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FRANCISCO ltIAR'fINS DE ANDRADE, Conservador-ajudante da
Bibliotheca Nacional de Lisboa, encarregado da Repartição dos manuscl'Í­
ptos e antiguidades e Professor da cadeira de Numismatica, mandada crear
na mesma Bibliotheca pela Carta de lei de 9 de Julho de l85ã.-N. em
Lisboa a 30 de Janeiro de l8iO, sendo seus paes Manuel de Andrade e
D. Anastasia Paula da Conceição. Estudou nas aulas do extillcto mosteiro
de S.Vicente de Fôra todos os preparatorios, que a lei exigia para a matri­
cula nos cursos superiores da Universidade, e juntamente a lingua grega, c
theologia moral e dogmatica. Em 1830 foi nomeado Beneficiado da Basl!ica
patriarchal de Sancta Maria Maior, e em 1836 Official supranumerario da
Bibliolheca Publica da Côrte (hoje Nacional de Lisboa), sendo n'esse mesmo
anno· promovido ao logar, que ainda agora exerce.-E.

1467) Op~bsC'!blo áce7'ca da origem da lingua P07'tugueza, com.posto e de­
dicado ao ex.'"O sr. conselhei?'o João Baptista de Almeida Ga7'1'ett, P07' dou,s '
socios do Conse?'vato7'io Real de Lisboa, Lisboa, na Imp. Nacional 1844. 4.°
-o outro collaborador n'este escripto foi o sr, João Nepomuceno de Seixas,
professor de rudimentos historicos no Conservato1'io Real. A parte II do
Opusculo que devia seguir-se a esta primeira, não chegou a imprimir-se.

1468) Catalogo das obms do xv seculo, que possue a Bibliotheca Nacio­
nal de Lisboa, feito seg~mdo a orde?n alphabetico-ch7'lJnolo,qica dos nomes
das cidades em. que f07'am impressas; e illust7'ado com notas. Lisboa, na
Typ, Lusitana 1844. 8.° gr. de 334 pag.-Fôrma o tomo II do Relatorio

f áce7'ca da Bibliótheca, dado ao ministro do reino pelo bibliothccario-mór,
10 sr, conselheiro José Feliciano de Castilho.

1469) Compendio de doutrina popular. Lisboa, 1847. 8. o-Escripto po­
litico, publicado (bem como os antecedentes) sem o nome do auetor.

1470) As innãs da cha?'idade, ou a questão do momento. Lisboa, l8ã8.
Entre mu!tos artigos por elle escriptos, e publicados 11m diversos j01'­

naes nacionaes e estrangeiros, oecorre a commemoração especial dos se­
guintes, que sahiram na Opinião, jornal politico, nos annos de l8ã7 e 18ã8:

1471) Rudimentos de numismatica g7'ega e romana.. 18ã8.-São apenas
seis lições, que fazem parte do Compendio ainda inedito, que o auctor con­
sena em seu poder.

1472) B7'eves considel'açúes ácerca de alg~ms pontos da nibmm'ia p07'­
tugueza. 18ã8.

1473) Apontamentos relativos ao insigne esc7'ipto7' o P. Prancisco de
Macedo. 1857.
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1q,74) Recordações de ~1'In g'i"ande principe po'rt~lguez (o infante D. Hen­

ricIue). 1858. .
1475) Apontamentos a 'I'espeito de D. JOLÍo de Cast'l'o, e dos seus conlle­

cimentos scientificos, extrahidos d' escriptos nacionaes e estrang ei'l'os. 1857.
1476) Breve noticia de alguns monumentos littlJ'l"a'l'igs ineditos existen­

tes em POl'tugal, notaveis pela fórma elos ca'l"acteres, e pela belleza das 'illur
minums. 1857. .

1477) Breves consicle?'açõ~s a reslJeito deI natu'l'eza, or'igem e p'l'ogres-
sos do conto. :1857. ,;

Consta que além do referido tem coordenado, e já em termos de im­
mediata publicação, o Catalogo methodico dos manusc'l"iptos paleogmphicos,
que possue a Bibliotheca Nacional de Lisboa, illustrado com notas histo'l'i­
cas, criticas e bibliog'I'Clphicas; outro Cata.logo da collecção biblica da Bi­
bliotheca Nacional de Lisboa, egualmente illustrado com notas; uma Gra'ln­
matica philosophica da lingua portugueza; uma Selecta PO'l"tugueza, ou ex­
ce'l"ptos dos classicos POl'tuguezes de melhor nota.-Breve compeniJ,io da
histol'ia da peninsula Ibm'ica; e outros trabalhos, ainda incompletos, etc.

FR.ANCISCO ltIARTINS DE GOUVÊA }IOR..llES SAR}IENTO,
Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, cujo grau tomou a
':10 de JL11110 de 1853. N. em Guimarães a 8 de Março de 1833, e é filho de
Franci~co Joaquim de Gouvéa Moraes Sarmento e D. Joaquina Rosa de
Araujo Martins.-E.

1478) Poesias, P01" F. Mal·tins.-Porto, na 'fyp. de Sebastião José Pe­
reira 1855.8.° gr. de 213pag.-Sãodivididas em duas partes, de que apri­
meu'a se intitula Poesias varias, contendo 37 peças poeticas, e a segunda
Paginas de um livro, com 39 ditas.

Eis-aqui o que aproposito d'este l~vro (do qual a~é agora só vi em Lis­
boa um exemplar) me escreveu ha pouco pessoa, cUJo voto me parece de
algum pezo: "Ha nas poesias de F. Martins pensamentos elevados, expres­
sos com enthusiasmo poetico. Muitas estrophes revelam genio e talento no
a.uetor, apezar de certos descuidos triviaes, que elle de certo emendaria, se
mais pausado désse a sua, ohra ao prelo. Imprimiu-a no fogo da juventude,
e isso o desculpa. Não lhe acho razão para chamar a si, como ultimamente
tem feito, quantos exemplares póde haver do seu livro, a ponto de o tor­
nar hoje muito raro no mercado. A critica severa, e talvez injusta por x­
cessiva, que contra o auetor e a obra escreveu o P. Clemente José de Mello,
hoje parocho de Prazins, e então estudante da Universidade, levou por
certo o joven poeta a dar tão errado passo, e o impediu talvez de pu1;Jlicar,
como promettêra,.a segunda parte das Paginas de um z.iv'l'o.

Anteriormente á impressão d'aquellas poesias, o auetor havia jã apre­
sentado algumas amostras do seu talento poettco na Miscellanea, eno lja'l'do,
jornaes do Porto.

FRANCIS(JO }fARTINS PULIDO, Commendador da Ordem de
Christo, Doutor em Medicina, Director do Hospital dos alienados em Hi­
IhafoJes, Deputado ás COrtes na legislatura de 1858, Sacio da Academia
R. das Scieneias de Lisboa, ete.-N. na villa da Vidigueira, da provincia
do AJemtejo, a 3 de Março' de :18i5.-E.

1479) Ql~elques propositions de Médecine. Thése pj'esentée ei, la Faculté
de Médecine de Montpellie'l', le 31 a6ut 1839. Montpellier, 1839. 8.° gr. de
52 pago

lq,80) Dissertação inaugu?"al 'I'ccitada na 'Eschola Medico-cir~wgica de
Lisboa, no concu,rso para o Ioga?' de Demonstt'ador de .Medicina da mesma
Eschola. Lisboa, 'fyp. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis
f8q,3. 8.° gr. De v-33 pago '
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ÜI:81.) Concurso do SI'. Bei1'ão nu, Escho/a Medico-cú'ul'yica. de Lisboa.
Disse1'tação inaltgul'al do dito senh01', dada á luz com o ol"'iginal (/"ancez pelo
dl'. FI'ancisco Martins Pulido. Lisboa, na mesma Typ. 18~3. 8.° gr. de 75
pago

1482) Relatol'io sob1'e a organisa,çüo do Hospital d'alienaelos em Rilha­
roles, e dos 1'esultados administrati.vos .e clinicos no anno de 1850, e tres
t1'irnest1'es de 1851. Lishoa, Imp. Nac}ona11851. 8.° gr. de il~8 pago

Foi çom o dr. Antouio Joaquim de Figueireclo collaborador na Revista
medica de Lisboa, 1844 a 18M>; e n'esse jornal vem varios artigos seus,
etc.

FRANCISCO MARTINS DE SIQUEInA, Cavalleiro da Ordem de
Cbl'isto, e Feitor da Alfandega de Lisboa.-Foi natural da mesma cidade,
e fúbo do desembargador Luis Martins de Siqueira, de quem faço memo­
ria em seu.logar. M. na. sua patria em 1654.-E.

1483) Na (elice acclarnaçüo elo invictissirno 1"ei D. João IV de Portu­
flal. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1641. 4. o_É um romance, que consta de
161 copIas. O sr. Figaniere possue um exemplar.

1484) Invectiva a, Castilla y al Rey F-ilippe IV. Lisboa, por Paulo
Craesbeeck 1647. 4.· D'esta possuo eu um exemplar.

P. FRANCISCO DE MATTOS, Jesuíta, natural de Lisboa. Foi Rei­
tor do collegio do Rio de Janeiro, depois Provincial, e .ultimamente·Reitor
do colJegio da Bahia, onde morreu a 1.9 de Janeiro de 1720, contando 84
annos d'edade e 68 de Companbia.~E.

1485) Varios Sermões, q!te prirneil'o sahimrn cm sepm'ado, e depois (o­
1'am colliqidos em um tomo. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão :1.701. 4.°

1486) Vida elo sel'enissimo principe eleitol" D. Filippe WiLhelmo, conde
palatino do Rhenb, duque de Baviem, etc., lJae da l'ainha nossa senhora
D. Jl{a'ria Sophia Isabella. Lisboa, por Miguel Deslaudes 11)92. 4.° de
xXIv-303 pag. Com um I'etl'ato. (É traducção da que originalmente com­
puzera em alJemão o paclre João Bodler, e não traz no froutispicio o nome
elo h'aductor). Tenho um exemplar, comprado por 240 réis.

1487) G'uia pam ti1'ar as almas do caminho espaçoso da pe/"diçcí,o, e di­
"'igil-as pelo estl'eito da salvação. Trad!tcção da lingua /?'anceza do padre
Joüo Hayneu{e. Lisboa, por Do,mingos Carneiro 1695. 8.· De XLIV-355
pago

11188) DóI' sem lenitivo div'idida em' seis discu1'sOS concionato1'ios, nas
honms fu,nemes da augustissima 1'ainha D. 1J{a7'ia. Sophia. Lisboa, por
Valentim da Costa Deslandes 1703. fk.o De xvr-416 pago

1489) Palavra de Deus desatadet em discu1'sOS concionatol'ios de dou­
tl'inas evangelicas, nwmes e politicas. Pl'intei1'a parte. Lisboa por Valen­
tim da Costa Deslandes 1709. 4.9-Segunda pa1'te. Lisboa, na Oflic. Des­
landesiana 1712. 4.·

1490) Dese.ios de Job, discorridos em dous liv1'os, P01' Se1'em Out1'OS
tantos os seus desejos. Lisboa, por Paschoal da Silva 1716. 4.·

1491.) Manual de 'meditaçêies pam todos os dias do anno. Evol'a, na
Offic. da Univel' idade 1717, 24.° (diz Barbosa, mas é em 12°) de xxlv-236
pago Edição feita cm. caracteres miudis imos, lia qual tenbo um exemplar.

1492) Videt chronolo.'lica de Saneto I.'lnacio ele Loyola, f!mdaelol' da
Companhia de Jesus. Lisboa por Paschoal da Silva 1718; foI. de Lxvnr-588
pag. e adomada com sete estampas gravadas a bUl'il.-E a mais procurada
das obras do auctor, e sei de exemplares vendidos de SOO a 1:l~40 l'éis.

149::1) C07'O mystico de sagmdos canticos, entoados na ha1'1nonia de
assumptos moraes, politicos e 'Concionato1'ios. Lisboa, pelo mesmo 1724. foI.

Ignoro a razão por que o collector do chamado Catalogo da Academia



8 FR
deixou de incluir as obras d'este padre, que por sua linguagem e estylo não
são por certo inferiores ás de outros seus contemporaneos, que lá figuram:
e Antonio de Moraes Silva o menciona entre os auctores, de cujos escriptos
se serviu na composição do seu D'icciona1·io.

P. FRANCISCO DE MATTOS CALADO, Prior do convento de
N. S. da Encarnação das Commendadeiras d'Avís, e Ministro da Curia Pa­
triarchal, etc.- Ignoro a sua naturalidade, e nascimento; e por inducçfio
colhida nos Almanachs de Lisboa, persuado-me a que faleceria entre os
annos dei807 e 1812.-E.

i4,94) Fiel Ch1'istúo instl'ttido nos deveres da 1'el'Í[jiúo, pelo quotidiano
exercicio que ensinam as Sagmdas Letras> etc. Lisboa, 179... 8."

1495) lIfundo politico, civil e moml> qlW declam os costumes e estado
das nwnarchias e ~mpel'ios mais policlos, qlte se (undal'am desde que as gen­
tes se dividimm pelo.globo da terra, etc. Tomo r. ~isboa, na omc. de João
Procopio Corrêa da Silva 1799. S.o-Não sei que publicasse os tomos se­
guintes.

1496) I.Q1'eja mil-itante pI'otegidet pelo Omnipotente Deus, desde o pl'in­
cipio dos seculos contra os embates de Luci{el'> etc. Lisboa, na Regia Oflic.
Typ. 1797 e seguintes. 8." 6 tomos.

Estas obras pouco se recommendam por sen estylo e locuçãO. Acham­
se de todo esquecidas.

FRANCISCO DE lUATTOS DE SÃ, sujeito de nobre ascendencia,
segundo diz Barbosa, e natural da villa de Freixo d'Espada. á Cinta, na
provincia da Beira. Não constam as datas do sen nascimento e obito, nem
que pro(issão exercesse.-E.

1497) (C) Liv1'0 de Nossa Senhom do Deste,1"1'o. Lisboa, por João Ro­
drigues 1620. 8."

1498) T'ratado da pum Conceiçúo da Virgem Mal'ia nossa senhom.
Lisboa, pelo mesmo 1620. 8." Uma e outra obra são escriptas em verso, con­
forme o testemunho de Barbosa. Pela minha parte declaro que ainda não
vi exemplar de qualquer d'ellas, e só sim da seguinte, que escreveu em cas­
telhano:

H99) Entmda y t1'iumpho que la ciud,ad de Lisboa hizo a lç, C. R. lIr.
d' elrey D. Filippe tercero de las Espanas, y se[lundo de POl·tugal, etc. etc.
Dirijido ai ill."o S1'. D. AI{onso de Lencastre, Commendador mayor de Por­
tugal. A'utllor Fmncisco de mattos de Saa. Lisboa, por Jorge Rodrigues
1620.4." de 1v-26 folhas numeradas só na frente.-Sã a dedicatoria (em
prosa) e licenças são em portuguez; o mais é tudo em hespanhol, inclusive
a elegia, que Barbosa diz ser escripta em portuguez, mas que de certo o
não é. O exemplar, que examinei, pertence á mui curiosa collecção do sr.
Francisco de Paula Ferreira da Costa, do qual faço menção em logar com­
petente.

D. FRANCISCO MAURICIO DE SOUSA COUTINHO, Cavalleiro
da Ordem de Malta, Almirante da Armada Real, Governador da capitania
do Grão-Pará, etc.-Foi irmão dos condes de Linhares D. RodrillO de Sousa
Coutinho, e do Funchal D. Domingos, dos quaes ambos se faz menção
n'este Dicciona1'io.-E.

i5OO) Vantagens da boa educacúo> e objectos da mesma, Traducçúo do
{rancez, Lisboa, 1806. 8." •

D. FUANCISCO DE lUELLO, Clerigo secular, Formado em Theolo­
gia, e Mestre em Artes pela Universidade de Paris' do conselho d'elrei
D. João III, ao qual foi muito acceito, tendo-o sido não menos <lo elrei
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D. Manuel, a cujas expensas' seguiu e terminou em Paris o_s seus estudos.
Aflirma-se que fOra nomeado primeiro Bispo para a diocese de Goa, então
novamente erecta; e que estando já sagmdo falecêra antes de embarcar
para o seu destino em 1532. (É isto o que diz Jorge Cardoso no Agiologio
tomo r, pago 5lJ:9, repetindo quasi o mesmo no tomo Ir, pago 17lJ:.) Porém
esta asserção, e out·ras que se encontram na Bibl. de Barbosa, tomo Ir,
pago 197 e 198, e no Catalogo dos al'cebispos de Goa por D. AD;tonio Cae­
tano de Sousa, carecem todas de.miudo exame, e parecem insustentaveis á
vista do epitaphio de D. Francisco ue MeIlo, que não faz menção de tal di­
guidade; a não ser que ene a tivesse declinado, como alguem pretende.
O beneficiado Leitão Ferreira nas Noticias Clwonologicas da Univ. quel'
tambem que eIle fosse Reitor da Universjdade, ain.da então em Lisboa, por
quatro annos successivos desde 1529. O que parece não admittir duvida,
é que fOra natural de Lisboa, filho de Manuel de MeIlo e de D. Brites da
Silva,_ e nascido em 1490 j e que se finára em Evora a 27 de Abril de 1536.

Acerca da sua vida e escriptos coordenou Antonio Ribeiro dos Sanctos
urna Mem01'ia, que vem nas de Litteratul'a da Acad. R. das Sciencias, to­
mo Vil, pago 237 a 2lJ:9; mas apezar das diligentes investigações do douto
academico, parece-me que ficaram ainda para conciliar e remover algumas
graves difficuldades, cuja enumeração não é por agora do meu proposito.
N'esta ]tIemoria se dá ampla e miuda de cripção de um precioso codice
manuscripto, que comprehende varios tractados mathematicos de D. Fran­
cisco de Mello,. em latim, o qual existe na Bibl. Naci onal de Lisboa. De­
vem comtudo conferir-se essas noticias com as que a respeito do mesmo
codice se lêem no Ensaio histOl'ico sobl'e as 1I1athematicas em POl'tugal, por
Stockler, de pago 123 a 128.

O P. José Caetano de Almeida, bibliothecario d'elrei D. João V, do
qual tenho já por vezes feito menção n'este Diccionm'io, diz que possuira
em tempo um volume manuscripto no qual se achavam coIligidos varios
discursos, e pequenos opusculos de D. Francisco de Mello. Este volume
ficou, como tantos outros, reduzido a cinzas no incendio su11sequente ao
terremoto de 1755; re~ta porém o indice do que n'elJe se comprehendia, e
como objecto de curiosidade aqui o transcreverei, servindo egualmente
para addicionar á Bibl. de Barbo a a noticia d'estas obras, na parte em que
escaparam ao conhecimento do nosso erllditi simo al)bade. Eis-aqui os ti­
tulos com apropria orthographia:

Omção que fez sendo {idalguo da Casa cleLRei D, João 3.°, quando to­
mou o capeito Cardinalicio em Ct calJella de AI'l7wil-im o Infante D. Afl'onso
aos 27 de Abril de 1526, .

Pl-ologuo para o Infante D. Henrique sobre a tralaçiío da carta de 1I1al'­
quo Tttllio, que P01' seu mandado (e::.

Carta de Mal-quo Tulio CicenÍ,o para Qltinto Cicel'ão seu ú'mqo, Go­
vernadol' da provincia da. Asia Menol·.

Cal-ta que escreveo a um Religioso pel' l'OgUO doUtl'O,
Oração que recitou nas Cortes de Torres Novas em 29 de Septembro de

i525.
Proposição ao Synodo de Evm'a aos 28 de Maio de 1534, por ordem

do Cardeal Infante D. Affonso.
01'ação qlW 'recitott sendo Conselheiro deLRei em :1.3 de Junho de :l.5~5

nas Cm'tes de Evo1'a. (D'esta faz menção Barbo a, e eu conservo copIa
d'eJla em um livro de Cartas, a que por vezes tenho já alllldido n'este
Diccional'io, v. g. no tomo li, n,O F, :1.53 ln fin,)

Outm ol'ação nas clitas Cortes eín 20 do 1'e{el'ido mes.
, Oração no acto do jUl'amento do Principe D. 1I1anoel em 24 do sobl'e­

dtto mes e anno nas mesmas Cm'tes de Evor'a.
De todas as obras indicadas não consta que alguma visse até agora a
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luz publica pelo beneficio do prelo. Unicamente sei, que se imprimiu a se­
guinte, hoje rari sima:

1501) (C) Fala que {e=: Frãcisco de .l/elo na. Cortps deZ Rey dom João
o tercey"o na villa de Torres 'tOlta' a !ri.' de Setembro .. .'l,mo de:;l. D.XXV.
dia de ão Miguel na ;1j[fI'eja de sam Pedro.

Barbosa. e o p (Judo Cata/o[fo da Academia inili~m e. ta Fala por modo
que parece dar a entender que ella s imprimira em separado. Ha porém
n'isto inexactidão, pois (como já di' ~ no tomo Ir. 11.° i.~ ) e ta, e outra
Oraçóe. e Respostas feitas em di ver a côrtes andam toda' em um ó e
unico folheto, cuja descripção integral se póde ver na Biblioy1'. Hist. do sr.
Figaniere, n.O 186.

FRANCISCO DE iUELLO FRAJ' 'CO, Bacharel formado em Medicina
pela Universidade de Coimbra Medico honorario da camara d'elrei D. João
VI, ocio da Academia Real das Sciencias de Li boa, ctc.-~-. em Piracatu,
na provincia de Mínas-aeraes. imperio do Brasil, ao !7 de Seplembro de
1.757. Tendo feito os primeiros estudo no seminario de . Joaquim do Rio
de Janeiro, veiu para PortulTal, onde concluiu o preparatorio, matricu­
lando-se depois na faculdade de _[edicina. Accusado (ao que parece calum­
niosamente) de seguir idéas irreligio as, foi lançado no carcere da Inqui­
siÇãO, e ahi jazeu por alguns anuos, endo a final posto em liberdade. \i oltou
então a concluu' o eus e tudo, e recebido o grau, estabpleceu- e em Li ­
boa, e n'esta capital exerceu por muitos annos a sua profis ão com grande
credito e proveito. Em i8f7 foi por ordem d'elrei D. João VI chamado para
acompanhar ao Bra ii a archiduqueza D. 1laria Leopoldina. de tinada es­
po a do Principe Real, Não encontrou porém na côrtl' o acolhimento que
era de esperar cheganelo a ser-Ibe vedada a entrada no paço, onde o re­
cente • acontecimentos de Pernambuco traziam o animo cOllvul o e irri­
tado contra a doutrina lilJerae. a tIue Mello Frauco era reconhecida­
mente affeiçoado. Perdida toda a sua fortuna. pela quebra fraudulenta de
um negociante, em cujas m'"os puzera o producto das suas economia e do
bens, que antecipadamente bavia. vendido em Portugal. viu desapparecer
d'e ta orte o seu recur os, (J o patrimonio'de eu' filhos. Quebrantado
de animo com estes desgo tos, e extranllando tal vez a mudança do clima, sen­
tiu- e atacado de uma febre consumptiva. a cujos progre sos se oppozeram
debalde o occorros da sciencia. Voltando de uma digre ~ão que fizera á pro­
víncia de S. Paulo, no intento de procurar algum allÍ\io em sua enfermi­
dade, ao chegar á altura. de lJuatuba, conheceu ser chegado o eu ultimo
termo. Pediu que o tran portassem e bordo para terra, e ali acabou a 2~ de
Julho de 1 23, debaixo de uma palhoça.-Vej. o Elog'o hi tOl'iro que á ua
memoria dedicou o sr. dr. J. :\l. da Cruz Jubim. tran cripto r umida­
mente na Revi ta tt'imellsal do I'1sfittlto do Brasil. tomo v, pago ~5,-E.

15(2) O Reino da Estupide=:: poen a Iieroi-cofll 'co ell quatro calltoS.
Paris 1819. i8.0-_ Tova 1'4'ção correcta: Ibi, na Offic. de Ã. Bobée i8~i.

i8.0 de x-6~ pag.-Nota edição: Lisboa, na Imp, de João ~une Este\·es
1833. 16.0-E ultimament na Colll'cr.âo dos atgricos Portltgue;;es que
fórma o tomo TI do Parnaso Lusitano, impre o em Paris i 3rJ,.32.0 -Anda
em toda a referidas edicõe em o nome do auetor,

Este poema (em que'se diz tivera. tambem parte Jo é Bonifacio de An­
dnde e Silva, patricio e contemporalPo de Meno Fran o) foi compo to em
Coimbra pelos anno de '7 5. ndo então reformador reitor o Principal
llendonca que no principio dI,) anno ,eguinte'f i u1J tituido pelo Prin­
cipal Castro. Os \'erdadeiro auetores ti\'eram arte para occultar- e por tal
modo, que ninguem d'"ll de confiou. enlr tanto qU'l outro totalmente in­
nocentes no caso offreram toda a e peGie de de go to , e at per eaoiçõ
officiae , promovida pelo de peito do corpo calhedratico que _e juI ou al-
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tamente oJrendido por aquella satyra anonyma. Entre os perseguidos con­
taram-se Ricardo Baimundo rogueira, e Antonio Ribeiro dos anctos, homens
cujo caracler circumspeclo e principios moderados pareciam dever pol-os
ao abrigo de qualquer suspeita (Vej. a este respeito as Poesias d'Elpino,
tomo UI pa~: 69, e a hfemol'ia hist. e descriptiva IÍcetca da Bibl. da Univ.,
pago 61 a ti3).- Os apaniguado$ dos lente" e mais pessoas que o poema
fulminava, tractaram tambem de desfolTar-se compondo á sua parle algu­
mas satyras, que giraram manuscriptas, e nas quaes envolviam aquelles,
de cujas mãos presumiam ler partido o raio. D'e las atyras ,j ainda ha
pouco tempo uma, com o titulo: O Zélo, poema offerecido aos udm'adores
da Esttt]Jide:;, pOI' Patl'icio Prudente Calado. Ha tun exemplar na livraria
de Jesus.

Do poema de Mello Franco sabiu ha annos uma cUl'iosa analyse critica,
na C/won. Lia. de Nova Acad. Dmm. de Coimbra, tomo T, pago 205 e se­
guintes.

1503) Tl'Ctctado da educaçiio ph?/siClt dos meninos, para uso da nação P01'­
tngue;:;a, publicado PO?· ordem da Acad. R. das Sciencias. Lisboa, na Typ.
ila me ma Acad. 1790. 4.° de vUI-119 pago

f504) Elementos de Hygiene, ou dictame. theol'icos ep,'aticos para con­
Se/'Val' a saude e prolon.'1ar a vida. Publicados por- ordem da Acad. R. das
Sciencias. Ibi, na mesma Typ. 1813. 4. 0-Segunda edição, ibi ...- Terceim
edição (revista, aug?nentada e cortectapelo auctol'). Ibi, 1823.4.° de Xill­
35lJ, pago

i505) Ensa.io sob"e as (ebres, com obsel'vaçôes analylica,s ácel'ca da to­
p0[jl'aphia e clima do Rio de Janeil·o. Publicado pela mesma Acad. lbi, 1829.
lJ,.0 de vm-205 pago .

1506) DisC1WSO l'ecilado em spssão publica da Academia R. das Scien­
aias, senclo Vice-secretal·io. -, 'o tomo Y, parte I das Mem. da Acud. foI.

Conforme a opinião de alguns, são tambem de Mello Franco os opus­
culos publicados anonymos em 1787 com os titulas de Re~poslas au Filo­
soro Solitario. (V. a'esle DiccionaJ'io, lomo II, n.05 C 288 e 289).

Diz-se que deixál'a. malluscriplas varias poesias, e entre elIas umas que
se ir:tlitulam Nantes sem somno, as quaes se conservam talvez em poder dos
seus parentes.

FRANCISCO DE l\I.ELLO E TORnES, 1.° Conde da Ponte, eLo
~Iarquez de Sande, Commendador da Ordem de Cbri to, General da Arti­
Iheria, e Embaixador extl'aordinal'io ás côrte de Londres e Pari. nas quaes
ll'actou os ca amenlos da infante D_ Catharina de Portugal com Carla II de
Inglaterra, e da princeza D. Maria Francisca Isabel de aboya com D. Af­
fon o VI, etc. etc.- Foi natural de Li boa, e faleceu a 7 de Dezembro de
1667, morto por enga"no, ao tempo em que se recolhia para sua casa, se­
gundo referem alguns historiadores. Não menos versado nas sciencias ma­
lhematicas, que nas da politica e diplomacia, deixou em umas e outras pro­
vas de sua erudição, nas obras que compoz e que infelizmente nunca vie­
ram á luz publica.. Ei -aqui o titulas de algumas, conforme refere Bar­
bosa:

UlO7) Introducção geogl'aphica: 3 tomos de 4.°-0 primeiro contém
a essencia da sphel'a; o segundo os principios geo.qraphicos; o terceiro
q~eslües geograplncas, comwn compendio malhematico. Dedicado a D. Fran­
CISCO Brm'eto: bispo do Algarve, em o anno de 1638.-0 sr. dr. J. C. Ay­
res de Ca.mpos me communiCOll ter em seu poder uma copia do C01l!pendio
mathematico, a. qual com outros manuscriplos comprára ha pouco anno em
Coimbra, e fórma um pequeno olume de 4.°, d 33 folha numerada só­
mente no recto com fronti picio tarjado á penna.

1508) Astl'onomia model'na, escripta em o anno de 1637. FoI.
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Inutilmente tenho procurado a noticia d'estas duas obras e do seu au­

ctor nas Memm"ias historicas áCel"Ca de ll-fathematicos pOl"tnguezes, por A.
Ribeiro dos Sanctos, insertas no tomo VIII das de Litt. da Acad. R. das
Sciencias; veja-se porém o Ensaio histOl'ico sobTe as lIfathematicas em POT­
tugal, por Stockler, a 'pag. 52.

1509) Summa polttica, til"ada de val'ios auctol'es, e dedicada ao pl'in­
cipe D. Filippe. Em 8.·

1510) Negociações das suas embaixadas. FoI. 8 tomos. Collecção, que
no sentir de Barbosa é digna de grande estimação, e havida pela melhor que
se tem feito no seu genero.

151.1.) Relaçiio cla fónna com qtte a magestade cl' ell"ei da Gl'an-Bl'eta­
nha manifestou a seus l"einos tinha ajustado o seu casamento eom a serenis­
sima infanta de Portugctl D. Cathal'ina. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana
1661. 4.· de 16 pag.- Este opusculo, formado como iliz Barbosa, das car­
tas que D. Francisco de Mello escrevêra durante a sua embaixada em Lon­
dres, é qualificado de muito mro no catalogo da livraria de Lord Stuart,
que d'(jlle tinha 11m exemplar, descripto no mesmo catalogo sob n.· 3090.
Outro se conserva na Bib!. Nacional de Lisboa, e eu possuo tambem um,
posto que mui deteriorado.- Foi reimpresso nas Pl'ovas da Bist. Genea­
logica da Casa Real, tomo IV, liv. 7.· n.O 37.

FRANCISCO DE lUEI..LO DE VASCONCELLOS E LnlA, natural
(segundo me dizem) da villa de Setubal, posto que não haja mais precisas
indicações ele suas circumstancias pessoiles.-E.
\ 1512) Diselwso pl'elimina?' cí Mathernatiea: por occasiüo cla abel·tum clct
aula desta seiencia, que hoje serve de instl'ueçiio aos Ol'clinandos elo bispado
de Beja. Lisboa, na Reg. OJlic. l'yp. 1792,4," de 53 pag.-Vi um exem­
plar na livraria do extincto convento de Jesus.

P. FRANCISCO DE lUENDONÇA, Jesuíta, Doulor em Theologia pela
Universidade de Evora, e Procurador geral da sua ordem em Roma.-Foi
nãtural de Lisboa, e chamou-se no secuJo D. Francisco da Costa, sendo fi­
lho de D.Alvaro da Co ta, Armeiro-mór d'elrei D. Sebastião. N. em 1573,
professou o in tituto de S. Jgnacio aos 14 annos de edade, contra vontade
da sua familia, e m. em Leão de França no de 1826, quando contava 53 de
edade.- E. e se publicaram posthumas por diligencia de differentes eili­
tores:

15f3) (C) Pl'imeim pal'te dos Sermões do P. Fl'ancisco de Mendonça ...
N' elta se eontém os sermões cios sanetos ·tempos cIo advento, quaresma e ou­
tl'as clomingas elo anno, e da semcta erttzada. Lisboa, por lVIathias Rodri­
gues 1632. foI. De folhas f até 18 é numerado ó no recto das paginas; d'ahi
até 552 são numeradas por ambas as faces. Com indice no fim sem nume­
ração.

1514) (C) Segltnda pal'te dos Sermões etc. Contém sel'mões dct C'/whans­
tia, da Virg~ln müe de Deus, dos Jlatt"ial'ehas das l'eligiões, e outros muitos
sanetos e sanetas; dos de/untos, e varias OUtl'OS. Lisboa, por Loureuço
d'Anvers f639. foI. de XLrv-qD1 pag., afóra os indices finaes.

O preço d'estes volumes, que não são vulgares, regula, segundo el'eio,
de 1:440 até 2:400 réis. O exemplar que pos uo custou-me todavia muito
menos, por ter sido comprado conjunctamenle com muitas outras obras no
espolio, do advogado Bego Abranches.

Na segunda parte referida acham-se incluidos quatro Sermões que já.
haviam sido impressos em separado em vida do auctor, e que Barbosa e o
chamado Catalogo da Academia mencionam tambem separadamente. D'el­
les apontarei os seguintes, por pertencerem á. collecção especial dos Autos
da fé;
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1.51.5) (C) Sermão no Auto publico da (é, que se celeb?'olt na pmça da
cidade d' EVO?'a em 8 de Jttnho de 1.616. Evora, por Francisco Simõ'es 1.61.6.
4.· Ha uma contm(ação com a mesma data, e identicas declarações, feita
pelo meiado do seculo XVIII.

1.51.6) (C) Sel'mão do Auto da fé em Coimbm a 2õ de Novemb?'o de 1.618.
Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1.61.9.-Li boa, por Pedro Craesbeeck
:1619. 4."

Ambos os volumes d'estes Sermões foram traduzidos em castelhano por
v~. Francis,co Palau, e se imprimiram, conforme o testemunho de Barbosa:
o que é boa prova da sua acceitação. E com effeito, o P. Mendonça na opi­
nião de alguns criticos doutos, e imparciaes, foi não só um dos mais bene­
meritos cultores da lingua portugueza, mas ainda um dos melhores exem­
plares entre nós da eloquencia christã. Nos seus discursos se encontra além
da solidez e elevação da doutrina, estylo puro, claro, energico, e nu­
meroso; imagens brilhantes, e sempre naturaes, elOCu!/ãO selecta, conve­
niente e harmoniosa: o que tudo, sobre lhes merecer um distincto logar en­
[te os nossos escriptores mais elegantes, os collocam no numero d'aquelles
em qJ-le se acpam com dignidade 'desempenhadas as difliceis obrigações do
miniHêrio do pulpito.-

Não falta ~ruem aflirme que este prégador fôra o primeiro que intro­
duzira os conceitos nos sermões, passando este gosto e estylo (de que depois
tanto se abusou) para os prégadores de Hespanba e Italia. Vej. a Conver­
sação (amilia?' e Exame cl'itico etc. pelo P. S~verino de S. Modesto (pseu­
douymo) a pago 133.-José Agostinho de Macedo reproduziu tambem a
mesma aflirmativa no l\fotim Littera?'io, tomo I, pago 1.06 da edição de
1811.

FRANCISCO DIILLIS DE MACEDO, Bacharel em Direito Civil pela
Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa sua patria.- . em 1.650,
em. a 24 de Dezembro de 172L-E.

1.51.7) Allegaçüo de dú'eito sobl'e a successão da Casa d'Avei'ro, que vaga
por (alecimento de D.l\fal·ia Gttadalupe de Lencastl'e, a (avor de D. Pedl'o
de Lencastre, conele de Villa nova, cont?'a o l\fm'quez Mo?'domo-mór, o Du­
que de Banhos, e D. Lott?'enco de Lencast1'e etc. Lisboa, por José Lopes
Feneira 171.9. foI. •

FR. FRAJ.~CISCO DE MONFORTE, escriplor (quanto a mim sup­
posto) cujo nome debalde se procura na Bibl. Lttsitana.-Appal'ecem por
vezes no, mercado, c existem na Bibl. Nacional, na do convento de Jesus,
etc. certos volumes d- folio, em cujos rostos se lê o titulo seguinte:

1.518) Espelho de penitentes e ch1'onica das vidrrs dos sanetos, em q!te
se manifestam as vidas de muitos va?'ões de abalisadas vú·tltdes, e outros que
pelas vel~dades det fé eatholica sael'ifieamm as vidas; aonde. se ?nostmm as
{undacões ele algumas pl'ovineias, q!te floreeeram em sanetidade, P01' Se!' au­
CtOl' pt. Francisco de Monfol·te, ?'eligioso men01·. Lisboa, na Oflic. do dou­
lor Manuel AIvares Solano 1754. foI.
. ~xaminando-se porém o conteudo n'estes volumes, depara-se com uma
1Bsol1ta e grosseira contrafação; porque uns são exemplares do segundo
lomo da C/wonica da provincia d'A?Tabida por Fr. José de Jesus Maria"
outros o são da Ch?'onica da pl'ovincia da Piedade por FI'. Manuel de Mon­
forte, da edição de 1751; tendo-se arrancado a un e oulros os respectivo
frontispicios, para substituil-os pelo que se acaba de descrever acima. Qual
fosse a origem precisa d'esta esp clllação, que tem todo o caracter de frau­
dulenta, não o saberei dizer; ma entendo que devo registar aqui o facto
(a que lambem o sr. Figanjere alludiu de passagem 110 n.O 1.310 da Bibl.
tli t.) para ficarem prevenidos os que encontrarem taes exemplares, não
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se deixando illudil' pelos rostos suppo iticios com que elles se acham de­
corado.

FUA CISCO MONIZ BAPJ\ETO natural da Babia, e do qual co­
nheço apena a seguinte producção por ter d'ella um exemplar :

1.519) Ao passamento ele S. .Jf. Fidelíssima a senhora D. jJfal'ia II. Rai­
nha de Portuga,l. Poesia ofl'erecída aos poetas JlOl'tllfJue::;eó, etc. Bahia, ) p.
de Camillo de Lelis lasson & C.a 1854. 8.0 gr. de.H pago

FRANCISCO MO~""IZ TAVARES, do Conselho de . 1\1. o Impera­
dor do Brasil, Dignitario da Ordem do Cruzeiro, Monsenhor da Capella Im­
perial, etc. etc. Foi Deputado ás Côrte geraes e con tihlintes pela sua pro­
vincia em 1821.-N. em Pernambuco, e faleceu po teriormente ao anuo de
:I. 50.-E.

:1.520) Histol'ia da Revolução de Perllambuco em i8i7. Pernamhuco,
:1.840. 8.0

FU. I<'RANCISCO DE MOI TE ALVEIL~, Franciscano reformado
da provincia d'Arrabida, do qual não acho outra commemoração que a de
ter e cripto e publicado o opusculo seguinte:

i521) Descriprão das notaveis acções com que se dispo::: pam a m01'le
o ill. mo e ex.mo sr. D. ~-UI1O Caelano Alvares Pel'ei1'a de JJfello, conde de
Tentugal, marque::: de FC1Teira duque de Cadaval, etc. Li boa, na Offic.
de Franci co Luis Ameno 1.7 4. 4. 0

• FR F NCISCO DE MONTE ALVERJ."'VE, Frailci cano da pro-
viucia de ancto _ ntouio do Rio de Janeiro. Parece ter na cido pelo an­
nos de 1'i9ü; c tendo perdido iuteiramenle a vi ta em 1 . fi faleceu no con-

ento da referida cidade por fin de 1 5 .-E. .
:1.522) Obras oratorias do P. jJf. Fr. Frmtcísco de Monte 111l'l'T1le. Rio

de Janeiro 1 v3. .0 gl'. 4 tomos.
A re peito d'estas obras e do cu auctor, lê- e na Rec. h'imell~l do

Illstitulo, voI. XVII, upplemento, pago 27, a guinte apreciação:
" m tre de tanto m tre e lã. acima do elogio que poderiamos fa­

zer á ua obra: a impr ão que ella. produziu no pirito publico já assel­
lou o eu merito; niu,guem houve que não admirasse a phrase castiaada, o

t lo correr.to, a in pÍl'ação nunca amortecida, a iJlustração sempre abun­
dante a propriedade e brilhanti mo das imagen , a al'!!"umentação ener!!ica
do grande prétrador brasileiro: ninauem houve que não e deixa e pren­
der:i. ua e10quencia arrehatadora, que ás Yeze inflamma como o raio ã
eze uavisa como o orvalho matutiuo, e acaha sempre por acccnder a es­

perança em nos a alma. e entornar a fé em no o coração: niuguem houve
.finalmente. que ao ler obra oratoria d Fr. Frànci co de lIonte AI erne
não com' 1'5 ~,e ao me mo t mpo com um p:ulr _abio, com um philo opho
profundo, e com um poeta in pirado. »

F~-Cl CO DE JIOfulE . cuja naturalidade é aiuda dmidosa. po lo
que a opiniãO mai ~eDU1'a o upponha na cido em Bra!!llIlÇ3. Barb a, teD­
dCH) dado 0010 tal no tomo II da Bibl. \'eiu a d dizer- e no tomo ff. affu­
mando que elte n cera em Li boa mas em que le, e a hem ommuni­
car-nos o fundamento que o fiz ram mudar de parecer. Morae~ foi Com­
mendador da Ordem de Chrdo, e ho oureiro da Casa Real no reinado de
D. lo:io III. Em 1il-i{) acompanhou a França o embaixador D. Franci co de
"oronha, elrundo Conde de Linbare , a cuja casa parece em trãra muito

addiclo. Barb a n diz, que Ue perecêra fIlorlo t;iolenlamenleá porta do
Rocio d'E ora em {57 em particularisar mais cou alguma com res--
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peito ás circumstancias e Clj,usas d'este successo. Devia ser então de edade
mui provecta, pois que elle proprio declara, referindo-se á epocho. da sua
demora em França, acbnr-se a esse tempo (H)~O) em aunos já desviado!> fle
pensamentos ociosos, o que inculca teFi.a nascido, quando menos, no princi­
pio do seculo XVl.-As escassas noticIas que de sua VIda nos tiearam po­
dem vér-se resumidas no pdncipio do tomo I da edição do Palmeirim de
:1.786, que logo mencionarei. Consulte-se tambem o Catalogo dos auctol'es
que antecede o DiccionU1'io pOl'luguez da Academia, a pago CLVil.-E.

:1.523) (C) Ch1'onica de Palmeirim de Inglaterm. J;>7'imeira e segunda
pal'tes. Evora, por André de Burgos :1.567: fol. gothico,

Na já citada prefação da de i786 apontam-se dous unicos exemplares
conbecidos d'esta rarissima ediç.ão, um na livraria das NecessidaQ,es (hoje
Real), o~tro na do coJlegio ele S, Bernardo de Coimbra, e carecendo ambas
de rosto e dedicatoria. A Bibl. Nacional de Lisboa possue tambem um exem-
pIar.' • .

Esta edição foi até agora havida pelos nossos bibliographos como a pri­
meira, que do Palmei1'im se fez em lingua portugueza. Mas, se bem me re­
cordo, ouvi dizer ha mais de dous annos ao sr. conselheiro lIiacedo, que
elie tinha em seu poder, um e emplar do Pa.lmei?'im, impresso em :l.56~,

com a declaração de ser essa terceil'a ed-içao. Sendo assim, a chamada pri­
meira de :1.567 viria a ser consequentemente quarta.

Deixando porém este ponto para averiguação uHerior, os nossos philo­
logos téeillt quasi geralmente considerado a Ch?'onica de PalmeirÍ1n como
producção original portugueza, tomando ao que parece na conta de fiCÇãO
o asserto do proprio Moraes, que na sua dedicatoria á infanta D. Maria diz
expressamente que tl'asladára esta Chronica de outra, que ma em pode):' de
Albert de Rene' em París, tam gastada da antiguidade de seu nascimento,
que com assaz trabalho ti, p6de tel'. Não faltaram porém alguns, que escuda­
dos com a auctoridade do Cervantes (Vida de D. Q~âxote, liv. ~ cap. 6) jul­
garam sim a C/wonir,a portugl1eza, mas que nrro fôra Moraes o seu auctor;
transferinelo a honra d'esta paternidade para elrei O. João li, a quem altri­
buiram esta composição. Todavia, taes opiniões tornaram-se insustentaveis
depois que appareceram edições de Palmei?'im Das línguas castelhana e fl'an­
ceza, anteriores li data da publicação da obra CIO portl1guez, mostrando-se
evidentemente que eUa era já conhe p jrla dos extranhos, quando Moraes a
tJ:ansplantou para Portugal. Veja-se a este respeito o artigo ass<is desenvol­
VIdo do MUnltel ele Brunet, tomo 1II, (1843) pag, 6:1.9 e 620, perante o qual
devem cessar todas as duvidas. Ahi se menciona: i.', uma edição do J,Jal­
mei1'im emlingua ca telbana, feita em Toledo, em casa de Fernando de Sancta
Catbalina, 1548, 2 volumes de folio, em cujo primeiro tomo appal'ece um
curioso acrostico, do qual se tira que o anctor d'este romance se cbamava
~uis HU1'tado; 2.·, outra edição em francez, mas com a declaração de ter
Sido traduzida do castelhano por maistre Jaqu.es Vincent, LYOll, 1553 2 par­
tes em um voI. de 1'01.; 3.', outra edição em italiano (traducção de Mam­
bl'ino Rosco) impressa em Veneza, 1<:>53, 3 voI. de 8.' Todas e tas são de
certo muito anterioL'es á primeira ediç~o portugueza conhecida, e prova­
velmente o serão ás outras precedentes se acaso existem, sendo exacto o te ­
temunbo a que acima alludi. .

Sendo-me até agora ilnpos ivel deparar em Lisboa com algum exem­
pla,r das referida edJções em idiomas extL'anhos, com as quaes podesse con­
re]']r o nosso Palmeirim portuguez estou por isso privado de verificar se
é certo o que se me affigura' isto é, que Moraes não tJ'asladou ao pé da le­
tra, mas introduziu na versão cousa do seu proprio fundo: se algum dia
houver opportunidade para essa confrontação, não deixarei de a fazer. En­
tre~a~to continuemos a enumerar as succe sivas reimpressões, que o Pai­
me~r~m teve entre nós.
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Na já por vezes alIegada prefação da moderna edição de :1786, fala-se

de um exemplar, que existia na livraria do convento de S. Francisco da Ci­
dade, de caracter entt'e gothico e t'edondo, muito falto e estragado, e que
mostrava ser impresso fóra do reino. Não se declai'a comtudo aonde, nem
quando o fosse, naturalmente porque se não oifereciam para isso as preci­
sas indicações.

Reimprimiu-se novamente em Lisboa, i592, fol., por industria de Aí­
fonso Fernandes, livreiro. ü editor diz ser esta segunda edição; mas é pelo
menos ter'ceira, a contar com a tal feita fóra do reino, de que acabo de
tractar; e será sexta, se posso baver por certo o que (como já disse) me
persuado de ter ouvido ao sr. Macedo. ,

Notarei aqui de passagem, que Antonio Ribeiro dos Sanctos não só
deixou de mencionar a edição de :1567 a pago 93 do tomo VIII das Mem. de
Litt. da Acad., onde deveria entrar; mas alIude a ella adiante (pag. H3)
por um modo incorrecto, e que induz 3; erro, dando-a como feita pelos
herdeiros de André de Burgos, quando este impressor ainda vivia em
:1579.

Mais modernamente se emprebendeu nova edição, com o titulo: C/wo­
nica de Palmeirirn de Inglater'r'a, pr'ifneira e segttnda par'te, por l"'mncisc
de Mor'aes, a que se ajttntarn as mais obras do mesmo auctor'. Lisboa, na
ümc. de Simão Thaddêo Ferreira :1786. 4.· 3 tomos, com xxrv-523, 549 e
460-58 pago

Esta reimpressão foi dirigida (como já disse no tomo I do Diccionar'io
pago :17) pelo professor Agostinho José da Costa de Macedo, de quem é a
prefação que antecede o primeiro volume, e a nota com que finda o ter­
ceiro. D'eIla se tiraram alguns poucos exemplares em papel de grande
formato, dos quaes a Bibliotheca Nacional possue um, que foi de D.
'Francisco de 'MelIo Manuel, e bavia outro na livraria de Lord Stuart,
como consta do respectivo Catalogo n.? 2546, onde vem com a nota de
muito r'ar'o. .

Sobre esta se fez a edição recentissima em 3 tomos de :18.·, comprehen­
elida na intitulada Bibliotheca Por'tugtteza, da qual já falei mais detidamente
a pago 387 do tomo I.

. :1524) (C) Dialogos, CO'ln ttrn desengano de arnOl', sob,'e cerlos amor'e!
que teve em França com uma dama franceza da rainha D. Leonol'. Evora,
por Manuel Carvalho :1624. 8.·

Estes Dialogos andam tambem incorporados na duas edições do Pal­
rneir'im que ultimamente acabo de mencionar. A Bibliotheca Nacional tem
um exemplar da de :1624. .

Note-se que Barbosa no artigo competente, depois de apontar a refe'
rida edição dos Dialogos de :1624, torna a produzir os titulos de cada um
d'estes em particular, por modo que ficam parecendo outras tantas -obras
diversas; e o mais é, inculcadas como se estivessem ainda manuscl'iptas !

Se bouvessemos d'estar pelo que diz o mesmo Barbosa, teriamos tam­
bem de attribuir a Francisco de Moraes a seguinte obra em castelhano, que
na Bibl. vem descl'ipta em seu nome: .

:1525) De los valer'osos y esforçados hechos en ar'mas de Pr'imaleon, hij
del emperador' Palrneirin, ?J de su hermano Polendos. Lisboa, por SimãO
Lopes :1598. fol.

Porém já o professor Macedo, na lembrada prefação da edição de :1786,
adduziu as razões que o levavam a apartar-se da opinião de Barbosa, não
julgando que tal obra podesse com prol)abilidade attribuir-se a Francisco
de Moraes. Vejo ainda este pmlto mais amplamente tractado no jJtlnmtel de
Brunet, tomo ITI, pago 835 e seguintes, e abi s encontrarão especies no­
víssimas para corrigir as a serções e equivocos d'aquelIes nossos bibliogra·
pllos, re.conhecendo-se tambem a impossibilidade de attribuÍl' a l\1oraes a
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composição do romance, que pela primeira vez se imprimiu em hespanhol
em i52li,.

Voltando porém ao Palmeirim, se a primeira e segunda parte d'esta
C/wonica não pódem, pelo que fica dito, ser julgadas com fundamento de
origem portuglreza, não acontece outro tanto ás continuações, publicadas
successivamente com as indicações ele partes III e IV, e v e VI: quanto a
estas ninguem, que eu saiba, contestou até agora a seus auctores Domin­
gos Fernandes e Balthasar Gonçalves Lobato, o merito da originalidade.

No presente seculo dous estrangeiros distinctos, ambos conhecedores
e amadores da litteratura portugueza, transplantaram de novo para as suas
linguas este celeberrimo romance, servindo-lhes de original o texto portu­
guez. O primeiro foi o histeriador e poeta inglez Rob. Southey, que no
anuo de i807 publicou em Londres Palmedn or Englanel, translated from
the P07'/,ttguese of Fmncisco de M07'aes, li, voI. in i2.0.!-O segundo, Eug. de

. Monglave (o mesmo que verteu taIl)bem em francez a }'fa7'ilia de Dircêo,
Caramu7'U, A1'te de F~wta7', etc.) imprimindo em i829 Palmerin d'Angle­
telTe, chronique P07'tttgaise, pa.r F7'. de .11f07·aes, Paris, 4 voI. in i2. o

FRANCISCO MOIlATO IlOl\IA, Cavalleiro da Ordem de Chrislo, For­
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra, e Medico da camara dos
reis D. João IVe D. Monso VI, etc.-N. em Castello de Vide, na provin­
cia do Alemtejo, a 4 de Outubro de i588, em. em Lisboa, com 80 annos
no de i668.-E.

1526) (O) Observação do achaque, que Sua },fagestade teve em "Salva­
terra, ele que liv7'ou milag7'osame.nte. Lisboa, 1655. li,.o- em Barbosa, nem
o Catalogo da Acad. declaram o nome do impressor: o que é indicio certo
de não terem visto a obra. Outro tanto me acontece.

1527) (O) Luz da 1l'Iedicina pratica, 7'acional e methodica, guiet de en­
fennei1'os, dividida em t7'es pa7·tes. Lisboa, por Henrique Valente de Oli­
veira 1664. 4.0-Ibi, por Antonio Craesbeeck de MeIlo 1672. 4.0-Coim­
bra, por João Antunes 1700. 4.0-Ibi, no Real Collegio das Artes 1726. 4.°
-lbi, por Francisco de Oliveira 1753. 4.°do vm-4B8 pago (Esla ultima impres­
são contém de mais um Tratado çlas sezões perniciosas, e o Oompendio de
va7'ios 7'emedios de ci1'Urgia, por Gonçalo Rodrigues de Cabreira, que tam­
bem já fôra addicionado na ediçãO antecedente de 1726.)

'fodas estas edições correm no mercado por quantias nunca exceden­
tes a 600 réis.

O P. Antonio dos Reis, no seu Enthus. Poet., já por veze citado, quiz,
ao que parece sem algum fundamento plausivel, attfJhuir a Francisco Mo­
rato Roma a composiçãO dos Sentimentos (ou Saudades) de D. Ignez de
qastro, que impressos primeiro como anonymos na Fenix Renascida} tomo I,
!lveram depois repetidas impressões, já em nome de Man.uel d'Azevedo,
Já no de D. Maria de Lara e Menezes, como se verá dos artigos competen-
tes n'este Dicciona1'io. .

P. FRANCISCO DO NASCIJ\IENTO SILVEIRA, Presbytero Secu­
lar, natural de Lisboa. Vivia nos primeiros anuos do seculo corrente, po­
rém não encontro memorias suas posteriormente ao anno de 1805.-E.

1528) Coro das .Musas, junto POI' Venus na casa elo Sol, em obsequio dos
Reis Fidelissimos, e de todos os mais famosos Lusitanos antigos e modernos.
Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira 1792.8.° 4 tomos.-É escri­
pto em outava rythma' e comprehende no tomo I um Apparato 007'ogm­
phico, egualmente metrificado, mas com abundantes notas explicativas, em
que se descrevem as provincias, cidades, villas, etc. de Portugal e suas con­
quistas; illuslrado com dez pequenos mappas geographicos do reino e suas
colonias.

- TOMO III ~
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1529) Applauso universal deLs quatro pa1'tes do murido na gloriosa ac­

clamação da Rainha nossa· senhora. Lisboa, na Oflic. de Caetano Fetreira
da Costa. 11.° de 8 pag.-Tem no fim as letras iniciaes do seu nome, P. F.
N. S. .

1530) Pombeir'o Jieramnense, illustlWio pelo mm-tyr-io e milagres da
preclaris~ima vil'gem Sancta QILiter-ia, bmchar·ense. Lisboa, na Oflic. de
Simão Thaddco Ferreira 1803. 8.~ de 133 pag.-Precede á vida da ~ancta

uma longa dissertaçãO historico-critica, em que o auctor pretende provar
que Sancta Quiteria bracharense é a mesma que em diversas terras tem sido
venerada.-Vej. ao mesmo respeito os artigos Pr-. Bento d'Ascença,o, Pediro
Henr-iques d'AbrezL; José do Couto Pestetna, etc. ,

H;31) l'rJappa breve da Lusitemia antiga, e Galli:;;a brachar'ense: no qual
• em seis taboas corographicas se noticiam todas as cidades e povoações que

flor-ecermn nos passados seculos, em todas as seis provincias em que se divide
de pr'esente P01'tugal. Tomo I. Thi, pelo mesmo 18011. 8.° de XVI-298 pag.­
Não consta que mais algum tomo chegasse a sahir á luz.

1532) Tar'des diver'tidas e conversações curiosas. Ibi, 18011. 8.° 3 to­
mos.-Contém muitas especies diversas, e algumas relativas á topogI'aphia
e historia natural das cidades e lagares do reino.,

FR. FRANCISCO DA NATIVIDADE (1.0), da Ordem de S. Paulo
Lo Eremita, Vigario geral e Provincial .da mesma Ordem em Portugal.-N.
na villa do Torrão, em. no'convento da Serra d'Ossa a 10 de Junho de 1626
com 611 anuas d'edade.-E.

J.533) (C) Ordinar'io e ceremonial da Ordem, seg~tndo o uso Romano,
das missas e oflicios divinos, e olteras couseLS necessarias da ol'elem do N.
P. S. Paulo, e antiguidades da mesma ordem. Lisboa, por Pcdr'o Craesbeeck
J.6J.5. 11.°

J.5311) (C) Constituições da Ordem de S. Paulo. Lisboa, por Pedro Craes­
beeck 1617. 11.°

Estas Constituições, de que Barbosa o faz auctor no tomo IV, e q:ue o
Catalogo chamado da Academia dá como anonymas, parecendo tambem Igno­
rar o nome do impressor, são portanto anteriores ás que ficam descriptas
no tomo n, n.O C, 1135 d'este Diccionario. Ainda não tive occasülo de en·
contraI-as.

FR. FRANCISCO DA NATIVIDADE (2.°), Carmelita calçado, Dou­
tor em Theologia, e Provincial da sua Ordem.- Foi natural de Lisboa; n.
em 16118, e m. na mesma cidade a J.6 de Outubro de 17111.-E.

1535) Lenitivos da dot·, propostos ao augusto epodel'oso monarcha, el­
rei D. Pedr'o II.: .. na mor'te da serenissima minha D. Maria Sophia Isa­
bella. Lisboa, por Miguel Deslandes J.7oo. 101. Consta de LVl-539 pag.­
Afl:irma. FI'. Manuel de Sá, que o andor compuzera esLa obra em sessenta
dias! ! E livro pouco conhecido, e não vulgar, do qual tenho um exemplar
comprado por 600 réis.

Além d'este, a Bibl. Lus. dá em nome do mesmo escriptor varios Ser­
mões, e Orações timeb?'es, que,não julgo merecerem o trabalho de para aqui
as transcrever.

FR. FRANCISCO DA NATIVIDADE (3.°), Franciscano da Congre­
gação da t.erceira Ordem, na qual foi Mestre de Philosophia e Theologia, e
serviu diversos cargos, entre elles o de Custodio da provincia.-N. em Li ­
boa a 10 de Outubro de 1635, e m. no convento de N. S'. de Jesus a 6 de
Dezembro de 1691.-E.

J.536) Romance ao Sancto Ch?-isto, do qual Barbosa não faz menção,
fazendo-a de outras obras mamiscriptas do auctor. Mas se havemos de cter
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ao ai'cebispo Cenaculo nas suas Mem. Hist. pago :113, e~te Romance foi va­
rias vezes impresso; o ahi mesmo affirmn que é devoto, e tem suavidade
merecendo estImação pela sua linguagem. Debalde o procurei na livraria d
Jesus, onde parece deveria existir, impresso ou manuscripto, e tambem em
outra parte não acho noticia u'olle.

FR. FRAJ."VCISCO DA NATIVIDADE (4,.0), Beneclictino, Doutor ern
Theolo~ia; não chegou a ser incluído m Bibl. Lus., nem d'elie pude apu­
rar mais alguma noticia.-E.

:1537) Reflexões moraes e politicas sobl'e as pdncipaes obl'igáçóes do ho­
mem, para a instmcçiio da mocidade. Lisboa, na Oflic. de Miguel Rodrigues
:1765. 8. 0 de 332 pago

:1538) Cathec.ismo l'omano abbrevwelo, ou novo compenelio da doct1'ina
christã, tradu::;ido e accommodado pam uso da mocidarJ,e pOl'titguezct. Lisboa,
:17 ... 8. 0 -Nova edição, ibi na Oflic. Rollancliana 1833. 8.°

:1539) Sciencia dos costumes, atI Philosophiamoral, di1'igida pela luz da
razüo, lJela Escriptura, e tradição da Egl'eja: Ethica clwistã, reg1tlada pela
doctl'ina ele Jesus Clwis to, pal'a liçi'io da mocidade. Lisboa, 1.7... 8.°

D. FRANCISCO DE NOSSA SENHORA, Conego regrante de Sancto
Agostinho, cujo instituto. profe&sou no mosteiro de Sancta Cruz de Coim­
bra a 2 de Outubro de :1.737. Foi Procurador geral, e Sacio da Academia
Liturgica. N. em Villa do Conde, ignora-se porém a data do seu uascimento,
e bem assim a do obito.-E. .

:154,0) Dissertação sobl'e o uso do azymo e (ermentado nas Igl'ejas gl'ega.
e latina, e tambem na lus-itana.- Sahiu no tomo I da Collecção da Acad.
Liturgica, (Vej. no Diccionario o tomo II, n.O C, 364,.)

:15M) Dissertação sobl'e qual (oi o pl"irnéiro bislJO de Brdga.-No tomo
III da dita C,ollecção. .

FRANCISCO NUNES DE AVILA, Bacharel formado em Canones, e
natural de Lisboa.-E.

154,2) PanegYl'ico áin'lJenção do C01'PO do martyr S. Vicente, em as .ce­
lebrês festas que lhe {e::; a cidade de Lisboa em sua trasladação. Lisboa, por
Pegro Craesbeeck. Sem anno de impressão. 4,.0 de 1:1 pag., sem numeração.
-E escripto em verso. Vi um exemplar na Bibliotheca racional, e tem ou­
tro o sr. Figauíere.

FR. FRAJ."VCISCO NUl\'ES DA COSTA, Franciscano da Congrega­
ção da terceira Ordem, da qual passou, mediante a competente auctorisa­
ção, para Freire da Ordem de S. Tiago da Espada, e era ultimamente Pa­
rocho na viHa do Palmella.- -. na cidade de Aveiro a 29 de Abril de :1750,
e.vivia em 1798. Depois d'esta data não achei mais memorias suas. Adqui­
nu sufficiente conhecimento das linguas orientaes, e passava por bom
poeta na vulgar, e na latina.

Na Academ/ia celeb'rada pelos t'el'igiosos da Ol'dem Te)'ceira ... na 80­
lemne inauglwaçüo da Estatua equestl'e (Diccionar'io, tomo I, n,o A, 7) vem
d'este auctor uma Ode a ell'ei nosso senho)', em !Oq, versos; tres Epigram­
'Ill~s latinos, e uma Oraçtio pal'enetica, com a qual se encerrou a Acade':
mIa.

. FJlA.NCISCO NUNES FRANRLIN, Omcial maior do .Archivo Na­
c~onal, Chl'onista da Casa de Bragança, e Socio da Academia R. das Scien­
Clas de Lishoa.-N. na freguezia do Sacramento do Recife de Pel'l1amlJUco
a 23 de Julho de :1778. Depois de ter militado na sua patria com praça em
tropa de linha, veiu para Lisboa, e d'aqui partiu para Coimbra, coni o ln':

2.
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tento (dizem) de formar-se em Medicina. Parece que cursou por algum
tempo.as aulas de Philosophia e Mathematica; mas sentindo-se com pouca
disposiçãO para proseguir, abandonou os estudos e voltou para Lisboa em
1.802, conseguindo ser aqui empregado no Árchivo da Torre do Tombo,
Aprendeu a paleographia com o lente João Pedro Ribeiro; e por morte de
Antonio Ribeiro dos Sanctos obteve o lagar de Cbronisla da Casa e Estado
de Bragança, que lhe foi conferido por alvará de 21. de Junho de 1.821. Em
Agosto de 1.83:3 foi provido interinamente no lagar de Guarda-mór do AI'­
chivo, cujas funcções pouco tempo desempenhou, falecendo a 2 de Dezem­
bro do mesmo anno.-E.

1.54,3) Mernot'ia bl'eve de D. Jorge da Coste~, Cardeal de Lisboa. .. vul­
gal'mente, o Cardeal d'Alpedrinha. FoI. de 16 pag.-Inserla no tomo VII!,
parte I das Memol'ias da Acad. R. das Sciencias .-Pessoa fidedigna me aflir­
mau Cflle esta Memoria, que serviu de titulo a Franklin para a sua admis­
são na Academia, fôra coordenada, não por eIle, mas por Pedro José de
Figueiredo, e Francisco Manuel Trigoso, com os quaes se houvera depois
ingratamente. .

154,4,) Memoria pam servir de indice dos FOI'aes das ter'ras do l'eino de
POl'tugal e seus dominios. Publicada POl' Ol'de1(t da Acaelemia Real das
Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia :1.81.6. 4,.0 de vrn-253 pago
-Segunda edição, correcta e augmentada, ibi, 1825. ~.o

Afóra estas apresentou á Academia, e se conserva manuscripta, uma
Chronica do pl'imeil'o Duque de Bragança; e deixou tambem inedito um
breve Catalogo dos Chronistas de POl'tugal, que vi, mas que pouco avança
além do que d'este assumpto escreveu o cisterciense Fr. Manuel de Figuei­
redo, de qnem tracto no lagar competente d'este Diccionario,

FRANCISCO DE OLIVEIRA, Mestre de Arithmetica e Escripta.­
Foi natural de Braga; n. em 1669, e ainda vivia, contando já 70 annos de
edade, quando publicou a obra seguinte:

1M5) (C) AI"Íthmetica vel'dadeil'a, ou al·te (acilissima de contat' para
todos os CU'l"Íosos, que com (unelamento, clareza e distincção quiz81'ent (azer
qualguet' genero de conta, etc. Porto, sem nome do impressor 1739. 4,.0 de
vm-1.92 pag.-Tenho um exemplar deste livro, comprado com muitos ou-

r tros no espolio do falecido Rego Abranches.

P. FRANCISCO OSORIO, Presbytero secular, e Prior na egreja de
S. Vicente de ViIla-franca.- Foi natural de Li boa, mas nada consta
quanto ás datas do seu nascimento e mOl'te.-E.

154,6) Compendio ele espít'itual doutt'ina, colhido pela ma'iot, parte de
varias sent-enças dos sanctos padt'es. A2~CtOt· o ill.'"o e l'ev."'o St'. D. FI'. Bar­
tholomeu dos Mm'tY?'es, anebispo de B?'a{ja,. Tmdu::;ido do latim em portu­
guez. Lisboa, por Antonio Alvares :1.653. 8.° de xvI-526 pag.-Por engano
ou falta typograpbica se colIocou no alto das paginas até o fim do volume
a indicação de primeim pat·te, começando a segltnda pm'te a pago 57, como
d'ella se vê.

Esta obra bem podia accrescentar-se no chamado Catalogo da Acade­
mia; pois que no seu genero não era por certo menos digna de alli figurar,
que muitas outras que lá se admittiram~

FRANCISCO PALHA, cujas circumstancias pessoaes deixo de coro­
memora.r aqui, para não incorrer em alguma inexactidão. No Supplem.ento
final será resarcida essa falta, se entreta.nto me chegarem os necess'arios
esclarecimentos .-E.

154,7) Fabia: tragedia heroi-comica em t1'es actos. Lisboa, Typ. da Rev.
Universal 1850. 8.° gr. de 4,3 pago



FR 21

15lJ,8) O Andadol; das almas: parodia da 0lJera Lucia ele Lamel·moo?'.
Lisboa, 1850. 8.° .

15lJ,9) A mor.te de Catimbáo: tragedia hel'oi-comica. n'um acto. Li boa,
etc.

Estas tres peças sahiram reimpressas em um só volume, com o titulo:
Pal'odias de F. Palha. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sousa reves
i859. 8.° de 99 pago

1550) Poesias. Lisboa, Typ. da Revista Popular 1852. 8.° de i60 pago
-Se!lunda edição augmentada, Lisboa, :1859. 8.° '

Além d'es~as composições, e de artigos aVlllsamente publicados em di­
versos jor}laes, tem e cripto outras peça theatraes, representadas com boa
acceitação nos theatros de Lisboa. D'eIlas se acham ja impressas no Thea­
tl'O moderno, coUecção de obl'as dl'amaticas, etc. (cujo primeiro nUJllero sa­
hiu em 1857, e continúa até o presente, contando até agora 37 numeros)
as seguintes:

1551) A ~elJublica das Letras. Comedia em um acto, livrlJ1nenteimitada
do rl·anCeZ. (E o numero 3.° do referido Theatl'o.) .

1552) lla tantas assim! Comedia n'~tm acto, imitada do hespanhol. (E
o n.· 17.°)

'Fil.. FRANCISCO DE PAULA BOSSIO, da Ordem dos Minimos de
S. Francisco de Paula. Foi natural de Hespanha, e veiu para Portugal no
anoo de 174lJ" com o caracter de Vigario Provincial da sua ordem, como
elle proprio declara a pago 585 da obra abaixo indicada. Ainda exercia
<\queIle cargo em 1764, mas provavelmente morreu poucos annos depois.
-Deixou escripta em portuguez a obra seguinte, que sahiu ;i luz posthu­
ma, por diligencia do seu confrade, e successor no dito cargo, FI'. 'fhomas
de Aquino:

1553) Vida prodigiosa e pOl'lentosos milarf1'es do glorioso thamnatul'!lO
S. Francisco ele Paula, fundadm' da Ordem dos Minimos: em que se l'ere­
I'Bln os progl'essos do seu instituto, e se dá uma summaria noticia das suas
pl'ovincias e conventos. Lisboa, na Ofilc. de Antonio Rodrigues Galhardo
:1779. 4.° de x.xvIIl-614 pago

Cumpre aqui observar, que n'este livro se encontram por appendice as
unicas npticias que ha escriptas acerca da introducção da referida ordem
em Portugal, e dos seus progressos e fundações duratlte o tempo da sua
existencia ll'este reino. E n'este sentido parece que tem de accrescentar-se
á Bibliog1'. Hist. do sr. Figaniere.

FRANCISCO DE PAULA CARDOSO DE ALllIEIDA E VASCON­
CELLOS etc., Morgado de Assentis, Membro do Conservatorio R. de Lisboa
etc.-N. em Lisboa a 2 de Março de :1769, em. na me ma cidade a 5 de Feve­
reiro de i847.-No Archivo Pittm'esr,o, tomo I, publiquei em Março de
i858 umas Memm'ias biogmphicas, em que recolhi tudo o que por mais
bem averiguado se offereceu a minha diligencia, com respeito á vida e ac­
ções d'agueIle estimabilissimo homem, de quem todos que o conhecemos
nos recordâmos com saudade. Acham-se as ditas IIfemol'ias de pago 300 a
303, e de pago 307 a 309. Ignorava porém aquelIe tempo, que urna boa
p~rte dos trabalhos dramaticos de Assentis, que eu julgava de todo extra­
vla~os, escapára, e se conserva em poder do sr. coronel Leoni, um dos
amIgos intimos do finado. O dito senhor teve ha pouco a deferencia de
c~mmunicar-me uma nota de tudo o que possue n'esta especie, formando
~I~CO volumes, em que se comprehendem peças, originaes algumas, e outras
Imitadas ou traduzidas.- Eis os seus titulos;

:1554) As astucias de Me1'lim: comedia cm cinco actos. I
~555) O Africano genel'oso: drama em dous actos. TOMO I.
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:1.556) Os sucios da mesma laia: ent1'l~meZ de V1:S1U"lidQdes.!
1557) A He7'oina de Vienna: comedia de F. Casa7'i, t7'ad. TOMO I
1558) Nova (m'ça intitulada: o DOl~tor Patusca. .
1559) O qui p7'O quo: (a'l'ça em l~m acto.

1560) A prova á milita7': comeclia em t7'es actos.
:1.56:1.) lulia, ou o perfeito amigo: dmma em t·res actos.
1562) O Convite: comedia em quat7'o actos.
1563) O Alcaide de Sara.'loça: peça magica em t7'eS actos .

. :l.56!J,) Auro1'a, ou a filha do p7'estigio: drama em ql~at7'o açtos.

:l.5~5) O castello do Diabo: Dmma. em qzWt7'O actos. .
:1.566) A ida a Fokemburgo: comecha t7'ad. de F. Casan..
1567) O nau/i'agio venturoso: pequena peça.
:1.568) O De7'viche por amor: (arça.
1569) O CClsamento dito e (eito: (arça.

1570) OBa7'beú'o de Sevilha: comedia trad. de Beaumm'chais.
1571i ODireito de hospitalidade: comediadeF. Casa7'i, trad.
1572 As minas de Delacm'lia: d7'ama de Camillo Fll'ede1'ici. TOMO IV.
1573 Conmdq, Ol~ o t07'neio de K7'omberg: cOrlwdia 4e Hql/Jein.
157!J,) O Conde dos Castellos: acção scenica pOt' Pixel'ec01wt.

TOMO V.

:1.575) O Alcaicle de Sm'agoçc~: peça magica pam bo~ecos.

:1.576) U assassinio por anW1' filial: comedia de Casario
:1.577) A creada ama: peça magica pm'a sombrinhas.
:1.578) A leva da nau da India: peça magicaJ etc. /
1579) O exterminio do Fanatismo: elogio d1'amatico.
:1.580) OFilho do alcol~ce: traducção.
:1.581) Poesias diversas.

Não entra n'esta collecção o Filippo de Alfieri, cuja versão em verso
portuguez ficou, como já disse nas citadas Memo1'Ías, em poder de pessoa,
que em tempo tractou de dal-a ao prelo, e para isso chegaram a imprimir­
se alguns prospectos, solicitando assignaturas.

FRANCISCO DE PAULA FERREIRA DA COSTA, natural de Lis­
boa, e nascido a 2 de Abril de 1788. Foi successiva, e por vezes cumula­
tivamente empregado na Junta das munições de Mca e provimentos para o
exercito em 18:1.0; nos Commissariados Portuguez e Britannico em 1812 e
18:1.3; na Inspecção geral dos quarteis e obras militares em 1815; néj. Repar­
tição de Saude PublIca em 1819; e na Junta da BuHa da Cfuzada em 1~28.
Lançado por sua convicção politica no partido do sr. D. Miguel, abando­
nou a capItal em Julho de :1.8.:13, para ir unir-se ao exercito, que sustentava
aquelJa parcialidade, e o acompanhou até á convenção d'Evora Monte, fi·
cando por isso demittido dos cargos que exercia.- Entre alguns milhares
de volumes ajuntados com diligente e incansavel curiosidade, e nos quaes
se comprehende bom numero de livros portuguezes antigos, raros e esti­
maveis, cons'erva uma col1ecção de poemas nacionaes, impressos e manus­
criptos (muitos d'estes autographos), a mais copiosa sem duvida que até
agora conseguira reunir algum bibliophilo dado a esta especialidade. Não
é menos para notar outra amplissima colJecção por elJe formada, dos es­
criptas do P. José Agostinho de Macedo (com quem teve por longos an­
nos tracto de intima ami ade); a qual além de completa no que diz res­
peito ás obras impressas do celebre escriptor, por mais insignificantes que
sejam, contém todas as ineditas ~e d'elIe se conhecem, tanto em v@rso co-
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mo em prosa, inclusive algumas centurias de cartas missivas de sua cor­
respondencia, sobre assumptos politicos, litterarios, etc.-Conserva final­
mente varios escriptos seus proprios, taes como: a Trad-ucção df!. Ilíada
de Homero, do livro IX em diante, feita sobre uma versão hespanhola, em 3
tomos de 4.· (Vid. fi'este Diccionario, tomo I, o artigo Bm'tholomeu Cordo­
vil de Sequeim e lt1el/o); uma llfemol'ia ácerca dos acontecimentos de P01'­
t!~gal desde 3D de Abl'il de :1.824 até 24 de Julho de :1.833; val'ias Peças de
theatl'o, das quaes algumas se representaram; um Tl'actado genealogico dos
Reis de POl't!~gal, ornaqo com os seus retratos, fructo de largas inyestiga­
ções, e qUfJ redpzido 'pelo auetor á fórma de Arvore genealof/ica em um
quadro de 6 palmos d'altura, existe collocado em uma das salas do paço
de Queluz l etc. etc.-Pela imprensa publicou os seguintes opuscuJos:

1582) Exposição gemâna da Constituição de :1.826, na qual pelo seu
lIlesmo texto se justificanJ ~ desfazem as apparentes contradições e bal'ba­
rismos que n' ella se contém. Traduzida do hespanhol. Lisbpa, na Imp. Re­
gia :1.828. 4.° de 32 pag.

158~) A l'ecepção de !~m maçon: fal'ça. Lisboa, na Imp. de Eugenio
Augusto :1.827. 4. ° de 28 pag. .

1584) Ca'rta dirigida ao sabio auctol' da Contl'amina, que pôde servÍl'
de ~upplemento ao n." 47 da mesma. Lisboa, na Imp. Regia :1.832. 4.° de
24 pag.-E tes tres folhetos sahiram com as iniciaes F. P. F. C.

{fi85) Descripção da tOl're de Beja.-Sahiu no Panomma, n.O 52 de
lliU. .

Sãq tambem seus os extractos das sessões das COl·tes, que se i l11pri­
miram no Diario elo Governo, desde o :1..0 de Fevereiro até 29 de Agosto
de 182:1..

P. FRAiVCISCO DE PAULA DE FIGUElREDÓ, Presbytero secu­
lar, Bacharel formado em Canones pela Universidade de Coimbra, concei­
tuado no seu tf)mpo como um dos mais insignes oradores sagrados' do que
resta memoria no soneto, que lhe dirigiu o celebre poeta portuense João
Evar jelista de Moraes Sarmento, e é o primeiro na Collecção das poesias
d'este auctor, que mencionarei em seu logar. Foi natural da cidade de
Aveiro, e bapti ado na fre~uezia de . S. da Apresentação; n. a 9 de No­
vembro de 1768, sendo lllho do dr. Antonio Marques de Figueiredo e
de D. Anna Joaquina elo Sacramento Tavares d'Araujo.-Taes noticias,
que debalde solicitei por cliversas vias, e durante muito tempo. conseguiu-as
a fin~l a diligente investigação do reverendo prior de S. Christovam de
Coimbra, Manuel da Cruz Pereira Coutinho, a quem este Diccional'io é
egualmente devedor de outros importantes spbsidios, colhidos no cal'torio
de Universidade. Figueiredo formou-se, ao que parece, pelos annos de :l.79~
ou 1793' foi estabelecer-se no Porto, onde começou a tornar-se conspicuo
por suas orações sacras, e viveu por alguns annos. Alguns queriam que ali
falecesse nos primeiros do presente seculo; outros porém aflirmavam que
~orrêra em Lisbpa sem c[ue a este respeito houvesse até agora cousa ave­
rIguada. A final verifica-se ter falecido no hospi tal dos clerigos 00 Porlo, a
23 de septembro àe :l.8D3-E.

1586) Santal'enaida: poema hel'oi-comico. Coimbra, na Reg. Oflic. Typ.
i792. 8.° de rv-74 pag.-Consta de oito cantos, em versos hendecasyllabos
s.ollo . Foi composto e publicado pelo poeta como se vê, aos 21J, annos d'edade.
E qualificapo de erl.'ceilente pelo academico Rodrigo Fel'J'eira da Costa, na
sua il'ramoda sobra o malhor systema ele Orthorwapitia, inserta nas da Acad.
$. das S.ciencias, tomo vm parte I, a pag. :106.-Figueiredo seguiu n'eUe
um systema orthographico peculiar, fnndado sómente na pronuncia, e con­
forme em parte ao que Verney aconselhára mais de quarenta anuas antes
nq Yeràa4v~ro methodo de estuqar.
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1587) Duas Odes, dirigidas ao seu amigo e condiscipulo na Universidade

Antonio Soares d'Azevedo, as quaes vem insertas a pago ~2 e 50 dos Poemas
d'Azevedo, impressos em 179~. (V. no D-icciona"io, tomo I, n. O A, 1522.)
D'ellas consta que o seu nome arcadico era Palemo.

1588) Sermões: tomo p1'i?nei?'o. Lisboa, na Irnp. Reg. 1803. 8.° de x­
212 pag.-O volume seguinte, que o auctor promettia para mui cedo, não
chegou a imprimir-se.

FR. FRANCISCO DE PAULA DE SANCTA GERTRUDES MA­
GNA, Monge Benedictino, natural do Brasil, e de cujas circumstancias nada
mais sei por agora.-E.

1589) Se,'mão em memoria do (austissimo dia, em que Sua Alteza Real
desembarcou n' esta cidade da Balda, ,'ecitado 1W antigo collegio elos Jesuí­
tas a 23 de Janei,'o de 1815. Rio de Janeiro, na Imp. Reg. 1816. ~.o de 18
pago

1590) Canto poetico: o g,'ande poeler dos vates, e o ,'etmto de uma se­
nhom. Ibi, 1825. 8.°- (Sómente com as iniciaes do seu nome.)

1591) Canto poetico aos (at!stas annos de S. M. 1. OS". D. Ped'"o de
Alcantam, Imperador do B,·asil. lbi, 1827. ~. o

Vem tambem alguns versos seus no tomo III do Flm'ilegio de Poesia
Brasileira do sr. Varnbagen, etc. etc.

FRANCISCO DE PAUI~A JAIíU, de quem não ha sido possivel des­
cubrir a naturalidade, e mais circumstancias que lhe dizem respeito.-E.

1592) Ca,'ta de um 9UIf,'da-'l·Dt!pa d' elrei D. Sebastião a um amigo seu
n'esta có,'te, em que depois de breves ,'eflexões sob,'e o (olheto {( Os Sebastia­
nistas" lhe dá noticia circumstanciada da ilha encuberta, etc. Lisboa, Imp.
Reg. 18iO. ~.O de 15 pag.-Sabiu com as iniciaes F. de P. J.

1593) Diccionm'io classico Historico-Geogmphico-Mythologico, que COIl­
tém tudo o que é essencial pm:a a intelligencia -dos auctores classicos; os no­
mes e "esumo histQ?'ico de todos os he1'oes e homens celebr'es da antigtâdade;
os nomes de todas as cidades do mundo conheciclo; a explicação de todos os
termos da mythologia, nomes elos deuses, sepzi-deuses e heroes (abt!losos, etc,
Traduzido do inglez. Lisboa, 18i6. fol.-E livro ainda ás vezes procurado,
e cuja edição se aclIa exbausta desde alguns annos.

159~) Mestre inglez, ou nova gmmmatica da lingua ingleza, em'iquecida
de um copioso vocabula,-io dos te1'mos portugttezes e inglezes, e das phmses
mais polidas e puras de ambos os idiomas, com dialogos do uso familiar,
etc, etc. Lisboa, 181~, ~.o-Segunda edição mais c01Tecta, ibi, 1829. ~.o_

Foi tida pela melhor grammatica que possuimos no seu genero, em quanto
não appareceram as de Constancio e Urcullu. (Vej. tambem n'este Diccio­
nm'io os n.O' A, H~, 306, 1625; C; 30, e os artigos Hypolito José da Costa,
Joaquim Pinto da Silva e llfello, etc. etc.)

FRANCISCO DE PAULA lUEDINA E VASCONCELLOS, natu­
ral ua ill1a da Madeira, e na cido ao que parece entre os ;j.nnos de 1766 e
1770. Aos vinte de edade veiu para Portugal, com o intento de seguir não
sei qual das faculdades em Coimbra: matriculou-se com e1feito na Univer­
sidade, poré?1 ao fi!D de dous annos foi preso, por accusaçóes gue lhe fi­
zeram de cnmes (diz elle) nem pensadõs! DepOIS ele anno e melO 'o olla­
ram, impondo-lhe a comminação de saír ele Coimbra, e não mais voltar á
Universidade. Regressou então para a sua patria, onde já estava em 1793;
porém passados annos veiu novamente a Portugal, d'onde voltou outra vez,
fazendo ainda depois novas viagens.

Tinha siao provido em um oflieio de Tabellião publico de notas na ci­
dade do Funchal, e ahi vivia casado, e com filhos, quando em 1823 foi preso
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e processado pela alçada enviada á ilha da Madeira, para conbecer das pes­
soas, que se baviam distinguido como partidarias do governo constitucional.

Alguns soffreram diversas penas, e.a Medina coube a de degredo para
Cabo-verde por oito annos (segundo me recordo de ter lido na sentença im­
pressa). Partiu para o seu destino, mas cbegando á ilha de S..Tiago, n'ella
faleceu pouco depois em 182q,.

A sr.· D. Antonia Pussicb, que ali residia l3.ntão com seu pae, Go­
vernador e Capitão general d'aquellas ilhas, dedicou á memoria do infeliz
desterrado o seguinte epitaphio, do qual provavelmente se não fez uso, mas
que eu vi em um caderno de poesias autographas d'esta senhora, que um
meu amigo possue: -

ce Medina, cuja voz alta e sonora
D'heróes cantou os feitos sublimados,
Cumprindo as leis d'e cal'l'Il.Dcudos fados
N'esta campa infeliz se esconde agora...

Este poeta gosou em vida de bastante celebridade; boje esfá 9 seu
nome quasi de todo esquecido, talvez com pouca razão; porque nas mui­
tas composições_que nos deixou impressas ha ainda que aproveitar, na·
opinião de bons entendedores. Como poeta lyrico pertenceu á eschola fran­
ceza; os seus versos são em geral sonoros e bem fabricados, e de certo lhe
não faltava naturalidade. Pretendeu embocar a tuba epica; mas vê-se que
esta empreza era muito superior ao seu talento, e por isso NOS dous ensaios'
q~e ~'aquelle genero compoz, não conseguiu .elev.ar-se jámais além da me­
diocndade. Ha corntudo, em um e outro, eplsodJOs que não deslustram a
sua musa, e que se podem Ler com gosto.

, Uma cousa tenho por vezes notado, e é que em todas as poesias d'este
fOllcbalense se não faça a menor allusão ao seu patricia e contemporaneo
Nobrega; e que nos d'este egualmente se não encontre uma só palavra re­
lativa a Medina. Este mutuo silencio prova, a meu vêr, que entre os dous
e~istia tal qual ri validade, ou antipathia pessoal, cuja explicação seria cu­
!'lOsa; porém não estou habilitado para daI-a por agora.

Eis-aqui as poesias impressas de Medina, vindas ao meu conhecimento,
e de que possuo exemplares:

1595) Poesias lY1·icas. I e II pa1'tes. Lisboa, na Offic. de Antonio Go­
mes 1793. 8.o-São diversas de outras, que com egual titulo vão descriptas
em seguida.

1596) Noute triste, a qtte deu assumpto a mOT1e da ex.m
" ST." D. Ca1'­

lota MaTga1"ida, filha do ex."'· Duque de Latões. Ibi, na mesma Offic. 1792.
8.· de 12 pag.-Com as iniciaes F. P. M. V.

1597) Poesias lYTicas, dedicadas á ill."''' e ex.'"" S1'." D. CathMina Mi­
chaela Sousa Cesa1' eAlencast1'e. etc. Tomo r. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
deo Ferreira 1797. 8.° de 2q,5 pag.- O tomo II nunca se publicou. Este con­
tém 96 sonetos, 23 odes, 5 epistolas, 4 idyllios, varias quadras e motes
glosados, etc. ~hi mesmo decla!:a o auctor ter composto um poema, intitu­
lado PrazeI'es de Lysia, que offerecêra ao principe regente: ignoro porém
se chegou a imprimil-o.

1598) Noites tristes de Pileno na ausencia de Ma1·ilia. Lisboa, na Imp.
Reg. 1805. 8.° 2 folhetos com 23-22 pag.-Sahiram com as iniciaes F. P.
M. V.-Segunda ediçtio, ibi, na Typ. de M. P. ele Lacerda 1824. 8,.° Ibi,
na Offic. de João Nunes Esteves 1825.8.° (N'csta ultima se omittiu um pe­
queno prologo, que vinba na primeira edição.)

.1599) Sextinas 'elegiacas ao memoravel est1'ago da cidade do Funchal,
na tlha da Madeira etc. Lisboa, na Imp. Reg. 1805. 8.° de 24 pago

1600) Elegia á deploravellnoTte do gmnde e incompamvel Manuel Ma-
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ria de Barbosa du Bgpag(J. lbi, na ll1e&m~ lmp. 1806. 8. 0 de 1.~ pag.-COIl1
as já refpddas iniciaes.

:1.60'1) ZnT,;ueida, descobrijnento da ilha da l1fadei1'a: poema hel'oico.
r.,isboa, m~ Oflic. de Simão 'l'haddeo Ferreira :1.806. 8. 0 de xv~-25~ pag.-
CRnsta de dez çantos clIJ optava rytl~ma. ,

160~) Georgeida: poema, dedica 'do ao ill.'"O SI'. Robm'to Pq,ge. Londres,
por Stepben CouchmaT\ 181.9. 8. 0 IH'. de xVI-215 pag.-Comprehende tam­
bem de~ clj-ntos, em verso hendecasyllabos soltos.'

Em um folbeto intitulado Collecçüo ele algun?as obm.~ poeticas affel'eci­
das ao ill.'''o e ex.'''O SI'. Sebastiüo X(!vier Bp,telho Funchal, na Imp. Patrio­
tica :1.821, q,.o de 3~ pago vem tres sonetos de Medina a pago 1.0, 12, e 13; e
uma ode a pago 17.

N. B. Lê-se na Livl'al'ia classica dos srs. Castilbos, tomo xxv pago :1.19,
que no anno de 1816 imIlrin1Íl'a ~edina com as iniciaes do seu nome um
folheto avulso, hoje rqro, que contém U:ffi1); ep'isto/a a Bocage, a qual co­
meça: {( Em negra lluvenl de tristeza envolto, ptc.• Mas aqui ha engano ma­
nifesto; porque o folheto que assim começa, não é epistola, é a propria ele­
gia que acima deixo mencionada (n. o 1600) impres a em :1.806, como fica
dito, e não em 1816, como indica a Livraria classica,

Fn~çISCO DE P4-ULA DE IUEIRELLES, Bacharel formado em
Philosophia pela Universidade de Coimbra, no anno de 1.785, o natural da
provincia pe Minas-geraes, no Brasil.-Obteve depois de formado uma ca­
deira de Lq~ica ria sua patria, a qual regeu dllr:jnte alguns armas. Como
fosse. de gomo caprichoso e extravagante, andou ahi em continuas desinteJ­
ligencias com os professores de Grammatica Latina o Rhetorica, seus col­
legas, especialmente com o primeiro, homem, ao que podemos julgar, de
curtíssima e phera, para quem os nominqtivbs eram tudo, e que nas regras
da constrllcção syntaxistica divisava o nec plus ~tltl'a da sciencia humana,
Com o intento, pois, de ridiculll-risal-o escreveu Meirolles a seguinte oração,
que fez divulgar pelps seus amigos, e se conservou manuscripta ms mãos
de algllns curiosos, até que em 1837 houv~ quem a mandasse imprimir em
Coimbra, o sahiu com o tit~lo seguinte:

16031 O,'açáo acadernica, qu.e '1.0 dia da a.bel'ttWa da- sua aula l'ecitou
na cidade de Ma-I'ianna,. em presença. das' p1'incipaes pessoas 'd' ella, o lW R,
P. Doutor Pasçhoal Bemal'dino de ]fiattos, Lente ele (l-rarnmatica Latina.
Coimbra, na Imp. da Universidade 1837. 8. 0 gr. de 2q, pag.-É precedida
de uma dedicatoria dos editores Ao ill.mo S1'. José Estevarn Coelho de llfaga­
lMes, Official da Torre e Espada, primeil'o Tenel~te de Artilheria, Baclw­
1'e~ (armado em Leis, Deputado ás C61'tes etc. etc. Em testern~mho de U1nl­
sade, etc.

"No estylo i.ronico e chistoso, nada conheço de m~r valia quo esta
Oraçüo." Assim me escrevÍft ha tempos o sr, dr. Rodrigues de Gu&mãp, a
cuja amisade devo o unico exemplar impresso que até agora vi d'este pe­
queno opusculo, posto que d'~lIe conservasse ha mais de trinta annqs uma
copia manuscripta, de letra que inculca ser do fim do seculo p~ado, a
qual no exame que fiz, achei s~r em tudo conforme á que serviu para a im­
pressão.

FRANCISCO DE Pii.ULA MENEZES, Doutor em Medicina, For­
mado em Cirurgia, e Membro da Imperial Academia rio Rio de Janeiro,
etc. Do SflU nascimento e obito nãO tenho por emquanto informações exa­
ctas.-E.

160q,) Proposições sobl'e a ele!Jenerp,ção cancerOso. dos ossos em geral,
ou osteo-sar'coma e suas diversas (órmas. These apl'esentada á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, POl' occasiãq do conClfl'So ao lOgM de ~ubsti-
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tuto da secção cú'urgica. Rio de JaJWiro, na Typ. Imparcial de francisco de
Paula Brito 1839. 4.0 gr. ~e 23 pago '

1605) Discm"so biographico-necl'ologico, l"ecitado na Academia Impeáal
de Medicma do Rio ele Jq,nei1'o. PJi, 18U. 4.°

Te.rá provavelmente deixado outras. obras, de que por agora não hei
conheCImento.

FRANCISCO DE PAULA E SOUSA VILLAS-DOA.S: tem sido ul­
timamente Governador Civil em varias Districtos do continente do reino, e
agora o é no de Castello-branco. De sua naturalidade e mais circumstancias
nada tenho apurado, por falta de opportunidade.-E. .

1606) Elogio llistOl'ico do iwno e ex.'''o sr. Pedro de Mello Bl'eynm'. Lis­
boa, rinp. Nacional 1834.8.° gr. de 35 pago (SejU o nome do auctor.)

Ouvi que fôra redactor principal do jornal politico A Vedeta, publi­
cado no Porto nos armas de 1835 e seguintes; e que tem sido depois coIla­
borador em varias outros periodicos, etc.-No Supplemento terei de parti­
cularisal' mais miqdamente estas especies, se até então se olIerecerem as
informações que faltam.

FRANCISCO DE PAULA Tl\AVASSOS, Doutor em 'Mathematica,
e Lente substituto da mesma faculdade na Universidade de Ooimbra; Lente
jubilado na Acad. Real de Marinha de Lisboa; Coronel do Corpo d'Enge­
nheiros; Sacio eífectivo e Director de Classe da Academia Real das Scien­
cias, e Secretario da Sociedade Real Maritima e Geographica, etc. etc.­
l'j. em Elvas pelos annos de 1764, e m. Lisboa, a 6 de Julho de 1833 .....E.

1.607) Explicação da Taboada nalLtica 7lal'a o calculo das longitudes,
POI' José Monteil'o da Rocha, e indagação das fonnulas que se1"vim~ pam
a sua constntcção. Lisboa, 180i. 4. 0 com t1'es estampa.

1.608) Taboas pm'Çl. o calculo de longitude geogl'aphica, segundo o me­
thodo de José Monteil"O da Rocha pttblicadas com a appl'ovação da Socie­
dade Realllfal'itima. Lisboa, na Imp. Reg. 1803. foI.

1.609) Methodo de l'educção nas distancias obsel'vadas no calculo das
longitudes. Coimbra, na Imp. da Univ. :1805 8. 0

1.MO) Ensaio sobre as bl'achystocll1'onas, o l'eflexães sobl'e as proposi­
ções 42 e 76 do 2.° tomo da Mechànica d'Eulel'.- Inserto nQ tomo II das
!tlem. da Acad. R. das Sciencias.

1.611) Reflexões tendentes a esclal'ecer o calculo das Notações, elc.­
No tomo III, parte II, das ditas lIfem01'ias ..

. ~RANCISCO PAULO MURTA, de cpjas circumstancias pessoaes nada
seI dízer.-E.

. 1.6:12) ThesOUI"O descoDerto, lltzes elemental'es de Logica, theoria pm~
8~:ca mercantil, otrel'ecida aos nossos comlJa,tl'iotas POI'tuJue::;es. Lisboa, 1.81.5.

, 1.61.3) Commercio theol'ico-practico.' Dissertação apologetica á obl'a in-
!ttulnda·" Thesouro descuberto, luzes elementares de LOflica, dado á luz no
anno de 1.1:H5.J> Lisboa, na. Typ. de-Blllhões 1828. foI. de 15 pago

1.6i4) Elementos de Rhetorica, para uso dos alumnos do commercio
theol'ico-pmtico. Lisboa 1829. 8. 0

. Todos, ou quasi todos estes opusculos foram publicados s6 com as ini­
elaes F, P. M.

.. D. FRANCISCO PAULO.DE Pf)UTUGAJ~ E CASTRO, 8.° Conde
de Vimioso, e 2. o Marqllez de" alença, Commendador das Ordens de Christo
e S. 'l.'iago da Espada, Academico da Academia Real de Historia Porlu­
gueza, e d~ dos OccuHos, etc. etc.-N, em Lisboa a 25 de Jane~ro de 1.679,
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e m. de apoplexia, achando-se no paço real, aos 10 de Seprembro de 17q,9.
-Para a sua biographia vej. além do que diz Barbosa nos tomos II e IV, o
Eloqio que á sua memoria dedicou o P. Francisco José Freire, impresso
em ':l.7q,9, o qual traz no fim um catalogo das Obras do marquez, tanto im­
pl'essas como ineditas.-E.

:1.615) Oração panegyr'ica, que no felicissimo casamtento do sr. D. José,
principe do Brasil, e da se?'enissima senhora D. Marianna Victor'ia, in­
fanta de Castella, r'ecitott na pl'esença de Sua,s Magestades, etc. Lisboa, na
Offic. de José Antonio da Silva :1.728. q,.o de·:l.9 pago

1616) Oração na océasião da mOl'te do sel'enissimo SI'. infante D. Ale­
xandre. Ibi, pelo mesmo impressor :1.728. q,.o de H pago

:1.617) (C) Oração que r'ecitou no paço em 7 de Septembl'o de :1.735, dia
dos annos da minha. Sem lagar, nem anno, etc. q,.o de 8 pago

1618) (C) Elogio funebl'e- de Diogo de Mendonça Cm'te Real, secretm'io
d' estado, etc, Recitado em 17 de Maio de :I.736.-Sem lagar uem anno. q,.o
de 16 pago

1619) (C) Oração q!~e r'ecitou no paço em 9 de Agosto de 1736, pm' oe­
casião da morte da senhora infanta D, Francisca. Sem lagar, nem anuo.
q,.o de q, pago

Hi20) Oração que r'ecitou em 29 de Outubro de 1736, dia e1n que stwiu
a Academia ao paço paI' ordem de Sua Magestade. Sem lagar, nem anno.
4,° de ti pago .

1621) (C) 01'ação, que r'ecitou pm' occasião ela mm'te do SI'. infante
D. Cados. Lisboa 1736, '4.° de 10 pago

1622) (C) Discurso na confel'encia da Academia Real a 7 de Septembl'o
de 1736. 4,0

1623) (C) Oração aos annos do serenissimo principe D. José, Lisboa
:1.737. q,.o de 3 pago

1624) (C) Elogio fnnebl'e de Belchiol' do Rego de Andrade. Lisboa, por
Miguel Rodrigues 1738. 4." de 12 pago •

1625) (C) Oração que recitol~ na Academia, pela qual mostra que nem
os 'reis devem philosophar, nem os philosophos reinar', Ibi, pejo mesmo
1738. 4.° de 7 pag,

1626) (C) Voto que r'ecitou na Academia, pelo qual mostra se devem
admittir a ella os estmngeiros. Ibi, pelo mesmo 1738. 4.° de 1:1. pago

1627) (C) Elogio funebr'e do e.x.mo SI', conde de Tal'ouca João Gomes
da Silva. Ibi, pelo mesmo 1739. q,.o de' 13 pago

1628) (C) Segundo elogio fimebl'e do mesmo co.nele. Ibi, pelo mesmo
1739.4.° de 14 pago

1629) (C) Discurso apologetico em defensa do theat-ro hespanllOl. lbi,
pelo mesmo 1739. !J,.? de vm-50 pago

1630) Elogio funebl'e do ex, mo sr. Manuel Telles da Silva, mar'qlteZ de
Alegr'ete. Sem lagar nem anno. 4.° gr, de 14. pago

1631) (C) Elogio ao ill. mo e ex.mo sr. marquez de Abmntes, D. Rodl'igo
Annes de Sá. Lisboa, por Miguel Rodrigues :l.7q,5. 4.° de 18 pago

1632) (C) Elogio limebl'e do ex.'''· e l·ev.'''· sr'. D. Alva'ro de Abl'anches,
bispo de Leil'ia, lbi, pelo mesmo 17q,6. 4. 0 de VIU-37 pag,

1633) (C) Oraç(io consolatoria na mm'te d'elrei catholico Filippe V, á
serenissima sr.a D. Mal'ianna Victoria, prince:::a do Brasil. Sem lagar, nem
anno. 4.° de 8 pago

. 1634) Discurso que fez sobl'e a palavm '" Reme», q!~e não só se deve ap­
phcar' aos que fazem grandes acções na guel'1"a, mas aos que são insignqs
em qualquer sciencia ou vil'tude, Lisboa, por Miguel Rodrigues 1747. 4.'
de 18 pago .

1635) (C) Cl'itica á famosa tragedia do Cid, comlJosta por Pedl'o Cor­
neil/e) e l'epal'OS feitos a eUa, Ibi, pelo IDeSlllO 1747, 4:,0 de !8 pago
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i636) (C) Resposta do lJ{a1'quez de Valença aos l'epa1'os de mn anony­
mo á critica que' fez o mesmo Mal'que:: á famosa tmgedia do Cid, Ibi, pelo
mesmo i748. 4.° de vIII-23 pago (Consta que o anonymo a que se allude
era Alexandre de Gusmão.)

16::17) (C) Reflexões á sac1'atissima peLixão de C/!1'isto senho?' nosso.
lbi, pelo mesmo 1740. 8.° de xlI-:84 pag.-Segunda edição, feita por FI',
Manuel Moacho Francisco, Frei1'll da Ordem de Christo, e Reitor do colle­
gio dos meninos orpbãos de Lisboa, com consentimento do auctor. Ibi,
pelo mesmo impressor 1747. 8.° de XVI-H pag., e no fim 33 ditas sem nu­
meração,

Tanto a Bibl. Lusit., como o pseudo Catalogo da Academia, accusam
erradamente a data da primeira edição do referido opllsculo, aquelJa pon­
do-a em 1730, e o outro em 17::19; comtudo, a verdadeira é a de 1740, que
deixo enunciada; o que se verifica pelas datas das licenças para a impres­
são no exemplar que tenho em meu poder.- E note-se que a segunda edi­
ção é sem duvida preferivel á primeira, puis contendo o mesmo que esta,
traz além d'isso no fim sete sonetos e dous romances do cunde de Vimioso,
D. José Miguel João de Portugal, que na primeira se não encontram.

Mas nem a Bibl. nem u Catalogo accusam a existencia de outro pe­
queno o~usculo, com titulo quasi identico; a saber:

16::18) Reflexões á sacratissima mm'te de Ch1"iStO senhm' nosso. Começa:
"Senhor, no sagrado dia de boje desejo fazer unicamente quatro reflexões
etc.> Não tem rosto, nem indicação-do lagar, data da impressão e nome do
impressor. Consta de 6 pago em 4,°, sem nllmeração.-O unico exemplar
que vi pertence ao sr. Abbade de Castro.

i639) (C) Elogio á constancia que elrei D. João V tem tielo na sua di­
latada doença. Lisboa, por Miguel Hodrigues 1748,4.°

1640) (C) Oração ao p1'incipe D. José no dia dos seus anlWS, Ibi, pelo
mesmo 1747. 4,0

1641) (C) Dous disCU1'SOS fJ1'atulato1'ios ao Cttlnp1'i!' annos o 51'. D, José
principe do Brasil. Sem lagar, nem anno. 4.·

1642) (C) Discu1'SO gratulat01'io ao cump1'JJ' annos a sel'enissima P1'in­
ceza do Brasil. Sem lagar, nem anno. 4.°

ks quatro composições, ultimamente descriptas, vão aqui na fé do Ca­
talogo da Academia, porque ainda não tive occasião de ver algum exem­
plar.

1643) (C) InstnLcção que deu a seu filho pl'imogenito D. José Miguel
João de P01'tugal, conde de Vimioso. Lisboa, na Offic. de Miguel Hodrigues
i745. 8.0-Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 1746. 8.0-Barbosa não dá no­
ticia d'esta obra como impressa, e só sim a menciona no tomo II ainda
inedita.

1644) Instrucção que eleu a seu filho segtmdo, D. Miguel Lucio de Por­
ttLpal e Cast1'o, conego da Sancta Igreja de Lisboa. Lisboa, na Offic. de
Miguel Rodrigues 1745. 8.0-Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 1746. 8.°_
Es~a ~egunda edição escapou ao conhecimento de Barbosa, que só da
pl'lmen'a faz menção.

Além de tudo o que fica mencionado existem ainda varias discursos,
orações, elogios funebres etc. do mesmo auetor, dispersos nos volumes
lf1!e formam a Collecção dos Documentos e l}fenwl'ias da Academia Real de
Historia (Diccional'io, tomo II, n.O C. 360.)

O marquez de Valença é geralmente respeitado pelos nossos philolo­
gos-criticos como um dos que mais se approximaram dos antigos classicos no
tocante á pureza de linguagem, e gravidade no esLylo. D. Thomás Caetano
de Bel? diz d'elle por palavras formaes: «Falou com notavel elegancia e
propnedade a nossa lingua, bebendo nas obras do incomparavel Vieira o
estylo e pureza de idioma, que se acha nos seus discursos.)J
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FR. FRANCISCO DA PAZ, Franciscano da Congregação da terceira

Ordem, Lente Ue Escriptura e Professor da lingua hebraica, qne apreudêra
com o marollita D. Paulo Hoder.-N. em Aveiro a 25 de Maio de 173t
Sendo chamado pelo bispo de Beja CenacuJo para a sua diocese, foi por
elIe empregado no magisterio do Seminario; ainda vivia em 1798.-E.

16(5) COmlJel~dio ·dos principios da gmmmatica hebraica, no qual se
explicam breve e clm'hmente as 1'egms fimdamentaes desta lin.qua, etc. Pa.l'a
uso das escholas da mesma Cong1·egaçiio. Lisboa, na Hegia omc. Typ. 1773.
4.· de 158 pag., e no fim uma taboa de conjugações.

Foi reimpresso em Coimbra, na Imp. da Universidade 1826, com a
indicação rle « segunda edição, C01Tecta e acc1'escentada com mttitas regras
necessa1"ias pa1a a intelligencia da dita lingtta.,,-Esta declaração não é
de todo exacta, segundo acaba de constar-me por informação devida ao ac­
tual professor de hebraico no Lycêo de Coimbra, o sr. dr. Joaquim Alves
de Sousa (de quem tractarei no logar competente): pois que a dita segunda
edição só se avantaja á primeira na correcção e esmero typograpbico, na
melhor redacção de algumas regras, relativas á conjugação dos verbos irre­
gulares, e na traducção portugueza de varias palavras e phrases hebraicas,
que não vinham traduzidas na primeira. Não ha porém as reg1'as novas,
que parece inculcar aquella declaração. '

FI'. Francisco da Paz compoz.mais algumas obras em hebraico e la­
tim, as quaes se IJódem ver .mencionadas no Catalogo dos Escriptores da
Ordem Terceim por FI'. Vicente Salgado, manuscripto, que existe na li­
vraria do extincto convento de Jesus.

FRANCISCO PEDRO DE AR:BUÉS l\IOREffiA, CavalJeiro da Or­
dem de S. Bento de Avis, Coronel do corpo de Engenheiros, etc.-Creio
que morreu pélos annos de 1844.-E.

1646) Carta ~as linhas do f01·tO, cQm a desc1'ipçi'io histo1'ica do sitio.
Lisboa, 1834.- E uma folha lltbographada, na qual além da planta, se
contém a chamada descl'ipça,o historica em breves palaV1'as.

FR. FRANCISCO PEDR.O BUSSE, Frânciscano da Congregação da
terceira Ordem, na qual professou em 25 de Março de 1773. Foi Prégador
geral, e versado na língua grega, e nas bellas-Ietras.-N. em Lisboa ::130
de Septembro de 1,756. Ignoro a data do seu obito, que supponho teve la­
gar pouco depois do anuo de 1806.-E.

16(7) Poemas lyricos de um natural de Lisboa. Lisboa, na Regia omc.
Typ. 1.787-1789.8.° 2 tomos com 224-160 pag.-Sem o seu nome.

16(8) Ode a e/r'ei fidelissimo D. José.-Vem na Academia celebrada
pelos 1'eligiosos da Te1'ceim Ordem... na inaugul'ação da Estatua Eqltest1'c,
e começa: "Do pae da patria a alta gloria canto, etc."

16(9) Ode na acclama.ção ela rainha a senh.ora D. Maria 1. Lisboa,
1777. .

1650) Eglogas campest1'es. Li boa, 17 ...
1651) Nas glO1'iosas nupcias da ill.",a e ex.",a S1,.a D. lIfaria Constança

de Saldanha de Oliveim e SOUSlt com o ill."'o ST. João de Saldanha da Gama.
Epithalamio. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1794.8.° de 10 pag.-Tem no
fim as iuiciaes : P. F. F. P. B. '

1652) Epithalamio no casamento llo ill."'o sr, Fernando de Lan'e. Ibi,
i79 ...

16õ3) Egloga aos desposorios do serenissimo p"incipe da Beira o s/'.
D. José. Ibi, 17 ...

1654) Idyllio e sonetos a uma fidalga de Lamego. Ibi, 1.7 ...
1655) Canto heroico á paz de P01'tugal com Hespanha e Fmnça. Ibi,

na Regia omc. Typ. 1802, 4.° de 8 pago
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i656) Ode e sonetos ao ex.'"o e r·ev. mo S1'. D. Fi:. Mannel db CeJiâculo,
arcebispo d' Evom. Ibi, na Offic. de Símãd Thaddeo FelTeírà 18~. 4.°

í657) Soneto a Domingos dos Reis Quíta.-Vem ni:1 tomo II das Obras
d'este poeta ela edição de 1781, a pago 357, sein o sob nome.

1658) Na (elice e glO1'io~a ent'l'ada do ex."iO e r'ev.mo 81'. arcebispo D. José
da Costa Toh'cs, 11(1, Sé ll1'imacial de Braga. Dele. Lisboa, na .1mp. l1egià
1806. 4.° de 6 pago

1659) HlImno ao sagmdo PCI'c!wsor S. Jotio Baptistct. Ibi, na Offic. de
Simão Tbaddeo Ferteira 1804. 8.· de 8 pago

1660) Hyrilno ás dm'es de lIfa7'ia Virgem nossa senhom. Ibi, na mesma
Offic. 1802. 8.° de 8 pago

1661) Sermão no solemne triduo de acção de graças feito 'pelo Senado
d'Evo'l'a, por oCiJasião do feliz J}drto da seMora princeza, D. Cai-lota Joa-
qlâna. Lisboa, na Offic. de Sim<1o Tbaddeo Ferreira 1793. 8.°. .

1662) Se?'mão da Paixão, lwégado na igreja ele Sa'Íwta Isabel. Ibi, na
, Regia Offic. T.yp. 1794. 8.°

1663) Sermão da Soledade, pr'égado erh lIfar·villa. Ibi, fia mesma Ollic.
i794. 8.° de 36 pago

Além d'estas obras impressas, algumas das quae.s não trazem expresso
o seu nome, deixou (segundo affináa. Fr. Vicente Salgado) grande numero
de manuscriptos, incluindo tres tomos de Sermões varios, o terceiro tomo
dos Poemas ly?'icos, e um poema epico (I) José irmnm'tal, cujo assumpto era
a morte do príncipe do Brasil D. José. Este poema e]ástja em poder do bispo
de Beja, e é provavel que hoje se conserve na BiTJliotheca d'Évora.

FRANCISCO PEDRO CELESTINO SOARES, dQ Conselho de Sua
Magestade, Cavalleiro da Ordem de Chrísto, Condecorado com a Cruz de
ouro de quatro campanhas dá Guerra Peninsular, Brigade1rd graduado de
infanteria, Lente e Director interino da Eschola do Exercito, Sub-secre­
tario de E tado dos Negocias da Guerra, e Director geral da respectiva Se­
CI'etaria em 1836; Director do Real Collegio Militar, lle cujo exercicio re­
quereu ha pouco a exoneração, Socio da Academià R. das Sciencias de Lis­
Doa, etc. etc.- . em Lisboa a 10 de Septembl'o de 1791, e foi filho do bri­
gaueiro Pedro Celestino Soares, e de D. Francisca Joaquina de Almada.-E .

•1664) Compend'io militar', q/te comprehende: ª' tactica element~l?', e
u,'ande tactica,: a topographia militar, castl'arneli4ão, stl'âtegut, fortifica­
ção provisional, e seu ataque e de(ensa.-A {Ol·tificação permaiwnte, é os
pl'incipios ljeraes de C/ir'cito das nações em tempo de !luel'ra,.- Conside 'a::
ções gemes 'sobre o a.taque e defensa das praças' a theor'ia do desenfiamento,
exemplos de forlificação applicada, modn de calcular a (orça da gttantiçüo:
numero de bocas de (oflo, munições etc. com que qualquer praça deve ser f01'­
necida: or'ganisação do Estado maior gener'al, e descl'ipçiio chimica das ma­
tel'ias que compõe a a~venaria, etc. Extr'ahido dos auctores ele melhor nota,
e cool'denado etc. Lisboa, na Imp. Nacional 18 3 a 1834. 4,.0 6 tomos.­
Foi appi'ovado pelo Congregação littel'aria da Academia de Fortificação,
ArtilJieria e Desenho; mandado adoptar pelo Govérno na Academia mili­
tar de GÜa.

1665) Systema porluryu,e:; de (ol·tificarão.-Inserto no tomo XI, parte
2.", das lIIem. da Acad. R. das Scil'ncias, 1835. foI.

1666) Ensaio sobre a fOl'titicação ten'eo-vegetal, ou segundo systema
portuguez.-No tomo XII parte L', das ditas 1J.lemdr'ias 1837.

i667) Descripção de ~tma nova bomba, denominada pOl·tugueza.-I o
tomo ... das ditas Memodas.

i(68) 1J.[emor·ia sobre um instr'umento d nominado " PrMete pOltuguez u

d~stinado para medi?' a fdr'ça da polvor·a.-Nas Mem. dàAcademia. 2.' se­
Tle, tomo I, parte i.", 1 844.
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1669) Projecto sobt'e a de(ensa do porto de Lisboa.- Na 2.a serie das

Memot'ias ditas, parte La, de pago 294, a 300.
1670) A.mpliação ao systema modet'no de (Ot'tificação.-Na 2,a serie

das ditas Memorias, tomo m, parte 2.', 1856.
1671) Lante!'na do 1lfineiro.-Memoria apresentada á Academia, e in­

serta nas Actas das Sessões, tomo I, 184,9, a pago 85 e seguintes.
1672) Exposição sobre as expet'iencias (eitas em Inglaten'a, a !'espeito

de pontes fluctuantes de gomma elasticu, para sel'vi1'em de pontões mlli­
ta·res.-No tomo I das A.ctas das Sessões, de pago 168 a 174,.

1673) Memoria sobl'e um novo systema àe pontões: offel'ecida á Socie­
dade dos Amigos das Letl'as.-Sahiu no n.· 3 do Jontal da mesma Socie-
dade, Junho 1836, a pago 93. .

1674,) Luiza e Julia: romance hist01'ico. Lisboa 1835'18.· gr .-Foi ela­
borado sobre-factos occorridos durante o governo, que dominou em Portu­
gal desde 1828 a 1833.

FRANCISCO PEDRO DA FONSECA ANJO lllARQUES BACA­
LHAU ARAUJO E AMORIM, natural (segundo creio) de Lisboa, e que
me parece ouvi dizer fõra Bacharel em Direito.-M. em 1829, com mais de
92 anuos de edade.-E.

1675) Reflexões politicas e criticas. Lisboa, 1823. 4, .•- m folheto.
1676) Elogio a Elrei nosso senh01'. Ibi, 1823. 4,.' Um folbeto.
Além d'estes escreveu e imprimiu mais algumas breves composições,

assignadas com as letras iniciaes do seu nome. Não julgo porém que a
omissão d'ellas cause algum prejuizo ao Dicciona!'io.

P. FRANCISCO PEDROSO, da Congregação do Oratorio de Lis­
boa, cuja roupeta vestiu a 21 de Novembro de 1669.. Foi Confessor d'elrei
D, João V, e Qualificador do Sancto Omcio, etc.-N. em Lisboa, e m. a 8
de Janeiro de 1719.-E.

1677) Exho!'tação dogmatica contm a pel'fidia judaica, (eita aos l'éo!
penitenciados no auto publico da (é, q!te se celebt'ou na pl'aç.a do Rocio de
Lisboa em 9 de Julho de 1713. Lisboa, por Miguel Manescal 1713. 4,0 de
37 pago

D. FR. FRANCISCO PEREIRA, Eremita Augustiniano, Provincial
na sua Ordem, Bispo'de Miranda, e nomeado de Lamego.-Foi natural de
Lampazes, bispado de Miranda; n. em 1567, e m. a 7 de Janeiro de 1621­
-E.

1678) O!'ação no auto do jummento que 'elt'ei D. Filippe nosso senhor
(ez aos /t'es estados do t'eino, e do que e!les fizeram a Sua jfagestade ... em
Lisboa a i4, de Julho de 1619.

1679) 01'ação do auto de ,ju!'amento de Filippe III nas Cót'tes cel,ebra­
das em Lisboa a 18 de Julho de 1619.

Diz-se que foram ambas impressas, Lisboa, por Pedro Craesbeeck
i619. foI. Porém não me ha sido possivel deparar com algum exemplar.­
Sabiram tambem na Viage de la Catolica Realllfagestad d'elrei D. Filippe
III ai reyno de pOl·tugal. Madrid, por Thomás Junti 1622. foI. a pago 63 e
65. (V. João Bapti&ta Lavanha.)

, FRANCISCO PEREmA DE ALMEIDA. (V. Francisco Angelo de
A.lmeida P~l'eil'a e Sousa.)

FRANCISCO PEREmA DE AllIORIM E VASCONCELLOS, Phar­
maceutico, 'Administrador da Botica do Hospital da Trindade no Porto, e
do qual nada mais sei por agora, etc.-E.
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1680) Breves Considemções sob?'e epidemias em gemi. Porto, na Typ.
de A. J."da Silva Teixeira 1857. 8.° de 16 pago

FRANCISCO PEREIRA DA CRUZ, cujas circumstancias pessoaes
se conservam ainda occuHas ás minhas investigações.-E.

1681) Topog?'o,phia da esclm'ecida e nob?'e (?'cguc::;ia do Salvador dc A?'­
vore, 02t antiguidades da milag?'osa imagem de Nossa Senho?'a das Neves da,
vil/a d'A.:;uTa?'a. Lisboa, na Offic. de José Filippe 1759. 4.° Vi (se não me
engano) na Bibl. Nacional um exemplar d'este opusculo, que convirá ac­
crescentar á 8ibliog'l'. Hist. do sr. Figaniere, e tambem á Btbl. de Barbosa.

FRANCISCO PEREIRA FREmE, Bacharel formado em Direito,
etc.-E.

1682) Institttições de Di?'cito Civil Lusitano, tanto publico como pm'ti­
cular, PO?' Paschoal José de lIfello FI'cire, t?'adttzidas do latim. Liv?'o II. Do
di?'eito das pessoas. Pernambuco, 183(j,. 4."

FRANCISCO PEREIRA REBELLO DA FONSECA, Bacharel for­
mado em Direito, Desembargador da Relação do Porto, Sacio da Academia
Real das Sciencias de Lisboa, etc.-Creio que morreu pouco antes de 1814.
-E.

1683) Descripçiío economica do te?Titm'io, que vulgal'mente se cJlarna.
Alto-D01wo.-Sahiu nas lIfem. Evon. da Acad. R. das Sciencias, tomo m.

1684) Memoriet sob?'e a cuttu?'a das vinhas, e manu{actm'a do vinho.­
Sabiu nas Mem01'ias de Ag?'icultura, preíniadas pela Acad. R. das Sciencias,
tomo II.

FRANCISCO DE PINA E DE llffiLLO, Movo Fidalgo da Casa Real,
n. na vi lia de Monte-mór o velho, a 7 de Agosto de 1695. Seus paes eram
pessoas de mui qualificada nobreza. Cursou na Universidade de Coimbra as
cadeiras de Philosophia e Canones, sem que comtudo chegasse a formar-se
em alguma d'estas faculdades. Cultivando com indefessa applicação todos
os ramos de sciencias, artes e litteratura, póde ser de justIça considerado
como um dos homens mais notavelmente eruditos entre os portuguezes da
sua euade. Passou a maio)' parte da vida na sua terra natal, entregue á lição
dos livros, ou no tracto das musas, a quem se votára desde a adolcscencia.
Educado na eschola hespanbola, as suas primeiras poesias olferecem Ulll
caracter assás pronunciado de gongorismo; porém a leitura c estudo dos
poetas francezes crearam n'elle o desejo de imitai-os até certo ponto, pre­
tendendo inaugurar entre nós um gosto novo, ou para melhor dizer uma
especie tle systema mixto, que por então ganhou poucos proselytos, e foi
em breve supplantado com a erecção da Arcadia. Mas quanto a mim, illu­
dem-se redondamente os que, á imitação de José Maria da Costa e Silva,
pretendem vêr em Pina um dos fundadores da eschola franceza em Portu­
gal. Para se desenganarem d'este errado conceito peço aos taes, que leam
as cartas por elle escriptas ao arcade Manuel de Figueiredo, e impressas
no tomo XIV do Theatl'o d'este, nomeadamente a terceira a pago 74. Pina foi
respeitado durante muitos annos; e as suas decisões eram tidas como ora­
culos em assumptos de letras e poesia. Comtudo, alguns criticas se desen­
~adearam contra elle, maltractando-o sem dó, e nem sempre com inteira
Justiça, buscando rebaixar-lhe o merito, muito alem do que a razão pedia.
-Nos ultimas annos de sua vida tornou-se suspeito ao marquez de Pombal,
o gue deu causa a ser por algnm tempo preso na cadêa da Portagem em
Co!mbra, por inconfidencia. ão pude até agora verificar a data do seu
ObltO, que o anctor da Bibl. Hist. de Pm'tu!lal coHocou erradamente em
1763, quando é certo que ainda vivia em 1765, pois a 4 de Junho d'esse

TOMO III 3
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anno qualificou ainda (como censor que era do Desembargo do Paço) os
Elementos de Poetica de Pedro José da Fonseca, impressos no mesmo anno,
como se pMe vêr nas licenças respectivas. I' oi Academico da Acad. Real de
Historia, da dos Occultos, etc. etc.-Para a sua biographia, afóra o pouco
que diz, Barbosa, vej. o artigo inserto no jornal O Ramalhete, tomo v, pago
i5i.-Vi um seu retrato de gravura, em um livro que contém muitos de
portuguezes notaveis, existente na Bibl. Naciona1.-E.

OBRAS EM VERSO.

1685) R-imas. Primeim e segunda pal'tes. Olfel"ecidas ao ex.mo SI'. D.
Gabriel de Alencastl'e Ponce de Leon, Duque de Aveiro e de Banhos, etc.
Coimbra, por José Antunes da Silva 1727. 8. 0 de xVI-222 pago com mais 6
de erratas no fim.-Terceim parte. Ibi, pelo mesmo 1727.8.° de 239 pago

Estas tres partes costumam achar-se enquadernadas juntas em um só
volume. Comprehendem sonetos, eclo~~, romances, etc.-É 1iYl'0 de pouco
valor, e que se encontra sem grande a.ifficuldade.

1686) A Bucolica, l'epal'tida em de::: eglogas de estylo 1'!tstico, a que se
póde chamar: Ethica pastoril. Quarta parte das Rimas. Coimbra, no Real
Collegio das Artes 1755. 4.. 0 de vm-2H pag.-As eclogas findam a pago 91.
D'ahi até o fim do volllme seguem-se 50 sonetos bucolicos, e patheticos,
que o auctor diz serem a quinta pal'te das suas Rimas.

Contra o estylo adoptado por Pina n'esta sua Bucolica escreveu Anto­
nio Diniz da Cruz duas largas dissertações, que leu na Anadia, e andam
insertas no tomo II das suas Obl'as, contendo a primeira 38 pag., e a se-
gunda 25 ditas. I

1687) Epithalamio hendecasyllabo nas felicissimas nupcias do ex.'no SI'.

D. José Miguel João de POl'tugal, conde de Vimioso, etc. Lisboa, por José
Antonio da Silva 1729. foI.

1688) Eglog(J,' e retmto pathetico na mOl'te do ex.'''O SI'. D. Nuno Alva­
l'es Pel'eim ele Mello, pl'imeil'o dt~que do Cadaval, etc.-Sabiram nas Ulti­
mas acções do mesmo duque, de pago 3~7 a 363.

1689) Aclmirações untidas pela Í1Temediavel pel'da da sel"enissima se­
nhora infanta D. Jiltancisca. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1736. 4.o-É um
romance, acompànhado de um soneto.

1690) Espelho nupcial: Epithalamio no felicissimo casamento do ill.mo

e ex.mo SI'. D. Jayme de l}fello, duque do Cadaval, (om a senhom princeza
Henriqueta Julia Gabl'iela de L01·ena. Lisboa, na Offic. de Antonio Isidoro
da Fonseca 1739. foI. Consta de cem oitavas.

1691) Apologo metrico na j01'nada que fez de Terttugal pal'a a côrte o
ill.'no e ex.mo SI'. D. Jayme de llfello com sua esposa. 1bi, pelo mesmo 1739.
foI.

1692) Gruta das PaI'cas. Epithalamio nos (elicissimos desposol'ios do
ill.'''o e ex.mo SI'. D. José jJfascal'enhas, Conde mordomo-mór, com a ill.mll. e
ex."'" sr.a D. Leon01' Thomasia de Lorena, filha dos ex.mo, S1'S. Condes de
AlvOl'. Lisboa, na R. Offie. Silviana i7~0. 4.°

Este opusculo é tal ez o mais raro de todos os escriptos do auctor, que
em 1759 recolheu e inutilisou todos os exemplares que pode baver á mão,
depois que o seu elogiado conde, isto é, o duque de Aveiro D. José Mas­
carenhas, foi supplieiado na praça de Belem com os demais eo-réos aceusa-
dos de assas inato na pessoa do rei. .

1693) Ao ten'emoto do L° de Novembro de 175;>. Parenesis. Lisboa, na
Offie. de Manuel Soares 1756 4. 0-Coimbra, na omc. de Antonio Simões
FerreÍl'a 1755. 4.° de 16 pag.-Em versos hendecas)'labos pareados.

1694.) Egloga, ou genethliaco pastol'il ao nascimento do novo Pl'incipe.
Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1762.4.° de 47 pago
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1695) Tl'iumpho da Religião: Poema epico-polemico, que á sanctidade
do Papa Benedicto XIV dedica, etc. Coimbra, na omc. de Antonio Simões
Ferreira 1756. 4.° de XXIV-I,YIIJ-33i pag.-Consta de nove livros, ou cantos
de versos hendecasyJlabos de rimas pareadas, e é precedido de um extenso
lJ1"olegomeno para a boa intelligencia e conhecimento do poema.

Esta obra, cuja dedicatoria o papa agradeceu ao auctor, em um b,'eve
IUUitO honroso (datado de Roma aos 11 de Septembro de 1753) que n'ella
vêm transcripto, 'suscitou varias criticas e contestações, umas impressas e

, outras manuscriptas, ás quaes Pina respondeu por duas vezes, em dous
•opusculos que vão lançados adiante nas obras em prosa. (Vej. tambem os
artigos D. Joaquim Bernal'des ele Sancta Anna, e José Jacinto Nunes de
ltfello.) É boje panca conhecida, e creio que o preço dos exemplares não ex­
cede de MlO a 600 réis. O que possuo custou-me 300 réis.-Alguns exem­
]lIares trazem um retrato do pontifice, que n'outros falta.

1696) A Conquista de Goa pOl' Alfonso de Albuque1'lJlM, com a qual se
fundou o Impel'io Lusitano na Asia. Poema epico, que á magestade do ma­
flnanimo, au.gusto e podel'oso monaTCha D. Joseph I, l'ei de Pm·tn.qal e elos
Algcwves, pela mão do ill."'· e ex.'''· SI'. Dttqlte Regedor cledica, etc. Coimbra,
no R. Collegio das Artes da Companhia de Jesus 1759. 4.· de :x.x.-367 pago
- Consta de dez cantos em versos hendecasylJalJoS, de rimas pareadas, como
o anlecedente.

Andava cotado ainda ha pouco anDas nos catalogas dos livreiros em
960 réi~: eu comprei um exemplar usado por 320 réis.

i697) A1·te Poetica. Lisboa, na omc..de Francisco Borges de Sou a
:1.765. 4.° de vi-65 pag.-É dividida em tres partes, e escripta no mesmo
esLJ'lo e metrificação dos antecedentes. No rosto d'esta, e das tres obras qne se
seguem, e que j untas costumam formar um só volume, o auctor accrescenLa
aos seus appellidos o de Sá, chamando-se Francisco de Pina de Sá e de
Mello.

Este volume póde valer até 480 réis.
. 1698) Palacio do Sol, ou panegy"ico gratnlatorio ao muito alto, e po­
deroso Rei da Gr-an-Bl'etanha, e ar toda a naçlio britanica, pelo magnifico
SOCCOTro que dC1'am a Lisboa na calamidade do te1'1·emoto. Lisboa, na omc.
de JOão Antonio da Cosia 1765. 4.° de 40 pago (As ultimas quatro contém o
Cala logo de todas as obms únpl'essas e manuscriptas do auctm·.)

1699) Palacio do Destino, ou Epithalamio nas (elicissimas nupcias do
ill.m

• e ex.mo SI'. Hem'ique José Maria Adão de Carvalho e },fello, e da ill.mn

e ex."'· SI'." D. Maria Antonia de Menezes. Lisboa, na omc. de João An­
tonio da Costa 1.765. 4.° de xVI-3!l, pago

1700) Trad~tcção do Oedipo de Sophocles. Lisboa, na mesma omc. 1760.
4.° de 1!l,O pago

OBRAS EM PROSA.

. i701) Oraçüo (unebre, l'ecitada quando quebrou o primeú'o escudo na
ln.lia de },fonte-móI" o velho, pela mm·te do aU,lJuslissimo nwnarcha D. Jol1o V.
LI boa, na Offic. de José da Costa Coimbra 1750. 4.°

i 702) Oração panegyrica na plausivel acclamação d' elj'eiD. José I nosso
senfto1'.-Sem lagar nem anDo. 4.° de 8 pago

i 703) Oração na declamção dos tl'es filhos illegitimos do augusto rei
D. JoCto V.-Diz-sc que foi impressa, porém ainda a não vi.

1704) Carla escl'ipla de JJlonte-mór o velho, a 22 de Janeiro de 1.755 em
que se justifica de não eSC1'evC1' contra a sagmda Companhia de Jesus.- lli
lagar nem anno. 4.° Foi depois supprimida pelo anctor, inuLilisando os exem­
plares de que pôde lançar mão, e por isso é hoje panca vulgar.

1705) Cal'ta escripla ao sr. N. S. P. D. V. (Sobre a verdadeira felici­
3.
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dade, datada de Monte-mór a 20 de Janeiro de :I.755.)-Sem lagar nem anno.
4.° de 15 pago .

1706) Davicl e Absallio. (Traducção paraphrastica e commentario moral
dos capitulas XlII e seguintes do 2.° livro dos Reis.)-Sem lagar nem anno.
4.° de 15 pago

1707) Cartas philologicas, que escl'evia, etc. Lisboa, na ame. de Manuel
da Silva :1.755. 4.· de 22 pag.-Só vi a primeira, e ignoro se mais alguma
se publicaram. •

1708) Bala.nça intellectual, em. que se pezava o mel'ecimento do cc Ver­
dadeiro Methodo d'estudar»; que ao ill.mo e ex.mo sr. Ma.1'quez de Abranl,es
oITel'ece, etc. Lisboa, na ame. de Manuel da Silva :1.752. 4.· de vIlI-238 pago
e mais duas no fim.com as erratas.-Esta obra teve a infelicidade (que mui·
tas'vezes acontece n'estes casos) de desagradar a ambos os partidos.

:1.709) Cm'ta ao SI'. L. A. 'V. (Luis Antonio Yerney). Datada de Julho
de:l.75!J" com as iniciaes F. de P. e de M.-Sem lagar nem anno. foI. de 3 pago

:I.7:1.0) Conferencias eX]JUI'gatm'ias, que teve com o doutol' Apollonio
Philomuso o auct01' da cc Balança intel!ectnaI » : que podem sel'vil' (le 1'esposta
ao que disse do mesmo auctor, e da mesma cc Balança" um cei' to r'eg~tlm' do
nosso 1'eino, disfm'çado com o nome de Theophilo Ca1'doso da Sil'veint, elc.
Coimbra, na Orne. de Luis Secco Ferreira i759. ~,.o de 99 pago

:I. 7H) Resposta compulsm'ia á cc Carta exhortatoria ", paloa que se 1'et1'acte
o seu auctol' das calumnias que p1'ol'el'iucontl'a os rev .",0' Pad1'es da Companhia
de Jesus da pl'uvincia de Portugal. Sem lagar, nem anno, nem nome do im­
pressor. (A dedicatoria é datada de 26 de Junho de :1.755, e tenho qne foi
impressa em Coimbra n'esse mesmo anno) 4.· de Iv-88 pag.- O auctor in­
cognito da Carta exhm·tatoria era Diogo Barbosa Machado, como já disse
no tomo II, n.O D, :l.H.

:1.712) Cm·ta apologetica em defensGt de algítns pontos da Resposta com­
pulsoria" e e.m qíte se defende tambeln a doctdna de Saneto Agostinho, eo
sentido com que eln alguns logm'es deve ser entendida. Escl'ipta ao S1'. 111.
A. de S.-Sem lagar, nem anno; porém as licenças são de 19 de Septembl'o
de 1758.4.° de ::15 pago

17:1.3) Ca1'ta ao S1'. J. X. de V. (José Xavier de Valladares e Sonsa)
ou resposta aos reparos que se lhe fizeram ácerca do poema T1'iumpho dll
Reli.qiüo. Datada de 31 de Agosto de :1.756. Coimbra, no R. Collegio dasA!'­
tes i757. 4.° de 55 pago

17i4) 'Segunda 1'esposta aos 1'epm'os qlte se lhe fizeram, elc. lbi. i 758. 4.'
i7:l.5) Juizo sobre o terl'emoto. Coimbra, na Orne. de Antonio Simões

i Ferreira :17õ6. 4.° de VI-30 pago
a- :17.i6) Theatro d~ Eloqltencia, ou arte (le Rhelol'ica, fundada nos pl'e-

. (Y "', ceilos dos melhm'es omdores gl'egos e latinos. Lisboa, na omc. de Francisco
r./ Borges de Sousa i766. 4.· de XXIl-277 pag.- Como nada inculca que esta

obra se publicasse posthuma, parece poder deduzir-se que o auctor vivia
ainda n'e te anno.

17:1.7) Re]J1'esentaçüo di1'igidá ao juiz da Inconfidencia Pedro Gonçal­
ves C01'deil'o, achando-se preso na cadéa de Coimbm.-Sahiu no ,Tm'nnl de.
Coimbm, tomo YI n." 28, 2.' parte, a pago 2(j,4.

Quanto aos numerosos manuscriptos de Pina, accusados no catalogo
que vem no .fim do seu Palacio do Sol, ignoro até hoje que destino levaram.
Do Relatado do Bibliothecario-mól', o sr. J. F. de Castilho; consta porém
no tomo 1, pag. 65, que existe na Bibliotheca Nacional de Lisboa uma Col­
lecrüo das Cartas ol'iginaes de Francisco ae Pina e de Mello, que não tive
ainda opportunidade de vêr.

FRANCISCO PINTO PACHECO, Cavalleiro da Ordem de Christo,
e Capitão-mór da cidade de Tangere na Africa, donde era natural.-E.
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i 7:1.8) (C) T"atado da cavalla,'ia da gineta, com a doctrina dos melho­
"es auctores. Dedicado ao Se,'enissirno P"incipe de P07"lugal D. Pedro nosso
senhor. Lisboa, por João da Costa i670. q,.o de xVI-2W pa~., tendo varias
gravuras abertas em madeira, intercaladas no texto. No fim, de pago i8~

em diante, vem; A,'te e destreza de lOlwea,', que cumprehende dez para­
grap)10s, constando o Tratado preceuente de f>2 capitulas.

E obra pouco vulgar, e que raramente apparece no mercado. Vi um
exemplar na livraria de Jesus.

P. FRANCISCO PInES DA COSTA, Presb tero da Congregacão de
S. Camillo de LeUis, etc.-E. •

i719) Novo Minist1"o dos enfermos, Ol~ methodo practico de ad-minist7'07'
os sacramentos, etc. Lisboa, Imp. Regia i8i5. 4.° (Com as iniciaes P.'F.
P. C.)

1720) Opuscl~lo canonico, mm'al e apologetico em de(eza da doct7"Ína
do S. P. Bento XIV, sobl'e a ,'epetição (lo sag7'ado viMico aos en(ennos. Ibi,
n:J. meSllla Imp. 181.7. 8.° de vII-239 pag.-Foi escripto em confutação do
que sobre o mesmo assumpto imprimira Pr. José de:). CyriIlo Carneiro, no
tomo II das suas Dissertações moraes. (V. o artigo respectivo.)

FR. FllANCISCO DA POR.CIUNCULA, Franciscano observante da
provincia de Portugal.-E.

1721) Relaç{;,o das (estas, com que os ,"el'igiosos menol'es de S. P,'ancisco
da cidade de Lisboa celeb"a7'OJ1n a oanonisação de S. José de Cupertino. Lis­
boa, na omc. de Manuel Coelho Amado i774. 8,°

D. FRANCISCO DE POR.TUGAL, Lo Conde de Vimioso, Commen­
dador da Ordem de Christo, muito acceito aos reis D.lIIanuel e D. João III.
- . em E\'ora, sendo filho natural de D. Affonso de Portugal, bispo da
mesma cidade. M, a. 8 de Dezembro de 1f>!J:9. Pelos seus ditos agudos e sen­
tenciosos alcançou a. antonomasia de Catüo portuguez.-E.

, 1722) (C) Sentenças de D, Francisco de Port~~gal, pl'imeh'o conde de
V!11~ioso, di,'igidas á nob,'eza d'este 1"eino. Lisboa, por Jorge Rodrigues i60f>.
i2.0---;-Sahiram por diligencia. de seu neto D. Henrique úo Portugal.

. E opusculo muito raro, de que ha na Bibl. Nacional um exemplar.
A.hvr!lria que. foi de Joaqu~m Pereira. da .Costa possue dons, que no respe­
clIvo IUventano foram avaliados a 200 réls cada um!

No Cancioneiro de Garcia de Resende vem' algumas composições de
D, Francisco de Portugal, em portuguez e castelhano. Podem ver-se úe foI.
79 até 86. e a foI. 144, 1.45, 1f>0 v., if>3, 17f>, e 182.

D. FllANCISCO DE llOIlTUGAL, Commendador de Fronteira, na.
ordem de Avis, Fidalgo de mui distincta linhagem. N, em Lisboa no anno
de i58f>; e depois de servir com honra nas armadas do Brasil e da India,
recolheu-se á Ordem te 'ceira de S, Francisco, da qual foi Ministro, M. a 5
de Julho de 1632, contando apenas 4,7 annos de edade. Deixou numerosa
descendencia.-V. a seu respeito o Ensaio Biog". Cl·it. de Costa e Silva,
no tomo VIL-E.

1723) (C) Divinos e humanos vel'sos. Ao P7'Íncipe D. Theodosio, nosso
senho,', etc. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 16f>2. 4.° de xx-i67 pag.­
E no fim segue-se (sob nova numeração de 1 a. f>2) Prisões e soltU7'aS de uma
alma, que constam de prosa e verso.-Este livro sahiu por diligencia de
D. Lucas de Portugal, filho do auctor. O exemplar qlie d'elle tenho me cus­
tou 320 réis, mas creio que outros se têem vendido por maior preço.

Por diligencia do mesmo D, Lucas sahiram egualmente as obras seguin­
tes, ambas IJscriptas em castelhano;
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i72~) Ar·te de galanteria. Lisboa, por João da Costa 1670. ~.o-Ibi, por

Antonio Craesbeeck de Mello 1692. 8.° de 192 pago
1.725) Tempestades y batallas de un cuydado ausente. Ibi, por Antonio

Craesbeeck de Mello. 1683. 8.· de xXIV-91 pago
Foi D. Francisco distincto alumno da eschola de Gongora, de quem

soube imitar o estylo, sem todavia copiar ou exagerar os defeitos, como
tantos fizeram. As suas poesias portuguezas são escriptas em linguagem
pura, e elegante, posto que no estylo descaia por vezes na atfectação e con­
ceitos, proprios do mestre, que tomára por modelo. A sua versificação ê
sonora e numerosa, e sabe nmar com facilidade. Merecia er mais conhl}­
cido do que é actualmente.

D. FRANCISCO DE PORTUGAL E CASTRO. (V. D. Fl'ancisco
Paulo de pOl"t!tgal e Castl"o.)

FR. FRANCISCO DOS PRAZERES FERNANDES PEREH\A. (V.
Fr. Fl'ancisco dos Pmzeres Mal"anhão.) .

FR. FRA.lVCISCO DOS PRAZERES MARANHÃO chamado no SI}­
culo Francisco Fernandes Pereira, foi natural da villa de Favaios, comarca
e julgado de Alijó, na provincia de Traz-os-montes, e filho de Francisco
Fernandes e de Maria PereiTa. N. a 8 de Julho de 1790. Tendo tomado o
habito franciscano capucho no convento de Sancto Antonio da cidade do
Porto, a 3 de Maio de 1812, partiu para o Maranhão, e no convento de
Sancto Antonio d'esta cidade professou a lJ, de Maio do anno seguinte. Fez
d'ahi uma viagem ao Pará, e voltou em 181lJ, para o reino, apartando a
Lisboa em 28 de Outubro d'esse anno. Em seguida foi mandado conventual
para o convento de S. Francisco de Villa-real, onde entrou a 6 de Dezem­
bro. Passados onze annos foi transferido para o convento da Fnga, e de­
pois percorreu successivamente por obediencia o collegio de Coimbra c
os conventos de Serem, Monte de Viseu, onde foi Guardião, Melgaço c
Torre de Moncorvo. Achava-se n'este ultimo, quando teve logar a extinlr
ção das ordens regulares em 183~.-M. em 1852, já depois de 2 de Abril,
eu) que ainda vivia na Granja de Alijó, ~omo consta da dedicatoria e pro­
logo da segunda edição do Diccional'io geographico, etc., de que em seguida
falarei. Foi Sacio correspondente do Instituto Historico-Geographico do
Brasil; escriptor laborioso, dado aos estudos numismaticos e archeologico ,
e incansavel em suscitar os melhoramentos agricolas, industriaes e com­
merciaes de que Portugal carece, e a que elle por vezes alIude nos seu
escriptos. Das noticias que deixo extractadas, devidas á intervenção do sr.
PereIra Caldas, consta que FI'. Francisco não deixára algumas obras inc­
ditas, como alguem quiz SUppÔl'. As que escreveu e se imprimiram, são:

1726) Diccionario numisrnographico Lusitano, em q!!e se deSC1"ellem os
moedas antigas de Pal-tugal, etc. Lisboa, na Imp. de Galhardo & Irmãos
1835. 8.· de 3~ pago

1727) B,teve noticia da tel"ra de Panoyns, canti'io (amigemdo na anti­
guidade, do qual se (ormou a melhor" parte da comarca de Villa-1'eal. Coim­
bra, na Imp. da Universidade 1836. 8.°

1728) Index histOl"ico do "Elucidaria" de H". Joaquim de Sancla Rosa
de Viterbo Gradis, precedido de uma breve noticia da vida e escriptos do
mesmo auctal", etc. Lisboa, na Oflic. de Galhardo & Irmãos 1836. lJ, .• de 41
pag.-~ mui raro de encontrar no mercado, oude só vi até agora um, que
compreI.

Estes opusculos são assignados pelo auetor com as letras iniciaes F.
F. dos P. Fernandes Pereira, e foram publicados por seu irmão Antonio
Fernandes Pereira, bem como os seguintes.
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i729) Taboa Geogmphico-estatistico Lusitana, ou Diccionado abb9'e­
viado de todas as cidades, villas e freguezias de P09'tu.gal, etc. etc. Por um
Flaviense. Porto, Typ. Commercial i839. 4.· de 1.53 pag.-Este Dome de
Flaviense tomou o auctor da villa de Favaios, sua patria, que é a antiga
Flavias dos romanos, e Dão (como alguns erradamente julgam) de Chaves,
ahtigamente Aquas-Flavias.

Samu em segunda edição augmentada, com o titulo seguinte:
1730) Diccionario abbreviado de Portugal, e su.as possessões ultt'ama­

9'inas, no gltal se dá noticia de todas as cidades, villas e fl'egue::;ias ele Pm'­
tugal, com sua população, legttas de distancia, c09'reios e fei9'as p9'incipaes;
sellS l'ios, montanhas, portos, etc. E jtlntamente se descl'evem todas as ilhas
e porções continentaes qlte POI'tu.qal possue actualmente no ultl'amal': suas
povoações, plantas, animaes, minas, rios, P01'tOS commel'cio, etc. Por um
Flaviense, etc. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira, 1852. 4.·

N'esta segunda edição se refundiu tambl3m a obra, que primeiramente
se publicou com o titulo: Diccionat'io geographico abbl'eviado ele P01'tugal
e suas possessões ultl'amal'inas, etc. Porto 1842? 4.·

173i) Pomndúba-Mamnhense, ou ,'elação histol'ica da pl'ovincia do
1Ifa·ranlião. Em que se dá noticia dos ·successos mais celebres, que nella tem
acontecido desde o Selt descob"imento até o a.nno de 1820; como tambem das
suas princilJaes producções natumes, etc. etc. Com um mappa da mesma
p,'ovincia, e um Diccionm'io abbreviado da lingua ge,'al do B,'asil. Por F,.,
Jilrancisco de N. Senhora dos Prazeres, ,'eli,qioso menor da provincia da
Conceição de P01'tttgal, e Favaiense.-Esta obra manuscripta foi offerecida
pelo auctor ainda em vida ao Instituto Historico-Geographico do Brasil, que
em virtude d'esta offerta o nomeou membro correspondente d'aquella As­
ociação, enviando-lhe o diploma, passado a i4 de Março de 1845.

FRANCISCO PUJOL DE PADRELL, Medico em Lisboa nos ultimas
annos do seculo passado, e falecido ao que parece nos principias d'este.­
Ignoro porém onde se 'formou, bem como a sua naturalidade, e mais cir­
CUIDStancias .-E.

i732) Medicina domestica, ou Tratado completo dos meios de conservar
a saude, e de cu"al' e pl'ecaver as enfermidades, po,' via do "egimen e re­
medios simples. Pelo dOlltO?' Guilherme Buchan, I1fedico do R. Collegio de
Edimburgo. T,'asladada em vulgal', com os additamentos enotas do tradu­
CtOl' (rancez, o douto?, Duplanil.-Lisboa, Typ. Rollandiana 1788 a 1.803.
8.· iO vohimes.

Ha outra traducção mais acommodada da mesma obra, em 4 volumes,
por Manuel Joaquim Henriques de Paiva. (V. o artigo respectivo.)

P. FRANCISCO RANGEL, J~uita, natural do Porto; e Missionaria
na India.-Professou a regra de Sancto Ignacio a 1.0 de Janeiro de 1.629, e
m. em Macau a 28 de Fevereiro de 1.660.-E.

i 733) Carta pam o P. Provincial de P01'tu.qal, escripta de I1facassaT a
14 d' Abril de 106M em que se l'efel'e o martyrio de cinco religiosos e se con­
tam outros casos memoraveis. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1645.4.·
de 7 pago
. O sr. Figaniere accusa a existencia de um exemplar no Archivo Na-

rlOnal.

~. FRANCISCO RAPHAEL DE CASTRO, Principal da Sancta
EjreJa Patrial'chal de Lisboa, Reformador Reitor da Univ. de Coimbra em
i:i86, Commissario geral da BulIa da Sancta Cruzada, e Membro da Regen­
ela de Portugal nomeada por D. João VI ao partir para a America em 1.807,
etc.-Foi quinto filho do primeiro conde de Rezende D. Antonio José de
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Castro; n. em u L° de Fevereiro de i750, e m. a 2! de Março de !8'16.­
V. a seu respeito as Poesias d'Elpino Duriense, no tomo III.

Diz-se. que deixára inedito um volume de versos de sua composição.
Foi elle que, sendo Reformador Reitor, concebeu o projecto de fazer

imprimir uma collecção completa da Legislação pOl·tugueza; a saber: da
antiga, comprebendendo: 1.0, as Ol'denações d'etrei D. Affonso V; 2.°, as
de D. Mam~el; e 3.°, a Tecopilação das Extmvagantes de Duarte. unes do
Leão:-e da moderna, contendo: L°, as Ordenações Filippinas; 2.°, os As­
sentos das Casas da Supplicação e do POt·to; c 3.·, as Leis extl·avagctntes.
-Este projecto foi effectivamente realisado, como se vê dos artigos respe­
ctivos no presente D·iccionario.

P. FRANCISCO ILll'HAEL DA SILVEnlA llIAEHÃO, Beneficiado
na egreja matriz da villa de Obidos, sua patria, Socio do Instituto de Coim­
bra, etc.-N. a !2 de Março de ! 79!J" e é filho do advogado e poeta Fran­
cisco Manuel Gomes da Silveira Mal hão, já com memorado no torno II d'este
Diccional'io a pago !J,35.-Segundo a opinião conscienciosa dos entendidos,
é tido como um dos melhores, senão peJo melhor de todos os nossos actuaes
oradores sagrados. A seu respeito me escrevia ha pouco um amigo as se­
guintes linhas em carta particular, que me pareceu transcrever aqui, pela
intima persuasão em que estou, de que nem foram dictadas pelo espirito
de adulação, nem eom o designio de que apparecessem impressas. "É pena
que este homem, de costumes exemplares, não seja algum tanto mais am­
bicioso f Nos arredores da sua TheLaida (vive em Obidos) préga muitas ve­
zes por devoção; mais longe, custa-lhe a ir, por maiores que sejam os in­
teresses que lhe façam. N'elJe a modestia anda a par do talento. Na egreja
de N. S. da Nazareth, por occasião de festejar o cÍl'io d'Obidos, que sém­
pre acompanha, préga todos os annos desde muito tempo o sermão da Vir­
gem. Muita gente concorre alli, só para o escutar. Tenho assistido a uns
poucos d'estes sermões; e ainda o não vi repetir-se.»

Os que até agora possuimos d'elle impressos, reduzem-se aos seguintes,
de que hei conhecimento:

!734) Omção (unebre, t'ecitada na egl'eja de S. Vicente de Fóm de
Lisboa, nas exequias do Conde deBarbacena, etc. Lisboa, na Typ. de Antonio
Henriques de Pontes !854. 4.° de !6 pago Ornada com o retrato do an­
ctor, e com o do referido conde.

!735) Sermão p-régado na egreja de Nossa Senhom.dos Ma'rt111"es de
Lisboa, a !3 de Maio de !855. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando
!855. 8.· gr. de 22 pago

:1.736) Sermões publicados pelo beneficiado Fl'ancisco Raphael da Sil­
veim M,!,l1l~o: Lisboa, Imp. União-Typographica :1.858. 8.° gl'.-No verso
do fl'OntIsplclO tem esta declaraçãu: .0 producto d'estes sermões será ap­
plicado para a conclusão da igreja consagrada ao Sanctissimo Co.ração de
Maria, que se está levantando no logar do Olho-marinho, pertencente ao
concelho da viJIa de Obidos.ll .

A parte publicada até hUJe (7 de Julho de :1.859) chega a pago :1.31, e
comprehende sete sermões, a saber: :1..° de Nossa Senhom da' Nazal"eth.­
2.° do DestelTo de Nossa SenhOl'a,.-3.0 de Sa.nctaBarbara.-lJ.. o de S. lu­
lião.-5.0 do dogma da Conceiçi'io.-6.0 do P1'etorio.-7.0 do Mandato.

Além de insigne orador, é egualmente poeta lyrico, e algumas amos­
tras d'este genero acham-se espalhadas em varios periodicos litterarios.

:1.737) A escolha das tl'es fiOl·es. Pequeno poema em quadras octosylla­
bas no Panorama n.O 2:1.5, de !2 de Junho de i8H.

:1.738) Ode ao sr. José da Silva Mendes Leal, em resposta a. outra,
conservando a mesma versJficação e consoantes identicos.-Na Revista Uni­
versal, tomo Vil, 1848, pago 1.16.
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Na Semana, tomo II, pag .. 52~, vem tambem alguns versos seus, etll'
etc.

IrRANCISCO RADIUNDO DE MORAES PEREIUA, Cavalleiro da
Ordem de Christo, Doutor em Direito, Desembargador da Relação de Goa,
e da Casa da Supplicação, segundo elle se intitula nos froutispicios das
obras que imprimiu. Diz-se que fôra natural de Lisboa, mas nada consta
d~ datas do seu nascimento e obito.-E.

1739) Relação ela viagem, que elo p"O?'to ele Lisboa fizemm á Inelia os
ill.mos e ex."OS SI'S. llfal'quezes de Tavora, etc. Lisboa, na omc. de Miguel
ll'lanescal da Costa 1752. q,.o de xvnr-320 pag.- Obra pouco vulgar, cujo
preço ordinario tem chegado até 480 réis.

171.1,0) A.nnal Inelico-Lusitano dos successos ma·is memol"aveis, e elas a·c­
çóes pal'ticulal"eS elo p1"i11lei-1"0 anno do (el'icissimo governo do ill.mo e ex.'"O
SI'. Fmncisco d'Assis ele Tavor'a, l1wl'quez ele Tav01'u, conde de S, João,
do conselho de estado ele S. M. F" vice-rei e capilão general ela India, etc,
elc. Lisboa, na Ofllc. de Francisco Luis Ameno 1753. 4,° de vl-89 pago

. Ha outro Amwl com-titulo quasi identico, DIas diverso d'este, e escri­
pto por Balthasar Manuel de Chaves, physico-ruór, o qual fica mencionado
no tomo I d'este DicciolWl'io, n.O B. 32.-Cumpre porém notar, que menos
advertido accusei ahi uma inexactidão, que de certo não existia da parte
do illustre auctor do Catalollo dos manttscl'iptos da Bibliotheca Eborense,
quando chamou desembargador da Casa da Supplicação a Francisco Rai­
mundo, pois que este em realidade o era, se devemos dar credito aos fron-
tispicios das duas obras aqui citadas. \

FRANCISCO RAnIUNDO XAVIER DA COSTA; diz-se que fôra
Pharmaceutico, e que tivera carta de Engenheiro, exercendo esta pl'ofisSão
principalmente no Juizo das Capellas da Corôa.-M. a 24 ele Septembro de
179!J,.-E.

1741) Machina respú"atol"ia de 1I1agde, melhomda e apel'fe'içoada nota­
velmente, offel'ecida á Acad. R. da.s Sciencias de Lisboa em 1790, e cOl'oada
pela mesma Acad. em sessão ele 17 de Junho de 1791'.-Não consta da data
l1em lagar da imp.ressão,

Esta noticia é integralmente extrabida da B-iblio!/?', meelico-pOl'(ugue~et
do dr. Benevides, e por isso não aliança a sua exactidão,

P. FRANCISCO RECREIO, Presbytero secular, Examinador Syno­
daI do Patriarchado; Sacio e Bibliotbecario da Academia R. das Sciellcias
d~ Lisboa.-Foi, segundo algnem diz, uatural do lagar da Sobreda, fregue­
zla do ~Jonte de Caparica, termo da villa de Almada, ou nascido, conformo
outros, em Lisboa; filho de pae hespanhol e mãe portugueza. Fez os seus
estudos na Congregação do Oratorio, para'a qual entrou a 13 de Junho de
181!J" contando ao que parece 16 annos d'edade. Recebeu na mesma COIl­
gregação a ordem de presbytero em 1822. Por motivo ignorado largou a
}'Oupeta em 28 de Janeiro de 1831, segundo me informou o reverendo P.Vi­
cen~e Ferreira, que viveu' com elle na casa do Espirita Sancto em todo o
penado indicado. M. em Lisboa, victima da febre amarella, em 12 ele De­
zembro de 1857.-E.

1742) O Cacete. Lisboa, na Imp. Reg. 1831 c seguintes. 4.o-Esta fo­
I~a politica (na qual o auctor procurava arremedar o estylo de José Agos­

.t11Oho, em outras do mesmo jaez, taes como o Desengano, a Besta Esro­
ada, etc.) começ,ou a sabir anonyma em Novembro de 1831, c continuou

em periodos indeterminados, cbegando (creio) até o n.O ii, publicado já
em 183a.

17~3)Elogio necl'ologico do ill.mo eex."'o sr. conselhm'o Manuel José MU1'ia
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da Costa e Sá.-Lisboa, na Typ. da Acad. R. elas Sciencias 18q,8. foI. E in­
serto no tomo II, parte I, da 2." serie das Mem. det Acael. de pago XL a LX.

17q,q,) Elogio necr'olofJico do ill."o e ex."'O sr'. Mattheus Valente do Couto,
que na sessão littem'l'ia de 9 de Maio (le ,1840 lJ1'onunciou na Academiet R.
dus Sciencias. Lisboa, na' Typ. de Antonio José da Rocha 18q,9. q,.o de 62
pag.-Esta Eroelucção não foi pela Academia julgada digna de insersão na
respectivas Memorias; pelo que o auctor a retirou, para mandal-a impri­
mir á sua custa .

.17q,5) Memor'ia ácel'ca do systema estr'utegico dos odr-es fltwtuantes na
passagem dos r'ios.-Sabiu no tomo I elas Actas da Acad. (18q,9) a pago 186,

17q,6) Nota, e'ln que se prodttzem mais testemunhos Telutivos á invenção
ael'ostatica do P. Bar'tholomeu Lour'enco de Gusmão.-No tomo II das mes·
mas Actas, a pago 139. • .

17q,7) Justa desalfrontet em defe:::a, do Cler'o, ou r'efittação analytica do
impresso "Eu e o Clero, Carta ao em.mo Cardeal Patl'iarcba por A. Hercu­
lano". Lisboa, 'l'yp. ele Antonio José da Rocha 1850.8.0 gr. de 128 pago

:17q,8) Sincem defeza da ver'dade em desa,lfr'onta do Cler'o, ou antidoto
analytico contr-a as intituladas "Considerações pacificas, etc." Lisboa, Typ.
de G. M. Martins 1851. 8.° gr. de 16q, pago

17q,9) A batalha de Our'ique, e a "Historia de Portugal de A. Hercu­
lano". Contr'uposição critico-historica (obl-a dividida em seis par-tes). Ibi, na
mesma Typ. IBM a 1856.8.° gr. com 67, 78, 79, 66" 55 e 65 pago

Seria para desejar, por honra das letras, e por dir;:nidade propria do
. -auetor, que n'estes escriptos elle guardâsse um termo mais decoroso, e não

se transviasse a cada passo em manifestações de odio é resentimento pes­
soal contra o seu contendor. Se tivesse poupado uma infinidade de epithe­
tos injuriosos, e evitado a inconveniencia da fórma que empregou, em as·
sumptos que pediam maior decencia, e disc1.1SSãO mais pausada e serena,
conseguiria sustentar melhor a sua causa, reforçando com vantagem os seuS
argumentos e provas. No modo como obrou, bem longe de convencer os
adversarios, tornou-se indesculpavel aLé áquelIes de sua parcialidade, que
por mais sisudos avaliavam devidamente o perigo de collocar a questão sob
condicões tão desfavoraveis.

1750) Pr-eração aos leitor'es. Acba-se á frente da nova edição da Biblia
Sugr'ada, feita conforme a versão de Antonio Pereira de Figueiredo, pelos
editores da LiV?-aria POpttlaT, Silva & Sousa, e concluida no anno de 1857.
Consta de 11 pago em folio, ou q,.o max.-Outra Prefação aos leitMes pre­
cede especialmente a versão do Novo Testamento, contendo 23 pago nume·
radas de IX a xXXI.-Em ambas estas peças superabunda a erudiçãO do au­
etor, que na realidade era profusa e variada, como sabem todos os que,o
tractaram de perto; na dicção e estylo não ba porém que invejar. A Pl'l'
meira Pr'efação é principalmente dedicada á indicação das versões, quer
tolaes, quer parciaes, qne da Bíblia e de suas partes se emprehenderam em
Portugal desde os primeiros tempos da monarcbia, Aqui o auetor claudio
cou algnmas vezes, deixando-se levar por guias, que não eram tão seguros
quaes eUe os considerava. Tendo-me favorecido com nm exemplar da dita
prefação (bem como lhe devo os que possuo de quasi todos os opusculos
que imprimiu) tomei por essa occasião a liberdade de fazer-Ibe algumas
observações ácerca de pontos, que me pareceram inexaotos, ou deficientes:
observações que, a seu pedido, reduzi depois a escripto, e lhe entreguei, para
d'ellas usar como entendesse. Por não .JulgaI-as de todo inuteis, e segundo
prometti no tomo I, n.o A, 1253, reproduzirei aqui esses reparos, taes quaes
agora se me of!'erecem, visto que não deixei copia do que então escrevi.

1.0 O que o anctor diz a pag, q" com respeito á pretensa obra escripla
pelo bispo d'Evorà D. Gastão de Fox (fundando-se no artigo respectivo ds
Bibl. Lus.) é boje inadmiss~vel perante o tribunal da critica sisuda. Con-
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suite-se a Mam. ue Fr. Fortunato de S. Boaventura no lomo IX das da Acad.
a pago 32.

2.· Trac(all(lo das versões parciaes da Biblia feitas nos seculos xm e
XIV, deveria dar de certo a prioridade áquellas que sob o titulo I{istorias
d'abbreviado testamento velho, tr'adltziclas segundo o mestre das sentenças
eschola,sticas. por' 1!m monge de Alcobaça formam o segundo e terceiro tomos
da Colleoção de ineditos portuguezes, publicada pelo referido Fr. Fortunato
(vej, n'este Diccionar'io b tomo II, fi,· 35:1), e cuja data o mesmo douto
cisterciense fixa no anno de :1320, pouco mais ou meuos; pertencendo con­
seguintemente ao reinado de D. Diniz, que todos sabem faleceu no de :1325.
Mas o P. Recreio ao compôr a sua Pre(ação ignoran ainda a existencia da
Collecção de ineditos, e só d'eUa houve noticia quando eu posteriormente
lhe mostrei um exemplar.

3.· D'esta falta de conhecimento proveiu egualmente a omissão da tra­
ducção dos Actos dos Apostolos, feita por Fl'. Bernardo d'Alcobaça, que vi­
veu no reinado de D. João II; se'é que não foi por este monge trasladada
de outra versão mais antiga, como conjectura o referido FI'. Fortunato, ao
incluil-a no tomo I da sua citada Collecção de ineditos.

q, .• Como compensação cl'estas omissões, o P. Recreio deu-nos no prin­
cipio da pago 5 a noticia de que no reinado de D. lotio I se estarnpar'arn em
por~ug1!~Z ?s Actos dos Apostolos, etc. Tal informação tirou-a eUe de An­
toOlO Rlbell'o dos Sanctos, no tomo VII das Mem. de Litter·. da Acad., pag.
21. Mas parece incrivel que nem um, nem outro reparassem que D. João I
morreu a :1q, de Agosto de :1433, e que a invenção da typograpbia não póde
l'emontaT-se além de :1q,50, como o proprio Ribeiro reconhece em outra
parte (Mem. de Litter. tomo VllJ, pago :15, nota b)! A consequencia é evi-
dente. .

5.· A noticia ela traducção portugueza das Epistolas e Evangelhos, por
Gonçalo Garcia de Sancta Maria, impressa no seculo xv, não é tão (alsa
'como o auctor pretende suppÔl' na mesma pago 5, columna :1. a e nota cor­
I'jlspondente (24). Diga Barbosa o. que quizer nas pretendidas correcções
por elle feitas no tomo IV ao que soure o ponto escrevéra no II; seja mes­
fig verd~deiro (como creio) o que a este respeito assevera Leitão Ferreira
nas Nomcias da Universidade, pago 550, e que serviu de fundamento ao
~Lbbade de Sever para aquellas cOJTecções. Tudo isto não destroe f) 'facto
In~ontroverso, e por mim verificado pessoalmente da existencia de uma
ed~ção das Epistolas e Evangelhos por' Gonçalo' Garcia, feita em por'tuguez
e l1np.r"essa no seculo xv, ou nos primeiros annos do immediato. Para não
repetIr agora o que será necessario dizer em outra parte, remetterei o lei­
tor para. o artigo Gonçalo Gar"cio, n'este mesmo tomo, onde esta especie fi­
cará maIS claramente elucidada.

6.° Mencionando a pag. 9 co]. 1..0 o Novo Testamento de João Ferreira
c1~Almeida impresso em Arnstel'dam em 1.7:12, o auctor parece com a indica­
çao d'esta edição (que realmente é já terceira) excluir a idéa das duas, que
13111 t~m~os anteriores se haviam feito da versão do theologo calvinista.
A p!'lmell'a é de Amsterdam, :168:1,4.·, da qual tem, ou teve um exemplar
~ Blb1.. N~cional de Lisboa;-da segunda feita em Batavia :1693, q, .•, con­
essa Riben'O dos Sanctos (Mern. de Litt., tomo VII pago 52 nota (b)) que não
~od.éra vêl-a, e só falava por alheia informação; tal era a sua raridade I To-rJa, d'ella possuo um magnifico exemplar, que comprei no espolio do
a
t

vogado. Rego Abranches, não sabendo que exista ao presente algum ou­
ro em LIsboa.
. :175:1) A questão da suspensüo, exposta ern toda a sua luz, ou, que é um

btslJO ou arcebispo oin par'tibus" na qualidade de provisor e vigario geral
~m relaç~o ao prelado diocesano, de quem na accepção especiaf de coadju­
ar, se d~z c suffmganeo ", etc. Primelra parte. Lisboa, na Typ. de G. M.
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'Martins 1.857. 8.· gr. de 1.47 pag.-Este opusculo, posto que impresso ainda
em vida do auetor, só se publicou depois da sua morte. (V. no tomo li do
Diccional'io, n.· D, 289.)

O meu amigo A. J. Moreira acaba d certificar-me, na occasiiio em que
mandava para o prelo este artigo, que o P. llecreio lhe declarára por veze
ser elIe o auctol' do. folhetos Quem é o legitimo I'ei'! e outro, que no tomo II
do Diccionario, n.· F,1462 ficam desc1'iptos s01 o nome de Francisco Maria
Pires, que foi na realidade o seu publicador.

FR. FRANCISCO REI DE ABIIEU ltIATTA ZE]fERINO. (V. FI'.
Lucas de Sancta Cathal'ina.)

F'RANCISCO RIBEIRO DOSGUIlUAHÃES, Doutor em Canones,
Conego douloral da Sé de Portalegre, Lente de Diplomatica, Desembarga,
dor da Casa da Supplicaçilo, Sacio da AcadelTlia Beal das Sciencias de Lis,
boa, etc.-N. na cidade do Porto, e ahi moneu a 21. de Janeiro de -1839,
sobrevivendo apenas dezesete dias ao seu patricio e anligo Jotio Pedro [Ii,
beiro, de quem se tomára companheiro inseparavel desde muitos annos.
-E. .

1752) 1J[emol'ia sobre um documento inedilo do 1J!'incipio do sewlo XII,
em que se mostra: que o SI'. conde D. Henrique, achando-se ausentc na Pa­
lestina, ainda núo tinha voltaria a PortuMI em Ma,io da cra 1141. (AnilO
1103).-111Se1'ta no torno IV parte II das lIfem. da .,lcad. R. elas Sciencias,
foI.

FRANCISCO RIBEIRO DA SILVA, Conego da Sé de Marianna, na
provincia de Minas-geraes. Inutilmente procurei averiguar o mais que lhe
diz respeito.-Publjcou.

1753) Aurco throno cpiscopal cóllocado nas minas do ouro, ou noticia
brcve da cl'caçúo do novo bis1lOdo 1YIariannense, e ele sua felicissima 1Josse, e
pom1Josa entmela do seu mel'itissimo primci'ro Mspo ... ,. Com a collecçii.o ele
al!7u.llws obl'a,s academicas, e outms que se fizeram na dita !,uncrúo. Li boa,
por Miguel Manescal 1749. 4, .• de XIJ-246 pago

E te livro, que consta de versos e prosas, foi por Bal'bosa omittido na
Bibl.-Apparecem d'elIe pouqui'simos exemplares. O que vi pertence:i li­
vraria do extincto com'ento de Jesus.

FIL FRANCISCO UOBALJ,O, Monge Cisterciense, no mosteiro de
Alcobaça, de cuja naturalidade e mais circulllstancias pessoaes nada posso
dizer por 3g-ora.-E.

! 75'1) Exame critico sobl'e a lIfemoria acaelemica, que o 1'eV.'n0 P. U. Fr.
Joaquim ele Sancto Aoostinho olfe7'CCel! á R . .I1cademia das Sciencias de Lisboa,
em 4 de II!UIO de 1794. (Sobre os coilices manuscri ptos do inosteiro de Al­
cobaça.) Lisboa, ua Olfic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1799. 4.· de 51
pag.-Sabiu anonymo.

N'este opusculo tomou seu anctor a defeza de FI'. Bernardo de Brito,
e de Fl'. Francisco de Sá, auctor do Index Codiolml Bibliothecw Alcobatire,
etc. Olisipone, ex Typ. Regia 1.775. foI., contra o que a respeito d'ambos se
expendêra na lIfemoria referida, accusando-os de descuidos e enganos, com­
1Ilettidos com visos de volu11tal'ios, etc. O auctor da lI1emoda sahi u com uma
Resposta (V. Joaquim de Sancto Agostinho B-rito França Galvão) , ao que
o P. lloballo retorquiu novamente com a seguinte, que todavia só se im­
primiu rn ui to anuas depois:

1.755) Exposiçúo do verdadei1'0 sentido de algumas phra,ses, que o auetor
da "Resposta ao exame critico. uccumuloll, e que por isso mesmo merecem
ser analysadas,-EI1l 21. de Maio de 1.800. Lisboa, na Regia omc. Silviana
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1817. 4.° de 26 pag.-Sahiu tambem anonymoj e ainda não vi d'elJe mais
que um exemplar em poder do sr. Figaniere.

P. FHANCISCO DA ROCR DI<':\RTINS FURTADO, Monge de S.
,Teronymo, secularisado em 1834, formado em l'heologia pela Universidade
de COimbra, e Professor de Latinidade no Lyceu Nacional de Lisboa.-N.
na cidade do Porto em 22 de Abril de 1794, e lU. em Lisboa em Agosto de
1852.-\ em uma breve noticia a seu respeito no Ramalhete, tomo v, pago
408.

Diz-se, que tivera prompta para o prélo nma traducção das Geles de
Horaeio; porém sendo-lhe appreheudida com outros papeis, por occasião de
ser em 1.831 preso como afi'eiçoado ás idéas Iiberaes (pelas quaes já soffr4ra
tambem em 1.823) extraviou-se aquella versão por tal modo, que não houve
d'ella mais noticia.

Dos numerosos ser.mães que pregou em Lisboa, com muita acceitaçã.o
e applauso publicas. não me consta que imprimisse algum. É provavel que
ficassem manuscriptos, e existirão talvez em poder de seu irmão, o rev. d•

dr. José da Rocba Martins Furtado, aotual prior da freguezia de Sancta
Justa d'esta cidade, do qual farei memoria em seu lagar.

, I'. FRAl"CISCO RODRIGUES, Jesuita, cujo instituto professou 11.1.7
de Novembi'o de 1608.-Foi natural de Monte-mór o velbo, na provincia
da Beira, e m. no collegio de Braga a 26 tle Mnio de 1654.-E.

1756) Catalogo dos religiosos da Companhia de Jesus, que foram 71W1'­
I,yj'isados no Japão pela fé de Chr'isto, em os annos de 1.632 e 1633. Madrid,
por André de la Parra 1633. foI.

Barbosa dá o titulo d'esta obra em portuguez, e assim mesmo o repete
MI'. l'emaux-Compans na sua Bibl. Asiatique, sob n." 1.501. Como não a vi,
nada posso affirmar: inclino-me porem a crêr que seria e~cripta em caste­
lbano: tanto mais que o mesmo Ternaux accusa (sob n." 1533) outra nova
edição d'este Catalogo, com o titulo por extenso em hespanbol, impressa
em Madrid, 1635.4.'

FRAl"CISCO RODRIGUES LOBO, natural de Leiria, filho de Audl'é
Lazaro Lobo e de Joanna de Brito Gavião, pessoas de nobreza qualificada,
e.favorecidas dos bens da fortuna, segundo diz Barbosa. A usual indolen­
cla e incuria dos nossos antepassados é causa de que hoje ignoremos com­
pletamente as circllmstancias individuaes d'este celebre escriptor, nem ha­
verá já agora meio de aveúgual-as. Sabe-se apenas, que vivia retirado na
s~a palria a maior parte do tempo, fazendo comtudo algumas digres ães a
Lisboa; que em uma d'estas ao descer o Tejo, vindo de Santarem embar­
cado, pereceu desgraçadamente no rio,. naufl'aga~do por etreito ~e tempes­
t~de; e que o seu cadaver, sendo arrojado á praia, fôra condUZido ao an­
tigo convento de S, Francisco da cidade (incendiado em 30 de Novembro
de 1741) e ahi sepultado cm uma capelljt que ~hamavam das Queimadas.
Posto qnp. os biograpbos nrro assignem a data precisa d'este lamentavcl suc­
cesso! e certissimo que elle só podia ter lagar depois do anno 1623, em que
Rodng~Ies Lobo ainda vivia, pois n'esse anno imprimiu umas .das obras
que.adl~nte mencionarei. Estava porél1lreservada para o auctor do Dieeio­
:tano htstorieo politico e litteT(t1'io d,e POTtttgal (P. Perestrcllo da eamara)
Impresso no Rio de Janeiro em 1.850, tomo II, pago 254, a insigne desco­
berta de que o desastrado fim de Lobo occol'l'êra em 1558, isto é, prova­
velm~nte. bons dez annos antes d'el1e vir ao mundo I E oxalá que esta fosse
a Ullica lIlexactidão que n'aquella obra se encontra! Algumas outras não
denos censuraveis tenho já commemorado n'este Dicciona1'io, e terei aimla
e accusar muitas mais, de que tomei nota, só no que diz respeito á paTte
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litteraria, por ser esta a que mais de perto interessa ao assumpto dos pr~
sentes es tudo .

Segue-se a descripção das obras impressas de Lobo, tanto portllgueZai
como castelhanas, segundo a ordem chronologica da respectiva pnblicaç;io,

1757) Romances. Pl'imeira e segtmda JJa,I·te. Coimbra, por Antoniu
Barreira 1596. :16.0-Reiwpressos em Lisboa, por :\1anuel da Silva, 1liJ\
S.o-Com excepção de dous, escriptos em portllguez, todos os mais sfi'
em bespanhol. Da segunda ediçãO, que é rara, creio ter visto 11m excnf
pIaI' em poder do sr. Figaniere.

4.758) (C) A Primavera. Lisboa, por Jorge Bodl'iglles 1601. 4.0-lhi,
por Antonio Alvares 16:19. 4.° (Esta é realmente terceira edição, emendadl
pelo auct01', como se adverte no proprio frontispicio,)-Ibi, por LourcDÇ(
Craesbeeck 1633, 16. 0-lbi, por Pedro Craesbeeck :1635. 32.0-lbi, por AJI.
tonio Alvares 1650. S,o-Da maior parte d'estas edições, mencionadas aqro
sob a fé ele Barbosa, não tenho podido ver algum exemplar.-Ibi por An·
tonio Craesbeeck de Mello :1670. S.o-Conforme o dito Barbosa foi tradu­
zida em castelhano por João'Baptista Morales, e sahiu: Montilla. 1.629.8.'

1759) (C) As Eclogas. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1605. 4.°
1760) (C) O PastaI' peregl'ino; segu,nda pal'te da Pl'ilnavel'a. Lisbol

por Antonio Alvares 160!l. 4.° (Assim lê no pseudo Catalogo da Academia;
porém Barbosa diz ser por Pedro Craesbeeck. Não pude ainda verificar qu~
dos dous se enganoll,)-Ibi, por Antonio Alvares :1618. 4. 0-lbi, :1651.. .'
-Ibi (contendo juntamente o Desengano), na Offic. de Mathias Pereira dI
Silva & João Antunes Pedroso 1721.. 4.° de 427 pago

:176:1) O Condestabl'e de Portugal D. Nuno Alva.l'es Pel'eira. Olfel'ecidl
ao Duque D. Theodosio, segundo deste nome, Duque de Bl'agctnça p Bm·c/I·
los, Marquez de Yilla-viçosa, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1,61.0.4.'
Consta de vinte cantos em outava rythma. ,

Esta edição é geralmente havida por primeira; e ninguem accusa leI
encontrado exemplares de outra mais antiga. oto porém, que FI'. Manu~
de Sá, nas suas Mem01'ias historicas dos escriptores da Onlem do Carmo.
a pago 332 diz expressamente que a primeira edição d'este poema é de 1609.
pelo impressor acima indicadd, e que sahira tendo no principio o retrai
do heroe, com um epigramma latino, que abi mesmo transcreve. NãO seio
que deva pensar da existencia de tal edição.-A segunda conhecida, é di
Lisboa, por Jorge Rodrigues :1627. 4.° de lII-237 folhas numeradas pela
frente. Ibi, na omc. de José da Silva Nazareth f785. 8.° de 480 pago EsU
foi preparada e feita por diligencia de Bento José de Sousa Farinha, el
realmente qual'ta, contando como terceim a que em 1723 se fez do poema
conjunctamente com as mais obras do auctor.

Os exemplares da edição de f61O, que são raros, venderam-se de 1.:600
até 2:000 réis. Lord Stuart possuia um, mencionado sob n.O 1.942 no 1'15­
pectivo Catalogo.

f762) (C) O Desenganado.' terce'it'a parte ela Primavem. Lisboa, ]lor
Antonio Alvares :l6H. 4.° (Isto conforme ao pseudo Catalogo da AcadelDl8.:
Barbosa diz ser o impressor Pedro Craesbeeck. Não tendo tido opportunr
dade de ver. esta edição, não pude verificar onde está o erro.)

'li63) (C) Canto elegiaco ao lamentavel successo do Sanctissilno SacriJ'
menta, que faltou na Sé do Porto. Lisboa, por Antonio Alvares :161.4. 8.'

:1.764) (C) Côrte na Aldêa, e noutes de invento. Olferecido (tO sr. n
Dua,'te, 1ltal'quez ele Ftanchavilla, etc. Lisboa, por Pedro Cl'aesbeeck 1.619
4. 0-Ibi, pelo mesmo 1.630. 4.0-Esta ultima, que é a unica menciona.ib
por Barbo a (a quem faltou sem dnvida o conhecimenlo da de :1619, ah~
não deixaria de descrevei-a) é indulitavelmente segunda, como até consb
da censura, que ahi se lê, feita pelo qualificador FI'. 'fhomás de S. D0­
mingos.
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Diz Barbosa, que a Oô,'te na Aldéa fôra traduzida em hespanhol por
Jofio Baptista MOI'ales, e impressa em Montilla, 1.632. 8.° (V. tambem Bento
Antonio, no Dic(;iona1'io, tomo r),

Da edição de 1.630 vi vender um exemplar por 800 rei
1.765) La j01'lwda que la magestad catholtca dei Rey Fil'ppe III hi::;o

nl rrYllo ele Portugal, !J el tl"iul1l/'o y pompa con que le 1'ecebio la insigne ciu­
cZael de Lisboa, compuesto en vU7'ios ,'omances. Lisboa, por Pedro Crae ­
beeck 1.623, 4.,0 de II-52 folhas, numeradas pela freJlte. É toda exclusi"a­
mente em lingua castelhana. O preço regular dos exemplares é 960 réis.

i 766) (O) Ihtto dei nasci1l1iento de Clwisto, y edicto dei Empel'ado,' Au­
gusto Cesar. Lisboa, por Domingos Carneiro 1676. 4.. o-Sahill poslbumo.
Ainda o não vi,

1.767) Histm'ia, ela ATvm'e t"iste, Pequeno poema em outava rythma,
que só se imprimiu na Fen'Íle Renascida, tomo IV, de pago 1 a 34..

1.768) Obms politicas, mOTaes e met"icas de Francisco RodTigues Lobo.
Lisboa, ua Offic, Ferreiriana 1723. foI. de ~II-7M pag.-Esta coUecção com­
prehende o Condestab,'e, Côrte na 11ldéa, P"ima.vera, Peregrino, Desenga­
nado, Romances, e J01'nada,

Farinha diz mal d'esta edição, em que além de enos e faltas, se trun­
cou o Condestab,'e, cortando-lhe algumas estancias,

Goza comtudo de alguma estimaçãO, e os exemplares valem de 1:200
até 2:qOO réis, O advogado Rego Abranches deu 4.:800 réis por um magni­
fico, e surnmamente bem tractado, que possuía.

1.769) Obras politicas e lJastoris de Francisco Rod"igues Lobo, n'esta
presente ediçúo co,','ectas e escntpulosamente emendadas. Lisboa, na Ollic.
de Miguel Rodrigues 1774, 8,0 gl'. (j, tomos.-I 'esta edição sómente se in­
cluiu a Côrte 'na Alcléa (tomo I com 320 pag.)-A P1'imaver-a (tomo II, 327
pag.- OPastoT pC1'e{f1'ino (tomo III, 31.9 pag,) -O Desenqano e as Eulogas
(tomo IV, 377 pag,), Tenho cl'eHa um exemplar, comprado por 1:920 réis.
Apezal' de moderna, está c:x.hausta ha muitos almas,

1.770) Cançúo em louvol' de FI'. Be,'nardo de Brito.-Foi copiaÇLa por
FI'. Fortunato de S, Boaventura d'um dos volumes ineditos da Monarchia
Lusitana do mesmo Brito, e inserta na Histo,'ia CMonolog, e C1'it. de AL­
cobaça, pag, 1.38.,-E tamlrem nas Mem. da Acad. R, das Sciencias, tomo
Vil, parte II, pago 4,i,
. No Smnão que prégou FI'. Antonio dos Innocentes nas exequias de Fi­

hppe TI (Dicciona"io, lama I, 11.° A, 767), vem um soneto de Lobo em ap­
plauso do auctor.
, Barbosa no tomo IV da Bibl, pago U,3 dá tambem erradamente Fran­

CI .co. Rodrigues Lobo como auctor da Comedia Eu{,'osina, que elie reim­
pnmlU expurgada em 1616, c dedicou a D. Gastão Coutinho, Se o douto
abbade, que só conbeceu da tal comedia es~a edição de 1616, tivesse egual­
men~e n?ticia da de 1561, teria poupado a sua injustificavel equivocação,
e deIXarIa de l}ttribuir a Lobo uma obra que este confessa ter só emendado
e expurgado, e que estava impre a e conhecida desde tempo em que elle
Lob? não era ,provavelmente nascido, (V. n'e te Diccionar'io os artigos Co­
lIlCcZ'tu Eufrosmct e Jm'ge Ff.ITei,.a de Vasconcellos.)

No Museu Bl'itannico existe um codice no formato de 4..° (mencionado
110 Catalogo dos ManttSCTiplos, pelo sr, F, Figaniere a pag, 279) com o ti­
tu!o: c Cartas dos grandes do mundo, de papas imperadoTes, reis, repu­
bltcos, potentados e homens insignes: ti1'adas de diversos loga,'es de ancto­
res Y"aves j colhidas de vm'ios a,'chivos; tmdu::;idas de diffe,'entes línguas j
paI' Francisco Roc/;l'igues Lobo,,, Dividem-se em tres ordens, ou series, e
occupam a? todo 124. pag,

FranCISCo Rodrigues Lobo tem sido por con enso unanime re peitado
COmo um dos nossos classicos de primeira. ordem, no tocante á propriedade,
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correcção e energia da linguagem, a qual possuiu perfeitamente, e praticou
com distincção. Com este pensar dos criticas se conforma J. M. da Cost~ e
Silva, que tractando d'elle no tomo v do Ensa.io Riogl'. se expressa pouco
mais ou menos nos termos seguintes: "Se exceptuarmos Camões, Sá de Mi·
randa e Ferreira, é talvez Rodrigues Lobo o escriptor, que mais importau­
tes e valiosos serviços prestou á lingua c ti. litteratura portugl1eza. A pro,l
principalmente lhe deveu um grau de elegancia, de harmonia, e de purou
de que até então havia carecido. Soube ser eloquente, sem precipitar-sem
declamação; judicioso, sem conceitos pueris; claro, sem degenerar na vu~

garidade; os seus periodos sempre redondos e sonoros, nem demasiado loe·
gos, nem demasiadamente cortados, lisonjeam o ouvido, e não cançaml
respiração: descreve os objectos com tanta perspicuidade, que parece qUI
os vemos e os tocâmos: rico de gosto e boa critica, censura sem melindr~

mas sem azedume, o estylo vicioso de alguns escriptores do seu tempo: n~

seus re:paros sempre assisados não ha malignidade, ha zêlo puro e ardenle
'da .glol'la da lingua patria, e das boas letras.

"A sua C6l'te na Aldéa, prescindindo de todos os outros meritos, é UIDl
das leituras mais amenas e recreadoras que eu conheço .... As suas poesi~

são ainda muito superiores ás suas composições prosaicas. Alumno da e;­
chola italfana, e o poeta que mais honra lhe faz entre nós, nos tempos em
que o bom gosto ia já degenerando, adoptou o colorido romantico dos pC/­
tas d'aquella nação, sem, como o doutor Antonio Ferreira, lhe mi ttllll
as imitações gregas e latinas.

,,0 mesmo Condestabre, apezar dos seus muitos defeitos e imperfeiçõe!,
recommenda-se como todas as. composições do auctor, pela pureza c pr~

priedade da linguagem, versificação quasi sempre fluida e harmoniosa, ui}
reza d'eSl'ylo, colorido vivo de algumas pinturas, e por algumas invençÕll
poeticas, que de longe em longe interrompem a languida monotonia desDI
narração.

« Sobre tudo, porém, as tres novellas Primavera, PastaI" peregrinoi
Desenganado devem considerar-se como os melhores e mais solidas funda·
mentos da reputação do seu auctor, tanto pela belleza, inimitavel barIDu
nia e elegancia da sua prosa, e pela amavel philosophia e affectos que n'~'
las reinam, como pelas poesias que n'ellas se acham disseminadas, e qui
são as mais bellas composições sanidas da penna fecunda de Lobu. "°dito Costa e Silva consagrou ao exame especial das aMas de Lobl
todo o livro outavo do Ensaio biogl·. C1'itico, que occupa o tomo v de;re
p"ag. 5 a H2. Ahi mesmo tracta de justificar plenamente o credito /
memoria do poeta leiriense, da immerecida accusação contra elIe intenla~1
por Manuel de Faria e Sousa, quando pretendeu manchal-o com o ferrei'
ae plagiaria, que usurpára versos de Camões para com elles enriquecer~

proprias composições.

D. FRANCISCO R.OLW DE l\IOUR.A, ou'D. FR.A.J.~CISCOcHIL~
R.OLW DE MOtmA, 4.° Senhor das villas d'Azambuja e Montargil, COI!'
mendador da commenda de . S. d'Azambuja da Ordem de Christo, e Pr;­
sidente da Junta das Lezirias, etc.- . em 1572, em Lisboa, segundo acor·
rente opinião; posto que alguns, não sei com que fundamento, o supponh!
nascido no Brasil. (V. o que diz a este respeito o sr. Varnhagen, na inlN'
ducção do Flm'ilegio, tomo r pago XVII.) M. a 12 de Novembro de {(ili-O,/
jaz na capella-mór da egreja da Misericordia d'Azambuja.-Para a suab~~
graprua vej., além da Bibl. Lus. tomo II, o Ensaio biogl·. critico de J. J

da Costa e Silva, tomo v, pago 155 a 181.-E. '
177f) (C) Dos Novissimos de Dom Francisco Bolim de Moura, Senhrl

da Casa d'Azambuja. Qu.atl'o cantos, com os al'gumentos de mn amigo ~
cada canto. Dirigidos a este 1'eino. Lisboa, por Pedro praesbeeck 1623.1.
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de Iv-90 folhas, numeradas em uma só face.-Tal é a exacta descripção dos
dizeres do rosto ci'este poema, como qualquer poderá verificar pelo exem­
plar que exi te na Bibl. acional. (Um exemplar que d'elJe tenho, acha-se
falto de ros to.)

Ora sendo isto certo, como em realidade é, confesso que não attlnjo a
razão com qaePedro José da Fon eca, no Catalogo dos auct01'es posto á fl'Cnte
do tomo I do Diccionado POTt~!gue::s da Academia, pago CLXXVIT, e o colJe­
otor do pseudo Catalogo da mesma, transtornaram estas indicações, dando
o poema como impresso em Lisboa, por Domingos Mal·tins, e no refe­
rido anno ~ o que é tanto mais de notar, por isso que não ba memoria
de existencia de impressor em Portugal com similhante nome. Como foi
que o colIector do Catalogo, tão costumado a trasladar servilmente Bar­
bosa, se apartou d'elle n'este ponto? Porque (note-se) na Bibl. Lus. vem a
indicação conforme ás do exemplar supra mencionado.-Seja o que fÕl':
não consta que houvesse do poema outras edições mais que a referida, e ou­
tra ~e recentemente se fez, in erindo-o os editores na coUecção intitulada
Biblwtheca Portugueza (vej. no Diccionario o tomo I, pago 387) Sahiu ahi
oom o titulo: Obl'as de D. Francisco Child Rolim de Moul'a.. LIsboa, 'fyp.
de Francisco Ignacio Pinheiro 1853. i8.· de xxxvI-196 pag., e fórma o vo­
lume XII da coIlecção. O poema é precedido de uma Noticia da vida e obl'as
do atICtOI', extrahida da que J. M. da Costa e ilva escrevéra no Ensaio
Biogl'. acima citado.

Farei a proposito uma observação curiosa. Todos que conhecem a le­
lra de J. M. da Costa e Silva, sabem quanto ella seja cuslosa de perceber,
eque só um tacto especial e o uso continuado pódem habilitar qualquer para
decifrar o sentido de paginas e paginas, que o erudito escriptor enchia conl
maravilhosa facilidade, empregando porém um caracter, pouco menos que
illegivel, e cujas letras simelham mui de perto as arabigas, podendo com
maior razão que estas appellidár-se (na phrase chistosa do sr. A. Hercu­
Jano) engaços de passas I D'aqui a immensidade de erros typographicos de
que estão inçados os volumes do Ensaio Biogl'a1Jhico, não só os impressos
durante a vida do auctor, de si pouco escrupuloso na r visão das provas,
mas tambem, e muito mais os que se publicaram depois da·sua morte (con1
a unica excepção do decimo tomo, de cuja revisão eu me encarreguei, a
instancia do editor). Aconteceu pois, que no tomo v, a pago 155, onde Costa
e Silva escreveu que D. Francisco Rolim tivera o sCl.lborio de Montal'git
e Azambuja, o compositor não percebendo a palavra substituiu Alantal'gel
em vez de Montargil, e assim passou e se lê, sem emenda ou correcção!
Mas não parou aqui o erro; porque o editor da Bibl. Por~!gue:;a ao copiar
no citado volume XII a noticia da vida de D. Francisco, lá deixou ir a pago
VII que este fôra senhol' de Alentw'gel, nome que debalde se procuraria en­
tre todos os das povoações d'esLe reino I

Voltando ao poema dos Jovissimos (campo Lo de quatro cantos em ou­
tava rythma), e devemos c tal' pela opinião dos nossos criticas, pãde-se
aflirmar que tem tal qual regularidade no de enho, viveza nas imagen , no­
~rcza no estylo, com linguagem elegante e ver ificação suave; o que.tudo
Já não era ordinario nos poetas d'aquella edade, cm razão da decadencla 111

que iam as letras. Entretanto, é forçoso confessar que o assumpto escolhido
fóra do mundo visivel era em dema ia severo e tri temenLe melancolico,
para prender a attenção, e recrear o espirita do leitores. m poema de qua­
lro cantos, em que se não b'acta senão de Morte, Jui:;o, Inferno e Paraiso I
Cumpria para aformosear o sujeito, que o poeta tivesse o genio creado!' e
original de Dante, ou quando menos a philosophia reli~iosa e patbetica de
Young: mas D. Francisco Rolim estava muito abaixo ae ambos.

Avaliado bibliograpbicamente, o poema dos Novissimos merecia grand
apreço pela raridade dos exemplares, e os poucos que vieram ao mercado

TOMO fi 4,
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em tell1pos modernos chegaram a ser vendidos por 2:q,00 réis. É provavel
que com a nova edição venham a decaír muito.

I

. FJlANCISCO IlOLLA D, Impressor e Livreiro francez, que veiu es­
tabelecer-se em Lisboa pelos anno de :1770, e cuja typographia, dirigida e
sustentada por elle e seus herdeiros, tem subsistido até boje sem interrl1p·

. ção. D'ella tem sahido em todos os tempos numerosas edições, entre as quaes
se contam muitas obras uteis e estimaveis, merecendo particular apreço
as reimpressões de varios livros de nossos antigos classicos, reproduzidos
quasi sempre cum escrupulosa fidelidade e correcção.

Não me fazendo agora cargo de um grande numero de obras, que o
mesmo F. Rolland verteu do francez, e imprimiu por sua conta, taes como
o Viajante Uttive'l'"sal, Clat'a Hadowe, e outras, que quem quizer póde vêr
nos catalogos que de ordinario acompanham os livros antigos sahidos da
respectiva officina, onde costumam vil' designados com o signal ", limitar·
me-hei a enumerar as duas seguintes, publicadas uma e outra com as ini­
ciaes F. R. 1. L. E. L., que significam, a meu vêr, Francisco Rólland, Im­
pressor-livreiro em Lisboa:

i772) Adagios, proverbios, t'i{ãos e anexins da lingua POt·tugueza, ti·
t'ados dos melhores auctol-es nacionaes, erecopilados pot· ot'dem alphabetica
POt' F. R. 1. L. E. L. Lisboa, na Typ. Rollaudiana :1780. 8.° gr. de 341
pag.-Nova edição, ibi, :18M. q,.o

Já no tomo r, a pago 5, adverti que o prologo posto á frente d'este livro
me parece pelas idéas e phrase ser da penna dé Antonio Lourenço CamÍ­
nha; e até creio que .não me afastarei muito da verdade suppondo que
tambem lhe pertencerá, senão no todo, ao nlenos em parte o trabalho da
recopilação.

:177::1) Pet'egdnação de um christão, ou viagem lJam a cidade celeste,
e,scripta debaixo da allegoria de um sonho. Trasladada em pulgat' por F.
R. 1. L. E. L. Lisboa, Typ. Rollandiana 1782.8.° .

Acerca d'esta obra, que no original inglez se intitula The Pilgt'int's
Pl'ogt'ess, e particularmente no tocante á traducção, poderão os curiosos
consultar o que se diz na .ilfemot'ia sob1"e a litteratura p.ot·tugueza, tradu­
zida do inglez por J. G. C. M. (João Guilherme Christiano Muller) a pago
38 e 90. D'ella falarei mais de espaço no logar competente.

P. FRAJ"'VCISCO ROQUE DE CARVALHO MOREIRA, Presbytel'o
secular; nasceu pelos annos de :1Z55, em um dos logares denominados Cas­
tanheiro, ou Set'jueiros, qualquer denes distante de Trancosu obra de ires
leguas pouco mais ou menos. Foi dmante longos annos Professbr de 'I'heo­
logia moral no seminario episcopal de Pinhel, e alguns seus discipulos me
afiirmaram que regia com dignidade aquella cadeira, sendo egualmente um
ecclesiastico respeitavel, e de costumes exemplares. Liberal por convicção,
e tanto quanto podia êl-o um homem do seu estado, edade, e na sua itua­
ção, quando em i83(j, o restabelecimento do governo constitucional obrigou
alguns bispos a abandonarem as suas dioce es, sahindo do reino para evi­
tarem a perseguições que temiam, e seguindo-se d'alli urna especie de
scisma, que lavrou por grande parte das provincias; o P. Moreira foi uOl
dos que o combateram de palavra e por escripto, compondo varias disser­
tações, que giraram manuscl'iptas, e das quaes algumas ainda se canseI"
vamo Gozou até anuos mnito avançados da melhor saude e robustez, e mor­
reu, segundo parece, pelos de i840 ou i8M.. -E.

:177q,) Bt'aganceida: poema em doze cantos Cl!jO assumpto é a elevaçlio
da set'enissima casa de Bragança, ao tlwono de Pm·tugal, na sempt'e augusto
pessoa do senhot· D. Joiio IV, etc. Lisboa, na Irnp. dy. Viuva Neves &: Filhos
iSi5-i816. 8.° 2 tomos com Lrv-270, e 3H pag.- E versificado em outava
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rythma, e traz uma prefação, em que o auctor pretende mostrar que esta
obr~ estã r.onfotme ás regras da epopéa. Contém ao todo 2384: oilavas I

1775) pQ?·tugaída: poerna em doze cantos, cujo assurnpto é a p7'Írneim
tentativa da F1'ança ern se apoclel'a7' de POl'fugaZ> e os esforços e tl'abalhos
delte p'am ci frt~stral', até vir pela expulsão de Junot a constituil'-se no seu
antigo' estado de independencia. Tomo I (e unico). Lisboa, na Imp. Regia
1816. 8.° de 338 pag.-Consta ao todo de i238 oItavas afóra i9 ditas que
servem de dedicatoria, ou argumento prévio.-Do mil exemplares que
d'esta edição Se tiraram, creio que a maxima parte foi vendida a pezd pàra
embrulhar adubos. Aconteceu provavelmente o mesmo ao poema antece­
dente, e ás obras gue se seguem.

i 776) Patl'iohco, onde em divel'sas composições se toca a ea;pulsjjo dos
fmncezes, etc. Lisboa, na omc. da Viuva Neves & Filhos·i8i6. 8.° de M3
pag.-Contém i8 sonetos, 36 odes, e outras poesias. .

i777) Poesias val'ias.-Lisboa, na Imp. Regia i8i7. 8.° de 29i pag.­
Contém 50 sonetos, 9 odes, 2 canções, i 7 epistolas ou cartas) de que a
maior p'arte são más imitações das de Antonio Ferreira; 8 satyras, cni algu­
inas das quaes proclira o auctor imitar Garção; varias poesias miudas, e
uma farça, ou entremez intitulada Santao. No fim vem um ensaio em prosa
sobre a contextura dos versos sapbicos e adonios, e duas breves composi­
ções em hexametros portuguezes. D'esta edição se tiraram tambem mil exem­
plares.

Se tractarmos de apreciar o P. Moreira como poeta, veremos que eHe
possuia perfeitamente as regras theoricas da composição e metrificaçãtl;
o que transl uz por toda a parte nas suas obras: mas vê-se egualmente que
era infelicissimo nas applicações. Posto que se désse á liçãO de bons ír10­
délos> faltava-lhe o estro e naturalidade: pobre de linguagem, falto de ar­
rectos e de sentimentos, foi desgraçado cm todas as suas tentativas, apre­
sentando uma multidão de poesias iyricas, a qual d'elJas mais deseIL'l:abida,
e uns somniferos abortos sob a denominação de poemas epicos. Tudo morreu
li nascença, ficando pafa logo esquecido, sem que ao menos lograsse o ap­
plaliso dos proprios amigos do auctor, que presando-o por suas qualida­
des, e respeitando-o por seus conhecimentos e sciencia, sinceramente se
condoiam d'ellé, ao verem que um sestro invencivel o levava a dar ao prelo
com grande despeza producções, que ninguem comprava, nem lia, e que fo­
ram (como acima digo) na quasi totalidade parar ás tendas e lojas dos con­
feiteiros.

Seja-me permittido dar aqui como specimen do gosto e estylo d'este
poeta o seu soneto 49.°, feito por occasião da publicação do Oriente de
José Agosti.nho:

Pégo em Camões; começo a. ler um canto;
Cousas que não approvo, n'eUe vejo;
Porem levai-o ao fim empre desejo,
Qual puchando por mim não sei que encanto:

Pégu em Macedo, que se inculca tanlo,
E sem saber porqne, logo bocejo;
E somente a poder d'alto Corcojo
Ante do fim mão d'elle não levanto:

Oefeiluo o aqueHe, este proposto
Como perfeito.. qual a rasão seja
Ni,io sei, d'e[ello em mim tão contraposto I
E-me preciso pois concluir que esteja

D'isto a causa adequada em que de gosto
Certamenle em mim ha Calla sobeja.

. Pois o que o P. Moreira confessa de si experimentar na leitura do
Oriente, é (j mesmo que, em grau incomparavelménté mais subido, provará

4. •



52 FR
qualquer que se propouha abrir e ler os taes chamados poemas epicos, em
que elle talvez sc persuadia erigir para si monumentos de homosa fama
aos olhos da posteridade I

P. FRANCISCO DO ROSARIO E llIELLO, Presbytero secular, e
Parocho na freguezia de S. Nicolau de Lisboa, etc.-M. de apoplexia a 4:
de Janeiro de 1856.-E.

1778) Descr'ipçüo miudamente cir'curnstanciada da antiga ig1'eja de
S. Nicolau de Lisboa, abatiela e mcendiada por' occasiüo elo terr'emoto, no
dia memoravel do 1.°de Novembro de 1755, etc. etc.-A que se ajunta a cu­
riosa memoria da reedificação da nova igreja, e diligencias até agora em­
pregadas para o andamento da obra. Lisboa, Typ. do Gratis 1843. 8.° gr.
dE! 80 pago

FR.lUlANCISCO DE SÁ. (V. H'. Francisco Roballo.)

FRANCISCO DE sJi. DE llIENEZES, COJOrnendador da Ordem de
Cbristo, e natural da cidade do Porto. Depoi de vÍuvo professou na Or­
dem de S. Domingos, entrando no convento de Bernfica, com o nome de
Fr. Francisco de Jesus, e m. piamente, segundo dizem, no anno de 1664.­
Vej. a seu respeito o Ensaio Biogr'. Cr'itico de Costa e. Silva, no tomo TV.
-E.

1779) (C) Malaca con~!tistada por o grande Affonso de Albuquerque.
Poema heroico. Offel'ecido a catholica magestade d'el?'ei FiliplJe III de Por'­
tugal. Lisboa, por Mathias Rodrigues 1634. 8. 0 -Sabiu em segunda edição
com o seguinte titulo: .lUalaca conquistada: poema heroico. Antigamente
imp?'esso, agora ?'e{onnado. Offel'ecido á r'eal magestade d'el-r·eiD. Affonso
VI nosso senhor'. Lisboa, por Paulo éraesbeeck 16ã8. 4.° (Barbosa tem er­
radamente Pedl'O em logar de Paulo, e o mesmo eITO se acba no pseudo
Catalogo da Academia.) .

Collige-se do prologo respectivo, que o auctor ia já adiantado em an­
nos, quando emprehendeu e ta reimpressão do poema, no qual fez conside­
raveis mudanças e accrescentamentos: de modo que, só no primeiro livro
dos dez que o compõem, tem de mais quatorze estancias. Pelo que, a se­
gunda edição é indubitavelmente preferivel á primeira.

Os preços de uma e outra no mercado tem sido comtudo os mesmos,
valendo os exemplares de qualquer d'ellas de 1:200 até 1:600 réis, quando
bem tractados. A Bibl. acional possue ambas.

Ha te?'ceir'a ediçiío, mais cm'recta que as antecedentes. Li boa, na Offic.
de José de Aquino Bulbões 1779. 4.° de vrrr-461 pago Depois de ser vulgar
por muitos annos, e o seu preço 96Q réis, acha-se hoje exhausta, e só appa­
recem á. venda exemplares já usados.

Não lêem sido concordes os juizos dos criticos ácerca do merito d'este
poema. José Maria da Costa e Silva o tinha em grande conta, e affirma que
"pelo bem architectado de sua fabula, variedade e bem sustentado dos cara­
cteres, movimento dramatico, rica invenção dos seus epi odios, formosura
de.sua~ descripções, e poesia ver~adeirame~te epica, lhe cabe de justiç~ o
pl'lmclro logar entre o nossos epICOS, depOIS de Camões. o-FranCISCo DIas
Gomes é-lbe meno favoravel. "Este poema (diz elle) tem tido seus panegy­
rista , apezar do defeitos que desfiguram o plano da sua invenção como
epopéa, das frequentes incorrecções da ua diCÇão e do pouco conheci­
mento qne teve o seu auctor das cesuras, que constituem a harmonia me­
trica do idioma." (Obras poeticas, pago 40.) E n'outl'o logar (pag. 296) af­
firma positivamenttl: "que a Malaca é a mais inferior das nossas epopéas
regulares, sem que comtudo sirva de descredito ao no so idioma.1I

Além de uma tl'agedia D. ~[aria Telles, e de umas Satyras, apontado
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tudo na B'ibl. de Barbosa como manuscripto, e talvez perdido para sempre,
existem de Francisco de Sá de Menezes alguns poucos versos impressos, e
disseminados por obras alheias, em cujo louvor os escreveu. Alguns d'elJes
foram desconhecidos de Barbosa. Taes são: .

Nas Poesias de Paulo Gonçalves d'Andrade, uma canção bespanhola,
que começa: cc Deixad, Tagides bellas, etc.»

Nas Lacrymre Lusitanol'um de Gaspar Pinto Corrêa um soneto portu­
guez: "Cortou o illustre fio a Parca ingrata, etc."

No Casamento perfeito de Diogo de Paiva de Andrade, outro soneto
porluguez: "As leis do matrimonio, que as edades etc."

Dos seguintes faz menção a Bibt. Lus.
Ja Gigantomachia de Manue.l de Galhegos, tuna canção castelhana:

"Batid, cisnes deI Tajo, etc. n-

_ o Templo da Memoria do mesmo, um soneto portuguez: cc Venturoso
hymeneu felice cantas, etc. »

Na Fama posthuma de Lope de Vega, outro soneto hespanhol, a foI.
ia4,., etc. etc.

FRANCISCO DE SÁ DE l\IlRANDA, Doutor em Direito civil pela
Unjversidade de Cojmbra, Commendador da commellda das Duas-egrejas,
da Ordem de Christo, e senbor da casa e quinta da Tapada, junto a Ponte
de Lima, que é ainda hoje solar dos seus descendentes. Discorreu durante
algum tempo pelas cidades mais notaveis de Hespanha e Italia, com o fim de
adiantar e polir os seus conhecimentos; e é tido dejustiça como o primeiro
fundador entre'nós da eschola poelica italiana.-N. em Coimbra, a 27 de
Outubro de 1.4,95; e m. na sobredita quinta, onde vivia retirado desde mui­
tos annos, no de 1558, a 15 de Março: isto é, onze annos antes que Luis
de Camões chegasse a Lisboa, de volta da sua longa peregrinação na A ia.
Faço esta observação, para responder incidentemenle aos que prelendem
descobrir no silencio guardado por Sá de Miranda a respeito de Camões,
uma prova de inveja ou emulação para com o cantor dos Lusíadas, de cuja
pessoa, a meu vêr, ene Miranda pouco ou nenhum conhecimento podia ter,
e muito menos do seu immortal poema:-Para a biographia de á de Mi­
randa, vejo além do que diz Barbosa no tomo II, a Vida que lhe escreveu
D. Gonçalo Coutinho, e anda (anonyma) á frente das obras de Sá nas edi­
ções de 1614" 178fJ" etc.: uma Noticia que julgo escripta.pelo SI'. Varnha­
gen, no Panomma de 184,1 a pago 252, continuada a pago 271, acompanhada
de um retrato do poeta, que sUPPQnho copiado de outro, que logo mencio­
narei: e ultimamente o que diz J. M. da Co ta e Silva no Ensaio Biogr.
~l'itico, tomo II de pag. 8 a 74,. Mas note-se que esle, ~10 que nos diz da
vlda de Sá, romanceou soffrivelmente por sua conta, como não poucas ve­
zes lhe acontece; já fazendo-o conviver na Universidade de Coimbra com o
doutor Antonio Ferreira, que nascendo em 1528 só alli poderia ir a tempo
em que Miranda exislia desde alguns annos retirado na sua quinta, d'onde
não consta que mais sahisse; já imaginando que este regêra em Coimbra
uma cadeira de Philosophia, circum tancia occulta a todos os biographos
anteriores, e que para ser crida carecia de que ao menos uos dissesse como,
ou de quem a houvera, etc. etc.

As obras de Sá de Miranda, que passo a descrevor, foram todas publi­
c~das posthumas, não constando que imprimisse cousa alO'uma em quanto
V1veu. Eil-as aqui, pela mesma ordem que as encontro em Barbosa na Bibl.
Lu. •

:1.780) As Obl'as do celebl'ado Lusitano, o doctol' Francisco de Sá de
MimnaCL. Li boa, por Manuel de Lyra :1.595. 8.o-Barbosa dá e ta edição
em q.o; e Antonio Ribeiro dos Sanctos nas lJfenL. de Litt. da Acad., tomo
VlIJ pago 91, enganou-se, suppondo-a feita em Coimbra, quando é realmente
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de Lisboa, como elle proprio reconhece a pago 128.-A esta primeira se­
guiu-se a segunda, com o titulo:

:178i) (C) As obras elo doctm' Francisco de Sá de lIfiranda. ~lllom de
novo impressas, com a 1'elação da sua calidade e vida. Lisboa, por Vicente
Alvares i6i4. 4..° qe XIl-i60 folhas numeradas pela frente.

Os nossos philologos criticos não estilo de accordo ácerca do merito com­
parativo d'estas duas edições. O sr. Val'llhagen, ou qnem seja o auctor do
artigo inserto no Panomma, de que acima falei, pretende que a de 1.595
seja preferivel á de i6i4.; e da mesma opinião é o auctor de outro artigo
mui succinto, assignado S. L. (Antonio Maria de Squ a Lobo'!), que sa­
hiu na Revista Litteraria do Porto, tomo v, pago i84,; sendo comtudo para
notar, que abi apparecem citadas erradamente as datas de ambas ~ edições,
inculcando-as como de i59(J" e i616; erro que depois se corrigiu a pago 315
do mesmo volume.

Pedro José da Fon eca, e o sr. Antonio Luis de Seabra seguem o pa­
re~er contrario: aquelle no Catalogo dos auctores posto á Ú'ente do tomo I

do Dicciona1'io da Academia; este,no tomo II, pago 14,(J" da sua traducção das
Satyr'as e Epistolas de Roracio, e ambos produzem razões, quanto a mim
do maior peso, pelas quaes e por outras, que não aponto em attenção á bre­
vi'dade, tenho para lllim que a segunda edição deve preferir-se á primeira.

Qualquer d'elIas é tida em conta de rara; e dos exemplares vindos ao
mercado sei d'alguns, vendidos por preços desde i:200 réis até i:920.

Barbosa aponta mais duas edições d'estas Obr'as; a saber: a terceira,
Lisboa, por Paulo Craesbeeck i632. 32.0 ; a quarta, ibi, por Antonio Leite
Pereira 1677. 8.° Declaro que ainda não tive opportunidade de encontrar
alguma d'elIas.

illtimamente, o livreiro Francisco RolIand as reimprimiu com o ti­
tulo:

i782) (C) Obras do docto'r Fmncisco de Sá de Mi1·anda. Nova edição
correcta, emendada, e augmentaela com as suas comedias. Lisboa, na Typ.
RolIandiana i78(J,. 8.° 2 tomos com xx.x-290, e 293 pag.-Esta é feita so­
bre a de :1.6:14" e acha-se bojé exhausta, ou pouco menos.

Ra ainda outra, com o titulo seguinte: .
As Ob1'as do celebrado Lusitano, o doctm' Francisco de Sá de Miranda.

Lisboa, na Imp. Regia i804.. 8.° de 500 pag., e mais uma no fim com as
erratas.-Para esta serviu de texto a de i595; faz por tanto consideravel
differença da antecedente, e é muito menos completa, faltando-lhe a noti­
cia da vida do poeta, a Comedia dos Vilhalpandos, etc. etc.

i783) (C) Comedia dos Vilhalpandos. Coimbra, por Antonio de Mariz
i560. i2.0-Edição rara, de que ainda não vi algum exemplar, o que se
diz fôra mandada fazer pelo cardeal D. Henrique, depois rei de Portugal.

i 784,) (C) Comedia dos Estrangeit'os. Coimbra, por João da Barreira
i569. 8.0-Está no mesmo caso da antecedente.

Ambas estas Comedias se imprimiram depois em um volume, juntas
com as do doutor Antonio Ferreira. (V. no Dicciona1'io tomo I, n.O A, 687.)

i785) Satyras de Francisco de Sá de Mimnda. Impressas no Porto, por
.loão Rodrigues i626. 8..° de IV-2(J,0 pag., com um retrato do poeta, gros­
seiramente gravado em chapa de metal.

No pseudo Catalogo da Academia omittiu-se a menção d'este livro,
que é de muita raridade, julgando talvez o co11ector do Catalogo que todo
o conteudo do mesmo livro andaria já incluido na edições anteriores das
obras de Miranda. Porém se assim o pensou, de certo se ill udiu.

Vi ha pouco, e examinei um exemplar d'estas SatY1'as, em poder do
seu possuidor o sr. J. .l. de Saldanha Machado (quet com outras obras ra­
ras possue tambem outro exemplar excellenLe da edição de Miranda de
i6~): e como não tenho noticia, afóra este, se não de outro, que me consta



FR
existir na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, e pertenceu n'outro
tempo ao advogado Abl'anches, parece-me acertado dizer alguma cousa do
que eIle contém.

Depois de um breve preambulo, em que o editor dá a razão por que
intitulou Satyms estas poesias, sendo este a seu vêr o titulo que mellior
lhes cabia, segue-se com a denominação de Saty?"ct 1." a epistola a el-rei
D. João III, que começa: "Rei de muitos reis, se um dia, etc. " -Vem de­
pois com a indicação de 2. a a epistola a João Rodrigues de Sá "Dos nossos
Sás Coloneses, etc"" -A esta segue-se 3." a epistola a Antonio Pereira de
Basto: "Como eu vi correr pardaus, etc." ~4.a a epistola a Pera Carva­
lho: "No lagar onde me vistes, etc." -5." a epistola a Mem de Sá; "Em
quanto de uma esperança, etc." - Segue-se a ecloga, dedicada a Nuno Al­
vares Pereira:-"Polas ribeiras de uns rios, etc.,,-E finalmente, uma
ecloga a João Rodrigues de Sá, que começa: -" Per essas verdes florestas,
etc.". a quàl não apparece na edição das obras de :1.6:1.4' e declara o editor
tel-a encontrado no Porto, n'um cartapacio antigo, e que ha todas as ra­
zões para com fundamento se attribuir ao poeta, etc. etc.

1786) Vida de Saneta MaTia Egllpeiaea.-Esta obra manuscripta, apon­
tada por Barbosa no tomo II, a pag. 255, como existente na livraria do Conde
de Redondo, acha-se hoje em meu poder por cOIJ]pra que d'eIla fiz ha an­
nos aos srs. Campos, pelo preço de t:920 réis. E um volume de 4.·, com
188 pag., encadernado em couro, e de letra do principio do seculo XVII.
Contém a vida da sancta, escripta em redondilbas, mas sem divisão, ou se­
paração de cantos, toda em discurso seguido, e totalmente diversa do Ç[ue
sobre o mesmo assumpto escreveu, e imprimiu Leonel da Costa. (V. o artlgo
competente.)

Os serviços prestados por Sá de Miranda á lingua, e á titteratura'pa­
tria, são em realidade mui gJ.:a.ndes para poderem ser contestados com vi­
sas de fundamento. EUes se acham em parte expostos e analysados na BX­
ce11ente Memoda do judicioso e atilado critico Francisco Dias Gomes, que
vem no to'mo IV das de Litte?". da Aead. R. das Se. de pago 26 a 305. Quasi
todos os nossos criticas têem sido concordes em pagar á memoria d'este St;­
n~ca portuguez, como deram em chamar-Ibe, o devido tributo de admiração
e. respeito. Entre os estrangeiros podemos egualmente citar Bouterweck,
Slsmondi, e mais que todos o sr. Ferdinand Denis, que ao nosso poeta con­
sagra a maior parte do capitulo VII do Résu.?né de fHist. de la LittlJl". Por­
tugaise, pago 50 a 59.-Tambem não deve esquecer D. Juan Jos~ Lopes de
Se~ano, no seu Pa?"naso Espa?íol tomo VIII, Madrid :1.774, tanto na bi.ogra:­
phlá do poeta (que eIle inclue entre os castelhanos, pelo que n'essa língua
escreveu), de pago xix a xxiij como no indice das poesias, pago viij, num.
5 e 6.

O padre Antonio Pereira de Figueiredo assigna a Miranda o sexto la­
gar ni!- sElrie dos nossos auctores classicos, tal como e~le a concebia.

Q!1em) talvez, se mostra de todos menos favoravel a este nosso anti~o
poeta é J. M. da Costa e Silvai vejo o seu Ensaio no lagar respectivo. EIS­
aqui os termos em que elle conclue esta parte do seu trabalho : "Sá de 'Mí­
r.anda foi homem de grande sab r, e de pouco ~enio. Conhecia a fundo as
hnguas Ilrega e latiua; mas a leiLllra dos grandes poetas de amba' as lín­
guas nada ou pouco lhe aproveitou para aperfeiçoar o seu estylo, dando­
lhe a. correcção e elegáncia) que são a alma da poesia. Contemporaneo ~e
FerreIra, Bernardes e Caminba, que o respeitavam como mestre, se coteJa­
mos a sua linguagem com a d'elles, parece ser-lhes anterior, pelo menos de
um secula. Não soube versificar, nem colorir como elles, como não os eguala
em variedade, em imaginação e pureza: e comtudo, a sua reputação se tem
don~ervado até hoje respeitada: que maior prova de que, apezar dos seus
efeItos, ha n'eIle um merito real 'I"
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n\.. FRANCISCO DE SALES (L°). Franciscano tia Congregação da
lercr,ira Ordem, Leitor de Tbeologia, e Heitor do Collegio de Coimbra. Foi
irmão mais velho rIo celebre poeta Antonio Diniz da Cruz c Silva.-N. em
Lisboa a 8 de Fevereiro de 1714; e m. em Elvas, achando-se na companhia
de sen irmão (para onde fura por conselho de facultativos, para tractar-sc
de molestia que padecia) a 17 de ovembro de 1764..-E. .

1787) AJ1plauso Mal'ianno, T'l'iwnpho Sel'aphico. Bl'eve l'elaç{io do so­
lemnissi1ll0 culto da collocação da i1llagem da Senho1'a (lo Pat'J'ocinio no con­
vento ele N. S. de Jesus. Lisboa, na OJIic. de Domingos Gonçalves 1748. 4.'
de 8 pago (Sahiu anonymo, e'como talo menciona o sr. Figaniere na sua
Biblio.gl·. I1ist.)

1788) PanegY"ico (estivo na pl'ofissüo ela Madl'e Soror Mal'ia Rosa da
Consolação, no mosteiro ele N. S. da Conceição junto a Sacavem.. Lisboa,
pelo mesmo 1749. 4.°

Estas obras e o seu auclor escaparam ao conhecimento de Barbosa.

FRANCISCO DE SALES (2.°), Professor regia de Rhetorica e Poc­
tica em Lisboa, cargo que exerceu por muitos annos com grande credito do
seu nome. Querem alguns que fosse natural de Pernambuco, e nascido em
i 735; outros porém affirl1lam que nascêra em Lisboa. Foi Sacio da Arcadia
U1yssiponense, com o nome de 'l'itiro Partheniense. M. pelos annos de 1800
30180'1.

A seu respeito se lê nos Amwes elas Sciencias, das Artes e das Letl'as,
impressos em Paris, no tomo J[ pag. 184: cc Este judiciosissimo professor,
por eífeito de um genio particular, até privou a republica das letras de to­
dos os seus e criptas. Deixou porém um successor do seu nome, da sua pro­
fissãO, e do seu saber, de quem a nação tem direito de esperar que, á Imi·
lação de Luis Racine em França, lbe transmitta os ruysterios da mais perfeita
tbeoria do bom gosto, que seu pae lhe devia ter revelado.l> Allude-se aqui
a um filho, Francisco Maria de Sales, tambcm professor de Rhetorica, que
todavia não me consta que em sua vida escrevesse obra alguma conhe­
cida.

As do pae, que eram numerosas, seg-undo se diz, desappareceram, ou
se extraviaram de modo que ninguem hOJe sabe o destino que levaram. En­
tre ellas se contava uma versão completa dos tres livros De Oratore de Ci­
cera, na qual vinham apontados todos os lagares de que se serviu Quinti­
Iiano para as suas Instituições Rhet'Oricas. José Maria da Costa e Silva affirma
tambem ter visto uma volumosa collecção dos seus versos, contendo Iyras,
sonetos, cançonetas, idylios, e algumas fabulas, ou poemetos mytbologicos,
entre os quaes era um o seguinte, unico que consta se imprimisse, e ainda
assim foi publicado sem o nome do auctor:

1789) Fabula de Ol'pheo e E1JJrydice. Idylio.-Sahiu primeiramente na
lIfiscellanea curiosa e proveito a, de gue foi editor o livreiro Rolland, uo
tomo VI, Lisboa, 1784, de pago 337 a 352.-Reproduzida com algumas va­
riantes, e tambem anonyma, no JOl'nal Encllclopedico, caderno de Abril de
1. 789, de pago i06 a 122; e ultimamente no Pamaso Brasileil'o, caderno 2.'
a pago 17 e seguintes.

Acaso pertencerão egualmente a Franci co de Sales outras poesias, en­
tre as muitas anonyruas, que se comprehendem nos diversos tomos da dila
Miscellanea, e com especialidade a fabula jaco-seria Am01'es de Apollo c
Daphne, que vem no i'eferido tomo VI de pago 313 a 337'1

Se devemos dar credito ao que diz Villela nas Observações criticas a
Balbi, pago 75, são da penna d'este professor as notas, que acompanham as
versões de Longino eLuciano, feitas pelo P. Custodio José de Oliveira, já
mencionadas n'este' Diccionario, tomo II, n. OS C, 457 e 458..

N'esse mesmo volume (artigo C, f99) expuz a duvida em que estou,
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ácerca de ser ou não de Sales a Garta. ao SI', Domingos dos Reis Quita., ali
mencionada,

Além do que fica referido, existem manuscriptos varias papeis criticas,
de que alguns bibliopbilos e curiosos conservam copias; os quaes uma an­
tiga, e ao que parece bem fundada tradição, attribue ao dito professor,
Taes são;

1.790) Garta l'emettida ao r'everendo P, Theodol'o d'Ahneida, Acade­
mico da nova Academia das Sciencias de Lisboa e ela de Biscaia, sobl"e o I

merecimento da Oraçüo que I'ecitol~ na abertura da Academia em 4 de Julho
de 1780.4.° de 15 pag.-Começa: Rev,do sr.: "Tão avido era o desejo que
tinha de ouvil-o, como foi excessivo o desgosto que experimentei quando
o consegui, etc."
. 1791) Garta. esc?'ipta a um amigo, sobl'e o merecimento da oTação de
abel'tura da Academia das Sciencias, em a tarde de 4 de Julho de 1780. 4.°
de 25 pag,- Começa; Vi, e com reflexão li dous sonetos, em que me chama
amigo, etc,"

1792) Garta escI'ipta a wn amigo, dando-lhe conta do qne observou na
Academia das Sciencias, na tal'de de 18 de Outubro de 1780.4.° de 7 pag.­
Começa; "V. m. me pede que lhe communique o que observei na Acade­
mia, etc."

1793) Gar'ta. critica, que escreveu F. ao Visconde ele Bal'bacena, corno
Sec.retario da Academia elas Sciencias de Lisboa. 4,° de 4i pag,- Comera:
"Agradeço a 'T, ex.' a honra que me faz em me considerar digno de ter as­

. sento na respeitavel Academia das Sciencias, etc."
1794) Gartn em I'esposta á que eSC1'eVet~ ,um Oflicinl francez sobl'e as

cOllsas de Po·rtngal. [~.° de 18 pag.- Começa: "Mui to de passagem li a carta
que v. m, me insinua, etc."

1795) Gal·ta que um snjeito ele Be.ia escreveu a um nmigo de Lisboa, que
lhe tinha mandado a "Etbica de Beinecio" tl'aduzida em portugtleZ por
Bento José de Sousa Farinha, na qual se (az uma anatomia critica á dedi­
catoria da dita obm, com uma cm'ta em linguagem antiga.-4.0 de 20 pago
-Começa: « Uma noute d'estas, em que ás escuras de noticias vossas,
etc, •

p, FRANCISCO DE SALES (3.°), Presbytero secular, e Capel\ão da
egreja da Sancta Casa de Misericordia de Lisboa, natural da mesma cidade,
e nascido pelos annos de 1.806. Segundo as informações que me foram pre­
sentes, escreveu, ou publicou o seguinte opusculo:

.1.796) llJemol'ia do descobrimento e a,chado das sagnLdas r'eliquias do
antIgo sanctuario da egreja de S. Roque, com a noticia historica ela funda­
ção da mesma egl'eja e sanctual,io .. ,. E ,com o catalogo e Telação individual
das 1'Cliquias, e de OutTOS monumentos I'eligiosos e al'tisticos, novamente I'es­
talt1'ados, da mesma eal'eja e sanctuario. Lisboa, na Imp. acionaI1843.8.0
gr, de 46 pago

. FRANCISCO DE SALES TORRES HOMEM, Formado em Medi-
CIna e Cirurgia pela Faculdade do Rio de Janeiro, e Bacharel em Direito
pela ~scbola de Paris, antigo Professor de Direito Publico, e de Philosophia
no !-'tIO de Janeiro, sua patria; Secretario de Legação e Encarregado de e­
goClos na Corte de Paris em 1.836; Director das Rendas no Thesouro; De­
Pdutado varias vezes eleito pela sua provincia, c actual Ministro e Secretario
:Estado dos Negocias da Fazenda, etc. Sacio fundador do Instituto Histo­

I'Ico-Geographico do B!'asil ; Membro cOITespondente do Instituto Historico
de França, etc. etc.-E tido como um dos principaes escriptores do Brasil,
e dos m.ais notaVéis oradores na Camara dos Deputados. '

FOI suceessivamente redactor principal, ou coIlaborador distincto



58 FR
de varias jornaes, tanto politicas como litterarios, public.ados no Rio de
Janeiro; entre os quaes se contam: O Independente; O Jm'nal dos Deba­
tes, i837; O Despertadot" 1839; O !faiorista, :1842?; A j)fine/'va Bt'asi­
liense, 1844; OCorreio met'cantil; Anro/'aFluminense, etc. E tambem, achan­
do-se em Paris, trabalhou em 1.836 na redacção de urna revista periodica,
que am se imprimiu, intitulada Nictheroy.

Dos seus escriptos, impres os em separado, apenas tenho noticia dos
seguintes;

!797) A Opposiçiio e a Coróa. Rio de Janeiro '18~2?-Pamphletopo­
litico, em resposta a outro, que o dr. Firmino Rodrigues Silva publicár~

sob o titulo: A I!acção Aulica.
1798) Libello do Povo pOt· Túnctnd·/'o. Ibi.- Posto que não traga ~eu

nome, foi-lhe univ(:lrsalmente attribuido.

P, FRANCISCO S L GUEmO, Jesuita, Doutor e Lente de Escri­
pturá na Univer iàade d'Evora, e Reitor do Collegio de Sancto Antão de
Lisboa.-N. na cidade de Tangere, na Africa, e m. em Faro a 1.7 de Se­
ptembro de 1.724, com 48 annos de religioso.- E. .

1799) Sermão das exequias do set'enissimo t'ei D. Pedro II, celebradas
na Sé d'Evom, em 21 de Janeit,o de '1707. Evora, na. Oflic. da Universidade
1707. 4.° de 29 pago

FR. FllANCISCO DE SAl\IPAIO. (V. FI'. Ji1rancisco de Sancta The­
t'esa de Jews Sampaio.)

FRANCISCO SANCHES. (V. Antonio Pereira de Figueiredo.)

FR, I!'RANCISCO DO SANCTISSDIO SACIlAllIENTO, Carmelita
descalço; exerceu importantes cargos na sua Ordem, inclusive o lagar de
Provincial, ]Jara que duas vezes foi eleito.-N. em Lisboa em i6iO, e m. a
12 de Julho de 1689.-E.

1800) (C) Epitome unico da dignidade de gt'ande e maiot, Ministro da
puridade, e da sua muita antiguidade e excellencia. Lisboa, por João da Costll
1666, 4,° gr. de x-fD9 pago

Livro pouco vulgar e estimado, do q].1al sei que algum exemplar foi
vendido por :1.:200 réis. Outros o têem sido por menores quantias, e eu dei
pelo que possuo 600 réis.

P. FRANCISCO SARAIVA DE SOUSA, Presbytero secular, Licen­
ceado em Direito canonico, e Parocbo na freguezia de N. S. dos Martyres
de Lisboa.- Foi natural da villa de Trancoso, na prorincia da Beira; mas
nada consta, Huanto ás datas do seu nascimento e obilo.-E.

180i) (C) BaCltlo pastora,l de flores e exemplos colhidos de va1'ia e au­
thentica historia espiritual sobt'e a clout1'ina clwistã, utilissimo não só para.
pt'égadot'es e pastol'es d'almas 1nas para todo o cht'istão que pt'ocum sal­
var-se, e instrui,. seus filllO.~ com bons exemplos. Lisboa- por Pedro Craes­
beeck 1624.4.° de vm-233 folhas, numerada só na frente.- Ibi, pelo mes­
mo 1628. 4,.0 de vIII-2~8 folhas (esta foi ignorada de Barbosa).-Ibi, por
Henrique Valente d'OIiveira 1.6D7. 4,. D_ E novamente acct'escentado com um
acto de contt'icção POt' FI'. Ft'ancisco de A::evedo, e com a historia do purga­
torio de S. Patt'icio. Lisboa, por Antonio Uod.ri{Zues de Abreu 1.676. 4.°­
Ibi, por João Galrão 1682.4.° de vm-406 pago (N'e ta se declara ser já sep­
tima edição.- Ibi pejo ]Uesmo, 1690. 4.°_ nJi, por Antonio Pedroso Galrão
1698. 4. 0-Ibi, por Miguel Manescal 1719. 4.° de vllI-406 pago (N'esta se
declara que é deciIDa edição.)

Segunda parte do Baculo p(tstoml de fiores de exemplos, etc. etc, Lis-
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boa, na Oflic. dos herdeiros de Domingos Carneiro 1703. (1, •• de rv-309 pago
(Pelas licenças que vem no fim parece, que esta segunda parte já sabira
reimpressa em i682: porém não me foi posgiypl achar algum exemplar
d'essa reimpressãO, nem de outra mais anterior. )-Ihi, por Antonio Pedroso
Galráo i70B. 6:.0
. A multiplicidade de edições successil'as d'esla obra é argumento incou­
te tavel da boa acceitação, que empl'e mereceu. O auctor mostra-se talvez
crp.dulo em demasia, ,e nem sempre avaliou á luz da critica as historias que
relata. Entretanto, o seu estylo é claro c fluente, c a linguagem de que usa
é pl'opria ria epoéba cm que escreveu.

A abundancia dos exemplares no mercado está mui longe de corres­
ponder ao que poderia esperar-se ile tantas edições que este livro teve.

O'preço das duas partes reunidas é assás variave!. Tenho visto exem­
plares vendidos desde 600 até 1:200 róis.

FRANCISCO DE SENA FERNANDES, Cavalleiro da Ordem de
Cbristo, Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, formado em
i823: Juiz de Direito, actualmente com exercicio na comarca de Almada.
Deputado ás Cortes em 1857, e reeleito em lB58 pelo circulo eleitoral de
Cintra, etc.-N. em Belem, junto a Lisboa, no 1.0 de Maio de 1802.-Para
conhecimento dos seus serviços na qualidade de magistrado judicial e admi­
nistrativo, vejo o Diario do Governo n.O 6,7 de 1857, a pago 2'l2.-E.

1802) Ode pindarica por' occasião da r'egenel'ação politica de Por-tugal
em 26: de Agosto de 1820.-Sahiu na Mnemosyne Constitucional de H de
Dezembro do mesmo anno, n.· 67.

1803) Os dir"eitos individuaes. Hymno, Lisboa, 1826,- Consta de mais
de iDO quadras octosyllabas.

Tem varios artigos (anonymos) insertos no Ar'chivo PO/Jular- (V. Dic­
cionar'io, tomo I, n.O A, 1708)-e outro ácerca do extincto convento do
Beato Anlonio, publicado na Revista Univer'sal Lisbonense, etc.

Dando-se á poesia desde tenra idade, e durante o seu curso de estudos
na Universidade, recitou nos annos de 1820 e seguintes varias composições,
que lograram boa acceitação entre as dos conspicuos poetas d'aquelle temp'o,
Garrett, Castilhos, Marécos, etc., nas festas que por occasião de regosljos
publicos se fizeram na sala dos doutoramentos.

Na primeira edição da Pr'imavem do sr. Castilho vem, a pago 38,,61 e
70, mencionado mui honrosamente o seu nome, como um dos que concorre­
ra~ nas festas pastoris, celebradas nos referidos annos em CoiO?bra, na
QlJm~ta das Canas e Lapa dos Esteios, que por aquelle facto depOIS se de­
nommou Lapa dos Poetas.

Sabe-se, que conserva em seu poder e ineditas, muitas composiçõe.s, que
os seus amigos lhe têem ouvido recitar, produzidas a maior parte no ~empo

da emigração a que o levaram suas convicções politicas (i828 a i832). E pro­
vavel que taes composições venham um dia a publicar-se.

P. FRANCISCO DA SILVA, Pre bylero secular, e Abbade de S.Vi­
cenle de VaI da porca; foi natural de Bragança.-As demais circum tancias
~e Ib.l:l respeitam escaparam ás indagações de Barbosa, e parecem já agora
dilliceJs de apurar.-E.

1806:) Opusc!!lo da in{anéia e puel"icia dos Príncipes e Senhores. Com
~11! bl"eve e curioso discur'so sobr'e o nascimento e solemne baptismo do in-

a,ante sel"enissimo D. Alfonso, etc, Lisboa, por Paulo Craesbeeck 166,6:. 4.°
e vllI:-fi6: pag. .

Livro curioso e raro, do qual possuo um exemplar, e vi outro em po­
dter du sr. Figaniere, em cuja Bibliogr. Hist. cumpre certamente accrescen-
ar a noticia d'esta obra. .
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FRANCISCO DA SILVA CARDOSO LEITÃO, Professor de 8ri­

meiras letras no Trucifal de Torres Vedras, pela resoluçãO regia de i de
Jovembro de 1.77L-Foi natural de Pero-negro, termo da referitla villa.

Julgo que ainda vivia em 1.8:l3.-E.
1805) Culto obseq/tioso (tOs felicissimos annos (lo fidelissimo ?-ei D. Pe­

cM'o III. Lisboa, na ame. de Francisco Sabino dos Sanctos 1777.4:.° de 10
pag.- É um romance hendecasyllabo.

1.806) A B Cmet·/'ico, á glo?'iosa acclamaçiio dos Fidelissimos lJtlona?'Chas
nossós senhores.lbi, na mesma ame. 1777.4:.° de 13 pago

1807) Enganos e eles enganos do mundo, que pela voz de um (lesellna­
nado offerece ao publico, etc. Ibi, na ame. de Simão Thaddeo Ferreira 179t
4:.°_ Em quadras octosyllabas.

E uma infinidade de outros pequenos folhetos, que me parece não me­
recerem a pena de aqui os descrever, porque ninguem os lê, nem procura.

'" FRANCISCO DA SILVA CASTRO, Commendador da Ordem Im­
perial da Rosa, e Cavalleiro da de Christó, no Brasil; condecorado por Sua
Magestade Catbolica com a cruz de 2.' classe da Real Ordem Civil de Bene­
ficencia; Doutor em Medicina; Medico-eirurgião (pela Escola de Lisboa),
Bacbarel em Bellas-Ietras; Presidente da Commissão de hygiene, e Inspeclor
da Saude publica no Pará; Deputado á Assembléa legislativa provincial;
Socio da Sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro; Correspondente da oeie­
dade das Sciencias Medicas de LisbOa, e de outras côrporaçóes scientifica ,
e bumanitarias, etc.-N. na cidade do Pará, sendo filho do capitão Fran­
cisco da Silva Castro.-E.

1808) These inauguml áCel'ca das feridas dos intestinos, e Selt troc/a­
mento, com um novo processo de entel'ol'ophia nas re?-idas ci?'Cu.la?-es, etc.
Lisboa, na Typ. Transmontana 1837. 4,.0 gr. de 52 pago

1S09) Apontamentos pal'a a histOl'Ül,do C/lOlel'a-mol-bus no Pal'á em 1855.
Offerecidas á Junta cent'ral de HYfliene publica do Rio de Janei?'o. Pará, Typ.
de Santos & Filhos 1855. 4,.0 de 34:-LXXVIII pag., com dous mappas.

1810) Roteiro ChOl-oflmpMco (inedito) da. viagem que se costuma fazer
da cidade de Belem do Grão-Pará pam a Villa-bella ele 11[atto-g?-0.~so. Ti-·
l-ado do clia?-io astronomico, que ao ?'io 1J.faclei?'a {ize?'wn os officiaes P1lVe­
nheil'os t doutores matilemo ticos, mandados no anno de i 781 P01- P01' S. AI.
F. a dema'real' a p1'imeira divisão dos ?'eaes limites. Segu-ido das praticas e
theol'ic/ls indagações, que nos t'ios e povoações intel'iol'es f'e;:; o sa?'yento-?1lól'
João Vasco Manuel de Bmun.. Mandado imprimir e offe?'ecido ao Instituto
HistOl'ico Geogmphico do Bmsil, por Francisco da Silva Castro, etc. Para
Typ. do Dial'io 1.857.8.° gr. de 36 pago

Creio que mais alguns outros escriptos ha publicado, de que não pos o
dar por agora melhor informação.

FRANCISCO SIllf.ÕES nIARGIOCHI (:/..0), natural do logar de Cazel­
las, fregueziadeN. S. d'Aj uda, suburbios de Lisboa. N. 11.5 de Outubro de i 774,.
Tendo frequentado na Universidade de Coimbra os cursos de Mathematica
e Philosophia, recebeu o grau de Bacharel em amhas e tas faculdade no
anno tle 1798. omeado em seguida segundo l'enente da Armada, serviu
como tal no Bra ii, até que regressou ao reino, por ter ido drspacbado
Lente substituto da Academia Real de Marinha. Em i 03 foi promovido a
Capitão do corpo de Engenhei ros, e nomeado Major da mesma arma em
1819, sendo já Lente proprictario da cadeira d'Algebra. e Calculo, e Cor­
respondente da Academia Real das Sciencias, a qual pouco depois o elevon
a Sacio efIectivo.

Tomando as ento nas Côrtes con tituintes de 1821 como Deputado
eleito pela província da Extremadura, tornou-se notavel entre os membros
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c1'esta assembléa por seus discursos e votações, nos quaes mauifestou sem­
pre idéas e principias eminentemente liberaes. Na discussão da Constituição
votou por uma só camara, contra o veto ab oluto, e contra o conselho de
estado. Foram suas as propostas para abolição da InquisiçãO e do Juizo ­
chamado da Inconfidencia, e para a creação das guardas nacionaes, etc.­
Seus constituintes o reelegeram Deputado ás Côrtes ordinarias em 1.822,
com 12:757 votos. Restabelecido o governo absoluto em 1823, emirrrou para
Inglaterra, e ahi se cOnservou até que a mudança politica de 1.826 lhe per­
miltiu voltar á patria com segurança. Em 1828 emigrou novamente, pas­
sando a Inglaterra, e de lá para França, d'onde em 1833 veiu para o Porto,
sitiado a esse tempo pelas tropas que seguiam o partido do sr. D. Mi­
guel.

Foi então promovido a Tenente Coronel, e depois a Coronel de Enge­
nheiros, e nomeado uccessivamente Conselheiro d'Estado em 20 de Septem­
bro de 1.833, Ministro e Secretario de estado dos negocios da marinba em
16 de Outubro, Caval!eiro da Ordem de S, Bento de Avis, e Par do. Reino
por carta regia do 1.. de Septembro de 1834.

Exonerado com o ministerio de que fazia parte em 24 de Septembro
de 1834, foi n'essa occasião agraciado com o grau de Commendador da Or­
dem de N. S. da Conceição..Entrado na vida privada em consequencia da
revolução de Septembro de 1836, occupava-se de rever e coordenar os seus
trabalhos mathematicos, que pretendia dar á luz, quando uma enfermidade
complicada, a que em vão se oppuzeram os soccorros da medicina, o foi
gradualmente enfraquecendo até expirar a 6 de Junbo de 1.838.- Pódem
consultar-se a seu respeito o opusculo (anonymo) Biogmphia elo ill. mo e
ex."'· sr. Francisco Simões llfa?·giochi. Li ;boa 1.838.4.° gr. de 8 pag., a Ga­
leria dos Deputados das CÓ1'tes gemes e exh'aordina1'ias, etc. Epocha Lo
Lisboa, 1.822, a pago 1.23 e seguintes, etc.-E.

. 1.811.) Memo'l'ia sob1'e o calettlo das notações. Pm'te Lo-Sahiu no tomo
m, parte II das llfemorias da Acad. R. das Se. fol.-Acerca do merito d'este
trabalho (que em 2.' {larte continuou outro distincto mathematico Mattheus
Valente do Couto) veja-se o que diz F .,de P. Travassos em outra l1femo1'ia
ollRa'flexões tendentes a esclarecer o mesmo calculo, a qual anda no proprio
mencIOnado volume.

1.812) Ftmdamentos da algorithmia elementa?'.- No mesmo tomo, e
part~ dita.- É, como se lê na Biogmphia citada, escripta com cl~reza. e
concisão, e n'ella appareceu uma demonstração geral da formula do bmomJO
edos coeflicientes indeterminados, que mereceu os louvores dos entendidos.

1.8i3) Theoria da composição das fm·ças.- Sahiu no já indicado ,"olu­
me. O auctor afastando-se algum tanto dos methodos até então seguidos,
apresentou uma demonstração do theorema fundamental da statica, dedu­
Zida de principias evidentes com toda a simplicidade e rigor mathematico,
e tornando-a talvez preferivel a todas as conhecidas no seu tempo.- Diz-se
que esta mesma m moria fôra por ene ampliada poucos mezes antes da sua
"!orte, generalisanuo ainda mais a demonstração, e mostrando a insuflicien-

L
Cla das que haviam dado os maiores geometras, sem exceptuar Jewton e

aplace. .
1.8i4) Memo1'ia com o fim de prOVa1' que ni'io pódem te1' (órmas de mi­

fes as equações littemes e completas, clos gr'aus supet'io1'es ao gua1·to.- o
orno \lI das Memorias da Acad.- atisfaz mui bem ao a sumpto, pois que
~ auctor não emprehendeu a refutação plena do escripto, em que o celebre
d'dWronsky (que então sednzia com a obscura e ininteJligivel origi nali­
dade de suas idéas muitas boas cabeças) pretendéra demon trai' a possibili­
ha. e de uma resoluçãO geral das equações de todos os graus; escripto que

°hje se acha de todo esquecido, mas do qual conservo um exemplar na mi­
n a collecçã.o.
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Alem d'estes poucos, mas importantes trabalho publicados em vidl

do auctor, e d muitos discursos seus, que se acham espalhados na coUet·
ção dos Dia?'ios elas Cô?'tes, 1821 a 1823, ficaram manuscriptos, segund,)
declara a referida Bio{l?'aphia,' - ilfemoria sobnJ as (a clor'iaes; - Refie:rõn
soM-e o «Methodo inverso dos limites, ou desenvolv'imenlo geml das (unr· •
ções a~qor'ithmas de F. de B. G. Stockle1'», obra quc a Academia das cien­
cias julgara desfavoravelmente, como digo no tUilJO II u'este Diccionat'ÍD,
n.O F, 639; -e Instituições malhematicas, que comprehenderiam um cur "
completo da sciencia, de que se acham completas a primeira parte, como
tituló de Ar'ithmetica Universal, e a segunda com o de Elementos de GIV­
rnekia; havendo porém só o esboço.do plano da terceira, que devia traclar
da Mechanica.

Consta-me que Margiochi tivera grande parte na redacção do Popular,
jornal politico, litterario e commercial, que ene e outros emigrados pulili.
caram em Londres, começando em ovembro ou Dezembro de 182~, eeou­
tinuando por todo o anno seguinte, e creio que ainda rio ue 1826. D'esu
obra vi só dezeseis numeros, que formam ao todo tres volumes de 8.' fi,
porém talvez sahiram alguns mais. Contém noticias e particularidades im­
portantes para a bistoria do tempo.

Deixou tambem memoria da sua di posição para o tI'acto das mUil1,
, no seguinte folbe~o, que se imprimiu anonymo:

1815) Ode a Pala{ox, segtlida da segunda parte das poesias, cujo asso!ll­
pto é a ?tação (1'anceza e o Satl chefe. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 8.° deil
pag.-A referida ode, que começa: cc Os cysnes, que adejam do Tejo nafal'
e outra, que principia: cc Os odios herdados soltando do fundo" etc. iii
ambas de Margiochi, segundo se affirma. O resto dos versos comprchendf
dos n'este folheto, e em outro: de que elle é segunda parle, diz-se seremd:
Francisco Xavier Monteiro, Henrique Xavi.er Baeta, e Mattbeus Valente d
Couto, mencionados todos n'este Diccionario, nos logares respectivos.

FRANCISCO SDIOES MAl\GIOCHI (2.°), Par do Reino, Bachar,
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, antigo Secretan;
e hoje Conselheiro do Tribunal de Contas, Membro do Con ervatorio R/ti
de Lisboa, etc.-4-N. em Lisboa a 27 de I ovembro de 1812, sl)ndo filhopl!'
mogenito do antecedente, ao qual succedeu no pariato pelo direito hereJr
tario.-E.

181.6) Relatm'io da Cornmi~são eleita em 1.7 de Julho de 1.857 pela As­
sem/Jléa geral da Companhia Lisbonense de -illuminaçiio a ga>;;, pam ea:amt
nar o t'elalorio e contas da Dir'eccão dlj anno economico de 1.856 a {Sã/,
Lisboa, na Imp. Nacional 1.857. 8.°' gr. de 69 pago

1817) Relatdrio da Commissão eleita em 28 de Julho de 1858, pela~~
sembléa geml da Companhia Lisbonense etc. pa?-a examinar o ?'elatofIDI
contas da Direcção do anno economico de 1857 a 1858. Ibi, na mesmalUlP·
1.858. 8.° gr. de 6'l pago . .

Ao sr. Margiochi pertence (segundo ouvi! na qualidade de relator .d'e!'
tas cbmmissões a orgauisação e redacção das referidas peças, cuja letlu~
offerece de certo maior interesse uo que de costulIJe se encontra em e811lr
ptos d'esta ordem, pela pl"oficiencia com que n'ellas se expõem e disnull.
varias questões importante oflerecendo materia para o estudo, e recrlt
ção para a simples curiosidade.

FRANCISCO SOAl\ES FERREIftA., de cuja naturalidade, profi'"
e mllis circumstancias nada foi passiveI saber até agora.-E.

181.8) Elementos de G?-ammalica POt'ttt.qileza; ordenados segundo ad
trina dos melhores g?'ammaticos, para aplanar' á mocidade o esludo dali
lingua, Lisboa, 1.81.9.
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HI'19) Extracto dos principios (undamentaes do systema administmtivo
de F1'ança, por ]}fr. Bonnin, e sua compa1'ação com os de Portugal. Lisboa,
'1822. 4.°

FRANCISCO SOARES FEYO, Dbutor em Medicina, c Lente na Uni­
versidade de Coimbra. Ignora-se o mais que lhe diz respeito.- E.

1820) (C) Tmctado do ESCOl'buto a que o vulgo chama 'lTidl de Loanda.
Lisboa, por Manuel Gomes de Carvalho 1643. 4.° (Assim o diz o Catalodo
da Academia; mas Barbosa tem 1649; quanto a mim, julgo que houve en­
gano' da parte de ambos, e que este Tl'actado nunca chegàh a sef impresso
eÍn sepilrado.)

'1821) Tractado de comO se devem abri1' as fOltles.-T1'actado da en(e1'­
midade do bicho.- Estes tres tractauos sahiram impressos no ntn dá. Recopi­
fação de Cú'urgia por Antonio da Cruz) na edição de :1M5, e nas que pbste­
riormente se fizeram, as quaes vão intlicadas no artigo respectivo, no tomo I
li'este Diccionario.

FRANCISCO SOARES FRANCO (Lo), do Conselhb de Süa Mages­
tade, Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da de rossaSenhora
d~ Conceição de VilJa-viçbsa; Doutor e Lente jubilado de Mediciná: na Uni­
versidade de Coimhra, Bacharel em Philosopbia, .Medico da Reat Camara,
Deputado ás COrtes gemes e con tituintes de :182'1, e á Camara de i826, Di­
rector do Hospital regUllental do Ca tello, Presidente do CbnseIho de Saude
do Exercito, Secretario do Conselho geral de Beneficenciá, Socio da Aca­
demia Real das Sciencias de Lisboa, etc. etc.-N. no logar de Loures, termo
de Lisboa, de paes humildes, pelos annos de :1772 ou :1773; e frequentou
os estudos em Coimbra a expensas da Casa Pia de Lisboa. M. n'esta cidade
a ~8 de Fevereiro de i84,(j,.-V. o seu Elogio pejo dr. Joaquim Jdsé Vidi­
~at Salgado, inserto no DiaNo elo Governo de lf de Jnnho do dilo atino, e
as Memorias biograplticas pplo sr. r1r. Rodrigues de Gusmão na Gazeta Me-

. dica de Lisboa, tomo VI, '1858 n.O 125 (das quaes se tiraram tambem exem­
pJ~res em separa~o); bem cbmo, q~~nto, ao senso trabalhos parlamentares
em '182:1, a Galerw dds Deputados (la por vezes. cItada) pago 132.-E.

:1822) Henninia:· Tragedia. Lisboa, na omc. de SimiIo Tljaddeo Fer­
reira :1793. 8.° de 87 pago

1823) Obms poeticas. Ibi, na meSlDa Offie. '1793. 8.° de 43 pag.-Con­
tém oito odes e uma epistola. Estas producções foram por elle publicada,
sendo já bacharel formado em Philosophia. .•

:1824) Dicciona1'io de A!J1'Ícultura, e:ttra!liclo el1~ grande parte da d Cours
~'Agriculture. de Rosie)", com muitas mudanças, principalmente relativas
a t!leoria e ao clima de Portugal, e offereeido aS. A.R. o Pt'incipe Regente.
COlmbrà, na Imp. da Univ. 1804 a 1806. 4.° 5 tomo com llst~mpa .

. '1825) Reflexões sob"e a conclttcta do Principe Regente de p01·tugal (tra­
duztdas do inglez) t'evistus e corrigidas. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808.
to de :lO pago

'1826) Exame das causas que allegou o Gabinete das Tuilhel'ias, para
manda,' cont1'a Po"tttgal os exercitos (mncez e II espanhol em Novemb,'o de
i807. Lisboa, 11a Imp. Hegia 1808. 4.~ de 24 pago

:1827) llfem01'ia em que se e:ramina qual sel'ia o estado de Por·tugal, se
pOl'. desgl'aça os "(mnce::;es chegassem a domi~wr. Lisboa, na omc. de An­
tomo Rodrigues Galhardo i809. 8.°

1828) T'ratado geral'dos pl'ados, e das suas regas; dedicado aos lavm­
dores por Cados d' Ourche, e tl'adttzido em POl'tuguez. Lisboa, na Irup. Reg.
i8!2. 8.° de xIlI-:127 pago com cinco estampa. .

:1829) Elementos de Anatomia. Coimbra, na Imp. da Univ i818. 8.°
gr. 2 tomos com vm-403 e fl:58 pag.- Segúnda edição. Lisboa, 1825. 4.° 2
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tomos.-Este compendio, que serviu por muitos annos de texto nas aulas
da sciencia em Portugal, é, na opinião dos professores, obra de grande I'a·
101' para o tempo em que foi escripto.

1830) Ensaio sobre os melhol'amentos de Portugal e B1'asil. Lisboa, nl
Imp. Reg. 1820. ll.o Sabiram qualro cadernos, contendo cada um 32 pago

1831) Considerações sobl'e a integ1'idade da Mona1'chia. JJ01·tuQueza.lbi,
na mesma Imp. 1821. 3 folbas de impressão. Ainda não enconlreI exemplar
algum d'esta obra, .que talvez se publicou sem o seu nome.

1832) Explanação á lei de 5 de Junho de 1822 sobre a l'e{m"Jna dos Fo·
1'aes. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1822. 4.· de 23 pago

1833) Memoria sobre a identidade do systema musculal' na economia
animal.-Sabiu no tomo v parte I das Mem. da Acad. Real das Scienciol
ele Lisboa, fo1.- Trabalho importante, no qual resplandece uma vasta eru·
dição anatomico-physiologica. .

1834) Sobl'e o g1'aU de ce1'teza que ha na Medicina pratica.-Sahiu no
tomo III do Jm"nal da Sociedade das Sciencias Medicas, onde egualmente
vem outros artigos seus.

1835) HislO1'ia 1"esumida da Companhia de Pescm"ias Lisbonense. Lis·
boa, na Typ. do Gratis 1840. 8.° gr. de 51 pago

O dr. Soares Franco foi tambem redactor da Gazeta de Lisboa" pelo,
anuos de 1809 e seguintes até o de 1813, em que foi substituido n'este en·
cargo por Joaquim José'Pedro Lopes.

Na qualidade de membro da Commissão nomeada por decreto de 6 de
Outubro de 1838 para organisar uma nova pbarmacopéa geral do reino, em
harmonia com os conhecimentos do tempo, a fim de substituir a antiga (Y­
Prancisco TaVa1"es) , teve parte na obra, que esta Commissão publicou em
desempenho do encargo que recebéra. A dita obra comtudo não chegoua
ser legalmente auctorisada, posto que (diz o sr. dr. Rodrigutls de Gusmão)
o merecesse com eguaes, senão melhores titulos, que a Phal"rlWC01Jéa de Ta·
vares, e o Codigo Pha'l"mace1.~tico de Agostinho Albano. Eis-aqui o seu h·
tulo: .

1836) Pharmacopéa Lusitana, composta pela Commissão cl'eada pOI' dI'­
C1"eto da Rainha Fidelissima D. Ma1"ia II, em 6 de OUtUb1'0 de 1838. Lisboa,
na Typ. de José Baptista Morando 1841.

FRANCISCO SOAUES FRANCO (2.°), Presbytero Secalar e Dou'
tal' em Theologia pela Universidade de Coimbra, etc.-N. em Lisboa em
......-E.

1837) Sermões. Lisboa, na Typ. do Panorama 185... 8.° gr.

FR.ANCISCO SOAR.ES TOSCANO, natural d'Evora, de cuja profis­
são e mais circumstancias nada nos diz Barbosa.-E.

, 1838) (C) Pm'allelos de Principes e varões illustl'es antigos, a que I/!uj·
. tos da nossa nação POl'tugueza se assimilhamm em StlaS obras, ditos e re~
tos. Com a ol'igem das armas de algumas fctrltilias d' este 1'eino. Evora, por
Manuel Carvalho 1623. 4.° de xVIIl-180 folhas numeradas pela fl'ente. ,

1839) (C) Os mesmos, Reimpl'essos, e addicionados pelo conde da EI'"
ceil'a D. Francisco Xav,iel' de Menezes, com 48 pal'allelos de VQ.1"Úes insignes,
e 12 de mulhCl'es, Lisboa, na ame. Ferreiriana 1133.4.° de =,,-432 pago

Os amadores de primeiras edições farão bem em conservar aquella;?S
mais podem contentar-se com a segunda, que reproduz sem discrepanell

todo o texto da outTa, dedicatoria, prologo, e mais accessorios, contendo
além d'isso os a-ccrescentamentos que ficam notados, as quaes facilmente I
distinguem em vista da Advertencia do editor posta no começo da obra.

O preço regular d'este livro é, segundo creio, .de 480 a 600 réis.
(V. Pa1"odia ao p1'imei1"0 canto dos L1Lsiadas).
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FRA..iVCISCO SOLANO CONSTANCIO, Doutor cm Medicina pela
Universidade <le Edimburgo, nomeado Encarregado dos Negocias de Portu­
gal nos Estados Unidos da America em 1822, e eleito Deputado ás Côrtes
Constituintes de 1837, nas quaes todavia nunca tomou assento. N. em Lis­
boa, ao que se julga, pelos annos de 1772, e foi filbo de Manuel Constancio,
celebre professor de Anatomia, e irmão mais velbo de Pedro José Constan­
cio, distincto poeta, do qual se fará menção em seu lagar. Tendo ;vindo
para Portugal, já com o curso medico, pelos annos de 1800, ou ainda
antes, diz-se que emigrára d'aqui em 1808, para evitar a perseguição que
temia, tendo-se mostrado acerrimo partidario dos francezes. Depois de per­
correr quasi toda a Em'opa, e a America do Norte, assentou por fim a sua
residencia em París, onde passado tempo casou com Malia Julia Basillie, e
n'essa mesma cidade faleceu a 21 de Dezembro de 1846.-V. a seu respeito
as Mem. Biograph. do sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta Medica de
Lisboa, tomo VI, 1858, n. O 126, ou nos exemplares tirados em separado a
pago 40 até 44.-E.

:1840) Observad07' Lusitano em Paris, ou coUecção litte"a7'ia, politica
e com'lnercial. Paris, por P. N. Rougeron 18:15. 8.0 gr.-Começou em Ja­
neiro do dito anno, e dm'ou até Abril, sahindo quatro numeros, que for­
mam um volume com 658 pago

:1841.) Annaes da·s Sciencias, das A7,tes e das Letras, P01' 7t'lna Socie­
dade de P07'tuguezes residentes em Paq'is. París, na omc, de A. Bobée 1818
a :1822. 8.0 gr. :16 tomos.-Já no Dicciona7'io tomo I, n.~ A, 338, deixei men­
cionada esta' importante corIecção, na qual Gonstancio foi o principal col­
laborador.

1842) Novo Diccionario portatil das linguas P07'tugueza e franceza, ,'e­
copilaelo elos melhoTes lexico{J7'aphos das dlWS nações, etc. etc. PaTis, 2 to­
mos em 18.0-Nunca vi a primeira edição. Fez- e a segunda em 1818, a
te~ceira cm :1828, e consta que d'então para cá fôra ainda algumas vezes
reimpresso.

:1.843) Des principes de I'Economie politique, et de l'imp6t, pa7'lIfr. Da­
vid Rica7'd, t7'aduit de I'analais, avec des notes expUcatives et cl'itiques pa7'
MI'. J. B. Say. Paris, chez J. P. Aillaud, 1819. 8. 0 gr. 2 tomos com XII­
43i, e 375 pago

:1844) P'rincipes d'Economie politique, considel'ées sous le. mP1101't de
/elt!' application pl'atiqlle, pa7' Malthus, tmduit ele l'anglaü. Paris, :1820.
8.' gr. 2 tomos.

:1.845) Nova Gmmmatica da Un[JucI franceza, on'el'ecida aos 1Jol'tu[Jue­
::;es e bmsileil'os. París, 1831. 12. 0 gr.

:1.8/16) Gramrnatica analytica da lingua pOl'tuglleza, offe7'ecida á moci­
dade estlLdiosa de Portugal e elo Brasil. Paris, na omc. Typ. de Casimir
i83L 12. 0 gr. de 312 pago

1847) G1'arnmaÍ7'e pOJ·tugaise, à l'usage des (mnça'is, qltí venlent appl'cn­
eln-e le JlO1'tugais. Paris, 1830. 12. 0 gr..

1848) Novo lIfestr'e ingle::s, 011 [Jmmmatica da lingua ingleza, ensinada
ent 25liçóes. Paris, :1.8 ... '78. 0 gr. Ibi, 1851. 8.0 gr .

. 1849) Novo picciona7'io critico e etymologico (la lingua portugue:::a, 1)7'e­
c~dldo de uma int7'oelucção grarnmatical. Paris, 1836. Editor, .Angelo Fran­
CISCO Carneiro Junior. 1836.4. 0 gr. de Lrr-976 pag.-Segunda edição. Ibi,
i84,!a,.-Te7'ceim edição. Ihi. .. , ,-Quartel edição. Ibi, :1852.

Estas edições não differem entre si mais que nos froutispicios; e affir­
ma-se que não ha mais qne uma só, á qual se vão successivamente ante­
pondo rostos diversos.

O insigne traductor <le Virgílio, o sr. Odorico Mendes, nas notas ao li­
vro VI da. El1eida (pag. 508 da edição de 1858j, lastimando que Constancio
désse por antiquados muitíssimos termos vernaculos, eJUe nâo mereciam taJ

TOMO III 5
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desprezo (o que, diz elIe, não admira; porque tendo vivido entre estran­
geiros, fez o seu diccionario sobre os outros diccionarios, consultando pouco
os mestres da língua, depois de baver desaprendido muitas palavras e lo­
cuções usuaes); continúa, fazendo uma comparação d'este com o Diccional'io
de Antonio de Moraes Silva, a qual por judiciosa me pareceu devia caber

,n'este logar,
«PostoCfUe (diz o sr. Mendes) não sou por muitas cerebrinas etymo­

logias de Constancio, nem approvo o tom dogmatico e decisivo com que,
nãu só contra Moraes, mas contraFr. Francisco eleS. Luis, Jeronymo Soa­
res, Duarte Nunes e outros, costumava derramar a sua cholera, cumpre
confessar que é elle quem se consulta com mais fructo, quanto ás origens
do portuguez. Para a etymologia, Constancio; para· as usanças classir:as, é
Moraes o nosso melhor guia. Fez Moraes um trabalho proprio, mais CODS­
ciencioso e consideravel, o de colher nos livros, no documentos e manus­
criptos velhos, entre o povo, e nas diversas oflicinas, copia e riqueza de
palavras e phrases: Constancio tem o merito de as definir com maior ri­
gor scientifico, exceptuados os termos juridicos, em que o outro \3 exactis­
simo. Moraes nos inicia nas miudezas e idiotismos, com exemplos que mais
convencem que as acuradas definições do seu rival: este fez muito Das
etymologias, e gósto mais de sua orthographia; mas advirta-se que, escre­
vendo em Paris, onde ha recursos incalculaveis, desconhecidos em Portu­
gal e no Brasil, o seu trabalho não foi tão especial e diflicil como o do seu
antecessor. De o.rdinario, quem depressa 'luer um significado, contenta-se
menos com este; mas pl'efere-o quem deseja entrar no amago da lingua, e
evitar gallicismos, de que vem inçado Constancio. Em quanto não houver
quem reuna as vantagens dos dous auctores, os estudiosos necessitam de
ambos, sem comtudo crerem que podem escrever bem só com o soccorro
d'elles, desprezando o dos nossos prosadores e poetas.»

Outros criticos têem tractado Constancio talvez com maior uesabri­
mento. Entre estes o sr. yarnhagen, falando do Diccionario d'aquelle (Re­
vista Trimensal do Institut.o, tomo xv pago 247) diz: (( que por desgraça
nossa ganhou alguma entrada nos escriptorios dos negociantes, e de charla­
tães, taes como elle: »-E que o merito real de Moraes eslá tanto a caval­
leiro do triste especulador de París, sobre tudo depois que este se deu bem
manifestamente a conhecer com a sua malograda Histona do Brasil, que o
nosso Institttto pulverisou como merecia, etc. etc.

Mencionarei tambem o que ao mesmo respeito se lê nos Apontamentos
sobl'e a cholel'a-'llWl'bus, publicados pelo sr. dr. Adolpho Manuel Victorio da
Costa: (( Sahiu (Constancio) de Portugal p,ara continuar seus estudos, e vol­
tando á patria, n'ella se demorou mui pouco tempo, sahindo novamente para
viajar. Viveu e morreu em paiz extranho; suas relações de familia, suas
amisades eram compostas principalmente de estrangeiros. N'estas circurn ­
tancias o homem engrandece a esphera intellectual que Deus lhe deu, mas
na língua vernacula fica em peores circumstancias que o bomem já feito e
consummado na litteratura patria, que viaja, e que depois volta á paLTia a
ouvir falar os seus populares, aperfeiçoando pela pratica a sua linguagem.
Em 1836 imprimiu o seu Diccional'io Portuguez, de que em 1844 appare­
ceu segunda ediçiio. N'este Diccionar'io sempre que póde grita contra Mo­
raes, e sustenta a opinião contraria á d'estf. Po to que homem de e tudo,
e de talento, a necessidade de viver dos seus trabalhos litLel'arios o levava
ás vezes a escrever com precipitação; além d'isso era dominado por seu
e~cessivo. or~ulh~, do qual ouvim?s contar an~cdotas curiosas, .A~sim ca­
luu no DICclOnano em faltas, e ate em contradlcções com as opllllões que
antes su tentára na sua Grammatica portugueza. »

1850) l!t·ma·zem de conhecimentos nteis nas artes e oflicias, on colleeção
de h'atado:;, ,'eeeitas, e invenções de utilidade publica. Paris, 1838. 8.· gr.
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1851) Hist01'ia do Brasil desde o seu descobrimento por' Pedr'o Alva?'es
Cab?'al, até á a.bclica.çtío do imperador D. Pedr'o I. Paris, na Oflic. Typ. de
Casimir 1839.' 8.° gr. 2 tomos, com um mappa do Brasil. '

Na opinião dos criticas brasileiros não passa de ser uma compilação
cheia de inexactidões, e até de erros gravissimos, já em quanto á geogra­
phia do paiz, já em quanto aos factos e acontecimentos, que são ahí regis­
tados sem cri teria, nem consciencia da verdade.-'V. a Miner'va Brasileira,
no tomo I pago 52, e a Revista tr'irnensal do Instituto Hist. Geogr., tomo I,
a pago 91.

l'raduzíu em francez, e se publicou em Paris, 1831, sem o seu nome, o
Ensaio histor'ico politico sobre a constituição li governo do r'eino de Por'tu­
gal, por José Liberato Freire de Carvalho, 1. vaI. 8.° gr.

D. FRANCISCO DA SOLEDADE"Conego regrante de Sancto Agos­
tinho, e Professor de Philosophia no mosteiro de S. Vicente de Fóra de
Lisboa. Ainda não pude verificar a sua naturalidade e nascimento. Foi com
outros individuas incluido na chamada Se1Jtembrisada em 1.810, e depo~·tado

como suspeito para a ilha Terceira, d'onde regressou para o reino em 1.8l5,
segundo creio. Pejos annos de 1828 e seguintes a sua reconhecida affeição
ás idéas liberaes acarretou sobre elle novas pel'seguições, sendo confinado
.em Viauna do Minho, no lfospicio que alli tinha a sua Ordem. Extincta esta
com as demais em 183~, conlinuou a viver n'aquella cidade, até que aggra­
vadas com os aunos as suas enfermidades chronicas, morreu, ao que pa­
rece, em 1837 ou 1838.-E.

1852) Discur'so que, 1Jor' oCCl1Jsiíio da entr'ada do nosso invencivel exe?'­
cito em Bordeos, se recitou em Angr'a, em uma (uncçÇio que (ez L~lis de Mei­
relles do Canto e Castro, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1.817.8.° gr. de 4:4
pago

Não me consta que publicasse mais cansa alguma com o seu nome ex­
presso.

1853) Car'tas sobre °verdadeiro espir'ito do Sebastianismo, dirigidas a,
?lqll fidalgo d' esta c6r'te, por' .1lfanuel Joaquim Pel'ei?'a de Figueir'edo, Pr'esby­
tero secular', Lisboa, na Imp. Regia' ilHO. 8.° 4, folhetos, ou cartas, com
21.,20, 19, 20 pago
.. Foram escriptas por occasião da contenda sebastica, a que deu prin­

C~plO o papel anonymo Anti-sebastianismo, promovida depois por José Agos­
tlU!J.O, c continuada por outros, e por elle. Omesmo José Agostinho aflirma
!li mais de um lagar, que o auctor das Car'tas mencionadas era D. Frall­

CISCO da Soledade, chamado pQr elle o Chanfana.
~ara os que porventma quizerem conhecer o que se escreveu sobre

esto.lmpertinente assumpto, ou reunir a collecção, hoje rara, de toda a po­
lemlca! irá adiante um arligo especial, sob o titulo; Opuscu.los ácer'ca do
Sebasttanis?1l O.

No Cor'reio Br'asiliense, vaI. XVII, n.O 99, pago 209, vem uma Resposta
aos (olhetos de José Agostinho de Macedo Pr'esbyter'o secular'; continuada
no n.O iDO a pago 322, e no n.O i02 a pago 624" e concluida no n.O 103 a.
pago 757. Tem no fim a a sigIlalul'a Ver'ilas; porém Macedo attl'ibue lam­
bem este escripto a D. Francisco, e julgo provavel que assim seja.

• FRANCISCO SOTERO DOS REIS, Professor de latinidade no Ly­
ceu da cidade de S. Luis do Maranhão, e natural da mesma provincia.-E.

~85~) Biographia do dowtor Eduar'do OÚJjrnpio Machado, 1J1'esidente da
prov?:nCta do Mar"anhúo. Maranhão, 1855.
. Consta que tem sido por vezes collaborador em diversos jornaes poli­
hco~.-:-No fim do Vir'gilio b?'asilei'l'o (V. Manuel Odor'ico :brendes) vem um
seu JUIzo-critico ácerca da traducção da Eneida.
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P. FRANCISCO DE SOUSA, Jesuita, e Preposito na casa professa de

Goa.- N. na cidade da Babia, se devemos dar credi to ao que elle diz :,t pago
336, do tomo I, da sua obra abaixo mencionada. Todavia Barbosa, não sei
com que fundamento, o dá como natural da ilba rIe Tapanca, di tm1te tres
leguas da referida cidade. M. em Goa, com mais de 81 annos no de 1713.
-E.

1855) (C) Odente conquistaelo a Josu Ch?'isto pelos Pawl'es da Compa­
nhia de Jesus da provincia de Goa. Pl'imei?'a pm'te, ?w qual se r,ontêem os •
primeiros vinte e dous annos desta lJl'ovincia. Lisboa, por Valentim da Costa
Deslandes 171.0. foI. de xxxIV-895 pag.

Segunda pal'te. Na qual se conté?Jí o que se Obl'O~t elesde o anno de 15(»
até 'o de 1585. Ibi, pelo mesmo, 1710. foI de xxvI-620 pago

Estes dous volumes devem ser acompanbados de quatro estampas gra­
vadas a buril, das quaes não é raro faltarem algumas, ou todas em muitos
exemplares.

A terceiru. parte 'da obra, que o auctor escrevêra, nunca se publicou.
Diz Barbosa, que se conservava manuscripta no collegio de Sancto Antão em
Lisboa. Com a, extincção da Companhia não s.ei que destino levou.

Estes volumes são já pouco vulgares, e têem subido ultimamente de
preço: pois vendendo-se ainda ba dez ou doze annos por 2:(j,00 réis, hoje
valem o dobro d'essa quantia, e vi ha pouco pedir por um exemplar 7:200
réisl Lord Stuart possuia um, que no seu Catalogo n.O 3517 vem indicado
com a nota de l'a?'O e bem impresso.

A obra é, nem·mais nem menos, a Clwonica dos feitos da Companhia
de Jesus nas partes da India: e em pontos de linguagem não cede em pu­
reza e elegancia ás que temos de maior estimação. Seu auctor é tido pelos
nossos criticas como um dos que mais de perto souberam aproximar-se,
quanto a esle ponto, dos nos os primeiros classicos. Assim o affirmarn,
entre outros, os padres Francisco José Freire, e Antonio Pereira de Fi­
gueireclo. Quanto ao estyIo, nota-se-Ihe alguma falta de gravidade, por des­
cair ás vezes para o jocoso.

Querem tambem alguns, que o P. Francisco de Sousa seja auetor do
mui raro poema Eustacllidos, e José Maria da Costa e Silva defende acalo­
radamente esta opinião. Comtudo, as suas razões não pàrecem de grande
pezo, Vejo o que digo no tomo II, n.O E, 157.

FRANCISCO DE SOUSA DE ALltIADA, que Barbosa diz frequen­
tára estudos na Universidade de Coimbra, sem com tudo declarar se cbegou
a formar-se em alguma Faculdade.- N. na freguezia e lagar de Aldegavi­
nba, termo de Alemquer, a 3 de Outubro de 1676.-Ignora-se a data do
seu obito, parecendo que ainda vivia em 1759.-E.

1856) Ra;malhete A]Jollineo ele va?'ias {lores, em nove assumptos, desCli­
be?'tos no nascimento do serenissimo principe o senhol' D, José. Lisboa, por
Antonio Pedroso Galrão :1714. (j,.o

1857) Relaçiio ilo cm'tame poetico-tnLcha?'istico, que celeb,'amm os Aca­
elemicos 11pplicados no convento ele Nossa Senhom da Graça nas tardes de
29 ele Junho e 4 de Julho ele 1724. Lisboa, pur Pedro Ferreira 1724. (j, .•

1858) S~tSpÚ'os na perda, e allivios na sa~~dade que exp?'ime a alma
pelos actos de was tt'es potencias, na inorte da sel'enissima senho?'a infanta
D. Fmncisca: dividiclos em duas partes, Lisboa, por Antonio Isidoro da
Fonseca 1736. (j,.o •

1850) Thaz.ia saem, 01f dramas sac?'os de va?'ios mystel'ios ele Clwisto
S. N., da Vú'gem Sanctissima, e de alguns sanctos em estylo metrico, alie­
U01'ico, e mysticlJ. 1." Pa?'te, que contém quatro dramas. Lisboa, na Offi~.
do dr. Manuel Alyares Solano do Valle :1740. 8.° de xVI-125 pago (Só o prI­
meiro drama é em portuguez, os outros são todos em castelbano.)
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1860) DiscUl'SO pl'oblematico, jocosel'io sobl'e qual é mais po"le1'osa paTa
attmhi1' o comção humano, se a mu,sica, se a eloguencia. LislJoa, por Mi­
guel Rodrigues 1736. 4,°- Sahill sob o nome supposlo de Alfonso Gil da
Fonseca.

1861) CT'itica rnoral contm os vicios em C071WtUAlt. Lisboa, por Miguel
Rodrigues, 1736, 4. 0-Com o nome de Franco de Assis Amado e Luca,
anagramma do seu Pl'Oprio.

Cl'itica 11!oml, etc. Segunda pal'te. llii, por Manuel Fernandes da Costa
1737.-E ambas as partes reunidas em um só folheto, ibi, na üffic. de José
Filippe 1763. 4.° de 32 pago (Com o mesmo pseudonymo.)-E novamente,
anonymas: Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.° 2 folhetos.

Para as demais composições do auctor, impressas e manuscriptas, tanto
em portt~guez como em latim e castelhano, vej. a Bibliotheca Lttsit(ma.

FllANCISCO DE SOUSA COUl.'INIlO, Commendallor de Sancta Ma­
ria de Farinha-podre, Alcaide-mór de Souzel, Conselheiro d'Estado, Em­
baixador d'el-rei D. João IV ás côrtes de Suecia, Dinamarca, França, e
Roma, e aos Estados da Hollanda, onde prestou importantes serviços á in­
dependencia d'este reino, merecendo ser qualificado por D. Francisco ~Ia­

Iluel de nIeHo de ce/ebl'e lJõlitico e diplornatico do seu tempo.- N. na ilba de
S. JI1iguel pelos annos de 1597 a 1598, e foi filho 4e Gonçalo Vaz Coutinho,
Governador da mesma ilha, e sobrinho do grande escriptor FI'. Luis de
SOllsa.-·-M. em Lisboa a 22 de Junho de 1660.-E. -

1862) Jv[ani{esto e p/'otestação {e'Íta lJoí' Francisco (le SOltSa Coutinho,
co11tmendado?' da Ordern (le Clwisto, etc., do conselho d'el?'ei D. João IV,
seu embaixad01' ás paI'tes septent?'ionaes, e enviado á Dieta de Ratisbona,
sobl'e a injusta 'retenção, e liberdade que l'egue?' do sel'enissimo infante D01n
Dual'te, irmão do dito senhOl'. Lisboa, por Jorge Rodrigues 16M, 4.° de 5
pao.-Ibi, por Antonio Alvares 1'641. 4.° de 6 pag.-São dllas traducções
diversas entre si, como tive occasião de' veri ficar pela confrontação dos
exemplares de ambas, que vi em poder do sr. Figaniere.-Eu só possuo
um, da edição feita por Antonio Alvares.

Ignoro comtudo se alguma d'ellas, feita sobre o originallalino, que se
i?lprimiu cm Holmia (Stockolmo) na Suecia, f?i obra do proprio .l!ran­
CISCO de Sousa Coutinho, ou se uma e outra sallll'am de pennas alheIas, o
que parece mais provavel, até pelo que diz Barbosa. Note-se, que este só
conbeceu a edição de Jorge Rodrigues.

186:l) Cal'tas ql'e escreveu a ell'ei D. João IV nos annos de 1655 e 1656,
sendu embaixad01' em Roma.-D'estas Ca?'tas, que nunca viram a luz pos­
suo uma copia, que fórma um volume de 8.° com 226 folhas, ou 452 pago
- o lIfuseu B?'itannico não consta que haja estas Ca?'tas; ba sim uma
continuação d'ellas, que vem mencionada no Catalogo dos lJfan1ISC1'iptos
~elo sr. F. Figaniere a pago 277, sob o titulo de Cal' tas escl'iptas de Roma
a minha vitt'Va d'elrei D. .Toãd IV, D. Luiza Ji1rànc'isca ele Gusmão, a a el­
rei D. Affonso VT, até 20 de Abril de 1650, a começolt em 6 de .Tanei?·o da
1657.-Lord Stuart tinha tambem na sua livraria uma copia d'estas segun-
das, como se vê do respectivo Catalogo n.O 3:518. -

FRANCISCO DE SOUSA LOUREIRO, do Conselho de S. M., Dou­
tor ~ Lente jubilado da faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra,
MediCO da Real Camara, Director geral da Academia de Bellas Artes de Lis­
boa, Membro do Conservatorio Real da mesma cidade, etc.-N. em Coimbra
e foi baptisado na freguezia de S. Bartholomeu aos 20 de Septembro de
1772 sendo filho d dr. Manuel de Sousa Loureiro, e de sua mulber D. The­
re~a Victoria de Sousa. Recebido o grau de doutor aos 23 annos de edade,
fOI logo nomeado Substituto extraordinario das duas cadeiras de 1edicina
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pratica da Universidade. M. em Lisboa a 19 de Outubro de 18q,q,.- Para o
que lhe diz respeito vej. as Memor'ias biographicas dos me(licos e cil'twgíõp$
port~tglte:;es do sr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta Medica de Lisboa ou
imp ressas em separado, de pag. 149 a 155; e uma breve commemoração na
Revista Universal Lisbonense, vo1. IV, pago 166.-E.

186q,) O braço invencivel na mterr'a, att PalafDa;; traducçiIo do uns
versos latinos de FI'. Fortunato de S. Boavelltura.- Sabiram na folha sexta
da Collecçi'io de Poesias, publicadas p-or occasião ela restauração do reino,
Coimbra, na R. Imp. ela Univ. 1809. 8.°

1865) Proclamação de l'rfanuel de Sousa l'rforeira, estudante da (acuI­
dade medica .... posta em linguageln. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808.8.'

1866) Juizo imparcial em resposta a um medico, seu discipulo esC!t amigo,
que o consultmt sobr'e o ~tSo e applicação da qltina, do s~tlphato de quinino,
e da aflua de Inglaterra nas rebr'es, e nas molestias clwonicas. Lisboa, na
Typ. de José Baptista Morando 1840. 4. 0 -Ibi, Typ. ele M. J, Gonçalves,
1842. 4,' de 12 pag.; qualquer dall edições, ambas conformes entre si,

1867) Na sessão publica tr'iennal, e distribuição dos pr'emios na pl'r­
sença de Suas lIfagestades Fidelissimas, em 29 de Dezembro de f8q,il. Di$'
curso pr'onttnciado pelo dir'ector Prancisco de Sousa Loureiro. Lisboa, na
Typ, da Gazeta dos Tribunaes 18q,4, 8.° gr. de il~ pag.- O sr. conde de Ra­
czynski, que transcreveu este disQurso na sua obra Já por vezes citada Le$
Arts en Portugal, acompanbou-o de algumas observações e reparos, não
mui favoraveis á proticiencia do auetor em assumptos artisticos, e egual
juizo faz a respeito d'elle no Dietionn. Ar'tistique du Portttgal, a pago
1.78.

Móra estas pequenas producções, não sei que existam impressos do dr.
Loureiro mais que um Par'eeer apresentado ao Consar'vatorio sobre um
(lrama Miguel de Vasconeellos, pr'oposto pam premio, que vem no tomo II,
(sem I) das lIfemoriq,s do ConSCl'vator-io, Lisboa, 18q,3, de pago H4 a 121;
e dous Sonetos a Manuel Ferreira de Seabra, por occasião de lhe baver este
dedicado a traducção da tragedia Zaira. Sahiram com a mesma traducção,

I impressa em Coimbra, 1817,

FRANCISCO DE SOUSA PINTO DE llfASSUELLOS, Escrivão do
Juizo da Companhia do Grão-Pará e Maranhão, Recebedor c Thesoureiro
da Chancellana do Tribunal da Meza da Consciencia e Ordens, e ultima­
mente Oflicial maior graduado da Secretaria da Junta do Commercio,-~I,
a 25 de Julho de 1821.

O seu zêlo pela litteratura nacional o fez emprebender por sua conta
as reimpressões de duas.obras tornadas mui raras, a saber: O Affonso A(ri­
cano, poema de VaSC0 Mousinho de Quevedo, que sabiu: Lisboa, na Ome.
Patriarcbal de Francisco Luis Ameno 1.786. 8.°, e os Epodos de Diogo de
Teive, traduzidos em POI'tuguez, etc., sahidos no mesmo anno e dos ptelos
do mesmo impressor, em 12.°; uma e outra precedidas de pequenos prolo­
gos, ou advertencias do editor.

Ainda não me fo-i possivel verificar se elle, ou se José Nicolau de Mas­
suellos Pinto (que julgo ter sido seu irmão), foram os tradüctores da Epi$'
tola de Heloisa a Abailar'd, de Pope, em quadr~ octosyllabas, que sahi.u
imwessa em Londres em q,.' gr.-Talvez no artigo relativo ao dito José 1­

colau haverá opportunidad.e para esclarecer este ponto.

FRANCISCO DE SOUSA DA SILVA ALCOFORADO REBELLO,
Senhor da l'orre de Alcoforado na freguezia de Lordello, quatro leguas do
Porto, Commendador da Ordem de Christo, etc.-N. na quinta da Silva,
termo de Barcellos, a 21> de Outubro de 1697. M. em Janeiro de 177~,
-E,
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1868) Vida de 801'01' 19nez de Jestts, ?'eligiosa convej'sa no convento da

Annunciada de Lisboa. Lisboa, por Mauricio Valente de Almeida 173:\.. 8.°
de XLVIIl-165 pago '

1869) Vida e morte tragica de lIlat'ia 8t1tal't, minha ele Fmnça e Es­
cocia, e pj'etenelente ela COl'oa ele Inglatel"l'Ct. Lisboa, por Antonio Corrêa de
Lemos 1737.4.° dexxrr-266 pago

1870) Manual politico. Lisboa, por Mauricio Vicente de Almeida 1733.
12.° (Sahiu com o nome supposto de Luis Florencio ela Silva; contém ins-
trucções para um homem viver na cGrte.) .

Estas obras não gosam de maior credito, pelo que diz respeito :i. sua
linguagem e estylo. Correm no mercado por preços mecliocres. Eu comprei
a primeira por 120 réis, e a segunda por 300 réis.

FRANCISCO DE SOUSA TAVARES, cuja naturalidade se ignora,
sabendo-se que fOra filho de Gonçalo Tavares, Senhor de Mira, e Commen­
dador da Ordem de Christo. Militou honradamente na India, e foi pae de
D. 1t1agdalena de Vilhena, mulher de Manuel de Sousa Coutinbo, hoje mais
conhecido pelo nome de FI'. Luis de Sousa. Desgostoso do mundo, reco­
lheu-se á clausura, e professou o instituto de S. Francisco na provincia re­
formada da Piedade. M. no convento de Aveiro, provavelmente nos fins do
seculo XVI.-E.

i871) (C) Liuro de doctl'ina spil'itual, em que se cõtem os tmctados se­
guintes: - Hum tmctado que cousa he Ol'açam, §f da necessidade §f obt'iga­
çam delta.-A exposiçam do Patel' nostel'.-Hü~ avisos pam os pl"incipian­
tes Oll peccadoj'es se eXCl'cital'em na con~idel'açam dos beneficios de Deos.­
Hii,s insinos §f documentos, pera o pl'incipiante spil'itual andar com a mente
em Deos.- Do auct01' em defensam da vida spual, §f omçüo.-Huã arnoes­
taçam chctritatiua.-Hm/t opusculo do estado desta vida §f dos bes delta.­
Bü opusculo do estado da contemplação.- Outro 0PIIScitlo ácerca do estado
da Gl'uz.-Húa amoestaçam elo Anjo ao spil'ito éj gttal'ela pem o persuadij'
a se unit, a Deos cõ humildade. 8.° de rv-135 folhas numeradas de uma só
parte.-Um exemplar q,ue vi, comprado por 960 réis, não accusava no
frontispicio indicação de log~r, impressor, e anuo da impressão. Mas o

. chamado Catalogo da Academia, que n'este logar, como em tantos olltros,
copiou servilmente a Bibl. Lus., diz como esta, que o livro fOra impresso
em Lisboa, por João de Barreira 1564.

O mesmo Francisco de Sousa Tavares, na qualidade de testamenteiro
de Antonio GaIvão, foi quem deu ao prelo o Tj'actado dos descobrimentos
do dito GaIvão, como J':i, fica mencionado no Diccionat'io, tomo I, n.O 4,
720. '.

FRA.NCISCO TAVARES, do Conselho de S. A. R. o Principe Regente,
depois rei D. JoãoVI, Cavalleiro da Ordem de Christo, Doutor e Lente daFa­
culdade de Medicina da Univ. de Coimbra, primeiro Medico da Real Camara,
Pbysico-mór do Reino, Deputado da Junta do Proto-medicato, Sacio da Aca­
demia Real das Sciencifs de Lisboa, e da Academia de Medicina de Barce­
l?na, P.tc.- N. em Coiínbl'a., ao que parece pouco depois do meiado do ul­
?m.o seculo. Seu pae ex~rcia a pharmacia n'aqueJIa cidade, e era tido por
InsIgne na sua profissão.-M. em Lisboa a 20 de Maio de 1812, e foi sepul­
tado na igreja parochial do Sacramento. V. a seu respeito as Memorias bio­
graphicas pelo sr. Rodrigues de Gusmão, na Ga:::eta Medica de Lisboa,
n.O 121 do 1.0 de Junho de 1858, ou nos exemplares que d'elIas se tiraram
em separado de pago 5 a 1,1.-E.

1872) PharmlHOlogia Libellus. COnlmbricre, 1786. 8.°
. 1873) lIfedicamentol'l~m syltoge pj'opria pharmacologire exempla sistens.

IbI, 1787. B,o-Estas duas obras foram coordenadas para servirem de com-
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pendias da cadeira respectiva, e para esse fim adoptadas pela Universi­
dade.

1.874) PlIm'macopéa (fcml pam o reino e elominios de pOl·tugal, publi­
cada P07' ol'dem de Sua l11agestade. Lisboa, na Regia OJfic. Typ. 1.794. 4.·
2 tomos com vm-228 pag., e vm-2~8 pag.-Nova edição: ibi, na Imp. Re­
gia 1.824. 4.° 2 tomos.-V. o que diz o dr. Lima Leitão, no seu Registo lIfe­
dica pago 1.6, ácerca d'esta Phm'mácopéa, uma das melhores conhecidas aLé
o temp'o de sua publicação, e na qu~~ ainda boje ba que aproveitar de sua
leitura, segundo dizem os que estão no caso de melhor o avaliar.

1.875) Advel·tencia sobl"e o abuso, e legitimo uso das agt~as mineraes" das
Caldas da Rainha. Pl~blicadas ele or'dem ela Academia Real de~s Sciencias.
Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1791.. 4.° de 37 pago

1.876) Instr'ucções e cautelas lJracticas sobl"e a natureza, elifl'erentes es­
pecies, vir'lMes em geral, e legitimo uso das aguas mineraes .... Com a no­
ticia d'aquellas que são mais conhesiclas em cada uma das lJrovincias do'
r'eino de Por'tttgal. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1.810. 8.° 2 partes., a pri­
meira com xxlv-350 pag., e a segunda com ,ID-174 pago

Sem embargo dos muitos e notaveis erros e imperfeições cm que abunda,
principalmente na primeira parte, devidos á incuria e superficialidade dos
que ao auclor ministraram alguns dos materiaes de que é formada, é ainda
assim (diz o SI'. R. de Gusmão) o unico trabalho bydrologico de alguma va­
lia, que até agora possuimos.

:1.877) Phannacologia novis recognit(~ cUl"is, a!~cta, emendala" et ho­
dierno seculo accommodata, in usum pr'lJJleclionwn Aca(lemica?'!~m Coni11l­
bl"icensiwm. Conimbric::e, 'l'yp. Academ. 1.809. 8.°

1.878) Obser'vações e r'efle,'lJões sobr'e o uso proveitoso e saudavel da quina
na gota. (Em portuguez c latim.) Lisboa, na Reg. omc. Typ. 1802. 8.° de
1.6,1. pag.-Este opusculo foi traduzido em inglez e francez, e elogiado por
varios medicas estrangeiros.

1.879) llfanual de lJotosos e de r'heltmaticos, para uso dos proprios en(er­
rnos. Coimbra, na Real Irop. da Univ. 1.8iü. S.o-Obra de maior vulto, e
interesse que a precedente, c que todavia parece ser desconhecida pelos es­
trangeiros, provavelmente pela circumstancia de ter sido escripta no idioma
vulgar.

1.880) Dissertação de um (eto monstr'Uoso, nascido ern Coimbra em 20
de Novembr'o de i79L-Sabiu nas li/em. (la Acad. R. das Sc., tomo II, foI.

FRANCISCO TAV AllES DE BRITO, cuja profissão e mais circums­
tancias se ignoram.-E.

1881.) Itinerario geog'l'aphico, com aver"dacleiTa descripção dos caminhos,
estr'adas, r'oças, sitios, povoações, logares, villas, r'ios, montes e serras, que
ha da cidade do S. Sebastião do Rio 'de Janeir'o até ás Minas do. oW'O. Sevi­
lha, na OJfic. de Antonio da Silva ,1732. 8.° de 26 pago

O sr. Figaniere ,(Bibliogr'. Hist. n.O 821) accusa a exislencia na Bib!.
Nac. de um exemplar d'este raro opusculo, cujo conhecimento, bem como o
do seu auctor, escaparam a Barbosa. O sr. dr. J. C. Ayres de Campos me
diz possue tambem outro exemplar.

FRANCISCO TAVARES NOGUEIRA, Auministrador da loja de
venda da Impressão Regia.-E. .

1.882) Catalogo dos livr'os que se ven(lem na lo.ia da Impr:essão Regia,
na pr'aça (lo C01nmer'cio. Lisboa, 1777. 8.° de lv-316 pag.-É dividido em
cinco classes pela ordem seguinte: 1.", Theologia; 2.', JUl'isprudenciui
3.', Philosophia; 4.", Historia; 5.", Philologia. Cada uma d'estas classes
subdivide-se com respeito ás linguas. É deficientissimo quanto a obras por­
tuguezas, de que em algumas classes não vem apontada uma unica,
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FR. FUANCISCO DE SANCTA THERESA DE JESUS SAM­
PAIO,. Franciscano da provincia da Conceição do Rio de Janeiro, Leitor
de 'l'beologia e Mestre de Rhetorica, Prégador d'elrei D. João VI, e Depu­
tado da Junta da Bnna da Cruzada (em 182q,)j Sacio da Academia das Bel­
las Letras de Munich, etc. etc.-N. na cidade do Rio de Janeiro em Agosto
de 1778, e m. no convento de Sancto Antonio da mesma cidade a 13 de Se­
plembro de 1830.-Vejo a sua Necrologia pelo conego Januario da Cunha
Barbosa, transcripta na Revista T1'irn~sal do Instituto, tomo VII, pago 26 e
seguintes.-E.

1.883) Omção (uneb1'e do ill."" S1'. José Joaquim de Sousa Lobato, Fi­
dalgo Cavalleit·o da Casc~ Real etc. Repetida no convento de Sancto Anto­
nio. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1810. q,.0 de 16 pago

1884) Omção fitneb1'e nas exequias do sel'enissill!O sr. D. Ped1'o Ca1'los,
etc. etc.- Ibi, na mesma Imp. '1.812. 4.°

1885) Ol'ação (imebl'e do ex."'O e 1'ev."'0 S1'. D. LOlL1'ellçO Caleppi, Ar­
cebispo de Nisibi, Nuncio Apostolico, etc. Recitada no convento de Sancto
Antonio. Ibi, na mesma Imp. 1817. 4.° de 30 pago

1886) Sermão de acção de graças, que em memol'ia dos dias 24 de Agosto
e 15 de Septemb1'o de 1820, o Senado e cidadãos do Rio de Janei1'o solemni­
.samm na eg1'eja de S. Francisco de Paula., etc. Rio de Janeiro, Typ. Na-
ciona11821. q,. ° de 38 pago ,

Conservo exemplares de alguns d'estes sermões, e vi outros em poder
de sr. Figaniere. Creio CJ1.1e poucos mais existem impressos do insi"ne ora­
dor fluminense, CJ1.1e os seus compatTiotas collocam na primeira pYalla dos
oradores sagrados. « Era um prorligio no pulpilo li, affirmam os que o ou­
viram; e nos ultimas annos de sua vida improvisava com a mesma facili­
dade e valentia com que em outro tempo escrevêra. Consta qne muitos dis­
cursos, dos quaes deixára herdeiro um sen confTade, pa saram depois da
mão d'este para a ele diversos padres, que ainda agora. d'elles se servem,
repetindo-os como proprios.
. FI'. Francisco de Sampaio tomou parte mui activa nas questõf:s poli­

hcas do Brasil, antes e depois da declaração da indepelldellcia do imperio.
Era bomem de tl'acto urbano, e de maneiras mui alfaveisj dotado de uma
constituição athletica, mas. em extrelno timorato, e fraco de espirita, a. pon to
de que não ousava sair só, principalmente de nau te. Seduzido com a pro­
messa de um bispado, que o sr. D. Pedro fôra pessoalmente offerecer-lhe
(segundo se diz) ao seu convento, e que depois lhe recusou, resolveu-se a
figurar nos negocias politicas, mais do que conviria ao seu estado. Entrou
D.a 1iIaçoneria em 1821, quando esta sociedade começava a tornar-se essen­
CIalmente politica, e foi durante algum tempo orador na loja Commel'cio e
A,·tes, do Rio de Janeiro. (V. o opusculo Exposição his!OI'ica da Maçoneria
'~o. B1'asil, por Manuel Joaquim de Menezes.) Redigiu em 1822 o jornal po­
lItICO O Regulado1', e depois nos anno's de 1824 e 1825 o Dia1'io Fluminense.
A ~n.al, vendo-se menosprezado, e ingratamente esquecido dos que haviam
solicitado o seu alloio, e a quem prestára importantes serviços, ás vezes com

]
CfU.ebra -da propna reputação, resolveu-se a abandonar de toclo a scena po­
itlca enc:lIltoando-se no seu convento, do qual poucas vezes sahia. Os des­

gOastos lhe abbr.eviaram talvez a vida, falecendo pouco tempo depois, na
e ade ainda florente de 52 annos.

P. FRANCISCO DÉ SA..1VCTO THOl\IAZ (1.0), Conego Secular de
~. JOão Evangelista, natural da cidade do Porto, e irmão de FI'. Fernando
ia66Soledade, do qual já fiz memoria em seu logar.-N. a 29 de Agosto de

1, e m. a 30 de Septembro de i726.-E.

h
1887) Oração (unebre na luctuosa mOl'te d'el-1'ei D. Ped1'o n nosso

sen ar. Lisboa, por Manuel e José Lopes Ferreira 1707. 4.°
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1888) Se1'1não nas exeq!!ias elo ill. lIIO e 1'ev"'0 SI". D. Francisco de São

Jeronymo, Geral q!!C' foi da Cong1'egação dos Conflgos seculal'es ele S. João
Evangelista, Bispo elo Rio de Janeiro, elo Conselho de Sua ll[agestade, que
se fizemm no convento ele Saneto Elo'Y ele Lisboa ol'ielltal. Lisboa, por Fran­
cisco Xavier de Andrade 1723. q,.o

1889) Epitome ele Nossa Senhom do VaUe, em que se tmcta da sua arJ..
mil'avel e mil"acnlosa imagem, qiW se venera no convento elos Conegos de
S. João Evangelista ela cidaelê do Porto; como tambem da sua escravidão e
novena. Lisboa, por José Lopes Ferroira 1714. 24.°

Barbosa menciona ainda mais al~uns sermões, e outros opusculos, que
não me parece valerem a pena de para aqui os transcrever.

FR. FRANCISCO DE SANCTO THOl\IAZ (2."), Dominicano, Mes­
tre na sua ordem, c Deputado da Inquisição de Lisboa, ctc.-N. em Lisboa
a 26 de Novembro de 1695, e ainda vivia em 1759.-E.

1890) Sermão elo auto publico da Fé, prégado no 1"eal convento de São
Domingos da cidade de Lisboa, a 20 ele Outubro ele 17q,8. Lisboa, por Mi,
guel Manescal da Costa 1753. 4.° de 24 pago

1891) Omção flmeb7'e nas exeqi!ias do en~ ..no e 7'ev.'"" S7'. Nuno da Cu-­
nha de Ataíde, Presbytero Ca7'deal da Sancta E.ql'~ieb Romana, e Inquisi­
d07' geml d'estes 7'einos, celebradas no convento ,ele S. Domingos de Lisboa,
em 30 de Janei7'o de 1751. Ibi, pelo mesmo 1751. q,.o

,FR. FRANCISCO DE S. TIAGO (1.0), Franciscano observante da
província de Portugal, Guardião do convonto do Porto, o depois Commis,
sario geral da Terra-Sancta.-N. no Porto, o m. no convento do Tilheiras,
proximo a Lisboa em 13 de Março de 1718, contando mais de 40 annos de
religioso.-E.

1892) Relação summa1'ia e noticia dos lagares sanctos de Jerusalem, e
dos mais que na Ten'a Sancte! e Palestina está de posse, e em que tem mui­
tos conventos e hOS1Jicios a 7"eligiiio dos (rades manOTes da observancia do
semphico P. S. Fmncisco, etc. etc. Lisboa, por Mignel Manescal 1716.4.'

FR. FRANCISCO DE S. TIAGO (2.°), QU, como eIlo c outros es·
crevem, de SANCT'IAGO, Franciscano reformado da provincia da Con­
ceição, passando deJ?ois para a da Soledade, da qual foi Chronista.- . na
viIla de Barcellos, 19nora-se quando, bem como é desconhecida a data da
sua morte. Não chegou a entrar na.Bibl. Lus., á qual dovem accrescentar-se
o seu nome, e a obra seguinte, unica quo d'elle conheço até agora:

1893) Clwonica da sancta provincia de Nosseb Senhora da Soledade, d!J
mais estl"eita e reg!!lm' obsel'vancia elo sel'Cll'hico P. S. Francisco, do insl:
tuto dos Descalços do 7'eÍ7w de Porti~gal. Tomo 1..0 Lisboa, na Oflic. de MI­
gnel Manescal da Costa 1762. foI. de xxvI-952 pag.-O tomo segundo, que
devia completar a obra, não consta que se publicasse. N'este primeiro se en­
cerra, além da historia geral da provincia, a de oito convontos d'eIla, comi
descripção prévia das terras e logares ando oram si tuados; a saber: Chaves,
Monte de Franqueira, Azurara, Braga Aveiro, FlIud[[o, Abrantos o Thom3r.
Quanto ás origens e antiguidades d'estas torras, segll ás vezes opiniões me­
nos cordatas; mas não deixa do conter noticias e particularidades curiosas.

Apezar de ser a edição moderna, os exemplares d'os.ta Chronica n~
são vulgares, e poucos tenho visto no mercado. O sen proço actua! creIo
ser de 1:600 a 1:920 réis.

P. FRANCISCO DE TORRES, Doutor em Theologia, Conego mag~'
tral·nas Sés do Algarve, Braga, o Coimbra.-Foi natural d'esta ultima CI'
dade, e ahi morreu a 15 de Junho de 1722 com 64. annos d'edade.-E.
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189~) Sermão do auto pUblico da Fé, que se celebl'ou em Coimbm em 7
da Jltlho de 1720. Coimbra, 110 Real Collegio das Artes, sem anno. ~.o de
35 pago

FILI\.NCISCO TRIGUEIROS GÓES, Bacbarel em Direito Civil, e Ad­
vogado cm Lisboa"sua patria,-Ahi faleceu a 29 de Junbo de 1732.-E.

1895) Allegaçao de dil'eito C! (aval' do Pdm' e mais Beneficiados da pa­
I'ochial egr'e.ia de S. Nicolau de Lisboa.... em que se impugna o decI'eto que
os Padres da Congl'egaçao do Omtorio conseguiram, não senelo ouvidos o
Pl'iol', Beneficiados, e OUtl'OS legitimas contr'adictores, pam obriga?' a que
se lhe vendessem varias prop1'iedaeles de casas da I"!!a nova do Almada, dis­
tl'icto de! mesma (l'efluezia, pal'a estendel'em o sitio qlte habitam. Lisboa, na
Oflic. da Musica 1730. foI.

1896) Ecco .Juridico, contm as vozes das Reflexões qM (armam os Reve­
I'enelos Padres da Congregação do Omtorio ..... oppostas á allegação de di­
I'eito que se deu á luz a (avor do PI'ior, e Beneficiados ela egreja de S. Ni-
colalt. Lisboa, na mesma Offic. 173L foI. '

Ambas estas Allegações costumam andar reunidas em um mesmo vo-
lume, e assim as tenho no exemplar que possuo. .

D. FRANCISCO DA TRINDADE, Doutor em Theologia, e Conego
Regular de Sancto Agostinho, cujo institnto professou em 27 de Septembro
de 1616.-Foi natural de Fonte Arcada, e morreu em Coimbra a 13 de Ju­
nho de 1654.-E.

. 1897) Sel'mão prégado no Real Convento de Sancta Cr!!Z, quando, pl'i­
me.t1'o que a Sé, Mosteil'os, e Collegios, de'u a Deus graças paI' dar' a este
I'emo o invictissimo rei D. João IV, em 12 de Dezembl'o de 16~0. Lisboa,
por Manuel da Silva 1M2. ~.o

P. FRANCISCO DO VALLE, Jesuita, segundo diz Barbosa; sem que
nos declare a sua naturalidade, nem alguma outra circumstancia da sua vida.
-E.

1898) (C) Estado dos bemaventul'ados no céo, dos meninos no limbo,
do~ ?onde-mnados no infe·l'no, e de todo este universo, depois da r'esuI'I'eiçú'o
eJUtZO univenal. Tmduzido do castelhano do P. 1I1a1,tinho de Roa. Lisboa,
por Antonio Alvares 1628. 12.·

Inutilmente tenho até agora procurado mais noticias ácerca d'este lí­
v~·o, de que ainda não consegui ver algum exemplar. Só sim existe o ori­
ginaI castelbano na BibI. Nacional, onde tambem encontrei outra obra do
m~smo, traduzida em portuguez por Guilherme de Aguiar de Azevedo, que
adiante menciono em logar competente.

P. FRANCISCO VAZ, Preshytero secular, natural da vilIa, hoje ci­
dade ~e Guimarães. As datas do seu nascimento e obito, com o mais que
l,he. diZ respeito, são circumstancias hoje desconhecidas, e que escaparam
as Illdagações de Barbosa.- E.

1899) (C) Obm novamente feita, da muito dolorosa mOl'te e paixão ele
N. S. Jems, C/!1'isto, conforme a escreVeral1t os quatl'o Evangelistas, (eita
rOI' um devoto padl'e, chamado Francisco Vaz de G'!!Ímar'ú'es. Lisboa, Hiã9,
~.ol' tendo no frontispicio a imagem de Cbristo crucificado, e o texto inter­
ca ad~ com pequenas gravuras em madeira, que representam varios passos
da paixão do Salvador.- Parece que esta é a primeira edição d'este curioso
bex~raordinariu auto, a darmos creclito ao que diz J. Adamson, nas)laBibl.

18ttana, onde declara possuir d'eIla um exemplar.
Suc~essivamente foi reimpresso este auto em varias edições, das quaes

apontarei as seguintes, por achaI-as mencionadas em Barbosa: Evora, por
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Manuel de Lyra H)93. 4. 0-Ibi, por Francisco Simões 16 ... 4. 0 -Braga, por
Fructuoso (Lourenço 'I) d,e Basto 1613. 4. 0-Lisboa, por Antonio Alvares
1617 e 1639. 4. 0-lbi, por Domingos Carneiro 1659. 4. o-Apoz estas sepn­
Llicararn (que me conste) as tres seguintes, das quaes lodas conservo exem­
piares: Lisboa, pelos berdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1739. 4. 0-Tbi,
por Francisco Borges de Sousa 1783. 4. o-Porto, por Antonio Alvares Ri·
beiro 1785. /.1:.0 Cada uma d'estas edições consta de 4,0 paginas, e todas tra·
zem intercaladas no texto as vinbetas do costume, sendo porém as gravu­
ras inteiramenle diversas entre si, como feitas de proposito para cada uma
das edições.

O texto é composto em verso de "arias medidas. As tTes ediç.ões que
conheço d'este opusculo andam inquinadas de erros, que muitas vezes trans­
tornam o sentido, e mostram a inclll'ia e ignorancia dos que as dirigiram.
Cumpre notar além d'isso que, segundo os testemunbos escriptos de alguns
bibliograpbo acreditados, a Inqui ição fez expurgar a edição de 1613, mu­
tilando e transtornando varios logares do mesmo texto, os quae. d'abi eOl
diante continuaram a ser impres os com essas alterações, por modo que di·
ferem muito das tres primeiras edições; por conseguinte, para restabelecer
a integridade do texto, e fazer as correcções necessarias, será preciso ter
presentes exemplares d'essas edições primitivas, as q'uaes até agora não pude
vêr, nem sei onde existam.

Até aqui cbegára eu com as minhas oJ)servações, quando ullimamenle
me appareceu uma especie nova, qUI} r,umpre não deix,ar em silencio. OnOSSO
insigne pbilologo, o sr. dr. Bivara, na introducção que poz á frente da
reimpressão por elle feita da grammatica da lingua Concani do jesuita ')'110­
más E tevam (vej. o artigo competente) fala a pago ccviij de uma versão feila
n'aquella lingua (lo 0PUSC1110 de que aqui se tracta, a qual, por alheio leso
temunbo, diz ter sido impressa em Lisboa, por Domingo Carneiro no anno
de 1659. Confessa que esta obm (a traducção cm concani) é para elle llm
enigma bibliographico; e que do original portuguez não tem mais conheci­
mento que o obtido na Bibl. de Barbosa, e no Catalogo da Academia. por
i t~ bem claramente demon tra, que np.m ao menos eve noticia da tres edi­
ções de 1739, 1783, e 1785, de que (como acima digo) possuo exemplare,
havendo alem d'estas outras, de datas posteriores, e feitas já no presente
seculo.

Que a obra foi originalmente escripta e impressa em portuguez, é pnnfo
fóra de duvida: que algum missionario da India, ou pessoa ver ada no co­
nhecimento da lingua concam fizesse a traducção para uso e aproveita­
mento dos christãos d'aquelJas partes parece-me supposiçãO bem fundada,
e a que póde dar-se inteiro r.re(lito. Mas que essa versão se imprimisse eOl
Lisboa no anno indicado, é para mim duvidoso, e o será até apparecer exem­
plar que o comprove. Não vejo inconveniente em que o traductor, que~

quer que elle fosse, servindo-se para a sua versão de um exemplar da edi'
ção portugueza de 1659, copiasse para o 1'0 to da sua Declal'açüo o titulo
d'aquella ipsis verbis, com a indicaçãO do anno, logar, etc. em que fMa es·
tampada, e que a cópia assim permanecesse, ou ainda outras que d'ellasp

tirassem pelo tempo adiante; e a final, que de al~uma d'essas copias viesse
a servir-se quem reimprimiu a obra em BombaIm, em 1845, como se lê a
pago ccx da Introducção do sr. Rivara. ,

O que porém resta ainda a advertir, é que a ta] versão, ou Decla?"ação
como eJla se intitula, não foi feita simplesmente sobre o escripto do P. Fran­
cisco Vaz, tal como este se imprimiu em portugnez; mas sim se reuniu á d'esta
a traducção de outras obras de-diverso, posto que analogo assumpto. Assim,
dos extraclos citados, e da Taboa dos'capitulos reproduzida pelo sr. Ril'ara,
vê-se evidentemente que a versão concani começa na conceição da san­
ctissima Virgem, e prosegue com a vida d'esta, e com o nascimento e iofan-
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cia de Christo, alé chegar ao capitulo xiij, que se intitula «De como N. S,
Jesns CM'isto sl'is Ilias antes ele sua mor'te vei'/b pal'a 1nOI'1'el' pelos peccado-

, res na cidade de .!er'usale?n, e o qu.e mais C/cont'eceu,» Aqui é que começa o
original pOl'tug'ueil impresso, e n'este nãó ba cousa alguma que corresponda
ao que o antecede na versão,
. Ainda mais: o original fenece com a deposiçiio de Christo no sepulchro,
e o pranto de sua sanctissima mãe; correspondendo ao cap. xxiv da tT11.duc­
cão. Esta ::í. sua parte continúf1. com mais doze capitulas, tambem novos,
êomprehenJendo f1. resurreição, e o mais que f1.nteveiu ;l. morte c gloriosa
assumpção da Virgem.

D'este modo vê-se que a traducção é talvez triplicada, e então bem me­
rece as honras de original, ou pouco menos.

FRANCISCO DE VASCONCELLOS COUTINHO, Bacharel formado
em Canones, e natural da ilha da Madeira. Não encontro mais indicações a
seu respeito.-E.

1900) Feudo do Pcwnaso, e victima nltmerosa, consa.cwo,da ás a,-as da
soberana magestade elo muito alto e poderoso 1-ei D. João V. Lishoa, por Pe­
dro Ferreira 172H. lj,.o-Segunda vl!z impresso, e accrescelltado com outras
composições do auelor. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1773. 8.° de 119 pago

1901.) Hecatombe met"ico, consag"ado ás ar-as da C1'UZ Sqnctissima, e
li pureza (Zct immaculaela Vi"gem lJiJar'ia, nossa senho,·a. Lisboa, por Pedro
Ferreira 1729. lj,.°

Varias obras suas andam tambem na Fenix Renascüla, tomo I, pago i
a 32, e no tomo II, pago 220 a 25i.

Não me parece que os versos c1'este poeta sejam de todo destituidos de
merito, levando-lhe em conta o gosto do tempo em que os escreveu. Per­
tencia á eschola hespanhola.

FRANCISCO VAZ DE ALMADA, Capitão na India, onde comman­
dava uma nau em 1613. Parece ter sido natural de Lisboa.-E.

1902) (C) T,-actado do successo que teve a nau S. João Baptista, e jO?'­
nada que j'ez a gente que d' ella e~cal~ou, desde 33° no Cabo da Boa-espe­
r~nça onde (ez nauf?'agio, até Sofala, indo sempre nw,'chando por ter'ra.
LIsboa, por Pedro Craesbeeck 1625. lj,.0 de M folhas numeradas pela frente.
-fia um exemplar na Bibl. Nacional, e eu possuo outro, falto de algumas
folhas no fim .

.Consta por declaração do sr. Figaniere que sahira reimpresso na de­
nomllJada Collecçiío elos Nau(mgios. (V~ no Diccionar'io, tomo II, o n.O C,
361). . '

.Esta é a mesma obra, que Barbosa e o pseudo Catalogo da Academia
attl'~buem tambem a Fernand.o Lopes da Silveira (V. este nome no Diccio­
narlO, tomo II), mas que parece ser incontestavelmente de Francisco Vaz de
Almada, pelos fundamentos que já declarei.

FRANCISCO VAZ TAGARRO, Bacharel em Direito Civil, e Advo­
gado em Lisboa.- Natural da villa de Obidos, onde faleceu a 2lj, de Abril
de i72lj,.-E.

i90a) Allegaçüo pratica e j?widica sobre a posse e successão do titulo e
casa da Feír'a, contra os pr'ocU?'ado,'es da cm'oa e in(antado, a (avO?' de
D. Alvaro Pe"ei?'a Forjaz Coutinho. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva
e JOão Antlmes Pedroso 1720. foI.

Ainda não pude vêr algum exemplar.

FRANCISCO YEJ.ASCO DE GOUVÊA, Doutor e Lente da Facul­
dade de Canones pela Univ. de Coimbra, Arcediago de Villa-nova da Cer-
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veira no arcebispado de Braga, Desembargador aggravista da Casa da Sup­
plicação de Lisboa, etc.- Foi filho de outro insigne jurisconsulto Alvaro
Vaz, ou Velasco, e natural de Lisboa; baptisado na freguezia de S. Nicolau.
M. na mesma cidade em 1659, com mai de 79 allnos de edade.-Além do
pouco que da sua biographia se lê na Bibl. Lus., ha uma circumstancia no­
tavel, que Barbosa omittiu, mas que vem referida paI' D. Nicolau Fer­
nandes de Castro a pago 1.07q, do POl'tugal Convenzida, e e que no anno de
1636 fôra preso pela InquisiçãO, e sahira reconciliado no auto da fé por
culpas de judaismo.-E.

190q,) (C) Justll: acclamação do serenissimo l'ei de Portugal D. João o
IV: Tractado analytico dividido em t,'es partes: ol'denado e divulgado em
nome do mesmo reino, em justificação de suas acções. Lisboa, por Lourenço
de Anvers 16q,q,. foI. com um frontispicio gravado a buril, e n'este o re-
trato do sobredito rei. .

Sahiu tambem esta obra traduzida em latim pelo proprio auctor, e SI
imprimiu: Lisboa, na mesma Oflic. 16q,6. foI. Do original portuguez se fet
segunda edição COrl'ecta. Lisboa, Typ. Fenix, beco de Sancta Martha n.O i23.
184<68.° gr. de XI-632 pago '

Por assento tomado a ao de Abril de 1767, e assignado por varias mi·
nistros e lentes da Universidade de Coimbra, de ordem do Marquez de Pom­
bal, e sob a sua influencia, se julgou e decidiu contra o voto e opinião geral
de mais de um seculo, que o livro Justa Acclamaçt''io não era do doulor
Velasco, por não ser a sua doutrina confol'me á solida sciencia que estejlY
l'isconsulto manifestám em outras ob'/"Us p01' elle eS'criptas: e alli vem qua'
lificado o mesmo livro de informe, absurdo e ignorante I Vejo a este respeito
a Déducçãá Chronol. e Analytica, parte V, divisão XIf, desde o § 657 em
diante. Assim se pretenderam impugnar os principias consignados n'este li·
vro (cuja fabricação se attribuiu então aos jesuitas) com respeito á sobe­
rania nacionál, invocada pelas côrtes de 16M, para legalisar e justificar a
escolha de D. João IVpah rei, e a exempção do dominio de Castella.

A primeira edição da obra tornou-se mais rara depois do referido as­
sento, porque o marquez mandou recolher e inutilisar todos os exemplares
que pOde haver á mão. Alguns, que depois appareceram no mercado, chega·
ram a vender-se por 2:40(i) réis, ou ainda por mais. A existencia da IlO\l
ediçãO, e outras causas têem feito di.minuir este valor, e creio que não ex­
cedem hoje a 1.:600 réis.

1905) (C) Razões em final offerecidas POI' pal·te de F'rclJncisco Va:; di
Gouvêa, lente da Universidade de Coimbra, contl'a o doutor Francisco Le~

tão na causa do ferimento que lhe foi (eita em Coimbra. Lisboa, por Jorge
Rodrigues 1618. foI. (V. n'este Diccional'io, tomo II, n.O F, 1.021..) .

1906) (C) Al'legação de clil'eito pelo duque de TOITes Novas D. Ral'
mundo contra õ 1Ifal'que::; de Porto Segul'o, seu tio> sobre a successc"io do el'
tado e casa de Aveil'o. Lisboa, por Jorge Rod.rigues 1637. fol.- Sei de UOl
exemplar vendido por q,80 réis.

Algumas outras obras d'este escriptor andam impressas, no livro Memo­
l'ial do GemI da Ordem de Christo (V. o artigo assim intitulado), c no tolDO
m das Decisões (em latirnf de Manuel da Fonseca Temudo. Outras deixoU
manuscriptas, que pódem vêr-se em Barbosa, e que provavelmente eslão
hoje perdidas. '

Compoz tambem em castelhano a seguinte, que pelo seu assumplo I
tida em estimação: '

:1907) Perfidia de Alemania y de Castilla en la pl'Ísion, entl'ega, acCiJ"
sacion y processo deI sel'enissimo infante de POI'tugal Don Dual·te_ Fidel~
dad de los portuguezes en la acclamacion de Slt legitimo ,'ey, el muy alto,
muy poderoso Don Jlban, quarto d' este nombre .. : contra los pl'etemos dt
"echos de la COI'ona castelhana. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 1652. foL
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de Lxxx-390 pag., tendo ao principio a mesma gravura que anda na frente
pa Justa Acclamação.

N'este livro tratou o auctor de confutar o que sobre a materia escre­
vêra D. Nicolas Fernandez de Castro, no seu P,or'tugal convenzida con la
?'azon lJam Se?' venzida con las ar'nws, etc., impresso em Milão 1.648.

O preço dos exemplares tem sido de 960 a i:200.

FIl.. FRANCISCO VIEIRA, Eremita Augustiniana, Doutor em Theo­
logia pela Univ. de Coimbra, e ahi Lente da mesmafaculdade.- N. em Villa­
real de Traz-as-montes, em. a 25 de Septembro de 1.720, com 7f annos de
edade.-E.

i90B) Voz evangelica, qtte nos mudos car'acteres da estampa catholica­
mente brada, e se divtblgcb em qUC1Jrenta sermões panegyricos festivos, como
lambem (unebres e guar'esmaes. Coimbra, por Antonio Sim0es i70B. foI.

1.909) Ser'müo do Auto da Fé, gZte se celebr'ou no pateo de S. llfiguel da
cidade de Coimbra em 1.9 de J'!mho de 1.7i8. Coimbra, no Real CoHegio das
Artes 1.7:18. 4.° de 40 pago

'l'em ainda alguns outros sermões avulsos, que Barbosa menciona, mas
que julgo desnecessario h'aDscrever, visto não haver especialidade alguma
pela qual se recommendem. O est-ylo e linguagem d'este auctor são pouco
para imitar.

FRANCISCO VIEIRA DE ABREU, Oflicial da Secretaria dos Nego­
cios Estrangeiros, e Secretario da Legação em Hespanha, quando ali esteve
por embaixador Diogo de Carvalho Sampaio, do qual fica :Feita memoria em
seu logar,-Ignoro por agora o mais que lhe diz respeilo.-E.

i9W) Apontamentos politicos sobr"e os p"incipaes abtbsos e defeitos do
gov.erno de PO?'tugal, e meios par'a se emendar'em: apr'esentados ao ministro
de S. A.R. Conde de ViUa..verde em :1801. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 4.°
de 30 pago

~R.ANCISCO VIEIRA LUSITANO, CavaHeiro professo na Órdem de
S. TIago da Espada, Pintor historico da Casa Real, Academico de merito da
Acad.emia de S. Lucas em Roma, onde estudou a pintura como discipulo de
Tl'eVIsani.-N. em Lisboa a 4 de Outubro de 1.699, em. n@ sitio do Beato
Antonio a 1.3 de Agosto de :1783, sendo o seu cadaver sepultado na egreja
do convento d'e _ abregas. Deixou primorosos monumentos da sua arte, que
alOda se con ervam, além de outros em maior numero que foram destrui­
dos pelo terremoto de :1755.- Vara a sua biograpbia vej. as Regras da Pin­
tura etc:, de Taborda, pag. 230 a 235; as lJ,femo7"ias clas vidas dfiS pÍ?~tor'es
por Cynllo, pag, 99 a.:lQq,; o Dictionn. Hist. ArtisUque du Portugal pelo sr.
G, de Raczynski, pa.g. 296 a 299 (artigo na máiol' parte h'aduzido litteral­
mente do de Cyril1o); a ]fncmosyne L~bsitar~a (:18! 7) tomo II, n.o 3; etc.,
elc.-E. .
'. 19B) O insigne pintor' c l.eal esposo Vieira Lusitano. Ri toria verda­

~e!?'a,. que ellc esdreve em cantos lYTicos. Lisboa, na Oflie. Patriarchal de
'rancl co Luis Ameno 1.780: 8.° de vlII-623 pag., tendo no frontispicio uma
gravura com os retratos do auotor e de sua esposa. O esboceto original, que
parece serviu para esta gravura; existe hoje perfeitamente bem conservado
em poder do sr. J,1'iganiere. .

. Consta o livro de treze chamados cantos, escriptos no gosto dos nossos
anLIgos romances do seculo XVII, isto é, em quadras octosyllabas rim~das
em toanles. N'ellos relala o auctor com miudeza os suece os da sua VIda,
o seu casamento, etc.: segnem-se como. appendice mais quah'o cantos, nos
)Iaes descreve as insidias que os parentes de sua mulher tramaram contra
e e, pretendendo assassinaI-o. E posto que, como diz um nosso critico,
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esta obra considerada na qualidade de poema prova sómente que se póde
ser mui fervoroso amante, sem ter o menor vislmnbre' de genio poetico,
todavia não deixa de offerecer tal qual interesse, 'pelo menos aos amadores
da arte; pois contém narrados com singela individuação, e com a maior Jidt.'­
lidade os progressos do auctor na pintura, e a uescripção das differenlel
obras por elle executadas.

FRANCISCO VIEIRA JUl\TJOR, mais conhecido pelo nome de VIEI·
RA PORTUENSE, Pintor historico e de paizagens, Lente de desenho na
Academia do Porto, sua patria.-N. a iil de Maio de i765, e m. na ilhada
Madeira (para onde partiu por conselho dos medicas; a fim de buscar n'a·
quelle clima o remedia á. phtysica que padecia) em 1805, contando por COIr
seguinte apenas 40 annos d'edade.- Existe o seu retrato, desenbado segundo
julgo por eHe proprio, e gravado em Londres por Bartholozzi. Para a sua
biographia vejo as Regms etc., de Taborda, pago 243 a 248; as Memorial
de Cyrillo, pago 139 a 142; o Dictionnai7"e de Raczynscki, pago 299 a 301,
etc., etc.-E.

1912) Discwrso (eito na Acaclemia de desellho e pint1tra da cidade do
Porto. LIsboa, na Imp. Regia 1803. 4. 0

FRANCISCO VIElllA. DA SILVA, natural de Lisboa, n. a 26 de Fe­
vereiro de 1825. Não podendo, em virtude dos suecessas politicas de 1833.
seguir a vida monastica para que seus paes o destinavam, nem conseguir
d'estes que lhe proporcionassem outra p~'ofissãoac~ommodada ás letras, pan
que o chamavam a sua vocação, e aspIrações maIs fervorosas., -teve de cn·
saiar-se, posto que sempre com mau exito, na aprendizagem de varias olli·
cios mechauicos, e por ultimo na da art~ typographica, que conclui.u, exe:·
cendo-a até o anno de 1851. Pela orgamsação em 1852 do novo :M:IDlsleno
das Obras publicas, foi ahi admittido como Amanuense ue 2.0 classe da Di·
recçãp geral do commercio e industria, e serve actualmente como tal.

Desde 1845 começou a escrever artigos, como collaborador em algun'
jornaes litterarios de pequeno vulto, versando quasi todos sobre idéas de
melhoramento e reforma social. Escreveu depoIs, em principias de 1~9,
um, que appareceu no jornal politico a Revoluçiio de Septembro, assigllado
com as suas iniciaes, no gual acaloradamente advogava o ingresso dos op~
rarios na associação publica, que por aquelle tempo se tractava de con lJ·
tuir em Lisboa com o titulo de rr Liga dos interesses materiaes do paiz» de
que aIguem pretendia excluil-os sob pretextos plausiveis. Este artigo fOi
mui bem acolhido do publico, e deu a conhecer o talento de seu auc~or,
que desde então tomou parte mais activa nas lides da imprensa periodlca,
publicando varias artigos na Revista Unive7'sal Lisbonense, e outros, sobra
a politica externa, na Revoluçiio de Septembro. Entrou ainda no mesmo anno
como collaborador no Ecco dos Opel'arios, jornal fundado pelos srs. Lopes
de Mendonça, e Sousa Brandão, de que mais tarde passou a seI' redactor el·
fectivo, e o foi no resto do tempo queestapublicáção durou. Depois doml}­
vimento politico de 1851 collaborou activamente na. redacção da Reforma!
substituida passaao algum tempo llela. Esperança, e esta pelo Araltto, ~ 101
redactor effectivo d'estas tres folhas até o anno de 18õõ, em que a ultlml
findou.-Teve tambem parte na redacção do Globo, e da Illustmção, tcn·
tativas jornalistica começadas em 185:1., mas que pouco tempo duraram.

Considerado sempre como colIaborador da Revoluçiio de Septembl'o, es­
creveu para este jornal diversos artigos, que por vezes foram collocadOl
como «artigos de fundo» e entre estes os que em :1.856 ahi se publicarnm
sobre a crise alimenticia. D'essa epocha em diante pas ou fi ser redact?r. e!­
fectivo do mesmo jornal, encarregado especialmente da parte não polJtIC3,
e tractando tambem esta ultima, quando as circumstancias Ih'o exigiram.
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Zeloso adepto das idéas de reforma social, e do melhoramento da con­
diçãO das classes trabalhadoras, pugnou incansavelmente para diffundir
entre elIas o espirito de associa~ão, e foi um dos fundadores da que em
1852 se in taurou com o titulo de cc Centro promotor dos melhoramenlos das
classes lahoriosas ", do qual tem sido successivamente reeleito vice-presi­
dente.

Em 185g, fundou um jornal destinado - li. propagação das mesmas dou­
trinas, o qual se denominou Tribuna do Opel'al'io, e d'elIe foi redactor d"u­
rante os dous annos da existencia d'essa publicação. Ha tambem muitos ar­
ligas seus no Paiz, Commercio do P01'tO, P01'tO e Cal'ta, A~wol'a, A~wol'a
Recreativ{t, etc. etc.

• FRANCISCO VILLELA BAlUlOSA, do Conselho de S. M. o Im­
perador do Brasil, Dignital'io e Grão-cruz da Ordem do Cruzeiro, L° Vis­
conde e L° Marquez de Paranaguá, Conselheiro d'Estado e Senador do Im­
perio, Coronel do Imperial Corpo d'Engenheiros, Ministro e Secretario de
Estado, primeiramente na repartição dos Negocios do Imperio e Estrangei­
ros em 1823, e depois por quah'o vezes na dos Negocios da Marinha, sendo
a ultima já depois da maioridade do r. D. Pedro n.-N. na cidade do Rio
de Janeiro a ~O de Novembro de 1769, e foi filho de um commerciante do
mesmo nome, estabeleci~lo n'aquelIa; praça, e .natural ~e Braga, ~m Portu­
gal, e de D. Anna Mana da ConceIção, na clda no RIO de JaneIro. Orfão
de pae e mãe desde tenra edade veiu para Portugal aos 18 annos, com des­
tino de cursar as aulas de Direito, que depois trocou pelas da faculdade de
Malhematica. N'esta se formou em 1796, e vindo para Lisboa entrou no ser­
viço da Marinha com a gradua~ão de segundo Tenente passando depois em
primeiro para o corpo d'Engenheria, no anno de 1801, e sendo por esse
tempo nomeado Lente substituto da Academia Real de Marinha. Promo­
vido passados alguns annos a Lente proprietario, regeu como tal a cadeira
d~primeiro anno até li. sua jubilação, que te\Te logar em 1822. No de 1.821
fOI pela sua provincia eleito Deputado li. Côrtes gemes e con tituintes da na­
ção portugueza, onde tomou assento, e funccionou até o encerramento do
C?ngresso, retirando-se para o Bra iI em Junho de 1823, e pedindo pre­
V1amente a demissão do posto de Major d'Engenheiro , que então occupava
n~ exercito portuguez. Lançado na carreira politica, coube-lhe parte na
feItura do projecto de Con tituiÇão, que o sr. D. Pedro I decretou e deu,
depois da dissoluÇão da Assembléa con tihlinte em fins de 1823; e no tra­
ctado celebrado com Portugal em 1825 para o reconhecimento da indepen­
dencia do imperio, no qual foi um dos tres negociadores brasileiros. M. em
H.de Septembro de 18~6.-Foi Sacio e Vice-secretario da Academia R. das
SClencias de Lisboa, e de outras corporações litteral'ias da Europa, e da
America.-Para a sua biographia vej. a Revista Trimensal do Instituto Bist.
Geogl'. Bl'asileil'o, tomo IX, pago 398 e seg.~E.
. 1913) Elementos de Geometria, publicados pela Acad. R. das Sciencias.

LI boa, na Typ. da mesma Acad. 1815. 8.0-Ibi 1819. 8.·-Ibi, 18M~ 8.°
-S~hiram reimpre so no Rio de Janeiro, em qua.l·ta edição á custa da
SocIedade Litteraria' e ultimamente ibi na 'ryp. de Laemmert 18q,6. 8.·
gr. Consta-me que esta ultima edição, que ainda não vi, comprehende al­
gun melboramentos feitos pelo pI'oprio auctor em ve peras da sua morte .

.A obra foi por elle composta, quando Lente do pl'lmeil'o anno da Aca­
d~mla Heal de Mari nha, appl'ovada pela I'especti va Congregação para ser­
VIl' ~e texto nas !içõ s d'aquella cad ira. Não offerecendo no idades subs­
tanclaes na sciencia, era comtlldo incomparavelmente uperior aos Elementos
de Rezout, que até aqueIle tempo 11aviam servido de compendio. Foi depois
adoptada como tal na Academia Militar do Rio de Janeiro, e voltou nova­
mente a sel-o na Escola Po)ytechuica de Lisboa. A muitos desal{rada com-

TOMO III 6
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tudo o methodo indirecto, que o auctor emprega em grande parte das suas
demonstrações, e desejariam que eUe fosse mais parco em provar os tl1eo­
remas pelas reducções ao abstwdo. Vejo ácerca d'esta.obra o Jttizo critico
publicado no Rio de Janeiro pelo sr. Ottoni (Dicciona1'io, tomo TI, n.O C, 240.)

1914) Bl'eve tmctado de Geometria spherica, em additamento aos Seul

Elementos de Geometria. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 1817. 8.'de
28 pago com uma estampa. Tllm sido depois incorporado nas edições sub­
sequentes dos Elementos de Geomet1'ia.

1915)" Disctwso histOl'ico 1'ecitado na sessão publiw da Acad. R. dai
Sc.. de 24 de Junho de 1821, sendo Vice-secretario.-Sahiu no tomo VITI dai
Mem. da Acad.

1916) Discursos 1'ecitados no paço de Queluz, perante elrei o senhor
D. João VI, e o se1'enissimo sr. infante D. lIfiguel, PfJ1' occasião do seu re­
91'esso a Portugal. Sabiram no dito tomo das Mem. da Acad.

1917) Poemas: Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1794.8.' de 127 pag.­
Esta collecção impressa, como se vê, no tempo em que o auctor cursava
ainda as aulas da Universidade, contém varias odes, sonetos, cautatas, etc.
Notarei que todos os exemplares, que até agora encontrei, se acham muti­
lados, tendo cortadas as folhas que vão de pago 31 a 36 inclusive, e de pago
115 a 120, tamhem inclusive. Exigencias posteriores da censura foram pro­
vavelmente a causa d'este córte, que se mostra feito de proposito: porém
nada mais posso adiantar de positivo a este respeito.

1918) A P1'imavera: Cantata.-Foi inserta no tomo VI parte L' das
Mem. da Acad. R. das Sciencias, foI.; e tambem d'ella se tiraram em sepa­
rado os cincoenta exemplares do costume, com rostos appensos. Sahiu ulti­
mamente transcrípta no Panwso B1'asilei1'o caderno 2.' a pago 53 e seguin­
tes: e ahi vem egualmente duas lyras do mesmo auctor em versos octosyl­
labos, a quaes foram por eU e compostas em 1799. Acham-se a pag. 47 e 49.

Posto que na qualidade de poeta o marquez de Paranaguá. não po sa
ser considerado como um genio de primeira ordem, cabe-lhe de justiça um
logar distincto entre os poetas do Brasil; e na opiniãO de judiciosos criti­
cos mostra em suas composições mais imaginação, mais força, e estylo mail
poetico, que o seu compatriota e contemporalleo José BOllifacio d'Andrade.
Soube de vez em quando adornai' a sua poesia com alguns toques de colo­
rido americano, que o tornam mais original e agradavel do que outros poa:
tas do seu tempo; quanto á sua linguagem é em geral correcta, e quasl
sempre pura j a versificação é corrente, mas desigual, e ás vezes desl~ixad~.
A Cantatct á P1'imavera é bem escripta, cheia de bellos trechos deacripli­
vos, e propl'ios do genero lyrico. É comtudo para sentir, que eUe tivesse a
infeliz lembrança de resllscitar as· rimas por bemistichios, as quaes, ainda
que ás vezes se encontram em algumas eclogas de Bernardes, Camões, e
Fernão Alvares, que as imitaram de Sannazaro, nem por isso deixam de
ser uma combinação exotica, e assás de agradavel ao ouvido. Isto não de­
põe muito a faval' da pureza do seu gosto; porém, não obst.ante, a cantata
tem bellezas suflicientes para re gatar esse defeito, e ainda algun resaibos
de sei ccnti mo, qne lhe noLaram certos escrupulosos, e bem mereceu os
applausos que lhe prodigali aram os academicos na sua apparição.

Consta que pouco antes de morrer, levado de um excessivo melindre,
eBe entregãra á chammas grande parte dos seus manuscriptos, em que en­
travam muitas poesias no genero satyrico, e algumas memorias politicas,
etc. j obras todas mui bem escriptas, segundo me aflirma pessoa, que pa­
rece ter tido d'ellas particular conhecimento,

P. FRANCISCO XAVIER (L°), Presbytero da Congregação do Orll­
torio, e Preposito nas ca as de Li boa e Extremoz.-Foi natural de ~isboa,
e morreu em Extremoz a 6 de Novembro de 1732.-E,
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!9f9) P{Jf)'ClJel' sobt'c a contl'ovCl'sia clos l'cvel'endos padl'es da conl]l'e­

(JaçLio do Omton'o com os l'evcl'endos lJaroclws c clero seculal' do pal,l'iat'­
,hado de Lisboa ,obJ'e Ib pl'ecedencia na procissão do C01'PO de Dezbs. ESCl'i~
,)ta em Lisboa (I. 6 de Junho de f 7f9. Impressa em f722 serr~ logar, nellJ nome
do impressor, fo1.- Diz Barbosa, que do caracter se conhece ter sido estam­
pa!lo na HolJanda. Não .consegui até hoje. ver algum exemplar.

f920) Sermões va,l'tos. Tomo I e TI, LIsboa, na Oillc. da Congregação do
Oratorio f7::l5-1736. 4. 0

,

P. FRANCISCO XAVIEll (2.0). Entrou na Congregação do Oratorio
!la villa de Extrerhoz aos f5 armos de edade; porém largando a roupeta,
passou ao estado de Presbytero secular, e foi por muitos annos c:onfessor
das religiosas do convento de Marvilla.-N. em Lisboa, a 2 d~ Dezembro
de f685, e ignora-se a data do seu obito. Parece que ainda vivia em 1759.
-E.

f92f) Rudimenta Litterm'ia studioscu juvcntuti, opus cxcultum., in duas
, lia,t'tes divisum. Ulyssipone apud Antonium Pedroso Galrão f732. 4.0­
!bi, apud Antonii Vicentii da ::;i,lva 1759. 4.° de vI-252 pago

A primeira parte tem por titulo: Luc'idiol'es latinitatis {o1'1nulaJ in
compendimn elabomtaJ «alphabetico ordine digestce. A segunda, escripta em
pOl'tllgllez, intitula-se: Relação compendiada das lJ1'incipaes (abula.s poeticas
sobre os fingidps deuscs, dtb idolos da gentiz.idad,e, prlJposta pata maio)' cZa­
l'esa em vulgal', e pela ol'dem ou methodo alphabetico.

f922) Clarn,ol'es do céo aos comções da tcrra: Tomo r. Relação abbrc­
viada' da exemplal' vidlt e obms da venel'avel sorOl' Thel'esa ,Juliana de
S, Boa,ventUJ'a, l'eligiosa do mosteiro de Sancta Clam de Lisboa, (alecida a
2 de Fevel'eú'o de 1750. Lisboa, por Francisco da Silva 1.752, 4.° de XVIll­
244 pag. -A vida da madre termina. a pag. f44; d'abi em diante seguem-se
as suas obras metricas, que occupam o resto do volume.

Clamol'es do céo etc.: Tomo II. Lisboa .... 4. 0-Este volume oonsta
sómente ele sermões, e não completo agora as respectivas indicações por não
têl-o presente.

O estylo e linguagem d'estas obras são pouco de apreciar. Barbosa não
teve conhecimento d'ellas, pois que na. Bibl. só faz menção da primeira
(n.o f921)

FRANCISCO XAVIER DE ALMEIDA PDIENTA, Bacharel for­
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra, e que exerceu a sua pro­
fiSSão durante mui tos annos na villa do Sardoal. Foi Deputado ás CÔrtes
constituintes em i82f, e correspondente da Academia Real das 8ciencias
de Lisboa.-N. na viJ1a da Certã, comarca de Caste\to-bl'anco, a 2 de De­
zem))J'o de f775, e m. a 21 de Abril de 1839.-V. as llfemm'ias bio!]mphicas
do sr. Rodriglles de Gusmão a pago 57, ou na Ga::reta Med'ica de Lisboa,
loOlo VI, n.o f29.-E.

f923) Obsel'vações de uma prenhez, tel'minada pela putt'e!'açiio elo I'eto.
-Sahiu no Jornal de Coi11lbl'a, vo1. IV, pago 2f3. ,

f924) Obsen;açõcs SObl'C o tMO do (ructo do castanheiro da India. (lEs­
culus Hypo-Castanum, Linll.)-No dilo jornal, vo]. dito, pago 2fl1.

f925) DesCl'ipçiio de UllUb febre, que g1'assou em Vil/a-velha" comM'ca de
Castello-bmnco, no vel'ão de 18H.-No mesmo jornal, vo1. VI, pago 297.

i926) Obsel'vaçóes sobl'e calculos bilial'es.- o dito jornal, vo]. VTIIJ
parle La pago f42.

f927) Caso de morte, em consequencia de uma pequena ferida lUb úaJ'bd.
-No dito jornal, e no meSlllO VO]., pago f48.

1.928) Carta. sobt'e o effeito dos oanlws da fonle dlb Fedegosa de Belve)'
lia elephantiase.- No mesmo jornal, c vo1.
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:1929) Ca?'ta sobl'e o uso das aguas sulphureas nas molestias de pelte.­

No mesmo jornal, e vaI.
:1930) Casos pl'aticos sobl'e cl'eação de meninos, com leite que não seja

de m1tlhel·.- Dito jornal, e vaI.
:193:1) Car'ta aos redact01'es do JOl'nal de Coimbl'a sobr'e o oleo de man­

dubi, (Al'achis Bypogma, Linn.)-Dito jornal, vaI. xv, pág. :192.
:1932) Investigações sobl'e a natureza e antiguidade das aguas minemes

de Cabeço de Vide.-Nas Mern. da Acad. R. elas Sciencias de Lisboa, tomo
VID, parte 2.", de pago :135 a 1(J,9.

FRANCISCO XAVIER FREIRE DE ANDRADE. (V. P. Manllel
Monteiro.)

P.FRANCISCO XAVIER GmrnS DE SEPULVEDA,-Abbade da
egreja de Rebordãos na provincia de Traz-as-montes, donde o julgo natura!.
-M. em :185:1, com mais de 90 annos d'edade, Creio ter visto a sua necro­
logia publicada no Diario do Governo, porém não hei actualmente OppOI'-

. tunidade para verificar este ponto.-E.
:1933) Dissertaçiio histor'ico-IJl'itica sobre a communhão (requente e quo·

tidiana, em que se expõe a dOlttrina dos Sanctos Padr'es, do Concilio Tri­
dentino, elos Summos Pontifices, e dos melhol'es theologos e rnysticos; pam
servir d' antidoto á obra intitulada "O Pão i10sS0 de cada dia ", tl'aduzidlt
em portuguez pelo P. Pr. Caetano da Transfiguração, etc. Lisboa, :1803?

:193(J,) Memoria abbr'eviada e veridica ,dos impor'tantes ser'viços que fez
á nação o -ex.mo tenente general Manuel JOl'ge Gomes de Sepulveda., na feliz
O1'igem epl'ogr'esso dar'evolução, que salvou Portugal. Lisboa, na Oflic. de Si­
mão Thaddeo 'Ferreira :1809. ~. o de 22 pag.

:1935) Resumo historico da vida e pontificado de Pio VI, P01' Mr'. Blan­
cha?'d, traduzido do francez. Lisboa, :18:15. 8.°

:1936) Apologia do Abbade de Rebol'dãos, contl'a as invectivas e calum­
nias do sr' . .ilbbade de Medl'ões,Innocencio :Antonio de Miranda, e do SI',

doutor theologo D.A. do N., empregado em pl'ior' de Baleizü.o. Lisboa, na
Imp. Imperial e Real 1826. (J"o de vII-78 pago e um appendice de vII-:l.06
pago (V, n'este Dircipnario o tomo l, n'.O A, :17g,7.)

:1937) Gemidos da Igr'eja Lusitana, offer'ecidos á Rainha Pidelissima, e
ás Camaras Legislativas. Lisboa, na Imp. Nacional :1839.8. 0 gr. de (J,g, pago
-Devia continuar, mas não sei se mais alguma cousa se imprimiu. A parte
publicada trata da ruptura com a sé apostolica, da extincção dos dizim0s,
das ordens religiosas, etc.

Ainda ignoro se será porventura d'este escriptor a seguinte obra, de
assumpto similhante á que fica descripta sob n.O :193(J" e que se imprimiu
anonyma: -

:1938) Sepu'lveda patenteado, ou voz lJublica e solernne, depositada em
~0.cumen~os ~uthenticos,' que dev(JJn se'l'vir' par'a r'esolver a questão:- Que/II
fot o pnmetro chefe a pl'oclamar a r'evolução tr'ansmontana em :1808?­
Londres, por T. C. Hansard :18:13, (J,.° gr. de vm-:15:1 pag. Com um retrato
do tenente general Manuel Jorge Gomes de Sepulveda, irmão do Abbaâe
de Rebordãos, e pae de Bernardo COl'l'êa de Castro e Sepulveda, nome
bem conhecido nos fastos da nossa historia politica dos annos de :1820 a
:1823.

D. FRANCISCO XAVIER MASCARENHAS, filho do 2.° marquez
de Fronteira D, Fernando Mascarenhas, foi natural de Santarem. Seguiu
primeiramente o curso de Direito Canonico na Univ. de Coimbra, e antes
de concluil-o deixou o estudo pela profissão das armas, e foi Coronel de um
regimento de cavallaria. Serviu depois com distincção na India, com a pa-
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tente de Sargento-mór de batalha, e m. em Panelim, proximo a Goa, a ii
de Septembro de 174,1, quando contava 52 annos d'edade.-(V. o seu Elogio
por Francisco José Freire, impresso em :1742).- E.
. :1939) (C) As vozes mais p1'oprias de que se deve t~Sa1' pam o manejo
das armas. Sem lagar de impressão, nem nome do impressor 1735. 4.° de
1I-21 pag., e no fim uma pago com as en·atas.

:1940) Operações que o c01'onel D. Francisco Xavier Masca1'enhas ha de
fazer no Te1'rei1'o do Paço com o seu r·egimento. Lisboa, por José Antonio
da Silva 1736. 4.° de 8 pago

19H) Tratado do exercicio da manobm, com 11m methodo mui facil
para se aprender a rna1·eação. Lisboa, pelo mes)no Impressor :1747. 8.°­
Ibi, por Antonio Isidoro da Fonseca 1737. 4.° de XII--40 pago

De todos os referidos opusculos, que são raros, existem exemplares na
Bibliotheca Nacional, onde os vi ainda ha pouco tempo.

D. ~RANCISCO XAVIER DE lllENEZES, 4.° Conde da Ericeira (e
não terceiro, como por nm dos seus costumados descuidos escreveu José
Maria da Costa e Silv:a no Ensaio Biog1'. C1·it., tomo VII, a pago 9) e Senhor
da casa do Louriçal, Commendador de varias Ordens, Deputado da Junta
dos Tres Estados, Conselheiro de guerra, Sargento-mór de batalha, Mestre
de Campo general, Acadcmico e DiJ:ector da-Acad. R. da Hist. Portugueza,
Socio da Sociedade Real de Londres, da Arcadia de Roma, da Acad. Portu­
gueza e Latina, Presidente da dos Generosos, etc., etc.-N. em Lisboa a 29
de Janeiro de 1673, sendo filho de D. Luis de Menezes (de quem tractoem seu
logar), 3.° conde da Ericeira, e da condessa D. Joanna Josepha de Menezes
(da qual íambem falarei). Passou no estado de total cegueira os ultimas an­
nos de sua vida, em. a 21 de Dezembro de :1743.

Para a sua biographia vej., além do que diz Barbosa no tomo n daBibl.,
o Elogio que á sua memoria consagrou D. José Barbosa, onde se descrevem
amplamente a vida e acções d'este varão illustre, successor de uma casa
onde as letras e erudição andavam como que vinculad'ls desde muitos
annos.

Varios historiadores e philologos modernos, nacionaes e estrangeiros,
t~em cahido ·irreflectidamente em uma notavel equivocação, confundindo
n'uma só pessoa este conde D. Francisco, com seu pae D. Luis, e até com
seu tio D. Fernando, attribuindo promiscuamente a uns as obras de outros,
e confundindo por tal modo especies differentes, que tornam sobremaneira
e~tranhavel o seu descuido, ou antes a negligencia com que se foram co­
pIando uns a outros, e reproduzindo erros, que com facilidade evitariam
se· consultassem as obras de que falam i o que bem podiam fazer, pois não
são eIlas tão raras, que se não encontr~m em todas as livrarias publicas, e
até nas particulares. Entre os que assim se equivocaram cumpre mencio­
nar aquI: o sr. Ferdinand Dems, no Rémmé de l'Rist. Litt. du Portugal,
:1826, pago 404 e 406; Tiburcio Antonio Craveiro, no Compendio da Bist.
P01·tUg., pago 212; o sr. P. Cardoso, no Bosquejo Bistorico da LitteratU1'a
Cla~sica, pago 183 da quarta edição; e Perestrello da Camara, no Diccio­
nano Geographico etc. do 1'eino de Portugal, tomo II, a pago 310 e 3:1:1,
etc., etc.

Das numerosissimas obras que D. Francisco Xavier de Menezes escre­
veu, .tanto em prosa como em verso, mencionarei aqui sómente as que exis­
tem Impressas. Qultnto ás que ficaram manuscriptas, cujos titulos os cW'io­
sos poderão consultar na Bibl. de Barbosa, seria inutil o trabalho de des­
crevêl-as, pois que todas, com a exceJlente e copiosa livraria de seu auctor,
accrescentada por elle em sua vida com mais qUlllze mil volumes escolhidos,
que reunira aos que herdára de seus antepassados, pereceu tudo desgraça­
damente no incendio subsequente ao terremoto de i 755, ficando reduzido a
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cinzas com o palaoio do largo da. Annunciada, que encerrava oatas prooio­
sidades .

. i9~2) Relação da victoJ'ia qlW os porlu(lne:cs a/r,rt1/.ral'am no Rio de
Janei1'o contm os franceses em i9 de Septembl'o de 1710. Lisboa, por An­
tonio Pedro o Galrão i71.1. 4.° de i2 pag.-Sabiu sem o s m nome, e não
vem mencionada p'or Barbosa entre as suas obra. Consta porém, que incon­
testavelmente lhe pertence.

1943) (C) Relação do sitio e rendimento da Jn-aça de .Mimnela, que
mandou o me~tl'e de campo !lene7'al D. Joi'io Manuol ele NOl'onlla, pelo coro­
nel ele in{a.nteria D. José ele Jlfello. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão
i7U. 4.· ele 8 pag.-Sahiu sem o seu nome. '

19M) (C) Relaçeio da campanha do Alem/pjo no outono de 171.2, r:071t ti

clia.rio do sitio c glol'iosa de(onsa da pl'aça de Cnmpo Maior. Lisboa, por
Miguel Mancscal i7H,. q,o d 52 pag.-Tambcm sem o seu nome.

i9Mj) (C) Eg/ofla na m01'te do senh01' D. Miguel, filho d'ell'ei D. Pe­
dro II, que a i3 de Janeh'o de i 724 naufragou no Tejo. Lisboa na Ome.
da Musica 1724,4.· de i6 pag.-Sahiu tambem no Postilili'io deApollo, toUlOI.

1946) Romance he7'oico na mm·te do infante D. Carlos. Lisboa, na Ome.
Fcrl'eiriana 1.736. 4.· de 8 pago .

1.947) (C) Epicedio na m01·te da serenissima SI'." infanta D, FnmciSl'u.
Lisboa na omc. de Antonio I idoro da Fonseca i737. 4.·

i948) A pl'ofissão da ex."''' Sl'." D. Lwi';;a },1al'ia, do Pilm', filha dos
ex:"·' Condes de Assumaj', havendo pre(el"Írlo o e~tado de j'eligiosa, a mn
fIl'ande casamento que se lhe destinava, Lisboa, na omc, de Antonio Isidoro
da Fonseca 1737,-Consta de vinte e duas oitavas,

1.9fI.9) Omção panegYl'ica no felicíssimo ce!samenlo da sej'eliissima se­
nhom D. Maria Baj'bam, infanta de Portugal, e do serenissimo Sl'. D. Fer­
nando príncipe das Astul'ias. Recitada em i3 de Ja,neÍl'o de 1728.-J...isboa,
na Olfic. de José Antonio da Silva -i728 4< .• de i3 pag.-Tenho um exem­
plar d'esta oração, com o nome do auctor, a qualniio encontro meil(;ionada
no pseudo Catalogo da Academia, e Barbosa só a traz como incorporada no
tomo VIII da Collecção dos Documentos e Mamol'ias da Academra Real de
HistOl'ia, .

'1950) (C) Templo de Neptuno. Epithalamio no faustissirno casamento da
ex.m.. sr." D. Joanna Perpetua de Bl'agança, com o ex."'· Sl', D, Luis José
de Castj'o Noron.ha, ma'rquez ele Caseaes. Lisboa, na omo. Silviana 1738.
4.0 de XVI-57 pago

1.951.) (C) Elogio (unebre do SI'. doutm' Fj'ancisco Xaviej' Leitúo, mediDo
da canta.Ta de Sua Magestade, eÍl'ul'gião..rnój' do j'eino, etc. Recitaelo no paço
a 1.8 ele Fevereij'o de 1.740. Lisboa, na omc. de Miguel Rodrigues 1.740. 4,·
de ao pago

1952) (C) Henriqueicla; poema heroico, com adve7·tenGias pj'eliminarBs
das j'egras da poesia epíca, aI'gumentos e notas. Lisboa, na OfIlc. de Anto­
nio Isidoro da Fonseca 1741.. 4.0 de CIv-409-1.6i pag.- Consta, de doze
cantos em outa\'a rythma. Alguns exemplares trazem no fim, de pag, 1.5!J, a
164, a Bibliotheca E7'iceiriana, or~ catalogo dos lim'os impressos e mam!sori­
ptos ql!8 COmpl!::emm os Condes da El'iceim da familia ele Menezes, assilll
os senhores eles ta casa como os filhos segundos delta., e os de algumas que os
Condes da Ericeira hoje lJOssuent. Outros exemplares tenho visto sem o re­
ferido Catalogo.

O poema, considerado ütteral'iamento, é obra de merilo mediocre, na
opillião dos criticas, .apezar da summa diligencia com que o auctor pre­
tendeu reduzi·lo á regras e preceitos epicos, de que era perfeito abedor.
O que lhe faltava unicamente era genio e goslo, Entretanto, ninguem ne­
gará que a linguagem é pura, e correcta, como o são todas as obras do
conde, que foi de certo um dos melhores escriptores do seu tempo.
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Os exemplares da Henriq!teida,.estiveram mui depreciados. Hoje -porém,
que já são algum tanto raros, subiram de valor, e sei d'alguns vendIdos de
800 reis até :1.:200. .

1953) (C) Omçúo panegyrica, ?'ecitada em 2 ele Maio de U40, no dia
dos annos do ex.mo S1'. D, F?'ancisco Xavi8l' Raphael de Jfenezes, sexto
conde da E?'iceim. Lisboa, na Regia Offic, Silviana 174,0. (~,o de 8 pag.­
Sabiu com o nome do P. Manuel de Al meida Corrêa.

19M) (C) Elof/io (uneb?'e na ?1W1'te de D. Fernando de lJfene:>es, filho
do ex."o D. L?tis Cados de Jfene:ses, marq!tez do Lou?'içal .. ' com a varo­
nia hi toricct e genealogica elos Jlr'Iene::;es, da S?ta illustre (amilia, Lisboa, na

, omc. de Antonio Pedroso Galrão 17~. 4. 0 de xu-80 pag,- Sahiu tambem
com o nome do P. Manuel de Almeida Corrêa. .

1955) Bibliotheca So!/.sana, O?t Catalo(/o das obras que compo::; o ?'ev.mo
p, D. Manuel Caeta,no de SO!tset .. , Illust?'ado com observações academicas
e philologicas. lJisboa, 1736.4.° gr, de 250 pag.-N'ella 'e dá noticia de 289
obras, umas impre sas, outras manuscriptas do referido padre,- Esta Bi­
bliotheca anda tambem incorporada no voI. da Collecçúo de Mem. e Docu­
?/lentos da Acad. de Hist. relativo ao anno de 1735,

1956) A?,te poetica de Boileau, traduzida em portuguez, (Em outava
rylbma,)-Esta traducção, que Barbosa dá corno inedita, só veiu a publi­
car-se postbuma pela primeira vez no Almanach d.as Musas, parte n, de
pag, LXXXIX a CX.LU. Depois se imprimiu separadamente, Lisboa na 'fyp.
Rollandiana 1818. 80_ o fim se acha traduzida a carta que Boileau diri­
giu ao conde em 1697, agradecendo a este a remessa que lhe fizera da sua
lraducção. Póde ver-se o original da mesma carta nas edições completas
d~s obras de Boileau, v. g., no torno UI da ediçãO sté?'eotype'd'He?'han, Pa­
?'IS, de l'impdmerie de Belin 1813, a pago 32. No mesmo tomo a pago 223
apparece outra carta dirigida a MI'. Brossette, e datada de 10 de Julho de
nOt, que tambem diz respeito a este assumpto. Vej. além d'isto o que diz
o mesmo Boileau no prefacio á edição das suas obras da edição de 1701
(transcripto a pago 23 e 24, do torno I da sobredita de 1813) desculpando-se
de não poder satisfazer a promessa que fizera, de inserir na sua collecção
a versão portugueza feita pelo conde, por se lhe haver desencaminhado
(na mão de um amigo a quem a confiara) o canto primeiro da dita versão.
-Não apparece, que· eu saiba, algum outro vestigio de mais correspon­
dencia entre o poet.a 'francez, e o seu traduct.or; e á vista d'isto ajuizará
qu~m quizer do credito que deve merecer o auctor do Diccionm'io geogm­
phlco etc., de P01'tugal, já acima citado, quando nos dá como cousa certa e
corrente, a pago 3!O do tomo 2,°, que Boileau s?tstentám até á morte urna
cOITespondencia epistolar com o Conde! Onde iria elle buscar as provas d'esta
asserção, se alguem lh'as exigisse?

1957) Fabulas de Eco y Na?'ciso: la primem escrita por el Duque de
Montellano; y la segttnda ?'espondida por los misrnos consoantes por el Conde
de Ericeira. Lisboa, en la Imprenta Herreriana 1729. 4,.0 de vIU-85 pago
-Eslas fabulas são escripta em oitavas castelhl!,nas.

Pl'oseguirei a descripção de outros escriptos do conde, de que se não
fizcr~m edições separadas, e sim andam juntos ou incorporados em obras
aI belas, ou em colJecções acâdemicas.
d 1958) Soneto e ?'orna,nce em applauso do ce Theatl'o genealogico da Casa
~ Sou. a. composto 'lO?' Manuel de Sousa lIforeira (Vej. este nome no Dic­

c!Dnar!D).
. f959) Elogium pentaglotton latine, .qallice, italice, hispanice, lusitanice
ln l~udem R, P. D, Raphaelis Bluleau a?tcto?'is Lexiéi lusitanico,latini.-
Sahlu no tomo I do Vocabulario do P. Bluteau. .

t,960) Elogio de Julio de Mello de Cast?'o, Academico da Acadl'mia Real
de Historia, recitado a 20 de Fevel'ei?'o de 1721, tendo expi?'ado em 19 do
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dito mez.- Sahiu no principio da Hist. panegyj·. da vida de Diniz de Mello
de Castj'o. (V. J~tlio de jj{ello de Castj'o.)

1961) Reflexões sobj'/) o estudo academico, paj'a 'a Academia Real da
Histoj'ia POj'tugue::;a.- Sahiu no tomo I da Collecçúo dos Documentos e Mem.
da Acad.

1962) Systema da Histoj'ia secztlal' de P01'tugal, que ha de escrever a
Academia Real da Historiet POj..t~tgueza.-No mesmo tomo da dita CoUee-
çúo. ~

1963) Panegyrico na eleiçúo do Summo Pontifice Innocencio XIII, j'e­
citado na Academia Real em 5 de Jzmho de 1721.-No mesmo tomo da Col­
lecçúo.

1964,) Intj'odttcçúo panegy'I'ica nu conferencia lJUblica da Academia, que
se celebr'ou no paço em 7 de Septembl'o de 1721.- Ia sobredito tomo._

1965) Elogio de Fruncisco Dionysio de Almeida det Silva e Oliveira,
Academico da Academia Real, etc.-No tomo II da referida Collecçúo.

1966) Declaraçiio sendo dij'ectoj' da Academia, em 22 de Janeiro de
1722, de que estava eleito academ'ico o doutoj' Jlfanuel Dias de L-ima.-. o
mesmo tomo II.

1967) Noticia dos seus estudos das Memorias ecclesiasticas de Evoro,
na Academia, em 7 de Janeiro de 1723.-No tomo UI da Collecçúo.

19(8) Oraçúo na ultimu confel'el'bcia que u Academict fez, no dia em que
acabou o sim qUal' to anno.- No tomo IV da Collecçúo.

1969) Conta dos estudos academicos no paço, a 7 de Septembl'o de 172o,
- No tomo v da CoUecção.

1970) Intj'oducçiio panegyj·ica em os annos ,ta sel"enissimu Rainha nossa
,senhom, em 7 de Septembl'o de 17~5.-No dito tomo. '

1971) PanegYj'ico ao serenissimo senhoj' D. Antonio, em 15 de Março de
1725, dia de seus annos.-No dito tomo.

1972) Oraçiio academica no princilJio do se:l;to anno da Academia Real,
etc" em:3 de Janeir'o ele 1726.-No tomo VI da CoUecçiio.

1973) Conta dos sens estudos academicos, em o 1.0 de Abj'il de 1728.­
No tomo vm da CoUecçúo.

1974,) lntj'oducçiio panegy'l"ica na lJ1'esença ele Suas jlfagest;ades, em 7 de
Septembro de i728.-No mesmo tomo.

1975) Int1'oducçiio lJanegy?'ica na pj'esen~a de Suas Magestades em 2~
de Outubl'o de 1728.-No mesmo tomo.

197~) lntl'oducçiio panegyl'ica: celebmnelo-se os annos d'el-rei, em 22 de
Outubj'o de 1729.-No tomo IX da CoUecção.

1977) Elogio de D. Francisco ele Sousa, capitão ela gual'ela allernã de
Sua Ma.qestaele, etc., em 17 de Novembro de 1729.-No dito tomo.

1978) Oração na ""Uima conferencia da Academia, dando-se fim ao nOllO
anno da sua instituiçiio.-No dito tomo. .

1979) Declamção feita no paço, a 17 de Jttlho de 1730, sendo eleito aca­
demico o doutor Agostinho Gomes Guiman"ies.-No tomo x da CoUecção.

19HO) lntj'oducção panegYl'ica, celebmndo-se os annos da j'ainha, em 7
de Septemb,'o de 17::!0.-No mesmo tomo.

1981) Oração pl"incipiando oundecimo anno da Academia.-No tomo Xl.
1982) Conta dos seus estudos academicos em 21 de Junho de 1731.- o

mesmo tomo.
198::!) Ol'ação academica na primeira confej'encia da Academia, em 3 de

Janeil'o de i732.-No tomo dito.
1984,) Conta dos seus estudos aeademicos, em 13 de Ma"fo de 1732.­

No mesmo lama.
1985) Elogio ftmebr'e na !nOl'te elo Senhoj' mm'quez d'Abj'antes D. Ro­

d,'i.qo Annes de Sá e Almeida, j'eeitado na Academia em 7 de Mm'fo de i 733.
-No tomo XII,
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!986) Declaraçiio ?tO paço, em 2i de Maio de ! 733, ent·rando no Ioga?'
de academico o Conde de Assumar.-No mesmo tomo.

i987) Introducção panegY?'ica, celebrando-se os annos da Rainha, em 7
de Septemb?'o de !733.-ILi.

!988) Oraçiio academica no paço, em 2q, de Dezembro de i733.-Ibi.
i989) Declaraçiio na conferencia de 2q, ele Outub?'o de i733, de estar

eleito acaelemico Sebastião José de Ca?'valho e Mello.- Ibi.
i990) Decla?'açao de esta?' ele'ito acaelemico o doutor l1fa?wel Moreira de

Sotlsa.-Ibi.
!99!) Elogio do ?'e/).mo P. D. Raphael Bluteau, clerigo ?'eg~tlar, ?'eci­

todo em q, de Mm'ço de !73q,.-No tomo XIII da Collecçao.
:1.992) Oraçao ?'ecitaela no paço, na mm'te do serenissimo senho?' infante

D. Ca,dos, em 30 ele Abdl ele i736.-No tomo XIV.
!993) Declm'ação de estar nomeaelo academico o P. Luis Cardoso, da

Congregaçao do Orator'io, etc.- Ibi.
!99q,) Or'açao panegyrica ao nascimento da senhO?'a Infanta, filha se­

gunda elos P1'incipes nossos senhor'es. Recitada no paço, em 7 de Outub?'o de
:l736.-Ibi.

:1995) Extractos academicos dos liv?'os, que a Academia de Petersbou?'g
nza.ndOlt á de Lisboa.-Ibi.

:1.996) Pamllelo de D. Nuno Alvar'es Pel'eira, duque elo Cada,val, com
D. N~trw Alva?'es Pe?'eira~ condestavel de Por't·ugal.-Sabiu nas Ultimas ac­
ções do Duqlt.e D. Nuno', a pag, 363 e seguintes. (V. D. Jayme de Mello.)

:1.997) Juizo histor"ico elo « Retrato y escritos ele Manuel de Far~a y Sousa,
por D. Francisco Moreno Porce!." -Sahiu no dito livro, impresso em Lis­
boa, na Offic. Ferreiriana i733 foI., occupa de pago 9! a i02.

:1.998) (C) Quar'enta e oito pamllelos de varões insignes, e doze de mulhe­
res, addicionados aos ParalJelos de Principes e varões da nação portugueza,
por Francisco Soares Toscano, na ediçao de i733. (V. no presente volume
o n.· F, !839.)

. :1.999) Memor'ia do valo?' da moeda ele Por'tugal, desde o principio do
remo até o pr'esente. Escr'ipta a !3 de Dezemb?'o de i 738, á instancia do
P. D. Antonio Caetano de Sousa, clerig'o regular, etc.-Sahiu no tomo IV
da Hist. Genealog. da Casa R. Po·r't~tg. de pago M9 até q,q,7.

Poucos homens gosaram no seu tempo de maior reputação litteraria
q~e este conde da Ericeira: o que não obstou a que o critico Luis Anto­
nIO .Verney fizesse d'elle em :I. 7q,6 o juizo seguiute, que talvez se não afi'asta
ml1lto da verdade: «Era homem erudito, mas ignorava totalmente aquillo
a qu.e chamam modo, methodo e criterio. Com tanto que falasse muito, não
lI!e .Importava se dizia bem. Para ostentar o que sabia, carregava as suas
pinturas com tantos ornamentos, e doutrina, que chegavam a parecer ridí­
culas.» (Verdadeiro methodo de estudar, tomo I, .pag. iq,2.)

FRANCISCO XAVIER lUONTEIRO DE BARROS, Bacbarel for­
mado em Mathematira e Pbilosopbia pela Universidade de Coimbra, no­
meado Cosmographo da comarca de Santarem em i802, e Deputado ás COr­
les .geracs e constituintes em i8201., nas quaes se distinguiu por suas opiniões
edmmentemente Jiberaes.-N. no lagar de Carnide, proximo a Lisboa, a 26
e Novembro de i778, e m. nos Esta.dos Unidos (para onde se retirára em

:1824), creio que no anno de f855.-V. a sua biogl'apbia, por mim recente­
mente publicada no Ar'chivo Pittor'esco (i859), n.O' q,2 e seguintes. Dos seus
~abalhos parlamentares tracta com sufficiente desenvolvimento.a Galeria dos

eputados das C6'rtes geraes, etc., Epocha I, a pago i49 e seguintes.-E.
b 2000) Br'eve tractado analytico do movimento eliptico dos planetas. Lis­

?a., na Regia Offic. Typ. !802. q,.o de 46 pag.-Posto que o auetor o não
diga, nem por isso. deixa de ser este opusc~lo a traducção do cap. 5.° da
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lrfechanica Celeste de baplace, obra n'aqueIle tempo quasi desconhecida em
Portugal.

2001) Hymno ao Sol. On'erecicZo ao Sl'. Henrique Xaviel' Baeta, doutor
em },fedicina.. Lishoa, na omc. de J ') Rodrigues Neves 1805. 8. O-Foi reim­
presso no Int'estigad01' P01·t!I{]Ue~, n.O de Maio de 18Ul, a pago 325, e no
lomal do Goilltbm n.O IX (sem o nome du anetor), e tambem na Bibliolh.
{'a,milim' e ?'ecreativa, vaI. VIlI (18q,2) n.O 22. .

2002) HlI'lnno á Arnisaele.- Sahiu no tomo m pag. q,3 da CoUecção de
Poesias ineditels dos melho?'es poetas po?'lu{]ue:::es. Lisboa, 1811. O auctor ,
lbe fez depois algumas variantes, como consta elo autorrrapho que possue o
sr. ~t B. Lope8 Fernandes; e com elJas o fiz insorir no A?'chivo Pitto?'esco,
vaI. II D.° q,lJ,; escaparam abi comtndo algumas incorrecções typographicas,
e entre estas a inteira omi 'siio de um verso.

Alguns versos seus (anonyrnos) apparecem tambem, com outros dos
eus amigos Margiochi e Baeta, em UJfI pequeno folbeto de 8.°, impresso

com o ti tulo: Segunda pa?'te das Poesias, cujo asswllpto é a nação franceza,
e o seu chefe. Lisboa, 1809.

O sobredito sr. M. B. Lopes possue tambem autographos uns cadernos
de versos ineelito de Xavier Monteiro, na maior parte traduzidos dos me­
lhores poetas c1assicos, entre elles a versão completa dó primeiro livro da
Iliada; a de uma parte do livro segundo da Eneida; varios trechos da Je­
)'usalem Libertada, do Orlando F!wioso, do Templo da Fama de Pape, a
Epistola de Sapho a Phaon, por Colardeau, etc. etc.

Os numerosos discursos por elIe pronunciados uas côl'tes de 1821 a
1823, dos quaes alguns foram então reputados por modelos d'eloquencia
parlamentar, m6rmente os que recitára nas sessões de 22 de Março e 1.0 de
Julbo de 1822 sobre os negocias do Brasil, podem vêr-se nos respectivos
Dim'ios ele Gó?-tes.

FRANCISCO XAVffin DE OLIVEIRA (1.0), mais conhecido fóra
de Portugal pelo nome de Cavalheiro Oliveira, n. em Lisboa a 21 de Maio
de 1702, sendo filho de José de Oliveira o Sousa, Coutador dos Contos do
'reino, e de D. Isabel da Silva Neves. Foi Cavalleiro Fidalgo da Casa Real,
e Professo na Ordem de Christo. Serviu como Official no tribunal dos Gon­
tos, dos quatorze até os trinta e um annos d'cdade, e achava-se no estado
de viuvo, quando por obito de seu pae foi nomeado para o substituir na
qualidade de Secretario do Conde de Tarouca, então ministro plenipoten­
ciario em Vienna de Austrja. Aos 19 de Abril de 173lJ, sahiu a barra de Lis­
boa, deixando a patria, para mais não tornal-a a vê!'. Chegado áquella cOrte
n'elIa desempenhou o seu emprego por alguris annos, travando conheci­
mento com as pessoas mais distinctas da epocha, e obtendo mui grande
estimação, devida aos dotes do seu espirita jovial e prasenteiro, e á variada
instrucção que possuia. Por motivos que alUda são para mim mysteriosos,
apesar do que se tem dito; largou o cargo de Secretario, e passou para
Hollanda em i 7W. Ahi começou a publicar as suas obras, procurando conl
isso os recursos de que carecia para manter-se, por se acbar exhausto de
meios. Em 17lJ,q, transportou-se para rnglaterra, e pa sados annos re 01­
veu-se a abjurar publicamente a I'rligião catholica rOloana, abraçando o
protestanti mo, que parece já eguia em seu coração desde muito tempo.
Os seus biographos não concordam na rlata certa do anno em que teve io­
gar o acto solemne da abjuraçãO. A Biorfl'. Univ. d Michaud, tomo xxx~,
c com ella o 1'. Rivara, o põem em 17'],6' ma~ ppignot no RepertoiJ-e de Bl­
bliogmphies speciales (Paris, 1810) a pago 2'~2, diz que fÔra em 1756. Ora­
cto é, que p rdeu com este procedilllento torla a protrcção e recursos que
ainda poderia esperar de Portugal, arando desde entlio á mercê dos seUS
novos correligionarios, de cujas liberalidades viveu d'ahi em diante.
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Alguns escripto!\., que publicou por occasião do terremoto de i 755, em
que pretendia semear nos animas de seus compatriotas as doutrinas protes­
tante , e persuadil-os a trocarem por aquellas as da igreja romana, que al­
cunhava dc super8ticiosas, heretica , e indignas da magestade divina, cha­
maram sobre elle a attenção do tribunal da Inquisição. Formou-se-lhe pro­
cesso, como ausento, o a final foi sentenciado como hereje, revel, com'icto
u relaxado em estatua á justiça secular; executou-se a sentença no auto da
fé celebrado em Lisboa a 20 de Septembro de i 7G1 l o mesmo em que tam­
bem padeceu o celebre jesuita Malagrida.

Oliveira publicou ainda em Londres outro escripto, de que logo fala­
rei. No nltimo periodo da sua vida foi atac<Hlo dc uma dysenteria, que tor­
nada chronica o afiligiu por muito tempo, vindo por fim a falecer em Ha­
ckney a 18 de Outubro de 1783.-Para a sua biographia vej. as obras acima
apontadas, a Noticia que escreveu o 1'. Rivara, impressa no tomo III da
nova edição das Carta de Oliveú'a de pag. I a xm j e o pouco que diz Bar­
bosa no tQJTlO II da Bibl.-E.

2003) Melno1'ia,s da,s viagens de Francisco Xavier ele Oliveira, etc. Torno r.
Amsterdam, sem nome.do impressor, i74i. 8.° de xIv-397 pago e mais 18
no fim sem numeração, contendo o indice.-Obra muito rara como o são
geralmente todas as mais do auctor. Dous exemplares que vi, foram vendi­
dos pelos preços de 1:200, c L44,0 réis.

. Os. t~mos II a Vli, que elle diz conservava manuscriptos, não chegaram
a lmpnrnlr-se.

2004,) Car.tas (amilia1'es historicas, politicas e criticas: discursos serios
8 jocosos. Torno r. Amsterdam, por Adrião Moetjens i74L 8.° de IV-400 pago
-Tomo rr. Haya, pelo mesmo, 1.742. 8.° de VI-a9!~ pag.- Tomo III. Haya,
i84,2. 8.° de vm-280 pago nos exemplares que vij ma devia continuar, por­
que pára na carta lxij, ficando esta incompleta.

Os tres volumes das Cartas eram raros ha muitos annos, e principal­
mente o terceiro mais que os outros dous. Os exemplares completo che­
garam a vender-se por 6:4,00 réis; os tomos I e H sem o terceiro valiam á
sua parte 2: 4,00 réis, e talvez mais.

, Hoje felizmente acham-se reimpres as estas Cartas pela empreza da Bi­
bllo~heca portttgueza, e sahiram: Lisboa, na Typ. de Silva, 1.855. 1.8.°­
ASSim ficam ao alcance de todos que pretenderem possuil-as •

. O ~u~tor linha completos mais seis volumes de oartas, que não chegou
a lmgrlmll· .

..005) Via,qem á ilha do Amor', escriptn a Philand1'o. Haya, 1744.8.°
de ~3 pag.-Não menos' rara que as precedentes. Acha-se comtudo reim­
pressa no terceiro volume da nova edição das Cartas.

2006) Carta ao sr. Isaac de Sousa Bl'ito com os privilegias concedidos
em Napoles e Sicilia á nação hebréa, traduzidos do original italia~o em Na­
poles, no annD de 1740. Haya, 0[741. 4.· de f6 pag.·

2(07) Mille et une observati.9ns (ott 1'eflexions) sur dive1'S sujets de mo­
D~18, de politique, d'histoi1'e et de c1·itique. Amsterdam, 1.7q,f, 8.· 2 tomos.­

IZ o auctor qU,e conservava manuscriptos os UI, IV e V.
d 2008) lIfemoites de p01·tugal l/:vec la Bibliotheque ~usitane. ~mster­
am, :1.74,1. 8.· 2 tomos.- Outra erllção, com al~uma varIação no tltu lo, e

uma nova advertencia do impressor. Haya, 1743.8.° 2 tamos.-Os tomos
111 e IV ficaram Il;mnllscriptos.

2009) Réponse e~ la leUre de 'Il/'. C. D. M. M. Amsterdam, chez Jaoques
Desbol'ds 1741. 8.0-Ainda não pude ver algum exemplar d'este 0pusclllo.
d'd 20W) Discw'sos 7Jatheticos a 1'espeito das 'calamidades presentes suoce­
S1 a,s em POl'tw?nl, dirigidos aos seus compatriotas, e em p.a,,: ticlt1m' a
. Jl~. F.- Esle Mula parece ser t~aducção do que a obra tem ol'lgIllalrnente

na hugua ftanceza, em que foi impressa em 1.756. Foi esta a. que serviu de
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base ao processo que a Inquisi~ão fez a Oliveira.-:- NãQ sei onde exista hoje
algum exemplar d'ella, nem tao pouco da segumte, que elIe escreveuJ!
depois da sua condemnação. .

2011) O Cavalhei7-o d'Oliv.eim queimado em estatua por hereje; como,
e pOl'qZte? Anecdotas e ,'eflexões sob,'e este assurnpto, dadas ao publico pOI'

~l/e prop,-io.-Diz-se que fÓra, como a antecedente, impressa em francez.
Creio será tambem d'elle, e escripta pelo mesmo tempo; a seguinte, de

que ha um exemplar na Bibliotheca Nacional, entre os livros que foram
de D. Francisco de Mello Manuel; exemplar que ainda não pude ver, mas
que segundo o rl)spectivo inventario tem por titulo:

20i2) Carta do,gmatica politica (Y Sua Magestade POl'tu,gueza D. José!.
- Reservo para a primeira opportunidade entrar em mais miuda averi·
guação a este respeito.

Ha ainda do mesmo auctor impressa a seguinte, de que nenhum dos
seus biograpbos, inclusive o sr. Rivara, parece haverem tido noticia.

20i:i) Reflexões de Felix VieY1'a Corvina cle A,'cos, christão velho U/ys·
siponense; sob,'e a "Tentativa Theolog-ica" composta pelo reve'l-endo.e douto
P. Ant'onio Pereim, da con,gl-egaçiio do Ol'ato?'io de Lisboa. Londres, por I

Jacob ListeI' !767. i2. D gr. de 96 pag.-O nome do supposto auctor fórma
incontestavelmente o anagramma perfeito de Francisco Xavier de Oliveira,
Este, tomando por therna o livro do P. Pereira, vai mui to mais adiante que
elIe, pois ataca com a maior virulencià, e a descuberto, a primasia papal,
e estabelece prinr.ipios e maximas proprias do protestantismo estreme, que I

já então professava, encaminhando bem claramente os portuguezes a aparo
tarem-se da communhão da igreja romana, e a desligarem-se de toda a ohe­
diancia ao papa. Se esta obra lhe foi encommendada pelo ministerio por­
tuguez (como ten 110 alguma razão de suppôr), foi sem duvida muito além do
que se queria, escrevendo em termos taes, que não era passiveI que a Ifl'

l
tum d'ella fosse permittida no reino.

De feito, os exemplares são rarissimos, e os que appareceram vende­
ram-se por f:200 réis, e talvez por mais.

Do resto das obras ineditas de Oliveira, mencionadas por Barbosa na
Bibl., e transcriptas pelo sr. Rivara na Noticia supra indicada, julgo des·
necessario fazer aqui menção especial. Parece que al~umas ou todas estas
obras, com os.fJ'agmentos da livraria do seu auctor, Vleram muito depois,e
não sei porque meio, ter á mão de Duarte Leça, negociante portuense bem
conhecido, emigrado em Inglatel'l'a por sua alJ~ição á causa liberal nos ano
nos de !828 e seguintes; e por falecimento d'este ignoro onde foram parar.
Havia por signal entre estes livros, segund-o consta, um ex mplar da Bibl~~
theca de Barbosa, cujos volumes eram intercalados com folhas manuscnp·
tas, em numero egual ao das impressas, contendo additamentos, ali­
servações~ e correcções da propria letra de Oliveil'a, trabalho de grande
estudo e curiosidade, e em que muito haveria que aproveitar, já na parte
bibliographica, já na biographia dos escriptol'es. .

De outra collecção manuscripta, que Oliveira deixára· com o titulo Ol~·
veYI'iana, omittida por Barbosa, mas da qual dão noticia a Bibliog"aphll
Univenelle, tomo XXXI, pago 587, e o Répm·toi,-e ele Bibliographies speciales,
pago 242, posso dizer que possuo hoje um dos vinte e septe volumes,de gu.e
ella se compunha, tendo-o comprado ha tempo com outros livros. E ongl'
nal e autographo este volume, enquadel'Dado em couro, no formato de 4.',
tendo na lombada o rotulo Olivey,-iana, tomo XVI; no frontispicio interno
lê-se porém: Oliveyriana; Lição saa"ada e pl'ophana; Histol'ia antiga I

modenza; Divertimento serio e .1ocoso, e ])fiscel/anea em prosa e verso, de
F1'ancisco Xavie,- de Oliveyra. Tomo II. Lisboa occidental. Anno de i727.

A disconcordancia que se observa entre a numeração do rosto, e a.~a
lombada indicam sem duvida, que a collecção geral se formou da reuDl30
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de outras parciaes. O volume d~ que falo, não contém cousa alguma da pro­
pria iuvenção do compilador. E todo preenchido com poesias portuguezas
e hespanholas de varios auelores, das quaes algumas foram posteriormente
impressas na Fenix Rena.scída. Algumas trazem expressos os nomes dos que
as compuzeram; porém a maior parte vem anonymas. Ha ainda va.rias car­
tas, e pequenos opusculos em prosa, cujos auctores tambem se declaram.
Se os demais volumes são a este similbantes, o titulo OUveyl"iana foi talvez
mal escolhido, pois que induz a tomar como pro~ucções proprias do su­
jeito aquellas, em que elle não teve mais que o trabalho manual de copiaI-as
para seu uso.

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA (2.°), Professor Regio de Rhe­
torica e Poetica em Lisboa pela resolução regia de 10 de rovembro de 1771,
com exercicio no Collegio Real de Nobres, e depois no antigo estabeleci­
mento d'estudos do bairro d'Alfama. Impossibilitado a final, por sua edade
e moles tias cbronicas acompanhadas de cegueira, viveu aSSIm alguns an­
nos, morrendo (ao que parece) no de 1823, ou pouco depois. Ainda ignoro
asua naturalidade.-E.

20ifJ.) Elogios do Condestable D. Nuno AlvQ1'es Pm'eira, e Affonso de
Albuque,'que. Lisboa, na omc. de João Antonio da Silva 1798. 8.0 de 228
pag.-Foram pelo anctor apresentados á Academia Real das Sciencias, que
comtudo os não julgou, ao que se vê, dignos de premio.

20Hi) Panegy1'Íco do ill.'"o e ex.mo sr. Sebastitio José de Carvalho e
Mel/o, pl'imei,'o Mal'quez de Pombal, Ministl'o e Secreta1'io d'Estado de
S.1Il. F. o senho1' D. José I. Escripto em 1772. Lisboa, nalmp. Regia 181.5.
to de 48 pag.- Creio que o editor foi Pedro José de Figueiredo, e sahiu
publicado sem o nome do auctor. Tenho para mim, que esta composição é
bem escripta, e dá honra a quem a produziu. Não será facil encontrar de
veuda exemplares no mercado, e é de certo muito menos conhecida do que
merecia seI-o.

FIlA CISCO XAVIER DE OLIVEIRA l\I..I\.TTOS, Doutor na fa­
culdade de Leis, e Lente na Universidade de Coimbra; foi natural da villa
de Serpa no Alemtejo. M. repentinamente em Coimbra a 22 de Janeiro de
t~08, com 46 anuos de edade.-V. o seu Elogio historico pelo bispo de
VIseu D. Francisco Alexandre Lobo, no tomo I das Obras d'este prelado,
apago 456 .

. Foi elie que dirigiu a edição das OTdenações do senhm' 1'ei D. Manuel,
feIta por ordem do Principal Castro, em Coimbra, na Imp. da Univ. 1797.
to; e é sua a prefação historica e philoIogica, que precede a mesma edição.

Afóra este trabalho, nfío me consta que publicasse mais cousa alguma.

F;RANCISCO XAVIER PEREffiA DA SILVA, antigo Empregado
do ~nbunal da Meza do De embargo do Paço, d'onde sahiu em 1833 por
motivos poli ticos .

ElIe, c seu irmão João Xavier Pereira da Silva foram os redactores do
Ramalhete, jornal de instrucção e 1'ecreio, publicado em Lisboa desde 1837
até i844, que fórma ao todo septe volumes de 4. o.gr. (o ultimo incompleto)
acompanhados de estampas lithographadas, e contendo além de muitos pe­
queno.s romances originaes e traduzidos, numerosos artigos historicos e bio­
graphlcoS, poesias, descripções de monumentos, e outras ariedades de todo
ogenero.

Publicou tambem:
201.6) Os serões recreativos: jor'nal de romances, novellas, contos, e

fnecdotas. Lisboa, na Typ. de Mathias José Marques da Silva 1841.. 8.° 2
omos, com 206 pag. cada um.
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Desde muitos annos tem tomado a si a feitura dos chamados Cal'tas/I,

ou annuncios das corridas de touros, e de outros similhantos espectacu·
los, etc,

D. FUANCISCO Xi\.VIE~l DO REGO (i.o). Cleri~o regular Theatino,
natural de Lisboa. . provavelmente pelos anuos de 1692 a 16\h, e num
Madrid a 8 de Juuho de 1.738.-E.

201.7) (C) Vicl(~ de Saneta Victol'Ía, vil'vem e mal'tyr Pol'tugue::;a. Lis·
boa Occidental, na Offic. da Musica 1.721.. 4.° de XLrv-1.::I6 pago

Se de"{emos crer o voto do P. D. José Barbosa, convIdado para dara
sua opinião sobre esta obra do seu confrade, {( é este um panegyrico hislo­
rico, em que o auctor (seguindo as pisadas, e tomando por mopelo no elo

tylo a Jacinto Freire na Vida de D. Jocio de Castl'o) deixou tudo tão sum,
tão claTo, e tão discre~amente escripto, que não tem que invejar ás obras
mai~ excellehtes. Pondéra com profundidade, julga com agudeza, e fala com
magestade, mas sempre em portuguez, e sem o favor de 'palavras es!ran·
geiTas." Apezar d'isto, persuado-me de que não faltarão criticos, a quem
estes louvores parecerão exagerados, por muito superiores ao merecimento
do livro.

O preço regular dos exemplares, que são pouco communs, creio serdi
480 até 600 réis.

201.8) (C) Sermão da paixão de nosso senh01' Jesus Cll1'isto, pregado
na igq'eja de N. S. da Divina P,·oviclencia. Lisboa, na Oflie. da Musica i726.
4.° de x-21. pag,

201.9) (C) Sermão das sete d01'es de Nossa Senhom, pI'ÍJgado na samlo
igreja pat1'ia1'chal. Ibi, na mesma Oflic. 1.727.4.°

2020) (O) Avisos impo1'tantes para a salvação, .R1'aticados em al9uII
exel'cicios pI'ecisamente necessa1'ios para uso de t~m vOl'i:ladei,'o ol11'isttío.lhl,
na mesma Oflic. 1.727. i6.o (Sahiram n'esta edição com o n01lJe de X~\~pr
Cabral do Torão.)-Ibi, na Oflic. de Pedro Ferreira.1.7::I9. 1.2.o-lbi, pOl
Domingos Gonçalves 1.750. 12.°

2021) (C) C01'15a mystica do g"ande pat1'ial'cha Sancto. Agostinho... .iI.
lustmda cont sentenças til'adas dos seus escriptos. Ibi, na omc. de MalhIlI
Pereira da Silva 1720. 12.0

'fodos estes pequenos opusculos são muito pouco vulgares, e e lIml'
dos pela pureza e correcção de linguagem com que foram escriptos.

FRANCISCO XAVIER DO REGO (2.°), do qual não achoi até agorl
noticia alguma, com respeito á sua profissão e mais cil'cul11stancias pessoaes.
-E.

2022) TI'atado completo da navegclção, que cOI~tém as P1'oposições cpro·
ticas da, geomet1'ia; um tratado da eS1Jhera e astronomia; as taboadasdo
movimento do sol, sua ascensão recta e declinaeüo; as do seu nasccIlI/./
poente; como tambem as da sua amplitude, e oui,'as que são necessal'ia5l'
navegação; o modo de as calcular, () 1'erOI'mar, etc., etc. Offel'ecido a elrn
N. S, D. José 1. Li boa, na omc. de Antonio Valente da ilva i7ü!J,.!J,.' com
9 estampas. .

Esta qbra acha-se desde muitos annos como que lotalmente ~squeCld~
e os exemplares que apparecem descançarn em boa paz nas lOjaS dos h·
vreiros. '

FRANCISCO XAVmR DO REGO ARANHA, Formado Dm [,eil
pela Universidade de Coimbra, e ex.erceu alguns cargos de magistratura.
Vivia ainda em 4.826 em Elvas, d'onde o julgo natura.!. Foi Correspondente
da Academia R. das Sciencias.-E.

2023) Oração que 1'ecitott na camam da villa de Alter do CMo sendo
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juiz de fóm della, em 4, de il1aio de 1.793, ape~ws l'ecebeu q, noticia do feliz
parto da P'l"inceza N. S. Lisboa, na omc. de José <Í'Aquino Bulhões 1.793.
8.0 de ~8 pago

2024,) Elementos de Ag'riculttwa, que mBl"eCel"q,m O 1wmnio da Sociedaq,e
de .Berne em 1774" 1)0)' MI'. Bertmnel t·raduzielos em P01'tU(ftwz. 2.' eeliçtio.
Lisboa, na Imp. l:\egia 1.805. g.O

2025) 'Cm"ta esc1'iptq, ele Lisboa, em l'esposta a UI/1~ amigo qtle lhe per­
guntou o seu pal'ecel' sobre a dissertariío chimica dada á luz ]Jelo bachal'el
Alexandire Antonio das Neves P01"ttl.gal, a l'espeito do melhol' methoào de
prepal·(l.j' el flor do anil. Lisboa, na Olfic. de Filippe da Silva e Azevedo
:1788. 8.-

Além d'E!stas e de mais alguma, que :(lor ventura imprimiria, deixou
manuscripta a seguinte:

2026) EpUome da Histo1'ia ele Hespanha, extl'actq,do dos melhores au­
ctores. 4,.°2 tomos. Existe, autographo, em poder do sr. A. J. ~oreira, que
teve a bondade de mostrar-m'o ba pouco tempo. '

Consta que em 18B ofIerecêra á AcadeDlia R. das Sciencias a traduc­
çi10 em verso de At1'eo e Thyestes, tragedia de CrebilJon, a qual ignoro se
ainda se conserva manuscripta no respectivo archivo.

FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE S. PAIO, CavaJleiro da Ordem
de Christo, Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra, Juiz
de Fóra e Provedor na capitania do Pará, Ouvidor, Provedor, e Intendente
de Agricultura na capitania do Rio Negro, Desembargador da Relação do
Porto, e ultimamente da Casa-da ~uppllcação de Lisboa, Sacio da Academia
R. das Sciencias da mesma cidade, ctc.-N. em Mirandella, comarca de
Moncorvo, a 1.3 de Agosto de 1.74,1.. ~. entre 18:12 e 18U, segundo se vê dos
Almanachs d'esses annos.- (Vej. a sua ]Jiographia na Revista tdmensal do
Instituto-do B?'asit torno VII, a pago 4,0~ e seguintes.)- E.

2027) Dim"io .da via.qem, que em visita e cOlTeiçl"io das lJovoações da
capitania de S. José do Rio Negro fez, sendo o~vidpr e -intender.te gel'al da
mesma capitania, nos annos de 1.774, e 1.775. Lisboa, 'l'yp. da Academia R.
das Sciencias 1825. 4.· de vn-H5 pago

.2028) Appendice ao mesmo Dial·io.-Sahiu no tomo VI da Collecçtio de
Not'lcias para a histol"ia e ge'ogmphia das nações ultt'amarinas, de pago g7
a U2.

2029) Extl'acto da segt~nda viagem, que em visita e correição das povoa­
ções da capitania ele S. José elo Rio Negt"o, tez como ouvidor e intendente ge­
1'01, nos annos de 1774, e 1.775.-Sabiu no tomo I, pago 97 e seguintes, da
Revist,a .!l'imensal elo Instituto do Bmsil.

2030) Relagão geographico-hist01'-ica do l"io Bt'anco da. Amel'ica portt~­
gue~a, que compo;:; s§ndo ouvidol' da capitania de S, José do Rio Negl"o.­
SahIU na mesma Revista, tomo XUI, pago 200 a 273 .

.2031) Observações sobre a lJ1'imeim torrrwçüo das ling'l,tas, do differente
gemo das ol'iginaes e compostas. TI"CLduzülas do inglez lle Adão Smith, e
a,nnotadas. Lisboa, na Imp. Reg. 1.81.6, 8.° de x-70 pag.- Sahiram por di­
ligenCIa de seu filho Francisco Antonio Ribeiro de S, Paio.

2032) Oração á memol'ia de Ped,'o o gmnde, irnperadol' da Russia:
traduzida da lingua r'l,tssa pat'a a ingleza, e à'esta pal'(J, a portuguesa. Ibi,
na mesmalmp. 181.6,8.° de 7fJ, pago

2033) Mem.o1'Ía sobl'e as l"uinas do mosteú'o de Cast1'o de Avellans, edo
monumento einscl'ipçüo lapidm', que se acha na capella-mór da antiga igreja
do mesmo mosteú,o.- Sahiu no tomo v das lJ'Iemorias de Littel'atum da
Academia R. das Sciencias de Lisboa, 1.793: e anteriormente, no J01'1~al En­
cyclopedico, caderno de Maio de 1790.

Este escripto foi o umco publicado durante a vida do quctor; todo)! os
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outros só o foram depois da sua morte, como. se vê pelas datas das suas
respectivas impressões.

.. FR. FRANCISCO XAVIER DE SANCTA RITA BASTOS, Reli·
gioso não sei de que Ordem, do qual conhe(lo apenas o seguinte sermão,
por ter visto um exemplar em poder do sr. Figaniere:

~034) Oração funebl'e, recitada nas e,'Xequias que se celebl'al'arn na, igreja
pl'irnacial da Bahia, na morte da fidelissirna minha D. Ma1'ia 1. Babia, 1'yp.
de M. A. da Silva Serva 1816. 4,,0 de 23 pago

FR. FRANCISCO XAVIER DOS SERAPHINS PITARRA, Fran·
ciscano da provincia dos Algarves, cujo instituto professou no convento de
Xabregas a 5 de Agosto de 1725. Foi natural de Lisboa, porém não com;..
tam as datas do seu nascimento e obito,- Deixaria de boamente permane­
cer em paz na Bibl. Lus, a memoria de varios opusculos, que elle escreveu
em prosa e verso, cuja maior parte, por seu mau estylo e incorrec(lãO de
linguagem (pois não lhe é raro trope(lar até em erros grammaticaes imo '
perdoaveis), difficilmente poderão achar leitores, se não parecesse conve­
niente fazer men~ão de 'dous, que por seu assumpto inspiram algum inte­
resse. Taes são;

2035) Dissertação apologetica e dialogistica, que rnostm Sel' o auctor do
livro «Arte de FurtaI'» digno clesvélo do engenho iltust1'e do P, Antonio
Vieil'a, etc, Lisboa, na Oflic. Silviana 1747.4.° de 26 pago (Vej, no Diccio­
na1'io o tomo II, n.O F, 935), Sahiu sem o nome do auctor,

2036) Supplemento a·os Dialogos de va1'ia historia de Pedl'o de Afari~,
qlte contém as vidas e elogios dos 1'eis D, Affonso VI, D.. Ped1'o II, e o ma­
gnanirno D. João V.-Andam com os Dialogos de Mariz, na edi~ão de Lis­
boa, na Offic, de Manuel da Silva 174,9, tomo lI, de pago 17:1 a 242, e nas
mais que posteriormente se fizeram da mesma obra. ·(V. Ped,'o de 11fal'i%.)

FRANCISCO XAVIER DA SILVA (1.0), Bacharel em Canones "pela
Universidade de Coimbra, Ministro do Tribunal da Nunciatura, e da Curia
Patriarchal, etc,-N. em Lisboa em 1709, e m, segundo se diz em 1781.
-E.

2037) Elogio funebl'e e historico do muito alto, " e fidelissimo l'ei
de P01'tugal D. João V.Lisboa, na Regia Oflic, Silviana 1750, 4.° de xn-3q8
pago
. Descreve assás miudamente as principaes ac~ões do mOllarcha, durante
o seu reinado, 'e é o que temos até agora de mais extenso sobre tal as­
sumpto.

Um exemplar que d'elle tenho custou-me 480 réis.
2038) Dissel'tação apologetica, jU1'idica e cl'itica, em que se ?nosti'a que

os l'egula1'es e isentos pódem appetla1' pam o Summo Pontifice <romissis me­
diis II e que desta appetlação conhecem validam ente os Nuncios apostolicos,
etc. Lisboa, na Regia Offic. Sylviana 1743. 4,.0 I .

FRANCISCO XAVIER DA SILVA (2,°), Conego na Sé da cidade
~arIanna, na provin~ia de Minas q:eraes, do ~tado (h.oje imperio) do Brn­
sIl.-Não ha conheCImento do maIs que lhe diZ respelto.-E.

2039) Exequias do Ezeqltias p01'tuglteZ; 15.loOio (unebl'e e histo1'ico do
sel'enissimo senh01' D,João V, 1'ecitado nas solemnissimas 1I0m'as (tmel'aes,
que na cathedml da cidade MaTianna (ez celeb1'a1' o senado da mesma 811123
de Dezembro de 1750. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues, 1753. 4,.'

FRANCISCO XAVIER DA SILVA PEREIRA, :t.o Conde, L'Vis­
conde e 1.0 Barão das Antas, Par do Reino, Tell~nte General, Vogal do Su-
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premo Conselho de Justiça Militar, Inspector geral de infal1teria, Grão Cruz
da .ordem da Torre e Espada, em Portugal, e das de S. Fernando e Isabel
a Catholica de Hespanha, Commendador da de N. S. da Conceição, Ca\'al­
leiro da de S. Bento d'A"is, condecorado com a Medalha de Ouro de seis
campanhas da gnerra peninsular, e com a Medatlla hespanbola d'Albnhera
elictoria, etc.-N. em Valença do Minho a 14 de 'Março de :1.793, e m. em
Lisboa a 20 de Maio de :l.852.-(Vej. a na hiographia na Illustração, jornal
lllliversal, voI. IT (:1.846), a pago 35: vej. lambem um artigo l1ecroJogico, na
Revista J1filitlt!' n.· 5 de 1852, pago 218; um folheto (anonymo) com o ti­
tulo: Apontamentos pm'lb ,a biogl'aphia do ex."'· Sl·. Conde das Antas, Lis­
boa, na Typ. de Lucas Evangelista :1.847. 8.· de 28 pag.; e um artigo no
lomal do Commercio de 9 de Agosto de :1.859, etc.)-E.

2040) DiscUl'SO pl'onunciado na sessão da Carnal'a dos Dignos Pm'es em
15 de Fevereil'o de 1848. 8.· gr. de 23 pago

N'este discurso h'actou de fazer a justificação e apologia do seu proce­
dimento como presidente da Junta Suprema, instal1ada no Porto em Outu­
bro de :1.846,

• l'RANCISCO XAVIER DE SOUSA CALDAS, de cujas circuIU­
slancias pessoaes não tenbo por'agora alguma informação,-E.

2041) Movimento dos seculos, escl'ipto em cal'tas dil'igidas a seu mnigo
Ernesto AtÍgltstO de Mascal'enhas SOltto-maior. Rio de Janeiro :1.839, 8.·

FRANCISCO XAVffin. TEIXEillA DE lUENDONÇA, Formado em
D~reito Civil, Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa, elc.-N, em
VIlIa-real em 1713, e morreu desterrado em Angola, tendo sido preso em
1758 por inconJidencia, (V. a Relaç(~o dos presos do FOl'te da hmqueir'o,
pscripta pelo Marquez de Alorna, já. hoje impressa.) -E,
, 2042) Epilogo memorial ou l'ecopilaçiío jU'ridica da causa que pende por

embargos na Casa da Sltpplicaçiío, sobre a successiío do mOl'gado que ficon
vago por' (alta de descendentes dos Mal'quezes de J1fonta,lvão, a (avor' de Gon­
çalo Ch1'Ístovam Tei:veim Coelho de Melto Pinto de .Mesquita, R. embar'gante
contra Sebastião José de Cal'val/lO e Melto, A. e-mbargado.-Salamanca, por
Antonio de Villar Gordo y Alcaraz 1743. foI.

204,3) Segunda allegação de di'l'eit6 sobr'e lb mesma causa. Ibi, pelo
mesmo :1.743. foI.

20.!l,4,) Petição de r'evista" que pediu Gonçalo Christovam." da sentença
pro{erldlb a (avor' de Sebastião José de Car'valho e AfeUo, sobr'e os 71lOr'gados
que instituimm Pedr'o de 1Ifagalhães e seu filho, .. vagos por (alta de desce71­
dentes dos lIfarqlteZes de lIfontalviio, etc.-Lishoa, por Franci co 4uis
Ameno i 750. fo1. '
, O auctor (depois Marquez de Pombal) venceu a cansa, como era de es-

. peral'. Tanlo o réo, como o seu advogado, foram presos ao fim de alguns
annos, aquelle em :1.756 e este em 1.758, e passaram-se muitos mais, sem que
se soubesse o de tino que tiveram. .

As Allegaçães parece que foram mandadas recolher, de sorte que se
tornaram rara, e pela minha parte declaro que aindá não pude vêr algum
exemplal' de qualquer d'ellas,

FR, FRANCISCO XAVIER DE SANC'fA THERESA, Franciscano
da provi!'! <>i a de Sancto Antonio do :arasil, incorporado depois na de Por-

d
luga!, LeItor de Theolo~ia, Penitenciario geral ela Ordem Seraphica, Aca­
~~ICO da Academia Real de Historia, e da dos Arc<;ldes de Roma, etc. etc,

~la~~u em v_arjos paizes ela Europa, e embarcou a bordo da armada que,
e :Iel D. Joao V mandou de soccorro ao papa Clemente XI, para resgatar
a Ilha de Corfu do poder dos turco ' Na batalha naval de Passavà em :I. 71. 7,

. TOMO III 7
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foi gravemente ferido, de que lhe resultou a amputação da perna esquerda.
-Foi natural da cidade da Babia, então capi tal da America :portugueza,
onde n. a 12 de Março de 1686. A data da sua morte é ainda Ignorada.­
Além de varias obras latinas em prosa e verso, impressq.s e manuscl'iptas,
de que Barbosa faz menção, escreveu em portuguez :

204.5) Sermão ela soledade de Jlfaria Sanctissima, na ig1'eja elo Hospi­
tal Real de Lisboa, no anno de 1729. Lisboa, na Offic. de Mauricio Vicente
de Almeida. :1733.4.°

204.6) Sel'1não panegY"ico na (esta do pa.t1·ia1·cha S. José, celebrada 110
convento de Ribama1' em :17 de Jnnho de 1733. Ibi, por José Antonio da
Silva :1735.1,.°

2047) Oração (nneb1'e nas sole11mes exeqnias do Cesa.r Cados VI, ceie­
bt'adas no 1'eal convento de S. Vicente de Fó1'U, em 9 de lI1a1'ço de :174L Ibi,
na Offic. Almeidiana :1742. 4.°

2048) Pra.ctica com qtLe congra.tulott a Acaclémia Real, de estar eleito
sen coUega: 1'ecitada no paço, a 5 de Septembr'o de :1735. Ibi, por José An"
tania da Silva :1736. 4.°

204.9) Omçiío fimeb1'e'nas exequias do ill."'· e ex."'· S1". D. Jaime de
lI1elto, terceil'o duque do Cadaval, na ig1'eja do convento (1e SI Francisco
do cidade em 27 de Junho de. :1749. Ibi, pelos herdeiros de Antonio Pe-
droso Galrão :1749. 4.°. J

2050) Elogio fimeb1'e, hist01'ico e chronologico nas exequialf do ex.'"' e
rev."'· S1". bispo do Porto, D. FI'. José lI1aria R'ibei1'0 da Fonseca e Evo!'a,
celebra-da.s no ,"eal convento de S. Francisco de Lisboa, em 2 de Septembro
de :1752. Ibi, na mesma Offic. :1752. 4.°

2051) Elogio (uneb1'e, 1'ecitado nas exequias do serenissimo senho?' iii­
{ante D. Antonio, celebrada.s no hospicio de S. F1'ancisco de Ca.mJJolide. Ibh
na Oflic, de Manuel Coelho Amado 1"758, 4." de 16 pag., e licenças no fim.
-Este ultimo deve accrescentar-se-lbe na B'ibl. de Barbosa.

FRANCO DE ASSIS AJ\IADO E LUCA. (V. Francisco de Sousa e
Almada.)

FRANZENIO DE SOUTO JENATON. (V, FI'. José de Sancto "An­
tonio,)

FREDERICO AUGUSTO DE NOVAES CORTE l\.EAL, Capitão
graduado do corpo de Engenheiros, e natural (segnndo creio) de LiS"­
boa.

Foi redactor da Re'vista Militar' por todo o anno de :18.54, até Maio de
:1.855, em que se suicidou. Na mesma Revista, n.O 5, de :1.855, prug. 246, ;vem
um artigo commemorativo da sua morte.

FREDERICO AllGUSTO PEREIRA DE MOllAE8, BacbareÍ for"
mado em Direito pela Universidade de Coimbra, Curador .geral dos OJ'pb:ws
perante os juizos de Direito da pl'imeira e segunda varas de Lisboa, depOlS
de ter siuo por llIuitos annos Delegado do Procurador Regia lia comarca
de Cintra.- . em Lisboa a 29 de Maio de :182i.-Coordenoll e public~U,

em obsequio á memoria de seu sogro o coronel d'Engenheiros Fredel'lCo
Luis Guilberme de Varnhagen, do qual tl'acto em seu lagar:

2052) Subsidios para a historia do Ypanema, comprehendendo: :1.0 a
MemO?"ia histo1'ica do SenadO?' Vel'guei1'o, imp,"essa pagina p01' pagina p~lll
edição de :1822.-2.° O Appendice que {oipublioa.do com a mesma Memoria.
- 3,0 Um additamento a esta segunda ediçiío d' elta, con.tendo mappas e do­
cumentos ineditos, etc. Lisboa, Jmp, Nac. :1.858. 8.° de x-:150-204 pago CODl
duas estampas gravadas. Por obsequiosa benevolencia do seu auetor, poso
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suo um exemplar d'esta livro, que não consta se expozesse á venda, ao me-'
nos em Lisboa.

É da sua penna a carta anonyma publicada no Jot'nal do Gommel'cin,
em resposta a outra, que o SI'. Alexandre Herculano inserira no n. O

i399 do J)1esmo jornal, com a exposiçãO dos motivos que o levllram a de­
clinar a eleição que o concelho de Cintra e annexos fizeram d:elle para
deputado ás COrtes em 1858.

Consta que alguns ontros escJ'iptos ha publicado, de que comtudo a
sua modestia se recusa a dar informação mais miuda.

FREDERICO AUGUSTO DE VASCONCELLOS AJ, PEREIRA. CA­
DRAL, antigo Alumno da Eschola Polytechnica de Lisboa, suapatria. 'Frans­
portando-se para o Brasil, ahi entrou no serviço do imperio, e vive actual­
mente na provincia de S. Pedro.-E.

2053) Mem01'ia geologica sobre os ten'enos do Curral alto, e Sel''Y'o .de
S. Roque, na p,'ovincia de S. Ped,'o do Sul, Porto Alegre, 185i. 4..'_

FREDERICO CAlUVEmO DE CMIPOS, Commendador da Ordem
de Avis no Brasil, Brigadeiro do Exercito, e Director da fabrica de'polvora
na Estrella, tendo exercido outras commissões importantes do serviço pu­
blico.-E.

205!J,) Alguns apontamentos estatisticos sobt'e a p,'imei,'a secção das
Obras publicas do Rio de JaneÍ1'o no amw de 18g,2. Rio de Janeiro, 184.2.4..­

Consta que ha mais trabalhos seus, principalmente ineditos, e uma
Jlfemol'ia sobl'e os tl'abalhos geodesicos feitos na provincia do Pará, do que
me foi promettida mais ampla informação.

FREDERICO FRANCISCO DE LA FIGANIERE, Cavalleiro da Or­
dem de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, Secretario de Legação graduado,
tendo servido durante algum tempo como primeiro Addido á embaixada jJor­
tugueza na c6rte de Londres.- . em New-York a 2 de Outubro de 1827,
e é filho do conselheiro Joaquim Cesar de Figaniere e Morão, e de sua se­
g~nda mulher, Catharina Stuart Gilfillan, e sobrinho de Jorge Cesar de
FIganiere, dos quaes se tractará n'este DiccionÍ1!rio em logar competente.
-E.

2055) A Chronological Table o{the EUl'opean Empel'01's, Kings, anil Sul­
tl1ns, o{ the Popes, and o( the Doges o{ Venice, (1'om the yeal' of our 1to:rd
800 ~o the present day, so arranged that at a glance all contempor,ary SD­
v~l'et.qns may be (ound. ew-York, 1850. Uma folha de grande formalo.

2056) Notes taken dUl'ing a tl'ip to Santal"em, Batalha anil Alcobaça.
ew-York, printed at the Office of Parker's Journal 1852. il6. 0 de JiO

pago
~057) Ca.talogo dos manuscriptos portug2~ezes existentes 1W Museu Bri­

tann!co, em que tambem se dá noticia dos manuscl'iptos estl'anReil'os relati;­
tiOS a ltist01'ia civil, politica e littel'at'ia de POI'tu,qal e seus dominios, e se
transcrev~m na integt'a alguns documentos impol'tantes e cUI'iosos. Lisboa
[mp. aClOnal 1853.8.0 gr. de llvu-4i5 pago

2058) A GuelTa e o Comlllel'cio livre. Ensaio. Li boa, Typ. do P.ano­
rama 1854.. 8. 0 gr. de 33 pag.

L
. 2059) Memorias das minhas de Portugal.-D. Theresa-Sancta Isabel.
~boa, Typ. Universal, rua dos Calafates 1.13, 1859. 8.° gr.-Contém, '<le­reIs de uma larga intl'oducção, as memorias das rainhas D. Theresa, D. fa­

Jalda, D. Dulce, -D. Urraca, D. Mecia Lopes de Hal'o, D. Beatriz de Gusman,
.e D. Isahel de Aragão, seguidas de notas e documentos. São illustradas com
q~~tro estampas, e os retratos de D. Theresa e D. Beatriz.-Edição mni
llitída.Â impressão acha-se (hoje 4: de S.eptembro de i8OO) quasi tel'lDÍnada,

7-
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e deverá publicar-se dentro em mui poucos dias, faltando-lhe apenas uma
ou duas folhas, como vejo do exemplar que tenho presente por mercê do
seu auctor .

• FREDERICO JOSÉ CORRÊA, Official da Ordem Imperial da Rosa,
Doutor em Direito pela Facul'dade de Sciencias Juridicas de Olinda, etc.­
N. na provincia do Maranhão em .... -E.

2060) Inspil'ações poeticas, e a DUlf'ltCza de Bragança. Maranhão, Typ.
de J. A. Gonçalves de Magalhães 18q,8. S.o gr. de 3q,q, pago

Comprehende esta collecção 4i trechos de poesia lyrica de varias eg·
pecies, e sobre diversos assumptos, e além d'estes o poemeto intitu!ado-

• Duqueza de Bragança.
É para mim inexplicavel a razão por que o auctor, que na nota XI,

a pago 263 do seu livro, se mostra tão instruido nas regras Lia metrificaçfto
vulgar, no tocante á medição dos versos, principalmente dos hendecasylla·
bos, semeou por toqas as suas composições tantos d'estes, que ninguem dei·
xará de reputar errados pelo excesso de uma ou mais syl1abas, embora pre­
tenrla applicar-Ihes todas as figuras conhecidas de diminuição para redu,
zil-os á medida legitima. Sirvam de exemplo os seguintes, logo na primeira
peça:

Uma linguagem divina, que embriaga .
Um indizivel prazer, que nunca farta .
Volupluow brilllo de uns 01l1OS soberanos .
Suspiros de um coração, que se dilata .
Saudades do bem amado, que não vemos .. ,. etc., etc.

FREDERICO LEÃO CABREIRA, do Conselho de S. M., Commen·
dador da Ordem de S. Bento de Avis, e da.de Isabel a Catbolica de Hespa­
nha, Brigadeiro do Exercito, pertencente á arma ue Artilheria Deputado
ás Côrtes em algumas legislaturas, e Govel'llador da praça de Valença, elc.
-N. nos primeiros annos d'este seculo.

De varias poesias sua , que me lembro de ter visto publ icadas em jor­
naes, e de muitas que ineilita conserva em seu poder, segundo informações
de pessoa competente, só posso dar agora noticia da seguinte, que tenho
presente: .

2061) Ode aos {austissinws annos do ill."'o e ex.mo SI'. Duque de 8aldd­
nha, em 17 de Novemb?'o de 1Sq,6.- Sahiu no Diario do Governo n.O 275 de
2i do dito mez.

Foi collaborador na Revista dos Açol'es, jornal publicado em Ponla· ,
Delgada nos annos de 1851 e seguintes. No tomo I vem algumas poesias, e
outros artigos rubricados com o seu nome.

FREDERICO LUIS GUILBERl\IE DE VARNBAGEN, Commenda­
dor da Ordem de Christo, Cavalleiro da de S. Bento de Avis, e da do Leno
d'Omo de Hesse, Director da Fabrica de ferro de S. João do Ypanema no
Brasil. e depois Administrador geral das Matta e Pinhaes do reino em por­
tugal, Socio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, e Correspondente .do
Instituto Hi torico Geographico do Brasil, etc.-N. em Arolsem, no pr,"'
cipado de Waldek na AlJemanha, em 1783. Entrando no serviço portugU~1

em i803, e chamado para o Brasil passados alguns annos, sahiu do irupe~JO

com licença pouco depois de proclamada a independencia. Circumstanclas
imprevistas lhe impediram o regre so, voltando novamente ao serviço de
Portugal, e n'elle se conservou até á sua morte, occorrida a i5 de Novem­
bro de i8q,2.-Vl'j. a sua Nec?'ologia pelo sr. J. F. Pereira Marecos, inseria
no Diario do Govemo, n. O 272 de i8q,2; o que d'elle escreveu seu filho o
sr. Francisco Adolpho de Varnhagen na Bist. geral do Brasil, tomo II,
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pago 357 a 372; e a memoria que com o ti tulo de Subsidias pam a historia
do Ypanema, publicou ba pouco seu genro, o sr. dr. Frederico Augusto Pe­
reira de Moraes.-E.

2062) Contas da administ·ração dos ?'eaes pinlw.es de Leú'ia llos a.nnos
de 1824, 1825 e 1~26; e esboço do estado d' aquelles ?'eaes pinhaes, com ?'e­
fiexões sobre a decadencia em (ler'al dces mattas d'este reino, e p?'ojecto pam
remedia?' a mesma. Lisboa, na Imp. Regia 1827. foI. de 18 pag,-Vi um
exemplar em poder do sr. A. 1. MOleira.

2063) Mamwl de inst?'ucções pmticas sob?'e a sementeim dos pinheiros.
Publicado pela Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ, da mesma
Academia 1836. 8,0

FR. FRUCTUOSO PEREIRA, Monge Benedictino, natural da villa
da Feira, e descendente da il1ustre casa dos Condes do mesmo titulo.- M. a
20 de Janeiro de 1660.- E.

2064) (C) A?'te de Grammatica latina, PO?'tllgueza, benedictina. Pri­
meira paorte. Terceira ellici'io. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1652. 8.°
de XYI-303 pago •

A p?'imeim edição d'este livro (da qual não vi algum exemplar) cilada
por Barbosa, é de Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1636. 4,o-A segunda,
~mbem de Lisboa, por Lourenço de Anvers 1643, 8.° é a que vem men­
Clonada no Cata,logo dito da Academia, não sei com que fundamento, 'pois
crue a tercei?'a foi ainda feita em vida do proprio auctor, que na sua dedi­
cataria a D. João de Castello-j)ranco diz: « que o estylo é na substancia o
mesmo que nas edições anteriores, mas que n'esta ultima corre com algu­
ma variedade nos accidentes.lJ Entendo portanto, que a terceira deveria ser
e~ todo o caso a preferida. O exemplar que d'ella tenho custou-me .200
réls, e pertenceu ao espolio do dr. Rego Abranches.

FR. FULGENCIO LEITÃO, Eremita Augustiniana, natural de Lis­
boa, nascido provavelmente pelos annos de 1586 a 1588. Tendo sido Reitor
no ~onvento da Graça de Lisboa, passou depois para a Ilalia, onde viveu
m~ltos annos com o nome de Fl'. ,10;10 Antonio Rivarolla. Por desgostos que
ahl teve, e cuja causa se não declara, foi obrigado a reti rn.r-se para Paris,
onde morreu em 1658, ou pouco depois.
. Das obras que imprimiu em latim e castelhano, e que quem quizer

póde ver descriptas na Bibl. de Barbosa, mencionarei só as seguintes, como
sendo de algum interesse para a historia politica d'estt' reino. N'ellas se
mostra o auctor 7.eloso patriota, e acel'l'imo defensor da independencia pro­
clamada no L° de 'Dezembro de 1640.

2065) Reducion y ?'eS'tituycion del reyno de PO?'tttgal a la sC'l'enissima
Casa de H1'O.gança. Discurso rnoml 11 pol'itico. Turim, por Juanetino Pe­
not!o 1.648. 4.° de vI-41.5 pag.- Sahiu com o nome de João Baptista Mo­
relh,

2066) Epistola apolo(letica a la magestacl cathol'ica de F''ilippe el gmnde
. t?l.t1'a el pa.recer 'de cie'rto rninist1'o sob·te la rccupe1'llcion de Portu.qal. Co­

OnIa Aggrippilla, pOl' COl'l1elio Egmondt 1650. 4,° de 425 pag,- Sahi'u com
onOllle de Rernando de Molina y Saavedra.

Note-se que Barbosa ao descrever estas. obras no tomo II da Bibl. o faz
com alb'1.1l1)a confusão, no que diz respeito aos nomes dos suppostos aucto­
res, pondo a primeira em Dome de Fernando de Molina, e a segunda em
nome. de Antonio de lJittencourt, o que não é exacto; porque este Antonio
de Blttencourt foi dado como anctor da obra que vem descripta depois, e
é em latim, . , ,

é
. O preço regular de qualquer d'estas dnas obras creio ser de 600 a 720

r IS,
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2067) FUNERAL, que se celebl'olt na ?'eal igl'eja de Saneto Antonio da

nação portugueza em Roma, pela. mOl'te do serenissimo ,'ei de Portllqal
D. Ped,'o II em i3 de Septembl'o de i707.-Roma, por Antonio Rossi i707.
8.· de 22 pag.! edição de que tenho um exemplar.-ReimpTE'sso com eguaes
indicações no formato de 'Í. O

2068) FUNERAL, que pela infausta e sentida morte de Sua Mages/adl
a senhora D. Jfaria II de saudosissima memoria, fizeram os POl'tugu.ezes fI'

sident'es n'esta cidade. Recife (Pernambuco) Typ. Univ. i85ft,. 4. .• de a
(aliás 74.) pag.-Além da descripção pm prosa, contém varias poesias rela­
tivas ao assumpto. Vi em poder do sr. Figaniere um exemplar, e outro da
seguinte, que por ser analoga me pareceu reunir aqui:

ExeqUiasl que pela infausta e sentida '1lw?·te de S. Jlf. F. a senhora
D. Mm'ia II fizeram os POI'tuguezes rfisidentes na cidade de S. Luis do Ma·
ranhão. Maranhão, Typ. de J. C. M. da Cunha Torres i85q,. 4. .• de qO pago

o
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D. FR. GABRIEL D,E ALMEIDA, Monge Cisterciense, cujo instituto
professou em 1627 no mosteiro de Alcobaça, e depois nomeado Bispo do
FunchaL-N. em Moimenta da Beira, e m. nó Funcbal a 12 de Julbo de
:1674 conforme Barbosa, ou de :1672 segundo Ft·. Manuel de Figueiredo no
seu }fappa dos Abbades gemes da Congregaçúo d.e.Alcobaça.-E.

:1) Sm'ntúo nas ea;equias do serimissimo infante D. Duarte no real con­
veMo de Alcobaça~ Lisboa, na Offic. Cl'aesbceckiana :161)0. 4. 0-Sabiu com
outros do mesmo assumpto. (V. no tomo II o n.O E, 162.)

GABRIEL DE AUIEIDA. DE VASCONCELLOS, Doutor em Direito
Civil, eAdvogado de causas forenses.-Natural do Porto; ignoro as datas
do seu nascimento e obito.- E.

2) Alle.qação de Di1'eito pelo rna1'quez de Villa.:.1'eal D. Luis de Meneze.5
contra D. Carlos de Noronha e sua mulhe1', em qu,e se impugnam os ernba1'-
qos eom que viemm sobl'e a successão da casa de Villa-I'eal Lisboa, por

I Jorge Rodrigues 1640. foI.
3) lnformaçií,o P01' pa1'te de D. JOtio Luis de Menezes na causa que corre

sob"e a sueeessão do mm'gado instituido pelo bispo de Lisboa D. .[oiio Martins
de Soalhúes. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1646. fo1.- (Acerca d'esta
e da seguinte vej. no. Diccionm'io os artigos C, 325 e C, 326.)

4) Segunda informação de Di1'eito em defensão da primeira, p01' parte
de D: João Luis de Vaseoneellos e Menezes; e 1'espostas á Ea;postulação apo­
looettea do dI'. Clemente Felia;. Lisboa, pelo" mesmo 1648. foI.

5) Allegaçao na qual se most"a como o dinhei7'o dos qum·teis da 0,·-
dem de C/wisto se nüo póde gastar mais que nas obras e (abrica do convento
de T~oma" ...... -Sahiu no lIfem01'ial do Getal da Ordem de Christo. (Yid.
o artigo respectivo.)

FR. GABRIEL D'ANNUNCIAÇÃO, Franciscano da provincia de Por-

Ftu~al,. cuj? instituto professou em 1706, contando então 25 annos ~'edade.
OlVlgano do côro nos conventos de Coimbra, do Porto, e de LIsboa, e

natural de Ovar, no bispado de Aveiro. Parece que vivia ainda em {759.
-E. .

6) Arte do Cantochão resumida pam o uso dos Religiosos Francis~a­
~o7s observantes da província de p01·tugal. Lisboa, na Ofiic. da MUSIca
~ 35.4.°
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Deve ter tal qual raridade esta obra, de que não consegui vêr algum
exemplar, procurando-a debalde na Bibliotheca Nacional, onde não consta
que existisse em nenhum tempo.

P. GABlUEL ANT(jNES. (V. FI'. Gabriel da Purificação.)

FR. GABRIEL DE BASTO, Franciscano da provinrna da Soledade,
do qual nada mais sei.- E.

7) Devoto em Oração, meditando a paixão de Jesus Chl'isto, e occl~pado

dos interesses da. Slca alma, obra lctil enecessar1:a a toda a guctlidade.de pes­
soas. Quccrta impTessão, COl'l'ecta e accl'escentada. Lisboa, 1813.-8,° de
270 pag.-Q!tÍnta impl'essão.lbi, i817. 8.° de 233 pago

Não tenho tido opportunidade de vêr as edições anteriorc;s d'este livro,
que parece ser bem acceito aos devotos, a julgarmos pelo grande numero
de exemplares consumidos ell]. tantas J'eimpressões.

GABJUEL DA COSTA (Lo), Doutor Theologo, e Lente da Cadeira
de Escriptura na Universidade de Coimbra, na qual jubilou em 1615.-Foi
natural de Torres Vedras, Chantre na Sé de Coimbra, e depois COllego na
de Lisboa. Moneu n'esta cidade a 6 de Abril de 1616, teudo ao que parece
60 annos de edade, ponco mais ou menos. •

Cumpre não confundir este Gabriel da Costa com o judeu profugo do
mesmo nome, do qual em seguida faço menção, e que aliás foi seu contem­
poraneo.

De todas as suas obras theologicas, que Barbosa descreve, impressas
ou manuscriptas, não posso aqui occupar-me, por não pertencerem ao meu
intento como escriptas em latim. Só mencionarei portanto dous Sel'mões em
portuguez, '"que sahiram, 1.0 na Relação das exeq!cias de FiHppe II; e 2.' nos
Applausos da Univel'sidacle ao nascimento de Filippe IV. (Vej. no Dicciona-
l'io o n.O A, i733.) ,

GABRIEL DA COSTA (2,0), natural do Porto, notavel pela volubi­
lidade com que mudou de crenças religiosas, sendo successivamente chris­
tão, judeu, e deista, e suicidando-se a final em Amsterdam em i640.-Poslo
que Barbosa, e o collector do pseudo Cectcclogo da Acad., tractem.d'elle sob
o referido nome, acho mais racionavel collocal-o n'este Diccional'io sob o
de UTiel da Costa, que adoptou depois da sua sahida de Portugal para Hol·
landa, e pelo qual ficou sendo até agora mais conhecido dos estrangeiros.
(V. Uriel dec Costa.) .

P. GABRIEL FERREIRA REGO, Presbytero secular, falecido pe­
los annos de i790, ou pouco antes. Ignoro ainda a sua naturalidade e nas­
cimento com o mais que lhe diz respeito.-E.

8) (C) Sermõeó do P. Gabdel Ferreim Rego, dados á luz P01' J. F. R.
(José Ferreira Rego). Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreil'a 1791 a
1792.8.° 7 tomos.-Do tomo 1.0 se fez segunda edição, ibi, na mesma Offic.
1803. 8.0~Ultimamente se reimprimiram por diligencia do editor J. F. Rol­
land, ibi, na Typ. RolJandiana 1848. 8.° 4 tomos. .

Publicado posthumo, este amplo Smnona1'Ío que contém ao todo OI­
tenta e quatro discursos, peja maior pa.rte panegyricos e gratulatorios, ob­
teve grande acceitação publica, a qual n[o tem desmerecido, sendo prova
d'isso a nova edição d'elle feita ha poucos annos. O collector do Catalogo
chamado da Academia tambem fez a seu respeito uma hODl'osa excepção li
regra seguida, incluindo-o no Catalogo a pago 60, apezar de ser de anetor
de data recentissima. (Note-se que ahi vem omittido o 'llltimo appellido d'este,
chamando-o simplesmente P. qabriel Fel'1'eú·a.. )
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'rranscreverei aqui, em provà do referido o que se lê no JOl'nal En­
cyclopedico, caderno de Maio de 1793, pago 447, por occasião de annun­
ciar-se a publicação dos mesmos Se1'1nões: « O fervor e diligencia com que
todos corriam á porfia a ouvir este eloquente orador; a desconfiança de al­
gumas pessoas mal intencionadas, que duvidavam que taes producções sa­
hissem do seu proprio cabedal; e ultimamente a felicidade de cahirem estes
escriptos depois da morte de seu auctor nas mãos de um sabio e honrado
editor, fazem com que gostosamente unamos o nosso parecer ao de todos os
conhecedores sobre o seu avultado merecimento.»

GABRIEL GRISLEY, de profissão Medico, e allemão de nascimento.
Veiu estabelecer-se em Lisboa no reinado de D. João IV, e aqui exerceu a
clinica por muitos annos, e ao que parece até os fins do seculo XVII. Bar­
bosa, na qualidade de estrangeiro, o omittiu na sua Bibl.-E. em portu-
guez: .

9) (C) Desengano pam a· medicina, OIt botica pal'a todo o lJai de (a­
milias. Consiste na decLamção das qualidades e virtudes de 260 !lervas, com
o uso d' ellas: tambem de 60 ag1.tas estiladas~ com as l'egms da m·te da es­
tilação. Dirigirlo ao ill.'"o Senado da Camam de Lisboa. Lisboa, por Hen­
rique. Valel}te de Oliveira 1656. 8.° de x-182 folhas.

E (segundo creio) a primeira edição que se fez,d'~te livrinho de ma-'
teria medica, mui bem recebido do publico, e que teve depois varias reim­
pressões. O collector do pseudo Catalogo da Acad. não conheceu provavel­
mente a que acabo de citar, e de que vi um exemplar na Bibl. Nacional;
pois só menciona no Catalogo a segunda, Lisboa, por Manuel Lopes Fer­
J'eira i690. 8. 0-Apoz esta publicou-se terceira, ibi, 1714. 8. 0 ;-outra, ibi,
por Domingos Gonçalves 1754. 8.° de 311 pag., em cujo rosto vem errada­
mente escripto o appellido do auctor, lendo-se Gkisley em vez de Grisley.

Re.cordo-me de ler ainda visto mais algumas edições, e nomeadamente
umà feita em annos recentes, e se não me engano já depois de 1850, no for­
malo de.8.o.gr. Não a tenho comtudo presente para apontar com ~xactidão
as su~s mdICações.

Alguns por inadvertencia têem confundido esta, com outra obra do
mesmo auctor, escripta em latim .com o titulo: Vú'idal"Íum Lttsitanicum, de
que o botanico Domlflgos Vandelli deu em 1789 uma nova edição, reduzin­
do-a ás especies Linneanas. (Vej. no tomo II o n.O D, 336.)

P. GABRIEL DE l\lAGALHÀES, Jesuita, natural da vilJa de Pe­
drogão, onde nasceu em 1609. Partido para as missões do Oriente em 1634,
p~netl'9u no imperio da China, e veiu a falecer em Peldn a 6 de Maio de
fo77. E curiosa a descripção do seu funeral, para que o Imperador concor­
re~l com o donativo de oitocentos francos (então equivalentes a 128:000
réls) .e dez peç.as de damasco. Póde vêr-se a referida descripção no tomo TI
da Blbl. de Barbosa, pag. 315.

A obra que escreveu e intitulou: Do::;e excellencias da China, íructo
d~ sua residencia por vinte e nove allOOS n'aquelle paiz, nunca se impri­
miu em POl'tuguez. Existe porém uma traducção d'eJ!a na língua franceza,
com o titulo seguinte:

.10) N"ouvelle 1'elation de La Chine, contenant le descriptión des pa1·tirv~
la1'ltés de ce gmnd ernpil'e, cOlllposée en L' année 1668 paI' Le R. P. Gabriel
de Ma.Qaillalls, ele la C01nlJagnia da Jesu,,~ etc. Pari, chez Claude Barbin

B
f688. 4.o-Ibi, chez Etienne Caslin 1690. f!,o Esla tradur.ção foi feita por
arnout, segundo diz Barbier no s u Diccional'io dos Anonymos.

!'- Carta escripta de Pekin a 2 de Janei 1'0 de 1669, em que relala a per­
seg.ulÇão do anno de 664, acha- e vertida em portuguez na ReLaçiio da
Chtna do P. Rougemont, de que foi lraductor o outro jesuita Sebastião de
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Magalhães, como direi no artigo competente. Esta noticia escapou á dili­
gencia de Barbosa.

P. GABRIEL l\IA.LAGRIDA, Jesuita italiano, natural da villa de
Menajo, no ducado de MilITo, onde n. a i8 de Septembro de i689, profes­
sando o instituto de Sancto Ignacio em Genova em i7ii. Veiu para Portu­
gal pelos annos de J720, ou pouco depois, partiu d'aqui no de i722 para
as missões do Brasil, onde permaneceu por longo tempo fazendo por iu·
tervallos algumas digressões á Europa, e voltando novamente, sempre com
grande credito de virtude, até que em fim se recolheu a Lisboa em i754,
Preso em i758 com outros jesuitas, como cumplices no attentado commet·
tido contra a vida d'el-rei D. José I, foi depois entregue ao Tribunal da ln·
quisição para ahi ser. julgado pai' erros da fé. Em virtude da sentença do
mesmo tribunal de ... de Septembro de i76i, qüe o relaxou á justiça secu­
lar, morreu estrangulado e queimado no auto da fé, celebrado a 20 do dito
mez ..

Acerca d'este successo, que ha sido tão diversamente avaliado, podem
vêr-se, alem de outras obras, e da Sentença que então se publicou e imo
primiu em Lisboa no formato rle foI., o livro mandado espalhar pelo mi­
nisterio. com o titulo: Arrest des InquisitlJ1ws, Ordinai1'e et Députés de la
Sainte Inquisition r,ont1'e le P. Gabriel Malag1'ida, jesuite etc~ Traduit Sllr

l'imprimé porturrais. A Lisbonne, chez Antoine Rodrigues Galhardo 1761.
8.° de i23-28 pag., contendo alem da sentença original r.om a versão fran·
ceza, uma breve relação do supplicio de Malagrida, e a lista de todos os
condemnados que sahiram no auto da fé; livro cuja coordenação e tradue­
ção se attribue ao chamado Abllade Platel (mais conhecido pelo nome de
P. Norberto, r.apuchinbo) n'esse tempo ao serviço di:> mal'quez de Pombal;
-a obra I'Administl"acion de Sebastien Joseph de Cm'va,lho et Melo, mar·
quis de Pombal. Arnsterdam i 788, no tomo NI; -A Resposta e reflexões li
Carta qne o bispo de Cochim eSCl'eVelt sobre a sentença de Jfala.qdda, Lis­
boa i774,. (V, n'este Diccionario o artigu FI'. Joaqítim de Sancta Anna); etc.
- E por outra parte: Les .Mémoi'l'es de Sebastien Joseph de Cm'valho et lJfel~,

i784., tomo fi de pago 35 a 44;-Les Anecdotes de Mr. Carvalho, ma"qulS
de Pombal, VaI' avie i783, recentemente trar1uzidas em portuguez com O
titulo: Anecdotas do ministel'io do ma1'qlte::; de Pombat etc. Porto, i85~.

8.° 2 tomos; ahi se trada largamente e te ponto no tomo 11 de pago i77 a
i91, etc. etc.

O P.l\Ialagrida figura no presente Dícoiona"io como auetor do seguinte
opuscuJo, por elIe escripto em porluguez:

ii) Juizo da ve,'dadeira cau.ça do tel'1'emoto que padeceu a có,"te de Lis·
boa no 1.0 de Novembro de i755. Lisbua, por Manuel Soares 1756. 4.' de
3i pa;g.

E uma declamaçã exhortatoria, dirigida á. cidade de Lisboa, em que
aquelle desastre é attribuido á ira de Deus, provocada pelos peccados do~
naturaes e moradoIles do reino, principalmente da côrte, persuadindo.a
emenda d'elles. etc.-Este papel foi prollibido por edital da Meza Censona
de 30 de Abril de i772, e mandado queimar pelo algoz, o que se elIectuou
com toda a solemnidade na praça do Commerr.io. Creio que poucos exem­
plares escaparam á proscripção, e por isso é boje raro de achar. (V. o Ga­
binete Hist. de FI'. Claudio, tomo XVIT, pago 82.)

P. GABRIEL DE MATTOS, Jesuita, Missionaria no Japão, e Reitor
do collegio da Companhia em Macau.-Foi natural da villa da Vidigueira
no AJemtejo, e morreu no já dito collegio a 9 de Janeiro de i633, com 6j
annos de edade.-E.

i2) (C) Relação da pel'seguíção que teve a ch1"ist<Lndade do Japão, desde
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Maio de 1.612 ató Novembro de 1.61.~: ti1-ado das cartas annuaes que se en­
vial'mn ao P. Geral da Companhia de Jesus. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
1616.8.° (e não em 12.° como tem Barbosa).-O P. Mattos estava então no
Japão, d'onde s6 regressou no seguint(} anno. t

D'esta Relar-tw, que é rara, ha exemplares nas Bibliothecas Nacional de
Lisboa, Real d'Ajuda, e do Al'chivo Nacional.-Na livraria que foi de Joa­
quim Pereira da Costa existe tambem um exemplar, que no respectivo in­
ventario anda avaliado em 600 réis.

GABRIEL DE nIOURA COUTINHO Clerigo minorista, natural da
fre~uezia de Abbadim no concelho de Cabeceiras de Basto, e filho de Joa­
quim de Moura Coutinho, e D. Maria Candida de Almeida Barreto. N. a 22
de Maio de 183~. Tendo frequentado com muito aproveitamento as aulas
do Seminario e Lyceu de Braga, e desejoso de entrar no serviço das mis­
sões, para que o chamava a sua vocação, não se julgando assás habilitado
com os conhecimento adquiridos nos Seminarios do Bombarral, Sernache,
e Coimbra, dos quaes foi successivamente alumno, determinou passar á Hes­
panba, com o intento de professaI' o instituto de Sancto Ignacio, e com ef­
feito a 5 de Septembro de 1857 foi recebido noviço no collegio de Lo)'ola
da Companbia de Jesus. Não pôde permanecer, porque aggravando-se-lbe
cada vez mais o estado melindroso de sua saude, teve de ceder aos conse­
Ibos que lhe indicavam os ares da patria como o unico recurso que podia
prolongar-lhe a vida. Vindo para Portugal, estacionou-se nos arrabaldes
de Lisboa, onde em vez dos allivios que esperava, peorou, sensivelmente
até que em 26 de Março de 1859 terminou a sua carreira vital com 2~ an­
nos incompletos d'edade.- Lêem-se a seu respeito commemorações mui hon­
rosas nos jornaes A Nação n.O 3~28, de 19 de Abril, e Atala.ia Catholica
D.O 189, datado de 20 de Março, mas publicado muito depois. A ultima vem
acompanhada de uma sentida poesia, pelo sr. J. J. de Almeida Braga, amigo
particular do finado.-E.

.13) A c01we,-são a DeMs, pelo P: J. Pe1-drau, clel'igo de S. Thotnás de
Aqu~no. Tmduzido da se.qunda edição de Pa1"Ís. Braga, na Typ. Lusitana
i8lí6. 8.° de Hi~ pago (Sahiu sem o seu nome.)

1~) Analyse c1-itica sobre os vicios de lingltagem que se encontmm nas,
ditas cade1-netas de Philosophia, adoptadas no Lyceu de Braga. "Noções
elementares de Psycologia, etc.» e" oções elementares de Ontologia» por
M. P. de A. A., acompanhada de t"eflexões gemes. Braga, Typ. Lusitana
:1857. 8.° gr. de XIX-:l83 pago (V. lIfanuel Pinhei1-0 de Almeida e Azevedo.)

15) Duas palavms sobre gallicismos.-Artigo assás extenso, publicado
DO },furmu1'io, jornal litterario de Braga, 1856, nos numeros 7, 9, iO, ii,
:13, 15 e :16.

16) Defeza das accusações contm o Administmdol" de Cabeceims de
Basto, no num. 83 do "Moderado» de 185~.- Sahiu no Pha1-ol do Minho,
n.~ q,9 do mesmo anno.

C~nsta que escrevêra tambem varios artigos na Atalaia Catholica, e
não seI se em mais alguns jornaes de Braga.

. GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, Cavalleiro da Ordem de Christo,
Doutor em Direito Canonico, e Lenle na Universidade de Coimbra, Desem­
bargador da Relação do Porto, e da Casa da upplicação de Lisboa, Corre­
g~~or do crime da Côrte e Casa, Procurador geral das Ordens militares, e
u hma~ente nomeado Cha~celler-m6r do Reino, etc.- . em Braga a '.de
FevereIro de 1571, e m. em Lisboa a 18 de Outubro de 1632. Jaz no extIn­
oto mosteiro de S. Vicente de f6ra.- V. o artigo que lhe diz respeito no
tomo n da Bibl. de Barbosa, tecido de pomposos elogios, conforme ao gosto
eestylo do tempo em que foi escripto. Ahi me mo se achará a enumeração
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completa das suas obras; d'elIa só transcreverei para aqui as que interes­
sam ao nosso proposito.

17) De 1lJanu Regia T,l'Ctctatus in quo omnium Legurn Regianmt quibus
Regi P01'tugallice in causis ecclesiasticis .cogniti est ex .iu1·e... Tom. I. Oli­
sipone, apud Petrum Craesbeeck 1622. fol.- Tom. 11. Ibi, 1625. fol.-Lu­
gduni, apud Claudium Bourgeat 1673. foI. 2 tomos.- Olisipone, apud Joan­
nem Baptistam Lerzo 17lJ:2. foI. 2 tomos (com addições.)-Posto quc cscripto
em latim, este tradado comprehende muitos documentos transcriptos.em
portuguez. .

O seu preçp regular creio ser de f:600 a 2:400 réis, porém compra-se
ás vezes por muito menores quantias. .

Foi prohibida csta obra em Roma, por decreto da Congregação do In­
dex de 26 de Outubro de 16lJ:0, e como tal a encontro incluida no Index Li­
bl'm'urn p1'ohibitol'U'Tn SS. D. N. Pii Sexti jttSSU editus: Romro, 1787, pago
20L

É provavel que ande tamhem nos lndices publicados mais recenle-
mente j o que todayia. uão tenbo agora oppor~unidade de averiguar. .

João Pedro RIbeIro, nas Obsel'vaçúes Dtplollt. pago 69, aponta vanos
erros e descuidos Il'este tractado, os quaes deverá ter presentes quem pre-'
tender fazer n'elie as devidas correccões.

18) lI{onornachia sobre as C01l-C01=clias que fi:::e1'allt os Reis com os Pl'c/a­
dos (le p01·tu:;al, nas (luv'idas da .iul'isclicção ecclesiastica e tempol·al. Lis­
boa, sem nome do impressor (posto que Barbosa diz scr impressa na Offie.
da Congregação do Oratorio) 1738 foI. de XVIlI-266 pago

Sahiu posthul1la n'esta ediçãO, por diligcncia de José Francisco Men­
des, livreiro, corno no prologo se declara. Abunda cm incorrecções typo­
graphicas, devidas provavelmente ti. má intelligencia dos campo itllres, c
descuido do revi 01'.

Ainda não attingi a razão que houve da parte <.lo colIector do pseudo
Catalogo da Academia, para não incluir n'elle esta obra, que sem duvida
por mais de um titulo o merecia: mas é facto quê lá se não encontra men­
cionada.

O preço dos exemplares, que não são hoje 'mui communs, regula até
800 réi , e talvez mais.

19) (C) Ulysséa, ou Lisboa edificada: poem~ hel·oico. Lisboa, por Lou­
renço Craesbeeck 1636. 4. o-Sabiu <.Iepois da. morte do auctor. Consta ele
dez cantos em outava rythma. O poenl:1 é prccedido de varias poesias es­
criptas por dirersos em honra do anctor, e de um Discm'so poetico por Ma­
nuel de Galhegos, em prosa, mui farto de erudição. Os argumentos em verso
postüs nos começos dos cantos são de D. Bernard·a. Ferreira de Lacerda.

1 a Bib\. Nacional exjste além de um exemplar d'esta primeÜ'a ediçãO,
aproprio manuscripto al1to~rapho, que para allj passou no fim do ultimo
seculo com a livraria dos T,heatinos, tendo pertcncido n'outro tempo a
D. José Barbo a.-O sr. consenrador Barho a Marreca possue tambem ou­
tro :Lutographo seu proprio, do mesmo poema, cuja conferencia com o da
Bibliotheca seria ta1l'ez lluriosa, para notar as variantes, que por ventura
existirem n'um e H'outro.

Passados annos, isto é, pelos de i6lJ:2 ou 1.64,3, Luis Pereira de Castro,
irmão do poeta, fez segunda edição do poema, com nma dedicatoria sua ao
principe D. Theodo ia. Esta edição é no formato de 12.°, com Iv-207 folhas
numeradas pela frente, e mais uma folba no fim com as erratas. Tem, al~11l
do frontispicio gravado a buril, mais outra estampa allegol'Íca no principIO.
Não indica lagar, nem anno da impressão, nem o nome do impres ar: ha
tradição de que fôra estampada. em Hollanda. N'ella se omittiu, tanto o
discurso ou prologo de Manuel de Galhegos, como uma canção d'este.em
louvor qe Gabriel Pereira, que andava tambem na edição anterior. Flze-
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ram-se n'ella mui consideraveis alterações no texto, já omittindo até estan­
eias inteiras, já accrescentando, ou substituindo outras, tudo com o fim de
applicar ao principe D. Theodosio a dedicatoria e mais passagens em que o
auetor se referia a Filippe IV de Hespanha, reinante áquelJe tempo em

. Portugal.
A tel"ceim edição do poema é de Lisboa, por Miguel Rodrigues i 7q,5.

8.'_ N'eJ/a se restituiram todos os logares alterados, ficando em tud.o con-
formo á primeira edi!lão.. -

A guarta é tambem de Lisboa, na Typ. Rollandiana, i827. 8.°-0 texto
do poema é conforme li primeira. Conservou-se o discurso poetico de Ma­
nuel de Galhegos, porém suppl'imiram-se todos os versos em lpuvor do
poeta, que s6 se encontram nas edi!lões de 1636 e 171."õ.-Traz porém no
fim uma ampla taboa das variantes e logares em que desconcordarn a se­
gunda da primeira edição.

Ha ainda quinta edição, Lisboa, na Im,pressão Regia, i~27. i6.0 de 4,19
pag., a qual contém sómente o texto puro do poema, sem mais adminiculos.

De todas as referidas edições, são tidas em conta de raras a primeira e
segunda: os exemplaros d'aqueJ/a valem até 1:600 réis, os d'esta até 1:200
quando inteiros c bem tl'actados, e os da terceira 480 a 600 réis. A quarta e
quinta têem ainda menores valores.

20) Ob,'as poeticas em. dive1'Sas lingttas.- D'estas obras manuscriptas,
que em dous volumes de 4..° so conservavam na escolhida livraria do arce­
bispo D. Rodrigo da Cunha (V. a Bibl. de Barbosa, tomo II, pago 320) existe
hoje em meu poder o lomo I, que contém as Poesias tY"icas. Tive a fortuna
de o comprar ha annos a um liVl'eiro d'esta cidade, e o tenho em gr.ande
eslimaçãó, por ser não só orie>inal, mas autographo em grande parte, e
como tal unico. Conserva ainda a assignatura ·do seu possuidor D. Ro­
drigo da Cunha. Compõe-se de 318 pag., não numeradas, com capa de per­
gaminho, e contém !l8 sonetos, 4, canções, ;j eclogas, 3 elegias, 7 epistolas,
iO romances, llma satyra, uma sextina, e muitas glosas em decimas. Parte
d'estas poesias sáo escriptas em castelhano.

Este codice ha sido clescon hecido a todos os nossos modernos biblio­
graphos, e nomeadamente ao P. 'l'homás José de Aquino, que na arlverten­
CI:l preJjminar do ta-mo II da sua edição lIas Obms de Camões feita em 1784,
em uma nota a pago 18, não duvidou aflirl1lar em tom mui positivo-não
exis.tü'em ve,'sos pequenos (isto é, octosyllabos) de Gab"iel Pereira: affir­
matLva que se mostra redondamente fal a, pois no livro que possuo ha d'el-
les boa porção. .

Pena foi que não adquirisse este lil'J'o a tempo de poder communical-o
ao falecido José Maria da Costa e Silva, como fiz com muitos outros ineditos
de que eJJe muito se aproveitou, ministrando-lhe copiosos subsidios para o
seu E,!!saio Biographico-c,'i~ico, não só na parte já. publicada, mas no que
está alUda por imprimir.

Se alguma vez se tentar uma ediç.ão d'estas obras inedilas (a qual eu
de boa vontade emprehenderia, se as circumstancias lJl'O consentissem) po­
derão ajuntar-se ás conteúdas no predito volume outras ja im{lressas, mas
~uc andam disseminadas e dispersas por varios livros. DeixareI aqui a nota
as que conhe!l0, para tambem completar o catalogo das do anetor.

Na Gigantomachia de MaUjlC'1 de Galh gos vem em applauso d'esta obra
11m soneto de Gabriel Pereira em portuguez, que come!la: "As espheras do
Olympo rutilantes, etc."

Nas Obl'as de Francisco de Figuerua, impressas em Coimbra 1625, vem
um soneto hespanhol, que pri ncipia: "Flores, que hazeis eterna primavera,
etc."
..No livro Augustissimo Hispr.nial·um Principi l'ecens nato PMlippo Do­

mm~co, etc., impr'esso em Coimbra i606, vem um canção portugueza ano-
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nyma (porém que é de Gabriel Pereira) a foI. 50 v., e principia: "Quando
mais belIo Abril amanheceu, etc."

No livro Anag1'amma de la Vida Humana de Henriqne isorio, Lisboa
1.590, S.· vem tambem um epigramma, e uma elegia, etc., etc.

Pereira de Castro pertence como poeta á eséhola bespanhola, e como
talo incluiu Costa e Silva no tomo IX do sen Ensaio Bio{11'.-A opinião
mais seguida dos nossos criticos assigna-lhe ,entre os epicos portuguezes o
logar immediato a Camões. 'l'al é o voto do P. Francisco José Freire, e de
outros. Com tudo alguns, como José Agostinho, Ribeiro dos Sanctos, e
Manuel de Galhegos, chegaram a collocar a Utysséa em primeiro logar, jul­
gando-a superior aos Lusiadas! José Maria da Costa e SI va é de voto que
apoz os Lusiadas deve dar-se a preferencia á lIfalaca Conquistada, ficando
a Ulysséa abaixo d'esta, e por consequencia em segundo logar a respeito
d'aquelJes.

Não é este o competente para discutir e apreciar os fundamentos com
que cada um dos referidos tracta de justificar a sua opinião. Para conciliar
entre si estes diversos pareceres, cumprirá que primeiro vejamos o que é,
e o que por si póde valer Gabriel Pereira. Ninguem melhor que elle soube
ohservar com todo o rigor os preceitos da epopéa: a sua fabula é na ver­
dade epica, e seria perfeita, se não apresentasse o heroe ocioso por· tão largo
tempo no palacio de Circe. Os caracteres da myssea são vigorosamente dese­
nhados; a acção é progressiva; o maravilhoso é brilhante, e perfeitamente
accommodado; não lhe faltam paixões vivas, episodios bem ligados, versifi­
cação harmoniosa e variada, descripções pittorescas; riqueza de compara­
ções, quasi sempre frisantes, e bem adequadas, etc., etc. Mas, por fim,
carece absolutamente de originalidade. A erudiçãO o levou a querer intro­
duzll' no seu poema tudo o que disseram Homero, Virgilio, Estacio, Ovidio,
Ariosto, Tasso, Camões, e Gongora, de modo que a melhor parte comp~e­

se de materiaes emprestados, e apenas de longe em longe apparece cousa,
que possa julgar- e producção da sua lavra. Quauto á linguagem e estylo,
tambem não podemos tomai-o por modelo de pureza e correcção. O P. Fran­
cisco José Freire nas Reflexões sobl'e a Lingua POl'tugueza, parte 3.', faz
uma anatomia critica á Ulysséa, na qnal mostra copiosos e notaveis exem­
plos de redundancias, impl'opriedade e má escolha de epithetos, erros de
concol'dancia e de regencia grammatical, e outros muitos defeitos, que pó­
dem e devem achar indulgencia; mas que, juntos ao mais que fica obser­
vado, rebaixam até certo ponto o merito do poeta, descendo-o da aftura su­
blime a que cégos admiradores pretenderam elevaI-o.

FR. GADlUEL DA PURIFICAÇÃO, da Ordem de S, Jeronymo,
Prior do Convento do E pinheiro em Evora, e Visitador geral da mesma 01'­
dem.-N. em Lisboa, e m. no mosteil'O de Balem, de edade mui provecla,
segundo diz Bar)losa, a 23 de Abril de 1.704.-E. ,

2i) Justo sentimento á mOl'te do serenissimo infante D. Duarte em odIa
das suas (unel'aes exeql~ias em o real convento de BelellL Li boa, por Anto­
nio Alvares 1650. 8.· Esta obra que foi a pri.Inejra que o ancLor publicou,
sahiu com o pseudonymo de P, Gabriel Antunes, e consta de quarenta e tres
oitavas.

22) (C) E~1Jelho dia{ano e cristalino, em que se retratam as vidas dos
dous mais austeros penitentes, S, Jel'onymo, habitadoI' dos aspe,'os desertol
da Sy?'iaJ e S. Bruno, mOI'ado!' nos desabridos montes da Cal'tuxa. Lisboa,
por Manuel Lopes Ferreira 1.690 (e não 1680 como trazem Barbosa, e o Ca­
talogo da Acadeqlia). 8.· pequeno de XXIl-H4 pag.-Consta a vida de S, Je­
ronymo de cento c dezoito oitavas, e a de S. Bruno de cento e uma ditas.
Raros exemplares apparecem d'este livrinho, escripto em estylo florido e
elegante, e locução a.purada. Vi um, comprado por 800 réis.
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23) Sel'mú,o em a (esta de N. Sen/uwa do Egypto, pl'é(Jado no convento
dos religiosos de S. Benwl'do. Lisboa, por João Galrão 1687. 4." ~2 pago

2~) Temo sonoro cantado nas tres principaes (estas da Virgem .hIada
Senhora nossn; a saber; Da immaculada Conceição' da purissima Encar­
nação; e da hwnildissima PUl'ificaçuo. Lisboa, por João Galrão 1689.-4.·

25) Dia mal'av'il/wso, em que se rnani{estfJ//n as vil'lUdes do mais insi­
gne patl'ia?'cha S. Joseph: ou dous sermões prégados na igreja da (}I'aça de
·Setubal. Lisboa, por ~lanuel Lopes Ferreira 1693. 4.· de 32 pago

26) Sel'muo dos sanctos Apostolas S. Simuo e S. Judas. Lisboa, por
.Antonio PedrosQ Galrão 1700. 4.· de 16 pago

De todas as obras aqui citadas, o coJlector do chamado Catalogo da
Academia só se fez cargo do Espelho dia{ano, omittindo as demais.

Barbosa fa~ menção de alguns escriptos ineditos do auctor, porém fal­
tou-lhe o conhecimento de um, cuja ex.istencia me participou ha pouco de
Coimbra o sr. dr. J. C. Ayres de Campos, dizendo ter d'elle cópia eIJ'l um
curio o Cancioneiro que possue, ~rdena~o no principio d? seculo passado
por Manuel Barreto, do qual tereI occa Ião de tractar mais ex.tensamente.
A obra de FI'. Gabriel é uma Cançuo (satyrica) ao licencea..do Francisco de
Leão, homem alto de C01'PO, e começa;

« Quero por grande empl'eza
"Teu corpo descrever, que a lodos cança, ele.»

GABRIEL REBELLO, Feitor e Alcaide mór da fortaleza de Tidore,
nas ilhas Maluca. lia consta d,1. sua natuJ'alidade, nascimento e obito j e
só se diz que sabira de Lisboa para a lndia, provido no referido lagar, em
i566.- E.

27 In{o'rmaçuo das cousas do Maluco, dada em 1569 ao sr. D. Cons­
tantino de Bmgança, vice-l'ei da India.- Esta obra, escripta pelo anctor
como testemunha ocular da maior parte dos factos e cousas relatadas, con­
servou-se manuscripta por longos annos, e assim vem mencionada por Bar­
bos.a. A Academia das Slliencias lhe deu a final publicidade, mandandlil-a in­
senr no tomo VI da Collecçlio de Noticias para a historia e geog1"aphia das
Nações mt1'arnal'inas, onde occupa as pago de 143 até 3i2.

P. GABRIEL DOS SANCTOS NETO, Carrego ecular de .10ão
Eval~gelista, Prégador regia, e depois Conego da ancta Igreja Patriarchal
de Lisboa, e Profes 01' de Philosopbia, etc.- Não pude até agol'a haver mais
mrormação da sua pes oa, constando-me apena que ruOl'l'êra no eslario de
alienação mental, pOllCOS anno uepois do de i833.-E.

,2M) Sel'mão de acção de (Jl'aças pelo tl'útmpho das Ql'lnas POl1.uguezas,
pregado na ir/l'eja de N. S. da Vic/m'ia do PD1'to. Lisboa, na Imp. Regia
i815. 8.· de 39 pag.

29) Se1'1nuo prégado paI' occasilio das preces, que se (lr:;eram pela feliz
restauração do l'eino; pl'égado na igl'eja de Sancto E/oi do Porto. lhi, na
me ma lmp. 1811. 8.0 de 46 pago

30) Sel'mão de S. Sebastiuo. Ihi, na meSIDa lrup. 1815. 8.0

De todos os ditos s 'rmões e tiraram pouquissi mos ex:emplaJ'e~, não
eX~edendo a cem os do terceiro, como live occa ião de ver pelos as eutos
eX! tentes na contadoria da Impren a :Nacional.

Gi\.DRIEL SOARES PEREmA, ue cujas circumstallcias pessoaes
nada sei dizer.-E.

3i) Suspensões de II'ifle.- Glorias de Filmo: Epithalamio no {elicissi­
1/10 cas.amentp do S7'S. D. João Xavier Tetles CO$ta e ilveifla, conde de
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. Unhão, e D. Maria da Gama, marqueza de Niza. Lisboa, por Antonio Isi­
doro da Fonseca :1741.. 4.° de 40 pago

Falta na Bibl. de Barbosa a memoria d'este auctor, e da referida obra,
de que tenbo um exemplar. O seu merito é insignificante.

GABRmL SOARES DE SOUSA.-As laboriosas investigações do
sr. Varnbagen, e os documentos ultimamente encontrados pelo sr. J. F.
Lisboa no Archivo Nacional, e no do antigo Conselho Ultramarino, lança­
ram novas luzes sobre a biographia d'este insigne e por tantos allDOS quasi
ignorado escriptor das cousas do Brasil, rectificando e elucidando até certo
ponto o pouco que da sua vida nos deixára Barbosa no tomo II da Bibl.­
Vejo a este respeito a lIfemol'ia que o dito sr. Varnhagen olfel'eceu ao Ins­
tituto Brasileiro, impressa na Revista Trimensal, tomo XXl, :1858, pago ~5:'í

a 468, em que tambem se incluem os documentos alJudidos.
Conjectura-se pois, que Gabriel Soares deveria nascer pelos allllO de

:1540, ou pouco depois, havendo fundamentQ para duvidar que fosse natu­
ral de Lisboa, como diz Barbosa, parecendo mais provavel que tivesse o
berço em alguma das povoações do Ribatejo, e talvez nas proximidades da
conf1uencia d'este rio com o Zezere. Entrou no Brasil pelos annos de 1565
a :1569, e estabelecendo-se na Bahia como colono, viveu ahi, segundo a sua
propria affirmativa, dezesete annos, casando-se n'esse intervalo, tornando­
se senhor de um engenho nas margens do Jeriquiçá, e entranuo na gover­
nança municipal do paiz, pela nomeação para o cargo dE} vereador da ca­
mara da referida cidade, em cujo exercicio assignára o auto da acclamação
de Filippe II como rei de Portugal.

Em :1584 veiu ter á Europa, com a determinação de solicitar da corOa
varias concessões, que o habilitassem para emprehender de novo o desco­
brimento e posse das minas, situadas nas cabeceiras do rio de S. Francisco,
de que um seu irmão João Coelho de Sousa parece ter sido o primeiro ex·
plorador.

Depois de grandes delongas na côrte de Madrid, conseguiu a final em 18
de D~zembro de :1590 os despachos que desejava, indo condecorado com a
patente de Capitão mór e Governador da conquista e minas referidas, com
a faculdade de proseguir o descobrimento ainda além do rio, e favoneado
com outras avultadas mercês não menos honrosas que lucrativas, para elle,
e para os que o acompanhassem, como consta dos diplomas e cartas que
se lhe passaram. Partindo de Lisboa para o Brasil em AbrlI de '1.59:1, con'
duzindo 360 colonos e quatro religiosos carmelitas, sofI'reu naufragio na
costa de Sergipe, perdendo ahi alguma gente, e passando-com os demais
para a Barua, onde tractou de preparar e reunir a experlição destinada para
começar a nova empreza. Infelizmente, depois de internado cem leguas pelo
rio acima, pereceu com muitos da sua comitiva pelas 1TI01estias que alh ~e
desenvolveram, devidas á insalubridade (lo sitio. Seus ossos vieram depOis
transferidos para a Bahia, e foram depositados no mosteiro de S. Bento,
pondo-se-lhe por unico epitaphio, conforme a sua recommendação tesla'
mentaria =Aqui jaz um peccador.=

A obra que escreveu ácerca do Brasil, mencionada por Barbosa como
inedita, e offerecida em Madrid a D. Christovam de Moura em o L° de Março
de :1587, permaneceu manuscripta por mais de dous inteiros seculos, se n.ão
de todo ignorada, ao menos conhecida de mui poucos, mediante as Cópl3S
mais ou menos infieis que d'ella se extrahiram, na maior parte das quaes
se havia já obliterado inteiramente o nome do auctor, transtornand~-se
egualmente o verdadeiro titulo da obra, tudo á mercê de copistas impentos
ou descuidados.

Quem primeiro procurou dar publicidade a este livro pelo beneficio do
prélo, nos derradeiros annos do seculo passado, ou nos primeiros do actual
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foi o padre fluminense F~. Jo~é Marianno da Conceição V~lIoso, que na
Typ. do Arco do Cégo, cUJo dU"ector era, mandou fazer a impressão; ser­
vindo-se porém de uma cópia, em que o titulo era Descripçiio geographica
da America portuglteza, o qual efi"ectivamente se lançoll tanto no começo
da ~bra impressa, como no alto das paginas respectivas. Esta impressão
eomtudo parou, por motivos não averiguados, no fim da primeira parte,
isto é, chegou sómente até o cap. 77, comprehendendo 202 pago Não che­
gou a publicar-se, e o primeiro e unico dos nossos bibliographos, que d'ella
deu noticia, assim incompleta, foi o sr. Figaniere, descrevendo-a concisa­
mente na sua Bibliog,·. Bist" n. o 870, á vista de um exemplar que exami­
nára na livraria de D. Francisco de Mello Manuel, incorporada hoje na
Bibliotbeca Nacional. Por informação do mesmo senhor, consta-me que os
demais exemplares passaram todos, não sei como, nem quando, para o Bra­
sil, onde devem existir.

Passados armas, a Academia Real das Sciencias, no de 1825, empre­
hendeu e concluiu a publicação da dita obra, cujo auctor ainda lhe era
ineoguito, e a fez inserir no tomo III da Collecção de Noticias para a hú­
toria e geog"aphia das Nacões mtrama"inas, dando-lhe simplesmente por
titulo (creio que o mesmo da cópia de que se serviu)-cc Nottcia do Brasil,
descl'ipção verdadeira da costa d'aquelle Estado, gzze pertence á cO"6a do
"eino de Po,:tugal, sitio da Bahia de todos os Sanctos.)) Fórma a primeira

'parte do referido tomo, com 3q,2 pago
Todavia, nem a Academia, nem o sr.Varnhagen nas suas eruditas Re­

fexões criticas, com qu~ em 1838 illustrou aquella publicação,. fazendo
Importantes correcções no texto, e danclo a conhecer o nome do Ignorado
anetor, mostraram então ter noticia da tal começada edição, feita pelo pa-
dre Velloso. '

Finalmente o mesmo sr. Varnhagen, depois de trabalhoso e aturado
estudo, e mediante a confrontação de vinte cópias, que examinou, tanto em
Portugal, como em outras partes, conseguiu restabelecer a integridade do
texto original do auctor, corregi ndo os erros e descuidos introduzido pelos
copistas desleixados ou ignorantes; e depois de correcto, e por elle com­
mentado o ofi"ereceu ao Instituto. Este ordenou que fosse impresso, não só
na sua Revista, da qual fqrma o tomo XIV, mas gue tambem se tirassem
ex~mplares em separado. E esta portanto a terceIra edição da obra, e a
Ufilca até agora completa, e acuradamente feita.

Eis-aqui o seu titulo:
32) TI'atado desuriptivo do Brasil em 1587: Obra de Gabl'iel Soares

de Sousa, senhor d'engenho da Bahia, nella "esidente dezesete annos, seu
lJer~adol' da camara, etc. Edição castigada pelo estudo e exame de muitos
CodlCes manusc/'iptos existentes no Bmsil, em Portugal, Hespanha e H'ançtl,
eaccrescentada de alg!zns commentados á obra, pai' Franci co Adolplio de
Val'nhagen. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert i85L 8.· gr. de
xn-422 pago

Ouçamos agora o juizo do il!ustre editor ácerca do merito da obra:
"Este livro (diz elle) é talvez a mais admiravel de quantas obras em

pO,rtuguez produzlu o seclllo quinhentista; prestou valiosos auxilios aos es­
CrIptas do P, Casal, e dos contemporaneos Soulhey, Martius e De.nis, que
d'elle fazem menção com elogios não equivocas. Pedro de Mariz, Simão de
Vasconcellos, e Jaboatão, tambem d'elle se aproveitaram, copiando bons
pedaços,» E mais adiante diz: "Peza-nos ver nos tristes azares d'este livro
mais um desgraçado exemplo das injustiças, ou antes das infelicidades llU­
ia,nas, Se esta obra se houvesse impresso pouco depois de escripta, estaria
l,Oje tão popular o nome de Soares como o de Barros. O nosso auctor é

slOge,lo, quasi primitivo no estylo, mas era grande observador; e ao ler o
seu lIvro nos custa a descubrir se elle com estudos regulares seria melhor
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geograpbo quehistoriador, melhor botanico que cosmograpllO, melhor ethuo­
grapho que zoologo.))

E na sua Historia gel'al do Bmsil, tomo I, pago 29g, e seguintes l fala
e~ualmente 'em termos bem expressivos, ampliando mais o que acima fica
dito.

Não me toca decidir até que ponto o amor da patria, e de tudo o que
póde glorificaI-a, influiu no animo do commentador, inspirando-lhe laes
sentimentos, que alguem poderá notar de exagerados, com respeito ao me­
rito do livro j mas creio que ningllem ousará negar ter sido este UI!) bom
present~ feito em geral á lit~el'atura portu~ueza, que mu~to lucrou em ter
uma edIção tão exacta e apl'lmol'ada da obra, que antes d'lSSO apenas se po­
dia ler nos codices manuscriptos, mais ou menos viciados, QU na edição as­
sás incorrecta feita pela Academia.

Eu possuo hoje um exemplar da sobredita edição, que com outros
testemunhos de singular benevolencia devo á bondade do distincto escrip­
tal' brasileiro o sr. Manuel d'Ai aujo Porto-alegre, ora residente em Lisboa,
de passagem para a Prussia, onde vai exercer as funcções de consul geral
da sua nação.

GABRIEJ, DE SOUSA llRITO, judeu portuguez, natural de Lisboa,
nascido pejos annos de 1650, pouco mais uu menos. Pas~ol1 a residir em
Amsterdam, onde ainda vivia com certeza em 1719. Além das obras que
escreveu em hespanboJ, accusadas por Barbosa no tomo II da Bibl. pago
322, eSCl'eveu mais a seguinte de que dá noticia Antonio Ribeiro dos San­
ctos (Mem. ele Litt., tomo IV pago 329):

33) Instnwção ou doctri'na dos principaes m"tigos da fé judaica, com
uma smnma?"ia confissão delles, de 'novo imprimido com um ca.talogo de vir­
tudes. Haya, g,82 (anno de Christo 1728.) 8.°

Obra rara, ao menos em Lisboa, pois não me consta da existencia de
algum exemplar em local conhecido.

P. GABRIEL TALllOT, Presbytero da Congregação do Uratorio do
Porto, cuja naturalidade e mais circumstancias ignoro. Vê-se que vivia no
meiado do seculo passado.- E.

3g,) Explicação breve, acommodação laconica da sancta ?"egra do g?'U?lde
Pat?"ia?"cha '1. Bento. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 17q,4. q,.' de
280 pago

Falta a memoria do auctor, e da obra na Bibl. de BaJ;bosa. Talvez o
escriptor fosse nascido fóra de Portugal, como indica o seu appelljdo, e
d'ahi proviria a exClusão.

.. 35) GALERIA DOS llRASILEmOS ILLUSTRES. Retratos dos
homens mais iIlustres do Brasil na politica, sciencias e letras, desde a guerra
da independencia até os nossos dias, copiados do natural e Iithograpbados
por S. A. Sisson; acompanbados de noticias bistoricas e biographicas. Pu­
blicada men almente, e contendo cada numero tres retratos. Começou em
1857.

Consta-me que esta obra, de que darei no Supplemento mais miuda in­
formação, se acha ao presente muito adiantada. As biographias são das pen­
nas de varias escriptores distinctos do Brasil, entre os quaes se contam oS
SI'S. dr. José Martiniano de Alencar, e Manuel de Araujo Porto-alegre, ele.

GALERIA DOS DEPUTADOS DAS CORTES GERAES, etc. da
Nação Po?'tugueza. (V. João Damas?:o l/oussado Gorjão.)

36) GALERIA DOS AUCTORES l\IAIS CELEllRES de j!{edioina,
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C'irnl'gia e PhcwmaCÚL.-Não posso dar actualmente as nocessaTia? illclica­
cOes ácerca d'esta collecção, começada a publJcar J1a annos pel'lOcllCamente
ém Lisboa, o interrompida pouco tempo depois. D'ella vi só (e creio se­
rem os nnjcos publicados) os retratos de Antonio Nunes Ribeiro SanGhe.~,

Felia; de Avelal' Bl'otero, José Dionysl:o COI'rêcL, José Lozwenço da LiL:!, e
Vicente José de Cm'valho; estes Pol'tuguezes : e dos estrangeir'os Dupuytl'en,
Q hlagendie.

lJrocurei-a inutilmente na Bibl. Nacional, onde não existe, ou ao me­
nos não foi passiveI achaI-a, por maior diligencia que para isso fiz.

:17) GALERIA DAS ORDENS RELIGIOSAS E MILITA,RES, desde
a mais l'emota antiglLidade até os nossos dicLS. Adornada com 98 estampas
coloridas. Porto, na Typ. da Rua Formosa 18q,2 e 18q,3. q,.o gr. 2 tomos.

Segundo as informações que pude haver, consta-me que fOra plloprie­
tario, ou director d'esta empreza o sr. conselheiro Antonio Luis de Sea­
bra, sem que, com tudo, me dissessem qual a parte litteral'ia crue S, ex.'
lomou na publicação.

Já em 1831 se emprehendêra entre nós outra da mesma natureza; posto
que com dimensões incomparavelmente mais exiguas, e que por então pouco
avançou, interrompendo-a circumstancias ainda não bem sabidas. (V. No­
ticia !tisto?'ica das Ordens ?'el'i{Jiosas, etc.)

Acerca da obra aqui mencionada, veja-se lJll1 artigo assás extenso, e não
despido de interesse, inserto na Revista littm'aria do Porto, vaI. IX, pag.
165 a i7q" assignado com as iniciaes J. F., que creio serem as do falecido
Jo:10 Ferreira da Silva e Oliveira, de quem tractarei em seu lagar.

GALERIA. PITTORESCA DE mSTORIA PORTUGUEZA, ele.
(V. Joüo da Cunha Neves Cal'valllO Portugal.)

38) GMIALIEL. Que houve com este titulo, e provavelmente im­
presso antes do meiado do secuto XVI, um livro em portuguez, não admitte
contestação; pois 0 vêmos como tal incluido entre os prohibidos no Index
e,'l;pU'l'gatol'io castelhano de D. Gaspar Queiroga, Madrid 1583, e no por­
tugllez de D. Jorge de Almeida, Lisboa, 1.581, etc. E mais se confirma pelo
11ltimo Index explwgatol'io, Madrid, 1790, onde a pago 111 se enoontrabem
expressamente mencionado: Gamaliel etc. Lib,'o en casteUano y PO?'tugues.
A esta probibição deve, talvez, attribuir-se o completo desapparecimento
de todos os exemplares de tal obra em portuguez (se chegou a ser impressa,
co:n0 supponbo) a ponto de que nenhum d.os nossos bibliogmpbos, que eu
saIba, fez jámais d'eUa menção, indicando ter noticia de sua existencia.

Apezar porém do rigor da proscrip~ão escaparam, e existem ainda al­
g~ns raros exemplares do mesmo livro em hespanhoI. Como curiosidade bi­
bltographica, por mais de uma razão interessante, darei aqui a descripção
d'eDe á vista de um tl'esses exemplares, que ha annos pude examinar. Acha­
"a-se infelizmente mutilado no fim, terminando na folha xc, e carecendo
lia seguinte, que deveria trazer a subscripção do impressor, com a designa­
Ção da data e lagar onde fOra impresso. Mas ao que posso julgar, inculcava
leI-o sido na primeira metade do seculo XVI.

O froutispicio era occupado todo por uma gravura em madeira. repre­
sentando o acto da crucifixão do Salvador; e no verso da folha havia o ti­
tulo ~eguinte;

. Gamaliel nuevamete tmduzido en lenglLa castellana: afiadido: 1tisto­
r1ad~: y con mucha diligencia Teconociclo: y emendado: contiene en si lo
seguwnte: La passion de nnest"o l'edetol' histor'iada.-La destmicion de Je­
?'Usalem histo?'iada.-La vida de sant'Laza,'o: y d'la gloriosa Magdalena
tnda histOl'i(l(lfl,.- El l'azona'lniento q1Mt passo entl'e nuestm salvado/' y ,m

8 ~
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glo/'iosa mad/'e ai jnavas snnlo.-La muel'le de los innocenles !lislol'jada ,
-Los agnus dei de sant Juan baptista.- Tiene aiiadido un sel'7non de sanl
JCl'onimo sobre la tl'iulllfanle y gloriosa reswTecciêi de nuestro Salvador.
ligom impl'esso.-Formalo de 4.·, caracter gothico, e adornado de nume­
rosas vinhetas, abertas em madeira, e intercaladas no texto.

GARCIA DA HORTA, (V. Ga/'cia de Orla.)

D. GARCIA DE MENEZES, Bispo de Evora, e commandante da ar­
mada que el-rei D, Affonso V enviou em 1480 em soccorro do rei de Na­
poles D. Fernando, para reprimir a invasão dos turcos. Foi depois a Roma
com o caracter d'Embaixador, e ahi recitou perante o papa Xisto IV a fa­
mosa Oração de que falo em seguida. Voltando para Portugal, e tendo to­
mado parte na conjuração tramada pelo Duque de Viseu contra D. João U,
este monarcha o mandou sepultar vivo na cisterna secca do castelIo de Pal­
mella, onde em breves dias morreu de paixão, no anno de f484.

A Oração latina que recilou perante o Pontifice, e o collegio dos Car­
deaes, foi no mesmo anno de 1481 impressa em Roma, como diz Barbosa, Os
exemplares d'esta edição são mais que raros, nem mesmo sei da ex.is­
tencia de algum em local conhecido. Samu depois reimpressa em Coimbra,
1561, no fim da ChOl'og?'o,p!lia de Gaspar Barreiros; e ultimamente no Ensaio
sobre Bisto)'. litteraria de POj'lugal por Freire de Carvalho, de pago 373
a 400. Possuo d'elIa uma traelucção manuscripta, feita por auctor anonymo,
mas que é sem (luvida do seculo XVI. Acha-se incluida em um livro de car­
tas e uutros papeis curiosos, a que n'este Diccional'io já tive por mais de
uma vez occasião de alIudir. Occupa ahi de foI. 93 V. até 102.

GARCIA DE ORT.-\., que segundo a orthographia mais correcta pa­
rece deveria escrever-se GARCIA DA HORTA, Doutor em Medicina peja
Universidades de Salamanca e Alcalá, e Lente da Faculdade ele Pbilosophia
na de Lisboa, antes (la sua ultima transferencia para Coimbra. D'aqui par­
tiu para a India, com a graduação de Physico d'el-rei, no anno de 1534,
como affirma positivamente o erudito beneficiado Francisco Leitão Ferreira
nas Noticias C71l'0nologicas da Univ., a pago ..... (Ignoro portanto o docu­
mento, ou noticia em que se fundou o meu bom amigo dr. Rodrigues de
Gusmão, para assignar áquelIa partida o anno de 1544, como leio a pago 29
do seu Bosquejo biograph. do cll-. Brotel'o, se não foi por mera incorrecção
typographica que tal data alli se introduziu.) Viveu por muitos annos
n'aquelle Estado, não só exercendo .com grande credito a sciencia de curar,
mas applicando-se com .incansavel diligencia aos estudos da bistoria nalu­
ral, e particularmente da botanica, investigando as qualidades e virtudes
das plantas Cl'eadas n'aquelIas regiões.-Foi natural da cidade d'Elvas! c
nasceu provavelmente nos 11ltimos annos do seculo xv. Faleceu na Indla,
em edade mui provecla, sem que os seus biograpbos saibam dizer-no a
data precisa do obito.-V~j. a seu respeito, e da obra que nos deixou, além
do que diz a Bibl. L1IS. no tomo H, pag. 335 a 337, o Catalo,qo posto á fre~Ilc
do Diccionm'io da lingua POI'tugue:m da Academia, e a nota curiosa e 10­

teressante, assignada pelo sr. Ferdinand Denis no Blllletin du Bibliophile dr
Tecnener, Março de 1851, pago ioa a iD8, etc.-E. ,

39) (C) Coloquios dos simples; a dt'ogas he cousas mediçinais da IndlO,
e assi dalgfias frutas aclladas nella onde se t'ratam alg'üas cousas tocantes a
mediçina" pralica, e out'ras cousas boas, pej'a sabet' cúpostos pelto Doutor
gar-çia dOlota: fisico dei Rey nosso senIlO1', vistos pelto muyto Reuerenclo',se­
?lho1', 110 liçençiado Alexos cliaz; falcam dasenbaj'gadO?' da casa da Sllpl'lW­
çã inqllisidol' nestas partes. Com 1Jriuilegio do conde viso Rey.-Impresso
I'm Goa, PO?' Jommes de endem as !T'. dias de Abj'il de 1563 annos. ~,.
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Contém primeiramente seis folhas preliwinares não numeradas, nas
quaes se comprehende o privilegio do viso-rei, a ode dedicatoria de Luis de
Camões, um prologo do licenciado Dimas Bosque ao leitor, etc.-Seguem-se
os Colloquios, em numero de 58, que findam a folhas 226. Vem depois uma
cpistola latina do dr. Thomás Rodrigues (da Vei~a '1), um epigramma latino,
c uma lon~a t.alloada de e~ratas, que chega até lOlhas 2:J8: ~Iepois outra ta­
boada, ou mdlce alphabetJco do conteudo na obra, que tenlllna a folhas 2lj,9.
Segue-se finalmente um Coloquio do buM'e, e outras cousas, em ql,e se emen­
daI/I algumas {altas de toda a obm, que com erros de numeração começa
a folhas 2fO, e occupa oito folhas, algumas com numeros duplicados, sendo
o da ultima 2L7. O livro é todo impresso com imperfeição notavel, e abunda
cm erros typographicos de toda a especie, significando o grande atrazo em
que se achava a arte na India. .

Esta obra foi tão 1l8m aeceita em seu apparecimel,lto, que não tardou
a ser traduzida nas principaes linguas da Europa. Alem da versão em cas­
telhano, feita livremente por Christovão da Costa, da qual já fiz men~ão

(tomo li, n.O C, 249) são conhecidas as seguintes:
2." A de C. Clusio em latim, com o titulo: Al'omatwn et simplicittllJ

aliquot medicamentorum apud Indos nascentium Historia, etc. Antuerpiro,
apud Christophorum Plantinum 1567. 8.0 -Ibi, 1574. 8.0-Ibi, 1582, 8.°_
lhi, 158!J,. 8. 0-lbi, apud vic1uam Joannes !lIoreti 1593. 8.0-Todas estas
edições são citadas por Barbosa; e encontro ainda em varios apontamentos
(de que não fico por fiador), uutras j a saber: Lisboa, 1568; e sem indica­
ção de lagar, 1695.-E novamente com iIIustrações de João Boncio, me­
dico de Leyden, Lugd. Batav. 16lj,2. 12.°

3." A de Annibal Briganti em italiano, com o titulo: Dell'histol'ia de i
silllplici at'omati, e altt'e cose c!le vengono lJ01'tate deU' Indie Orientali, pel'­
tellent ai uso de la medicina, etc. "\ eneti:J, por Francesco Zilelti 1582. !:l.0
(Barbosa tem erradamente 4.°, o que é falso como se vê de um exemplar
que possuo d'esta edição.)-fbi, por le heredi de Hyeronimo Scoti 1605.
8.0-Acho ainda mencionadas d'esta traducção duas edições, com as datas
de :1576, e 1616.

1,." A de Arthur Colin, em francez, impressa em Paris, 1609. 8.°, e
J6:15 (e diz-se que tambem em 16i9).-Outra ellição, feita em L on,16:19.
8.' cbm fi~uras, mencionada por Brunet.-Note-se, que n'esta traducção o
auctor é cnamado Garciam dn Jard,in!
.. Parece-me conveniente observar aqui, que no Discw'so histol'ico e 1)0­

!ttICO, etc. de Baltb:Jsal' da SiJva Lisboa (V. no Dicciona?'io, tomo I, II." B,
?8) a pago 6 se diz com manifesto engano, que a tl'aduCção de elusio fUra
f~pressa em Anvers (que erradamente vem escripto Amveri) no an,,!,o de
dD23. Is~o era em realidade impossivel. Recorrendo porém ao logar citado
cSevenm de Faria, vê-se que este diz 1573, e não 1523: mas tambem

confesso que da tal edição de 1573 não achei ainda memoria n'outra
parte. I

Pondo. agora de parte as traducções, voltemos á obra original. Não se
ha~en~o feIto d'ella mais que uma edição, os exemplares vieram a tornar-se
rar~ss1fnos: e ao presente apenas me consta da existencia de seis comple­
Os. a saber: um que existe na Bibl. Nacional, entre os livros que foram

derFrancisco de Mello Manuel, e se acha bastante deteriorado: outro em
~o er do ex. mo Visconc1e de Fonte-arcada, que o comprou por 12:000 réis
a casa Bertrand, e se diz ter pertencido á livraria de Francisco Mall'uei Tri­
go~r' ou~ro, possue-o o sr. Barbosa Marrec:J, que me diz pagára por olle
:l9· jPO réls; o quarto existe na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa.iva lad.o no i.nventario respectivo em 4:000 l'éis I Pertence? quinto ~ um
ucogn1t?, cUJo nome alguem, que o sabe, occulta de proposIto não sei por
que motIvo: c finalmente o sexto, na BilJliotheca hoje imperial de Pari .-
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A Sociedade das Sciencias Medicas de LislJoa possue um exemplar, porém
fJlutilado a ponto ele faltar-lhe amelade, ou pouco menos.

Brunet descI' vendo esta obra, diz que fôra cotada em 3L 3sh no Ca­
talogo ·rle Payne & Fos e para iSilO; com quanto na venda da livraria de
Reber Jivesse apenas obtido um preço muito inferior.

São os Colloquios um livro estimavel por diversos respeitos, e dos quo
mais honra fazem á nação portugueza, pelo haver produzido. Monumento
da intelligencia, e fadigas do seu benemerito auclor, n'elIe appareceram a
primei,-a, e mais exa~ta des?ripção da ?holera mOI'bus epidemica (corno
bem observa o dr. Luna LeItão), e vanas outras egualmente notavels, e
ilIlportantes de plantas orientaes, até então desconhecidas. É sem duvida
grande desar para nós que se não fizesse até agora uma nova edição d'està
obra, verdadell'o specimen de nossas passadas glorias. Diversos projectos
e tentativas tem tido logar a este intento, porém o mau fado que nos per­
segue as fez sempre abortar, obstando á sua realisação. Com tudo, talvez não
esteja longe o tempo de vêrmos em fim solvida esta divida nacional, eDl
cujo pagamento se acha como que espontaneamente empenhado o zêlo pa­
triotioo do meu illustrado consocio o sr. dr. Isidoro Emilio Baptista;o
qual, lendo desde muito tempo enriquecido e addicionado a obra do nosso
antigo pllysico iudiano com importantes notas e observações, fructos do seu
estudo, e dos conhecimentos locaes que felizmente possue, não deixará do
publicaI-a logo que as circumstancias o permittam.

GARCIA. DE RESENDE, Moço da camara d'el-rei D. João TI, 'de cujo
serviço passou em i490 para o tIo principe D. Alfonso, voltando de novo
por morte d'este no anno seguinte a servir o pae no logar de Moço da el­
cl'evaninha, que parece equivalia a Secretario particular. Quasi vinte an­
nos depois do falecimento do referido monarcha, foi pelo seu successor D.
Manuel nomeado Secretario da embaixada que mandou a Roma por TrIS­
tão da Cunha em 1.51.4.-N. na cidade d'Evora; e posto que se ignore a
data certa do seu nascimento, parece que por boas conjecturas a devemos
uppôr não mui arredada de 1470. Da mesma sorte é desconhecido o anDO

do obito, havendo comtudo motivo para julgar que assistiu ainda á segunda
impressão que da sua chronica se fez em Evora em 1.554. Tem passado sem­
pre por irmão do celebre antiquarib André de Resende, e Barbosa lhe at­
tril)UQ mui posi tivamente esse parentesco; mas de certo o não teria, a er
verdade o que diz o senhor Castilho (não sei com que fundamento) na no­
ticia abaix.o citada: isto é, que seus paes foram Francisco de Resendoe
D. Brites Boto; quando é certo que os paes de André de Resende (que Bar­
bosa diz serem os proprios de Garcia) se chamavam Pedro Vaz de Resendo
e Leonor Angela Vaz de Goes.-Para o pouco gue se sabe de sua pessoa,
e mais principalmente para a avaliação Qjuizo cntico dos escriptos que nos
deix.ou, póde consultar-se o Catalogo dos Auctol"eS que antecede o Diccioll~'
rio da ltngua portugueza publicado pela Acad., a pago GLXxru; a Nolt~la
da sua vida e obras, pelo sr. Castilho (Antonio ?), na Li,vt-al-ia C/assUa
Po1'tu~~!eza, tomo x pago 4i a 1.53; o Ensaio biogr. Cl"itico de J. M. da Co la
e Silva, tomo I pago 1.21. a 1.41; e finalmente um artigo inserto no Pa.norama
voI. IV (i840) pago 221. e 222, assignado com as iniciaes A. H. (Alexandro
Herculano?). .

A obra mais importante, com que Garcia de Resende fez sem duvida
um ponderosissimo serviço á. sua patria, é o Cancionei,-o gemI por elle ~ol­
legido epublicado em i51.6. D'esta tractei com sufliciente extensão no t~mon
do presente Diccionm-io, pago 1.7 a 25. Falta portanto dar aqui notiCIa das
outras que compoz e imprimiu. Descrevel-as-hei sem attender á ordem
chronologica da publicação. _ ..

(0) Lym'o das obras de Ga"cia de Resede que tmta da vida e gradlSSI-
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mas virtudes: e bõdades: magnanimo es{orço: excellentes costumes e ma­
Ilhas e nmy cral'OS (eitos do c/wistianissimo: mnito alto e muito poderoso
,willcipe el-Rey dó Ioão o segundo deste nome: e dos Reys de POl'wgal o tre­
~C1I0 de (lloriosa mentOl'ia : começado,do seu nascimento e toda s~w. vida até
a hom da sua mm'te: cõ outras obms que adidnte se seguem, Com Pl'iltile­
yio Real,-Este titulo é impre so em linhas ora vermelhas, ora pretas, e oe­
cupa a metade inferior da pagina do rosto, tendo na superior estampadas da
esquerda a sphera, e da direita o escudo das armas do reino, como as usava
el-rei D, João II, isto é, as quinas em cruz com a orla dos septe castellos,
cimo aberto e direito com a corôa real, e por timbre a serpe, cingido ~udo

do competente paquife,-Ao titulo segue-se o alvará de privilegio; na fo­
lha seguinte um prologo do auctor; vem depois: Feyçúes: Vil'tudes, costu­
mes emanhas dell'ey liom Ioa.m o segundo que santa qloria ha,ia; e concluido ,
isto começa a vida do rei (com titulo especial) que occupa de foI. I até
ccxxüij, Acabada a vida começa: A tmsladação do COI'PO do nmy catolico
emagnanimo e muy es{m'çado Rei dó Ioão o se"undo d' este nome, etc. De­
pois a foI. cxxxiij: A entrada dei Rey dom Manuel em, Castella. A foI.
cxxxvij vem: Ida da I/Tante dona Beatl'i::; pera Saboya, A foI. cxlijij acha­
se uma grande estampa, dividida em pequenos paineis da vida de Christo
tendo no centro este titulo: Comessasse a paixão de nosso senhol' Jesn
Cht'isto toda inteira: segundo os quat1'o eltãgelistas: tirada de to(los elles
em linguagem portugues, ajttntada e cõcertada per Gal'cia de l'esende, etc.
(opusculo que Barbosa na Bibl. menciona como inedito). Continúa ainda a
foI. cliij dentro de uma talja este titulo: Começasse o sel'mii.o sobl'e a vinda
elos sei.ctos tres Reys magos. Foi visto e IJ3Iaminado pelos (!elJutados da slicta
'inquisiçuo, (Este opusculo foi totalmente ignorado de Barbosa.) Tem por
ultimo a tavoada, e no fim d'elIa o fecho seguinte: A louuor (le deos e da
glol'iosa vil'uem nossa senhora se aCabot6 o liul'O da vida e (eytos delrey dOll~
~oüo ho se!1~tndo de POl'tugal.. .. FOll impl'esso em casa de LU1/s l'odl'Íque::;
IIVl'eil'o del1'lJ'!j nosso senhol' aos xij dias do mes de Junho de mil e quinhen­
tos e quarenta e cinco annos.-Em folio, caracter gothico, a duas calum­
nas.

Não só Barbosa desconheceu a existencia d'esta primeira edição, mas
parece ter sido egualmente incognita a quasi todos os nossos bibliographos,
taes. como Ribeiro dos Sanctos, etc. O sr. A. H, (artigo supra indicado)
haVia ainda em :l.8qO por primeira a segunda, feita em :I.f>f>q. Finalmente,
não consta que alguem fizesse memoria d'el1a em escripto impresso até o
sr. Castilho, que apresentou miuda e circumstanciada descripção, tanto
d'osta como das seguintes até á sexta, a que chama ~tltima feita em f7f>2.
N, a Liv7'a'l'ia Classica, tomo x pago fi[j a 77.) Note-se todavia, que ahi pa­
de~el;l tambem sua equivocação quando tal disse, pois mostrou ignorar que
eXlstla depois d'essa a outra feita em Coimbra em :1.798.-0 sr, Figaniere
as .descreve todas exactamente na sua Bibliogl'. Hist. 11. 0 :1.30, e accusa a
eXlstencia de tres exemplares d'esta primeira; um no Archivo da Torre
do Tombo; outro na livraria de D. Francisco de MeDo Mannel (hoje incor­
torada na BibI. Nacional); e o terceiro na do sr, conselheiro Macedo.
ousta que existe um quarto exemplar na BibI. Publica Eborense, e sei

que em tempo antigo possuíra outro Antonio Loul'lmço Caminha, que
pódr n:ui bem ser algum dos que ficam mencionados. Ha ainda na livraria
~ue fOI d,e Joaquim Pereira da Costa um quinto, ou sexto exemplar ava­
~ad? no lllventario em q:OOO réis. Apoz esta se fez a edição, vulgarmente

aVida c0rt,J0 primeira, cujo titulo dil:l'erindo pouco do anterior,. é:
, /C) L~Vl'O das obms de Garcia de Ressende, que tl'act~ da VIda f qmn­

illssunas VIrtudes f bõdades: ma.gnanimo es(orço, excelentes costumes fma­
nhl!'s ~ m~6Y cr'aros (eitos do c/l1'istianissimo: muito alto f muito poderoso
prl1lClpe el Roy dom Joam ho segundo deste nome.". CÓ outms obras que
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ad'iante se segnê. Vay mais acrescetado nouamente a este liuf'O hüa llfiscel­
lanea e h'ouas do mesmo auctor «hua var'iedade de historias, custufnes, ca­
sos §f calesas qlee em sele têpo accõtescerii. 1554,.-A Miscellanea tem sua
numeração especial desde i até xxiij folhas, e no fim sua subscripção, tam­
bem. especial, que diz fôra impressa em Evol'a, por André de Burgos, e aca­
bada no fim de Maio de 155q,. Segue-se a ella a Tauoada, e conclue com a
seguinte declaração final: Foy imlJl"esso em Euora em casa de Andf'ee de

, Em'gos irnpressof' do caf'deal iff'a,nte, no fim de Mayo, do anno de mil fq!li­
nl1entos. liiij. Fol. N'esta edição, bem como em todas as mais que se segui­
ram, omittiram-se a Paixíio, e o Sermão sobf'e a vintia dos Reis Magos (com
quanto Farinha no seu Sumrna'rio da Bibl. Lusit. os accuse erradamente
como publicados na de 1596, a que elle chama segunda, sendo na verdade
terceira). Ha d'ella hoje dous exemplares na Bibl. Nacional; e tambem no
Archivo da Torre do Tombo, na Bibl. Real d'Ajuda, e na livraria do sr.
Macedo, segundo allirma o sr. Figaniere. Na livraria que foi de Joaquim
Pereira da Costa existem dous, que no inventario apparecem avaliados em
3:600, e 4,:000 réis, sendo o seu preço regular no mercado de 6:000 a 7:200
réis.

No Manual de Brunet ha memoria de quatro 'exemplares, vendidos
cm França e Inglaterra por 20 franl:os, 19 francos, 2 L :1.5 sh, e 1 L :I. sh.

E esta a que vem !Dencionada no pseudo Catalogo da Academia, natu­
ralmente porque o seu conector não houve conhecimento da anterior.

Seglllu-se a edição de Lisboa, feita por Simão Lopes, :1.596, fol., na qual
se omittiu a lIfiscellanea, com o mais que já o fôra na de :1.554,.

Veiu depois outra, ibi, por Jorge Rodrigues :1.607, fol., conforme ade
:1.596.

Sahiu a quinta (vulgarmente julgada quarta), ibi, POl' Antonio Alva­
res 1622 (no fim tem a data de :1.621), tambem em folio, com vII-:l.50 folbas
numeradas pela frente, continuando ao fim d'ellas a. lrIiscellanea, novamente
incorpolada, com a mesma numeração de fol. :1.5:1. a 174,. N'el1a apparece
pela lFimeil'a vez, creio eu, o titulo de Chronica.-Os exemplares sãO
muito menos raros que os das antecedentes, e o seu preço jámais excedeu,
que eu saiba, a 2:qOO réis. .

A sexta (chamada quinta pelo editor) sahiu, jbi, por Manuel da Silva
1752. fol.-Foi feita por industria do livreiro Luis de Moraes e Castro, ao
qual as letras mais deveriam pelo beneficio que lhes fez na reimpressão de

- varios livros raros, se não fosse tão pouco esmerado na correcção e apuro
das suas edições, todas em mau papel, e abundando em erros typograpbi­
coso

Ultimamente, sahiu a septima em Coimbra, na Real Oflic. da Univ.
1798. 4,.0 de xxxIl-382 pago Tem no rosto o titulo de Clwonica dos valOl'o­
sos e insignes (eitos ti'el-rei D. Jo(/,o II, etc. etc. e parece ter sido feita so­
lHe a de :1.622, partic.ipando por conseguinte dos enos d'esta, mórmente no
que diz respeito á ll'Jiscellanea, que am foi reproduzida com muitas incor­
recções, falta de estancias inteiras, transposições de versos, mudanç~ de
palavras, etc.; finalmente mui diversa da que primeiro sahíra na edlção
de 1Doq,. .

Os exemplares d'esta ultima existem ainda de venda no armazem.da
Imprensa da Universidade, e foram ha pouco tempo reduiidos ao insiglll.fi­
cante preço de 4,00 réis.

Terminada assim a exposição bibliogl'aphica, resta dizer alguma cousa
sobre o c.onceito em que é tida pelos criticos esta obra de Resende. Bem longe
estão elles de accordar-se. entre si a tal respeito. O marquez de Alegrete,
~ranuel Telles da Silva, Secretario da Acad. de Historia, ajuizando do me­
rito dos nossos chronistas, diz que Resende « compuzera a cbronica de
D. João II com tal ordem, rrue mais parece um summario de acções do que



GA 121

historia. Estylo claro. Merece credito por contemporaneo, com quanto al­
guns por este mesmo motivo, e por ter sido moço da guarda roupa do rei,
e muito favorecido d'elle, o julguem por suspeito. "

Osr. CasWho, no tomo x da Livr. Classica já por vezes citado, diz a
pago 78: "Que a vida de D. João II é escripta com singeleza, conhecimento
muito particular das cousas de que tracta, e ao que parece grande desejo de
acertar' em todas. Nunca se remonta a grandes eloquencias, nem dispende
erudições: mas como expressa tudo por termos claros e proprios, em es­
tylo nunca mais alto que o de chronica, e muita vez achegado ao da con­
versação, dá particular gosto a quem o lê, e de um folgo se deixa levar atô
ao cabo. Para em nossos dias, respira um grande interesse, pelas curio­
sas lavras que a moderna eschola se apraz de fazer nas minas, apenas ro­
tas e incetadas dos usos e costumes patrios do tempo antigo, etc. etc. ,,­
V. tambem o que diz osr. C. A. de Sousa em prologo da Anti-catastrophe, etc.

Quem d'entre todos tractou mais desabridamente o chronista foi o sr.
Herculano, que na chronica de D. João II não vê mais que « mesquinha
collecção de historietas, onde apenas avultam algumas pagwas com o sup­
plício de um nobre, o assassinio de outro, e o mysterio de um rei, que
morre, ao que parece, invenenado! (Pano?"ama, 1,840, pago 221..)

No que porém, a men vêr, cabe maior censura a Resende, é no facto
já. hoje demonstrado exuberantemente de haver convertido em fundo pro­
prio o alheio, apropriando-se a chronica (em seu tempo inedila, e que alDda
o esteve por mais de dous secnlos) de Ruy de Pina, que' primeiro que elle
escrevêra das acções de D. João II, para copiar-lhe não só os pensamentos
c idéas, mas até os periodos e as palavras, commettendo um plagiato, de
9ue ninguem poderá absolvel-o ao confrontar a sua cbronica com a de Pina,
Impressa pela primeira vez em 1,792 por diligencia da nossa Acad. (V. no
Dicciona?'io o tomo II, n.O C, 350.)

Existe ruais de Garcia de Resende:
41,) (C) Breve memonal dos pecados e cousas que pel"tence lia cõfisséi

IlOrdenado per Ga?'cia de ?"esede fidalrlUO da casa dei Rey nosso senho?".­
Tem no fim: Acabouse ho cõ(ess'iona?'io em lingoaje PO?'tugues, ffeito pe?'
Garcia de )'esende, e emp?'imido pe?' miidado do muyto alto e mt,yto pode'"
r~so Rey dom Manuel nosso senilO?'. Cõ seI' priuilegio. Em a muyto nobre
Cidade de lixboa pel' Germão Gailla?'de empl'imidol' a xxv dias de (eltl!l'BÍ'I'O
c!e mil quinhentos e vinte e hum annos.-Em 8,°, gothico, com 21, folhas.­
E rarissimo. A Hib!. Nacional de Lisboa possue um exemplar impresso em
pergaminho.

A inspecção d'este exemplar é bastante para corrigir não menos de
d?us descuidos, commettidos a respeito da indicação d'esta obra por Anto­
1110 Ribeiro dos Sapetos na sua Jfem. da Typ, PO?'tug. no seculo XVI a pago

Bi~6; pois am (accusando o referido exemplar) a dá impressa por João Pedro
onhomini, e no anno de 1.51.2!

O mesmo Ribeiro dos Sanctos, a pag, 1.09 da referida MemO?"ia, cita um
Confessional da rnaneim que os cavallei'/'os da Ordem de Santiago se devem
a~Cl!Sar, impresso em Setubal por Herman de Campos, 1.509.4.°; o qual
dhz ser de Garcia de Resende, e que havia d'elle um exemplar na Biblio­
teca Publica. Ainda o não pude achar, e por isso mal poderei dizer se
hav~rá. .tambem n'esta parte equivocação da parte do douto bibliographo,
~ttf1.b~lDdo ao chronista de'D. João II uma obra de que não apparecem
'estJglOs em outra parte, qne eu saiba.

C?-AI\CIA SOARES SOUTO-l\IAIOn, cuja profissão e mais circulll-

Al8tanC1~ se não declaram, e só sim que fôra natura! da villa de Moura, no
emteJo.-E.

4:2) Relaçiio do S1tccesso que teve li'emtio Telles de lIfenezes, general dCb
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p7'ovincia ela Beú'a, na tomadll da f01·tale::;cl de Elges, e villa ele Valvel'de,
no 7'eino de Castella. Lisboa, por Antonio Alvares 1642. 4.° de 5 pago

'43) Relaçilo ve1'daeleiTa da milll(j7'osa victoria, que de Castella alcançoll
o capitilo D. Hem'iqttIJ Henriques .... nos campos eíe jJfou7·a.... aos 14 de
Mm'ço de 1642. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.° de 8 pago

• A respeito d'estes e outros similbantes papeis, relativos ás..guerras com
Castella por motivo da independencia do reino, reporto-me ao que disse no
tomo 11, pago 90, artigo CoUecçilo dos ]Japeis var'ios, etc. O sr, Figaniere na
Bibliogt·. Hi t., de pago 47 até 76 faz tI'eIles uma amplissima resenha, in­
clicando sob os nomes de seus auctores os que o têem conhecido, e dando os
outro como anonymos. Cumpre porém notar, que só se aclmittiram alli os
que são escriptos em prosa, excluidas por conseguinte um grande numero
de poesias que forllm pl1hlicadas por aquella epocha em folhetos avulsos,
e omittindo egualmente muitos serUlões, ou orações sagradas, a que servi­
ram de iissullIptO os successos ria guerra, e outros que tocam de mui perto
ás questões do tempo. A reunião de tudo isto é indispensavel a quem se
propuzer formar a collecção completa dos documentos historicos d'aquelle
memoravel periodo.

P. GASPAR AFFONSO, Jesuita, cujá roupeta vestiu a 12 de Feve­
reiro de 1569. Tendo sahido de Lisboa para as missões do Oriente em 1596,
padeceu naufragio nas costas da America meridional, e por arruinado na
saude desistiu do intento, voltando para Portugal, onde passou o resto
dos seus dias no ensino da Theologia, e mais exercicios proprios do seu ins­
tituto,-Foi natural da vilJa de Serpa no Alemtejo, e m. no I)ollegio de
Coimbra a 21. de Fevereiro de 161.8, provavelmente com 70 annos de edade,
ou pouco menos. A Relação, que escreveu da sua viagem e successo abordo
da- nau S. Francisco, não se imprimiu jámais em separado; e só veiu a pu­
blicar-se no torno n da Historia TTagico-mel'l'itirna. (V. Bernm'do Gomes de
Br'ito.)

GASI)AR ALVARES DE LOUSADA MACIlADO, natural de Braga,
Escrivão do Arcbivo da Torre do Tombo, e falecido em Lisboa com 80 an­
nos Cl'edade, a 29 de Outubro de 1.634.

Das muitas obras historicas e genealogicas que Barbosa descreve sob o
seu nome, não sei que alguma chegasse a imprimir-se, e crAio mesmo que
as ineditas desappareceram de todo, ou quasi, já. pelos efi'eitos do terremoto
de i755, já pelos accidentes que traz comsigo a serie dos tempos. Mas não
é de crer que d'esta perda resultasse prejuizo notavel para as letras.

Para rectificar os immerecidos elogios, que do caracter, litteratu~ae
conhecimentos arcbeologicos de Lousada nos deixaram Barbosa na Btbl.,
Gabriel Pereira de Castro no Tmctado de l1fanu Regia, D. Rodrigo da C~­
nha no Catalogo dos Bispos elo Porto, Fr. Antonio Brandão na /Jf01W1'c/ua
Lusit., e outros, tenha-se presente o que diz João Pedro Ribeiro nas Obsel'­
vaç.ões Dipl., pag 83 e 8~, e nas Dissert. Chl'onolog., torno 11, pago 21.0.­
Ahl se encontrarão pl'Ovas, ao que parece irrecusaveis, da má fé com q~e

procedia o tão ]Jreconisado antiquaria, acr:nsado não menos que de f~b!J­
cador e abonador de documentos apocriphos; bem corno da sua impencl?
falta de dexteridade e ate ignorancia da chronologia eeclesiastica e cII'iI,
e egualmente da no sa historia nacional.

O juizo que d'elle fórma João Pedro Ribeiro é o mcsmo .que fizeram
tambem FI'. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, Fr. Joaquim de ~ancto
Agostinho, FI'. Manuel de Figueiredo, D. Antonio da Visitação Freu'e do
Carvalho, e outros crjticos modernos; alguns lias quaes não duvidam apre­
goal-o por um dos mais insignes falsarios, que prodnziu o seculo XVI eDl
Portugal e na Europa!
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Estava comtudo reservado para o auetor do Diccionario Hist., Polit. e
Littel'. de P01·tugal, impresso no Rio de Janeiro, 1850, no tomo II, pago 279,
dar a respeito de tão desacreditad.o escriptol' outro juizo bem differente.
Diz q.ue cJle fôra um dos mais conspicuos antiquarias do seu tempo: que
Il'abalhou muito em investigaI" as antigllidades d'este reino; de que deixára
illlportantes escl"iptos, bem que alguns d'estes recheados de fabulas, devidas
á nintia cI'ed!llidade do auctol'!

l/R. GASPAU DE Al\IORIlll, Augustiniana, cujo instituto professoll
no convento da Graça de Lisboa a 18 de Dezembro de 1596. Foi Prior do
convento da sua Ordem em Goa, Deputado da InqnisivãO, e exerceu alli ou­
tros cargos de grande consideração. Morreu em Goa a 7 de Agosto de 16l.i,6,
provavelmente de 70 annos de edade, ou pouco menos.-E.

M) Sermão (unel"al nas exequias elo ill.'"o e l"ev."'O s'r. D. FI'. Aleixo de
,llenezes, Al'cebispo de Gôa, Primaz e Governadol' da India, mr:mdadas ce­
lebraI' em Cochim no anno de 1.618. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1620. 4.°

(5) Sermão em o lhltO da Fé, que na cidade de Goa celebl"ou o lImito il­
lustre senho/' Inqzlisidor Antonio de Fal"ia Machado, em 1.6 d' Agosto ele 1.636.
Lisboa, por Antonio Alvares 1637. 4.° de 20 pago

(6) Sel'mao em a solemne celebl'ação dos prodigiosos mila{Jl'(Js que Clwisto
senhOl' nosso obl"OlI em um crucifixo q!le está sobre o arco elo côro elo convento
de Sanet'a Monica de Go'a: anno de 1636.- Lisboa, por Paulo Craesbeeclc.
1.6l.i,7. 4.° (V. no Diccional'io o tomo If, n.O D, 86.)

FR. GASPAR DA ASCENÇÃO, Dominicano, insigne Theologo. Foi
na armada que em 1.624 partiu de Portugal para restaurar a Bahia do po­
der dos bollandezes.-E.

47) Sermiio na Se da Baltia de todos os Santos, na pl"úneim missa que
se disse qllando se elel'am as pI'imeú'as {JI"aças publicas, entl'ada a cidade
pela victol"ia alcançada aos hollandezes a 5 de Maio de 1.625. Lisboa, por
Geraldo da Vinha, sem anno de impressão,(mas aillicenças são de 1625).
4.· de :15 pago sem numeração,

. Barbosa fala com grande louvor d'esta oração sagrada, que aliás não
deIxa de ter seu merito, considerada como documento historico da epocha.
Um exemplar, que vi, pertence ao sr. dr. Frederico Augusto Pereira de Mo­
raes.

. P. GASPAR BARREmOS, Conego na Sé de Viseu, sua pah'ia, e de­
pOl.S religioso Franciscano, com o nome de FI'. Francisco ela Madre de Deus.
lrOI sobrinho do grande historiador João de Barros, e faleceu de edade
avançada em 6 de Agosto de 157~.-E.·

(8) (C) ChOI'ogl'aphia de al9~ms 109m'es q!W stetm em hum caminho que
fez. Gasl1al' Bal"reil'OS em o anno de M. D. XXXXVI começãdo na cidade de Bar­
dajO:s em Castella tee a de 1l1ilam em !talia, cõ alguas outras obras . .. Im­
J))'es~o em Coimbm pOl' Ioão Alual'e:: :1561. 4.· (O éhamado Catalo{Jo da Aca­
demladá. erradamente esta edição como feita em Lisboa.) No mesmo volume
vem, ~oJ? rosto separado: Censuras ele Gas]Jar BMTeil"os sobre quatl'o li­
vros ln!tttllados em M. Portio Catam de Ol'ig'i?!'ibus, em B(JI"oso Chaldceo~
en~ Afanethon E,qyptio, e em Q. Fabio P'ictol' Romano. Arham-se tambem ahI
O~m~l'esso.s os Commental"ius de Ophym Regione, do mesmo Barreiros, e a

/açclO latIDa de D. Garcia de Menezes (V. no presente volume, pago 116.)
C A Chol'o.rwaphia foi "pelo aucto.!' dedi~ada ao c?l'deal D. Henrique, e as

ensul'US a FI'. Marcos de Betbama, maIS conhecIdo pelo nome de D. FI'.
Marcos de Lisboa, depois bispo do Porto, e aucto!' da Chronica dos Jfe­
nOl'es. '

Posto que este livro não contenha cousa alguma de interesse propria-
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mente nacional, isto é, no que diz respeito á. nossa histol'ia patria, foi e ê
todavia estimado por ser obra de muita erudição, e correcto em linguagem.
O P. Antonio Pereira de Figueiredo dá a Gaspar Barreiros o decimo quinto
logar na serie dos escriptores classicos portuguezes, a contar de João de
Barros, havido por elle como o primeiro de todos. O P.. Francisco José Frei­
re tambem o louva, como a um dos que mais corTCctamente escreveram em
nossa lingua

. A Chm'ogmphia não é das obras mais difficeis de achar. em Portugal,
porque todas as livrarias publicas de Lisboa a possuem, e acha-se tambem
na maior parte das collecções particulares dos bibliophilos. Da exemplares
notaveis pelo seu estado de conservação, taes como um excellente, que
existe na livraria do extincto convento de Jesus, onde ha ainda outro, mas
mutilado e roido da traça. Eu conheço á minha parte quatorze ou quinze
exemplares, que tenho visto em diversas mãos, e na livral'ia que foi de Joa­
quim Pereira da Costa consta-me existem dous, que no respectivo inventa­
rio foram juntos avaliados em 6:000 réis.

O preço regular no mercado tem sido de 4.:800 até 6:000 réis, éhegando
comtudo algumas vezes a 8:000 réis. '

Brunet no Manuel du Libraú'e menciona um exemplar vendido em ln·
glaterra por 1 f" e outro por 1 f, 6 sh.

FR. GASPAR DE S. BERNARDINO, Franciscano da província de
Portugal, e natural de Lisboa.- Barbosa não indica as datas do seu nasci­
mento e obito, dizendo unicamente que professára o instituto seraphico no
convento de Leiria a 25 de Maio de 159::1.-E.

4.9) (C) Itinera1'io da India por terra até este l'eino de Portugal, com
a descl'ipçam de Hiel·usalem. Dirigiclo á l'ainha de Hespanha .1lfa'rgal'ita de
Altst1·ia. Pal·te pl·imeim. Lisboa, por Vicente Alvares 16H. 4.° de vu-!30
folhas numeradas na frente. O frontispicio é gravado em chapa de metal,
mas com pouca perfeição, por Braz Nunes, attista portuguez. A segun~a
parte, com quanto promeUida pelo auctor no cap. 22.°, não chegou a sahIr
á. luz.

Esta edição é desde muitos annos tidà em conta de rara. Os seus preços
no mercado, variaveis como o são sempre os dos livros d'esta ordem, tem
sido de 1:200 até 4:800 réis; e Brunet, que a qualifica lIe mrissima no seu
Manuel, accusa dous exemplares vendidos, um por 5 f, (temlo aliás duas fo·
lhas defeituosas) e outro por 2 f, 1sll .

Modernamente sahiu reimpresso com o titulo: Itinera'rio da India lJO l'

terra até á ilha de Chipl·e. Diri,qido á minha de Hespa.nha 1lfarga'rita ~e
Jlustl'ia, nossa senhora. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 184.2. 8.· gr. de ~u9
pag.- E ainda mais recentemente sahiu terceira edicão, Lisboa, Typ, de
Hermenegildo Pires Marinho 1855. 8.° '

Este livro (na opinião do distincto philologo Pedro José da Fonseca) ê
escripto com elegancia, boa ordem, e varia erndicão, principalmente histo­
rica e geographica. 1 'elIe vem citados muitos dos 'nossos escriptores, adver­
tindo-se por vezes os erros em que cahiram, assim de facto, como de geo­
graphia, etc.

GASPAR CARDOSO DE SEQt::EIR/\, Mestre em Artes pela Uni·
versidade de Alcalá, e Professor de Mathematicas em Lisboa, Coimbra. e ou­
tras cidades de Portugal e Hespanha. Foi natural da villa de Murca no Alem­
tejo, e conjectura-se que nasceu no ultimo qnartel do secnlo XVI. Da sua
morte nada se póde apurar, parecendo com tudo que ainda vivia no anno
de 163L-E.

50) (C) Pl'ognostico lWtal'io pam o a,nno de 1605, com algumas cltrio­
sas annotações no cabo. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i60-l. 8.·
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5i) (C) ThesouI'o de P,'udentes. Cont,srn quatl'o liv'ros: Lo elo c01ltlmto
ecclesiastico, com algltas annotações pat'a os pal'ochos. 2.° tem dous tl'ata­
dos, pl'irneil'o de cousas tocantes á agl,icultuI'a ... , segtmdo de cousas impol'­
tantes á Medicina o Cirurgia, com algüs I'emedios expe1'imentados. 3.° Da
Al'ismotica, t;.Qm varias curiosidades a ella pel'toncentos. 4.° Da Es­
pilem" maneira de {azor quadrantos pal'a tomat' a a/tltt'a, (abrical' I'ologios
âill.rnos, e noclttl'nOS; mediçü,o ela.s hOl'as planetal'ias, pl'opamçüo elas figlwas
Ilsadas na Astt'onomia Judicial,ia .... e outras cousas similhantes. Coimbra,
por Nicolau Carvalho i6i2. 4. 0-Ibi, pelo mesmo i626. 4.°

Sahiu em terceira edição, accrescentado com o P,'ognostico e Lunal-io
perpetuo, Coimbra, por Thomé Cal'valho i65i. 4. 0-Ibi, pela viuva de Ma­
nuel Carvalho i66!J,. 4.° Lisboa, por Francisco ViJlela i673. 4. 0-Evora, na
Oflic. da Universidade i675. 4.°-Lisboa, por João Galrão i686. 4.° de lv-363
pag.- N'esta impressão, (que se diz sexta, posto que contarlas as preceden­
tes, deve ser septima) sahiu accrescentado com um' Tractado pal'a so sabo)'
cle DÓI' as hOl'as da mOl'é, e varias curiosidades que se declaram no prologo,
pelo sargento-maior Gonçalo Gom(!s Caldeira.- Estes accrescentamentos
começam a pago 341.

Mais sabiu a outava edição, Evora, na Imp. da niversidade i700. 4.°
(Barbosa tem erradamente i70L) N'esta faltam os additamentos de Gonçalo
Gomes Caldeira.- Outra ediçãO, Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira i70:l..
~.o-Olltra, que no rosto se diz septima, sendo realmente decima, como se
vê da enumeração feita: Lisboa, por Miguel Manescal i 7i2. 4. ° de Iv-355
pago N'esta vem os sobreditos addilamentos de Caldeira.

Não o sei com certeza, mas conservo idéa de ter ainda visto em tempo
alguma edição mais moderna.

Esta obra na parte astronomica é fundada no systema de Ptolomeu,
unico que no tempo do auctor, e ainda muitos annos depois, andava em
Y080a em nossas escholas. De mistura vem as doutrinas e regras da astrologia
JU iciaria, como o proprio titulo accusa. Nem por isso deixa coro tudo de
ser ainda hoje procurada pela nossa gente do campo: a ponto de que, ape­
zar das suas dez edicões, poucas vezes se encontra no mercado algum
e~emplar, e os que apparecem são reputados por bom preço. Ainda ba pouco
1~ comprar um por 2:400 réis I

52) (C) P)'irneira o soglmda pal'to do Sogl'odos ela Natlweza, til'aelos do
regras philosophicas, ni"io monos uto-is que cul'iosas, Me. Lisboa, por Antonio
Alvares i63L 8.°_ Ibi, por Francisco Villela 1673. 8.°- Coimbra, por José
Antunes da Silva i70!j.. 8.°

~a ~dição de "673 se fez no seculo passado uma contrafação, impressa
sem ~ndICação do anno, e na qual se cortaram as licença . Traz porém no
f~onhspicio a declaração de ser impressa por Francisco' ilella (sic.) Tenho
della um exemplar. Consta de 160 pag.

De toda a fanagem conteuda n'este volume apenas, creio, a. decima
part~ (se tanto) póde ser de algum prestimo, ou merecer credito .

. 03) (C) P,'ognostico {lol'al e lunal'io pel'potuo, assi elas luas novas e
chezas, como quartos crescentes o minguantes. Coimbra, por Nicolau Car-

P
l'alho i6i4. 8,o-Anda lambem na maior parte das edicões do 'l'heSOltl'O de

,·udentes. •
h' 5~) Narraçiio, Olt 1'egms elas festas'l1mdaveis do anno em ve1'So.-Sa-

N
JU, conforme diz Barbosa, impressa em meia folba de papel, ao alto.

junca a pude ver.

D. FR. GASPAR DO CASAL, Eremita Augustiniano, cujo instituto
~rofessou. em i520; Doutor·e Lente de l'heoJogia na Universidade de Co,im-
ra, Pre~ldente da Meza da Consciencia e Ordens; e nomeado succes Iva­

menle BISpo das dioceses do Funchal, Leiria e Coimbra, sendo havido no
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seu tempo por um dos prelados mais sabias e respeitaveis do reino.- Foi
natul'al de Santarem, e m. 'em Coimbra a 9 ele Agosto de 1584" conlando
72 annos de edade, e 34, de bispo.,-A sua biogl'aphia e retrato podem
ver-se na Collecçüo dos Ret'ratos e Elogios ele Va,rões e D(1nets, elc., e lam­
bem na Revista Popula,r, tomo J, pago :169, continuada a pago 377.

As obras theologicas, que compoz e imprimiu em latim, podem ver-se
na Bibl. Lusit.-Em portuguez só consta que escrevesse a seguinte:

55) Cm-ta escl-ipta de Leiria em 23 de Janeil'o de 1561 á rainha D. Ca­
tha1'Ína, lJe1'suadindo-a a que não deixe a regenc~a da monarchia no tempo
da menol'idade de SlJ'lt neto ell'ei D. Sebastião.-E assás extensa, e foi pu­
blicada pela primeira vez 11as Mem. politicas e milital'es d' elrei D. Sebastião
por Barbosa, na parte 1.', livro 2.·, cap. 3.· .

P. GASPAR CLEME -TE BOTELHO, Conego na Cathedral d'Elvas,
do qual mais nada consta com respeito á naturalidade e circumstaucias pes-
soaes.-E. '

56) (C) Relação das veI'dadeira mzões em (avO?- do estado ecclesiastico
deste reino de POl'tugal, feita em }lama no principio do o.nno con-ente pelo
doutor Nicolau 1}fonteiro.. , copiaela e tl-adu,zida do italiano. Lisboa, por
Paulo Craesbeeck 16M). 4, .• de 16 pag.- Opu culo assás raro, de que etiste
um exemplar na Bibliotheca Nacíonal de Lisboa.

P. GASPAll. COELHO, Jesuita, Missionaria no Japão, e Vice--provin­
cial.-N. na cidade do Porto em 1531, e passando ao Estado da Judia, ahi
vestiu a roupeta de Sancto Jgnacio no anuo de 1556, aos 25 de eelade.
'rendo residido muitos annos no Japão, onde se diz baptisára pela sua mão
mais de dez mil gentios, veiu a falecer na residencia de Canzuca a 25 de
Maio de 1590.- E.

57) Varias Cartas, que andam insertas nas Cm'las que os Petdl'es e Ir­
mãos da Companhia de Jesus escrevel'am, etc. (Vej, no tomo II do Dicciona­
rio, o n.O C, 211~.) Entre ellas é notavel a Cal'ta annMl ele 24, de Fevereiro
de 1589, que occnpa de folhas 234, a 262 do tomo TI.

GASPAR CORRÊA, cuja naturalidade e nascimento se ignoraDJ; s.~­
bendo-se apenas que parlíra de Portugal para a India em verdes anuos, no
de 1512: que lá mIlitára durante alguns, voltando depois para n reino, onde
com certeza consta que se achava em 1529. Regressou ao Oriente em ~e­

gunda viagem, e ahi entre os perigos da guerra e os encargos do sel'~ço
publico achou vagar e meios de traçar e compôr uma circUlIlstauoiada e 111­
teressantissima historia da Jndia, e da sua conquista, que comprehende o
periodo de cincoenta e tres annos a contar do descobrimento, Empreben­
d~u trabalhosas e successivas eXCUl'sões nos diversos pontos sujeilo3 então
ao domínio portuguez, para colher de primeira mão as informações e no­
ticias de que carecia, e verificar por si a exacticlão dos factos, as situações
locues, e tudo o que lhe era indispensavel para que a sua narrativa (embora
escripta com estylo :(lroprio de soldado que não cursou as aujas) tivesse ao
menos o cunho de fiel, imparcial e verdadeira. Vê-se que ainda no anno de
1561 se occupava de pulir e retocar a sua obra; presume-se porém que fa­
lecêra em Goa pouco tempo depoi , sem que o ti\1esse para dar a este tra­
balbo a ultima lima, .

Depois de permanecer inedita por mais de tres seculos, a AcademIa
Real das Sciencias, que já antes do anno de 1790 intentára fazer u expensas
suas a publicação d'esta obra, re olvel1 ha pouoo realisar esse intenl?, e
que por ella principias e a Collecçiio de monumentos ineditos para a.Blsto­
l-ia das conquistas dos POl'tuguezes IJ'ln Afhca, Asia e Amel'ica aJlPlI~nddo
para isso uma parte do subsidio que o aoverno lhe conferira, destina o
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originariamente á continuação do Quadl'o elementm' das Relações diploma­
ticas, etc., a cargo do falecido Visconde (le Santal'em.

Foi pela segunda classe da Academia incumbida a direcção d'este tra­
balho ao sacio effectivo da mesma classe o sr. Rodj'igo Felner, 'lue corres­
pondendo á confiança n'elle depositada, prosegue com zêlo e diligenr,ia no
desempenho da sua commissão, achando-se já publicado e completo u pri-
meiro tomo. .

~ 'ão apparecendo o original d'este volume, que com hons Ílmdamentos
se julga perdido, foi mister supprir a falta d'elle, fazendo-se a edição por
uma cópia assás correcta, que por fortuna existia no Archivo Nacional,
conferida porém prévia e escrupulosamente com duas outras, achadas
uma na Bibliotheca Real d'Ajuda, e outra na propria Academia das Scien­
cias. Para os tres volumes que faltam, existem felizmente no referido Ar­
chivo os próprios autographos de ConGa, ali i recolhidos no tempo em que
serviu de guarda-mór o !ir. dr. Nunes de Carvalho.

Eis-aqui a descri pção da parte já publicada:
58) Lendas ela Inclia, 1)01' Gaspar COITéq" lntbl-icadas de O?ylem da Classe

da 8ciencias mames, politicas e beilas let7'as da Academia Real das Sciencias
de Lisboa, e sob a d'Íl'ecção ele Rocl7'igo José de Lima Felner, socio effectivo
da mesma Academia. Obm subsidiada pelo Governo de pOI·tugal. Livro lJ1'i­
meil'o. Contendo as acções de Vasco da Gama, PedmlvarBs Cabral, João da
Nova, Fmncisco de AlbuqlteTqu.e, Vicente Sodré, Dl,a7'te Pacheco, Lopo Soa­
res, lIfanuel Tel'les., D. Francisco d'Almeida, Lenda de treze annos, desde o
primeiro descobdme.nto da India até o anno ele 15W. Tomo I. Lisboa, na
~lyp. da. Academia R. das Sciencias 1858. 6,' •. gr. de xxx-6,92 pag.- Serve
de apparato a noticia preliminar de pago v a xxx, em que se contém o
pouco CJ.ue boje é possivel saber rom evidencia ácerca do auctor da obra, e
se dá mmuciosa razão de todo o concernente a esta, e á sua publicação.

Lendas da Inclia, etc. Tomo I. Pm·te II. Ibi, na mesma 'fyp. 1859. 6, .•
gr. Prosegue a nmneração sobre a da parte I, de pago 4,93 até 1009, em que
termina o indice dos capitulos. Segue-se a taLella de erratas, que occupa
de pago 1011 a lOi3.

No Supplemento final darei conta do estado a que por esse tempo hou­
ver chegado a continuação da obra, o do mais que a seu respeito occorrer.

GASPAR DA COSTA PEREIRA DEVILBENA COUTINHO, ac­
tualmente Escrivão de Direito na comarca de Villa-verde, tendo cursado os
est~dos de humanidades nas aulas do Seminario e da Congregação do Ora-

. tOl:1O de Braga, e alguns annos da faculdade de Direito na Universidade de
COlll~bl'a, onde alcançou clistincções, sem ql16 todavia chegasse a fOl;mar-se
por IUconveniencias de familla que lhe sobrevieram.- N. na quinta de Al­
menga, suburbios de Braga, a iO de Agosto de 1779, e é filbo de Gaspar
da Costa Pereira de Vilhena e de sua terceira mulher D. Maria José da
Costa Pereira Carvall10 Favart, pessoas mui distincta da provincia do Mi­
nho.-E.

09) Exame critico das poesias elo conselhidl'O Antonio José Ma?'ia Cam­
pel~o: (V. o Diccional'Ío, tomo I,.n.· A, 90L)-Sahiu no Modemdo, jornal
p.olitIco e litterario de Braga, 1853, n.· 6, e :IA, e 1856" n.· 39.-Na qua­
lIdade de amigo intimo que foi do fmado poeta deve merecer todo o credito
no que diz, e principalmente nas indicações das variantes que apresenta.
R 60) Exposição cla~ exequias solemnes que fez a Camara municipal de

l'ana pelo eterno descanço de S.1I1". a senhora D. Maria II, em 22 de De­
:;al~lbro de 1853.- Sahiu anonyma no mesmo jornal, 1853, n.· 32.- O que
porém diz respeito á pesso1L do auctor, elogiando-o pelo desempenho do
m..0do com que dirigiu aqueJlas ex"quias, etc., não é seu, mas sim da redac­
çao respectiva.



128 . GA
. Consta que outros mais artigos de litteratura tem publicado em diver­

sos jomaes, assignados alguns com as iniciaes G. C., outros só com a letra G.,
e outros anonymos. Foi tambem redactor do Pharol do Minho, onde são de
sua penna quasi todos os artigos doutrinaes. E finalmente fez estampar na
lithographia de Braga um notavel mappa da Criméa, no formato de grand~

folio, que pela sua execução mereceu os louvores da imprensa periodiC3.
Foi gravado na pedra, e talvez a primeira obra que por similhante pro­
cesso se executou em Portugal.

O sr. dr. Pereira Caldas, a quem devo estas noticias, fala com grande
enthusiasmo das excellentes qualidades d'este cavalheiro, e da sua erudição
e litteratura.

FR. GASPAR DA CRUZ, Dominicano, e Bispo eleito de Malaca, de
cujo exercicio se escusou, ainda antes de ser n'elle confirmado. Foi natural
de Evora, e discorreu pela India e China como Missionaria, durante o pe­
riodo de vinte e um annos successivos. Voltou a Portugal no anno de i569,
quando este reino ardia em peste, e d'elIa faleceu em ::)etubal a 5 de Feve­
reiro de 1570.-E.
. 61) (C) Tractado em que se cõtam muito P01' est7iso as cousas da ChÚIG,

cú suas particularidades e assi do 1'eyno d01'muz . ... Di1'iyido ao muito po­
de1'oso ReJI dom Sebastiam nosso seiior. Imp7'esso com licença 1569.-E no
fim diz: Foy impresso este t1'atado da China, na muy nob7'e e sempre leal
cidade de EU01'a em casa de Andre de Bm'gos. Acabouse aos 20 dias de Felle­
reiro de 1570. tl,.o de 180 folhas sem numeração. Caracter gothico.

Consta de 29 capitulas, com uma relação da chronica dos reis de Oro
muz, a qual por se julgar inutil, foi omittida na reimpressão que d'es~
livro se fez em Lisboa, na omc. Rollandiana 1829, em seguida á PeregrI­
nação de Fernão lIfendes Pinto, 8.°; onde vem no tomo IV.

Posto que no seu aviso aos leitores elle modestamente lhes declara:
« que não esperem achar na sua obra abundancia d'eloquencia, e ornamento
ou composiçãO de palavras)) nem uma nem outra causa faltam a este livro,
que por isso mereceu a Fr. Luis de Sousa, juiz tão competente na materia,
o titulo que este lhe dá, de bem esc1'ipta 1'elaç("io.

Os exemplares são mui raros, e vi ha pouco pedir por um 9:000 réis.
O que existe na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa acha-se com·
tudo avaliado em. 1:600 réis I

D. GASPAR DA ENCARNAÇÃO LOnO, Conego regrante no mos­
teiro de Sancta Cruz de Coimbra, no qual exerceu alrruns cargos imporla~'
tes, e foi Rei tor do collegio de Sapiencia.- Natural de Camin11a, pert.enc!a
a urna família il1ustre da provincia do Minho.-Morreu na sua palrJa, Já
depois da extincção das Ordens Religiosas em Portugal, sem que todaVia
me podessem indicar a data cerm.-E.

62) O Jat'dineiro, Anthologia, ou tmtado das (l01'es. Aos amantes da
ja.?'dinagem O. C.-D. G. da C. ... Coimbra, Imp. da Universidade i82t
8.° de VI-UO pago

Não tenho encontrado d'elle exemplares li venda. O que vi pertence ao
sr. Figaniere.

GASPAR ESTAÇO, Conego da collegiada de Sancta Maria da Ol.i­
veira de Guimarães, irmão (le Balthasar Estaço, do qual fica feita memorIa
no tomo I d'este Dicciona1'io. Foi varão douto, e estudioso investigador ~as
antiguidades d'este reino.-N. em Evora, sem que todavia conste quan 0,
ném tambem o anno em que faleceu.-E. .

63) (C) Va1'ias antiguidades de Portugal. Lisboa, por Pedro Cra~b~ck
i625. foI. de xn-332 pag., e mais 24. sem numeração, que contém o wdlce·
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-No fim da mesma obra, e no proprio volume segue-se: Tractado da lí­
nhaglJm dos Estaços, naturaes da cidade de Evom, o qual contém uma de­
{tllsão da nobreza do sangue, e outm das m'mas, com o p,"incipio das insí­
gnias das (amilias pa1·tieulm"es. Consta de 52 pago

Ha duas edições d'este livro, que se bavemos de eslar pelo que dizem
os nossos antigos criticos, e com elles o P. João Baptista de Castro, é es­
cripto com acerto, erudição e elegancia. A primeira, que acabo de descre­
ver, é algum tanto rara, havendo comtudo d'ella exemplares na Bibliotheca
Nacional, e em todas as prlncipaes de Lisboa. O seu preço no mercado,
variavel como o é sempre o dos livros d'esta ordem, tem chegado até 4:800
réis; e Brunet fala de um exemplar vendido por 8 florins 50 cent. na venda
Mcerman.

A segunda edição, feita por industria do livreiro Luis de Moraes, em
Lisboa, na Offic. dos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1.754. 4.° de 51.8
pag., tambem já não é vulgar, e com quanto incorrecta e em mau papel,
go a hoje de alguma estimação, e os exemplares correm de 800 até 1.:200
réis.- Um que possuo, pertenceu ao Visconde d'Almeida Garrett, em cujo
espolio o comprei por 720 réis.

GASPAR FERREIRA LEAL, de cujas circumstancias pessoaes não
resta memoria alguma.-E.

6!J,) Ecloga pastol'il: Os a'ffectos de Flom mal c01Tespondidos do pasto?"
Montano. Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa i784. 4. 0-Consta.
de quarenta e duas oitavas. Versos que nada tem que os recommende, por
ficarem muito áquem da mediocridade, como taptos outros do mesmQ ge­
nero, que por aquelies tempos se pul)licavam pam divel"timento dos curiosos.

GASPAR FERREmA REYMüI, Piloto-mór do reino, e Cavalleiro
da Ordem de S. Tiago. Nada mais se sabe a seu respeito.-E.

65) (C) Roteiro da navegação e ca?Teim da India, com seus caminhos
e dcr-J'Otas, signaes, e aguagens, e diffe1'enças da agulha, timdo do que es­
creveu Vicente Rodrigues, e Diogo Affonso, pilotos antigos. Lisboa, por Pe­
dro Craesbeeck '16'12. 4.° (O Co.talogo da Acad. traz 1.6'13; não sei com que
fundamento.)

Devo aqui observar que Barbosa, tendo dado esta obra em nome do
auctor supra indicado, a pago 351. do tomo li, logo a pago 364 como que se
contradiz altribuindo outra com titulo identico a Gaspa1" de Momes de Ma­
cedo, a.qual diz se conservava manuscripta na Bibl. do Cardeal Sousa, que
n'aquelle tempo pertencia ao Duque de Lafões.-É pois o mesmo individuo
com dous nomes, ou qual d'elles escreveu o livro de que se tmcta?

O sr. Barbosa Marreca tem em seu poder um exemplar d'este Roteil'o
da edição citada; porém faltou-me n'esta occasião opportunidade para con­
sultai-o, a fim de completar aqui a sua descripção. 'renho debalde procu­
rado esta obra, tanto na Bibl. Nacional, como na do extincto convento de
Jesus.

D. GASPAR DE LEÃO, Clerigo secular, Conego na cathedral de
Evora, e depois primeiro Arcebispo de Goa, Primaz do Oriente, em '1559,
c t?mou posse no anno seguinte. Ao fim de septe annos renunciou esta di­
nnJdadc! e retirou-se paJ'a o convento dos Franciscanos, que mandára edi-
car! (~stante de Goa uma legua. D'ahi foi segunda vez a sumpto ao solio

archlcplscopal por obito de D. FI'. Jorge Temudo, que fOra seu succes­
s~; encargo que só acceitou constrangido, e muito a seu pezar (segundo se
alUrma). M. em Goa a 1.5 de Agosto de '1576.-Foi natural de Lagos, no
~lgarvc, segundo o documento, que parece irrefl'agavel, com que Barbosa
cstróe a opinião dos que o suppozeram nascido em EVOl'a.-E.

TOMO lU 9
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66) (C) T'ractado espij'itual pem o Sacerdote, quando diz missa, epel'U.

os ouvtntes gl!e a ouvem, com hum Sj~ave eXe7'cicio do nome ele Jesu, e o 011­
tj'O da ol'açiJ,o e meditação pera os qu.e tem p01~cO tlJmpo. Lisboa, por João
Blavio Coloniense :1.558. :1.2.° (Diz-se que sahiu sem 0 seu nome.)

67) (C) Compendio espiritual da vida ch1'istiJ,,' tij'ado pelo ]Jj'imeil'o Ai'­
cebispo de Goa, e por elle pj'égaelo no ·pl'imeíro anno e~ seus rreguezes. Goa,
por João Quinquin:io :1.561. :1.2.° (Parece ter sido esle o primeiro livro, que
sahira impresso dos pTolos de Goa; pelo menos não tenho encontrado me­
moria de oulro mais antigo.)-Sahiu novamente, Coimbra, por Manuel de
Araujo :1.600. 8.°

68) (C) Tratado que fez lIfest,.e Hiej'onimo de Sancta ré, Medico do Papa
Benedicto XIII, contra os judeos, em que pj'OIta oMessias da Ley Se?' vindo.­
Ahi mesmo: Carta do pj'imeiro A?'cebispo ele Goa ao pouo de Israel, seguidor
ainda da Ley de Moyses e do Talmud, por engano emalicia dos seus Rabis.
Goa, por João de Endem.-Tem no fim: Acabou-se este pj'esente lú~ro a honm
e louuor ele Deos todo podm'oso e da Sacratissima Virgem Maria, em a 111l1Y
nobl'e e leal cidade de Goa aos 29 dias do mes de Setembro de :1.565. 4.'_
Principia pela carta do Arcebispo, que occupa :1.6 folhas sem nnmeração;
e seguem-se dous Tratados do Mestj'e Rim'onimo, que occupam 75 folhas
numeradas de um só lado.-O pseudo Catalogo da Acad. dá. esle rarissimo
livro como impresso sem anno de impj'essCLo, o que não é exàcto, pelo que
acima se vé.-Vej. tambem o que diz Antonio Ribeiro dos Sanctos, nas lIfem.
de Litt. da Acad. tomo VIII, pago 93: e a descripção miuda e analytica que
do contexto do mesmo livro faz, no tomo VII de pago 326 a 339, onde de­
clara possuir d'elle um exemplar em muita estima, não tendo encontrado
outro em parte alguma.

69) (C) Desengano ele perdidos, em dialogo entj'e dous pm'egrinos, /iii
christão e hü tuna, que se encontj'aram entre Suez e o Cai1'o, dividido elll
tres paj'tes, etc. etc. Goa, por João d'Endem :1.573. 4. 0-Note-se, que nem
Barbosa, nem Ribeiro dos Sanctos, nem o collector do chamado Catalogo
da Academia souberam indicar-nos o formato d'este rarissimo 0puSGulo,
que nenhum d'elles viu, ao que parece, copiando-se uns aos outros para a
noticia que d'eUe nos deram. 'Eu deparei ha pouco tempo em poder do sr.
Campos, commerciante de livros, com um exemplar, truncado, dilacerado,
e quasi a desfazer-se I

No Indice expttrgatm'io de :1.58:1. a que tenho por vezes alludido, encon­
tra-se a pago :1.8 menciõnado entre os livros prohibidos Desengano de perdI­
dos, que não é certamente senão a obra de D. Gaspar de Leão, que a In'
qnisição em Portugal julgou não dever correr. .
. 70) (C) Dialogo espiritual, colloquio de hum l'eligioso com 'um peregnno,
onde lhe ensina como e' onde se ha de achaj' a Dm~s. Lisboa, por João Fer­
nandes :l.578,.8.o-Evora, por André de Burgos :1.579. 8.0-V. o que djgo
acerca d'este livro no tomo I do Diccionario, no artigo relativo a FI'. Al­
varo de Torres.

Vejo tambem a respeito deDo Gaspar de Leão, 110 tomo li o 11.° C, 420.

GASPAR. LEITÃO DA FONSECA, Bacharel formado em Ganonas
pela Universidade de Coimbra, e.Academico da Acad. R. da Historia Portll­
gueza. Preferiu (diz Barbosa) o ocio das musas ao tumu1tC' das causas fo­
renses, ou fosse patrocinando-as, ou decidindo-as: isto é, viveu sem em­
prego publico, porque talvez haveria de sua casa rendas suflicientes p~ra
não carecer d'elle.-N. na villá, hoje cidade de Thomar, a :13 de Janeiro
de :1.680, e parece que ainda vivia em :1.759. A obra de maior momento que
publicou foi um poema castelbano, em dez cantos ou romances hendeca-
syllabos, q1le se intitula: .

7:1.) La Isabel, a la devocion de la at,gustissíma seiiora D. MarzannlJ
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de Austria, Reyna de po)'tugal. Poema mystico. Lisboa, de la Impression
de Musica 1731. 8.° de 161 pago

Tanto esta, como as. outras composições portuguezas em verso, que o
auelor imprimira, c cujos titulas se podem vêr na Bibl. de Barbosa, jazem
hoje completamente esquecidas. A mesma sorte cabe aos seus numero os
mannscriptos, entre os quaes aVllltava, ao menos pelo assumpto, o Il'eni­
dos, lloema beroico da vida e martyl'io de Sancta Iria: constava de dez
cantos em outava rima e comprebendia mil cento e tanta oitavas!

Educado nu eschola besp:mhola, como todos os seus contemporaneos,
u'aquelle periodo da ultima del::adencia litteraria, Leitão da Fonseca não
deixou entre tantos escriptos (como já se disse a similhante proposilo, com
respeito a outro auctor) 11 m só, que lhe servisse de passaporte seguro para
a eternidade!

P. GASPAR LOARTE, italiano. (V. Instruiçam g'advertencias, etc.)

P. GASPAR DE MACEDO, Jesuita, Doutor em Theologia e Lente de
Escriptura na Univ. de Coimbra.-Natnral de Alcobaça, e faleceu nas Cal­
das da Rainha a ii de Outubro de 164,9.-E.

72) Sel'mão pelo bom Sltccesso das .M·mas POl'tugue::;as, lJ1'égado no Col­
legio de Evom a 30 de j}faio de 16M,. Lisboa, por Lourenço de Anvel's
i644. 4.°

É documento para a historia da epocha, e raro, pois ainda não encon­
trei d'elle ~lgum exemplar.

FR. GASPjU\ DA MADRE DE DEUS, Monge Benedictino, e D. Âb­
bade geral da sua Congregação no Brasil, Correspondente da Academia R.
das Sciencias de Lisboa, etc.- Foi natural de Sanctos, na provincia de S.
Paulo do Brasil, onde n, em 1.730, e ahi mesmo faleceu, segundo consta no
principio de :l.800.-E.

73) Memorias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje chamada
de S. Faulo, do Estado do Brasil. Publicadas de ordem da Acad. R, das
Scienoias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia :1.797. 4.0 de v1-242 pago

São escriptas com sisuda indagaçãO, e á vista dos documentos que o
anelar procurou haver com diligencia, examinando os cartorios, e fazendo
todo o passiveI para apurar a verdade dos factos.

Consta-me que ha poucos annos se fizera d'esta obra segunda edição,
em S. Paulo, a expensas da província: mas não tive opportunidade para
ver até agora algum exemplar.

GASPAR NICOLAS, foi (segundo Barbosa) natural de Guimarães, e
florecia pelo meiado do seculo xVI.-E..

76,) . T1'actaclo da pmtica Dm'ismetica ol'denadp, por Gaspa1' Nicolas e
e!'lP!'e~ttda com pI'iuilegio dei Rei nosso senhol'.- E quanto se vê no fron­
~l pICIO, adornado com o brasão das armas de que usa a casa do Cadaval,
Illnminado de encarnado nas quarteIas e sem corõa, e tendo em roda uma
cercadura de figura quadrada. No fim tem a seguinte declaraç:Io; Foy aca­
b~da demprimir a dita. pmtira darismetica em a muyto nobl'e e sempre lenl
CIdade de Lixboa, pel' Germã Galhal'de (rãces. A qnal pmtica (oy ol'denada
p.el' Gaspa1' Nycolas, E empremida a costa de Joã (el'nande::; mercad01' de
lI~ros. Aos 6 dias do mez de dezêbro. Na em do Senhor de :1.530. Com pri­
uIlegio de sua alteza.-Em 4.0

Esta é, ao que parece, a primeira edição d'este livro. É rarissima, mas
com certeza havia cl'ella um exemplar na Bib!. d'el-rei D. João V; segundo

dt~stemun~a.o bibliothecario P. José Caetano de Almeida. Barbosa não teve
elIa notICIa, nem tão pouco o co11eclor do cbamado Catalogo da Acade­

9.
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demia, pois que um e outro dão como primeira edição d'este T1'actado, ou­
tra, cujas indicações são as seguintes:

(C) Tmctado da p1'atica da A1"ismetica. Lisboa, por Luis Alvares 15~L

4.o-Barbosa aponta mais duas edições, uma ibi, 1594; outra, ibi, por Vi­
ctorino Alvares 1613: creio porém que errou os n.omes dos impressores,
escrevendo Lztis Alvares por Luis Rodrigues, e Victorino Alva1'es em vez
de Vicente Alvares. Pelo menos' é certissimo, que taes impressores Luis e
Vict01'ino Alvares não figuram de modo algum em nossos fastos ty.pogra­
phicos, nem Antonio Ribeiro dos Sanctos julgou esta indicação suiJicienle
para abril' a nenhum d'elles praça na lista dos typogl'apbos portuguezcs
dos seculos XVI e XVII, que nos deixou no tomo VIl! das Mem. de Litt, da
A~. \

Em lagar d'estas edições de 15U e 1613, de que não tenho mais conbe­
cimento, nem certeza da sua existencia, posso apontar de facto proprio as
seguintes, de que tenho visto ou possuo exemplares:

T1'actado de Arimetica. Quinta edição. Lisboa, á custa de Domingos
Martins, mercador de livros. Sem nome do impressor, 1594. S.· de 147 fo­
lhas numeradas peia frente, e mais duas não numeradas, tendo no fim uma
vinheta gravada em madeira.

Tractaelo elc. Agora de novo emendado e accl'escentado P01' 1J{Q.1111el de
·Figueú'edo, Cosmog1'apho-mó1'. Lisboa, por Vicente Alvares 1607. 8.·

Tmctado, etc. Ibi, por João Galrão 1679. 8.· de 154 folhas numeradas
só pela frente.

Tmclac!o e A1·te de A1'ismetica para (azer' um perfeito Contp.dor. Seu
a,tlctol' Gaspa1' Nicolas, e emenelada e accl'escentada p01' Manuel de Figuei·
1'edo, Cosmog1'ap/to-'lnó1' que foi das conquistas destes 1'einos de Portugal;
E no fim com va1'ias cltt'iosidades de .t11'ismetica. 0trerecida cí inclita dOll­
tom Sancta Catha1'ina pelo p1'ocu1'ad01' Mantlel1l10reira j'l1a?'tin~. LisLoa,
na Offic. de Bernardo da Costa de Carvalho 1716. 8.· de vlII-3i2 pag.­
N'esta, que julgo até agora ser ,u ultima, foi supprimida a dedicatoria, que
traziam as anteriores, ao Conde de Tentugal, fazendo-se de parte d'eIla um
P1'ologo ao leit01·.

Notarei ainda: 1.0 que Cenaculo nos Ctliclados Littera1'ios, pago 2~8,
fala de uma edição de 1551, diversa de tlldas as que ficam mencionadas, e
que até boje não vi;-2.0 que no catalogo da livraria de Joaquim Pereira
da Costa anda descripto um exemplar do referido Tractado com a data de
1519, o que me parece ser erro; estando avaliado [O dito exemplar em 200
réis II

GASPAR PEnEIRA, cujas circumslancias pessoaes nos são incogni-
tas, é dado por Barbosa como auctor da obra seguinte; .

75) InliJT1naçüo por pa1'te das orc!ens de S. Tiago, e S. Bento de AVls,
contTa o A1'cebispo cI'Evo1'a. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1630. foI.

A identidade do titulo, logal' da impressão, data, etc., me fazem crer
que ba n'isto um qui p1'O ([tiO; e que esta Allenaçilo é sem duvida a que o
mesmo Barbosa dá adiante em nome de Luis Martins de Sequeira (V: e~te
nome no Diccionado) tanto mais que, como ahi se declara, Gaspar PereJ1'n
era juiz na causa, e não podia ser por tanto advogado.

E note-se que a tal AllelJaçü,o de Luis Martins de Sequeira, por el!e
assignada, e que julgo ser a propria que incompetentemente se altri~IUU
aqui a Gaspar Pereira, é tambem no tomo IV da Bibl. Ltls. atb:ibuida a DIOgo
Ribeiro Cirne. Temos pois tres paes para um mesmo filho 1

GASPAR PEnEIRA DA SILVA, Bacharel formado em Direilo, Jui,z
d9 Tribunal do Commercio, Deputado ás Côrtes, etc.-N. na vilJa da Col'l­
Híã em iS02.-E.
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76) Fontes proximas do Codi,qo Commercial POl"tuguez, ou 1'efel'encia
aos codigos das nações civil.isadas, e ás obms dos melhol"eS jUl'isconst,ltos,
onde se encontmm disposições O·U doutrinas identicas, ou sirnilhantes á le­
gislação do mesmo Cocligo, etc. 18(j,3. 8.° gr. 2 tomos.

GASPAR PINHEIRO DA CA1UARA lUANUEL, Omcial superior
da Armada com a patente de Coronel do mar, e reformado em Chefe de Di­
l'isão no anno de 1791.. Ignora-se a sua naturalidade, e o mais que lhe diz
respeito; constando apenas que fôra um dos soclos da Arcadia UIyssipo­
nense, e amigo particular do poeta Garção, que lhe dirigiu a' umas odes,
ctc.-E.

77) Cong1"atulaçüo nas melho1"ias do itl.mo e ex. mo sr. Sebastiüo José de
Carvalho e Jlfello, conde de Oeims, etc. Lisboa, por Miguel Mallescal da
Costa 1766. (j,.o de vI-89 pago

78) Elo.qio de Renato Duguay- Tl'oyn, POl' 1\JIr. Thomas, trad!bzido em
portllguez. Lisboa, :177(j,. 8. 0 -Sabiu anonymo, e precedido de uma adver­
tencia do traductor, em que se rectificam alguns factos contidos no Elogio.

79) Ao ill.mo e ex."IO S1". Antonio ele Sampaio 1\JIello e Castl"O, no seu fe·
licíssimo deSpOS01"io com a itl.ma e ex.m4 S1".4 D. Thel'esa Violante de Daun.
Sonetos (dous).-Meia folha de papel, sem logar nem anno de impressão.
o fim tem por assignatura as iniciaes G. P. C. M.

P. GASPAR PINTO CORRÊA, Jesuita, cujt> instituito professou aos
quinze annos d'edade, no de :16:11. Ao fim de vinte annos, tendo exercido o
magisterio nos collegios de Braga e Coimbra, e tomado o grau de Licen­
ceado em Theologia. largou a 1'0upeta, e foi nomeado Conego Penitenciario
da collegiada de Barcellos, e Commissario do Sancto Officio.- N. no logar
do Garajal, bispado de Lamego, e foi irmão de FI'. Belchior de Sancta AnDa,
do qual já tractei no tomo I d'este Diccional'io. M. em Barcellos a 25 de Março
dc 166(j" contando 68 annos d·edade. Este distincto humanista, e in igne
cultor da língua latina, é tambem conhecido pelo nome de Gaspar Pinto de
~ousa, e assim o nomêa Manuel de Galhegos no seu Templo de ltfemol'io,
111'1'0 (j,.o, est. :199.-E.

80) Lacrymm Lusitanor!bm in obitu sel"enissimi Príncipís Theodo ii
secundi, Bl'igantim Dueis sepl.imi. Ulyssipone, apud Petrum Craesbeec]( :1631.
8.' de xxrv-:172 pag.- Consta de duas partes no mesmo volume.
. A primeira, toda em pro a latina, comprehende em tres livros o elo­

gIO historico do duque D. Theodosio.-A segullila compõe-se de elegias,
odes c epigrammas tambem latinos, :i memoria do duque, divididos em
dous liYl'os.-Accresce no fim um terceiro livro em portuguez, que contém
12 sonetos, e duas odes, composições a que não falta elegancia e prop rie­
dade de linguagem.

É raro este livrinbo, de que apenas hei visto dons ou tres exemplares,
comprado um d'elles por 720 réis. Notavel descuido foi sem duvida o do
coJle~tor. do chamado Catalo.qo da Academia, deixando de o incluir e!'!tl'e ~s
d~lU~lS ~I~ados, pois pela parte que contém na língua POl'tugueza haVia maIs
direito a. lllsersão, que alguns outros que lá figuram.
. 81) Cotnmental'ii in lib,"os Q. ROl"atii Flacci primo juxta verbor1l1lt 01'­

d!n~ uberiOl'ibus deinde notis illustmti, continens quatuol' libros Cal"mintlln
~ librum Eporlon. Conimbricre. apud Tholllam Carvalho :1655.4. 0

82) Commentm"ii in P. Virg-ilium Maronem nttnC primúm juxta ?1'di­
nem verbortb1n post tamen tbbe?'ioribus notis locupletancli. T011ltbS pn.?1~US,
complectens Eqlogas et Geo1·!licas. Ulyssipone, aplld Emmanuelem da SIlva
1640. lj,.o-Ibl, apud ·Anl. éraesbeeék de MeJlo 1670.4.°- Ibi, apud Emm.
Lopes Ferreira 1699. 4. 0

Commentarii in P. Vir.qilium Maronem, etc. Tomus secundtbs in sex prio-
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"es .lEneidos libJ'os, UIyssir.., per Paulum Craesbeeck 1.6q,q, q,.o-ConimbricHl,
apud Viduam Emm. da SIlva 1.668. q,.o_ & Ulyssip" apud Aut. Craesbeeck
de Mello 1670. q,.o_ & ibi, per Dominicum Carneiro 1.698. 4.°

CommentaJ'ii in P, Vi"gilium Marone?n etc. Tomus tertius in se:r pos/o­
"iores iEneidos libros. UIyssip., apud Ant, Craesbeeck de Mello i653.-&
ibi per eundem 1665. q,.o

P. GASPAR PlliES DE REBELLO, Freire conventual da Ordem mi·
litar de S. 'riago da Espada, e Prior da villa de Castro-verde, etc.-Foi
natural de' justrel, no Alemtejo, porém ignoram-se as dad.s do seu nas·
cimento e obito.- E. '

83) (C) ThesouJ'O de pensamentos concionativos, sob,'e a explicação (los
myste,"ios sam'ados e ceremonias sanctas do sanctissimo sacri(icio da missa,
etc. Ordenado em fÓ"lna de dialogo. Lisboa, por Antonio Alvares 1635.4,'
ele v-260 folhas numeradas pela frente, e no fim o indice contendo 16 fo·
lhas sem numeração.

É livro pouco vulgar, de que existe um exemplar na livraria de Jesus.
sq,) (C) Infortunios t,'aflicos da constante Florinda. P'l'imei,'a parte.

Lisboa, ]?or Geraldo da Vinha 1625. 8.°_ Coimbra, pela viuva de Manuel
Carvalho 1.665. 8. 0-Lisboa, pOI~João da. Costa 1672. 8.0-Ibi, por Bel"
nardo da Costa de Carvalho 1.707. 8.°

Segzmda·parte. Lisboa, por Antonio Alvares 1633. 8.o-Coimbra, pela
viuva de Manuel Carvalho 1.671.. 8.°

Sahiram ambas as partes: Lisboa, por Domingos Carneiro 1684. 8,'
2 tomos.-Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1761.. 8.° 2 tomos, com
xVI-4.29 pag., e xVI-5!.l,3 pago

Esta mesma ultima edição é hoje mui pouco vulgar.
85) (C) Novellas exempla?'es. Lisboa, 801' Antonio Alvares 1.650,8.'

- Ibi, por Antonio Craesbeeck de Mello 167 . 8.°- Ibi, por Domingos Caro
neiro 168q,. 8. 0-ibi, por Bernardo da Costa Carvalho 1700. 8.0-lbi, por
Antonio Pedroso Galrão 1712. 8.°_ Ibi, por Francisco Borges de Sousa
176L 8.° de 575 pag.-As seis novenas que este livro comprehende, têem
sido tambem por vezes impressas em separado já no presente seculo. Os seus
titulas são: As desg"aças venturosas.- Os enganos mais ditosos.- Os ge·
meos de Sevilha.-A C"ustosa expedencia.- O desgraciado amante.-A na·
mm'ada (in.qida.

l\os prologas da Constante Flo"inda, o auctor explica as razões qur
leve para samr á luz com estes livrinhos de curiosa recrcacão, mas quo~lO
sentir dos escrupulosos não condiziam bem com a gravidade do estado que
professal'a.- "Quiz (diz elle) dar allivio ao entendimento, qlle o molesta
muito a livãO continua de uma sciencia. Não pôde ser com tanta cautela, que
não viesse á noticia de alguns amigos letrados ... Viram a obra honesta, e
que d'ella se tiravam moralidades proveitosas, e de seus enredos pasto para
os entendimentos curiosos; quasi por força a fizeram publica!"lJ etc. etc.

O exemplal' que possuo da ultima edicão (1761), em tres volum~,
custou-me 480 réis. Creio porém, que outros têem sido vendidos por 800 réls,
e talvez por mais.

P. GASPAR DOS REIS (1."), Formado em Canones, e natural de Lei­
ria, Capellão da capena da Universidade de Coimbra. Consta sómente que
vivia nos fins do seculo XVI, como se vê da seguinte obra que publicou:

86) (C) Relaçam do solemne recebimento das santas ,'eliquias qlle (0­
ram leuadas da see ele Coimbra ao Real Mostey,'o de Santa Crz!z. He carta
curiosa, que se escrelteO da UnivIJrsidade a hum amigo. Per hum sacerdote
canonista. Coimbra, por Antonio de Mariz 1596. 8.° de vm-i85 folhas.nu­
meradas pela frente.
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Alguns exemplares t)'azem comtudo no frontispicio a declaração: Per
Gaspq,7' dos Reis de Lei7'ia, bacha7'el canonista,

E livro raro e estimado, de que os exemplares tem sido vendidos, creio,
de 720 a 800 réis,

FR. GASPAR DOS REIS (2.°), Eremita Augustiniana, cujo instituto
professou a 6 de Maio àe 1585.-Foi natural de Monte-mór o velho, bis­
pado de Coimbra. Nada sei, no que diz respeito ás datas do seu nascimento
e morte.-E.

87) Instrucção de 7'eligiosos, e de como se devem 1'ecebel' e crear os no­
viços, que vem toma1' o habito da sag1'ada 1'eligião, com declaração dos tres
valas, e com algumas advertencias nece sa1'ias. Lisboa, por Domingos Lopes
Roza 1645. 8.° de vrn-i08 pag.-Barbosa accusa erradamente em 12.° o
formato d'e.ste livro, do qual vi um exemplar na livraria de Jesus.

. FR. GASPAR DOS REIS (3.°), Carmelita. calçado, Doutor em Theo­
logia; exerceu na Ordem varios cargos, inclusive o de Provincial, para. que
foi eleito a 30 (Barbosa diz 31!) de Abril de 1651.- Foi natural da villa de
'l'orres-novas, districto de Santarem, e m. no convento do Carmo de Lisboa
a 30 de Janeiro de 1660, com 81 annos d'edade.-E.

88) Sel'mão nas exequias da ex.ma S1'." Condessa de Unhão. Lisboa,
1M3. 4.°

89) Sel'mlio nas exe~uias que se celeb7'amrn no convento do Ca7'nw de
Lisboa, pela alma de D.1Jfa7'ianna de Alencast7'e, aia do pl'incipe D. Theo­
dosio. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1644. 4.°

GASPAR DE SEQUEIRA E QUEIROZ, Conego na Sé do Pará?
-E.

90) Sermão de N. S. da Naza'reth do Destel'ro. Pará, 1849. 4.°
9i) Tratado da Religiiio, pelos PP. Richa1'd e Giraud, tmdu::ido do

(1'a71cez. Pernambuco 1845. 8.°
. 92) Tabella histol'ica e chronologica dos ex.mo, e I'ev.mo' S1'S. Bispos da

d~ocese Pamense, etc. Pará, 1850. 4. 0-Nenhuma d'estas obras me chegou
amda á mão.

P. GASPAR VILLELA, Jesuita, um dos primeiros missionarias do
Japão, n. na villa de Avis, na provincia do AJemtejo, e partiu para a India
em HI51, tendo a esse tempo Já professado o instituto de S. Ignacio, posto
que só vêiu a ordenar-se presbytero em Goa no anuo de 1554. Depois de
correr muitos annos diversos rei!1os e províncias do Japão, convertendo á.
fé catholica um grandlssimo numero de gentios, m. em Goa, no collegio de
S. Paulo no anno de 1571, contando apenas 47 d'edade e 21 de companhia.
-E.

'93) T1'eze Ca7'tas, e algumas bem extensas, que andam na collecção
d'eIJas, que descrevi e confrontei miudamente no tomo n, n.O C, 214.­
~ não são estas por certo as menos interessantes comprebendidas na refe­
nda co][ecção. (Vej. o que a este respeito digo no logar citado.)

GASTÃO DE ABRINHOSA LEITÃO, Presbytero secular, Formado
em Canones. Acompanbou el-rei D. Sebastião na jornada. de Africa, onde
ficou captivo. Depois de resgatado parece que fôra ter a Roma, d'onde vol­
tou para Portugal em 1603.-N. na villa de Serpa, no Alemtejo; ignora-se
porém a data do seu nascimento, bem como a do obito.- E.

.94) In{ol'mação de Gastão de Abrinhosa, oppoente á causa de João de
A~/·tnh~sa, rnelt i1·mão. Barbosa, que parece viu algum exemplar, diz que
é lU foho, sem logar nem anno da impressão.
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D. GASTÃO FAUSTO DA CAllIARA CQ.UTINHO, Cava1Jeiro da

Ordem de Christo, Capitão de fragata da Armada Nacional, e Bibliothecario
da Bibliotheca da Marinha; Sacio do Conservatorio Real de Lisboa, etc.­
N. em Lisboa a 19 de Dezembro de 1772, e m. na mesma cidade a 23 de Ju­
nho de 1852.-E.

95) Ao ill.mo e ex.mo sr. Lu'is Telles da Silva, maj'q!!ez de Alegj'ete, e
coronel do j'egimento de Lippe. Ca,j'ta. Lisboa, na Offic. Lacerdina 1805.8.'
de 12 pag.- Em versos hendecasyllabos soltos. •

96) O Juramento dos Numes: dmma allegoj'ico pam 'Se representar no
theatro do R1'o de Janeú'o, etc. Rio de Janeiro, 1813. 4. 0 ? Sendo-lhe censu­
rada esta obra no jornal OPatj'iota, de que era redactor Manoel Ferreira
d'Araujo Guimarães, ene sahiu em seu desaggravo com a seguinte:

97) Recenseamento ao pseuelo-exame, gl!a o j'edactoj' do "Patriotall (e:
á.j'esposta defensiva e analytica elo a~!ctOj' do duramento dos Numesll des­
cripto no periodico de Janeij'o e Fevereiro do presente anno. Rio de Jan~iro,
na Imp. Regia 1814. 4.° de 74 pag.-Não traz no rosto o nome do auetor,

98) Elegie! na sentida mm'te de S. 111. F. a magnanima senhom D. ~fa­
j'ia I, de immoj'tal memoria. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4.° de 13 pag.­
Em versos soltos. Tem no fim varias annotações historicas, rélativas ao
reinado da mesma senhora.

99) Leonide, comedia famosa em tj'es actos. (Em prosa.) Lisboa, na
omc. que foi'de Lino da Silva Godinho 1823.4.° de 56 pago

, 100) O Estalajadeij'o ele 1I1ilüo. Drama.iocoso em tj'es actos. (Em prosa.)
Lisboa, na Imp. de Alcobia 1824.4.° de 48 pag.-Creio haver além d'esta
outra edição. que não vi.

101) O Chale; dmma familiw' em dous actos. Lisboa, 182...-Sei que
está impresso, porém não tive occasião de o vêr. .

:102) Pamp/wase ela Epistola aos P'isães, comrm!mmente denominada
te Arte poetica de Quinto Horacio Flacco 1); com annotaçães sobre muitos lo­
gaj'es. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando 1853. 8." gr. de 77-179 pago
-Sahiu posthuma.

São tambem seus os Supplementos que sahiram com os n. os 242 e 2~.6
do Diario do Governo de 1821,. versando sobre assumptos tocantes á marI-
nha, e a certas reformas então feitas no pessoal da armada. .

Além de mais alguns Elogios e outras poesias avulsas, que me consta
imprimiu no Rio de Janeiro, e de nunierosas composições, taes como odes,
sonetos, cantatas, idyllios, epigl'ammas, etc., que ineditas conservava em
seu poder, e que seus amigos lhe ouvimos recitar muitas vezes, todas es­
'criptas no gosto da eschola bocagiana, algumas cousas existem suas, que
sabiram sob nomes alheios (vej. por exemplo o arti~o João Nunes ele All­
drade, n'este Diccionaj'io). Tambem em varias periodICos politicas, e n'ou­
tras obras a:pparecem insertos versos seus, dos quaes occorre mencionar
aqui os segUintes:

Por occasiãll da inauguração em Lisboa do governo constitucional pro­
clamado no Porto a 24 de Agosto de 1820, compoz os cinco quartetos hen­
decasyllabos, que serviram para adornar o arco tl'illmphal, levantado na
Mca da rua do Amparo, com frente para a praça (boje) de D. Pedro, e des­
tinado a solemnisar a entrada da Junta Suprema do Porto em o 1.0 de Ou­
tubro do dito anno. Podem vêr-se estes quartetos, juntamente com a curiosa
descripção do mesmo arco, no Supplemento ao n.O 7 da Mnemosine Cons-
titucional de 2 do referido mez. •

No Portug~!ez Constitucional, n.O 16, de 10 de Outubro de 1820 vem
tombem um soneto seu, allusivo ao mesmo assumpto. . .
. . Em um folheto, qu~ se publicou com o titulo: Collecção de poesias ~tstl'l­
butdas no theatro nactonal da rua dos Condes, POj' occasião do festejO co~

que a Sociedade solemnisa a chegada de S. M. o Sl'. D. João VI, rei COIIStl·
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tltciOllal, etc. Lisboa, na·Typ. de Bulhões 182'1.. 4.· de 36 pag., vem quatro
sonetos d'eIle.

No folheto Collecçüo dos novos impI'l)visos de Bocage na sua perigosa
enfermidade, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.·, vem d'elIe dous souetos
a pa~. 33 e 3tj,. Estes mesmos, acompanhados de dous outros, appareceram
depoIs reproduzidos na Livraria Classica PO?"t1!gueza dos srs. Castilhos,
tomo XXIII a pago 92 e seguintes.

,D. Gastão era um poeta elegante, de veia facil e amena. Os seus ver­
sos são em geral correctos e harmoniosos, conforme ao gosto da eschola
que seguia. Tinha bastante erudição, muita leitura e estudo dos nossos clas­
sicos, e era assás versado na li tteratura latina, e na franceza do seculo XVIII. I

Com taes predicados, e com o seu innegavel talento, bem podia ter-nos dei­
xado obras de maior vulto, que lhe assegurariam na posteridade mais dis­
tincto nome entre os escriptores seus contemporaneos.

GASTÃO DE FOX.-Parece-me conveniente advertir aqui, que tudo
°que d'este pretendido escriptor e bispo d'Evora nos refere Barbosa no
tomo II da Bibl. pago 376, apoiando-se na auctoridade de Jacobo Eborense
edos mais auctores que cita, é, quando menos, duvidoso entre os criticas,
se não abertamente falso para os que mais aprofundaram a materia. Veja
quem quizer a este respeito a Memo?'ia sobre o começo, progressos, etc. da
littera!twa hebraica n'este l'eino, por FI'. Fortunato de S. Boaventura, in­
serta no tomo IX das Mem. da Acad. R. das Sciencias, e a pago 32 encon­
trará razões, a meu vôr sufficientes, para auetorisar quanto digo.

GAUDENCIO MARIA MAR.TINS, natural (segundo creio) deLisboa e
nascido pelos annos de 1803. Ten.do tido alguns estudos de humanidades,
e alJplicando-se á arte typographica, exerceu esta durante annos successi­
1'OS na qualidade 'de compusitor. Pelos de 1836 pouco mais ou menos, foi
administrador da imprensa denominada Carvalhense, estabelecida na rua
nova d'EI-rei (vulgo dos Capelistas) n.· 62; adquirindo ao fim de algum
tempo a propriedade d'ella, por obito do dono José Pedro de Carvalho,
e a tem conservado em seu nome desde então até hoje.-E.

103) Noites Lusitanas: poema elegiaco, dividido em quat?·o pl"antos, so­
bre a sentida morte da imperat'riz minha a senhom D. Carlota Joaquina
de Bow·b.on. Lisboa, na Typ. de Bulhões 1830. 8.· de 95 pag. com uma gra­
vura.-E escripto em sextinas hendecasyllabas.

19tj,) Os Animaes falantes: poema de Joüo Baptista Casti, traduzido em
p.ortz!guez, etc. Lisboa, 1835? e seguintes. 8.· 3 tomos.-Na mesma espe­
Cle de metro que o antecedente.

Sahiu pelo mesmo tempu outra versão d'este poema, em verso solto,
que feita com mais liberdade e solta das prisões da rima, talvez attingiu
melhor o sentido do original. (V. Joüo Vieim Caldas.)

.Além d'estas, publicou varias pequenas composições em ver?o e pr?sa,
no mtervalo de 1826 a 1832, das quaes não posso dar agora maIS partIcu­
lar resenha. São tambem suas as traducções da maior parte dos dramas, que
formam a collecção intitulada Archivo Theatral (V. n'este Dicciona?'io o
tomo. I, n.· A, 1710), e talvez mais algumas cousas não vindas ao meu co­
nhecimento .

. ~05) G4ZETA DE LISnOA.-A introducçãO em Portugal de folhas
politicas e noticiosas com este titulo, data incontestavelmente, ao que se
pMe julgar, do anno de 16q,f, não constando que apparecessem até agora
outras mais antigas.

No Panomma, vaI. II (1838) pago 101 e 133 existem dous artigos, que
lraclam de taes publicações. Creio serem auelores do primeiro o sr. Ale-
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xandre Herculano, e do segundo o sr. Rivara. Combinando-os entre si, e
com varias informações que me subministraram alguns bibliopbilos curio­
sos, juntando-lhes o resultado das minhas investigações e diligencias pes­
soaes, coordenei o que vou expor, sujeito ainda talvez a alguma rectifica­
ção, que não deixarei de fazer, se no decurso d'estes estudos se me olfere­
cerem novas especies, concernentes a elucidar o que diz respeito a estes
nossos antigos monumentos litterario .

A primeira gazeta, pois, de que apparece noticia, é a que tem o titulo
seguinte:

Ga::eta em que se j'elatam as novas todas que houve nesta co,·te, e que
viel'am de varias paj·tes no me:: de Novembj'o de i6H. Com todas as licen­
ças necessaj'ias e pj"ivilegio ,·eal. Em Lisboa, na aflic. de Lourenço de An­
vej's.4.·

Esta serve «orno de rosto á colIecção, por isso que as seguintes o não
têem, e simplesmente dizem no alto da 'primeira pagina: Gazeta do me:;
de ..... do anno de ..... Sendo todas no formato de 4.·, e compondo- e cada
uma de seis ou mais paginas, chegando algumas a ter dezesels paginas.

a preço d'elIas era variavel, por serem taxadas segundo. o numero de
folhas. Andava, comtudo, regularmente por 6 réis.

Costumavam samr mensalmente, porém mezes bouve em que sahiram
duas j e tambem occasião em que uma só gazeta comprehendeu dous me.zes.
Isto se verifica, por exemplo, na que pertence a Julbo e Agosto de i6V1.

Dos citados artigos do Panorama consta, que na Bibliotheca Eborense
existe, reunida com varias re.lações avulsas de succesSos QO tempo (euqua'
demado tudo em um volume com capa de pergaminho, que pertencêra ao
extinéto convento de Borba), uma colIecção d'estas gazetas, em numero to­
tal de vinte; sendo a primeira de Novembro de i6l(,i,. e a ultima de Julho
e Agosto de 16lj,l(,: e é de notar, que esta coIlecção coincide com outra, que
se guarda na Bibliotbeca Nacional de Lisboa, dentro de uma pasta. Isto de~
occasião aos dous illustres bibliographos auelores dos arLigos a per uad!­
rem-se de que a gazetas terminaram com aquella, não tendo, segundo dI­
zem, encontrado algumas posteriores, até o anno de 1663 em que começa-
ram os jJ[ereurios. .

Mas tal persuasão é inexacta, porqu as gazetas não só continuaram no
anno de 16l(,5, e 16l(,6, mas chegaram até 1647. Ha quem possue ainda a de
Septembro d'este ultimo anno, impressa cm Lisboa. na affic. de Domingos
Lopes Roza, e tendo no fim uma declaração que indica evidentemente que
o editor, quem quer que fosse. intentava pl'oseguil' na pubUcação para o
diante. Diz assim a referida declaração: "Depois'de feita esta gazeta chega­
ram avisos de Napoles e Milão.... com outras novas, de que se dará conta
na primeira gazeta." Porém isto é que parece não se realisára, e que as ga­
zetas ficaram desde então suspensas, até que dezeseis annos depois encetou
Antonio de Sousa de Macedo a publicação dos seus !fel'cu1'Íos.

Cumpre dizer agora alguma cousa ácerca dos auotores, a quem se ha
pretendido attriblúr a coordenação ou redacção de similhantes papeis. Uma
a!1tiga tradição, vinrla até nós, affil'ma lJue o proprio rei D. João IVas f!­
Zla escrever sob o seu dictado. Houve porém quem sustentas e que, se nao
todas as gazetas, ao menos as publicadas desde Julho de f6~5 em diante,
sahiram da penna do chronista mór Pr. Francisco Brandão: e os funda­
mentos que para isto se al1egam podem ver-se na llfem01'ia que ácerca do
mesmo cl1rouista escreveu Pr. Fortunato de S. Boaventura, i,.mpressa nas
da Academia R. das Sciencias, tomo x, parte r, pag.21.

Ultimamente, o professor Agostinho José da Costa de Macedo (isto é, o
col1ector do tantas vezes citado Catalogo da Academia) em uns seus Apo1/­
tamentos littera"ios que deixou manuscriptos, e que me foram Ila a~os
mostrados, teve para si, auctorisando-se com o que diz o P. Antonio Vlelra
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em uma carta, inserta no torno fi d'ellas, a pago 3q,6 da antiga edição, que
um P. Pedro Soares, jesuita ao que parece, era o auetor das referidas ga­
zetas. Examinando porém o lagar citado de Vieira, vejo qne, bem longe de
favorecer aquella opinião, se lhe oppõe diametralmente.. É a carta escripta
ao Conde da Castanheira, e datada da Bahia a 1 de Julho de 1686, e diz as­
sim: • N'esta ultima que V. ex.' me fez favor escrever, leio cousas de mais
importancia e'consideração, que nas gazetas do P. Pedro Soares, tendo to­
das as do mundo."

Omodo por que Vieira se exprime hem claramente mostra, que elle fa­
lava aqui de escript.os, então puhlicados de proximo, e que comparando as
nolicias da carta do Conde da Castanheira, com as das gazetas do P. Pedro
Soares, achava as primeiras mais importantes que as segundas. Ora, sendo
a carta de 1686, como se pMe suppor que para tal comparação eram cha­
madas as gazetas que haviam findado em 16q,7, isto é, 39 annos antes 'I
De certo que eram outras as que Vieira tinha em vista. Seriam por acaso
alguma especie de diario, ou cartas manuscripta , que por conterem muitas
noticias eIle alcunhava de gazeta 'I Ou daria este nome ás relações dos suc­
cessos da liga agrada contra os tmcos, que se imprimiram e publicaram
ora com o titulo de Noticias, ora com o de Relações, desde 168q, até No­
rembro de 1697, e das quaes par ventma seria auctor, ou editor o tal
P. Pedro Soares 'I Tudo poderá ser, menos quererem persuadir-me. a que
Vieira falasse em 168,6 corno cousa coeva e recentissima de publicações ~ue
tinham visto a luz desde :16q,1 a {6q,7.

Ás Gazetas succecleram os Mercul'ios, e bem se mo tra do primeiro nu­
mero d'estes, que taes papeis haviam cessado desde muitos annas, pois que
o anctor ahi mesmo se queixa d'essa falta. O primeiro que sahiu tem o ti­
tulo seguinte:

Mercul'io Portugue::;, com as novas ela glwl'l'a entre Portugal e Gastella.
CO~leça no pl'incipio do anno de 1663. Lisboa, com toelas as licenças neces­
sanas. Na 0Uic. de Hem'úJlle Valente de Oliveira, impressm' d'elr'ei N. Se­
llhor. q,. o

Continuaram mensalmente por todo este anno, e bem assim no seguinte,
havendo n'este um extmordinar'io no mez de Julho (e que é por signal mui
raro) trazendo a cópia da carta de Pedro Jacques de Magalhães, sobre a vi­
cloria que alcancára na praça de Castello-Rodrigo em 7 do dito mez.

Sahiram egúalmente nos doze mezes do anno de 1665, e o mez de Junho
tere outro extram'dinal'io (tambem raro) que contém: .De como fueron as­
3DlaMs la plaça ele Sarça y la villa ele Ferrem en Gastilla POI' las armas
POl'tuguezas, governadas pOI' Affonso Flul'tado de Gastl'o Rio y lIfendoça:
re~ere-lo en castelhano, pa,ra los que no q!tieren entender otra lengua."

Continuaram em todo o anno de 1666, sempre redigidos corno os an­
tecedentes por Antonio de Sousa Macedo (cujo nome com tudo n'elles não
apparece); e ainda sahiram no de 1667, de Janeiro até Julho (estes por
div~l'sO auctor mas anonymo até hoje). Constava cada um de 8 até 32 pago
de IJUl?ressão, sempre no formato de 4.°

Fmdos elles, não apparece noticia de mais publicações periodicas d'este
genero até o anno de :1715 .

. N'es.te anuo começaram as gazetas de que foi redactor e proprietario
Jose FreIre Montarroio Mascarenhas, sahincfo a primeira em um sabbado a
to de Agosto de 17:15. Tiveram ao principio por titulo: « Historia annual,
chronolopica e politica elo mundo .•
h Salnram durante este anno e o seguinte aos sabbados de cada semana,
i avend.o cm 1715 vinte e um numeras, e um supplemento ao n.O 1q" e em
716 cmcoenta e t1'es numeras.
. No de 17:17 mudou-se a publicação para as quintas feiras; e assim con­

tinuaram no de i718 (n'este foi que taes gazetas começaram a ter privile-
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gio real) e nos seguintes até fim de 1.7M, sahindo em cada um d'esses annos
intermedios clncoenta c dous numeras, à excepção dos de 1.722, 1728,1733,
e 1739, cm cada um dos quaes houve eincoenta e tres numeras, e no de
173,., cincoenta e cinco ditos.

Foi em Janeiro de 174,2 que passou a publicação para aS torças feiras,
e n'esse mesmo anno, a 20 de Septembro, começaram a sabir os Supple­
mentos, durando até 1.752, em que acalJal'am, sendo o ultimo á Ga::eta 11.°21
d'esse anno. Em cada um dos do referido periodo se contaram pois cincoanla
c dous numeras da gazeta, publicados ás terças e outros tantos supple­
meutos dados às quintas: exceptuando d'es a regra geral os annos de 1742,
cm que só houve quinze supplementos, e 1.752 em que apenas sahiram
vinte e ufn :-e os annos de 1.74,3 e 174,8, que teve cada um d'clles cincoenla
c tres gazetas, com egual numero de supplementos.

'os annos de 1753 e 1.754, sahiram regularmente os .::incoenta e dou
numeras do estylo; vollando a serem publicados ás quintas feiras: nade
1755 bouve só quarenta e oito numeras, e dous Appendices> sendo o pri·
meiro ao n.O 15, e o segundo ao D.O 16.

Nos annos de 1756 a 1759 continuou a publicação dos cincoenta e dous
numeras semanaes em cada Mm d'elles. Do de 1760, porém, apenas sahiram
os primeiros cinco numeras, dos quaes o ultimo foi o de 31 de Janeiro.-As­
sim finalisaram, pois, as Gazetas chamadas de Montarroio, pela morte d'este
seu proprietario,. .

O Governo concedeu pouco depois privilegio para a publicação da Ga·
zela aüs Oiliciaes da Secretaria dos negocias estrangeiros e da guerra. Jj;stes
incumbiram da redacção d'ella a Pedro Antonio Corrêa Garção, e sabiu °
primeiro numero a 22 de Julbo do dito anno de 1.760, e mais vinte e qualro
numeras correspondentes ás semanas decorridas até o fim d'eUe, havendo
outro sim no mesmo intervalo vinte c quatro Supplementos. No de i761
sahiram cincoenta e dous numeras c outros tantos Supplementos; e no de
17G2 apenas vinte e quatro numeras, e vinte e tres Supplementos, suspen·
dendo-se a publicação com a do numero de 8 de Junho, por ordem expressa
do ~overno, ou antes do primeiro ministro l\Iarquez do Pombal, a quem
haVIam desagradado não sei que especies, ou artigos conteúdos na Go;eta.
(V. Pedro Antonio C01Téa Garção.) .

Estas foram as Gazetas chamadas dus Ofliciaes das Sec1'etm'ias, em razaO
do privileg,io que pa~a ellas tinham; cuja publicação sendo ~uspensa, como
acabo de dizer, só vem a recomeçar (por nora concessão feita aos mesmos
pela rainha D. Maria I) em 4, de Agosto de 1.778, efoi·então cbama~o para
redactor Felix Antonio Castrioto. (V. no Diccionm'io o tomo TI, no artIgo res­
pectivo.) Continuaram pois a sahir desde então regularmente com o titulo de
Ga::;etas de Lisboa., no mesmo formato de 4.° egual ao das antecedentes no
qual permaneceram ainda até 1820, sendo a mudança politica de 2~ de
Agosto d'esse anno, a que trouxe tambem alteração no formato da Gaõelo,
e até no nome, que foi a principio Diario da Regencia, e depois da chegada
do sr. D. João VI ficou sendo Diario do Govern.o.
. Quanto ás investigações dos diversos individuas, a quem foi ~omrn~l-

tIda a redacção d'ellas no periodo decorrido de 1.778 até 1.820, els·aqUl o
que pude alcançar: ,

Não sabendo precisamente quando Castrioto deixou de ser redactor, .ou
se acaso ainda o era á data da sua morte em :1798, sei comtudo que no in­
tervalo a Gazeta teve diversos collaboradores. Felix d'Avellar Brotero~'
creveu para ella algumas cousas (V. ó tomo II, n. O F, 52 para o fim); e e
José Agostinho de Macedo se diz, que a redigira em todo ou parte do anno
de 1794,.

Dos seguintes nada apurei até 1.808. N'este é sabido que durante a o:"
cupação do reino pelo exercito de Junot, a Gazeta esteve a cargo do entao
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intendente geral da policia, P. Lagarde, o qual escrevia ou dictava pessoal­
mente em francez os artigos relativos a novidades e politica interna; e pa­
rece-me ter ouvido que taes artigos eram postos em linguagem pelo omcial
maior da mesma intendencia Jerollymo Esteves.

Depois da·expulsão dos francezes foi chamado para redactor o medico
Francisco Soares Franco. (V. no presente vaI. o n.· F, 1835.) A este succe­
deu em Junho de 1813 Joaquim José Pedro Lopes, que no fim de 1820 foi
despedido, quando a Gazeta pela primeira vez se transformou em Dim'io
da Regencia.

E aqui termino por agora, deixar1l10 o mais para o artigo que sob a
rubrica Dia·rio do Governo irá no SupplC'/ltento, como já indiquei no tomo
fi a pago 185. -

lO6) GAZETA lUEDICA DE LISBOA.- Esta publicação foi fuuclada
em Janeiro de 1853, começando a sahir de quinze em quinze dias, e tem
continuado até o presente. 'feve por primeiros fundadores os srs. dr. Ber­
nardino Antonio Gomes, José Eduardo de Magalhães Coutinho., e Antonio
Maria Barbosa, aos quaes se reuniram s.uccessivamente como collaborado­
res varias outros notav~is facultativos. E hoje. director, ou redactor prin­
cipal, o sr. dr. P. F. da Costa Alvarenga. Alli se acham archivados varias
trabalbos e especies mui importantes, não só pelo que diz respeito á scien­
cia em geral, mas especialmente no tocante ás duas epidemias devastadoras
que assolaram Lisboa nos annos de 1856 e 1857, isto é, a cholem mÓ1'bus e
a febre arna1'ella. N'ella começaram tambem a publicar-s0 (e ainda conti­
nuam) as interessantes !l'fem01'ias .biog1·alJhicas dos {'acultativos pOl'ttl,qtlezes,
que 1\0 presente seculo se deram a conhecer por seus escl'iptos, fructo das
curiosas investigações do sr. dr. Rodl'iglles de Gusmão.-D'estes, e d'outros
tmbalbos publicados na Gazeta med'ica, se fez na impressão tiragem em se­
parado, para ficarem coordenados sobre si em volumes especiaes.

GAZETAS HOl\IOEOPATIDCAS DE LISBOA E pOnTO. Não es­
tando .ainda habilitado com su1Iicientes informações para dar d'estes, e d'ou­
tros slmilbantes jornaes scientificos, ,noticias precisas e exactas, reservo esle
assuIDpto para o Supplemento final.

GELASIO A TONIO DE SÃ. (V. D. Joüo Evangelista.)

GELASTE l\IASTIGOFORO. CV. Luis Antonio Verney.)

i07) GE EALOGIA DOS SOUSAS da Casa da Barca, ati breve me­
moria e noticia dos descendentes de D. Lopo Dias de Sousa, pOl' via de sua
neta D. Isabel de Sousa. Lisboa, por Francisco da Silva 17lÍ:8. lÍ:. o de 99
pago

Com relação ao assumpto d'esta se publicou tambem:
Demonstmção da exislencia, filiacão e descendencia de Francisco de

~o11sa e A::;evedo, filho de Diogo de Ázevedo. Dada á lu:; pelo P. Lu.is da
onseca. ~isboa, por Domingos Rodrigues 1756. lÍ:. O de xXVlIl-81 pago

A Otnl são commeltida pelo P. D. Autonio Caetano de Sousa, que no
tomo xn da Hist. Genealoq. da Casei Rea,l a pago 361 deixára de mencionarnS descendentes de D. Isabel de Sousa, neta do mestre da Ordem de Christo

'1 Lo~o Dias de Sousa, deu materia para a publicação do primeir~ OpllS­
cu o cl.tado, que appareceu a titulo de servir de supplemento á Hlst. pe­
nealogwa n'aquella parte. Os proprios interessados sllpprimirarn depOIS o
~apel, ~m obsequio ao mesmo P. Sousa, que com elIe se deu por olTendido,
lU rasao da falta de consideracão com que era tractado.

Como porém no prologo da segunda parte do mesmo tomo XlI o dito
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padre désse satisfação, mencionando os quatro filhos de D. Isabel de Sousa;
e enumerando a descendencia de cada um d'eUes, asseverasse que Francisco
de Sousa, um dos nelos d'aqueDa D. Isabel, falecêra solteiro, sem succes­
são; para lhe provar o contrario se escreveu o segundo opuscuJo citado,
no qual se mostra que Francisco de Sousa tivera descendentes, que exis­
tiam ao tempo da publicação do mesmo opusculo.

Qualquer d'elles é boje pouco vulgar, e os exemplares que possno fo­
ram por mim comprados com outros livros no espolio do dr. Rego Abran­
cbes.

108) GENEALOGIAS DE LAS FA1UILIAS dos Ataídes, BOljas,
Amgões, Sãs, Bmganças, Camm'as, SilveÍ?'as, etc. etc. Sem lagar nem
anno. FoL-D'esta obra, que não vi, mas que parece ser escripta em hes­
panhol, possuia um exemplar na sua livraria Lord Stuart, em cujo Catalogo
vem mencionado sob n.· 3i80, com a nola de muito ?'m'o. Nada mais posso
dizer por agora a este respeito.

GEORGE. (V. J01'ge.)

FR. GERARDO DÀS CHAGAS, Monge Cisterciense, e Geral da sua
Congregação em Portugal.-N. na villa de Touro, na provincia da Beil'a,e
m. no convento de Salzedas em i61O, como quer Barbosa, ou ]10 aono se­
guinte, como diz FI'. Manuel de Figueiredo no seu lrfappa nominal dos AI;­
bades d'Alcobaça, etc.-E.

109) Defensúo do di?'eito e .Justiça qu~ tem a ordem de S. Bernal'do do
reino de Portugal no lJadroado dos mosteiros da mesma ordem: apl'esentada
á magestade d'el-rei catholico D. Filippe II.-Sem logar de impressão,
i594. foI.

Deve ser rar:j. esta obra, que transcrevo fiado na auctoridade de Bar·
bosa, porque ainda a não pude vêr.

GERARDO DE ESCOBAR. (V. FI'. Antonio de Escobm'.)

GERONIMO DE SANCTA CRUZ. (V. D. Fmncisco Man2!ol de MeUo.)
•

GERTRUDES ANGELICA DA CUNHA, Actriz portugueza, que.pas-
sando de Portugal para o Rio de Janeiro, am exerceu, e não sei se alOda
exerce a sua profissão.-E., ou publicou em seu nome:

BD) Norma: tragedia em tl'OS actos. Rio de Janeiro 1848. 4.·

FR. GIL DE S. BENTO, Monge Benedictino, cuja cogula vestiu ~20
de Janeiro de i6i5. Foi Chronista da sua Ordem, e percorreu os archlvos
c cartorios dos conventos e cathedraes mais antigos d'este reino, em busca
de documentos, e para investigação de suas antiguidadcs.-N. em V0l1z0ll

j
aj

comarca de Vizeu, e m. no mosteiro da t::osla, prox:imo de Guimarães, a
de Novembro de i664.-E.

iii) Satisfação apologetica, e quinta ·essencia de vel'dades a~eri"ua'
das e apuradas em cinco l'espostas pacificas com que o auctot' satls{a;; lll1
tudo ás cinco ea;tmol'dinaTÍas opiniões, gl!e de novo dez! á imprensa ;"l sua
Chronica contl'a a l'eligião benedictina o P. Pt'. Antonio da pW'ificaçao, etc.
Lisboa, por Manuel da Silva 1657. foI. de x-323 folhas numeradas s6 na
frente, sem contar as do indice final.

Ás instancias do auctor respondeu o impugnado padre Purificação com
o Antidoto Augustiniano. (V. no DicC'iona?'io tomo I, o n.O A, .i312.)

A cqIítroversia versava obre a prioridade da fundaçãO das ordens b~
nedictina e augustiniana, e da sua respectiva entrada em Portugal: a cUJo
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respeito os contendo~'es ~espregaram. torrentes .de erudição, que talv~z po­
deriam empregar mais uttImeute. VeJ. o que dlgO sobre egual polenuca no
tomo J.', n.O F, M9.

FR. GIL conRÊA, auctor supposto, de que faz menção o abbade
Barbo a no tomo II da Bibl., deixando-se levar do que 16ra em Pedro de
Maris, Dialogo IV, cap. 4.· Diz este (no tomo I, pago 249 da edição de i758,
que é a do meu uso) que o infante D. Pedro, filho d'el-rei D. João I, « tra­
duzira do latim de FI'. Gil Corrêa o Regimento de P?'incipes". Foi ahi que
onosso eruclitissimo abbade colheu sem duvida a noção que nos dá, fazendo
do tal Fr. Gil um escriptor portuguez, do qual comtudo se ignol'ava o ins­
tituto que p,'ores ám! Procuremos porém a cbave d'este enigma.

Ruy de P~na, na Chronica d'el-rei D. Affonso V, cap. 125 (conforme
a numeração "da copia de que se serviu a Academia para a impressão que
da mesma Chronica fez uo tomo I da Collecção ele livI'os ineditos da Hist.
POI·tUg.) cliz, palavras formaes: « Que o infante D. Pedro tirou do latym
em linguajeIll o R~gimento de Pryncepes, que Frey Gil Correado compoz.»
Ora é mister que se saiba, que n'aque]]es tempos chamavam-se Carreados
aos filhos da COI'da de Sancto Agostinho, como ainda depois muitos annos
le chamavam sempre filhos dlb COI'rêa aos que se alistavam na Ordem ter­
ceira d'aquelle sancto patriarcha. D'esta palavra Carreado, sem duvida mal
entendida por 1\1aris, fez este o appellido portuguez Con'éa, e Barbosa achan­
d()-{) assim, tal e qual o reproduziu, sem querer saber mais.

Em fim, o pretendido FI'. Gil Corrêa é, nem mais nem menos, FI'. Egi­
dio Romano (os francezes lbe cbamam Gilles de Colonne), primeiramente
frade de Saucto Agostinho, e Lente na Universidade de París, depois Geral
da Ordem, e a final Arcebispo de BOUI'ges, chamado por antonomasia Do­
ctor fundatissimus. Este é o auctor do T?'aclado, de Regimine P?'incipttm
(cuja primeira eclição é, creio, de Roma 1492. foI.) que o nosso infante
D: Pedro traduziu, segundo se aflil'ma. no tempo em que e tava ainda me­
dIta. Declaro porém, que tal traduqção não vi, nem sei aonde hoje exista.

GIL VICE 'TE, cognominado pelos sells contemporaneos o Plauto por­
tuguez, e na opinião de D. Francisco Manuel de Mello «o primeiro corte­
7.ãO, e mais engraçado comico que nasceu dos Pyrenéos para cá" (Vej. os
AP~logos Dialogaes, a pago 328.) As suas composições dl'amaticas foram por
daIs de trinta annos successivos admiradas e applauclidas nos paços reaes,
urante os reinados de D. Manuel e D. João Ue. Até entre os estrangeiros
s~u com tal creclito a fama do seu nome, que se affirma que o eruclitis­
slmo Erasmo chegára a aprender o portuguez mui de proposito, e só le­
vado ~o desejo de ler no original as obras de Gil Vicente. Quanto á sua bio­
graphla, .acontece-Ihe u mesmo que a tantos OUlTOS dos nossos mais cele­
b~es esc~'lptores; isto é, ficaram para sempre obscuras, e duvidosas as prin­
clpae~ cll'cumstancias da sua vida. Subsi te até hoje a mais completa incer­
teza ~cerca do logar do seu nascimento, acontecendo quasi outro tanto no
qu~ diz respeito ás datas do nascirJi'ento e obito. Uns o julgaram natural de
~ulmarães, outros o deram nascillo em Bal'l~ellos, outros finalmente susten-

ram que nascêra em Lisboa, sendo esta a opinião mais seguida. Depois
de ta~tos e tão encontrados pareceres, alguem pretendeu acnar a queslão
~es~IVlda 11~S Obras do proprio Gil Vicente; e lhe assignou pOI' patria a viIJa
Abbeddernm3., pertencente agora ao districto administrativo de Leiria. (O sr.

a e de Castro partilha esta opinião na },fem. hist. da fundação do con­
vento da Pena, pago 33 in fine.) Fundam-se os que assim pensam, fi'uma
~~~em do Auto da Lusitania, onde a pago 375 do tomo m das Obras
(ediçao de Hamburgo) o mesmo Gil Vicente, falando de si por Mca do Li­
cenceado, diz:
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Creio que he da Pederneira,

Neto de um tamhorileiro j

Sua mãe era parteira,
E seu pae era albardeiro.
E per rezão
ElIe foi já tecel1ão
Destas mantas d'Alemtejo,
E sempre o vi e vejo
Sem ter arte, nem feiçãO.

E quer-se o demo metter,
O tecellão das aranhas,
A trovar e escrever
As portuguezas façanhas,
Que s6 Deos sabe entender!

etc. etc.

Aqui só tenho a notar, que uma vez admittida como certa a naturali·
dade, não fica: rasão plausivel para excluir de verdadeiras as outras circurns­
tancias apontadas; logo o pae de Gil Vicente era albm'deiro, sua mãe era
parteira, e elle tecelão de officio; é então que fazer da illustl'e a'scendencia
com que o presenteam os seus biographos, ou como conciliar o exercicio
d'aquella humilde profissão com os estudos da jUl'isprudencia, a que os mes­
mos o dão applicado na Universidade de Lisboa? E poderá alguem persua­
dir-se a que um pobre tecelão, filho do albal'deil'o e da pal·tei'l'a, occnpado
em tecer mantas, chegasse a adquirir tal erudição e copia de conhecimen­
tos em letras e sciencias como a lei tura das suas obras patenlea evidente·
mente a cada passo? Confesso com toda a ingenuidade que não descubro o
meio de desatar estas difficuldades.

Quanto ás datas do nascimento e morte, creio que, pelas conjecturas
que apresentam com visas de verosimeis os editores de Hamburgo, não no'
afastaremos muito da verdade supponclo-o nascido em 1470, pouco maisou
menos, e falecido logo depois de :1536. .

Os que houverem de consultar o que até agora se ha escripto com m8!Or
extensão ácerca da vida e obras de Gil Vicente, podem vér, além da Hlbl.
Lus., tomo II, a Advertencia e Ensaio, que precedem as mesma obras na
edição de Hamburgo, e nas outras subsequentes; o Calalogo dos Allcl~l'e$,
anteposto ao Dicciona·rio da lingua pOI·tugueza da Academia; o Ensai? blOg~.
cr'ilico de J. M. da Costa e Silva no tomo I de pago 24,i a 295; ojUl~OCTJ'
tico de Agostinho de Mendonça Falcão, J.la Chronica littel·. de GOI~lbl'ad
tomo I, pago 359, etc. etc.-:-E dos criticas estrangeiros, o sr. Ferdinan
Denis no Résumé de I'Hist. Litt. du Portugal, pago i52 a i63, Henl'! ~al
Iam na Hist. de la Litter. de I'EU1'ope, tomo I da versão franceza, pag.440
e lJ,4,i, bem como Sismondi, Bouterweck, etc. etc., .

As obras completas de Gil Vicente, como hoje as temos, só vIeram a
publicar-se posthumas, por diligencia de seus filhos Luis Vicente e ~aula
Vicente (sendO' esta que obteve o privilegio para a 'impressâõ) e saluram
pela primeira vez com o titulo seguinte:

:1 i2). (C) Copilacam cle todalas obras de Gil Vicente, a qltal se repar/1.
em cin co livl·OS. O p"imey,'o he de todas suas cousas de deltaçam. Os~gllndo
as comedias. O terceyro as tl'agicomedias. No qual-to ns farsas. No qUlllf.as
obras meltdas.-Empl·emiose em a mlty nobl'e f sempl'e leal cidade de ':1'1
boa em casa de Ioam Alltal'ez imp,·e.çsor del Rey nosso senhor. Am~o'l
M. D. LXII. Foi vis to palas deplttados da Sancta Inqltisiça?n. C01n P1'lUl

l-i
gio Real. Vendem se a cl'ztzado em papel em casa cle Francisco {erlland
na rua nolUt. ..d

Contém primeiramente em quatro folhas não numeradas o alvara



GI 145

priuilegio, tavoada dos cinco livros, e pl'ologos de Luis Vicente a el-rei'D.
Sebastião, e do atWtOl' ao muyto a,lto ! excelso Pl'incipe el Rey dom loam o
terceyro. Seguem-se depois os cinco livros das obras, começando a foI. i, e
terminando no recto da fol. ccl'xiJ; no verso d'esta, que é a ultima, tem
aseguinte curiosa subscripção: Acabouse de empl'imü' esla copilaçam das
obras de Gil vicente em Lixboa em casa de Ioam Alvarez impl'usol' dei Rey
nosso senhol' na Vniversidade de Coimbm, aos xij dias do mes de setembl'o de
Y. D, LXII annos. Vam n' estes cabos assinados todos os liuros pOl' Luis
~icete, POI' se nii podere empl'emil' nem vender Olttl'OS per outTas pessoas
que nam tem o pl'eztilegio de sua alteza que no principio vay impTesso, etc...
Achal'seham neste liuro algüs en'os, assi de (altas de letl'as como tambem
algüas mudadas: porém som tii conhecidos os elTOS, que (acilmente podeTqa
odiscreto lectol' supri/os. E paI' tanto se nam (az aqui en'ata deltes porij
parece ii yr buscal' o elTO ao fim do litwo he cot~sa muy pI'olixa. Laus Deo.
-FoI. caracter gothico, á excepção dos argumentos dos livros, que são em
letra romana. Ha numerosos erros e trocas na numeração das folhas, que
principiando de :I. até :1.0 com algarismos ar~bigos, segue d'ahi em diante até

t ofim com os romanos. . .
Devo parte d'esta descripção ao sr. Figaniere, que mui exactamente a

fez em presença do exemplar que existia no Archivo Nacional.-Ha quem
aflirme que esse exemplar, tendo d'alli desapparecido em prin.cipios de f857,
fúra parar á mão de Joaquim Pereira da Costa, que o comprou por avul­
tada quantia: comtudo é certo, que elle não se encontra descripto no in­
l'entario da respectiva livraria, ao qual se procedeu por obito do possuidor.
~u apenas pude ver o que existe ao presente na Bibl. Nac., pertencente á
Imaria que foi de D. Francisco de Mello Manuel: este exemplar Eorém
acha-se truncado e mutilado em parte, faltando-lhe muitas folhas. A edição
arg.ue notavel incuria da parte do impressor, não só pelos erros typogra­
phlCOS em que abunda, mas pela frequente falta de espaços entre as pala­
I'ras, o que muitas vezes offerece senas obstaculos para a intelligencia do
lexto..Algumas gravuras em pau, que adornam a mesma edição, ainda que
gro.ssez,ras, não são de todo destituidas de meri.to, e de interesse para a his­
tona desta arte entre nós .

.AInquisição tomou para logo á sua conta este poeta, comquanto para
aedIção referida tivessem' precedido o seu exame e licença, como se adverte
no !espectivo fr.ontispicio, e não podia deixar de ser: embora J. M. da Costa
e8111'a, com a superficialidade e falta de reflexão em que ás vezes tropeçava,
aflir.1!le em tom decisivo (nas notas ao seu poema Emilia e Leonido, pago
UVlj) que n'aquelle tempo (:1.562) havia.em pOl·tugal plenissima l'iberdade
de lmpl'e1lSa! Asserção que plen-issimamente se convence de falsa, e por tal
a. lerão todos que souberem que desde i539 se não publicou em Portugal
I(JVro ~Igum, que deixasse de ser examinado pelos l'evedol'es da Inquisição.
gpl'imeiro, que n'essa-data apparece assim examinado, é o Insino C/i1'is­

!uo, d~ que hei de falar no lagar competente, como anonymo que é.) É pois
:ndubllavel qu~ o Sancto Officio, havendo licenciado a impressão d~s obras,
aes lJ.Uaes sahzram em i562, não tardou-em aperceber-se de que n ellas ap­

pareCia maltractada a cada passo a g n,te do clero, mórmen te os frades,
~Iasse á qual Gil Vicente parece ter consagrado uma antipatllia invencivel;
Isto além de varias phrases mais ou menos descompostas, e de certa mis­
tura do divino com o mundano, que se prestava a Illter'pretações odiosas,
e quando menos ridiculas. Assim, no Indice eX1Jlwgato1'io (a que POI' ve­
zes,len)1o al1udido) ou Catalogo dos lim"os que se proltibem n' estes l'Cinos e
sen.lOnos de POl'tugal, P01' mandado do iU.mo e rev."'o Sl'. D. JOl'ge de A/­
melda, etc._ Lisboa, i58!, a pago 2:1. já vemos incluido o de Gil Vicente,
COm a seglllnte observaç:to :_« Das obras de Gil Vicente, que andam juntas
em um só corpo, se ha de riscar o prologo, até que se proveja na emenda

TOMO III :1.0
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dos seus autos, que tem necessidade de muita cenSlwa e reformação.» Ati
aqui o ilito Cataloilo.

N'essa conformidade, pois, se fez d'ahi a pouco tempo a segunda edi·
ção, que Barbosa inadvertidamente alcunha de mais cOr1'ecta, e sahiu illl­
pressa em Lisboa, por André Lobato, 1586, 4.° de 281 folbas. Seu titulo i
o mesmo da precedente, mas traz accrescentada a declaração que segue:
« Vam emendadas pelo Saneto Officio, como se manda ]}O Catalogo d'este
reino. »-O merecimento d'esta edição é portanto incomparavelmente infe­
rior ao da primeira, por isso que conservados, ou reproduzidos todos Ol
erros typographicos d'aquella, apresenta versos inteiros omittidos, oulros
alterados, copias incompletas, e finalmente paginas inteiras supprimidasl
. Os exemplares silo pouco menos raros- que os da anterior. Exisle um

na Bib!. Nacional, que examinei ha muitos annos, e creio que poucos mais
terão apparecido, fallando na maior parte das livrarias particulares, por
mais bem providas que sejam.

A Inquisição não se deu ainda por satisfeita com as mutilações executa­
das n'esta edição de i586. Continuou a perseguir inexoravelmente o poeta,
a ponto de ser essa .mesma edição probibida totalmente em Hespanba, onde
no Indice expu?-gatorio de i747 apenas se permitte a leitura de algumas
poucas composições de Gil Vicente, cujos titulas abi vem expressamente
designados, ficando defezas todas as mais.

Algumas obras avulsas continuaram a imprimir-se em Portugal no se­
culo seguinte, taes como o A~ao do Amadis de Ga~üa, o de D. Duul'dos (q~e

alguns querem seja do infante D. Luis, e não de Gil Vicente), e os do JUll

da Beira, da Bal'ca do Inferno, da Donzella da To,"re, etc. etc., porém cada
vez mais desfigurados, e com taes mudanças e córtes, que fazem considera·
bilissima dilferença das que andavam na edição primitiva; e eram essasmes­
mas infidelis imas copias de tão difficil alcance, que muitos litteralos apenas
por fama as conbeciam, sem que tivessem logrado jámais a possibilidade de
as vêr.

Grande serviço portanto prestaram ás letras portuguezas os zelosos pa­
triotas, que em i834 servindo-se de um exemplar da de 1562, encontrado
na. bibliotheca da Universidade de Goettingen, realisaram a nova e completa
edição, cujo ti tulo é; . . .

Obras de Gil Vicente, COl"rectas e emendadas pelo cuidado e dlhgencll
de J. V. Ba'rreto Feio e J. G. Monteiro. Hamburgo, i834. 8.° gr. 3 tomo;,
com XLIV-387, 535, e 40lJ, pago

O plano que n'ella seguiram, foi o de corrigir todo o lagar em que lhe!
pareceu manifesto o erro typograpbico, e usar da orthograpbia moderna,
comtanto que a pronuncia dos vocabulos não solfresse alteração. Conser­
varam-se portanto sam e som por so~~ e são, devação por devoção, cOllrJ1/­
são paI' conclusão, etc. etc. E no um do terceiro volume collocaram uOlJ
taboa glossaria, que mostra a significação conjectural de algun ter~os.a~
tiquados portuguezes e castelhanos. Abi se encontra tambem no pnnclPdo
do primeiro tomo um Ensaio sobre a vida e eSC?'íptos de Gil Vicente, 0d ~
se recoll1eu tudo o que de mais positivo ou verosímil foi achado ell! lo Oi
os que anteriormente se baviam occupado da biogl'aphia d'est6'pr1DClpedos
nossos poetas comicos, e da origem do 110SS0 theatro. . _

Cumpre aqui notar, que appareceram depois exemplares co~ dl~h;IJ
rosto, os quaes se dizem impressos em Paris, na Oflic. Typ. de FalO ~ J;
not, i8~3, sendo realmente da propria edição de Hamburgo,. como nao Pdi
encubnr-se a quem os examina, por menos versado que seja nas cousas r
bibliograpbia. Eu tenbo um d'esses exemplares, comprado h~ annos P.~.
2:~OO réis; mas este preço, pelo que vejo, anda sujeito a contlOuas vW
ções para mais e para menos. ue

Essa edição de Hamburgo serviu ultimamente de texto para outra q
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em Lisboa se fez ba pouco, das mesmas obras, 3 vaI. no formato de i8.·
fl"ancez, e forma os tomos II, III e IV da Bibliotheca 'P01't~~[)~'eza, de que dei
já noticia no tomo I d'este Dicciona?'io, a pago 387.

Cerrarei o presente artigo, transcrevendo o que diz a respeito de Gil
Vicente um dos no sos mais illustrados pbilologos.

" as composições d'este pae do theatro portuguez, além da urbani­
dade e nativa graça, reina um genio verdadeiramente comico, fecundissimo
em conceitos joviae , agudos, e delicados, pela maior parte nascidos sem
constrangimento dos incidentes e personagens, com decoro e verosimilhança.
Ha de mais em muitas das suas farças e comedias profun'do conhecimento
do coração humano, caracteres bem sustentados, e costumes exprimidos ao
vivo; o que tudo é singular, e maravilhoso, se se considerar quanto ainda
n'aquelle tempo se desconheciam por toda a parte as leis da comedia, que
apenas começava (digamos assim) a reviver desfigurada e informe depois da
restauração das letras. A pureza da sua phrase, qualidade essencialissima.
a e ta especie de poema, é tal, que mereceu os elogiQs de João de Barros
(Dia/ano em louvor da lingua portugueza) , Manuel Severim de Faria (Dis­
Cltl'SO II), André de Resende (Genethl. Princip. Joann.), e de outros muitos
eruditos. É verdade que Manuel de Faria e Sousa discorda d'este conceilo,
chamando aos autos de Gil Vicente poquissirna cosal l)

GLAUCESTE SATUR..lY.IO,' nome arcadico do poeta brasileiro Clau­
dio Manuel da Costa, de quem fica feita menção em seu lagar.

,
GOMES EANNES DE AZURARA, Commendador da Ordem de Chris­

lo, Chronísta-mór do reino e Guarda-mór do Archivo Real da 'forre do
Tombo (nomeado por carla d'el-rei D. A1Ionso V de 6 de Junbo de {q,5q,),
succedendo n'este cargo a Fernão Lopes, que se impossibilitára por sua edade
e ~olestias. Diz-se que f<ira tambem Desembargador da Casa do Civel, no
remado do mesmo rei.-Foi natural da villa do seu appellido, sita na dio­
cese do Porto: não consta porém o anno do seu nascimento, nem tão pouco
o da sua morte, sabendo-se apenas por certidões que app;trecem, passadas
por elle como Guarda-mór, que ainda vivia em 1A73.-Vej. a seu respeito
as Mem. pam a histol'ia do R. A1'chivo por João Pedro Ribeiro, pago 56, e
um artiao biographico, inserto no Panomma, 1839, pago 250, etc.-E.

!iS) (C) Chr'01~ica delrei D. João I de Boa-memoria, e dos reis de Pm'­
lugal o decimo. Tm'cei1'a pa1'te, em que se contém a tomada de Ceuta. Lis­
boa, por Anlonio Alvares i6q,g,. fo.l. de XlI-283 pago

Occorre-me um reparo sobre a composiçãO d'esta cbrollica (publicada
posthuma e como supplemento 'ou continuação das partes primeira ~ se­
gllnda, que do mesmo rei deixára Fel'Uão Lopes). Diz Azurara no capitulo
~;. que começál'a a escreveI-a trinta e quatro annos depois d~ exp!lgnação

aquel.la praça, que foi como todos sabem (e elle mesmo diZ adIante norp· 86) a 21 de Agosto de 14i5. Começou por tanto a composiçãQ no anno
,~ iq,1j,9; e como declara no fim ter-lhe posto a u] tima mão na cidade de
Silves a 25 de Março de iq,50, segue-se que a compuzera dentro de septe
mezes, pouco mais ou menos; o que na realidade parece incrível, quando
se at.tenta na madureza e circumspecção com que n'aquelles tempos se es­
crevIa I

I • Outra observação, puramente bibliographica' e por certo de maior i~-
~\~~e: é a necessidade de corregir o indesculpav~1 descuido d~ AntonIO

I e~ro dos Sanctos, que a pago 1:13 das Mem. da /itst. da Typ. Já por ve­
tes Ciladas, dá esta Chronica de Azurara conjunctamente com a de Fernão
hopes estampadas em i6q,9, quando a primeira e unica edição que d'ellas

d
a, tem .nos rostos a indicaçãO bem expressa de 16q,q" como qualquer po­
erá verificar.
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E não é essa a unicainexactidão em que no proprio lagar cahiu aquellc

douto academico: pois falando do impressor Antonio Alvares, que o foi das
referidas C/wonicas, mostra ignorar que houve dous do mesmo nome, pac,
e filho: e que a ultima obra estampàcia pelo pae foi realmente a C/l1'ollica
de17"ei D. Manuel por Damião de Góes em 1.61.9, o que bem se conhece pelo
qne diz o filho, no prologo ou dedicatoria da C!l1'onica do Condestabre D.
Nuno por eHe impressa em terceira edição no anno de 1.623. Todas as obras,
pois, publicadas de 1.61.9 em diante pertencem ao filho, e este é CJue roi
!lonTado com o titulo de Imp"esso," Regio, que não me consta que o pae jii-
mais tivesse. .

11.4,) (C) C/wonica do conde D. Ped1'o (de Menezes) continuada afl. to­
mada de Cepta, a qua.l mandou El-Rey D. Affonso V deste nome, edos Reys
de P01'tugal XII escrepver.- Barbosa não teve noticia d'elJa. Sahi n pela pri­
meira vez impressa no tomo II da Collecção de lim"os ineditos da Bistol'ia
p01·tugueza, publicada pela Acad. R. das Sciencias, precedida de uma intra­
duCÇão pelo abbade Corrêa da Serra, na qual se recolheram todas as cspc­
cies bistoricas que foi passiveI descobrir ácerca de Azurara. A C!lronica é
dividida em dous livros, o primeiro com 82 capitulas, e o segundo com 40
ditos; occupa ao todo 635 pag.

H5) (G') Clwonica dos feitos de D. Dna1'te de Menezes, conde de Vian­
na, e capitão da villa de Alcacer em Ar,.ica, etc.-Tambem foi pela pri­
meira vez impressa no torno III da dita Collecção de ineditos, servmdo para
a edição uma unica copia que foi possivel achar e que infelizmente estava
mutilada, e com grandes faltas. Contém 1.56 capitulos, e occupa 385 pago
-Por uma inexplicavel inadvertencia, no indlce que se encontra a pago
III, logo depois do rosto do volume, a.pparece esta chronica como de Ruy
de Pinal

As C/wonicas dos reis D. Dua1·te e D. Affonso V, que Barbosa attribue
a Gomes Eannes, sahiram ta.mbem na mencionada Collecção; mas em nome
do dito Ruy de Pina, que parece ter sido quem as completára, e lhes pu­
zepa a ultima lima.

1.1.6) C/wonica do descob1'únento e conqlâsta de G1tiné, escripla pOI'

mandado d' el1-ei D. Affonso V, sob a direcção scientifica e segundo as 11IS­

tl'ucçúes do illusl1'e infante D. Hem·ique.-Fielmente tTasladada do mOlIl/S­

cripto o1'iginal contempoTaneo, que se conserva na Biblio.theca Real de Paris,
e dada pela p1'imeira vez á luz P01' diligencia do Visconde da CmTei1'U. Pre­
cedida de uma int'roducção, e illu,st1'ada com algu,mas notas pelo Visconde de
Santarem, e seguida de mn Glossario elas palav,-us e p/wases antiqu.adas e
obsoletas (por 1. L Roquete). Paris, na OIDc. Typ. de Fain & Thunoti~l.
De xxv-4,74, pag., com o retrato do infante, e um fac-simile do manuscnpto
original.

Esta Ch?-onica, que Azurara concluiu no anno de 1.4053, havia desap­
parecido de tal sorte que o mesmo Barbosa ignorou a existencia d'ella. gm
manuscripto coetaneo, que por inducções bem cabidas se presume ter Sido
dado pelo proprio rei D, Manso Va seu tio, do mesmo nome, rei de 'apoIes,
pelos annos de 1.~53 a 1457, foi parar finalmente (não se sabe como, nem
quando) á Bibliotheca Real, hoje Imperial, .ue Paris, onde pela primeira ~ez
deu d'eHe noticia o sr. Ferdinand Denis. E por este que se fez a referldj
edição, na verdade magnifica, e tia qual se fizeram duas tiragens em pape
diverso, sendo uma no formato de folio, c outra no de 8.° gr. Tambem se
tiraram alguns ricos exemplares em pergaminho, dos quaes possue um a
Bibliotheca Nacional de Lisboa. O retrato do infante D. Henrique, que
acompanha esta edição, passa por ser o unico verdadeiro, e contemporaneo
d'aquelle celebrado principe. (Vej. o que digo a este proposito no tomo II,
n.O F, 9üi.) .

Ácerca d'esta obra póde consultar-se a erudita introducção do VIsconde
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de Santarem, e um artigo traduzido da Remt.e de BibliogmJJhie analytique,
inserto nos Annaes lIfal'itimos e Coloniaes, serie 2.', pago 23 a 35.

Quanto ao merecimento de Gomes Eannes como bistoriador, ainda que
elle esteja em grau inferior a Fernão Lopes, não deixou de fazer com seus
escriptos bom serviço á litteratura patria (pbrases do sr. A. Herculano, no
Panorama (1.839) a pag. 251). Do seu estylo e ordem, diz Damião de Goes,
aque usára de palavras e termos antigos, com razoamentos prolixos e cheios
de metaphoras ou figuras, que no estylo historico não têem logar.)) Porém
João de Barros mostra-se de opinião contraria, a1Iirmando « que elle bem
IIlcl'ecêra por sua diligencia o nome do officio que teve, e que se alguma
cousa ba bem escl'ipto das chronicas d'este reino, é da sua mão, etc.))

GOMES'DE SANCTO ESTEVAliI, que se diz ter sido um dos doze
criados que acompauharam o infante D. Pedro, filho cl'el-rei D. João I, em
suas louginquas peregrinações, começadas segundo a opinião vulgar dos nos­
sos historiadores em 1.424 (mas que o sr. Abbade de Castro, sem duvida
mais bem informado, faz datar de 1A16). É para mim incomprehensivel
como em tal pffi'&.uasão Barbosa não viu o grosseiro erro em que r,ahiu ao 1

daI-o ainda por vivo em 1554, dizendo que n'esse anno publicou o livro, ou
auto que corre impresso com o seu nome I Seja como for, o tal livro appa­
rece na Bibl. Lusit. com o titulo seguinte;

ii7) (C) LiV?'o do infante D. Pedl'o, que ando!b as quatl'o partidas do
mundo. Lisboa, por Antonio Alvares 1554. 4.°

Anda aqui dobrado engano, porque o impressor Antonio Alvares não
exercia ainda por este tempo a arte typographica, e só principiam a appa­
recer edições suas muitos annos depois do indicado. O col1ector do cha­
mado Catalogo da Academia pretendeu, creio, obviar a difficuldade, ou re­
sal.var a incoherencia, substituindo Joúo Alvares a Antonio Alvares; porém
deiXOU em claro a data da impressão, manifestando com isso que não tivera
presente algum exemplar d'ella.

Observarei a propositoJ que José Soares dfl. Silva (nas lIfem. d' c/rei
D. Joüo I, tomo I, pago 31.8) diz mui claramente, que a edição mais antiga
queencontrára do Auto do infante D. Ped'J'o (que de certo assim se intitulou
nas primeiras que sahiram, e pelo que vejo fOI Barbosa o primeiro que mu­
dou este titulo no de Livro) fôra uma traducção castelhana, impressa em
~urgos em 1.564, por Filippe Junti; tudo isto torna para mim problema­
t!ca a existencia da tal edição de 1554, em quanto não descobrir exemplar
d'eIla, com lfUe possa resolver as duvidas que me occorrem.

Pela mmba parte declaro, que ainda não consegui vér edição d'este
papel, mais antiga que a de Lisboa, por Domingos Carneiro, 1.698. 4..0 de
~l. pag.- Depois d'esta vi outra, ibi, por Manuel Fernandes da Costa 1.739.
.... de 31 pag.-Outra, ibi, por Francisco Borges de Sousa 1767. 4.° de 20
pag.-Outra, ibi, por Simão Thaddeo Ferreira 1.794. 4. 0-e outras)ã do
presente seculo, de que não tenho tomado nota por falta de opportullldade.

Quanto ás tradllcções castelhanas (se é que não foi n'esta lingua, que
adi~b~a se imprimiu originalmente) acho apontadas em Barbosa a sobredita
e ç~o de i56q" e mais duas, ambas feitas ao que parece em Sevilha, por .
DOmlDgos de Robertis 1.595. 4.°, e 1626. 4. 0-No catalogo da livraria de10rd Stuart, vejo tambem ci tada outra com o titulo: Historia del infante

.Pedro de Portugal, el qual anduvo las siete pa1·tidas deZ munclo. Sevilh~,
se~ anno, 4.°; edição differente das indicadas por Barbosa, e talyez maIS
antIga que elIas.

As edições que vi, e comparei entre si, têem muitas variantes, e diffe­
re~ notavelmente em vocahulos e phrases, porque 'cada um dos editores
fOI e~endando à seu gosto, e accrescentando o que lhe pareceu, de modo
que Julgo se não acharão talvez duas inteiramente conformes.
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A primeira alteração ou mudança que se nota, é no proprio titulo, que

sendo em principio Auto (ou Livro?) do Infante etc., que andou as quatro
pm'ticlas do mundo, depois lhe puzeram septe pa1,tidas em vez das ql(atl'O,
talvez para tornal-o mais apparatoso e retumhante I Já o academico Soares
da Silva, e com elIe Barbosa, advertiram que ~ mesmas quat1'o p(wtidas
não deviam entender-se das quatro partes, em que o mundo se dividia pois
que ao tempo a que o livro se presume composto não era ainda descoberta
a America.

Talvez terei de tocar novamente estas especies no artigo D. Pedl'o, in­
{ante de Pol'tugal.-Entretanto remetto os leitores para o que a respeito
da obra, e do seu titulo diz Manuel de Faria e Sousa nos Commentm'ios aos
Lusiadas, canto Vill, est. 37.a

GOl\IES DE FIGUEIREDO, Doutor (provavelmente em Direito), do
qual não encontro memoria em Barbosa, nem em algum dos nossos biblio­
graphos.-O sr. dr. J. C. Ayres de Campos me participa ter d'elle em um
dos livros de miscellaneas, ou papeis varias manuscriptos que possue, a
obra seguinte:

!i8) Pa?'ecer ao se?'enissimo infante D. Ped?'o, para que acceite a pa,
que lhe ótrerece a corte de Madrid, em 27 de Janei?'o de 1.668.- Occupa !O
pago in folio.

GOllIES FREmE D~ ANDRADE, n. em 27 de Janeiro de 1.757 em
Vienna d'Austria, sendo filho de Ambrosio Freire de Andrade e Castro,
então Embaixador de Portugal n'aqllella côrte, e da Condessa de Scafgoc~e,
oriunda de uma antiga e illustre família de Bohemia. Destinado desde II ~n­

fancia :i carreira das armas, assentou praça de cadete no regimento de 10­
fanteria chamado de Peniche, que depOIS foi n.· i3, sendo promovido aaIfer
em 1.782. Passou depois para a marinlla no posto de Tenente, vollando pas­
sados annós :para o exercito no de Sargento-mór. Tendo r bentado a guerra
entre a RussIa e a Turquia, partiu voluntariamente a alistar-se sob as bau­
dei ras de Catbarina II, e serviu com distincção, sendo o primeiro que.á
frente do seu regimento penetrou os muros da praça de Oczakow na Crt­
méa, depois de prolongado sitio, a 1.7 de Outubro de 1.788. Esta acção lho
mereceu o posto de Coronel, uma espada de honra, e a condecoração d.a
Ordem de S. Jorge. Regressando á patria, foi-lhe dado o commando do reg!­
menta, que então se appellidava do Marquez das Mina, e d'el1e tomou depOiS
o nome, passando em 1.806 pela nova organisação a denominar-se n. o fl,. ~.'est~
posto fez as campanhas da Catalunha e Roussillon, no exercito aUXlIJDf a
Respanha, nos annos de 1793 a 1.795. Foi por este tempo condecorado com
a commenda da Ordem de Cbristo, e promovido ã Marechal de Campo eDl
20 de Novembro de 1.796, e finalmente a Tenente general em 1.2 de SepteOl­
bro de 1.807. Sobrevindo a invasão de Portngal pelo exercito franccz c?m­
mandado por Junot, recebeu em 1.808 ordem- de marchar como immedtato
ao Marquez de Alorna, com a Legião portugueza aqui organisada em força
de nove mil homens escolhidos para ir servir em Fran 'a. Corri ella fez va­
rias .campanhas, e~ que muito se distinguiu, entrando por ultimo ~a da
RUSSIa em 1.81.2, cUJa sorte foi tão fatal ás armas de Napoleão. Em !813 era
Governador de Dresda na occasião da capituJação elo exercito do commando
do marechal Gouvion Saint-Cyr. Ficou portanto prisioneiro de guerr.a até
1.81.~, epocha em ~ue tornou a entrar em França. D'ahi veiu para LJsboa
em Maio de 1.81.5, depois de concluida a paz geral, com o :fim de tomar
conta de sua casa e bens que lhe foram entregues, por ter sido julga~o
sem culpa de imputação pelo facto de ter servido os francezes. Ao fim /
dous annos foi preso, e processado como réo de lesa-magestade, e chefe /
conspiração, que se começava a tramar em Lisboa para mudar a ordem o
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governo. Tinha sido pouco tempo antes eleito Grão-mestre da Maçonnaria
em Portugal e isso concorreu sem duvida para accelel'ar-Ibe o seu desgra­
çado fim. Com quanto se não provasse do processo que elIe tomá:ra parte acti­
va, ou tivera ingerencia directa na conspiração, de cuja existencia era apenas
sabedor, foi todavia exautol'ado de toda a honras, e condemnado á morte
ignominiosa da forca executando-se a sentença na explanada da tOlTe de
S.Julião da Barra, onde estava preso, aos i8 de Outubro de 18i7.-V. a
suabiographia (que se diz ter sido escripta pelo sr. Rodrigo Felner) no Pa­
nomma, vol. rx (1846), n.·' i, 2, 3 e 4, acompanhada de um retrato, cópia
reduzida de o11tro de gravura em cobre, que pejos annos de i840 se pu­
blicou om Lisboa, feito sobre o quadro original do insigne pintor Domingos
Antonio de Sequeira.-E.

11 9) lIfemoire Taisonn ée su I' la retl'aUe de l'armée combinée espaqnole
el pOl'ttlgaise du Roussillon, effectuée sous les o,'d,'es du Comte de I' Union,
Id" lIfai i 794: a'Vec un exposé des pl'emiel'es opel'ations de la, campagne.
Par Go,. F... oflicie,' au sel'vice de POl'tugal i795. 8.° gr. de 67 pago

Opusculo pouco vulgar, de que possue um exemplar o meu amigo A.
J. Moreira.

i20) Ensaio sobre o methodo de ol'ganisar em PortufJal o exercito, "e­
ialivo á populaçüo, agTicultura e dereza do paiz. Lisboa, na omc. de João
Rodrigues Neves 1806. 4.· de xII-40B pago

.0 auctor (lê-se na biogl'aphia supracitada) teve por fim applicar o
systema de organisação mili tal' da Suissa, combinando os cargos dos diffe­
rentes ramos de administração publica por tal modo, que a dereza do estado
I~ se incumbida a todos aquell es cidadãos proprios peja edade, e pela cons­
lituição physica para o serviço de milicia n'llm determinado periodo, findo
oqual voltariam, corno licenciados,. a occupar-se em seus antigos misteres,
renovando-se assim o exercito com pouca despeza, e habilitando-s~ todos
os mancebos para pegarem em armas, sempre que a patria reclamasse os
seus serviços. lJ ' •

PR.. GON';:ALO DOS ANJ'OS, Carmelita calçado; foi Prior em varios
conventos da sua Ordem, e Reitor do collegio de Coimbra.- Jatural de LisT
boa, morreu no conven.to do Carmo a i8 de Março de i659 com 76 annos
d'edade.-E.

d
i21) Serm.ão da JJ1'imeim oitava do Pentecostes, pl''éqado no convento

oCarmo de Lisboa. Roma, por Jacome Mascardi i617'. 4."
Este sermão ha, quando menos, a singularidade de ter sido impresso

lóra do reino, e é por conseguinte uma curiosidade bibliographica. Os ex­
emplares devem ser raros, pois ainda não pude vêr algum.

.GONÇALO ANNES BANDARRA, de profissão Sapateiro, e natural
da v111a d~ Trancoso, pertencente antigamente ao bispado da Guarda, com­
poz no reInado de D. João liI as mui nomeadas trovas, em que não só a
gente.d? vulgo, mas homens d'estudo e saber pretenderam achar inspira­
Çã,. ~lI'1na, vendo n'ellas outras tantas prophecias applicavei aos successos
~o IdtlCOS d'este reino, verificadas posteriormente nos tempos decolTidos
es e a perda d'e-Irei D. Sebastião em Africa, até á nossa edade. Vieram'

eO'TItudo ~scri.ptores, qtle além de recusarem reconhecer em Bandarra si­
mI lanl.emspu"ação (pelo que eulhe não quereria mal), chegaram atéa pór
dmdUVIda a sua existencia pessoal, negando-lhe abertamente a. paternidade
.as ~rovas que correm em seu nome. Attribuiram a composiçãO d'estas aos
{~l1Jtas, sU8pondo-as adrede forjadas na occasião da acclamação de D. João

em i6lj, I Á frente dos propugnadores d'esta opinião vemos o auctor,

P
quetem qu~r. que elle se.i\l, da Deducçú,o Chl'onologica e Analytica, que na
ar 1, diVisão IX, § 354 a 357, leva a impudencia au ponto de aflirmar
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em termos positivos que as trovas chamadas de Bandarra (otam composta
pelo P. Antonio Vieira I Isto mesmo repete José Agostinho de Macedo em
varias lagares do seu opusculo Os Sebastianistas, v. g. a pago 47 e 65, etc.
Mas para os desmentir e a todos os que os seguem, existe como prova so­
beja no Archivo Nacional da Torre do Tombo o processo c iginal feito pela
InquisiçãO de Lisboa a Gonçãlo Annes em 1541, e recolhido alli com os
demais papeis do cartorio d'aquelle extincto tribunal, por occasião da abo­
lição do Sancto Oflicio em 182'1. E n'esse processo não só se allude por mais
de uma vez ao livro ou caderno das trovas, que se dá como presente, mas
vem transcripta uma d'essas trovas, em tudo identica a outra que lémos
impressa nas edições que das mesmas se fizeram muitos annos depois. Bas·
taria este testemunho, se outros não houvesse, para levar á evidencia amá
fé, e o cégo capricho do referido auctor da Deducçüo, que no empenho de
lançar sobre a Companhia e seus membros a culpa de todas as desgraças
de Portugal, e de quantos erros e crimes se commetleram no tempo da sua
duração, sacrificava ás vezes a verdade, ainda nos casos em que o simples
recurso aos factos destruia pela raiz as suas accusações.

Vê-se pois do processo qu,e Bandarra fôra preso como suspeito na fé,
por mostrar-se a.migo de nov~dades; e com ellas causar alvoroto aos chris·
tãos novos, compondo t1'ovas, que estes interpretavam á sua satisfação; e
finalmente, por que lia POl' uma brivia (bíblia) em linguagem, e explicava
a seu modo os lagares que lhe parecia, dando declarações e respostas aos
que n'estas materias o consultavam, sem teT letras e sciencia que para lal
o auctorisassem. Sobre estes quesitos versou a sentença dos Inquisidores,

\ ~ue o absolveu de pena, attenta a qualidade de sua pessoa, vida e cos/U7II;!,
limitando-se a prohibir-Ihe que continuasse nas praticas referidas, e assim
o deram por quite, sabindo no auto da fé que em Lisboa se celebrou a23
de Outubro de 1541., como refere Barbosa, que todavia se enganou dizendo
que elle nüo sabia lel' nem eSC1'ever, o que se convence de falso em presença
do processo.

Pódem vêr-se estas especies todas com maior desenvolvimento em um
curioso artigo, que sahiu no jorual a Semana, tomo li (1851), pag. 239
a 242.

Faltam-nos em verdade todas e quaesquer noticias do mais que.~on·
çalo Armes passou na ullima quadra da vida, isto é, desde que a InquISiçãO
o paz em liberdade. Mas parece que não houve de sua parte inteiro cum·
primento ás clausulas da sentença, visto que as quintilhas que serveJJ.l de
dedicatoria das suas trovas, dirigidas por ene a D. João de Portugal, hlspo
da Guarda, só podem ser escriptas depois do anno de 1556, em que aqueIle
prelado occupou a dita sé, e por conseguinte passados mais de quinze ano
nos da sahida do auctor dos carceres do Sancto Oflicio. Essa mesma dala
prova tere~:se en~anadu I~ biog.rapho~ 9ue pretender~m assignar-l~e a
morte em 1:>;)0, pOIS é certo que aJnda VIVIa ao menos seIs annas depOIS.

ostradamus, o Bandarra da Provença, que pelo mesmo tempo come­
çára a tornar-se famoso. não só na sua patria, mas em toda a França com
as suas predições e vaticinios, que de certo não valiam mais que os do
nosso, alcançando da côrte honrosas recompensas, e vendo apearem-se-lhe
á porta os soberanos e as princezas da Europa, que o iam consultar, tcrj
minou a sua carreira. um pouco mais tarde, falecendo, conforme a gera
opinião, em 1566.· ..

Seja o que fôr, as trovas de B~ndarra, apezar de defesas pela I~qUI~I'
çáo, continuavam a ganhar popularidade, e por isso o Sancto OfliCIO DaO
se descuidou de as fazer insel'lr entre as obras probibidas no Index Etj
pU1'gatorio de 1581, onde figuram a folhas 23, como antecipado e forma
rlesmentido preparado ao auctor .da ,Deducção C/t1'o~ologica, e aos que a
exemplo d'elle 'pretendessem attnbUlr taes composIções a. quem, como o
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p.Vieira, só nasceu v~nte e septe annos ois d'aquella data I Mas cumpre
ter em vista, que as dItas trovas conserva 1.J.m-se até ent50 manuscriptas; c
que a primeira vez que appareceram imp,ressas foi em i603, e o foram por
diligencia de D. João de Castro, se~l prim.eiro comme~tador, co?Jo se dirá
mais extensamente em lagar proprlO, sahmdo com o tItulo segUInte:

1.22) (C) Paraph,'ase e concm'dancia~de algumas pl'o(ecias do Bandan'a,
sapateiTo de Tmncoso, 1.603. 8.°, sem lo~ de impressão, posto que nin­
guem duvide de que foram impressas e~ FaTis, aonde por esse t~mpo vivia
o dito D. Joao.-Os exemplares são tão Taros; que ainda não achei memoria
de algum ex.istente em local designado. ~.

Mais de quarenta annos depois se fez segunda, e mais completa edição,
a expensas do primeiro marquez de Niza D. Vasco Luis da Gama, embaixa­
dor d'el-rei D. João IV á côrte de França; o qual publicando estas prophecias
teve em vista animar com eIlas os brios patrioticos dos portuguezes, então
empenhados na lucta com CastelJa, mostrando-lhes o cumprimento detodas
verificado na pessoa do sobredito rei, e nos successos da sua acclamação,
Eis o titulo d'esta nqva edição:

TTovas do BandalTa, apuradas e impressas P01' m'dem de hum gmnde
senhOl' de Portugal, OfTerecidas a.os verdadei1'os portugueses, devotos do En­
cuberto. Em Jantes, por Guilhelmo de Monnier 1644. 8.° de XIr-53 pago
com um retracto de Gouçalo Annes Bandarra.-Este pequeno volume, cu­
jos exemplares são bastantemente raros, comprebende os trechos seguintes:
_L° Ca1'ta dedicat01'ia a D. Joüo de POl'tugal.-2.0 Sente BanáaTm as
maldades do mundo, e p1'incipalmente as de POl'tugal.-3.· Sonho pl'imeil'o,
que finge ao modo pastol'il.!-4.0 PTognostica o auctol' os males de Portugal,
conla suas {flo'rias, etc.-5.0 lnt1'oduz poeticamente dous judeus, que vem
blbscal' o Pastol'-mól', etc.- 6.· Respostas a algumas perguntas que se lhe
fizera,m, etc.

Correu esla edição sem impedimento durante mais de dez annos; mas
no fim d'elles o Sancto Oflicio acordou, e no mesmo tempo em que fazia
recolher aos carcer'es de Coimbra o P. Antonio ViBira, para o processar com
o motivo apparente de haver escripto um papel ou commentario (gue logo
citarei) destinado a concordar e explicar a seu modo as p1'o(ecias\go Ban­
darra, fulminava contra estas nova e expressa prohibiçãO, por edi~l de 3
~e Navembro de 1.665. Nem foi esta a unica vez, que a Inquisição serviu de
I~strumento para o manejo de politicas intrigas aos que dirigiam os nego­
0105 do Estado.

Passado mais de um secu]o, novo edital da Meza Censoria datado de iO
de Junho de 1. 768 roborava por parte d'este tribunal civil as antigas pro­
hibições, mandando recolher todos os exemplares impressos ou manuscri­
ptos das T,'ovas de Bandarra, e cominando graves penas aos transgres-
sares. •

Apezar de todo o referido, numerosas copias continuaram a correr, e a
reproduzir-se entre as mãos dos chamados Sebastianistas, que olhavam como
o .mais inhabalavel fundamento de sua crença aquellas trovas, susceutivei
ahás de tantas interpretações, quantas são as que em diversos tempos, e,a
propositos differentes pretenderam dar-lhes os seus eommentadores. Fi~al­
mente em 1.809 appareceram outra vez impressas e augmentadas, com óJi­
tulo seguin te :

T,'ovas do Bandarl'a, nattwal da villa de T1'ancoso, apu1'adas e im­
pl'~ssas por ordem de um {f1'ande senhor de Portugal, ofTel'ecidas aos ve1'da­
del1:os POl'tuguezes, devotos do Encuberto. Nova ediçüo, a que se aj?mta11t
matS algumas, nunca até ao presente impressas, Barcelona, 1.809. i2.· gr.
de 83 pago •
. A indicação do logar é evidentemente falsa, pois dI) uma declaração
lmpressa em letra miudissima na extremidade inferior do lerso da folha
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do rosto consta, que foram na realidade impre sas em Londres, por W.
Lewis, de cuja officiua sahia por este tempo, e ailllla muito depois o jornal
Correio Bmsiliense. Traz esta edição um prologo, que occupa até pago fO,
feito, segundo se crê, por FI'. José Leonardo da Silva, frade domiuicano a
cuja diligencia se attl'ibue a meSmlt edição. ( ej. o artigo que lhe diz res­
peito.) A parte que é copiada da anterior de 1.64(0 finda a pago 67; d'ahi
em diante vem sob a rubrica de Tl'ovas ntmca impressas, o cgundo e ter­
ceiro corpos de prophecias, de que Ulll so diz extrabid\l do uma copia que
fôra do cardeal I uno ua Cunha, o o outro da quo fôra entregue ao com­
mi sario do Sancto Olicio ,Doming0!l Furtado de Mendonça, quando este as re­
colheu por ordem do tl'lbunal. E portanto claro que e ta segunda parte
está bem longe de ter o cunho de aut!lcnticidade, que ninguem pMe negar
á primeira, ainda que examinando-as em seu estylu e linguagem parecem
em tudo conformes, não havendo por essa parte razão que obrigue atei-as
por suppositicias.

Não direi outro tanto de um novo additamento, que passados poucos
annos se imprimiu com o titulo:

Tl'ovas ineditas de Bandan'a, natut'a.l da villa de 1i'ranco::a (sic). Que
existiam, em, poder de Pacheco, contemporaneo de Banda1Ta, e que se lhe acha­
mm depois de sua morte. Londres, 1.815.8.0 de 52 pag.-O caracter do typo
persuade-me a que esta edição é na realidade de Paris, e não de Londres:
e quanto ao conteudo, não julgo sufficientes as protestações do editor na
introducção ácerca da veracidade de taes trovas, para dissipar as duvidas
que tenho, e que me levam a crêl-as completamente apocr'yphas.

Dizem-me que ha ainda outra edição mais moderna, feita em Lisboa,
em 1.822 ou 1823: mas devo conies ar, que não pude vêr até agora algum
dos seus exemplares. .

Direi agora alguma cousa ácerca das explicações ou commentarios, que
em diversos tempos e com diversos fins appareceram ácerca da intelligen­
cia das trovas, e sua verdadeim applicação.

O primeiro que as commentou, accommodando-as a D. Sebastião, no
tempo em que este mui bem podia ser vivo sem milagre, foi o já alludido
D. João de Castro.

Segui u-se o P. An tania Vieira, que depois da morte d'el-rei D. João IV
pretendeu sustentar as applicações que d'ellas fizera durante a vida d'este
monarcha, por modo que seria mistpr que elle re uscita se, no que o P.
não achava duvida e a e se intento escreveu o papel qlJe intitulou:

Esperanças de Portuflal quinto imperio do mundo; aos verdadeiros
portugue::es deuotos do Encuberto, em va'rias tl'ovas escriptas por Gonçalo
Annes BandatTa, etc. Dil'igido ao bispo do Japüo, Andl'é Fernandes, c
datado do Rio das Amazonas a 29 de Ab,'il de 1.659.

Depois de correr manuscripto por longos anno , acha-se hoje impresso
este papel na recente edição das oh"as completas do P. Vieira.

O P. Fr. José Leonardo, imprimindo (ao que se crê) em Londres aS
trovas de Bandarra em 1.809, fez seguir tambem a esta edição um commen­
tario seu rostricto sómento ao chamado Tel'ceil'O COl'pO, que elle tracta de
accommodar precisamente a el-rei D. Sehastião, e á promettida vinda d'este
rei, como acerrimo sehastianista que era (ou se fingia como outros dizem,
por conveniencia pessoaes que a i o o levavam). Este commento intitu­
la-se:

Bandarl'a descubel'to nas suas tl'Ol as. Collecçiio de pl'o{ecias mais tiO­

taveis, l'espeito á felicidade de POl'tu.Qul, e cahida dos maiores 'im,perios do
mundo. Londres, impresso por '\V. Lewis, Paternoster-row 1.81.0. 8. 0 gr.
de li7 pago .

E ultimamente o P. Antonio do Carmo Velho de Barbosa (de quem Já
tractei em seu lagar) appareceu com uma nova e ingenhosa accommodaçãO,
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em que pretende mostrar as prophecias de BandalTa cumpridas em nossos
dias; eis-aqui o titulo d'esta producção, cuja existencia me era desconhecida,
c ainda hoje o seria de certo, se não tivesse obtido ha poucos dias um exem­
plar, por favor do meu muito obsequioso e prestavel amigo o sr. dr. Pereira
Caldas:

Ea:plicaçüo do terceil'o corpo das prophecías de Gonçalo Yannes Ban­
darl'a, começadas a verificar no reinado do senhor D. Joüo V e acabadas
1/0 l'einado .do senho,' D. Pedro IV. Porto, na Typ. de Sebaslião JElsé Pe­
reira 1852. 8.· gr. de 54, pag.-Não traz no frontispicio' o 'nome do auetor,
e apenas no fim da pago 53 vem elle ass~gl1ado simplesmente FI'. Antonio. "J

declarando ter concluido esta composIção no mosteiro de Amoia em 16 de
Outubro de 1833.-A explicação parece-me, como digo, ingenbosa' !la po­
n\m n'elIa alguns pontos que carecem de rectificação, bem como devem ser
col'I'igidas algumas especies, que por menos bem informado o auctor inse­
riu no seu discurso preliminar, com respeito á vida e pessoa de Gon'çalo
Annes.

D. GONÇALO COUTINHO Conselheiro d'Estado de Filippe III,
Commendador da Ordem de ChJ'isto, Governador da praça de Mazagão em
Arrica, e depois do reino do Algarve, etc.-:-Parece ter sido natural de Lis­
boa. M. de edade mui avançada em 1634,. E digna de ler-se a carta que lhe
dirigiu Diogo Bernandes, e é a XXVII no Lima d'este poeta. Foi elIe que
mandou gravar na_sepultura de Camões o primeiro epitaphio, como teste­
munho da ami ade e admiração que consagrava ao grande epico portuguez,
grangeando para i com esse acto honrosa memoria na posteridarle.-E.

123) (C) Disc!wso da jontada de D. Gonçalo Coutinho á villa de Maza­
gão, e seu govemo n'eUa. Offel'ecído a elrei nosso senho)' Filippe TIl de Por­
tugal. Li boa, por Pedro Craesbeeck 1629. (j, .• de rv-i7(j, folhas numeradas
por llma só face.

É livro douto, e (na opillião de um nosso phiJologo) de tão excellente
e~t)rlo! que bem o pódem seguir e imitar todos os que se prezam de bons
hlston3clores.

Os exemplares são algum tanto raros, e o seu preço regular é de 1:200
a 1.:600 réi .

124,) (C) Vida do douto)' Francisco de Sá de Jlfiranda, colligida de pes­
SO~S fidedignas gMe o conhecemm e t"actm'am, e dos livros das gerações deste
remo·-Anda sem nome do auctar incorporada nas Obras de Sá de Miranda
qas edições de 1.61.(j, e i78q,. Occupa n'esta ultima de pago XVII a XXX1I.­
Acerca da po sibiJidade de ser este escripto de D. Gonçalo, íJ. quem commu­
mente se altribue, vejo o Catalogo dosAuctol'es, que antecede. o Diccionario
da Lingua POl'lu[ltteza da Academia, a pago cxcV.

GONÇALO DIAS DE CARVALHO, Doutor em Direito Civil, De­
~embargador da Casa da Supplicação, etc.- Foi natural de Guimarães,
Ignorando-se a data. elo seu nascimento. Faleceu em Lisboa a 25 de Outubro
de 1598.- E.
. 1.25) Cal'ta dit'igida a elrei D. Sebastião. Lisboa.... (j, .• Contém uma
IOstrucÇão polilica, e documentos de bom governo.

Barbo a affirma ter visto um' exemplar, sem indicação do nome do im­
pr~ssor nem do anno; porém Farinha que a reproduziu na sua Philoso­
pht~ de Principes, onde occupa no tomo II de pago 97 até 1.q,7, diz ahi, que
havla sido impres a por Francisca Corréa. Eu não encontrei ainda exem­
plar algum da lal primeira edição.

. GO çALO FERNANDES TRANCOSO, do qual apenas consta ter
Sido natUl'al da viJla do seu appelJido na provincia da Beira, e que exer-
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cêra a prafissão de Perceptor, ou Mestre de humanidades, sendo já falecido
em 1596.-E.

126) (C) Regra gel'al pam ap?'ende?- n ti'ra?' pola miío as (estas muda­
luis, q!!e vem no anno, a qual ainda tj !te m'te antiga, está pel' te?'11/0S mui
claros. Nouamente esc'rita, etc. Impressa em casa de Francisco Corrêa 1570.
6,.' de JI[-26 folhas numeradas na frente. 'rem no rosto uma portada gra­
vada em madeira.

É obra rara, de que só vi um exemplar na Bibliotheca Nacional.
127) Contos e historias de p?'oveito e exemplo. Lisboa, por Marcos Bor­

ges 1585. 4.' Duas partes em um volume, contenclo a primeira II-50, e a
segunda II-52 fúlhas.- Esta edição vem citada por Brunet no Manuel dll
Libraú-e, e d'eIla não teve conhecimento o abbade Barbosa, nem tam pouco
o collector do cbamado Catalogo da Academia, aliás não deixaria de iudi­
cal-a com preferencia á seguinte, que é na realidade segünda: .

(C) Contos e /tistm'ias, etc. 1." e 2.' pade. Lisboa, por João Alvares
1589. 8."

-- Terceira pa?'te. 1bi, por Simão Lopes i596. 8.'-Esta parte sahiu
posthuma por diligencia de Antonio Fernandes, filho do auctor.

Imprimiram-se as tres partes reuuidas em um só voI ume: Lisboa. 1633.
8.° (edição mencionada por Brunet.)-lbi, por Antonio Alvares 16468.'
- 1bi, por Domiuf(os Carneiro i681. 8. 0-lbi, por Bernardo da Costa 17iO.
A ultima edição de que tenho noticia, e possuo um exemplar comprado por
480 réis, tem o titulo seguinte:

Historias p,-oveitosas: P'rimei?'a, se.qunda e tercei?'a pat·te; que contém
contos de proveito e exemplo, pa',-a boa educação da vida humana. Leva 110
fim a Policia e wrbanidade ch1'istii,. Lisbon, na üflie. de Filippe de SousaVil­
leIa 1722. 8.' de xVI-383 pago

A ser verdade o que affirma Mnnuel de Faria e Sousa na El!rO}Ja Por­
tugueza, tomo JJI, parte IV, cap. 8.', n.O 67, foi este o primeiro livro de
nO\Te]]as que sahiu á luz em Hespanha. A pbrase é propria do secoIo elll
que foi escripto, e merece por isso alguma estimação, Os exemplares das
primeiras edições são raríssimos, e mesmo os da ultima são pouco vul­
gares.

GONÇALO GARCIA DE SANCTA }IARIA, que se diz natural de
Saragoça, Jurisconsulto de profissão, e a quem Antonio Ribeiro dos Sanetos
com manifesto descuido chamou erradamente Paulo de Sancta Maria, nas
,!Jo[em. de Litte,-. da Academia, tomo II, pago 260, nota (b),

Barbosa, no tomo IV da Bibl., pago 152, fundando-se na auctoridade d?
beneficiado Francisco Leitão Ferreira nas Noticias C/wonologicas da Um­
ve1"sidade, pago 550, § ;1176, contradiz e nega abertamente o que elle pro­
prio dissera no tomo II, pago 396. da mesma Bibl., com respeito á obra que
n'este logar indicára com o titulo seguinte:

128) Epistolas e Evangelhos que se cantam no decu?'so do anno. Im­
presso em letra gothica; sem designação de lagar. 1479. foI.
. Diz Leitão, e com elle Barbusa, que tal obra não é em portuguez, e

sim em castelhano, e para o provar transcrevem a subscripção final de um
livro, que o primeiro affirma ter "isto, impresso em letra gothica, com 138
pag., etc.- Sem duvida seria melhor que Leitão nos tivesse conservad? o
titulo, ou rosto elo livro (se é que o tinhaj, em vez de só nos dar a refenda
subscripção do fim.

Ribeiro dos Sanetos, nas Mem. de Litter. da Academia, tomo VIII, pago
68, guiado pelo que lêra em Leitão, e em Barbosa, mostra-se firmemen\e
persuadido de que só existe a versão castelhana, e que a portugueza fOra
dada por mero engano do Abbade de Sever no tomo II, engano que eUe pro­
prio reconhecéra no tomo rv.



GO 157

Om pois, sem animo de arrendeI' nem remotamente a memoria dos nos­
sos doutos bibliographos, é mister que se saiba que Barbosa andou erra­
do na sua pretendida correcção, e que acertando primeiro, veiu a enganar-se
depoi . Para o provar contarei o que comigo passou.

10 dia 2i de Maio de 1856, o sr. Francisco Xavier Bertrand teve a
bondade de mostrar-me um livro, que me disse entrára para sua casa com­
prado de pouco tempo. Era no formato de folio, impresso em caracteres go­
(hicos, faltando-lhe o frontispicio, e a folha, ou folhas .finaes: porém d'um
titulo impresso no alto da primeira folha constava bem expressamente se­
rem as Epistolas e Evangelhos traduzidos em POI'tugue;; por Gonçalo Gm'cia
de Saneta Mal'ia. Não me atreverei a affirmar que fosse a edição de 1479,
citada por Barbosa no tomo II; pois como digo, nem havia frontispicio,
nem subscripção final, onde se declarasse a data da impressão; mas o que
não tem duvida é que, não sendo do seculo xv, pouco poderia exceder do
principio do seguinte. E para se "Vêr claramente que este livro é em todo o
caso diverso do que viu LeitãO, bastará que se saiba que esse tinha, como
eUe declara, 138 pag., ao passo que o outro aqui mencionado tem segura­
mente para mais ue 400, além das que faltam no fim.

Será talvez superiluo declarar agora, que não vi jámais outro exemplar
similhante, e o mesmo acontece aos nossos actuaes bibliographos, que tive
occasião de consultar sobre este ponto.

P. GONÇALO IGNACIO LOYOLA ALDUQUERQUE E ilmr,LO,
Presbytero secular. Tendo tomado parte activa na revoluçãÕ da provincia
do Pará, quando esta se declarou dissidente da do Hio de Janeiro, recu­
~ando sujeitar-se ao projecto de Constituição que o sr. D. Pedro I mandou
Jurar por decreto de 1-1 de Março de :1.824, fOI com outros preso a final, e
entregue á Commissão militar; esta o sentenciou á pena capital, que soffI'eu
nos principios do anno de :1.825.-E.

1.29) Oração de graças, l'eeitada em :1.2 de Outub,'o de i8i6, na igl'eja
!natri::; da Fortaleza, capital do Ceal'á, pela (eUz 1tnião dos tres l'einos POI'­
fllgal, Bmsil e Algm'ves. Hio de Janeiro, na Typ. Heal i8i8. 4.° de 30 pago

FR. GONÇALO DE S. JOSEPH, Franciscano da provincia de S.
Thomé tia India Oriental, sendo ignorado de Barbosa tudo o mais que lhe
diz respeito.-E.

1.30) JOI'nada que Francisco de Sousa de Castro, Fidalgo da Casa de
Sua Magestade §{ do seu Conselho, CommendadOl' de S. Miguel de Lam'a­
das, fez ao Aehem eom huma importante embaixada, enviado pelo Viso-l'ei
da lndia Pel'o da Silva no anno de 1638-4.° Não tem no rosto indicação
d~ .logar e anno de. impressão, nem nome do impressor: mas no fim traz
a licença para se imprimir, datada de Goa a 4 de Dezembro de i642; e no
I'er~o da ultima folha tem por letra de mão escripta a declaração seguinte:
-Visto estar conforme póde correr. Goa e meza 20 de Dezembro de 1642.
-Antonio de Faria Machado.-Jorge Secco de Macedo.» Consta ao todo
de 33.folhas sem numeração, incluindo dedicatoria, prologo e approvação,

. E rarissimo este opuscul.o, de que o proprio sr. Figaniere nlIo conse­
guJU ver algum exemplar, como elle declara na sua Bibliogr. Hist.-O sr.
Barbosa Marreca teve a bondade de mostrar-me ha pouco tempo um, que
pertenceu ao extincto convento da Graça de Lisboa, e se acha so1fl'ivelmente
bem conservado.

. GONÇALO JOSÉ DE ARAUJO E SOUSA, natural de Lagos, e nas­
e.ldo a 3 de Fevereiro de 176(J. Destinára-se ·primeiramente ávida ecclesias­
hca,.e para ena chegou a cursar os estudos necessarios: porém ,abraçan.do
depOIS a profissão militar, seguiu os postos até o de Coronel de wfantena,
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a que foi promovido em 1.820, e m. reformado em Brigadeiro no anno de
i839.-E.

1.31.) PanegY1'ico histm"ico da v'ida do ill.m
• e ex!"· sr. D. Antonio Soa­

t"es,de Noronha, Tenente generctl dos 1"eaeS exercitos, etc. Lisboa, na Ome.
Lacerdina 1.81.5. 8.·

1.32) Ode aos annos de S. A. R. o S1". Infante inclyto e som par D. Mi­
guel, commandante em chefe do exercito, etc. Lisboa, na .Typ. ~e Manuel
Pedro de Lacerda 1.823. 4.· de 6 pag.-Esta olfrenda não llDpedIU que de­
pois o mesmo sr., quando proclamado rei, o perseguisse como desalfecto á
sua pessoa, conservando-o, se não me engano, preso por quasi todo °pe·
riodo decorrido de 1.828 a 1.833.

1.33) Ode aos faustissimos annos do muito alto e muito poderoso sr.
D. João VI, el1"ei nosso senho1".-Ibi, na mesma Typ. 1.825. 4.· de :1.6 pago

1.34) Epistola ao immortal Imperado1" do B1"asil e Rei de Portugal, osr.
D. Ped1'o IV. .Ibi, na mesma Typ. 1.826, 4.° de 7 pago

1.35) Ao advento de S. M. I. o S1'. D. Pedro, Dttque de Bragança, aesla
cidade em 28 de Julho de :1.833. Ibi, Typ. de Desiderio Marques Leão :1.833.
(J. •• de 7 pago .

Talvez imprimiria mais alguma cousa avulso, que eu não vi: só me
recordo de que o falecido José Pedro Nunes tinha d'elJe um volume manus·
cripto no formato de 4.°, que comprehendia a versão em verso das Epislo­
las de Heloisa a Abaila1'd, e de outras poesias francezas. '

GONÇALO MANGEL GALVÃO DE LACERDA, Cavalleiro daOr·
dem de Cbris to, Fidalgo da C. R., Deputado do Conselho Ultramarino, e
Enviado extraordinario á côrte de Paris, Academico da Academia Real de
Historia, etc.-Foi natural de Lisboa, porém nada consta das datas do seu
nascimcnto e obito.-E.

1.36) Elogio (unebre de José da Cunha Brochado, Academico da Acad.
R. de Ifistoria, 1"ecitado em :1.8 de Outubro de :l.733.-Sahiu no torno XIl da
CoUecção dos Documentos e Mem. da Acad., e n'outros tomos da mesma
CoUecção se acham tam~em algumas Contas que deu dos seus estudos etc.

FR, GONÇALO DE l\IORAES, M:onge Cisterciense, professo em m~
Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, eic.-N. na freguem
de S. Pedro de Penedono, bispado de Lamego, e m. a 1.4 de Julho de mo,
contando apena 34 annos de edade.-E.

1.37) Sermão da acclamação do serenissimo 1'ei o senho1' D. João IV,
prégado no coUegio de S. Bernardo da 'Universidade de Coimb1"a no Lo de
Dezembt,o de 1.725. Coimbra, por José Antunes da Silva :1.725.4."

D. GONÇALO PINHEffiO, Bispo de .Çafim, de Tangere, e a final de
Viseu, em cuja cathedral entrou no anno de :1.553. Foi Emhaixador d'el-rel
D. João III á côrte de França, e exerceu outros cargos 'e com missões .de
grande importancia e desempenho.-Natural de Setubal, morreu em NdQ­
vembro de 1.576 com 77 annos de edade, e foi sepultado na cathedral e
Thw. .

Em seu nome andam as Constituições d'aquelJe bispado, que se impn­
miram em :1.556. (V. no tomo fi o n.· C, 432.)

GONÇALO RODRIGUES DE CABREIRA, Cirurgião, nat.ural da
vilJa d'Alegrete.-Consta que exercêra a sua profissao durante mUItos an­
nos, i l1norando-se todavia aquelles em que nasccu e morreu. .

Manuel de Sá Maltos, na Slla Bibl. Cirlwg. Anatomica (já por :vezes CI­
tada) discurso li, pag. :1.6, falando de Cahreira, o faz auctor de um lwl'O, qui
imprimiu em Lisboa com o titulo de Thesouro de Pobres, do qttal eUe 11lUTM
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fez tm nova edição uma outra miscellanea, de 1'emedios intel'nos e externos,
com o titulo de Compendio. Confesso ingenuamente lJil!\ não sei donde foi
tirada esta noticia; da Bibl. de Barbosa, certo que ofio, pois ahi se não
faz menção do tal ThesOUl'O de Pobr.es. Por inducções tiradas do que leio
a pago 265 do Index Expu1'gatorio da Inquisição de Hespanha impresso em
i790, tenho para mim que o Tilesouro de Pobres foi escripto originalmente
em latim; recopilac1o depois em hes"panhol por um M. Juliano; e essa re­
copilação eque o nosso Gonçalo Rodngues resumiu, ou abbreviou em portu­
guez, publicando-a com o titulo seguinte;

1.:i8) (C) Coml'endio de mtâtos e varias l'emedios de Cil'ul'gia, e outl'as
cOllsas cU1'iosas, 1'ecopiladas do Thesoltr'o de Pobl'es, e OUt1'OS auctores. Lis­
boa, por Antonio Alvares 1.61.1.. 8. o-Ibi, pelo mesmo 1.61.4. 8.o-Ibi, pelo
mesmo 1.61.7, e 1.635. 8.o-N'esta quarta edição sahiu accrescentado com
um Tmctado pam p,'estrVa1' do mal da peste; e assim mesmo foi depois
impresso junctamente com a Luz da Medicina de Francisco Morato Roma,
nas edições que d'essa obra se fizeram em 1.726 e'1753.

O Compendio continuou a ser sobre si impresso, pela quinta vez, Lis­
boa, por Francisco VilJela 1.671.. 8.o-D'esta quinta ediçãO ha uma contra­
fação, impressa, ao que posso julgar, antes do meiado do seculo xvrn. Não
traz declaração do anno, mas no fronlispicio se diz ser impresso em Lis­
boa, na Oflic. de Francisco ViII ela. Ba porém uma singularidade no­
tavel, e é, que na folha iwmediata á do rosto apparecem as proprias licen­
ças da quinta impressã,o, viciadas na data, que n'eIJas se escreveu '1731. em
vez de 1.671., conservando-se ao mesmo tempo os nomes dos individuos que
intervieram n'aquellas, e que prbvavelmente estavam em 1731. falecidos
desde muitos annos I Quem quizer verificar este facto, confira v. g. as di­
tas licenças da contrafação com as do poema A Dest1'Uiçii.o de Hespanha,
impresso em 1671., e achará com effeito serem os nomes identicos.

Consta a cOlltrafação de IV-i87 p~g. Tenho d'ella um exemplar.

FR. GONÇALO DA snVA, Monge Cisterciense, Licenceado em Tbeo­
logia pela Universidade de Paris, e Prior no mosteiro de Alcobaça. Foi na­
tural da villa de Soure, no bispado de Coimbra. Ignora-se a data do seu
~as?imento, e bem assim a do obito; pois se convence de inexacta a de 1.596
mdICada por Barbosa, li vista dos fundamentos que allega FI'. Fortunato
de S. Boaventura, na Hist. Chl'onol. e critica de Alcobaça, a pago 97.-E.

i39) (C) Liv1'o da viela, e milagl'es do GI01'ioso e Bemauenturado Silo
Bernardo, nonamente tl'aduzillo em nossa Lingoajem Portngues pelo Reue­
1'endo Padre F1·. Gonçalo da Situa, Bachal'el fOl'mado em Pal'Ís, e P1'io1' de
A.lcobaça.- E no fim diz; A IOUU01' de Deos todo poderoso e da Vú'gem Ma­
fIa nossa senhol'a, e á honra do glo1'ioso e bema~tenturado Sam Benwl-do,
abbade de Claraual, se acabou ele imprimú' o pl'esente livro de sua vida e
m~/a9res, em casa de Lnis Rodn'gnes, liureiro dei Rey Nosso Senlz01', aos 8
dtas do mes de A.gosto de i54g, annos. Foi visto e examinado pelos 1'eueren­
dos padres deputados da Sancta Inqnisiçii.o. foI. goUüco. Consta d13 1.2g, fo­
lhas, fóra o 1'0 to, etc.

Póde consultar-se a respeito d'este livro (sem duvida um dos mais ra­
ros e estimados que nos restam d'aquelle secu)o) a noticia que vem no Ca­
la/ogo dos auctores â frente do DicG. da LinrluCL Port~t.'Jue:;a da Academia
a pago CXXi.-Apczar do adverbio novCt'mente, não ha memoria de que an­
t~s d'esta se imprimisse em portuguez, nem ainda em castelhano, alguma
vl~a do referido sancto; havia "porém eutre os codices manuscriptos do mos­
teiro de Alcobaça uma, tradUZIda ao que parece do latim, segundo o teste­
~u~ho do mesmo Fr. Fortunato, que a julga dos fins do seculo xv, ou prin­
cipias do XVi.

O livro de FI'. Gonçalo da Silva é, como digo, mui raro. Apenas sei da
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existencia de um exemplar, que foi de D. Francisco de MelIo Manuel, e
pára hoje na Bibl. Nacional. Infelizmente acha-se mutiladQ no principio,
e no fim, faltando-lhe varias folhas impressas, as quaes foram todavia sub­
stituidas por outras, copiadas de letra de mão, dos fins do seculo pas-
sado. .

GONÇALO VAZ (L°), Doulor em Leis, natural do lagar de Foes,
junto a Armamar, bispado de Bragança. Morreu na sua patria em 1570 com
80 annos d'edade.-E.

Hl,0) (C) Resposta do doutm' Gonçalo Vaz pm' o Povo. Sahiu impressa
com a Ol'açtio de D. Francisco de Mello, nas CtJl'tes de Ton'es Novas eTll

29 de Septembro de 1525.-Lisboa, por João Alvares 1563 (e não 1565, como
se lê no Catalogo da Academia). ~.°

Vej. a este respeito o que digo no tomo II do Diccionario, n.O E, 138.

P. GONÇALO VAZ (2.°), Presbytero secular, natural de Lisboa, Li­
cenceado em Theologia, etc.-Ignoram-se as datas do seu nascimento e
morte.-E.

1M) (C) Bl'eve compendio das 1"1tbl'icas .gemes, e pal,ticulares cel'emo­
nias que se devem obserVa?' no sacrosancto sacrificio da missa l'ezada esa­
lemne, conforme a ultima l'efonnação do papa Ul'bano VIII. Lisboa, por
Domingos Lopes Bosa 1651.. 8.o-Novamente emendado e accrescentado pelo
aucto1' n'esta segunda impressão. Ibi, por Antonio Craesbeeck 1656. 8.° de
vIll-:I.08 folhas numeradas só na frente.-Novamente, com o titulo: Breve
declaração das l'ubricas do Bl'evial'io Romano, confo1'7lle a ultima l'erO!'­
mação do papa Urbano VIII de boa memol'ia. Lisboa, por João da Cosia
1674. ~.o

GONÇALO VAZ COUTINHO, Commendador da Ordem de Chrislo,
do Conselho d'eI-rei Filippe III, e natural da villa de Santarem.-Foi ter­
ceiro filho de Lopo de Sousa Coutinho, do qual farei memoria em seu lo­
gar, e conseguintemente irmão do nosso insigne FI'. J;.uis de Sousa. Nã.o
constam ao certo as datas do seu nascimento e morte. VeJo comtudo que VI­
via em Santarem a 25 de Julho de 1609, pois é d'essa data uma carta cu­
riosa, e que bem merece ser lida, escripta por eIle (em portuguez) a Fra~'
cisco de Segura, a qual este imprimiu no 'principio do seu Romancero IlIs­
toriado de los hazaiiosos hechos de los Reyes de Portugal. Lisboa, por Vicente
Alvares 16:1.0. 8.°, obra que tambem li rara.-E.

i~2) Historia do successo que na ilha de S. Mig1tel hOllve com a armada
illgreza, que sobre a dita ilha (o i, sendo governador d' ella Gonçalo Va~ COIt­
tinha .... D~l,igida a D. Filippe III de POl'tugal. Lisboa, por Pedro Craes"
beeck 1630. 4.° de 9~ pago

Este opusculo li raro; mas diz Monsenhor Gordo que havia d'elle um
exemplar na Bibliotheca das Necessidades. Tambem vi um em poder do sr.
J, A. G. Franco de Castro, e possue uutro o sr. Figaniere. Ainda ignoro a
razão por que o coIlector do pseudo Catalogo da Academia o omittiu, sen.do
elle em todo o caso diverso do outro, que no. mesmo Catalogo vem mencIo­
nado sob o titulo: Relação do succedido na ilha de S. Miguel, sendo {lover­
nadOl' n'ella Gonçalo Vaz Coutinho, com a armada "eal (le Inglate1Ta, qe­
neral Roberto Bm'evs, Conde de Essexia. Lisboa, por Alexandre de S~q~eIra
1597. 4.° de 16 pago D'este ultimo diz o referido sr. Figaniere na BtbllOg!··
Bist., que apenas se conhece o exemplar existente na Bib!. Publica do RIO
de Janeiro, na Collecção que foi de Diogo Barbosa Machado, vaI. XLI.

GO ÇALO XAVIER D'ALCAÇOVA, Acadernico da Academia Real
de Historia, e Sacio da Academia Re.:'ü das Sciencias de Lisboa.- ão tenbo
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por agora mais informações a seu respeito, e só sei que morrêra em 1785.
-E.

1lJ:3) Omçúo que devia j'ecitaj' na pj'esença da, minha nossa senhom
D. ]fa7'ianna Victoria, em 31 de .ilfarço de 1775, dia dos annqs da mesmet
SBnllOm.- Sem lagar nem anno. 4,.0 de 3 pago

1lJ:lJ:) Omçiio que deve j'ecitm' na JJresença d'ell'ei N. S. D. Josepll I, em
6ele Junho do presente anno.- Sem lagar nem anila. 4,.0 de 3 pago

:lA5) Dissertação sobre a quesUio: Se a cidade de Beja (ai a que antiga­
mente se chamou a Pa.'C lu/ia dos Romanos, ou a cidade de Badajo:::.- No
tomo 2° da CoUecção da Academia Litul'{)ica. (Vej. no Diccionm'io o tomo
lI, n.O C, 363.)

U6) GOLPE DE VISTA SOBRE O IlUPERIO DO BRASIL, escl'i­
pto por 11m JJ01·tUgtW::: curioso, que tem1Joj' lá viajado. Lisboa, na Imp. Reg.
1829. 4,.0 de 18 pag.

Accuso aqui este opusculo, em razão de não achaI-o mencionado na
Bibliogr. Bist. do sr. Figaniere. Sabiu sem nome do auctor. Creio porém
que não irei muito arredado da verdade, j11lgando-o por obra de Antonio
Duarte Pimenta, de quem tractei em logar competente, no tomo I do Dic­
cionario.

14,7) GOVERNO (O) BRITANNICO E PORTUGAL, julgados na
ln'esença dos acontecimentos contemlJ01'aneos, Ott j'esposta ás cinco cat'tas
publicadas 11.0 Dia1"io do Governo POl'tugue::: n.·' 285, 286, 289, 297 e 300,
J)lJrt~ncentes ao anno ele 184,2; com o intento de dispô,' os animos pat'a a
recepçüo de um tl'atado de commel'cio entre os dous paizes. Por mn JJOj'tu­
glllJ:::. Lisboa, Imp. de C. A. da Silva Carvalho 184,3. 8.0 de vI-172 pago

Vejo sobre assl1mpto analogo no presente Diccionm'io os n. OS A, U26,
eF, rJ66.-Não deixa de ter egualmente relação com a materia um l)equeno
opu culo, que se espalhou em Lisboa manuscripto, pelos annos de 1BD:I. ou
i802, com o titulo: Ensaio politico sobj'e os crimes que Inglaterra tem com­
11lettido contm pOj'tugal. D'elle possuo uma copia, e tenho visto outra
em poijer de alguns curiosos. Parte d'elle, se não todo, foi depois publicado
em Londres no Mim'oscopio de Verdades, que já mencionei no tomo lI,
n." F, 431.

148) GRAllIl\IATICA DA LINGUA CONC NI no dialecto do NO/"te,
escripta no seculo XVII POj' um lIfissional'io lJOrtll{)tw:::, e a{)ora pela p"imeira
ve: dada á lu: 1JOj' dili{)cncia de Joaquim Heliodoj'o da Cunha Rivara. Kova-
Goa. 1858 ~ .

-NãO posso dar por agora mais completa indicação ácerca d'esta obra,
que ainda não vi, mas que é forçosamente diversa da outra. Grammatica da
lD.esma lingua, de que foi auctor o P.l'homás E tevam, e que o mesmo sr.
Rlyara reimprimiu ultimamente em Goa, como se dirá em seu logar.

. 1~9) GRAllIl\IATICA Il\TJ)OSTAl A a l100is vulgar que se 1J1'atica?l0
'~Ipeno do GI'üo-iI1"o{)ol, para uso dos mtútn 1'evel'enclos padres missionu­
!'lOs do elito impej·io.- Roma, Estamparia da Sagrada Congregação de Pro­
paganda Fide 1778. 8. 0 gr. de 1:~6 pago

Sahiu novamente: Lisboa, Imp. Uegia :1.805. 8. 0 de 150 pago
Tc~ho um exemplar da edição de 1778 <lue no Catalogo de livros

dbe D.VJcente Salvã. vem cotado na quantia mais que exorbitante de 2 li­
ras I

. 150) GllAl\IMA,TICA llIA.UASTllA, a mais vttlga1' que se pmtíca nos
"emos de Nizamaxá e Idalxá, ofTerecidet aos muito revej'endos padj'es mis-

TOMO IIT H
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siqna1'ios dos ditos 1~e~nos. Em Roma: na Estamparia da Sagrada Congrega­
ção de Propaganda FIde :1778. 8.°

Sahiu novamente: Lisboa, na Imp. Regia :1805. 8.° de 5:1 pago
Tanto esta como a precedente sahiram sem os nomes de seus audores,

que foram provavelmente jesuitas portuguezes, dos que áquelle tempo vi­
viam em Boma, depois de expulsos de Portugal, e quando a ordem estava
já abolida pOl' Clemente XIV.

GREGORIO AFFONSO, de cuja naturalidade e mais circumstancias
se não conservam noticias. Vivia pelos fins do seculo xv e principios do
seguinte.-E. .

:15:1) An'enegos que fez G1'ego?'io Affonso, creado do Bispo d'Evol'a,
com OZIt1'OS an'enegos de Gil Vicente de Lisboa, novamente impressos.-Estti
confm'me com o original. Em S. Eloy de Lisboa a 4 ele Dezemb1'o de :1620.
11{. Jilr. Vicente da Resz~n·eiçiio.- E no fim: Lisboa, por Domingos Carneiro
1649. 4.° d~ 8 pago .

Vi um exemplar em poder do meu amigo A. J. Moreira. De outra edi­
ção, mencionada por Barbosa, Lisboa, por Antonio Alvares 1639, 4.°, não
pude achar exemplar algum.

Estes An'enegos foram porém copiados do Gancionei1'o geml de. Garcia
de Besende, onde primeiro se imprimiram de foI. 137 v. a foI. :139.

GREGOmO DE ALMEIDA. (V. P. João de Vasconcellos, e P.lIfanuel
de Escoba1'.)

FR. GREGORIO BAPTISTA, primeiramente Franciscano da pro­
vincia da Catalunha, e depois Monge Benedictino, cuja cogula tomou no
mosteiro da cidade ela Bahia, onde assistiu por algum tempo. A final volto~

para a ordem seraphica, entrando na provincia chamada dos Algarves. FOI
Lente de Escriptura, e Examinador das Ordens Militares.- N. na cidade do
Funchal, na ilha da Madeira, ignora-se em qual an;10, bem como o da
sua morte, constando apenas que falecêra na Catalunha, depois de 1640.
-E.

:152) Sermão p?'égado na Semcta Casa da 1ylisericonlia de Coimbra, na
p1"imeim sexta ('eira da qlla1·eSl1W. Coimbra, pOl' Nicolau Carvalho :1621.
4.° de 1I-:1O folhas, numeradas na frente, do qual tenho um exemplar.

:153) (C) P1-imeim parte dos Sennões das domingas de todo o anno qua­
il1'uplicada,s. Lisboa, por Antonio Alvares 1629. 4.°_ Promettia mais tres
partes, as quaes parece não chegou a publicar.

154) (C) Completas da vida de Ch1'isto, cantadas na harpa da cru:;
p01' elle mesmo, com discursos pl'edicaveis panl as tardes da qua?'esma( e
para as {'estcls ela Conceiçiio de Nossa Senhom, e de S. João Baptista. LIS­

boa, por Pedro Craesbeeck :1623. De vm-133 folhas, com um copioso JIl­
dice no fim.

Mereceram tal acceitação, que foram traduzidos e impressos em bespa­
nhol e italiano.

GREGORIO FRA1VCISCO DE QUEffiOZ Artista Gravador, natu­
ral de Lisboa, n. em :1768. Aprendeu primeiramente o desenho e gravura
com Jeronymo de Barros Ferreira (do qual farei menção adiautej; recebeu
tambem lições, segundo creio, do insigne Joaquim Carneiro da Silva (V. o
artigo competente); e a final aperfeiçoou-se em Londres sob a direcção do
italiano Bartholozzi, sendo mandado pelo governo àquella cidade, com.a
pensão annual de 600:000 réIS. Executou numerosissimas gravuras, em di­
versos generos, e de merecimento mui desigual, cuja tlescripção omitto por
impropria do meu assumpto.-M. em Lisbo!!, a 29 de Março de 1845.-
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Vejo a seu respeito o Dict~0r1:nai?"e A?"tist. du Por'tttgal do sr. C. Raczynski,
pag. 237, e os logares abl cItados.

Associado com Joaquim Antonio d'Oliveira Goes, tClmbem boje fale­
cido, publicou:

155) Galeria univenal.- Sabia perioclicamente, e começou em o L°
de Outubro de 18q,2. Vi até o numero 26, constando cada um J'elles ue um
quarto de papel impresso acompanbado de duas estampas (ao lodo cin­
caenta e duas) gravadas a buril, nas quaes se representam trajos ele indivi­
duas de ambos os sexos, de varios paizes, e de todas as partes do mundo
conhecido. CJ,'.eio que o seu merito artistico é bem inferior.

GREGORIO DE FREITAS, natural de Setubal, e nascido a 9 de
Maio de 1701, tendo por paes Leandro de Freita e Domingas dos Sanctos.
Foi, como diz Barbosa, mui affeiçoado aos livros, e chegou a juntar com
grande despeza uma escolhida e numerosa livraria, que segundo informa­
çães que obtive em tempo, mas das quaes não conservo boje especies bem
seguras, foi comprada pelacondessa do Vimieiro D. Theresa de Mello Brey­
ner, e por morte d'esta senbora passou, tambem por titulo de compra, com
os demais livros que lhe pertenciam, para poder do arcebispo D. FI'. Ma­
nue] do Cenaculo. Sendo assim, deveriam ir incluídos os manuscriptos de
propria composiçãO de Freitas, e entre estes os seus Annaes typ0(J?'alJhicos
do ?'eino de po?'tugal, suppleniento aos de jlfaittai?"e no que ?'espeita a Por'­
fugal: Escriptos em 1750, os quaes não poderiam deixar dl3 conter noticias
curiosas e instructivas para a uossa bib1iogra'phia.-Assegura-me porém
pessoa que procurou com empenho esta, e outras obras de Gregorio de Frei­
tas na Bili!. d'Evora, Qnde deveriam conservar-se, a ser verdade o que deixo
referido, que depois de cuídadosa investigação soubera que taes obras não
existem al1i; nem mesmo 11a memoria de que existissem em tempo algum.

GREGOlUO JOSÉ DE SEIXAS, Bacharel formado em Medicina e
P~losophia pela Universidade de Coimbra, Provedor da Casa da Moeda de
LIsboa em 1821, e Deputado ás COrtes em 1822, elc.-N. na cidade de Si/­
ves, no Algarve, a 27 de Janeiro de 1763, e m. em Lisboa, em eguaJ dia do
a~no 1830.-Vej. o que a seu respeito diz a Corog?'aphia do Algarve, por
Silva Lopes, a pago q,29.-E. •

156) Politica pa?,ticular' de Bonaparte, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1812.
-OpuscuJo de seis folhas de impressão, que ainda não vi, e talvez sahiu
sem o seu nome.

i57) Taboas synopticas de Chyrnica, ou compendio de lições chymicas
p~?'a as escholas de Par'is, por A. F. Fourc?'oy, tr'aduzido em PO!'tuguez.
Llsboa, 1802. q,.o

. ~58) A Technologia do douto?' Beckmann, para. servi?' ~e pr'eludio ao
D.!CClOnano ele A?'tes e Oflicios, comQ ?'esumo dos seus ?'espectwos tmctados.
Lisboa, 1813. 8.° de 86 pag.-Esteve effectivamente encarregado pelo Go­
verno da coordenação de um Diccionar'io de A?·tes e Oflicios; que não che­
gou a publicar, diz-se que por falta de auxilio pccuniario.

FIt. GREGORIO JOSÉ VIEGAS, Franciscano da Congregação da
ter.celra. ordem, cujo instituto professou em 2 de Fe,rereiro de 1773. Foi
cItar Jubilado, Defiuídor, e ultimamente Ministro geral da sua Ordem.

T
Acompanbando a fam!lia real para o Hi? de Jan.eiJ'o, ~hi foi .confess~r das
nfantas filbas d'eI-rel D. João VI, BlbllOthecal'lo ReglO, e B1SpO eleIto dl3

Pernambuco etc. Vei u para Lisboa em 1822, apesar das offertas qu tliz 11I

]~e ~oram fei tas para ficar no Brasil. Era mui versado nas sciencias eccle-:­
la t~cas, nas humanidades, e na lingua hebraica.-N. em Lisboa, e fOI

baptlsado a 12 de Março de 1753. M. na mesma cidade a 7 de Julho de 1840,
B
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e foi sepultado no cemiterio dos Prazeres.-De toda a sua litteratura não
ficou, que eu saiba, outro monumento senão o seguinte:

:1.59) Cantico a el-rei nosso senho!' (D. José I) comlJosto eln metl'o he·
braico, com a versão pm't1tglleza, e seguido de varias observações sobre a
poesia hebraica. . . •

Sahiu na Academia celebrada pelos Religiosos ela Ordem tel·ceim... 110

dia da inaug1l1'açii.o da EstatM eq!testre, etc. (Vej. no Dicciona1'io o tomo I,
n.O A, 7.)

GREGORIO DE SAN-MARTIN, de cuja profissão nada diz B~rbosa, e
só sim que fôra natural de Lisboa, e casado com uma sobrinha do celebre
poeta hespanhol Lope de Vega Carpio. M. na sua patria, depois dO'anno
de :l.M2.-E. em castelhano:

:160) El t1'i1tm(o mas famoso que hizo Lisboa a la entmda de D. Phi­
lippe TeI'Ce1'o de E.spa!ía y segltndo de Port1tgal~ Lisboa, por Pedro Cra~s­
beeck i624. 4. o-E um poema heroico, que consta de septe cantos, e CUJOS
exemplares poucas vezes apparecem á venda. (V, João Baptista Lavalllia,
e Vasco Mausinho de Quevedo.)

:16:1.) Todo lo nttevo aplaze, Ibi, pelo' mesmo :1628. 4. o-Consla de ver­
sos de diversos generos, e talvez alguns na lingua portugueza, o que não
affirmo por não ter ainda visto exemplares d'esta obra.

:162) Successos relices intitulados « Finezas de A:mor.. » Lisboa, por Ma­
noel da Silva i6~2. ~.o- Diz-se que consta de endechas á acclamação d'el­
rei D. João IV{ não sei se em portuguez, se em hespanhol.

GREGORIO l\IARTINS CAMINHA, Advogacl.o da Casa da Suppli­
cação, e como tal formado provavelmente em Direito, o que todavia se não
declara. Foi natural de Lisboa, e floreceu no reinado d'el-rei D. João 1lI.
-E. ~ .

:163) (C) Tractado da (m'ma dos libellos. E da (m'ma elas allegaçóesjudl­
C'iaes. E forma de p"oceder no juizo secula1' e ecclesiastico. E da fOI'IM ~os
contl"actos: com sua fllosa e cotas de direito. ,Coi mbra, por João de Barrem
e João Alvares iM9. lt.. o de JV-XXX-XXIJ-XXX folhas, numeradas só na
frente. Caracter gothico.

- A esta primeira edição, de que vi um exemplar na livraria de Jesus,
succederam-se as seguintes: Braga, por Antonio de Mariz :1567. ~.o (da qual
tem outro exemplar o sr. Figaniere).-Lisboa, por João de Barreira i578.
lt..o-E addicionado por .João MartinS' da Costa; Lisboa, por Pedro Craes­
beeck :1608. foI.-Ibi, pelo mesmo :162:1.. foI.- Ibi; :1680. foI.- Coi.m.bra,
por José Antunes da Silva :1701 foI.-Ibi, pelos irmãos e sobrinho GIUJ0UX
:I. 764. foI.

Este Tractado foi ultimamente reformado e ampliado pelo insigne ju­
risconsulto·José Homem Corrêa Telles. (V. o artigo respectivo.)

GREGORIO llIARTINS FERllEIRA, Licénciado em Canones, e de
cuja naturalidade nada consta, bem como do seu nascimento e obito.-pa­
l'ece que estava em Italia quando publicou as seguintes cancôes, de que
Barbosa diz ter tido um exemplar: •

:1.64) Ao ex."'· sr. D. Miguel ele POI-tugal, bispo de Lamego, embaixador
extmol'eÍinal'io em Roma. Panegy!·ico.

:1.65) Ao ill."'· Pantaleão Rod?'igues Pacheco, cleito bispo d'Elvas.
PancgY1·ico.

Um e outro são escriptos eOm versos portuguezes, e se imprimiram e~
Veneza elO :16lt.2. 4. o-Ainda não pude deparar com algum exemplar: E
provavel que o de Barbosa exista hoje na BibI. Publica do nio. de Ja.neJl'O,
IUcorporado em alguma das ·suas numerosas collecções de papeIs val'lOS.
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GREGORIO DE MATTOS Gt1ERRA, Formado na Faculdade de Leis,
ou Canones pela Universidade de Coimbra, cujos estudos cursou durante
septe annos, segundo elle diz. Era natural da cidade da Bahia, onde n. a 20
de Dezembro de :1633 (conforme a melhor opinião)· tendo por paes Gregorjo
de·Maltos, de nobre familia da villa dos Arcos de Vai de Vez em Portugal,
eMaria da Guerra, senhora à'engenho na Patatiba, e por irmão mais velho
o P. Eusebio de Mattos, de quem já fiz memoria no tomo IL-Depois de
formado exerceu por algum temp0 em Lisboa a advocacia, c scrviu tambem
os lagares' de Juiz do Crime e dos Orphãos. Estava nos termos de ser des­
pachado Desembargador da Casa.da Supplir.ação, quando cahindo no desa­
gmdo da côrte, julgou conveniente retirar-se para a sua patria, aprovei­
tando. as boas graças do arcebispo da Bahia D. Gaspar Barreto, que indo
tomar conta da sua diocese, lhe offereceu os cargos de Vigario geral, e '11he­
soureiro mór da Sé, com mnrça de Conego, posto que elle só tivesse ordens
menores.

Contava já h'este tempo 4,7 aunos d'edade, e tinha adquirido grande
celebridade pelas sua's poesias satyricas, com as quaes fustigava sem dó a
todos os que por qualquer motivo incorriam na sua indigm,ção: e era tal
oespirito maledir:o que o dominava, que foi pelos contemporaneos cogno­
minado de Boca do Inrerno, sendo por esta alclmha mais conhecido que
pelo seu proprio nome.

Chegado á Bahia, não tardou em concitaI' contra si o odio dos novos
coHegas, e de muitos de seus patricios a quem feriu com apodos e satyras,
bem ou mal merecidos, ao passo que os escandalisava com seu procedi­
mento menos regular e der.oroso. Prirado por morte do seu protector dos
cargos que servia, carecendo de voltar para o exercicio da advocacia, veiu­
lhe ainda o capricho de casar-se, o que effectllOl1; porém longo de pôr ter­
mo com o novo estado ás suas desenvolturas, levou as cousas a ppnto do
que o Governador se "i u obrigado a mandai-o parn. Angola, como dester­
rado, mas segundo se diz por ponpar-lhe maiores desaguisados. Depois do
permanecer por algum tempo em Loanda, obteve a faculdade de voltar para
oBrasil, e apartando a Pernambuco, n.hi pMe adquirir a estima o ,dJeiç.fío
de alguns, por modo que preferiu demorar-se n'aquelh cidade em vez de re­
gressar para o seio de sna familia. Sobreveiu-Ibe ontretanto a- morte, que o
leyou em 1696, na odade de 73 annos, depois de granues mostras de con- I

tl'lÇão e al'1'ependirnento, se é verdade o que affirrnam os seus biographos.
Barbosa não diz uma só palavra ácerca da vida d'este famoso satyrico.

~em faz a mais leve menção de seu nume. e das suas obras: e como é quasi
I~possivel de crer que as desconhecesse, sendo eIlas tantas em numero o
tao celebres, claramente se vê que tal omissão não podin. deixar de ser com­
~ellida mui de proposito.' É comtudo par!L extranbar este ~studado sileJ?­
CIO; porque embora concedendo que a maJOr parte das poesias de Gregor~o
de Mattos (conteudas nos seis grossos volumes de 4,.0 que formam a mais
~mpla e copiosa colloccão que até agora vi'de suas o1Jras) s~iam na reali-
ade outras tantas satjras mordazes e obscenas, ba ainda assim entre eJlas
oU~as repassadas do espirito de devoção, e respirando taes affect.os de
chnstandade, quo bem podiam remir as' culpas do auctor, e abnr-lhe
praça na Bibl. Lus., d'onde foi excluido sem razão justificave!.

Oprimeiro que escreveu a vida d'este poeta, e formou collecção dos
seus versos, foi o licenceado Manuel Pereira Rebello, seu contemporaneo
eadmirador. Esta vida é um tecido de anecdotas comicas e chistosas, quo
(como diz outro biograpbo moderno) de certo farão appa:er.er um dia no
lablad9 com muito bom exito (} nosso poeta. Os que não a tiverem presente,
poderao consultar outras noticias mais resumidas, publicadas em tempos
modernos, a saber: :1..0 Na Revista Tl'imensal do Instituto do Brasil, lomo
111 (t8U), a pago 333, pelo conego Januario da Cunha Barbosa:-2.0 No
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Flm'ilegio de Poesia Bl'asileil'a, pelo sr .Varnhagen, tomo I, pago fi e se­
guinfes:-3.0 No Ensaio Biogl'. Critico, de 1-: M. da Costa e Silva. tomolX,
de pago 162 a 189. As duas ultimas vem acompanhadas cada uma de sua esco­
lha de poesias, onde os collectores reuniram as que mais dignas lhes parc­
ceram do talento poetico uo auctor, e menos iscadas dos vicias, que tomam
impossivel ele reali ar uma edi(lãO completa e authentica das suas obras.
. D'estas exi tem varias collec(lões manuscriptas mais ou menos amplas.
Na BilJliotheca Nacional de Lisboa ba um grosso volume de 4.°, que COIl­
tém nm:l. boa por(lão. Eu po suo tambem elous volumes no mesmo formato,
dos qnaes o primeiro, de letra dos primeiros annos do seculo XVIII, conl'lII
as Obras sacms e divinas, precedidas da vida. e morte do poet;1 pelo obre­
dito licenceado Rehel1o, que occupa 57 pag.-As seguintes até no são preml­
chidas com versos de Grcgorio de Mattos e de paa. 171 a 2H, com outros
do irmão <reste, Eusebio de Mattos, que o collector declara ter incor­
porado aqui, "por não desmerecerem no estylo, e serem menlcedores de
egual applauso." O tomo fI de 456 pag., contém promiscuamente obra de
todos os generos, e repetidas algumas, que e acbam no tomo 1.

'l'erminarei o que diz respeito a este poeta com o juizo critico que d'elle
nos apresenta o citado Costa e Silva: .

"Gregorio de Mattos foi um talento original, e um dos alumnos que
entre nós fizeram mais bonra á escbola hespanbola. O seu estylo ti euer­
gico, a sua graciosidade natural, posto que ás vezes demasiado picante, a
sua versificação fluida e coiTecta; a linguagem ê rica, especialmente r.m ter­
mos e phrases populares e familiares. E pena que ás vezes respeite pouco
a modestia, e descaia em expressões e palavras indecentes... Em todo o caso
a não publicação das suas poesias não póde deixar de reputar-se ullJagrande
perda para a nossa litteratura. "

GUEGORIO DE MENDONÇA FURTADO, Official do Exercito, de
quem não estou agora habilitado a dar mais precisa noticia.-E.

1.66) lnstl'lICção secreta l'oubada a Frederico II l'ei da Pl'ussia, q1!6 co~­

tém as ol'dens pal,ticnlal'es expedidas aos ofliciaes do seu exel'cito, princl.
palmente aos de cavallm'ia, pat'a se conduzirem na guerJ'a' trad11::tdas do
ol'iginal allemlio em fr'ancez pelo pl'incipe de Ligne, e na lingua portuOue:a.
Lisboa, 1803. 4.° .

167) Ordenançct de campanha, destinada ás tl'opas ligei/'as, e aos o@­
ciaes q!le servem nos postos avançados, extrallida de UlIUt instrucção deFI'I­
derico II aos seus ofliciaes. Lisboa, 1.809. 8.°

GREGORIO SOARES DE BRITO, seguiu a profissão militar, che­
gando ao posto de Sargento-mór.- Foi natural de MOl1(lãO, no arcebispado
de Braga; mas ignoram-se as datas do nascimento e ohito.-E.

168) (C) Tt'actado da theorica e pratica do. guen'a de mar e terra. 0(­
fel'ecido a João de Sousa, alcaide-mór de Thomal'. Lisboa, por Paulo Crac ­
beeck 16~2. 8.°

1.69) (C) Bl'eve discurso e tl'actado das Regl'as m.ilitares observadas por
muitos praoticos e valcrosos soldados. Offcl'ecido a Fcmão Telles de Jfenf­
zes, com1llendador de S. Jolio de 11.Joum e Albufeim. Li boa, pelo mesmo
1644. 4.°

Qualquer d'estas obras é rara, e ainda não encontrei exemplar de al-
guma d'ella . '

GREGORIO SYLVESTRE, Musico de profissão e Organista na cathe­
dral de Granada.-N. em Lisboa em 1520, e m. em Granada no anilO de
i570.-E. em castelhano, e se publicaram posthumas:

170) Las obms dei famoso poeta Gl'egorio Sylvestt'e l'ecopi/adas por



GR 167

rUl'Íflencict de SltS e7"~del'os, y cOI'7'igiclas con(onl1e a Slts mas vere/acleros 0l'Í­
nillales. Granada, 1599. 8. 0

A l3ill]. Fluminense do Rio de Janeiro possue um exemplar d'este ra­
ri simo livro.

De outra ediçã,o mais antiga far. menção Barbosa, que dir. ser impressa
em Lisboa, por Manuel de L, ra 1592. 12.0

; ela qual porém não me éonsta
que exista exem pIar con hecido.

171) Question ele AmOI", y Om'c~l ele Amol'. Anvers, por Martin Nuncio
1596.12.°

Tambem não pude vér até agora algum exemplar d'esta ol)ra, não
menos rara que a precedente.

Ácerca de Gregorio Sylve tre, c do seu merito como poeta dado prin­
palmente á composi ão elos versos chamados pequenos, ou acto :yUabos,
vejo o que dir. o P. Tbomás José de Àquino, na advertencia preliminar do
tomo TI da ua edição das Obms de Camões feita em 1783, a pago 12.

FR. GREGOIUO TAVErnA, Freire profes o da Ordem de Christo,
Prior do convento da Luz, e depois Geral da Ordem, eleito a 22 de Julho
de 1635.- Foi natural de Lisboa. e faleceu no convento de Tbol1lar com 79
annos d'edade, no de 16M. .

Da sua proficiencia na tbeologia mystica dão testemunho as obras que
compoz e publicou, a saber:

172) (O) F-u.gida do mundo panJ, Deus pela escada da penitencia... (a­
cilitada aos peCCael07"eS em sete degráos si,qnificados nos sete psàlmos peni­
tenciaes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 161.9. 8. 0-Ibi, pelo mesmo 162q,.
8.'_ Ibi, por Antonio Rodrigues d'Abreu 1675. 8.°- Ibi, por João Galrão
1676. 8. 0-e Coimbra por José Antunes da Silra 1709.8.° de vlll-2q,3 pago
(má edição, como tudo o que sahiu d'aquelle t)'pographo: incolTecta,
mau papel, etc.)

173) SCl'múo da Fé em a visita que se fez 1J07' pm'te do Sancto
Oflicio em TllOmal' e seu d'istrictOl em o 1..0 de JaneÍ?"o de 161.9. Lisboa, por
Pedro Craesbeeck 161.9. 4. o ele n-26 folhas numeradas pela frente. _

1.7q,) Sermão na quarta (eim depo'is da qual'ta domingo, da qUQ.7"esma,
pl'énado na capelln l'eal. Lisboa, pelo mesmo 1.623. 4. 0 de í4 fQJhas.

1.75) Sermtio em gl07'ia e exaltação do Sanctissimo Sa,cmmento por
occasião elo caso de Sancta EngTacia., pl'égado no mosteiro da Llb:Z. Lisboa,
pelo mesmo 1630. q,.o de IV-16 folhas.

176) (C) Regalo ele contemplativos e theologos, com algumas advertencias
de como se l!lío ele haveI" no exame das l'evelaçôes que tiverem. Lisboa, por
Manuel da Silva 1639. 1.2.0 de vUI-129 folhas. e mais x de indice no fim.

'177) (C) Mantimento dn alma, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
1647. 8.0

.178) (O) Subida pal'a Deus pelo monte das saudades ele duas almas; uma
do Justo ... outm do peCCadOl" 7'edu;;ido. Repal"tida em sete jornae/as para se
(I'equental'em nos sete dias (la semana. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa
1650.8.° de xVI-1.72 paa. .

. O preço regular d':stes volumes tem sido de 200 a 360 réis ou pouco
mais.

GREGORIO XAVIER VIVAS OSORIO, Presbyterosecular, do qual
nãu hei mais noticia.-E.

179)Sel'múo sobl'e o Céo, pam a segunda dominga da qUaI'esma, e
PSum o dta da TmnsfigWl'ação. Lisboa, na Regia Ofilc. Typographica 1775 .
.' de 86 pago
•• II Vendedores de prosa' gritada em, gral" chamava com graça o nosso

Fllmto Elysig a certos prégadores do seu tempo, cujo numero não era ao
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que parece, tão pequeno como alguem poderia julgar: e quem sabe se na
era em que vivemos ha ainda muitos mais, em quem de justiça del'a reca­
bir o apodo! Não direi se o auctor de que aqui tracto estava no caso de o
merecer: mas se todos os seus sermões eram do tamanho d'este, parece-me
quando menos, que os ouvintes careciam de boa qóse de paciencia para os
levar ao fim.

A GRINALDA., Jornal de poesias ineditas. (V. João Ma1'ques Nogueira
Lima, e João lIfartins Bal'bosa Ca1'nei1'o.. )

GUALTER WADE, Medico inglez de nação, estabelecido em Lisboa,
com exercicio no Collegio H.eal de Nobres, nos primeiros annos da creação
d'este estabelecimento.-E.

:1.80) Ca1·ta a um amigo, sob1'e lJ estado actual da inoculação das bexi·
gas. Lisboa, na Ofilc. de Antonio H.odrigues Galhardo :1.768. 8.° 76 pago

o

:1.8:1.) " GUANABARA, Revista mensal Q.1,tistica, scientifica c litlera·
1'ia, pOI' uma Associação de Litteratos. Rio de Janeiro, na Typ. de Francisco
de Paula Brito :l.8q,9 e seguintes. q,.o gr.

D'esta publicação, começada em Dezembro de 18~9, foram redactores
no primeiro anno os srs. Manuel de Araujo Porto-alegre, Antonio Gonçal­
ves Dias, e Joaquim Manuel de Macedo.- Como no fim do di to anno esti­
vesse em termos de ficar suspensa a continuação, pOTque a extracção não
chegára a cubrir as despezas indispensaveis, S. M. o imperador ordenou
que proseguisse, mandando suppril' o deficit que houvesse nos annos se­
guintes.-passou então a redacção a cargo elo sr. conego J. C. Fernandes
Pinheiro, e sabiu regularmente durante alguns annos, sendo o ultimo, se­
gundo creio, o de :1.856.

" GUIDO DE SOUSA CARVALHO, Doutor em Medicina pela Fa­
culdade do Rio de Janeiro, natural da provincia de Minas Geraes.-E.
, :1.82) These sobre tres pontos: :1..° Da influencia atmosphel'ica nos plie­
nomenos physiologicos e pathologicos, etc.-2. o Quaes as oavidades naturaes
do corpo humano em q!te se póde p1'atical' a pal'acentesis? 3.° Qual é a calts~

ela (eb1'e amal'eUa? Em que consiste? e os meios de evitai' o seu apparecl-,
mento.-Apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 14de
Dezembro de'1852. Rio de Janeiro, Typ, Brasileira do Francisca Manuel
Ferreira 1852. 4.° gr. de 3q, pago

183) GUIA DE CONTADORES e invenção nova de contas, pela qllal
cada uht com só conhece.!' os nume1'OS poderá (a::el' q!talq!~er genero de CO!!­

tas (acilmente, sem ajuda ele t'inta e penne~. Composto paI' Monte Real Pla­
monte. Accl'escent-ada novamente a relaçi'io de todas as moedas, pezos, eme­
didas est1'angei1'as ás iLeste l·eino.-E huma taboada com as q!tatro especles
ele contas e suas provas. Evora, composto por Sebastião Antunes, Impres­
sor da Universidade 1683. :1.2.°

GUILHERME, Barão de Eschwoge, nascido nos Estados d'AIlemanba
pelos annos de :1.778. Entrou no serviço de Portugal em-1802, com outros
o.fficiaes da sua nação, chamados pelo minisb'o D~ Rodrigo de Sou a COII­
linho, a fim de serem empregados nos trabal hos de mineração que se tra­
ctava de promover no Brasil. Todavia só cbegou a partir para aquelle E­
tado septe, ou oito annos depois, e de li regressou para Portugal pelos de
:1.822, ou :1.823. O sr. D. João VI o nomeou Intendente geral das Minas e
Metaes .do reino, carg~ d,e que tomou l?osse no :1.,0 de Agosto de 1824, e.~o
qual (diz eJle) se dlnnttttra em Fevercwo de 1829, p01' não querer sel'VU o
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IIsw'pador! Partiu então para Allemanha, onde esteve até 1.8::15, Voltando
n'esse anno para Portugal, foi reintegrado no exercicio de Intendente das
~linas, e demittido no anno seguinte. Empregado depois por S. U. aI-rei
o sr, D. Fernando nas obras dos palacios reaes, e n'outras construcções,
achava-se a final com licença na AlIemanba, quando moneu eníWolsfsanger
a i' de Fevereiro de 1855. Seguiu em Portu~al os postos militares até o de
Brigadeiro, sendo depois reformado no de Teuente general: teve as COID­
mendas das ordens de Christo, e S, Bento d'Avis, e varias condecoraçõ~s

brasileiras e alJemãs, Foi Sacio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, da
Acad, de S, Petersburgo, e de varias .outras corporações scientifica , etc.
-V, a sua necrologia na Revista Jlfilitm', n,· 4, AbTil 1.855 a -pag, 187, e
o que a seu respeito dizem o SI'. C. Raczynski no Dictionn. Al'tlSt. dl! Por­
tugal, pag, 80, e o sr, Varnhagen na Historia geral do Brasil, tomo II,

pago 347.-E.
, 1.84-) Memoda sobl'e as difliculdades das (undições e l'efinações nas (a­

bl'lcas de (e1'1'o.-Inserta no tomo IV das lI{emol'ias Econ. da Ácad. R. elas
Sciencias. 4. 0

,

185) Extracto de uma .ilfemol'ia sobre a decadencia das minas de OUl·O

da capitania de lIfinas-gera,es, e sobl'e varios objectos montanisticos.-Sa­
biu no tomo IV, parte 2.a das irIem. Acad. R. das Sciencias, foI., de pago
65 a 76.

186) Noticias e l'eflexões estadisticas a l'esJJeito ela pl'ovincia de },Iinos­
geraes.-No tomo IX das ditas .1Ifem01'ias, de pago i a 28.

187) 1I1emol'ia geognostica, 01! golpe de vista do perfil das estratifica­
ções das dilferentes l'ochas de que é composto o terreno, desde a ser1'O, de
Cintl'a na tinha de l\ol'oeste e Sudoeste até Lisboa, ah'avessando o Tejo
até ti selTa d' An'abida, e sobre a sua edade l'elativa.-No tomo XI, parte
!" das ditas Memorias, de pago 253 a 281..

1.88) Memoria sob/'e o melhoramento das JJ1'ovidencias JJara atall'a?' os
incelldi~s, e pa'ra o augmento da agua de Lisboa.-No tomo XII, parte La
das ditas lIfemorias, de pago 29 a 45.

189) .1Ifem.oda geognostica dos arred01'cs de Selltbal. Idem, no mesmo
tomo, pago 53 a 63.

, 190) Relatol'io aMI'eviado sobl'e o es'taelo açtual da administl'açiio das
7Itlnas de Portugal. Lisboa, 'l'yp, de Carvalho 1826. l~.o

191.) .!tfemol'ia sobl'e a histo?'ia m9denta da adntinistmção das 1Jlina,~
enl POI'tugal, etc. Lisboa, 'l'yp. da Acad. R. das Sciencias 1838. 8,· de 6::1
pago

1.92) Asphalto, pal,ticularmente o asphalto Q1'tificial POl'tugue::: l'efle­
xões dÚ'igidas aos Engenhei?'os e Anhitectos. Lisboa, Typ. do Director 1.840.
8.· gl': de i8 pago
_ 1.93) Ddologia dos Engenheil'os constntctol'es, 01b gu.ia para a const1'tlC­

çao e conseTva,çi'io das estl'üdas em POl'tl~lJal e no Bmsil. Segunda cdição
com additamentos. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 18M,. 8,· gr. de x-6'2
pag, com uma estampa.

. O sr. Varnbagen, no lagar citado, fala de duas obras d'este auctor es­
cnpt.as em alIemão, que se inti tulam Pluto Rrasiliensis, e Achegas para o co­
nheCimento montanistico do Brasil, nas quaes (diz) outros geologos téem
achado materia para censuras razoaveis, etc.

GUILHERlIIE DE AGUIAR DE AZEVEDO, Escrivão dos Aggra­
vos da Casa da Supplicação de Lisboa, sua patria. Nada mais consta das
suas circumstancias pessoaes.-E. ,

19!J,) Estado das almas do PU1'gatorio, e do modo com qlte podem e de­
vem seI' ajudadas a sahir de suas penas ..... tl'aduzido do seu original, co~n­

posto pelo P. lIfal'tim da Roa, com olbtms obms propTias do traductol". L1s-
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boa, na Offic~ de Miguel Manescal 1701. 8.· de xxrv-2H pago e indice no
fim.

Não é vulgar este livro de que só tenho encontrado um exemplar na
Bibl. Nacional. (Vej. P. Francisco do Valla.)

GUILHERME ANTONIO DASILVA COUVREillt. Cavalleiro daOr­
dem de S. Bento tI'Avis, Tenente-coronel dq Corpo de Engenheiros, ele.
-E.

195) RapCl"tol'io das Ordans do dia. dadas ao axel'cito P01'tuguez, desde
22 de ~Maio de 1828 pelas Juntas Pl'ovisOI"ia,ç do POI·tO a Ilha Terceim, até
31. de Dezembro da i8M. Lisbon, '1845. 4.° 2 tomos.

GUILHERME CENTAZZI, Cavalleil'o da Ordem de Christo, Doutor
em Medicina pela Faculdade de Paris, elc. N. segundo creio em Lisboa,
nos primeiros annos d'este seculo.- E.

196) P(mias diversas. Coimbra, 1828. 8.°
197) TI'aité SUl' la maniére de place]' les os paUl' (aciliter I' étude de

l'Anatomie aua; commençants. París, 1833.8.°
198) Considerações geraes sobre os exel'cicios aymllas/icos, e as vanta­

gens que d' etles I·esullam. Ensaio lido e dedicado á Sociedade das Sciencias
Medicas de Lisboa. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1836. 4.· de 47 pago

199) Cados e Julieta, ou um quad,'o moml da vida humana, rbi,
1838.8.°

200) O Estudante de Coinzbl'a, O~t I'elampago da !listol'ia POI'tttgueza
desde 1826 até 1838. Tomo 1. Lisboa, na Offic. Franceza-portugueza 18400,
12.° de 122 pag,- Tomos II e III. lbi, na Offic de Antonio José da Rocba
1841. 12.· de 162, e 107 pago .. """'''''~ Q !. wu. Xo'V

201) Hygiene e Medicina. popula?'. Segunda. edição, Lisboa, na Typ, de
Antonio José da Rocha 1844. 8.· gr. de 320 pago

202) As sete pennadas. Lisboa, na Irnp, de Francisco Xavier de Sousa
1852. 8.· de 160 pag--É uma collecção de poesias, q11asi todas no estyla
jocoserio, e entremeadas de reflexões em prosa, etc,

GUILHERME COELHO FERREmA, de cujas circumstancias pe­
soaes nada me consla.-E.

203) Instituições logicas e metap!lysiaas de Antonio Genuense, tradu­
zidas em POI'tttguez. Lisboa, 18 ... 8. 0

GUILHERME' HENRIQUE BRIGGS, Professor de Hommopatbia
pela Eschola Homceopathica do Hio de Janeiro, sua patria,-E.

204) Guia medica do tractamen/,o hommopathico das mordeduras- de to­
dos os animaes venenosos, eltl'aivecidos e damnados, segundo a opinião dos
tres celebres hommopathas actuaes, os doutores Herina, Jalw, e lIfure. RIO
de Janeiro, Typ. Brasilien e de F. M. Ferreira 1850. 8.° gr. de 43 pago

GUILBERlUE JOAQUDI PAES VELHO, natural de Lisboa, e ba­
p~isado na .egreja parochial d~ S. Nicolau ~l 20 de Fevereiro de 1718. ~ra
bIsneto do JDfante D. Duarte, Irmão d'el-rel D, João IV a ser (como creIO)
verdadeiro o casamento d'aqllelle principe com D. Maria de Lara e Men~zes,

-Póde consultar-se a este respeito a noticia documentada, que CoJliglU,. e
ampliou com varias illustrações o sr. A. J. Moreira. (V. no tomo I do DIC­
cionario, o n.O A, 825.)-E.

205) Tmctado do ponto ,lI'(, !lonm, em que toda a pessoa que n' elle de­
seja especialisal"-se encontml'á {tllndamentos pam exel'citar-se mIL tão nobl'e
como antigo costume, de quem deseja acom]Janhal'-se com tão louvavel VIl'­

tude.-Accrescentado com um compendio dé varias ditos sentenciosoS de
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muitos semctos padres dOl~tores e philosophos, assim gregos como latinos,
t/'adu~ido da lingua fl'(('l1ce:a no nosso idioma POl'tugue;;, pelo mesmo au­
c/O/'. Lisboa, na Offic. Joaquiniana Ja :Musica 1744. 8.° de xXJV-175 pago

O conbecimento d'e ta obra, boje rara (se não anda tambem n'isso al­
gum mysterio) escapou ao anbado Barbosa, que.d'ella, nem do seu auetor
faz menção algunJa na Bibl.

Ainda hoje se ignora o fim que teve este nosso escriptor, e parl.'O te pro­
ximo da Casa Real, a quem el-rei D. João V em um alvará que lbe dirigiu,
chamava D. G'ttilheJ'lne Joaqnim Paes Velho de Menes'es B'l'agallça e POl'tu­
!lnl, o que no reinado seguinte fôra, segundo se diz, mandado servir mili­
tarmente em Angola, com o fim de o afastarem para longe da côrte, etc,

Cru I.DERME JOSÉ ANTONIO DIAS PEGADO, Doutor e Lente
da Faculdade de Mathematica na niversidade de Coimbra em 1835 actual­
mente Lente da cadeira de Pbysica na Eschola Polytecbnica, e encarregado
durante alguns annos da direcção do respectivo Observatorio;.Deputado ás
Cilrtes em quasi todas as legislaturas desde 183lÍ, etc.- J, na cidade de Ma­
cau, na China, no principio d'este seculo.- E.

206) Essai ele Trigonométrie spherique, tmitée d'apl'és un nouveou
plan, par' Joaqnim Mar'ia d'Andrade, Pr'o(esseul' de la faculté de lIfathema­
tiques ti L' Université de Coimbr'e, etc. Tl'aduit du portugais. Brest, de l'Im­
primo de Rozais 1833, lÍ.O de vm-32 pag., com uma estampa.

207) Plano pam a, organísaçiio ele lIma Eschola naval em POt'tttgal.
Lisboa, Imp. Nacional 183~. 4,° de 24 pago

208) Discttl'sO politico sobr'e a ol'igem) natUl'eza eol'ganisação da. Guarda
Nacional. Ibi, 1834,4.° de 13 pag,

209) Pr'ojecto de Lei de organisação ger'al da Universidade de POl'tU-'
!lãl) offel:ecido ao COl'PO L'egislativo. Coimbra, na Imp, da Univ. 1835. 4,.0
de xxxII-48 pago

210) Lições de Physica experimental e mathematica, pam uso dos alum­
nos da Eschola Polytechnica. Lisboa, na Typ. de Galhardo e Irmãos 1837,
~.o de 218 pago

211) Esboço de Physica .qeml e suas applicações, Litbogl'apbado na Li­
thogr, da Eschola Pulytechnica, 18lJ,9. foI. com atlas.

21~) Observatorio meteol'ologico do Infante D. Luis na Esr,hola Po­
lytach'!lwa. Artigo descriptivo, que sabiu inserto de pago 92 a 102 do Alma­
nach tllust1'Udo e encyclopeciico, Lisboa, na Imp. Nac, 1856.8.·

~'este artigo se ueclara que o Observatorio faz annualmente as suas
pubhcações, que já então chegavam a quarenta e uma; a saber; tres men­
saes; o quadr'o das observações chamado,s tri1tol'ar'ias-o quadro comple­
manterr- o o quadl'o dos ventos e chuvas,-A cada estação corresponde o
quadro dos elementos medios;-e no fim de cada anno uma r'ecapitulaçiio.

, Estas publicações têem sido feitas regularmente no Diar'io do Governo:
mUltas o têem sido egualmente na Ga;;eta Medica de Lisboa; e algumas ap­
pareceram tambem nos Annaes das Sciencias e Letras, pub1icados pela Acad,
R. das Sciencias,

• GUllBElU\lE SCHÜCH DE CAPA..1VEMA., Doutor em Mathematica
e Sciencias naturaes pela Univer idade de Vienna de Au tria, Omcial da
Imperial Ordem da nosa, Lente de Mineralogia na E cbola Central do Rio
de Janeiro, ,Membro do Instituto Historico e Geographico do Bra~il, e de
\tanas outras sociedades scientificas na Europa e na America, etc.- E actual­
nlente Director da Secçã.o geologica o mineralogica da Com missão Scienti­
fica, que por mandado do govemo imperial foi incumbida de explorar e
estudar as provincias do norte do Imperio,-N. em Minas-geraes, no anno
de 1824.-E.
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213) Memoda sob?'e o pro[jramma: qltaes as tt'adições) ou vest'igios neo­

IO[jicos, qu,e nos levem á cel'teza de tel' havido ten'emotos no Brasil?­
Sahiu inserta na Revista T?'imensal do Instituto, tomo L\:II, de pago 131 a
159.

Tem mais trabalhos publicados na mesma Revista) e em outl'as coUcc­
ções periodicas, cuja !loticia por não dai-a aqui t1'llncada, reservo para o
Slipplemento final.

GUILHERllIE 'liVITHElUNG, Doutor em Medicina, Sacio da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa, e da Sociedade Real de Londres etc.-E.

2Hi,) Analyse chimica, da agua das Caldas da Rainha. Li boa, l'yp. da
Acad. R. das Sciencias 1795. 4.° de 61 pago É escripto em inglez, com tra­
ducção portugueza em frente.

GUIOllIAn. DE JESUS, de cujo estado, patria e mais circurnstancias
nada diz Barbosa.-E.

215) Consolllçiio de nosso destelTo: incendio damor. Trata da vida e
l1Wl'le e paixão dó nosso d!tlC'issimo amor e senhO'1' Jesu Xpo. Feito e empl'i­
mido a hOn1'a e louuor do seu sac1'atissimo nome les" por Mia sua deuola
chamada (}uY01llll1' de lemo Tem no fim a seguinte declaração: Foy vislo
este lim'o PO?' mestre Vlmeclo pOl' mandado do Cm'deal ltl/~nte: e assy por
FI'. Hieronymo de Zarllbujl!. Não declara logar, nem anno da impressão. 4,'
caracter gothico.

D'este rarissimo livro, que Barbosa parece ter visto, e que eUe diz
constava de 65 capitulos, e fôra dedicado á rainha D. Leonor, terceira mulher
d'el-rei D. Manuel, só sei que ainda existia antes de 1755 um eXtlmplar na
rica Bibliotheca d'el-rei D. João V, segundo testemunha o respectivo biblio­
thecario, o P. José Caetano d'Almeida. Por conjectura que me parece se
approxima da certeza, pMe-se julgar que seria impresso antes de l555, por­
que n'esse anno consta que FI'. Jeronymo d'Azambuja deixára de ser reve­
dor dos livros por parte do SaneIo Oillcio.

Não tenho descoberto até agora a existencia de mais algum e.xclllrl~r
d'esta obra, que o coilector do pseudo Catalogo da Academia o'ene olllllllU
por descuido indrsculpavel,.

Acaso será esta, a que depois foi prohihida sob o titulo de Consolação
ele l?'istes, e que anda como tal mencionada no Indice eXplll'gatol'io de 1iiS! Y
Proviria d'uhi a sua total aniquilaç.ão, ou desapparecimento? São circuiU ­
tancias ao presente ignoradas, mas que talvez haverá meio de aclarar no
futuro, por novas investigações.

D. GUIOMAR DE VILIlENA, filha do Loconde de Vimioso D. Fran­
cisco de Portugal, e de sua primeira mulher D. Brites de Vilhena. Foi na­
tural da cidade d'Evora, e casou com D. Francisco da Gama, 2.° conde da
Vidigueira. M. em Lisboa. em 1585.-E.

216) Conside1'açúes pias sobre alguns passos de Nossa Senl1o?'a. n.'
Barbosa diz que esta obra fôra impres a, referindo-se ao testemunho

de João Franco Darreto, e indicando com i o que não vira exempla.r al­
gum d'elJa. Outro tanto me acontece, pois não encontro mais memorl~ de
tal livro em parte alguma; podendo ser comtudo que exista, e que. al~da
appareça algum exemplar quando menos se espere, pois não será a pnmelra
vez que tal succeda.



llDlJERTENCIJll\]ECESSMI~.

Acham-se em fim removidas as difficuldades com que
tenho Juctado, as quaes impossibilitando-me até agora de
preencher cabalmente, como desejava, muitos artigos rela­
tivos a escriptores brasileiros contempor~neos, occasiona- "
ram, por falta de elementos proprios, omissões e lacunas
inevitaveis na minha situação. A feliz conjunctura da vinda
a esta cidade de um d'esses escriptores, o muito illustrado
erespeitavel cavalheiro Manuel de Araujo Porto-alegre, me
proporcionou desde logo bastantes informações, de que já
colhi vantagem na parte até aqui impressa do presente vo­
lume. Hoj e porém (1.0 de Outubro) acabo de receber um
abundante e precioso mimo de noticias e esclarecimentos
bio-bibliographicos. de maior importancia, provindos di­
rectamente do Rio de Janeiro, e obtidos pela expontanea
ededicada solicitude de dous nossos compatriotas alli resi­
dentes, os senhores Joaquim & Manuel dê!- Silva Mello Gui­
marães, irmãos no sangue, e no amor que ambos professam
ás letras nacionaes e brasileiras. Estes amabilissimos .portu­
guezes vieram de motu proprio em meu auxilio, offerLan­
do,me a sua coadjuvação, de que para logo deram provas,
procurando com zelo e intelligencia não vulgares os docu­
mentos e informações que na referida parte se baviam mis­
ter. Graças aos esclarecimentos já subministrados, e aos
que ainda se me promettem, será facil d'ora em diante lo­
cupletar o trabalho, tomando-o tão exacto e consciencioso
no que diz respeito ao Brasil, como já é tido por julgado­
r~s competentes, na parte relativa a Portugal. Cumpria re­
gl~tar aqui taes declarações, não' menos para prevenir os
lelt?res, que para não demorar a expressão de sincero agra­
d~clmento a tão benemeritos correspondentes, e aos sa­
blOS e liLteratos brasileiros, que de bom grado annuiram a
prestar-lhes as informações por elles solicitadas.
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1) HARPA DO l\IONDEGO. Cotlecçiio ele Poesias contempm'aneas, ré­
digidas por uma Sociedade ele Academicos. Coimbra, na Imp. da Univ.
i855. 4.° gr. de 120 pago

FR.. HEITOR. PINTO, natul'al da vina da Covilhã (outros dizem que
da de Mello, qualquer d'ellas na provincia da Beira), professou o instituto
de S. Jeronymo no mosteiro de Belem a 8 de Abril de 1543. Foi doutor em
Theologia pela Uni versidade de Siguonça, e Lente lia cadeira d'Escriptura
na de Coimbra, Reitor no collegio da mesma cidade, e Provincial da Ordem
em Portugal, eleito em '1571.. A opinülo vulgar o dá falecido em Castella no
anno de 1584 com suspeitas de veneno, mandado propinar por Filippe II;
eoauctor do Anno HistOl'ico chega até a a ignar-lhe po itivamente o dia do
ohlto em i9 d'Agosto do dito anno. Porém o conego ViII ela, nas Obsel'va­
ções cl'iticas a Balhi, pago 29, aflirma que eHe fôra, com outros religiosos que
lambem nomêa, preso na vespera de natal do anno de 1587 por ordem do
Govel'llo castelhano. Se não ha aqui erro typographico, de certo a:quelle
conego teve fundamento positi o, posto que de milD ignorado, qne o levou a
aeal'tar-se da geral opiniao guanto á referida data. Áperca de Fr. Heitor
Pmto podem consultar-se, além da Bibl. de Barbosa, o Catalogo dos Aucto:­
Tes que antecede o Diccionario dct Lingz,a POl'tugueza da Acad. a pag. cx:x:xm,
e os Estudos biogmphicos de Cauaes pago 199.-Na Bibl. Nacional existe
um seu retrato de corpo inteiro.-E.

2) (C}lmagem da vida chTistam, ordenada pel' dialogas, como membl'os
de sua. c?mposiçam. O pl'imeYl'o lIe da verdadey/'a philosophia. O segundo
d~ '·ehg~am .. O terceYt'o da justiça. O qUal'to da vl'ibztlaçam. O ,91'into da
vl~a sohtana. O sexto da lembri'iça da mm'te. Impressos em Cotmbt'a pel'
~uo de Barl'eim 1563. 8,o-Segnnda edição ibi, pelo mesmo 1565.8.°-
no'~am.ente, Braga, por Antonio de Mariz i567. 8. 0 -Lisboa, por Anto­

:uo RJbell'o i580. S.o-Ibi, por Antonio Alvares 1591 e1592.-Evora, por
.Ianuel de Lyra i603. 8.° _

Segunda pal'te dos Dialogos'cla Imagem da vida chl'istam:- Opl'imeil'o
~e da tl'anqlâllidade da ·vida. O segunclo da d'iscl'eta ignomncia. O terceil'o
r.u ve)'dadeyra ami:;ade. O quarto das causas. Oquinto dos verdadeY7'os {f
~alsos bijs.. Em Lisboa. A!lom nouamente saydos a luz. Impl'essos per Ioá
.e Bar!·e~"'a. A custa de Ioáo Despanha mel'cadO?' de libras. i572. 8.° (Esta
e a pl'lmeira edição cl'este tomo, como se vê do alvará do privilegio n'elJa
lançado: embora o Cttlalogo dos Auctol'es- que antecede o DicciOlrario da
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Lingtta Portugueza daAcad. supponha a existencia de uma anterior em i57!,
que certamente não ba.) Sahiu depois successivamente, ibi, :1575. 8.'-Ibi
por Balthasar Ribeiro 1591.. 8.'-Ibi, por Antonio Alvares :1592. 8.'-Ibi,
em casa de Simão Lopes :1593. 8.°

Barbosa faz ainda menção de mais algumas edições d'estas duas partes
em separado, as quaes passam por duvidosas.

Tambem no Relatm'io da Bibl. Nac. de Lisboa, pelo sr. conselheiro
J. F. de Castilho, no tomo IV a pago 3:1, se dão como existentes n'aqueJle
estabelecimento tres edições da lmagem da vida cll1'istã, uma feita em Evol'a,
1567- e as outras em Medina deI Campo, :1578 e :1579, as quaes não tive
ainda opportunidade de verificar.

Depois de tantas e tão successivas reimpressões, que bem mostram o
acolhimento e estima que esta obra mereceu desde o seu apparecimenlo,
sahiram a final as duas partes reunidas em um só volume, Lisboa, por Mi­
guel Manescal :168:1. 4.°

Tenho noticia de alguns exemplares cl'esta ultima, vendidos de 960 a
1:200 réis.

Todas as referidas reimpressões fazem consideraveis differenças entre i,
e nenhuma concorda com as primeiras, porque os editores foram alterando
fte cada vez o que bem lhes pareceu. Ultimamente o livreiro-editor J. F.
RoIland fez urna nova edição, sem discrepan ia da primeira, e que deve mc­
recer apreço pela sua exactidão, corno preparada e dirigida pelo habil bi­
bJiophilo dr. Re'go Abranches, de quem é o pequeno p1"ologo que a pre­
cede. Sahiu: Lisboa, na Typ. BoIlandiana :1843. 8.°, dividida em:3 tomos) o
Lo com vI-500 pag.; o 2.' com xv-462 pag.; no 3.° continüa a numeração
sohre a do antecedente, começando em pago 463, e findando em pago 797 ..

Falando do merecimento de 1"1'. Heitor Pinto, diz o nosso grande plu­
lologo Francisco Dias Gomes (Obl'as Poeticas pago 29): "Quem quer I'êr
uma verdadeira imagem da eloquencia do divino Platão, e do eloquenlis­
simo Cicero, lêa os Dialogos d'este auctor. Além da mai pura e saneIa mo­
ral christã, que constitue o fundo especial dos ditos dialogos, n'el1es ad­
mirará. quem os lar em grau superior·tedas as graças do estylo, o maispu.ro
e correcto." Não são menores os louvoi'es que lbe dá o outro benemeTlto
philologo Agostinbo de Mendonça Falcão: "A suavidade (diz elle) e ame­
nidade de sua linguagem enleva a alma, e faz que se lhe aifeiçoe o leitor d'c!la
maravilbado, que sempre descobre novos primores em sua leituraj e mn­
guem ha a quem não maravilhem suas comparações saborosas, e espante a
superabundante copia de erudição sagrada e profana."

O P. Antonio Pereira de Figueiredo, com quanto o colluque no logar
decimo-outavo da serie por el1e formada dos classicos portuguezes,. a.mda
assim o antepõe a Fr. Luis de Sousa, Lucena, Freire d'Andrade, VlelJ'ac
Bernardes.

Os Dialogos foram traduzidos nas linguas castelhana, franceza e ita­
liana, e em todas lograram varias reimpressões. Aquelles que tiverem acu·
riusirlade de as conhecer, podem consultar a Bibl. de Barbosa. Não as tran­
crcvo aqui, por não tornar mais diffuso este artigo. .

Jo é Agostinho de Macedo (em uma sua carta inedita, que possuo, di­
rigida a FI". Fortunato de S. Boaventura) affirma como cousa certa que.o
dialúgo da Vida solital·ja é fiel traducção de outro de Petrarca. Quem qUi­
zor poderá. veri ficar a exactidão d'esta affirmativa, confrontando entre SI os
dous auctores, o que eu não hei tido occasião de fazer. .

Omitto aqui, pela. causa sobredita, a enumeração das ol)ras lheologl­
cas de FI'. Heitor Pinto, escriptas na linguu latina, as quaes gosav.am, c
gosalll ainda. de muita estimação no seu genero, até- enh'e os estrangeIros.

HELIODORO JACINTO DE. ARAUJO CARl\'EIRO, Formado eOl
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Medicina pela Universidade de Coimbra, sua patl'ja, onde nasceu em 1776.
Passou a maior parte da vida fúra de Portugal, empregado primeiro em
COIDlOissóes sc.ienlificas, e depois em missões diplomalicas, e n'outras par­
ticulares dos soberanos, a quem serviu. O SI', D. Miguel o agraciou du­
rante o seu governo com o titulo de visconde de Oondcixa, e lhc fez ou­
Iras mercês, que os successos subsequentes tornaram de nenhum e1feito,
Morreu em 18fI.9.-E.

3) Reflexões e obse'rvações sobre lL p'l'atica da inoculação da. vaccina, e
as ,mas fiLllestas consequencias, reitas em Inglaterm, etc, Londrcs, 1808,'
/1.' gr.-Reimpressas em Lisboa, na omc, de João Rodrigues Neves i809,
8,' gr. de i30 pago com duas estampas,

Falando a respeito d'este opusculo, diz um distinctQ medico con­
temporaneo: "Esta obra é tal, que o seu auetor parcce ter lido em a fazer
o me mo intento de Erostrato, quando queimou o templo de Diana em
Epheso: i to é, quiz-sc fazer celebre por uma singularidade, pela qual me­
recia solft'er realmente a mesma pena que se impoz ao seu prototypo."­
Foi a dita obra analysada e ref{ltada pelo dr. Abrantes no Investigad01' P01'­
Ill!Jlle:; em fim Exame, que sahiu no nnmero n, Dezembro i8B, a pago 17:~,

e continuou no n.· seguinte de pago 352 a 377.-D'el1a proveiu tambem ao
auetor o epitbeto de Doutol' Bexigas, com que os seus inimigos o moteja­
ram pelo tempo adiante,

lJ,) Bmsit e POl'ttLgal, ou l'eflexões sobre o estado actual do Bmsil. llio
de Janeiro, 1822. fI. .•

5) Carta lli'l'igüla ao iU.'''· SI'. Francisco SOal'OS FI'anco, deputado em
Cortes. Lisboa, .1822, fI. .•

li) Pl'ova,s dos talentos diplomaticos que se lêem'desenvolvido no JJl'imeÍl'o
aJ~no ~a Regeneraçiio, sendo m.inistro elos negocios estl'angeil'os Silvestl'e
Plllheu'o Ferl'l'im. Lisboa 1822. fI. .•

7) Cartas d,il'igidas (L Sua lIfagestade el-l'ei D, Joiío VI desde 18-17,
âcerca llo estado de P01'tu{Jal e Bmsil, e OUt'I'OS mais docmnentos, Londres,
na Imp. de 1\1rss. Cox e Bayli (1821).12.· gr. de Iv-80 pago

8) Camões: Ode do cavalhoil'o Raynoual'd, traduzida em verso portu­
pile:; por Francisco Manuel, Vicente Pedl'o Nolasco, e Tirnotheo Locllssal~

Verdier. Correcta., e annotada, dedicada a Sua Magestade el-l'ei o Sl', D. Joiio
VI. Lisboa, na lmp. Hegia i825. fI..' de Iv-52 pago

Na opiniãO do sr. conselheiro J. Silvestre Hibei('o, que inteiramente
coi~_cide com a que eu formava acerca d'este opusculo desde que tive .oc­
cas!uo de o ler, póde considerar-se esta obra como um bom trabalho phIlo­
IO~ICO, de que os estudiosos que o consultarem tirarão grande proveito para
adIantar os seus conhecimentos na lingua materna,

9) Exposição ,oeswnida do qLLe, dumnte os de::;oito mc::es que estive
em Lisboa, soff"i á raccão e aos scelerados qtle dominavam El-rei, e o lova­
"all~ á sepultum. Paris·, i826. 8.° gr, de 88 pag.- _Tão traz no frontispicio
o nome do auctor,

Talvez publicaria. mais alguns escriptos, não yindos até agora ao meu
con.hecimento. Foi elle que mandou fazer a edição, que em 18'26 sabiu em
Pans do poema Os Burl'os, ou o l'einado da Sandice, de Jo li Ago linho de
~lacedo o qual .alterou consideravelmente, omittindo e mudando muitos
"eJ' os, e accrescentando outros, de ua ]Jropria lavra, e que depõem bem
pouco a favor da sua pericia na arte da metrjllcação, Púcle dizer-se que ape­
nas u!na terça parte, se tanto, :ficou tal como José Ago tinho a e crevéra.
OmaiS é tudo, por assim dizer, inteiramente mudado. Suas são lambem
ulDa~ notas iJlustrativas que lhe ajuntou, referidas a diversos sujeilos por
eile llltroduzidos no corpq do poema, .

D. HENRIQUE, septimo filho d'elrei D, Manuel, e de sua seltunda mu-
TOMO lU i2



178 HE
lher a rainha D. Maria, n. em Lisboa a 31 de Janeiro de 1512. Foi sllcces­
sivamente Arcebispo das uioc es de Braga, Evora e IJisboa, Cardeal da
Sancta. Egrcja Romana, Inquisidor geral, e ultimamente ~V11 Rei de Por­
tugal, succedendo a seu sobrinho D. Sebastião, e como tal acclamado a 28
àe Agosto ele 1578. Depois de curto reinado morreu em Almeirim, no dia
31 de Janeiro de 1580, em que completava 68 annos d'edade.-A Sociedade
Propagadora dos Conbecimentos Uteis deu á luz em 1840 a Cltronica da sua
vida (Vej. no Dicciona1"io, tomó II, o n.· C, 277.)-E.

10) (C) ~Ieditações a homilias sob1'e algüs myste)'ios da t'ida de nosso
Redamptol', e sob'ra algüs logm'as q,o sancto Euangelho, que t'az o Se)'enissi­
mo e Rltuarendissimo Cardeallffantlt Dom Anrique P01' sua pa7·ticulm· llelta­
ção. Lisboa, por Antonio Ribeiru 1574. 8.·

Esta é segunda ediçãO. Barbosa indica ter visto a primeira, que diz se
imprimira em Evora, sem declaração do anno, em leLra gotltica. Sahiram
as Jlfaditaçõas com licença do seu auctor, por diligencia do douto e pio
FI'. Luis de Granada, como este iLeclara na sua Cctl'ta pl'oemictl ai lector.

FI'. Pedro Monteiro, no seu Claust1'o Dominicano, Lanço 3.·, pag.16-I,
entre as innumeraveis inexactidões que commelteu, dando noticia dos e cri­
ptores da sua provincia, fala de uma edição das flomilias do cardeal-rei
feita em Lovaina, no anno de 1575, por diligencia de FI'. Antonio de Sena,
dominicano, dando a entender que foram impressas em portuguez. Exami­
nado porém o lagar competente na Bibl. de Barbosa, vê-se que o que FI'.
Autonio de Sena publicou foi realmente uma traducção sua das ditas 110­
milias" em latim, accrescentadas com um T1'UGtado seu, impresso tudo no
dito lagar, e no dito anno. .

Os jesuitas do collegio d'Evora fizeram depois nova traducção latin~,
que imprimiram com o titulo: llfeditationes §f Itomilire in aliqua mystena
salvatoris, etc. OIyssipone, apud Franciscum Corrêa f576-& ibi, f58L 8.'

Qualquer das edições portuguezas d'esta obra era raríssima: porém
D. Francisco de MelJo Manuel, o celebre bibliopbilo já por vezes ciLado,
tendo.adquirido exemplares d'ambas, determinou fazer uma reimpressão,
com o destino (segundo disse) de remetter para Bombaim todos os cxempJ~­
res, não querendo que em Lisboa se vendesse um só. E assim o fez efi'ecLJ­
vamente, segundo me con tau o sr. F. X. Bertrand, que foi incumbido pelo
mesmo D. Francisco de dirigir a ediçãO, rever as provas, etc. Só ficaram em
Lisboa os seis exemplares, ou capilhas, pertencentes ao impressor, e que
este vendeu á casa do dito sr. Bertrand, onde existiam ainda tres, e d'estas
lbe comprei uma em 3 de Maio de 1858, a qual possuo. É no formato de
f2.· pequeno, e consta de 75 pag.-A ediçãO foi copiada fielmente da d~
f574, conservada a mesma orthographia, etc. Imprimiu-se na Typ. de Jose
Baptista Morando, 1846.

Barbosa. coJlocou sob o nome do cardeal-rei D. Henrique varias outras
obras, que provavelmente não tem de seu mais que a circum tallcia de e­
rem mandadas publicar por sua ordem. Nãojulguei portanto dever dar-lhes
aqui lagar, e sim descrereI-as pelos respectivos ti tulos na ordem que real­
~ente 11les cabe.Vej. pois quem quizer o Diccional'io, no tomo I, n.· B, 87
III fine' e no tOllH) II, n.·' C, 4:1.5; C, M8; C, 425; c D, tU.

Quanto ao Sacramental de Clemente Sanches, que Bal'bosa indevida­
mente lhe attribue, vejo o que digo no tomo II, n." C, 334.

BENRIQljE DE Af'DRÉA, Doutor em Leis e Canones pela Universi­
dade da Sapiencia de Roma, Arcediago de Foute-arcada, Membro da Aca­
demia dos Arcades, e da dos Infecundos de Roma, etc.- [ . em Lisboa eru
17H.-Ignoro ainda o aúno do seu obito.-E. . .

H).A vIJ-rdadeil'Cl fé tl·ittmphante. Explicação do mysterio da Sanctlss l­

ma Tl'Índade. Dispt~ta ent7'e t~m hebrel~ e um cltl'istão. Obra de Jacome Ca-
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1Jalli, tl'aduzida do italia,no. Lisboa, na omc. de Francisco Luis Ameno
1751. 4.° de XLrv-222 pago (Traz no principio um epitome da vida do au-
elor, judeu convertido.) .

A noticia d'esta obra escapou ás indagações do abbade Barbosa, que
aliás faz menção do nome do traductor. É ainda mais para extranbar, que
d'ella não tivesse noticia Anlonio Ribeiro dos Sanctos, que havendo-a, não
deixaria por certo de incluil-a no seu Ensaio de Bibliotheca Lusitana anti­
mbbinica, que anda no tomo VII das Jl.fem. de Littel". da Academia, de pag.
308 em diante.

Um exemplar d'este livro custou-me 200 réis.

FR, HENRIQUE DE SANCTO ANTONIO, Eremita da Ordem de
S. Paulo, cujo instituto professou no mosteiro da Serra d'Ossa a 28 de No­
vembro de 1697. Foi Qualificador do Sancto Officio Reitor do mosteiro de
Lisboa, e duas vezes Geral da sua congregação.- J. em Cascaes em 1.682,
em. a 8 de De.zembro de 1.753.---':"'Vej. a seu respeito os Estudos biogmphi­
cos de Canaes, pago 21!5.-Na Bill!. Nacional existem dous retratos seus,
sendo um de corpo inteiro, e outro de meio corpo.-E.

12) Cll1'onica dos E1"/Nnitas da Sen-a d' Ossa no 1'eino de P01'tugal, e
dos que flOl"eCemm el1t' todos os mais el'1nos da clwistandade, etc, Tomo I,

que contlim a histol'ia anachoretica e cenobitica dos pl-imeiros cinco, secttlos
do mundo clwistiio. Lisboa, por Francisco ela Silva 1.745. foI. de LXVI-986
'pag., com um frontispicio gravado, que representa a Serra cl'Ossa, e o res­
pectivo mosteiro.

Chl'onica etc ..Tomo II, qtte contém a histol"ia anaChOl"etica e cenobitica
dos seculos sexto, sept-i?no, outavo e nono. Ibi, pelo mesmo 1.752. foI. de
xxx-961. pago

Otomo III que o auetor chegou a completar, pereceu no incendio sub­
sequente ao terremoto de 1755. Do tomo IV só deixou apontamentos soltos
einformes, que tambem se perderam ao que parece.

A parte impressa é abundante de noticias relativas ao as umpto em ge­
ral, posto que nem sempre recolhidos com demasiada critica; é porém e ­
c~ssissima no que diz respeito a PorhlgaJ, FI'. Manuel de S. Caetano Dama­
510, q-tle depois escreveu do mesmo assumpto, não chegou tambem a com­
pletar a sua obra, de modo que a historia d'esta ordem em Portugal ficou
por e c:rever, ou pouco menos. .

. Os, dous volumes da Clwoniea de que aqui tracto, têem, como todos os
~al lIvros d'este genero, subido de preço, e valem hOJê no mercado de
~:400 a :UOO réis.

HEl\'lUQUE AYRES VICTORIA, natura! do Porto; ignoram-se as
demais circumstancias de sua pes oa.- E.

13) Tmgedia da vingança que foy (eita sob1'e a ?norte deI Rey Aqame­
llon. Agol-a nouamente tirada de Gr'ego em lingoagem: trouada por Anrrí­
q~e AY?'es vietOl'ia. Cttjo argumento he de Sophoeles poeta Grego. Agom se­
9u~a vez impressa e emendada e anhadicla pelo mcsmo atttor.-Este titulo
está c1enh'o de uma especio de portada, c tem na parle superior uma vinheta
representando um cadaver manietado, sem cabeça, e cercado paI' varias fi­
guras, tudo·.gravado em madeira.

No verso do rosto, e no alto da pagina diz;
«Começa a tmgeclia cle Orestes timdct de f/1"ego em Romance t?'ouada

paI' Am'riqzle A?Jres victo?'ia, natttral do PO?"to e dClTigida a muy rnanifiea
senhora clona violante de Tauol'a." - Segue-se a dedicalol'ia, depois d'e la
um 9com a l'ubl'ica-A mo?'tc de Agamenon;-a ü8te outro que diz-A1'­
gUlIlento da pl'esente tragedia,- e no fim a lista dos Intel'locut01'es, a. saller ;
-ceAyo, O/'estes, Eleeha, Chr'íssotemis, Clit'iJnestm, Egisto, Climines, Eth?-a.

12 •
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-Estas elimines e Etlwa sú duas molheres que acompanhaltam a Elecha,
(Electra ?)" .

No principio da 3." folha, que é diyidida em duas columnas, lJem como
todas as seguintes até á penul ti ma, começa a scena 1.• em que se contem Ayo,
e 01'estes,-E diz u Ayo:

Aquesles Orestes sam
Cãpos de grecia pbamados
Descance teu comcam
Jlorque de todo ser:u11
teu desejos acabados
c aquelIa gram eidade
que des outra pal'te ves
he arguos de antegnidade
e de grande potestade
e olha CiL ho reves.

E veras hüa espessura
llor esta parte estar soo
que be o bosque de lo
que cobrou 5ua figum
no nila feito de poo.
E a tua esquerda mão
aparecem !lüs edificios
honel e os saeerdotes vão
dllJlolIo com eleuaçam
a fazer seus sacrilicios

Reconhece pois agora
a cidade de micenas'
onde a tua alUla mora
e tlescancem nesta hora
tuas fadigas e penas
Porque esta he aquelIa
ondc os teus pensamentos
sempre tinhas sem cautela
e pois te ves a par delIa
acabem já teus tormentos.

E aqui fostes liurado
por Elecba it'mãa tua
daquelle tredor milluado
de egisto repronado
que te dera morte crua.
1)euteme que te criasse
com lealdade e amur
e bõ costume tu ensina 'se
e que empre te animasse
que Co s~s bom vingador

etc., etc.

Não h!1."!i'gulas, c os pontos finaes são agu~l!es que vão marcados.
A peça é dlV1cllda em septe scenas, e a ultima acaba com as mortes de Cly­
temnestra e Egysto, ao que se segue na ultima folha uma Exol'toça11l tio
(lUtOI' aos lectol'es cm quatro estancias de oito versos hendecasyllabos, se­
melhantes aos da ultima com que se remata a obra:
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A presento obra foi acabada
de em nossa lingoagom se traduzir
a quinze de mar~o sem nada mentir
na era do parto da vil'gom sagrada
dc mil o quinbentos em errar nada
e trinta e seis falallllo verdade
no Porto que he nll\Y nobre cidade
e por Anrrique u)'I'cs foy lresladada.
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elogo em seguida:
"J!qlú fimece Cb Tmyedia dc Orestes ti?-aclcb de {jl'ego em-lingoagcJn POl'­

l/lgues e ll'ollada, Foy i'l7lpI'essa na muy nobrc e sempTe leal cidade de Lü;­
boa ]Jel' Ge1'1I!üo galhal'do impresso/' dcLRey nosso senho)'. AcabotLsc aos VI
dias ele Novêb)'o de !lia e qlt.inll'etos c cincoenta e cin co Cb?ios,»

Consta de vinte quartos de papel scm Dllmeração, caracter {,jothico,
Nem o auctor, nem a obra chegaram ao conhecimento de Barbosa. a pri­

meiro dos nossos bibJ iúgraphos que d'ella nos deu noticia foi Ribeiro dos Sa n­
eto , na J1Iem. pam a historia da Typ. P01'[ll{j. do seculo XVI a pago :l.i9,
onde transcreve o titulo com soITl'ircl exactidão, mas sem accusar a exis­
tencia de algum exemplar conhecido.

Depois em uns apontamentos mallu criptos do curioso bibJiogl-apho
José da Silva Costa, que um amigo me facilitou, encontrei mencionada esta
lrngeclia, com a tl'Unscripção exacta do ~ell titulo e remate final, e mais de­
c!arnções explicativas, accrescl:'ntando que o unico exemplar conhecido exis­
11m na riquissima livrari~ de Monsenhor fIasse (falecido em 1805); mas que
cmprcstando-o este em VIda ao duque de Lafqes D, João de Bragança, se
perdêra de modo que mais se não soube d'elle,

E era tudo o que eu sabia da existcncia d'este mais que rarissimo opus­
culo guando o meu amigo Antonio Joaquim Moreira me apresentou em 29
de MaIO de 1858 um beIJo exemplar da referida tragedia, pertencente á se­
lecta collecção do T. J, J. de Saldanha lachado, actuaIthesoureiro da Ca~a
da~foe~a d'esta cidade, que bencyolamente Ih'o confiára para que eu o visse.
alisfClto de tal achado, ampliei a d~crjpção que já tinha, c a completei

do modo por que a ofloreço aos lei tore .
Não sei se este será o proprio exemplar que esteve cm poder do du­

que de Lafões; consta-me que o sr. Machado o comprára ha bastantes an­
nos em casa de Antonio Henriques, antigo colllmerciante de livros na cal­
çad~ do Duque, Mas ainda sendo diverso, é o segundo de quo até agora ua
nolicla. Da primeira edição, que de certo houve, pois que esta se declam
segunda, não apparecell :linda memoria, nem vestigio algum.

Note-se, que com o mesmo titulo Vingança de Agammcnon, anda 1!a5
obr~s de Fernão Peres de Oliva (model'llamente reimpressas em Madnd,
~787, 2 ~om. de 8,°) outra tragcdia que na opiniã,o do criti~o he~pallhol
. Ago tlllho de l\Iontiano y Lu anelo <ré não sóm~nte das ma1S anll<Ta~ que

seescrereram em castellJano, mas ainda tão regular, que se póde qualIficar
de excellellte. li Por falta de opportunidade não puda conferir e ta com a
portugueza supramellcionada, o que aliás conviria. para veriticar se uma
eoutra serão por ventura a mesma cousa, salva a djITerenç dos idiomas,

-UENRIQ E DE BEAUftEPAIUE no r, amcial do Imperial
Corpo d'Engenheiros, etc. Natural do Bio dc Janeiro.-E.
R' i~) Viagem dc Cuyabá ao Rio de Janeiro pelo Pal'aguctll, COI'Tiente~,

lo-grande do Sul e Semeia Catll1brina cm 18!J,6. S. Panlo, 18!J,7, 4,o-Ll­
I'ro estimado, e raro no Brasil.

Fl\, HENRIQUE BOTELHO, Franciscano, c natural da ilha de S, Mi-
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gueJ. Consta que em :1814, sahira de Lisboa para o Brasil, e não acho d'allo
mais alguma noticia.-E.

15) lio ill. mo SI'. cor'onel Antonio Francisco Alfonso Chaves e1l1elto, nos
des1'osorios do ill. mo sr'. Peelr-o Jacorne Raposo CO'J'?'éa. Oe/e. Lisboa, na [mp.
Regia :18li!. lfo Je 7 pago

16) Hyrnno e1n acçiio de {/r'aças, eladas na solemne festa dos Sanetos
Ma1'tyres ele Lisboa, por occasiiio da paz gemi. Ibi, na dita Imp. 1814,,4,.'
de 10 pago

HENRIQUE BRANDÃO DE LEl\IOS, cujo nome n[,o vejo citado na
Bihl. Lusitana, nem d'elle encontro mais noticia, além do que consta do
escripto seguinte: .

17) The01'emas Mathernaticos, P1'eside o P, 111, Ignacio Sta.1f01'd da Com­
panhict de Jesu, Defenele Hen?'i~lte B-ra.nelão de Lemos no Collegio de S. An­
tão, a 3 de Jtmho 1'or' todo o dia. Lisboa, por Lourenço Cl'aesbeeck 1636.
fol.-É dedicado a D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Lisboa, cujas armas
estão no alto do papel em uma beIla vinheta, g-ra'Vada pelo artista Agosti­
nho Soares Ploriano, do qual por vezes fica feita menção n'este Dicciona­
r'io.-Consta de uma folha de papel impressa ao aUo, por uma só facoi

\ tenho um exemplar d'esta curiosa publicação, de que não .vi ainda algum
outro,

p, HENRIQUE DE CARVALHO, Jesuita, Provincial da prol'iccia
do Japão, e confessor d'el-rei D. José, quando principe do BrasiL-Foi na­
tural de Alvarellos, bispado de Viseu, onde n. a 5 de Março de 1667. M.
no colJegio de Sancto Antão a 23 de Outubro de 1740, com 75 annos do
edade, e58 de Companhia,-E. .

18) ReslJOsta Ct Ulrna car'ta do em:no Car'deal Pe1'eil'a, eScr'iJJtu de LIS­
boa a 30 de Janeiro cle 1734.

:19) Respostct segundet ao ern. mo Ca1'deal Pe1'eira, esC?'i1'ta em Lisboaa3l
, de Maio de :1734,. Amhas em folio, sem lagar nem anno de impressão. (V.

D, José Pm'eira de Lacer'da.)

. HENRIQUE DIAS, criado tIo senhor D. Antonio, Prior do Crato.
Tendo naufragado em 20 de Janeiro de 156:1 na ilha de Samatra, escreveu
como testemunha ocular:

20) Relação da victgem e nau(l'agio da nau S. Paulo, gtte (ai pum a111­
(lict no anno ele iõ60, de que er'a oa1'iU'io Ruy de Mello da Ca1J1,al'e~, mestre
João L~tis, e piloto Antonio Dias. Seguida de uma Descl'ipçú-o elo S'ltlO el1la-

. neim da ilha de Samatra, eto,' ,
Parece que esta relaçãO nunca chegou a ser impressa em separad.o, o

só o veiu a ser pela primeira vez nu tomo I da Historict T1'agico-mant!1l1a,
onde occupa de pago ~51 a 479.

HENlUQUE EDUARDO DE AUmIDA CARVALDAES, OJÍicial
de CavaHaria da Policia na cidade do POl'lo. 'rendo emigrado com as lropas
constjtucionaes em :1828, publicon em Franr.;a o opusculo seguinte:

21) RefZe!ões sobr'e a 1'elor'ma e 01'gcmisaçii,0 do exercito pOl'tng!MZ. Pa­
ris, na Typ, do SI'. Goetschy 183:1. 8.· de 33 pago

HENRIQUE ElU\TESTO DE ALllÍEIDA COUTINHO, Fidalgo da C.
H., Cavalleiro da Ordem de Christa, Sacio da Academia de BeIJas .Arte~ ~o
Porto, etc,-N. elll Barcellos a 15 de Julho de 1788, e foi filho de Jo ~d o
Almeida Moreira Coutinho e de sua mulher D. Anna Rita de .AlmeI a.
Este respeitavel ancião, tido geralmente no conceito de homem de oli.do
estudo e subido merito, ·bom poeta e discipulb da eschola ingleza do ppc-
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Gipio d'este seculo, e dotado em particular de finissima critica nas artes do
descnho e pintlll'a, vive ha muitos annos no Porto, e segundo me informam
em situação b lU pl'ecaria, que distando pouco da indigencia, se torna ainda
mais alllictiva a quem tem de supportal-a na edade de 71 annos, ruminando
as lembranças do passado, soffrendo as privações do presente, e sem espe­
ranças no fnturo! Para. adoçaI' taes illfortunios é mister sem duvida 11ma
dósc elevada de resignação e philosophia christã; oxalá que esta não falte
ao desditoso velho! - Dizem-me, que elll Uul dos numeras do jornal OMundo
Elegante, do anno corrente, vem sob a rubrica Escriptor'es por'tuenses,
alguns aponlamentos a seu respeito. Ainda não pude.vel-os. Tambern se en­
contra alguma cousa ao mesmo prolJosito na Revista Peninsular', tomo II,
pago 31~.-E.

22) Epistola de Heloisa a Abailar'Cl, compostà por' A, Pope, e traduzida
elllllCl'SO por'tuguez. Porto, 1835. 8.° de 31 pago

23) Algnmas poesias de Henr'ique E1'1wsto cl'Almeida Coutinho, Ibi, na
lmp. de Alvares Ribeiro '1836.8.° de 1081Jag.- Traz este volume como com­
plemento O EnterTo cle lHala, traduzido de Chateaubl'iand,

2~) O cerco de Cor'intho.' poemc~ de LO'rd Byr'on, traduzido em verso
solto portugllez, lbi, na Imp. Commercial 1839. 8.° gl'. de 50 pago

25) As saudades do Bar'clo or'tllOdoxo, Segunda ediçfio, Ibi, na mesma
'l'yp. 1837. 8.° de 18 pag,

26) A noute ou o enterTO de Ca1'lota.' poema. Seglmda ediçfio. Ibi, na
mesma Imp, 18M. 8.° de 28 pag.-Traz no fim algumas poesias avulsas,

27) A saudacle.' canto elegiaco na mor'te de João Alvcwes de Almeida
Guim(lníes, Ibi, na mesma Imp. 8:° de 19 pago

28) O Monge, e o Convertido, ou as vinte e quatr'o horas. Poema. Ibi,
i807. 8.° de 68 pag.-Contém afóra o poema, duas poesias que se intitu­
I~n~ Il011lenagem do cora,çfio ao Ente St~pr'e17w, e Ultimo adeus á terra nata-,
!leia .

. Além do que fica mencionado, e de diversas poesias impressas em pa­
pOIS soltos" ou in~ertas em jOl'llaes, ha d'eUe os ?eguintes escriptos em prosa,
eque me dIzem foram publicados, m[\s não seI se em separado, se tamhem
IOcorporados em algumas folbas periodjcas:

29) OJJ7'otestante contimdido, ou ultimas palavras ao auctor" do cc Christo
eAnti-ChristoJl.

30) Reflexões sobr'e o quadr'o histor"ico d' Eneas salvando Anchises, pelo
Sl·.~. 11[, da Fonseca, (Vej. no Diccionar"io o tomo I, n.o A, 1028.)

::11) Parecer' sobre a Visita paschoal do par'ocho n'aldiJa aos s~us fl'egue­
Ies, qlladro de A. Roquemont.

Consta que em seu poder conserva ruanuscl'iptas varias poesias origi­
naes c traduzidas de differentes. g neros, o Renato de Cbateaubriand, e ou­
lros escriptos em prosa, A tl'aducção em verso, que concluíra com todo o
esmero, da Phedm de Racine, existe hoje no Brasil, para onde a levou (se­
gundo se aflirl1la) um P. D. J, da S. B., que n'ella fez presa ao desgra­
çado poeta, para as i-m pagai'-se de uma iusignificante quantia que lhe em­
prostára, e que elle não podél'a satisfazer por falta de recursos.

HENRIQUE GAllCEZ, natural da cidade do Porto, d'onde passou
para a America; depois ele enviuvar ordenou-se, e obteve um canonicato
na_egrcja caLhedral do Mexico. Agostinho Rebello da Costa na sua Descl'i­
~fuO tOlJog'/'{lphica do Por'to diz, que elIe mórrêl'a em 1591. ~s ?bras que

elIe nos restam são todas em oastelhano mas estimadas prmclpalmente
pela Sua raridade.- E. '
•. 32) 1:os Sonetos y Canciones dei poeta Francisco Petr'ar:cha! que tr'adu­
-10 Hen1'2qu~ Garcez de lengua toscana en castellana. MadrId, lmpresso en
casa de GUllhermo Dl'oy (e l!ão Dravi, como tem Barbosa.) '1591. 4.° de
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xUI-:170 folhas numeradas na frente, e no fim mais 8 folhas que contém a
taboada, ou indice.

Os exemplares d'este liITo, que IlOS catalogas estt'angeiros andam co­
tados em quantias mni subidas, não tem excedido em PorLugal (que eu saiba)
a 2;qOO réis.

33) Las Ltlsiadas de Camwrns en oitavas. Madrid, pelo mesmo 159'1. 4.'
-Falarei mais extensamente d'esta tradncção em lagar proprio, quando
tracLar das mais, que do poema se tem feito nas diversas lillguas da Europa.

3~) DeI1"ellno, y de la institucion dei que ha de reynaJ·. ('l'raduzido do
latim de Francisco Patricia.) Madrid, por Luis Sanches 1591.. q.o

P. HENRIQUE IlENrJQUES, Jesuita, e Missionario no Oriente, pam
ollde partiu em 15~6.- Foi natural de ViIJa-viçosa, e m. na radia a 6de
Fevereiro de :1600 com 80 annos de eclade, e 55 de Companhia.

Se acreditarmos o que diz Barbosa no tomo m, pago q07, áecrc:lde [pr
este paure traduzido na lingua malabarica a. Cm"til/uI da POUt7'i1W G/l1'islii
do seu confrade Marcos Jorge, a qual se im.1J7,úni·)'(! em Cochim no amw tia
15M), ueveriamos n'esse caso accrescentar Cochim ás outras te.nas que ti­
veram typographias portugueza nos seculos X,'I e XVII, das quaes f:tz men­
ção o dr. Antonio Ribeiro dos Sanctos nas suas Uem. pam a Hist. da TY11.
em Portugal, nrro dizendo ahi uma palavra a respeito de Cochirn. E La falta
accusa sempre descuido da parte do douto acadcrnico, pois não ,riu O logar
citado de Barbosa, sobre o qual lhe cumpria dizer alguma cousa, ou allir­
mando, ou negando o facto.

Este é para mim mui duvidoso; pelo menos não posso conciliar a data
da pretendida edição de 1559 com a da primoira que só dous anuos depOIS,
no de :1561, se fez em Portugal da Cal,tilha origil.wl do P. Marr:os, livro quc
aliás foi o primeiro que os jesuitas estamparam n'este reino, como diz ex­
pressamente o chronista Baltbasar TelIes.

HENIUQUE HENRIQUES DE NORONHA, natural da ilha da Ma­
deira, Academico da Academia Real de Historia Portugueza, falecido em
inO.-E. .

35) Memo7-ias seculaJ"es e ecclesíasticas JJam a eOlnposiçü,o dI! Bistoria
da diocese do Funchal na ilha da Madeira, dist1"ibu'idas na fó,'nU! elo systa­
ma da Academia Real eLe Histor'ia P07"tugueza. Manuscripto in folio ue 2~5
folhas, e contenuo mais um Appenelice de 34 folhas.

Este manuscripto Ilutographo, que se diz ser uma obra complcta de
Historia lIfadeiTense, foi ha annos comprarIa em Lisboa a peso, por pessoa,
que o conserva em seu poder, segundo se lê na Revista Universal L1Sbo­
nens~, tomo III da La sarie, a pag. 141.

P. HENRIQUE JOSÉ DE CASTRO, Pl'esbytero secular, n. na cidade
de Beja a 5 de Junho de 1764, sendo filho priuIDgenito do capittlo Alltlré
Lopes Je Castro, e de sua lllulher D. AnLonia :Maria Rosa de Castro. ~cDdo
aprendid? em Beja as primeiras letras, seguiu os estudo de .humanldades
no collegIO de Mafra., dos conegos regrantes de Sancto AgostIJllJo, que en­
tão residiam n'aquelIe r:onvento. Passando depois a matricular-so na facul­
dade de Theologia na Univel'sidade de Coimbra, ahi recebeu o grU'u de Dou­
tor em 1788, e pretendia seguir o magisterio, se não se lhe oppoze~e a
vontade de seu pae, qne o não consentiu. Voltando então pam Beja, fOi or­
denado presbytero pelo bispo que então era D. Fr. Manuel do Cen~culo,
e no anno de 1803 foi apresentado no Priorado da egreja paro~btal de
S. Lourenço de Lisboa, cujo millisterio e](ercou aLé á sua mode, rejeItando
(segundo se affirma) a promoção ao episcopado, que por mais de uma yez
lhe fóra orrerecida. Foi Censor regio, a do Ordinario, o Desembargador !lo-
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norario da Camara Patl'iarchal, sendo tido sempre cm conta de homem de
saber, e de exemplar probidade. O estudo das sciencias proprias da sua
profissão não o imp~diu de cultivar egualmente os das beIJas-letras, como
se 1'6 das obras que compoz, e imprimiu. M. em Lisboa a 16 de Fevereiro
de 1829, e foi sepullado no carneiro da slla egreja.-E.

3li) P"iamu: tragedia. Li boa, 1786. ll.o-Foi representada em Coim­
bra pelos estudantes da Universidade, ainda antes de ser impressa.

37) Lauso: t?·a!Jedia. Lisboa, na 01fic. de Simão Thaddéo Ferreira 1790.
~.' de i07 pago

31i) Dmma intittüado: Lusitania trit!mphante, pai'a se l'ep'resentm' no
fiteutro da ?'ua dos Condes em i3 de lJfaio, elia natalicio do serenissimo se­
n/lOr D. João, principe do Bl'asil. Lisboa, na 01fic. de Antonio Rodrigues
Galhardo 1790.8.° de 20 pag.-D'esta producçrro só vi um unico exemplar,
que conserva com e timação o sr. Abbade de'Castro, sobrinho do auctor.

39) A vereladeim Ra::'üo, e~emonstmda como Lei univel'Sal, e úase fi1'1ne
eunice! de tt1n pelfeito contracto soc'ial, em vinte e duas cartas, etc. Lisboa,
na Imp. Regia 1.82!J,. 4.°

40) Sermüo do desa!J!Jmvo do Sanctissimo Sacmmen to pOl' occasiiio do
desacato perpet?'ado na pm"ochial erweja ele S, Lourenço de Lisboa, e pré­
aado na mes'ma em 28 ele A!losto de 1.825, Lisboa, 1825. 4.°

41) 8'TOC01"1'O evan!Jelico aos pa?'ochos, e paes de (amil'ia, etc. Lisboa
:1827.4.° 2 tomos.

42) Brevim'io de alfectos sanetos e (el'V01"OSOS, d'isl1'ibuiclos pOl' todos os
dias de um mez, Lisboa, 1828. 1.2.° dc oito e meia folLas de impressão.

Além d'estas, deixou ainda manuscriptas as seguintes;
43) A lnnocencia t?'i'umphante, tmgedia,
,4~) D. Pedl'o, ?"eaentç de Portuaa,l na menoTidade de D. Alfonso V; tra­

aedlU.
Mi) Eloaio do aranele D. José I, ?'ei de POl'tu!lal.
~6) Quat?'o Calotas ao JJ1'ior da fregttezia, de Sanctos de Lisboa Antonio

Pel'eim Coelho, nas quaes analysa as escriptas ele Bm!Jança pelo R. P, João
Rodl'lf/ue.\ Lopes, etc.

47) Sel'mões de missão, em nu.1nel"O de 178, os guaes em seu testamento
leaou ao Seminm'io Pat?'iarchal de Sa,itta1'cm.

HENRIQUE JOSÉ DA SILVA, Formado em Direito pela Universi­
dade de Coimbra, JlúZ de fóra na villa de Arronches, etc.-E.

48) Relaçüo da ent?'ada, e sttccessos das t?'opas hespanholas, e movimen­
tos do exercito portugue:: na provincia do Alemtejo: no dia 20 de 'lI1aio até
6de Junho do presen'te anno, em que (oram em Badajoz assianados os t1'a-

\

ctados de pa:; entre as tres lJotencias de P01'tugt;Jl, Hespanha e H'ança, pelos
S~1tS plenipotencim'ios Luis Pinto de Sousa, D, lJfanuel de G.odoy e Lu­
Ciano Bonapa?'te. Esc1'ipta em Agosto de 1801. 4." de 63 folhas, numeradas
pcl~frente, Manuscripto cnquadernado com capa de marroquim, e armas
regia, que parece SGr autographo.
, ~ seu Eossuidor ° sr. J. J. de Saldanha :Machado, em cujo poder o exa­

mme! em 10 de Agosto de 1859.

J.IENR.IQUE LEITÃO DE SOUSA lUASCARENBAS, cujas circum­
~lanCL~s pessoaes me são inteiramente desconhecidas. Vrjo que teve tracto
~ amlsade ou cOITespondenr;ia com Francisco Manuel do Nascimento, pela.

dc qu~ este Ibe dirigiu. e anda no tomo IV das Obl'as de Filinto, da edição
c Pans, a pago 1211,.- E.

49) Tl"~c!ã,do das obri!lações das pessoas do ?1llwdo, principalmente dos
paes de (alnlha, P01' MI', Coltet, tmdttzido em POl'tuquez. Lisboa, 1786, 8,°

50) Vida eAventttras aelmil'aveis de Robinson Crusoé, que contém a sua
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tm'nada á sua ilha, as suas novas viagens, e as suas 1'eflexões: traduzida do
francez. Nova edição. Lisboa 1817. 8.° 4 vaI.

Da sobredita ode a eIle dirigida, e collige que era tambem poeta, e
que começára, e talV"ez concluiria, a versão em portuguez da Pucelle de
Voltaire .

• HENRIQUE LUIS DE NElJUEYJ;r. DELLEGAUDE, CavaIlciro da
Ordem de Cbristo, Bacharel eru Letras pela Univ. de Paris, e Engenheiro­
geographo militar, e de Pontes e calçadas, polas Escholas da mesma cidade,
nas quaes estudou por conta do governo imperial, durante os annos de 1825
a 1828, tendo completad9 anteriormente o curso da Eschola milital' do Rio
de Janeiro;· Major do Estado-maior do Imperial Corpo d'Engenbeiros; So­
cio correspondente do Instituto Historico Geographico B'rasileiro, etc.­
N. em Lisboa a 12 de Outubro do 1802, e passou de Portugal para oBra ii
na companhia de seus paes em 1.807, sendo irmão mais volho do actual
con elheiro e ex-ministro d'Estado Peuro de Alcantara BeIJegarde, de quem
e tractará em lagar competente. Amorte prematura quo o levou, com pouco

mais de 36 annos d'edade, a 21. de Janeiro de 1839, achando-se então cm
Cabo-frio (onde realisára a conslrucção do pharol assim denominado), im­
pediu que eIJe podesse prestar á sua patl'ia adoptiva serviços de maior Im­
portancia, como era de esperar dos avantajados conhecimentos adquiridos
nos estudos a-que se dera.-V. o seu Elogio h'isto1'ico na Revist{l Trimensal
do Jnstittao, vo1. 1.- E.

51.) Resumo d{l Histo1'ia do B1'asil, etc.- Rio de Janeiro, na Typ. de
Gueffier 1831. 8.° gr.-Segunda edictw, ibi, Typ. de Ogier 183!J.. 8.° de 276
pag.-Contem, depois de um bosqtiejo sobro as raças primitivas que po­
"I'oaram o territorio do Brasil, a narração dos acontecimentos d'aquelle es­
tado desdo o seu descobrimento pelos portuguozes ate 1S31., data da abdi-
cação do SI'. D. Pedro r. . .

A mesma obra foi novamente revista e addicionada pelo sobredJto lr­
mão do finado auclor, o sr. P. de A. BeUegardo, e já to\"e mais dua edi~õcs,
nos annos de 18li,5 e 1.855, ambas no Hio de Janeiro.

Consta quo mais alguns trabalhos scientificos e litterario deixál"a inc­
dilas, entre oJles uma lIfemol'ia sobl'e as ponl.es suspensas, e outros, que a
morte lhe não permittiu completar.

HENIUQUE ltIARTINS IlEIl.EIRA, cuja naturalidade Ignoro, bem
como a maio r parto das circumstancias que lbe dizem respei to. Cons~a-me
porém, que assentando praça como soldado em um corpo de infantena, fi­
zera toda a guerra peninsular, sendo durall to elIa promovido ao posto de

argento, no qual assistiu á tomada da praça de Badajoz. (V. o Jornal do
Commercio de 26 de Maio de 1.859.) Finda a campanha, seguiu os e tud~s
militares, e por virtude d'elles foi de pachado Official Engenheiro. Conti­
nuando o serviço, tanto em Portugal como no ultramar, chegou até opo to
de Coronel, o foi reformado no ill1mediato em 2 de Junho de i 51. Era Ca­
valleiro da Ordem de S. Bonlo d'Avís. M. a 22 de Maio de 1.859.- E. .

52) l1nalyse e provas, que convencem até de ({Ilsa a exposição .pllbll­
ca.d~ em ~gosto de 1.8iJ,0, de que foi signata1'io o S1'. José A.ntonio de M!1'allda
Vte!1'a. Llsboa, Typ. do Correio de Li boa 1.8M. 4.° gr. de 26 pago

53) Um passo pa1'a a (Jlrdmtum do ci?'culo. Lisboa, na Typ. da Re­
vista Univer aI 1.8li,9. 8.° gr. de 9 pago com uma estampa.

54) .A quadratu1'a do Ci1'culo. Ibi, na mesma Typ. 1853. 4.° de lO pago
com uma estampa,

Os mathemalicos que não tiverem tido occasião de vêr este folheto,
poderã~ formal: idéa cabal dos trabalbos do auctor, e do modo como ~l~
entendia e avaliava o estado da questão, sabendo que a formula da qua a
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tora, que nos otrerece para a resolução do desesperado problema, é nem mais

nem menos qUey2=21'2C~v'3) ~ignificando y2 a superficie do circulo,

cujo raio é designado por r! II
Não foi elle o unico que no seculo-xIX quiz por este modo pl'esentf'ar­

nos com mais um capitulo para addicional' ao curioso livro de Montucla,
Histoil-e des recherches SUl' la quadn.blul'e clu cerola, OltVmge pl'opTe ci, in­
stl'uire des découverles I'éeltes (aües Sltl' ce pTobleme célébl'e, et à seTvi'j- de
pl'csel'vati( contre ele nmtveaux errol'ts JJOUI' le I'ésoudre. Paris, 1754. 8.°_
Um brasileiro, o coronel José Joaqui.m Vieira Bell'ord, em 1835, apre'sentou
lambem uma SolUÇãO, no seu entender oom.pleta e comprovada, segundo eJle"
pela identidade do pezo cle ltIn qltaclr'ado e de um ci1'oltlo, ambos {eitos do
mesmo metal, sob as proporções que se pódem vêr no periodico O Nacional
(de Lisboa) n.O 431. de 30 de Abril de 1836, omle vciu transcripta em toda
asua extensão 'esta peregrina descoberta, precedida comtudo do salvo-con­
dueto de ser dada paI' conta e l'isco do pl"o]JI"io altCtoT /

D. HENRIQUE DE J\IENEZES, Commendaúor da Ordem de Christo,
eCapitão da praça de Taugere, Govenrador da Casa do Civel de Lisboa, e
E1mbaixador mandado a Roma por el-rei D. João III, para solicitar do Papa
a oreação do tribunal da Inqui'sição em Portugal.-E.

55) Fala que (ez a el-1'ei D. JOlÍo III em Setubal a 15 de Junho de 1532,
tmHle(eza de seu irmlÍo D. Dum'te de llfenezes, que se achava, preso á ol'dem
do mesmo ,'ei.

D'esta oração, que Barbosa qualifica de eloquente, e a dá por inedita,
sem comtudo dizer onde parava, possuo uma copia, em um livro, já por
vezes citado n'este Diccionctl'io, e que pertenceu n'outro tempo ao Barão de
Almeida. Occupa ahi de fol. 87 Y. até 92.

Na Bibliotheca Publica Eborense 11a tambem copia d'eUa, segundo a
"ejo mencionada no Catalogo dos manuscI"iptos, pelo sr',Rivara, a pago 2g2.

FR. HENRIQUE DE NOnONllA, Carmelita calçado, cujo institl.llo
professou aos 1G annos d'edade, no de-1626. Foi Prior no convento de Ca­
marate, e depois Prolrincial.- N. em Lisboa em 1610, em. no comento do
Carmo a i7 de Fevereiro de 1660.-E.

51i) Exemplal' politico ideado nas acções de seu oitavo avó, o senha?' rei
D,Pedro I. destc r·cino. Lisboa, por Paschoal da Silva 1723. 8.° de 1v-338
pag., e maIs iO no fim sem numeração.
, Sahiu, como se vé, poslhumo, por diligencia de Diogo Bernar.des de­

Sa, e.por ene dedicado ao conde de Villar-maior Fernão Telles da SIlva.
, E tido em pouca estimaçüo, e o preço dos exemplares regula, segundo

creIO, de 2!l,0 a 300 réis.

. HENRIQUE PALIART, Negociante da praça de Lisboa, donde o
creIO natural, posto que de origem franceza.- E.
. 57) Memol'ia sobl'e o estabelecimento dos pOl'tOS francos em pOI·tugal.

Lisboa, 1824:. 4.0
58) Segunda Memol'ia sobl"e o mesmo objecto. Ibi, 1824. 4.°

HENRIQUE DE PRADT'I', nascido ao que parece em Portugal, posto
que o seu ~ppel.1ido inculque bem claramente origem.estl'ang.eira.-.~. ,

59) Dwel'ttrnent-os milital'os, obm ag1'rtdavel e tnst?'uclwa, uttltsstma·
pal'a, todos os militares. T1'aducçlÍo (eita e accrescantacla POI' H... ~tm amante
e zelos,o Do,. a P... atl'ia. Li boa, na Ofilc. de Miguel Manescal da Cos.ta
i762 4.° de xvr-305 pag., com 16 estampas e fJ'ontispicio gravado a burl!o

"
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o auctor da Ga:::eta Littel'a?'ia (Francisco Bernardo Ue Lima) no ta­

derno de Junho de 1762, danuo conta d'esta obra, conclue que ajulgava de
muita lltilidade, ~tc., pres.cindindo porém" de algumas pa~a~ras e phra os
'que não tem mlllta propnedade em portuguez, e da repellçao do tItulo de
senh01', que se encontra na maior parte do~ periodos!"

A utilidade do livro tem diminuido na razão inversa do tempo que ha
passado depois ela sua publicação, e as im é hoje nulla, ou pouco lI1enos.

Tenho "isto â venda bastantes exemplares, e sempre por preços bem
inferiores.

HENRIQUE QUARTO, Poema epico. (V. José de Vasconcellos e Sousa,
etc.)

HENnIQlJE DO QUENTAL VIEIRA; Formado em Medicina pela
Universidade de Coimbra., e Socio da Academia dos SingularDs de Lisboa.
-Foi natural de Sanlarem, e m. em Lisboa a 16 de Junho ele Hi64,.--E.

60) Gttia de san!J1'a(tol'es. Lisboa, por João da Costa 1669. 8.'-lbi,
pelo mesmo 1670. 8.·

É livro que ainda nrro puele vér. Além d'cste, o auetor escreveu muitas
obras em verso, de que algumas se publicaram no tomo I da coJlecç;io in­
titulada Academia dos Singttlat·es. (Vej. no Dicciolla'rio, tomo I, n.' A, 9.)

D.FIl.HENIUQUE DE Tr'\.VORA, ou de S. JEHONYiUO,'Domini­
cano, Prior do convento d'EI'ora, e depois nomeado ArceLispo de Gôa, ele.
-N. em Santarem, e morreu cm Chaul, envenenaelo, segundo eliz Barbosa,
a 17 ele Maio de '1581. lia na Bibliolheca Nacional o seu retrato de corpo
inteiro.-Vejo tambem a seu respeito os Estu(tos biogl'aphicos de Canae, a
pago H8.-E.

61) Actvel'tencias para o qlbe devem. {a:;;cl' os confessores. Coimbra,
1560. 8.·

Jámais pude obter conhecimento da existencia de algum exemplar d'csle
livro. Barbosa não declarando o nome do impressor, dã bem a entender que
não viu a obra, aliás não omittiria aquella cireümstancia, e esereVtJU pro­
vavelmente por informação que achou em outra parte, ou que de al~ucl.n
recebeu. Nada é por isso tão possivel como ter bavido tJ'anstorno na~ lIuh·
caç6es, e ser esta apropria, gue com o titulo de Lembranças etc., e.xl.-le na
Bibliotheca de Jesus. Cumpl'lndo notar, que ma.is ninguelJl dá notICHt d'a­
queIJa, nem o proprio Catalogo da Academia a menciona .

• HENRIQUE VELLOSO DE OLIVEIUA, n. na cidade do Porlo em
17 ue Dezembro de 1804, sendo seu pae o então desembargador da Relação
d'aquella cidade, e depois desembargador do Paço e conselheiro ~'Etado
no Brasil, Anlonio Rodrignes 'Velloso de Oliveira (natnral da proVlOcla de
S. Paulo, e falecido segundo creio no Rio de Janeiro pelos annos u~ i823).
Tendo passado em '1809 com a sua familia pa.ra o Mal'anbãO, e d'alJl pardo
Rio, ondê. fez os seus primei ros estudos veiu depois fTequentar o CUI' o e
Di~'eito na Universidade de Coimbra, o qual seguiu com dislincçii~, consr­
gUllldo a formatura na faculdade de Leis.- Regre sando para. o RIO de.Ja·
neiro em 1824, foi admittido na carrei ra da maaistratura, servindo difl'c­
rentes logares, entre elles o de Juiz de fóra da Côrte e Presidente do Senado
da Camara, e depois successivamente nomeaelo Jnt~ndente do Ouro, e P,r~
sidellte do Tribunal de Commercio na Bahia; Desembargadoy Jui!, elosJ<~~~
tos da Coróa e Pazend~,. e da Helação .de Pemambuco. J?'alll sa.blll corn J
cença do govel'llo a VIajar para sua Instrucção nos palzes IDaJS cullos. a
Europa, onde fe7- uma larga digressão, adquirindo praticamente JTIal~{
somma de conhecimentos nas sciencias e artes. Depois de vollar ao Bras! ,
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emprehendeu segunda viagem, tendo sollicilado e conseguido a sua aposen­
laç,\o, para dar-se mais de espaço aos trabalhos scientificos e litterarios,
de sua mais particular predilecção. Applicou-se ultimamente ao estudo da
medicina, eru que parece ter feito not3\'el progresso, se devemos acreditar
o testemunhos de gratidão e reconhecimento, que por serviços recebidos
lhe prodjgalisaram o capitão e passageiros do paquet~ inglez, a cujo bordo
veiu do Brasil para Lisboa onde chegou nos primeiros mezeS do correnle
anno.

É ressoa de tracto mui urbano, conversação agradavel e desaffectada,
na qua transluz a cada passo a sua variada erudição: mas dotado de lal
vil'acidado, que deixa por vezes os seus ouvintes maravilhados, cheganelo
alguns a duvIdar de que sejam ditas seriamente certas proposições que lhe
escutam, e que elle profere com a maior naturalidade! - E.

62) Substitttiçiío do tl'aballlo dos escmvos lula trabalho lim'e. Rio de
Janeiro, 18115. 8.· gr.

63) Reflexões sobl'e o estado das finanças no Bmsil. Ibi, :l.8!&o6. 8.·
6!t,) Philosophia populm', paI' jIfl'. de Tayac, tmdu:;ida e annotada. Ibi,

Typ. do Correio Mercantil :1850. 8.· de XTl-\JlJ: pago
65) Systema de, materia medica '1)egetal brasileim: contendo o catalogo

eclassificaçüo de todas as plantas bl'osileims conhecidas, e os seus nomes
em lÍllgua nacional, sua nomenclatura botanica, sua habitoçüo e !t·sos medi­
ci1laes, etc., etc. Extrahida e tradu:;üla das obl'as de eh. Pt'ed. Phil. de
Martius. Ibi, :1.85 ... 8.·

66) Cornpendio ~la Arte da guerm, seguido de um appendice, contendo
um manual completo de tactica e de stmteaia. Ibi, :1.85 ... 8.· gr,

67) 1l1'te mnemonica de leitll1'a musical, ou decif1'açlÍo das notas em to­
tias as claves e posições ..... .t1cc·l'escentada com a solução de val'ias diflicul­
dade.1 e embaraços, que se 0p71õem ao estudo da musica. Ibi, :1.85 ... g.• gr.

6 ) As mamvilhas da sympathia e do llwgnetismo, tmduzido do alle-
flIão.lbi, 185'1,. 8.· .
· .69) Operfeito JOaadol' do xad)'e::; Olt manual C01n1Jleto d' este jogo, di­

VIdIdo em pal'te tlleorica e proctica, etc. nJi, 1850. 8.· gr.
70) Additamenlo ao tmtado do jogo do xad're:;. Ibi, :1.85:1.. !&o .•
H) A H01lloppathia ao alcance de todos, etc., pelo dI'. G01'e: tt-adltzida

ln! porlu.que:;. lui, ..... 8.•
72) Ome(lico do povo; ·instntcçii.o popular, pelo dI'. lIful'e. Traduzido

do (rancez. Ibi, ..... 8.·
73) "ll1anual de Anatomia, pOl' Bosse/': traduzido do (rancéz. Ibi, ..... 8.·

· 7(1) AI'I;e nova de conservar a vista em bom estado, etc., pelo dI'. Pa­
1'Ue: traduzida em p01·tuguez. Ibi, ..... 8.•

75) Al·te ele naelal', lJ01' Fu/'bry: traduzida do (1'Uncez. Ibi, ..... 8.·
Ib( 76) O.magico appal'ente, seguido (lo lIfanual do magnetisadol', etc. ....

, ..... 8.
7~) Omystel'io da dança das me:ms, (lesenvolvido e publicado paI" um

Calho!ICO. Tl'aduzido em pOl·tugt/e:;. lbi, ..... 8.· .
18) Curso elementa'/' da linguu ingle::;a, em oito lições. Ibi, ..... 8.·
79) Grammatica (I'anceza de Lhomond, t)'odl'zida, etc. Ibi, :I. 85!&o. 8.·
SOl Cathecismo historico de FleU1'y, ele. Ibi, :-l." edição :1.858. 8.·
81) Curso (le pllilosopllia paI' GCI'uze::;, traduzido, etc. Ibi, :l.85lJ:. 8.·
Todos estes trabalbos impressos, e alguns outros ainda ineditos coos-

la~ elos Cataloaos que o auelor publicou no Hio de Janeiro; faltam porém
a~1 algUJóas indicações que só podel'iam supprir-se á. vista das proprias
~ ra, as ql:\aes não tenho presentes, inclusive as tres u1timas, de que met am ha po~co enviados exemplares do Rio de Janeiro por f3:vor dos srs.
· dl\ M. da SIlva Mello Guimarãe,~, e que todavia não estão alUda em meu

po el',
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HENRIQDE XAVIER BAETA, Bacbarel na Faculdade de Philoso­

pbia peja Universidade de Coimbra e Doutor cm Medicina pela de E(um-
" burgo, onde tomou o grau em 1800, tendo para alli emigrado em 10 de

Julho de 1797, receio o da per eguitlão que em Coimbra se movia contra
!'lHe, e outros estudantes, accusados de partilharem as doutrinas da revolu­
çITo franceza. Em Septl:lmbro de' 1800 veiu para Lisboa, onde começou a
dar-se ao exercicio da sua profissão. Sobrevinclo a revolução de 1820 foi
eleito Deputado ás Curtes, e n'ellas se distinguiu por suas opiniões liberae~.

Em 1827 abandonou de todo a clinica, c foi viver na freguezia dos Olivaes,
Isso não obstou a que em 1831 abi fosse procurado, preso e mettido na
cadêa, onde esteve até o dia 24. de Julho de 1833. Sendo eleito Deputado
no anno seguinte, obteve por esse tempo um logar de Recebedor de Fazenda,
que serviu até 1836, em que foi exonerado pela mudança do governo. Vi­
veu o resto dos seus dias retirado de todos os negocios publicos.-Tinha
nascido em Salvater.ra a 22 de Fevereiro de 1776, e m, a 21 de Novembro
de 18M.-A sua biographia pouco mais desenvolvida póde "êr-se nas Me­
morias do sr. dr. Rodrigues de Gusmão já por vezes citadas, de pag, 12 a
14.-E. . .

82) Compal'ative View of til e TheoTies {{ P?-aetice of d?'s. Culte!/., Brown,
and Danvin, in the t?'eatement o( (evel-, ctnd of Acute Rheurnatism. Lon-
don, 1800. I

83) Dissertatio (le Febribus Intermitlentibus prmcip1.ts medendú,-Au­
ctore Hendco Xavier Baeta, L~!sitano. Edimburgo, apud Jacobum Pillans
et FiJius 1800. de 68 pago

84) Resumo do systema de medicina, e tmd2tcção da. .11fateria medica do
clouto?' Erasmo Danvin, com va?;ias notas, Lisboa, na amc. de João Ro-
drigues Neves '1806. 8.° gr. de 408 pago . . .

85) Extmctos das ca?'tas de Maria Wo/lstonecmft, l'elatwas a SlleClG,
NO?'wega e Dinama.l'ca, e uma breve noticia da sua vida. Li boa, 1806 8.~

86) MemoTia sobre a (ebl'e epidemica contagiosa, que grassou em LIs­
boa desde Outubro de '!810 até Agosto c~e 18.1 1. Lisboa, na Imp. Regia 1812,
8.° gr. de 76 pag.-Acerca cresta memoria, e como refutaçao da sua dou- .
ldua, appareceu um extenso exame critico no Jantai ele Coimbra, a que
]jaela respondeu com a seguinte: .

87) Observações ácerca do exame critico da "Memoria sobre a febre
epidemica contagiosa» pltblicado no "Jornal de Coimbra» ,vai. I pago 03.­
Sahiram a pedido do auctor, no Investigadol' Portug~tez n.O XIX, de pago MO
a 420, e conti.nuadas no ~mmediato de pago 553 a 559. Os redactores ~o JOI'­
nal de Coimbm contestaram por sua parte, e o dr, Baeta redargUIu-lhes
com a seguinte: .

88) Impugnaçiío á l'esposta elos ?'edacto?-es do Jornal de Coimbra J1ubll­
cada no vai. lU pago 33 a 63, e pa,q. 148 a, 146.-Sabiu em appendiceao
n,O XXIV do Investiqado?' (Junho de 1813), 8.° gr. de 73 pago

Imprimiu tambem sem o seu nome algumas poesias avulsas, que não
me parece merecerem a pena de fazer (l'elIas mais particular menção.

HERCULANO lUAIUA DOS REIS TAVARES, affi ci a] que. foi no
exercito realista, cenvencionado em Evora-monte em 1834, e depOIS pro­
fessor ele instrucção primaria em varios collegios de cducação,---:E..

89) Gmmmatica da Lingua EOl'tugueza
J

deelicada á 'in{anma. LI boa,
na Imp. Nacional 1853. 8,0 gr. de 56 pag,

HERNtAN 'l\'Ui\"EZ, ou FEl\NANDO l\'UNES, mais conhecido 110
mun~o .litterario pelo. nome de Pinciano, que lhe foi dado por ser natural
de Plllcla, logar proxlmo de Valhadolid, em CasteHa. Posto que perlencesse
á nobilíssima família de Guzman, não julgou preterir os fóros da sua tidal-
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snin, com o mi ter que tOlllOU d~ Professor de rbetorica e língua gTega na
Uniyor idnde de Salamanca. FOl COll1mendador da Ordem de S. Tiago em
Hcspanha, e m. em edade lUui avançada no anno de 1552.-Das numerosas
'obras que compoz, e que lornam ainda boje respeitavel a sua memoria, ó
so aponta aqui a seguinte, como sendo a que de mais perto interessa aos
c ludiosos da lingua porluaueza.

90) (C) Re{l'Ones o P')'overbios en Romance que coligio y glosó el Comen­
dador Heman Nufíez, 711"0{esso?' de RetoTica y &riego en la Universidacl de
Salamanca. Y la Filosofin rulga?' de Juan de jjfal Lar-a, ea mil ?'efranes glos­
sacias, que san toclos los que hasta aor'a en castel/ano andan imJJressos. Van
juntamente las quatro Ca'rtas de Blasco de Ga?'ay, fLechas ea 1'1i{r-anes para
I'lIseiíar el uso deltos. Afio 1.619. En Madrid por Juan de la Cuesta. q.o gr.

Aobra é na verdade escripta cm castelhano; mas .comprehende grande
numero de adagios portuguezes, e para cOllfirmaç:Io d'estes vem elIa e o seu
nUl'lor cilado no Dicciona1'io da lingua 1101'lugueza da Academia. Por es a
razão julguei que não devia omittil-a. '

Além daedição de cripta, que é a cil:ula no chamado Catalogo da mesma
Acad., ba outras mais antigas, e algumas mais modernas. A primein de
que lenho noticia é a de Salamanca, feita ell1 :1555, da qual foi editor o ce­
lebro trl'. Luis de Leon, discipulo de Hernan Nuúez, e que parece ser quem
deu á luz esta obra, que seu mestre deixára inedita. fIa d'es a edição um
exemplar no Archivo Nacional, e outro na liYraria que foi de Joaquim Pe­
reira da Co ta, que no respectivo in entario vi avaliado em 1;000 réis.

Já n'este seculo se fez uma edição com o titulo; Re{ranes o PTove7'bios
ln cosl.el/ano, P01' el 01'den al{abet?:co, etc. Madrid, :1804. 8.° 4 tomos, dn.
qual tenho um exempJar. Contém numerosas addições, mas por outra parte
roram ll'ella supprimidos muitos proverbias que andavam na de :1619, e
n'outra antigas, os quaes os cen ores não quizeram d'esta vez deixar pas­
ar.

nmnONnIO. (V. Jeronymo.)

D. HILAlUA.l\1 BRANDÃO, Concgo regranle de Saucto Agostinho,
lIe tre eOI Artes pela Universidade ele Coimbra, Leitor de Tbeologia, Prior
no mosteiro de lS. Vicente de fóra de Lisboa, e Procurador geral da sua
Congregação, etc.-Foi natural de Coimbra, e ahi mesmo faleceu a 22 de
Ago lo de :1585.-E.

9i) (C) Voz do Amado. Autor Dom Hila7'iüo, Cone.Qo l'erJulm' da Con­
g~egação de Sancta Cnt::; de Coimb7'a.. Cõ licifça da Súcta §f Geral Inquisi­
fao. ~ O):dina7'io. Ent Lyxboa.. Per 10tio Fernande::; i?npl'essof de liw·os. Com
Pnltllegw Real. 1579. Tem no rosto uma estampa, que occupa a maior
parle da pagina, representando um :RelJicano. E no fim diz; -Foi i7nJ1?'essa
apresente obra no moe lei1'o de S. Vic~nte de.(óra dos 111Ul'OS de Li.'eboa, á
lioM'a «!llo?'ia de N. Senhor Ies1' Cll1'isto {f consolaçtio das almas deuotas .
.4cabouse em os seis d!as do mes de llJayo de 1579.8.° de vrn-237 folhas nu­
meradas pela frente. E dividida em 42 capitulas .

.Esta obra de theologia mystica mereceu sempre grande apreço, por ser
eCl'Ipta com profundo espirita, natural erudição, e na linguagem mais
pura o eleganle, que se admira nos bons escriptores d'aquelle . eculo.
Upre o dos raros exemplares que appareceram :i venda ha sido talvez exa­
erado! pois consta-me que algum cheaou a ser pago por q;800 réis I De ou­

Iras el, que foram vendidos por 2;400 a 3:600 réis. Acho porém notavel
qUe nu:, ql;le exi te na livraria do finado Joaquim Pereira da Cosfoe., fosse no
respeclivo ll1 entario avaliado apenas em qOO réis!

Barbosa além d'esta obra, menciona tambem outra com o titulo; Ca­
IaI de consciencia, e no fim Exame de consciencia, a qual diz fôra com
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aquella impressa no mesmo anno, e no proprio mosteiro, e ambas por or­
dem do Geral D. Lourençu Leite. Nunca vi, nem sei que exista exemplar
algum: e o caso é, que o collcctor do chamado Catalogo da Acad., ou por­
que duvidasse da sua existencia, ou porque ella lhe escapasse, omilliu-n
de todo, de sorte que não apparece no mencionado Catalogo.<

92) HISTORIA CHRONOLOGICA dos successos mais notaveis qUI
tem acontecido no mundo desde a epocha da 1'evoluçiio f,'anceza' até (!QS1/0S­
sos dias: nan'ando-se mais pa1,ticulm'mente os de POI'tugal e Brasil, tmilo
antes como depois da 1'egeneraçiio portuguesa. Lisboa, 1822, 8.° 9 tomos.

Esta obra é pouco conhecida, e em realidade não passa de ser jlela
maior parte uma rapsodia, extrahida das gazetas e papeis perioclicos pu­
blicados no referido periodo. Entre tanto, alguns artigos tem sobre succes·
sos e cousas de Portugal, que talvez se não encontram em outro lagar. Foi,
segundo creio, coordenada pelo proprio editor, o livreiro Desiderio Mar­
ques Leão, homem industl'ioso e sagaz, que n'esta e n'outras analogas pu­
blicações de sua lavra prOCUl'ava recursos para viver. Parece-me tel' com­
tmlo ouvido a alguem, que Pedro Cyriaco da Silva, e não sei se Pedro José
de Figueiredo, concorreram tambem com algum contingente para esta c.Qui-
pilação. .

93) HISTORIA COl\'lFLETA DAS INQUISIÇÕES de Itália, Hlspa·
nlla e Portugal. Ornada corn oito estampas analogas aos p1'incipaes objectos
que n' ellet se t1'actam. Lisboa, na Typ. Maigrense 1822. 4,.0 de x-29/1 paS:

'feve tão prompto consumo em seu apparecimento, que foi necemm
uma segunda ediçãO, feita apoz a primeira, e ainda no mesmo anilo. E toda·
via o contexto está bem longe de satisfazer o titulo. .

Posto que se não declare, quer no rosto, quer em parte alguma do h­
vro, esta obra é comtudo uma traducção, e litleral, da que sahimemfran­
cez, intitulada: Hisl.oi1'e des Inqltisitiol1S religicuses cl' Italie; d'Espaglle, I/
d1~ Pm'tugal, par La Vallée. París, 1809. :12.° 3 tomos. .

Segundo aillrma o sr. Marquez do Lavradio, a Historia completa fOi
condemnada em Roma, e mandada incluir no Indice por decreto da Sagrnda
Congregação de 26 de Março de :1825.

Notarei por ultimo, que alguns factos relatados n'esta Historia são du­
vidosos, e outros redondamente falsos, como poderá vêr quem tomar otra­
balho de confrontal-a com as que escrevel,'am D. João Antonio Llore~te
ácerca da InquisiçãO de Hespanha, e o sr. Alexandre Herculano, a respeIto
da de Portugal. (V. JOü.o Maria Rod1'igues de Castl·o.)

9q,) mSTOIUA DAS ILHllS. É Otitulo de um livro manuscl'ipto no
formato de folio, obra rara, e tal vez unica, que possuia Lord Stuart de
Hothesay, como se vil do Catalogo impresso da sua livraria, n.O 1758.

95) mSTOm:ÁDE LA IGLESIA. Qlte llaman Ecclesiastica 11 tl:i~OI'­
tita : abreuiada 11 tmlladada de latin en castellano; P01' mn deuoto l'el'tg lOsO
de la 01'den de S!tneto Domi:n,qo. Gon p1'iuilegio ,-cal. M. D. XLI. Declara 110
fim ser i.mpressa em Lisboa, por Luis Rodrigues. FoI. gothico.

Sa.\uu ~egunda vez ~om 9 titulo seguinte: . .'. , . da
H1stona ele la YglesU!, que lla11lã Ecclesiastwa 11 Tnpal-ttta. Abl ema I

11 t1'a~ladada de latin en castellano POI' 1m 1'elig'ioso ele la O1,den .de Sa,"~ o
DOnttngo. Yaora nueua:rnente 1'euista e cm'regida 1)01' clmisrno mte,'pr; e.
Aiio de :1554,. COnt pr'iu'ilegio real. No fim diz ser impressa. em eOlm ra~
por João Alvares. FoI. O rosto, dedicatoria, e taboa dos capltulos em cara
cteres redondos, e tudo o mais em gothico. .

Esta obra é summamente rara. O dr. AntoI.Jio Ribeiro dos Sanetos a



HI Hl3

pago 89, na sua ]l,femm'ia para a histm'ia datYJ!]Jog1'uphia PO?'t'Ug~teza do se­
Guia XVI faz menção da segunda edição, mas de um modo assás incorrecto,
e que mostra bem que não a vira, e que só a citava por tradição: porque
cm lagar do titulo que noa descripto, e que é o verdadeiro, lhe dá. o sc­
guinte: Histo?'ia de Eusebio de Cesarea., traduzida por F,'. João da Cru:::, c1(t
Orelem dos Pr'egado?'es da provincia de Pm'tugal; - induzindo com tal
enunciado a julgar' que tanto a obra como o traductor sejam púrtuguezcs,
quando aliá.s um.a e outro perte~cem ~ nação ~les~anhol~" .

NotareI maiS, que na dedicator.la da pl'lmelra edição, feIta a el-rel
D. João ru, e datada de 15 de Maio de 15M, o traductor allude-bem clara­
mente ao milagre de Ourique; o que todavia escapou ás indagações do douto
P. Antonio Pereira, pois de outra sorte não deixaria de citar mais esta an­
claridade entre as apontadas na sua dissertação-Novos Testemunhos da
milagrosa appa?'içúo de CM'isto a el-rei D. Alfonso Bem'iques, etc,

Do exposto se deduz a razão que me levou a incluir no Diccionario
este livro, não sendo elle de auctor portuguez, nem escripto em nossa
liugua.

96) HISTORIA DA LEGIÃO PORTUGUEZA EM FRA.t~ÇA, Lon­
dres, impresso por T, C. Hansard 1814. 8.° gr, de 77 pago

Ainda não pude descubrir quem fosse o auetor d'este pequeno livro,
publicado anonymo, e do qual vi exemplares em poder dos srs, Figanierc,
eF. de P: Ferreira da Costa.

Quanto ao estylo e phrase, esta obra parece-me pouco recommr.ndavcl.
Acorreção e pureza da linguagem, com que está escripta, não são tambem,
a meu vêr, par.a invejar, Póde ser que taes defeitos devam attribuir-se em
]Jarte á residencia de alguns annos i6ra da patl'ia, e ao tracto habitual q1.le
dur:lnte elles o auc.tor teria forçosamente com os estranhos, entre os quaes
vivia, Tem comtudo um merito especial, que é o de deixar em memoria
áposteridade a narrativa, ao que parece exacta, do modo como os 11oss0s
compatriotas, que compunham aquelle corpo, sQuberam conservar illesa.......
honrosa fama do nome portuguez, tornando-se merecedores por seus feitos
dos louvorés que lhes prodigalisa o general Foy na sua Histoire de la {/Ue?Te
de l'Espagne et dtt po?'tugal, no livro 2.° (pag. 26 e 27 do tomo III da edi­
~rro de Paris 1829, 18,°)

97) HISTORIA E l\IE1\IOIUAS DA ACA.DE1\JIÀ. REAL DAS
SCmNCIAS DE LISBOA, Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1797. etc.
foI.

A Academia resolvêra a principio que a publicação dos seus traba­
lhos se fizesse por series, ou corpos distinctos entre si, e até div~rsos nos
form~tos; dos quaes deviam resultar outras tantas collecções especlaes, com
respeIto aos differentes ramos dos conhecimentos, que serviam de aSSUID­
pto aos mesmos trabalhos ..A primeira d'essas collecções foi a que s~hiu em
1788 sob o titulo Mernorias de Ag?'icultu'l'a p?'emiadas pela Acadernta. Para
ella se escolheu o formato de 8.° :portuguez, e parou a publicação com o
sbgulldo tomo para mais não contllluar, - No seguinte anno (1789) comc­
çou a publicação das Memorias Economicas pa?'a o adiantamento da ag?'i­
ll~ltura, das a?·tes e da incl~tstria portu.Queza, no formato de 4.° D'estas sa­
t~,tU successivamente cinco tomos, dos quaes o ultimo foi impreSl?o em
~iiJ,-Apparecel'am em terceiro logar no anno de 1792 as Memonas de

Llttel'atu?'a Portugueza, tambem em 4,°, que deviam abranger todos os tra­
balh~s ,:lcerca da lingua e historia portuguezas, consideradas em to~os os
~8sslvels aspectos e relações. Acabaram com o tomo outavo, que salnu ~m

14,-E finalmente em 1797 comecou sob o titulo de Historia e1!'Iemonas
da Aca.d, R. das Sciencias uma novã colleccão no formato de folio, que de-

TOl,[O m . • i3
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via comprehender além dos Discursos, ou ,'elatOl'ios lidos ;:..s sessões so­
lellllles, os Elogios dos sacias finados, as MentOl'ia.s de Sciencias natul'acs
e exactas, e bem assim todas as outras que por sua natureza não podessem
achar. lagar em aJgnrua das collecções especiaes já existentes.

E forçoso reconhecer, que e. te methodo de publicações separadas tinha,
quando menos, a vantagem de facilitar aos estudiosos a acquisiçlio dos li­
v~s de que especialmente carecessem com respeito ás materias do seu go to,
ou estudos peculiares sem gravai-os com a necessidade de se proverem de
uma ó collecção geral, c muito dispendiosa, cnl quc achariam mnitas cou­
sas, quc Ihcs seriam de pouco, ou de mmbum proveito.

Seja porém como fôr, por motivos de propria conveniencia, ou por ou­
tros que não tractei de investigar, a Academia reconsiderando a sua pri­
meira resolução, deliberou em fin) pelos annos de 1.812, ou pouco depois,
que cessasse desdc então a publicação das collecções separadamente feitas, e
que todas as Jl{emot"ias e documentos de qualquer genero ou especie a ella
apresentados passassem a fazer parte de uma só e unica collecção, conti­
nuada no formato de folio, e sob o titulo de Rist01'ia e lIfem01'ias, etc.; e
que para a impressão tornar-se mais facil~e brc\'c, se fizesse por meios
volumes, com a dcnomin.a'ção de partes 1.' e 2.'

Assim se executou e n'esta conformidade sahiram os tomos successi­
vos até o Xli, impl'essos nos seguintes annos: Tomo T, 1.797.-Tomo lI,
1.799.- Tom.o lU, parte L", 1.8:12.- Tomo IU, parte 2.·, i8:14.- Tomo IV,
parte L", 1.8:15.-Tomo IV, parte 2.', i8i6.-Torno v, parte L", i817.­
Tom.o v, parte 2.', 1.8i8.-Tom.o VI, parte L", :18i9.-Tomo VI, parte ~.',
i820.-Tomo VII, i82L-Tomo VIII, parte L", 1823.-Tomo VIII, parte 2.',
i823.-Tomo IX, i825.- Tomo x, parte i.', i827.-Tomo x, parte 2.", l.8~O.
-Tomo XI, parte L", i83:L.-Tmno XI, parte 2.", i835.-Tomo XII, parle
L', i837.-Tomo XII, parte 2.", i839.

Por nova deliberação se assentou em que (l'aqui em diante começa e
uma nova serie, com a denominação de segunda, Ü'col1t1nuando cada vo­
lume a compôr-se de duas partes, como estava em uso.

Proseguiu n'esse sentido a publicaçãO, da qual sah.iralJl o Tomo I, parle
L·, 1843.-TonlO I, parte 2.', i844.-Tomo II, parte :1..', 184,8.-ToI1l01l,
parte 2.", i850.

Em i854 começou a Nova ser-ie, com o tilulo de lIfem01'ias da Acad.,
com separação de classes; sendo a primeira C/asse de Sciencias .ilfatflema­
ticas, Physicas e Natu1'aes. D'esta se acham até agora publicados o Tomo I.

parle i.", Lisboa, Imp. Nacional i854.-Tomo I, parte 2.", ibi, Typ. da
Academia i855.-Tomo ll, parte L", i857.

Da segunda, Classe ·de Sciencias Moraes, Politicas e Bel/as Lell'as,
acbam-se impressos o Tomo I, parte L', i854 (na Typ. da Acad., bem como
os seguintes).-Tomo I, parte 2", iH55.-Tomo Ii, parte L', 1857.

98) H!STORU. DA llUI NOTAVEL PERDA DO GALEÃO GRAi\'­
DE S. J"OAO. Em que se contatl1 os innumeraueis t1'abalho.~ e ."randes des­
auenttwas qtte acontecerml1 ao capitão Manuel de Sousa de Sepul!teda. E o
lamentauel finn que elle e stta m'ulhel' e filhos e toela a mais vente /tOlweram.
O qual se perdeu no anno de i552 a 2~ de Junho na terra do Natal. Sem
lagar, nem anno de impressão. 4.", caracter gothico.

Já no tomo I, n.· A, 248, tive occasiiio de accusar esta obra, que Bar­
bosa, erradamente ao que parece, pretende attribuir ao guardião do !efe­
rido galeão Alvaro Fernandes, mencionando em lagar d'esla, outra edlç~o,
que não apparece, e que eHe diz feita em Lisboa, por João de Barreira
i554. 4."

. .Ra além da. que Ii?a mencionada outra, de que José da Silva çost~,
blbhograpbo mm acreditado, affirlDa ter visto um exemplar, e qu~ dilfena
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d'aquel1a consideravelmente, tendo sido emendada pelo censor FI', Bnl'tho-
lomou Fel'1'cira, e impressa em Lisboa, por Antonio Alvares 1592. 4.· ,

Tnmhem cncontro no Catalogo da livraria cle Lord Stuart, ob n.O 2515
de cripta corno vel'Y scm'ce, vel'lladei?'amente l'm'o, um exemplar de outra
edição, até agora de todo ignorada dos nos os bibliographos, e que se diz
feila em Evora, 1614. l~.·

As de Lisboa, por Antonio Alvares, :1625 e 1.633. 4.·, citadas pelo sr.
Figaniere na Bibliogj'. Hist., n.· 1086, são mais conhecidas, e existem d'ellas
em Lisboa alguns exemplares.

Este opusculo foi ultimamente inserto no tomo I da Historia tl'agico­
nltl1'itimct. (Y. Bernanlo Gomes ele Bl'ito.)

99) (C) HISTORIA DE )IUY NOBRE VESPESIANO, ElllPERADOR
DE R031A, etc.-No fim tcm: Estct estoj'ia ol'denarõ jacob e josep aba­
famatia que a todas estns cousas /OI'U pl'esentes. E ja(el que per sua 7Ilaiio a
fseriplteo. diide ?'oguemos a d' s e a virgem mada e a todolias sanctos e
sanetas de cl's que fi, nos gUal'de de toclo mal e de todo 1Jerijgo epecado. P01'

lal cj mereçamos todos seel' gUa1'dados dos nossos jmijgos visittees e ni'io vi­
siuees: e do (also testimunho. e hYl' aa gloria çellestl'ial amen.- Foi empl'i­
mida a lJresente historia de muy nobl'e Ve 'pesiano emperado!' de j'oma em a
muy nobre e sempre leal çidade de Lixboa pel' Valentino de morauia a IOUU01'

de d's e exalçamêto da Slta santa ffe cat!lotica,. na eta de AfIU. cccc.lxx3Jxvj.
Axx. dias do mes de ab1'ill. 4.° caracter gothico.

Consol'\~a-se na Bibliotbeca Nacional um exemplar, unico até agora co­
nhecido, por não constar da existencia d'outro em alguma bibliotheca.
Pertenceu antigamente este exemplar á ca a dos Clerigos regulares Theati­
nos (lambem chamados Caetanos), e de uma cota manuscripta, que tem no
fim, se vê que em Agosto de 1563 era seu dono um Paulo Heitor de Sousa.
Acha-se infelizmente mutilado, pois devendo conter ao que parece 44, fo­
lhas, faltam-lhe tres no princ.ipio, as quaes comprehendiam os capitulas L°
e2.', e parte do 3.° Estas folhas não têem 11l1meração alguma; nem cy­
ph.ras. nem reclamos. Cada pagina contém vinte e septe linhas. Ha na parte
eX!slente do volume vinte e nove vinbetas, ou pequenas gravura em ma­
dwa, nos principias dos capitulas; mas cumpre ádvertu' que algumas d'el­
las. se encontram repetidas em mais de um lagar. Os caracteres typogta­
~hlcos inculcam ser os mesmos que serviram na impressão dos celebres
I~vr.os de Vita Christi. No Panorama, yoI. I (1837) a pago 1M, vem um fac­
mllle das estampas, e dos caracteres d'e te curiosissimo monumento da arte
lypographica em Portngal. .

l,nadvertidamente se escreveu no tomo II, pago 260, do Relatodo ácerca
cl~Blbl. Nac. de Lisboa, p.elo sr. conselheiro Castilho "que em'nenllttm bi­
blto9."apllO, nem em algum outl'O escriptor se encontl'a memol'ia cl' esta obj'a.l>
AqUI ha notavel inexnctidão: por quanto no Manuel de Brunet, tomo .III,
pag.596 (da ediç.ão feita no proprio anno de 1844, em que foi tambem Im­
pre. so o. Relatoj'io) a encontro mencionada, com referencia :i. descripção
lnal ant.lga que d'ella tinhajá.dado Ebert sob n.· 23:5!J,0, e que pare~e ser
feita á. vIsta .do exemplar de Lisboa. Os leitores que tiverem opportullld.ade
p~der~o .ven fica r por si a ci ta ção: a mim fa ltou-me ate agora, e por IS o
na~ direi a qual das 01)ras UO biblio17I'apho allemão e refere, se ao AUgc­
n/em.es Bibliogl'apilisches LcxiliOn (1821-1 30j, c á oulra Die Bildung dcs
Blbhotliel"al'es (1 20-1825).

Do .quc diz ~ referido Drunet, v~jo que lIa da Histor.ict de Ves1'~/Sialln
uma edlç.ão em Iln17U:t castelhana, feIta dOliS annos depOIS da de LJsho~;
ma Mo ousarei aIDnnar que seja traduc.ç.ão d'esta :ultillla tendo .P?r Il1alS
proVavcl que uma o outra sejam egualmcnto tradnzulas de Ulll onglnal, de
qUe com tudo não apparece noticia.-A vcrsiio ho panbola, conforme e J,J

-13 •
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no Manuel, tem por titulo: Aqui comiencp, la ystol'ia del noble Vespesiano,

r empemlior de Roma, como ensalço la te de Jesu Xpo porqlte lo sallo de la
lepm que el ten'ia et del dest?·ttymiento de Jherusalem et de la nmerte de Pi­
latos.- Este libro {ue emprimido en Sevilla PO?' ped?'o brun savlJyano, alio
del setíor de mill cccc. xc. viij a xxv dias de Agosto.-E quem sabe se n
este seria conforme o frontispicio, que nos falta da edição portllgueza, que
possue a Bibliotheca Nacional 'I .

HISTORIA DA PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CHlUSTO
etc, (V. Ft" Joaqnim de Azevedo.)

iDO) mSTORIA DE PORTUGAL antiga emodenw; contém, segundo
a o?'dem rhronologica, todos os (actos principaes succedidos em a nOSSG?ncT­
narchia e suas conquistq,s, desde a entrada dos ca?'thaginezes em BeSlJGlIha,
até a.o ?'einado do augusto monarcha D. João VI. Lisboa, na Imp. de Alell­
bia i8i9. 8.' de 353 pag.- Sahiu com as iniciaes F. A. D. S., cujo signifi­
cauo não tive até agora meio de verificar.

iOi) mSTORIA VERDADEIRA DA PIUNCEZA l\lAGALON.I\,
filha delrei de Napoles e do nobre e vqloroso cavallei?'o Pierres, Pedro dI
P?'ovença, e dos muitos trabalhos e adversidades qlte passaram) etc. Lisboa,
na Olfic. de Francisco Borges de "Sousa f 789. 4, .• de 4,0 pago

Tal é a edição que possuo d'esta p0p?tla?'issima historia. Muitas olllr~s

tenho visto, mais antigas umas, e outqlS mais modernas, as quaes não·crelO
que valham a pena de ser aqui mencionadas. _

Alguns tiveram para si, que este romance (cujo auctor, segundo creio,é
ainda agora desconhecido) fôra originalmente escripto e impresso em por­
tllguez; mas enganaram-se. A Magalona é sem contra dicção de origem fmo­
ceza, e a edição mais antiga que d'ella se conhece n'esta lingua, e que.se
julga ter sido a primeira, é de Paris, i4,92. 4,.0 gothico, com figuras. ASSIm
vem mencionada no Manual de Bl'unet. Os hespanhoes a transportaram
para o seu idioma, e entre as edições que d'ella se fizeram depois de tradu­
zida, é uma a de Lisboa, por Antonio Alvares f625. 4.°de 4,0 pag., da qual
conservo tambem um exemplar. Foi da traducção castelhana (rUe alguem a
verteu em portuguez, o que é facil de comprovar pela confrontação das duas.

Consta-me que no Rio de Janeiro já depois de 184,0, se lizera na Typ.
Uno de Laemmert uma nova reimpressão, não só ela lIfagalona) roas de.lo­
das as outras historias, cuja venda em Portugal era n'outro tempo pma­
ti,ra dos cégos. Entre as assim reimpressas contam-se: .ti donzella Tlieodora
-Robel'to do Diabo-Imperat?'iz Porcina- JO{io de Calais- Co?'c~vl1d~s
ele Setubal-Ca?'los .Magno-Pelle de bUl't'o-A virtuosa D. FrallClSCado
Alga?'ve, etc. Ainda não tive occasirro de vêr alguma d'estas edições, prol'a:ei­
mente mui superiores na parte typographica, ás suas equivalentes felld

s
em Portugal, e que são acompanhadas de estampas coloridas. O preço e
cada uma é de 6!1,O réis, segundo as acho cotadas nos respectivos Catalogos.

i02) "HISTORIA DA RESTAURAÇÃO DE PORTUGA~1101' .~.•
I. o Duque de Bragança) contendo a l'elação das batalhas e victOl'/US d~ exel­
cito constitucional) dos l'asgos de heroismo) de grandeza) etc. elo selt llllmor­
tal gene?'al, e a final queda do governo absoluto, e do usurpador do tlirOl!O
PO?:tuguez, Por uma testemunha oC1dal'. Com o retrato de S. Mo L-RIO
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert i84o... 4.°

iD3) (C)mSTORIA DOS TRABALHOS DA SEl\I VENTURA 18~'~
'natural da cidade de Epheso) e dos amores de Clarco e Florisea. Com ll1'!Vl­
legio ?'eal. Sem logar nem anno de impressão. 8.·, caracter gothico.
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Eis-aqui outro livró portuguez, que é para nós ainda mais raro, que
aHistoria de Vespasiano de que ha pouco traêtei; porque se d'esta ultima.
conhecemos ao menos o exemplar unico da Bib\. Nacional, d'aquella nem
um só apparece hoje em local determinado, onde se possa verificar a sua
existencia. O unico de que se encontra menção em nossos bibliographos, era
o que pelos fins do seculo passado possuia o primeiro visconde de Balse­
mão Luis Pinto de Sousa Coutinho, e que continuára a existir em sua casa,
até que por occasião (segundo se diz) do cerco do Porto em :I.83~, se su­
mira por modo que d'elle não houve mais noticia.

Segundo as affirmativas de Antonio de Moraes Silva, José da Silva Costa,
eoutros que o examinaram, esta especie de enigma bibliographico era es­
cripta em pOl't-ug7~e:::) e inculcava te~' sido i1np~'esso ainda no see-ulo xv; po­
rem nenhum nos deixou d'elle uma descripção mais minuciosa, e bem con­
frontada.

Percorrendo o Jlfanuel df? Brunet da edição de :1.84,4" n'elle a pago M
do tomo IV deparei com a seguinte indicação de uma obra castelhana, que ahi
vem qualificada de 1'a~'issi1na) e que pela perfeita similhança e analogia do
titulo, mostra bem ser original ou traducção do livro po~·tuguez de que aqui
Imcto. Este titulo é:

Historia de los amores de Clarco y Flo~'isea) y de los trabajos de Ysea:
con tres obms en ve~'so) pm'te ai estilo espa~íol, y parte ai italiano: ago~'a

Ultevamente sacada a lu::: (p01' Alonso Nu~íez de Reinoso). Veneza, por G.
Giolito :1.552. 2 tomos em um volume de 8.°

Abi mesmo vem accusada uma traducção da primeira lJarte em fran­
cez, Paris :1.554,. 8. o

A summa, e até agora invencivel, difliculdade de encontrar qualquer
d'estas obras, e de fazer d'ellas confrontação entre si, e com a portugueza,
torna impossivel discriminar qual seja a primitiva, pois ainda que esta pe­
las indicacões que possuimos deva reputar-se mais antiga, bem póde ser
que as edições das estrangeiras, apontadas por Brunet, não sejam ai primei­
r~s n'aquellas linguas, e que algumas houvesse mais anti~as, e até ante­
Tlores á nossa. Os bibliograpllOs futuros poderão ter occaslão de acclarar
melhor este ponto.

l.O4). mSTORIA UNIVERSAL DESDE OS TEMPOS MAIS REMO­
TOS até os nossos dias: ~'elatando os acontecimentos mais notave'Ís em to­
das as épocas, e os feitos dos homens mais celebres de todos os povos. Com-.
posta sobre o plano de Gabriel Gottofl'edo Bredow, por um brasileiro. Rio
de Janeiro, :1.8406-:1.8407. Na Typ. Univ. de Laemmert. 8.° gr. 5 tomos com
638 p~g. e 240 estampas gravadas a buril. '

~lIJda não tive opporlunidade de a vêr, e só a conheço pelos Catalogos'
do edllor. Tão pouco sei até agora quem seja o auctor, nem as razões por que
clle se absteve de declarar o seu nome.

RO 'omo PEREmA BARRETO, Commendador da Ordem de Christo,
Tenente Coronel de Artilheria de segunda linha, foi Governador de Bissau
Deacbeu, e ultimamente Governador da província de Guiné, nom.eado por
eCI:~to de 240 de Janeiro de :I.855.-N. na mesma provincia em .... e mor­

reu Ja no corrente anno de :I.859.-E.
d i05) Mem01'ia sobre o estado actual de Senegambia portu.queza., ca!,sas
Ce slla decadencia, e meios de a (a:::er pl·osperal'. Lisboa, na Typ. da VlUva
oelbo.& C.a :1.8403. 8.° gr. de 4,9 pago .

i06) Ca'rta ~scl'ipta ao ill,mo e ~x.mo SI'. Domingos. Co:réa A~·ouca. Ibl,
na mesma Typ. :1.8(;,3. 8.° gl'. de 22 pag.-Contém a Justificação dos actos
da. s~a gerencia como governador de Bissau e Cacheu, contra algumas al'­
gUlçoes que se lhe faziaD?, etc,
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1.07) • HONRAS E SAUDADES á memoria de Eval"islo Fel'l'eim da

Veiga, tributadas ]Jela Sociedade Amante da Inst'l'ltCçüO em 12 ele Agosto de
1837. Rio de Janeiro, Typ. Imper. e Const. de J. ViJJeneu,e & C.' :1837.­
Com o retrato do finado.

É edição exhausta, e estimada no Brasil.

llYGL'VO ANTUNES. (V. Joaquim JosÍJ Pedro Lopes.)

HYPOLITO, TRAGEDIA DE EURIPEDES. (V. P. Joaquim de
Foyos.) -

.nypOLITO JOSÉ DA COSTA PEREIRA FUll.TADO DE MEN·
DONÇA, natural da nova colonia do Sacramento, no rio da Prala, ondc n.
a 13 de Agosto de 1774" tendo por irmão José Saturnino da Costa Pcrcira,
do qual se fará memoria em devido lagar. Tendo estudago no Rio de Ja·
neiro as disciplinas preparatorias veiu para Portugal; e matriculando-se
nos cursos de Direito, e Philosophia tomou o grau de Bacharel n'estas fa·
culdades. Em 1798 foi mandado aos Estados-Unidos na qualidade d'Encar­
regado de Negocias, e esteve como tal em Philadelpbia até Septembro ou
Outubro de 1800. Panca depois de regressar a Portugal, foi nomeado em
1801 Deputado Lilterario da Junta da Impressão Regia, e n'esse exercicio
se achava, quaNdo sabiu para Londres, a tractar de negocias particulare ,e
juntamente incumbido de assumptos do serviço publico pelo ministrod'Eslado
D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Este, descontente do seu proceãimenlo, o
mandou prender, na sua chegada a Lisboa, em fins de Julho de 1802, ]leI.~s
motivos que podem vêr-se nas 1I1'emorias da vida de José Liberato PI'III:e
de Carvalho, a pago (J,O e seguintes, onde se encoutram egualmente parti·
culaJ'Ídades curiosas, e ignoradas ácerca do moela como o preso con aguira
evadir-se dos carceres da Inquisição, depois de estar n'elles retido por lres
annos, pouco mais .ou menos. O que abi se diz, e que nenhuma razão ba
para que deixe de julgar-se exacto, mostra que as cousas se passaram por
maneira mui diversa da q.ue então se espalhou no publico, cOITendo de
plano que a Maçoneria comprára o g11arda dos carceres para dar escapula
a Hypolito, e fugir com elIe.

Hypolito conservou-se ainda escondido em Lisboa por alguns mezesde­
pois da sua sahida da InquisiçãO, até que passou para o Alemtejo, na com­
panhia de Filippe Ferreira de Araujo e Castro, que o levou comsigo.dJ­
farçado em criado. Conseguindo introduziT-se a salvo na Hespanha, fOI ter
a Gibl:aItar, e de lá seguiu viagem para Londres, onde viveu o resto dos
seus dias, empregado na redacção do Con-eio B?'asil'iense, e em outras pu­
blicações litterarias de que tirava mui avultados lucros. José Libe,rato fala
d'elle bem desfavoravelmente em al~uns lagares das citadas Memonas v·dg·
a pau. 138, 19(J" e 205. O sr. Varnnagen, porém, não se fazendo cargo c
o defender pelo que diz respeito ao seu caracter moral, elogia-~ grande­
mente como politico de fino tacto, e zeloso e sincero patriota. Vejo aHI~tO'
ria geral do Brasil, tomo II, pago 351. a 356. .

Logo depois do proclamada a independencia, Hypolito fOl nomeado
agente do governo do Brasil junto á côrte de Londres; e seria pro;avel­
mente investido em mais altas funcções diplomaticas, se a vida lhe nao fal­
tasse tão cedo, morrendo em Kensington a ii de Septembro de i823, antes
de completar 50 annos d'edade.

O dr. Benovides, na sua Biblia (J?' . medica PO?·tttgtte::ta (Vej. J01'Ilal ~a
Socied~de das Se. ll/ed. de Lisboa, 'tomo xv, 189,2), a pago .53, falando. se
Hypohto como traductor da Memoria sobre o papo da Amerlca (que all~.e
transformou em Annenial) diz que fóm Cirtwgião, e que não se conheclalJl
d' elle noticias biographicas III Parece incrivel que tal se escreyesse!
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Eis-aqui a resenha das obras, que HypolHo imprimiu em sua vida, e
de que tenho conhecimento:

'108) !tfemoria sobl'e a bronc!locele ou papo da America Septentl'ional,
por IJenjamin Smith Berthou, traduzida em portugue::, Lisboa, 1801. 8.°

109) Historia bl'eve e authentica do Banco de Inglate/'ra, com disse1'­
tacões sobre as notas, moedas de cambio e letras, etc. Tmduzida em pOl'ltlr­
gúez. lbi, 1801. fl"o

BD) Descripçüo da arvol'e assucat'eira e da sua utilidade e cultura,
Ibi, 1800. q,.o

B1) Ensaios politicos, economicos e philosophicos de Belljamin, conde
de Rl1m{lwd, tmduzidos em vulgal'. Ibi, 180i. q,.o 2 tomos,

112) Descl'ipçüo de uma tnachina para tOCa?' a bomba a bordo dos na­
vios sem o tmbalho de homens. Ibi, 1800. q,.o

!i3) OCorreio Bmsiliense, 011 Arma.:;em Litterat'io. Londres, impresso
porW. Lewis, 8.° gr.-Dill o sr. Varnhagen que a collecção d'estejornal
consta pelo menos de 28 volumes, contando a sua publicação desde Junho
de :1808 até :1822. Parece-me que ha aqui inadvertencia, e que o COITeio
começou em 1807.

A regellcia de Portugal desgostando-se com as doutrinas propugnadas
no Correio, determinou primeiro fazeI-as combater por escripto, e a esse
intento se publicaram em Portugal algumas refutações (V. Joaquim de
Sancto Agostinho Bl'ÍtO França Ga.lvüo, e José Joaquim de Almeida eAt'aujo
Corrêa de Lacel'da); porém depois tomou outro partido mais expedito, que
foi o de' probibir a introducçãO e leitura da obra em Portugal debaixo de
penas severas, repetindo-se a prohibição não menos de tres vezes, das quaes
a ultima foi em 25 de Junho de 18:17.

. B4) Historia de POI'tllgal, composta em inglez POI' uma Sociedade de
Dlttetatos, tl'asladada em vulgal' com as notas da versüo (ranceza, e do tl'a­
dllctor portuguez Antonio de MQ1'aes Silva, e continuada até os nossos dias,
Nova ediçüo. Londres, na Offic. de F. Wingrave 1809. 8.° 3 tomos .

.115) l'OVa. Gt'ammatica portugueza e in.qle.:;a, a qual sel've para ins­
h'Utl, os pOl'tu.gllezes na linglla ingleza" Londres, 18B. 8.°_ Segttnda edi­
ção, t'evista e considemvelmente au,gmentada. Ibi, na Offic. de F. Wingrave
J8i.8. 8.° gr. de IV-U:I. pag.; a que se segue um Vocablllario das palavl'as
maIS usadas na conve/'saçüo, que contém H9 pago

H6) Narrativa da perseguiçüo de Hypolito José da Costa Pel'eiri!' Fw'­
/qdo de ilfendonça, pI'eso e. processado em Lisboa pelo su,pposto p'une de
rl'an~'maçon. Ern dou,s volumes. Contendo o 'Processo do auctol' na Inten­
denclQ da Policia e na Inqu,isiçüo, e os Re.(Jwwntos pOl'que se governa o
Saneto Oflicio, etc, Londres, impresso por W. Lewis, :1.8:1.:1.. 8.° gr. 2 to­
mos com 3-12 e 306 pago Com o retrato do auctor, no qual elIe apparece
condecorado com as insignias maçonicas.
. N'esta narrativa omittiu todas as particularidades da sua fuga, sem du­

vI~a C?1ll o designio de não comprometter alguem, ElI.as se ~cham comtudo
mlDuclOsamente relatadas por José Liberato, como aCIma digo,

Esta obra era tamhem prohibida em Portugal, e os exemplares ven­
deram-se ainda não ha muitos annos a 3:200 réis .

. José Agostinho, seu acerrimo e figadal adversario, dá como certo em
l'arlOS lagares do Espectar/or POI'tllguez, e n'outros escriptos, que elle f~ra
a~ctor .do seguinte, publicado anonymo; cuja paternidade, quanto a mIm,
nao .veJo razão bastante para attribuir-Ihe, até porque ao tempo em que
se d!z sahira a primeira edição estava elie recluso nos carceres do sancto
omclO; a obra intitula-se:

H7) Cat'tas sob'l'e a Frarnaçonaria. Diz-se que se imprimira a primeira
Vez em Amsterdam, :1.803,- Segu,nda ediçii.o feita. sobre a original de Ams­
tel'dam, e t!Jtg7ltentada com duas cartas, etc. Madrid (alias Londres) :1.805,
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8.· gr. de v1-1.32 pag.-E novamente, com a indicação de seg'nnda (devendo
ser terceira) ediçüo C01"recta, 'paris, por A. Bobée 1.821.. 8.· gr .

.A Biograpll. Univ. de Micbaud no artigo em que fala de Hypolito, aI·
tribue-Ibe tambem, como composto e publicado por elle, um Tmctado sobre
a origem da Al'chitectura, do qual todavia não pude ainda encontrar mais
llOticia alguma.

Do seu Dial"io da viagem a Philadelphia em 1.798, e Copiador e l'egisto
clct cOl"l'espondencia para o Govel'1!o durante a mi~são dos Estados-Unidos,
existem autograpbos na Bib!. d'Evora, como consta do respectivo Catalogo
ordenado pelo sr. Rivara, a pag. 20õ.



I

• IGNACIO ACCIOLI DE CERQUEiRA E SILVA, Commendador
ua Ordem da Rosa, Cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo no Brasil, Co­
ronel do Exercito, Chl'onista do Imperio; Socio do Instituto Historico Geo­
graphico Brasilei.ro, etc.- N. em Coimbra, no anno de :1.808, d'onde sahiu
cm mui tenra edade para o Brasil na companhia de seu pac, o desembarga­
uor Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva.-E.

:1) C01'og1'apilia Pa1'aense, ou descI'ipção physica, histol'ica e politica da
provincia do Grilo-Pa'rá. Bahia, na Typ. do Diario :1833. 4<.0 de vl1I-3lJ,7
pag.-Vej. a respeito d'esta obra o Jui:::o-critico e parecer interposto pelo
sr. José Joaquim Machado de Oliveira, que a examinou por ordem do lns­
lItuto, impresso no Rio de Janeiro :l.8lJ,3. 8.° gr.

2) lIfemoriás histo1'Ícas e politicas da provincia da Bahia. Bahia, i835
a 1852. 6 tomos.
. 3) Info1'lnaçiio, ou descripfão topog1'aphica epolitica do Rio de S. Fran-

CISCO, escl'ipta em vi1·tude de ol'dem especial. Bahia, :l.8lJ,7. •
~) Restauração da cidade elo Salvadol' da Bahia de todos os Sanctos,

cscnp!a em :1.628 pOI' D. Thomás Tamayo de VU1'gas, t1'aduzida e addicio­
nada.com nota.s, e uma carta topo[]raphica, etc. Bahia, :l.8lJ,7.
. 5) Dissertação historioa, etltnOg1'alJhica e politica sob/'e as tl'ibus abo­

l'Igenes, q/te habitavam a provincia da Bahia, ao tempo que o Brasil foi
desC~lberto, etc., etc. Bahia, :l.8lJ,8. 8.° gr. (Vem na RlJvista T1'únensal do
Instt!uto, tomo XII, pago :1.43.)

6) Ensaio c01'0[]mphico do i1nperio do BI'asil, consa[]1'Udo a Sua l!fa­
gestade o imperador, o SI'. D. Pedro II. Rio de Janeiro, :l.85i.

.Tam~em publicou juntamente com d dr. A. J. de Mello M:oraes as Me­
monas .dzC1:,'ias da gnel'l'a do B1'Usil, começando em :1.630, etc. (V. no tomo
II do DICctonario o n.° D, 362.)

. D. I~NACIO DA ANNUNCIAÇÃO, Conego regrante de Sancto Agos-

alinho, cUJa murça tomou no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a :1.6 de
ulubl'o de :l.74i.-N. na cidade do Porto a :1.9 de Julho de :1.723. Foi tido

por insigne na sciencia das ceremonias e ritos ecclesiasticos, de ~ue deixou
rumerosas obras manuscl'iplas, das quaes pótlem vêl'-se as indicações no
o~o IV da Bibl. de Barbosa. Além d'essas, escreveu mais a seguinte, quo

se Imprimiu: .
7) Instrucção pratica dos ritos e cel'emonias qtte se devem observai' na
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solemnis§i711{L (imcçüo do lausperenne) ou quu1'enta horas. Lisboa, por José
da Costa Coimbra 17G5. 12.°

Será elle tambem auetor de um livro, que com o titulo Instrucções
praticas e ccremonias da Missa) etc., se impl'lmiu anonymo em Coimbra,
poucos annos antes do de 1776, segundo accusa o P. Francisco José da Serra
Xavier na sua Dissertaçiio Liltwgica, a pag. VIII e seguintes '1 Ainda não tive
occasião de vêr estas InstnLcçúes, que foram, como se lê no lagar citado,
approvadas pelo Bispo da diocese, e mandadas guardar por uma carta pas­
toraI, que tambem se estampou á frente d'eJlas,

IGNACIO ANTONIO DA FONSECA DENEVIDES, CavaJleiro pro­
fesso na Ordem de Christo em 182'1, e Commendador da mesma Oruem em
18600; Ca\'alleiro da de N, S. da Conceição em i8~(j,; condecorado com o
titulo do conselho de Sua Magestade em :1853: Bacharel formado em Medi­
cina pela Universidade de Coimbra em :18:13; Presidente do Conselho de
Saude naval; Medico eIJectivo da Real Camara em :1827, e novamente con­
firmado n 2(j, de Septembro de 183[~; antigo Medico-director do Hos~ital mi­
litar de S. Francisco; Pbysico-mór da Armada em :1832; Vogal adjunto do

, Conselho de Sa ude Publica do Reino em 184,(j,; Socio da Academia R. das
Sciencias de Lisboa, e n'ella Director da Classe de Sciencias Naturaes; S(}­
cio fundador da primi.tiv.a Socied~d~ das Sciencias M~dicas de L,isboa em
i822; Membro da InstitUIção vaccml~a em 1817; SOClO honorano da So­
ciednr,le :pharmaceutica Lusitana, e Socio da Academia Medica de Madrid,
etc.- N. na villa do Ervedal, na provincia da Beira a 15 de Janeiro de 17.SS,
e morreu de febre amarella em Lisboa, a 29 de Dezembro de :1857.-VeJ. a
seu respeito as Mem. biog1-apilica.s do sr. Rodrigues de Gusmão, de pago UI
a 116, onde cumpre corrigir a data do obito, que menos exactamente se
imprimiu 15 de Dezeml1ro, em vez da que na verdade é.- E.

8) Dis'Cl,wsO histol'ico sobre os t,'abalhos da Instituição vaceinica,-Inj
serto no t0ll10 "I, parte :1. das llfem. da Acad. R, das Sciencias, foI.

9) Memol'ia que obteve o "accessit" na sessão publica de 2(j, de Junho
de 1819) e concorreu ao pl'oo"mnma 1'elativo ás dysenterias clwonicas.-;.(o
tomo Vl:I das ditas .Memorias,

~O) llfemoria sob1'e as Caldas de S. Gemil, no disl1'icto de Viseu, escri­
pta em :1820.- Diz·se que fôra impressa, porém ainda a não pude vê,r.

1i) Regulamento em (órma de pl'ojecto pa1'a o oovemo da Regellcla qUI
ha (le ser nomead{1 pelas Cortes portuguezas, logo qtte estejam installadas.
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1821. (j,.o de 2~ pago

12) lIfa.nual de instnteções p,'eservativas e curativas da cholera morbus
epidemica pestilencial. Lisboa, na IUlp, Regia 1832. 3.° de y[-72 pag, .

:13) llfanttal complementario da eholel'a m01'bus) e da eholerina. Ibl, na
mesma Imp. 1832. 8.° de 33 pag,

1~) lIfanual da eholera m01'bus n,O 3. O qual contém o 1'eSUlM do t"a­
etado da cholera morbus observada na epidemia de Paris de 1832 por MI'.
Bl'oussais. lbi, na mesma Imp, 18.33, 8.· de 8(j, pag, (sem o seu nome.)

15) llfemo1'ia sobre as aguas mine1'aes do Gere::.- Sn.hiu no lamal da
Sociedade das Sciencias Medicas, tomo XI (18(j,O), pago 205. .. .

16) Ensaio sob1'e a Flora toxico-medica portu(lue::a. Offerectdo a SOCll,­
dade das Seiencias llfedica..s de Lisboa em 1852.- Sabiu no mesmo Jorna,
tomo xm, (2." serie) pago :111 e 177. _

17) Bibliog1'aphia medico portugue::a.- Sahiu no sobredito Janl~l,
tomo xn (:18'10), e continuou nos numeros seguintes.-Falando a proposllo
d'esta obra, diz o sr. dr. Gusmão, que o auctor fôra mal succedido na sua
empreza e continua: "Ma mllÍtos errQs e descuidos n'es~e trabal~o, que
lhe fMa facil emendar e prevenir, se outras composições, acaso m~Js pon­
derosas, o não houvessem distrahido d'este curioso empenho,» E ahl mesmo
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em nota menciona alguns d'esses descuidos. Bastantes tenho já apontado, e
terei ainda de apontar n'este Dicciona?'io, unicamente com o fim de não in­
duzir em engano os que lendo a Bibliogmphia de que se LracLa, julgassem
achar nas suas indicações um guia seguro, que de certo não é, pelo que
fica ponderado.

O dr. Benevides coJligin, e começou a publicar periodicamente em
:!82:! uma serie, que devia comprehender traduzidas todas as Constituicões
c Cal·tas modernas dos Estados Unidos da Europa e America, onde então
ligoravam instituições representativas ou democraticas. Porém este traba­
lho não se coucluiu, sahindo apenas alguns numeras.

Vejo tambem no presente Dicciona"io o tomo II, n.O E, 228.

.? IGNACIO ANTONIO DA MOTTA VIEmA, do qual não apurei
até agora mais noticia.- E.

18) ORegiciela, OlL a vingança implacavcl (Chronica do XIV seculo) Dra­
ma em quatro actos. Rio de Janeiro, 1l:14,6. 8.° gr.

IGNACIO BARBOSA ME CHADO, irmão mais novo de D. Jo é Bar­
bo a e de Diogo Barbosa Machado, todos tres auctores de elocução purissi­
ma, e que pódem servil' de mestres da lingua portugueza, na phra e do
erudito D. Thomás Caetano de Bem.-Foi Doutorem Direito Civil pela Uni­
ver idade de Coimbra, e tendo exercido alguns cargos de magi tratura em
Portugal e na America, abraçou depois de viuvo o estado eccle iastico, to­
mando ordens de presbytero. Foi De'embargador da Relação do Porto, bfi­
nistro do Tribunal da Legacia, Chronista geral do !tramar, e Academieol
da Academia Real de Historia, etc.-N. em Li boa a 23 de Novembro de
:!686, e JD. na mesma cidade a 28 de Março de 1.766, e não em :! 753 como
tem erradamente José Carlos PinLo de Sousa na Bibliotheca Histol'ica n.O q2.
-:-V~j. a seu; respeito os Estudos biogl'aphicos de Canaes, pago 250. Na Bibl.
NaCIOnal eX! te 11m retrato seu de meio corpo.-E.

1.9) (C) Panegyrico histo7'ico do serenissinw sr. infante D. fanuel, eln
que se. descrevem as glm'iosas acções que tem obmdo na pa:: e na guerra
etc. LIsboa> por Pascboal da Silva 1.71.7.4,.° de 31 pago

20) (C) Noticia da éntrada publica, que fez na COl'te de Pa1'ís em:L de
Agosto de 1.71.5 o e.'lJ.'''O conde da Ribeim f/mnde, D. Luis Manuel da Cu.­
lna,'a. Ibi, por José Lopes Ferreira 1716. ~.o de 14, pag.- em o nome do
auctor.

2:1.) (C) PanegY'l"ico á immortalidade do ex.'''o sr.1J[anuel Carlos de Ta­
vara, conde de S. Vicente, genel'al ela a.,'m.ada "eal, elc. 1bi, pelo me mo
1718. 4.°_ Sabiu sob o nome de Valeriano da Costa Freire.

22) (C) Nova relação das importantes victorias, que alcançal'a7lt as ar­
lllas. pm'tuguezas na. India, e da glol'iosa paz que se ajustou.. logo que c1le90"
o ~lce-l'ei do Estado, o eif.'''o D. Luis de Menezes, conde da EriceÍ1'a .etc.
lbJ, por Antonio Isidoro da Fonseca 1.74,2. 4. 0-Com o nome de Jacmt
Machado de S·ousa.

23) (C) Fastos politicos e militm'es da antiga e nova Lusitallia ell~ gu
se descrevem as acções memoraveis que na paz e na guerra obraram o por­
IUQue::;es nas quatl'o pa,l'tes .do mundo, etc. etc. Tomo I. Ibi, por Ignacio H ­
d~Jaue~ 1.745. fo1.-Eram distribuidos por mezes, á similhança do Anllo
h!stonco, .ex~Iuindo porém tudo o <fUe especialmente dizia r~spe~to á cou­
sa ecr.lesla lJcas, em barmania com o titulo adoptado. O pl'lmeu'o yolum
~omp.re~ende os mezes de Janeiro o Fevereiro.- Do segundo não COIl la. e
nnprlmlssem mais que 280 pag., que chegam sómenLe aLó 1.9 de Março, c
~tas apP3!ecem poucas vezes, de modo que os exemplares do tomo I an-
am quasl s~mpl'e desacompanbados. .

A publIcação d'esta obra occasionou uma acalorada polemlCa entre o
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auctor d'ella, e o continuador e editor do Anna Bistm'ica o P, Lomenco
JustinianClda AllllUnciação; terminando a final com a obra de Machado, qüe
tem por titulo; -

2~) (C) Vindicias apologeticas e criticas 'contm o prologo anti-cl'i­
tico q!te escreveu o P. dr. LOlwenço Justiniano da Annunciação, impu{fnando
a Dissel'tação e Appendix dos" Fastos politicas e militares da Lusitania,.
Paris, na Ofilc. de F. A. Didot 1760, foI. gr.

25) (C) Relação da en(ermidade, ultimas acçúes, morte e sepultul'a do
muito alto e poderoso l'ei o senhol' D, João V, () pio, magncmimo, paci~co,
jltStO, l'eligioso, e POf' declal'açüo pontificia o fidelissinw á Igreja Romana.
Lisboa, na omc, de Ignacio Bodrigues 1750 (e não 1751, como trazem er­
radamente a Bibl, Lusit. e o pseudo Catalogo da Acad,) g"o de 55-pag.­
Sahiu com as iniciaes D, 1. B, M. D. P, A. A. R" que creio significarem
Doutor Ignacio Barbosa Machado, Desembargador do Porto, Acadcmico da
Academia Real.

26) (C) Histol'ia critico-chronologica da instituição da (esta., procis­
são, e ofliclO do C01-pO Sanctissimo de Chl'isto no venera,;el Sacmmcllto da
Eucharistia.... Mostl'a-se a sua verdadei1'a origem e antiguidade.... e ex­
lJõe-se 1tma distincta e panegYl'ica l'elação da magnificencia, Ol'nato e smn­
ptltoSOS edificios, com que n'esta cá'rte de Lisboa, POt' ordem de SlIa Afa­
gestade, a celebl'Q1'am os ecclesiasticos e seculares em 8 de Jlmllo n'este anuo
de 1719. Lisboa, na Oflic, Pab', de Francisco Luis Ameno 1759. foI. de
xXlv-216 pag,

O auctor dá no prologo a razão da extrauheza que pode~ja causar a
serodia impressão d'esta obra, escl'ipta quarenta annos antes. E uma bella
edição, feita com esmero pelo typographo Ameno, e d'ella se tiraram al­
guns exemplares em papel de grande formato, dos quaes possuo um, que
foi n'outro. tempo da propria livraria de Diogo Barbosa, irmão do auclor,
como se vê do escude de armas que ainda conserva pegado na facc interna
da pasta,

O preço regular d'este livro nos exemplares oommuns não me consta
que excedesse a 800 réis,

27) Theatl'o historico, univel'sal e clwonologwo de todas ás pl'ovi1lcias
ultmmarinas do nosso l'eino, Ol~ Annaes ecclesiasticos, lJoliticos e militares
ela Alhea., Asia, e Americ(~ POl'tugueza, dividido em quatro volumes, foI.

O autographo d'esta obra, que não chegou a imprimir-se, con erva-se
ainda na Bibl. Nacional, onde ha tempos o examinei pessoalmente,

D. FR, IGNACIO DE S, CAETANO, Carmelita· descalço, primeiro
(e unicol Bispo de Penafiel, e depois Arcebispo titular de Thessalonica, COI~­
fessor da rainha D. Maria I, e seu Ministro a sistente ao 'despacho, InqUi­
sidor geral, etc, etc,-N. na villa e praça de Chaves em i 71\), e m. no paç.o
de Queluz a 29 de Novembro de 1788.-Vej. o Epitome da sua vida, escn­
pto por Fr. Manuel de Sancto Ambrosio, e os Estudos biogt'aph. dc Canaes
a pago 97.-Na Bibl. Nacional de Lisboa existem dous retratos scus, sendo
um de corpo inteiro, e outro de meio corpo.-E,

28) (}ratidão desempenhada: Ol'ação gl:atldatot'ia na (esta ce!ebl'atla
na l'eal capella da Remposta, lJelo nascimento do principe (D. Jose) 1l0SS0
senhOl', Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1762,4.° de g,8 pago

29) Portltgal agradeciclo: Oração, etc. lbi, pelo mesmo 1761.. lJ,.0 de
64 pag, . .

30) Disse/'tação critica e apologetica da authenticidade do pl'lmell'o
Concil~o bmcharense, eelebl'ado em Mi, vind'icada contm os vãos esforçoS,
que pam provar a sua supposição fizeram GaSlJar Estaço, o P, Jlf. .Macedo,
o dt" Manuel Pel'eim da Silva Leal, e ultimamente um sabio 1IIOdel'llo. Au­
etol' Lusitano Philopa.trio, Lisboa, na Regia Oflic. Typ, 1773, 4,° de 2iO pago
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o sabia madel'na a que se allude, era o P. Antonio Pereira de Figuei­
redo, que escrêvera uma Dissertação concernente a mostrar a fal idade da
exislencia do referido concilio, a qual não chegou a vllr a luz, por lhe fi­
cor supprimida na :Me7.a Censoria, quando solicitava as licenyas nece a­
rias para a impressão d'ella. E não faltou quem dis esse que aproprio D.
FI'. 19nacio de S. Caetano fôra o que se empenhára, pondo em obra os meio
c influencia de que gosava, para obstar á publicação. De modo que amu
arefutação, sem que então nem depois apparecesse a obra refutada I

3i) Compendio de Theologia moml evangelica, pam f01'1nar dignos mi­
nistfos' do sacramento da Penitencia, etc. Lisboa, na Imp. Regia :1.776, ."
fi lomos.-E notavelmente accrescentada n'esta segtlnda impressão, ibi,
i18~ .. 8.° 6 tomos.

32) Idéa de um perfeito Pm'ocho, instt'uido nas suas obrigações e 'us­
IrlliJldo as suas ovelhas na solida piedade. Ibi, na mesma Imp. :1.772. .0;;;
lomos.-Novamente em segtlnda edição, Ibi, i781>. 8.· 1> tomos.

Estas duas ullimas obras foram publicadas sem o nome do auctor.
Se merece pezo a opinião de Fr. Manuel de Figueiredo no Supplemenro

:l Descrípção de Portugal, paz. 2:l «os escriptos p.'este arcebispo deviam
ser traduzidos em todas as linguas, para não ficarem os que ignoram a por­
lugueza privados' de lerem as obras, que tanto recommendam e fazem co­
nhecer o seu auctor.» Não sei até que ponto possa ser tido por exagerado o
conceito d'este douto cisterciense.

•IGNACIO CARDOSO DA SILVA, Cirurgião, natural da villa d
Capivary, e do qual nITo tenho até agora mais noticia.-E.

3:J) O/rl'as PoetiClbs. P.ublicadas pOl' um Sc!t gt'ato amigo e a,[wnllo. Rio
de Janeiro, i84,G. 8.°

FJl. IGNACIO DE S. CARLOS, Franciscano observante da provin­
cia de Portugal. Vivia no convento do Porto, sua palt'ia, nos fin do s cnlo
p.assado, e principias do actual. Ignoro comtudo as demais circulll tan­
CIaS pessoaes que lhe respeitam.-E.

:J~) Compendio elo Pt'omptuat'io de Theologia Moml, que campo:: F,",
FranCISco Larra!1a, e illttstt·ou Francisco Santos e Grosin. Ordenado, cor­
l'ecto, (lltgJnentado com val'ios !t'atados, mztitas notas, e um discut·so mOl'al
epolitico sobre os contrabandos, obra original do t/'aduetot·. Port na Imp,
de J\.ntonio Alvares Ribeiro 178... 8.° 4 tomos.

Não tenbo presente a primeira edição d'esta obra, que, como já di
noDiccionat'io, lama II n.O F, i020, de todas as traducçaes portugueza LI
tb~ologo hespanhol é ainda hoje a mais procurada. Creio que t m ,ill
l'ellI~presso por mais de uma vez; e vi uma nova edi9ão feita no Porto, i 13.
8.· " tomos.

35) Discm'so sobl'e a cOl'oação de Bonapat'te. Lisboa, na Imp. R gill.
i81O.-0pusculo de nove e meia folhas de impressão, publicado talv z ~ m
oseu nome, e cujo formalu ignoro.

IGr AClO CARVALHO DE SOUSA, Cavalleiro da Ordem d hri I .
Sccr.elario do duque de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira do Mcllo 11­tm1co da Academia Real de Historia, tendo sido antes fundnd r lln li '

o~ymos, q~e pelo espaço de quatorze an~os reuniu cm sua .asa u' 1111
exphca,ra as lJções da arte poetica. N. em LIsboa, a 2 de I' evo1'elr d i6 O
eparece gue ainda vivia no anno de' 1759. •

Não Imprimiu obra alguma em separado, e apenas na Collocçüo do,
Documentos e 1tlem. da Acad. Real vem d'clle nos tomos I rr tI' s COtltll'
ckls seus estudos; e nos P"ogt'essos Acud. dos Anonymos de Lisboa, aous r ­
mances e tres decimas.
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Fn. IGNACIO DA CONCEIÇÃO, Carmelita calçado, Mestreem Theo­

logia, e Vigario geral no Estado do Maranhão, etc. Foi natural da cidade
de Belem, capital do Grão-Pari; ignora-se porém o anno do nascimento
bem como o do ohito, qU/l foi posterior ao de :I. 759.-E.

36) Sel'l1u"io em acçi'io de gmças na tarde de :1.3 de Jw'/tO de :1.743, CIl!

que se abriu e se dedicou a Sancto Antonio a igl'eja do seu novo convento
de Belem. do Pat'á, ele. Lisboa, por Pedro Fcrreira :1.7454.°

É notave!, como documento historico,

IGNACIO DA COSTA QUINTELLA, Grão-cruz da Ordem da Torre
e E pada, do Conselho de Sua Magestade, Vice-almiranle da Armada Na­
cional, Ministro e Secrelario d'Estado dos Negocias do Reino no Brasil, e
da Marinba em Portugal nos annos de :1.82:1. e :1.826; Sacio honorario da
Acad. R. das Sciencias de Lisboa, Membro do Conservatorio Rea1 da mesma
eidade, etc.-N. em Lisboa em :1.763, e m. a 6 de Dezembro de :l.838.-Vcj.
o seu Elogio i1isto7'ico pelo SI'. F. A. de Varnbagen, nas lIfem. do 001tSCI'­
vatorio, tomo II, pago :I. a 8.-E.

37) Amwes da 11fal'inha Portugueza, publicaclos pOt' ordem da Acad.
R. das Sciencias. Li boa, na Typ. da mesma Academia 1839 e :1.8/10. to
I e II tomos com 525 e 354 pag.

Estes .dous tomos, publicados postbumos, fürmam apenas a primeu.a
. parte da obra, cuja totalidade devia constar de tres partes, segundo o au­

ctor declara na sua prefação. A parte impréssa abrange a narração con­
cisa das guerras maritimas, conquistas e viagens dús portuguezes, desde o
cO,meço do governo do conde D. Hcnrique até o anno de 1640, em qpe ler­
1111l1::l o tomo II.

Diz-se que deixira algumas obras ineditas, e entre ellas uma traducção
em verso da Eneicla, de que não pude comtudo achar mais particular no-
licia. I

Inducções que presumo bem fundadas, mc pcrsuadem'a que ão lam­
bem do Vice-almirante Quintella as versões de varias Odes de H01'acio, que
appareceram insertas (sem o nome de auclOl~) nos-AnnáCs das Scienciasdas
A?'tes e d.as Letl'as, feitas, segundo diz o dr. COllstancio, trinta annos au­
tes por pessoa, que ainda vivia, e que estava então (1821) exercendo alios
cargos 110 Brasil: estas Odes ahiram successi vamente em todos os tomos, do
YI1I até o XVI, uma em cada um d'elles, vindo a pag. 3 da respectiva parte
2.'; e são por sua ordem, a 3." do livro 1.0, as La, 2.', 4,.·,6.',7.',8.'
i4." do mesmo livro, e o epodo 1.0 -

E flnalmcnte, creio ser tambem d'elle uma Ode, que vem a pago U9 do
Almanach das lIfusas, parte TV, trazendo a assignatura, de Jacindo O/YSI-

. ponense. .
Cumpre em todo o caso não confundir este escriptor com ~l1tro do

mesmo nome, e· prol'avelmente seu avô, auelol' ela Bibliotheca Junsconsul,
tOl'um LusitanoTltm, e de outras obras em latim, de que fala Barbosa no
tomo TI, e Elescano no Demetl'io model-no a pag. 216; o qual faleceu, sando
desembargador do Paço, a 2 de Janeiro de :1.752.

Fn. IGNACIO COUTINHO, Dominicano, afamado prégador no sen
tempo, e Presentado cm Theolo"ia, ctc.-N. em Coimbra, provarelmenEle
entrc os annos de ~588 c :1.592, e m. no convcnlo de evilha em 16í7.- .

38) (C) PTomptual'io espil'itual sob"e os evctngelhos das (estas dos Son­
etos, que a I,q)'~ia cathotica celebl'a pelo discul'SO 'do anno. P.rimeira 1)arlc,
qtte contém os das solemnidades da l'ainha dos Sanctos, mi'ie de Detts e 'f!C­
nhol'a nossa. Lisboa, por LOUJ'enco Cl'aesbeeck 1636. foI. de VIJI-29!J, o­
lhas, numeradas pela fl'ente, afóra mais 72 que tcm no fim sem numeraçbão,
contendo os indices das materias, elc. (O titulo de Mat-iaZ, que a esta o ra
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accrescenta o chamado CatoloFIO da Acad., copiando Barbosa no lagar res­
pectivo, não se encontra no rosto do livro impresso e _ú im apparece na
lraducção castelhana, que do mesmo livro fez FI'. Francisco Palau) iru­
pres a em Madrid, 1.647.

O proprio FI'. Ignacio Coutinho compoz, e 1Jublicou em hespanhol o
segundo e terceiro tomos do PI'omptua1'io espiritual, que sahiram em Ma­
drid, 1.6!J,6 e f6lâ.

Foram tão bem accei tos estes volumes, que FI'. Henrique Herchtemans,
da mesma ordem, os traduziu em latim, e os fez imprimir em BJ'llxellas,
como se póde vêr na Bibl. L2IS. •

Os exemplares do volume portugucr. elo PI'omptuario são tidos em al­
ganIa estimação por sua phrase e estylo. E se um exemplar que tenho me
custou apenas 600 réis, foi pela í'azão de estar algum tanlo maltraclado e
falto de rosto, ptc., porq ue o preço r~gular do livro é de 1.:200 a :I :400
réis.

O mesmo auelol' havia publicado antes avul ameute os seguinles dous
sermões, de que o coIlector do Catalogo dito da Acad. se não fez cargo:

39) Sermão pl'égado na igl'eja de S. Jlfamede de Lisboa, mi C01ll1nemo­
!'ação geral que.... se fez pela.s necessidades do l'eino. Lisboa, por Giraldo
da Vinha 1623. 4.° de n-i6 folhas numeradas só na frcnte.-N'elie declara
oauctor ser esta a primeira obra que imprimiu.

!J,O) Sennão na igl'eja de S. Domingos do POI'tO, no ultimo dia do tl'i­
duo que n'elta houve pela paSchoa da l'eSU1'l'eição. Porto, por João Rodri­
gues 1.630. 4.°

. P. IGNACIO FELIZARDO FORTES, Preshytero secular, natural do
RIO de Janeiro.-Nada mais sei de suas cil'cumst:lIIcias pe soaes.-E.

l,,:I) Hist01'ia do Bl'asit desde a sua descobel·ta e11t i500 até i81O, escl'Í­
pia em (l'ancez paI' .1}fr. Beauc/wtnps, tl'adu:;ida em Pol'tuguez. TontOs I e II.

Rio de Janeiro, na Imp. Regia 18i8 e 18ill. 8.°
. Esta traducção é, como se vê, diversa de outra obra, que com egual

litalo e pelos mesmos tempos sahiu impressa em Li boa; para a qual coJla­
boraram Pedro José de Figueiredo, e Pedro Cyriaeo da Sil\-a, como se dirá
nos arligos respectivos.

IGNACIO FElmEIRA LEITÃO, Cavalleiro da. Ordem de . 'l'iago,
Doutor em D!reito Civil, Desembargador do Paço e Chanceller-mór do reiuo.
-N. em Fonte-arcada, e morreu em Lisboa a 9 de Abril de i629.-E .

. 112) Pmtica a et-rei Philippe III nosso senhor, na entrada' que (e:: em,
LIsboa, dia de S. Pedro do anno 1619. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6 L9.
foI.

Anda tambem no livro, que da mesma viagem escreveu João Baptista
Lavanha. Vej. o artigo competente. .

I.G .ACIO FRANCISCO SILVEIRA DA MOITA, Bacbarel formado
em DI.relto pela Universidade de Coimbra, e natural de Lisboa.- E.

_9l,,3) A HaljJa do li1:I'e. (Poesias.) Lisboa, Tvp. Social, rua dos Calafales
aSo.. g.~ de. 8~ pag.-Estas poesias foram compostas peio auclor no tempo
oseu tiroclllJO escolastico na Universidade.

M,j Influencia do C01n-mel'cio na civilisacüo. Sahiu 110 Archivo Univer-
lal, t~mo ~ (i859) n. 05 i c 2: .
5 l"o) LIberdade cio commercio. No mesmo jornal e dilo vaI., n.O' 3, 4.,
, e 7.

~6) A.'pena de morte. No mesmo jornal, n.05 iO e H.
l,,7) Vws de communica.ção. 'o mesmo jornal, n.05 15, i6 e i8.
lj,S) Uma c01'1'ida de touros em Hespanlla. Dito jornal, n.CI 22 e 23.
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E outros mais artigos, no mesmo jornal, de que ha sido um dos funda­

dores e directores, e que ainda continua.

FIl.IGNACIO GALVÃO, Dominicano, Doutor em Theologia, Prior
no convento d'Evora, sua patria, e Heitor no ColIegio de Coimbra. Não
consta do seu nascimento, e só sim que professara na ordem a 22 de Fe­
vereiro de 1592. Tambem se ignora a data do seu obito.- E.

(j,9) Sermüo na (esta do 9101'ioso douto?' angelico Sancto Thomás, a7
de MaTço de 1612. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1.612. 4."

Pertence ao tempo, em que o gosto da eloquencia sagrada esla),'a ainda
puro dos defeitos, que no decurso d'este seculo vieram a contaminaI-o pelo
modo que ninguem ignora.

P.IGNACIO GAnCEZ FEnREIRA, foi primeiramente Conego se­
cular da congregação do Evangelista (mais conbecidos pelo nome de Loyos)
depois Clerigo secular, e a final provido na dignidade de Conego peniten­
ciaria da Sé de Lamego em i 733. Pertenceu á Academia dos Arcades de Roma
com o nome de Gilmedo.-N. na praça de Almeida a 1. de Septembro de
1680. Quanto ao lagar e data do seu falecimento, nada DOS diz Barbosa.­
O sr. consellieiro José Silvestre Ribeiro, na Resenha da Litt. Portug., pago
H3, inadvertidamente attribuiu a este escriptor a qualidade de membro da
Arcadia de Lisboa, accrescentando o nome d'eIle na relaçãO, que extrahiu
sem duvida da lrIemoria de Trigoso: com tudo, é certo que Garcez não per­
tenceu a tal associação, e só sim á da Arcadia Romana, como fica dito. Pro­
vavelmente seria até falecido annos antes do de 1756, em que a Arcadia se
organisou em Lisboa.-E.

50) (C) Lusia(la, poema epico de Luis de Camões, com os argumental
de Joüo Franco Ban'cto, illwrt?'ada com va1'ias e breves notas, e com lI~n
pj'ecedente appamto do que lhe pertence. Tomo r. N:rpoles, na omc. Pam­
niaoa 1731. (j,.o de XlI-(j,88 pag., com o retrato de Camões, e um mappa, o.u
c·arta da navegação da India.- Tomo n. Roma, na Offic. de Antonio ROSSl,
sem declaração do anno (que segundo Barbosa é 1732) (j,.o gr. de 328 pago

É pouco vulgar esta edição, de que alguns exemplares se venderam em
tempo de 3:200 a 3:600 réis. Creio que modernamente tem subido de valor.

IGNACIO DE GUEVAnA.- Este a~ctor, cuja memoria falla n~ Bibl.
de Barbosa, e não me foi até agora passiveI haver a seu respeito mais par­
ticular noticia, I:ompoz e deixou manuscripto um poema em doze cantos de
outava rima, intitulado:

51) MOllat'chia Lusitana. É escripto pouco mais ou menos no gosto
d"aS Anacephaleoses de Bocarra, e parece quere.r referir-se á vind,a futura
d'el-rei D. Sebastião; como talos sebastianistas faziam d'elle mUlto ~ o,
e guardavam as copias em muita estima com os demais pa,peis que s~rvlam
de fundamento á sua seita. Eu possuo tambem uma copia, assas defel~uod'
e não sei atê se completa. Vi outm em poder do sr. F. de P. FerreIra a
Costa, porém não tive occasião de confrontai-a com a minlla.

IGNACIO JOSÉ DE ÃLVAnENGA PEIXOTO, Formad~ em Ca­
nones pela Universidade' de Coimbra, e natural do Rio de Janel1'o~ onde
nasceu em i7(j,8. DejJois de ter exercido o lagar de Juiz de fóra na vIIla de
Cintr.a, foi despachado Ouvidor para a comarca de Rio das Mortes, na prdo­
vincia de Minas-geraes, e partiu para o seu destino em i776. Casou-se e­
pois em S. João d'EI-rei, e deixando a magistratura retirou-se para uhIJIa f~­
zenda que sua esposa trouxera em dote, occupando-se alll oos trabal,os e
mineração. Era Coronel de cavallaria de milícias de Rio-verde, e em f~:
foi preso como implicado na conjuração de Minas, com Claudio Manue
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Costa, Gonzaga, e outros. Sendo'-1be commutada em degredo perpetuo para
o presidio de Ambaca a pena de morte, a que fôra· primeiramente senten­
ciado, alli morreu pouco tempo depois da sua chegada, em i793. ElTada­
mente se persu;tdiram alguns de que era sua filha a celebre Marilia, que
in pirou ao poeta Gonzaga os seus cantos amorosos, e com quem este es­
tava prestes a desposar-se, quando lhe sobreveiu o infortunib, que o privou
da liberdade. Quanto a Alvareng\l, vejo na Revista Tl'imensal do Instituto,
duas ])iographias, a primeira no tomo Xl{ pelo SI'. di'. João Manuel Pe-

I I reira da Silva; a segunda no tomo XIIl pelo sr, Varnhagen. Aquella acha-se
regl'oduzida, e ampliada nos Va'rües illust1'es do Bmsil, tomo II, pag. 8i
a 97.

As poesias de I. J. de Alvarenga, que eram, segundo parece, numerosas,
não chegaram a ser colligidas. Apparecém u'ellas algumas amostras no Par­
!laso brasileiro., no FLo7'iLegio do sr. Varnbagen, tomo II, de pago 369 a 386,
e em algumas ColLecções poeticas mais antigas. '

Segundo a opiniãO manifestada pelo sr, Varnbagen, póde mui bem ser
que Alvarenga fosse o auetor das satyras em verso, conhecidas pelo nome
de Cartas ChiLenas, que até agora se conservam (creio) ineditas.-": Dá-se
por assentado, que o sujeito que serviu de assumpto ás Cal'tas foi Luis da
Cunha Menezes, governador da provincia de Minas desde i783 até i788.°disfarce está bem combinado, porque Minas e Villa-rica entram tão bem
'alli no verso como Chile e Santiago.

P.IGNACIO JOSÉ DE MACEDO, Presbytero secular, Caval1eiro da
qrdem de Christo, Professor ,de Philosophia e Prégadór regia, etc.- N. na
c!dade d~ Porto, segundo crei.o pelos annos de 1.774" e partindo para o Bra­
SIl aos alto de edade, viveu para mais de quarenta n'aquelle Estado. Ta Ba­
hm exerceu por muito tempo o magisterio, sendo juntamente Examinador
Sy.nod.al e Censor regia, e foi redactor de um jornal A Idade de OlfrO, o
pnmetro que se publicou na dita cidade. (NãO deixa de ser curioso o que
a respeito d'este periodico e do seu auctor diz João Bernardo da Rocha no

. Portllgue::;, n.· 38, Junho 1.8:1.7, a pago 84,6.) Procla01ada na Bahia a inde­
pendencia, voltou para Portugal em 1.823, e foi estabelecer-se na sua pa­
Il'Ia. Ahi se tornou notavel durante o regimen da Carta pela redacção do
Velho Liberal do DOtll'O, jornal em que advogava os principias liberaes, e
do qual lhe proveiu ser em 1.828 perseguido,'e obrigado a refugiar-se em Lis­
boa, onde não tardou a ser descoberto. Foi preso, e encerrado em 30 d
Agosto de i829 na torre de S. JuliiLo, e depois remettido para o Porto a
fi de J~lho de 1.830, para lá ser julgado, segundo presumo: Ignoro qual era
a sua. Situação em 1.832, quando aJli entrou o Duque de Bragança com o
exerCito constitur.ional: o certo é que logo depois, elle retomou a .çedacçlío
do. Velho Liberal, que continuou até á sua morle, occorrida a 1.7 de Feve­
rel1'o de 1.83lJ" antes que podesse ver consolidada a causa, que tão fervoro­
samente defendêra.

. Cl~mpre emendar o erro, provavelmente typographico, com. que na
IIlstona elo Brasil do sr.Varnhagen, tomo II, pago 350, vem menCIOnado o
seu appelJido, chamando-se-lhe Machado em vez de Macedo.

Este padre escrevia com muita facilidade e presteza, e por isso a. sua
phrase e linguagem não eram sempre correcta. Pouco seguro na critica, e
falto de memoria, transtorna muitas vézes os factos, e não ha que confiar
nas su~s citações. -

EIs-aqu~ os escriptos que deixou impressos, além de outros, que tal:
vez e crevena, não vJndos até agora ao m'eu conhecimento, e de que darei
conta para o diante, se por ventura apparecerem:

52) Sel'mí.io em memo1'Ía do (austissimo dia em qlM Sua Alteza Real en­
troll a ba,.,'a da Bahia. Recitado no antigo col/egio dos Jesuítas da mesmCL

TOMam • f4:
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cielade, em 22 ele Janeiro de 1.8:1.5. Babia, na Typ. de Manuel Antonio da
Silva Serva 1815. 4.° de 15 pago

53) Elogio ao Commercio (em verso). Recitaclo no Festim, que os nego­
ciantes da Bahin demm ao governadol' Conde elos Anos em 6 ele Septembl'o
ele 18:17.- Vem na Relação do mesmo fe tim, que já accusei no tomo I,
n.O A, 9:10.

i)!J,) Oração fimeúl'e nas e:cequias do muito alio e muito poeleroso senhor
D. Joúo VI, impemelo?' do Brasil, e l'ei ele Porl.ugetl. Recitadn. na saneta
Casn ela MiseriCO'rdin deL cielade de Bmga. Porto, Imp. de Gandra 1826. 4.'
de 23 pago

55) Oração (lmeb,'e nas exequias elo muito a.lto e muito poderoso senhor
D. João VI, celebradas na sanctn Sé elo P01'tO, pelo Senado da Gamam.
Porto, Typ. á Praça de Sancta Theresa 1.826. 4.° de :16 pago

56) O Velho Libeml elo Dowro.- A coJlecção completa d'este jornal po­
litico, noticioso e litterario, compõe-se de duas series, ambas lio formalo
de lV

A primeira consta de M, numeras r que costumam andar enquadernados
em um volume, com 7M pago de numeração seguida. Começou em 1826, e
findou em :1828 com a acclamação do sr. D. Miguel. Os numeros :1 a 5 fo­
ram impressos no Porto, na Offic. de Gandra; os do n.O'6 em diante ofo­
ram em Lisboa, na Imp. da Rua dos Fanqueiros n.O :129, D.

A esta serie se pódem ajuntar tres opusculos, que o auetor publicou
em separado, a saber:

Influencia da religião sob,'e a politica do Esta.do. Lisboa, Imp. da Rua
dos FamÍueiros :1826. '4.° de 14 pago -

Influencia da j'eligião sobre os costltmes. Ibi, 1.826.4.°
Ensaios politicas de il'lacedo, ou Col/eeção do Velho Liberal do DOlll'O,

l1?'ecedida de d01LS discursos sobl'e a influencia da l'eligião na politica e llOS
costumes. Lisboa, na mesma Typ. :1827. 4.° de :10 pag.-Este serve de fron­
tispicio, e contém o prologo, ou introducçãO a toda a collecção.

Interrompida a publicação do jornal com os successos de 1828, e sub­
sequente prisão do auctor, só veiu a recomeçar a segunda serie depois .do
desembarque do sr. D. Pedro no Porto. Ahi se imprimiram então ~al'los
numeras soltos, os quaes foram depois reunidos e impressos sob o tI~ulo:

Collecção dos numeros do Velho Liberal do Douro,. imp,'essos na CIdade
do Porto antes da restauração de Lisboa. Lisboa, Imp. da Rua dos lfau-
queiras :1833. 4.° de :120 pago .

Continuou a mesma serie, com nova numeração, mas sem rosto espe­
cial (que eu visse) em Julho de :1833, e findou,com a morte do auctor em
Fevereiro de 1.834. Cumprehende 60 numeras, com 584 pag., todos impres­
sos em Lisboa, na Rua dos Fanql.1eiros.

57) Considerações sobl'e as calLsas da elevação e decadencia da ],[olla1'­
chia POl'tugueza, desde Affonso I até D. !fal'ia II. Lisboa, Imp. da. Rua dos
Fanqueiros 1834. 4.~ de :142 pago com o retrato do anctor.

E te opusculo foi p'ublicado posthumo. A obra principal chega só até
lla.g. 85; d'ahi em diante seguem-se varias fragmentos e artigos avuls?s, es·
cnptos, ao que pare(;e, para erem insertos na coutinuação· do V~lho Llbel'a/.

, 58) Elementos de Philosophia racional e 'lJ'!ol'al. Faro, na Imp. do Go-
verno Civil :1843.8.° de 70 pago I .

IGNACIO LOPES DE l\IOURA, Formado em Leis na Universidad~
de Coimbra, e Desp.mbargador da Ca a da Supplicacão de Lisboa, etc.-;-Fol
natural d'esta cidade, e filhu de Antonio Ferreira, ·cirurgião, do qual Já fiz
memoria no torno 1 d'este Diccionario. M. no 1..0 dé Abril de :1709.-E..

59) Flores de devoção, colhidas no campo de Sancta Barbar'a, debal:&,O
da benevola in~uencia de Nossa Senhol'a das lIfercês, etc. Lisboa, por W-
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guel Deslandes 17Di. 8.°_ Dada~ segunda vez á estampa J)or seu filho Igna­
cio de Sancta Ba1"bam Fetteil-a de .ilfoum. Ibi, na omc. de Pedro Ferreira
i736. 8.' de XL-87 pago .

Contém primeiramente a vida dá sancta, escripta eru um longo romance
castelhano, de verSos octosyJlabos, a que se seguem varias oraçõe em la­
tim, e um oJJicio da mesma sancta, ~m verso. (V. José de Fal'ia Manuel.)

P. IGNACIO MANUEL DA COSTA MASCARENHAS, PrcsbyleJ'o
secular, Doutor em Theologia ('1), Vigario da egreja Parochial de N. S. da
Candelaria do Rio de Jaueiro, etc.-N. na mesma cidade, e foi filho de
Gonçalo da Costa e Sebastiana de Magalhães. Ignoram-se porém as datas do
sou nascimento e obito.-E.

60) Otaçiio fimebt'e, panegY'I'ica ehistorica, nas exequias que celebraram
os Irmãos da velw'avel Irmandade de S. Pedro da cidade do Rio de Janeú-o,
ti saudosa 'memoria do fidelissimo 1"ei de POl·tugal D. Jotw V, no dia 20 de
Fevereiro de :175L Lisboa na Offic. dos Herdeiros de Antonio Pedroso Gal­
rão 1752. 4.° de xVl-22 pago

Se havemos de estar pelo que dizem os censores nas suas approvações
d'esta oração {( o auctor desempenhou tão elegantemente o assumpto,
que tudo abi são 1'ios de eloquencia, aflluencias de rhetorica, e torrentes de
.erudição» II! Mas pela leitura que d'el1a fiz, parece-me que estes elogios
são sobradamente exagerados.

, IGNACIO lUANUEL DE LEIUOS, Doutor em Medicina pela Facul-
dade de Giessell, etc. .

~i) Guia Luso--Bmsileit'o do viajante na Europa, contendo conselhos
ao VIaJante, introducção, viagem do Brasil a Lisboa, descripção da Europa,
asaber: L° O melhor meio de viaja1" em cada paiz, segundo o seu estado de
p1'Ogl'esso, e civilisação; embarques e desemba1'ques, passaportes> {otlnali­
da.des constdar'es e de policia; moedas, vehiculos de transporte, postas, ca­
lUlllhos d.e (elTo e banos de vapol'. 2.° Boteis reco'lmnendaveis, pl'eçlJS edes­
p~zas âe viagem, usos e costumes de cada paiz; descripção de todas as
cl~ad:s que offereeétn intel-esse ao viajante, estatistica dos Estado~. 3.° Des­
crlpÇ(W de todas os monumentos antigos emodernos, museus de l'mtura, ea­
tatuas, anti!JUidades, eoUecções scientificas, bibliothecas, hospitaes, asylos,
~tc. Porto Typ. de Antonio Jo é da Silva Teixeira :1859. 8.° gr. de XVl/-
~N· .

Creio que ba muitos annos se não publica em Portugal ohra :l/guma
com tão de mesurado titulo. É provavel que no seu conteúdo satisfaça a
pr0ll!ettido, o que comtudo nãQ po so affirmar de facto proprio, por nilo
!er tido occasião de examinaI-a. e assim for, ninguem poderá. negar a sua
IOconleslavel utilidade, para o fim a que se destina.

IG~ACIO MARIA FEIJÓ, de cujas circumslar1cj~ p ssoaes nadata o dizer com certeza, por não ler tido modo de averIguaI-as. Morreu
la poucos annos, em Li boa, segundo creio.-E.

62) .0 Camões d-o Racio: Drama, em cinco actos, premiado pelo Con­
Cerva/orla Real, e representado pela primeira vez no theatro da rua dOIl

ondes etc. Lisboa, na TrI'. do Panorama :185... 8.' gr.
I 63) .A Torre do Corr;o: Drama em quatro aclo" precedido de um pro-
°00 . Ibl, Da me ma Typ. i 57. 8.' gr. de i92 pago .. .
t Dsr. :1\. J. F. Lop , editor d'esres dramas, e proprlCtano da refimda
~'POgraphia annunciou em um do n.- do Panorama do mez de D zern­/0 de i . ter em eu poder varias outros do mesmo a,~etnr '. d?s quaes
ponta os titulos, declarando a intenção em que estava de oumpnrn1! egu:d~

mente.
:H· •
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P. IGNACIO llIARTINS, Jesuita, e foi o primeiro noviço admitlido

em Portugal a esta corporação a 17 de Abril de Hí4,7, professando no coI·
legio de Coimbra, onde mudou n'aquelIe o nome de Vasco, que d'antes ti­
nba. Doutorou-se em Tbeologia na Universidade de Evora.- Foi natural
da villa de Gouvéa, districto da Guarda, e m. em Coimbra a 28 de Fevereiro
de 1598.

As addições por elle feitas a. Cartilha do P. Marcos Jorge consistem
no seguinte: Or4em panL passar o dia- Como se ha de ouvi?' missa, COil-

ressar, COl1l11l1mgar, e ?'eza;r o ?'osar'io. (V. P. Mm'cos Jorge.) •
Quanto ao mais vejo na Bibl. de Barbosa.

P. IGNACIO llIASCAREi\'IJAS, Jesuita, de familia nobilissima, ir­
mão de D. João Mascarenhas, co,nde de Sancta Cruz. Exercell os cargos de
Reitor no coIlegio de Sancto Antão e de Preposito n:li casa de S. Roque.­
Foi natural da villa de Monte-mór o novo na provincia do Alemtejo; mor­
reu em Lisboa a 2lk de Novembro de" 1G69, com 62 annos de odacle.-E.

64) (O) Relaçi'i'o elo S?LCOeSSO que teve na .1m'nada que (e1 a GataJll1llia
pOl' orelemi ele S. fttI·. el-rei D. João o IV. Lisboa, por Lourenço d'Amers
1641. 4.· de 16 pago ,I

Lord Stuart tinha um exemplar. V. o catalogo ela su;llivral'ia n.O 3090.
65) (It) (i)f'agi/'o erchol'ta.toria aos fieis e pios c/l1'ist'ãos elo l'eino de Por­

tuga.l, 1lela devoçíío cle ajudai' ao proalimo na agonia da morte. Lisboa, na
Oilic.1Craesbeecb:iana 1656. 16.· J 1

I
, P. IGNA.CIO llIONTEIIlO, Jesuita, cuja roupeta vestiu em CQJmbra

a 8 dC! FlHlereiro ,de d..739. Era Mestre de mathemati\las no coIlegi0 (la sua
Ol'dcm lem Ooimbra, quando foi com os seus <lonfraeles expulso de'pol'tn­
gal em i 759.-Nà Italia contilllu0u no m~gist0rio, com ~allesbimaçúo efama
da seu lHlme, que se diz fôra lRei~0l' .nã0 sei em qual Univellsidade diaquel­
los Elstados.-Foi natur3!1 deLamm ,mo bispado de Viseu, poréllll!lada cou.sl~
das datas elo seurnasClihlento e obito.'-:"E., " \ I",

66) (O) Oompendio dos elementos de lIfathematica, necessarios Jll/'/(]:o
estudo das sciencias nC!tul'aes e bellas letm&. Tomo r. Coimbra, no H. Col­
legio das Artes 1754. 8.° de xvm-3861~ag. com oirto estampas.-a'omo II.
Ibi, no 1l1eSmO CoHegio 1756~ 8.· de Yl-34J'pag. com CillCO estampas. I

São tidos na conta di) raros estes volumes, e vendia,m-se fi'outro ~em'pQ

por alto preç@. Ullimamente os comprei P@l' uma quantia bem inslglll fi-
cante.11 I I , ,\,.

Estes Dlesmos Elementos Í0l1am dr,pois pelo auctlH' nasladados em I~­
tim, e incOl pOl'ados no seu CUl'SOI ele PhiJosophia, que imprimi,u na' ItalIa
em 1766\ <lujo titulo é: \, . I, \

6~) PhioleJsophia Liber;a, seu .Ecletica mtionalis et I/'lIecanioa .~ensutlln,

Venetiis d}](i)6. 8.· 9 t0m@s,-Ib'i, na ll'yp.1 de Antlmio Zatta, 1775, 8.'
8 tomGs. ' ; (.-

O sr. M. fi. da Silva, Abren me escreveu ha pouco,' dizendo-me que
em Ilraga,i ná. BilIJj. a seu cargo, elXiste nllOf só as guncla edição de 1.175,
mas li segtlnda parte da obra, tj ue -se intitula,; .

68) Philosophia mtionalis, seU! An cl1itica ol'ationis di?'igend(IJ. "e-
netiis 1.768.8.° 'I' " • '

69) Philasophiu ?'ationalis ecletica. lIfetO/{Jhysicro, in qllJCI1'!Je,wl'al~s?'c­
?'um notiones, principia et leges. Natul'ali.s Theologia atquePsVcologuL sell
de anima humana disseritul'. Venetiis 1770. 8.· 2 tomos em Ulll volume.

r.tJanto no Cotnpendio dJ1J Má.thematica, como em todas as suas Qbr~ (se­
gundo a opinião elos gU6 as ex.aminaram) ,o P. Ignacio MonteiI:o.,JJJanife~a
claramente 11ma entcllção mm vasta, e que não desc0nheCla nada o
que a~é o seu tempo se havi.a impresso de melhor nas importantes male-
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rias, que tractou, se não profundhmente, ao menos com bom mcthodo, dis-
crição e ordem. .

IGNACIO DE SOUSA LIllIA E llIEl\TEZES, Bacharel em Leis pela
Unil'ersidade de Coimbra, e Professor de Rhetorica na cidade de Braga, sua
palria.-N. em 1748. Tenho inutilmente, solicitado a seu respeito mais es­
clarecimentos, mas é de esperar que no Supplemento possa adiantar mais
alguma cousa.- E. •

70) Memol'ias historicas dos a.pplausos com ql~e a cm'te e cidade de Lis­
boq, celebl'Ol~ o na,scimento e baptismo da sel'eltissima senhora P~"ince!:sa da
Beira, precedendo algumas antecedellcias memol"aveis, com que se espel'ot~

este feli:: SI~ccesso, etc. Lisboa, na Offic. de José de Aquino Bulhões 1793.
q,., de 1361>ag.

71) Memol'ias histol"icas do serenissimo sr. D. Antonio, principe da
Beira. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira :1.795.4. 0 Partes 1." e
2.', com "VIu-51, 'e 91 pago (A 2." parte foi impl1essa por José d'Aquino
llulbões, 1796.) .

Ambos estes opusculos ÜJue não deixam de conter particularidades
dc celrlo curiosas, cujo conhecimento convÍ!'á em muiLos casos) sabiram com
onome de Ignacio de SGusa e Menezes.

D. IGNACIO DE NOSSA SENHORA DA no fORTE, Conego
rczrante de Sancto Agostinho, muito versado na historia ecclesiaslica, e
prlllcipalmente nas antiguidades da sua Ordem.-N. em Evora a 12 de No­
vembro de 1717. Ignoro a data do seu obito.-E.

'72) Dia1"Ío' histOl"ico dos Varões illustres em letl"aS, vil"tudes e sancti­
dade tlos Conegos Re.fJlolal·es, etc.- Esta obra manuscripta é citada varias
v~zes por J. Barbo a Canaes nos Estudos biographicos, inculcando têl-a
Visto, mas sem declarar aonde: V. g. a pago 95 nota (1) etc.

Múitas mais composições manuscriptas d'este auctor menciona a Bibl.
Lus., no torno IV, e eu conservu um catalogo tambem rnanu cripto que in­
clue ainda mais algumas. Porém como duyido que ellas existam hoje julgo
desnooessario occúpar as paginas do Dicciona1"io com a sua enumeração.
'. I .

IGNACIO PAULrNO DE ll(ORAES, cuja natUl.alidade e mais cir­
c~mslanoias 'se cons.ervam ainda .occultas á. minha iJlvestigação. Vivia em
LISboa. no principio Ido seculo corrente.-E.

?3) C~mpendio de Ag'T"Ícultul'a, "esumido de val'ia-s 1nemm"ias offcl'cci­
das a Socwdade de Bath, tradl~:;idas do ingle;:;, elc. Lisboa, na omc. do
Arco do Cégo :l80L 4.0 5 tomos 'com estampas.

71) Dissertação sobl'e o melhor ?nethodo de evitar e p,"ovie!enoiar a po­
bJ'e:;a, fundamentada nas lifemOl'ias que á Sociedade de Bath ofl'OreCel"am
Rlcal'do PelO, o senador Gilbert, e João J1f." Fodan; augmenlada com uns
ltóvos estatutos, e apP"op"iada ao l'eino de Port·lbgal. Lisboa, 1802.8.0

75) Itinera"io Lisbonense, Ol~ e!irectorio .fJeral de todas as l"UaS, tmves­
sr'I~ecos, calçadas, praças, etc., qüe se cornpl"ellellc!em no I'ecinto da cidade
(e J?sbba, etc. Li boa, Imp. R gia 1804. B.o-Ibi na Imp. de João un~s
Esteves 1825. 12.0 de vllI-136 pag.-Sahiu sem o nome do auclor. CreIO
quh ambas as edições são conformes enlre si .

.Sufficientemente exacto no tempo em que foi escripto, este I€itterC!l'io
é hOJe ~Ie menor presUmo, em razão das succcssivàs alterações o(!coJlrJdas
na capital d'então até agora. .

I'.IGNllCIO DA PIEDADE E VASOONCELLOS, Conego secular
da!<'Cbngregaçao de S. João Evangelista, muito a.pplicado ás artes de Pio.tufa
e."'i'~.clIlplura._N. na vj)la de Santarem, de famijiq.- mui distincta, e fOI ba·
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tisado na parochia de S. Nicolau a 28 de Março de 1676, e m. (segundo se
lIiz) em ii52.- E. \

76) (C) Arteraetos symmetl'iacos e {leometdeos, advertidos e deseobel'tos
pela-industriosa pel'feiçiio das artes escltUaria, al'cllitectonica, e da pintul'll.
Repartidos em qua.tl'o livros. Lisboa, por José Antonio da Silva 1.733. foI.
de xL-{t,3'J, pag., com vinte e duas estampas, das quaes pertencem oito ao
livro primeiro, e as quatorze restantes ao quarto .

. Falando d'este -li)'ro o nos~o insig!1e estatuari? e bom pbilologo Joa­
qUIm Machado de Castro, na sua Descnpção analyt'!ca da Estatua Equestre.
(discurso preliminar a pago XII) uão hesitou em chamar-lhe claramente
lLma c0171p-ilação de clesval'ios, posto que contenlla algumas COltSaS toleraveis.

O,s exemplares d'esta obra, qlie não são vulgares, valiam n'outro tempo
até 2:óOO réis. Creio que modernamente tem decabido de preço:

77) l1istol'ia de Santal'em edificada> ql!e dá noticia da sua fundação, e
das cousas mais notavel:S n'elta succeclidas, C! saber: da (undaçiio de todas as
suas igrejas .... dos pl'ocligiosos mi/agl'es alli sl!cceclidos, das l'eliqllias que
encelTam, clas vidas de vaI'ios sanctos, e beatas, e de lI'lUitas pessoas dignas
d,e memol'ia, assim em virtudes como em al'mas e letras, todos nawwaes de
Sa.ntcwem, etc. Pal·tes I e II. Lisboa, sem designação da omc. (que Barbosa
diz ser a Ila Congregação do Oratorio) 1.no. fo]. 2 tomos COlO LVIllJ!3n
pag., e XVI-50{t, pag.

Não se pMe confiar muito na critica d'este 'auctor, quanto á verdade
dos factos por elle relatados, e a linguagem 'é pouco para imitar; tanto que
o conector do' chamado Catalogo da Academia, tendo incluido n'este os Ar­
tefactos, como obra para ser consultada a fim de auctol'isar as palavras facu1- ,
tativas das artes de que tl'acta, omittiu comtudo a' Histada de Santal'em,
o que equivale a não julgaI-a digna de figurar entre os livros de elocuçãO
pura e castigada. .

O preço regular dos exemplares d'esta Historia é de 1:200 réls, não
sendo raro apparecerem alguns por menores quantias.

FR. IGNAClO PINHÃO, Eremita calçado de Sancto Agostinho, Cl~a
regra professou a 2 de Fevereiro de 1.760.-N. em Lisboa no L' de Feve­
.reiro de 1.7{t,{t" e m. em Santarem a 27 de Fevereiro de 1.80L-E.

78) Novena do glol'ioso 11lartYl' S. Sebastião, advogado contl"Ct °'/IIal da
peste. Lisboa, na·Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1.7888.' (Traz as letras
iniciaes do seu nome.)

IGNACIO PIZARRO DE l\IORAES SARnIENTO, Fidalgo da Casa
Real, Commendador da Ordem de Christo, etc.-N. em Bobeda, comarca
de Bragança, -a 22 de" Novembro de 1.807.- E. . .

79) Lopo de Figueú'edo, 'Ou a c6rte de D. João II. Drama lm!ol'lCO cm
t1"es actos. Porto, Typ. Comll1ercial Portuense 1.839 8.° gr. de 19 pag.­
(Tanto este, como os seguintes sahiram com as iniciaes r. P. de M. S.) d

80) Diogo Tinoco. Drama histor'ico em tres a.ctos. Ibi, 1.839. 8.° gr. e
56 pago .

81.) Henriqueta, ou o Proscripto. Drama mn tl'OS actos (em verso). IbJ, '
1.839. 8.'

Os tres referidos dramas sahiram tambem insertos em varias J.1uD1er~s
da Revista Litterm'ia. do Porto. Ácerca de todos, e'particularmente do P!'l­
meiro, veja-se a analyse critica do SI'. A. Braamcamp, inserta na Ch1'OlllCO
Litt. da N. Acad. Dr~l1f, de Coimbra, tomo r, pag. 56 e seguintes. . "

82) O Romanceu'o portuguez, 01! collecçiio de Romances de htStOI.lO

põrtug1teZa. Lisboa, Typ. do Panorama :l8H. 8.0 de x-275 pag., coü1 °le­
trato do anctor e tres estampas lithographadas.

, Contém esta coUecção os romances: O Pagem de D. Diniz.- O'Conde
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do Oltl'em.-DlIa1·~e de Alm.eida.-Fe1'não Rocl1'igues Pel'eira,-A D/l.queca
ele Bl'agança.-As barbas do VisO-1'ei.-FI'. Luis de Sousa.- O Cavalle-iro
ela Cru::. Alguns d'elles haviam sido já publicados na Retista Littera1'ia do
Porto, e em separado.

ORomanceiro, elc. Parte II. Porto, Typ. Commercial 18i-5. 8.· de
\~1I-263 pag., com cinco estampas, e no fim a lista dos subscriptores.

Comprehende esta segunda parte us seguintes romances todos em ver o,
como o ão os da primeira: Gueslo Ans01'.-OS votos clenodados.-O Conde

.de Abranches.-O lIfassinga.- O lrlanuelinho d' Evom.-ltfa1'lim Affonso de
Lucena.

83) O Engeitado: 1'omance clwistão. Porto, Typ. Commercial 18q,6.
8.· 2 tomos.

8!J,) O cantaro d'agua: Clwonica do seCltlo XIV.-Sabiu primeiramente ,
nos folhetins do jornal A Coalisúo, Porto, 18q,6; porém creio que se im­
primiu em separado. Ainda o não vi.

85) ltfe11101'and~tm de Chaves, relativo aos acontecimentos do 1M::; de
Maio de i8q,6: Portq, Typ. Commercial 18@. 8.· de. 80 pago

86) A Filha do sapateú'o: flu'ça.- Sahi u no tomo I do Pimta, jornal
do Porto (1850), começando no n.· 22 e findando em o D.· 37.

Tem algumas poesias suas no nlesmo jornal, e bem assim na Miscella­
!lea Poet,ica, etc.; creio até que em diversos tempos ha ido coJlaborador
de varios periodicos politicos, mas nUO estou habilitado para dar mais miuda
informação. .' ,

P. IGNACIO RODRIGUES, Jesuita, natural de Sanctos na provin­
cia de S. Paulo do Brasil, e irmão de Alexandre de Gusmão, e do Padre
Bartholomeu Lourenço, dos quaes se fez memoria nos devidos logares .
-E.. '
, 87) Se1'111ões cla Paixão, p?'égados na Sancta J..qreja de Lisboa no anno
de i738 e no de 17!J,5. Lisboa, por Pedro F.eJ'J'eil'a 17q,6. q, .•

~iz José Caetano de Mesquita nas suas Inst~'uções de Rhet01'ica e. Elo~
quenclG, que os exemplares d'estes sermões eram Já então (i79q,) mnss?'l1tOs,
e elIes no seu genero m~tito perfeitos; pelo que os reproduzIu como mo­
delos na dita obra, onde podem ler-se de pago 200 alé o fim do livro. .

Na verdade, o prégador brasileiro havia abandonado o estylo viClo o
do seu tempo, e apresenta mui poucos resaibos do seiscentismo. I?lle e o~.
Jo .é Pegado, de quem se tractará em seu logar, parece haverem Sido o pn­
rueIrOS que lentaram int.roduzir em Portqgnl o novo m~lhodo de prégar,
conforme :i eschola franceza, ou pelo menos os que apTeselltal'am exemplos
praticas desse methodo, o que attrahiu sobre elles criticas e sarca mos
da parte dos admiradores do velho gosto.

IGNACIO nODRIGUES VEDOunO, nalural de Lisboa.-Ignoro a
Sua profissão e mais circumstancias; e Barbo_a parece que de lodo o des­
conheceu, pois que d'eIle não faz menção ila B'ibl.-E.·

8?) Desafio dos clo::;e de Inglaterra, que na c6rte de Londres se. c.om­
batel'am em desaagravo das 'damas inglcws. Lisboa, na omc. Ferremalla
1732.4.· de i5 pig.

. 89) Desafio sustentado e defendido nei p1'aça. de G-ranada em de{e:;ct dct
famha Sultp,na, 1nttllle1' dell'eiAudalha. Lisl oa, por Miguel Rodrigucli i73!l:.
1.' de 24 pago

. Tenho estes folhetos COIDO raros; pelo menos não vi ainda de .cada ~Jnl
~als que dons Oll tres exemplare na imn;lCnsa ml1lLirlão de papeis vanos
o eoulo passado, que me I:Gem vindo :i má0.

IG -ACTO SAIUIENTG Dl~ CARVALHO, Capitão general de mar·
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e terra no Sul da India orjental. Ignoro a sua naturalidade, bom como as
datas do 'seu nascimento e obito.-E.

90) (C) Relação das A7'mas Portuguezas nas pa7'tes ela India, e tomada
de Aycota até anno 1661. Lisboa, por Domingos Carneiro 1663. 4.· de 20
pago

Posto que Barbosa lhe attrwue e;sta relaç.ão, o sr. Figaniere não a dá
em seu nome, e sim como anonyma. E mui pouco vulgar.

IGNACIO DE VILHENA BARnOSA, de cujas circnmstancias pes­
soaes nada posso dizer por agora. Foi redactor principal, se não unico, do
Universo Pitto7-e~co, jontal de instrucçao e recreio, que sahiu durante al­
guns annos (184.. .. e seguintes) dos prelos ela Imp. Nacional, no formalo
de 4.· gr., adornado de nl,lmerosas estampas, e contendo além de muitos
outros artigos, uma serie de vistas topographicas e descripç.ões de monu­
mentos notaveis, principalmente de PorLugal o Brasil.

Creio que foi tambem por algum tempo redactor do Dim'io do Governo,
e collaborador no Panomma, e n'outros jornaes, etc. etc.

Odescuido, ou menospreço com que muitos dos nossos estimaveis contem­
poraneos têem tractado os convites, tantas vezes repetidos pela impren a,
exorando-os para me habilit~l'am com os apontamentos indisp,msaveis, sem
os quaes mal posso preencher os art.igos relativos a cada um, é cau a de
que involuntariamente, e bem a meu pezar, appareçam n'este, e u'outros
casos faltas e lacunas impossiveis de supprir, qua.ndo se referem a pessoas
com quem não tenho a fortuna de possuir r~lações de tracto' ou correspon­
deneia pesso(l!. ,Queixem-se pois do si os que a ellas dão logar, e não cri­
minem aqueUe, que,empregando por sua parte os meios ao proprio alcance,
e ponde tQda a diligencia humanamente possivel, vê multiplioarem-se. as
omissões pela falta de auxilio d'aquelles a quem cumpria eNilal-as. Vejo o
que digo na Introducção ao tomo I, pago XXI.

• ;ILDEFO rSA.LAURA CESAR, da qual não tenho mais noticia que
a de haver publicado em seu nome:' ,

!H) Ensaios poeticos dedicaelos a sua ú-mã. Babia, i8q.q,. 8.·

ILDEFONSO LEOPOLDO BAYARD, do Conselho de SuaMagesla~e,
Commend.ador da Ordem de I. S. qa Conceição de Villa-viçosa, Cavallelfo
da de Christo; Grão-cruz das Ordens da !{osa. no Brasil, e de Carlos III em
Hespan/la; Ministro e Secretario d'Estado honorario; Conselbeiro d'Esla~o
extrao~'dinario; Ministro Plenipotenciario em disponibilidade; Socio .hono­
rario do Instituto HislorJco-Geograpbico do Brasil, etc.-N. em COl~lbra
em 3 de. Sep,lembro de 1785, e m. em LislJoa, barbaramente assasslLlado
-por um erJado ladrãO, na noute de 25 de Janeiro de 1856.-Vej. a se~l res­
peito a Noticia biogmphica do conselhei7'o I. L. Baym'd (pelo sr. Bikar).
Paris, 1856 - e o An7~uario Po.rtuguez historico e lliplomMico de A. Val­
dez, i1. -pago 4ã.-E.

_92) Instituto, elos pob7-es de Hamburgo; t7'aducçüo do ingle:; lJara o,al-
lemlto, e agom deste pa.m o portltgltez. Lisboa, 1801.. 4.° .

93) C07-re.spondencia ofli,cial como Ministro dos lVe.qocios Estran!l~!ros.
-'No Relatono de 2ã de Janeiro de 18lJ,8 apresentado ás COrtes. Lisboa,
na Imp. Jaciunal. i8(j,8. foI. '

D. I~DEFO~SO DA .l\IADRE DE DEUS, Conego regrante ~~ San­
eto Ago tlUbo, cUJa murça tomou no mO!iteiro de Saneta Cruz de COimbra
a 4 de Novembro de 1758.-N. em Lisboa a 26 de Novembro <;le 1737. Bar­
bosa não fai d'elle menção na Bibl., e pela minha parto não hei podido apu-
rar II data do seu objto.-E, .
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94) Retiro es:pil'ittUll pm'a tlm dia de cada me!:. Cbimbra) 1764. 8.0_

É lraducção do francez, e tem sido varias vezes reimpresso.
95) Voz do PastOl~: discursos farnilial'es de um pal'ocho aos Se1tS (l'e­

gue;;es para todos os domingos do anno. Traducção do fi'an'cez.· 2 tomos de
8.', que julgo ser a mesma obra, que depois imprimiu com o seu nome D.
João de N. S. da Porta Siqueira, como se dirá no artigo respectivo.

96) ILLUSTRAÇÃO (A), JOl'nal nnivel'sal. Volume 1. 0 ol"lwdo de
:160 gl'avul'as. Lj.gboa, na Imp. Nacional 1846. foI. m x. ii. 2íO pag.- Co­
meçou a sahir elD Abril de 18M:> e findou em l\f:lirço de 184.6.- Pl'in1!ipioll
o volume 2. 0 em Abril immec1iato, e interrompeu-se a publica. ãoillO fim de
Septembro do mesmo anno, ficando por isso incomplet"o j consta de 04
~~ , I

Contém muitos artigos, mais ou menos importantes em hi toria, bio­
graphia, topograpbia, critica litteraria, 'Poesias, etc., etc.-Foram co11a­
bomdores os $I'S. Garrett, Herculano, Costa e Silva, Marreca, Teixeira de
Vasconcel ás, etc., etc.

No prinoipio de 1852 começou a publicação de outro jornal, coin titulo
similhante, A Illus/;raçâo, pel'iodico universal) mas sob dimensõ~s 'em tudo
mais 6xiguas que as do precedente, e redigido por uma sociedade diversa. Im-'
primio-se na Typ. Lisbonense de Aguiar Vianna (editor e proprrétario), no
formato de folio portuguez, ou 4. 0 gr. Julgo 'que parou com o 1'.01, de 24
de Abril do dito anno.. I I j-

UltimariJentelo sr. Lopes, editor-p)'oprieVario do PanOl'U/ma) emprehen­
deu em 1856 a publioação de uma nova'lllust~'tiçao i[J I o-'1J1-ceSiZeiNi\ tUIll­
bem semanal como as antecedentes, mas "CD1 fOlímàto"ma·i'b .IDüroú' alé o
fim do di to an'no; esteve suspensa flor tO,do b segu'int jlJe no Ide I fY8 ébme-
vou novamente, o ainda agora COnlllll1a. I "

Talvez hayerá occas.ião de falar mais detidamentel:reeI'ca d'este jornal.

97) nUITAçÃO DE CHRISTO, olJJra '" mais b na qu t m sabido
das mãos dos bomens l) na opinião do abbáae Rahrba hêr~ eque trad zida
em todas as linguas da. Europa, contava, segundo o calculo feito bajá bas-,
tantes annos, para mais de mil e outocentas edições I Longa e renhida con­
troversia se lévantou, e subsiste ainc1a na republ1ca Infera ia( á erca de
quem seja o verdadeiro ancto\" d'e tê livró, que n 'origIna'! latipo s~ jnt!­
tula Contel1lptus 1lUtneli. PreteniI.eram uns 'attrib'uiI-o ao obltncellér da Uill­
vérsidade de París, João Gerson' outrds a Fr. João Gel'Sél1, ábbad-ll dI=l Ver­
oeil; e outros final/néll'fie a Tho~áS d"e Rempls, co'n~g I regula!" Ide SI neto
Agostinho. Mais de cento e thnta olilras tMm sido escriptas, om! o 'fim de
esclareoer esta questão lJ:Jibliographica j porém o r sulta\:lo Qé t'odd este tr~­
b~lh~ é, que o ponto pende indeciso; e se torna cada vez de ,resolução mais
diffi01!. Tão poderosos são o argumentos que tem contra Sl qpalquer dos
pareceres qne se tracte de abl'aéar!

Corno não seja este o Ioaar ·proprío de entrar em discussão sobre o -as­
sumpto, lembrarei aos que "d'eJIe queiram adquirir algum conbecimento,
que recorram ao Manuel tIe Brunet da edição de 1.8'16, no tomo II, pág. 676"
ou con llltem a Hist. de la. Littcl'. ele l'Eltrope de Hemi Hallam, no tqmo I
da versão franceza, pago 137. .

.~ que porém IJão omittirei, por honra das rtói sas letra , é a com­
paraçao que o bispo de Viseu D. Francisco Alexandre Lobo faz em bre­
ves palaevras da Irnitaçuo de Ohl'istó, corh o nosso boje ln 11 s cqnh cido, e
~o: ~rt? suavíssimo Ii vro dos Tmbalhos ele Jes?!s. Os que s ré olv r~JI1 a
ovar adIante o parallelo, pela confrontação e analyse de tlln e outro, pare­
e-me que não deixarão de achar legitimas as conclusões do douto prelado,

II reconhecerão com gosto que o auctor da Imitação; quem quh que 'elle
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fosse, achou um dignissimo e lllvencivel competidor no portuguez FI'. Tho­
mé de Jesus. (Vej. as Obms ~lo bispo de Viseu, tomo I, pago 289 a 292.)

Vindo poréiTl ao nosso principal intento, que é a enumeração das tm­
ducções, que em nossa linguagem S0 fizeram do Contemptus mundi, começa­
rei por indicar a mais an tiga, a que aU udem alguns nossos bibliographos,
e que segundo elles, foi impl'ess;l cm Leiria, ainda no secul0 xv. (Seria esta
por ventura, a que se diz fizera FI:. João Alvares, secretario do infante
sancto D. Fernando'?) Antonio Ribeiro dos Sanctos menciona essa edição na
sua Memoria pam a· h'ÍSt. da Typ. Porto no secttlo xv, já por vezes citada;
mas nem elle, nem' algum outro declaram ter visto exemplar d'elIa em 10­
c1\1 designado, nem memoria de que o houvesse em tempo cOllhecido. As­
sim esta noticia pertence á classe das tradições incertas, e suspeitosas, de
que o bibJiographo consciencioso não pMe tirar partido.

A primeira, pois, de que não resta duvida é a que fez Diog9 Vaz Car­
l'ilho menciolladajli n'este Dícciona?'io, no tomo II, n." D, 231. A edição de
1670 ahi apontada, cumpre agora accrescentar as seguintes de que encon­
tro noticia, ou tenho visto exemplares a saber: Lisboa, pelo mesmo João
da Costa 1673.- Jhi, por Domingos Carneiro 1679.-Ibi, na OfIic. da Mu­
sica 1729.- E ultimamente oom,o titulo seguinte:

Imitação de "C/wísto, que o vulgo intitula "Contemptus mundi. divi­
dida em quat?"o liV?:os, escrípta pelo venemvel Thomás de Ke?npis. E~içilo

novíssúna, co?'?'igida com. sU?n?1W esc?'upttlo e widaclo. Lisboa, na OfIic. de
Manuel Coelho Amado 1777. 12." de vm-lJ,67 .pag. com cinco estampas.

N'este OJesmo anno appareceu porém outra edição, com taes mudanças
na phJ'ase, que bem póde tomar-se por uma traducção diversa; eis-aqlú o
seu titulo:

Irnitaçíio ele Clwisto, esc?"ipta pelo venel'avel Thomás de Kempis. Nova
r.d'ição, co?'?'ecta. e emendada PO?' um Religioso J-l?Tabido. Lisboa, na Oflic.
Rollandiana 1777. 12. 0 de xxvI-500 pag., 'cOm cinco estampas.

O religioso a?"rabido era, como se viu pejas edições subsequentes, FI'.
Antouio de Padua e BeJlas, que depois foi bispo d9 MaranhãO, e do qual
tractpi no tomo I do presente Dicciona.?'io.

. Sobre esta edição se fizeram successivamente outras, na mesma oflicina,
das quaes aponto, por téJ-as li vista, a de 1797, e a de 1801, etc., etc.

- 98) INDEX CODICUM lUBLIOTHEClE ALCOBATI1E, in quo ?l.Otl
ta·nttt?n coelices recensentw', seel 'etiam quot T'l'actattts, Epístolas «c,. Sttl­
gulis codices contineant, exponitw', aliaque ani71~advertttntu?' notattt lhgna.
OJysipone, ex Typ. Regia 1775. foI. de VI-213 pago com dous paradigmas
gravados no fim, e uma tabella de erratas. . .

Attribl1e- e a composição a'este Index a Fr. Francisco de Sá, monge
de A~cobaça .. EUe serviu no fim de bastantes annus de assumpto a UrDa cdll­
testada poJemica, a que já alJudi no presente volume, no artigo FI'. Fran­
cisco Roballo.

No Ca.talogo dos livros de Lord Stuart n. o 1663, acho descripto .um
exemplar com a nota de ?'a?'o. O seu preço regular em Li boa era autlga­
mente de 1:200 a 1:440 réis; porém eu comprei um ha tempos por uma
quantia bem insignificante. .

Varias codices dos que vem mencionados no Index foram postanor­
mente dados á estampa por FI'. Fortunato de S. Boalrentura: V1)j. no tomo
II do DicC'ionar?o os n."' C, 351, F, 329, e F, 331.

Na Bibliotb~éa Nacional de Lisb.oa existe boje recolhida uma boa parle
dos mesmos codices, escapados à rapina que devastou os restantes, com
outras preciosida~es do mosteiro de Alcobaça, cuja perda é, e sel:á. ..clUpr~
lameutavel. Por falta de tempo não pude.até agora indagar se na BlblJotbeca
se fez, como cumpria a confrontação dos existentes com os accusados no
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Index, para conhecer e verificar quaes os perdidos, Não me l1espeyo porém
de ainda emprebender eu mesrrio essa confroutayão na priineiJia opportu­
nidade que se offerecer, pois a considero de attendivel interesse para a
no sa bibliographia,

INDICES EXPlJllGATOlUOS, isto é, de livros prohibido .
Não me consta que em Portugal se publicassem mais que os quatro

seguintes:
99) Inde.'C libl'Q?·!tln JJI'ohib'itont?n cu.m l'egulis con(ectis pe?' Patl'es a

Tridentina Synodo delect.as auctol'itate Pii IV. P?'ilnurn editus. Roma, ex
'fypogr. Camarre Apostolicre 15M.-Foi composto por Fr. Francisco Fo­
reiro, dominicano e thcologo portuguez, por deliberação do Conc'ilio' e
mandado publicar em Lisboa pelo cardeal infante D, Henrique, então In­
quisidor geral, fazendo-se n'esse mesmo anno uma ediçlio d'elle n'esta ci­
dade, na typographia de Francisco Corrêa, no formato de 4.·

1.00) Index lib?'OI~tln pl'ohibitm'm)? cwn ?'egltlis con(ectis pel' Pat·ras etc.
allctol'itate SS. D. nostl'i Pii IIII Ponto llfaq;. cornpl'obatus. NwtG ?'ecens de
mandato Ill. ac Rev. D, ,Geol'gii Da,lrneida Met?'opol. Archiepiscopi Olyssi­
ponensis. Olysipolle, excubebat Antouius Riberius 1581. 4. 0 peq.-E no
fim se lhe aj untou em portuguez: Catalogo dos liv?'oS qu'e se pl'ohibe'ln n' es­
tes l'eynos e senhorios de Portugal, 1)0'1' mando.do do i.U.'''· e rev."'o sr. D.
Jorge de Alrneida, 1Yletropolitano Al'cebispo de Lisboa, Inql!Ísidor Geral, etc.
Com Oltt?'OS cou.sas necessa?'ias á mataria da pl'ohibiçúo dos liv1·os. Lisboa,
por Antonio Ribeiro 1581. 4.° de 4A folbas numeradas pela frente (o Indice
latino tem outras tantas). Foi coordenado este Catalogo pelo dominicano
FI', Bartholomeu Ferreira, que vem assignado no fim d'elle,

W1) Index libl'Ontm pl'ohibitorwrn etc .... de mandato D. Antonii de
Mattos de Norogna, Episcopi Elvensis, Inquis. Ganemlis Lusit. O1ysip,
apud Petruip Craesbeeck 1597. 4. 0

,

i02) Index Auctorum dalrniwtll3 memorill3. Tum etia.m libro?'!!?1~, qui val
simplicito?', veZ acl expu?'yat-ionem usque prohibentwr, vel"denique explwgati
permittuntul'. myssip, apud Petrum Craesbeeck 1624. fol.-Foi coorde­
nado pelo jesuita Balthasal' Alvares, e mandaclo puLlical' pelo Inquisidor
geral D. Fernando Martins Mascarenhas.

Vej. ácerca dos Indices ExpurgatQ?'ios o artigo assim intitulado no Re­
pertorio de Manuel Fernandes Thomas. Vejo tambem, quem quizer, a Hist.
de la Litt. de l'Europe de H. Hallam, traduzida por Borgbers, no tom0.II'
pago 366 e 367, e muito extensamente a Dedttcçúo Ch?'onologica eAnalytwa
na parte II, e nas Pj'ovas l'espectivas, etc. etc.

103) (O) INDULGENCIAS E GRAÇAS conccd'idas á Companhia ele
Jesus. Lisboa, 1587. 16,. o

Esta edição é muito rara, e d'ella niío encontrei ainda algum .exemplar.
As Indulgencias andam comtudo insertas em outro opusculo, hOJe tambem
raro, que se intitula Reg?'as da Companhia de Jesus, impresso em 1603, do
qual farei menyão em artigo especial. ,

INNOCENCIO Al\"TONIO DE ~IIRANDA, Pl'esbytero secular, e
Abbade.da freguezia de Medrões, na provincia de Traz-os:-montes, sua p~­
tl'Ja. FOI Deputado ás Córtes constituintes em 1.821, e nascIdo segundo creIO
pelos annos de 1768. Solicitei a seu respeito mais miudas informações, que
apezar de promettióas, ainda não chegaram.-E.

104) O Cidadúo Lttsitano: Bl'eve cO'l1lpendio, em que se demonstl'am os
fructos da Oonstitl!Íçúo, e os deveres elo cidadúo constittwional pal'a co"!~
Deu~, pa?'a com o ?'ei, pa-ra co'm a pat?-ia, e Val'Ct com todos os seus con~l­
dadaos. Dialogo ent?'e um iiberal e um servil, o abbade Roberto e D. lultO.
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Lisboa, na nova 1mp. da Viuva Neves & Filhos 1822. 4. 0 de 143 pag.-Se­
gU11da edição, feita no mesmo anHO addicionada com um Appenitix ao Ci­
daooo ·[;ttsitcmo, Ol~ itlustr'açüo ele alguns m"tigos deste compendio, em qlte b
Selt a,uctOI" pr'etende' dar urna satis{açüo' ao publico menos illustrado, sobre
certos repar'os que se lhe tem (eito. Lisboa; na 1mp. Nacional 1822. 4.0 de
23 pago

O Ci/l,adíío Lttsitarzo so:ffreu desde' logo Violentíssimos ataques e asperas
censuras, da parte .de muitos que tractaTl\m de confutar certas proposições
do auctol',. como contI'arias li disciplina da egreja, e pouc'O conformes á dou­
trina 01·thodoxa e :i piedade c!ll'istã. Entre estes sobresabiu o ]ii. José Ago's­
.tinha, que esoreveu uma seri'e de arVigos mui vil'u'1entos,f taes quàes elle 'os
costumava fabricar, publir,ados em varias numeras da Gazeto, Univ'el'sal.
Um anol1ymo imprimiu taI11b'em tres folh'etos, com o titulo de Dartas de
Arnbr'osio ás dil"eítas ao sr': Abbade de 1I{eelrões, Lisboa, na 'l'yp. deAntonio
Rodrigues Galhardo 1822, 4. 0 de 18-38-14 pag., em que o tractaYa com bas­
tante desabl'fmento. (i) auctor censurado julgoLl ter descobertó (s.e com ver­
dade, ou sem ella ainda o· não sei di'zer) que estas cartas partiam do seu Gol­
lega Francisco "Xavier Gomés de Sep'ulveda, abbade de 'Rcbordãos e lI\essa
PllrSu:lsão procurou d'esforçar-se, e sustentar as' opiliiój3s que ma'nifestàra
sobre ds pontos controvertidos, publiéando os seguintes opusculos:

:1.05) íJl.esposta 'á car·ta de A'Illbrosio ás dil'eittts sobr'e alqltns (/.rtigos dó
" C'idadiio' lJusitano )). Lisboa, na nova 1mp. da Viuva Neves & Filhos 1822.
4.· de 1.'2 pago ,

, 106) Resposta elo ilbbaele ele l1feel1'ões á segunda car'ta ele ilrnbrosio ás
elir"eitas, lUt qual se rnost?"'a a sem r'azão corn que o seu auctol' atacou. a dou­
tl'ina elo " Gidadw@ Lnsita·no. e a hYJ10crisia com que pr'etendeu inculca,I'-se
ponnuitó devoto a quem ntio o conhecer'. Lisboa, na Typ. de M. P. de Lacerda
182~. 4.· de 52 pago

Apezal' ã~s criticas, o Oidadtio Lusitano continuou a ter 'grande voga, ,
esgolanêlo-se' em brevissilTlos dias a primeira ediçãO, e' aCdufecentlo 'qua~i
outro tanto :i segunda, mais numerosa, que se fez em seguida.'

O prio'r-mól' da Ord'em de ~h'risto D. Luis Antonio Carlos lFu1rtado, es­
creveu tambem contra ene uma extensa refutação que pl1blioo\l' anonyma
com o titulo de Elencho dos er"I'{)S, pár"àdoxos, e abs'Ltl'aos, e·t/;. (V. o arli"o
respectivo.) I "

Sobrevindo a quéda da: \Conslitui'ção~ o cardeal ~atriarcba D. Oar]os da
Cunba, apenas recolheu a Eisboa em Junho de 1823, publicou 10gb uma Pas­
tc,lraf em que, de mistura com allrul1las outras obras., probibiu sob pel1a de
excommunhão a leitura do Cidádil,o Lusitano. Depois fOi'tambem cond!lIll­
nado etll Roma por decreto do Congregação do Index de 6 de Septerllbro
de 1824, como 'se vê na Gw::eta de Lisboa> 11.° 296 do mesmo anno.

INNOCENCIO FERNANDES DE COURA, do qual não i'estam ',lJais
noticias, sendo incognito a Bal'bosa, que o não incluiLl na Bibl.-Vl na
livraria de Jesus os seguiutes opusculos, impressos sob o seu no.me:

107) Almanach Lusitano do anno de 1732, pam todo o r"eino de Portllr
!lal e suas con'quistas, etc. Li boa, na 0ffic. de António Pedroso Galrão '!731.
8.0 de 47 pago ,

108) Sa1TaballJ;filanez pam o ánno de i 745, pr'imeiTo depois do bissexto.
Sem indicaçãO de log~r, nem omclna. 8. 0 de 40 pago .

É de suppôr que, ao menos no intervalo de 1732 re171j,5, subissem maIS
algumas publicações d'esta especie pelo mesmo individuo; porém nãO as
tenho visto nas "COllecções que até agora me chegaram fi mão.

INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA.-O AthenClJurn, rev!sla
lil,leraria de Londres (n.o t659 de 13 d'Agosto de 1859) n'um eJl:tenso artIgo,
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Portuguese Bibliogl'aphicc!l Dictiona1'y, analyse minuciosa do I tomo d'este
Diocionario, justa e imparcialmente bOl1l'osa para o auctor portuguez, lla­
rcceu olhar como fal~, que desejaria ver remediada, « que o auctor do Dic­
cional"io não désse de si nenhuma iriforma~ão.» Pretenderia acaso que elle
npl'c entasse como prologo da obra apropria biograpbia '! 1em a occasião,
nem o logar eram para isso. Fôra excepção á lel commum, excepção que
repugnava á, consciencia do cscriptor portuguez. Só agora chegou a occa­
siQo, e é este o logar de comprazer com a instancia do AthelUJ3Um, e ainda
para isso, foi praciso que a amisade e zêlo pela patria historia litteraria
vP,llcesse as rllsisténcias, que Jhe oppunba a modestia do homem inteJligente
e laborioso de que, tractâmos. " '

Consentindo a sua benevolellcia que inyadissemos as paginas d'este ver­
dadeiro monumento lilteral'io ,dos nossos dias, abelicou o seu direi to de veto;
n'estas poucas linhas sobre as S\laS cireumstancias pessoacs, diremos aos,
leitores o que soubeWJos, CO,ID franqucv.I, e sem fasoinação da admiração
ou ua amisade. •

fnnocelloio Frqncisco da Silva, natllJ'al de Lisboa, n· q, 28 de Septem­
bro de i8W. Fjlho de \\01 oflicial das qntigas ordenanças, seu pa'~ fazia então,
e ainda fez por muitos a.nnos vida de commel1oio em pequena escala. Foi
elle ,o primairo mestre que conheceu; d'eIJ,e ]lQuve os primeü'os,Tudi01en­
tos das ,Iebras. Traços complacentes e indeleveis lhe gravaram na memoria
ns primeiras lições da infancia, Ainda não tinl'1a seis annos, qua.o.do só lhe
davam a recreação dos poucos livros que havia Jla casa paterna. A traduc­
Ção em verso que :Pereira e Sousa {ez do iromortal Telemaco, o Gil Bra::;
de. Lesaga. a, I-listo?"ia S [T'rada de Royaumont, foram os que primeiro dele;­
h'pou: A Histo1"ia .{Io1Jwna t;le José Tbomás (I'Aquino, e mais tarde o Feliz
Inclependenle, e a Vida de D. Nuno Alval'es Pereira por Fr. Domingo Tei­
xeira constituíam toda a dtistracção e alimento ,do espirito elue desabr0chava
sofl'ogo. Qual)do .faltou en;u casa. alimento para a avi.dez d'aquelle leitor no­
vel lOas incansavel) acudiram .erJ;l.p~·estimo& de amigos e oonbecidos. D'ahi
o habito eLe eitura que GO)1trahiul e que jnml,ca,}nais perdell; d'ahi os li­
~J'os aQs,mjlhares que a sua pacienc~a jnquebrantavel, e a sua sede ilwes­
tl~Qdol'a tem devorado, r,elido" comparado, decifrado com a pel:severauça
e lilustração d'mn monge de San-Mauro. •

Se os primeiros anno& ~'essas leituras,io.defessas tilles,sem sido empre­
gados cOm mais metl;lOdp; se dirigisse d'outrol..(Dodo ess\'lS estudos, tiraria
melhor Ilro~rei to, ,da.ria ord~Q1 mais vantajosa e J;llais elevada ás suas idcns.'!
Quem o saQe'l E uma ociosa dis,cussão de hypotheses, que o menor capl'l­
cho do d stino, o menor acinte dos factos torna inuti\' O que J10dia ser,
leva a consideraçõ.es de ordem tão superiormente 'lária e arbitraria, que o
nosso espirito' prefere rastrear e medir as cousas pela fatal, mas irrecusa­
vel medida do ,que é.

Aos quiJlZe annos diziam-lhe que tinha disposições para o desenbo.
GOl'J'ell á auja do de figura e anhite.ctura qivil, gue havia no hoje exti;:Jcto
COllvento dos Caetanos. O aprove.itamento dos dOIS anuos que a frequentou I)

não cone pondcu ehtret~nto ao que Ibe tinham vaticinado. Seria culpa do
malhado do ensino'! Seria vocação lUal interpretada" ou facilment~ desva-,
neOld~ '! Oque não carece de aY~riguação é que deixou aquella carrell'a, que
lhe 11ao pl'Omettia nem proximas, l1em remotas vantagens, e passoú a cur­
sal'llumal1idades no antigo estabelecimento publico do Bairro-alto, onde não
pOd~ demorar-se múito pela obTígação crue a decadenqia da fortuna paterna
lhe lmpunha, de tratar de preferencia do que podess em tempo' majs breve
P~'oporcionar-Ibe, e á sua família, meios de acudír ás necessidades da
VIda.

0s estudos da aula do commeTcie, reputados então indispensaveis p~l'a
entrar no serviço das repartições do estado, pareceram-lhe melhor partIdo



222 lN
a seguir nas suas circumstancias particulares. Em 1830 concluiu com apro,
veitamento aquelle curso, a esse tempo biennal.

A língua fra nceza, cujo conhecimento adquirira por si, sem auxilio
alheio; a idéas liberacs que beLêra com ó leite materno; o levaram e lhe fa­
cilitaram a leitura dos escriptos dos )hilosophos do seculo XVIII. João Jac:
qu'es, Volney, Raynal eram os seus favoritos. De Voltaire foi menos enthu-
siasta pelo modo como o via tratar as rnaterias religiosas.' .

N'alguns ensaios poetieos, que então fez, procurou no' gosto e estilo
imitar o nosso Filinto, que considera a o melhor modelo. Pouco conserva
d'essas tentativas juvenís, que inutilisou pela maior parte: as que restam

, sem animo a expol-as i varia fortuna ela. publicidade, se náo provam grande
estro, manifestam bem o seu escrupulo na ohservancia das leis da plastica
poetica.

Aproximava-se o termo do antigo regimen; aquella situação politica
niLo O' favorecia pelos sentimentos que cohhecidamente professava: não ha­
;via esperar tolerancia até admittirem-no em -empregos do' es.tado, antes a sua
nota e a que S).la familia tinba, de liberal, lhe suscitavam perseguiçãO, que
por vezes o,teria reduzido á prisão, se não houvera procurado salvar-se no
homizio.

De 1830 a 1833 seguiu o curso mathematico -da extincta academia de
marinha., No primei 1'0 e segundo anno recebeu premios por unanimidade
de votos dos examinadores; no terceiro, em que não os havia, ooube-Ihe
clistincção honrosa.

Poucos dias havia que concluíra este curso, quando em Lisboa foi res­
taurado o governo constitucional. Com as habilitações legaes, que tinha,
podia entrar na serviço da armada com o posto de segundo tenente. S~ o
tivesse feito, como outros condiscipulos em circumstancias menos, vantaJo­
sas por certo, estaria hoje capitão-tenenté. Era porém grande a sua nega­
ção para a ~da maritima. Desejando comtudo em tal conjunctura prestar
serviço á causa liberal, preferiu aI istar-se 'Voluntariamente n'um dos corpos
moveis que então se organisaram. No quarto batalhão movei de Lisboa en­
trou como oilicial inferior, e n'elle serviu até ao fi'm da lucta. Sao honrosos
os documentos que abonam o Seu prestimo, e bom serviço, .

Um pae entrado em annos, cégo e paralytico; uma familia que carecIa
do amparo do seu braço, levaram-no a leccionar discipulos dos cursos ma­
tbematicos tanto da academia de marinha, como da aula do commercio. De
183q, a 1837 adquiriu bons creditos n'essa qualidade, e teria continuado
n'ella se' o serviço activo da guarda ,nacional, de que fõra eleito capitão pe­
los seus camaradas, e as reformas e novo methodo introduzido nos estudos,
o não levassem a desistir d'uma profissão que pouca ou nenhuma vantagem
lhe offerecia. . .

Qualquer que fosse o apuro das provações, que até alli experimentá.ra,
nunca pôde resolver-se a requerer cousa alguma. Só ao zél0 d'um amJ~o

oilicioso; ji hoje fallecido, deveu que o então administrador geral d~ LIS­
boa o convidasse a entrar na secretaria da mesma administraçãO (h~Je go­
verno civil) na qualidade de umanuense extraordinario'ou temporal'lo com
o. vencimento de mil réis 'nos d'ias 1tteis / Em 18ó,2 entrou no quadro r:ffcc­
tivo como am.anuense de segunda classe, e só em 1851 passou'á'primel ral

Tal é a situação em que encontrâmos em Junho de 1837 o auctor deste
Dicciona?'io; que passa alguns mczes no archivo d'aquella repartição clas­
sifir:ando livros e papeis, que tinham pertencido ás recem-extinctas ~asas
religiosas. O sen .prestimo não podia conservar-se por muito tempo Igno"
rado: a sua facilidade de redigir, o seu extraoJ'dinurio expediente, Sã? pacr­
tes para que o transfiram para a repaTtição encarregada dos negocl~S /
AdministraçãO da fazenda, ao serviço da qual mal podiam bastar maiS e
vinte empregado's que então contava. Permaneceu ll'ella até 181108 em que
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nquelte ramo de serviço so desannexou do governó ci vil, e passou a consti­
tuir outra ordem de repartiçõe especiaes. Passou á repartição dtl policia,
segurança, e salubridade publica.

A sua a siduidade, o seu ruerito, a sua intelligencia, a. sua probidade
exemplar ·têem sido attestadas pelo& cbefes com quem tem servido. Não Ibe
faltam documentos lisonjeiros do seu desempenho do publico encargo. A es­
tatistica do seu trabalbo alli, no lapso de vinte dous annos, mostra-nos que
oempregado zeloso tem redigido mais de vinte seis mil contas e officios,
:lcerca de negocios diversos e mais ou menos importa.ntes, para o governo e
auctoridades subalternas; afóra alguns mil bares de documentos, relatorios,
editaes, regulamentos, mappas; informaçqes, e outros de diversissimas espe­
nie . Se a imporlancia e bom acabamento de muitos dos mais notáveis lhe
lêem por muitas \'ezes grangeado grandes elogios da parte do seus superio­
res, o adiantamento que tem experimenlado na sua carreira tem sido po­
rém negativo.

Absorvida a maior e melbor parte do tempo em taes occupações quo­
tidiana, que lhe restava para entregar-se a trabalhos litteral'ios, que reque­
riam e tudo e meditação? O seus pr9ductos n'esla provincia da actividade
humana, são verdadeiros milagres. E em taes circumstancias que, pouco
ou nadaalL'<.iliado, apouquentado por cuidados e de gostos domesticos a maior
parte da vida, tem feito investigações preciosas n'uma das mais vastas escalas
a que tem podido chegar a diligencia d'um só homem; é em taes circumstau­
cias que tem coibido subsidias d'alta importancia para a no sa historia littera­
ria, e feito collecções varias, e uma livraria d'alguns mil vol umes, gr<\ndé
para as suas forças, sem deixar de ser selecta j é em taes circumstancias
que empl'l:lhendeu, e ha de felizmente levar a cabo, com muita g-loria sua,
e utilidade geral, este grande tombo bibliograpbico, que de dia para dia
lende a completar-se e aprimorar-se de mais em mais, A historia de tão Ia­
horiosa tarefa póde vêr-se na introducção com que abre o I tomo, O juiso
que d'esta empreza fàzemos póde ser uma violencia ao animo modesto do
au?tor do Diclliona1'io; mas esperâmos que nol-a ha de desculpar em obse­
qUIo á verdade, que devemos ao publico,

A Academia Real das Sciencias de Li boa já lhe deu prova do apre~o
~m, que o tinha, nomeando-o espontaneamente e por v~tação unanime seu
sacIO correspondente 11l! segunda classe, e, segundo OUVImos, com expressa
declaração de entrar como efrectivo na primeira vagatura que n'ella bou­
v~r. Tambem sabemos que tem sido proposto para membro d'outras asso­
cla~ões litterarias, dentro e fóra do paiz, cujos diplomas não podem tardar
multo,

Afóra a maior parte d'este Diccional'io, conserva ineditos, e mais ou
meno~ adiantados, alguns trabalhos não menos importantes, que esperâ~os

lerá ~l~da bastante vida, e disposiçãO para os não éleixar sem a luz p.ubltea.
Dos Já unpressos fazemos aqui breve resenha pela ordem chronolo~lca,
. Se a experiencia e os annos tem ido desvanecendo cm JnnocenClo Fra,n­

CISCO da Silva o imperio pt'estigioso 'da illusões politicas, nã? estava a~ 1m
em 183,7 quando era secretario da associação, que então havia sob o tltul.o
de Socledade-patriotica-lisbonen e, A ella pertenciam por es e ~empo mili­
tas das notabilidades politicas que depois figuraram, de be.m diversos mo­
dos, na cena publica. As mais influentes d'eJJas dormem Já na paz do tu­
mulo. Foi em desempenbo do dever que aquelle ci!rgo lhe impunha que
escreveu, e a sociedade mandou imprimir: ,
p .~09) Relato?'io lido na sessü'o olemne do annivel'sa?'io da Socwdad~

al1',!ot2cct Lisbonense, em 9 de Março de 1.83V.-Sahiu, com o discurso do
fresldente, Conselheiro Luis Ribeiro de Sousa Saraiva, Lisboa, Typ. de
osé Baptista Morando 1.837, 8,0 de 32 pago ,

Em i839 compillou e deu á luz n'um volume as Composições Poet2cas
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elo &r. José Anastac'Ío ela Cunha (V. o artigo competente), das quaes umas
andavam dispersas, e deturpadas em antigas callecções periodicas, etc" ou­
tras estavam ineditas e desconhecidas do publico, D'ahi se lhe originou um
processo por abuso de lib~rdade de imprensa em materia religiosa, Se fOI
a.bsolvido pelo tribunal competente, viu todavia supprimida a edição I Fe­
lizmente constando ella de quinhe~Los exelT,lp]ares, já quasi todos estavam
a esse tempo em poder dos subscnptores. E uma Collel5çãO que se tornou
rara, e que poucas vezes apparece á venda.

A instancia do sr. A. M. Pereirà, livreito editor n'esta cidade, compil­
lou tambem para uso das aulas de instrucção pl'imaria:

BO) Peqllena Chl'estom.athia pOl't~lgue:;;a, ofl.'el·ecidá á mocidade estudiosa.
Lisboa, Typ. d.e Manuel José Mendes Leite 1850: 8.° de x-134 pag.-Quando
preparou este·trabalho ignorava que com o mesmo titulo, mas com tolal
e absoluta diversidade de materias (V. o àrtigo que deve escrever sobrePe­
dl'o Gabe ele ]Jfassarellos) já em 1809 se linha publicado em Hamburgo ou­
tro opusculo de maior volume. Assignaodo a prefação em que {leu'razão da
obra, posto que não puzesse o seu nome no fl'ontispicio, como' póde descul­
par-se o descuido do extincto Conselho Superior de Instrucção Publica,
·que approvando a Cll1'estomathia para uso da~ escholas, na relação compe­
tente a inscrel'e com o nome do editor, que' não concorreu para ella com
uma só letra '!

São egualmente suas a coordenação e disposição da edi çito em seis vo­
lumes, que das ,Poesias de .ilf. M. de Bal'úosa dI! Bocage fez em J;,ishoa em
1853 o sr. Antonio José Fernandes Lopes, mercador de livros, editor que
foi do Panorama, e ainda é da lUl!stl'aciío .fAlso-Brasileira. Todos os tomos
s,ão acompanhados de nOtas historicas, 'criticas e philologicas, fructo de in­
vestigação minuciosa e aturada. Foi alli que .appareceram pela prit1)eJf~
"e'z varias poesias nãu coJligidas em nenhuma das edições anteriores. E 11m
trabalho que sera sempre reputado util e valioso serviço feito ás letras pa­
trias. (V. o que diz o sr. Rivara no Panoi-ama, vol. in da 3." serie, i85~,
pago 2i6.) O cuidado com que dirigiu e v'elou 'esta edição, feita em me­
I~OS d'um anno; o seu escl'l~pulo na revisão foi tal, qual se póde avaliar pe­
los erros que lhe escaparam. Constando de mais de 2:500 naginas, apenas
a final se lhe descubriram q,5 erros, a mór parte d'elles de pouco momento,
como se infere da tabella no fim do ultimo volume. Do mais. que toca ~
esta edição, deve tmctar no artigo Mantlel ]J{al'ia ele Barbosa d~l Bocage.

No semanario litterario Al'chivo Pitto?'ésco (V. n'este D·icc. tomo I le­
tra A, n.O 1707) publicou uma serie de apontamentos ou memorias blOgra­
phicas de portuguezes model'llamente distinctos nas sciéncias e nas letras.
Nos dois to-/Uos de que já consta o A"chivo, acham-se as dos seguintes:

111) Fmncisco de Paula Cal'doso, rlwl'gad,o de Assentis.-No tomo I,
pago 300 e 307. •

B2) Antonio Dini:;; da CI'UZ e Silva.-Ibid. pago 3(j,6, 374, 387 ~ 406.
1.13) José lY[a~~ricio, pl'O(essor de l1~usi ca na UnivC1'sidade de COl'1nbrll.

-No tomo li, pago 203, 212, 223, 235 e 2(j,6.
114) José Fen'IJÍI-a B01'ges.-Ibid., pago 283,290 e 306. Para este tr~ha­

lho serviu-se em parte da lI1emoria que sobre o mesmo aSSl101pto o conse­
11leiro Agostinho Albano publicou no vaI. I ela Revista Lilteral'ia do porto).

1.15) Francisco Xavier Monteil'o de Bal'ros (deputado ás CÔl'tes em 18~'1 '
-Ibid., pago 330, 339,350 e 361. .

116) Francisco Adolpho de Va1'1lhagen (portuguez-brasileiro).-Ibld.,
pago 356 e387.' .

Nos primeiros dias do corrente armo armunciou a publicação immedlala
das Me11l01'ias pam a vida intima e littem?'ia elo P. José Agostinho de ~face~o.
Era obra coordenada e dispos,ta havia muitos annos. Não se tinha alDda 101'
pressa por motivos qu'e então se soúbe, quando, depois de publicar o proso
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pecto, oSI'. Marques Tones appareceu com um trabalho seu, intitulado Vida
do mesmo padre. Esta coincidencia d'um trabalho annunciado, e de outro
publicado, occasionou uma explicaçãO da parle do auctor das 111e7lwl'ias,
reproduzida em Cf11asi todas as folhas periodlcas da apitaI, e que se póde
Yér no Jantai do Commercio, 11.· 1:595 de 18 de Janeiro. O auctor da Vida
J'esentiu-se sem grande plausibilidade (Futu'l'o, n.· 243 de 21 do dito mez).
J\S suas ironias foram interpretadas como repto. D'ahi a:

li 7) Ca7·ta, ao S7'. Miguel Joaqnim lJfal'qnes TOr1'es, auctm' ele um im­
l)l'esso, que se intitula « Vida de José Agostinho de ~lacedo" sel'vindo de
resposta a Oltt7'a que o mesmo senTlO7' fez inseri/o no .fontal (( O Futuro"
li.· 243, etc. Lisboa, Typ. do Futuro 1859.8.· gr. de 14 pago

O fim d'esta carta era mostl'3r a sem-l'az{io do compelidor, e rebater­
lhe os sarcasmos. Concluiu aecusando-o de haver tecido a Vida de José Agos­
linho de erros, anachronismos, e inexactidões, apontando COlllO prova
d'essas faltas quatorze exemplos.

Seguiu-se Resposta do SI'. M. Torres (V. o artigo que lhe deve ser re­
laliyo n'este Dicciona7·io). Pede a verdade, a imparcialidade, que se diga,
que o que na questão havia sobre os erros ficou intacto. Os incidentes suf­
focaram o objecto principal do debate. O Dicciona7'io Bibliog7'apltico que
o auctor da Vida defiuiu, com gravíssima injustiça e, cegueira de paixão
"Arle de conhecer livros pelos rostos'e lombadas" (pag. 10), foi escolhido
para e1.--piação, que nem devia nem merecia. Alguns reparos, que fez sohre
pureza e propriedade de 'linguagem, não foram felizes. Entretanto o allctor
das Memo7'ias se uma vez pensou, com a correspondencia que inseriu no
]i1UllWO n.' 266, pôr termo :i polemica; depois julgou que tinha fundamento
para ser mais rigoroso, como se mostrou na qne pllblicou no Jm'nal do
COl1lmel'cio, n.· 1:624, de 23 de Fevereiro. Foi alli que a. contenda pareceu
terminar definitivamente.
. Sobre assumptos poJüicos e Jitterarios, tem Innocencio Francisco da

~llva publicado em diversos tempos ou.tras correspondencias e artigos nos
Jornaes Vel'dadei7'o Amigo do Povo ('1836)-Vel'dadei7'o Pal1'iota ('1837)­
Revoluçúo de Septembl'o - Panomma ('1854) -l17'cilivo Pittoresco (1 59)
- ~açiio (n.· 3:520 de 18 de Agosto de 1859) - Jomal 1Jam todos (1859)
-etc. .

, Oxalá que para o diante não faltem for(tas nem estimulos ao homem
q?~ tem feito Üio importantes serviços, e subministrado tão valiosos au­
xlhos aos cultores das letras portuguezas, n'um e n'outro hemispherio:
oxalá que a. vida e o remanso Jhe sóbrern para. augmental' o seu legado, e
Pl'OtlUZll' o muito de que ainda é capaz, e em muitos casos só ellel

Por aqui cerrtLmos estes apontam ntos. Não cremo que a admiraç:10,
bem merecida, no fascinasse: adu]a(tiío ou lisonja. é que n'eslas linhas não
e~t~'aram, porque se casam llIal com o caracter de quem a e crel'e, e des­
dmam do merilo real de quem as suscita.-(Ol~tubTO 12-f859.)=Jo':: DR
TORRES.

INNOCEr CIO JOSÉ DOS nEIS, tio qual não at1bo mais noticia que
a de ter com o u nome publicado o seguinte 0pusc1110;

li8) Oraçúo (wubl'e e consolato1'Íe~ nct lamentavel 'TlW7'te llo serenissimo
~". D. José, 1wincilJe do B7'asil. Lisboa, na Olic, de Lino da Silya Godinho
1788. 4.· de H: pago .

'. .Il\"fNOCENCIO DA nOCHA GALVÃO, CavaJleiro da Ordem .do
YIU7.ell'~, e ao presente Chefe de secção na Secretaria d'Estado dos NegocIOs
I ~ JUstiça, no Hio de Janeiro, etc.- N. na provincia da Rahia, e lend.o
Vindo para Lisboa na sua mocidade, re iiliu por alguns annos ~'esta capJ­
la I, onde ernprehendeu varias publicações litterarias, que sahu'am á luz

TOMO rn 15 _
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sem o seu nome. De todas foi a mais importante o Diccionctrio da Lingua
Portug1.l.e:m, infelizmente não concluido, em que teve por collaboradores
Pedro Cyriaco da Silva, e outros, cujos nomes ainda ignoro. Nos annos de
1821 e 1822 esteve empregado como redactor do Dia7'Ío das C61'tes, junta­
mente com Theotonio José d'Oliveira Velho. Em i823 retirou-se para o Bra­
sil, e ahi tomando parte activa nos movimentos politicas do tempo, foi, se·
gundo consta, obrigado a emigrar para os Estados Unidos, d'onde regressou
ao fim de alguns annos.-E. .

119) Dicciona1'io univel'sal da Lingua Pm'tugueza, pOl' uma Sociedado
de Littemtos. (Vej. no presente o tomo II, n.· D, 78.)-Dos asseutos que
examinei na Imp. Nacioual consta, que começára a publicação em 1818, e
durára até Janeiro de 182'1, em que se interrompeu na folha Jiiii' e que re­
começando em Septembro de 1823, sahiram então mais 22 folhas, desde
Kkkkk até Vvvvv. Tiravam-se de cada folha 1:500 éxemplares.

120) Dp.vens do homem, etc. Lisboa, Imp. Regia 1.819. Opusculo de
qninze e meia folhas de impressão, de que ainda não vi algum exemplar.

1.21.) O Despotismo considerado nas suas causas e effeilos. Discurso of-
(erecido á Naçiio P01'tugt6eza, pOl'. 1bi, na mesma Im~. 1820. 4, •• de J9
pag,

INNOCENCIO SEVERO DO COUTO, de quem não pude clescobrir
mais particular noticia. - E. . .

'122) Nq,l'l'açiio metl'ica da mt6sa mO/is emlJenhada em l'elatal' os J!lbllos
de POl'tugat nos {el'icissimos clias do nascimento e baptisl1\O clo serenissuno
p'/'incipe da BeÍl'a D. José. Lisboa, na omc. de l?rancisco Luis Ameno 1.761­
4.· de :16 pag.- Em fórma de romance, de versos octosyllabos.

INNOCENCIO DA PAIXÃ.O. (V. D, Fl'ancisco Manuel de jjfello.)

INOFRE CmR.IJ.Vo. (V. Pedl'o de Sousa Castel-b1'C6nco.)

:12'3) INSINO CHRISTÃ.O, approuado pelia sanctc6 Inquisição. Com
1Jl'iuilegio l'eaJ,.- Nada mais tem no frontispicio, o qual é ornado com lima
cercadura em fórma de tarja, tendo por baixo o brazão das armas portu­
guezas, e por cima uma esphera, sobre a qual se lê a inscripção: "Delllll
timete, l'egaTlt honol'ificate. Petri ij.» ..

No reverso vem uma provisão do infante D. Henrique, InqUIsIdor g.e­
ral, em que diz: que mandando vêr a Qbra por letraclos, e achando-a U~J1,
d:í.licença para se imprimir e vender. E datada de 3 de Septembro de l1l39.

Segue-se o pI'oemio em que o auctor (que se não nomêa) dá raz[[o tIa
sua'composição e ahi diz o segtúnte: "E pera de todo screver ha verdad~
quomo som obrigado, ha principal occasião de ordenar este insino xpao rdol
ho principe Dõ Philippe nosso senhor; a 110 qual deos quiz tam gra~ e
beem que o coroou de gloria pera sempre em ho ceo primeiro que h.o Jl~­
rassem por senhor temporal em ha terra: porque vendo as grandes JI1ch­
naçoens quo tinha a toda virtude arreceei se hos co tumes por ventura ~doS
que ho baviam de conuersar o seruir nom fossem tam conformes aa VI a
xpãa como era razam ele serem que ou lhe dessem deplazer ~u lhe est~r­
uassem algüa virtude. Et portanto determinei de SCl'euer e in IDar este 10-
ino xpão pera os moços fidalgos e nobre conforme o stado de ca ados,.e

qne seguem paaço e corte de rey, pois estes bauiam de ser bos maIs. canti­
nas em sua conuersação e sel'niço. A eUe certo se deue ésta obra, pOIS della
foi occasião, etc." .

E no fim do livro vem a seguinte declaração: .À hon1'a da gl~f'!osa VIl'­
gem nossa senhof'a se acabou o tl'actado de insino c/wistão empl'umd? ell~ ,a
rnlty nobl'e e se1nlJI'e leal cidade de Lixboa en casa de Luiz 1'odTig16ez llUrell o



lN 227

delRey nosso senhor, J)O)" ma.ndado ele Sua .flUe:::a com seu pJ'iuilegio. Taxado
por hii vintem caela /lÜ. oje xxiij ele SetembJ'o de :1539.-Em 4.° de xxv fo­
lha liumeradas na frente, caracter gothico.

Tem pois esta obra a singularidade de ser a primeira, de que ha noti­
cia fosse examinada, e approvacla pela Inquisição para se imprimir. Parece
que a sua composição póde com fundamento attribuir-se a André de Re­
sende, a Jorge Coelho, ou a algum outro dos grandes letrados que flores-
ceram paI' aquelle tempo. •

Os exemplare~ são da mais ex~rema .raridade; pois apenas encon~ro
certeza da eX)stenCla de um, na magllIfica blbltotheca d'el-rel D. João V, IJ]­

cendiada pelo terremoto. O coJlector do chamado Catalogo da Academia
não teve de certo algum conhecimento d'este livro, pois tendo-o seria im­
pos ivel que deixasse de apontaI-o. Creio mesmo, que de todos os nossos
bibliographos: cujos trabalhos andam impressos, nenhum fez d'elJé menção
até hoje.

i24,) INSTITUIÇÃO E SU1\IllIAlUO das gl'aças e p,'ivilegtos conce­
didos á Ordem ela SS. Tl'indade e l"edempção dos captivos: poru71H'eligioso
dCl11lfSma ordem. Li boa, por AntonIo Gonçalves i56~. 8.°

Livro raro, de que teve um exemplar o livreiro Manuel Pedro de La­
cerda, e cujo conhecimento escapou ao coJlector do pseudo Cata/oao da
Acad., pois d'elle não faz menção.

125) O INSTITUTO, Jornal scientifico e littel'a'/"io. Coimbra, n~'l Imp.
da Universidade :1853 e seguintes O tomo r em 4.°pequeno; os subsequen­
le em 4.' gr. Começam os volumes com o mez de Outubro, e por isso esta
publicação entra agora no anno nono.

Tem tido constantemente 1)01' collaboradores algun distinctos membros
do corpo cathedratico da Uuiversidade, varias alumuos de grande merilo,
e outras pessoas respeitaveis por sua erudição e sciencia, que com seus tra·
hal!lOS concorrem para tornar este jornal de maior importancia, e um do,
lIlalS notaveis que nos ultimas annos tem sahido dos prelos portuguezes.

126) INSTRUIÇAllI C' ADVERTENCIAS pal"a meditar a paixam de
Cll1'isto nosso l:edent01': com algdas meditações da mesma paixam. Coll'ifJi­
das pelo Reuerendo Padl'e GaslJm' Lom'te, douto)' theologo da Companhia de
JeSll: time/as do vulga1' italiano em P01'tugues. Lisboa, por Antonio Ribe~ro
~587. 16.' de 208 pago não numeradas, com pequenas gravuras de madeIra
Intercaladas uo texto.

Barbosa náo faz mençáo alguma d'esta obra: e o collector do Cata/.oQo
chamado da Acad. tambem a omittiu, sem duvida por não haver notICIa
d'eHa, mencionando alias a outra do mesmo auctor, que descrevo em se­
gtllcla.

O unico exemplar que d'ella vi, o por signaJ bellissimamonte conser­
vado, pertence à escolhida collecção do sr. J. J. de Saldanha Machado.

, i27) (C) INSTRUCÇÃO E AVISOS para meditar o Rosario. Trnrl1l­
~Ida em po,'tugue:; do P. Gaspar Loal'te. Sem declaração do lagar, nem do
nome do impres ar. 1587. 2lJ,.0 '

Transcrevo aqui este titulo, tal Cf11al oacho no cbamado Catalogo daAcat.l.,
e com a mesma deficiencia de indicações, por não ter tido occa ião de vêr'
alé agora algum exemplar de tal livro.

128) LVSTRUCçíio DE CEUE1\fONIAS, em que se I'fCpúe o moçlo ~le
ceJebl'U." o sacri/icio da missa, paI' tlm Sacerclote da C071[J'l'egaçiio dct Jlfts­
suo. LIsboa, 1826. 8.0

15 •
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, 129) INSTRUCÇÃO lllETHODICA ESPECUI,J1.TIVJ1. panl, os mes­
tl'es pl"C(ticm'em no ensino ela fOTrlWÇÚO elos CM'acteres ele escrever CIl?l! os
.rliscipnlos lJrincipiantes. Lisboa, na Ome. de Antonio RodJ'Ígues Galhardo
1774. 8.° de 14 pag.-Vi um exemplar na livraria de Jesus. ,

130) INSTRUCÇÃO DE PRINCIPIANTES, a novo mathodo cle 10
npI'enelermn as pTI:mei?'as letn(s, pal'a ~!SO elas escholas elC! Gonf/?'e(Jaçiio do
Ordtorío, etc, 01'rlenallo pela ?1WS111C! Gongl'e.r;açilo. Lisboa, na omc, deMi­
guel I,odrigues 1700. 8. 0-Ibi, na Regia Offic. 'l'yp. 1780.8.° de XXVI.../.GG
pago (edição de que não faz menção I) sr. Figaniere na sua Biblio(JI'.) lhi,
1793.8.°

Esta obra é um comI1endio da historia do reino de Portugal, dividida
pelos reinados dos diversàs soberanos qne o governaram, e no seu genero
assús abundante e noticioso. Precedido' de uma brevissill]a desCl'ipçãO do
reino. A primeira edição chega sómente com a hisloria até o principio do
reinado de D. José L A segunda abrange o começo do reinado de D. Maria [;
e a terceira finda com o principio da regencia de D. João VI.

131) INSTRUCÇÕES (BUEVES) aos cOITesponelentes dc! Aca(lolllia
Real elas Sciancias de Lisboa sobl'a as remessas elos pTodnctos e noticias
pel'tencentes á HistoTia da Nal'lweza, pal'a (OI'ilW.T um 1I1úsen Nacional. Lis-
boa, pa Regia Oflic. 'l'yp. 1781. 4.° de.vI-q,o pago .

, E. segundo creio, a primeira publicação mandada fazer pela AcademIa,
ponco tempo depois da sua creação.. '

132) INSTRUCÇÕES QUE A CAl\iARA DO PORTO [leu em 1697
aos sellS ]J1-oczl'l'a[lol-eS, para com eUas I'eqnel"el'em nas GÓI-tes ele Lisboa (I

I-e(oj-ma da naçilo, Coimbra, na Imp, da Uniy. 1821.. 8.° gr. de 16 pago

133) INST.RUCÇÕES PARA O EXERCícIO dos l'e(J{mentos de 111­
{ante?-ia. Mandallcls compilaI- de ol-[lem do ill.1/IO e ex.'''O SI'. G. C, Bol'os­
(ol'cl, Marechal geneml e Gom?1Zanelante do Exercito, etl{. étc. (2." edição'
muito acrescentada). Lisboa, na Imp. Regia i819. 8.° com estampas.

134) INSTRUCÇÕES DADIlSAO NUNCIO DE SUA SANCTIDADE,
que passava a POI'tl!gal no j-einaelo elo ST. Rei D. JOCIO III, com Z!?1W advel'­
tencia pl"eii?1Zinar elo eqitol'. Londres 182<1. 8.°gr.- E no verso do fronlls[Jl­
cio tem: Londres, impresso por T. C. Hansarel, lJater-noster-Row.- Consta a
advertencia preliminal: ele 22 pag" e foi posteriormente acrescentada a obra
principal, que com.o alli se declara estava já impressa desde 1812, mas rr~e
o e.ditor D. Domingos Antonio de Sousa Coutinho, conde do Funcb~l, ilHO
'qUlzera publicar entretanto pelos moti"Vos que elle indica na propm Ad~
ve·l"te?~cia. ~sta, que.é mui curiosa, devia ter uma segunda parte, constando
de seIs capltulos, CU]9 elencho se transcreve. Comtudo não me parece que
tal segunda parte cM'gasse jámais a se imprimir. ,

A obra, pois. separada da Aelvertencia tem 48 pag., numeradas segUl- \
damente, e o fronlispicio diz: Instrucções daclas ao Nuncio ele S. S. g~1C pas­
sava a PUI'tugal no I'einaelo do Sl-. I-ei D. Joüo III, fielmente tl'acluz?llas do
manu,scripto, gZte.se clcha na bibliotheca Ricanliana, o~! na lim'aI'ia, [to 1I/(I?'­
91WZ Rical'(li em Fiol-ença, Sem logar, on anno de impressão, nem nome do
lmpl'eSsor.

De um dos pouquissimos exemplares que o editor deixára sahir de sua
mão antes de lhe annexar a Advertencia (Vej. o que digo no tomo ~'. I).' D,
261) é 'que o sr. A. Herculano declara ter havido conhecimento. (V eJ. a sua
Histol"Íl! ela o?'ige?n e estabelecimento da Inqzlisiçúo, tomo III; pago 1<1, l~ota(ll)'
Ma do que ahi diz o i1Iu~tre historiador se conclue não restar dUVIda a ~
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guma acerca da authenticidaele da versão produzida pelo conde elo Fun­
chal, por ser conforme ti. cópia do original italiano, que se acha no vol. xrr
da S!J1I!11!ict(bLusitanica, coIlecção illlporLanti 'sima existente na 13ihliotheca
Beal. Otitulo na S!l71111licl(b é: IlIstru::iolle J!iena delte cose eli pOI·toaallo in
tempo dell'e Cio. III, data a !J1ollsignorc Coadjutorc di Bel'g(WlO. nun::io
aposlolico in '!Juell'C?nO, lJe1' ordinc eli llap(b Paulo III. Estas explicações,
que falLavam no coelice da BiblioLheca .Hicardiana, pela qual D. Domingos'
fez a sua trac!ucção, deram causa fi incerteza elD que este se viu, se1lJ poder
designar o nome do nuncio a quem taos instl"Ucçães haviam sido dadas.

Parece que ao sr. Herculano não só faltou noLicia da Ad:üerlcncia prc­
liminal' com que o conde do Funchal completou a sua versITo citada) mas
lambem conh cimento de outra edição, feita n'este seclllo, com o titulo:

Instrucçúes dlldas pela f.Orte de R01JW a JllIfJl·. Gil'olamo C(bpodi(cITo; e
M!lI'. Lippomano' (Coail.iutor de Bergamo), NUllcios em Portnaal. Tl'aducçüo
fiel do italiano. Paris, 1829. 8.0-D'ella existe um exemplar na Bibliotheca
[ilunJinense, como consta do Catalogo (impresso em '1.852), n.O 16!l; e
ahrange, pelo que se vê, na sua integra, além das Illstnbcçúes dadas a Lip­
Jlomano (que são as publicadas pelo conde do Funchal), as que recebêra
anteriormente o outro nuucio Cappodiferro, e de que o sr, Herculano dá
mui succiuta idéa no tomo li ela sua Bistol'ia, pago 186 a 189, extrahida ao
que abi diz, do texto original incluido no vaI. XXXIII da Symmicta,

Observarei por ultimo, que na Advel'tencia pl'eliminm' sempre alludida
se inr.lue um Catalogo elos manuscl'iptos qlle existem na livraria do. Insli­
tuto de Cartona, com o titulo: ScriUtbl'e spettanti alta causa ele'c/wistiani
lluovi elell'cgno de Portngallo, elivise in tomi H, iomprehendel1do um dos
"o/umes os documentos escriptos em latim e ilaliano, e outro os portu­
suezes.

135) INSTRUCÇÕES PUll.TICAS sobrc os ritos c cel'elnonias ela jJl'issa,
elo .... Coimbra, na lmp. ela Uni\'. 177 .. ? Sem o nome elo auetor.
. D'ellas fala com Lem pouco louvor o P. Francisco José da ~erra Xa­

ner Il~ sua Dissel'laç~o litu.rgica pag. x, chal:Jando ao allctor, quem quer
que seja, puro e serV!1 copIador de Fr. Mathlas ele Sancla Anua, elc. Não
tenbo visto ex.emplar algUlI1 d'este livro. ,

136) INSTilUCÇÕES PROVISORIAS panb a CavaltaJ'icb, ctl;. Lis­
boa, Imp. Naciona.l 1822..8,0

137) INSTRl'CÇÕES PARA OS VIAJANTES e Empl'ertados nas
colonias, sobre a maneira de colher conserv01' c I'ClneUel' os objcctos de lJis­
toria Nattwal. "Tl'aduzida (lo ol'iginal fr(Lnce;:; paI' ol'dein elc Sua l1fages­
lo~c Jil!delissima, augmentada.... e pl'ece(licla (le algmnas j'e/lea:óes SObl'~ (b
Filstol'la Natural do Brasil e estabelccimento elo Museu c Jal'dt1J1 Botamco
em a c6rte do Rio (le Janetro. Rio de Janeiro, na lmp. Regia 1819.4-.° de
LVI-77 paa ,

Posto"q.ue escripto sem digestão, e com amluuados descuidos, es~c ~pus­
culo não dellta de ser curioso e interessante, ao menos ·na parte prehmlllar,
pelas noticias que dá, Tenho procurado inutilmente saher quem fosse o seu
Coordenador,

f38) INSTR.UMENTOS E ESCIUTURAS elos Autos seguintes: A1~to do
LCllant(m~ento «}tbl'amento elel-Rey nosso senhol', Auto das -cor'tes d.e TomaI'.
Anto ~o J.uI·amento (lo Principe J). Dio.?o nosso sen/IOI'. Auto ,do JU1'amento
~7 Pnnctpe D. Philippe nos.so senhor. I1nlJ1'eSSO nO,(mno de 11>84,. Consta de
.'. fOlhas no formato de falto, numeradas só na frente,

Este livro raro, de que ha um exemplar na Bibliotheca Nacional, é o
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proprio cujo titulo citei com alguma mudança e confusão no lomo II, n.' C
4M:í provenientes de o não ter ainda examinado pessoalmente até a,f]uell~
tempo.

139) INTRODUCÇÃO Á VIDA DEVOTA, composta 1J01' S. Fr!I/I'

cisco ele Sales, com oZlt1"aS Ob1"aS tambem mysticas elo mesmo Saneto, tra­
duzidas em P01'tugue::;. Lisboa 178q,. q,.o

Creio que mais algumas edições d'este livro se têem feito, antes o de­
pois da que fica indicada. illtimamente segundo me informa o sr. dr. Fon­
seca, thesoureiro-mór da Sé de Coimbra, sahiu uma nova edição na Imp,
da Univ. 1836. 8.°' a qual foi correcta em muitos logares por diligencia rio
sr. dr. Adrião Pereira Forjaz, com uma aelvertencia preliminar, o varias
addições no fim, inclusivê a. traducção da oração Memo7'al'e oh lJiissima Virgo,
feita em um soneto por l\fanuel Mathias Vieira Fialho ae Mendonça, de
quem tractarei em seu logar.

UO) O INVESTIGADOR PORTUGUEZ ElU INGLATElillA, 011
Jornallittera.l"io, politico, etc. Londres, 8.' gr. Começou a sahir em Junho
de 1811, e findou em Fevereiro de 1819, contendo ao todo 92 nu meros, ou
cadernos mansaes, que costumam andar enquadernados em 23 v'olumes.
Os primeiros, de 18B até principio de 1815 Impressos por H. Br.yor, Bri-

, dge-Street, Black-friars; os de 1815 l!té 1819 na omc, portuguoza do T.
C. Hansard, PetorboJ'ough:::court, Fleet-street.

Este periodico, além de numerosos artigos de sciencias, e litteratura,
contém muitos documentos interess'antes e preciosos para os que se occu­
parem do estudo da historia civil, militar e politica de Portugal com res­
peito ao primeiro quarte.l do ,presente seculo. Foi seu fundador e principal
redactor .até Abril de 1814 '0 dr. Bernardo José de Abrantes e Castro, que
associára a si dous outros medicas, Vicente Pedro Nolasco da Cunha, r o
dr. Castro, brasileiro, formado pouco antes na Universidatle de Edimburgo.
Appareceu sob os auspicios- do Conde do Funchal, então embaixador na côrte
de Londres, que obteve para esta publicação um subsidio de cento e tanta
subscripções, equivalente á somma de 1:060 ~ annuaes, pago pelo ~overno
do Bio de Janeiro. que muito lucrava em ter em Londres sob a sua IDfluon­
cia um jornal, qne lhe servisse de vehículo para combater áté certo ponto
as doutrinas abertamente hostis do COlTeío B1'asiliense, redigido por Ht
polito, e mais tarde as do P01"tugue::; de João Bernardo da Rocha. ·Etrcetl­
vamente o governo e o embaixador deram-se por bem servido, em quanto
Abrantes teve a seu cargo aquella redacção; e o proprio Conde do Funcl;lal
escreveu durante esse tempo varios artigos para o Investigado1', no scnbdo
qne llie parecia; porém o negocio mudou de face, apenas aquelle te~re de

. retirar-se para Portugal, onde o chamll"vam então conveniencias particula­
res. José Liherato Freire de Carvalho, que o substittüu, começou de de Jogo
a alterar a indole da folha, tornando-a cada vez mais liberal, e reeu .ando
subjeitar-se ás inspirações do Conde. D'ahi provieram passageiras desmtel­
ligencia , até que em fim o governo summamenle desgostoso, e não queren~o
continuar a fOJ:necel' arwas ~ontra si levantou o suhsidio, e p~u~o depoiS
mandou estender ao Investigadol' a prohibição, que desde muito pezava so­
bre os outros dous jornaes. José Liberato havia deixado a redacção cm. De­
zembro de 1.818; e os seus dous collaboradores, que pouco ou nada faZiam,
apenas publicaram os numeros de Janeiro e Fevereiro segnintes, acabando
com o ultimo a publicação do lhvesti,qaclO1'. Os doutore Ca tro e NoJas~o,
por interv_enção do então .Conde de Palmella, obtiveram do Bio de Jan.OIr~
uma pensao de q,OO:OOO réIs, cada anno, em remuneração do seu trab,alho.
Esta historia póde vêr-se miudamente relatada nas jJfem01'ias da vula de
José Libemto, de pago 131 a 169,
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As collecções do Investigadol' têem soffrido cousideravel variacão nos
preços. I:Ia anno , creio que o mais regular era de 8:000 a 9:600 réis; de­
pois algumas vi vlmder por muito menores quantia ..Comtudo, sendo, como
são, pouco vulgares, aquelles que as pretenderem ó poderão á vezes ob­
leI-as com diJ:liculdade, e terão n'e se ca o de exbibir por ellas mais ele­
,'ado preço.

ISAAC ABOHAB DA FONSECA, judeu porluguez natural de Cas­
Iro-Daire. 1'endo sido de septe annos levado para Hollanda, onde foi disci­
pulo de riel da Co ta de quem terei que falar adiantei exerceu cargos
Importantes na' Synagoga, e consta que estivera por algum tempo no Bra­
sil. D'abi regressou ao que parece para Amsterdam, onde conviveu com o
nos oP. :Antonio Vieira, que muito se deleitava de ouvíl-o prégar maravi­
lhado do seu grande juizo e vasta erudição i e costnmava cUzer o padre, fa­
lando d'elle, e do outro fama o rabbi portuDuez Mena ses ben Israel: « que
este dizia o quI' abia, -mas que Abobab sabia o que dizia .• M. pelos anilas
de 1692 ou 1693. No livro .fllaban;;as de David e cripta em castelhano pelo
rabbi Jacob Jeh udah, vem uma approração de AbohaL cm lingua portugueza.
'fambem na collecção dos Sermões, que se prégaram na dedicação da syna­
gaga portugueza Talmud Torá de Amsterdam, no anno 435 (de Cbristo 1675)
em 4.·, vem um serIl)ão eu, que me persuado será tambem cm portuguez.
As demais obras que d'elle se conservam são toda nas linguas hebraica e
castelhana. N'esta ulLima é famosa por merito e raridade a eguinle:

141) Pal'o (l'asis commentado soUre el PentatmICo por el ill.mo sOlíOl' Ishac
Aboab H. dei K. K. de Amsterdarn ostampado en casa de Jaacob de Cm,dova
0441. (Anno de Chri to 168i.) foI.

A. R. do Sanctos, que diz ter tido presente um exemplar d'este livro,
f~la d'elle com grande louvor nas Mem. de Litt. da Acad. tomo III, pago 3iO,
(iIzendo que a parapbl'ase é trabalhada e disposta com muito ingenho, e es­
cripta em estylo breve, claro e elegante: e que por ella se soILam muitas
dlfficuldades que occorrem no texto. Ahi mesmo de pago 302 a a08 apre­
senta copiados alguns trechos, para confirmação do que dis era .

. ISAAC ATHlAS, judeu portuguez, chamado primeiramente Isaac
DIas. Foi natUl'al de Lisboa, e morreu no seculo XVII em Veneza, onde exer­
'ceu por all(uns annos o lagar de Mestre da Synagoga.-E.

. i!t.!) Thesu'/'O de pl'eceptos, adonde se encierl'on las joyas cle los seys­
Clentos y tl'e;;e preceptos, que enc011lrnendo el Seríol' a su pueblo Ist'ael. Con
su declamcion, l'a::;on y Dinim, conforrne a la vet'dadem tt'adicion 1'Ocebida
de Mose y onsúíada pOl' nttestros sabios de glm'iosa memol'ia. Veneza, 1627.
4"-Reimpresso em Amsterdam, anno 409 (de Christo i649), na Offic. de
'amueI beri Israel Soeiro; mas diz-se que n'esta edição se omiLliu o Tt'atado

da maneira legitima de sacTificar os anirnaes, que vem no fim da edição de
Veneza. .

Antonio Ribeiro dos Sanctos, nas ~fem. da Litt. da Acad. tomo III pago
3H a 3i3 dá uma compendiosa idEia d'esta obra, e do seu conteudo, e abi
!oeso~o .diz que fôra traduzida em portuguez, sem comtudo declarar so se
Imprllllira. Acaso será essa traducção portugueza a obra de ~brahã~ Pba­
rar, que já descrevi no tomo I do Diccionario. D. O A, 5? erIa preCIso ter
pre ent~s exemplares de uma e outra para fazer a deVIda conú'ontação;
porem. ISSO é que ainda não me foi passiveI obter,.por ser qualquer d'eUas
de malar raridade.

IS~C CARDOSO, judeu portuguez, chamado a~tes F~r~ando Car­
doso. Delle tractei já no tomo II pago 271. Consta qu.e amda vlv.la em Ams­
lerdam em 1681. Posto que no lagar citado remelh para a Btbl. Lus. os
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leitores que quizessem 1:I.('l.I'er noticia das diversas oLras que este escriplor
campo? e imprimiu na lingua hespanhola, todavia a raridade da seguinte,
c a grande consideração em que é tida entre os judeus, segundo aillrilJ:l Ri­
beiro dos Sanctos, como sendo uma das mais terminantes apologias, que
até agora se escreveram a favor do pal'o hebreu, pedem que ll'eIJa se faca
aqui especial menç;10. Intitula-se: .

1.(3) De las e:r;cellencias cle los Heúl'eos, con la dh'edon a lo Amsteloc!a11l8
y debato Jf/cob de Pinto. Amsterdam, em casa de David de Castro Tarlas.
Aiío de 1.679. (~ .•

O mesmo Ribeiro dos SanHas nas 11fe711. de Litt. da .dcad. tomo lU, pa~.

313 a 31.6, dá uma copiosa resenlHl, ou in,dice de todo o conteúdo n'este li­
vro, de que ainda não consegui vêr algum exemplar.

ISAAC DE CàSTllO, judeu portuguez, Llesconhecido de Barhosa, e
que escapou ás indagações de Antonio Ribeiro dos S:wctos, de Wollio, do
D. José .Hodrigues de Castro, e dos mais bibliograplios que tractaralll da
1itteratura rabbinica. Nenhum d'elJes, que cu saiba, mellcio~a o nome de
tal escriptor, nem faz men~ão da seguinte obra, por elle composta e im­
pressa em portuguez:

Ui) Sobre o Jl1'incipio e 1'cstazwação cio 1mmdo. Este titulo, e uma I'i­
nheta representando um leão coroado, preenchem tqdo o frontispieio.-Ko
verso tem a seguinte dec!araç[o: Por eSJleza do senol' Iacob coronel. Na ter­
ceira pagina vem uma dedicatoria A nobilissima senhom Dona Sarah Abra­
vanel. Find:t ella segue-se uma Taboadà elo que contém este liVl·O. Tudo isto
occupa 1.6 folhas J1<tO numeradas. Vem depois a ob~'a, qne const:t de de7.e­
seis capitulas, com 9~ folhas numeradas na frente. E no formato de 8.° pe­
queno, sem indicação do lagar nem anilo da impre são, nem tambem do 1I01l!C

do impressor. Col1iju pelo typo' que é do fim do seculo X\'1, ou principIo
do seguinte, e talvez impresso em Londres ou Amst~'dalll.

A linguagem e phrase da ohra não me parecem muito para invejar;
mas o que mais a desfêa são os frequentes erros typographicos, devidos
talvez á. falta que o compositor havia de conhecimento do idioIDa em que
compunha. '.

Possuo um exempl:tr d'este livro, comprado ha poucos annos, e o l1nJ~u

que até agora tenho visto. Ouvi dizer, me parece, que aIguem vira, ou lt­
ve~a outro eo" mplar, o q~al se não me engano ~zel11 quefôra parar ao ~or.[~.

Do auctor, como dIgO, não acho memona em parte al!mma; RJlJell o
dos Sanctos (pag. 3~1 das lIIem. já citadas nos al'ligos precedentes) fala na
verdade de Isaac Orobio de Castro, do qualmencioua varias obras em 'hes­
panhol e latim, umas impressas e outras mannscriplas; mas não diz umasó
palavra do tractado sobre o Jll'incipio e l'estauraçtio da 1ntmdo. Tenho por
tanto para mim, que este Isaac Orohio nada tem de commum com o nosso
Isaac de Castro, e que é hoje a primeira vez que pela imprensa se faz men­
ç[o de similhante obra. . ' .

ISAAC JESCHURQiU, ou JESEftUllI BEN ABRAHAl\I.cHAJIM,
judeu portuguez Presidente U:l. S u:l.l?oga dos judeus bespanboes de lJam­
burgo; cuja noticia falta na Bib]. LUSitana. Floreceu depois do meiado do
secuIo XVII.-E.

fq,~) Livro cla Providencia Divina. Anno 04,23 (i to ", de Cbrislo
1663)0' 4.°

E um tractado de philosophia moral, escripto em portuguez, e~l que
tracta de estabelecer' a providencia de Deus. É livro de muita, e mm pll(}­
funda dOlltrina, que ella só bastava para grangear grande louvor ~o seu
auclor. Divide-se em duas partes. A primeira consta de dezeseis capltulos,
e a seglillda de vinte e quatro tratados, cujos summarios se podem vêr na
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Memoria ele A.11. dos SancLos (!tfem. de Litt., toplO Ili, pago 317). Omesmo
l1ibeiJ'o dos Sanctos, de quem colhi a presente noticia, não indica Ler yislo
exemplar alglll:l d'esta. obra, da. qual só menciona um como existenle na li­
rrarirt tio ooul'ento tio lI'Icrcenarios de Madrid, reportando-se ao teslemu­
nho de D. José Horll'igues do Castro na Bibl. ESJJetnhola: e tão pouco desi­
glla o Jogar da. impressão, nem o nonle do impressor.

ISAAC PINTO, judeu portuguez, cuja naturalidade não consta pre­
tisamente; porém sabe-se que depois de ter estmlo por algul1l tempo enl
llol'deau.\':, passára a Amsterdam, e d'al1i para Haya, onde m. a H de AgosLo

. de 1787. Nem Barbosa, nem Hibeiro dos Sanclos indicam ter Lido o menor
conhecimento do seu nome, ou das suas obras. AchaDl-se porém um e ou­
Iras mencionados no torno XXXII' da. Bio{Jmpltie Universelle de Michaud. Es­
las obras são todas escriptas na lingua france:la. Faltando-me agora a op­
]10rlllnidade para. yerillcar os titulos respectivos na. referida Bio{f?'apltia
lilllitar-me-bei a daI-os aqui, traduzidos em portuguez, laes quaes os con­
sei,1'0 em apontamentos tomados ha muitos anuos.

i l16) Ensaio sobre o luxo. Impresso em 1762.8.° '
14.7) Reflexões criticas sob?'e o capitulo 1.0 do tomo 7.° das obras ele

Voltaire, ácerca dos judeus 1762. 12.° A parte criticada é a primeira.no ar­
tigo Jucleus das ellições modernas do Dicciona?'io Phitosophico. Diz- e que
Pinlo enviára e la!, Rçfle'lJões ainda manuscriptas a Voltaire, o qual lh'as
agradecera por carta de 20 de Julho de 1762, promettendo corrigir o qne
es~revêra. na seguinte edlçITo que fizesse das suas obras; porém não cum­
priu tal promessa, nem fez modificação alguma, Pinto empenhava-se sobre
tudo em estabelecer a differença que se dava ntre judeus portuguezes e
hcspunhoes, e judeus allemães e polacos. Esta differença é tal, segundo elle,
que um judeu portuguez se deshonraria em casal' com uma judia alJemã, e
p~rderia ipso (acto todas as suas prerogativas, tanto ecclesiaslicas como ci­
I'~s'. nem mesmo poderia ser sepultado ao pé de seus irmãos. Funda-se esta
disllpcção na idéa que têem os judeus portuguezes de serem elIes os descen­
dentes da lribu de Judá, cujas familias crêem para si que vieram ter ás Hes-
panbas durante o captiveiro de Babylonia. .

148) Resposta do au.ctO?' da Apologia da nagiio judaiccb a duas cl'iti?o,s
qllC s.e fize1"U.?n sob?'e o esc?'i1Jto precedente. Impresso em 1766.- Estas CI'J lt­
c~s tmham appareciào no jornal i110nthly Review e na Bibliotheca das Scien­
Clas e das Ar·tes.

149) Sobre o .joyo elas cartas. Carta a Diderot. 1768.8.° gr,
'150) T?'actaclo da ci;'culacão e do credito commercial. i77L
i?,'1) Compend'io elos argu?nentos ~ontm os materialistas. i 7.7~~, 4.° .
102) Cartas .(1.. a e 2.") PO?' occaslão das desordens das colontas angli-

canas, contendo r'eflexões lJOliticas sobr'e o estado da Inglaterra, etc. 1776.8.°
15.3) Resposta ás r'eflexões de m1t homem imparcial, sobre e~s deso?'e~ens

ql1C agttum toda a Amer'ica septent?·ional. 1776. 8.° ,

ISAAC DE SEQUEIRA SAllIUDA, judeu portuguez, residente em
Lo~dres, Doutor em Medicina, e Membro do colJegio dos Medicos, e da
Socle(!ad~ Real da mesma cidade, Viveu no ultimo quartel do seculo XVII. e
IdlO p1'1melro do immerliato, e foi correligionario, amigo, coHega e consoclO°celebre Jacob de Castro Sarmento. Barbosa não teve d'elle noticia algu­
ma, e Alltonio Ribeiro dos Sanctos faz sim commemoração do seu nome
(Mem. d~ Litt .. , torno 1\'. pago 337) e do sermão que.impr~iu;.por~m ign~­
I.OU a e::nstencla de outra obra de maior importanCla, e amda lnedlta, cUJo
titulo é: ,

.i54) Vir'iadas do elocto?' Isaac de Sequeira Sumuda, llfedico Itbs.it01w, e
SacIo da R. Sociedade de Londr'es. Ob1'o. postlluma, digesta e conclulda pelo
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doeto?' Jacob de Cast?'o ',Sannento, medico lusitano, etc., que offm'eee ao
maiO?- pro tecto?' das letms, o muito alto a poda1'oso senho?' D. João V, ?'ei de
pOl·tugal. FoI.

f; um poema, com treze cantos, escripto em uutava rima, e contendo
ao todo i465 oitavas, ou estancias. Possue um apograpbo d'esta obra o
ex.moDuque de PalmeJla, uo qual depois da estancia 58.' do canto 13.· se acha
a seguinte cota, escripta em leh-as de tinta encaruada: Até alJu,i o auetor.
D'eIJa se conclue! que as estancias seguintes até á 108.' com,que termina o
poema, foram feItas e acrescentadas por Jacob de Castro. E composto se,
gundo o gosto da eschola hespanhola, que o auctor selJuia, c na opinião dos
que o tem examinado, denuncia ingenbo e e tI'O poetico em quCII1 o produ­
ziu. Além d'êsta, e (Ie outra cópia, que po sue o sr. F. de P, Ferreira da
CosIa, na sua collecção já por vezes CItada, não sei que mais alguma ex.isla
em Lisboa, nem mesmo em outra parte.

Hi5) Sal'7nüo funebl-e p(wa as exeq!tÍas dos t?'inta dias do R. David Nelo
ben Pinhas. Londre, 488 (i to é, de Chl'isto 1728). 8.·

Ribeiro dos Sánctos tinga um exemplar d'esle rarp sermão, c havia ou­
tro na riqui sima li\Traria de Monsenbor Hasse, o qual deverá ter passado
para a Bibliotheca da Universidade de Coimbra, onde não sei se ainda
existe.

D. ISABEL, Infatlta de Porlugal, filha cl'el-rei D. João I, e casada com
-Pbilippu, Duque de Borgonha..

Ha d'esta senhora uma Cal-ta autographa, que se conserva, ou conser·
vava aindo} ha. poucos annos, no Arcbivo de Bruggcs, e cuja tl'aducção ou
cópia foi publicada no jornal .D POJJUlal', Londres 1825, vo1.m, pago 262.

Esta noticia deve acrescentar-se á Bibl. de Barbosa.

ISIDORO .DE ALltIEIDA, natural do Algarve. Diz Barbosa que elle
frequenlár.'1 a Universidaue de Coimbra e n'ella se instruíra nas lelra!
amenas; e que depois, seguindo a yida militar, servira com dislincção no
exercitos do norte e ultima,mente na pra{:a de Maza~ão, onde eslava por
oCllasião do sitio que os mouros lhe puzeram em 1562. Das datas do seu
nascimento e obito não se onserva memoria.-E.

Hí6) (C) Quarto liuro de Isidol'o Dalmeüla. Das Inst1'1tções militares.
Visto palo eõselho geral do saneto oOieio da Inquisição. Anno de i573 ..-:-E no
fim, a pago 197 diz: Foy impresso este qUal'to liul'o das inst?"Uções 11l1lttares,
na muy nobre lf semlJre lea.l cidade de Euol'a, em casa de Andl'e de BlI1'O.os
imp1'essor lf cavalleiro d(r casa do Cal'deal iffante. Acabouse aas vinte dtas

- do mas da Novêbl'O do anno (le i573.-E depois continua a tavoada das
cousas mais notaueis até findar o volume, contendo 40 paginas sem nume­
ração.

Comprehende este q!1arto livro as obrigações e deveres dos officia~s e
soldados de infanteria. E dedicado a Martim Goncalves da Camara, e diz o
auctor que o publicava por obediencia, em quanto'se não imprimiam os tres
primeiros, que não consta sahissem jAmais á luz. .

É obra muito rara, de que até agora só pude ver um unico exemplar,
que possue o sr. Figaniere. '

FR. ISIDORO DE BAnnElllA, Freire conv ntual da Ordem de
Cbristo, cujo instituto professou no cOllvenlo ue '1'homar a 7 de 'Março de
Hi06, e ahi falecou cm 1631, conforllle Barbosa, ou em 16(j,8, segundo ou­
tros. '1'ambem ha discrepancia ácerca da sua naturalidade, porque u~ds o
dão nascido em Li boa, e outros o fazem natural da vilIa do sen appeIli o,
dist'l,llte tres leguas de Thomar.- E. • ..

157) (C) Historia da vida e martYl'io (la gloriosa vil-Uem Saneta Etrza,
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porllJ{Jtteza nossa, (l'eira da ordem do lJat1'ial'cha S, Bento, natural de Na­
bUIlGÍa, que hoje é a nota el villa de Tholl11lA', etc. Lislloa, por Antonio Al- ,
\':Ire :1618, õ,. ode vm-79 folhas, numerada pela frente, e mais cinco fo­
lhas em numeração, contendo algumas poesias em louvor da sancta. Devo
obscrvar aqui, que a numeração está errada da folha õ,8 em diante, p'orque
a illllllcdiata, que devia ser õ,9 tem escripto o numero 45, e sobre este con­
linuam os seguintes até 77. A folha immediata, que devia ter o n,O 78, tem
poré~l 79. (V. FI'. Dnm·te de Aral~io.)

g obra rara, da qual tenho visto pouquissimos exemplares.
Ui8) (C) Traetaelo das siflnificaçõlf.s elas lJlantas, flol'es e {i"uctos que se

I'eferem na Safl1'ada Escl'iptu.·m. Til'adas das divinas e humanas let1'as,
C01/! breves eonsidel'açúes. Lisuoa, por Paulo Craesbeeck f622. õ,.o de xVI-582
pago e no fim os inaices não numerados.- Ibi, por Manuel Lopes Ferreira
16Q8. /1. 0 de vm-527 pag.' .

Oauctor compoz um segundo tomo, que não chegou a ser impresso.
Éobra instructiva, curiosa, e mui cheia de erudição sagrada. Tenho vislo
exemplares da primeira ediçãO, vendidos de 600 a 720 réis. A segunda tem
menos e ti maç<'io.

159) (C) Regm elo nosso glorioso padl'e S. Bento ..... dada aos {i'eil'es
da ordem de N. S. Jesu Ch1'isto, e t1'ctUu::;ida de latim em P0l'tu.guez, na (Ól'­
ma qlle JJ1'úneil'o (oi appl'ovada e eonfi1'lnada pelos Stlmmos Pont'ifi ces. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck :1.623. õ,.o de XII-56 pag.-Não lraz no frontis­
plcio o nome do traductor. (V. Luis Ribeil'o.)

ISIDono EI\ULIO BAPTISTA, Doutor em Medicina e Licenceado
em Sciencias Naturaes pelas Faculdades de Paris; Formado em Philosophia,
e Bacharel em Medicina pela Ulúvel'sidade de Coimbra; Discipulo do Mu­
seu de Pal'Í , onde frequentou o curso de Ui toria Natural, durante septe
annos nos de 18õ,7 a 1853. É actualmente Lente da cadeira de Montanistica
e Docimasia na Eschola Polytechnica, () incumbido de varias comOli sões
do serviço publico; Cavalleiro da Ordem de Carlos III de Uespanha, Mem­
bro do Con elho geral das Obras Publicas e Minas,Socio da Academia R. das
Sciencias de Lisboa, Membro vitalicio da Sociedade Geologica de França,
elc.- .. em Goa a 2g, de Septembro de 1815, e veiu da India para Portu­
gal cm 1839.-E.

i60) A Geometria em JJ1'ogl'esso. Li boa, na Imp. de Galhardo :l.8g,6. g,.o
de 68.pag. com uma estampa, Sabiu com as iniciaes L E. B.

E uma refutação critica e chistosa de certa proposiçãO absurda,
que fôra apresentacla por um alumno da Escbola Polytecbnica de Lis-
boa, '

1.61.) Tilese poui' le doct01'at en llfédicine, JJ1'esentee et soutentle à la Fa­
cultéde lIfédecine ele Pewís, en 22Aout 1853.-Des signes l'ationnels des ma­
ladles du ee!31w. Paris, Imp. de RignolL,,{ :1.853. 4.° de 3'1 pago

~621 Discussão dos caracteres distinetos da (amilia das Paronychiaeeas:
clasSl'fieaçiio e eliagnose dos .qeneros que a compõem.- No lama II, parte I,
das Memorias da Academia R. das Seiencias nova serie, classe :1..', :1.857.
~,o gl'. de 1.5 pago
. ~63) Estudos soore eL theoria analytica dos pollled,'oS, e suas applica­

çoe~ a ~l'istalto,ql'aphia.-Sahiu no tomo n, pago 257 a 295 dos Annaes das
S.c!enc~as e Letras, publicados sob os auspicias da Academia, deYend er­
"II' d.e lntroducção a uma serie de memoria, que tilelll da ser publicadas na
contllluação dos mesmo Amwes.

~la tambem artigos seus, de que alguns, que v rsam sobre instrucção
publ.lca, sahiram no jornal O Rei e 01'dem, e varias outro~ public~dos na
~ev!sta. Academica de Coimbm no Al'chivo R!lr'al, e em (1Jversos Jol'naes
ltteral'los e scientificos, de que foi ou é collabol'ador.
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ISIDORO FRANCISCO GUI]}IARÃBS, Commendaelor ela Ordem de

8. Bento d'Avis, e Cavalleiro ela Torre e Espada; Vogal elo Suprelllo Conse­
lho ele Justiça Militar; Chefe de Divisão da. Armada Nacional, etc., ctc.-E.

1(4) Ii1ellwelo de e:vecuta1' wn (!cscmbarqnc de 11'OpUS cm um llai~ ini­
migo, etc. Lis]Joa, na Imp. Regia 1817.- D'e~ta edi~:ão só se tiraram 360
exemplares. .

Hiu) llJcmol'icL lâstoTica SObl'C os ultimas successos (lo Pa1'(i. Li~boa, na
Typ. de Carlos José da Silva 1836. ft,.o

Alguem me allirma que elle tivera parte na reelacção llo C/lClveco Li­
bem!, periodico publicado em Londres cm 1829, de que foram rrincipacs
redacLores'Garrett e Paulo Mielosi. 'l'ambem se diz que fôra eollaborador do
jornal O Raio~ publicado em Lisboa cm 1.836, etc.

ISIDORO G01UES DA GUERRA, natural ele Lisboa, e nascido em
1800. Màl'l'eu ha poucos annos, senelo ulLirnalllCnte elllpregado cm uma tias
Secretarias d'Estadü, o 1J11e não puele averiguar com mais exacLilhlo.-E.

1(6) Catalogo elas ascensões l'ccla,s c dcclinações das cstl'ctlas suscepti­
?;cis dc occultaçi'io pela ltla, calclllaelas pam o 1..0 de JancÍ1-o ele 1832. Lis-
boa, 1831. q,.O .

167) Tomctado dos pczos e medidas da Asia.~ Arl'ica~ Arnel,ica e Occa­
nia, Tctlu~ielos ao pczo c me(lidas ele Portugal. Lisboa, na Typ. de José Ball-
Lista Moranelo 1837. lJ, .• de 15 pago .

1.68) Tn/ctaelo elc cam/lios. Lisboa, 1837. lJ,.o_Vi outra. edi(:ilo 1111l1lo

mais ampla. com o titulo de T1'CIctac!o goeml de cambios~ elc,; não pude po­
rém verificar se n'est~ se comprchcllllia a precedente. ,

? ISIDORO JOSÉ LOPES, do qual nãÇll11e consLa outra noticia que
a de ter publir.ado com o seu nome: .

169) CornJ1enclio da g1'amrnatiw elCL loingucllI0)'tualLeZ(L~ ordcnado segundo
a CIO!~tl'ina dos melhol'cS gmmmaticos. Rio-grande~ 183i. 8.° .

181Dono RODIUGUES l'EilElRA. Ignoro as CirCUJllstallcias de sua
pessoa, e só sei que imprimiu a seguinte:

170) Rclaçii.o fiel c!CL acçiio de patl-iotismo c fitlelidade, lJuc a' camara e
povo (la cidadc do 111aranhüo praticou em obscqnio ao l1ULílo alto e 11odcroso
l'ei, o senho1' D. Joiio VI. Lisboa, na. Imp. de J. D. Morando 1822. 4.· de
11 pago .



JACINDO OLYSIPONENSE. (V. Ignaciá ela Costa Qllintella,.)

JACINTO AUGUSTO DE SANCTA ANNA E VA'SCONCELLOS,
nallll'al da ilha. da Madeira.. Frequentava, creio, o curso mathematico na
Unil'crsicladc (13 Coi'rnbra, quando as 'Occorrencias polilicas de :185i o l1ze­
r~1ll inlerromper os estudos. Foi depois nomeado Secretario dos Governos
~lYis do (Ustrictos do Fayal e Aveiro, que exerceu successivamente, e tem
sido Deptitado ás Côrtes nas ultimas legislaturas.-E.

i) Os Talismans: Novel/a t1'ael~bzida cIo france:::.· llio de Janeiro,
1848. 8. 0

"

" 2) O f/l'itq elo Paiz. Lisbo~, na Typ. da Rua da. ~ica de D.uarle Bello n. O

~5,,1..850. 8. 0 gr. de 16 p~g.-E um pamphleto PObtICO, e cnpto em estylo
lIlCISLVO e virulento, e dirigido principalmente contra o sr. Conde de Tbo­
mar, então ministro da corôa.

3) Patl'ia e Al1WI': Poesias. Lisl;lOa, Imp. Nacional :1852. 8. 0 dexxxvll­
i70 pag.-yem. as poesias. prececÍidas de um J~bizo critico pelo .sr. Latino
Coelho. Val'los Jornaes commemoraram honrosamente esta publtcavão, te­
cendo os merecidos encomios ao seu auetor.

Foi collaborador no periodico litterario A Semana" e em alguns ou­
t~o ; e um dos fundadores c\o jornal politico O Portu9uez, de cUJa redac­
çao se despediu passados tempos. Os seus discursos pronunciados como de­
lll~tad.o nas diversas que.stões em que ba tomado parte, poclem y(;r-se no
Dwno da respectiva Camara.

~ACINTO CORDElftO, Alferes de uma companhia àas Ordenanças
d~ Curt~, tido no seu tempo por mui distincto poeta, especialmente na. po~­
SOla cOnJlCa. Foi natural de Lisboa, e m. de lJ,Q al1l10S de edacle ('r:gulJrlo rl17-
arbosa) a 28 de I~evereiro de :16lJ,6.-E, .

4) T'l'iUlnpho (rance:::, l'ecebimento que manelou fa:::er el-rei D. Joiio nr
ao Mal'que::: ele Bresse, embaixaelO1' el' el-'rei 4e F,'ança, Lisboa, por Lou­
renço de Anvers :1611.. lJ,.o de 9 folhas, numeradas pela frente.

d i
õ) Silva a ehei Nosso senhOl' D. Joiio IV. Ibi, pelo lllesmo 164:1. lJ,.0 ,

e' 6 pago
Estas duas composívões são em portuguez. Das demais, que escreveu em

casLelhano, parece conveniente dar aqui noticia, até porque algumas ~sca­
param ao conhecimento de Barbosa, que d'ellas não faz menç.ão na B1bt.
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6) De la entmela elel-rei en pOl"tugal. Comedia dedicada CI D. Fel'1lIio

Mal"tins lI[(tscal'enhas~ Inquisidol' gel·al. Lisboa, por Jorge Bodrigues 1621.
4.°_ Se é certo que falecêra de lJ,0 annos, devia ter 15 de edade quando pu"
blicou esta comedia I .

7) Elo.qio de poetas lusitanos -ai fenia; de ES1Jalía, Fr. Lope -Felip; de
Vega Carpio en su "Laurel de ApoIlo." Ibi, pelo mesmo 1631. 4. 0-E um
como supplemento de poetas portuguezes, que Lope de Voga deixara de
mencionar entre os outros de que tractou no seu Laul'el de AZJollo.

8) Pl"imei1'a e segunda 1Ja1"te ele Dual·te Pacheco. Cornedia. Li boa, por
Pedro Craesbeeclc 1630. 4. 0-Não as vi, porém creio serem em hespanbol,
posto que Barbosa escreva o titulo em portuguez.

9) Segtmda pal·te ele las comedias elel Alferes Jacinto COl"dero. Dil·igi·
das ai SefiOl" D. Dual'te, hijo segttndo elel excellentissimo selíor D. Theodo·
sio, duque de Bergança. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1634. 4..0 de
Iv-H9 folhas, numeradas só na frente. Contém seis comedias, a saber:­
El SeCl"etal"io confttso.- Con pal"te nunca ay ventum.- El mal inclinado.
-'Los do:;e de Inglaterm.- Vitoria por el anwl".-De lo que es p"iva,'/'.

E além d'estas as seguintes, que o mes.mo Barbosa diz se imprimiram
em Castella avulsas, e em diversas officinas: -Ristol"ia dei al1Wl'.-AlIlar
pOl: fiMl'çet.- El jnTCtmento ante Dios.- El hijo de las batalhas.-EI1nltyor
t'rance de amol'.-El solda'cl.o l'eboltoso.-El valiente lUlll'O em Flctnd'/'os.

JACINTO DA COSTA, CavalIeiro da Ordem de Christo, Cirurgiiío
. em chefe e clinico do Hospital militar da Marinha, Examinador dos Cil'ul"
giões militares, e uHimamente Cirurgião-Q.lór da Armada, etc.-N. em Tho·
mar, segundo creio"o m. em Lisboa com 'mais ele 80 alll10S em 18iL-E,

10) Tl'actado das fer"idas d' a1'1nas de (ogo. Lisboa, 1810. 4.°
11) Elementos gentes de CirUl"{J'ia medica, clinica e legal. Lisboa, na Imp,

Begia 1813. 4." lt tomos.
12) Tmctado completo de cinw(ficL obstek'icia, ou sciencia e arte de par·

tos'. Ibi, 1815. 2 tornos com 275 e 295 pago .
13) PharmacoJJéa rtava,l e cast,'ense. Ibi, 1819'. 4.° 2 tomos.
14) Pl"ojecto de estattttos ele ci1'!trgia~ ou fO'l'l11.Jtlet pela q'ltCll elevem olor

edltCados os alumnos da sciencia e aTte de cural·. Offm'ecido ao Soberano
Congresso. Lisboa, Imp. de J. B. Morando 1821.. 8.° gr. de 60 pago

FR. JACINTO DE DEUS, Franciscano. da provincia da Madre de Deus
de Goa, da qual foi Provincial, e Deputado da InquisiçãO d:l refel'lda C1:
dade, além de outros cargos conspicuos que exerceu na sua Ordem.-FOI
natural de Macau, e m. em Goa com 69 annos a 8 de Maio de i681.-E.

15) (C) Escudo elos Cavallei'ros das Ordens Militares. Lisboa, por An·
tania Craesbeeck de Mello 1670. 4.° de XXlv-307 pago '.

l'racta das Ordens de CavalIaria, assinf portuguezas como esttangúlJ'as,
com a noticia de suas fuudações, etc. É obra rara, e gosa de alguma esli'
mação. Sei de um exemplar vendido por 1:600 réis.

16) (C) T,'ibttnal da. provinC'ia ela lWadr'e ele 'peus dos CaJJ1tchoS da !J!­
elict Oriental. Ibi, pelo mesmo,. 1670. 8.° do vm-20õ pag.-Volume CI~JO
preço regular é de 300 a 400 rélS. .

17) (C) Bmchilogia de P1'incipes. JJedicada a.o JJ1'incipe D. Peel,'o nosso
senhOl'. Ibi, pelo' mesmo 1671. 8.° de xvr-299 pag.-Este livro é enlre lo·
dos os do '1l1ctOI' tido pelo mais correcto em linguagem e os ex~~nplare
llão ão comlllUllS. O seu preço ofdinario creio ser de.480 a 600 rOlS.

18) (C) Caminho elos (rades meno1'C.~ pam a. vida eterna. Lisboa, por
Miguel De landes 1689. 4. 0-Coimbra, por Bento Secco Ferreira 1.721. 4.'
de vI-389 pag.-Poderá valer 480 réis.

19) (C) Vel'gel ele pleJftas e {lOTes ela provincia da llfadl'c de Dens dos
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Ca,pucl~os re{o'rmaelos. ela Inelic~ Oriental. Lisboa, por Miguel Deslandes 1.690.
foI dexll-479 pag.-Everdadeiramente uma chronica da dita pl'ovincia. Oseu
proço regular tem sido ~e 1.:200 a 1:MO réis,

Os criticos do seculo passado, e com especialidade o P, Francisco José
Freire, censuraram asperAmente este escriptor, em razão da nimia facili­
dade e falta de discél'nimento com que aportuguezou numerosos vocabulos
latinos, que os meslJ)os criticos haviam por desnecessarios, ou contral'ios
e repugnantes á indole tio nosso idiQma. O Vel'gel de Plantas sobre tudo,
li (na opiuão do P. Freire) Hiivro que com mais propriedade se deveria
chamar Sementei?'a ele vocab?~los latinos 1nW?'ilmente a1Jort?~g?~ezaelos", :Mas
convêm notar em obsequio á verdade, que muitas d'essas palavras marca­
das pelos censores com o fenete da reprovação, se acham hoje adoptada~,

e correm como moeda de boa valia. 'faes são conten'aneo, ea;m'aelo, inco­
lume, prematuro, propiciar, e outras de que seria mister fazer longo cata­
logo,

JA.CINTO PREIi\E DE ANDRADE, Presbytero secular, Bacharel
em Ganones peja Universidade de Coimbra, e Abbade de Sancta Maria das
Chans no hispado de Viseu, que era então um dos mais' opulentos benefi­
cias d'este reino, como diz Barbosa. Rejeitou o bispado de Viseu, paql. o
(luaI pretend~a nomeaI-o el~rei D., João IV j ~Ilegando "que não que!'ia go­
sal' duma dlgmdade em lei te, pOIS não podIa ser em carne". A][udla :i re­
pulsa do papa em confirmar os bispos apresentados por aquelJe monarcba
depois da sua elevação ao tbl'ono portuguez.-Foi natural da cidade de
Beja, onde n. em 1.597, e lD. em Lis1Joa a '13 de Maio de 1657.-Para a sua
hiograpbia, além da Bibl. LI~S, no tomo u,. vej. a que escreveu FJ'. Domin­
gos Teixeira, que serve de introducção ao tomo II cia Viela ele Gornes F?'ei?'e
fie A.ndrade;·e tambem algumas especies interessantes na noticia que d'cUe
da o bispo de Viseu Lobo, nas suas Obras, tomo I, pago 302. Póde egual­
menle lér-se o ~nsaio biog?'. cdt. de J. M. da Costa e Silva no t·omo VI, de
pago 49 a 105; e em fim a .Memo'ria escripta pelo SI'. P. José de Oliveira
Borardo, insel'ta no tomo I, parte 2.' 'das da Acad. R. uas Scicncias (Nova
serie, classe 2.') onde se acham outras especies cUl'iosissimas, e novamente
doscobertas.- E.
, 20) (O) Viela ele Dom Joiio ele Castl'o, q~~a?'to viso-rei ela fllelia. O(fel'e­

clda ao ill.'''o erev .",0 SI". D. Francisco ele Cast?'o, e~o Conselho geral do Sancto
0Uício, e ele Sua J1lteza, etc. Lisboa, na Oflic. Craesbeeckiana 1p51. foI.
de vm-444. pag., afóra o indice, que tem 48 pag, não numeradas. E ornada
de,um elegante frontispicio gravado, além do rosto impresso.- Segunela
ed~çiio, ihi, por João ela. Costa 1671. fo/.- Terceim eeliçiio, ibi, pelos her­
dCll'os de M~u~l Ma.nescal 1703; ~ol.- Quarta '}Jez, ?bi, na omc. da Mus;ica
i722. 8.'-l;!uwta tmpresstio, Ibl, por Antomo ISIdoro da Fonseca i736.
4,' de. vm-4.76 pago (sahiu a'esta acrescentada uma carta original de S.
F.rancl~co XavilJI', em que da noticia ao P. Ignacio Martins da morte do
Viso-reI; e bem assim a resposta elada por João Pinto Ribeiro ti carta que
letrc enviara Simão TOI'l'ezúo Coelho, renwttendo-lhe o Elogio de D. João de
asb·o.)

Depois d'estas cinco eelições, menciouadas por Barbosa, cOlltinuou
~ ser muitas vezes reimpressa, pc1l' exemplo: Lisboa, por Domingos Ro­
.rlgu~ 1.747. 4.° ele lv-371 pag.-Paris, na Oflic. de Fl'anci co Ambro- I

10 Dldot 1.759. 12 0 -1bi (acrescentada da vida do auctor) na Olic. de
~loupe ~779. 8,0 de xx-48llIJag.-Lisboa, na omc. ele Antonio Gomes 1.786.

R
"-:-lbI, na omc. de Simão Tbaddeo Ferreira, 1798. 8.0-Ibi~ na Iml'
e~a 1804.. 8.0-Madrid, 1.804.. 8.0-Paris, na OfUc. eleJ. Smith 1818. L.O

-Lisboa, na Typ. Rollandiana 1786, 1815, 1.822, 1834, ,1839. 8.0-Per­
nambuco, 1.844. 8,0 etc. otc.



240 IA
D'entre estas numerosas edições merece menção distincta a qne por

ordem da Acad. R_ das Sciencias sahiu com o titulo seguinte;
Vida de D. João de Castro .... II}tpl'essa conrorme a 1J1'imeim edição de

1651. Ajuntam-se algwíws breves notas, aucto)'isaelas com documentos od­
ginaes e inaelitos, por D. Francisco ele S. Luis. Lisboa, Typ. da Acud. B.
das Sciencias 1835. 4. 0 de VITI-514 pag., com um retrato de D. João de Cas­
tro .. A Viela e indice respectivo terminam a pago 354; seguem-se as NOCas
de pago 355 a 396; e d'ahi alé o fim os Documentos, cujo 'numero soIJea
65, guasi todos Importantes para a elucidação dos pontos da historia a (Iue
se referem. A ltlCSrna edição sabiu reproduzida em Pal'ís, em casa d~ Ail\IC
André 1837. 12.· II

Esta vida escreveu seu auctor a illstancias repetidas do bispo n. FI'aO­
cisco de Castro, neto do berõe. « Assim (diz o bispo de Viseu) o valioso li­
tulo porque mereceu a estimação dos seus natlll'aes, e porque a sua m mo­
ria passou á postericlade, e talvez larga posteridade, foi arrancado li sua in­
diJIm'ença pelas importunações de um amigo."

. E te livro, popularissimo em Portugal, é tambem conhecido d ses­
trangeiros, havendo u'elle duas traducções; uma na lingua ingleza, paI' Pel­
ter Wicbek, com o titulo; The Lira aI' JJ.om John ele Castl'o the (bltl't/i vfc­
l'OY or Fndict. Londou, 1664. fol.: e outra em latim pelo jesuita P. Fràncisco
Maria deI Rosso, impressa.em Roma 1i27. 4.·, da qual Yi um exemplár na
livra'ria do falecido conselheiro José da Silva Carvalho. I

, Mais existe de Jacinto Freire; , I , ,.

,2~) IPortlt,f/a.l l'astaumelo. Sem anno, nem Ioga!; (a 'Cled' catdria1é1d6, tÓ
de:Março ~e ~M5). 241.0 .. I' I" 11,,' ,

E~te pequeno opusculo, hOJe mm raro, é traducção de o l1'9, g\le ~~n)
o titulo de Lusitania Liberala escrevêra em latim o bispo' 1tpe/laQ-mô
D. Manu 1 da Cunba. ,'I

22) Fabulas ell! Na"ciso -de Polypllama e Galatlraa I e var!o~' s~n~lo 'I
romances, canções, etc., que hldo anda no tomo III dalFenix Benastlcl«1 ~e
pago 274 até 384. '.-

Estas :poesias, na' opinião de louvados competentes, são bem pens~d~
e b~m escnpHis. Mostram que o seu allctor segllÍa a osc~ola italiaIla, enlil.
tava os nossos quinhentistas, não se deixando contaminar l)elo oslq do
gongorismo, que então domin.ava geralmente em POl'tllgal, e mostrando~se­
lhe ao contral;j.o bem avesso em muitos logares dos seus'versos, ond.e .com
phrase cbislosa e no estylo jocoserio critica os desvarios dos que o se~n'Ia,ln .

.Diverso, e ás vezes contradictorio é. por~m q conceito, gl~e de, Ja91nto,
Frclre como prosador em pontos ele lmguagem.c estylo fazelllr os noSO
pbiju[Çlgos-criticos de maior noilleada. Alguns o elevaram talvez excc .51 ,~­
))lente, pretenclendo collocal-o em grau mais superior do que na re.adda~e,
Ibe competiria; outros, havendo-se para com eIle severos em clemas!a, len­
taram rebai~ar o seu merito áquem do que por ventura exige a justiça ([Ue
se lhe deve..

, Não roe parece que será c1esagradavel expôr aqui textualmente alg.nmas
d'ossas opiniões encontradas, que mostram a ilifficuldade ue conciliar as \"0'
zes em materias de gosto os JUIzos dos entendidos.

Ouçâmos primeiramente D. José Barbosa, cujo voto parCce de ~lgl1dll
pezo, como de homem tido na conta de bom conhecedor dos my t~l'I.os .a
lingua portugueza, e que. em seus escriptos deixou exemplos'para 1Il1Itaçao
aos que desejarem Gultival-a com acerto;

« Na Vida ele D. .Totio de Castl'o sé admira o elevado dos pensamentos é
o fluido do estylo. N'ella se vê a verdadeil'a lingua portl1~ucza ilizenúo
e explicando 1l.1do sem o soccorro de vozes extranh~s introdu7.idas ou l~o~
moda, ou por ignorancia do nosso idioma. Bem sei que não faIlam gemOS
tão austeramente criticos, que censuram alguns pensamentos CJl:e se acham
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n'aque\la historia. Não ~l~ admiro, depois que li que houve barbaros, que
apedrejaram o sol. A cl'lbca que se lhe faz não é filha de razão, senão de
inveja, e não pezaria aos mesmos que o censuram serem réos de similhaD­
tes delictos. "

Seja o segunlj.o o P. Francisco José Freire, que nas suas mui conheci­
das Re~ercões sobl'e a lingua PO?'tugue:::a, falando de Jacinto Freire, diz:

.Tem por sua purissima locução um logar distincto entre os clas icos
da nossa lingua. A sua Vida de D. João de Cast?'o é um perfeito modêlo da
força, gravidade, e energia da legitima lingua portugueza. Nota-se-lhe um ou
outro defeito, como v. g. dizer-A altw'a da elevação do polo, mas em ge­
ral guardou exactissimo respeito ás veneraveis cans e ancianídarIe da nossa
genuína linguagem."

Deixemos falar agora o consciencioso professor Pedl'O José da Fonseca,
ao tractar da Vida de D. Joiio de Cast?·o no Catalogo que antecede o Dic­
CiOllO?'io da lingua Po,.tugueza da Academia:

•Esta. ohra na verdade concorreu muito para o restabelecimento da pu­
reza, gravidade e elegancia da boa linguagem antiga, que se achava. cor­
rompida nos escriptos dos auctores contemporaneos. Mas o seu estylo, C/01'O,
nobre, ene/'gico, e Vig07'OSO, não se póde chamar hyperbolico; pois os suc­
cessos e caracteres, verdadeiros todos, e exprimidos com a decencia que
lhes convém, nada representam contrafeito, ou exagerado; e a imaginação
que os vivifica é sempre moderada e judiciosa. Não deve porém negar-se
que se aquel)e, menos monotono, não fosse tão excessivo em antitl)eses, e
sensivelmente artificioso, pouco tivera n'elIe que desejar para a perfeição a
mais severa censura. Sem embargo d'isso, este só livro conseguiu a seu au­
ctor o que tantos com muitos nunca chegam a obter, isto é, geral apreço,
ecelebridade de nome."

Pa semos a vêr a medalha pelo reverso, Eis-aqui o que diz o Bispo de
Vi eu, no tomo fi das suas Obms, pago 163, ao formal' uma especie de pa­
rallelo entre Jacinto Freire e FI'. Luis de Sou a:
. • Se os e criptos de Sousa são isemptos, como dizia o censor FI'. Agos­

linho, de affeites e al"tifi,cios viciosos, não podemos dizer outro tanto da
l'ld~ de D. João de Cast7'o. Logo na primeira e segunda linha perde Jacinto
F:eJre o conceito de moderado, empreITa uma agudeza, e uma agudeza que
nao é muito facil de entender. No arcebispo (D. FI'. Bartholomeu dos 1\1ar­
tyres) vêmos, tractâ.mos o prelado, e o homem; em D. João de Castro não
vêmos senão o soldado; e se vêmos o homem é nas sua cartas, de que
Freire nos offerece as cópias. Um estylo tão discreto, tão agudo, tão ajf~­
ctado não diz com h!!roe tão grave; diria melhor, por exemplo, com Pm's'l­
les e Sigismunda. Quer ser eloquente o auctor, e não é senão inchado.
Alarga oração de Coge Çofar nem tem verisimilhança, nem tem em V<lno
rasgos sen o commum; e ~ó poderá liel' tolerada de portuguezes, de .quem
da atyra apparente, e dissimulado elogio. Até o numero e cadenCJa das
palavras em todo o livro são pouco entendidas, porque fogem do que é dad~
á prosa, e vão entrar no que pertence á pc)esia. A cada paragrapho, e qua I

a~da oração, topamos com versos. Não nego que, com tantos e taes de­
fCltos de substancia e fórma tem buo esbmacão muito sustentada, o que é
pr?l'a de merecimento: que'se lê uma c muitas vezes com prazer, e se im­
primem facilmente na memoria do leitor e se conservam os seus fragmen­
tos, o que tambem argue muita valia; m'as a nobre generosidade do assum­
p.to~ algumas sentenças justas certas expressões bem achadas, gran~e con­
Clsao, e esse mesmo ar e tom poetico, são as causas d'aquelJes effeltos..As
faltas de Freire ue Andrade convém com as de Seneca, em serem agradavels;
co meu compatriota a par de FI'. Luis de Sousa, traz á memoria, .g.uarda9as
do proporções, Lucio Floro confrontallo com Tito Livio; mUlto abaIXO

elle na verdade, em ser de todo despresivel."
TOMO m 16
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Terminaremos COm o que diz ao mesmo proposito João Bernardo da

Rocba, que 'vai muito 'além do Bispo de Viseu: •
«Jacinto Freire de Andrade, tido em conta de classico por a degene­

ração de nossos ultimos escriptores, é monotono em suas descripções, tenue
ou' exiguo no estylo, e muitas vezes incbado, sobremodo afl'ectado, e Dlui
dado ao uso de figuras perigosas, como é a antithese. O historiado D. João
de Castro, segundo o que tenbo lido d'elie, escrevia e falava melhor que o
seu historiador; e haja vista á carta escripta por aquelle á camara de Gila,
e á sua fala a peetir alimentos na ultima doença, as quaes peças são a me­
lhor riqueza na Vida de D. João de Castro.!>

JA.CINTO JIlliLIODOnO DE FARIA AGuIAR DE LOUREIIlO,
filho de Francisco de Assis de Faria Aguiar de Loureiro, Fidalgo da C. R.,
e de D. Ignacia Joaquina de Lima e Carvalho. N. em Lisboa a 3 de Julho de
i806, e foi baptis·ado na ermida de N. S. da Guia' seu pae lhe transferiu
porém depois o assento do baptismo para a fl'eguezia de S. Bartbolomeu da
Charneca, suburbios da mesma cidade, por ter sua C[lsa e re idencia na an­
tiga quinta dos Loureiros, na dita freguezia. Tinha quasi c<?ncluidos os seus
estudos preparatorios, com destino de ir matricular-se na Universidade de
·Coimbra, quando a lucta civil de i823, começada em Traz-os-montes pela'
revolução do Conde de Amarante, deu luga.r ao decreto que obl'igaYa a cp­
trarem no serviço lnilitar os filhos unicos dos grandes proprietarios como
officiaes de milicias. Seu pac preferiu f,tssentar-Ibe praça em tropa de linha,
o que fez po regimento de infanteria, que então 'se denominava o II.· 13.
Alü se reconheceu cadete, e serviu como tal até 23 de AIJril de 1828, cm
que obteve escusa pela Junta de Saude. Concl uÍl'a entretanto o curso dos
estudos proprios da arma de infanteria, pl'Ímeiro e segundo annos. Pouco
tempo depois mudou d'estado, e foi assentar residencia na- quinta d'Albcr­
garia, comarca de Santarem, onde esteve até 1835, entregue á lavoura, sua
mais preclilecta occupação, e adquirindo conhecimentos theoricos c pl'acll­
cos na agricultura, de que depois deu mostras em varios artigos da Se~lana,
quando foi collaborador d'este jornal. De 1835 em diante residiu em Lisboa,
dando aos livros todo o tempo que rbe restava dos cuidados domestico.
Foi Sacio da Academia dos Pacificos, e depois do Atheneu Li bODeDs~ das
Seiencias e das Letras, que o substituiu, organisado sob a presidenCla d~
sabio Silvestre Pinheiro. N'esta sociedade foi eleito Vice-presidente, e alll
recitou alguns discursos, e leu varias memorias, das quaes algllInas sebacham
impressas. Actualmente vive na provinda do Alémtejo, onde exerce logar
de Inspector da Linha postal do Sul, urro deixando de cultiVill' nos momen­
tos que lhe restam do seu laborioso encargo, o exercicio das letras.-E~

23) Alvaro Gonçalves> o lIfa,qriço> e os doze de Inglaterra. Drama /IIS­
torico original. Approvado pelo Consel'vato?'io R. cle Lisboa para (I. maltO;]"
mçüo do theatro de D. Ma?'ia II. Lisboa, na Imp. Nacional 18q,6. 8.' gl'. e
iOO pago .

Seudo este drama premiado pelo Conservatorio, appareceu ~ ~'espelto
d'elle na Illustl'açüo> jornal uni'versal, vol. TI, pago i8, um j llizo Cl'ltico, que
não era demasiadamente favora,-el ao auelor. Este lmelou de defender a ua
obra, e respondeu ás censuras que .e lhe dirigiram, m uma cart~ que pu­
blicou no Dial'ia do Govel'no de 9 de Maio de 18q,6,. escrevendo alDda duas
outras, que sabil'am na pl'opria Illustl'açiio a pago 39 e q,8. .

2q,) O Jardim Littc?'a1'Ío, Lisboa, 1847 e i86,8". Redigiu gratt~ilamente
este periodico até o volume III; e são originaes seus todos os artigos, que
n'eHe se encoutram assignados com as iniciaes A. L. .

25) Va?"ios artigos insertps na Semana (tomo I) i850, da qual fOI um
dos redactores. . .

26) Atalaia Catholica, Braga, 1.853.4,0- Convidado para a orgalllsa-
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ção d'este jornal, transferiu-se pessoalmente para Braga, e d'eUe foi reda-
ctor até o n° 29, sendo L3 sua penna os artig-os a signados com. .

27) A lIfissií,o, jornal l'eligioso. Lisboa, :l.85~. 4.° Creou e redigiu este
periodico, desde o n.O :I. até :1.2, sustentando-o el1e só durante cinco mezes.

Além d'estes trabalhos tem ainda muitos artigos, insertos eID outros
jornaes litterario~ e .politicos, taes como _4 Razão, A Illustração, COlTeio
das Damas, Dlano do Governo, O Portugal VeUw, A Naçeio, etc., etc.

Consena ineditos em seu poder varias dramas, que con1poz, e foram
appl'Ovados pela Inspecção geral dos 'l'l1eatros; a saber: O 1'l'agamouros,
representado com acceitação no tl1eatro normal cm :I.8~7; ZOl'oastl'o; o
Trill71lpho de 1ffal'docheo; D. lJrJncia; o Impos tOl' cla El'iceira; e o Her­
deiro de si me$mo, comedia em um acto. E afóra estes, alguns incomple­
tos, e outros que foram representados cm tl1eatros particulares.

JACINTO IGNACIO RERELLO DE SALDANHA, Medico em Lis­
boa, a cuja morte o nosso pOf}ta pbilologo Francisco Dias Gomes consagrou
aElagia que vem a pago 9~ do volume das suas Obras.-E.

28) Rl'eve discu1'So, eln que se (a:: uma succinta l'eflexão-nas obrigações
immansas ele que os vassallos ele POI't~(gal são devedm'as ao seu soberano e
ao ex.mo 1ffm'qlea:: do Pombal. Lisboa, por José de Aquino Bulbões :1.776,
101. de 33 pago

JACINTO JOSÉ DIAS DE CARVALHO, Negociante da praça de
Lisboa. Foi natural de Braga, e m. com 82 anDaS no Lo de Agosto <.le :1.858.
-V. a seu respeito as commemorações necrologicas que vem nos jornaes
Instrucção Puhlica (1858) pago :1.28, e Pm'lamento n.O 408 <.lo L" de Sep­
lembro de :l.859.-E.

.29) Plano de de(eza p.cera wn navi~ ?11ercan~e al·tilhado. Li~boa, Imp.
Hegla 1820. Opusculo de O1tO folbas de Impres3ão, de que só se tll'aram 3~
exemplares. Ainda não sei se elle foi auctor, se traductor, on mero publi­
cador d'esta obra, que creio não traz mencionado o seu nome.

30) Di7'ecto1'io Chl'istão, ou instnecçáo pratica nos caminhos da vida
(l~vota. Extmhido dos m,el//ol'es emcbis illustrados auctol'es asceticos, pOl· ...
LIsboa, Tvp. Maiarense 1825.

31) lIficl'ocos';w, ou mundo pequeno. OfTel'ecido aos illust1'es bem(e-~t07'es
do Asylo dce Men.dicidacle, erecto no l'eal convento de Saneto Antonw dos
Capuchos. Lisboa, Imp. Nacional 18M. q,.o de 36:1.. :pag.-É. a l~stor!a dos
seus trabalhos e esforços a favor d'aquella casa, CUja orgaOlsaçao e lllCl'e­
mento lhe deveu por alguns allllOS muitos cuidados, até que desgostos e des­
attenções o fizeram levantar mão da empreza. '

32) Espirito de Ganganelli, ou col/ecção de pensamentos l'eligiosos, '1110­
~aes e politicos. Lisboa, Imp. Nacional :l.8~5. 8.° com o retrato dO'Ponti­
llce.
_ 3~) Additamento á m.es'l11a obra. lbi, 181,6. 8.0) de 12 folhas de impres-

Sao. TIraram-se 225 exemplares. .

S
34) Segundo aelditamento, etc. Ibi, :l.gl~7. 8.° de 22 folhas d'impressão.

ó se tiraram :1.04 exempIares.
35) Novena do senhor' Sailcto CIl1'isto dos lJfilagres, com a invocayã.o de

.Ecac Homo ", cu,ja pl"octigiosa imagem se venem no convento das l'eltgwsas
da Espel~ança de Pontcb Delgada, na ilha de S. Miguel. E outros pcnsamen­
tos j'c/!gwsos, momes e politicos. Lisboa, Imp. Nacional :1.85:1.. 8.0 de 41.6
~as·.'.e no fim uma tabella do erratas. Tem além do 1'0 tq impresso um fl'on­
l1sPI~lO gravado, e quatro estampas. Sabiu sem o nome do anctor .

. 36) A Vil"gem Portugue::a: Facto histo1'Íco pl'ovado com testemy.).~lws
~els) emaiores de toda a excppçáo, addicionado de lições moraes e pol~ttcas,
extremadas dos mais abalisados auctores e l'ecopiladas por.. LIsboa,

, 16.
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Imp. Nacional 1853. 8.° de 320 pag.~Contém um epitome da vida de San­
cta Iria, seguido da sua novéna, de varias devoções, e outras. miscellaneas
devotas.

JACINTO LUIS AllIARAL FUAZÃO, Bacharel formado em Medicina
pela Universidade de Coimbra, Adjunto ao Provedor da Cilsa Pia de Lisboa,
etc.-N. na ilba de S. Miguel, pelos fins do seculo passado.:"-E.

37) Medicina sem medicina. Memol'ia, tel/elo por objecto um ensaio pam
a ?'esoluçi'io do pl'oblema mais diflicil, e o mais impo'rtante para a /mmaui·
dade e pam a sciencia, etc.'Lisboa, Typ. de José Bernardino de Abreu Gon·
véa 18(j,3. 8.° gr. de 6(j, pago

38) .11fanual annual'io de samle pam 18[~9, ou medicina e pharmacia
elomesticas por F. V. Raspail. Tradt!zido em POl'tt!.Quez, e acc)'escentado com
algumas notas. Lisl)oa, Typ. de Castro & Irmão 18(j,9. 8.° de vJJI-!J.80pag.
-Sabiu: sem o nome do traductor.-Fez-se em 1850 seguuda edição ilJ­
teiramente refundida, e com alterações cOllsideraveis, ahbreyiando-se otexto
em alguus logares, e ampliando-o n'outros.' ,
. 39) G'uerra da Russia, Expediçi'io do 0l'iente. Lisboa, Typ. do Pro­

gresso 1855. 16. 0 de 69 pag.- Sabiu sem o seu nome.
Tem alguns artigoª na Gazeta dos Tl'ibunaes n 01 818 a 822, e tambem

na Revista Universal Lisbonense, . e em alguns outros jornaes, e f(li pbr ai
gum tempo redactor dos Annaes da Sociedade Promotora da Industria Na­
cional; afóra alguns escriptos, que terá publicado, e que não vieram ainda
ao meu conhecimento. I 1111

P: JACINTO LUIS DA COSTA, Egresso d~ Congregação da Terceirb
.Ordem de . Francisco, cujo instituto professár.a a 3 de Fevereiro de 1773;
Sabindo da Ordem por motivos, que foram julgados procedentes, passoÜ.aq
estado de Presbytero secular, e obteve o priorado da egreja matriz da Y111.a
de Abrantes. N. em Lisboa, em 175(j,; ignoro porém a data do seu falecl-
mento.--!..IEJ. . . \

(j,0) Oraçtio gmtulàtoria pela consel'vaçi'io da vida do m.'"o e ex.'"O sr.
llfa?"ql!eZ de Abrantes. Lisboa, na Regia Orne. T p. 179:1.. 8. 0 de-30 pa*.

_ 41) Disctwso academico' em louvor do P?'incipe Regente nosSO senho,·.
Ibi, na mesma Offic. 1803. 4. 0 de 18 pag. ' I "

JACINTO lllACRADO DE SOUSA. (V. D. José Bm'bosa.)

FR. JACINTO DE S.llUGUEL, Monge ~le S. Jeronymo, Reitor do
collegio de Coimbra, e Geral da ua congregação em Portugal, etc.~N.
em Li boa, a 10 de Septembl'o de 1692. A data da sua" morte é amda Igno­
rada.-E.

42) (C) A?·te historir,a ele Luciano Samossateno, tl'aelu;;ida de gl'eqo elil
duas v.ersões pOl·tuguezas, pelos reverendos padn'es FI'. Jacinto de S.lthqll~,
c/n'Ontsta da cong?'eyação de S. JC?'onymo, e FI'. Mamwl de Saneto AIIl,tOlllq!
monge da, '11/Csrna 'conflT'egaçi'io em P01·tU.7al: daelas á luz pelo P. JOSé Hé11

3
­

riques ele Figueiredo. Lisboa, lia Offic. da Musica i 733. 8.° de xxxvlll-H
pago

As duas versões soguem a par em fronte uma da 011tra; a de FI'. Ja­
cinto é feita palavra por palavra 'sohr o original grego; entreta~to que a
de FI'. Manuel é mais livre, tomando só o sentido Cio texto, sem hgar-se'lls
patavras, e procurando na lingua portugueza as phrases oquivalente.s :I. d~
·grego. O~ dous contendores e colheram para a!,bitr~ ~ Conde da El'ICC1(rf.·
o qual fOI de parecer que ambas as ver ões se lmpnmlssem, por serel~1 (IZ

elle) dous exr.el1entes modélos dos diversos generos da arto de t~ad~zlr. II
Não sei descubrir a razão por que o P. Cus~odio ,José de OlIvClra, q o
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imprimiu a sua ver ão de !Juciano e~ 1i7i (vej. no tomo !T, o n.O C, 458)
deixou, ao que parece mUI de proposIto, de falar d'estas traclucções, como
que ellas não existissem, ou eJIe não as conhecesse; o que parece impo i-
vel, achando-se impressas trinta e oito annos antes. .

Âs indicações dadas âcerca d'esta .t1?'te pelo pseudo Catalogo da Aca­
demia são falsas, e induzem em erro os. leitores; porquanto, descrevendo­
se o lil'J'o a pag. 65, sob o nome de FI". Jacinto de S. Miguel, e dando-se abi
erradamente impresso em 1.735, e no formato de 12.°, apparece outra vez a
pago H2 sob o nome de FI". Manuel de Sancto Antonio, dizendo-se impresso
em !733, e no formato de 8. 0

; fazendo assim figurar como duas obras, ou
dous volumes di\'ersos o que na realidade é um só, e as suas verdadeiras
indicações 3JS que ficam acima mencionadas.

AdvertireI ainda, que este livro traz no fim uma tabella de erratas,
que occupa duas paginas, a qual todavia falta em alguns exemplares' que
lenho visto .

.43) {O) Notas da Analyse Benedictina. Madrid, por Bernardo Paralta.
1734. foI. de x-192 pag.-Sahiu com o nome de Miguel Joachino de Frei­
tas, p,uro anagramma do proprio do auctor.

Acerca da contestação que deu Ioga l' á composição d'esta obra, e de ou­
Iras, que pelo mesmo tempo se publicaram, vej. no.. Dicoianm"io o artigo
Fji. Man~el elos Sanctos. r

44) Sermão do Saiwtissúno SocI'arnento, 1'estitttido ao l'eal ternJJlo da
Ellçarnação das l'elig'iosas de S. Bento de Avís. Lisboa, por Theotonio An­
lunes de Lima 1737. 4. o de vIlI-16 pago

Mi) Sel'rllão de S. Jeronyrno> Patl'ial'cha e Doutol' maxirno. Lisboa, na
omc. da Musica 1740.4. 0 de 23 pago

-46) Serrni'io de Sancto fgnacio de Loyola, pl'égado na egl'eja de N. S.
do POPll~ ela viMo, das Calelas. Lisboa, por João Baptista Lerzo 1742. 4.°
dQ 1.;11-18 pag. '
. 4.7). (O) A,'te (le p"éga1' ou verdadeil'o moelo de 1J1'é!1al'> se!1undo o espi­

!'I/o do Evangelho. Lisboa, na Oflic. díJ, MURica 173~. 8.° de xVI-400 pag.­
Segul~da ediçfi,o, na Offic. RolJandiana 1777. 8.°- E tradu,cção do fraueez,
esawu com o nom.e de. Miguel Joachino de Freitas.

48) DisoUl'sos de Luciano Samossateno, traduzidos da lingua rJ1'~ga na
port!l9ueza. Lisboa, na Ome. da Musica. i7~9. 4.° de "1-:125 pag.-E para
nolar que o conhecimento d'esta obra faltasse a Barbosa, e ao coliector do
Cat0/o!10 obamado da Academia, pois nem um nem outro.a mencionam I ­
Fa~lnha, 110 Surnmal'io da Bibliotheca Lusitana, eahiu á sua parte em erro,
pOIS a atLribue a FI'. Mauuel de Sanclo Antonio> quando do rosto bem cla-
ramente consta ser seu auotor FI'. Jacinto de S. Miguel. .

mexemplar que d'clIa tenho foi comprado por 480 réis. E hoje pouco
\'ulgar. '

4~) (C) Tl'atado historico das ordens monasticas de S. Jeronymoe S. Ben­
lo. Prtmúra PC4I'te. Lisboa, na omc. da Musica i 739. foL de xVI-58q pago

73
'. PalIte segund[f. Ibi, na omc, Pinheiriense da Musica 1749. foI. de xx-
i) pago

Pal'le teroeim. Ibi, na Ome, ue Ignacio Kogueir3 Xisto 1761. foI. de
x:wr-527 pag.-A este volume anda annexo; Supposiçúes da cal·ta do ex. mo

e !'ev. rno
SI'. D. Francisco de Almeida 1I1a,scarenha,s, escripta ao l'evel'endo

~ Iii,. MClrcelliano (l'Ascensão> aommenladas pOI' H'. Jacinto de S, Miguel.
boa, pelo mesmo 1761. foI. de 57 pago

. Tambem nij:o sei a razão por que no Catalogo dito da Academia se omit­
~ram as partes segunda e terceira ~'.\lsla ~bl:a, mencionando só a primeira.
.rovavelmente o coliector não as VIU, e limJtou-se como de costume a co­

pIar de ~arbosa, que no tomo li descreveu s6mente a primeira, porque as
outras VIeram a publicar-se annos depois.
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.JACINTO PEREIRA lUACHADO, Doutor em Medicina pela Fa­
culdade do Rio de Janeiro, natural da mesma proviucia.-E.

50) Dissertaçi'io ácel'ca da Chorea, on dança de S. Guida. These ap"c­
sentada á Faculdade de Medicina, e Sltstentaela a :1.6 de De;;emb?'o de 18~G .

. Rio de Janeiro, Typ. Uno de Laemmert 1846. 4.° gr. de M pag: .

JACINTO PEREIRA DE MIRANDA, cujo nome só conheço como
auctor da seguinte pl'odqcÇão, e que talvez publicaria mais algumas, que
não vieram ao meu conhecimento:

51) Ecloga, em que wn pastor explica os sentimentos da morte da sua
pastora. Lisboa, na Ollic. de Filippe da Silva e Azevedo :1.786. 4.· de 15 pago

JACINTO DA SILVA MENGO, Commendador da Ordem deChristo,
e Cavalleiro da Torre e Espada em Portugal; Commendador das de Carlos
III e Isabel a Catholica de Hespanba, e condecorado com varias outras or­
dens estrangeiras; Chefe de Repartição na Secretaria d'Estado do Negocios
Estrangeiros, etc.-V. a seu respeito o Annua?'io Rist. e Diplom. de Val­
dez, a pago 2-1D.-N. em Lamego, a 19 de Abril de 1S08.-E.

52) O Cor?'eio das Damas. Jomal de Littemtum e de modas. Lisboa,
8,° gr. com estampas: Este jornal, que sabia mensalmente, entrava em
1849 no anno decirno terceiro da sua puhlicação. Não posso por agora dar
d'elIe mais miuda informação.

,53) Manual de civilidade e etiqueta. Lisboa :1.845. 8.° de vIII-196 pago
Posto que publicado sem o seu nome, foi-lhe comtudo geralmente aI,

tl'ibuido,

. JACINTO DA SILVA DE l\iIRANDA, Cavalleiro da Ordem de .
Tiago, Bacharel formado em Direi to Canonico, Advogado em Lisboa, etc.-N.
em Setubal a 16 d'Agosto de :170:1: ignoro ainda a data do eu obito.-E.

54) Allegação de di?'eito a (aval' de Domingos Fel'l'cim de Abrw, lia
causa crime, em que lhe é pa?'te.a Justiça. Sevilha, pelos herdeiros de Fran­
cisco de LeefdaeI 175:1. foI.

55) Allegação de direito a (avo?' elo ex.'''· SI'. D, José de Carvajal e
Alencastre, como tutO?' de SeltS sobrinhos, na causa el'emba?'gos contm aSen­
tença que decidiu a successão da Casa e Estado ele Avei?'o ao lIfm'que:;mol'­
domo-'lnÓ!·. Sem lagar de impressão, mas diz Barbosa que é de Castella, e
no anno ele :1752. foI. de 147 pag.

JACINTO SOARES REllELJ..O, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, etc.-N. na ilha de S. Miguel; por ora ignoro quando,
e o mais que lhe diz respeito.-E. .

56) Conceito ingenuo ácO?'ca do valor da homC8opathia. These que rOl

defendida pemnte a 'Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, end9 de De­
zembl'o de i844:. Rio de Janeiro, na Typ. do Diario i8-i4. q, .• gr. de 20 pago

JACOB DE AJ.'VDRADE VELLOSINO, judeu portuguez, natural de
Pernambuco. Diz Barbosa, e com elle Antonio Ribeiro dos SaDctas, que
este Jacob nascêra em 1657, e passára de Pernambuco para Amsterdam ~e­
pois .que restaurámos aquella cidade do poder dos bollundezes. Parece. Im­
paSSIveI corno nem um, nem outro d'estes sabias bibIiograpbos advertIram
no grosseiro erro em que cahiam, aifirmando corno certo o que é real~ente
impossivell Pois como é que .Tacob tie Andrade, nascido em i657 saluu de
Pernambuco depois da restauração da cidade, se esta foi entrada pelo~ por­
tuguezes a ~7 de Janeiro de 1654 (como é abido pelas no~sa hi~tol'las), e
por consegwnte tl'es aunos antes de elle vir ao mundo I EIs-aqUI a que se
subjeitam os que hahituados a copiar servilmente, transcrevem sem reJJe-
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xão quanto acham escr.ipto, poupando-se ao incommodo de averiguar, e ve­
rificar as consas por si. Seja porém o que fôr, diz-se que Jacob de Castro
fMa grande medico na Haya, e em Flandres, e que compuzera as obras se­
glúntes:

57) Theologo-1'eligioso. Dizem que é uma invectiva contra o livro do
outro judeu portuguez Bento Spinosa, que se intitula Theologo-1Jolitico.

58) lIfessiaS?"estaurado.-Destiuado a refutar as doutrinas de uma obra
de Jaquelot, ministro calvinista, intitulada Dissertações do lliessias.

Mas o que nem Barbosa, nem Ribeiro souberam, ou quizeram dizer-nos
é so estas obras eram compostas na lingua portngueza, como parece incul­
carem os titulas taes quaes os transcrevem, e se ellas se imprimiram,' ou
ficaram manusr,ripta-s. Na duvida aqui as lanço, até que outros mai felizes
possam esclarecer estes pontos.

JACOn DE CASTRO lUENDES DE CiUl.VALBO, Presbytero se­
cular, Bacharel formado em Tbeologia pela Universidade de Coimb.ra, Pa­
rocha na freguezia do Salvador (hoje extincta), e actualmente Coadjutor na
freguezia da Sé da mesma <:idade.-N. em Buarcos, viI1a proxima da Fi­
gueira, em ....-E.

59) Curso de Thcologia moral, pam servir de cornrnentat-io ao Cornpen­
dia da mesm.a sciencia, de Salvado?' llfaria Roselli. Coimbra, 1849'18.·

Segundo as informações de pessoa competente, este livro é pouco mais
ou ,menos a coordenação methodica dos apontamentos que o auctor tomára
no Seminario episcopal de Coimbra, de que foi alumno, á vista das lições
do conego Antonio Dias da Silva, que alli regeu por muitos annos a cadeira
de theologia. ,

JACOn DE CASTRO SARMENTO, chamado antes HENRIQUE DE
CASTRO SAIU\.t.ENTO, natural ·da cidade de Bragança na provincia de
Traz-as-montes, e mbo de Francisco de Castro Almeida e de Violante de
Mesquita. N. em 169i. Sendo já Mestre em Artes pela Universidade de

• Evora, e Bacharel formado em Medicina pela de C0imbra, onde tomqu o
grau em 1717; sabiu de Portugal quatro annos depois, nfto tanto ao que
parece com o designio de aperfeiçoar-se nas sciencias medicas, quanto le­
vado ~a neces idade de fugir aos rigores da Inquisiçfto, como sectario do
he~ralsmo, de que fez depois profissão publica em Londres, para onde se
relir?u, mudando o nome de Henrique no de Jacob, e tornando-se um dos
rabbl. mais conspicuos da synagoga d'aqueIla cidade. Ahi passou o resto da
sua vld.a,. entregue ao estudo e pratica da medicina e sciencias accessoria~,
eadqUlrm ta~lallho credito,' que ~ereceu ser nomea.do Mem.bro do Colle~lO
Re~l dos Medicas, e Sacio da SOCiedade Real da mesma· Cidade em 1730.
FOI tambem incorporado pela Universidade de Aberdeen na Escocia. e~tre
o~ doutores do seu gremio no anno de 1736, mediante um honroslsslmo
dip.loma, que póde vêr-se transcripto textualmente na Bibl. de Barbosa no
artigo que lhe diz respeito. 1\1. em 1.760, com 70 annos d'edade.

Este insigne portuguez, sendo um dos que mais aproveitaram no tracto
1.as nações e tr<lu!Jas, foi tambem dos que' mais coneorreram para llatura­
Isar e~ Po.rtugal os principias e o gosto da moderna philosophia. As suas
obr~ sao. mnda respeitadas, embora e acbem milito áquem dos progressos
da S~16nCla nos tempos posteriores. Para a. sua biographia vej. os Annaes da
oCle~ade Litter. Portuense, n.· i, de 1837, onde vem uma memoria escri­

pta por D. Francisco de S. Luis, reproduzida depois mais amplamente na
Gazeta Medica do Porto (1.84,9-1850) D.·· 190 a 194, O seu retr~to de be~la
gravura anda na sua obra Theorica verdadeira das marés, abaiXO menclo­
nada.-E.

60) E:»ernpla?' de penitencia, clividido em tres discu?'sos pr'edicaveis

.,
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para o dia sa·ncto de 'KiJnbr, dedicados ao g1'allele e'omnipotente Deus de Is.
l'ael. Londres, 5lI,8q, (de Christo 1.724,).

61.) Extmol'dinal'ia providencia qlbe el gl'ande Dios de 1s1'ael usó con
Slb escogido pueblo em tiempo de su mayol' aflUcion, 1J01' lIled'io de Miol' lJfol'­
deilay y Este·r, contm. los p,'oter os intentos dei tymno Aman. Londres,
54,84, (isto é, 1.724,).- E o livro el'EstheJ', paraphraseado em versos caste,
lhanos.

62) Sermúo fune/Jre ás deplomveis memorias do mui l'everenclo e do­
ctissimo Bailam Asalem lIf01'enu A. R. o 'dOUtOl' David Netto, insi,qne,theo­
logo, eminente pl'ágaelor, e cabeçeb da congt'egoçiio de Sahal' Rassamo.ym,
Londres, 5488 (isto é, 1728). 8. ° .

Qu~lquer das tres obras indicadas é muito rara. Da ulLima 1e"c um
cxemplar Antonio Ribeiro dos Sanctos, e possuia outro. o arcebi po Ce-
naculo. . - ,

63) (C) Discurso pratico, ou syderohid'relogia das aguas minel'Cles es­
padanas ou cilalibeadas, Londres, por João Humphries 1.728. 8.°

6q,) (C) Specimen da p,'itneim parte da Matel'ia-medica histol'ico-phy­
sico-mec1lanica, em que se t?'acta dos fossi/es, e de todos os metC/es, soes,
pedras, tel'?'as, enxo{1'Cs, etc ..... , e se mostl'ebm as p,'op"iedaeles e usos hu,
manos dos ditos C01']JOS, e/londe se acham, ele que modo se alcançam ou pu­
l'ificam, elc., etc. Londres, 1731.. 8,°

65) (C) Materia medica physico-histol'ico-mechanica do ?'eino 71ti?lel'a/.
Londres, 1.735.8,° gr.

Como vejo do exemplar que possuo, é este o verdadeiro titulo do livro,
e não como o escrevem Barbosa e o auctor do chamado Catalogo da Aca­
demia, chamando-o Historia mcdiw, e/c. Esta mesma obra foi depois pu-
blicada novamente, e mais completa no formato de 4,.0 gr, .

66) (C) Theol'ica verdadeit'a elas mal'és, con{ol'lllC a philoso1Jhiq dOII!t~
compal'avel cavalheú'o I'sebac Newton, Londres, 1737·. 4,,0 gr, de xXIV-136
pag., com o rctrato do auctor ,-Tambem o título d'e ta obra se acha me-
nos exactamente descripto na Bibl. Lus., e no sobredito Catalogo, ,

67) (C) Tmtado das opemçúes ele ci-rUl'gia., com as figums e clascl'lp- •
çúo dos inst'l'umentos de que n'ella se 1'a::: uso, e umeb int1'oducfão sobre a
natu?'e;;a e methodo de t·ractat' as (el'idas, abcessos e chagas. C01nposto 710 /'

M,'. Shal'p, tl'aduzido em PO?'tuguez, e seguido da Matel'ia-ci?'lw,cfica. Londr?S
:l:n,6. 8,0 gr. de xx[v-~35 pag., com estampas.-Barbosa, e o Ca!alogo, C1~

tam uma edição com a data de 1744,. Nunca a vi, e não sei se eXlste.-Y'Ol
reimpresso em 1773, no formato de 4,0 ,

68) Do uso e abuso debs minhas aguas de InglatClTel, ou,elirectorio eUlS­

trlbcçúo pal'a SfJ saber seglwarnente quando se eleve, ou ni'io, 1bSa?' d'ellas, etc.
Londres, por Guilherme Strahan 1756, 8,0 gr, dexxrv-~9:1: pag" com uma
grande estampa, que falta em muitos exemplares,- Barbosa e o Catalogo,
omiLLiram a noticia d'esta obra, que certamente lhes escapou.

69) (C) Appenelix ao que se acha escl'ipto na Jfateria-medica do doutor
Jacob ele Castro Sa1'mento) sobre a natUl'eza, contentos, etreitos, e uso d~s
aguas das Caldas da Rainha, etc. Londres, sem nome do impressor 1753.
8,0 gr.- Segunda ediçúo, ibi, 1757,8.° gr. de 260 pag., o mais 1.0 no fim
sem numeração, Com uma estampa. . . .

70) Gmmrnatica da ling1~a mgleza, etc. Londres, 1777, 8,°_- CreIo que
é segunda edição.' -

71) Dil'ecções pam o uso ela agua de Ingla,term elo doutor Jacob de
Castro Sa1'1nento, etc, 1788. 8.0-Ainda não achei exemplar d'este 0pus­
culo, e por isso ignoro se epropriamente escripto por Jacob de Castro, se
por algum outro, que das obras d'elle extrahiu a materia do mesmo opus-
cuIo, ,

Tanto Barbo$a na Bibl., como o auctor do já citado Catalogo, attribuem
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ainda a Jacob de Castro (a meu vêr falsamente) outra producção, cujo ti­
tulo, segundo elles o transcrevem, é:

Obms philosophicas ele Fr'ancisco Bacon .... com notas pam expl'icacão
do que é eSCU1'O. Londres, 1731. g,.o 3 tomos. •

Que esta obra esteve em projecto, e delineada, não resta duvida algu­
JIla; e tanto que eu conservo em meu poder um exemplar (único de que
aLé ag~ra he~ noticia) de um com~ pl:o~ramma, que se fez para tal publica­
ção. EIs aqUI o contexto do frontJsplclO:

72) «Londres, Junbo 19-30, 1731. II-Pl'oposições pam imprimil' as
obms philosophicas de Fmncisco Baconio, ba/'ão de Verula11l, visconde de
Sancto Albano, e lorel chancellm' da Inglate/Ta, digeslas e ?'eelu;:;idas todas
li Hngua ingleza de seus ol·i,qinaes. Com notas occasionaes pam explicação
do que é obscuro, etc., etc. Em 3 volumes. g,.o POl' Pedro Shaw, JE. D. E t'l'a­
d'lI~idas na lingua por·tugue:a, ao mesmo tempo gtte vão para a estampa, pOI'
Jaoob de Cast·/,o Sal'mento, M. D. etc. g,.o gr. de 3 pago

.Mas que tal obra não foi avante, é paTa mim ponto que reputo inques­
LionaveJ, e fundo-me para assil'n o julgar, na curiosissima bi toria que a
este respeito nos refere o auetor do Compendio hiJtOl'ico da Univel'sidade
de Goimbm, pago 359 a 362 da edição de 8.· O que porém acho mui digno
de reparo é que o erudito Francisco Freire de Carralbo, que tão bem co­
nhecia o Compendio !tis/orico, transcurasse esta especie a ponto de no seu
Pl'inteil'o Ensaio da Histoda Littel'aria de fo/'tugal, pago i88, reprouuzir
ainda o dito dos antigos bibliographos, dando como existente, e impressa
a pl'etendida traducção das Obras de Bacon, de que certamente nem eJJe,
iJel~l outro tiveram a pos ibilidade de vêr .intuais alguhi exemplar! Ei .-açrui
mais um exemplo do modo como ás vezes se perpetuam os cl'rbs biblJogra­
phicos, e da facilidade que ha em deixar-se illudil' aquellc, que confiando
no que outros clisséram, se ju,Iga dispensado de examinar as cousas por s~,

Jacob de Castro imprimiu ainda alguns opusculos em latim, cujos' ti­
tulas poderá vêr quem o quizer na Bibl. de Barbosa. Veja tambem no pre­
sente volume o artigo Isaac de Sequeim Samuda.

JAOOB FLAVIO EBORENSE, judeu portuguez, natural de Evora,
onde nasceu a 5 de A.bril de 1517, qué foi domingo de BanJOS, como bem
claramenle se collige dos seguintes lo~ares dos seus poemas: •

Qum circumlento deducta Argenlea rivo
Ludil, loannis nobile regis opus ....

Vidére illa (malnia) meos Nonis Aprilibus orlus
Iam tenebris cxpulsis, et venienlo die

Cum viridcs·oleas, palmasque orienle pelilas
Spargil humi:vulgi candida religio.

, Já no tomo Ir, artigo Diogo Pi?'es, tive occasião de no~ar a inadvert~n­
CJa ou engano de Barbosa, que d'este eseriptor fez dous diversos, men,clO­
n~ndo-os ob os nomes de Flavio Jacob (Bibl. Lt's., tomo u, pag, 79) e DIOgo
~Jres (ibi, tomo IV, pago 103). Agora accrcsc ntarei, que além d~s obra la­
Lmas que Barbosa lhe attribue, ·... em bom numero de suas pOéslas. m uma
collecção dos Poetas illust?'es de Raqusa, impressa na mesma CIdade em
i8H! servindo de segunda parte ás poesias de Urbano ApP~ll;~in?, D~essas
poesias consta evide"Dtemente que o auctor professava a rehgmo JudaICa, .e
que ~endo sabido de Portugal muito a seu pezar, assentál'a ~mfim ~a yesl­
dencm em Ragusa, e abi vivêra por mais de trinta annos. Amda eXlstJ~ ao
que parece no de 1607 contando então mais de 90 de edade. Quem d eJle
9uiz~r mais noticias, c~nsulte além dos logares citados da Bibl., a Notizie
MtOl'lco-cl'itic/le S'l~lla antichita etc., di Ragusa, tomo II, pag. 324,
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JACon FREIRE DE ANDRADE, judeu portuguez, omittido intei­

ramente por Barbosa na Bibl.-D'elle fala porém Antonio Ribeiro dos San­
ctos, nas llfenwl'ias já por vezes citadas, sem comludo dizer mais cousa al­
guma das suas circumstancias pessoaes, e só sim que vivêra no seculo XVII,
e compuzera:

73) Sermi"io em pQ?'t1t!Jue::;. Tamhem não declara se se imprimira ou não
n'esta lingua: aillrma sim, que fôra trasladado em castelhano, e sahira im­
pre so em Burdigala, na mc. de Jacob de Metz. Anno 466 (isto é, de Christo
:1.706) .

JACOB UOJ)RIGUES PEREIRA, que uns fazem natural de Ber­
langa, OU Barla~da, pequena cidade na Extremadllra bespanbola; outr~s

lhe assignam por patria a cidade de Cadix; e outros finalmente o dão nas­
cido em Portugal, pelos annos de 17i5 ou 1716. Diz-se que abrira em Ca­
diK uma eschola para o ensino dos surdos··mudos. a qual todavia não tI}­
mára maior incremento em razão de haver elle sabido pouoos tempos de­
pois para França, onde assentou a sua resíliencia. O fJue parece não admit­
til' duvida é, que desde 17M> começára a ensinar em Paris o seu methodo,
pelo qual conseguiu apromptar alUlTIllOS em termos de se fazerem entender
pela palavra, merecendo por isso os suffragios da Academia das Sciencjas d·a­
quella cidade, uma pensão que Luiz XV lhe conferiu, e o diploma de Sacio
da Sociedade Rea! de Londres. Proourou sempre occuHar mrsteriosamente
o seu methodo d'ensino, de sorte que ainda hoje não é paSSIveI fazer uma
idéa bem clara> e distincta dos meios que empregava para instrucção dos
seus alumnos. Passa entre alguns como inventor do alpbabeto manual, e de
uma machina arithmetica de que se servia para ensinar o calculo aos seus di ­
cipulos. Diz-se que podia ensinar simultaneamente até tres, e que empre­
gava quatro ou cInco anilas para completar a instrucção de cada um. Tambem
se aillrma que, supposto professa se a crença judaica, longe de procurar
attrahir para ella os l)1eninos que lhe eram confi:).dos os e'ducava com todo
o sorupulo na fé catholica, ensinando-lhes os dogmas do christianismo.
Quando o Ab.óade de I'Epée sahiu a publico com o seu novo systema de en­
sino para os .surdos-mudos por meio de signaes methodicos, Pereira pre­
tendeu refutal-o em alguns ponlos, escrevendo em 1777 uma carta que sa­
hiu impressa nos jornaes fJ'ancez~s d'aquelle tempo.- M. em Paris a i5 de
Septembro de 1780, contando pouco mais ou menos 65 annos d'edade.

Além de uma 11{emol'Üt lida na Academia das Sciencias a ii de Junho
de 1749, que sahiu inserta no ilfel'Cttl'io de Agosto do mesmo auno, apre­
sentou :i meSllla Academia em 1.762 Obsel'vcttions SUl' les sOtwds-llmets> que
foram publicadas no Recueil eles savants ritrangeres> tomo v, 1769.

Tambem na Voyage autottl' du monde de Bougainville, 1772, 8.°, velll
d'f}lIe uma memoria sobre a articulação do insular de Otahiti· e consta que
deixára inedita outra memoria ácerca dos meios de sub tituir a acção do
vento nas embarcações de grande porte.

O nome de Jacob Rodrigues Pereira é assás conhecido enh'e os estr.an­
geiros. D'elle fazem menção honrosa, dando noticia de seus trabalbos SClen­
tificos, o Nmwealt Dictionn. Hist de ClJaudoll, tomo IX da ediçlro de 180iJ" a
pago 407 j a Biogl'aphie Universelle publicada por Uichaud, tomo XL'-'ll, Pa­
ris 1823; o Dictionn. grinéral de Biograpltie et d' Histoil'e de Dezobry & Ba­
cbelet, Pal'is 1857 tomo lI, pago 2074' etc., etc.-Vej. tambem a not~ de
D. Franci co de S. Luis no 1I-1usen Portuensp., i839, pago t74; o Panorama
Hlli3, n.O 90' e o Jornal ilfedico-ciml'!Jico-phal'maCetttioo de Lisboa, do ~r.
dr. Vianna de Resende, n.OS 3 e 4, de Março e Abril de 1835, que inf~hz­
mente náo pude até agora encontrar> e onde parece v~m algumas particu­
laridades interessantes, no que (liz respeito á verdadeira naturalidade de
Pereira.
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Depois de composto para a impressão o presente artigo, tive occasião
de cncontrar em poder do meu amigo o SI'. José de Torres uma obra assás
completa, e publicada ha poucos annas ácerca de Pereira, e dos seus tra­
balhos. Ahi se revindica para este illustre e benemerito israelita-portuguez
a gloria de ter sido em França o primeiro instituidor dos surdos-mudos.
Intitula-se esto livro: Jacob RodJ'igu.es Pel"eú'a, pI'imier Institutenr des
soltl'ds et muets en France (174A-1780), pensionnaire e intCl'PI'Ue du ?'oi,
membl'e de la snciété I'oyale de Londres, etc.-NoLce SUl' sa vie et ses tm­
vau;~, et analyse raisonnée de sa methode> pa?' Edoual'd Seg!LÍn. P?'écédées
de l'eloge de cette methode JJa?' Buffon. Paris, J. B. Baillere, libraire de l'Aca­
demie Royal de Medicine, etc., etc. 18(j,7. i2. 0 gr. ele 355 pago

N'esta obra cuja parte bistorica é fundada principalmeute sobre os do- ,
cumentos authenticos e informações fornecidas pelos descendentes de Pe­
reira, que ainda vivem em Paris, se !leclaril. que este nascêra em Berlanga
(Bel'!engas~) a 11 de Abril de t 715, sendo- filho de Abrabão Rodrigues Pe­
reira e de Abigail Riboa Rodrigues, os quaes tiveram nove filhos: que fale­
cêrana data supra indicada, e que o seu cadaverfôrasepultado em Paris
no cemiterio dos israelitas, cuja fundação se deveu em grande parte ás ins­
tancias e diligencias do mesmo PereÍl'a. Os seuslcorreligionarios agrade­
cidos fizeram Iil.vrar na campa da sua sepultura o seguinte epitaphio:

S."
Dei B. A. Jacob Rodrigues Perni.l'a, primero

1IIotor y Fundator de este pio lugar.
Que lIeno de virtudes y colmado

De bonores, siendo Secretario
Interprete de elRey y su

Pensionaria, de la Sociedad
Real de Londres, Agente de su

Nacion Judia ~ortugue6a de
Bordx y de Bay" , Defensor zelozo

Activo y vigilante de sus
l'rivi.legios y bienhecbor de

Todos sus bermanos, Fallecio
AI a do Elul a54.0 que corresponde

Al1a 7. bro 1780.
Descanso en paz.

JACOlllE ANTONIO DE l\lElRELLES Bacharel em Direito peja
Uni,:ersidade de Coimbra, do (lual não pude até agora obter noticias mais
particulares.- E. '

. 74) Repej·to?'io jttridico, ol'oanisado em ordem alphabetica. Braga, 18(j,6.
~,' 2 tomos.

JACOl\lE CAllVALBO DO CANTO, Porteiro no Tribunal do Sancto
Ollieio de Lisboa, e sobrinho (conforme diz Barbosa) do nosso primei.r0
poeta comico Gil Vieerrte.- Foi natural de Guimarães, e morron cm LIs-
boa ~n: 1623, sendo ao que parece, de eda!le nmi provecta.-E. .

. . /5) (C) Perola preciosa ornada. com e:I;cellentes doclt1nent~s, e amsos es­
p!rttuaes pa1'a clestel'TO do peccado e exercicio de vú,!ttdes. L!s.b~a, por Pe­
dr.o Cracsbeeck 1610. t2.'- Ibi, pelo mesmo 16i6. i2. o-E lbl, por 00­
mlllgos Carneiro 1680. 16,0

76) (C) Ramalhete de flOl"es espirituaes. Lisboa, por Pedro Craes-
beeele 16iO. 12. 0 (Anda com o antecedente.) .

77) (C) Exercicio de Ilttmildes, pam ?'e::;al' o 1'osano, ~ duas coróas qe
Nossa Senho?'l!, e a coróa de Christo, com out?'as orações. LIsboa, por Joao
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Alvares 16i9. 16.0 (Cl'oio que ba engano no liame do impressor, mas ainua
o não verifiquei.)-lbi, por Antonio Alvare 16lJ,5. 2~.0

78) (C) LiV1'O de j·e:.;as> e 11lanu,al de omções. Lisboa, por Pedro CI'aes­
beeel 1612. 24.0-lbi, por João Alvares 1657. 12.0 (Devo haver engano
JI'este nOllle.) E ibi, por Domingos Carneiro 1.669. 1.6.0

79) (C) Horas da Cj'U;:; de Cltristo, A?'te e appOl''cllto sancto 1JUl'a bel/!
morreI'. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 16J.:L 2!J,. u ,

80) (C). Excellencias e louvol'es do Sanctissúno Sacl'O.?nenl,o, do nltllJl·.
Lisboa, por ViGento Alvares 1.615. 24. 0

- Ibi, por Antonio Alvares,1.6Mí. 2/~,o

81) (C) A 1Jerl'eita ?"eligioSCt, e thesoul'o d.e avisos e doeumentos espil'i-
/uaes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6l5. 12.0

.

82) (C) Corúa das excellenc.ia,s de Sancto Antonio cle Lisboa. Lisboa,
por Antunio Alvares·16lJ,0. 2/1. 0

83) (C) Re(Jl'Oo de perl'eição de alguns est{ldosJ aos guaes se C1~silla a C01l1­

posiçiio dos bons costttmes, etc. Lisboa, por Antonio Rodrigues (d Abreu~)

1675. lOZ. o \ I I

Todos estes opusculos mysticos são Jloje ele ba tante raJJidade, e oomo
taes de diffieil aequisiç.ão. O falecido dr. Rego Abranche teve eXQmp]al'es
de qua i todos na sua livraria e é provavel que depois da mar[ d'elle.pas­
sassem com a maior e 1lll}Ihor parto dos seus livros para o podeJ' de JQil<guim
Pereira da Costa. flue os comprou por subidos preços, como já por vew.s
tive occa ião do dizer.. (

Pela minha parte, n,10 possuindo algu!D dos ditos opusculos, e faltan­
do-me opportunidado para os ver, tran crp,l'i aqui os sells titulas lacs gomo
o acho om Barbo a, o no chamado Catalogo da Academia, qued'~qu~lIe os
copiou sem alteraç.ão, na fórma do costume. Creio que ba ~nex,aGlidões
nos nomes de alguns impressores, e até em algumas datas j porém 9âD b
possil'el apurar boje I)StcS pontos. Talvez o fa(ci no Sttpple71wM,q fi\laJ. f I

iFJl. J C01UE DA CONCEIÇÃO, Franciscano da provincia da Madre
de Deu de Goa, e abi Custodio Provincial.-Foi natlu'al de Lisbou, jJ m.,
em 1666.-Jg,llora-se. a data do seu obito.-E. r .

8!J,) Methodo laciliss'Íl71o de aprendej' g'1"a?llmatica. LislJoa, por Antomo
Isidoro da Fonseca 1743. 4. o

D'e la obra, que o auetor compôz e publicou aos 80 annos d'edade para
instrucça:o de um sobrinbo, segundo consta de Barbosa, declaro não ter po- .
dido encontrar ainda algum exemplar.

JACmm LUIS SARilffiI'TO, Doutor e Lente da Ra~uldade de M:a"
lhematica na l;Jniversidade de Coimbra, Sacio do Institutu da mesma cidade.
otc.-N. na freguezia da Paradinha, bispado de Lamego, a 23 de Março de
18111, sendo seus paes José armento de Va conceUos e Castro, e D. Anto­
!lia Ludol'ina Amelia Cal'lJeiro Sarmento Botelho deVa conceUos.-E.

80) Pl'irneij'os noções de algebra. Coimbra, 18õ!J,. 8° gr.-Est~,CO)ll"

pondio acba-se adoptado para uso do Lj'céo Nacional de Coimbra.
86) Discussão do valoj' da I'uncção perturbadora R dado pela serie j~" lJ,8

do li'l:l'o 2. 0 da ''l'heol'ia analytir.a do systema do ?!tundo de Pontecoula.llt, 2·
edição, e/c.- Sahiu no tomo VI do jornal o lnstituto, a pago 93, e contllluada
a pago 107 o 121. ,

Ha no mesmo jOl'lJal alguu outros trabalhos scie.ntiftcos do au~tol', e
tambem varias poesias suas na Clwonica litteraria da N. J1. D. de COlfnbl'il,
etc.

P. JAcmru 'ilIARIA GALLIZIA, Religioso da Ordem de S, Caroillo
de Lellis, chamada dos Agonisantes. '\ ivia no presente seculo.-E.

87) Nova instrucçao de visitar enfermos, e aSSistir aos agonisantes 1JOl'
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maio de exllortaçiJes elwisllis, com val'ias O1'ações e psalmos no idioma pOl'­
luguez. Lisboa, 18'!!). 8.°

(Vej. P. Jilranaiseo Pil'es da Costa, e Pedro Paulo de Almeida Sm'a.)

JAC01UE llATTON, n. em Monestier do Briançon, na provincia do
Delphinado de Fmn'ca, a 7 ele Julho de 17:36, Seu paes rim'am PQuco depois
par:t Portugal, eslabelecenelo-se em Lisboa com casa de commel'Cio, e para
aqui mandaram vil' o filho no armo de 17lJ,7, contando elle então C]uasi
onze d edade. E(lucado na theoria e pratica mercantis, consenrou- e em
sociedade com a sua familia até que casando no anno de 1758 começou a
neaociar por conta propria, Fundou uma fabrica de cha-p os fino elll El­
vas, c outra em Lisboa, que por largos annos permaneceram em e tado 11I1Ii
fiorecente; e foi elle tambem que associado a TimoLheo Lecussan Vel'dier, de
quem traclarei no logar competente, crearam amlJo a fabrica de fiaçiTo de
algodãO em Thomar, afól'a outras cmp rezas indu LTiaes e fabris, que int n­
lou, e das quaes umas foram avante, e outras e malograram, Tendo-se na­
luralisado porluguez em 1762, foi em 1788 nomeado Deplltado da Real Junla
do Coml11ercio, o depois condecorado com 9 habito de Chl'i5tO, o com o fOro
de 'Flidalgo' 0, vaI lei 1'0 da Oasa Real. -

Qua)ldo o ex.el'cito francez, que invadiu Portugal em 1 07, foi expulso
no anno seguinte pelas armas anglo-Iusitanas, Jacome J1aLlon ficou, COOlO
muitos outro individuos, mal olhado, e tido, com razão ou sem ella, na
opinião de ,jacobino; e em r.onsequencia das informações que a regencia en­
"iou a seul respeito para' a cOrte do Rio de Janeiro foi mandado d nlittir do '
lagar, de Deputa~o da ,Junta do Cummerc.io por decreto de' ... de Junho de
f8tO. Em Septelubro do mesmo anno foi preso, e remettido para a torre de
S. Julião da' Barra, d'onde o passaram com outros para bordo da fraga la
Amazona, que devia transportaI-os para a ilha Terceira. Obtevo porém a
con,cessão de ser transferido para uma fragata ingleza, na qual seguiu vi~­

gem'l ara 'Londres, e ahi permaneceu durante alguns anilaS, até que depOIS
ae restabelecida a paz geral regressou para Li boa anele veiu a falecer por
fin do anno de 18~f, ou no principio do immediato, o qu ainda não pude
bem averig'uar.-E.

88) Reeor'dações de Jacome Ratto'n, fidalgo cavalláro da Casa Real, ele,
ele, 800"0 oeeU/TenGias do Selt temZJO em Portugal, durante o la1JSO de ses­
senta 1J t1'es annos e meio, alias de Maio 17lJ,7 a 8eplemb'ro de HHO, que
1'85idil,t em Lisboa: acompanhadas de algMmas subsequentes l'efle:cães ,~tLaS,
Jlara tn{ornwções de seus propl'ios filhos, Com documentos no fim Lonelres,
Impresso paI' ff, Bryer 1813. 8.° gr. de 4,50 paz. e mais, 12 no fim não nu­
meradas, que contém o indice. Adornado com o retrato do :mctor e ullla
planla tdpogl'aphioa dos terrenos que elle po suia no sitio da Barroca de
Alva, , ' .

É obra mui curiosa, e as ;is estimada, pela abundancia de noticias e
pa.rticularidades que encerra, com respeito .ao estado. civil e. polilic.o do
remo duranté aquella epocha; eu commerclO, 1Irte , mdu tna, Lc, elc.;
aCàmpanhado tudo de reflexões q).lasi sempre judicio as, e de anpcdotas in­
tel'essantes, Parece Que o auctor 'u:Io expoz á I'enda e:emplar alcrnm, con~
tel1~allllo-se de brindár com elles os seus amigos: com tudo, posteriorlU nle
Il!UltOS lem vindo ao mercado por obito dos seus possuidore , ou por oulras
CI,Tellm l~ncias evcntllaes, O preço regular dos que apparecem tem ido de
U40 rélS..
p 89) Pensamenlo,ç patl'ioticos, Irnperio Lu,so,- ahiram no ln1:estigadol'
ortl!~l!e::; n,· LVIr, Março f810, pag, 1. a 13, '

AInda não tive meio de verificar se são do m' mo auelor, se de snu fi­
lho Diogo Ratton .os seguintes opu cuJo, qu tamlJem poucas vezes appa­
recem de venda:
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90) Reflexões sobre o papel moeda. Lisboa, na Imp. Nacional' 1822. 4.'
-Duas folha de impressão.

91) Reflexões sobre o commenio e (a:::enda. Ibi, '1822. 4. 0-Duas folhas
de impressão .

• JANUARIO DA CUNHA. BARBOSA, Presbytero secular, Conego
da Capella Imperial do Rio de Janeiro, afamado prégador e litterato dis­
tincto, e um dos homens a quem mais devem as letras brasileiras nos tem­
pos modernos. Teve tambem parte mui activa na independencia do impe­
rio, concorrendo para ella com todas as suas forças e dedicação. Foi por
diversas vezes Deputado á Assembléa geral; Bibliothecario da Bihliotheca
Publica do Rio de Janeiro; Fundador e primeiro Secretario Perpetuo do
Instit,uto Historico e Geographico do Brasil, e Membro de dezoito Academias
e corporações scientificas da Europa e da America. Foi Commendador das
Ordens do Cl'Uzeiro, de Christo, e da Rosa ao Brasil, e da de N. S. daCon­
ceição de Portuga1.-N. no mo de Janeiro, a 1.0 de Julbo de i780, e ahi
m. a 22 de Fevereiro de 1846. '--V. o Elog'io t~tiwb1'e que por occasião do
seu funeral recitQu o sr. PortoAlegre, ttanscripto' na Revista t1'ilnensal do
Instituto, tomo I da 2.' serie, pago 145 a 151; e os Elogios histo7'icos, pe­
los srs.- doutores J. F. Sigaud e Francisco de Paula Menezes, insertos na
mesma Revistet, no vaI. supplementar da dita serie (i848).-E.

92) Sermão de acção de graças pela (eliz ?'estauração de Portugal, pre­
gado na Real Capella. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1809. 8.° gr. de i6
pago

93) Oração ele acçtio de I/?'aças recitada na Capella Real do Rio de
Janei?'o, celebrando-se o qztínto emnivel'sario da chegada de Sua Alteza Real,
etc. Rio de Janeiro, na Imp. Regia ~813. 4.° de 22 pag.-Vi um exemplar
em poder do sr. Figaniere, que tambem possue outro do an tecedente.

. 94) O Nicteroy. 111etamo?'phose do Rio de Janeiro. Londres, 18~2. 8.~
- E um poemeto em versos bendecasyl1abos soltos. Esta edição é hOJe mUI
rara, mesmo no Brasil. Acha-se porém reprodnzido no Flo?'ilegio do sr.
Vambagen, tomo'II, pago 667 a 682. .

95) Os Ga?·impei?'os. Rio de Janeiro, 1837.-É um poema heroi-co­
mico em outava rythma, pnblicado (segundo creio) sem o nome do auetor,
e que hoje di1Iicilmente se encontra. Das informações que ohtive consta
que esla produGçiIO fôra um desforço do conego Barbosa, resenlido dos ala­
ques contra elle dirigidos em outro poema, que sahir'a com o titulo OP~­
:adelo, em versos soltos; cuja cOlllposiçiIo se attl'ibue a Francisco José PI­
nheiro Guimarães (V. no Dicciona?'io, tomo II, n.O F, i006), instigado ao que
se diz, por inspiravões de Bernardo Pereira de Vasconcellos, que então fi-
gurava notavelmente nas cousas politicas do imperio. .

961.A Rusga da Pr"aia gmnde. Comedia em tres actos. Rio de Ja~ClJ'.o
18... - E tambem rara esta comedia satyl'ica, em cujas personagens prlllcI­
paes facilmente se desc9bre que o auctor pretendou alludir a cert~s con­
tempol'aneos seus, dos quaes alguns ainda existem, e outros são hOJe fale­
cidos.

97) Sermão p"égado na egl'eja /la lIfise'1'icOl'dia elo Rio de Janeiro em
2 Julho de 1840. Rio de Janeiro, 1840. 8.° .•

98) Discu?'so funebre nas exequias celebr'adas pela Loja Escoce:::a UntlLO
Bl'asileim, ao O,'iente do Rio de Janei?'o, no dia 9 de Jlb?'il de 183~ p~lo
sen membro, o cavàlleil'(~ Rosa--Cru.:: 'Benzardo Lobo de. Sousa, pl'lmelr.o
G?,tio-rnest1'e do Ol'iante provincial do PU?'(Í" em cl'ja cidade (um assassi­
nado em 7 de Janei?'o do mesmo anno. Rio de Janeiro 1835. 8.° de -12 pago
-Com as iniciaes J. da C. B.-D'este DiscU1'SO possue um exemplar o sr.
dr. Pereira Caldas. .

99) Reverbero Constit~wional Fluminense, jornal politi·co, que redigiU
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conjuntamente com o seu amigo Joaquim Gonçalves Ledo, começado em i5
de Setembro de 182i.

Vejo tambem no presente Dicciona?'io o artigo Relação dos publicos fes~
tejos, etc.

_O conego Januario tem ainda além das obras referidas, e de outras
que por ventnra não viriam ao men conliecimel1to, muitos e importantes

'trabalbos insertos nos primeiros septe volumes da Revista t?'i1nensal do
Instituto; no Aw1Jiliad01'; no Diado do Governo; na ~finC1'va B!'asiliense;
no Ostmlso!' Bmsilei1'o; e em outros jornaes de que foi caIlaborador j cuja
enumeração especial omitto, para não alongar mais este artigo.

JANUARIO JOSÉ RAY1UUNDO PENAFORTE NOGUÉIRA, foi,
sP{lundo creio, Assistente-Deputado no Commissariado do Exercito, e nas­
ceu pelos annos de i78(r,.-E.

100) França em sangue e sem ?'espeito ao soberano, na origem e con­
tillltaçtio da ?'evolução fi·ance;:;a. Poema epico, historico, l!'úgico, JJoltmlico,
lheologico, politico, qlle pl'etende dm' ti luz um amigo da penna.1wntfia dos
t/I1"On05.-0 autographo d'este poema, qne comprehende 595 oitavas rima­
das, sem divisão de cantos ou livros, escripto com muito aceio, e tendo já
as Ijcenças necessarias para a impressão (que se não realisou) existe na am­
plis ima collecção do sr. Francisco de Paula Ferreira da Costa, que me
disse havel-o comprado em 1812 ao livreiro Manuel José Moreira Pinto Ba­
ptista. Parece:-me que pelo titulo podem já os leitores fazer idéa do espirita
e vêa poeuca do anctor, porém como objecto de curiosidade, talvez não des­
agl'~dará dar aqui um .pecimen na primeira oitava, que contém a pro-,
poslç,io do a snmpto:

Proponho-me a falar das crueis seenas,
Catastropbes fataes de altos soberanos;
Desgraças narrarei, paixões tenenas,
Nunca vistas jamais entre os humanos:
Na triste narraç,io d'enormes penas
De povo' falarei, povos tyrannos j

E coO sangue, que o reino e~ rios lança,
O quadro pinlarei da infeliz França.

. tOi) O Anti-Jacobino. N.· (o Lisboa, na Imp. Hegia i828. q,.o Duas e
mela folhas de impres ão, Devia continuar, mas ignoro se mais algum nn-
mero chegou a pnblicar-se. .

JANUARW PERES FURTADO GALVÃO, CavaIleii'o da Ordem de
N.. S. da ConceiçãO, Bacharel formado em Medicina pela Universidade (\e
COimbra, e Lente da Eschola Medico-cirurgica do Porto, etc.-N. no con­
celho de Penella, na provincia da Beira, a ii de Dezembro de 1808, e m.
no Porto a 18 de Junho de 1857.-V. as Memorias biogmphicas pelo SI'.
dr. Rodrigues de Gusmão na Ga::;eta Medica' de Lisboa, vaI. VI (1858), n.·
129, ou nos exemplares tirados em separado a pago 60.- E.

102) CU?'SO eiementa?' de Hygiene. Porto, 'fyp. Commercial i8M>. 8.0
gr.- Foi adoptado para t~xto nas Escholas de Lisboa e Porto; e até na Fa­
culdade de Medicina da Universidade.
. i~3) T?'actado elementa?' de Medicina legal~ coorde'(!ado s~gtmdo a le­

mslaçuo PO?'tttgue::;l1" Parlo, 'fyp. de Sobastião .Tosé Pereira 1855. 8.0 gr. de
liSO pag.-V. no presente Diccionm'io o artigo JosÍJ Fen'eim de Macedo
Pmto, e tambem o jornal O Instituto vaI. Vil pago 257.

. ~O~) B?'eves considerações e conselhos practicos sobre a cholera-nw?'bo
QStatlca, etc. Porto, Typ. Comm. 18(j,8.



256 JE
f05) Noticia sob7'e (L recente epidemia cholel'ica. Additamento ás .B7·e­

ves considerações» etc. Ibi, na mesma Typ. 1854.

JAYIUE llIARCELLINO PONTES. (V. P. José Manuel Penlflvo.)

D. JAYAIE DE lUELLO, terceiro Duque do Cadaval, dos Conselhos
d'Eslado e Guerra, Presidente do Tribunal da Meza. da Consciencia e Or­
dens, etc. etc.-N. em Lisboa em 1684, e ln. a 29 de Março de 1749.-E.,
ou publicou:

f06) (C) Ultimas acções do Duque D. Nuno AlvaTes Peteim de Me/lo,
desde 17 de Septemb7'0 de !725 até 19 dI! JaneÍ7'o de 1727 em que (aleceu:
Relaçúo do Selt ente7To, e das exeq~âas qlte se lhe fizemm em Lisboa, emais
telTas de que eta donata?'io, etc. Lisboa, na Offic. da Musica 1.no. foI. gr.
de XXXVITI-370 pag., com um retrato e "inte e oito estampas, gravadas
por Harrewin, artista estl'angeiro~ que veiu para Portugal ao serviço d'elrei
D. João V. .

Este livro, apparatoso monumento da piedade filial do dUCfue, seu pu­
blicador, é recommendavel pela nitidez e luxo da irripressão. As campo !­
ções n'elle conteüdas, tanto em prosa como em verso, são das pennas maIs
cultas d'aqueJle tempo, o que comtudo está. bem longe de significar que
devam ser tidas por modelos de bom gosto, e de \'erc1adeira eloquencia.
O conceito que d'esta obra fazia Francisco Manuel do Nascimento era bem
de vantajoso: chama-lhe II Livro muito longo, muito largo, muito estam­
pado, muito sermonado, muito versiticado, etc. etc.; e de que se fez pre­
sente a todas as grandes livrarias p.os conventos, e a fidalgos. n (Obras de
Filinto, tomo v, pago 71.) .

O preço regular dos exemplares nunca excedeu, que me conste, a 1.:440
réis, e ás vezes muito menos. Um que comprei, algum tanto defeituoso, e
com a capa deteriorada, custou-me 720.

D. JAYl\IE DE LA TE Y SAGAU, cujo nome apparece repetidas ve­
zes nos rostos e dedicatorias de varias obras impressas na primeira metade
do seculo passado, era de nação estrangeiro, ao que parece, e typographo
ou proprietario da officina da JIIlusica, uma das mel hores de Lisboa, n'aqueJlo
tempo. A seu respeito diz Francisco Xavier de Oliveira nas Memol'ias l~m.o
II pago 317 «que era homem de genio, e patamta: POJ· (óra cOJ'das de vw/a,
pOl' dentl'o púo boloTento.»

. J:"-YDmS TEOTTO:VIO DE NAXARA. (V. Antonio de Mattas Tei­
xelm.)

_ JEHOSCHUA DA SILVA ou JOSUÉ DA SILVA, judeu portuguez,
ou originaria de Portugal. Foi pres,idente da synagoga de Londres, e consla
que falecêra em 1679. Barbo a não teve d'eIle noticia, nem da obra que
compaz, e se imprimiu posthuma com o titulo seguinte: .

107) Discul'SOS predicaveis.. que o Cl01ttO Haham Yeoslta da SilM lJ}'ctla11
na K. K. SahM' asannaym em LandTes. Amsterdam, anno M8 (de Chl'lsto
1688) na'Ofuc. de Isaac de Cm'dova. 4.°

Estes discursos téem por assumpto os treze artigos da fé judaica, c Il~
fim d'elles vem a Oraçü,o (unebre, recItada nas exequias do auctor pelo rabbl
Isaac. Aboab.

Menciono esta obra, de que ainda não pude vér algum exemplar, sob
a fé de Ribeiro dos Sanctos, lIfem. de Littel·. da Academia, tomo DI, pago
285.

JERONYllIO DE ABREU (Lo), Mathematico, ou Astrologo, nalural
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de Guimarães, e do qual não apparece mais noticia que a de ter publicado
aobra seguinte:

l.O8) Prognostico dos erreitos que os ast1'os influiarn no anno de 164,7.
DITel'ecido a D. Jo17.o Lobo ele Fa?'o, D. Priol' de G'lIi11lan1es. Lisboa, por
Paulo Craesbeeck 164,7. 8.°

D'elle não posso dar informações mais exactas, -por não ter ainda en-
conblado algum exemplar. ,

FR. JERONDIO DE ABREU (2,0), Franciscano da Congregação da
Terceü\a Ordem, na qual foi Ministro Provincial.-N. na vjJIa de Veiros no
Alerl\tejo, e foi baptisado a 28 de Fevereiro de 1617.-M. em Lisboa a 27
de No~embro de l.ô70.-E.

i09) Espatv,tos 1Jam as I'elig,iosas dos rnostei1'os da Mad1'e de Deus de Sá,
junto fi cidade de Avei1'o, e de N. S. do Loreto de Almeida. Impressos em
1669, sem logar nem nome do impressor. 4.°

Deve ser raro este livro, porque ainda não pude encontraI-o. Vai, co­
mo QutEOS, na fé do ab.bade Barbosa.

I

li'.I.L JE1l0l\'YMO DE ALCOBAÇA, ou de S. BERNARDO, como lhe
chal]JíI Bal',\JQ~a: foi Mongo Cisterciense,. e parece que viveu por algum
lempp, eql Pqrís, no seculo XII; a ser verdade o que se diz no frontis'picio
da .Q)Jra segu~-9.te, de ,que p mesmo Barbosa declara ter visto um exemplar:

I~a),(c~ ,1'1jatc1do, not(bvel de huma pmtica, que fmm lavmd01' teve Dom
/mm1rw. cfp Bel'sia, qlbe se ,chamava A;nano: feito pOI' hum pel'sio pOl' nome
Co4IP;J:I.Ufl) ,que.? 'aquelle tempo se achou: no qual roi t1'esladado de gl'ego
cnliatim, e I'eduzido em PO?·t'l!'guez pOl' FI'. Hyeron'im.o da Ol'~em de§. Bel'­
naràq qp cOlwento de A.lcobaça, que estando em Pans lhe velO ter a mão, e
n~l(e lia, koup;e a el1'ei D. Sancho de POI'tll,gal, a quem ho prologo vay dÜ'i­
gldo. Coimbra, por João de Barreira 1560.4.° caracter gothico.

Pela minha parte, ai nda não descubri algum exemplar d'esta odição,
que é sel)l ;d\lVida mui rara, A obra acha-se comtudo reproduzida na Filo­
sofia. *P?'incipes do BentO. José de Sousa Farinha, no tomo II, de pago
i73 a ~27, ç,consta ahi de Ul'(l prologo e quatorze capitulas. A linguagem
em gu~ I~ ~çila íUraducção p~rece totalmeAte inconciJiavcl com a antigui­
dad~ que ~e pl'ete,nde dar a oste eSc ·jpto; a menos que elIe Dão fosse inJ;ei­
r,am~nte refundi..do, ou traduzido ele novo quando se fez a edição de U;60.
E ~te um ponto bibliographico, que depende de sisuda. indagaçãO,. e .de
mUltas ~ombinações para que mo faltam ao presente os elementos llldJs­
pensayeis.

p, JEnOl\'Y1l1O AI,VARES, Josuita, DOl!tor 'l'heologo pela Universi­
~ade.d'E.YoU, e Regente dos collegios do Lisboa e Coimbra.-N. em E ora,
eahJ mQrrelJ. a 20 QO Janeiro de 162~, 'com 60 annos d'edade.- E.

~H) Vida do beato Luis Gon;;aga da Companhia de JeStIS, escripta 1Jelo
P. Vttgllio Cepa?'i, tmsladada elo italiano em po;·tuguez. Lisboa, por Pe­
dro Cl'aç~beeck 1GiO. q"o De xIl-159 foI has, numeradas pela frente, á exce­
PÇU9 das ullimas duas, que contêem o ind,ice com um retrato do S. buis
Gonzaga aberto a buril, o qual falta na maior parte dos exemplares que da
obra tenho visto.

(joza este livro' de estimação, no tocante ao estylo' e linguagem em que
CS! Il?cripto. É pouco vulgar, e o preço dos exemplares vindos ao mercado
lelllj Sido ~e 720 a 1.:200 réis.

JEn.ONYl\1O DE ANDRADE. (V. P. fflambel Fen'eim Leonm'do.)

D. JEROl\'Y1\IO nARUETO, Clerigo secular, Bispo do Funchal, e
TO~JO III 17
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depojs do Algarve, para onde foi transferic10 em 11>85. Morreu cm Hi89.­
É tido por auctor das Constituições synoclaes do bispado do F'nnchal, queo
seu successor no mesmo bispado D. Luis de Figueiredo L.emos publicou de
novo acrescentadas, fazendo-as reimprimir em 1601. '

Vejo no Dicciona7'io, tomo II, n. O C, 41.9.

JERONYIUO DE BARROS FERREIRA, Pintor e retratista distin·
cto, natural de Guimarães. N. em 3 de Dezembro de :1.750, e m. a 30 de Ou·
tubro de :l.803.-Vej. para a sua biographi.a as Regms dg, At,te da Pinlura
de Taborda, pag: 238, e o Dictionn. Dist. At,tist. du POTt1tgal pelo C. Rac·
zynski, pago 22 e 23.-E. ,

H2) At·te da pintum de C. A. du Ft'esnoy, tTaduzida do (?'ancez l'1li
portuguez, e eX1Josta aos candidatos e amadores desta bella arte. Lisboa, na
omc. Chalcographica do Arco do Cégo, :l.SOi. S.o

FR. JERO~IO DE BJõ;LEl\I, Franciscano observante da provincia
dos Algarves. Exerceu na sua Ordem varias cargos, e eptre ellês o de Bi·
bliothecario do convento de Xabregas, e Chronista.da provincia.-N. na
Yilla dos Arcos de VaI-de-vez na provincia do Minho em :1.692. Ignoro a data
do seu falecimento, sendo certo que ainda vivia em :1.760. -.

Remettendo para a Bibl. de Barbosa aquelJes que pretenderem miudo
conhecimento das composições d'este escriptor, que em pureza e correcção
de Iingua,gem e eslylo são pouco para imitar, limitar-me-hei a transcr.ever

.d'entr,e as s)las ]J umerosas o):Jras as ql)e por tractarem de assumptos 11Isto·
ricos pódem ser ainda de alguma utilidade aos que houverem de cons~l·
tal-as. .

H3) Vida justificada, morte preciosa, vil'tudes emilagres do P. Fr.. José
de Saneta Anna, da pt'ovincia dos Algarves. Lisboa, na omc. de Miguel.
Manescal da Costa i7q,3. S.o de LVI-32S pago

Hq,) Olivença illustt'ada pela vida e mOI' te da grande serva de Deus,
~fal'ia da CTUZ, filha da terceim ordem semphica, e nat1wal da tnp$nza VII/li.

Ibi, pelo mesmo impressor i7q,7. q,.o (Barbosa tem :l.7q,S, talvez por erro de
irppress~o.)

H5) P'régadol' i11a?'ianno, inst'ruido na vida e desenganado na morle.
Vida e pl'incipaes acções do P. FI'. JoúQ de No.ssa Senhora, chamado vulgar·
mente o Poeta. Ibi, pelo me mo :1.760. q, .• de XL-45q, pag., com um retralD
do dito padre, gravado grosseiramente pelo abridor Francisco Xa"ier FreIre.

H6) Ch?-onica seraphica da sancta PTovincia dos Algarves, da regll­
lar obsel"iJancia elo se'l'aphico P. S. Francisco; em que se trata da sua O1

d
'l'

gem, Pl·o.ql·essos e fitndaçúo de seus conventos. PaI'te r. Lisboa, na Qflic. .e
Ignacio Rodrigues :1.750. fo1.-Pm'tes II, III e IV. Ibi, no Mo teiro de S. VI­
cente-de Fóra :1.753, 1755, e :l.75S. foI.

H7) Supplernento á terceira pa'l'te da Clwonica sel'aphica. Lisboa, no
Mosteiro de S. Vicente de Fóra :1.757. foI. .

A continuação d'esta C/wonica, que não chegou a sabir li. luz, eXiste
manuscripta e original no Arcbivo da Torre elo Tombo, segundo declara
Canaes nos Estudos biogmphicos, pago :1.60. .

A parte impressa cm 4 tomos de folio era antigamente ameno estI·
mada, talvez, entre todas as Cbronicas das Ordens regulares; e tanto 9.oo

ue
haverá quarenta annos se pagavam ainda os exemplares a preço de 2;..
ou :I. ;920 réis. Porém de algum tempo a esta parle ba subido de preçJe é
procurada pelos que desejam possair a coDeccfío completa das obras 'e~a
esgecie, tornadas mais raras ele dia para dia, 'e que por isso vão crescen o
gradualmente em valor.

JERONYlUO CARDOSO, famoso Mestre de Humanidades l1a Unível'-
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sidade ~e Lisboa, i!ntes da sua transferencia para Coimbra no reinado de
D. João III. Foi natural de Lamego, e m. em Lisboa no anno de 1569.--
Se houvermos ele dar credito a Barbosa, é d'elle o .

:li8) (C) Dictipnariurn Latino-Lusitanicurn {{ vice-ve?'sa' Lusitanipo-La­
ti/llllll. Çonimbricre, excussitJoannesBarrerius 1570 (posto que realmente es­
tivesse já impresso desde o anno antecedente). 4,.0

Porém Manuel de Faria e Sousa IjO seu Ca.talollo mQ,nusc?'ipto de escl'i­
ptores pol'l.?!guezes, que viu o P. João Baptista de Castro, affirma qlle houve
dous auctores d'este nome, dos quaes o primeiro fOra natural de Vma-real;
cque a este ~e.deve o Diction. Latino-Lttsit., que orclinar!amente se attribue
ao segundo, natural de Lamego; quandq este não fez maiS qPJ3 accrescentar
.algumas cousas ao que o outro escrevéra. É comtu4o de admirar que Bar­
bpsa se não fizesse cargo d'esta duplicação, tendo, como teve, presente o re­
ferido Catalogo de Manuel de Faria!

Emfim, seja como fôr, o Dicciona1'io sahiu posthumQ, e foi impresso
]lor diligencia de F'lippa Cardosa, viuva que ficou do Jeron mo jamecense.
Foi então dedicailo a el-rei D. Sebastião, que parece concorréra com as des­
pezas d'esta primeira edição. Era o primeiro vocabulario d'este genero que
eimprimia para subsidio do estudo das linguas latina e portugtjez:j.; e por

isso mereceu extraordinaria acceitação; o que bem provam as repetidas relll'l­
pressões que d'elle se fizeram, ainda depois de appal'ecer o outro Dicciona­
rio de Agostinbo Barbosa, e até a P1'osodia de Bento ·Pereira.

As ediçõe.s de. que tenho no~icia, são as s~guintes: OIisipone, apl;ld AI e­
xandrum de SlquCll'a 1592.- Ibl, apud Antoruum Alvares 160i.- Ibl, apud
Petl'lllTI Craesbeeck 16i9.-!bi, apud Laurentium de Anvers 164,3.-Ibi,
apud Ant. Craesbeeck de Mello 1677. Todas estas no formato de 4.°_ Sahi u
amda, ibi, apud Domiuicum Carneiro 1694. foI. .

D'esta ultima cuidou o beneficiádo Francisco Leitão Ferreira como
elIe proprio declara nas Noticias C/won. da Univ. çle Coimbm) pago 570.

No que diz respeito ás numerosas composições latinas de Cardoso) po­
derá quem quizer consultar a Bibl. de Barbosa.

Devo porém advertir que o P. Antonio dos Reis citou inexactamente
uma d'estas obras (V. a Tmducção dos seus Ep~g1'ammàs, pago f# no registo
do tomo r) chamando-lhe De va1'io Amore Elegia) quando o titulo yerda­
deiro é De val'io Amore iEgloga, como consta do exemplar que possuo, im­
pres o em Coimbra por João de Barreira & João Alvares 1550.8.°

JEllOl'-Yl\IO DE CHAVES, que pelo appellido. p~re~e ser portu­
1(uez, posto que Barbosa não faça d'elle menção na B1bl. FOI 4strologo e
Co .mograpbo de grande nomeada em seu tempo, e viveu ao que parece por
mUItos annos na cidade de Sevilha. Conservo um exemplar da sua obra,
cscripta em castelhano, cujo 'titulo é.:. .
. H9) C/l1'onograp!lia, o 1'eportono de !os t1BJnpos, el mas copwso Y. pre­

CISO que hasta aora lia salido a lu::. SevJlla, en casa de Alonso Escl'lvano
fS72. ~.o de 272 folbas numeradas pela frente, com muitas estampas c vi­
nhelas gravadas cm madeira, e intercaladas no tcxto.- É esta, quando me­
nos segunda ediçáo, com accrescentamentos notaveis sobre a que de mais'
p~rto a precedêra. E vi tambem um exemplar de outra mais moderna, Se-
"Ilba, iri88. ~. o .

Parece que esta obra, que é rara, e tida em estimação, serviu em grande
parte de norma e modélo á que de egual assumpto, e com o mesmo titulo
cfiompo.z em portuguez André de Avellar, ela qual no artigo respectivo já

ca felta menção no tomo I d'este D'iccioncwio.
Custou-me o clito exemplar, algum tanto deteriorado, 720 réi's.

P. JEnONYMO COELIIO, Presbytero secular, e Reitor da egreja de
17 •
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S. Torquato, junto a Guimarães.- Foi· natural de Barcellos, e morreu com
63 'annos no de 1653.-E.

120) Discursos predicaveis sobl'e a ~i~a, vil'tttdes, e milagres. do gi­
!Jante dos menOl-es,'Hel'cules POl'tuguez, dwmo Atlante, Santo Antomo. Pri·
meim 11al'te. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira' 1.663. q,.o_ Segunda
pal'te, Lisboa, por Domingos Carneiro 1.669. q,.o Sahiram posthumos.

Cuido que estes livros são mui pouco vulgares, porqne ainda não pude
encontrar algum exemplar. O titulo dá bem a entender qual será o seu es-
tylo. .

D. JERONYMO CONTADOR DE AIlGOTE, Clerigo regular Thea­
tino, cuja roupeta vestiu aos doze annos de edade, no de 1.688. Foi Acade­
mico da Acad. R. de Historia, e da Portugueza, etc.-N. na vilJa de Colares
a 8 de Julho de 1676, e m. na casa de S. Caetano de Lisboa a 9 de Abril de
i7q,9.-E.

1.21) (C) Regras da lingua portugueza, Espelho da lingtta latina, ou
disposição pam facilitaI' o ensino da lingua latina pelas l'egms da por/u­
gueza. Lisboa, na Offic. de Mathias Pereira da Silva & João Antunes Pe­
droso 1.721.. 8.° de 228 pag.-Sa~iu esta 'primeira edição com o nome do
P. Caetano Maldonado da Gama.- Segunàa edição muito acc1'e.~celltada e
con·ecta. Ibi, na omc. da Musica 1.725. 8.° de xXlv-356 pag.-N'esta sahill
sob o nome verdadeiro do auctor.

122) Sermão da PaixlÍo, prégado no convento de N. S. da Divina Pro­
videncia, etc. Lisboa, ·na Offic. de Antonio Pedroso Gall'ão 1.7'16.4.° de ~O
pag.- Tenho um exemplar d'este sermão, omittido não sei porque no ch~­
m~do Catqlogo da Academia. Sahiu reimpresso, ibi, na Otlie. de Antomo
ISIdoro da Fonseca 1735. q,.o·

123) (C) Vida e milagTes de S. Caetano Thieni, fundado!' dos Clefigol
l'egulares. Lisboa, na Offie. de Paschoal da Silva 1722.4.° de xxlv-532 pag.,
afóra as do indice final.

124) S!tpplemento á Vida de S. Caetano. Lisboa, na omc. de Antonio
Isidoro da Fonseca 1747. 4,° de 56 pag., sem rosto especial. - Costuma an­
dar incorporado nos exemplares da obra precedente. . "

1.25) Vidã da venemvel MadTe Rosa lIfm'ia Seria de Sancto Antomo,
ca1'meliia da antiga obsel·vancia.... Tl'adtt:::ida do italiano do P. José Gen­
til. Lisboa, na ome. de Francisco da Silva 1.744. 4.° de xxx-440 pag., eom
um retrato. Segunda edição, ibi por Frallcisoo Borges de Sousa 1762,4.°

Este livro foi mandado supprimir e recolher, por edital da Meza Cen-
soria de iO de Junho de 1771. '

126) (C) De Antiq!titatibus Conventtts Bracl!al'a!tgustani libri quat!IOI'
vel'naculo latinisqlte sel'mone conscl'ipti, Secunda editio quinto libra lac~ple­
tata. OIisipone, Typis Silvianis 1.738. 4.° gr.-A primeira edição tinha
sahido no- tomo vm da Collecçiio das lIfem01'ias e Documentos da Acacl. Real,
Note-se que n'essa primeira edição só sahiram quatro livros, sendo na se-
gunda accrescentado o quinto. .

127) (C) Memol'ias pam a Historia Ecclesiast-ica de Braga, pl'll1l8J:
das Hespanhas, Tomo I, ql,e tmcta ela ',qeogl'aphia do <I.t·ceb-ispado de ~l'aga,
e da geogmphia antiga da pt'ovincia bmcharense, Lisboa, por Jose Anto­
nio da Silva 1.732. 4.° gr. com ~tampas.

Tomo II. Ibi, pelo mesmo 1734. q"o gr,
Tomo TIL Ibi, na Oflic. Silviana 174q,. 4.° gr.
Tomo IV. IJos Al'cebispos que occupaTaln a cadeit'a primaz· de Braga, e

Concilios que celebl'aram. Ibi, na Offic. Silviana 1747. 4.° gr. .
Estas Memofia.s não se pódem consultar com confiança alguDl?, de CrI­

tica e de verdade, no que diz respeito ás inscripções lapidares anlJgas, que
'0 auclor n'ellas aponta e transcreve. É para lamentar que se propuzesse
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escrever e tratar das antiguidades d'aquella provincia, quem como elle se
viu obrigado a trabalhar sobre a fé de outros, e estes geralmente homens
de minimos conhecimentos em archeologia. ão poucos absurdos disse,
lanto em seu proprio nome, como no supposto de Egidio Albornoz de Ma­
cedo no opusculo, que em seguida mencionarei:Na luz porém de indices
dos numerosos monumentos existentes na provinda do Minho, são as Me­
morias locupletissimas.- Tal é o juizo que apresenta ácerca d'esta obra
oauctor da erudita e bem trabalhada Disse,/·taçüo sobre o quinto anno do
tribunicio poder do imperador Caio Julio Vera Maximino, inserta na Re­
vista Litteraria do Porto, tomo II, pago :1.9:1. e seguintes.

Ahi mesmo se aconselha ao leitor, que quizer consultar com proveito
as Memodas de Argote, a ordem que hade seguir na leitura d'ellas; asaber:
deve principiar pelas Antiguidades da C/mncellal'Ía de Braga da impressão
de 038; lêr depois o titulo I do tomo I, das Memol'ias do AI'cebispado de
Braga, escripto em :1.724, emendado e impresso em :1.732; passar d'ahi ao
titulo I do tomo II das Memorias, escripto como o antecedente e impresso
em :1.731(, i d'ahi ao titulo I do tomo m, com um supplemento no tomo II,
impresso em 1.744; depois ao titulo II tomo I, escripto em :1.722, e impresso
em :1.71(,7. Quem não guardar esta ordem na leitura (diz o auctor da Disser­
tação) encontrará de certo muita confusão n'aquelles escriptos.

Tenho visto vender exemplares d'estas Memorias por preços de 3:200
alé 1(,:800 réis.

:1.28) (C) Parecer anatomico, histol"ico e jtwidico sobre a Dissertaçüo
liistorica e critica de t,ma inscripçüo qlle existe no campo de Sancta Anna
deB1'alla. Lisboa, por Miguel Rodrigues :1.742. 4. 0-Sahiu com o pseudo­
lI)'mo de Egidio Albornoz de Macedo. Com este'opusculo p.·etendeu o au­
cloro defender-se da judiciosa critica, que lhe fizera Bento Morganti, por
motivo da referida inscripção.

:1.29) D"issCl'tação da vinda de S. TiarlO a Hespa.lI/w, p,'ovada e st,sten­
tada com a doutl'ina do maximo doutol' S. Jeronymo. Foi cscripta cm :I. 722,
esabiu na CoUecção das Memol'Ías e Documentos da Acaclemia do mesmo
allno.-Conll'a esta escreveu outra o academico FI'. Mi l1 uel de Sancta Ma­
ria, pretendendo mostrar que não fôra S. 'fiago, e sim . Paulo, o apostolo
que primeiro trouxera ás Hespanbas as Ill.Zes do Evangelho. (V. o artigo
competente.)

fia ainda do P. Argote "Varias Contas dos seus estudos, que andam ill­
sertas na Collecção dos Documentos e lI'Iem01'ias da Academia, nos lamas
IV, v, VI e IX•.

JEl\ONYIUO CORRÊ1\. exerceu em Lisboa, sua paU'ia, a profissão
de Ouri,ves: Diz Barbosa, qu~ assistira Po!· a!"um t~IJ!Po em Ang?la:, e que
lendo dalh regressado viera a morrer pnvado do JUIZO no Ho pltal de to­
dos ~s Sanctos a 20 de Maio de :l.660.-Parece-mc que haverá u'isto alguma
e9~lvocação; pois me persuado de ter achado documento de que ene ainda
VlvJa, pelo menos, em :1.668. Talvez no Supplemento haverá logar para es­
clarecer este ponto.-E.
CD :1.30) (C) Daphne e Apollo. Lisboa, pur Pedro Crae beccle :l.6~4. 8.°_

nsta de cem oitavas portuguezas.
:1.3:1.) (C) Canção á ?norte do seren'issimo infante D. Duarte. Lisboa, na

omc. Craesbeeckiana :1.649.4.°
. 1..32) (C) Memol'ial de peccados e breve modo para exam,inm' a cons-

C1enc!~. Lisboa, por Domingos Carneiro :1.662.8.° ...
:1.33) (C) Devoto Manual pam assisti?' ao sac/"osancto sacnficw da 1ntSSa,

~4~ oraç.ões Pl"OlJl"ias pam todos os mystel'ios. Lisboa, pelo mesmo :1.667 .
. -Ibl, por João da Costa :1.676. :1.2.° .

Todas estas obras são mJli pouco vulgares.
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JERONYIiIO CORTE-REAL, Senhor do morgado de Palma, e Capi­
tão-mór de uma armada nos mares da India, onde militava pelos anno de
1571, I'egressando para Lisboa pouco tempo depois; porquanto já aqui se
achava, ao que parece, em i574.-Nasceu provavelmente não longe do ando
1540. A sua naturalidade é, quanto eu posso julgar, ainda duvidosa. Alguns
o deram nascido em Evora; o P. João Baptista de Castro, não sei com qne
flmdamento, affirma no Mappa de pO?'tt~gal, tomo IV pago 84, que fôra na·
tural de Lisboa; e Barbosa no tomo IV da Bibl. colloca o seu nome enlre
os dos auctores cuja patria se ignora. Diz-se que morrêra nas propriedades
do geu morgado em 1593. Além da merecida fama que adquiriu de poeta
di tincto, obteve tambem entre os seus contemporaneos a de mui habilnc
arte da pintura: rll~s o SI'. C. RaczYl1ski no Dictionn. Hist. et A?,t. dilPol"
tugal pago 56 qualifica de ridiculos os louvores que quanto a esta parle lhe
lêem sido dados. Para à sua lJio~rapbia, e analyse das suas obras, vejo o
Ensaio biog?'. c?'itico de Costa e SJlva, no tomo IV. .

134) (G) Successo elo segu.ndo cel'CO ele Diu, estdndo Dom Joham ~[al'

w?'enhas PO?' capitão da fOl'taleza. Anno de 156,6.-E no fim tem: Impresso
em Lisboa, p01. Antonio Gonçalves, anno ele 1574. 4. 0-D'e ta ediçãO, qne
é rara, existe na Bib!. Nacional um exemplar. Teve outro Lord Stuart, que
vem mencionado no Catalogo da sua livraria, sob n.O 806. Na que foi de
Joaquim Pereira da Costa ha um, segundo me cob ta defeituoso, .por ter
algumas pagiDas escriptas á mão, o qual no respectivo inventario foi al'a'
liado em 1:200 réis. Monsenhor Ferreira Gordo teve no seu tempo dous
exeitlplares, comprados uin por 960, outro por 1:600 réis.

Ha d'este poema Segunda eeliçí~o conforme á primeira. Lisboa, na O~~.
de Simão Thaddeo Ferreira 1784. 8.° de xVI-436 pag.-Foi feita por dilI·
gencia de Bento José de Sousa Fárinha. Os exemplares são ainda vulgares,
e o seu preço é 480 réis.

Consta o Cerco de Dit~ de vinte e um cantos, em versos bendecasyll~·
bos soltos. Na opinião dos criticos este poema tem merito pela ahundancla
e belleza de suas comparações, quasi sempre frizantes e originaesj ]lel.as
suas de~crjpções, que denunciam no poeta um talento e voêação especJ~1
para o genero descriptivol; e finalmente pelo vigor do colorido, e fogo mI'
litar, que alardêa nas descripções dos combates. A linguagem é en:t geral
pura, e elegante; porém o estylo nem sempre é tão poetico couto sen3para
desejar; por isso descáe muitas vezes em modos de dizer rasteiros, e menos
dignos da magestade da epopéa, e da poesia elevada.

Sahiu traduzido em verso castelhano por FI'. Pedro de Rotlillas, e foi
impresso em Alcalá, 1597. 8. 0-Brunet menciona no seu l1Janual,um ~xeIll­
pIar d'esta traducção, ,vendido por 1 f, 145h, perteficente li llvrana de
Beber.

1.35~ (C) Nat~r?'agio e lastimoso successo da perdição de lIfanoel d~ Sousel
de Sepulvecla «D. Liano?' de Sá sua mulher §{ Mhos, vindo da Jndla para
este Reyno na nao cllamaele~ o galü~o gmnde S. João que se perdeo no cabd
da boa Espel'ança, na te'l'l'a do Natal. E a perigrinação tj. tiuenio ?'odean~o
tel'l'as de caft'es mais de 3QO legoas tI! Sl~a morte. Composto em vedo lleralCO
{f oetava ?·itna. Na oflicina de Simão Lopez 1596,. 4.° de lV-206 folhas l "r
meradas só na frente.- (Sahiu posthumo, por diligencia de Al1toDlo ~
Sous•. genro do auctor. Ba d'esta edição na Bibl. Nacional um eX~n1plar.)
- Serl1mda edição; Lisboa, na Typ. Rollandiana 1783. 8.° de X'l'I-35~ pago
(Foi feita por industr!a do livreiro-impressor Francisco ~olland.; e d~z e~~
no prologo, que segulJ'a escrupulosamente a orthograpb13 da pnmeu 3e
ção.)-7:e?'cei?'a edição. Ibi, na mesma 'l'yp. 1842. 16.° 2 tomo~.

Sahiu tambem traduzido. em oitavas castelhanas por FranCISCO de Con-
treras, que o deu á luz em Madrid, 1624. 4.° .

O exemplares da edição de 1594, que são raros e esHmados; têem va·
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lido no mercado até 2:400 réis; e Brunet accusa um, pertencente á livraria
do Reber, e enquadernatlo em marroquim, vendido por 3:t.

Os da edição de 17.83, ex.hausta desde alguns annos, têem lambem seu
valor, e já vi vender algum por 600 réis. .

Este po~ma compõe-se de desesepte cantos, em versos soltos, com ex­
cepção dos cantos 13.° e 14.°, que são quasi na sua totalidade escrJptos em
oitavas, havendo tanibem varias falas em tercetos hendecásyllabos, etc. Sendo
ontre lodos os do auctor o mais lido dos nacionaes, e o mais conhecido e
applaudido dos estrangeiros (a ponto tle ser julgado pelo sr. Ferdinarid
Donis, como o poema portuguez que encerra maiores beJlezils, depois dos
Lusiadas), é comtudo havido pelo mais defeituoso de todos, na opiniãO de
Costa e Silva. ·Vej. a judiciosa analyse que d'ello faz no torno IV do Ensaio
biod,·aphico. Mas o mesmo critico concorda em que os defeitos são resgata­
dos até certo ponto pelas muitas e bellas compar.ações, e pelos rasgos pa­
thelicos, e cheios de novidade, que de vez emCJuando apresenta. A morte de
D. Leonor, e a magoa de seu esposo são traçadas com mão de mestre, e a
me ma versificação n'este trecho é perfeita, harmoniosa, e energica quanto
~w. .

136) Felicissima victOl'ia concedida del cielo al selior Don Iuan d'Aus­
Iria, en el golfo de Lepanto, de la poderosa anilada Othomana. En el alio
de ll11estl'a saluacion de 1572. Compuesta pOl' Hieronymo COI'te Real, Cauál­
/el'o POI'tugu.es. Impressa con licencia y app,'obacion. 1578. Con PI'iuilegio
Real. E no fim: Fue impresso en Lisboa POI' Antonio Ribl'ro. Ano de
~[. D. LXXVIII. 4.° .de vrn-218 folbas numeradas na frente. Com estampas
no pl\incipio de cada um dos quinze canlos de que se compõà. BeIla edição,
como o são em geral as CJue sarnram dos prélos d'aquelle typograpbo, um
dos melhore$ do seu seculo, ao menos entre nós.

Opoema é escriplo em versos hendecasyllabos soltos castelhanos, que
s~o talvez os mais bem fabricados que até então haviam apparecido n'aquella
lmgua: tem no fim uma especie de epilogo, ou peroração do auclor, a D.
JOão de Austria em seis oitavas portuguezas. De todos os do auctor é o que
maIs se approxima das fórmas da epopea, posto que em rigor não passe de
um poema hislorico. Há n'elle muita imaginaçãO, e talento descriptivo;
comparações verdadeiramente homericas, e alguns episodios brilbantes, e
adequados ao assumpto principal.

Este, como os demais do auctor, foram concebidos segllUda as idéas
qu.e no seU tempo vogavam em Hespanha ácerca da composiçãO do.poema
eplCo: tractava-se de versificar a historia, e de adornar a narração com al­
kUOlils. galas poeticas, episodios comparações, etc.; porém não bavia falJUla
propl'lamente dita; e o maravilhoso reduzia-se a bem pouco, quando d'elIe
se não prescindia de todo. Em fim, tomavam-se por modêlos Lucano e Silio
I~a!icoj aos quaes o gosto nacional dava preferencia sobre Homero e Vir-
gIlIO I -

O poema de que se tracla 6o mesmo que aIguns denominam Au.stl·iada.
Os e lraIlgeiros fazem d'elle muito apreço. Brunet menciona tres exempla­
res, vendidos ;espectivamente pelos preços de 2 :t, 2 :t fOsb, e 1 f. ~sh. Em
Lisboa lêem Sido vendidos alguns por preços de 1:600 até 3:200 r~ls .

.f37) Auto dos quatro nu issimos do homem, no qual ent1'a tambem uma
meditação das penas do Pur·gatol'io. Lisboa, na Offi.c. Patriarchal 1768. 4.·
de 23 pago
. Este poemeto, em versos soltos, cujo conbecimento escapou ás inves­
ti~ações de Barbo a (e de que o collector do chamado Catalogo da Acade­
llJI.a parece não haver tambem tido noticia, ainda depois d'elle imPresso)
VeIO ter á. mão de Francisco Luis Ameno, casualmente (como este diZ) em
um manuscripto antigo, que comprebendia em si obras ?e varias auctor.es :
tractol1 pois de imprimil-o, e o deu á. luz nà sua officllla. E com effeltb,



261/. JE
ninguem por pouco versado que seja no eslylo de Corte-Real, e na sua ma­
neira de metrificar, poderá e)ltrar cm duvida de que esta composição lhe
pertença, embora se conservasse por tantos alínos inedita, c occulta ao cO­
nhecimento de todos.

Afóra as obras que ficam descriptas, e algumas que Barbosa menciona
manuscriptas, e que provavelmente se perderam de todo, consta-me que o
sr. Visconde de Jerumenba tem em seu poder uma Elegia inedita de Corte­
Real, dirigida a D. Simão da Silveira, ácerca de um quadro, qne com ella
lhe remettIa, obra do mesmo Corte-Real.

,Para terminar de uma vez o .que resta a dizer, com referencia a este
poeta, e ás suas obras em geral, notarei que ba no sen estylo um sestro,
que lbe é peculiar, e vem a ser o de amontoar epithetos, de modo que é
raro o substanti~o que nos seus versos deixa de apparecer acompanl1ado de
tres adjectivos, e até de quatro! D'abi resulla ás vezes certa monotonia, ou
verbosidade enfadonha, que seria indescuJpavcl, se não altendessernos ás
difliculdades com que ellc e sous. contemporan'eOs luctavam para introduzir
em Portugal uma poesia nova. A parte este defeito, cumpre confessar que
em pureza e propriedade de lOCUÇãO pOlfcos dos nossos quinhentistas levam
vantagem a Corte-Real; e que; se este não hOl11brea com os primeiros mes­
tres da lingua, nem por isso deixa de merecer um logar muito dislincto,
de ser auctor benemerito a todos os respeitos.

D. JEftONYlUO DA CUNHA, Conego o Mestre EscboJa na Sé de
Evora. O seu nome completo era D. Joronymo José Ladislau da Cunha.
Foi filbo do 'conde de S. V,icente :Miguel Carlos da Cunha o Silveira, en.
em Lisboa a 27 de Junho de 1737. Tomou posse do canonicato a 25 deJu­
nho de 1.76~, e da prebel1da de Mestre Eschola a 19 de Outubro de 1771.
Morreu em 29 de Jovembro de 1.798.-Estas noticias devo, corno algumas
outras de que te~ho feito, e farei uso, á diligencia do meu bom amigo, e
ctual conego na dita Sé, o sr. Antonio Ribeiro de Azevedo Bastos.-E.

1.38) Compendio da vida, vi?"tltdes, milagres, e obras prodigiosas de S.
Vicente de Paulo, fundado?" da Cong?·egaçi.io da Missão, e das servas d{)s

,pobres, chamadas Filhas da Charidade. Lisboa, na Regia Oflic. l'yp. i779.
8. 0 de vrn-373 pago .

N'este livro, que se compõe de tres partes, divjdidas em capitulas, ha
o ultimo d'estes que se inscreve Do l)?-incipio da Congregação da j)~issão

em P01-tugal. Ahi se encontram as unicas especies que me consta eXlstam
impressas ácerca da historia do estabelecimento d'esta instituicão em Por­
tngal, abrang~ndo o periodo que decorre de 1.?fi! até á publi'cação d'esta
obra.

Quanto á vida de S. Vicente de Páulo, vej. tambem n'este Diccional'io
o artigo D. José Barbosa.

P. JERONYMO DIAS, Presbytero secular, natural de Espoze.nd~,
comarca de Barcellos. Ignoro as demais circu)Dstancias qu~ lhe são relat!­
vas.-E.

. 1.39) Ollicio do {llodoso S. JoíZn Baptista, com hyrnnos muito oloquentes.
LIsboa, 1.6~4. 4. 0 _ Barbo a não decla.ra o nome do impressor. A obra deve
ser rara, porque ainda não a vi.

P. JERO~IO EllIlLIANO -DE A.-1\"DRADE, foi primeiramen~e
Franciscano da provjncia dos Açores, com o nome de FI'. Jeronym~ EmI­
liano, e ficando em 1834 no estado de Presbytero secular pela extIDcção
das Ordens religiqsas, foi nomeado Reitor do Lyceu Nacional de Al1gr~ do
Heroismo, e Commissario dós Estudos no respecti\10 distI·icto.-N. na. ilha
Terceira a 30 de Septembro de 1.789, e m. a 1.:1. de Dezembro de i847.-
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Vejo a sua Biogmphia pelo P. Marianno Constantino Homem, seu discipulo
e amigo.-E. .

140) Oração ca.pitular, recitada no Capitulo pl'ovincial qtte celebmmm
os j\fenol'es observantes da provincia de S. João Evanflelista dos Açores.
Lisboa, na Imp. Regia :18:18. 4. 0 de 1.2 pag.-D'ella se tiraram sómentc :125
exemplares.

141) Elogio hist01'ico da vida do insigne sacerdote José de Andl'ade,
beneficiado na igreja pal'ochial de N. S. da Conceição da ciclade d(! Angl'a.
Lisboa, na Imp. Nacional :1821. 4. 0 de 30 pago

1.42) Primeit·os elem'entos das q!!a't1·o pal'tes da ,I)l'ammatica pOl·tugueza,
accommodaelos ao uso das escholas de primeit'as letl'as. Angra do Heroismo,
18~9. 8. 0-D'elles se fizeram cinco edições successivas, e agora a sexta,
Lisboa, Typ. Universal :1859. 8. 0

i43) Topofll'apllia, ou descJ'ipção physica, politica, civil, ecclesictstica,
ehistOl'icct da ilha Tet'ceú'a dos Açot·es. Parte 1. Offet'ecida á mocidade ter­
ceirense. Angra do Heroismo, :1843. 8. 0 de vI-240 pago Tracta propriamente
da descripção geographica, e geologica da ilha; divisão ecclesiastica e civil;
fortalezas, templos, edificios pnblicos, etc., com a resenha de todas as fre­
guezias comprehendidas no squ circuito.

Parte II. Angra do Heroismo, na omc. do Terceirense :1845. 8. 0 de
vlII-224 pag.-Comprehende a bistoria civil e politica da ilha desde o tempo
do seu descobrimento até o fim da dominação bespanbola.

1.44) Apontamentos postlmmos do P. Jel"onymo Emiliano de Andrade,
pcwa sel'vit'ern ele continuação á Topoflmphia da ilha Tel'ceira. Angra do
-Heroismo, Imp. de J. J. Soares :1850. 8. 0 de vII-1.40 pa.g.

H5) Pl'imeil'us elementos de Geogmphia astl'onomica, pllysica e poli­
t-ica, pam uso elos estud,antcs do cW'so philosophico da cidade de Angm.
Segullda edição COtTecta e augmentada. Angra do Heroismo, na Olfic. do
1'erceirense :1844. 8.· de 1.22 pago ..

Compoz tambem, e imprimiu (segundo me affirmam) os compendlOs
de Logica, Metaphisica, Ethica e Rhetorica, para uso das aulas J:espectivas.
Parece mesmo que todos esses compendios têem tido varias reimpressões.
Não tive comtudo ainda occasião de os vêr .

•
J.ERONflIO ESTOQUETE, Bacbare.l em Direit? pela Univer~idade

de COimbra, é Advogado na Casa da Supphcação.-Fol natural de LIsboa;
~orém ignoro as datas do seu nascimento e obito. Sei que teve tracto i~­
limo' com Francisco Manuel do Nascimento, e fazia parte de uma espeCle
de Areadia, que este reunia em sua casa, alguns annos antes da sua fuga de
Portugal.-E. . I

1.46) Elogio do ex. mo e l'ev."'O sr. D. João At'cebispo Mett'opolitano de
Evol'u, do Conselho d'Estado de S. Magestade, etc. etc. Lisboa, na Regia
omc. Silviana 1768. 4. 0 de 76 pag_ ..

1.47) Memoria apologetica a (aval' do ca-pitão Ignac!O de H'ettas Telles
de Menezes, etc. Lisboa, :1764. foI.

~alvez imprimiria mais alguma cousa, não vinda até agora ao meu co­
nheCImento.

JERONlmlO FERNANDES.MORGADO COUCEIRO DE Alr
~mA, Formado em Direito, e natural de Coimbra.-Nada mais sei das
C1rcumstancias que lhe são relativas.~E. . . _

. 1.48) Tratado or'phanolo,qico, e p,"atico, (m·ntado com as dtspostçues das
Lets patt'ias. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira 1.794. 8. 0 de xIV-i59
pag.-Nova,edição.Ibi, :1820.8.0

JERONYl\lO FREIRE SERRÃO, Bacharel em Direito Civil pela Uni-
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versidade de CoimHra, e Jttiz ue fóra na vil/a de Monte-mór o novo.-Foi
natural d'Evora, e abi faleceu em 165i.-E.

ilJ,9) (C) Discursá politico d.a excellertcia, a60lTecirhentlJ, pel'seguiç(io
e zelo clà vei'dacle. Em que tambem .~e tl'aeta dds caüsa,s e l'azões poi'que
Delbs cCbstigOlb este l'eino, e da niiseric01'diosa tembl'aiíça qu,e d' eUe teve ná
'I'est'ituição cl'el-?'aí D. Joüo, IV, etc. Lisboa, por João Rodrigues impressor,
l1a omc. (1e LoiJi'en(lo (1'AnVel's 1647.4.° de xVI-fiM pag.-Tem no fifn uma
ode, e cinco Sonetos.

J1; obra pouco vulgar, e estimaua. O preço regulai' dos exemplares éi'eio
ser (1e 720 Íl. 960 réis.

O exemplar etue possuo, perfeitaD;lente conservado, tem a singularidade
de trazer e'm uma das guartlás dá enqüaderna(lão um soueto, que supponho
do l?ropl'io punho do auctor, em que este oiferece o dito exemplar a D.
Vel'lssimo de Lencastre, qUe depdJ,s fãi In<]ltisidor geral.

rnIWNYlUO GODINHO,DE NIZA, Cavaileiro da Ordem de Cbristo,
O.l1icial waior da Secretaria (1'iDstado dos Negocios do Reino, Academico da
Academia 11eal de Historia, e da dos Anonymos, etc.- N. em Lisboa a 3i
de Março de 1681, e m. a HJ, de Dezembro de 17i9.- E.

, .1.50) Elogio limebl'e na mOl'te do sr. José do COlbto Pestana, Acade11lico
da Acaclemia Real, ?'ccitaclo na mesma ilcademia CI 18 de Agosto de 1735.
Lisboa, na Offic. de José Antonid Cla Silva 1735.4.° gr.

HH) Contas dós seus Cistltelos acad/!'Ihicos, ?'ecitaclas no Paço em diver­
sas con{cl'encias. Acham-se na Collecçüo dos DocU1ne1tto~ e lIfemodas da
Acad. Real, nos tomos ir, ÍÚ, VIT, IX e XI.- O assumpto que lhe fôra COIO­

mehido, e (!e qu~ .nã~ chegou a dar o finaI qe~empenho, era a compos~çãO'
das lIfemonas Insto1'tcas da entrada e dommLO dos mouros h'este reino,
desde a conquista de Hespanha até o tempo do conele D. Henrique.

JERONY1\10 GOllJ,ES CAll.NEIRO, natural de Villa-real, Dou!or em
Medicina pelá Faculdade de Montpellier, na qual sustentoli a sua these elll
15 de Julho de 184::l.-E.

152) Es~ai SUl' /e,ç ?'ét?'écissem.ents cle l'm'él?'e. Montpellier, Imp. de J.
Marte! ainé. 18~3.-de 103 pago • .. .

D'este opusculb, que não vl, me dá nóticia b sr. dr. Aliei Ma1'Ja Dias
Jordão, bem como de algubs outros da mesma especie, qtie terei de descre­
veI' na continua(lão do Dicciona1'io.

JEÍlÕNYIUO JOAQUIM DE FIGUEIREDO, Càvalleirb profess.o na
Ordem de Christo, Doutor em Medicina, e Lente (le Matel'ia medica e PJ:iar­
macia na Universidade ele Coimbra, Sbcio da Aca(1emia R. das Sciedcias d,e
Lisboa, etc:-N. na Muxag~ta, com.arca de Litlbares, pelos' an1~os, de i77~;
e m. assas~Inado em CondeIxa no dia 18 é113 Março de 1828, qdahdo por de­
liberação da Universidade se dirigia com outi'os individuos a Lisboa,. com
o fim de cumprimentarem o sr. D. Miguel, recentemente chegado de VI~nl1a
d'Atistria.-V. as Mem. bio,ql'. do sr. dr. Rodrigues de GnsrtIlio, á pag.'6.8
e ·eguintes.-De sens filhos Albino Francisco e Antonio Joacfttilll de FI­
gueiredo fica feita menção no tomo I d'este Diccioltal'io.-E.

153) Flom phàl'l't!aceutica e alinwntal' po?'lugttezá, ou tractado d'dquelles
v~getaes indipenas de 1?0,,:tugal, e OUt1'OS n' cll~ cúlt'ivados, cuj?S procluctjos
S!bO usados~ ou susceptwets de se usar conio alt11lentils e ?'emedws, etc. L s-
boa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 01.825. 4.° de 600 pago .

Na opinião de avaliadores competentes é obr;1 magistral, que l!lUlto
honra a memoria do auctor, e monumento de gloria para a Unrverslélade
de Coimbra, e para a na(lão portugueza. . .

O dr. Figdeitedo foi tam'bem di5tineto tlbllâborllddr do Jôf,tdl de COWI-



JE
bra, onde vem alguns artigos seus sobre assumptos importantes, mórmente
para (1 tempo em que foram escriptos.

FR. JERONY1UO DE S. JOSÉ, Trinitario, Chronista da sua Ordem,
elc.-Foi natural de Guimarães; porém não ba 'sido possivel apurar até
ágora as datas do seu nascimento e morte. Espero dizer mais alguma cousa
no Supplemento finaL-E.

1ií~) Bistol'ia chl'onologica eld esclÇtl'eciela Orelem ela SaJict'issima Tl'in­
dade e Reelempção de captivos, ela Pl'O'l:incia de POl'lugal. Lisboa, na omc .

. de Simão Thaddeo FeJ'l'eira 1789 e 179(10. foI. 2 toinos, com vIlI-615 pago e
m~~pq. ,

Não podendo ser tidá colno modélo de linguagem e estylo, é lodavia
esta Historia inleressanle pela abundancia de nolicias que contém, dás quae
não poucas dizem respeito aos successos do reino, trauscrevéndo'-se n'eIta
muitas carIas, bulIas e documentos importantes. Ahi se acham tambem am­
plos esclarecimentos ácerca da ftmdaç.ão da Irmandade da Misericordia de
Lisboa, com varias parlicularidades> que debalde se procurariam em outra
parle; a lisla nominal de todos os Provedores, que governaram a dita ir­
manda~e desde a sua instituiç.ão em 1498 até 178::1, etc. etc.

155) Appenelix de algumas cousas mais notaveis, que OCCOITerCl1n a esta
nova Bisto1'Ía Chronolo,qica da Ordem da Sanctissi'llla Trindade de POI'tUr­
galo FoI. de 17 pag.- ão tem indicaçãu, nem logar de impre são; mas
sabe-se que foi estampada na Imp. Regia, c a licença tem a dala de 23 de
Julho de 1807.

156) Panegy1'Ícos e discursos. Tomo r. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
deo Ferreira 1804. 8. 0 de 250 pago

D. JEUONY1UO JOSÉ DA nIATTA, Cierigo secular, foi nomeado
Coadjutor e futuro successor no bispado de Macau, e confirmado pela Sé

• Apo lolica com o'titulo de Bispo de Allobosco em 19 de Junho de 1844.
S~ccedeu no bispado de Macau a 10 de Abril de i845.-N. no lorrar daAr­
DOIa, concelho da Certá, na Beira-baixa, a.1.8 de Dezembro de 1.804.-V. a
sua biographia (acompanhada do relralo] pelo SI'. L. F. Leite, no jh'chivo
Pittol'esco tomo I (1858) pago 273 e seguintes.-E.

157) .1I.femoria so/we as missões pOl·tugue;;as na China, offerecida aos
Senhores Depzttados ela Nação. Lisboa, na IOlp. de Jbsé Baptista Morando
1839. ~.o de f5 pag.-Opusculo hoje raro, por se haverem d'e1le lirado
poucos exemplares, dos quaes nenhum foi exposto á venda.

158) Pastoral aos SettS diocesanos. Datada de Macau a 30 de Outubro
de i8ó,7, e ahi impressa na l'yp. de Silva e Sousa. 4.° de 15 pag.-Vi um
exemplar, em poder do sr. José de Torres.

JEIlONY1lIO JOSÉ DE nIELLO, do Corlselho de Sua Mageslade,
Commendador da Ordem de Chrislo; Doutor e Lente da Faculdade de r,1e­
dicina na Universidade de Coimbra; Vogal do Conselbo Superior de Illslruc­
ç~o Publica (hoje extinclo); Deputado ás Côrtes em varias legislaturas' So­
CIO e Director de classe do Institulo de Coimbra, e Membro de outra so­
tiedades e corporações scienlificas, elc.-N. no logar e fregtlezia do ~Ialho
d'Açorda, proximo da cidade da Guarda, e foi baptisado a 6 de JaneJJ'o de
1792, sendo filho de Manuel Anlonio Mfonso, cirurgião -do mesmo Jogar.
-E.

. 159) Fl'imeims linhas de Physiologia. Partes I e II. Coimbra, na Imp. da
Unlversldade 1839. 8.° gr. A primeira parle com xu-2i9 pag.; na segunda
pro egue a numeração sobre a da antecedenle, depois de IV paginas nume­
ra~as sobre si, e finda a pago 443.-Segunda edição correcta e aug'lllentada.
Ibl, 1846. 8.0 gr. 2 tomos.
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Esta obra foi adoptada pata servir de compendio llas lições da res­

pectiva cadeira na Universidade.
160) Afemada philosopllica sob)'e a Megalantlwopo{/enesia, ou aTte de

aper(eiçoaJ' a especie humana. Olferecida ás có?'tes gemes e constituintes da
lVaçtw em Abril dc 1821.. Coimbra, na Imp, da Universidade 1822. [Lo de 27
pago •

Os exemplares d'esta Memo?'Ía são hoje raros. Alguns criticas preten­
deram achar assumpto para reparo, em que o auctor passados annos se af­
fastasse na pratica, das doutrinas que estabelecêra na McmOI'ia, na parte
em que condemnára os casamentos desiguaes em edadc, como uma das cau­
sas da degeneração da especie humana.

161) Critica lüteraria.-Artigo inserto na Clll'onica LitteT. da N. Acad.
Dmln. de Coimbra, tomo TI, pago ii6 a i23.

162) Relatol'io ao Consclho Su,pCl'io)' elc Instntcçüo Publica, em 28 de ,
Outt!bl'O de 1845, s.obl'e o cstado da inst?'ucÇÜO pt!blica em POTtugal,-Sahiu
na Revista Acadetnica de Coimbra, n.OS 16 e 17.

Tendo apresentado á Camara dos deputados em 18~8 um Projecto de
?'eronna do decreto (te 20 de Septembl'o (le 18lJ,4, que regulou entre nós a
instrucção publica, isto deu lagar a uma acalorada polemica (V. José lJfa?ia
d' J1breu~, e o aucLor publicou em defeza do seu projecto, e resposta ás cen­
suras que lhe foram feitas, alguma~ corres~ondencjas insertas no jornal
politico O Lusitano, sendo a ultima no n.' 20lJ, de 31 de Maio de 18~,8.

Haverá por ventura mais alguns escriptos seus, que deixo de mencio­
I nar por não ter tido d'elles conhecimento.

rnnONYMO JOSÉ NOGUEIRA DE ANDRADE, de cujas circuID­
stancias pessoaes não posso dar por agora alguma informação.- E.

163) DescTipção do estado cm qtte {!cam1n os negocios da capitania delJfo­
çambigue nos fins dc lVovemb?'o de 1789, com algumas obscrvações e?'eflexões
sob?'c as causas da decadencia do commercio, e dos estabelecimentos port?ir
."uezes na- costa ol'icntal da Arrica. Escripta no anno de 1790.-Sabiu pu­
blicada no Investigado?' P01'tuguez do anno de 1815, começando no n. o XLVl,
e continuada nos seguintes até o LIV em Ilue terminou,

JERONYl\IO JOSÉ RODRIGUES, Arcediago de Barrozo na Sé de
Braga, de quem A. Balbi fala com grandes elogios no seu Essai Statist!'quc
(lu P01'tugal, tomo II, pago lvij e clj, como de um dos mais distinctos hfre­
ratos portuguezes, posto que não tivesse publicado obra alguma de sua
composiçãO. D'abi mesmo se collige que falecera pelos annos de ~821 a
1822.-E. .

16lJ,) Exercicio publico de rhetorica e JJoet'ica, na sala elos actos do real
colleO'io de lIfarm, aos 16 de Julho de i782, sendo presidente D. Luis da Se­
n/10m do Canno, coltego ?'ellttlal', Lisboa, na Regia Ofilc. Typ. 4,0 de lJ,2 pago
nrro numcradas.-Tenho um exemplar,

Diz Balbi que 'elle lhe communicára um Catalogo dos escriJJt01'es po!'­
tuguezes de melho?' nota, ?'espeito á linguagem (manuscripto ao que se v~)
organisado com boa idéa, e que lhe a eguraram ser trabalho que reUJlJa
junto á critica mais depurada, uma erudição extraordinaria; finalmente, o
melbor que existia n'este genero. N'este Catalogo appareciam citadas obra~,
qU!3 tinba~ sido omittidas por Barbosa na Bibl. Lttsitana/ Continha !J1a1s
de 500 artIgos, e os nomes de 230 auctores c]iversos, afora os que Já se
achavam comprehendidos no Appenelix, em que o auetor trabalhava,.e que
a morte o impedira de concluir I Qnem estiver por experiencia b~bJtu~do
ás exagerações hyperbolicas de Balbi, poderá em vi ta d'esta expOSIção Jul­
gar o que lbe parecer do tão preconisado Catalogo, e do prejuizo que da
sua falta deveria resultar á nussa litteratura, se de todo se perdeu, como
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tenho por provavel, pois que até hoje não me foi possivel descubrir noti­
cia ou memoria alguma da sua existencia.

P. JERONYl\IO LODO, Jesuita, cujo instituto professou aos 1.4 annos
d'edade no de 1.609. Fez tres vi~gens ás Indias orientaes, e n'ellas padeceu
por vezes tormentas e naufraglOs, não senuu menores- os pei'igos e traba­
lhos que experimentou em suas extensas peregrinações, elllprehendidas no
longo periodo de 40ns quarenta annos, em que andou por mar e terra mais
de trinta e oito mil leguas, como diz Barbosa, tudo para servir a Deus, e
dilatar pelo mundo a fé catholica! - N. em Lisboa em 1596, e m. na ca a
de S. Roque a 29 de Janeiro de 1.678, com 82 annos d'edade e 69 de reli-
gifio.-E. .

165) Itinera1'io clas suas piagens.-O autograpbo d'esta 01)1'.0., que nunca
se imprimiu em portuguez, foi olferecido em 1829 á Acad. R. das Sciencias
pelo sacio Manuel José Maria da Co ta e Sá, acompanbado de varias Refle­
xões suas, como se vê nas lWemórias da mesma Academia, tomo x, parte 2..,
pago x'Iv.-Não tive até agora opportunidade para verificar se este impor­
tante manuscripto existe ainda na respectil'a livraria, on e d'alli desap­
pareceu, como tantos outros pe que infelizmente se lamenta hoje o extra­
vio e perda total.

Parte' d'estas viagens do P. J~obo foram porém traduzidas e publicadas
em tliversas linguas; a saber: em inglez, com o titulo A. shol't 'l'elalion 01'
lhe river Nilo, etc. London, 1.673. 8.°_ Em francez: Relation ltistodque
d'Abissinie, etc. Paris, 1728.4.0-Em italiano: Re/azione va'l'ie cavate lli
mUt t-rad1tzione ingle::;a, etc. Florença, 1693.4..°

Na livraria de Jesus vi um exemplar de uma traducção iugleza, que
pela idéa que d'ella conservo é diversa da que fica acima mencionada.
Existe o dito exemplar na estante 65, n.O 25.

Já no tomo I do Diccionario, IJ".• B, 43, tive de rectificar o engano em
que incorreu MI'. Ternaux-Compans, quando na sua Bibl. Asiatique n.° 1885,
allribuiu ao P. Jeronymo Lobo a Histol'ia cla Ethiopia, escripta pelo P. M~­
nuel de Almeiela, e publicada (não em 1659, como elle eliz, mas em 1.660)
pelo P,. Ba1tbasar Telles.

JERONflIO l\IARTINIANO FIGUEIRA DE l\IELLO, Chefe da
Policia da provincia de Pel'llambuco, do qual não pude ainela apurar mais
particular noticia.-E.

1.66) C/wonica da 1'ebelLiüo lJl'aieira em' 1848 e 1849. Hio de Janeiro,
1850.8.0 gí,. . '

. D. JERONYl\IO l\IASCAIfflNHAS, Clerigo secular, Doutor em l'heo­
logla pela Universidade de Coi!nbra, Collegial no collegio ue. S. ~edro, e Co­
nego da Sé da mesma cidade, Deputado dá Meza da Consclencla e Ordens,
etc·-Foi natural de Lisboa, e fi1ho elo marquez de Montalvão D. Jorge
Mascarenhas, primeiro vice-rei do Brasil de quem farei memoria. em seu 10­
gar.- Por occasião da restauracão de Portugal em 1640 não qUlz )'(~conhe­
ceI' por seu rei el-rei D. JOãO, ti preferiu expatriar-se, pa;;sando pára Cas­
lella, o!?de foi mui bem recebido de Filippe IV, que premIOu largarnen.te a
sua dedicação, nomeando-o Cavalleiro da Ordem de Calatrav.a, e Defil1l~~r
geral da mesma, seu Conselheiro e Sumilher de cortina, BISpo de LeJl'la
e D. Prior de Guimarães! Quanto ás ultimas dignidades não pôde ter posSe
nem exercicio d'el1as, pela inutilidade dos esfor,Cos dos castel hanos em se
apoderarem outra vez do reino; porém foi em Hespanha Esmol~~' e Capc~­
Ião-mór da rainha D. Marjanna d'Austria, e Bispo de Segovla, em cUJo
exercicio morreu no anno de 1671.

Foi tido por homem mui sabedor, eloquente, e dado aos estudos da
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historia, apontando-se como provas os titulos das numerosas obras que es­
crevêra, tanto impressas c0l1'0 manuscriptas, das quaes a Biól. de Barbo~a

offerece uma larga descripção e abi a poderão vêr os que o desejarem.
Das impressas é escripta em língua portugueza a que se segue, de que

o sr. dr. Pereira Ca.Jdas me diz ter um exemplar.

167) Omçúo ea;/wrtato7'Ía e panegY7'ica, no tercei7'o dia do Synoclo qlle
aos 8 do mez de Maio de 1639 começou a celebmr o ill.mo e 7'ev,"'0 SI'. D,
Joanne Mendú de Tavom, bispo de Coimbm, etc. Lisboa por Antonio
Alvares 16lJ,0. 4,0 de 24 folhas numeradas só na fl'ente.- No final da ultima
pagina tem porém a declaração de ter sido impresso em Lisboa por Anto­
nio Alvares, mas em 1639. Este sermão, que foi o terceiro prégado no refe­
rido synodo, como declara o seu auctor, foi por este dedicado a seu pac
D. Jorge de Montalvão, que a esse tempo se acpava no 13rasiJ.

Elltr~ os mais escriptos impressos, todos em castelhano, é notavel o '
'seguinte, peja connexão que tem com a nossa histol'ia:

168) Campa7ia de P07"tugal 1J07' la parte de Ext7"e7Tladum el mio de
1662, executatla por el sC7"enissimo seli07' D. Juan (le Austria.1Ifadrid, por
Diogo Dias de la Carrera 1663,4,.°- a Conde da Ericeira no P07"tugal Res-

... taw"ado, tomo II, pag, 334, da 'primeira edição, invectiva fortemente esle
livro e o seu auctor, taxando-o de pouco exacto e de ingrato e desleal :i
patria, como que pretendendo á custa da verdade deprimir os seus nacio­
naes, e exallar os progressos das armas hespanholas,

JERONDIO DE DIENDONÇA, natural do Porto, e um dos qlleacom­
panharam a Africa elrei D. Sebastião, ficando captivo na batalba de Alca­
cerquibir. Depois de resgatado voltou para Portugal, onde escreveu como
testemun~a ocular d'aquelJes successos a obra .seguinte, que dedi.coll a
D. FranCISco de Sá e Menezes, senhor de PenaguIão, em 20 de JaneJl'o de
1607. (D'aqui se tira a pouca verdade e fundamento com que Ago tinbo
RebelJo da Costa na sua DeSC7"ipçúo da cidade do Porto o dá falecido em
1590). - ,

169) (C) J07'nada de Africa: em a qua,l se 7'esponde a Bieronymo Franql!l,
e a otGtros, e se t7'ata do successo da batalha, catiueiro, e dos que nelle pa­
deceriio por niio SOl'em Mouros, com outTa·s COUSas dignas de notm', Lisboa,
por Pedro Craesbeeck .i607, 4.° de vI-188 numeradas pela frenle.- Se~uuda
edição, copiada fielmente da primeira, por Bento Jusé de Sousa Fal'Jnba'
Li boa, na affie. de José da Silva Nazareth 1785. 8.· de xx-275 pag.-Esta
edição é ainda vulgar, mas a de 1607 tornou-se rara desde muitos annas ..

A obra gosa de estimação pela sua linguagem e estylo, e parer,e escn-
pta cm geral com sinceridade e Dom conbe.cimento da materia, .' .

a :l,uctor teve principallDen~e em vista (como eIle diz no frontIsplClO,
e mais extensamente no prologo) confutar o que apparecêra escripto sob o
nome de Jeronymo Franehi de Conestaggio_no livro Dell'tmione del,regn,o
(li P07'tugallo alta cot'ona di Castil)lia, Istol'ia divisa in dieci lib7'i, CUJa pn­
meira edição sahiu em Genova 1585, 4.°, e a terceira (de que tenllO um
exempl6r) Venetia, 1592. 8.° e não direi agora se ba ainda mais alguma
edições anteriores ás que.se üzeram em Mijão 1616. 8.0, e Verona 16~2, 8,·
-Traduzido em castelhano por Luis de Bavía, e impresso em Barcelona
1610. 4,.o-Em latim, impresso em Francfort 1G02.-Em francez, Besanv.o/!
1595, sêgunda vez em 1601 i e novamente traduzido, Paris 1680. 8.·, &I1J1
1695.

Aproposito d'esta historia, dada em nome de Conestaggio, 'e na qual os
portuguezes são assás maltractados, diz D.. Francisco Manuel de Mello nos
Apologos dialogaes, pago 341: "A Bisto7'ia da Uniúo de P07'tUflal e Castella,
que escreveu Hieronymo Franchi de Conestaggio, d'elle só tem o nome._ mas
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o espirita e arte é de'D. João da Silva, conde 4e portlllegre, espelhõ de
cilrtezãos (lo seu tempp, e 4m dos melhores 4iscipulo~ é!-il esc:/,!o!:l de Fi­
lippe IJ. O FraFlchi mostrou em outras ,obras que por si mesmo til ha in­
genho e maldade bastante para escrever esta historia, e as mais PC que lhe
faz censura Luis Cabrera de Cardava em a de Fiiippe II.»

Depois d'isto, estava reservada para o auctor da Deducçãp Glwonolo­
gica a feliz lembrança de incluir Conestagio e a sua Rislo?'ia entre os li­
vros e audores de reconhecido credito e a~wtoridade, CQrp que allega na
introducção prévia á parte I, pago iij do tomo I, pa edição d.e 8.° I '

JEnoNYilIo DE MIR4.NDJ)..-O abbad'e Barbosa, no turno II da Bipl,
a pago 509, esquecido completalllcnte de que já no tomo I a Pllg. 45 dera
em )lome de Alfonso de Miranda o Dialpgo da per{eiçãp e lJal'tes 'J1bP são
ncccssa?'ias ao bom mecliço (V. n.o presente Dicciona?'io o tomo I, n.O .1\., 52)
agora attribue esta pbra ~ Jeronymo de Miranda, que não passou, calDo já
mo trei, de seu mero publicador: accresce ai)lda que no lagar cit;jdo do
tomo rr vem errado o nome do impressor, chamando-Ille Antonio Alvares,
em vez de João Alvares, que realmente foi. •

Tambem notare' a proposito, que Antonio Ripeiro dos Sanclos jlaS
Mem, para a Hist. da Typ. pago 12U, faz d'este Jeronymo de Miranda um
lypographo de sua invenção que diz eri tia em Lisboa pelos anuas de Hí62;
com quanto abi mesmo confessa não leI' enconl?'ado obl'a alguma sahida elos
seus prelos, •

JERONYIUO l\IOREIRA DE CARVALHO, Formado em M,edicil1a
pela Universidade de Coimbra, e Physico-mór no Algarye.-Foi qaturaJ ele
Exlremoz, porém ignora-se qnando na ceu, bem como a data do cu obito,
que parece ter tido logar antes do anno de 1747.-E.

, 170) (G) Methodo vel'dadei'ro, para cltl'al'1'aclicalmente as cantosiclacles.
Lisboa, por Filippe de Sousa Villela 172i. 8.°

i7i) Bislo?'ia do impemdo?' GQ?'los ]J:fa,gno, e dos do::se Pm'es de Fmnra,
11'adlJzida do caslelhQ.1/O em PO?'tugue::;. Lisbo~, na OUic. de Pedro Ferreira
i728. 8.~-Coimbra, por José Antunes da Silva i732. 8.° de XXIv-339 pago

Este romance foi originalmente e cripto em francez; porém a traduc­
Cão de Jeronymo Moreira é feita sobre a versão bespanhola de Nicolau de
Piemonte. Passados annos se pqblicou tambelJl traduzid,a, ma~ por t"~du­
~lor diverso a Segltncla pa?'te da Hist01'ia do i111perado?' Gados 111q.,qno, etc.,
fielmente timda das ch?'onicas ftance::as, etc. Lisboa, por Domipgos Gon-
calves 1737. 8.° de xlI-293 pa l1 • •

. Difficilmente se encolltra~ hoje reupidas aS duas partes, das edições
milicadas. Mas sabiram ambas reimpressas, Lisbol\, por Domingos Gonçal­
ve .1750. 8.°, edição que é tambem 'pou~o vlllg~r. pepois d'e1J~ se ~zeram
V~l'Jas outras d'esta popularissima ll1sto).'la, das guaes apontareI aql.l~ as de
LIsboa, 1784 e 1814,. 8.° .--Ainda não ba muito .tempo appareceu mais uma
com v~rias.alterações na antiga phrase, e com o, titu~o seguinte:'

,Rtstona do imperado?" ea1'los Magno .... t1'adu::;lda do castelhano com
?I1~IS elegancia pam Ct nossa lingua. Nova edição. Lisboa, na, Typ. de Ma­
t1lJ~S José Marques da Silva 18M. 8.0-0mittiu-se o nome do trad!1ctor,
mas consta-me que 3 correcções e alterações taes QJ1aes qll:e n'eJla se fize­
ram foram obra de José Joaquim Bordalo, de quem tr'llctareI no Jogar com-
petente. .

172) Bislo1'Ía do gmnde Robel"lo, Duque de N01'1nandia, e Em)Jera.clO1·
de Roma, em que se t'racta da sua conceição, na~cimenlo, e depl'avaclavlda,
P~I' onde me?'eceu sel' chamado Róbel'lo do Diabo; e do seu gmnde a?'l'epen­
dlmenlo e prodigiosa penitencia, etc. Lisboa, pO)' Bel'l1ardo da Costa Carva­
lho 1733, 4,.0
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~ traducção do castelhano e foi varias vezes reimpressa.
i 73) Historia das gue1'tas civis de Gmnada. Tomo Lo em que se tmcla

dos bandos dos Z egl'es e AvancClTages, e out,/,os mccessos, até que el1'ei
D, Fe1'1wndo Va ganhou aos MOUTOS: Lisboa, por Antonio de Sousa da
Silva 1735.8.° de vrn-421 pag.-O 2,° tomo não chegou a publicar-se, É
traducção do castelhano.

D. JERONY1\IO OSORIO, natural de Lisboa, filho primogenito de
João Osorio da Fonseca, Ouvidor geral que foi da India, nos primeiros an­
nos depois da conquista,-Frequentou com grande aproveitamento as Uni­
versidades de Salamanca, Paris e Bolonha, e mereceu por suas obras lati­
nas ser honrosamente cognoniinado o Cicero pOT/,uguez. Foi Secretario
particular ào infante D. Luis, e Mestre de D. Antonio, prior do Crato;
Prior das freguezias de Sancta Maria de Tavares e S. Salvador de Travanca,
no bispado de Viseu; Arcediago ~o bago da cathec!ral de Evora, de que
tomou posse a 30 de Março de 1560, e nomeado Bispo de Silves em i56~,

•cuja cathedral se transferiu no seu tempo para Faro em i577. Morreu em
Tavira a 20 de Agosto de· 1580, com 74 annQs de eelade, se devemos estar
pelas contas de Barbosa, que todavia parece haver padecido algumas equi­
vocações n'esta parte, a ponto de serem inconciliaveis entre si as datas da
primeira quadra da vida d'este insigne varão, c doutissimo prelado. '

Para a sua biographia vej. além de outras, a noticia que de sua vida
e escriptos dá o bispo de Viseu D. Francisco Alexandre Lqbo nas Obras
tomo l, pago 293 a 301. Noto porém, que ahi se dêem ainda como ineditas
as Ca1'tas de Osorio em linguagem, de que a esse tempo havia já as duas
edições abaixo mencionadas, pois que a noticia é indubitavelmente escripta
depois de 1820. ,

As obras de D. Jeronymo Osorio, em que se fundamentou a sua fama
de es'criptor, e pelas quaes é geralmente conhecido e apreciado no mu~do
litterario, são todas na língua latina. Quem quizer vêr os titulos parClaes
de cada uma, pMe recorrer á Bibl. L~ts. tomo II pago 514 a 516, onde as
achará descriptas miudamente.

D'ellas se fez uma colIecção por diligencia de seu sobrinho, chamado
tambem Jeronymo Osorio, conego da sé de Evora, que.as imprimiu r~u:
D,idas em quatro tomos de folio, Eomre, apud Bartholomreum Bonfad!D1
1592, A maior parte haviam sido já publicadas em separado durante avida
de seu illustre auctor; e alguns tractados mais notaveis foram moderna­
mente reimpressos em Coimbra, na Imp. da uiv. 1791 a 1794. 8.° iO to­
mos. JV. n'este Dicciona1'io tomo II, n.O C, 3M.) .

Acerca da sua famosa obra De j'ebus Elnlnanuelis, traduzida por FI­
linto Elysio, vejo tambem no Diccionario, dito vol., o n.O F, 135~.

As unicas composições portuguezas que d'ell.e pussuimos impressas,.e
que no sentir dos cnticos são manifesto argumento tlo summo grau de perfCJ~
ção com qUf3 soube manejar a propria língua (como diz o P. Francisco Jose
Freire nas suas Reflexões parte 1,n, pago 12) são apenas cinco cartas po­
liticas, de que Barbosa faz mençáo no tomo II da Bibl., e que já no secuIo
corrente saniram á luz em collec(;áo, quasi a um mesmo tempo e por tlou
editores diversos, a saber: •

174) Obras ineditas de D. Hieronymo Osol'io, bisJJo ele Silves no A/­
gal'v~, pTecioso ornamento do seu seculo. Dedicadas ao m~úto alto e podCl'osO
senhoT D. 'João VI, etc. pOT Antonio LouTenço Caminha. Lisboa, na Imp.
Regia 18i8. 8.° de XLIV-2i7 pago .

Cal"ta~ POl'tuguezas de D, HieronYlno Os01'io, bispo de Silves! p.ubllca­
das e ao ~ll.'''o e ex.mo SI'. Conde de Palmella olferecidas, por Vertsstmo AI­
Va1"eS da Silva" com as l'e~ea:ões cl'iticas e phil?sophicas, qu~ sobre ellas "de:;
seu defimto paoe José Vertsmno Alvetl'es da Stlva, etc. Pans, na OIlic. e
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P. N. Rougeron. {8:1.9. 12.° gr. de xlvij-79 pag., e mais uma no fim com
as erratas . ' .

A primeira> segunda e quinta cartas d'esta colJecção já tinham sido
impressas pelo sobredito A. L. Caminha em :1.807, juntamente com as Or­
denações. da India do senhor 1'ei D. llfanuel, copiadas segundo elIe diz de
um papel manuscripto, que possuiu o Marquez de Angeja. Sendo para es­
tranbar, que nem elIe, nem Alvares da Silva tivessem conhecimento de que
essas mesmas tres cartas andavam já publicadas desde 1.747 por Diogo Bar­
bosa Machado no III tomo das suas Memorias d'el-rei D. Sebc!stião, a pago
215, 266 e 607; e que. não as conheceram prova-se pelo facto de estarem
ellas ahi muito mais correctas do que em gualquer das edições d'elIes ditos
Caminba, e Alvares da Silva, que sobre mfimtas variantes as apresentam
até mutiladas em periodos inteiros, como o leitor poderá vér, fazendo a de­
vida confrontação.

Os que se interessam nos estudos philologicos podem consultar com
proveito a respeito d'estas edições, e do seu merito, a memoria de Candido
José Xavier ins~rta no tomo IV dos Annaes das Sciencias, das A1·tes, e das
Letras, pago :1.39 a :1:60; e nos mesmos Annaes o tomo v, parte r, pago :1.46
aU8.

Alguns altribuem tambem a D. Jeronymo Osorio, e talvez com razão,
a tradllcção publicada anonyma dos Decretos e dete1'minaçóes do Sag7'ado
Concilio Tridentino, feita por mandado do cardeal D. Henrique, e impressa
em Lisboa e Coimbra em 1.564. (V. no Dicciona1'io, tomo rr, o n.O C, ~1..)

Ácerca da assersão que algures aventára ha pouco um nosso escnptor
moderno, da qual os menos .li~os nas cousas patrias .(Joderiam ~eduzir a
errada preoccupação de que eXIstissem em portuguez escnptos de maror polpa
do. bispo Osorio, e taes que a sua celebridade convidasse os sabias estran­
geIros a emprehenderem o afanoso estudo do nosso idioma, só para os ler
no o~iginal, veja-se o que a outro proposito, e incidentemente tive occasião
de~lzer no tomo II, n.O F, :1.466.

P. JEnONYl\IO DE.. S. PAULO, Conego secular da Congregação de
S. João Evangelista, Provedor do Hospital de Coimbra. Foi natural de Braga,
efaleceu em edade mui })rovecta, a :1.5 de Fevereiro de 1.694.-E.

. i7õ) Exequias feitas li memoria do sel'enissimo p1'Íncipe o senhOl' D. Theo­
doslo, p.rimeü·o d< este nome, celab1'adas na capella 1'eal do Hospital de Coim­
bra. COimbra, por Manuel Dias 1.654. 4.°

.JERONYIUO ~EIXOTO DA SILVA, Doutor em'Tbeologia peja U!1i­
versl~ade de Coimbra, Conego magistral na Sé do Algarve, e trans~cl'Jdo
depOIS para a do Porto; celebre prégador do seu tempo.-N. em Lisboa,
prOvavelmente nos primeiros annos do seculo xvrr, e m. no Porto a 20 de
Abril de :l.666.-E.

:1.76) Sermão na festa que se fez na collocação da Senhol'a da Grafia
e~ o mitro da cidade de Lisboa, sahindo a pl'ocissão da eg1'eja do SOCC01'1·0.
LBlsboa, por Paulo Craesbeeck 1.657 (e não 1.617, como tem erradamente

arbosa). 4. 0-Coimbra, pela Viuva de Manuel Carvalho :1.664. 4.° de 2i
pag., afóra a do rosto. .

:1.77) Sermão da qUa1·ta (eim de Cinza, prégado na ltfisel'Íc01'dia d~, ci­
ddadedo P01'tO. Lisboa por Paulo Craesheeck :1658 4. 0-Coimbra, pejaVIlIva
eManuel Carvalho 1.'664. 4.° de 20 pag., além do frontispicio. .

d :1.78/ .Sermão da degolação de S. João Baptista, pl·égado. no 1no:çtlJtf~
as Te/lgtOsas de S. Bento do Porto. Coimbra, por Manuel Dias 166:1. ~.

-LIsboa, por Antonio Craesbeeck de MelJo 1.672. 4.° .
i66l7:~ Sermão de S. João Evangelista.- Coimbra, por Manuel DiaS

TOMO III i8
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180) Serrnlío da segunda q!tal'ta fei?'a da qUal'esma. Coimbra, por Ma­

nuel Carvalho 166q,. 4.°
18'1) Sermão dos passos de CIl1'isto prégado no convento de Saneta

Clam cio POI·tO. Coimbra, por Manuel Dias 1663. 4. 0-Ibi, por Jo[o Antu·
hes 1715. lJ,.o-Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1671. 4.°

182) Ser'mão ela sexta (eira de La::ar'o, pl'égado na llfisericordia do
Por'to. Coimbra, por Rodrigo Carvalbo Coutinho 1672. lJ,.0 de 15 pag., sem
contar a do rosto.

183) Ser'mão do Sanctissimo Sacramento, pr'égado ás freiras de S. Bento
do Porto. Coimbra, por a Villva de Manuel Carvalho 1672.4.° de iS pag.,
afóra o rosto.

18q,) Sermúo das lagámas da Magdalena, prégaclo na Misericol'dirl do
Por·to. Sem lagar, nem anno, posto que Barbosa diz ser em Coimbra, por
Manuel Carvalho. lJ,.o de 16 pago

185) Sermão da Conceição de Nossa Senhor'a, na capella r'eal. Coim·
bra, pela Viuva de Manuel Carvalho 1674.4.° de 22 pag., não contando a
do rosto.

Tenho exemplares de quasi todos estes Sel'lnões, que são hoje pouco
vulgares.

Diz Barbosa, que o auctor imprimira mais a seguinte obra em prosa e
verso, que se publicou anouyma:

186) Lagr'imas de Onimo na mar-te de seu querido The::ar'. Lisboa, por
Domingos Lopes Rosa 1646. 4. 0-Ainda não a vi. .,

FR. JEUONYMO DE RAMOS, Dominicano, cujo institnto professou a
13 de :Maio 'de t565. Diz Barbosa, que fOra excellente orador, insigne. mu·
sico, e perito architecto.-N. em Evora, e m. no convento de S. Domlllgos
de Lisboa em 1585.-E.. .

187) Cill'onica dos feitos, vida e mOl'te do infante sancto, D. Fernando,
que mOl'l'eu em Fe;:;. Revista e r'e{ol'1nada agora ele novo. Lisboa, por Antlf­
nio Ribeiro 1577. 8.° de VIU-1M folhas numeradas na frente.

É a mesma que já fôra impressa em 1527, e que escrevêra FI' ..João
Alvares, freire de Avis, e secretario do rlito infante (V. o artigo respectIvo):
n'ella, como diz Barbosa, reformou algumas phrases antiquada, e.accres'
centou alguns successos. É hoje mui to rara esta edição, ela qual eXIste um
exemplar na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, avaliado no res·
pectivo inventario em 1:600 réis, com notavel desproporção, se se. cOI?pa­
rar este valor com antros, que no mesmo inventario se deram m~uto Jllf~­
riores, a obras, CJue são ainda sem duvida de muito maior estima e-ran·
~~. '

Da referida Chr'onica se fez tm'ceira irnpr'essão, á cns'ta de Joüo Rlf­
dr'ignes, mercadol' de livr·os. Li boa, por lIliguel Rodrigues inO. 8.° de n­
3lJ,8 pago

Os exemplares d'esta são já algum tanto raros; e um que d'eIla tenho
me custou 600 réis, não obstante achar-se defeituoso.

P. JERO.iY.t\lO RlBEmO DE CARVALHO, professou o in,sti,tuto
da Companhia de Jesus quando contava 14 annos d'edade, no de 1623. Pa­
sados trinta annos largou a roupeta, doutorou-se em Theologia, fOI Co~du­
ctario na Univer idade de' Coimbra Conego magistral.de Braga, e ultn,nTaj
mente Chantre na Sé de Coimbra. Era natural de Braga, e morreu em a
de Flores, na provincia de Traz-as-montes, a 15 de Outubro de 1679, ColU
59 annos.

Em quanto pertenceu á Companhia usou sómente do nome de Jerony­
mo Ribeiro, e com eUe publicou os sermões que se seguem, os quaes, como
todos os do auctor, são hoje pouco vulgares.
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1.88) Se'1'1nú,o da' qual'ta domingo, da qual'esma, no collegio de Sancto
A1I/ÜO. Lisboa, por Paulo CracslJecck 1.645.4.°

1.89)' Sermüo do apostolo do 01'iente S. Fmncisco Xavier. Lisboa, por
Domingos Lopes Rosa 1.645. 4. 0-e Coimbra, por José Ferreira 1.686.4.°
de 23 pago

1.90) Sermüo do apostolo S. Thomé. Lisboa, por DOmiD~OS Lopes Rosa
i6~5. 4. 0-0utra edição, sem logar Dem anno. 4.° de :19 pago

191..) Sennüo pl'égado eHI. Sancta Catha1'ina do l1fonte Sinay, na celtl-­
bridade de N. S. de I' AntigM em :1655. Coimbra, por Thomé Canalho
i664. 4.° de 26 pago •

Todos estl!f Sermões sahiram reimpressos, Coimbra, por Tbomé Carva­
lho 1.664, DO mesmo formato.

Os seguintes foram por elle publicados depois de sahir da Companhia,
ejá com o Dome de Jeronymo Rib~iro de Carvalho:

1.92) Sel'müo na (esta do Tosal'io da Vil'gern, müe de Deus. Coimbra, por
José Ferreira :1673 & ibi, por Manuel Rodrigues de Almeida 1.695. 4..°
, 1.93) Sermüo nas honms do serenissimo pl'incipe de po?'tugal D. Theo­

dosio. Coimbra, por Thomé Carvalho :1653. De Iv-34 pag., & ihi, por Ma­
nuel Carvalho 1671.. 4.°

· :194) Sel'?nüo da pU'I'issima e immaculadcl. Con'ceíçú-o da Vil'gem 1Jt[a'l'ia. ,
COImbra, por Rodrigo de Carvalho Coutinho :1673.4.° de 24 pago

1.95) Sermú,o do lIfandato. Coimbra, por Tbomé Carvalho 1.664.. ibi,
por José Ferreira 1.672. 4.° de 31. pago

· 1.96) Sermão na (esta de N. S. da Pll.ri{icaçiío. Coim1Jra, pela viuva de
!fannel Carvalho :1672. 4.° '

1.97) Ol'ação (unebl'e.nas honms do sereníssimo pTíncipe D. Pedro, DIJ­
que Arcebispo e Tngzl.isidor Gemi. Lisboa, por l\1iguel Deslandes 1.687. 4.°

1.98) Smniío das Soledades da 1I1ãe de Deus. Coimbra, por Thomé Car­
valho 1.~7:i.. 4.° de 23 pago

1.99) Sel'müo do pl'incipe dos patl'ial'cltas S. Bento. Coimbra, pelo mes­
mo 1671. 4..°

· ~OO) Smnüo das lagTirnas de S, Pedl'o, Coimbra, pelo mesmo 1.671.. 4,.0
&: lbl, por Manuel Dias 1672. 4,.0

· 201) Smniío de S. José, esposo da Virgem 1Jt[al'ia. Coimbra, por Bo­
dngo de Carvalho 1.673.4.°
. 202) Sermüo na profissüo de S01'O'r lIfal'ia do Salvador. Coimbra, pela

VlUva de Manuel Carvalbo :1675. 4.°
203) Ser?nüo de Sancta Theresa. Coimbra, por José Ferreira 1.674. 4.°

de 30 pago
204) Sermüo do S8. Sacmmento na domingo, do Anjo Custodio. Coim­

bra, por Manuel Rodrigues de Almeida :1.695. Ó:. o

205) SCÍ'müo de Sancto Antonio. Coimbra, por Rodrigo de Carvalho
1673.4.°

D. JERONDIO ROGADO DO CARVALHAL E' SILVA, Clerigo
secular, nomeado Bispo de Portalegre em 1770, eirasladado d'esle bispado
para o da Guarda em·1773.-N. ua Guarda, a 17 de Dezembro do 1.720, e
m. em 1.797.- E.

206) CaTta pastoral e ex/zortatol'ia aos seus diocesanos, na occasiúo
~a sua elevaçiio á dignidade episcopal. Datada de Lisboa a 1.9 de Outubro
e1770'-,Sem logar de impressão. Folio de 1.6 pago . .

207) CG7'ta pastol'al e exllol'tatoria a todas as pessoas eccleswshcas e
seculares do seu bispado (o da Guarda). Datada de Portalegre a 4: de Março
de 17~3.- Sem looar de impressão. Folio de 15 pago .

'lenno exemplares de uma e outra. Se ha aJguns outros escnptos do
anetor, declaro que não tive conhecimento d'elies.

iS.
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JERONY1\lO nOMERO, Segundo Teuente da Armada Nacional, que

me dizem ser nascido em Hespanha, e de cujas circumstancias pessoaes não
posso dar agora mais noticia.- E.

208) MemOl'ia ácerca de Cabo Delgado. Lisboa, na Imp. Nacional :1857.
8.' gr. de qO pag., com uma carta da costa oriental da Africa.

JERONY1\lO DA SILVA PEREIRA, Formado em Direito pela Uni­
yersidade de Coimbra, sendo-me ainda ignoradas a sua naturalidade e mais
circumstancias que lhe dizem respeito.

Parece que foi elle que dirigiu e preparou a edição das OTdenações elo
Reino, vulgarmente chamada Vicentina, por ser impressa no mosteiro de
S.Vicente de Fóra em 1.7q7, etc. (V. n'este Diccionm'io o artigo Ordenações
do Reino, etc.) - Tambem se lhe attribue o additamento das Leis Extrava­
gantes, que se juntaram a essa edição, e bem assim o Repertol'io respe­
'ctivo em dous tomos de folio. Porém este Repertol'io é tido por pouco exacto,
tanto no extracto das leis, como na solidez das notas e selecção das au­
ctoridades; e por isso de pouco merecimento, na opinião do insigne Mello
Freire, Hist. J~t1". Civ. Lus., § 1.00.

P. JEROl\'Yl\IO SOARES BARBOSA, Presbytero secular, Bacharel
formado em Canones pela Universidade de Coimbra, Professor de Rheto­
rica e Eloquencia no collegio das Artes da mesma Universidade, etc.-Foi
natural da villa de AnciãO, na diocese e comarca de Coimbra, e irmão mais
novo de Antonio Soares Barbosa, do qual já tractei em seu logar.- N. a 2~
de Janeiro de 1.7::17,' e foi educado no seminario episcopal da dita cidade,
onde se ordenou presbytero em 1.762. Quatro annos depois foi despa­
chado Professor de Rhetorica e Poetica, e em 2i de Julho de !768 tomou o
grau de Bacharel em Canones. Nomeado Correspondente da Academia Real
das Sciencias de Lisboa em 1.789, e promovido á classe de Sacio livre em
30 de Novembro de i803. Jubilado na cadeira de Rhetorica a 23 de Feve­
reiro de 1.790, e nomeado Visitador das escholas de primeiras letras e lin­
gua latina da provedoria de Coimbra em 8 de Julho de i 792, sendo encarra­
gack> de promover e dirigir as edições dos auctores classicos para uso das
escholas por aviso de !9 de Novembro de 1.793. Em ii de Novembro de
1.799 foi nomeado Deputado da Junta da Directoria geral dos Estudos, creada
na mesma occasião. M. a 5 de Janeiro de !8i6.

Para a biograpllla d'e~te respeitavel humanista e insigne philologo, e
para conhecimenlo dos -importantes serviços por elle prestados ás letras, e
ao p:ogresso e aperfeiç~amento dos estudos em P.ortugal! vejo a n?ticia que
pubhcou o sr. dr. Rodngues de Gusmão na ReVIsta Umvenal Ltsbon~se,
vaI. m, (!8qq) pago 236 e seguintes.-E. .

209) Ol'atio auspicalis, habitm Conimbricm in Gymnasio Maxima, anilO

M.DCC.LXVI.-ülisipone, 1.767. q.'
2iO) Instituições Ol'atoTias de :lJ1arco Fabio Quintiliano, escolhida~ .áos

Sel'S XII livros, tmduzidas em linguagem, e illustradas com notas cntlcas
histoTicas e rhetol'icas, pam uso dos que alJ1'endem. Ajuntam-se no fi!l~ as
peças ol'iginaes de eloquenciu., citadas por 'Quintiliano no corpo d' estas tllS­
tittâções. Coimbra, na Imp. da Universidade !788. q,' 2 tomos, com xx,rv­
562, e Iv-46! pag.-Edição segunda, feita sobre a pl'i!neira de !788; COlIll­
bra, nalmp. da Universidade 1.836. 8.' gl'. 2 tomos, com xxxrr-39!, e Iv-il7i
pago Posto que feita sem discl'epancia da primeira, esta edicão é em typo
mais cerrado, e abrange por isso menor numero de paginas. • . _

No mesmo anno de 1.836 se publicou tambem em Paris outra edlçao,
no mesmo formato, e como esta em 2 volumes. '

Cumpre notar o erro typographico que se encontra no Catalogo das
obras de Barbosa, inserto no fim da sua- Grmnmatica, impressa em :1.807,
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de ~ue. em segui~a fa.larei, menci.onando-se n'elJe a edição primeira das
Instltu~ções de QUIntllIano cumo feIta em 1780, quando é realmente de 1788,
como fica dito.

Ui) Poetica de Horacio, traduzida e explicada methodicamente pa'-a
u~o dos qu·e ap,-endem. Coimbra, na Begia Offic. Typ. 1781. 8.° de vl-3402
pag.-B.a se.gunda edição,_ feita na me.sma Offic. e mais correcta, da qual
não dou aqUI a data por nao ter presente algum exemplar.

D'esta traducção diz o sr. A. L. de Seabra (no tomo II, pago 279 da que
imprimiu das Satyms e Epistolas do mesmo poeta): que é indigna de um
professor de poetica; as suas regrinhas rimadas á fl'anceza, nem o nome de
verso~ merecem: porém as suas notas e explicações são comtudo mui aou­
tas e instructivas. Creio q\Je esta opinião de s. eX."·é inteiramente confor­
me á de todos os entendidos no assumpto.

212) Institutiones o,-atorim lJ.f. F. Ql~intil. ad usum sclzolarum. Conim­
bric:e, 1786. 8.°

213) Eschola popttlm' das p,-i'l1leims letms, dividida' em quat,-o pa,-tes.
Coimbra; 1796. 8.°- Segundo o parecer do sr. dr. Gusmão, n'elIa lançou
seu auetor os fundamentos solidas do ensino das primeiras letras; que se
generalisou em todo o reino pela diligencia desvelada da Directoria geral
dos Estudos .

.2lA) Do Comção de Jesns, ou explicaç~o da ~bert1t1'a do lado d~ Jestlr
ChrlSto, segundo o Evangelho de S. João. LIsboa, na Offic. de Antomo Ro­
drIgues Galhardo 1802.40.° de 134- pag.-Sahiu sem o nome do auctor.

21õ) Epitome Universm Histor-illJ, et Lusitanm, ad usum Schol. Rheto­
rico-Histo,-ic. Conimbricre, 1805. 8.° 2 tomos.-Ibi, 1812.8.° 2 tomos.­
lbi 1827. 8.°

216) As duas Línguas, ou Grammatíca philosophica da línguapo'-tugueza,
compamda com a latiJta, pa,-a ambas se a,p,-enderem ao mesmo tempo. Coim­
bra, na Imp. da Universidade. (Sem data no frontispicio, mas é de 1807.)
8.' gl'. de xVI-174- pag.- TO fim traz um catalogo de todas as obras impres­
sas e manuscriptas, que então existiam do auctor, e das de seu irmão o dr.
Anlonio Soares Barbosa.

217) O"ationes XV, 1Iabitm ín Acad. Conimb"icensi, et Epistolw Nun­
cllpatorire XX.- Dadas como ineditas no dHo catalogo, porém foram annos
depois publicadas em varias numeras do Jornal de Coimbra.

218) Grammatica philosophíca da língua portugueza, ou p"íncipios d(~

!h'ammatica ge-ral, apIJlicados á nossa linguagem. Publicada d~ ordem da
Academia Real da.s Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma AcademIa 1822. 4-.0
- Segt~nda edição, ibi, 18::10. 4-. °
, Par~ explicar a discrepancia que se observa nos diversos ~xemplares

desta edição, assim no typo, como no papel, de pago 259 em diante, con­
ve!p saber que a tiragem fÔl'3 no principio mais numerosa (creio q?e de
i:500 exemplares); quando porém ella chegava a pago 258, a AcademJa rc­
so~veu que d'ahi em diante ficasse reduzida a metade. Restou por conse­
tUlnl.e meia edição incompleta, e assim se conservou até gue de todo se ex-
a~mam os exemplares publicados. Em 1856 a AcademIa mandou prose­

gUir na composiçãO e tiragem das folhas que faltavam para completar o
volume, isto é, de pago 259 até 4-58, em que findou a obra; e qu~ s~ fizes­
sem lambem novos frontispicios, conservando n'estes as mesmas mdlcações
de segunda edição, e a data de {830. As im se executou, e os exempla~es
appal'eceram á venda; mas pela differença dos typos e pela do papel, fa~Il- ­
mente se distinguem estes publicados em 1856 dos que foram realmente Im­
pressos em 18::10.

Posto que esta Grammatica seja geralmente conceit~ada corno digno
fruclo das lucubrações do seu iIlustre auctor, não lhe ba Sido de todo f~vo­
ravel o juizo dos doutos, que discordam. em muitas partes das doutrInas
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seguidas pelo erudito Barbosa. Entre outros, Francisco Solano Constanció
lia sua Gr-a.m?ncttioa analytica da lingua PO?'tugu.e:::a mostra-se-Ihe adverso
cm varias lagares, e sustenta em muitos casos opiniões diversas, e às vezes
inteiramente oppostas. •

O SI'. OIympio Nicolau Ruy Fernandes, a.ctual administrador da im­
pren a da Universidade, adquiriu ba: pouco tempo por titulo de compra al­
guns dos manuscriptos que ficaram por morte de Jeronymo Soares, no in­
tento de os publicar a expensas suas, persuadido de que n'isso fazia um
bom serviço ás letras.•

Effectivamente, alguns d'esses manuscriptos se acham já impressos, eá
venda, segundo vejo dos catalogas que recentemente chegaram a esta cidade.
Eis-aqui a designação d'elles: -. -

219) Mundo állego?'ico, att o plano da religião clwistã, ?'epresentado 1W

plano do nniverso. Obm posthuma, dedicada ao Clero da nação pO,·tuglle~a,

e publicada sob a p,-otecção do em."'O S·/'. Cm'deal Patria?-cha, e dos e:r.'·
srs. A,'cebislJoS e Bispos. Coimbra na Imp. da Universidade 1.857-1.859.3 vo­
lumes.

220) Analyse dos Lusiadas de Luis de Camões, dividida pOjO seus cano
tos, com obse?'vações c?'iticas sobre cada. um deUes. Obra posthurna, dedicada
a elrrei, o senho?' D. Ped,-o V. Ibi, 1859?

22t) Excellencias da Eloquencia popular, compostas na lingua italiana
por Ütis Antonio lI/umtod, e traduzidas na portugueza,. Ibi, 1.859.

Existe ainda inedito outro escripto do benemerito philologo, que se
intitula: .

222) ObserMções gmrnmaticaes' sob?-e os principaes classicos da linguG
pOl·tugzteza. i volume de 8. 0

O sr. dr. Rodrigues de Gusmão, que parece tel-a visto, lamenta que
ainda se não publicasse esta obra preciosa, que a seu. vêr o merecia mUl~o
mais,' que outras vulgarisã,das entre nós ha poucos annos, e de menor uti­
lidade. « Sendo certo (são palavras do meu amigo) que alguns dos nosso
classicos nem sempre foram,felizes na coordenação de'suas orações, com­
mettendo faltas de que mui justamente os arguem alguns philolo~os mo­
dernos, não o é menos, que existe entre nós uma seita de superstlclO~OS,

que, por conta de escriptores puritanos que se inculcam, imitam de ahna­
damente essas construcções viciosas, crendo-se por isso livres de imputa­
ção; como se o Non ego paucis ofTendll?" maculis a elIes, como a Barros,
Couto, e outros escriptores d'este tomo fosse eguaI mente applicavell CI'ilmos
nós, qu!J paraJesabusar eocos illusos, muito valeria a leitura d'esta obrai
que de JUIZO tao fino como o do sr. J. S. Barbosa ficâmos nós, que aponta­
ria todos os desacertos d'estes bonissimos escriptores, embora disfarçados
pelos matizes de um estylo, pela maior parte seductoi·.,,· (V. a noticia supra­
citada.)

JEROl\'YMO TAV A,.RES DIASCARENHAS DE TAVORA, Formado
em Canones pela Universidade de Coimbra, Advogado de causas f0.rens~
em Lisboa, e depois Juiz de fóra de MarVão, na provincia do AlemteJo. FOI
Sacio das Academias dos Juvenís, e dos Applicados, o celebrado no sell
tempo pelas poesias que compunha, e que pelo estragado gosto dos con­
temporaneos eram tidas em grande conta. N. em Lisboa, provavelmente pe­
los annos de 1.708 a 17iD. A data da sua morte é ainda ignorada. .

Parece-me superfiuo occupar uma inteira pagina do DiccionarlO com a
enumeração dos muitos versos que compoz, e publicou, hoje completamente
esquecidos, e que quem .quizer poderá procurar na Bibl. de Barbosa; mas o
que poderá talvez ser d'alguma utilidade, ao menos para alguem quo pre­
tenda completar aguella Bibl., é dar aqui a seguinte noticia, que lá nãO
vem, e isso me levou a abrir o presente artigo.
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Attribue:se com todo o fund~ine.nto .a Jeronymo Tavares a composição
de uma especlC de gazeta, ou penodíco Jaco serro, que se publ icav<L ano­
nymo e que talvez vale alguma cousa mais que as suas poesias. Pelo me­
no é o primeiro do seu genero, de que acho noticia entre nós. O seu ti­
tulo é:

223) .Folheto de ambas L~sboas. 4.° (allude-se ás denominações de Orien­
lal e Occldentat em que a cIdade fôra por aqu.elles tempos dividida). Sabia
semanalmente porém bouve por ve.zes suas mterrupções, de modo que
sendo a collecção que possuo,'e que Julgo completa, de 26 numeras, sabiu
oprimeiro em Agosto de 1730, e o ultimo em Agosto de 1731. Cada nu­
mero. comprehendia 8 paginas de impressão, sem numeração alguma no
alto. Fora!Í1 todos impressos, Lisboa Occidental, na Offic. da Musica.

São pouco CQmmuns estes folhetos, e não deixam de ter sua valia para
quem procurar saber os costumes e usos da capital no tempo em que vi­
viam nossos bisavós.

. FR. JEROl\'YMO DE S. TIAGO, Monge Benedictino, Doutor Theo­
logo, Abbade do mosteiro de Lisboa, e nomeado Arcebispo de Cranganor,
de que por seus achaques se escusou.-N. no Porto em i644, e m. em Lis­
boa a ii> de Agosto de 1720.-E.

224) Tratado do Cometa que appa?'eceu cm De::embro passado de :1.680.
Coimbra, por Manuel Dias 168!. 4.°

225) Sermão do principe dos pat1'ial'chas S. Bento. Lisboa, por Mignel
De landes :1.696. 4,.0

.Não vi ainda exemplares d~ qualquer d'estes opusculos, os quaes vão
aqUI lançados sob a auctoridade de Barbosa.

FR. JERONYMO VABIA, Monge Benedictino, cuja cogula vestiu no
mosteiro de Tibães 11 4 de Maio de 16~3. Foi prégadol' d'el-rei D. Alfonso VI,
e afamado orador e poeta do seu tempo.- N. na cidade de Coimbra, e m.
no m.osteiro de S. Romão de Neiva em 1688, tendo provavelmente entre 60 e
70 annos de edade.-José Maria da Costa e Silva dedicou á analyse de sua
vida e obras as pago :108 a :1.62 do tomo IX do Ensaio Biogmphico-critico.
-E.

226) SCl'1I1UO de Sancta Comba, Vil'lTem e martyl'. Coimbra, por Thomé
Carvalho 166:1. 4.° de 1v-36 pag.-D'eIle tenho um exemplar .

.227) Opeccadol' m'rependido se enternece na t6ltima hora â vista de
Chl'IStO cnwificado. Lisboa, por Pedro Ferreira 1736. 4. 0-É um romance
qu~ sabiu posthumo, e que se diz ter sido por eile composto durante a sua
ultima enfermidade.

.As suas numerosas poesias nunca se publicaram em separado. Boa parte
d'elIa andam na Feni:r; Renascida, tomo I de pago 215 a 376; tomo II de
pago 290 a 383; tomo III de pago 1 a 219; e tomo IV de pago 34 a 1.50. Al­
guma~ sahiram tambem reproduzidas no Postilh.ão de Apollo.. .

2.8) Elysabetha Triu1n1Jhans. Poema herotCum, duobus Itbns absolu­
tum. Ulyssip., ex omc. Petri Ferreira :1.732. 8.· de XVlJI-28 pago com
franu picio gravado,. no qual vem uma pequena medalha repr.esentarldo o
retrato do auclor.-E assumpto d'éste poema Sancta Isabel, ralllba d.e POI:­
to~al. José Anselmo Corrêa Henriques o traduziu em portuguez, e lIDpn­
mlU cm Paris em :l.83f como direi no artigo competente.

Considerado como poeta da eschola hespanbola Vabia é (na opinião de
Costa e. Silva) o poeta que reuniu aos dotes do mais sublimeingen~o todos
os defeitos peculiares ao estylo gongoristico, de que foi um dos maJS fervo­
rosos adeptos. Para ostentar espirita e discrição delirou por gosto, desfi­
gura.ndo as bellas ima"ens que concebia na sua phanta ia com expre.ss6es
turgldas, violentas metaphoras, e conceitos exquisitamente esquadrinba-
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dos. Se não se deixasse arrastar da mania que predominava entre os seus
contemporaneos, seria ainda hoje contado entre os maiores poetas que Por­
tugal ha produzido, e ~e~'ia ganhado maior gloria com menos trabalho, o
menos contensão de esp1l'lto.

JEnONYDIO VIEIRA DE ABREU, cuja naturalidad(J e mais cir­
cumstancias ignoro.-E. .'

229) Respostas dadas a algumas plJl'guntas, que fizel'am sob,-e as nóvQS
moendas cios engenhos d'Assucar, e novos alambiques. Lisboa, '1802. 4.·­
Um folheto com duas estampas .

• JERONYl\lO VILLELA DE CASTRO TAVARES, Dou tal' e Lentu
Substituto da Academia. Juridica. de Olinda.-Não pude apurar por em
quanto a sua naturalidade, nem a_data em que nasceu.-E.

230). Cal-ta dil-igida ao ex.mO.e 1-eV.mo Sl-. D. Romualdo, al-cebispo da
Bahia, ácel'ca do pal'ecel- de S, ex." sobre a seguinte consulta; "Se os pa­
rochas podem ser processados e punidos pelo poderltemporal, quando vio­
lam as obrigações mixta , e a lei do Estado. " Recife, Typ. Comm. de Moura
Henriques '1853. 8. 0 de 42 pag.-Traz no fim transcripta a carta do sr. Ar­
cebispo, a que esta se refere.

23'1) Compendio de Direito Ecclesiastico, para uso das Academias jUl'i­
dicas do Irnpel'io. Pernambuco, i8... 8.°

232) Instituições de Dil-eito Publico Ecclesiastico. Pernambuco, i8...
8. 0 3 tomos.

Só tenho noticia das duas obras antecedentes por achaI-as menciona­
das nos Catalogas de livros da Casa de E. & H. Laemmert do Rio de Ja­
neiro, sem mais explicações.

JOANNA DA GAMA, natúral de Vianna do Alemtejo. Tendo enviu­
vado propoz-se fundar em Evora um recolhimento denominado do Salvador
do Mundo, onde viveu por algum tempo observando a regra de S. Fran­
cisco. Morreu a 2i de Septemhro de '1586.-E.

233) (C) Ditos dive"sás, postos por ordem de alfabeto, com 1nais algll'
mas t'rovas, vilhancicos, sonetos, cantigas e l-omances, em que se contém
sentenças e avisos notav.eis. Evora, por André de Burgos 1555. 8.·

Esta obra, que, segundo diz o collector do chamado Catalogo da Aca­
demia, era mais vulgarmente conhecida pelo titulo de Ditos da Freil'a, tor­
nou-se por tal modo rara, que não pude ainda vêr d'ella algum exemplar.
Dizem-me que possue nm o sr. Conselheiro D. José dê Lacerda.

D. JOANNA JOSEPHA DE l\IENEZES, terceira Condessa da Er!­
ceira, e herdeira da casa; filha do conde D. Fernando, e mulher de D. LUIS

de Menezes, seu tio; do qual teve a D. Francisco Xavier de Menezes, quarto
conde, todos mencionados no presente Diccionario ..:....N. em Lisboa a i3 de
Septembro de '1651, e m. a 26 de Agosto de i709.-Para a biographia d:esta
senhora vej. a Bibl. Lus. tomo II, e o Ensaio Biogr. Crit. de Costa e Sllva,
no torno x, pago 23i a 243.-E.

234) (C) Panegy,-ico ao gove,-no da serenissima senhom Duque::a de
Saboya Maria Joanna Baptista, 1-ecitado pelo Abbade de sua Alteza Real na
Academia de Turin, etc. Lisboa, por João Galrão 1680.-4.· É traducção do
italiano. Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere. . .

235) (C) Reflexões sobre a miseriCOl'dia de Deus em fór.ma de solll091MS,
por uma peccadom an'ependida: compostas em fmncez por SOl' Lutsa ela
Misel'icordia, Carmelita descaisa, no seculo Luisa Francisca de la BeaUf1l8.
Leblanc, Duqueza de Valim-e; impressas lJrn Pal'Ís, e traduzidas lJrn portu­
guez, Lisboa, por Miguel Deslandes 1694. 8.o-A traductora, além d~ de-
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dicatoria e prologo accrescentou diversas cousas ás ditas Reflexões. Esta
obra tem sido mais de urna vez reimpressa na Typ. Rollandiana.

236) Despertado1" dei Alma ai suelÍo de la vida, en voz de un adve1'lido
desengmío. Lisboa, por Manuel Lopes Fe!'~eira :1695. 4.° de X:'III-.:1~O pago

Este poema, composto de trezentas OItavas castelhanas, sem dmsão de
cantos, sabiu com õ nome de Apollinario de Almada, que era o de um
criado da condessa. Publicando-o no estado de viuva, parece provavel que
a idéa d'elIe lhe fosse suscitada pela morte do conde seu marido D. Luis de
Menezes, que cinco annos antes por um accesso de melancholia, dizem, se
precipitára das janellas do seu jardim.

1. IIi. da C. e Silva analysando esta composição, diz (( que os pensamen­
tos são nobres, e elevados; as suas doutrinas solidas, e conformes com a
Ibeologia, e a boa pbilosophia.; tem linguagem pura, expressão forte e con­
cisa, versos harmoniosos e conentes; porém que o estylo é a quinta essen­
cia do gongorismo, cujo excesso ninguem levou tão longe. É necessaria toda
a attenção, e uma agudeza de'ingenho não vulgar, para seguir a auctora por
entre as espessas trevas em que o seu espirito se envolve; e não faltam oc­
casiões em que o leitor cbega a duvidar se elIa se comprebenderia a si pro-
prial» .'

As obras da Condessa Ill'llllUScriptas em prosa e verso, que eram numero­
sas, e cujos titulos podem vêr-se'na Bibl. Lus., pereceram todas no incen­
qio, que por occasião do terremoto de :1755 reduziu a cinzas o palacio dos
Condes da Ericeira, situado no largo da Annunciada. Vej. o que digo a este
respeito no Jonlal para Todos, n.O 3 do anno corrente, a pago 22, em um
artigo relativo á livraria d'aqueIla casa.

D. JOANNA lllARGARIDA llIANCIA RIBEIRO DA SILVA, quP,
segundo informações colhidas pelo sr. Pereira Caldas, parece fôra natural
da provincia do Minbo, e nascida entre Guimarães e Pombeiro. O mesmo
sr. promette proseguir nas diligencias de apurar o mais que diz respeito
a esta nossa contemporanea.-E.

237) Invasão da Russia, destroço do exercito {?'áncez na memo?'avel
campanha de :18:12. Resumo histo1'ico, traduzido liv1'emente, e addicionado
com obse1'vações e notas, etc. Lisboa, na Imp. Regia :1.8:18. 8.° de :1.:1.0 pago

"yi da mesma escriptora varias poesias publicadas em folhetos avulsos,
e creIO que tambem um Elogio a L01"d Wellington, do que, por não ter
tomado notas em tempo, não posso dar agora a descripção minuciosa.

D. JOÃO m, decimo-quiJ}to Rei de Portugal, nascido em Lisboa a
26 de Junho de :1.502, e falecido a H de Junbo de :1.557.
. Barbosa lhe attribue varias Ca1'tas, escriptas em seu nome, a diversos
~ndividuos, as quaes andam impressas na Vida de D. João de Cast1'o, na d.a
mfanta D. Maria, na Clwonica da Companhia de Jesus, etc. etc. O mais
notavel porém é, que egualmente indica como sendo da pen~a d'este rei duas
cartas em latim, lingua que (segundo a confissão,dos chromstas) elIe nunca
pôde aprender I

Seja o que f(jr, devo aqui declarar que além das ditas cartas c1tadas,
~nho em nome de D. João III em um livro manuscripto, de que por vezes
Já fiz menção, o seguinte escripto, que sem duvida escapou á noticia de
Barbo~a, e que alias será d'elIe tanto, como (no meu entender) o são as caJ;­
las. EIs-aqui o ti tulo :

238) Oração que fez el-1'ei D. João III ao Cardeal infante D. Hen1'ique,
P~1'a recebe1' o jummento do p1"incipe D. Manttel em Evora.-Acha-se no
dito livro, a pago 7lj, v. . . .

D. JOÃO IV, outavo Duque de Bragança, e depois vigesimo-primeiro
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Rei de Portugal, accJamad0 no :1..0 de Dezembro de 1.6~0~ N. em Villa-viçosa
a :1.9 de Março de :I.60~, e m. em Lisboa a 6 de Novembro de :l.656.-E.

239) DeFensa de la !ff~!sica, contm la YJ?"rada opinion del ObisJJo CY'fillo
Franco. Lisboa, :1.649. ~."-Posto que não'traga o seu nome no rosto, tem
no fim da dedrcatoria a !oão Lourenço Robello as iniciaes D. B., que cla­
ramente se interpretam Du,q!!e de. B,"agança. havenuo além d'isso um soneto
acrostico, em cujas iniciaes se lê El-1"ei de Portugal.

Sendo este opusculo escripto, como é, em castelhano, enganou-se o
o P. João Baptista de Castro, no Màppa de Poi·tugat tomo IV pag.:l.M dando
o titulo d'elle em portugllez, e di~el1do que fôra impresso em Roma, sém
declaração do anuo.

JOÃO DE ABOlIU. (V. lotio Go,'da Manuel de Abaim.)

P. J'OÃO DE ABREU PESSOA, Mestre da Capella da Cathedral· de
Viseu. Nada mais sei de suas circumstancias e qualidades pessoaes.-E.

2~0) A,"te de Cantocháo pam o uso do Seminal"io da cidade ele Visell,
e pam o mais cleto do mesmo bispC!do. Lisboa, Imp. Regia :1.830. ~.·de VD1­
~2 pago

JOÃO AFFONSO DE BElA, Doutor e Lente da PacuIdade de Direito
Canonico na Universidade de Lisboa, antes da trallsferencia da mesma para
CoimJJra (segundo diz Barbosa), e depois Desembargador da Casa da Sup­
plicação. Foi tambem Conerro na Sé de Braga, e Deão na do 4-lganre, Co­
nego doutoral em Lagos, Abbade de S. Pedro de Gandara e S. Bartholomeu
de Campello etc.-N. ~m Beja, e m. em Braga a :1.5 de Agosto de :1.585, com
75 annos deedade. ,

Não consta/C[11e até boje, de varias ol)ras que se diz compuzera, sahisse
á luz publica mais C[11e a eguinte;

2M) Parecer sobre a bulla do sttbsidio de duzentos eocincoenta mil Cl'n·
zaelos, em cinco annõs, em as "endas ecclesiasticas. pedida por el-,"ei D. Se­
bastião á Sanct'idade ele Pio IV.-Sabiu nas.Mem. d' el-,'ei D. Sebastião pOI'

Diogo Barbosa Macbado, na parte I, livro 2.° cap. '9.·, e d'abi tmnscripto
nas Pl'ovas da parte I da Deducçlío C/wonolo{Jica e Analytica, prOI'a n.' 2
§ 7~.

D'este Pa"ecer dado no anno de :1.561, resultou não ser acccita a bulla,
por se julgar indecorosa ás prerogativas da corôa. É documentG notavel
por seu estylo, e peja eflicacia das razões cm que se acha fundamentado.

JOÃO ALBERTO PEREIRA DE AZEVEDO, do C<illlseilho ~e Su:}
Mages.tade, Doutor e Lente jubilado da FacuMade de Medicina na VOlvem­
dade de Coimbra, Deputado ás .côrtes constituintes em 1837, Socio do Ins­
tituto de Coimbra etll.-N. navilJad'Alvaiazere. então comarca de Thomar,
a 30 de Março de :1.782'. M. na sua patria a dO d.e Agosto de f858.-Vej. as
Memorias biof/1'aph. do sr. dr. Roàri.gucs de Gusmão, pago 140.-E·

2~2) A Unive,'sidade em :l.8~3. Coimbra, na Imp. da Univ. i8~3. q,.'
gr. de 75 pag.-N'esta memoria, farta em erudição, tracta resulUi~am~nle
das disposições gemes, que constituem o governo economico e sClentlficà
d'aquelIc corpo; sustenta a excellencia d'ellas, provada por longa e co~s­
Í<'tnte pl'aética; analysa as contidas no projecto de lei de (j, de Março do dito
anilO, que tendia a anniquj[ar a UI1il'ersidade; e mostra que se fossem.ado­
ptadas, produziriam a ruina das Faculdades das scicncias naturaes. (( E ~m
helIo trabalho (diz o SI'. Gusmão) sobre tudo no que re peita á parte 11Is­
torica. As questões suscitadas u'essa epoclla, 'cremos as podéJra de.sen.volver
e tractar sob vistas mais largas, e por ventura com maior provflÍo para a
causa q1!le alilvogava... _
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JOÃO ALBINO PEIXOTO, natural da ilha de S. Miguel; onde se em­
prega.no exercicio da arte da Pintura, cultivando as letras no tempo que
lhe fica livre de suas obrigações.-E.

243) Lamentações da lll}'(~ sobl'e os tumulos, na i-mmatlwa rno01'te do ill.'''o
SI'. A.qostiuho de !Jfedeil'os A.lbuquel'que. Ponta-delgada, Typ. de Ricardo Gar-
cia 184,7, 8." gr. de 28 pago .

2~) Memoria so/we a tmsladação da imaflem do Senh01' dos Passos, do
hospital pm'a o col/egio. Ibi, 1.84:7. 8." gr. de H pago '

245) I!ymno offe;'ecido á Sociedade Phila1'!Jlonica da villa da Ribeim
,qrande. 1bl, 1850. go gr. de 54 pago

246) A Saudade: monumento ás ci'ltzas do senho1' Caetano José Velho
de Medeiros Cabral. Poemeto, Ibi; 'l'yp. da Sociedade Auxiliadora das Le­
tras Açorianas. 1852. 8.° gr. de 16 pago

247) Canto 'funebl'e em memol'ia da saudosa minha de Portttgal, a se­
nhora D. Mal'ia II. Ibi, 185:3. 8.° gr. de 24 pago

24:8) lIfeditações 1'eligiosas sobre a morte de. S. R. M. a senhora D, Ma­
. ria II. 1bi, 1854: 8.° de ... pago

24:9) Tributo de !/1'atidão ás cinzas do l'everendo P o M. João José do
Amaml. !bi, 1853, 8." gr, de 18 pago

250) Passagem de mil poema heroico em de::; cantos, Ribeira-grande, i856,
8.° de 21 pago .

• JOÃO ALEXANDRE DA SILVA PAZ, que supponho nascido no
Brasil, ignorando comtudo as suas circumstancias pessoaes.-E.

251) Gramrnatica elernental' e method'ica da lingua P01'tugueza. Rio de
Janeiro, i836. 8.°

Só· me con ta da sua existencia por achal-a mencionada no Cataloflo
do Gabinete Portllguez tle Leitura do Rio de Janeiro.

JOÃO ALE ill\T])lUNO DE SOUSA QUEIROGA, Bacharel formado
em Medicina pela Universidade de Coimbra, Deputado ás Curtes constituin­
tes em 18U, e depois em div.ersas législaturas, e actual Delegado do Con­
elha de Saude Publica no districlo de Beja.-N. em Santal'em a 24: de II1~io

de 1787. Em 1803 se matriculou no primeiro anuo dos cur os rnathematlco
e philosopbico, cpntinllando n'este até 1806. Depois de algumas interpo­
lações passou em 1811 para o terceiro anno medico, e fez a sua formatura
no de 18i5.-E. .

. 21)2) lIfel'inval: dTama de M1". A1'1Laud, tmdw::iclo em vel'sos pOrlttguezes.
LIsboa, na [olp. Regia i815. $.0 de 113 pa~.

253) Varias poesias avulsas, que sabJl'am no Jornal de Coimum n.OS

VII, x, xn, XXVI, xxx, XXXVI, etc,

JOÃO ALLEN Alurnno do curso de Engenharia na Eschola Polytecllni­
ca do Porto, e natural da mesma cidade.-N. a i6 de Maryo de 184:D.-E.

21)4) Cathecismo de Chyrnica e Geologia afJl'icola do 11"Oressor Johnston,
tl'aduzido do ingle::;, Porto, l'yp, de Sebastiito José Pereira 181>7. 8,·

.JOÃO DE ALlUEIDl PEREIRA (Doutor), de cujas circumstancias
pessoae nada posso dizer .-E.

. 2(5) Poesias offerecidas ao ex."o sr. Visconde de Amruama. Rio de Ja­
neIro, i8i>1. 8.0

•
D. JOÃO DE ALMEIDA PORTUGAL, segundo l\farquez d'Alorna,

dl1arto Conde de Assumar, Commendadol' da Ordem de Christo, e Capif;ão
e cavaJJaria, etc.-N. a 7 de 1 ovembro de :1726, e m. a 9 de Junho de

f802,-E.
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256) As prisões da Junqueira, durante o ministerio do Mm'quez dePom­

bat escl'iptas alli mesmo pelo Mal'quez de AlOl'na, uma das suas victimas.
Publicaelas conforme o original, pOl' José de Sousa Amado, P,'esbytero sec!!­
lal'. Lisboa, Typ. de Silva 1857. 8. 0 de VIJI-i07 pago

Varia~ copias que tenh? vis.to (e das quaes possuo uma ba muito t~mpo)
d'este escrIpto, conservado medIlo durante 70 annos, todas têem por titulo:
Relação dos p"esos do forte da Junqueil'a, etc.; e por elle era esta obra co­
nhecida, at~ que o sr. P. Amado a publicou, dando-lhe o gue acima fica
descripto. E documento em verdade curioso, pelas particularIdades que en­
cerra ácerca das pessoas e soffrimentos dos presos d'estado, que jazeram
no referido forte, d'onde só foram soltos em 1777, depois da morte d'el-rei
D. José.

FR. JOÃO ALVAP-ES, Freire professo na Ordem Militar de S. Bento
de Avis, Secretario do infante D. Fernando, com quem fir.ou captivo em
Africa. Depois de resgatado foi Abbade commendatarlO do mosteiro de Paço
de.Sousa, e m. depois de 14,70, posto que não haja certeza do anno.-E.

257) (C) Cl'onica do sancto e virtuoso iffante dom Fel'nando, filho del
Rey Dõ Iohã jn'imeyl'o deste nome, que se finá!, em terra de '1notwos. Por
F,'. Ioão Alual'ez, cOlTigida P01' leronym'o Lopes. Lisboa, por German Ga­
lharde. Acabouse aos 18 de Janeiro de {527.

Jel'Onymo Lopes, 'por cuja diligencia se imprimiu pela primeira vez
esta Chl'onica, fez-lhe varias addições, as quaes vem signaladas no livro
com uma cruz no principio e outra no fim, e provavelmente melhorou-lhe
a linguagem.

Quanto ás edições segunda.e terceira da mesma Chl'onica, vej. o artigo
Fr. Jeronymo de Ramos.

Ácerca de FI'. João Alvares é curioso de vêr o que diz o Panorama,
vaI. I (1837) a pago iOL

•
P. JOÃO ALVARES FROVO, Presbytero secular, Bibliothecario da

Bibliotbeca Real de Musica d'el-rei D. João IV, e Mestre da Capella na Sé
de Lisboa.-N. em Lisboa, e in. com 74, annos no de .i682.-E.

258) DiscUl'SOS solJre a lJel'{eição elo Diathesal'on, e louvOl'es do numero
gltate1'1Zal'l:o que n'elle se contém, com wm encomio sobl'e opapel que mand.olt
l.mprimir o serenissimo rei D. João o IV, em defensa da moderna Musica. LIS­
boa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1662. 4,.0

FR. JOÃO ALVARES DE SAiVCTA MARIA, Carmelita, natural da
villa de Sanctos no Brasil, e irmão dos celebres' Alexandre e Bartbolomeu
Lourenço de Gusmão. Acompanhou este ultimo na sua fuga de Portugal
para Hespanha, porém depois da morte d'elle regressou para Lisboa. Ignoro
as datas do seu nascimento e obito.-E.

259) Sermão de S. Nicolau, p,'égado na pm'ochial do mesmo saneto em
Lisboa, em 1739. Lisboa, por Antonio Isidoro da Fonseca 174,0. 4:.°

JOÃO ANGELO BRUNELLI, Lente de Arithmetica e Geometria na
Academia Real de Marinha. - Ignoro ainda a sua naturalidade e nascime~to.
Quanto á data do obito, parece que fôra em 1791, segundo inducções tira­
das do Almanach de Lisboa.-K

260) Elementos de Euclides, dos seis primeiros livros, do undecimo e
d!wdecimo da versão latina de Frederico Commandino, tl'aduzidos em por­
tuguez, etc. etc. Lisboa, 1768. 8.0 (Vej. no tomo II do Diccionario o n.O
C,29.) .

FR, JOÃO'DE 8ANCTA ANNA, Franciscano da provincia da Arr~-
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bida, Leitor de Theologia, Bibliothecario da Real Livraria de Mafra, etc.
-Nada sei da sua naturalidade, nascimento e obito.-E. -

261) Serlll.lío que 7'ecitou 'na pomposa e solemne abel't7~ra do Real Asylo
dos Milita7'es invalidos, -fundado pela serenissima p7'ineeza D. Ma7'ia P'run­
cisca Benedicta na S!ta quinta, junto ao logm' de Runa, etc. em 25 de Julho
c/c 1827. Lisboa, na lmp. Regia 1827.40.° de 30 pago (V. no Diccional'io tomo
Ir, o n.· F, 125.)

Fil. JOÃO DA ANNUNCIAÇÃO pOl\mA COIl,TE-l\EAL, Francis­
cano da Congregação da terceira Ordem.- N. em Lishoa a 30 de Septem­
bro de i693, e m. a 21 de Dezembro de 1773.

Foi elle que fez imprimir a Orítica da Critica, e Defensa da Defensa,
a favor do poema de Francisco de Pina de Mello, intitulado lC O Triumplto
c/a Religião u: e ahi mesmo vem urna Cal'ta sua gratulatoria e apologetica
ao auctor do poema. (V. D. Joaquim de Sancta Anna ·Bernardes.)

Talvez esc~everia mais alguma cousa, não vinda ao meu conhecimento.

D. JOÃO DA ANl\'UNCIADA, Conego regrante de Sancto Agostinho,
e depois da extincção das Ordens religiosas em 1834, nomeado Conego da
Sé metropolitana de Evora.-N. em Aldéa de Covões, comarca de Canta­
nhede, .bispado de Coimbra; e m. em Evora de 62 annos a 13 de Novem-
bro de i84,7.-E. .

262) Sermão da Soledade. Lisboa, 1817.40.· de i6 pago
263) Methodo de ensina7·.a eloqltencia, que segue D. João da Annunciada,

C!c. sendo dp agrado de S. em." o s'r. Ca'rdeal Arcebispo de Evom. Lisboa,
1yp. de Bulhões i826. 8.~ gr. de 2i pago

2M) Sermão em accão de gmças a Deus, pelo parto de Sua Magestade
aRainha. Lisboa, i837'.

265) Sermão de exequias, p7'égado na t7'asladação de André de Resende,
c Manuel Severim de Fada' dos seus jazigos pam a cathedral de Evom, a
30 de Julho de 1839. Lisboa, i839.

266) Sermão na benção do eemiterio da cidade de Evom, a iO de J/tlho
dc i840. Lisboa. 184,0.

,267) Ca7'ta" pastoral ao Cle7'o de Evom. Lisboa, Imp. Nacional i8M.
Mela folha. D'ella se tiraram 200 exemplares .

. 268) DesCl'ipção da eg7'eja cathedml de Evom, ,'emettida. ao .auetor do
UllIVe/'SO Pttto7'esco em Julho de i84,4. Lisboa, na Typ. de Antomo José da
R,ocha i~44. 8.·-gr. de 29 pag.-Crei~ que poucos exemplare~ se !iraram
desta edIção em separado, dos quaes V1 um em poder do sr. F1ga'luere.

JOÃO DE ANDIlADE CORVO, Commendador da Ordem de Cbristo,
l'enente do corpo de Engenheiros, Lente da Eschola Polytechnica, Sacio da
~~: R. das Sciencias, etc.- N. em Torres-novas a 30 de Janeiro d.e i824,.

269) Um anno na Côrte. Lisboa, na Typ. da Revista Unjversal Lis~o­
ne~se 1850-185i. 8. % tomo..-Tinha primeiro sahido inserto na Revista
UnUJeI'sal Lisbonense. Parece que alguns exemplares da e~ição rnencion~da
d~ i8~0-i85i têem apparecido recentemente com rostos dlVe.rsos, com a 1n­
d!caçao de terceira edição. Ha poucos dias appareceu nos Jornaes annun-
clada uma qua7'ta ediç(ío. .
d 270) Nem tudo o que l7lZ é OU1'O. P7'overbio em um. acto. LIsboa, na 1mp.
a Epoca i84,9, 8.0 gr. de 37 pag.- Sahiu tambem no jornal A Epoca.

271) O Atliciad07': dmma em t7'es actos, 7'ep7'esentado no theatl'O de
D. Mana, II.- Sahiu no A7'cltivo Universal, tomo I (1859),

2~2) O Astrologo, dmma em t,'es actos.-Inserto no dito jornal t.omo I,
e Contmuado no tomo ll.-Consta que d'este e do antecedente vão tirar-se
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exemplares em separado no formato de 8.°, que formarão o tomo I do Thea-
tro do :ludor. .
. 27?J Mem01'ü, sobre a manrwa, O1b doença das vinhas, nas illws ria Ma­
eleil'a e PO'llto-sancto. 'Lisboa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 185õ. lJ,.' gr.
de 67 pag.-E no tomo r parte 2.' das 1Ilem. da 11cademia (Nova serie
classe L').

274) Relatol'io sobre a Exposição univel'sal ele Prwis.-Agl'icultlll'a.
Lisboa, Irnp. Nacional 1857. 8.° gr.

275) Revista.~ estmn.geims. Artigos publicados com ste titulo em di­
versos numeras dos .Amwes das Sciencias e das Letms, tomos I e Ir (1.'
classe) ácerca das recentes descobertas., e dos melhoramentos introduzidos
nas sciencias nos paizes mais cultos da Europa. _

276) Varios m'tigos, e algumas poesias lyricas; insertas na Revista Uni­
versal Lisbonense, tomo VII, pago 2:18, etc.

277) Poesias avulsamente impressas no ilfosaieo, tomo m, a'pag. 21, 96,
128, etc.

278) 111·tigos ácerca da agricultura, publicados em varias numeras do
Jornal do Commel'cio dos mezes de Març.o e Abril de 1859.

São tambem seus, e por elle assignados a maior parte dos artigos de
sciencias, artes e litteratura insertos na Epoca, jornal de que fói um dos
principaes redactores nos aunos de 1848 e 1849.

Ba ainda outros muitos sobre especies diversas, em jornaes politicas e
litterarios, de que tem sido collaborador.

JOÃO AiVTONIO DE ALMEIDA, Negociante da praça' de Lisboa,
cujas circl1l11stancias pessoaes não tive modo de averiguar, Na qualidade de
Caixa-geral da Companhia das Minas de carvão de pedra d reino, escreveu,
ou deu á luz: .

279) Instt-ucçôes sobre as qualidades e pTestimo do Cal'vão ele pedl'il das
minas de S. Pedro ela Cova, e manei/'a mais economica e segura de o em­
pref/ar em usos elomesticos e industl'iaes·. Lisboa, na fmp. 1 egia 1819.8.'
de 16 pago

O SI'. dr. Pereira Caldas dando-me noticia d'este pequeno opusculo, de
que diz conserva um exemplar, e que julga. raro, enviou-me juntame?te a
nota seguinte, que por incluir especjes aproveitaveis, e referencias b1blto:
graphicas, que poderão ser de alguma utilidade, pareceu dever ficar àqUl
commemorada. .

«Sobre o jazigo e as qualidades do carv:lo de pedra. de S. Pedro da
Cova nas proximidades de Vallongo, póde consultar-se o opusculo do dr.
Pereira. da Costa (y. no Diccionm'io o tomo II, n.O F, 520); o engenhCl1'O
Schmitz uos seus Etudes géolof/iques SlW le tel'1'Uin des envú·ons. de Porlo,
que sahiram na Revue Lusitanienne de O. Fournicr, Lisboa, 1852 tomo II;
e o chefe de Minas de Hespanba D. José de Aldama Ayala, no seu. Compeli­
elio geof/?'afico-estadistico de P01'tuf/al y sus posesiones ultl'al1wl'tnaS, Ma-
drid, 1.8õo, Parte I, cap. I a pag. 7i e 87. 'J_

Na Memoria f/eologica dos, suburbios do Porto, incluindo o cal'~ao
siluriano, e os chistos de Vallongo" vertida pelo alludido dr. Pel'wa
da Costa de Daniel Sharpe (cujo origiual vem nos Proceedinf/s of the Geo­
logir:al Society of Lonelon, tomo I pago 395) acba-se a pago 152: «que ocar­
vão de' S. Pedro da Cuva é uma anthracita dc mui boa qualidade, cont~udo
mui pequena quantidade de materia bitulllinosa.)) E na mesma :bfemorlase
uescr vem e desenham muitas especies novas de fosseis, da mesma forJ?a­
Ção carbonifera, ainda que todas ellas de fórmas comruuns ás rochas sdu­
danas inferiores do norte da Europa. . _

A mina de S. Pedro da Cova., segundo se lê no Jontal da ASSOclOçao
Indust'l'ial P01'tuense, tomo v (1.858) pago 1.80, foi descoberta em 179'1 por
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Mannel AlvesdeBrito. Está em exploração desde esses tempos, e rende muito.
Só em 18:12 deu para commercio do Porto 5:380 toneladas de anthracita em
bruto. E muito maior por certo póde ser a vantagem a tirar-se d'esta espe­
cie de combu tivel; attentas as considerações cio nosso explorador-mineiro
imão Augu to Guerreiro, no seu escripto, inserto no 1116smo Jomal da

Assoe. Ind. Port., tomo II (i85!f) pago 222 a 224, e pago 230 a 234, com
o titulo: "Sub ·tituição do carvão anthracita aos combustíveis bituminosos
elenhosos nas diffel'entes applicações indus/1'iaes!>J

JOÃO ANTO- 10 BEZERRA. DE LIMA, Bacharel em Direito Civil
pela niversidade de Coimbra, formado elll 1768, e hahilitado para os la­
gares da magistratura, mediante a leitura no exlincto Tr.ibllnal do Desem­
bargo do Paço. Profe sol' de Grammatica latina na Universidade, e~depois

Pl'Ofe SOl' de Rbetoricl na mesma, nomeado em i 76/f. Por occasião da re­
forma em i 772 foi destinado para crear a cadeira de Historia e Antiguida­
des, qne regeu com credito seu e proveito dos discipulos, até ser jubilado
e\Il tempo competente.-N. na freguezia de Sancta Maria de Arcozello, su­
blU'bio de Ponte de Lima, a 1.8 de Septembro de 1737, e m. em Coimbra a
2 de Agosto de 181.2.- Para a sua biographia e completa noticia das obras
que compoz em portl1gucz e latim, vejo Os Estl'ang'eil'os no Lima, por seu
irmão ~fanuel Gomes Bezerra de Lima, no tomo I, pago 241.- E.

280) Elogio do P. D. Luis Caetano de Lima, c/erigo reg"",lal', etc. Lis­
boa, na Ome. de Manuel Antonio Monteiro 17il9. 4.° de xlI-15llag.- Oau­
clor fizeni os seus estudos na casa de S. Caetano de Lisboa, e Já estava ac­
ceita para entrar n'aquelle instituto, quando o terremoto de 1755 e suas
conseql1encias o levm:am a seguir outra cai'l'ei ra.

281) Declamação sagmda na l'uina de Lisboa, causacla pelo tel'1'emoto
do primeú'O de Novembl'o ele 1755, e pelo incendio que se lhe seguiu. Ded'i­
cada ao M. R. R D. Antonio Caetano ele Sousa. Lisboa, na Oflic. de Fran­
cisco Luis Ameno 1757.4° de IV-L6 pago

28:2) Resposta ao sabio auctor' da Gazeta Littem1'Ía, sobre o extmcto
da Orarão inaugzwal, com qt.w se abriu a conferencia publica da Real Aca­
dema de Ci1'ltrgia elo Porto. Em cluas car/as a p"imeim de João Antonio
Be::erm de Lima, e It segunda de ~fanw!l Gomes de Lima. LisLoa, na Offic.
de Francisco Luis Ameno 1762. 4,.0 de 35 pago

283) Discurso sobl'e o uso da critica. Recitado no Real Collegio das Al'­
tes da. Universidade de Coimbm. Coimbra., na Pt. Oflic. da Universidade 1778.
q.o de 31 pago

28~) Quatro Odes de João Antonio Bezerra de Lima. Coimhra, na Real
Imp. d.a. niversidade 1773.4." de 20 pago

FIJmto Elysio fazia. d'estas odes, e do outras que parece não chega­
ram a imprimir-se, um conceito assás desfavoravel para o auctor d'el/as.
Entre outros lagares que poderia citar a este proposi to, transcrever~i. ape­
na o que em seguida se lê a pago 296 do tomo IV da.s .Ob,·as de FIlInto:
-O lal Bezerra tem feito um argel de odes compridas, entre el/as uma de
trezentas str phes, tão sobeja d.e palavras qnão falida de enthnsiasmo. D'elle
con.l:lm, que convidando varios·a.migos para lhe ouvirem recital', quando
milito esf"lfndo parou em meio para. humedecer a gaita da garganta com um
copo de agua, achou-os todos a roncar ',,-Vej. tambem nas mesmas Obras
o tOlDO I, pag. 268, etc.

. JOÃO ÁNTONIO DE CARVALHO CllAVES, Formado em Medi­
Cina, e Medico honorario da camara de Sua Magestade. Consta-me ser filho
de outro medico José Manuel Chaves, do qual haverá. occasião de tract.ar
para diante. Ignoro a sua naturalidade, e mais circumstancias pessoaes ..-E.

285) Tratado theorteo e practico sobre a cicuta. Lisboa, 1.83~?-VI esLe
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opusculo annunciado á venda em alguns jornaes do dito anno, e ]leIo preço
de 200 réis. Não tendo tido até agora opportunidade de encontrar algum
exemplar, deixo por isso de preencher com certeza as respectivas indica­
ções .

. JOÃO ANTONIO DE CARVALHO RODRIGUES DA SILVA,
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Não descubri
até ai'{ora mais noticia das circumstancias ~11e lhe dizem respeito.-E.

286) Poemas dedicados ao ill.mo Sl·. Antonio José.Maria Pm'eim Cottti­
nho de Sousa Freire e Menezes. Coimbra, na Offic. da'Universidade !79L
8.° de x-lJ,5 pago

287) Memol'ia sobl'e o estado acttlal das fabricas do lanificios. da vil/a
da Covilhü, e das causas que l'etardam a sua ultima,pel·fe·içâo. Lisboa, na
Imp. Re~ia i803. lJ,.0 de 69 pago

~!:l8) Armanilt: dialogo pastoril, Joronio e Umbrelio, na sentidi sil1la
morte da serenissima sonhom D.lIfarianna Victoria, infanta de 1?orhlgal e
Hespanha. Lisboa, na Typ. Morazzianna i788. lJ,.0 de i6 pag.-Sahiu com
o nome de J. A. C. R. Menanes.

289) Lagrirnas de POl'tugal na mm'te do serenissimo sr. D. José, prín­
cipe do Bl'asil. (Ode). Lisboa, na Oflic. de Filippe da Silva e AzevedQ i789.
lJ,.o de ilJ, pag.- Sabiu com o mesmo nome do antecedente.

. JOÃO ANTONIO DA COSTA E ANDRADE, Formadp em iDi~eilo
Civil, e Advogado de causas forenses em Santa~'eQ1, sua paLria.,;1~\.,a!8
de NovelIl1Jro de .i702: a data do seu obito é ainda ignorada.r- E II I

290) Cl'ysol semphico, em que se apumm as vel'dades do instituto aa
Ordem terceim da penitencia do pat1'ial'cha dos pobres S. Fmncisco.1isboa,
na Offic. da Musica i739. 8.° de xxx-2U pago .

29:1.) Convel'sação erudita; díscurso familiar; confel'encias ascetlcas,
histol'icas, politicas e philosophicas sobre os etreitos do ten'emoto ~o LO de
Novembro na villa de Santarem. Lisboa, por José da Costa Coimbla :1.756. ~.'

292) Elogio do sr. Sebastião Xaviel' da Gama LOQÇJ, fidalgo da Casa
Real, commendador de S. Pedro de T'rancoso, etc, L~sboa, na Offi,c. de AI)­
tonio Vicente da Silva i 76!. lJ,.° .

Obras pouco vulgares, e de menos estimação.

JOÃO ANTONIO DALLA-BELLA,. Doutor e Lente jubilado .da Fa­
culdade de Pbilosopbia da Universidade de Coimbra, para a qual velU r.ha­
mado pelo Marquez de Pombal por occasião da Ieforma de :I. 7Z2, ou PO\lco
depois. Foi Socio da Academia Real das Sciençias 'de Lisboa. e de o~tras
r.orporações sQientificas.- N, na cidade de Padua, e papa ella ,se retirou
depois de jubilado. M. pelos annos de i8:1.8 a i820, eml edade mui prove-
cta.-E. "

. 293) Noticias historicas e practicas ácerca do modo de defender dos
mios, etc. Lisboa i783. lJ,.o .

29lJ,) M01nm'ias sobl'e o modo de aperfeiçoaI' a manufactura. (lo azede
em Portugal, l'01uettidas á Academia Real das Scienaias, etc. COlmbra, na
Offic. da Uni"" i7SlJ,. lJ,.0

295) Memo1'Ía sobre a cultura das oliveims em Pm'tugal. Ibi~ na mes­
roa Typ. i786. lJ,.o de XIX-i90 pag.- Segunda edição, accl'escent(lda com
um Q/jJpendice por Sebastião Francisco Mendo Trigoso. Ibi, 1818. lJ,.o

cerca d'este assumpto ba tambem um curioso tl'abalbo, do sr. dr. An­
tonino José Bodrigues Vidal, Lente de philosopbia na Univ.; o qual 0o.:~r
çou a sabir no jornal conimbrioense O Poptllar, anno de :1.856, ,11.0' ~,,_,
22lJ" 225, 226 e 227, e não chegou a terminar-se pelo motivo da suspensao
do dito jornal, que parou em o n.o 2lJ,7. (Nota do Sl'. P01'eim Caldas.)
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" JOÃO ANTONIO DIAS, antigo Empregado da Secretaria do Governo
Civil do ilistricto da Guarda, demittido em 1.842 por motivo de seus prin­
cipios politicas, e actual Director do Collegio de educação denominaria
.Primeiro de Julho" c tahelecido cm Lisboa, no qual é tambem pl'ofe sal'
das linguas portu/(ueza, franc:eza e ingleza.- N. na vil la da Covilhã aos 8
de Septembro ç1e 1.8tH, sendo seus paes Luis Antonio Dias, e D, .Joanna Rila
Telles Pinto. E irmão de outro escriplor, o dr, Miguel Antonio Dias, do
qual se fará menção no lagar competente,- E.

296) O Tal"tufo, comeelia. Porto, 1.839.
~97) Emesto e Elisa, elmma em. cinco actos. Lisboa, 1.8M>.
298) Goeligo d,e Givilielaele. Lisboa, 1.850,8.° de 1.91. pago
299) Sustema metl'ico.lbi, 1.850. 8.° de 47 pago
aDO) Noções gemes ele Orthogl'aphia POl'tugue;;a. Ibi,' t850. 8.° de 32

pag.-Segunda edição, ibi, 1853,
301) Gmmmatica. fmnceza. Ibi, 1.85'1. 8,° de 96 pag.-Esta edição é

escripta na lingua franceza, e com a particularidade de que n'dla se ensina
a conjugação dos "erbos por tantas fúrmas quantas são as por que elles
costulllam empregar-se na conversaçfio,-No mesmQ anno pnblicou outra
edição da mesma GI'01nmatica, porém esla escripta em portuguez. De H2
pag, Reimprimiu-se em 1858, contendo llotaveis addicionamentos.

302) O,ioven pOl·tuguez: melhodo pam ap,'enelel' a ler em todos os ca­
meteres. Ibi, 1.851.. 8.° de 48 pag,- Reimpresso em 1855,

30a) Gmrnrna/'ica POl'tltguezá, Ibi; 1.854.8.°- Os preceitos e )'egras são
cxgmplillcados pelo auctor com os factos mais no laveis da bistoria patria,
guardando n'estes a ordem chronologica, por modo que os alumnos apren­
d~m ao mesmo tempo com a grammatica os rudimentos da historia na­
cIOnal.

'l'eve tambem parte na redacção do'Tl'ibuno, jornal polilico, publicado
cm Lisboa nos annos de 1.813 e 1.844, .

, .mÃo ANTONIO DOMINGOS VIANNA, de cuja naturalidade c mais
ClrCl1mstancias nada sei por agora.-E.

304) Questão 1JoliticlI, PIn que se demonst1'l1m os inau{el'iveis elil'eitos elo
, SI', D, Pedro ao tll1'ono portugue;;. Rio de Janeiro 1.828.. "

JOÃO ANTONIO FUEDERICO FERRO, Formado cm Direito pela
Universidade de Coimb.ra, e natural (segundo creio) do Porlo, onde nasceu
p~ovavelmente pelos annos de 1780 a 1785, Não 'lendo obtido as in~orma­
çoes que a seu respeito soJlicitei por vezes, haverá no presente artigo la­
cunas ~u inexactidões, que poderão ser depois rectificadas.-E. .

30Ll) Odes recitadas nas tl'es noutes em que o $enado ela ,Gamara c/a Ct­

dade do Porlo solemnisou a (elio;;; l"estaul'acão ele POl'tugal. COlluhra, na lUlp,
da Univer idaue 1808. 8.° de 24 pa~, •

,_ a06) Ode ao Vice-l'eitol'· da Unwersidade, e aos POl'tttgue::;es, por oeca­
l/ao ela.,'cslauraçúo ele PO'I'tugal. Ibi na, mesma I~l?' 1.808.8'.°

. ~o~ redactor do COI'l'eio do P01"tO, Jornal POlllICO, em que a~v0.ll'OU os
prmclplOS da monarchia absoluta, e mais tarde os contestados dIreItos do
SI:. D. Miguel ao tbrono de Portugal. Esta folha começou a sahil', creio,
u!nda em 0182:3, e continuou com algumas interrupções alé findar a guel'ra
clI'll OOI~ a convenção d'Evora-monto. .

Atll:lbue-se-lhe ainda a composiçãO de um poema obsc~no, Jlnprcsso
cl~nd~SI!n~rnente por mais de uma vez que é as ás conheCIdo, e do qual
fOI t1'JstI sllno assumpto a invasão uos francezes no Parlo em 1.809, com-
mandados por Soult. '

Tambem me alJirmam ser d'elJe o seguinte opusculo, publicado ano­
11)'010:

TOMO lU 1.9
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307) Desa{o.qos poeticos de Ibm corcunda p01·tuense no tempo da Consti­
tuição. Li boa, na omc. da Horrorosa Conspiraç.ão 1.823. 4,. °

JOÃO ANTONIO GARCIA DÉ ABltANCHES, brasileiro adoptivo,
e cuja verdadeira naturalidade ainda ignoro. Residiu por annos, e em di­
versos tempos, na proviucia do Maranhão, e ahi morreu pelos de 1.8~4 a
184,5.-E.

308) EspelllO critico-politico dei provincia elo lIfamnluío. Rio de Janeiro~
1822. 4,.0

309) O Censor. lffamnhense. Publicação il'1'egular, e jnterpolada, de
que ahiram varios folhetos. de 1825 a 1830, no formato de 4,.0

310) Bistor'ia do ilhéo de Villa-{r'anca do CainlJO da ilha de S. Miguel.
P1'imeim parie. Lisboa, Typ. da Academia das BelIas-artes 1841. 4.· de 32
pago com duas estampas.

311) O B'l'asileir"o emigraelo ....
Dizem-me haver ainda. algumas outras publicações suas, das quaes não

posso dar agora mais particular noticia.

JOÃO ANTONIO GARR,IDO, natural de los Cameros, povoação do
reino de Hespanhaj d'onde vinao para Li boa, residiu aqui Illuitos annos,
exercendo a profissão de Mestre de Aritbmetica e Escripta. Na qualidade
de estrangeiro foi eX'cluido por Barbo'a da sua Bibl.- E.

312) Taboeula cU/'iosel, novamente 7'e{01'mada e mtgrnentada, em que se
tr'ucta de todas as regTas gemes e especies de contas ... com outms CII1'IOSI"
dades, e utilissirnas noticias, que veio -no ·fim. Quinta impressiLo accr'eScell­
tada. Lisboa, por Domingos Rodrigues 1752. 4,.0 de XII-188 pago ,

Não tive ainda opportuniclade de achar as edições anteriore d'este .Ii­
vro, r:uja primeira creio ser de i7!J,3. fundado em uma indicaçãO, colluda
na Bibl. Lus. tomo II, pago 552, columna 2."
• Foi mais vezes reimpre .so, e vi uma nova ediçüo feila em Lisboa, na .
Imp. Regia 1.815.8°

313) Livr'O de .rlgl'iG'uLtura, em quo se tr'acta com cla7'e::sa o distincçlio
o modo e temlJo de cultivar' as tOl"raS ele peio, vinho, azeite, h01'ta.liça~, ~o­
7'es dos .7ewdins, e pomar'es de fhbcta; corno tambem da cr'eaçtio elos anl711ae~

domesticas e da caça dos bravios. Com rmátos seg?"eelos e impql'tantes aVi-
sos, etc., etc. Lisboa, Imp. Regia 1814,.8.° ..

Talnbem não lenho presentes as diversas edições que d'esle Imo se
fizeram desde o meado do scculo passado: c apenas possuo uma, que pre­
SUntO ser a ultima de todas, feita em Lisboa na Imp. de João Nunes E te-
ves 1826.8.° de 118 pago .

Estas obras nada lêem que as l'ecornmende; apropria linguaaem e~

que são escriptas é tal, que o coIlector do cbamado Catalogo da Academ~a
as deixem no escuro, não lhe merecemlo credito, nem ao menos no que diz
respeito ás vozes facultativas que n'elIas se empregam.

JOÃO ANTONIO DE LEMOS PEREIRA DE LACÉIlDA, 2.. Vis­
conde de Juromenba, 2.° Alcaide-mór da me IlIa I'illa, 15 .. Senhor ~lo
morgado de"\ alIe-formoso Commeudador da Ordem de S. Bento d~ .Avls.'
etc.- J. em Lisboa a 25 de Maio de 1807. (V j, a Resenha das Fa71ulws tz-
t11laTes de Portugal, e o Alrnana'ch para 1856 do sr.Valdez.)-E. .

314,) Cintm pintul'esca, ou :nfernor'ia desc7'Íptiva das villas de ClIltra,
Colar'es e seus arredol·es. Lisboa, na Typ. da Sociedade llropagadora dos
Conhecimentos uteis 1838.8,0 gí·. du 232 pag.-Sarou sem o nome ~o seu
aUCtor; é acompanhada de um atlas, que contém estampa illustratlvas de
diversos pontos da Memol'ia, no formato de 4,.0 gr. oblongo, o qual coro tudo
se. vendeu em s parado. '
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. (A esta obra, sem duvida a mais completa que sobre o assumpto existe
'impressa até o presente, podem tambem reunir-se as queJicam já mencio­
nadas n'este D'ÍcC'iona7"io; tomo I; Ii.oi A, 591, 593 e 595; e tomo II, n. O F,
~5..1 . .

OSI', Visconde é tido geralmente. como um dos mais as iduos e intelli­
gentes investigadores de nossas antiguidades, e consta que conserva n'este
ramo ainda ineditos alguns trabalhos, já de todo elahorados, e muitos ou­
tros em apontamentos, que tendem a completar-se á medida que o tempo,
e mais circumstancias o permittirem. Bem longe de monopolisar (releve-se
o termo) os fructos do seu estudo e aturada diligencia, de bom grado os
reparte aos que d'elles necessitam, havendo-se n'esta parte com urbanidade
e fr~ngu~za, que não .são hoje \'~ll~ares. O SI'. conde Rac~ynski lhe d~veu
COpJOslsslmos esclareCImentos e ll1iormações de que mUlto se aproveitou
na composiçãO das suas obras Les A7'ts en P07't~tgal; e Dictionn. Hist. Aj'­
tist. du p07"tugal; como é constante pelas multiplicadas citações e refE:ren-

. cias, que n'ellas se encontram a cada passo, e que corrohoram o que acabo
de dizer.

Por virtude da portaria do Ministerio do Reino de 7 de Julho do cor­
rente anno, publicada no Diar'io do Govenw n. O :162, se estampa actual­
mente na Imprensa Nacional a nova, e de muito tempo promettida edição
completa das Ob'ra:: dc Luis de Camões, precedida dos estudos biograpbicos
e criticas do sr.Visconde ácerca do porta, em que devem apparecer factos e
noticias ignorados de todos os commentauores, e pela primeira vez collígidas
algumas producções ainda ineditas dã mesmo poeta, escapadas até agora ás
diligencias dos passados editor.es. D'esta edição, cujo desempenho typogra­
phieo é féito com todo o esmero, se mandaram tirar pela dita portaria
t500 exemplares. '

.rÓÃO AIVTONIO 1lIONTEmO, Doutor em Philosophia e Lente da
cadeira tle Metal urgia na Universidade de Coimbra, Sacio da Academia Real
das Se.iencias de Lishoa, etc. Este distincto mineralogista, cuja naturalidade
e uascimento não pude ainda descobrir, sahiu de Portugal cm 180q para
em.prehender,' como pensionaria do Estado, uma viagem scientifica nos
p~lzes mais cultos da Europa. Circumstancias não bem averiguadas impe­
diram o seu regresso apatria, morrendo em Paris, segundo consta, no anno
de :183q.-E. .

3:15) l\JJemor'ia sob7'e o fluato de cal do Vesuvio. Lida 11a Assembléa dos
Professores do Museu de Historia natura.l de Paris, e puhlicada nos Annàes
do mesmo estabelecimento, tomo XiX, pag. 36. \ .

316) l\JJemor'ia SOb7'C muitas novas variedades de fÓ7'mas detennih.aveis
de topazios.-Nas Memorias da Academia R. das Sciencias de Munich, anno
de !Si!, pag.223.
. 3:17) Memol"ia sobj"e a dete7'minação di7'ecta de uma nova va7"iedade de

(orma c7'istalina do carbonctto. de cal, e sob7'e as notave'is p7'optiedades quc
ella manifesta. Lida na Sociedade Philomatica de Pal'Ís, na sessão de 2q
de Julho de 1813.

D/estas tres Memo7'ias escriptas em franc'ez, faz menção o Inv~st'i(jad01'
Portlt.?uez, n. O XXXV1lI, a pago 205. Outros muitos escriptos do mesmo ~u­
etor, tpdos no dito icüell1a, vem egualmente commemorados em um arllgo
que lhe diz respeito, inserto no J07'7~al de Coimbnl, n.o XXXVI, parte L", a
pago 2i2.·

JOÃO ANTONIO llIONTEmO E AZEVEDO, Cavalleiro da Ordem
de S. Tia~o, natural da cidade tlo Porto, d'oode não foi passivei haver até
agor~ mais informações a seu respeito.-E. . . .

3!8.1 Descl'ipção topogmphica de Villa-nova de Ga~a, e da solcmmm-
. 19.



ma {estividade que em acçLio de f/mç(ts pela glDi'iosa ')'estaul'açiío de Po?'/n­
gal se celebrou na igl'eja 71wt?'i::; d(t 71WS11W pilla, no dia 1.1 (113 Dezembro de
1808. Londres, impresso por T. C. llansard 1813. 12.°- E segunda edição.
- Terceira ed'içLio, com mnitas notas e. correcções. Lisboa, na Imp. Regia
:1813.4.° de 74 pag., e mais 3 no fim com as erratas.

Diz o nudor na. advertencia. preliminar d·esta. terceira edição, da qllal
possuo um exemplar, que a primeira. fúra impressa. "pouco antes de ser
Villa.-nova occupada por Soult" o que corresl)Qnde ao anno de 1809.

Ainda não a vi, nem sei que d'eUa exista algum exemplar em mão co­
nhecida.

Entre outras especjes qne contém a.terceira,edição, e que tornam a
obra curiosa, sobresáem tres cartas regias do principe reg nte, depois rei
D. João VI, dirigidas ao Clero, Camara; e Juiz do povo da cidade do Porto,
em data de 13 de Maio de 1.8:13, as quaes são testemunbo authentico da de­
dicação patriotica dos portuenses, e dos sacri ucios e diligencias com que
se prestaram a sacudir o jugo francez, ooucorrendo poderosamente para a
restauração do reino.

JOÃO AJ."\'TONIO NEVES ESTRELLA, natural de Santarem, Era
pelos annos de 1820 Feitor do Juizo da Almotaceria das execuções, entao
sujeito ao Senado da Camara de Lisboa, e n'esse exercicio morreu em -1823
ou 1.824, com mais de 60 annos d'edade, segundo as informações que p\lde
haver.

Foi poeta da escbola bocagiana, e não de todo desprezívol,entre os do
seu tempo. Compoz e' imprimiu avulsamente muitas poesias, das quaes só
posso mencionar as seguintes, de que possuo exemplares. É provave) q\Je:
mais algumas existam, não vindas ao meu conhecimento.

'::l19) Ode aos (elizes annos do ill. 1II
" e ex."'o Sl·. D. Gastiío José ela Ga­

mam CoutinllO. Lisboa, na Ofilc. de Lino da Silva Godinbo 1784. 4.? de 1:1
pago

320) Elegia á sentida morte (lo serqnissimo sr. D. José, prinçipe do
Bmsi/. Lisboa, na Offic. de Antonio Gomes 1.788.4.° de i5 pago

321.) Ode. às (elitissimas nUZJcias dos ex."'OS S1'S. D~~g~tes do Cad«pa/.
Lisboa, por A,ntonio Gomes 1.1791. 4.° de 7 pago .

322) Castigo da 1J1'otecçi'io (ranceut na l'estmwaçü,o das Quinas Llm­
tanas. Óde. Lisboa, na Typ. Lacerclina i80S. 4.° de 12 pago

323) No (austo nat(tlicio do SI'. D. Pe(z,-o, p1'incipe da Beú·a.. Di/fIY­
mmbo. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° de 1.8 pago

324) Ode á in{austa nWl'te da senhom l'ainha D. Maria I. Li 'boa, na
Imp. Regia 18iG. 8.° de 13 pago

325) Os Caçadol'es poema ao batalhiio de caçado?'es (le Lisboa 01'ienta/.
Ibi, na mesma Imp. 1.81.9. "l.0 de 16 pag., '

326) Ode pynclt;wica á~ telltstissi11las nnpcias (lo ex."'o SI'. DU(Jl~e de La­
(ões. Ibi,' na mesma Imp. 1Si9. 8.° de 15 pago

327) O II.//meneu, drama aos Principes Reaes; e Ode á acclamaçiío do
Sl'. D. JoLio VI. Lisboa, 1.81.8.8.° de 31 pago '

328) OJubilo dos Lusos, na chegada dos membros da Jm~/a do Supremo
Governo do Reino. Dithymmbo. Lisboa, Imp. Regia 1.820. 8.° ..

329) Ao (austissimo dia i5 de Septembl'o, annive?'sa?'io d(t Const1/111­
!}i'ío. Cantata. Lisboa, Typ. de J. F. M. de Campos 1.822.4.° de :lO pago

330) O HeTois7ll0 do ST. D. Miguel, l'estaurando o thTono de seu au,quslo
pae, epizando o jugo ve1'{lon/wso das facciosas COTtes. Ode. Lisboa, na Imp.
da Viuva Neves e Filhos 1823.8.° de 23 pago

P. JOÃO ANTONIO PEREIRA, Presbytero secular, Prior na ~g~eja
de S. Nicolau em Santarem, e abi Professor regia de Grammatica e língua

.-
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lalina.-Ilresllmo que seja natural da mesma villa, onde frequentava os es­
ludos no Seminario patriarcbal pelos aonos de !8:12 e !813.-E.

331) Oração (unebnJ nas exequias do em.mo e 1'ev. mo S1'. cm'deal 1Ja­
triarcha D. Pat!'icio ela Silve!, celebmelas na parochial e{J1·eja. do Salvadol'
de Santm'em. LIsboa, Typ. de Nery iSq,O. 8.° gl'. de 21 pago

332) Omção fi-mobl'e nas exeguias de Sue! Ma.{/estade Impel'ü!l o Sl'.
D. Pedro, duque de B1'af/ança, celeb1'acZas lU! catliecZral de Lei1·Í(!. Lisboa,
lia 'l'yp. de Luis Maigre Reslicr Junior !8::15. 4. 0 ele !5 pag:-SaJüu com o
DOIDe de João Pereira da Silva. .

::1::13) Cartas sobre a immaclllacZa neli[Jii"io; dedicadas ao ill.mo e 1'eV.mo

.11', desembar[Jadol' João Farlo Franco, etc.-Sahiralll a primeira e segunda
(não consla que outras se publicassem) no tomo n, pago 365 a 372·dos 111'­
cliivos ela Reli!1ião Cll1'istã, jOl'l1alreligioso impresso em Coimbra 1823. 4. 0

(Vej. Mamwl Nunes da, Fonseca,) Estas carlas são escriptas em versos hende­
casyIlabos soltos, e na opinião elo sr. dr. Pereira Caldas, que d'ellas me deu
a primeira llotir.ia, contém" alguns versos magistraes. j)

FR, JO_~O ANTONIO DE 8A.NCTA. QUITERl&.. (V. P'r. Simão An-
tonio de Sancta Catliarino.) .

JOÃO ANTOl\'IO DOS SANCTOS, Cavalleiro da Ordem de N. S. da
Conceição, e ScicretaTio da Camarç. Municipal de Lisboa, nomeado em 1834,
-N. em Lisboa a 3 de Janeiro de 179:1, e !o. na mesma cidade a !8 de Fe­
vêl'ei 1'0 de 1.8::17.- E.
. 3M) BÜ>[J1'aphia de lotio 11ntonio dos Sanctos, escl'ipta 1J01' elte Pl'0p1'io.

Lisboa, lia fmp. de Candido Antonio da Silv:l Carvalho 1836. 8.0 gr. de 36
pag.-And:l tambem com os Ensaio~ poeticos abaixo mencionados.

335) 11s epochas da Nat1tre~a. Obm de BulTon, tl'a ..laeleula na lin{Jua­
!Tem 1ol'tug'ue::a, com 1!ma i1Ul'oducçií.o do traductol'. Lisbo:l, na mesma Imp.
1837. q, .• de xm-158 pago •

336) Ensaios poeticos, precedidos ela bio[jr'((phia do at!ctor, etc. Jbi, na
mesma Imp. 1.836.8. 0 gr. de 16! pag., com o seu retrato.-Posto que co­
II1CÇàdos a Imprimir em sua vida, só vi ram ã publicar-so postbumos. N'est:l'
C?lIeCção andam algumas poesias, que já tin!J:uJ1 sahido avulsamente cm
dl\'cr os teJll'po . O auctor pertencia á eschola lJocagiana, e foi dos lions
alulD.nos que clla teve. Os seus versos são iluentes, o bem medidos, e a sua
metfl/l ação sempre cadente, e harmonio.a; posto que ás vezes retumbante
cm ~ema ia. O estylo propende para a exagerayão conforme ao gosto da
refeJ'Jda cschola.
. Foi durante algum tempo llibliothecario e Hcdactor dos jlnnaes da So­

ei dade Promotora da Industria Nacional, e coord nou os volumes I, II e III
d'estapublicar.ão (V. no Diccional'io tomo I, on."A, 342). 'l'arnbemJ10San­
nos de :1.826 e"1.827 colIaborou na retlacção do jomal poli tico OP01·tu[J1!e::,
COm J. B. 'de A. Garrett, o Paulo Midosi.

JOÃO ANTONIO Dás SANCTOS E SIJ,VA Bacharel formado em
~edicina pela Universidade de Coinlbra, etc.-N. na villa do Sardoal em
i826, e reside actualmente cm Caste!Jo de Vide.- E.

337) Revista histol'ico-politica de POl'tugal, elesde o ministel'io do lJ.Tar­
qlt~::; ~e Pombal até 1.842. Pl'ecedida de 1Io1l1a 1'apiila exppsição dos (actos
prmCtpacs da l'evolução íl'ance:::a de 1789 até á invasão dos fl'ance::es em
Pol·tugal. Coimbra, na Imp. da Uni". :1852.8.' gr.-Esta obra que o au­
ctor publicou sendo ainda estudante da faculdade de Medicina, tem uma in­
tl'oduCÇão pelo sr. C. R. Couti nho. (V. no Dicc 'onewio o tomo ll, n.o C, :1.77.)

Na Revista A.cadémica do COImbra, e em "arios outros jornaes vem
lambem alguns artigos seus.
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JOÃO ANTO~O DA SILVA DACELLAR, Major graduado, e an­
tigo alumno do Real CoIlegio Militar, da Academia Real da Marinba, e da
Faculdade de Matbematica da Universidade de Coimbra, etc.-N. provavel­
mente em Lisboa, pelos annos de 18B, ou pouco depois.-E. ..

338) Demonst1'açtio da cau.sa, odgem, séde, e· desenvolvimento da (ebre
amal'ella, com a proposta dos meios pa1'a a eX1Jellir ele toda a parte em qlle
frirem ernpr'egados. Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1!:l57
(Dezembro). 8.° gr. de 49 pago .

O auetor mostra que revolvêra com curiosidade não só os livros quo
tractavam do assumpto, porém illuitos outros, bem diversos e alheios da pro­
fissão militar. O seu opusculo cheio de erudição divina e bumana, póde
ser de justiça classificado ao lado das obras mais notaveis do dr. Patl'oni
(V. no Dicciona1'io o tomo II n.O' F, 182 a 191), pois pertence indubitavel­
mente ao mesmo genero, provindo todas de uma origem commum.- Cons­
ta-me que ha do mesmo auctor outras producções, que ainda não vi, e quebem
desejava obter, para com ellas avolumar a collecção de escriptos, interes­
santes por mais de um respeito, que já possuo no referido genero.- V. no
Dicciona1'io os artigos João Ntmes de Andrade, Hem'iqtle 111a1·tins Pel'eira,
José llfadanno Bolbeche Leal de GtISll1("iO, José Antonio Gomes das Neves, José
'Domingues Paz Guel'rel, José Esteves 1lfenna, José 1lfantlel Chaves, José llfar­
tins Rua, at'óra outros que terão de ser contemplados no St11Jplemento final.

JOÃO ANTONIO DE SOUSA DOUIA, Doutor na faculdade de Me­
dicina peJa Universidade de Coimbra, CavaJ1eiro da Ordem de Cbristo, p!'O­
fessor de Geographia, Chronologia e Historia no Lyceu Nacional da refenda
cidade, Sacio do Instituto, etc.-N. na villa de Avô, proxima da serra tia
Estrella, a 4 de Agosto de 1814. Seu pae A'ntonio Joaquim dos Sanotos
foi como elle professor das mesmas disciplinas no antigo Collegio das Artes
da Uniyersidade.-E,

339) Oompendio de Hist01'ia para tlSO da.s escholas. Coimbra, na Imp.
da Univ. 18!J:!J:. '8.° gr.-V. ácerca d'esta obra a analyse e juizo critico do
sr. Rodrigues de Gusmão, na Revista Universal Lisbonense, tomo IV, pago
81.- Reimprimiu-se successivamente tl'OS vezes, sendo a q!la1·ta edição dc
1856. 8.° gr.

3!J:0) Lições de Philosophia Tacional. Coimbra, na Imp ..da Univ.1853.
8.° gr.-Ha tambem qna1·tel edição, feita em 1857.

Ambas estas obras servem de compendio nas aulas respectivas do Lyccll
de Coimbra, e têem sido egualmente adoptadas em alguns outros. .

3M) P1'incipios e applicaç("io da M1iemotechnia. Coimbra, Imp. da Umv.
1853.8.° gr.

P. JOÃO ANTUNES, fOl prit~eirarnente Congregado de S. FiliPre
Nery, cuja roupeta vestiu a 13 de Junho de 1686, e depois Prior na egroJa
matriz da villa d'Atalaya.- Natural de Lisboa, 111. no seu priorado antes
do anno de 17!J:7.-E.

3!J:2) A1'v01'e da Vida, plantada no Pa1'aiso da eg1·e.ia, .iunto.ás corl'ell:­
tes da .gmça, que em. seus sag1'a~os ramos offer~ce tod'(J~ os ?nezes os 111a:s
suaves f1"l.tctos de sancttdade, etc. LIsboa, por Matinas PereIra da Srlva &Joao
Antunes Pedrõso. 1720. 4.° de XXXII-57!) pago I

. Esta especie de Fios Sanctor'um, distribuida pelos mezes e dias d? an~o,
deVIa constar, ao que-parece, de 12 tomos: mas só se publicou o pJ'Jme~lO,

que cop:tém as. vi~as dos sanctos d~ que reza a egreja no mez de Janolro.
Não seI que seja tIdo em grande estlmacão. O exemplar que possuo custou-
me 300 réis. .

P. JOÃO ANTUNES DE DRITO, Presbytero sécular, e Professor de
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Humanidades.-Foi natural da Bahia dc todos os Sanctos, c viveu no ultimo
quartel do seculo xyn e no priryleiro do seguinte, sem com tudo constarem
as datas do seu paSCIDJento e ObltO.-E. .

3~3) 111appa da grammatica Lati!w, dividida, em cinco pa?·tcs, com ad­
miravel b?'cviclade e clm'e::a. Coimbra, por Bento Secco Ferreira 1714. 4."

P. JOiO ANTUNES 1110. "TEIRO, Presb'ytel'o secular, e Prior,da fre­
guezia de S. Nicolau de Lisboa.-Esle escriptor parece ter escapado ao co­
nhecimento de Barbosa, pois não o encontro mcncionado na ljibL. Lusa.
-R .

3~4) Relaçtio ilistol'ica c .flwidica da f1.tndaçüo dos Congl·c.qados de N.
S. da Amtl11Jlção nct c61'tc e cidade de Lisboa. Lisboa, 173!.l,. foI.

Aiuda não vi algum 'exemplar d'esta obra, que me parece ser pouco
lIulgar. Teve um o dr. Rego Abranchcs, e vendeu outro o livreiro d'esta
cidade M. P. de Lacerda, !la muitos anno .

3~5) Breve compcndio cLa. 'Twodigiosa vidct, c estupcmlos milagl'cs clo Olo­
"ioso (l1'cebispo de lJ1yra S. Nicolmt. Lisboa, por Paschoal da Silva 1720.
8.· de xxvIIl-236 pago

Apezar de pouco vulgar, este livro não gosa de estimação.

. FR. JOÃO DAAPRESENTA çÃO CAlIIPELJ_4;)S, Franciscanoda pro­
VIIlCla do Brasil. Barbosa desconheceu a sua existencia, pois d'elle não faz
menção na BibL. Lus.-E.

3~6) Epitome hisiorico da virIa cio a1'cebispo da Bahia D. Fr. José Fia­
lho ... i7~0 ...

. Apenfls tenho d'este escripto a noticia que nos d:i. o sr. Vamhagen na
Hlst. gemI do Bmsil, tomo II pago 462: poréUl não declara ahi se o viu im­
pres~o, se manuscripto. Aqui o lanço na mesma duvida, até ha.ver meio de
avenguar este ponto. .

. JOÃO DE ARAUJO VASCONCELLOS E AI.VIllI, Monge Benedi­
clioo, cuja regra professou em 1824. Achava-se residindo no mosteiro de
'f!hães, quando a súppressão das Ordens regulare~ em i83~ o obrigou a sa­
hll' ~o claustro, passando ao estado de egresso. No anno de i839 resolveu
matl'lcular-se na faculdade de Direito da Universidade de Ooimbra, que cur­
sou com grande aprovei tamento e distincção, chegando a tomar o grau de
Ba~harel em i8q4, e o de Doutor no anno seguinte.-De uma extensa no­
tiCIa biOgraphioa, que tenho em meu poder, devida á bondade do sr. dr. Pe­
reu'a Caldas, consta que elJe nascêra na villa de Cabeceira de Basto, a 23
de Janeiro de 1807, sendo, filbo de Antonio de Araujo VasconcelJos Pereira
e Alvim, e de D. Maria Candida d'Araujo Antas Venoso de Mesquita: que
fôra sujeito mui estudioso e applicado, tanto á. sciencia a que se dedicou,
~omo. ás. belIa~-letras, e principalmente á poesia.. ~arece comtu~o, que ~ão
Impl1.mlra maIS obra alguma de sua composIção, alem da que vaI em segUIda
menCiOnada, e que se diz eHe tractava de refundir o desenvolver tão ampla­
mente quanto o exigia a importancia do assumpto, ao tempo em que, ata­
cado de um typbo, terminou seus dias, segundo creio ai.nda no anno de
i8~5. .

347) D\ssel'taçüo inau[JumllJal'a.o acto de conclusões magnas, na qual
se, tl'ac~a do systema penitM~c'ia1'io, e ltSO qne se lJodel'á (azel' d'etle entre
nos. CaImlira, na Imp. da Univ. 18'q,5. 4.° de 3q, pago D'elIa tenho um exem­
plar, por mercê do mesmo sr. Pereira Calda~.

JOÃO AUGUSTO DA CUNHA DE AUrnIDA MATTOS lIffiXJA
FEYO, Morgado em Abrantes, s'lla patria, onde parece baver nascido l?elos
annos de 1786, e m. (segundo me dizem) em Fevereiro de 1824, depOIS de
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uma prolongada enfermidade, que o atormentou uW'ante muitos annos, Es­
tando em Lisboa pelos de 18H e seguintes, con trabiu particular ami&/ldo
com José Agostinho ue Macedo, do qual se lornira companheiro qnasi in­
separave!. Cultivava as letras por distracção, e principalmenle a poesia,
para a qual não lhe faltavam gosto, e naturalidaue.-E.

3í8) Escol/Ia de algumas lJOesins de .4.usonio, tmduzidas em verso pal'o.
tugue;;. Lisboa, na llUp. Regia 1816. 8.°

Além u'esle peqnel)o opnsculo existem bastantes versos sons no' dous
tomos do Semanario de Instruc!,iio e Recl'eio, de que foi redactor principal
Joaquim Josó Pedro Lopes (V. o arlj"o rc pcctivo), e ha lambem aigUina
cousa na'1lfnemosine Lusitana, publicada em 1816-18-1.7 por Pedro Alexan­
tire Canoé.

O'elle é sem dm'ida o s011eto que começa (( Da antiga cdade, quo cha..
maram d'ouro ", dirigido contra o li l'1'ei 1'0 Desiderio Marques Leão, einsorlo
no Semanario sem nome de auctor, mas que muitos erradamente prolon­
deram attribuir'a José Agostinho.

JO.io AUGUSTO. NOVI1ES VIEIRA, n:llural da cidade do Parlo,
e nascido pelos annos de 1H2<:i. A dl'cadencia de meios a que ficou reduzida
a sua familia pelas mudanças polilicas de 1833, ohslon, dizem, a que elle
scgl:isse a carreira dos estudos universilarios para que seu pae o destinava,
'rOfIlOU por tanto o p~rtido de aprender a arte t~'nogr;lphica. Impelliuo l101d
sua ingenita inclinar,;Lo para as letras, achou cOlutudo o modo do fl'equ nO.
tal' algumas au1:1, do Lyceu Nacional da mesma cidade, e o fpz com aproo'
ycilalllento, sacriOcando ao estudo o tcmpo, que havia misle.r para ade/ui­
ri r pelo trabalho apropria subsistencia. Começou em 184,9 a tomaI' parle
lias lides politicas da imprensa, lJ telll sido desde então colJaborndol'j ou
redactor de diversos jornaos, e publicado varios opusculos politioos, que
correm impressos sem o seu nome.-Alem d'estes imprimiram-se om sopa-
rado os seguintes: .

3~9) A lIfarque;;n ele Camba: ?'omance !liStOl'ico, elo tempo de D. Pedro
o cr1/,el. Porto, na Typ. de J. L,. de Sons'a 1852. 8.°

350) lIfenwI'ias el'além da camlJCbJ de C/wteaubrianet tradu;;idas enllJor­
tuguez. Os tomos I e lI.

351) Codigo de Amol', de l1foliel'e. (Traduzido e novamente coordenado
e augmentado.) Porto, Typ. de J. J,'Gonçalves Basto 1856.--Sahiu ano­
nymo.

352) As Cartas de 1W11tOl'O .. Comeclia em dOlts actos. Ibi, Typ. 'do R. J,
de Oüveira Gnimarães 1859.-E esta,.pelo que o anotor diz no prologo, a
sua primeira tentativa dramatica. ,

3(3) Noutes de Amor e Ciumes. lbi, na mesma Typ. 1858 c 1859. 8.'
2 tomos.

a5.í) O Diabo a quatro. Periodico semanal, de que foi redaclor e pro­
prietario. Porto, 1858 e 1859, foI.

Entre outros jornaes colJaborou tambem no' Doze de Agosto, e n'e~te a
pago 2 do n.O a9 da 1.a serie (1856) vem um arli~o, não destituido de Jllte­
resse para a biugrapbia do auctor como Jornalista politico. Varias poesIaS
suas, pela maior parte sobre assumptos politicos, andam tambem dissellu­
llada~ nos periodic.os, mas anonymas. Vejo por amostra a que se acha no
refendo Doze ele Agosto, n.O 21. da dila La serie, etc. etc.

P .•JOÃO AYRES DE lUQRAES, Pros!Jytero secular, e CapelJiiO no
Hospital R. de todos os Sanotos de Lisboa; AcadolOico dos Singulares, etc.
- Consta que fôra natural da villa ele Abrantes, porém ignoram-se as .datas
do seu nascimento e morte; sendo cerLo rp.ie vi,ia ainda, posto que pl'lvado
de vista, em 1675.-E.
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31>5) Feslivos applcmsos na (el·i::; viclO?'ia das armas lnsilanas ..... na.
batalha ele 11fontes-claros. Lisboa, por Domingos Carneiro 1665.4.° de 1.2
pag.-Em fórma 'de silva. r

Tenho um exemplar creste opnsculo, que foi, não sei como, omittillo
pelo collector do chamado Calalogo da Acadçmia, fazendo aliás lllençáo dos
dous crue se seguem: . .

3(6) (C) Traclaelo ela lJaixi'io ele ChJ·isto. Lisboa, por Antonio Hodrigues
~e Abreu 1675. 1.2. 0 de 1M pago com mnitas vinhetas intercaladas TIO texto.
]i; esoripto eHI fórma de anto, e em versos de varias medidas.

Um exemplar qne possuo d'este raro livrinlJo, perlenceu lI'outro tempo
ao distincto bibliographo José da Sil va Costa.

357) (C) Ao na');cirnento do Verbo encarnado. Ecloga. Lisboa, • 'rn nomo
do impressor nem imlicação do anno. l],.o-D'esta só vi um· exenrplar em
poder do sr. Figanicrc.

Oanctor tem ainda duas UI'oçües em prosa, e alguma's poesias mindlls
nos volumes da Academia dos Singulares (Dicciollm'io, tomo I, n.o A, \l) .

• D. JOÃO DE AZEVEDO sA COUTINHO, Bacharel formallo cm
Canones pela Universidade de Coimbra em 1.831, e n'esse lnesn'lo anilo no­
meado, pelo governo do sr.'D. l'I1i N uel, Juiz defóra de Freixo de Nnln.io.
Exercen este logar até que nos principios de 183~, pa ando nas proxifllidadr
d'aCTue.lIa villa :IS tropas c(lnstiLucionaes, elle proclamou alli o gol' mo da
Bainha, retirando-se ponco depois para asna ca a ell1 Braga, ondo perrná­
neceu até 1837. N'este anno tomou pa'rto lia rea'eção tentada contra II reyo­
lU9ão de Septembro, o servi u como Anditor TIas forças que complinham ri

divisão cOI1lUlaúdada pelo Barão de Leiria, emigrando para Hespanha CIll
seguida ao convenio' de I1uivães. VoUou em 1838, o pas alio dous anilo
fOI .nomeado ~ecrelario da Administravão geral do districto do A\'eiro.
Elmto Deputado ás Curtes em 1.8lJ.2, apoz a rcslauraçiio da Carta, tomou as­
sento na camara, e abl'açou o .partido da opposição. Finda a Legislatura,
voltou para Braga, e sobrevindo a revolução do Minho e sU(Jcessos sllh~I}-·
q.u~nles, seguiu a bandeira da Junta do Porlo, até que terminau, a lucla
~IVII, r.ecolheu-so do novo a sua casa. Em 1852 veiu para a capilal, e0111 o
Intento de obter algum emprego publico, ° que todavia lliio cOllseguiu,
moslrando-se-Ihe a fortuna elI)pre avessa n'esta parte. Dotado de innegavel
talento, carecia ás vezes da prudel1eia necess:lria para regular a suas acções;
d'e sa falta lhe provieram alguns desgostos, que talvez concorreram podf'­
rasamente para abbre,riar-lhe a ex·istencia.-N. em Viamla do Minuo (Iojo
do CastelJo) a 15 de Outubro de 1.81f, e m. em Lisboa dá 403 annos a 18 do
Dezembro do 185(".

. No Moderado, jornal de Braga, n.o 132 (1854) sahiu a respeito tI'elle uln
arligo necrolog'ico. A arvore ~enealogica de sua nobilissima familia vcm nas
Arvol'es de costado da.s (arniltas illustT'es de Portugal', etc., por J. BarLosa
Canaes, no tomo II, pago \l2, terminada na pessoa de seu irmilo mais velho,
eherdeiro da casa (chamada da Tap<lda, ou de S. JoãO de Hei), D. Rodrigo
de Azevedo Sá. CouLinho.-El. ' .

358) .0 Cicladüo philantropo. Foi e te o primeiro jornal que appareceu
cm Braga, imprimindo-se comtudo no Porto os primeiros numeros, até que
n'aquella. cida.de se esta.beleceu novamente a primeira typographia nos 'tem­
pos m.?dernos. Teve logar esta publicação en.tre os aJln~s de 1835 e .183~.

3iJ9) O Canele Joi'io ou a cOl'te de Versatlles em i7/4o. Drama Imlonco
em seis guackos .. Lisboa: Typ. de Manuel de .le us Coelho 1.8lj,l.l!. {,o gr: de­
n~-:-i7i pa.g.-Acena d'este drama, pertencente fi eschola ultra-rO~laJ1tlca.'
sahlU un~ Juizo critico pelo sr. Pereira da Cunha, inserto na Revlsla ptn­
versai LIsbonense, tomu IV' (da :1.." serie) pag.362.

360) Costa Cabral em l'elevo, ou lIIenwl'ia biogra.pltica cl' este ministro,

/
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pam se?"vi·r de mtxil·ia;' á histo?'ia do dia. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus
Coelho 1.844. 8.· ele Iv-55 pag.-Foi publicado anonymo.- Este mesmo
pamphleto, supprimido o prologo, com varias alterações na'phrase e um ad­
ditamento no fim, sabiu novamente impresso na referido typographia com
o titulo: Biog?'apllia de Antonio Be?'nQ,'rdo ela Costa Cab?,(ll, t7'acituzida do

,.f07·nalltespanhol "Eco deI ·Comercio." 1846. 8.° de GS pag.-Ignoro com
tudo, se D. João de Azevedo teve alguma parte n'C'sta segunda publicação.

(W. B. A proposito do mesmo assumpto sahiram por aquelles tempos
dous outros folhetos, cujos auetores são ainda quanto a mim desconhecidos:

, intitulam-se: 1... Vicia dc Costa Cabral, cscripla por Fr. Gcrundio, c!tro­
nista da 'Vil/a de AIgod?'C.~. Lisboa, Typ. de Manuel de J sus Coelbo 1.8~il.

16.° de 47 pag.- 2.· Costn. Cab?-al. Pass.ado-Presente-Fltttb?'O. Lisboa, 'fyp.
da Rlla da Bic:l. n.O 55. 1850.8.· gr. de 69 pag.) ,

361) Quad'l'o politico, llisto?"ico c b-iog7'apltico do pa7'lalncnto dc 18il2,
1'07' 11m Eremita da SC1'i'a el' A7·ga. Li boa, TYlJ. de Manuel !le Jesus Coelho
1845. 8.° de 13G pag.- Sem decl:J.l'açãO UO seu nome.

362) O Sccptico: 7'omanae. - Sahi II primeiramente nos folhetins do-Na­
cional do Porto, e depois impresso em separado. 18Mj~

36>3) Os dous dias de 01ttub7'o, ou !tisto?-ia da "Prerogativa». Porto,
Typ. Commercial 1848. 8.° gr. de 142 pag.- Parece que a publicação d'esle .
opusculo motivou a do outro, pouco depois sahido com o titulo Aponta­
rncntos pa?'C! a biograpltia. de José da Sílva Passo~, elc. (V. Manuel Joaquim

• Pereira deI Süva).
364) O JJ!lisant?'opo: ?'onw.nce. Publicado tambem nos folhetins do Na-

cionctl, e depois impresso em sepÇlrado. .
. Além do que fica indicado, ha ainda de D. João de Azevedo alguns
artigos em prosa e verso na Cilronica Litt. da N. A. Dram. de Coimbra; e
creiQ serem tambem Sllas varias poesias, que sabiram no Ramalhete, volu­
mes 1, 11;, III e IV tendo por assignatura as iniciaes D. J. de Azevedo.­
Ultimamente foi eUe o principal redactor do jornal politico A Espe7'a71ça
em 1853, substituindo n'este encargo o SI'. conego dr. Alves Martins, e con­
tinuanllo até que o dito jornal appareceu metamorphoseado com o titulo
de Arauto. (V. no Diccional'io o tomo J, n.· A, "42.)

. FR. JOÃO BAPTISTA, Eremita Augustiniana, Doutor em Theologia
pela Universidade de Coimbra, Oppositor ás cadeiras da mesma Faculdade,
e Hei tal' do Collegio da sua Ordem na dita cidade.- _J. em Lisboa a 16 de
Janeiro de 1733, em. em Coimb r·a a 1ô de Fevereiro de 1788. - B.

3(5) Compei!dio da.s indulgencias plena?'ias, concecLidas á cOl'l'éa dç
S'ancto Adostinilo. Coimbra, na Offic. da Univ. :l.7M. i2.0- Sahiu sem o
nome do auctor.

No tomo II, n.· F, 373, tive oeca ião de dizer como pelo testemuJl~o do
dr. Rego Abrancbes havia razão para attribui I' a este FI'. João BaptIsta a

! cOI~1posição do op'usculo Os Frades jUl,qados no 'l'rilmnal da Rar;ü~, de que
alll se tractava. E porém de notar, que indicando- e no rosto do dll~ opus­
culo a data da sua composição em 179:1., a ser esta vordadeira, exclUla para
logo a idéa de que elle fosse., obra de Fr. João Baptista, falecido como aCIma
se vê, em :1.788.

ltimamente, o sr. dr. Fonseca, thesoureiro-mór da Sé de Coimbra, a
quem devo varios apontamentos e retoques para esto Diccionario, me e~­
creve ter sido voz constante nos tempos em que cursára os estudos da m­
versidatle juntamente com o dr. Abranches que a obra de que se traela
fôra e cripta por 11Jll religioso graciano, irmão, ou amigo intimo do (depOIS)
cardeal patriarcha S. Luis; e que.este ultimo fôra não só o edito~ da mes­
ma obra, mas o que a aperfeiçoára e limára, ajuntando-lhe val'la~ notas,
que com ~lJa sabiram impressa. Parece pois que o dito religioso, cUJo Dome
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todavia se não sabe, era em todo o caso diverso de FI'. João Baptista, a quem
se refere o presente artigo. , .

JOÃO BAPTISTÀ. DE ALl\IEIDA GAURETT. (V. JO(;,O Baptista
da Silva Leitüo de J-llmeidct Gan'ett.)

FR. JOÃO DAPTISTA DE SANCTO ANTONIO, Franciscano da
prúvincia de Portugal e Procl(rador g ral dos Lagares Sanctos de Jel'usa­
lel1l. Professou no estado de leigo, em 22 de Dezembro de i 714. - N. na
I'illa de Basto, comarca ele Guimarães, cm :1683. A uata da sua morte Ó
ainda il:DOrada. - E. .

~66) Pamiso Seraphico plantado no sanctos lOflares da l'edempçii.o
re9ado éom as preciosas COlTentes do Salvadol' do mundo Jesu CM'isto, guar­
dado pelos filhos do patrial'clla S. Francisco, com a espada de Sf.lt al'dente
.e/o.- Pal'te r. Em que se descrevem os lwincipaes sanctual'ios em que l'esi­
dem os religiosos (mnciscanos, com vadas noticias histol'icas e geogmplli­
cas do mesmo paiz, memo1"Ías do seu governo a.ntigo, e out,'as cousas dignas
de ltttençii.o. Lisboa, na Oflic. de Domingos Gonçalves :1734. fo],-Pa1'te II.
Em que se deSC1'eve a flue/Ta sacl'a até a tomada de Jerusalem; o estado do
governo dos seus l'eis até Guida de Lusi.'1nano, e perda da sancta cidalle;
motivos desta perda; vaticinios do l'eslaurador dos sanctos lagares, o sancto
padre Fl'ancisco; summal'ip das ultimas armadas dos cl'uzados, qlW inten­
taram. a restmwaçii.o do .1·cino de Jerusalem; estabelecimento do lJatrim'clla I

sel'alJilico, e da wa l'eligiii.o .na Asia, com especialidade pam gttanla e culto
do sanctissimo sepulcll1'o, e mais logal'es sanctos. Lisboa, na mesma Offic.
17M. foL-Parte III. Em qne se descrevem as eleições e govel'nos de tdnl.a
edous gual'diii.es·do 1Ilonte Sion, com os casos peregl'inos e mentOl'ateis, que
!la mesmo lempo sltccedel'am no munclo pelo espaço de :188 annos, qlW com­
pl'oilande o de 1328 até 1515. Lisboa, na Offic. dos herdeiros de Antonio
Pedroso Galrão 1749. foI. . -

Esta obra, que Barbosa diz ser escripLa em estylo clal'o e corrente, foi
.composta á vistn, e mediante a liçãO de grande numero de auctores, que
lraclaram da Terra-sancta; os quaes o nosso colligiu com infatigavel zêlo;
e bem assim das relações authenticas, enviadas a este reino da custodia de
Jeru alem. Posto que abundante em noticias, os criticos não fazem d'eIla
grande caso, m?rmente no que diz respeito ti. Jin.guag~m e estylo, eivad~s
de, lodos os defeIto proprios do tempo em que fOI escnpta, apeza~ da OPI­
llIao do nosso douto abbade, que n'estes assumptos' não pMe servIr de re­
gr~. ate-se, que elle não conheceu a existencia da terceira parte impressa,
POIS só menciona as outras duas.

lO;iO DAPTISTA DONAVIE, que julgo foi de nação italiano, e um
dos Il!UltoS estrangeiros que vieram procurar fortuna n'este roino no tempo
do mmisterio do Afarq~ez de Pombal, sem que todavia haja d'elle mais ,par-
Ilcular noticia. - E. .

367) Mercadol' exacto' nos se1,l.s livl'os de contas, ou methodo (acil pam
qua!quer mercador e outros a1TUmm'em as suas contas com a clal'e::;a neces­
si07~la, com seu Dim'io pelos principias das pal,tidas dobradas, etc.-Lisboa,

19. foI.
E ta obra ficou de todo esquecida com a publicação do Guarda-livl'os

modema, e creio que uma boa parte·da edição veiu a vender-se a pezo par~
jmbl'ulhos, segundo recorda.ções que con ervo do tempo da minha infancia,
em~rando-me de ter. visto bastantes exemplares em uma tenda, ou mel'­

ceal'Ja, um dos quaes comprei.

JOÃO DAPTISTA CtU,OGERAS) Cavalleiro da Imperial Ordem



300 lO
da Rosa, antigo Professor ele Historia e Geographia no collegio de Pedro!l,
e actualmenle primeiro official da Secretaria d'Estado dos Negocios do Im­
pnrio, nomeado já no anilo corrente.-N. em Corfu, capilal das ilhas Joni­
eas, a 2 de Ferereiro de 1810~ e ó hojo cidadão bl'asiJeiro naturalisauu por
deer to da AsseIJ1ble[~ geral de 7 de Julho de 1854. Foz os cus primeiros
estudos na Universidade de Corfu, e frequentou depois o Clll·. o juridico ou
di! Pari d'ondo sc transferiu para o Hio do Janeiro om 1841. N'esta cupi­
tal fundon em f8i13 o AtllCnClt Flnmil1ense no recinto da Academia Militar;
o dnpois em Potropolis um collegio de Ensino prill1:Jrio e secundario, sub­
sidiado pelo OO\'erno da provincia, que durante septe allnos conc01'l'eu po­
eI rosalnente para a diITus50 da in trucção na Illesma provincia. Foi úm f~58

incumbido pelo Governo imperial de rncolher e.collif,(ir o documellto re­
lativos á dr.terminaç;'[o dos limiles do imperio. F. lJ..:ujbro elo [n tituto lIis­
torico-Geographico do Brasil, da oricdade Am.iliadora da Induslria Nacio­
lIal, e de outras corporações liLLorarias.-E.

3tl8) C0711pendi<J da Histol'ia. aa cdade media, adoptado pelli commissiio
de lnslrucrtio Puulica. Tomo I. Hio do Janeiro, Typ. modonia dr George
Bertrand 1S.>0. 8.° de xv-429 pag.- Tomo n. 1bi, UJ50. 8.° de 347 pag.­
Es:rs dons tonios e t;'[o divididos em seislil'ros, se'ntlo cada um d'estesacolO­
panhado (.le uni mappa syncbronico, o ba\7endo no "olume segundo mais
11111 mapp:l. colorido d;t invasão dos barharas. Posto que o primeiro tolOO
fós~o publicado realmente CI11 feD8, todavj;t tanto elle como a sC'gl1Ildo 110
c",elll]Jlarcs que ora ~e vendclIi, trazom Itll1hQs a elat;t ela :l.8iHJ.-Estes 1'0­
lillllOS ja publicados d()\~em formal' o terceiro o quarto torMs db CompclHllO
da I1isto?"üt Uni?:ersal, e1l1 lue o auctOI' 11'abalha, o de que o ]'lri rnci 1'0 ese­
gundo devel'fio coruprebcnder :l. historia antiga. Ess:t pl'imeira parte salur:i
111' v{)lJlc.nto :í luz, segundo o f;Qntrudo por eJle feito com o editor-Tu'opbe,
ta rio B. L. Uarniór.

Foi ill1alysada a parto publicada no Jorna.l elo C01l!I1iercio de ... ~c No­
"embro de 1.85tl.. e do ... de Junho de 1859 pelo SI'. conego dr. Fernandes
]Jiuociro; bem como na. Revista POPUI01' de tio Agosto de :1.859: pelb sr.
dr . .T. M. 1I1albeiros no COloreio Mel'cantil de de Dezembro ele 1858; cpelo
SI'. Cnstine Laxe no mesmo jornal, cm Ago to de i850. .

O :l.uctor foi collaboraàor da Minerva BraúlÍ'rmse, onde inseJ'Jll um
artigo notavol ácerca da civilisação da Italia;' do Echo do Bmsil, e da R~­
vista Pop?tlar. N'estcs ha varios artigos s us, sobro colonisação, economia
politica, agricultura, e ,assumptos lilterarios.

JOÃO BAPTISTA. CARDOSO ULERK, Cirur~i[o-medicopela Es­
chola tle Li.boa.-N. cm Arganil, districto de Coimbra, em f8iti.-E..

'360)' FOl'nml((,)'io geral meelico-cil'?L1-gico, Ol~ guia. 1Jractica do mcdlco,
do cirur!JüiO e 'do phannaceutico. Lisboa, na Typ. de Ca tI'O & 11'1n50 HW!.
Hi.· gr. de m-796 pag.-Obra que pareco metboilica, e adaptada a pl'eco-
c.lIel' o 11m que o auctor se propoz. .

.370) F01"mulario mecZico-ciml'gico, ou !Juia seguro pa?'a tractar as docl/­
ras nos altos mares. Lisboa, Typ. dc V. J. de Casti'o 1845. S.o gr. de.20
pag. (Y. David Antonio C01'a~~i,) .

P. JOÃO DAP'fISTA DE CASTRO, Presbytol'o secular, Belleficia~o
na :-:~J)cta Eg~·e.ia ~a tl,jarcbal de Lisboa: Estevo por algum tempo em ROI~~,
o VJSltOU vanas CIdades e terras na Hulla.-N. em Lisboa a 2 de FeverclI.?
de 1700, e m. (segundo diz o auetor da Biul. I1ist. ele Portugal) om 177J.
-E. .

371) (C) !/.ecl·eaçüo proveitosa; primeim pal"te, em {onna. de colloquios
dando noticiet de muitos JJ1'odigios 71lCl1wl'aveis da al"te" e da nat~1"p:::;a, clc.
LislJoa, na Oflie. de Antonio Pedroso Galrão 1728. 8.· de xxxll-366 pug.-
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Segltllàa pade. Ibi, na mesm~ o.~c. 1729 (posto que por defeilo dos cara­
cteres pareça ler-se nos fronll pll~IOS a dala de :lH9). 8.° de xvr-lt:.J2 palro

&~f:L obra, assas noliciosa para o tempo em' que foi escripla e a p~'i­
meira que o auetor publicou, sahiu sob o pseudonymo de Cu louio Jc~alll

Bmlla, puro anagram'ma de João Bautista de Castro. Poi impressa por di­
ligencia e li custa de Lourcnç,o Morgan ti, de quem tenho de fazer lJIenção
110 lagar competente.

Tenho visto vender exemplares pelo preço de 720 alé 9GO rêis. .
372) (C) Novena do {Jlol'iosissimo mOl't1l1' S. BOlli(acio, COln meditaçíjps

tll'ilu;;idas das nave letras elo seu nome. Lisboa, na ame. de Domingos Gon-
rall'es 1733. 12.° ,
, ;173) (C) Espelho de Elo'lu.encia PoJ'tu(Juezo, illlcsll'ado pelrrs exel1l1Jlm'('S
lit:ps do vcrdadeÍ1'o rtr d,e c!c{fancia, o vl'neravel P. Antonio Vieira, Li. boa,
na omc. de Antonio Pedroso Galrão i 734.8. o de X. x-~39 pag.-Sa hi u tam­
bem soh o pseLlClonymo acima referido.

Obra de pouco valor, da qual comprei um e;xemplar' por 120 réis.
374) (ri) Fonte de 1'efl'igel'io pam os que cmninllCl7n liMos, Sl'CCOS er1is­

t!'allidos lJela estl'ada da omçiio: E1Jislo/cc ascetiCCt escl'ipto, It ltln amigo.
Lisboa, na Ofilc. de Mauricio "\jcente de Almeida 1735. 8.0 -Ainda não
ali.

375) (C) lris da )la:;; a proeli{Jiosa, vil'flem e ma?'tlll' Saneia Bal'bal'a,
,npparecidano ceo da SU(l vida, odntil'ada no.~ l'esplendores de suas virtuúes,
e/c. Lishoa, na omc. de Antonip Pedroso Galrão 1.7::16. 8.°

;)76) (C) A'Jl/lliqçcio C(lI~/'ol'tacla, dirigida. á vi'rtude da paQiencia.,LisIJoa,
p~lo dilo impressor, 1738. 8,o-Tenho d'este opuseulo a terceira ecJi!t([o,
L!sboa, nil 11I1p. Hegia i80·~. 3,0 de 120 pag., e mais fJllatro sem nlllllllra-
~oo~. .

377) (C) Rosa 1JOetica, alc verdadeil'o cm'octer da 1JoeS'ia, ~:t'Jlressado
nas propl'ieeladcs dec rosa. Disclt1'so academico. Lishoa, na omc. de Anlo­
nio Isidoro da Fonseca. 1740. 4.°

3~8) (C) Nom de l'CC1'cio, nas (el'ias de nlCtiOl'('S estudos, C oppl'essüo
de niulOrcs clcidados. PQ.1'te r. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1742.
8,o-Parte n, lbi, pelo mesmQ 1743. 8.0 _ Sahiram nOI'ame)lle :lIJ)1Jas as
pa~tes cm um só volume, ibi, na omc. de Domi,ngos Gonçalves 1750. 8.° d()
Jua pag" e mais duas no lim innumeradas.-Com as iniciacs cio nomo do
,1Uctor.

E ta collecção de anecdotas, maximas, pensamenlos, etc. cOlT,lprcbendc
~am~em curiosos excerptos da interessante Feim dos Anexins, obra alé agora
medita de D. Franci co Manuel de Mello (V. a este respeito o Diccionol'io
no tomo!T, n.O P, 1283). ,

,379) (C) MapIJa de Portugal. Parte I. CrJm]Jrehende a siluaçt~O, e!llma-.
logla~. c ~ltlll9' do l'ein~; .11wmoril!' de algumas povoaçúes que se extt1tflu!mm,;
desCllpÇ~tO c'II'cnlm'; dtVzsij,o antw(c e model'lw, 11lQntes, nos, cald~cs, /e1't1It­
~rde, 1ntncmes, moedas, lingua, genio e costumes podu{Jue::es. LI boa, ]l01'
.Iguel Manescal da Costa 1745. S.ode xVI-334. pago
. ~Q1·te II. Contém a origem e situaçc'io cIos primeiros ·povoadol'cs da J.,Ur

ll/allla; entl'ada e dominio' cios Fenices, Cm·t/lfL{/ille::;rs flomanos, Goelos
e,Jlo11ros' erecfcl.o da mona1'Chia pOl·tury!le::a, e as princi1Jaes acrúrs de sew;
~U911stos l1W~lal'chas, l'ainhas, principes, e infantes; gOtel'lW da CC/na Real;

outras 1l0t1cio.s politicas. Ibi, pelo mesmo 1746 S.o de vm-f.I,07 pago
t Pal'/e m. '1'racta do estabelecimento e 1Jl'ogl'essos da l'elinicio cm Por­
t,al; rias ordens m'ilita'rcs qicc l.t' elle c:ústem, e das qlte se extin.f/uiram; ele
o as as o,l'dcns l'ali{Jiosas e mais cong?'e{Jaçúes; com a eX]J1'esslio dos COll­
~ent~s c mosteiros que tem cad(c u,ma, e annos das suas fimd'f-çúes; pon~ifi~es
cald~aes portU{Jueses; vQl'úes insignes em sanctidade e vzrt!Cde; l'cllqwns

no/avels; e imagens milaOl·osas. Ibi, pelo mesmo 1747:8.° de XVI-lj,í6 pago
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Parte IV. Most7'cb a ol'igem das letl'as e universidades n'este 7'eino; O!

escriptores mais ramosos qlW tiJem havido n'elle em todo o genero de liltl'
I'atum; o AIilitar, com os presiclios e (orças de mm' e terl'a; os varões mail
insignes em annlJs; e algumas victorias assignaladas, que os portllgUeJll
lêem alcançado de varias nações. Ibi, pelo mesmo 1749. gode:x:x-349 pa•.

PaI·te v. Recopila em taboas topogl'aphicas as principaes po oaçõel
da provincia da E!l;tremadura; e descreve as JJa7·tes mais notaveis dll cidade
de Lis'boa, antes edepois do gl'ande telTemoto. Ibi, por Francisco LuisAmeno
1758.8.0 de X\'I-745 pago

Sahi LI de novo este lIfappa revisto e allgmentado pelo auctor, com oti­
tulo segui II te:

Mappa de Portugal antigo e moderno. Tomos Lo, 2. 0 e 3.° Lisboa, nl
OfIic_ de Francisco Luis Ameno 1762-1763. 3 vaI. 4.°

Esta é a edição preferida por mais correcta e augmentada. Os exem­
plares de ql1alqller d'ellas são hoje mui pouco vulgares, e com tal variedade
nos preços, que me dispensa de exemplificar cousa alguma quanto a esta
parte.

380) (C) Roteil'o terrestre de Portugal, em que se expõem e e1lsinam
pOI' jOl'lwllas summarias, nüo só as viagens e as distancias q7W ha do Li!­
b:JCb para as JJ1'incipaes terras das províncias d' este 7'eino, mas as den'olas
pOI' tmves.sia. de umas Cb outras lJovoaçõi:s d' elle.-Lisboa, por Miguel Ma­
nescaJ '1748. 8. n_ Tercei7'a ediçi"io ougmentada JJelo auctol·. Coimbra, por
Luis Secco Ferreira 1767. 12. 0 de xVIll-186 pago

Tem sido -depois repetidas vezes reimpresso em separado, e anda tam·
lJem no 3. 0 tomo do Mappa de PoTttbgal úa segunda edição. ,
, 381) (C) Viela de Jesus C/wisto senhOl' nosso, red-uzidcb cllronoI01,ca-

mente a um COI'pO de !listol·ia .... onde tambem se explicam as pnnclpaes
difficuldades da Bistol'ia Evctngelica. Lisboa, por Miguel Maneseal da Co II
1751. 4. o-Ha se~unda ediçãO, que não vi. A terceira, de que tenho um
exemplar, sahiu a custa de Luis ele 1J[oraes Cash·o. Ibi, por FranciseoBor­
ges de Sousa 1771. lJ,.0 do xVI-623 pago _

É obra estimada, e apezar uas suas tres edições os exemplares não ao
vulgares. ({reio que o preço regular tem sido de 800 réis, chegando algu-
mas vezes a 1:200 reis. '

382) (C) Novena sacra do seraphico tamnatw'go Sancto Anton!o de Li!­
boa. Lisboa, na omc. de Francisco da Sih'a 1751. 12. 0-Ibi, por ~lIguel Ma·
nescal da Costa 1758. 12.° .

383) (C) OPsalmo LIX em aeçtio de gl'aeas a Deus nosso senhol', POI'flUO
US01' cont1'a nós de toda a SIUb iI,a .... no {en'emolo dft Lo de Novembro dI
1755.- Sem lagar nem anno. 4. 0

• '.

384) O Devolo de S. José, esposo vel'dadeiro de lIfal'ia SancttSSlfl~a I

pae l'eputado de Jesus Christo. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa i/60,
8. 0 de LI,r-208 pago

O exomplar que tenbo d'esta obra, é adornado de cinco estampa aber·
tas em chapa de metal, descriptivas de outros tantos pa>sos da VIda d,el~'
Jo é.- Não ei corritlldo se taes estampas lhe per~encelll, ou ~e foram ne e
intercaladas pela curiosidade de algllllJ seu possuidor. .

385) (C) Vida do glorioso patl'ial'cha S. José, extraMda e fedl~~tda o
eompendio do que escl'evéra.rn os Sagrados Evangelistas, Sanetos Pad~'esll
val'ües pios. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1761. 4.° de cn-31l~pag,

Sei de exemplares vendido§ de 600 até 800 réis. I.
As duas ultimas obras já não entraram naBibl. de Barbosa; eapenu

tima escapou tambem ao collector do Catalogo da Acad., que não a men­
ciona enh'e as demais do auctor.

\ ,

," JOÃO BAPTISTA CASTRO lUORAES ANTAS, Doutor em seleI!'
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cias Mathematicas pela Escholá Militar do Rio de Janeiro, Oflicial do impe- •
rial corpo de Engenheiros, etc.-N. no Rio de Janeiro em .... -E.

386) Disse?'taçiio áCel'ca da theoria 'I1!athematica das pl'obabilidades.
Apresentada á Eschola l!filitm' do Rio ele Janeiro, e sustentada a 27 de Abl'il
def8~8. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1.84,8. q, .• de 40 pag,

387) O Amazonas: breve ,'espostct á MentOl'ia do Tenente da Annada
A?lw'iealla-inglezu F,11faury, sob,'e as vantagens da liv7'C navegação do Ama­
:01l0S. Rio de Janeiro, Typ. de M. Barreto 1854,. 4.· gr. de 50 pag,- e­
gundo informações que obtive,. condescendeu em tomar a si are ponsabi­
lidade d'esta obra, do que outros se haviam anteriormente escusado; sendo
°verdadeiro auctol' d'elhl um alto funccionario do imperio .

•? JOÃO BAPTISTA CORTINES LAXE, do qual não pude baver
ale a.ora alguma informação pessoal.-E.

~88) Estndo ligeú'o sobj'e os quat?'o primei?'os seculos da edade media,
S, Paulo, i857. 8.·

Ra lambem alguns artigos seus, de critica ,li tteraria., no Con'cio Mel'­
cantil, e não sei se em outros jornaes.

JOÃO BAPTISTA DO"!\IINGUES, Bacharel formado em Canones peja
Universidade de CoiIllLra.-N. em Lisboa a 24 de Junho de 171.6, ejá ra
falecido em 1.759.-E.

389) Vida do principe D. Theodosio, olferecida a Sancta Joanna, 7Jl'in­
ce:a de Portugal, Lisboa, na üflic, de Antonio Pedroso Galrão f7q,7. q, .• de
xYIJl-194 pag. '

II No sentido de muitos nem é historia, nem panegyrico" diz o auctor
da Biblioth, Hist. ele Po"t~tfJal. É tida em pouca estimação e os exempla­
re, que não são dilliccis de achar, creio que jámais excederam em prero
de 2qO:t 300 réis, '

. .JOÃO BAPTISTA D'ESTE judeu converso, na cido cm Halia, que
10 plI'a~o (como elle çliz} do Espirito Sancto, veiu a estes reinos buscar o
ver~adCJl'o remedio de su1} sallração, sendo baptisado por mão de D. Tbco­
d?SIO de Bragança, arcebispo d'Evoru. Obteve depois uma tença annllal de .
cmcoell~a mill'éis, paga pelos bens confi cados para o Sanctu Omcio. Creio
qU,e faleceu em Lisboa, na primeira lIletad do seculo xvn.-Vej. a eu res­
peito as Memo"ias de Lilter. da Acad. R. cla~ Scienc., tomo VJl, pago 340 a
368 e as jJ[em01'ias hútol'icas do JJl'o{J,'esso e ?'estabelecimento das letras,
pOhi~ Cenaculo, pago 219 a 221, onde vêm e pecies curiosas para a biogra­
p a d'e te sujeito,-E.

390) Consolaçiío cll?'islií, e lu-: 1Jara o povo hebl'eu, sõbre os psalmos do
rb~l ~I'opheta Dctv,id. qu.e pl'ophetisou elos ?l!llstel'ios.alti~sirnos qtt~ havia dc
p'aI osaneto "et Messias, etc, Decla7'Odos no sent~do ltlteral. LI boa, por
aulo Craesbeeck 1616.4.• de x-105 folhas numeradas pela frente.

; ~uma bella edicãu, hoje rara, e adomada de vinhetas-intercaladas no
exto.,D'~lIa tenho uin Lom exemplar, que foi do dr, nego AbJ'anches, Traz

no prmclpio algUlJlas poesias cm louvor do auctor, e 'elogio do livro, com­
Xosla pelo~ mai afamados poetas d'aquelle tempo quaes são: Fr;1nci co
J~nes ,d'AYlla, Antonio Gomes de Oliveira, lJaulo Gonçalves de Andrade,
DãO,PInto Delgado, Jeronymo Freire Senão, etc, etc, . .

I 3~1) Decla?'açâo dos septe psalmos 1Je?~itenciaes, corn outros da t.Q?'eJa
c~tlOltea, edo Jtti~o final, Lisboa, 1.6f8,- E tambem rara esta obra, e aInda
nao apude vêr.
lod 392) Difl;logo entr'e Discípulo e Mestre Cathequizante; onde se 1'esolvem
d ~~ as dttv,tdas que os judeus obstinados costumam fazer cont1'u a vel'dade
a ,e cathollea, Lisboa, por Giraldo da Vinha f62!. 4.° de rv-i99 folbas,-
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Segunda edição, ibi, por João da Costa, á custa de Martim Vaz Tagarro 1674.
4.° de 1v-368 pago

Ka opinião, innegavelmente auctori ada, d~ Autonio Ribeiro dos 88n­
ctos foi este um dos escriptores que mel boI' refutaram as doutrinas do he­
braismo; e o seu Dialogo e obra de mui crescido merecimento, a melhor
que n'este genero se escreveu originalmente entre nós, e a mais capaz de e
apresentar em campo a todos os doutores da Synagoga. (V. Fel'1lüo Xi?nCJlel
de Ara[ll'io, D. Gaspa, de Leüo, Vicente da Costa lIfetttos, etc.)

Da Consolaçl'io clwistü não sei que desde muitos anuos tenham vindo
exemplares ao mercado. Do D'ialogo apparecem, com mais ou menos facili­
dade; e creio que os da primeil'a, ediçãO, que e sem duvida preferivel, re­
gulam de 480 ate 600 reis,

I FR., JoÃO BAPTIST·A FEYO, Franciscanotrda provincia de Portu­
gal, de cujas circumstancias pe soaes nada pude veriflcar,-E.

393) (C) Calendm"io pe)"petuo paTa todos os que 1/.sam o oflicio divino
romano'com l'egras do mesmo oflicio, annotaçúes clwiosas, e l'esolllçiio das
duvid(ts que n' elle pódem oCCOr/'el'. Lisboa; por Antonio Ribeiro :1.588.

B pouco vulgar, e tido em estimação.

JOÃO BAPTISTA FETAL Dil, SILVA. LISBOA, Lente ele Malhe­
matica na Beal Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto.
Ignoro ainda a sua naturalidade e mais circumstancias, e apenas me consla
qtle publicou: ,

;l9q,) Oração, que na abC1"11tl'CL da Academia real de m(l.rinlla e C071l11W"
cio da cidaele do POI'tO, l'ecit01t .... em. I~ de Novembro de 1803. Lisboa, na
Olic. de Antonio Rodrigues Galhardo :1.803. lJ,.0 de 18 pago

JOÃO DAPTISTil FELGUEIRAS, do C04lselho ele Sua,. Magestade,
Bacharel formado em Direito pela. niversidade de Coimbra.. Foi Deputado
ás cartes Constituintes em :1.82:1., nas quaes serviu qua. i constantemente de
secretario. (V. a seu respeito a Galeria elos De1Jlttados das C61'tes gerael,
etc., 1822', pago 176 e seguintes.)-Depois de 1833 serviu elevados c:irgos,
entre elles os de Procuracjor geral da CorOa, e Ministro d'Estado. Da sua
naturalidade, nascimento e obito, nada posso dizer com exactidão: ncm
sei. que publicasse pela imprensa outra producção lilteraria, além da se­
glllnte:. .

395) Necrologia de Agostinho José Fl'eÍJ'e, que (ai ministro e secreta1'1O
d' estado honol'al'io, conselhei/'o ele estado, pm' do reino, elc. Lisboa, na :ryp.
do Examinador 1837.8.° gr.-Sahiu depois novamente, e mai~ amplIada,
com o ti tulo: Resumo histon'co da 'l:ida e tmgico fim do consellteu'~ d eslato
Agostinho José Frei?'e, etc. Lisboa, l'yp. Patriotica de C. J. da SJll'a lI,. .'
i837. 8.° gr. de 23- pag.- Qualquer (l'este opusculos, que não me eon la
se expozessem á venda, sahiram ~em o nome do seu auctor.

_ P. JOÃO .BAPTISTA DA. FONSECA, Presbyt 1'0 secular! n~lur31
de Pernambuco. 'rendo tomado parte na revoluçãO da dita prol'Jncla .rm
i1H7, foi depois preso e processado, e c1'eio que na prisão acabou seus dlal,
no que parece cheio de Llesgostos e soITrirnentos. D'elle fnz menção honro ~
o sr. Joaquim Norberto de Sousa. e Silva 110 seu Bosqltejo da lJoesta ~1'asl­
leim,. que serve de introdllcção ás 11fodulaçúes Poeticas, pago ;19. Alll.nb~t
mo dlZ, que elle deixára inedilas muitas composições, de que só se pu I

caram postbumas as seguintes: .
396) A Victima ela amisade. Poemet C1n lt'Jn canto. Feito em 1820. Dia

de Janeiro, 1832. 8.° .. I

397) Poesias, dedicadas ás senhoms brasileims. Pernambuco, :1.830.4.
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JOÃO BAPTISTA GOIUES JUNIOR, natural do Porto. Seguiu am
aprofi são do Commercio, e foi (segunda' creio) Guarda-livros de uma "casa·
de negocio. M. em edade ainda verde, a 20 de Dezembro de 1803, e foi se­
pultado no convento de S. Francisco. A sua viuva D. Anna Benedicta Go­
mes, que ao tempo do falecimento do marido ficára de 24, annos, veiu a fi­
nar-se em 4, de Janeiro de 18lJ,4" deixando do seu consorcio uma fil.JJa, oasada
co~ o ~r. José Ma~hado de Abreu, Lente cathedratico, e depois 'Reitor da
Unrver Idade de Couubra, e que morreu condecorado com o titulo de Barão
de . Tiago de Lordello.~Nà Revista Universal Lisbonense, tumo III, pago
294, vem algumas breves noticias a respeito d'este nosso poeta.- E.

398) Fayel, tmgedia de llfl'. d'Arnaud tmdu;:;ida em verso portugue::.
Lisboa, 179, .. 8. 0-Terceira edição, ibi, na Imp. Regia 18... 8.° de 85 pago

399) Os Machabeos, tragedia de .1tb'. Lamotte, tl'aduzida em vel'SO (e
com uma dedicatol'ia do traductor, tambem em verso). Porto, na Oflic. de
Antonio. Alvares Ribeiro 1803. 8,o-Lisboa, na Imp. Regia :1813.8.° de 7/j,
pag.-E para notar o modo ocimo Balbi, ao dar noticia dos trabalhos dra­
mlllioos d'este poeta no Essai Statistiq!le, tomo II, pag. clxiv, estropeou o
titulo d'csta peça, obamando-a Os Mancebos!

400) Nova Castro, tragedia.-Não tenho visto a primeira ediçãO. A se­
gunda correcta e augmentada, sahiu, Lisboa, na Imp. Regia :1813.8.· de
103 pag, (sem o nome do auctor.)- Terceú'a edição, con'ecta e augmentada.
Ibi, 1815. 8.° du Há pag.- Qual'ta odiçi'io, C01TOcta e augmentada, ibi, 1817.
8.p ~r. de H6 pag., éte.,Ha tambem uma edição do Rio de Janeiro, na Imp.
Regia 1812. 8.°, e varias outras feitas posteriormente, tanto em Portugal
como crn l~lança e no Brasil, das quaes não posso dar agora noticia com_
pleta, !Algumas das mais recentes trazem addicionacla no fim a chamada Scena
dac01'.oação, transcripta da antiga tragedia de D. 19nee; de Castl'O, composta
por Nicolau Lui , da qual terei de falar no artigo relativo a este ultimo.

A Nova easbro foi no anno de 184,1.., traduzida em versos allemães por
AI~xandre Wittioh, e sahiu impressa, segundo leio na nlustraçiio, jornal
UllIverscll, tomo J (:18á5), a pago 36.
. João Baptista Gomes tirou para esta composição grande parlido da

pc,ça que do mesmo argumento escrevêra Domingos dos Reis Quita (V. no
Dr~cidnC1lrid, tomo lI, n.O D, 322); e,aprovei ou q'ella tudo quanto pôéi~, como
faollmente'vel1á quem confrontar ullla e outra. E para admirar, que nmguem
q,uo me conste,.1izesse até agolla esse reparo, pois as imi tações na substan­
cia e na fórma são tão éharacterislicas e pronunciadas, que para logo sa~­
lan~ ao olhos. Já houve quem não duvidou cbanlar a Gomes o nosso pn­
me~ro t,7'agico;, porém este conceito accusa ou notavel parcialidade, ou mui
pIluca IDteJligcncia e conhecimento da arte em quem o aventou. UJlillla­
mente ha sido moda desdenhar da Castt'o e do seu auctor, cabinda os que
aSIm ajuizam no extremo opposto, c mostrando-se invejosos depreciador~s
do merito 'Verdadeiro, contra o qual não prevalecem de certo os seus epl-
grammas. .

G~rrett, que não será tido n'este caso por suspeito, havia o seu patricia
em maIOr conta. Come o Parnaso Lusitano é já hoje pouco vulgar, tran­
/roverei aqui o quê se lê'no tomo I, 110 Bosquejo da IJist. da Poesia por­
ugueza, a pag. lviij:

." João Baptista Gomes, auctor da Castro, mostrou n'ella muito talento
Poe.tICO e dramatico. D'entre os bastos defeitos d'essa tragedia sobresaem
mUltas belJezas.-Desvaira-o o elmanis'11lo; desmanda-se por madrigaes,
quando a austeridade de M:elpomene pedia concisão, força ,e naturali~ad~;
perde-se.em declamações, extravaga em lagares oommuns, JUverte. a dlcçao
Com an~tbeses, destroe toda a illusão com versus a miudo sexqmpedaes e
ehtumeOl.dos: mas por meio de todas essas nevoas brilha ~uita luz de inge­
n o mUlta sensibilidade, muita energia de coração; pr dIcados que com O.

TOMO m . 20
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estudo da lingua, que não tinha., com a experiencia que lhe faleGia, trium·
phariam ao cabo do mau gosto do tempo, e viriam provavelmente a fazeI
de J. B. G. o nosso melhor tragico. Atalhou-o a morte em tão illustre cal'·
reira, e deixou orphão o theatro portuguez, que de tamanho talento espe­
rava reforma e abastança. ))

Os leitores poderão vêr tarnbem o que diz a este proposito o sr. Fer­
dinand Denis, no seu RésU1né de f Hist. Litt. el~t POl'tugal, no cap. xxxiij.

JOÃO BAPTISTA DE LARA, Caval1ei roprofesso na Ordem deChristo,
Escrivão da Meza grande da Alfandega éJ.o Tabaco, logar que desempenbou
por mais de quarenta annos como proprietario, tendo-o servido antes nos
impedimeutos de seu pac, a quem succedeu. Além de outras commis õesdo
serviço publico, teve ainda a de Vogal e Secretario da Commissão de reforma
da Alfandega. Frequentára e concluíra na sua mocidade com aproveitamento
os estudos preparatorios para a matricula na Universidade. Foi Socio da AC,I­
demia das Bellas-letras de Li bQa, hoje mais conhecida pelo nome d~segunda

Arcadia.-N. cm Lisboa a 3 de Septembro de 1.764:, e m. a 7 de Janeiro de
1.828.

. As poesias que d'elle se conServam impressas occupam a maior parte
do tomo I do Almanach elas "~fusas, havendo.ainda algumas dispersas no
tomos TI e IV. Todas vem assignadas com o seu nome arcadico Albano Oli-
siponense. . .

Foi (como os demais poetas do seu tempo, alumnos da e chola fran­
ceza) escriptor polido na dicçãO, c correcto na linguagem, sem comtlldo
se tornar recommendavel por algum merito especial. Pouco lido nos clas­
sicos vernaculos, e como tal incapaz' de ra treal-os, jámais empregou os.ar­
chai mos, nem usou de vocabulo ou phrase, que não estivessem auct~rJSa­

dos pelo uso comqUlm dos seus contemporaneos. Com quanto bom versifica·
dor, era pobre de imaginação, de idéas, e de philosopbia; e os seus VCl"SOS, I

quasi todos eroticos, distinguem-se mais pela falta de defeitos que pela abun­
dancia de bellezas. Jazem completamente esqnecidos.

JOÃO BAPTISTA LAVAl\"'.HA, CavaIJeiro da Ordem de Cbristo,
Cosmographo-mór do reino, e Chronista-mór de Portugal.-N. em Lisboa,
de certo antes de i5ti1>, por ser n'esse anno que faleceu seu pae .. :M. em Ma­
drid em 1625, sendo então dc edadc mui Jlrovecta, segundo dIZ Barbosa.
-E '

~01.) (.C) Reflimento nautico. Lisboa, em' casa de Simão ~opes 1595.
~.o-lbi, por Antollio Alvares 1606. ~.o-Ainda não tive occaslão de ovér,
posto que sei que o sr. Barbosa Marreca po~slle d'e!le um. exemplar da se-
gunda edição, havendo outro da primeira na Bibl. aciooal. ,

~02) Nau/i'agio da nazt Sancto Alberto, e itineraho ela fi ente que d e~a
se salvou. Lisboa, por Alexandre de Siqueira :1597. 8.o-Sahiu reproduzI o
no tomo li da Historia Tragico-ma1,itima. . .

403) (C) Viagem da Catholica Real l1fagestade d' elrrei D..Jil!hppe II
nosso senhOl' ao ?"eino ele P01·tUglll, e l"elação elo sole71tne l"eceb~?n~nto que
n'elle se lhe rezo StUt Maflestade a Jllandott eSC?'ever 1J01' João BaptIsta L:;­
vanha, sen cil1'onista maiOl". Madrid, por Tbomás Junti 1622. foI. gr. e
m-78 folha, com quatorze estampas e um rosto gravado em chapa de me-
tal, tudo de boa execução artistica. .

É, no se'ntir de alguns criticas livro digno de toda a estimação, assIm
pela curiosidade do asstlmpto, como pelo e tylo e linguagem. .

A Bibl. Nacional, as livrarias da Academia Real das Scienclas, do ex­
tincto convento de Jesus, e outras possuem exemplares; notando-se co~­
tudo que em alguns d'estes falta a primeira estampa, que é de toda a maIS
apparatosa, e representa o desembarque de Filippe III no caes de Belem.
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Ha bmbem a mesma Viagem, publicada pelo al!ctor na lingua càste­

lhana, no mesmo tempo em que fazia a edição portugueza, e com as pro-
prias estampas, etc. ,

Os exemplares da edição portugueza vindos ao mercado, e bem acon­
dicionados, venderam-se ha bastantes annos por 2:4000 até 3:600 réis. Creio
porém que receutemente augmentaram em valor.

404) (C) QMal'ta Decaela de João de Ban'os refol'mada, e accrescentada
~071t taboas geogmphicas; etc. Madrid, na Imp. Real 1615. foI. (V. João de
Barros.)

405) (C) Nobiliario de D. Pedr'o, conde ere Ba'rceUos, hijo deI Rey
D, Dionis de Portttgal) orclenado y illustmdo con notas y indices,·etc. Roma,
J6flo.. (Barbosa tem, por erro typographico, 17400.) foI. gr. (V. D. Pedr'o,
Conde de Bm'ceUos,)

ONobiliario foi publicado depois ela morte de Lavanha por D. Manuel
de Moura Côrte-real, marquez de Castello-Rodrigo) servindo-se para isso de
uma copia, que se guardava no mosteiro do Escuria1. Oautographo de La­
vanba, diz Barbosa que existia na livraria do Marquez de GOllvéa, depois
Duque d'Aveiro, justiçado em iq, de Janeiro de 1759 como conspirador con­
Ira a pessoa d'eI-rei D. José. Pela confiscação da casa d'este fidalgo deveria
pa sar o dito autograpbo para a Bill!. Re~l, onde não sei se com etreito
exi~te, ou l]ão. Diz-se que differia em alguns pontos da copia que sabiu im­
pressa.

JOÃO DAPTISTA"DE LEÃO. (V, D. Duarte, Infante de POI'tugal,)

JOÃO DAPTISTA LUCIO, falecido lla poucos annos, de cujas cir­
cumstallcias pessoaes nada sei dizer .-E.
, 40?) CoUecção de 1'eceitas e seg1'edos pa1,ticulm'es, necessm'ios pa1'a o

lIntlll'en''o e paTa a maio)' pa'rte dos al,tistas, manufacturas, olficios, e ou­
tros dtlTel'entes objectos. Lisboa, 184,.. , 8,· fi tomos,

Vejo na Revista Univel'sal Lisbonense, tomo IV da 1.' serie, pag, f167
e.'177 a analyse e resenha d'esta obra, que ahi vem qualificada de livI'o p,'e­
CIOSO para as m'tes.

, J?' JOÃO DAPTISTA MARQUES DE CARVALHO, cujo nome ha
SIdo Illcognito a todos os nossos bibliographos, bem como a existencia do
opu culo seguinte por elle publicado:

407) Noticia da embaixaela que foi d'este 1"eino aos dominios d'el-1'ei de
Marrocos, no anno de 1773 sendo embaixadores José Robin Wan-Deck, etc,
-Impressa em Li~boa, no formato de 4, .• ou 8.· gr.
_ E citada esta obra pelo sr. Abbade de Castro a pago fO da segunda edi­

çao da Slla Noticia dos coches da Casa Real, etc. Indagando do mesmo sr.
oOlodo como houvera d'elle conhecimento, teve a Bondade de declaral'-me
que vira um exemplar na mão do falecido João da Cunha Neves Carvalho
Portugal. Não acho memoria de outro, nem quem dê noticia de o ter visto,

.JOÃO DAPTI8TA MORELLI. (V, FI'. FMlgencio Leitão.)

, ~? FI\., JOÃO DAPTIS'fA DA PUR.IFICAÇÃO, Franciscano da pro­
VIIlClá do B!'asil, e'Lente de Theologia, etc,-E.
. 40~) D!sew'so pela (austa acclamação d' ez,.ei nosso senho?', que n? plau­

;lVel dIa 13 de Maio 1'e'eitou em a mat1'iz do Recife, etc, Rio de Janeiro, na
Olp, ~egia 1.81.8. 8.• gr. de 32 pago . ,

VI um exemplar em poder do sr. Figaniere.

P.JOÃODAPTISTA.DEREBOREDO, (V,P. Victol'inoJosédaCosta.)
20.
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JOÃO BAPTISTA RIBEmO, do Conselho de Sua Magestade, Com­
mendador da Ordem de Christo, CaválIeiro da de N. S. da Conceição, Dire­
ctor e Lente jubilado da Academia Polytechnica do Porto, etc.-N. nafre­
guezia de S. João de Arregos, comarca de Villa-real de Traz-as-montes, a
25 de AbTiI de 1790. Em 1802 passou a matricular-se como alumno do curso
de Desenho na Academia do Porto, o qual seguiu durante septe annos, re­
cebendo successivamente as lições de Francisco Vieira Portuense, Domin·
gos Francisco Vieira, José Teixeira Barreto, e Raimundo Joaquim da CosIa,
e obtendo no intervalo tres premias de'primeira classe. Quando por obito
de Vieira Portuense foi nomeado para Director da Aula de Desenho do Porto
por carta regia de 8 de Maio de 1806 o insigne pintor Domingos Antonio
de Sequeira, escolheu este entre os discipulos mais, adiantados da mesma
aula cinco, para inicial-os na arte da pintura. O sr. Ribeiro, que enlrára
n'este numero, soube aproveitar-se das lições do mestre, por modo que ao
fim de dous annos fez para a funcção de acção de graças celebrada na egreja
da Graça pela restallração do reino em 1808, quatro paineis, que lhe grano
gearam para logo distincta reputação. Em 1811 foi nomeado Lente substi·
tuto da referida aula, e em 182q, Mestre de desenho e pintura de miniatura
das senhoras Infantas. Passou 'a Lente proprietario em 1833, e em 1836 foi
nomeado Director da antiga-Academia de Marinha e Commerció do Porto,
representada hoje pela Academia Polytechnica, onde Continua no mesmo
exercicio. Quem desejar mais noticias ácerca de sua pessoa, e dos seus tra·
balhos artisticos, veja o n.O 79 do' Pe?'iodico dos Pob?'es elo Po?:lo (i856), no
artigo que foi transcripto em seguida no Bmz Tisana n.O 82; e tambemo
n.· 80 do Naciona~ de !:J de Abril de 1859.

Quanto a producções litterarias, só me colista que publicasse com oseu
nome o seguinte opusculo, do qual conservo' um exemplàr:

q,09).Exposição histO?'ica da c?'eaçiio do MnselL Portuense, com elocumen·
tos ofliciaes, pat'a sel'uir á histo?'ia das Bellas-Artes em po?'tugal, etc. Porto,
na Imp. de Coutinho 1836. q, .• de 27 pago ,

A maior parte das noticias conteudas n'este artigo, bem como vaflas
outras de que farei uso, tanto na continuação do Diccionario, como no 811p·
plemento final, devo-as á prestavel diligencia do sr. Manuel Bernardes Branco,
actualmente residente no Porto, do qual tractarei mais d'espaço no lagar
que lhe compete.

JOÃO BAPTISTA DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO lIIAR­
TENS, do Conselho de Sua. Magcstade, Doutor na Faculdade de Dir~it? da
Universidade de Coimbra, Deputado ás COrtes em 18ã8, e actual. l\'I1DJStl'0
e Secretario d'Estado dos Negocias Ecclesiasticos e de J llstiça; SaCIO do ln .
tituto de Coimbra, etc.-E.

MO) Dissertação inauglwal para o acto de conclusões ma,gnas da Fac1l1~
. dade de Direito. Coimbra, na Imp. da Univ. 18ãq" 8.° gr. de 299 pao.­

Versa sobre a these: « Será passiveI com esperança de permanerici~, e quando
o seja, será necessario para o melhoramento das classes operanas, reorga­
nísar-se a esphera industrial de uma qualquer fórma, imposta pela aucto-
ridade?" .

Mi) Concurso feito na Faculdade ele Dinito da Universidade de Caim),
bra, em li/aio ele i857. Lisboa, Typ. de J. G. de Sousa Neves (sem anno
q,.o de f6 pago "do

M2) DiscUl'SO ácerca da qnestiio da bm'ca Cha?"les et Geol'ges, pro~~"d
na discussiio da l'esposta ao discurso da cOl'óa, na-s sessões de 20 e ~ /
Dezemb?'o (de 18ã8).-Sem indicação do lagar, imprensa, etc.-S.' gr. c
M~ .

Varias outros Discu?'Sos, pronunciados nas sessões de CÔJ:tes sobr~ di:
versos assumptos podem ver-se no DiQ1'io da Camara respectiva. FOI am
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bem durante algum tempo coJlaborador do lnstitl~to de Coimbra, onde se
encontram artigos com a sua assignatura.

JOÃO BAPTISTA (DA SILVA LEITÃO) DE ALMEIDA GAR­
REtT, :1..0 Visconde d'Almeida-Garrett, por decreto de 25 de Junbo de
iSiH; Par do Reino; do Conselho de Sua Magestade; Ministro d'Estado ho­
norario; Vogal do Conselho Ultramarino; Ministro PJenipotenciario em dis­
ponibilidade; Juiz do Tribunal Superior do r,ommercio; Commendador da.
Ordem de Christo, e Cavalleiro da da Torre e Espada em Portugal; Ba.lio
honorario e Grão-Cruz da Ordem de S. João de Jerusa1em; Grão-Cruz das da
Rosa do Brasil; da Estre!la polar da Suecia; de Leopoldo da Bel~ica; Grande­
Official da Legião de Honra de França; condecorado com o NLChani Iftihar
da Turquia de 1.." classe; Bachªrel formado em Direi to pela Universidade
de Coimbra; Deputado as Côrtes constituintes de :1.837, e as subsequentes;
Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Instituto Historico-Geo­
graphico do Brasit e de outras Associações scientificas e litterarias, nacio­
naes e estrangeiras, etc.-N. na cidade do Porto a !J: de Fevereiro de :1.199,
sendo filho de Antonio Bernardo da Silva' Garrett, Fidalgo da C. R., e

. Gual'da-mór da Alfandega da mesma cidade, natural dos Açores, e descen­
dente de uma familia irlandeza, que emigrando por motivos ·de religião para
Hespanha viera para Portugal no sequito da rainba D. Marianna, mulher
d'el-rei D. José; e de D. Anna Augusta de Almeida LeitãO, que era por seu
pae oriunda do Brasil.-~L em Lisboa, na rua de Sancta Isabel n.O 56, a
10 ue Dezembro de :l.8M. Jaz no cemiterio dos Prazeres. I

A data aqui assignada ao seu nascimento, verillcada por certidão au­
lhentica do assento de baptismo que tive presente, coincide exactamente
com a declaração feita por elle proprio em uma advertencia, que vem no
fim do poema O Retrato de Venus, dado a luz em :1.821, na qual nos diz
ler cntão guasi vinte e dous annos de edade: mas diverge de outras, que se
lêem em artigos hiographicos a eUe relativos, e impressos nos ultimas an­
nos de sua vida. Assim, no Univel'so Pittol'esco, tomo III, pago 298, acha-se
que clle nascêra a !J: de Fevel'eiro de 1802; o Almanach de Portugal para
1855, a pago :1.52, da-o nascido a!J: de Fevereü'o de 18()(a" etc., etc. A razão
d'estas pequenas desconcordancias é, quanto a mim, assas sabida de todos,
para que valha a pena de insistil' n'eJ1a. , -

Em. quant~ não possuímos a promettida Viela do nosso. grande poe~a,
para cUJa publicação empenharam suas palavras em repetIdos annunclOS
IDse~t()S nos jornaeslde Lisboa do mez de Dezembro de 18M, os srs. RebeJlo
da SJlva e Francisco Gomes de Amorim, incumbindo ao segundo dar conta
dos derradeiros momentos do auctor do Camões e de D. Bmnca, como o
que de mais perto com eUe privara nos ultimas annos, e lhe cerrara os
olhos no transito final, teremos de recorrer a noticias dispersa~, e mais ou
menos amplas, que se encontram em jornaes litterarios, e n'outras collec- .
ç?es. De todas a mais abundante, no que diz respeito á parte propriamente
blOgraphica, parece-me ser o artigo publicado .no CJ.nivel'so P.ittol"eSCO, tomo
ln (1843-:l.84q), a pago 298, 307 e 324, a que Ja aCIma alludl. Quanto a fa­
~os e d~tas é assas recommendavel, com quanlo resumido, outro artigo do

nnu.ano Portuguez llist. biof/l". e diplomatico, por A.Valdez, 1855, pag.I~6.
- VCJ ..tambem o Portugp,l Artistico, creio que no ultimo numero, 1855?­
Um artigo do sr. Latino Coelho, inserto na Revista Peninsular, tomo I, n.· 1
eoutros do mesmo senhor, no PeLnorama de :1.855 e 1856, quP. cornprehen­
deO? a biographia politico-Jitteraria de Garl·ett.-A parte do DisCU1'SO his­
lonco, pelo SI'. Araujo Porto-Alegre, que lhe é relativa, na Revis!~ tri­
me.nsal do Instituto do Brasil, tomo XVIII no Supplemmto, a pago 3<> e se­
~ulDtes._ São egualmente para ler-se o Quadro hist., polit. e bio{/I·aph..do

ar/amento de :l.8!J:2, por D. João de Azevedo, a pago 83; -As Memonas
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de Littel'att~l'a contemp()?'anea do sr. Lopes de 1I1endo~va, ~855, cte pag.77
a iD5:-outro artigo sob a rubrica Orad01'es portt~gue::;es, J. B. de Al71lci4á
Ga7're~t, pelo sr. RebeIJo da Silva, no A7'chivo Pitto7'esco, to~o TI, pag.57
e seglll'ltes:- outro 40 sr. A. fIerculano, a proposI~O da e~Ição qas obra
completas de Garrett, no Pano7'anta, voI. ID, 1839, pago '199.-Na Epoclld
tomo I, a pago 105, 12i, 136, 152, 234, 249, 388 e 421, se encontram tam~
bem especies aproveitaveis, com referencia á apreciavão analytica 'de val'ias
pbras.- Uma nota do sr, Gomes de Amorim, de pago 345 a 348 dos seus
Cantos matutinos:- umà breve desc1'ipvão do funeral de Garret~, no jurnal
Imprensa e Lei, n.O 397, de 12 de Dezembro de 1854, etc., etc.-~llli\os
dos artigos indicados são acompanhados de retratos, que, seja difo de pas-
sagem, pouca similbanva offerecem entre si. ,

De proposito ~ua1'dei para ultimo 10:,a1' a remissão (que aliás leria feito
em primeiro) ao Elogio histo7'ico de A. Ga7'1'ett pelo sr. Mendes Leal, reci­
tado em sessão solemne da Academia das Scieilcias de i856, e que já corre
impresso nas 11Iemorias respectivas, e cm separado. Levou-me a essa tran,.
posiÇãO a necessidade, que considero impreterivel, de cOl'l'igir ou rectificar
em obra de tal magnitude e tão superiormente elaborada, Um palpavc] ana­
chronismo, que em momentos de distracvão escapou tIa penna ao meu sa­
bia collega: e que, por ser de todo inconciliavel com a verdade hi [orica,
"pom s·erá. que se não reprodu:>:a na .i!{em07·ia especial, cuja publicação se
promette na nota que cerra o 'Elogio a pago i2. .

Os leitores menos reflexivos, que encontrarem a pag.4 do referido
Elogio em termos claros e precisos a assevera('ão positiva de que Garrelt,
emig1'ando, tractára em Pcwís com o exul P,'ancisco Manuel do Nascimcnto,
mais c(}1lhecido pelo nome de Filinto Elysio, serão induzidos de certo em um
erro indesculpavel, e peJ'suadidos a que com effeito aquelles dous nolaveis
vultos se avistaram, e conviveram por algum ten)po na capital de França.

Digo intencionalmente l( em momentos de distracvãO" porquanto se­
ria, a meu vêr, grave offensa ao illustre acadcmico suppor que elle igno­
rasse, que Garrett emigrando pela primeira vez de Lisboa para Londres
apoz a quéda ,da Constituição, IstO é, em Junho de i823, e só chegando a
Paris na primavera do anno seguinte, mal poderia tractar alli com Fran­
cisco Manuel falecido, como todos sabem, desde 25 de Fevereiro de i8191

Valem para justificar o presente rr.paro as proprias razões, a que por
vezes tenho aIludido cm diversos logares do Diccionario, e nomeadamente
por occasião de assumpto quasi analogo, a pag, 6 e 7 do tomo li, Para lã
remetto os leitores, forrando-me ao trabalho de as repetir mais oulr.a
vez,

No Album do Gremio Litterm'io' 'Portuguez do Rio de Janei?'o? i858,
antes de pag.153, vem tambem um retrato, seguido de uma poesIa pelo
sr. F. Gonçalves Braga.-Das muitas, que á memoria de Ganett coo agra-,
ram pouco depois do seu falecimento varios poetas contemporaneos, o~co~re
mencionar aqui, por tel-as á. vista, a do sr, Mendes Leal> inserta pl'lD1011'O
no numero citado da Imprensa e Lei, e tambem impressa em· separado: a
do sr. Amorim, reproduzida a pago 1 dos Cantos matutinos; do, s'r. ,Ramos
Coelho, nos Preludios poeticos, pago 27; do sr, Almeida Braga, na Grmaldq,
pago 84, etc., etc. _

No intento de subjeitar a alguma ordem bibliograpbica a enumel'açao
de tantos, e tão variados escriptos, com que Garrett enriqueceu durante
mais de trinta annos as letras portuguezas, entendi dever primeiro que tu~o
reportar-me á. edição geral que de suas obras se começou a faze~ em LIS­
boa, em i839, pdr conta dos editores, os srs.Viuva Bertrand & FIlhos! cu­
jos volumes têem sido pela maxima parte reimpressos, e alguns por maIS de
u~a vez, e na qual se incluiram varias composivões já. anterior!De~te pu­
blicadas: ficando de parte, para serem dadas em seguida, as mdlcaÇões
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da& obras avulsas, ppusculos de menor vulto, jornaes, etc., que até agora
não entraram na referida collecção.

413) Obrqs de!. B. de A. Gan'ett. Tomo 1. CAMÕES. Lisboa, Typ. de José
Baptista Morando i839. 8.' de xIv-307 pago
. Foi a segunda edição authentíca d'este poema, tendo sabido a primeira,
Paris, 1825. 12. 0 gl'., sem o nome do auctor.- Reimprimiu-s e depois na
Imp. Nacional em 18MI., e em 1853. Consta que ha tambem algumas edições
contrafeitas no. Brasil, as quaes todavia não tive ainda occasião de exami­
nar.

Enb'e varias analyses e juizos criticos, a que o CA..\lÕES serviu de as­
sumpto dentro e fóra de Portugal, e que o auctor menciona na advertencia
preliminar da segunda edjção, é talvez um dos.mais recommendaveis o que
se aoha na Rev-istCl Littemria do Porto, vaI. I, pago 12 e seguil}tes. _

414) Obras, etc. TOlno II (primeú'o do Theatro). CA1'ÃO. Lisboa, Typ.
de J. B. Morando i8qO. 8.0 de xUI-253 pag.

A lragedia Catilo, de que esta foi terceira edição, sabiu pela primeira
vez sob o titulo: Theat1'o de J. B. S. L . .tL GalTett. Lisboa, allilO II (1822),
Da Imp. Liberal. 8.' devlII-132 pag.: n'esse volume vinba tambem incluida
uma farça O COl'cllnda por Amor, que foi depois expungida da collecção
das Obras. A segunda edição foi fei ta pelo auctor em Londres, 1830.- Ha
lambem quarta edição ou segunda do tórno II das Obras, feita em i8q5.

4iõ) Ob)'os, etc. Tomo nr (segundo do Theatl'o). ~1EROPE, e UM AUTO
DB Gn. VICEl'\TE. Lisboa, Typ. de J:B. Morando 18M. 8.' de 3H pago

Am~os est~s dramas sabiram pela,primeira vez n'esta ediç.ão, posto que
?pmilClfo estJvesse composto desde muitos annos. O segundo, que marcou
mquestionavelmente uma nova epocha na ilisto1'ia litteraria de Pertugal,
vem precedido de dous juizos criticos, publicados ao tempo da sua appari­
ção no theatro em i838; d'elles, um anonymo, o ou tro asslgnado pelo sr. A.
l. Braamcamp: O dito t~11l0 III, que era ultimamente mui raro, por estar
exbausta a edIção, reimprimiu-se já no corrento anno. .

Foram a MEROPE e GIL VICENTE reimpres os no Rio de Janeiro, e inclui­
dos na colIecção intitulada Anhivo Theatml, na Typ. de Ville-neuve &. C.a
'18~5.iJ,. o gr.

Vejo o que disse, ácerca d'este tomo m, o SI'. A. F. de Castilbo na Revista
Universal Lisbonense, vaI. I, pag. 38i. .

4i6) Obras etc. 12omo IV (pl"imeír'o do Romanceil"o). ADosnmA, BERNAL­
FRANCE~, e outros romances. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos
COnbeCJlllentos uteis 18iJ,3. 8." de xXIIl-2i6 pago

A Adosinda sabiu pela primeira vez em Londres, 1828. 12.' gr.­
Consta que este volume fôra, pouco depois de publicado, traduzido em in­
glez por J. Adamson. Não posso comtudo dar indicação mais prec,isa quanto
aeste ponto. Foi reimpresso em terceira edição, na Imp. Nacional 1853.
L' 417) Obl'as, etc. Tomo v (terceiro do Tileatl'o). FREI Lmz DE SOUSA.
!sboa, na Imp. acional, i8iJ,iJ,. 4. 0 de VIIl-236 pag.- Com este volume sa­

hlu um retrato do auetor; c d'elle se tiraram, segundo puvi, algulls exem­
plar~ em papel de ~rande formato.

E.a primeira edicão do referido drama, ao qual segue como appendice
um Jlt~ZO critico pelo'sr. Rebello da Silva.

Acb~ndo-se de ba muito consummida em Portugal a edição, foi ultima­
mente r~lmpresSQ, creio que já no corrente anno. Ha porém d'elle uma
COnlrafel.ção brasileira, no já referido Al'êhivo Theatral, i8q5.

SablU traduzido em italiano com o titulo se17uinte: Fra Lui.qi di Souza,
dl'amma di G. B. Almeida-Gan'ett, tI"odotto dal portughese coll'assenso dei
alltore da Giovenale Vegezzi Ruscalla. Torino, 1852.8.' .
S Entre outros juizos criticos, que appareceram ácerca do FI'. ~u~s de
ousa, mencionarei aqui o que se acha na Revista Academica de COImbra,
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i845, pago i89 a 192.Vej. tambem a Revista Universal Lisbonense~ tomov,
pag.175.

M8) Obras, etc. Tomo VI (segunda pcwte das Obtas Ly1'icas). FLORES
SEM FRUCTO. Lisboa, na Imp. Nacional 18Mi. 8.° de vn-230 pago

Pelos motivos indicados na adverlencia preliminar, sahiu primeiro esle
volume, destinado a formar a continuação do outro, que sob o titulo de Ly­
?'ica de João Minimo era já conhecido do publico.

Ra um artigo de critica litteraria ácerca das Flm'es sem (?'Ucto, assi­
gnado p~lo sr. J. M. da Silva Leal, na Revista Univenal Lisbonense, tomov,
pag.525. '

419) Ob?'as etc. Tomo VII (quarto do Theatl·u). PHILIPPA DE VILllEtiA.
Lisboa, na Imp. Nacional 1846. 8.° de vlI-271 pago

C;ontêm este volume, além da referida, mais duas comedias, lambem
ineditas, O Tio Simplicio, e Falar verdade a menti?'.

4(20) Ob?'as, etc. Tomos VIII e IX. VIAGENS NA MINHA TERnA. Lisboa, Typ.
da Gazeta dos Tribunaes 1Bq,6. 8.° de vru-289, e 247 pag., afóra uma pa­
gina de erratas, que vem no fim de cada volume.

Tinbam sido publicadas primeiro em capitulos suecessivos na Revista
Univel'sa,l Lisbonense. Porém n'esta edição fez o auctor varias additamentos,
e aIt~rações. Já foram reimpressas, na Imp. _acional 1857, tambem em
dous volumes. .

421) Obras etc. Tom.o x (quinto do Theat?'o). A SOBRIl''lIA DO IIi.A.RQUEZ.
Come,dia. Lisboa, na Imp. Nacional 184:8. 8.° ~e .xl-i76 pago

Acerca d'esta producção póde ler-se um JUIZO cntIco, que apparecen
no jornal A Epoclw, tomo I, pag. 26 a 28; cujo auctor conclue, ~izendo,
que « se não é das primeiras, é de certo das boas obras que sahll'alll da
penna do illustre poeta.o

A comedia foi traduzida em francez, e sabiu na Revue Lusitanienne do
sr, O, "Fournier, tomo I (i852), a pago 282, 345 e 426.

422) O ARCO DE SANCT'ANNA, chronica pm'tuense. Manuscripto ach~d~
no cçJnvento dos Grillos do Porto, pOjO um soldado do corpo academlco,
Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 8.° de XXIV-2-15 pa". ,

Tal foi o titulo com que primeiro sahiu á luz sem o nomo do auetor!
este romance, que então não fazia.parte da collecção das obras. A el!~ fOI
depois incorporado, para servir de tomo XI; e juntamente se imprimIU o
volume segundo, na lmp. Nacional i850. 8.° de vI-320 pago I

Ambos os volumes se reimprimiram depois, no anno seguinte. .
A critica litteraria dos dous volumes, de que consta o romance, sahIU

na Revista ,Universal Lisbonense, tomo v, arti~9 n.· 19, e no tomo UI da 2.'
serie, de pago 317 a 322, com a assignatul'a v. de Az.- 'l'ractou tambem
d'este assumpto a Revista Academica de Coimbra. .

423) Obl'as, etc. Tomo xm. DONA BR.UlCA. Lisboa, na Imp. NaclOllal
1850.8.° de XI-269 pago .

A primeira edição d'este poema, que sabiu em París com o ~Itulo
D. Bmnca, O'U a conquista do Alga?'ve, obra posthttma de F. E., P~~lS" na
Il?p. de R. FOlU'oier i826, i2,0 gr. de vm-251 pag., faz considerablbss~~a
~fferença da segunda, om que o auctor liãu só lhe deu nova fórma, IDY1­
dmdo em dez cantus a obra, que na primeira não passava de septo, ma 10­
troduzindo-lhe alguns centos de versos novos, e alterando a pbra e em
muitos lagares, supprimindo algumas notas, o addicionando outras novas,
etc., etc.

424) Obras, etc. Tomo XIV (segundo do Romanceil'o). ROMANCES CAVA­
LHERE3COS ANTIGOS. Lisboa, na Imp. Nacional i8M. 8.· de XLVI-30! pag., e
mais uma 'no fim com as erratas.

Contém este volume dezeseis romances, todos precedidos de adverten­
cias philologicas e illustrativas.
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425) Obt'as etc. Tomo xv (tm'ceit,o do Romanceit'o). Continuação elo
volllrne antecedente. Lisboa, 1mp. Nacional :1.851.. 8.° de vI-296 pago

Contém vinte e um romances, com os quaes o auctor dava por finali­
sada a eoUecção de Romances antigos. O tomo VI, que não chegou a publi­
car-se, devia conter as lendas e prophecias.

Sabe-se que alguns dos referidos J:omances foram vertidos' em hespa­
nhol e fl'ancez. (V. a este respeito _a Revista Pop!llar', jornal de Lisboa,
tomo IV, pago M6.) .

. 426) Obms etc. Tomo XVI (pt'imeiro dos Ver·sos). LYRICA. Lisboa, na
Imp .."acional :1.858. 8.°

É, com algumas alterações e additamentos, conforme á primeira ediçrro
que o auctor publicára com o titulo de Ly1'ica de João Mmimo. Londres,
impresso por Greenlaw, :1.829. :1.2.° gr. de xliiij-203 pag.- Contém os ver­
sos produzidos na sua: primeira edade~ até o anno ele :1.826. A serem, como
devemos·suppor, exactas as datas que se referem á composição de cada uma
das peças, vê-se que a mais antiga de todas, a P1'imavem, é do allno ele
:!8U, quanilo elle tinha por conseguinte :1.6 de edade.

427) Obras etc. Tomo XVII (segwtdo dos Vel'sos). FABULAS. FOLRAS CA­
UIDAS. Te?'ceim ed·ição. Lisboa, 1mp. Nacional :1.856. 8.° de xxv-288 pago

A indicação de terceira edição tem referencia á que das Folhas cahidas
se fizera em separado na 1mp. Nacional :1.853. 8.° gr. de :1.:1.2 pag., copside­
rada como p?'imeim, e a outra que appareceu d'este tomo XVII, creio que
no Illesmo anno, já com a designaçrro de seg!lnda, mas que segregada do
mercado por um modo ainda agora mysterioso, se tornou desde logo tão
rara, que talvez não existam d'eIta em Lisboa vinte exemplares. A historia
das Folhas cahidas, da sua composição, e dos seus accessorios, sabida ape­
nas d.e alguns, e como que adivinhada ou presentida por outros, envolve
especIes cujo desenvolvimento não póde achar aqui lagar, ao menos por
agora.
. Além das edições apontadas, ha ainda outra das Folhas cahidcls, feita no

Rio de Jaueiro,.Typ. Imperial e Constit. de J.Villeneuve & C.a :1.853.8.° gr.
de 1.04 pa.g.- E conforme á primeira de Lisboa, e d'ella tenho um exem­
plar, deVIdo á bondadé do sr. J. J. O'KeeITe.

Darei agora conla das outras obras impressas, que não entraram na
col.!ecção mencionada, e de que a maior parte difficilmente se encontram
hOJe de venda .

. 428) Ve?'sos ao C01'PO Academico. Esta composição do auctor, a pri­
!Belra.em dat~ que viu a luz publica, sahiu de pa~. 55 a 59 de um folneto,
Já mm raro, que tem por tilulo Collecçiio das Poes~as ?'ec'itadas nCI sall~ dos
actos grandes da Univer'sidade, etc. Coimbra 182:1.. 8.° gr. (V. no Diccwna­
"10 o tomo II, nl C, 3q,7) .

429) O dia vinte e quatt·o ele Agosto, pelo cidadiio J. B. S. L. A. Gat'­
'·qtt. Anno :1..0 Lisboa, na Typ. Rollandiana 182:1.. 8.° de 53 pag.-É um
dIscurso politico, em que se pretende provar 'que a re\'oluçrro feita no
Porto no referido dia, foi legitima, e necessaria para salvar a nação.

430) O Retrato de V~n!ls, Poema. Coimbra na Imp. da Uniyersidade
f82L 8.° de :1.56 pag., e uma advertencia final, que comprehende duas' pa·
glllas não ?utllcradas. Tiraram-se d'esta edição alguns exemplares em pa­
peI de maIOr formato, elos quaes vi um em poder do sr. Bar bosa Marreca.

Este poema didactico, e o pequeno Ensaio sobre a histo?'ia da pintura,
~ue se lhe. segue, de pago 95 até o fim do volume, foram, segundo diz o au- '
clor, escnptos por elle quando contava dezesepte annos de edade; o qu.e
corresponde a 18:1.5-:1.8:1.6. Determinado a ,publicaI-o, entregou o manuscl'l­
~eo ao hvrell'o OrceI, e começou-se em Coimbra a in1pres~ão em Novembro
e :!~2:!, concluida no começo do anno seguinte. Começaram para .Jogo a

malllfestar-se as criticas e accusações contra a obra, considerada Já peja
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parle litteraria, já pelo lago dil woraliql!de. O auctQr satisfez a ~stas criticas
com uma especie de justificação PAI' elle assignada e inserta no Portu!]ue:;
Cpnstittlcional ?'egenerado, supplemllpto aO .q.o 35 de :1.3 qe Fevereiro de
1.822 na qual tractou de arredar de SI as accusações de impiedade e de im­
moralidade, que lhe assacavam. O livro foi comtudo accljsaclo perante o
jury de liberdade de imprensa, porém ficou absolvido, resultando para o
auetor um triumpho completo.- Oomtu]o, effectuapa que foi a contra-re­
voluçãO de :1.823, o cardeal patriarcha D. Carlos da Cunha ~penas regressou
a Po;tBgal puplicou uma pastoral, em JIue de rnistuq. con~ outrlls obras
prohlblll o Retmto de Vemls, sob pena de excommunhão maIOr, ~tc.

43:1.) Omçtio (uneb?'e de i11alUlel Fernancles Tho,más.- Sabiu. de pago 3
a :1.2 cio folheto iIititulado: Discu?"Sos e poesias (~.meb?'es, 'recitados a 27 de
Novembro de :1.822, em sessü,o ela Sociedade Littetaria Patriotica, ce/ebrqda
pa?'a pmntear a dó?' e O?'phandade dos portuguezes, na mo?'te de lIfanuel
Fernandes Thomás, elc. Lisboa, Typ. Rol1ancliana 1822. 4.° de 36 pago
. 432) O Toucado?': periodico sçm politica; dedicado ás senhoms PO?'tu­
gue::;as. Lisboa, na Jmp. Liberal '1822. 8.° gr.-D'cste jornal, publicado se­
manalmente, e começado em .Fevereiro de :1.822, sahiram apenas, que eu
saiba, septe numeros, constando cada um de 16 pag. Motivos ql}e Ignoro
fizeram suspender a sua continuação. D'el1e foram redactores, Garrett, e o
sr. L. F. Midosi.

1~33) O Ch?'onista, semana?'io de politica, ~itteratu?'a, sciencias e artes.
Lisboa, na Imp. do Portuguez :1.827.8.° gr. 2 tomos, com 4-288-lv pag., e
2!:l0-ry pago Comprehende ao todo vinte e seis nu meros, cuja puhlicação co­

, meçou em Março, e terminon em Agosto do referido anno. Sem a declara­
ção do nome do auctor.-Vi não ba muito vender um exemplar por i:600
réis.

434) Carta de gltía pam eleito?'es. Lisboa, 1826.
435) O PO?'tuguez, Dia?'io politico, liltera?-io e commet'cial. Lisboa, na

Imp. do Portuguez i826 e :1.827. Fo]. gl'.-Estejornal. em que eram tam­
bém collaboradores os irmãos Midosi , e João Antonio 'do Sanctos, de ql\em
tractei já no presente volume, fo,i a primeira folha de grande formato que se
publicou em Portugal. (V. Paulo lI{idosi.) •
. 436) Bosquejo da hi~tor'ia da Poesia, e lingua 1JOrtugueza.- Serve de
introducÇão á col1ecção publicada em Paris, :1.826, com o titulo de Pal'naSO
Lusitano, e occnpa no tomo I de pag. vij a lxvij. (V. Pa?'?wso Lusitano.)

4il7) 11 Lealdade em triumpllo, ou a victo?'ia da Terceira, canção ao
general conde de Villa-Flor, etc. Loudres, 1829.- 'l'inba sahido já inserta
no n.O 3 do Chaveco Liberal, e foi depois reproduzida de pago i07 a :1.28 das
Flo?'es sem fructo. ' -

438) Tl'actado de Educaçüo. Tomo r. Londres, 1829.8.° gr.-O pro­
mettido tOIllO II nunca se publicou.

439) POI'tugal ?ta balança da Europa; do que tem sido, e do que ora
lhe convém ser' na nova ordem de cousas do mundo civilisado. Londres, Imp.
por H. Greenlaw :1.830.8.° gr. de xv-339 pag.- Sem o seu nome.

Tanto esta como a antecedente, estão hoje sendo raras, e os exempla-
res venclell1-s6 por subidos preços. .
- .440) O Portl~guez Constitucional. Lisboa, 1836, foI. gr.-Este Jornal
destmado a combater o minislerio que então geria os negocios do Est~do,
começou em Julho do referido anno. As occolTencias de Septembro seguJ?te
o tornaram desnecessario, e pouco tempo durou. Cumpre não confundIl-o
com outro, que sob egual titulo publicára Pato Moniz nos annos de :1.820 e
:1.82:1.. Foram seus collaboradores 1. B. Gastão, e Lima Leitão.

4M) Manifesto das Co?·tes oO?1stitv,intes á Naçiio, datado. de 22 ~e
Agosto de :1.837 (cuja redacção lhe foi encarregada pelo congresso na se~6)o
de 21., como consta do Dia?'io do Governo n.O :1.97 do dito anno, a pag, 90 .
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-Publicou-se no n.O 198 do JIlesmp Dia?'io e com qlgllmas leves correc­
ções no D.· 199; e d'elle se tiraram ll].lInerosissimos exemplares em sepa­
rado, no formato de folio, com 4 paginas. '

4A2) 'Da fo'rmoção da segunda camara das Cártes; discUl'SOS pl'onun­
cia40s nas sessões de 9 e 12 de Olzlybro de 1837, con'ectos a ,'ogo dos seus
amigos, e paI' elles mandados imprunil'. Lisboa, Imp. Nacional 1837. 8.· de
vn-qO pago

qq3) Circ!zlal' para a aber/ul'a do CU1'SO de Histo,.,:a. Lisboa, na)mp.
Nacional 1839. pma folha de impressão.-Tiraram-se tão sómente 255
folhas.

4M:) Progmmml:! do festejo, gize pelo faustissimo annivel'so,l'io ele s!za
proteclora, a 1'ainha, a senh01'a D. lf!o.'rio. II, no dia do nome cl' el-rei o S1'.
D, Fel'/lando, faz o Consel'valorio Dl'omatico dc Lisboa em 1840. Lisboa,
na Imp, Nacional 184,0. 4.° de 35 pago .

445) DisCl/!'so do sr. deputado pela Terceira J. B. de A. Gal'7'ett, na
discussão da 1'cspos/a ao disc!t1'sO da co?'oa, pronunciado na sessuo de 8 de
Fevereiro de 18!i,0. Li boa, na Imp. Nacional 1840.8.· gr. de 35 pago

Este discurso, que ficou por muito tempo celebre sob a designação al­
lusiya de Porto-Py,'eu, é na opinião de um dos lliographos do poeta (ou ta1­
yez na sua propJ'ia), o mais vigoroso e eloquente que até 1844 se hayia pro­
nunciado na tribuna 1?ortugueza. "Tem periodos que não envergonhariam
aDemosthenes, ou a ClCero, e conceitos q'ue os primeiros oradores de França
eda. Illglnterra folgariam de tomar por seus."

4q6) Disc!!7'sO do SI'. depulado P01' Lisboa J. B. de A. Gal'rell, na dis­
cussiio da lei ela decima. Lisboa, Typ. de J. B. de A. e Gouvéa 18M. 4.° de
23 pago . .

roi o primeiro que pronunciou em opposição ao mini terio, de C~ljO
partido se separára, tendo-o constantemente apoiado até então. Em resul­
tado recebeu no dia seguinte a exoneração de presidente do Conservatorio,
de inspector ~lJral dos Theatros, e do cargo de cbroni ta-mór do reino.

!i,47) O Alfageme de Sanlm'cnl, ou a eS7Jada do Condestavel: pelo au­
ctOl' de «Catão» e "Auto' de Gil Vicente». Lisboa, na Imp. Nacional 184,2.
8.' gr. de 14,8 pago

Foi reproduzido no Archivo Tlreátral do Rio de Janeiro.
Póde vér-se ácerca d'este drama uma bem desenvolvida analyse ejuizo

critico, na Revista Litlemria do Porto, tomo VIU, pago 272 a 283.
448) J1femo1'iez hislol'ica do r.onselllCi,'o Antonio Manuel Lopes Vieim

de Castl'o . .Lisboa, na Typ, de José Baptista Morando 1843. 8.· gr. de 34,
pago com um retrato.-Sem o nome do q,uQtor.

449) Elogio /tistorico do Bm'uo da Ribei,'a de Sabl,osa.-Sahiu no to­
mo I! (sem primeiro) das Memoriezs do Conse?'vat01'io. Lisboa, Imp. Nac.
!8q3, de pago 60 a 68.

MlO) Garta em 1'esposla á que lhe dil'igiram os attCto1'es do "Opusculo
ácerca da origem da lingua portugueza .. etc.- Suhiu no dito opusculo de
pago VI! a xv. (V. Francisco Ma1,tins de Andrade.)

451.) Miragaia, romance popular, pelo A. de Adosindlt, Bernal-F7:an­
ce:;, etc. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis
{8~. 4,.0 ou 8.° max. de 1.9 pag., adornado com quatro gravuras em ma­
deira, executadas mui graciosamente, e allusivas ás quatro partes em que
o romance se divide.-Este havia já sido impl'es o no Jornal das Bellas­
artes.
. 4,52) Memol'ia historica ela ex.ma. duq!leza de Palmella D. Et~genia F7'an­

Cl8ca Xavie1' Telles ela Gama. Lisboa, na Imp. Nac. 184,8.4,.° gr, de 4,0 pago
com um retrato.-Não foi exposta á venda,

4,53) Memoria hislol'ica de José Xavier Mousinho da Silveira, Lisboa,
na Imp. da Epocha i8~9. ~:o gr. de 24, pago
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454) A1'tigo de critica littera?'ia sobi'e a canção de Gonçalo He1"lniglles.

-Sahiu na Revista UniveTSal, tomo v a pago 41.4,
4,55) Da poesia populal' em P01'tugal,- Serie de artigos publicados no

dito jOJ']]al, tomo v a pago 439, 460,473,483, e tomo VI a pag, 99 e 1~8.
456) As prophecia~ do Band(wm, drama representado no theatro, já no

conente arnlO.
Vejo o que ácerca d'esta producção diz o Al'chivo Universal, ,tomo I

pago 29.
Além de todo o referido, existe um grande numero dos seus discursos

parlamentares, em muitas questões importantes, disseminados pelos Dial'ios
da Camam dos Deputados de 1837 em diante, e no Dial'io do Governo os
que ultimamente pronunciou na Camara dos Pares.

Ha tambem artigos seus no Popular', periodico publicado em Londres
em 1824 e seguintes; no Chaveco liberal, 1829; na IUllstmçíío, jonUlI unl~
vCTSal, 1846, e em outTOS periodicos.

Das obras que consta deixára jn~di tas, !3 pela maior parte incomple­
tas, ou apenas esboçadas, não é possivel dizer agora cousa alguma, por falta
de esclarecimentos.

JOÃO nAPTISTA DA SILVA LOPES, nascido na cidade de Lagos,
no Algarve, a 28 de Novembro de 1781. Exerceu durante alguns annos na
sua patria a profissão de Advogado. Seguidor das doutrinas liberaes, tevo
de soJJrer por ellas longo e penoso maJ'tyrio, vendo-se forçado a emigrar
em 1823, e sendo em 1828 preso a 24 de Maio, e lançado nos calabouços
da torre de S. Julião da Bana, onde jazeu até 24 de Julho de 18il3.-En­
trou depois no serviço do Estado na qualidade de Chefe addido á 1." Repar­
tição do Arsenal do Exercito. Nomeado Deputado ás Côrtes nas legislaturas
de 1842 e 1848, ahi apresentou varias propostas e projectos de lei sobro as­
sumptos de administração civil e militar. Foi Socio da Acad. R. das Sc~on'
cias de Lisboa, da de Turim, e do Instituto Rist. Geogr. do Rio de Janwo.
-Tendo-se-Ihe aggravado 'com a detenção na torre a falta de vista, que pa­
decêra desde a juventude, achou-se a final acommettido em 1848 do um at~­

que de amaurosis, que o impossibilitou de toda e qualquer applicação VI­
sual. N'este estadG viveu ainda dous aunos, até fallecer em 29 de Agosto do
1850.-A sua necrologia sahiu no PC1'iodico dos Pobres do P01'to n.O 236,
de 5 de Outubro de 1.850.-E. '

457) Hist01'ia do captiveil'o dos ln'esos d' Estado na torr'e dc S. Jl;lliiio
da Barra dc Lisboa, du.rante a desastl'osa cpocita. da ~lsul·paçii.o do legttl1110
govemo constitucional. Lisboa, na Imp. Nacional 1.833 e 1.834.8.° 4 tomos.
- O auctor adoptou u'esta obra um systellla peculiar de orthographia, fun­
dado sobre a pronuncia, porém diverso em algulls pontos do que Vern,oy
e outros pretenderam introduzir em Portugal 110 seculo passado. Não consta
que tivesse seguidores.-No tomo I vem a lista nominal de toilos os prosoS
que n'aguelle periodo estiveram retidos na torre. .

458) Mem01'ia sobrc a supprcssíío dos dl:1'citos de consumo em Lisboa, e
seu termo, eincol'pol'ação da Alfandcqa das Sete-casas lU! Alfandega-g1'ande.
Lisboa, na. Typ. de'Galbardo 1834. 4.° de 8 pago .

459) COl'o,q?'aphia, ou Memoria economica, estadistica c topo.ql'ap/nca do
l'eino do Algm've. Lisboa, Typ, da Acad. Real das Sciencias 18M. 4.° de
YIl-528 pag., além do rosto e tabeJla das erratas no principio, e :1.16 pag,
JI1numeradas no fim, que contém documentos illustrativos, havendo afóra
estas mais dez mappas impressos, e tres estampas lithographadas. Serve de
complemento uma grande carta corograpbica do Algarve, que se v~nde om
separado. A obra é dividida em septe capitulas, pela ordem segu~nt~: ,1.'
Narração histol'ica e descriptiva. 2.° Administração publica, civil. JUdlCJal,
ecclesiastica, militar, etc. ::1,0 Pescarias. 4.° Cultura e producções da terra.
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5.· Tópograpbia. 6.° Catalogo das pessoas ilJustres, e notaveis por seus fei­
tos, nascidas no Algarve. 7.° Roteiro das terras do Algarve, com as distan­
cias das povoações entre si, e de algumas para Lisboa, etc.-Foi publicada
de mandado da Academia, a quem o auctor a offerecêra.

460) Relaçiio da den"ota naval) façanhas e successos dos Cr'uzados, que
pa'I'/-iram do Escalda para. a Term Sancta no anno cle 11.89, escripta em
latim paI' 11m dos rnesmos cr'llzados) tr'adUzlfla e annotada em pOl·tuguez. Lis­
boa, na Typ, da Acad. B. das Sciencias (a quem foi offerecida, e por ena
mandada imprimir) 18M.,. 4.· de 108 paj;(., com uma vista da cidade de Silves.

""61) Afemorias par"a a histm'ia ecclesiastica do bispado do Algar've. Ibi,
na Typ. da Acud. (que egualmente a mandou imprimir) 1848.4,0

Eobra muito mais ampla e farta de erudição, que a outra que do mesmo
assumpto publicára FI'. Vicente Salgado,

462) Memor'ia sobr'e (I re{m'l1uI cIos pe:;os e medúlas. Lisboa, na Imp.
NacionaÍ 1850. 8.° gr. '

463) Escholas l"egimentaes. Artigo publicado na Revista Universal Lis­
bonense de 26 de Jun!lo de 1845.

46"") EscllOlas l'egirnentaes) e Collegio lIlilitar'.-Pl1hlicado no mesmo
jornal em 21 de Outubro de 1847. .

(65) Artigos sobr'e a marinha po'l"tugueza. Sabiram no Panomma: 1840,
n." 147, 1.49, 152, 158 e 163. Consta que ba no mesmo jornal outros arti­
gos seus, que sabiram sem designação do nome do auctor.

Deixou além das referidas, varios trabalhos ineditos. AlgullS existem
na ~ecretaJ'ia da Acac1'emia R. das 8ciencias, onde os vi. Eis-aqui os titulas:

(66) Memor'ia biographica do dl'. lWanuel Pedr'o de Mello, r'ecitada na.
sessüo de 21 de Novembr'o de 1839. .

467) Elogio !tistorico do em.'''" cardeallJatr'úwcha de Lisboa, Sar·aiva.
Lido em sessão de 22 cle Outubro de 1845.

ft,68) Elogio necr'ologico do SI'. Joaquim cle Sancto Agostinho Bl'ito F7'I,mça
GaIvão, Udo em sessiio de 10 de Dezembr'o de 184,5.

Do se}luinte, que alli deveria existir, não acho actualmente noticia:
1169) lJiseul"so sobre a' necessidade de fixar a ol·thographia dn lingua

pOI·tugueza, lido em sessiio de 8 de Março de 184,3.
Afóra estas aonservam-se, tambem ineditas, e em poder de seu filho,

segundo os apontamentos que me foram communicados:
. ft,70) GrammaticCl:. ela lingua pOl·tugueza, com ~~m systerna de neogm­

phla.
, (71) Resumo dos acontecimentos de 1812, 1.813 e 1814, pnm servir" á

historia do imper'aelor" Napoleão, pelo bariio Fain, Traduzido no revelim da
t01'1'e ele S. Julião em 1.830. 4 tomos.' •

ft,72) Histol'ia de Inglater"m por" Goldsmith) traduzida e augmentada até
i838. 2 tomos.

(73) Exeer'ptos do Memorial de Saneta Helena do conde Lascasas, tr'a­
duzidos e coar"denados. 2 tomos.

4.74,) Belleza,s da histor'ia da Tur'guia, traduzidas na torre de S. Julião.
ft,75) Histor'ia de Car-los V, por Robertson. Traducção do 1.0 volume,

e ouLras versões egualmente incompletas, em razão de não existirem na torre
os volumes todos, de que as obras se compunham, etc.

d ,JOÃO BARBOSA GU~IARÃES, Doutor em Medicina pela Facul­
ade do Rio do Janeiro, e natural da mesma cidade.-E.

d ft,7~). Considerações sobre a ul·ti~ar·ia. These apresentada á Faculda~e
/ ~fed·!.cma do Rio de Janeir'o, e sustentada a 7 de Dezembro de 1.841.. RIO
e Jan8lro, Typ. Univ. de Laemmert 18H. 4,° gr. de 27 pago

JOÃO BARREIRA, ou DE BARREIRA, Typograpbo, que deixou
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de si mui honroso nome, e um dos que mais notaveis se fizeram entre nós
no seculo XVI, por seus trabalhos na arte que exercitou successivamente em
Coimbra, Lisboa e Braga, umas vezes estabelecido só per si, outras de par­
ceria com o seu companheiro João Alvares. Entre os livros que de eus pré­
los sahiram, compoz ou publicou em sua officina:

477) (O) Repel·t01·io dos tempos. Coimbra 1579. 4,.0_ Ibi, 1582. 4."
Ambas estas edi.cões são muito raras, e não consegui ainda vêr exemplar

de alguma d'ellas. Transcrevendo paTa aqui as suas indicações ob o teste­
munho de Barbosa, tenM para mim que o collector do denOlninado Catulogo
da Acadêmia Qommetteu entre tantos mais um el"l'O, alias facil, descrevendo
a primeira edição do Repertol'io a pago 142 como impressa' em 1519; erro
que foi seguido por Antonio Ribeiro dos Sanctos, que repete o mesmo nas
lrfem. de Litt. da Acad., tomo VIII, pag. 86. Cumpre porém observar, que nem
um nem outro nos dão o mais leve indicio de terem pessoalmente vi to, ou
examinado a obra descripta. ,

O que mais me induz a duv-idar da existencia da tal ediçãu de HH9 é,
que todas .as de que hei certeza sahidas dos prélos de Baneü'a são do anno
:1.549 por diante, continuando quando menos até 1572. Admittida pois como
existente a de :l.5i9 teriamos por consequencia que este impressor possuíra
typographias durante um periodo de cincoenta e tres annos succes ivos, ou
(a er certa a que acima menciono em 1582) de sessenta e tres annos; o que
só poderia haver probabilidade no case de terem sido dous, ou mais indi­
viduos do mesmo nome, que se succedessem uns a o.utros; e isto é o que
ainda ninguem disse.

Não ciis~imularei que Barbosa cita do mesmo Bárreil'a uma edição da
Ohronica de Clal'imundo feita em 1520: a qual tambem mencionam os seus
servis copiadores; mas esta é ainda para mim egualmente duvidosa: e o
será, pelas proprias razões que deixo ditas, em quanto não descobriJI
exemplar, que me assegure da sua existencia.

JOÃO DE BARROS (LO), chamado por antonomasia o Livio ParIu­
gti'ez, e tido geralmente por um dos mais insignes historiadores do mund~,
e o mais seguro exemplar da eloquencia portugueza. - N., conforme a OPI­
nião mais seguida, na cidade de Viseu em 1q;96; foi na sua primeiraedadeM?ço
da Guarda-roupa d'el-rei D. Manuel: nomeado depois por D. João III Capitão
da fortaleza e conquisfa de S. Jorge da Mina, onde se demorou tres annos; vol­
tando no fim d'elIqs para o reino, foi de pachado Thesoureiro da Ca a daIJl­
dia e Mina em 1528, e em H132 Feitor proprietario da mesma Casa. R.enun­
ciou este rendoso officio em :1.567, recebendo então d'el-rei D. Sebastião em
remuneração de seus Jongos e variados serviços o fôro de fidalgo uma ten~a

de (j,OO$OOO réis, a faculdade de mandar vir <tnnualmente nas naus da Indla
fazendas que Ihe rendessem liquidos qUatro mil cruzados, livres de d.ireito
e fretes, e mais outras mercês; com as quaes se retirou para a ua qlllnta de
S. Lourençojunto á villa de Pombal. Ahi morreu ao fim de tres annos, a20
de Outuhro de 1570, quando contava 74, de edade. Vej. a sua Viela por Ma­
nuel Se'-~r~m d Faria, qu~ anda com os Discul'sos poli.ticos do '~esmo aucto~,
e nas'edlçoes das Decadas de Barros 1.778, e do Olanmundo :I. 19-1. Á~ parll­
cularidades e-noticias-achadas pelo chantre de Erom. addicionou maIs algu­
mas com Iouvavel curiosidade o nos o benemerito philologo Pedro José de
Figueiredo na. bi~gJ'aphia de João de Barros por elle escripta, a qua~ e ac~a
na colIecção II1tJtulada Ret1-atos e Elogios de val'ões e donas, que tllllstla~
1-am a naçüo portugtteza, etc. •

Justamente na occasião em que da imprensa me ctJegavam para a re-,
:visão as provas typographicas do presente artigo, recebi uma cal't~ do meu
prestavel amigo e officioso consocio o sr. dr. Pereira Caldas, inClullldo en­
tre outras nouci.as uma breve memoria ou nota biograpbica, que para sa-
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tisfazét ao ilesejo do illustradd.auctor, sel:á éiepressa publicaila em um ilos
jorna~s litterarios da capital. Pretende ~lIe n'esse esédpto revindicar para
a cidade de Braga a homa de ter sido patria do insigne historiador da Asia;
eofundamento em que principal mente se apoia parec.e-Ihe tão inconcusso,
que não consente a seu vêr nem sombrá de duvida. E o assento da matri­
cula de ordens Sacras, conferidas ao nossd João de Barros em iq,7i pelo
bispo titulal' de 'rripóli, do qual consta ser o dito Barros oriundo da fre­
guezia da sé primacial, nascido na antiga rua de Páio-Manta (hoje chamada
do Coelho), e indo ao mundo de solttlo genito, isto é, ào tempo eni que seu
pae Lopo de Bartos era airida solteiro. Este assento acaba de ser descobertó
em um antigo Livro ele matr'icutas, que Coam muitos outros existe DOS ar­
chivos árchiepiscopaes, pelo SI'. dr. Mjguel Gomes de Sousa, conego mui
respeitavel d'aquella sé, e lente que foi de. Direito da Universidade ile Coim-
bra. . ,

Bem desejára eu poder concordar n'este pàDto, como em tanios outros,
com o illustre professor do Lyceu bracharense, e deixar á capital do Mi­
nho á gloria de engastat na corOa que lhe ennobrece a fronte mais este dia­
mante de tão subidos quilates: pol'ém não m'o permittem o amaI' que á ver­
aade professo, ea obrigaçiià que me impuz de a seguir em tudo. Ofunda-

. menta alIegado plirece-me em demasia fragil, para que n'eUe possâmos
estribar-nos, por se achar em manifesta contradicção com factos innegaveis.

E se não, diga:me o meu amigo como é po sivel conciliar a dàta da 01'­
aenação em 1A71 (se não liouve ahi lapso de penna, porque havendo-o ca­
au~a o que vou dizer) ~om as epo~has certas. e sabidas, que a vçrdade his­
lonca nos marca nos dIversos penados da VIda do nosso João de Barros?
-Entrou este, como eIle mesmo diz, no serviço dó paço crel-rei D. Manuel
na edade propria do jogo do peão: ora isto só podia ter lagar depois do âl1no de
f~97, o primeiro do reinado d'aquelIe feliz rnonarcha. Se pois João de Ba\'­
ros estava ordenado desde H,71, e, de cerlo o não seria antes !los septe de
edade, contava então quando menos trinta e tres anDos!-No de 1552, em
q~e publicou a sua primeira Decdela, teria, tambem pelo menos, oitenta é
Oll?annos; e se é exacta a data (quê ainda ninguem contrariou) do seu fa­
leCimento em 1570, morreu com cento e seis anno~ ou talvez mais, visto
que nada obriga a suppor que elIe se não ordenasse em edade milis crescida.

,Parece-me que ninguem fJuererá admittir taes consequencias, ás quaes não
podemos fugir, uma vez adoptad'a pOl' certa a ordenação no anuo indicado.

Mas quem nos assegura de que o assento se não refere a outi'o JMo de
B~rros, diverso do nosso, posto que com' nome identico, filho do mesmo
pae, e nascido por ventura trinta, ou mais almas antes? N'isso eque eu
não encontro a menor impos'Sibi1idaile, Recebid'a porém es.ta hypolhese,
v~-se que o documento produzido não póde invalidar o que até agora se di­
zlada naturalidade de Barros, e ,teremos de seguir n'esta üarle a opinüio do
chantre d'Evora, em quanto não fór confutada com mais solidas funda­
mentos.

O transtorno que resultaria ele demorar por mais alguns dias a impres­
são da presente folha, é causa de lançar aqui á.pressa estas observações,
qu~ hem desejára submetter pi'éviamente á particular consideração do meu
amlgu,. para melhor me elucidar. Sirva-me isso de desculpa.

EIs-aqui o catalogo das obras de João de Bárros, pouco mais ou menos
na ord~m por que foram publica.das, segundo as indicações de Barbo a:

I iJ,78) (C) C/tr'.onica elo Ernpe1'aelúl' Ctal'irnunelo, elonde os Reys ele POl:ttt;
g~ descendem, tu"ada ela lin,quagem ungal'a éjJt a nossa portugueza, dtn­
tl~a ao esclarecido p1"incipe D. João, filho do mui pode?"osit r'ey D. Manue!,
~lmhJ'a, por JOão de Barreira, f520 fol.-Ibi, pelo mesmo f553, foI. (A.edl­

çao d~ 1520 é para mim ainda. duvidosa, pelas razões já apontadas aCIma,
no artigo João ele Ban"eim,) Reimprimiu-se; Ljsboa~ por Antonio Alvares
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160:1.. fol.- Ibi, por Francisco da Silva 17q,2. fol.- Ibi, com a designação
de quinta edição, fielmente impressa sem mudança da sua antiga linguagem,
e accrescentada com a Viela de João de Ban'os, pgr Manuel Severim de Fa­
ria, Lisboa, na Offic. de João Antonio da Silva 179:1.. 8.° 3 tomos. E ulti­
mamente, ibi, na 'fyp .. Rollandiana 18y,3. 8.° ii tomos.

Esta novella de cavaHaria foi escripta pelo auctor quando contava pouco
mais de vinte annos, com o fim de exercitar seu ingenho para argumentos
mais graves. É conheéida fiCÇão a circumstancia de se dar como traduzida
da lingua ungara, não restando a menor duvida de que fôra originalmente
composta na portuglleza. A estimação de qlie sempre gosou assás se demons­
tra pelo numero de reimpl'essões que d'eIJa se fizeram.

Ainda. entre os estrangeiros tem sido esta obra conhecida e apreciada.
Brunet no seu 1J1ánual faz menção de dous exemplares da edição de 1601
vendidos um por 20 francos, e outro por 15 ditos. .

Um exemplar da edição de 1791 que comprei, com uso, custou-me 960
réis. '

~79) (C) Rhopica Pneuma, ou mM'cadm'ia espir'itual. Lisboa, 1532. ~.o
E um colloquio, em que são interlocutores o Entendimento, e a Von­

tade. Depois de correr sem obstaculo até 1581, foi n'esse anuo incluido no
Catalogo elos livl'OS pl'ohibidos mandado publicar pelo inquisidor geral
D. Jorge de Almeida, do qual já tenho falado varias vezes. Tornou-se com
o tempo tão raro, que apenas nas Memorias do Pulpito do arcebispo Cena­
culo, a pag. 1y,q, nota (a) encontro noticia de que este prelado vira, ou ti­
vera um exemplar. Lord Stuart possuia outro, como se vê do Oatalogo da
sua livraria, n.O 212, E note-se que ahi se diz ser impr'esso em Lisboa a i2
de Maio de 1552, sendo provavelmente esta a dilla verdadeira, e não a de
1532 que acima aponto, copiada de Barbosa; e do p eudo Catalogo da ~cad.

Hoje consta-me que existem em Lisboa dous exemplares j um na Ima­
ria de Joaquim Pereira da Costa, avaliado no respectivo inventario em 1:200
réis l-Outro na do sr. Duque de Pal'illella; porém este, segundo ouvi, acha-se
mutilado, faltando-lhe algumas folhas no fim. . .

480) (C) Cal,tinha pam apl-ender- a ler-.-Nofim tem: acábassea Cart11lha
com os pl-eceitos e mandamentos ela sancta mádre igreia e cõ os mist~I'IOS

da missa e r'esponsoreos della, empremida em a muy nóbre e sempre. leal c~­
dáde de Lizboa. Pel" autoridáde da santa inquisiçam em cása de LtbtS rodl',­
guez liul"eir'o delr'ey nosso senhm', con pritbilegio r'eal aos xx de De::embl'o
de 1539 armos. 4.°

481) (C) Gmmmatica da Lingua Por-tuguesa. Olyssipone. Apuel Lu.doui­
cum Rotorigiü Typogl,aphum. M. D. XL. 4.°_ Abi mesmo vem: Dtalogo
em louuor' cra nossa l'inguagem; no qual são interlocutores Barros, e um seu
filho. '.

482) (C) Dialogo da tâçiosa Vergonha. lbi, pelo mesmo 1540.-(lnter­
locutores o auctor, e seu filho Antonio ue Barros.) No fim tem:.A IOU1wl'~e
Deos e da virgem Maria. Acába.sse o Diálogo da uiciosa uergonha. ln.lp!,l­
mido ê casa de Luys Rodl'igtbez litb1'eiro dei Rey nosso senhor. Cõ prtulle­
gio Real aos xij de Janeiro de MD XL. q,.o de 29 folhas, numeradas só no
recto.-Existe um exemplar no Archi o Nacionat segundo o te$temunho
do sr. Figaniere. .

As edições das tres obras supra indicadas são raris imas desde mUltas
anuos. O P. João Baptista de Castro affirma no Jtfappa de Portugal, tomo IV
pag. 61, que tivera um exemplar ,da Grammatica e mais opusculos' porém
que emprestando-o a D. José Barbosa, na cella d'este se extraviára, de modo
que não houve mais noticia d'eIJe. .

Manuel de Faria e Sou a, nos seus Commenta?'ios aos L1~sia~as JmJrles­
sos em 1639, dá tambem testemunho da raridade da G-rammattCa, co as­
sando que nUDca a pudera vêr.
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Ta livraria do mosteiro da Cartucha d'Evora havia um exemplar, que
continha a {j,'ammatica, a Cal' tinha, c o Dialogo da viciosa vergonha; os
monges do dito mosteiro, julgando fazerem um bom serviço ao publico, de­
terminaram reimprimir estas obras em coJlecção, e sahiu com effeito á luz
olivro, que as comprehende, e cujo titulo é:

(83) Compilação de val'ias obms do insigne POl'tuguez lotio de Bal'1'os,
dirigiclas pelo mesmo auctm' ao muito aito emuito excellenle pl'inci1Je D. Fi­
lipe. Im1wessas em Lisboa, em casa ele Luis Rodrigues, livl'eil'o elell'ei, pelos
allllOS de 1539 e 1540, e agOl'a l'eimpl'essas em beneficio publico pelos mon­
ges da Real Cartucha de N. Senhom da Escada do Ceo. Lisboa, na Orne.
de José da Silva Nazareth 1785. 8.° de XXlI-340 pag., e no fim mais tres com
as erratas.

D'esta edição, que é já mui pouco vulgar, conservo um exemplar,com-
prado ha annos por 480 réis . .

Oestudioso professor Joaquim Ignacio de Freitas (de quem tracto de
espaço em seu lagar), homem dotado de grande zêlo pelas nOSSilS cousas, e
de uma paciencia infatigavel, delHe á tarefa de conferir P, confrontar miu­
damente esta reimpressão com as primeiras edições dos opusculos n'eIla
comprehendidos. O resultado do seu exame foi o que deu á luz com o 'ti­
tulo: Errala pam servil' de appendix cí Compilaçüo de varias obras do in­
signe Joüo de Ban'os, etc" etc. Coimbra, 1830. 8.° de 16 pago São nada me­
nos que cento e septenta e tres os erros, que descubriu e apontou na refe­
rida reimpressão, como verá quem o quizer n'aqueJle pequeno folheto,
cujos exemplares são raros, ao menos cm Lisboa; e um que hoje possuo, o
devo á efficaz amisade e diligencia do reverendo prior Manuel da Cruz
Pereira Coutinho, que de Coimbra m'o enviou ha pouco tempo, em satisfa­
ção do empenho que lhe manifestei por elle.

Oantigo exemplar pertencente ao mosteiro da Cartucha pelo qual se
fez a reimpressão, tendo vindo para esse fim d'Evora para Lisboa,.não mais
voltou ao poder de seus legitimas donos. Depois de correr não sei quantas
mãos, foi, passados muitos annos, comprado casualmente n'esta cidade a um
adelo ambulante pelo sr. Francisco de Paula Ferreira da Costa, que d'ahi
~ poucos dias o cedeu a Monsenhor Ferreira Gordo, o qual fazia grande
IOstancia para aMeI-o, mediante a quantia de 6:400 réis, que pagou por elle
ao dilo senhor, por quem me foi contada esta anecdota. Este mesmo exem­
plar foi que J. L de Freitas obteve de emprestimo, para fazer por elle a
confrontação e exame de que acima falo. Por morte de Ferreira Gordo pas­
sou para D. Francisco de Mello Manuel, em cuja mão foi vi ·to por divcr­
~,; porém o certo é que afinal se desencaminhou, antes de dar entrada na
Rlb!. Nacional com os mais livros da livraria d'aquelle celebre bibliophilo.

Continuando a enumeração das outras obras de Barros:
481) (C) Dialogo de Joam de BalTos com do!/s filhos seus, sobre prece­

pios mames, em modo de jogo. 111. D. LXIII. (O frontispicio é aberto em
madeira, e tem a mesma tarja, que se acha no Dialogo ela Jler{eiç(~o e pa7'­
tes do bom medico, de Affonso de Miranda.)-No fim tem a seglllnte sub­
scripção: - A louuol' de deos tf da vil'gem 'ifaria. Acabase o Dialogo de
P~eceitos mo,·cícs. Impresso por Joam ele BalTeim impl'essol' elelRei nns.ço
senhOl'. Em Lisboa ao al'CO de Sam 1Ifamede. Acabou.se aos xx do lne;; de
Agosto de 111. D. LXIII. 4.° Con ta de vinte e cinco folhas sem numeração ..

. yi d'este um exemplar na Bibl. acional, e consta-me que e~i t~, ou
eXistIU outro no Archivo Nacional, de que me deu noticia o sr. FJganlCre.

485) (C) Asia de Joam de Bal'1'os, dos rectos que os Portugue;;es fi;;e­
ram no descobl'imento e conquista dos mares e telTas do Oriente. Lisboa,
por German Galharde 1552. foI. max. caracter gotbico. (Cumpre emendar
o erro de Barbosa, que indica a data d'esta edição 1553.)

Segunda Decada da Asia de Joan~ de Barros, dos {citas que os P01'tu-
TOJolO III 21
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gne;;cs fi;;eram, etc. Lisboa, por German Galharde 1553. fol. maximo, go-
thico. I

D'esta primeira edição das uuas Decadas, tliz Diogo do Couto haver-so
tornado tão rara dentro em pouco tempo, qUlJ já no seu não havia na ln­
uia IIIais que um exemplar, e em Portuga'l pouco mais de dez I Talvez seria
isto exageração, porque depois tem apparecido llIaior nnmerb de exempla­
res, e de alguns sei, vendidos por preços de 24:000 a 33:600 réis.- Tem-na
a Bib!. Nacional, o Archivo da Torre do-TolIJbo, a Livraria Real, etc.

Terceim Decada da Asia de João de Ban'os, etc. Lisboa por João do
Barreira 1563. foI. (O sr. Figaniere diz ter examinado um exemplar, no
qual por erro typograpbico se lia 1553.) -D'e te livro ba exemplares na
Livraria real d'Ajuda, na do Archivo Nacional, e na do extincto convento
de Jesus.

Quarta Decada da Asia de João de Barros. Dedicada a ei-rei D. Fi­
lippe II nosso senhor. Reformada, accI'escentada e illust'rada com notas e
taboas /geographicas por João Baptista Lavanha. Madrid, na Imp. Real
1615. foI. de XJex-7H pag.-Tem, afóra o ro to impresso~ um frontispicio
gravado em cbapa ele metal. As notas são marginaes, e as chamadas taboas
geographicas são tres plantas, tambem gravadas em chapa.

Sahiram por segunda vez as Decadas I, II e III; impressas por ordem e
á custa do Senado da Camara de Lisboa: - Lisboa, por Jorge Rodrigues,
1628. foI. 3 tomos, o 1.0 com 208 folbas numeradas na frente; o 2,· com
231 ditas' e o 3.° com 26:2 ditas. A estas sejuntajlara completar a collecção,
a Decada IV de 161.5, acima mencionada.

Creio que alguns exemplares d'esta edição se têem vendido por 9:600
réis, e ás vezes por menos.

A Decada I foi ainda reimpressa, Lisboa, na omc. de Pedro Ferreira
1752. fo1.-Edição de que Barbosa não fez menção. _

Ultimamente, foram reimpressas todas as quatro Decadas: Li boa, na
Regia Offic. Typ. 1777 e 1778. 8.· 8 tornos; aos quaes se ajuntou mais um
volume contendo a Vida de João de Barl'os por Manuel Severim de Faria,
e tlm c~pioso Indice geral de todas as Decaelas. Esta edição. é tambem or­
nada com os retratos de Barros, do 'infante D. Henrique, e' de Alfonso de
Alhuquerque, gravados pejo insigne artista Joaquim Carneiro da Silva, e
com cinco cartas ou mappas geographicos. .

Esta edição, feita sobre a de 1628, sahi u incorrectissima. O menclo-
- nado Joaquim Igllacio de Freitas affirma, que des'cubrira innumeraveis erros

na confrontação que fizera d'ella com a primeira; e promettia sahir com
uma larga e prolixa Errata, que os devia comprehender todos. poucas
eram as pago (diz elle) em que não havia que emendar I Estas correcções
tinham sido aponladas nas margens de um exemplar de que se servira para
es e fim, o qual por sua morte, acontecida logo depois do tempo em que
isto escrevia, ignoro o destino que levou, e onde pára.

Creio que ba muitos annos não cbegára a reunir-se em alguma IiYr~­
ria pnblica, ou particular mil nnmero t:10 abnnelante ele exemplares das pn­
meiras edições das Decadas, como o que á sua parte obteve Joaquim Pe­
reira da Costa 1 Do inventario fito por seu obito consta existirem na res­
pectiva livraria nada menos que dous exemplares ela primeira de 1552;
tres da segunda de 1553; dous da terceira de :1.563; e dous da qllarta de
:1.6151

A~ Decadas 1." e 2." foram traduzidas em italiano por Alfonso :U1~oa,
e sabiram com o titulo: L'Asia dei S'Í,q. Giovanni di Barros, constglur.o
dei christianissimo Re di POl'togallo, de I'att.i dei pOl·to.qheS'Í nello scoJlrl­
menta e conqttiste de mal'i e telTe di Oriente. Venetia, :1.561-:1.562. lJ,'.• 2 to­
mos. Porém esta traducção, apezar de cunhecida e mencionada por dlve,rsos
bibliographos, não chegou á noticia de Hallam, que por isso não dUVIdou
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amrmar na sua Hist. de la Litt, (tomo II, pago 353 da versão franceza) que
as relações de BalTOS nüo fOl'atn jámais tj'adttzidas I VeJ. o que a proposi Lo
similhante escrevi no torno II ,do Diccionario, artigo Ferniio Lopes de Cas­
taillleda.

iJ,86) (C) Pane.lJyrico á mui -alta e escla1'~cida pl'ince:::a infanta D. Ma­
ria, nossa senhom.- Sahiu pela primeira vez nas Noticias de Portugal por
Manuel Severim de Faria, Lisboa 1655. fol.- Segunda vez na Vida da mes­
ma,infanta, que escreveu em castelhano FI'. Miguel Pacheco, Lisboa 1665.
foI.- Terceira vez na segunda edição das Noticias de Portugal, Li boa
1740. fol.-E quarta vez impresso junto com o PanegYj'ico a D. Joüo III,
que pas o a descrever.

487) (C) Ao muil.o alto e muito podej'oso l'ei ele Portugal D. João ln
deste nome. PanegYj'ico em o anno de 1533.- Sahiu pela primeira vez na
segunda edição das Noticias de Portugal, acima citada, e novamente com o
,Panegy)'ico áin{anta D.Maj'ia, em um volume com o titulo:

Panelly1"Ícos do grande Joiio de Ba1'1'os, fielmente l'eimpl'essos confor­
me a SilO antiga linguagem. Anno 1533. Por Joaquim Fmncisco lIfonteil'o de
Campos Coelho I! Sousa. Obj'a tttilissima pam a boa .inst'rucçe"io. Lisboa, na
Offic. de Antonio Gomes :17901. 8.° de v-327 pag.-E aos dous panegyricos
de Barros se ajuntou no mesmo volume o Elogio a el-l'ei D. Joüo III, por
Antonio de Castilho, e um pequeno Elogio á cidade d' Evom, que se diz ser'
de FI'. Bernardo de Brito, hldo egnalmente copiado das Noticias de P01'-
t!lgal. .

João de Banas ha sido quasi univel:salmente 'respeitado como o pri­
~leiro dos nossos anctores classicos em linguagem e estylo. Seria como que
mlerminavel a serie de testemunhos que poderia aqui adduzir para o com­
pl'ovar, se tan to fosse necessario, V. as Memorias do P. Antonio Pereira de
Fi~lleil'edo, nas de Litt. da Acad. R. das Scienc'ia,s, tOJ.TJO III, de pago ::I a
226, e torno IV, de pago :1 a 25.-" Quem lê!' pelos escl'Jptos d'este.funda­
doI' da plireza e elegancia da nossa lingua (diz o P. Francisco. José Freire)
admirará n'eIle uma tal abundancia de termos, cheios de propriedade e
energia, e uma tal afIluencia de expí'essões genuinas, nascendo tudo de um
es~ylo. claro e correcto, que jámais se animará a negar-lhe o justo titulo de
primeIro mestre da linguagem Pol'tugueza.,,-Como historiador, Barros é
elegante, methodico, bom pintár, e quasi sempre exactissimo. Soube ob­
serYar as leis, que se podiam impôr a um historiador no seculo XVI. É o
nosso 'fito-Livio. O romano foi mais supersticioso, mais credulo que elle,
ede cerLo não era melhor philosopho.

JOÃO DE BAIUlOS (2.°), Doutor em Leis, do Desembargo d'el-rei
D. João III, e seu Escrivão da Camara.- Foi natural do Porto ou de Braga,
emOl'ador em Villa-real. ão ha noticia das data do .seu nascimento e obito,
eapeoas se sabe que ainda vivia em 1553.-E.

488) (C) Espelho de case!dos, em o qttal se disputa copiosamente que
exce/lellte, pl'oueitoso, e necessario seja o casamento, e se metIJm muitas

. sentenças, enxemplos, auisos, e rlnctl'inas, e dtmidas necessm'ias pem os ca­
~a~os, e finalmente os requisitos q!te ha de tel' o casamento peTa SIJI' em pel'­
,elçam, e a serttiço de Deos. Nouamente composto pelo Dor,toj' Joam de Bar­
4°5, cldadüo da cidaele do Pm'to. Porto, por Vasco Dias do Frexenal i5liO.
,'caracter goLhico.

E obra rarissima, e de que ainda não pude vêr algum exemplar. Consta­
~f porém, qne na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existe u~,
a,lo de folhas; o qual, provavelmente em aLtenção a essa Cll'CUmstanCla,

fOI no respectivo inventario avaliado em :1:600 l'éis. Se al~um app~recesse
completo, não faltaria biblio-maniaco que por elle désse 1~:000 réls, e tal­
vez mais I
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lUIÃO, natural de Pernambuco, de cujas circumstancias pessoaes nada mais
seL-E.

(89) Po~sias. Pernambuco, 1.8110. 8.° gr.

JOÃO DE BARROS FERREIRA, foi de profissão jurisconsulto, e
formado, seguudo parece, em ambos QS Direitos pela niversidade de Coim­
bra.- Quanto á sua naturalidade e mais circulJlstancias, são ainda ignora­
uas. Provavelmente nasceu na segunda metade do seculo xVII.-E.

l!90) (C) Demonstmção legal e concludente das IgI'ejas, que no l'eino de
POl'/.tt{)al devem quindenios, e das que estão isemptas de tal tl'ibuto, confor­
me todas as bultas e'bl'eves aposto/icos: Lisboa, por Valentim da Costa Des­

. landes 1.705. foI. de 63 pag., sem folha de roslo.
e< Digna é esta obra de ser lida por todos os Provisores regias, e Juizes

da Corúa" diz o aucl'or do Demet-rio modemo,'a pago 204.
Um exemplar que d'ella tenho, pertenceu n'outro tempo a ?tfonse­

nhor fIasse, e o comprei a pezo, salvando-o da loja de um confeiteiro, onde
eslava sentenciado a ~mbrulhar quartas de café moido I .

FU. JOIIO DE S. BERNARDINO, Franciscano da provincia de Por­
tugal, e Procurador Geral da sua Ordem em Roma; insigne sabedor da Iin­
gua hebraica, segundo o que d'elle aflirma o abbade Barbosa.-Foi natu­
ral de Lisboa, e ahi morren com 78 annos de edaele, no de 1.655.- E.

119i) Sel'11lt"io da i11l11lacztlada Conceição da Mãe de Deus, (eito na ca­
pella I'eal, assistindo n' elte a pl-imeim vez Sua Magestade, oito dias depois
da sua accla11laçc"io. Lisboa, por Antonio Alvares 1611i. ft,.o de xlI-39 pago

(92) Sermão da segU1~da, dominga. do Advento, nono dia de Dezembro,
e da acc/amaçc"io ri' el-l'ei D. João IV. Dedicado a D. Rodrigo da Cunha, ar­
cebispo ele Lisboa. Lisboa, pelo lllesmo 164:1. 4.° de xlI-39 pago

e< Foi elIe o primeiro orador (diz Barbosa) que na exaltação ao thron.o
d'el-rei D. João IV, lhe deu em nome do reino os parabens da corôa que ti­
nha cingido. Estes sermões foram duas doctissimas apologias, que justifica­
vam a acção dos portuguezes acclamadores da magestade d'aquelIe soberano.
Foram logo traduzidos em francez e italiano, e correram com applauso por
toda a Europa.»

493) Serml"io das exequias do sel'enissimo in(ante D. Dual'te, na Sé me­
tropolitana de Lisboa. Lisboa, por Antonio Alvares 1.650.4.°

Tenho exemplares d'e tes Sel'mões, que não podem deixar de merecer
attenção, ao menos como documentos interessantes para a historia dos sue­
cessas politicas d'aquelle notavel periodo.

D. JOÃO BERllIUDES, Palriarcha de Alexandria e da Ethiopia, por
nomeação de David, imperador da Abyssinia, no anno de 1535. quando es­
teve n'aquella cúrte sendo ainda secular, e conhecido pelo nome d~ Meslr~
JoãO, em companhia do embaixador de Portugal D. Rodrigo de LIma. FOI
depois confirmado tal prlo papa Paulo UI e sagrado em Roma em iõ:lS.
Voltanelo depoi para a Elhiopia, ahi entrou em 15U, acompanhado da
força d 450 soldados, com mandados por D. Christovam da Gama, que o
,rice-rei da India mandára em soccorro do imperador, sendo-lhe por este
pedi~a para auxi.lial-o na defeza ~ontra os ataques dos musulma~os, qu~ o
lnqllJetavam. Alll se demorou lllalS de doze annos, sofi'rendo van as contla­
riedades e desgostos, e sendo a final encerrado em prisãO, da qual. conse­
guiu evadir-se, elirigindo-se a Goa, onde apartou em 1.556. De lá veJU padra
Portugal, e passou em Lisboa o resto dos seus dias. Morreu em 1570,. e
~dade mui provecta, e jaz na egreja parochial de S. Sebastião .da ~edreJTa,
Junto ao arco da capella-mór, em sepultura raza.Vej. para maIs ID1Uda no-
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ticia da sua vida; os Estudos bio,qmphicos de Canaes, pag, 89 a 91. Abi se
diz, que elle fMa natural de Galiza, e esta ha sido a opini~o mais seguida;
lanlo assim, que Barbosa, tendo-o por estrangeiro, lhe não deu lagar na
Bibl. Ll/S. Com tudo, Manuel de Faria e Sousa na Etwopa'pol·tu[J" lomo III,
parte IV, Cqp. 8,°, n.·S 2i e 42, dá-o como portuguez, e na cido na cidade

·do Porto. Agostinho Rebello da Costa, na DescTÍpçií,o do POI·tO, tambem o
menciona entre os escriptores natUI'aes d'aquella cidade. E ultimamente, o
sr. Rodrigo Ferner, que tem feito sobre a obra de Bermudas estudo parti­
cular, descobriu no contexto d'elJa não menos de tres lagares, que a seu
ver são outros tantos testemunhos decisivos, que tiram toda a duvida ácel'ca
d.a naturalidade do patriarcha, e provam que elle fMa nascido portuguez.
Eprovavel que o dito senhor traclt~ de aclarar e te ponto na reimpressão,
que sob proposta sua, e por deliberação da Academia, se ha de fazer com
brevidade da referida obra.- a BibJ. Nacional 'existe de D, João Bermudes
um retrato de corpo inteiro.

Eis-aqui a descripção do livro por eUe composto, e que é sem duvida
um dos mais raros e menos conbecidos da nossa liLteratura:

494) Esta he hüa breue I'elaçüo da embaixada q o Patriarcha dó Ioão
Bel'mudez t?'ouxe do Emperadol' da Ethiopia, chamado vul,qcwmente PI'este
João, ao clwistianissimo §{ zelador da fee de Cl/?"isto Rey de pOI·tugal dom
Ioão o tel'ceil'o deste nome: dil'igida ao mui alto §{ poderow, de felicissima
esperança, Rey tãbem de pOI·ttlgal dom Sebastii'io o primeiro deste nome.
Em' a qual tãbmn conta a mOl'te de dom Chl'istouam da gama: ~ dos suo­
cessas que acontecerã aos PQI·ttlgueses que farão em slla com.panhia. Em Lix-

'boa en ca,sa de Francisco COI"réa ImlJ!'essor do Cardeal lnffante. 11nno de
i565. 8.· de 80 folhas, contendo lviij capitulas.

O primeiro bibliographo que entre nós apresentou do referido livro
uma descripção exacta e minuciosa, foi sem duvida o r. Figaniere; a qual
se pOde vêr na sua Bibliog?'. Hislol'ica, sob o n.O 1005. Foi feita em pre­
sença de um exemplar, que teve a possiuilidade de examinar, e que existia
ent.ão no Archivo Nacional, d'onde posteriormente desappareceu, segundo
as Informações_ que obtive. O coliector do chamado Cata.logo da Academia
de~erto nãO'viu, nem conheceu esta obra; e é de crer que o mesmo aconte­
cena a Antonio Ribeiro d0s Sanctos, pOIS que de contrario têl-a-ía mencio­
nado nas suas .Mem. para à Hist. da Typ. portugueza. MI'. Ternaux-Compans
que fa.z d'eUa resumida memoria na sua Bibl. AsiatilJue, impressa em 1841,
é pos Ivel que visse, ou lhe fosse cOl1lmunicado em França álj:{um exemplar:
em Portugal são rarissimos, e apenas encontro noticia do referido, que es­
leve no Archivo, e de outro, que possue o sr. Vi conde de Juromenba e
que tem a singularidade de haver pertencidQ n'outro tempo ao celebre geo­
grapho Abrahl'io Ortelio, como se vê por uma cota n'eUe lançada por lelra
hontempor~nea. Este exempl~r, confiado .por s. ~x.· á Academia, é o que
a de serVir de texto para a lIltentada relmpre sao. .

~eria curioso averiguar quaes as causas provaveis do desapparecimento
quasl talai d'e~te livro. Por ventura o que n'eUe se diz do caracter de Mi­
guel de Castanhoso, e das loucuras de D. Christovam da Gama, seria parte
p.ara que os parentes ou apaixonados de qualquer d'estes tractassem de 1'0­
llral-o dos olhos do publico, comprando, e talvez destruindo todos os exem­
plares de, que podessem lançar mão? Seja. esta, ou outra a explicação, o
faclo é que o livro desappareceu, e que esse mesmo exemplar que hoje se I

c~nhece estava fóra do reino de de tempos immediatos ao da sua publica­
Ção, e só voltou para Portugal não se sabe quando, nem como.

Oestylo de Bermudes, segundo affirmam os que examinaram a sua
obra! é conciso, e não àeslituido de elegancia. A linguagem é pura., enr'i­
dueclda pela ubundancia de vocabulos, e phrases empregado com proprie­
ade e gosto. Como historiador, e testemunha ocular dos factos é interl's-
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sante a sua narraçlIo, aliás pouco conforme com a de Miguel de Castanh~so
r.uja sinceridade nos successos. que relata fica ás vezes duyidosa. '

JOÃO RERNAnDO DA ROCHA LOUREH\O, Bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra; nasceu na cidade ela Guarda em 1778.
Concluida a ~ua formatura em 1805, veiu para a capital, e querendo seguir
a vida do fôro, trabalhou durante alguns annos como ajudante do Advogado
que então era da Casa da Supplicação de Lisboa, Joaquim José da Costa e
Slmas.

Pouco tempo depois da expulsão do exercito francez de Portugal, co­
meçou associado a Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, com quem contrahira
particular amisade, a redacção..de um periodico politico-noticioso, que in­
titularam Con'cio ela Peninsula, ou novo Telegrapho, publicado duas vezes
por semana, e no formato de 4.·, cujo primeiro numero sahiu a 3 de Julho
de 1809. Os artigos da penna de João Bernardo distinguiam-se pelas iniciaes
J. B., coi locadas no fecbo; os de Moniz pela rubrica M. Ao fim de um anno
tiveram de suspendeI-o, sendo-lhes negada a licença para a continuação;
não faltou quem attribuisse este procedimento a intrigas prbmoviJas pelos
ofliciaes das secretarias, que viam com maus olhos uma concurrencia, que
muito prejudicava a extracçITo da sua Gazeta de Lisboa; porém o mais cerlo
é, que a indisposiçITo do governo proviesse da reconhecida tendencia que nos
redactores começou a divisar-se para propagarem certos principios e dou­
trina , mais liberaes do que convinha.

João Bernardo não occultava as suas opiniões; e temendo com funda­
mento que d'ellas lhe resultasse alguma perseguiçãO, tomou opartido djJauson­
tar-se do reino, e sahiu de Lisboa em :1.812 com destino para Inglaterra.

Chegado a Londres, ahi se aggregou a José Anselmo Corrêa Henriques,
que então escrevia um periodico intitulado « O Espelho ... Continuaram am­
bos na redacçITo por algum tempo, até que José Anselmo a deixou; e João.
Bernardo, depois de publicar per si al l1uns numeros, determinou alarg~r
as dimensões do jomal, ou antes substitui l-o por outro, a que deu por tI­
tulo O P01·Cu.guez, destil~ado a combater os 3busos do governo, e a ad,rogar
descobertamente a necessidade de reformas, e do estabelecimento do S)'s­
tema monarehico-representativo em Portugal. N'esta tarefa proseguiu até
1.821; porém oecorrendo entretanto a revolução de 2lk de Agos}o de 1820,
convocação das Côrtes, e nomeação da Regencia, esta quiz recompensar os
trabalbos do jornalista, e a sua dedicação á. causa que acabava de triumphar,
conferindo-lhe a nomeação de Chronista mór do reino.

João Bernardo veiu poi? para Portugal em principios ele 1.~22, e pouco
tardou em ser nomeado addldo á Legação portugueza em Mad.l'ld. Tractan­
do-se n'esse anno da eleiçãO de deputados ás Côrtes ordinarias, foi elle um
dos eleitos, e funccionou como tal até á quéda da Constituição em Junho do
1.823. Cada vez mais compromettido nos successos anteriores, houve de pro­
curaI' segurança na, emigração, e pl'omptamente se retirou par.a Londres.
Ahi' o foi alcançar o decreto da e;'{oneração do cargo de Cbronista, q.lIo
(caso digno de reparo I) ia referendado como ministro do reino por Joaquun
Pedro Gomes de Oliveira, o'proprio que, na mesma qualidade, mas ao ser­
viço da regencia, lhe l'eferendára tambem o decreto da nomeação!

Voltando (àiz e11e) pam o seu pequeno sotüo de InglaterTa, corn von­
tade ,'enovada continuou o Portuguez, e entüo lhe sahi1'am da pemla os 1Ile­
lhOl'es numeras d' esse jontal / A proclamação e juramento da Carta Cons­
titucioual em 1.826 não fqram bastantes para demoveI-o a deixar o seu asylo,
antevendo pela successão dos acontecimentos o caracter de instabilidade das
novas instituições. Permaneceu portanto em Inglaterra até que, reint?­
grado em Maio de 1835 no officio de Cbroni ta, e sendo eleito Deputado as
Cõrtes, veiu n'ellas tomar assento em 2 de Janeiro de 1.836.
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Sobrevindo n'esse anno a revolução de Septembro, o convocadas as
CÔ!'te~ constituintes, que deviam reformar a ConstituiçãO de 1822, foi Lam­
bem eleito representante a esto novo congresso. Retirou-se passados poncos
dias com licença indefinida, que Ihe foi dada em vez da escusa que pedira,
desgostoso por ficar vencido na decisão de um ponto, que importava a seu
vêr uma infracção flagrante da constituição pouco antes jurada. N'isto, co­
mo em Ludo, mostrou sempre uma notavel co11erencia de principias e dou­
trinas politicas, da qual não será faei[ apontar muitos exemplos.

Assentando em Coimbra a sua residencia, a11i viveu por alguns annos
fazendo comtudo por intervalos varias digressões a Lisboa e ao Porto, no
intento de colber, segundo dizia, os documentos e noticias de que necessi­
tava para a historia, que promettêra escrever do cêrco d'esta ulÚma cidade
nos annos de 1832 e i833. Chegada porém a restauração da Carta em 18q,2,
adesaifeição que por este acto mostrou, e a hostilidade em que se coJlocou
para com o ministerio, guerreando-o a peito descuberto nas eleições de de­
putados, provocaram a demissão que lhe foi dada do logar de Cbronista,
embora no decreto se invocasse corno causal a negligencia com que o des­
empenhava.

Pobre, e falto de meios de subsistencia, resolveu para logo ex.pfltriar-se
pela terceira vez. D'esta dirigiu-se a Hespanha, onde contava alguns aifei­
çoados e correligionarios politicas, cujas sympathias adquirira no curso d,~
suas emigrações anteriores. Desembarcando em Cadix d'ahi passon a per­
coner outras terras d'aquelle reino, e creio que a final fixAra a sua resi­
,denoia em Madrid, onde, segundo ouvi, um d'aquelles amigos o tomára
para preceptor de seus filbos .

.Com a mudança politica de 18tH, cbegou-lhe o desejo de tornar a vêr a '
ralna, e talvez a persuasão de que os seus conselhos e experiencia seriam
tIdos ~m conta pelas pessoas que estavam li frente dos, negocias puLlieos.
S~ assan o pensou, achou-se completamente enganado. Velho, e enferlllo,
nlUguem fez caso d'elle: e só as liberalidades de um, ou dous amigos del'o­
tados obstaram a que findasse os dias no hospital, ou perecesse miseravel­
me~tc, sem conforto nem abrigo. Veja-se o que eUe diz na d~dicatoria do
ultImo folbeto, que deu Alllz com o titulo Amostras poaticas. Não eram pas­
sa~os dous annos depois do seu regresso, quando morreu em Lisboa, no de
f8n3. .
" José Agostinbo de Macedo, que fMa até Amorte seu jnimigo irre.c011­

cliIavel, fez d'eJle o protogollista do poema heroi-comico Os BU1·?'OS. que
appareceu pela primeira vez .em 1812 ..É notavel, entre outros trechos, a
descripçfío satyri'ca que n'eUe se ap resellta lia figura, trajo, etc., de Jo:1'o
Bernardo. 'rodos que o conhecemos podemos attestar que ella não iria n'a­
quelle tempo mui longe da. verdade. O auctor da JYJnemosine Lusitana a re­
produziu no volume II, (i817) pago 301, cortando-lhe apenas algumas phra­
sesA..e substituindo certas palavras, que na impressão não podialll tolerar-se.
-:- cer'ca da sua'pessoa fala tan1bem José Li~erato FI eire de Carvalho !HtS
~cmor!.as a que por vezes tenho alludidoj vejam-se por exemplo nas ditas
..~lIlon.as as l?aginas 156,194, 205 e 2.06. çom",quanto se lhe não mostre

alJl mUIto atrelçoado, o que a seu respeIto dIZ nao o deshonra por certo.
De seu natural propenso á preguiça, João Bernardo só trabalhava·

~o~çado da necessidade. D'ahi proveiu que entre tantos escriptos nos não

d
eIxasse alguma obra de maior Vl:ltO, e só Si.lU producções ~a quasi totali­
ade selladas com o cunho das C1rcumstanCIaS que as occaSlOnaralll. Pen­

sava,com força, e sabia exprimir-se com propriedade e energia. Talvez njn­
gucm como elle nos tempos model'llos aprofundou o conhecimento das bel­
lez~s do idioma vel'llaculu, estudando e pl'Ocurando inJitar a locução dos
~ntlgos. classicos. De todos eSGolheu principalmente para modelos João de

arros e FI', Luis de Sousa, Forcejava por approximar-se-Ibes; mas fazia-o
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por modo, que no seu estylo transparecia a miudo tal ql.lal affectação, que
o tornava menos acceito aos que só se agradam da naturalidade. Entretanto,
ba ainda que aprender nos seus escriptos: e creio que da lição e estudo
d'elles poderão tirar bom subsidio os que aspiram a falar com purcza e
elegancia a lingua patria.

N'essa persuasão darei conta mi uda de tudo o que nos resta d'este cs­
criptor, que me parece virá a ser no futuro melhor apreciado do que actual­
mente o é.

4,95) Refutação analytica do (olheto que escreveu o R. P. José Agosti­
nho ele !tfacedo, e intit1Llou "Os Sebastianistas. l) Pelos ,'edactores do Correio
da Peninsula. Lisboa M. DCCX (em vez cle M. DCCCX, que realmente devia ser).
Não diz o nome do impressor. 8.° de 62 pago

4,96) Justa imp1L.!Juaçíio elo celeb1'l1 syllogismo, que apoiou -o livl'o inti­
tulado "Os Sebastianistas.lI Lisboa, na lmp. Regia 18iD. 8.° de 15 pago

. (97) Exame c1"itico do novo poem.a epico intittLlado "O Gama,,; que ás
cinza. e manes de Lui;:; de Camões ded-icam, etc. Lisboa, na omc. de Joa­
quim Rodrigues d'Andrade 1812. 8.° de 84, pago

N'estes tres opusculos teve por collaborador Pato Moniz; e foram todos
impressos anteriormente á sua primeira emigração para Londres. Do Cor­
7'eiO da Peninsula, em que tambem teve parte, já acima fica feita menção.

4,98) O Portugu-e;:;, ou Me"CtLl'io politico, com71w'cial e litleral'io. Lon­
dres, 1814 a 1821. 8.° gr. Sahiu o primeiro numero mensal em Abri! de
1814, f) o ultimo, que é o J,XXI, já em Janeiro de 1822, porque a publicação
de certo tempo em diante fôra-se progressivamente retardando. Compõe-se
a collecção cle 12 tomos, que costumam andar enquadernados, tendo á frente
do primeiro o retrato do auctor gravado em Londres. São boje algum tant.o
diJlicultosas de encontrar as collecções, muito mais tendo reunida a contl·
nuação do jornal, que consta cios numeras LXXII e seguintes, escriptos e
publicados em periodos incertos e irregulares, depois da volta do anetor
para Inglaterra em 1823. O proprio João Bernardo nos diz que oll'el:ecéra
em tempo ao sr. Manuel da Silva Passos uma collecção completa, e enqua­
dernada em 16 volumes.

O P07'tuguez foi jornal mui lido, e procurado, apesar das prohibições
que a Hegencia fulminár11. contra elle, por mais de uma vez, e nomeada­
mente em Portaria de 17 de JunbQ de 1817, como se póde-vêr no mesmo
P01'tuguez n.O XXXVIII a pago 850. E ainda hoje um poderoso auxiliar para
os que pretenderem conhecer e avaliar o estado de Portugal n'aquella epa­
cha. Como specirnens do estylo do auctor, são quanto a mim dignas de es­
pecial recommendação por seu merito as Ca7'tas a Orestes (N. A. P. Pato Mo,
niz), que se acham espalhadas por diversos numeras, e talvez, sobre tudo,
os dous !tfem01'iaes a el-1'ei D. João VJ; dos quaes o primeiro vem de pag,
581 a 619 do tomo VI, e o segundo no tomo Vll de pago 700 a 7:1.9.

499) Exame c7'itico do pm'ece7' que dlJlt a C07itmissão especial das Cár:
tes, sob"e os negocios do Bmsil.-Tem no fim as iniciaes J. B. R. L.,.e e
datado de 23 de Março de 1822. foI. de 8 pag., sem lagar, nem nome do Im­
pressor:. mas foi estampado em Lisboa, pouco depois do regresso do auctor
a esta CIdade.

500) Apostillas á en01'missima sentença condemnat07'ia, qlM sobre os~p­
posto crime de 7'ebelião, sedição e motim (oi p7'of'erida em Lisboa aos 2~ de
Fevereiro de 1829, e ahi executada em 6 de Março seguinte. Londres, Im­
pressa por L. Thompson 1829. 8.° gr, de 73 pag.-Não traz expresso o nome
do auctor.

501) Ode pynda"ica ao nob,'e {eito dos leaes portuguezes nas pl'aias da
ilha Tercei7-a, aos 11 ele Agosto de 1829. 8.° gr. de 7 pag.-Tambem sem
declaração do nome do auctor. Sahiu depois nas Amost"as Poeticas, de qU,e
logo tractarei.
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Õ02) Dithyrambo po,' o sanclo dia 9 de Novembl'o ele i829, qlwndo acon­
tecell a falal'catast,'ophe ao ,'ei de theatro Miguel p"i1neil'o. Londres. 1829.
-Anda reproduzido nas J-171lOst?'aS Poeticas.- Por occasião de sahir á luz
este folheto, appareceu logo depois uma especie de parodia, obra de.auctor
que é 'ainda para mim desconhecido; e da qual vi e tenho um exemplar, cujo
titulo é: Dedicatoda dirigida ás Mulas que alTastaram D..Miguel, pelo au­
ctOI' do Dilhyrambo em honra das sob,'editas bestas, o d,'. Joüo Poél', etc,

. etc. etc. Londres, impres o por M. Calel'O i829. 32.° de 32 pago
Õ03) Lelte,' to the Edito,' of the Globe, elc. Londres, 1829? 8.° gr.

, Õ04) Appendix á Opinião juridica do senha" dr. José FelTeira BOl'ges
sobl'e a questão: « Qnem deve seI' l'egente de Port~lgal, destnlida a 'usu,'pa­
ção do infante D. lIfiguel?» Londres, impresso por H. Greenlaw 1832. 8,u

gr. de 38 pago .
õOõ) Carta do cidadlio Jolio Bemardo da Rocha. ao ex. mo S". Ma.nuel

da Silva Passos, minist,·o .do ,'eino, sobre o dec,'eto de fO de Novemb,'o de
i83G, lJelo qual s, ex." ?'evogou o aI,tigo 3y,.0 § 4,.0 da Constituição de 23 de
Septembro de 182~. Lisboa, na Typ. de A. S, Coelho 1836. 8.° gr. de 16
pag.- E datada de 18 de Novembro de 1836.

õOG) Se.Qunda ca1'ta do cidadii.o João Bel'nardo da Rocha ao ex.mo S",
Manuel da Silva Passos, ministl'o do ,'eino, sobre o decI'eto de 1.0 de No­
vembro de 1836, etc, Lisboa, na mesma Typ. 1837.8.· gr. de 18 pag.-Tem
adata de 16 de Janeiro de i837.

õ07) Apoloqia elo cll1'onista do reino João Berna,'do da Rocha. Coim­
bra, na Imp.. da Univ.·1838. 8.° gr. de 32 pag.-É,por elle assignada no
fim, com a data de 8 de Dezembro de 1838.

508) O Portllguez em Caclix. Cadix, 184,2? 8. 0 gr.- Este opusculo, que
segundo a lembrança que d'elle conservo, coritinha para mais de 1.00 pag.,
c era dividido em quatro partes, formava o primeiro n.· de uma publica­
Çá~ periodica, que o auctor se propunha continuar,. quando por terceira vez
e~lgrou de Portugal, como acima se disse. Os exemplares vindos para este
remo foram todos apprehendidos no Algarve, e seglmdo ouvi, destruidos
completamente pp,la agua, ou pelo fogo. Salvaram-se apenas uns tres ou
quatro, que chegaram a Lisboa, onde correram milhares de mãos, e eu tive
então um d'elles de emprestimo por favor de um amigo. Hoje apenas en­
contro noticia de que o sr. dr ..José Maria da Costa e Silva, juiz de direito,
p.ossue o unico, que talvez existe; era o que o propl'io auctor tinha para
SI guardado, e deixou-o por sua morte ao dito sr., que me dizem fOra o seu
herdeir'o.

õOg) Revista de P01'tugal. Lisboa, Typ. da Rua da Bica n. O 55, :1.85:1.
8.· gr, de 60 pag.-Folheto publicado pelo anclor logo depois da sua volta
a,Portugal no referido a11l10, e que beü] denuncí~ os eífeitos que n'elle ha­
1'I?m produzido a decadencia da edade, aggravada pelas enfermidades e sof­
fl'lmentos do seu espirito,
, 510) Amostms poeticas dedicadas ao ill. mo e ex.mo,S?'. Francisco Anto­

;:'0 de Campos, barão de Villa-nova de Fozcóa, etc. Lisboa, Imp. de Co­
ellos, {~52. 8,· de vI-4,2 pag.- Quasi tudo o que contém este foI heto an­

dava Já Impresso, a saber; a Ode, e o Dithyrambo em separado; e os sonetos
no POl'tuguez, vaI. IV de pago y,83 a y,89.

Em graça dos que pretenderem reunir a,col\ecção completa de tudo o
qu~ resta impresso de João Bernardo, darei ainda a indicação particular de
:al'1as cartas, ou correspondencias suas, que andam disseminadas por di­
~ersos periodicos politicas, e só ahi se encontram. Da promettida Historia
o cdl'co do POl'tO, que devia apparecer em dous volumes, oão sei que che­

ga~se. a.escrever uma só linha: porém se alguma cousa ficou, deverá de certo
exIstIr em poder do seu herdeiro.

5H) Carta ao redactor do Nacional, datada de Londres.a ~ de Junho
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de 1835, sobre o descuido indesculpaveI de se não escreverem as proezas
militares pratica.das pelos nossos n'este secuJo.

5i2) Cada (2.°) ao mesmo, datada de 1.0 de Junho de 1835, sobre o
mesmo assuUlpto.

(13) Ca.?"ta (3.°) ao mesmo, datada de 9 de Julho de 1835, acerca de
prepotencias praclicadas pelo então prefeito de Cabo-verde, -Manuel Antonio
Martins.

Não posso indicar os numerus do jornal cm que estas cartas sahiram,
por não ter presente a colJecção d'esse anno. Lembro-me comtudo de que
appareceram mediando pequeno intervalo ao das datas respectivas. fIa ainda
uma carta (4.") que não vi, e sahiu em um dos n.OS de Outubro do sobre­
,dilo anno.

(14) Carta (w ?-edacto?' elo Dia?'io elo Povo, datada ae Lisboa, a i4 de
Março de 1836, acerca do successo que tivera uma sua proposta apresen­
tada em cartes.-Vem no Dia?'io do Povo n.O 98 de 1.5 do djto mez.

(15) Ca?'tas ao ?'edacto?' (la Revoluçüo de Septemb?'o, áce?'ca da exo'
neraçiio que lhe de?'am do cm'!J0 de c!l?'onista ,do ?·eino. Sabiram na .ijevolu-

. çüo n.OS 41.6, 448 e 463 do anno de 1842. .
Alguns poucos discursos que pronunciou como deputado em 1823, i836

e 1837 existem nos respectiws Dia?,ios ele Cu?'tes, e os ultimas por extra-
cto nos Dia?'ios do Govel'no. ' '

I .

Fll. JOÃO DE S. BOAVENTURA, Monge Benedictino, Mestre em
Theologia na sua Ordem, Prégador regia, e Professor de Rhetorica, e Poe­
tica no Real Collegio de Nobres.-N. na cidade do Porto, pelos annos de
1786, segundo presumo. Depois de mostra.r-se por muito tempo um dos mais
constantes adeptos do governo monarcbico-absoluto, e feTVoroso .propugna­
dor dos direitos do sr. D. Miguel a corôa portugueza, lançou-se repentina·

,mente em 183~ no partido constitucional, e prestou-lhe todo o serviço que
pôde. Esta inopinada e tardia metarnbrphose, custosa de acreditar aos que'
pouco antes estavam habituados a. ouvi I-o declamar nos pulpitos e nas con­
versações, vociferando contra os mesmos a quem ora se ligava, foi causa
de achar-se l11alqui~to .com tQ(l~s, e ver-s~ em 1834, exposto a vindi~ta de
alguns, que lhe attl'lbularn p3J'tH;lllarmente as perseguições, de que tlllham
sido victimas no regímen anterior. Para pôr-se ~m segurança teve de occul­
tar-se durante alguin tempo, até que emigrou ·para. o Bl'asil. Ouvi que le­
vara comsigo um exemp-Iar da edição dos LU~l:adas de 1.572 (isto é, da que
se tem por segunda), pertencente ao mostei 1'0 de S. Bento ae Lisboa, o q.ual
no Rio de janeiro foi comprado annos depois J'lor Sua Ma.gestade Impenal,
por alguns contos de réis, para fazer doaçlio d'elle a BibJ. Publica d'aqueJla
cÔrte, onde se couserva com grande estimação.-E. . .

5'[6) Oraçüo (uneb?'e nas e.1Jequias da 1'ainha, a senhom D. },farta 1.
Lisboa, i8i7. 4.° de 38 pago .

Di7) Resposta aos anonymos de Lisboa, ou tunda geml sobre os pedrel-
ros-liv?'es. Lisboa, t823 .. (j,. o .

518) 01'açiio fitnebl'e do impe?'ado?' e ?'ei OS?'. D. Joüo VI, recitada !la
real capella da Bcmposta.. Lisboa, na nova Imp. SiJviana 1826.4.° de t9
pago

5[9) Sermúo de acçüo de g1'aças p73las melhoras de sua magestadf o SI'.
D; ,lrfiguel. Lisboa, na Imp. Regia 1.829. 4. 0-D'eJlc se imprimiram sómente
75 exemplares.. .

(20) Hypocrisia rel(qiosa (le D. Miguel e dos setts seqttazeS. LIsboa
1834. (j,.O

52i) Reflexões sobre a carta do CO?ule da Taipa, na pa?'te que diz res.­
peito á Junta do Exame do estado actual e melho-ramento das ordens reli­
giosas. Lisboa, 1834. 4,"
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522) Panegyrico de wa magestade imperial o SenhOl" D. Pedl'o, duque
de Bra.qanya, regente em nome da rainha a senhora D. Maria II. Lisboa,
T)'p. de Fllippe Nery, 1834. tí,.o-O auctor ignorava sem duvida ao tempo
em que imprimira este seu opusculo, que já desde 1815 estava impresso e
corria no publico o PanegYl'ico do Mal'quez de Pombal, por Francisco Xa­
vier de Oliveira (V. no pJ'(')~cnte volume o n.O F, 2015). Se o soubesse, de
certo não se a!foutaria a dar á luz como obra propria o que não passa de
mero e successivo plagiato d'aquelle PanegY"ico, não tendo elle mais tra­
balho que o de transcrever a fio paginas e paginas ~cguidas, sem outra mu­
dança que não fosse a de substi tuti r o nome Duque de B1'Ogança a Sebas­
tião, que estava no original I Quem o quizer verificar, confronte uma com
outra as duas peças, e depressa se dará por convencido, se o julgasse duvi­
doso.

JOi\O BORGES DE BARnOS, Formado em Canones pela Universi­
dade de Coimbra, Conego doutoral na Sé da Bahia, etc.-Foi natural do termo
da viIIa da PurificaçiIo, no arcebispado da Bahia, e n. a 16 de Abril de
1706.- E.

523) Relação panegY"ica das /wnms flmebres que ás memol'ias do ... l'ei
fidelissimo D. João V consagl'ou a cidade da Bahia; com u.ma col/ecção de
cinco orações (imebres, e vm'ias poesias latl:nas e vul.qal·es. Lisboa, na Offic.
Sill'iana 1753. foI. de xxxIl-326 pago

524,) Re/açiio summm'ia dos fimebres obsequios, qu.e se fizemm na cidade
da Ball.Ía á memol'ia do 81'. dl'. Manuel de 11/att08 Botelho, p,'ovi 01' e {jo­
ve1'nador (lo bispado de Mat'ianna. Lisboa, na Heg. omc. Silviana 1745. 4."

Qualquer d'estas obras não gosa de grande estimação ..
JOÃO BOTO CAVALLEIRO LOBO DE ABREU, Fidalgo da Casa

Re~l, Cavalleiro professo ua Ordem de Çhristo, Tenente-coronel do extincto ,
re~lmento de milicias de Evora, e ultimamente Escrivão do Juizo de Di­
re~to da comarca de Coimbra; A 'sociado provincial da Academia R aI das
SClepcias de Lisboa. etc.-N. na vil1a de Purtel, na provincia do Alemtejo,
e,fO! filho de Ignacio CavaHeiro Lobo de Abreu, e de D. Micbaela Mira Boto
de Aguiar. M. em Coimbra de 69 annos, a 22 de Fevereiro de 1858.-E.
. 5.25) ColZecçcío de -memol"ias pam a historia da villa de POl'tel, olfere­

Clda a llcad. R. das Sciencias.-Começou a imprimir-se esta obra na Typ.
da Academia, e chegou a impressão até pago tí,8. Depois foi mandada suspen­
der a continuação, e assim se conserva até agora. A explicação dos motivos
que occasionaram a suspensão, não tem por or!!- cabimento n'este Iogar .

P. JOÃO DE BRITO. (V. P. João de Paiva.)

JOÃO DE BRITO DE LEMOS, natural de Bragança, Caválleiro Fi­
dalgo da Ca a Real, e. Ajudante de um terço de infanteria. São as unicas
mfor,~ações que a seu respeito nos ficaram.-E.

tJ2~) (C) Abecedal'io 1I1ilitar do que o soldado deve (azer até chegar a
ler capitão, e sargento-mó'", e pa1'a cada um d'elles in solidmn, e todosjun­
tos ~aberem a ob"igação ele seus ca.rgos ... E out7'as cousas cUl'iosas que os
~~ed/çoados a esta al'te (olgal'iio de saber. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1631.
'1'. e. 138-86 folhas numeradas só na frente. .
da dE algum tanto raro este livro, e merece estimação ~elas noticias que

? estado da nossa milicia ao tempo em que foi escnpto. 11; tido como
clas.slco nos termos rela tivos á arte militar. Os exemplares bem tractados
creIO valerem de 800 a 1:200 réis.

JOÃ.O DE BRITO DE LIMA., Capitão de iníanteria dos auxiliares na
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sua patria, e ahi Vereador do Senado da Camara.- N. na cidade da Bahia
de todos os Sanctos, eutão capital do Brasil, a 22 de Outubro de 1.67!.
A data da sua morte é ainda ignorada.-Vej. a not.icia biograpbica que a
seu respeito escreveu o sr. Varnhagen na Revista t?'imensal do Instituto,
tomo x a pago fi6.

Entre o grande numero de composições que sahiram da penna d'este
poeta, e que por sua mediocridade f:icaram de todo esquecidas, farei só men­
ção da seguinte, por ser a de maior ,"ulto, e talvez menos defeituosa:

527) Poema elegiaco e ?w?'raçiío verdadeim, em que se ~escrevem os
festejos, que o mest?'e de campo João de A?'aujo cleA:::evedo mandou celebrar....
em obseqltio do p?"imogenito do ex. mo Afa1'qlte:;; de Angeja, tlice-?'ei dos Es­
tados da' lndia e Bmsil. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1.718.4,'
Consta de quatro cantos em outava rima.

Possuo o proprio exemplar que pertenceu n'outro tempo á livraria do
marquez d'Angeja, o qual, se bem me recordo, custou-me 240 réis.

JOÃO BUSTAlIANTE, americano, e natural do arcebispado de Lima,
no Perú,-E.

528) Viagem á· Term Santa. lst01'ia verdadeÍ1'a dos Santos lugares es­
c'l'ita paI' hum A7nericano y dedicada ao M. R. P. Joaquim da Vi?'gem Maria
},falaquias, Viga?'io da 111?'eja de Nossa Senhom das D01'es de Boytocalla.
Em CalClttta. Anno de 1.843.-Este titulo vai copiado fielmente, e com a
propria orthographia. ' ,

O titulo apparatoso d'esta obra, que 'TÍ citada não sei em quaes peno­
dicas ou papeis da India, illudiu-me por algum tempo; na persuasão de
que seria algum tractado, mais ou menos amplo, e 'regular do assulllplo; e
que n'elle se achariam algumas nolicias mais modernas, que houvessem. de
addicionar-se ao que nas antigas relações escreveram FI', Pantaleão d'AvCJro,
FI'. Antonio do Sacramento, FI', João de Jesus Christo, e os mais queenlre
nós se occuparam de similhante materia.

Devo porém ao sr, J. J. O'KeeITe o desfazer este engano, li vista de um
exemplar que o dito senhor püs ue, e me mostrou. Achei-me com um fo·
lheto de iA pag., no formato de 1.6. 0 pequeno, escl'ipto com palavras por­
tuguezas e bespanholas, empregadas promiscuamente, e de mistura outras,
que não sendo de algum.dos dous idiomas, parecem}orjadas pejo auclor; de
lllodo que mal se póde dizer a que lingua pertencem. A construcç:io. da
phrase, e a orthàgraphia acham-se emburilbadas de tal sorte, que mUllas
vezes fica impossivel de perceber o sentido tios periodos. Em fim, é uma
cousa que não tem explicação: e para pôr de aviso a todos, que se'!1 a Ir.:
rem visto poderiam, como eu, illudir-se pela apparencia do titulo, Julguei
conveniente lançar aqui esta indicação .

• JOÃO CAETANO DOS SANCTOS JUNIOn, Actor dramatico no
Rio de Janeiro, escreveu ou publicou com o seu nome: .'

529) Re/le.'I;ões drama/,icas pam uso dos candidatos que se dedicam a
scena. Rio de Janeiro, 1.837. 8. 0 gr. .

Não as vi, e segundo as informações que obtive, são tradUZIdas do bes­
panhol.

JOÃO CABRAL DE MELLO, natural da ilha Terceira, de cujas cir-
cumstancias pessoaes me faltam por agora os esclarecimenlos.- E. h ,\

530) Motes glosados na ilha Tel'ceÍ1'a, no dl:a dos annos (1.9 4e Jltll o)
da ill. ma e ex. ma sr.a D. Fl'uncisca Ma1'Ía de Assis e Costa, etc. LIsboa, na
Ofic. de José d'Aquino Bulbões 1.790.4,0 de 3i pago

Só vi um exemplar d'este opusculo em poder do sr. Figa~i~re. C~ns­
ta-me que publicára mais alguma cousa, de que não posso dar notIcIa preCisa,
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P. JOÃO CAIUPELLO DE MACEDO, Freire professo da Ordem de
Christo, Thesoureiro mór da Capella real dos reis D. Joãu IV, e D. Aifonso
VI, e perito Mestre de ceremonias ecclesiasticas.-Foi natural da vilJa de
Obidos, em. em Lisboa a 25 de Maio de 1666.- E.

5a:l) (C) Declaj'açlio que agom fez o nosso SS. Papa Urbano VIII so­
b"e se havej' de anticipm' o pj'esente anno de 1639 a vigil'ia do jejum. de
S. Jolio Baptista., como consta do breve inch~so, etc. Lisboa, por Manuel da
Silva 1639.4.° de 40 pag.-Tem um exemplar o sr. J. J. de Saldanha Machado
em um livro de curiosissimos opusculos avulsos, que ba pouco me confiou.

5a2) (C) Resoluçiio sobj'e o n.° 2 ela rubj'ica 6 de "VigJliis. " Lishoa, pelo
mesmo 1639. 4.· .

533) (C) Disposição e ordem com q~~e se celebrol~ o baptismo do pj'in­
cipe D. Aflonso .... na capella real. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 164,4,. 4.°
De 20 pago

534) (C) Instancias qlW faz o cej'emonial dos Bi.,pos ás ()piniões que o
licenciado CJwistovam Ma·l'tins .... traz no seu opusculo ele "Ritibus Sacris.J>
Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1654. 4.°_ Consta de 62 paginas sem nu-
meração. O'elle tenho um exemplar. .

Quem pretender saber a fundo a r.ausa e estado d'esta questão, tem de
lêr não só as duas obras allegadas, mas tambel11 a Apologia etc., de que faz
menção Barbosa na Bibl., tomo r, pago 583. .

535) (C) Thesouro cle Ceremonias, que contém as das missas rezadas e
solemnes, assi de festas .. conw de de{unctos; e la.mbem as da semana santa,
quarta feira de cinza, das candéas, e missas elo Natal; como o que toca á
sagração dos bispos, suas missas j'ezadas, etc., etc. Lisboa, por Henrique
~alente ~e Oliveira 1657. 4.°_ Segunda edição, com alguma alteraçáo no
htulo: LIsboa, por Diogo Soares de Bul hõ.es 1668. 4. ° De XIT-490 pago afóra
as do indice. (A qual foi desconhecidade Barbosa, e d'clla tenho ex.emplar.)
-Terceira edição, ihi, por Antonio Craesbeeck de Mello 1671. 4.°_ Quarta
edição, ibi, pelo mesmo 1682. 4."

Sahiu novamente acc?'Cscentaclo pelo P. Jolio Duarte, pa1'ocho da ig1'eja
~o Campo !'Ij·ande. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1697. 4.° De xu­
22/1 pag.,' com uma estampa, e no fim um index locupletissimo, que occupa

20 pagIDas não l1umeradas.- Sahiu novamente; Braga, por Francisco
Duarte da Matta 1734. 4. o .

A multiplicidade de edições d'este livro é como que prova convin­
aente do seu prestirn o, e de que o auclor d'elle attilJgíra o fim a que o des­
linára. .

. JOÃO CANDIDO BAPTISTA DE GOUVÊA, Omcial maior da an­
liga Intendencia geral da Policia da COrte e Reino, 10g,llr de que lhe foi ,
dada a exoneracão em 1828.- M. de um ataque de apoplexia fulminante
em 4 de Março Ode 1852.- E. .

536) Policia secTeta cios ultimos tempos do j'einaclo do S1'. D. Joúo VI,fs!~a cont~nuaçúo até Dezembj'o de 1826. Lisboa, na Imp. de Candido An­
.0010 da Stlva Carvalho 1835. 4,.0_ Esta collecção, que póde ser d'algum
b~~eresse para a historica politica da epocha a que se refere, começou a pu-

Icar-Se periodicamente em folhas seguidas, e suspendeu-se no fim de al­
aum tempo, por motivos que então forllm interpretlldos por diversos mo­
as. O exemplar que d'ella tenho cheRa até pago Ik61, lIIas creio ter visto

outros, que avançam mais algumas paginas.
d R537) A Int'/'iga 7JalacitJ,na, ou os planos OCC~tltos da (acção. Lisboa, Typ.
a ~la da Bir,a de Duarte Bello 1850.8.° gr. de 38 pago

L' b538) O Conde de Tho11iar. ou os (citos bj"ilhrmtes cla sua administração,
IS oa,·Typ. de Manuel José Mendes Leite 1850.8.0 gr. de 16 pago

539) Mais ~~m j'oubo feito pelo Conde ete Thoma1', provado com doc~r
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mentos passados pela Secretal'ia d' Estado elos Ne.qocios Estmngp.il·os. Lis­
boa, Typ. ele Borges 1852.4.· de :J2 pago

Todos estes opuscuJos sahiram sem o nome do auctor.

P. JOÃO CANDIDO DE CARVALHO, nasCeu em'CastelJo de Vide
no anno .de. 1803. Tendo na sua juventude professado em um conventq,da
sua prOI'IDCJa, da ordem de S. João de Deus, segundo dJzem uns, oullos
Capuchos da Piedade, como outros affirlJlam, teve de \'oltar para o seculo
em !833, e assentou praça de soldado no regimento da Marinha. Passado
algnln tempo obteve baixa, e seguiu durante muitos annos uma vida aven­
turosa, até que se resolveu a abraçar novamente o estado ecclesiastico. He­
cebida a ordem de presbytero, foi em 1855 nomeado Parocho da freguezia
de Sancto Estevam d'Alfama de Lisboa. M. de febre amareJla, em Villa­
franca, para onde se retir3.ra fugindo 3. epidemia, a 14 de Novembro de
1857.-E.

56,0) Edual'do, ou os mysterios do Limoeil-o. Romance o'rigina!. Lis­
boa, Typ. de Lucas Evangeiista 1849. 8.· 4 tomos.-Esta obra foi por elle
escri pta no tempo em que na mesma cadêa esteve preso, como culpado em
abuso de liberdade de imprensa.

(41) lI-1emorias de um (mele, Olt os rnyst,erios do claustl'o. Romance ori­
ginal. Ibi, na mesma Typ. 1850. 8.· tomos L· e 2.·, de 316 pago cada um.
Do tomo 3.·, publicado já em 1851, apenas se imprimiram 32 pag., ficando
a obra incompleta, por occasião ela mudança d'estado do auctor, que n'esse
anno tornou as ordens sacras.

Além d'estes romances escre\reu em diversas epochas varias jornaes po­
liticas, em diversos sentidos, mas todos notaveis pela virulencia e acrimo­
nia lia seu estylo e phrase. D'elles lhe provieram por vezes querelas judi­
ciaej!, e até desforços j1articulares exercidos sobre a sua pessoa. Taes fo­
ram:

M2) O Cortadol', Lisboa, na Typ. Trasmontana 1837. 4.· gr.--'Prin­
cipiou em Março do dito anno, e pouco tempo durou.

543) O Azormgue. Lisboa, Typ. Constitucional 1838. f.I, •• gr.
544) U Democrata. Começou, creio, em 1839, e sustentou-se talvez por

dous, ou mais annos. No formato de folha.
54:5) O Rabecão. Lisboa, 1846. q, .• gr.-Tnterrompido por oceasi.io da

gueua civil d~sde Outubro d'esse anno até Julho do seguinte, eontIfiuOU
depois, sahindo em periodos interpolados até 1849. Foram tantas as que:
relas contra elle promovidas pelo ministerio publico, e as multas que d'~bl
lhe resultaram, que para solver estas teve a final de jazer preso por milito
tempo, e'assim terminou o periodico.

No ministerio de orador sagrado, que exerceu nos ultimas anno de.sua
vida com muito credito, não só em Lisboa, mas em outros pontos do reIno}
onde era chamado com frequencia, não sei que publicasse mais que os se-
g~n~s: .

546) Sermão da imrnaculacla conceiçiio de Ma.ria Sanctissirna. LIsboa,
na Imp. Nacional 1855. 8.· gl':

547) Omçiío (unebl'e nas exeqlâas de Sua lI-1agestade, a senhora D. Ma-
l'ia II. Lisboa, 18M? .

• JOÃO CANDIDO DE DEUS E SILVA, Dignitario da Imperia.l Or­
dem da Rosa, Doutor e Lente da Faculdade de Direito na Acadeoua de
S. Paulo, Desembargador aposentado da Relação do Maranhão, Sacio dolos­
tituto Hislol'ico Geographieo do Brasil, etc.-É natural do Pará, e n. em
....-E.

548) ApIJlicações da mOl'al á politica, po,. Joseph Droz: t'ra.dw;ido em
portuguez. Rio de Janeiro, 1.833. 8."
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5~9) Philosophia moral, pOt' José DI'O::, traduzida em POt'tugue::. Rio de
Janeiro, 1835. 12."

550) Compenelio de Economia politica, precedido de uma introducção
ltistol'ica, e seguido de ttma bio(Jraphia dos economistas; catalogo e t'ocabtt­
101';0 analytico, por Adolpho Blanqlti. Passado a POl'tuguez. llio de Janeiro,
1835. 8.·

551) Filoso/ia, Logica, ~fetafysica e Moral do novo Manual completo
dos aspirantes ao bachal'elado em letl'as de Edme PoneUe. Tradu:Jido dlt
quarta ediçíio. Rio de Janeiro, 1835. lJ,.. ,

552) Sciencia elo (hlal'da-li1;t,os, ensinada em vinte e wna lições e sem
mestre; O1L tmctado completo da escl'ipttt1'açü.o de lim'os, por Jac/ot:' tt'a­
duzido em POt'tttguez. Rio de Janeiro, 1836. lJ, .•

553) Dissertaçi'io ácel'ca da incontinencia e seus pel'igos, em t'elaçii.o ás
facilidades intellectuaes e physicas. POI' J. J. DÚ'en, traduzida em portu­
gue:. Rio de Janeiro, 1836. 12.·

554) Elementos de Ideologia, por MI'. Destutt, conde de Tracy. Tt'adtL­
lidos da terceim edição. Nictheroy, 1837. lJ,o

555) Ensaio sobre a arte de seI' feliz, po'r José Dl'oz: tl'adttzido em por­
luguez. Segunda ediçiio cOI'recta. Rio de Janeiro, 1837.8.·

556) Considerações sobre as causas da gt'ande::a e decadencia dos 1'0­
manos, t1'Oduzido de 'lIiontesqltieu. Rio de Janeiro, 1837.

557) As minhas pl"isões : lIfemorias de Silvio PeUico de Saluci, tt'adtt::idas
doilaUano em france::, e d'este pam o po'rtugue::. Rio de Janeiro, 1838.8,"

558) Curso nonnal pat'a os Pl'ofessores de p'l'imeiras letms, por Dege­
rondo, traduzido e augmentado, Nictheroy, 1839. 8.·_ gr~

. 559) Conferencias sobre a p/umlidade dos mundos de Fontenelle; tradu­
:tdas em POI'tuguez. Rio de Janeiro, i8lJ,2. 8.·

560) Cat'ta ácerca dos perigos do onanismo, e conselhos ?'elativos ao
Iractamento das mo/estias que d' elle resultam, Tradu::ido em P07'tuguez.
Rio de Janeiro, 18q,... ? .

561) Conhecimentos uteis, ou bt'eve e singela eX1Jlicação das COttsas mais
usu~es na economia domestica, acompanhados de doutrinas mOI'aes. Vertido
do mgle:: paI'a o castelhano pOt' D. Pablo de 1I1endibil. Passados a portu­
glleZ, e accrescentarlos. Nictheroy, 18lJ,lJ,. q,.o

Talvez haverá ainda mais algumas traducções suas, não vindas até agora
bO•meu conhecimento. Quanto a escriptos originaes, não me consta que pu­
hcasse algum, de que se deva fazer aqui menção.

~R. JOÃO CARDOSO, foi primeiramente Conego regular de Sancto
Agostinho, depois Franciscano da provincia dos Algarves, e a fioal passou
pala o estado de Presbytero secular, em que viveu muitos annos. Viajou
~a AlIemanha, Hespanba, e por muitos outros reinos da Europa,~N. em
orlalegre, e m. em Lisboa a 8 de Maio de 1655.
. As o~~as seguintes foram por eIJe publicadas no tempo em que perten­

tia á f~mtlta serapbica.
:62) (C) Jontada da alma libertada, guiada no tempestuoso mat' do

~~d o ]lo/', CM'isto piloto, ao 1J01·to celestial da salvação. Li .boa, por Gi-

P~ ?~e VInha 1626. 40.° de xlI-283 folhas numeradas só na frente, com co­
tosl~slmos índices no fim.

e E lida em estima pela dicção e estylo, e creio que o preço regular dos
xel1ljllares tem sido de 720 a 800 réis.

Ir il6f) (C) Ruth peI'egt'ina, seus Sttccessos de boa entura., moralisada so­
v/ a eIra elo sagrado texto. Pal'te L' Lisboa, pelo mesmo 1628, lJ, .• de
éu-329 ~olbas. ó passados vinte e seis annos depois da publicação d'esta,

que se Imprimiu:
Segunda pa?'te da conve·rtida Peregrina, em discuno$ mOl'W6S e p7'edi-
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caveis, .etc. Ibi, por Manuel da Silva 1654. 4.° de vr-2i4 'folhas, sem contar
as do indice.

Está no caso da antecedente, e as duas partes reunidas podem valer
até 1:44,0 réis.

564,) (O) Tmctado dos Escrupulos, compilado do que na ?/lateria dizem 01
doctol'es, pam quieta?' consciencias timo'ratas. Lisboa, por Malhias Rodri-
gues 1629. 8.' .

Ainda não tive opportunidade de vêr algum exemplar.

D. JOÃO, CARDOSO CASTELI.O; Clerigo secular, formado em Ca­
nanes, Advogado em Lisboa, e depois Vigario geral do Patriarchado, eAr­
cebispo titular de Lacedemonia, etc.- N. no lagar de Loures, proxirno de
Lisboa, e m. n'esta cidade a 16 de Novembro de 1729.-E.

565) AlIegaçi'io da Mitm pat'l'iarchal contm a Ordem de Santiago, na
qual se pl'opõem e con(utam os excessos com que o Pl"ior-mól' de Pal71lella,
e a jitrisdicçü.o das Ordens; ampliando as (acutdades ele seus pI'ivilegios eOIl­
tl'a as disposições (le dil"eito .... offendem euS,ul"lJam as pI'eroga,tivas da mesma
mitra, e sua jur'ÍSdicçi'io ol'dinal'ia.. Feita po'/' manelado do ill. m' e rev.·'
SI'. D. Thomcís I, pat'l"ia?'cha de Lisboa. Lisboa, por Paschoal da Silva i723,
foI. de vm-'J,i9 pag., incluindo uma de erratas.-Sahiu sem o nome do seu
auetur.

Não creio que seja vulgar esta Allegaçiio, porque d'ella tenho visto pau­
quissimos exemplares. Um, que possuo, .pertenceu á livraria do dr. Rego
Abranches.

JOÃO CARDOSO DA COSTA, Cavalleiro da Ordem de Christo, ~ro­
prietario do OJ:Iicio de Juiz dos Ol'fãos da comarca de Lamego, e Esctn'áo
da Curia Patl'iarchal.- Foi natural de Lamego, n. em 1693, e vivia ainda,
ao que parece, em 1760.-E. . .

(66) Alma chorosa do lJeccado?' al"l'ependido: Gnia, lJerdão, reconheCI'
menta e confissiio da culpa pam bem do -peccado?'. Lisboa, na OJ:Iic. da Mu'
sica 1725. a.. .

(67) Musa Pue·ril, dedicada cí e,7;.m. SI'.' D. Ignez Francisca Xaviel'de
Noronha, viscondessa. de Bal·bacena. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1736.
8.° de xxx-4,32 pag.- Consta de sonetos, oitavas, silvas, romances, etc.
etc. - . d

(68) MMsa Sacl'o., dedicada cí muito revel'end" Madl'e SOI'O'r Joan71a o
Apocalypse, inni'i do ouCtOI·. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1736. 8.' de
X-69 pag.-Coutém sonetos e romanc.es.

Estas duas obras costumam andar juntas em um só volume.
(69) Discul'S<Js da Oabalina, em que se descr'eve a, l-uina do g?'ande eali'

tiquissi17/.O pinheil'o da cidade de EVOTa, que clepo-ls de ~e!:;oito seculos d:edlL­
t'açüo cahiu _paI' terra a 2 de Janeiro de 1739. Lisboa, por Miguel RodrIgues
1739. q,.o-E uma silva em estylo jocoso.

(70) ]tremo·rial histOl'ico da cl·eaçii.o do ll{undo celeste, e do Afundo ele­
mental. Lisboa, por Francisco Luis Ameno i7M. 4,,0

Todas as obras d'este auetor correm por preços mediocres.

JOÃO CARDOSO FERRAZ DE l\IIRANDA, Bacharel formado. em
Direito pela Universidade de Coi.mbra, Administrador substituto dobamo
do Rocio, e Secretario do Conselho geral de Beneficencia.-E. . '

571.) Relatol'io ácerca de alguns estabelecimentos ele Beltefic~71cta'i85r
tentes em Londres, Pal'is, Belgica e Roma. Lisboa, na Imp. NaCIOnal '
8.· gr .

• JOÃO CARDOSO DE MENEZES E SOUSA, Bacharel em Sciencial
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Juridicas e Sociaes pela Faculdade de S. Paulo, natural dá cidade de San~
ctos, na mesma provincia, e nascido a 25 de ~bril de i82V.

Peza-me de que a indole do presente Diccionario, e a norma a que en­
t~ndi dever subj~Itar-me nos artigos r~l-ativos a escriptores contemporaneos
VIVOS, não permlttam transcrever aqUI textualmente os extensos e bem ela­
borados apontamentos biographicos, que a respeito d'este me foram trans­
millidos da côrte do Rio de Janeiro, onde elIe assentára ha annos a sua re­
sidencia, e exerceu durante algum tempo a profissão da advocacia, até que
em :1857 foi nomeado Sub-director do Contencioso do Thesouro Nacional,
servindo cumulativamente as funcções de Promotor fiscal do mesmo The­
SOllro, Deixando pois esses apontamentos reservados para o uso que intento
dar-lhes em lagar talvez mais adequado, limitar-me-hei por agora á sim­
ples enumeração das producções litterarias do auctor, que pela maior parte
se acham dispersas nas columnas dos jornaes do impeno. Eis-aqui os titu­
las e assumptos das mais notaveis:,

572) Ha1'pa gemedom. S. Paulo, na Typ. de Costa'Silveira i8~9. ~ .•
de VI-H2 pag.-Esta collecça:o de poesias, posto que publicada no referido
anuo, achava-se no prelo desde :l.8~7. A residencia do auctor em Taubati,
eoutros obstaculos provenientes da typographia, demoraram o complemento
da impressão. E dividida em duas partes distinctas, as monodias, e os 1'0­

mances e balatas . Começa com a monodia Ultimo suspú'o do h'ovadol', e ter­
mina com a balata Imjiba, seguida de uma nota final. D'ella se occupou
por vezes com honrosos cncomios o Jorna.l do Commercio do Rio;' ahi ap­
pareceram entre outras, du·as notaveis analyses, a saber: uma no n,· de
27 de Maio de -1.857, assignada pelo dr. Bueno da Costa, outra no n,· de U
de Dezembro de :1858, devida á penna do dr. Bernardo Joaquim da Silva
Guimarães.

573) O C/l7'istianismo, 0IJusculo, que primeiro viu a luz na Tl'ibuna
Catholica (Y. Joaqztim Caetano Fernandes Pinheiro), e sabíu depois impresso
em separado, S. Paulo, na Typ. de Azevedo Marques.

57(J,) Um sermão na Capella imperial-Fl-. Fmncisco de Monte Al­
verne. Artigos insertos na parte litteraria do Con-eio Mel'cantil de 26 de
Outubro de :l.H5~ e 27 de Agosto de i855.

575) O sac1-ificio do Golgotha. Sahiu como artigo de fundo no JOl'nal
do Commercio de sexta-feira sancta do anno de i857. .
, ,~76) Varias aI-tigos insertos'em i857 no JOl-nal do Commercio, na pal·te
Jund,ca (da qual foi reQ.actor), assignados com as iniciaes O. J., e escriptos
com tal proficiencia', que não faltou quem os attribuisse ao conselheiro Pi­
menta Bueno, até que o SeU verdadeiro auctor se deu a conhecer com<> tal.

, 577) Outl'OS aI-tigos, insertos no Con-eio Mel-cantil, cujo collaborador
fOI durante alguns annos, residindo então na cidade de Paraty, antes de
~r~n,sferir-se para o Rio. Estes artigos têem tazpbem por divisa as mesmas
IlllClaes O, J.

578) A Se'n'a de Paranapiacába. Poesia que foi muito applaudida, in­
serIa na Semana, jornallitterario do Rio, n.· ii (:l.8p6) a pag, U8.

579) Ode á lnol·te do sena'dm- Paula e Sousa....'
580) Orações (unebres do dr, Constancio José Xavier Som'es, e do co­

ronel Victorino Moreim da Costa,-Ambas foram publicadas em folhas
avulsas. '

581) Oscar d'Alva. Poema de L01-d By,-on, tmduzido do o,-iIJinal vel'SO
paI' verso em :l.8~5.-Sahiu impresso: Rio, na Typ. de Paula Brito :1.857.
4~o gr, de ~ pag.- Consta que além d'esta, conserva ainda inedita uma ver­
sao do G~aou'r do mesmo celebre poeta; e um drama intitulado (.Byr?n.» que,
begundo mformações havidas, passa como uma das creações mais ol'lgmaes e

em acabadas da moderna littel'atura brasileira.
Entregue hoje aos estudos administrativos, e concentrando os seus des-

TONO III 22
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veIos' nn. educação de s'eus filhos, o sr. Cardoso parece ter abandonado de
todo a poesia; consta porém, que traballia a siduarnente n'um Tractado de
Legislaçao ácel'ca das capelias e morgados, o qual se propõe dar ao prelo
com muita brevidade.

JOÃO CARDOSO DE MIRANDA, Cirurgião, natural do termo de
Lamego, e residente por muitos annos na Bahia de todos os Sanctos, onde
falece\l em edade mui provecta.-E,

582) Relaçiio Cil'UT'gica e medica, na qual se trata .... Uln novo ,nethodo
pa?'a cu'ral' a infecçtio ~scorbutica, ou ma,l de Loanda, e todos os seltS pro­
d1tctos, etc. Lisboa, por Manuel Soares 1.74L lJ..o-Ibi, por Miguel Rodri­
gues 1.747. foI.

O exemplar que conservo d'este tractado consta de xV1-255 pag., no
formato de 4. 0

, afóra o indice não numerado. Ha porém uma singularidade
notavel, e é que tendo no frontispicio a indicação de ser impresso em Lis­
boa, por Manuel Soares, 1.741, tem nO,fim licenças·e taxas, que mostram
ser realmente uma reimpressão feita em 1.752. Com o que, por boas contas,
vem a haver tres edicões.

Miranda passa por ser um dos bons observadores portuguezes, do que
são prova as muitas, e bem descriptas observâções medicas e cirurgicas que
apresenta no seu livro. Tinha suíliciente liçãO de todos os auctores portu­
guezes e bespanhoes, que n'aquelle tempo eram havidos pelos melhore, e
d'elles colligin varios preceitos, com que adornou a sua Relação. N'esta
foi seu proposito especial manifestar uma tisana de propria composiç~o,

com que dUl'ante muitos annos conseguira felicissimos resultados na cu~a
das affecções escorbuticas, e que a final se resolveu a publicar em benefiCIO
commum.

JOÃO CARLOS DE ALlIEIDA CARVALHO, Primeiro Olicial Ta­
chygrapho da Secretaria da Cãmara dos Pares, e Advogado nos auditorios
da villa de Setubal, sua patria.-.N. a 5 de Março de 1817.

• Foi redactor principal do primeiro periodico que teve Setub:l1, e que
se publicava semanalmente, 'começando em o Lo de Julbo de 1855, e du­
rando até fim de Dezembro de 1857. Seu titu! o é: .

583) O Setubalense. Setubal, na Typ. :a Empreza do Setubalense. FoI.
- Esta folha com quanto politica, era quasi exclusivamente destinada a
pugnar. pelos melhoramentos mate,riaes e moraes d'aquella localidade, de
cujos interesses se mostrou constante defensor.

Na qualidade'de Socio, e Secretario da Direcção da Sociedade-Arcbeo-
logica Lusitana, fundada em Setubal, redigiu e publicou; .

584) RelatOl'ios dos trabalhos da Sociedade, etc.- Impressos, o pn­
meiro, Lisboa, Typ. da Revista Popular 185L 8.0 gr.- o segundo ins.erto
no Setubalense n. O 1.25 de 1.857, e transcripto nos Jomaes do CommerclO de
Lisboa e Porto d'essa epocha.- Tamhem collahorou nos Annqes d~ mesma
Sociedade, de que apenas sahiram tres ·numeros. (V. no Diccionano, o to­
mo I, n.o A, 3!J,S.)

Como Vogal e Secretario da Com missão encarregada de propôr ao Go­
verno os projectos de regulamentos, que foram approvados por decreto.s de
20 de Novembro de 1801, e deram nova orgamsação á Junta da RepartJç~o
do aI das salinas das margens do Sado, differentes providencias ácerca do
commercio d'aquelle genero, e nova inspecção sobre os lastros do porto

'de Setubal, redigiu o Relataria que precede aquellcs regulamentos, no. qu~l
se contém a hi toria abbreviada da antiga instituição da Roda, ~u dlstl'l­
buição na venda do sal das referidas salinas. Foi impresso em LIsboa, na
Imp. Nacional 185i. 8. 0 gr. de 66 pag.~Por esse tempo, e ao mesmo res­
peito escreveu tambem uma memoria, com o titulo;
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585) A Roda do sal, e a Libel'dade de commercio, ou considerações eco­
nomicas ácel'ca da industria e comrnercio do sal de SetubaJ, em f'esposta
aos antagonistas da- Roda, e mais particularmente ao sr. Latino Coelho, um
dos ruais fortes adversarias que pela imprensa pugnára contra aquella ins­
tituição. Publicol1-se esta memoria em tres artigos principaes do periodico
A Justiça, n.O' UO, Ui e H2; tambem em a Nação, n.O i4i9 (i852). D'ivi­
ilida assim a memoria em tres partes, ou artigos do referido jornal, o pri­
meiro e segundo periodos d.a segundà parte, e o primeiro periodo da ter­
ceira, que servem- como de introducção aos respectivos artigos; pettenc'em
:i redacção do jornal, e não ao auctor da memoria, segundo este me de-
clarou. /

Além de todo o referido, e de muitos artigos que ha escripto em ctl­
versos jornaes politicas, são tambem seus os seguintes, de que pareceu
oonveniente fazer aqui mais particular menção:

586) Breve noticia da quebra d' escudos, e exequ'ias feitas em Setubal
pela morte da rainha, a' senhora- D. Maria II.-Na Revolução de Septembro,
n. o 35i3 (anno i853). .

587) Setubal e suas muralhas.-Idem, n.O 3792 (i854).
588) Considerações sob,-e o tm-'remoto de H de Novembro de i858 na

villa de Setubal.-Idem, n.OS 4984, 4985 e 4989 (i858).
589) Considemções ácm-ca da necessidade de extinguir o tributo, que

peza sobre os pesêacl01·es.-Idem, n.O 4995 (i858!.-
590) Archeologia.- Idem, n.° 5086 (i859). E um artigo em resposta e

contestação a outro', que publicára o sr. Luis Carlos Rebello Trindade, of­
ficial da Bibl. Nacional de Lisboa, no jornal A Opinitio, n.O 637, com o ti­
tulo Vestigios de antiguidades romanas, ou reflexões sobre as thermas ro­
manas, e inscripções encontradas em LisbQa na rua bella da Rainha.

Ao sr. Almeida Cã'rvalho devo eu tambem, afóra a amisade com que se
apraz de 'honrar-me, alguns subsidias, que por vezes me subministrou, e
promette continuar, relativos principalmente a escriptor-es do Alemtejo, e
aoutras especies diversas. '

JOÃO CARLOS FEO CARDOSO DE' CASTELLO BRANCO E
TORRES, Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de Avis, Tenente­
c~ronel reformado, Sacio carl' pOlldente da Academia R. das Sciencias de
LIsboa, etc.-N., segundo creio, em i797.-E.

591) Memorias: contendo a biog1'aphia do vice-almirante Luis da },fotta
Feo e Torl-es; a histol-ia elos governadol-es e capitães genemes de Angola
desde i585 até i825: e a descripção geographica e politica dos reinos de
fngola e de Benguella. Offm'ecida a S. M. F. o senhol' D. lotio VI. Paris, na
fyp. ~e Fil'mino Didot iS25. 8.° gr. de xVI·-382 pag., com uma carta geo­
gmphlca da costa occidental de Afl'ica, e outra topograpbica da cidade de
Loanda.

59~) Resenha das Familias titulares do reino de P01-tugal, acompanhada
das notfcias biographicas de aly2tns indivi.duos das mesmas familias. Lisboa,
na Imp. Nacional i838. 8.° gr. de Lxx-30i pag.- Sabin sem declaração dollime do anctor; e consta que fõra tambem n'ella collaborador o sr. coJise- ?

elro M.. de C. Pereira de MesC{uita. ' -
A edição que, segundo UUVI, foi pouco numerosa, extrahiu-se prom­

ptamente; e os exemplares que nos ultimas tempos vieram ao mercado
vendql'am-se por preço subido.

593) Diccipna?'io Al'istoc1"atico: contendo os alvarás dos róros de fidal­
gos da casa l'eal, que se acham registados nos livros das mercês, hoje per­
~n~entes ao 11rchivo da T01'1"e elo Tombo . .Tomo 1. A-E. L.is~oa, na Iwp.

jaclOnal i840 .. 4. o de xIl--48i pag:- Só se lir?-ram d'esta ediçao 330 exem­
p ares. A contmuação da obra nunca se publicou.

22.
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594) Titulas dados por' Stta Magestade a senhora D. lIfaria II, ,'ainha

destls reinos, e pelo r'egente seu· augltsto pae, o sr'. D. Pedr'o. Lisboa, na
Imp. Nacional 1.836. 8.° gr. de 8 pago

595) Attestado genealogieo da aseendeneia do sr. José Fr'aneiseo de San­
eta Anna de Vaseoneellos lIfoniz de Betteneour't, Lisboa, na Imp, Nacional

~ 1857.4.' de .47 pago

JOÃO CARLOS LARA DE CARVALHO, natural de Lisboa, n. no
1.° de Outubro de 1792, e foi filho de Pedro Chrysologo Ferreira de Car­
valho, primeiro tlscripturario do Erario Regia, e de sua mulher D. Maria
Catharina de Lara. Habilitado com todos os estudos preparatorios, desti­
nava-se a frequentar o curso de Direito na Universidade de Coimbra, quando
a invasão dos francezes em 1.807 e successos subsequentes o impediram de
seguir aqueIJe proposito. Alistou-se com praça no reg\mento de infanteria
n,· ~2, e fez parte da guerra peninsular, até que por molestia grave obteve
baixa do serviço. Depois de ter sido successivamente empregado em varias
rtlpartições publicas, resolveu-se a tomàr a vida de Advogado, ensaiando-se
para esse fim durante alguns mezes com o dr. Manuel Antonio Verdades,
tido como um dos mais peritos na sua profissão. Tendo adquirido uma sof­
frivel fortuna, esta se arruinou de todo pelas perseguições que lhe acarre­
taram os principias politicas que proftlssava, vendó-se primeiro obrigado
a homisiar-se por maIS de tres annos, e sendo a final preso em 2i de Junho
de 1.831., e conduzido algemado para a torre de S. Julião da Barra, onde
permaneceu até 24 de Julho de 1.833. Serviu successivamente varias cargos
d'eleição, taes nomo o de substituto do Júiz de Direito da 6. 4 vara de Lis­
boa, Vereador da Camara Municipal, Membro do Conselho de Districto, etc.
Em Outubro de i8lJ,6 emigrou de Lisboa para o Porto, e ahi foi empr~gado
na Repartição do, Commissariado. Ficando depois sem meios d!l SUb.sIsten­
cia, e quasi totalmente cégo, m. no Porto a 2 de Abril de 1.850.-Vejo as.eu
respeito um artigo necrologico no Patr'iota n.O 1.741. de 9 de Abril do dito
anno.'-E.

596) Versos de J. C. Lam de Cm'valho, esel'iptos na torre de S. Julião
da Ban'a ·ent 1.831. e 1.832. Lisboa, Typ. de Nery 1.840. 8.° gr.-SegulIda
edição, ibi, Typ. de J. A. da Silva Rodrigues 1.841..8.° gr. de 306 pag., e
mais seis innumeradas no fim, contendo indice e en'atas, .

A intitulada segunda ediçiío, só tem na verdade reimpressa a folba pT!­
meira, que finda a pago 1.6. Este volume contém apenas uma diminuta parte
das poesias, que o auctor conservava em seu poder, as quaes algumas vezes
me mostrou. Porém começando a publicar a collecção por folhas solt?s, e
seguidas, para o que a principio obtivera urna numerosa concorrenCla de
subscriptores, estes foram depois pouco a pollco escaceando, e houve. a final
de suspender-se, por falta de meios, a impressão, dando-se por termmada a
pago 306.- O resto ficou inedito, bem como o ficaram muitos versos qu~ o
auctor compuzera, antes e depois d.a priSão. Eu tenho em meu poder CÓpIas
d'alguns por elle escriptos com as datas de 20 de Abril de 18fl:8, e 28.de
Março de 1850, isto é, cinco dias antes do seu falecimento. Uma grande

" parte d'elles são totalmente improprias para o prélo. . .
• 597) Al"iadne a Theseu: epistola extrahida livremente da de Ovtdw.-

Sabiu no Compilador', ou rniseellanea universal, tomo I (1.822), a pago i74<
e seguintes. (V. José Baptista Gastão.)

598) Traducção veno a verso da elegia 4." do livro 2.° dos .Amores·
de Ovidio.- Sabiu no dito jornal, a pago 2fl:8 e seguintes. .

Além do referido, e de muitos artigos que em diversos tempos f~z JIl­
serir nos jornaes politicas, foi principal collaborador de um, que sahIU em
Lisboa com o titulo: O Verdadeiro Amigo do Povo, cujo n.O 1. tem a data
de 10 de Fevereiro de !837, e o n,· 25 (ultimo publicado), a de ii de )Iarço
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do mesmo. É no formato de foI. pequeno, e imprimiram-se os n.O' i e 2 na
Typ. de Antonio Joaquim de Paula, e os seguintes na de Filippe Nery.

Serviu tambem como redactor do Diario elo Governo durante alguns
mezes, a contar de :lO de Septembro de :1.836, e são seus os artigos de fundo
que no mesmo Diario se publicaram por esse tempo.

Ultimamente, na occasião da lucta ciV11 de :l.8q6, foi elIe o redactor de
uma pequena folha, intitulada Ecco ele Santa7'em, da,qual appareceram, se
bem me lembro, só quatro numeros, sendo logo depois substituida pelo
Espect7'o do sr. A. R. Sampaio.

JOÃO CARLOS LEITÃO, Bacharel ~ormado em Direito pela Uni­
versidade de Coimbra; seguindo a carreira da magistratura, foi Provedor
dos Residuos nas ilhas dos Açores, depois Desembargador da Relação da
Bahia, d'onde regressou para Portugal em :1.824, entrando então como Des­
embargador na Relação do Porto.-Foi natural d'esta ultima cidade, e tio
materno de J. B. de Almeida Garrett.- D'eIle fala com muito louvor João
Antonio Monteiro e Azevedo na Descl'ipção tOlJog1'aphica de VilIa-nova de
Gaia.!'s dilig.encias que empre~uei par~ obter de Coimbra algumas noti­
Cias blOgraphlcas suas, não surtiram effelto, constando apenas que se ma­
triculara no primeiro anno juridico em 3:1. de Outubro de i79lj,,-E.

599) O verdadeil'o Gmnde; poema heroico offerecido ao ill.'"O e ex.'"O
sr. J[iJ:7'quez de Sabugosa, .qovernador e capitiio general das ilhas dos Aço­
res. LIsboa, :1.806. 8.· de :1.5 pago

Vi um exemplar em poder do sr. Figanierc, bem como outro da seguinte:
600) Ode em obsequio á nação bl'itannica, por gmtidão aos podel'osos

eeflicazes soccor7'OS com que cont7'ibuiu lJara a (eliz 7'estauração de P07·tU­
galo Forro, Typ. de Antonio Alvares Ribeiro :1.808. q.• de :li pago

60i) Ode a João Manuel de Mm'iz Sa.1'mento. Lisboa, na Imp. Regia
tB09. De folha e meia' de impressão.

602) Memoria justificativa do desemba7'gador da Relação da Bahia (hoj,e
do Porto/ João Carlos Leitão, sob7'e as causas que damol'aram a sua rett­
ra~aparaPOl'!tlgal até o anno de :1.824; ou bl'eve relação das 7'evoluções acon­
teCIdas em a nova comarca do Rio de S. Fmncisco. Lisboa, na Imp.
Regia :1.825. 4.° de 36 pago

Osr. Figaniere e eu, possuimos exemplares d'esta Memoria.

. IOÃO CARLOS l\IASSA, Bacharel formado em Direito pela Univer­
Sidade de Coimbra, e actualmente Advoga,do cm Lisboa. Nada mais posso
accrescentar com resp~ito as suas circumstancias pessoaes, por me faltarem
amd.a as informações necessarias. Parece que nascéra em :1.827. Quanto aos
escnptos por elle publicados conheço apenas os seguintes: .

603) Devaneios da imaginação. Fragmentos. Lisboa, Typ. da Soco Pro­
p~gadora dos Conhecimentos Uteis :l.8lj,4. 8.° de x-i07 pag.- Consta de va-
nos trechos em prosa e verso. -

60(J,) Quem desdenha quer compra7'. Comedia. Coimbra, :1.850. 8.·
Ficará portanto reservada para o Supplemento final a noticia do mais

quo lhe pertence, As causas que determinaram esta, e outras omissões in­
voluntarias são as proprias, a que já tenho aIludido por vezes, e que não
reproduzirei agora por fugir á 110ta de fastidioso. Os leitores as poderão
vêr,. V. g., no presente volume a pag. 2:1.6; pois. tudo o que ahi se disse tem
apphca~ão ao presente caso, e a outros similhantes. .

JOÃO CARLOS l\IORÃO PINHEIRO, natural de Lisboa, do qual
provavelmente se dará noticia mais miuda no Supplemento finaL-E.

695) Amidia, ou os triu.mphos da vi1,tude: conto moral vertido do (ran­
cet. Lisboa, na Imp. B.egia i820. 8.0 de H6 pago
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606) CoUecção de chamdas pam imtrete,' e e:IJercita?' o engenho, pela

mnior pm·te allusivas á {abu.la, á historia e á geog,'aphia. Lisboa, na Imp.
Regia 1&33.8.° de 77 pago (Sem o nome do auctor.)

Um exemplar que alcancei d'este folheto, hoje não sei porque motivo
pouco vulgar, e quasi desconhecido, passou da minha mão para a do SI'..

Figaniere, que se mostrou desejoso de possuil-o como parente proxirno do
auctor, descendentes um e outro do nosso antigo escriptor medico Simão
Pinheiro MQrão, de quem tractarei no logar competente.

JOÃO CARLOS DE SALDANHA DE OLIVEmA E DAUN, 1.' Du­
que, 1..0 Marquez e L' Conde de Saldanha, Mordomo-mór de Sua Magestado,
Par do Reino, Conselheiro d'Estado, Ministra d'Estado honorario, Mare­
chal do Exercito, e ex-Commandante em Chefe; Vogal do Supremo Conso­
lho de Justiça militar, Minisfro Plenipotenciario honorario; Grão-Cruz dos
Ordens militares da Torre e Espada, Christo, Conceição e S: João de Jeru­
salem em Portugal; das de S. Fernando, Carlos III e Isabel a Catholica do
Hespanha; da de S. Gregorio de Roma; da Legião de Honra de França; con­
decorado com a Ordem do Tosão de Ouro, e com varias outras distincções
e medalhas de honra nacionaes e estrangeiras; Socio emerito, e ex-Vice-pre­
sidente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Membro da Sociedade
Geologica de França, da Academia das Sciencias e Bellas-Ietras de Anvers,
da Socjedade Statistica de França, ede muitas outras Associações scienti­
ficas e litterarias da Europa, etc. etc.-N. em Lisboa a 17 de Novembro
de 1790, e foi o nono filho do L° conde de Rio-maior João de Saldan~a
Oliveira e Sousa, e de sua mulher a condessa D. Maria Amalia de Carval~o
e Daun, terceira filha do 1.0 Marquez de Pombal.-Podem consultar-se para
a sua biographia, a Resenha das Familias titula,'es de'Pol'tugal, uma no 11­
cia publicada no Universo Pittol'esco, 18q,3, n." 1 e seguintes, outra no n.'
5 da Revista Contemporanea (1855), etc. etc.--E. .

, 607) Exposição franca e'ingenua dos motivos, que decidiram o brigadez!'o
João Cal'los de Saldanha a não acceitar o commando da expedição á Bahla.
Li. boa, Typ. de M. P. de Lacerda 1.823. foI. de 17 pag.. .

608) Observações sobre a Cal·ta que os membl'os da Jv,nta do Porto dl­
I'igiram a S. !rI. o Impel'ador do Bmsil em 5 de Agosto de H128. París, Ty~.
de J. Tastu 1829. 8.° gr.-Sahiram depois mais accrescentadas com o ll­
tulo seguinte: A Pel'fidia desmascal'ada, ou cal'ta da Junta do Porto a S.
li!. o Imperador do Brasil, e observações á mesma ca?·ta pelo Conde .de Sal­
danha, e por Outl'O emigl'ado, com notas do editor. París) sem deSIgnação
da typo~raphiai1.830. 8.' gr. de 80 pago

6Q9) Concordancia das scieltcias naturaes, e principalmente da Geol~­
gia com o Genesis, fundada sobre as opiniões dos sanctos padres, e dos mOlS
distinctos theologos. Extrahida de um trabalho do Marechalllfarquez de Sal­
danha, sob"e a Philosophia de Schelling. Vienna de Austria, na Typ. dos
PP. Mechitaristas 1.8q,5. 8.· gr. de Iv-58 pago

Os exemplares que em pequeno numero (segundo ouvi) se tiraram d'e ta
obra, todos em papel velino, foram dados por s. ex.' ás pessoas que com
elies quiz brindar; e não consta 'lue fosse algum e;x:posto á venda.. Is~o com­
tudo não obsta a que d'elles tenham depois apparecido pouqUlss~mOs 110
mercado, em razão dos transtornos, que muitas vezes desviam os llvros do
poder de seus possuidoras.

610) Curtissima exposição de alguns (actos. Lisboa, na Imp. ~ac. 1.8117.
4.° de 24 pag.-Este opusculo, concernente á explicação do mOVImento po­
litico de 6 de Outubro de 1.8(j,,6, sahiu sem declaração .do nome do auclor:
porém sendo então universalmente attribuido a S. ex.', não consta que elle
engeitasse essa paternidade.· .

61.1.) Requerimento e correspondentia do Duque de Saldanha çom o b{l"
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nistro da Guel'l'a, por occasii"io de seI' demittido do oflicio de .iJfol'dolno-mól'
da Casa Real. Lisboa, Typ. da Rev. Univ. Lisbonense 1850. 4.° d~ 16
pago
, A publicação d'estes documentos, e o facto que lhe deu origem, pro­
moveram um acalorado debàte, em que tomaram parte as folhas periodicas
do tempo, e imprimiram-se aVlllsos varios opusculos ou pamphletos, nos
quaes a questão foi diversamente avaliada. Como sejam hoje pouco vulga­
res, e a maior parte sabissem anonymos, pareceú conveniente dar aqui reu­
nidas as indicações de todos os que vieram ao meu conhecimento, em graça
dos que pretenderem formar collecção.

L Reflexões ácel'ca clas demissões dadas ao marechal do Exercito Du­
que de Saldanha, pelo ministel'io Cabml-Fen·eri. POI' um Oflicial, fJlte esteve
ao serviço da Junta. do PaTto, etc. Lisboa, na Offic. de Manuel de Jesus Coe­
lho 1850. 4.° de 22 pago
. 2. O Conde de Thomar, e o Duque cle Saldanha. Apontamentos para a

historia contemporanea. Lisboa, Typ. da Lei 1850. 4.° de 169 pag.-Foi
entfio attribuida (ignoro se com fundamento plausivel) ao sr. Mendes Leal
JUDior. A obra, conforme o prospecto, devia coustar de dez capitulos, for­
mando um volume de 4.00 a 500 pago Porém não sei que se imprimissem
mais que os primeiros quatro. '.

3. O Duque de Saldanha, e o Conde de Thomar. Lisboa, na Typ. da rna
da Bica n.O 55, '1850. 4.° de 49 pag.-Alguém attribniu esta composição ào
sr. RebolIo da Silva.

4. O folheto do nob,'e 'DUqlte de Saldanha, ou os seus detractores des­
mascamdos. Lisboa, TYp. da Rev. Univ. Lisbonense 1850. 4.° de 51 pago
- Disse-se que f<lra sen auctor João.Damasio Roussado GOljão.

5. A Con'espondencia do mal'echal Saldanha, e o jOTnal cc a Lei)). 1bi,
na mesma Typ. '1850. 4.° de 8 pag.-Traz no fim a assignatura de José Bar­
bosa Canaes, etc.

6i2) Algumas idéas sobre a Fé. Sem designação do Jogar da impressão,
mas tem no fim a data: Lisboa, 17 de Maio de '1857. 8.° gr. de 8 pago

o .613) Estado da Medicina em 1858. Opuscu,lo dividido em cinco pal'tes.
Dedicado a el-rei o SI'. D. Pedl'o V, e ofTerecido aos homens de consciencia
esllperiol'es, que entre nós ensinam ou pmticam a nobre e liberal profissão
da medicina. Lisboa, na Imp. acional i858. 8.° gr. de 157 pago
.. S. ex." querendo disseminar tanto quanto fosse possivel ás idéas e prin­

ClpWS conteudos n'esta sua obra, ilictada pelo desejo de ser util aos seus
compatriotas, 'distribuiu franea e profusamente a primeira edição que d'ella
"!an.dou fazer' como porém esta não fosse sufliciente para saciar ajusta cu­
n?sI~ade do publico, teve logar em breve tempo a segunda, que egualmente
fOi dlstribuida, bem como o seguinte opusculo, servindo de resposta a uma
da contestações que então appareceram contra a referida obra.
ti 6i4) O senhor dOUt01' Bm'nal'dino Antonio Gomes, e o set~ folheto. Lis­
oa, na Imp. Nacional 1859. 8. 0 gr. de'61 pag.-Os primeiros exemplares

que d'e ta resposta sabiradI á luz, findavam com a pago 3i. Porém o auctor
houve por conveniente juntar-lhe um appendice de provas ilIustrativas, que
comprehende as pag. de 32 até o fim.
. Quanto aos escriptos que appareceram pró e contra, na polemica sus­

Citada pela publicação do supramencionado opusculo, e que reunidos for­
fiam uma collecção interessante a iliversos respeitos, vej. n'o Supplemento
/al ao .Diccional'io os artigos Bernardino Antonio Gomes (2.°), BlJrnar-

1110 Egtdio da Silveira e Castro, Antonio Ferreú'a .iJfoutinho, etc.

JO~O CAR.LOS DA SILVA, de cujas circumstancias pessoaes na:o
resta .hoJe alguma informação. É notavel, que o seu nome se não encontra
na Blbl. Lus., sendo o proprio Diogo Barbosa :Machado um dos censores
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'lua qualificaram e approvaram lL obra, p<?r elIe publicada, e que tem por
btulo: .

6i5) Origem antiga da Physica moderna, pelo P. Noel Regnault da
Companhia de Jesus. (Traduzida em portuguez; e p"osto que' não traz no
frontispiCio o nome do traductor, acha-se este assignado no fim da dedica­
toria, e consta egualmente das licenças.) Lisboa, por Miguel Manescal da
Costa i753. 4.° 3 tomos com xxxrr-i44, i67 e i58 pag., o que tudo costu­
ma andar enquadernado em um só volume.

• SOÃO CARLOS DE SOUSA MACHADO, Primeiro Tenente da. Ar·
mada Imperial Brasileira, Engenheiro naval e Alumno da Imperial Eschola
de Engenheiros navaes em França. Natural de Pernambuco.-E.

616) O P,'ogl'esso. Publicação scientifica e industl"ial, offel'ecida ás olas­
ses estuCtiosas do Brasil: destinada não sámente á publicação de ~7n Diooio­
nario techllologico e explicativo francez-portuguez-inglez, e inglez-portu­
guez-(rancez das machinas a vapor em geral .... mas tambel11 a vulgm'isal'
uma serie de conhecimentos .... e a estabeJece,' a pmtica na m'te de esorever
sobre a Indust1'ia em geral, e pa.rtiwlarmente sobre as machinas de vapol'.
Numero i.O Junho de i856. Paris, na Typ. de W. Remquet &: C." 4.' gr.
de vrrr-32 pag., com gravuras intercaladas no texto.

Ignoro até que ponto chegou esta pulicação, da qual vi só o primeiro
n. o, que me foi communicado pelo sr. Manuel d'Araujo Porto-alegre.

JOÃO CARVALUÓ l\IASCARENHAS, patural de Lisboa. Militou
na India oriental, e á volta para o reino foi captivb dos Turcos em i62!.,

, a bordo da nau Conceição, estando seis annos em Argel.-E.'
617) (C) Memoravell'elação da perda da nau Conceiçiio, que os Turoos

quei1J!aram á vista da ban'a de Lisboa, "Varias successos das pessoas que
n'ella captivar.am, e descripção nova da cidade de Arqel,' do seu poder, e
cousas mais notaveis acontecidas nos annos i62i até i626. Lisboa, por An­
tonio Alvares i627. 4.°

Ha uma especie de contrafeição d'esta edição, feita com as proprias in·
dicações do logar, nome do impressor e anno, mas que facilmente se distin­
gue ~a original, já pela maior clareza do papel, e aperfeiçoamento dos ty­
pos, Já por ter as folhas numeradas por ambos os lados, em quanto que na
edição verdadeira se acham elIas numeradas só no recto. .

Note-se, que alguns d'esses exemplares contrafeitos trazem errado on~me
do auetor, que n'elles se imprimiu João Tava?'es Mascarenhas. O sr. F~ga­
niere possue um, em que se dá tal circumstancia, e me affirmou ter vlslo
mais alguns no mesmo caso, e outros com o nome emendado.

A dita contrafeição, e as que tambem similhantemente se fizeram de
outras antigas relações do mesmo genero, taes como o. Tractado das bata­
lhas ele., de Melchior Estaço do Amaral, a Relação da viagem da nau Bo"!­
despacho, de Fr. Nuno da Conceição, etc. constituem 'reunidas a denomI­
nada CoUecção dos Naufl'agios, de que já falei mais extensamente no tomo n,
n.O C, 361.

D. JOÃO DE CASTELLO-DRANCO, filho do L° Conde do SaiJu~al
D. Duarte de Castello-branco, e Presidente do Senado da Camara de LIS­
boa, nomeado por el-rei D. João IV em i644.-Foi natural de Lisboa, não
constando comtudo a data do seu nascimento, nem tão pouco a do obito.-E.

6i8) Arte de G?'ammatica Latina. Lisboa, 1636. 4.° ,
6i9) (C) Breve methodo cumtivo tocante á ci?'U?'gia, que o uso e expe­

?'iencia cel·ta descob?'iu. Ensina como se deve cura?' com o balsamo ou oleo
de ouro, e de suas g?'a1tdes vú,ttldes, etc. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiaoa
i655.8.0
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6~O) (C) Breve "'ecopilação elas muitas e singulat'es Vit·tlutes dos pós
brancos solutivos da quinta essencia do ouro de Alexandre Quintilio. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck :1.656.. - Ibi, pelo mesmo :1.658, &.o-Ainda não
pude vêr exemplares d'este opusculo, transcripto para aqui da Bibl. Lus.
edo Catalogo chamado da Academia. ü nome do impressor está, quanto a
mim, evidentemente viciado, porque Pedro Craesbeeck de certo já não exis­
tia nos annos q.ue se indicam.

D. JOÃO DE CASTRO (LO), decimo-terceiro Governador, e quarto
Vice-rei da Inrlia, nascido em Lisooa a 27 de Fevereiro de :1.500, e falecido
em Goa a 6 de Junho de :l.5~8.-Parece mais que superfiuo entreter aqui
os leitores com o que rliz respeito ás acções c1'este inclyto portuguez, cuja
Vidaescripta por Jacinto Freire, é sem duvida um dos livros mais conhecidos e
manuseados, que em nossa lingua possuimos. Póde tamhem consultar-se a
biographia que anda nos Retratos eElogios dos VQ1'ões e donas, etc. pQr Pe­
dro José de Figueiredo, e outras muitas noticias, mais ou menos resumidas,
cuja simples enumeração seria por si como que interminaveI.

As obras crue D. João de Castro deixára manuscriptas, e que hoje se
acham publicadas na maior parte com grande satisfação dos erurlitos, con­
sistem principalmente nos s.eus Roteit'os, 'de que passo a dar noticia.

62:1.) Rotei1'o em que se contém a viagem q!W fizemm os portuguef:es no
anno de :l.5H, partindo da nobt'e cidade de Goa até Soez, que 1Ie no fim e
$tremidade do 1l1ar-t'oxo. Com o sitio e pintum de todo o Sino At'abico....
Dedicado ao infante Dom Luiz. Timdo á luz pela pt'imeira vez do manus­
cripta ol'iginal, e act'escentado com o Itin8l'arium l!'Jat'Ís Rubt'i, e o t;etmto
do auctm', etc. etc. etc, pelo doutor Antonio Nunes de Carvalho .... Á r,usta
de huma Sociedade de POt'tuguezes. Paris, na ümc. Typ. de Casimir :1.833.
8.' gr. de liv-IX-335 pag.-EdiçãÓ nitida. Além dos retratos de D. João de
Castro e D. Estevam da Gama, é acompanhado de um atlas de :1.7 cartas, ou
laboas, que costumam enquadernar-se em separado.

O original, qu~ existe no Museu Britannico (vej. Figanlere, Catalogo
dos Manusct'iptos, pago 52), e pelo qual se fez esta edição, parece que félm
comp~ado no principio do seculo XVII, ou ainda nos. fins do antecedente,
por .Slr Walther RaJeigh, que deu por elle 60 ;f. esterlinas, e o mandou tra­
dUZIr em inglez: Sahiu impresso n'esta lingua nas collecções dos Pilgrims
de Purehas, Londres :1.625, no tomo II fi. pago H22. Tambem sahiu depois
e~ francez, na Histoit'e gen. des Voyages do Abbade Prevost, livro :Lo ca­
pitulo xviij.-E consta que se imprimira tambem em latim, com o titulo
lttnerat'ium Maris RulJt'i, do qual se rliz haver um exemplar na Bibliotheca
de Minerva em Roma. D'este modo, os estrangeiros possuiam desde muito
tempo impressa uma obra, que talvez faltaria ainda boje na lingua origi­
naI, que a produziu, se não fosse o concurso das circumstancias que leva­
ra!U o sr. dr. Nunes de Carvalho a tentar similhante empreza I São curiosas
e l~str.uctivas as noticias que ácerca d'este Roteiro deram os Annaes das
SCle/IClas, das Artes e das Letras, no tomo v, parte L', pago :I.~9 e seguintes .

.622) Primeiro Roteit'o da costa da India, desde Goa até Dio . narrando
a. vIagem que tez o Vice-t'ei D. Garcia de Not'onha em SOCCOtTO d'esta ul­
t~a cidade :1.538-:1.539. Segundo manusct'ipto maogt'apho, publicado pOt'
plOgO Kopke, capitão da tet'ceim secção do Exercito, Lente da Academia
olytechnica do Porto, etc. Porto, Typ. Comm. Portuense 1.843. 8.· max.

de ~"I-28lj, pag., em que se comprehendem de pago 231. em diante Obsel'­
daç~es e notas do editor. Bella edição, adornada do retrato litbographado
olDfan~e D. Luis, de duas gravuras abertas em madeira, e de dous curio­

sos] f~c-slmiles do manuscripto original. Serve-lhe de complemento um atlas
co ondo.

Omanuscripto autographo, pelo qual foi feita esta edição (como o edi-
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tal' declara no seu noticioso e bem trabalhado pretâcio) é o prãprio que
pertencêra n'outro tempo .á livraria de Antonio d'Araujo, conde da Barca,
e existia ultimamente em mão de uma pessoa particular da provincia do
Minho.

Conserva-se ainda por imprimir o terceiro Roteiro, que é realmente o
primeiro em data, e se intitula: Rotei1'o da, viagem que D. JoCtO de Castro
te::: a prifneim vez que foi á Inclia no anno de 1.538. D'este nl'(o se conhece
o original. Ha na Bill!. de Evora uma cópia, que pertenceu ao extincto col­
legio dos Jesuitas, aos quaes fôra dada pelo Cardeal-rei. D'ella publicou o
sr. Rivara alguns extractos no Panorama, .n.os 67 e 68 de 1.8(j,3.

Creio ter bavido inadvertencia da parte d'este insigne philologo no
modo como descreve os Roteú'os a pago (j, do seu Catalogo dos Manuscl'iptos
ela Bibl. EbOl'ense; pois parece ahi dar como impresso no Porto este da Via­
gem de Lisboa á India, quando o que na realidade se imprimiu foi o da
Viagem de Goa a Dio, segundo acima se vê.

O que porém não admitte desculpa é a leveza e superficialidade com
que tractou esta materia o auctor do Dicciona.t'io geogmphico, historieo,
politico e littemrio de Portugal, impresso no Rio de Janeiro 1850, tomo n,
pago 259! Pelo que ahi diz, vê-se clarámente que apenas teve noticia do
Rotei1'o ele Goa a St6eZ, impresso em 1.833, desconhecendo comtudo o lagar
da impressão, que dá como feita em Londres, e ignorando a existencia dos
outros dous, e a publicação do que sahira no Porto em 1.86:3. Custa a crer
tal leviandade, por não dar-lhe outro nome! Pois nem ao menos tinha lido
o artigo competente na Bibl. de Barbosa, os que sahíram no Pano'rama,
etc., que bem notoriamente accusam a existencia de tres Rotei1'os distin­
ctos? A proposito lembrarei que na Revista Littemria do Porto, vaI. vm,
pago 96, vem tambem um artigo, cujas especies poderão ser ainda de algu­
ma utilidade.

Afóra os Roteiros, deixou D. João de Castro muitas cartas ineditas, de
que se formaram varias collecções. Algumas foram por Jacinto Freire io­
sertas na Vida que escreveu d'este grande homem. Olltras appareceram.en­
tre os documentos, qlle o cardeal patriarcba S. Luis appensou á dita ~Ida,
na edição que d'ella fez a Academia R. das Sciencias em 1.835: e ba amda
muitas, que não tendo sido ahi incluídas, existem coro tudo dispersas por
varias jornaes litterarios. Apontarei aqui as de que bei tomado nota; m~s

cumpre advertir, que não tendo tido uccasião para confl'Ontal-as entre Sl,
póde acontecer que algumas se achem. repetidas em diversos lagares. .

623) Cartas escriptas ao sr. rei D. João III, e ao sr. infante D. LlIls.
Copiadas dos o)'iginaes que conservava na sua livraria o conde de S. Lou­
renço D. João Ansberto de Noronha.-Sahiram no InvestigadO?' POl'tu.Que:::,
n.·· 63 e 6(j, (anno 1.816), a pago 269 e 397. '.

Não seí se as mesmas, se outras, andam' tambem no Patriota, anhgo
jornal do Rio de Janeiro, :1813, n.O' 5 e 6.

62(j,) Duas Ca?·tas, sendo uma pm'a os Ve?'eadores da cidade de Goa e
outm para os Vel'ead01'es e P~i'0 ele Chaul.- Insertas no Pan01'ama, :1846,
a pago 7i e 77.

625) Ca1'ta a Aleixo de Sousa Chichorl"o, e a 1'esposta deste.-Na Re­
vista Univ01'sal Lisbonense, tomo r, da 2." serie, a pago 89.

626) Ca1·ta ao infante D. Luis, que começa: cc Ha obrigaçam qtIe tenbo
de servir V. alteza, pode tanto, etc."....::....Na Epocha, tomo II, pago 1.56, con-
tinuada a pago 170. .

627) Cat·tas de correspondencia ineditas.- No Instituto de COimbra,
tomo II continuadas em diversos numeros successivos. .

Seria talvez um attendivel serviço feito ás letras, e ainda mais á lus­
toria patría, se alguem se propuzesse coJligir estas, e todas as outr~ que
ainda fosse possivel encontrar nos archivos, e I).OS gabinetes dos cunosos,
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eRtre as qiJaos me consta existirem algumas de grande importahcia, e depois
de coordenadas, e commentadas para melhor intelligencia, as désse á luz
cm utilidade commum.

D. JOÃO DE CASTR.O (2.°) filho natural de D. Alvaro de Castro. e
nela do vice-rei D. João de Castro, de quem tracto no artigo precedente.
Ignora..se a sua naturalitlade, e no que diz re peito á data do nascimento,
se devemos crel' o que elle de si aflirma a foi. ii7 da obra abaixo mencio­
nada, onde declara ter 50 annos ao tempo de publicai-a (em 1601) n. no de
~55~, ou no seguinte. Sabe-se, que acompanhou el-rei D. Sebastião na jor­
nada de Africa, e que ficára captivo dos mouros na batalha de q, d'Agosto de
1578. Depois de resgata-do, não querendo reconhecer o dominio de Filippe
][ de Ca tella, egulu as parte do Prior do Crato, que depois abandonou,
persuadindo-se real ou phantasticamente da existeneia do D. Sebastião, so­
berano legitimo. De sua morle não ba noticia cerla·; consla que ,vivia ainda
em França em 1623.-E.

628) (C) Discv?'sO ela vida do sempl'e bem vindo et appa?'ecido Rey
Dom 8ebastiam nosso senhor o Encttberto des do seu naçimento tee o pre­
sente: (eyto §f dirigido PO?' Dom loam de Castro aos tres Estados do Reyno
de POl'tu!lal: C01~uem a saber ao da Nobre::a) ao da Clel'esia) ao do POtIO.­

Em Paris, por Martim Vemc, mOl'ado1' na ?'ua de Judas. M. D. C. II. Com
prillilegio de El Rey.- 8.° De 135 folhas numeradas pela frente, a que se
segue uma tabeJIa de en'atas.

629) (C) Aiunta do ·Discv1'SO pl'eçedente aos mesmos Estados pelio
mesmo Autor: em a qual os adttirte de como El-Rey de Hespan/w se ouue
com ELRey D01n Sebastiam) depois que o teue em seu poder. 1602. 8.° de
35 folhas numeradas na frente, e mais no fim uma pago de enatas. Não tem
lagar de impressãQ, nem nome do, impressor.- Costuma andar enquader­
nado com o proprio Discurso, nos exemplares que d'este se conhecem.

Osr. Figaniere na BÜJliog?'. Historica) descrevendo sob o n.O 168 o ti­
htlo do Disou?'so) conforme ao exemplar que existe na Bibl. do Porto, não
se fez cargo da Ajunta, talvez porque Das indicações que lhe vieram, ella
fosse omittida na intelligencia de ser tudo um só e unico escripto. N'este
caso o di.to senhor contentou-se de relegaI-a para o additamento final, como
um .dos IJVI'os que não pOde vêr, e que citava fiado sómente na auctoridade
duvJ(!osa dos hibliogl'aphos anteriores. Cumpre, pois, em todo o ca o que
se saIba que a Ajunta existe, e que é diversa do Discurso) tendo rosto se­
Pfarado) numeração especial, e sendo até impressa com typo de caracter dif­
erente.
. São rarissimas na verdade estas duas obras, que os antigos sebastia­

n.1 tas respeitavam como symbolos de fé da sua crença, e davam-se por fe­
~zes os que haviam meio de obter, ou extrahir alguma cópia manuscripta!
ara os criticos é ainda duvidosa a boa fé com que D. João de Ca tI'O es­

creveu, pretendendo imprimir o caracter de verdade pura em tudo o que
no conta do incognito de Veneza. Mas em todo o caso são sempre docu­
me~tos mui curiosos para a historia de Portugal n'aquelle importante
penado. I

Sei d'nm exemplar do Discurso e Ajunta, que o livreiro M. P. de La­
cerda venden ha muitos anDaS por 6:q,OO réis. O sr. J. J. de Saldanha Ma­
c~ado na sua escolhida collecção bibliographica possue tambem um exem­
par.

.Barbosa, e guiado por elle o conector do pseudo Catalogo da Academia,
~hy~m n'uma grosseira equivocação, mencionando ambos sob o nome de
t dOao de ~aslro como obra por elle escripta, a Respo.sta. qlte os tres Es­
a os do ?'emo manda?'am a D. João de Castr'o, etc.; 11vro por certo não

menos raro que os precedentes; mas que de modo algum póde attribuir-se-
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lhe, sendo como é, um libello escripto con~ra a sua pessoa, e cheio de
amargas e insultuosas invectivas. Já no tomo. II, no artigo CYP?'iano de Fi­
gueiredo, disse o que me oecorria quanto a esta especie, e as razões que
me levam á persuasão de que Figueiredo é o anctor da Resposta..

630) (C) Pamp/wase e eoneOl"daneia de algumas propheeias do Ban­
darm, sapateil'o de T,·aneoso. Sem logar de impressão (diz-se com plausi­
bilidade que seria impresso em Paris.) {603. 8.0-É tanto, ou mais rara que
os precedentes, e não pude vilr ainda algum exemplar. Consulte-se no
presente volume o aRtigo Gonçalo Annes Bandarra.

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem alguns volumes manuscri­
ptos, que contilem as obras de D. João de çastro. Estes volumes são os pro­
prios, que o Abbade de Sever diz nu artigo competente da Bibl. terem 'Per­
tencido a seu irmão D. José Barbosa. Por falta de opportunidade não fiz
ainda sobre elles o exame minucioso a que pretendo proceder na primeira
occasião.

FIL JOÃO DE CEITA, Franciscano da província dos Algarves; bom
poeta latino, orador e theologo.- Foi natural de Lisboa, e morreu no COII­
vento de Setubal com 55 annos, no de i633.-E.

631.) (C) Quadmgena de Sermões em louvor da Virgem Maria, e de
CM"isto Senhol' nosso, eonfOl'17le os eva'ngelhos que a Igreja canta em S!las
festas. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i9. foI. De v-308 folhas numera­
das peJajrente, e 24. que contém os Índices.

632) (C) Quadragena segunda, em que se contém os dOlts sanetos tem­
pos do anno, convém a saber, advento e qual"esma, com oito sermões do
Sanetissimo Saemmento. Evora, por Lourenço Craesbeeck i625. foI. De
1v-5116 ..(lag.

63:i) (C) Se1"1nões das (estas da Virgem Sa.netissi'l1la e (le C/wisto Se­
nhol' nosso, com oito do Sacramento, e de alguns Sanetos, e oito de defim­
tos. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck i634.. 4..0 De vm-34.0 folhas.

634.) (C) Sermões para algumas (estas de Sanetos da. nossa ordem,
apostolas, martYI'es, sanetas, e dez do SaCI"a'l1lento. Lisboa, pelo mesmo
i635. 4..0 De vl-362 folhas.

635) (C) Sermão da (é, prégado em o acto que o Saneto Tl'ibunal de
Evom fez na mesma cidade no anno de i6~q,.-Evora, por Lourenço Craes­
beeck i62.}. 4..0 De 20 folhas numeradas na frente.

Os ·numeros 633 e 634. foram publicados posthumos por ordem do pro­
vincial FI'. Bento de Sousa. O qualificador, que os examinára, assegura le­
rem estes Sermões «muita verdade e delgadura nos .conceitos, erudição 'DOS
discursos, espirito e viveza lias palavras; boa reparti ção em cada um deBes, e

" mais partes que pai' escripto póde desejar um prégador evangelico, das quaes
o auctor teve grande cabeda]." A posteridade confirmou este juizo, e os ser­
mões de Ceita conLinuam a ser ainda hoje apreciados. O douto CenacuJo o
antepunha, juntamente com FI'. Thomás da Veiga, a todos os outros ~rado­
res portuguezes para o estudo da lingua; e· mandava lilr de preferenCla um
e outro nas aulas de rhetorica da sua congregaça:o. Vejo o respectivo Plano
de Estudos, a pau, 27. .
. José Agostinho de Macedo, não sendo, como se sabe, prodigo em lou~o­
res) sempre que fala de FI'. João de Ceita o faz com mostras de defe:encla!
e como quem n'elle reconhecia um dos grandes mestres da lingua. Eis-aqUi
o que elIe diz' no seu opusculo Os H-ades aproposito d'este prégador, a
pag.65:

"Foi o que mais atrevidamente enriqueceu a lingua portugueza c~m
as riquezas da latina; e com desembaraço tal, que bem mostrou era fran~ls­
cano. Ser,n pedir licença a ninguem, em lhe parecendo que a paJayra latJD~
era precIsa, ficava portugueza no mesmo instante. Com verdadeifo pod.el
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?nod~l'ador dava-lhe logo os direitos de cidadoa, .... Falava das abelhas, e
podendo dizer que erão guerreadoras, disse: -As abelhas são pugnacissi­
mas l-Viva o mestre da lingua! o senhor Ceita!"

P. JOÃO CHEVALIER, Presbytero d~ Congregação do Oratorio, e
cujo nome inculca ser de origem estrangeira. N. em Lisboa, a !2 de Março
de !722, e m. em Vienna d'Austria a 23 de Agosto de i80i.- E.

636) Relação elas magnificas festas, com q!te na cidade de Lisboa foi
applaudida a canonisação de S. Camillo de Lellis. Lisboa, por Francisco
da Silva !747. 4.°- Sahiu sem o seu nome.

637) Relação das soiemnes exeqlàas dedicadas... pelos PP. da Congr'e­
gaçúo do Or'atodo ... á de(ltnta magestade d'el-r'ei D. João V. Lisboa, na
Ofic. de Ignacio Rodrigues inH. 4.° de 28 pag.-Tambem sem o seu nome.

638) Vida e milagres de Sancto Emygdio, bispo e mar·t1fr·, advogado
contra os tremor'es de termo Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues i76i.
12.'-Sahiu com o nome de João Emygdio. .

JOÃO CHRYSOSTOMO DO COUTO E ltIELLO, Caval1eiro da Or­
dem de S. Bento de Avis, Bacharel formado em Mathematica pela Universi­
dade de Coimbra (cujo primeiro anno cursou no de i799 a i800); Professor
no R. ColIegio Militar; Director das Escholas militares de primeiras letras;
Membro correspondente da Sociedade de Tnstruccão elementar de Paris, etc.
-Foi natural de Lamego, e filho de José do CoútOj n. provavelmente8eJos
annos de 1778. Tendo-se mostrado partidario das idéas liberaes em i82 ,foi
depois um dos mais fervorosos defensores da causa do sr. D. Miguel, a quem
serviu até :i convenção d'Evora-mOilte. Creio que poucos anuos sobreviveu
ii ~ermiDação da lucta civil, falecendo, segundo ouvi dizer, pelos annos de
1838.-E.

639) Car'actel' militar' dos francezes, I ou analyse das acções militar'es
desde a r'evoluçiib de França, com r'eflexões e maximas sobre a guerr'a de­
fensiva, etc. Lisboa, na 'Offic, de Simão Tbaddeo Ferreira i809. 4.° de i:l2
pag.- Quando escreveu este opusculo, de que tenho visto pouquissimos
e~emplares; era ainda porta-bandeira no regimento da Brigada real da ma·
rmha. .

640) Elementos de Ar'Uhmetica, par'a uso de um Collegio militar'. Lis­
boa, na Imp. Regia i8i4, 8.° de 95 pago

64f) Elementos de Algebra, para uso dos alumnos do R. Collegio Mili­
lar da Luz. Ibi, i8i5. 8.°

642) Elementos de Geomet'I'ia para uso dos aluninos, etc. Ibi, 18i8?

N
.643) Elementos ele Tr'igonometr'ia plana e espherica. Lisboa, na Imp.

aClODal 182L 4.° de vIII-72 pag., com uma estampa.
, 644) Novo methodo de apr'endel' a pt'onunciação e leitttra da lin,quugem
POl'lug~teza, para uso das escltola·s particulal'es do Exercito. Par'te elemen­
tar. Lisboa. Imp. Regia i8i7. 4.° de Ixüj-82 pag.-Com uma estampa.

645) Novo methodo, etc. Par'te systematica. Ibi, i8i7. 4.° de 127 pago
d 646) (}/'am.mMica filosofica dct lingltagem portugueza. Ibi, i8i8. 4."
exxxvlIl-268 pag.

d 647) Orlhografia filosofica da linguageln Pol'tugltCZa. Ibi, i8i8. 8.'
exu-40 pago

648) P1'imeiro cader'no do Director das escholas militares, aos pr'ofes­
lOl'es d' ellas no primeir'o semestre de i8i9.- 8.°

'l' 649) Exposição do novo methodo de ensino mutuo, seguido nas escllOlas
~lh~??'es de primeir'as letr'as em Por'tu.gal, desde oanno de i8f7. Lisboa,

. 650) Relator'io dos progr'essos das escholas de ensino mutuo, {eito a El­
rct nosso senhor. Ibi, i823?
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651) Systema de instruccão e disciplina pttra os movimentos e deveres

dos Caradores. Lisboa, na ü:fÍic. da Horrorosa Conspiração Hl23. 12.' com
estampas. alJiu ànonymo, e diz o auctor que esta edição fôra feita sem li­
cença sua. Vejo a Ga::;eta de Lisboa, n.' 298 de 1823.

652) Panegyrico de S.M. o senhor D. JoCtO VI. Lisboa, Imp. Regia. 1826.
4,.0 (Talvez sem o seu nome? Ainda o não vi.)

653) EIJistola aos portuguezes em'iu,'ados (em Hespanba). Ibi, 1828.
Meia folha de papel. Escripta em quadras, bem como as seguintes, que tra­
zem todas por assignatura as letras iniciaes do seu nome.

654) Resposta á Epistola aos por'tuguezes emig,-ados. Ibi, :1.828. Meia
folha.

655) Segunda Epístola aos portu!)uezes emigmdos. Ibi, :1.828. Meia
folha.

656) Theoréma. Successão do ,'eino. Ibi, :1.828. Meia folha.
657) Maximas politicas (em verso). Ibi, :1.828. foI. de 4 pago
658) Jui::;o cr'itico sobre as operações militar-ep do Porto. Ibi, :1.832. foI.

de 4 pag,
659) Esclarecimentos de A"ithmetica ,-e feridos aos Elementos de MI'.

Bezout. Ibi, :1.831.. 8.' de !:l8 pago
660) Repertorio das Ordens do dia, dadas ao exeTcito POl-tug1teZ, desde lO

de lIfa,-ço de :1.809 até 5 deAbTil de 1830; concernentes á organisação, economia..
disciplina, policia, se,'viço, saude, e jwtiça criminal: accrescen,tado dellllU­
tos anigos de legislação patria, etc. etc. Lisboa, Typ. de Bulhões 1.830.
4.° de vIlI-37G pag.-Ê segunda edição: a primeira, muito menos completa,
tinha sahido no formato de H.' .... Este RelJel-to,-io ha sido depois addiei?­
nado e continuado successivamente por. José Gonçalves Barbosa, Antolllo
José de Sonsa, e Guilherme kntonio da Silva .Couvreur. I

. O sr. Joaquim José de Oliveira Machado, residente actualmente em Lis-
boa, tem um exemplar do dito Repertorio copiosamente additado, com nu­
merosos artigo , omi ttidos no impresso; bem como possue varias ?utras
curiosidades manuscriptas, relativas á legislação e administração ?1ilIt~r, a
cujo estudo se deu no tempo em que exerceu o logar de commlssaflO de
mostras na ilha de S. Miguel, d'onde é natural.

P. JOÃO CHRYSOSTOl\IO DA CRUZ, Presbytero secular, e mu.ito
insh'uido na arte da Musica.-N. em Villa-franca de Xira a 27 de JaneIro
de 1707, e faleceu desastradamente debaixo tIas ruinas de umas casas a6de
Outubro de :l.748.-E. ,

661) jJfethodo breve e claro, em que sem p,'olixidade, nlnn confilsii~ SI
e:vprimem os necessarios pl'incipios par'a'a intellige'nC'ia da m·te 40, i1fuslca,
Lisbqa, por Ignacio Rodrigues 174,3. 4.°

E obra pouco conhecida, e não tenho encontrado d'eIla algum exemplar.

P. JOÃO CBRYSOS'l'Ol\IO DA VEIGA, Presbytero secular, natu"
1'301 do lagar de Telhados, bispado de Aveiro, onde n. a 2 de 0l1Ll1bro

9
de

1796. Tendo concluido os estudos de humanidades, e tboologicos em 18.0,
serviu por al~um tempo de Coadjutor na parochial da Caslanheil'ado VOUgJ'
no referido bl pado. Da 1828 até IBM foi CU1:~ na fragu zia de Av~lalls /
Caminho, e é actualmente Parocho collado na egreja de S. MartlOho a
Aguada de baixo.-E. .

662) Reflexões, ou bl'eve discu'rso sobre a roda dos expostos. COImbra,
na Imp. da Univ. 1853.8.' de 24 pago . . b'

663) Boistol'ia Universal sagl'ada, lJ1"o!,ana pO,litica e eccleslUstlca. I I,

'1857. 8.' 2 tomos. d
664) Novena do menino Jesus, com uma meditação par'ticular para ca a

dia, etc, Ibi 1856. 8.' de 4,0 pago
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FR. JOÃO CLARO, Monge Cisterciense, Doutor Theologo pela Uni­
versidade de Paris, Parece ,qul3 fôra natural de Lisboa (algun o julgam nas­
cido em Thomar) e que viera ao múndo paio meado do seculo xv. Presu­
me-se que falecêr3. em i525. Para a biogl'aphia d'este cscriptor, incognito
ao abbade Barbosa, vej. a Hist. Chronol. e C,'it. da, R. Abbadia de Alcobaça,
por Fr. Fortunato de S, Boaventura pago 87 a 90. D'elle fala t,ambem Fran­
cisco Leihio Ferreira nas Noticias Cltronolog. da Univ. de Coi7llbm. Mais
de trezentos annos depois da sua morte publicaram-se posthumos:

665) Opusculos do douto?, ]I)'. João Clal'o, monge de Alcobaça. Coimbra,
na Imp. da Univ. i829. 8,° gr. de 77pag. .

Sahiu por diligencia do referido FI'. Fortunato. Além dos exemplares
que se tiraram em separado, andam tambem insertos no tomo r da Col/ecção
de ineditos po,'tuguezes (V. no Diccionario tomo II, o'n. O C, 3M).

-JOÃO CLDIACO LOBATO, de quem não pude apurar ainda mais
noticias.-E.

666) Mm'ia: d1'ama original b1'asileú'o em t,'es actos. Pernambuco,
i850. ~.O

JOÃO CLE~mNTE }ffiNDES, CavalJeiro das Ordens de Christo o de
N. S. da Conceição, Doutor em Medicina pela Universidade de Bru}(8l1as, e
qrurgião-m'edico peia EschoJa de Lisboa; CirurgiãO de brigada do Exer­
Cito, e Qirector do Hospital militar de Lisboa; Socio da Academia R. das
Sciencias da mesma cidade, etc. - N. em Lisboa a 23 de Maio de 18i9, sendo
filho de Manuel Joaquim Mendes, e de D. Maria Joaquina Claudina de Men­
donça.-E.

667) Relatorio sobre o s.el'viço da saude militar em França.- Estudos
e.apontamentos. Lisboa, na.lmp. Nacional i857. 8.· gr. de xv-207 pag., com
Oito estampas lithographadas.
. Este volnme (do qual possuo um exemplar por oDsequiosa benevolen­

ela do seu auctor) contém o resultado dos'estudos e observações locaes, por
eUe emprehendidas em desempen110 da commissão do serviço que lhe foi
encarregada. Divide-se, afóra a introducção, em tres partes: i." Serviço
de saude milita,' em Fl'Q,nça. 2.' Nota sobre a HOln(JJopathia. 3.· Im1J1'essões
de uma viagem medica em quatorze capitulos, e no fim corno appendice;
Dilas palavras sob/'e os hospitaes em gemi, a proposito do hospital ele S. Joüo
de Bl'uxellas.-Foi. bonrosamente commemorado e analysado, não só em
dlv.ersos jornaes do paiz, como a Gazeta J1Iedicu, de Lisboa, Revista Medica,
Rei e Ordem, Civilisaçüo, etc., mas tambem na Espana Medica, n.· 120 de
5d.e JUnllO de i858, elll um artigo assás lisonjeiro para o auctor portuguez,
a Ignado pelo sr. dr, D. Nicasio Lanela.

. .Além d'este trabalho ha sido coJlabl)rador no JO?'nal dos Facultativos
~lil~l'es, e no Escholiaste medico, do qual passou a ser um dos redactores
euecbvos. em 1852. 'l,'em tambem vario 'artigos na Gazeta ltfedica do Po,'to,
eem vanos pet·iodicos. politicos; etc.

JOÃO COINTHA, Senho/' de Boule:;, de nação francez, de quem
~rbosa se não fel cargo na Bibl. Lus. Das circumstancias de sUa pessoa
Dao encontrei até agora mais noticia.-E.

668) Paradoxo ou sentenra philosophica, contm a opiniüo elo vulgo: Que
alla~ul'e:;a não fez o home senüo a indust,'ia. Dirigido ao muy alto §f inui­
~ISS!mO Rey de P01'lítf1al dom Sebastião p,'imey'/' deste nome. P01' Jo Co'intha.
enhor. des Boule:; Fidalgo {,'unces ... Agora nouamente {eyto §f impresso

llesta CIdade de Lia;boa em casa de Marcos Borg es empl'esso,' dei Rey nosso
:en~ol" Ao pl'imeyr' de Ianey,'o de i566. Vêdese na epressüo detras de nossa
en ol'a.da Palma, 4 .• Consta de 29 quartos de papel sem numeração,
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Vi em poder do sr. Figaniere um exemplar d'este raro opusculo, que o
collector do chamado Catalogo da Academia certamente não conbeceu, aliás
não deixaria de mencionaI-o, como fez 'ao seguinte, que não é tambem de '
menos raridade:

669) (C) Catolica e 1'eligiosa ammoestaçam aa subjetar o home sell en­
tendimento aa obediencia da Fee, com a exposiçam do sY'l1lbolo, dirigido á
senhom D. Mar-ia, princesa de Par-ma e de Placencia. Lisboa, 1566,4.0

Teve um exemplar o dr. Antonio Ribeiro dos Sanctos, que diz ser no
formato de 4.0 , e da mesma sorte o descreve o Catalogo da Academia.­
Comtudo, o dr. Rego Abranches, em' umas notas que vi suas, corrigindo al­
guns erros do Catalogo, diz que o formato d'este opusculo é de 8. o, e não
de li. o_ C?mo ainda não pude achar algu!p exemplar d:elle, não sei de que
parte esteja n'este caso a verdade.

JOÃO COELHO DE AUIEIDA, Formado em Leis pela Universi­
dade de Coimbra, Desembargador da Casa da Supplicação, e Vereador do
Senado da Camara de Lisboa.-N. na villa de Torres-vedras, e m. a 23 de
Agosto de 169:1.-E.

670) P1'atica na entr'ada que Sua Magestade o sr', D. Pedro II, ease·
nhom r'ainha D. Maria Sophia Isabel fizeram na sé em 30 de Agosto de
1687.4.° de 8 pago

P . .JOÃO COL, Presbytero da Congregação do Orati?rio de Lisboa,
cuja roupeta vestiu a 8 de Septembro de 1700. Foi Academico da Academia
R. de HIstoria. Sendo eleito Bispo d'Elvas por el-rei D. João V em :1.739,
recusou cónstantemente esta dignidade, por ser superior as suas fo~ças,
ainda depois de achar-se n'elIa confirmado pelo Summo Pontifice.-FOI na­
tural de Lisboa, e ahi m. a 2{ de Novembro {].e .:1767, aos 82 annos d'edade.
- Para a sua biographia vej. os Estudos Biogr'. de CanaeS', pago 250. a
BibJ. Tacional existe um seu retrato de meio corpo.- E.

67:1) Catalogo dos prelados da igrejp. de Viseu.- Sahiu no tomo 11 da
Collecção dos Docum. e '.Mem, da Acad.

672) Qtlatro Contas dos seus estudos academicos, 1'ecitadas no Paço, l~­
das sobre assumptos pertencentes a historia ecclesiastica do bispado d~ VI­

. seu, de cuja composição fôra encarregado, e que não chegou a concIUlr.­
Acham-se nos tomos IV, IX, X e XII da referida Collecção.

FR. JOÃO DA CONCEIÇÃO,' Franciscano da provinci~ do~ Algar­
ves, e Mestre de Theologia na sua Ordem, etc.-Foi natural de Lisboa, e
faleceu no convento de Xabregas em 1643.-E, .

673) Sermiio da Expectação de Nossa Senhora, assistindo el-rellla ca-
pella real. Lisboa, por Antonio Alvares i64i. 4.° de vIlI-24 pago .

674) Sermão na tr'asladação do glorioso martyr' S. Vicente, na se de
Lisboa, em 15 de Septembr'o de 1641. Lisboa, pelo mesmo i64i. 4. 0 de VIII-
Upq. .

Conservo exemplares d'estes sermões,.que são raros e cur~osoS, pelas
referencias que têem aos successos politicos, e estado da monarchla n'aqu.eIle
tempo.

. JOÃ.O CORRÊA AYRES DE CAl\IPOS, Bacharel formado e~ Di~
reito pela Universidade de Coimbra, e Advogado na mesma cidade; SOClO d
Instituto da dita, etc.-N. em Lisboa, a 24· de Agosto de i8f8.---:E: le

675) Questões (or'enses ácerca das rações, rÓI'OS, e outl'O~ dl1'e!tos, lJ1
dos lav1'ad01'es e pr-op'l'ietarios de tel'ms no tel'mo de Coi~nbl-a CObl'°IVU

f1\
antigamente alguns senhorios ecclesiasticos e secula1'es, COImbra, na mp.
da Univ, 1857-1858, 4.°
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Acham-se publicados d'esta collecção os cadernos 1.. 0 e 2.° que com­
prehendcm 1.88 pago de numeração seguida, devendo apparecer brevemente
o3.·, com que o auctor se propõe terminal-a.

Correm tambem impressas varias allegações suas, e arti~os dejurispru­
dencia insertos na Ga::;eta dos Tribunaes, tomo H (1.8!J,3), tomo IX (18~9),

tomo x (1850), tomo XI (1.852), tomo xm (1.85~), tomo XIV (1855); e tambem
no tomo I da Revista jUl'idiw de Coiml)ra, 1.857, da qual foi assiduo colla­
borador COI11 os senhores dr. Bernardino Joaquim da Silva Cal'l1eiro, e ba­
chmis José Ribeiro Rosado, e Antollio Migueis da Fonseca.

Já em 18!J,0 escreveu como collaborador varias artigos no Cosmomma
Litte1'al'io,jomal da Sociedade Escholastico-Philomatica (impresso primei­
ramente na Typ. da Acad. das Bellas Artes, e depois na Imp. Nacional, no
formato de 4.° gr .); onde estrêaram suas pennas varios mancebos estudiosos,
centre elles alguns, hoje distinetos entre os nomes mais conspicuos da actua­
lidade.

Osr. dr. Ayres de Campos, não menos versado nos cOllhecimentos pro­
prio da juri prudencia, que nos da historia patria, e da litteratura amena,
é ao mesmo tempo U(ll apaixonado e curioso bibliopbiJo, tendo conseguido
reunir com diligencia e boa escolha, além de muitos livros selectos, uma.
importante collecção de manu~crjptos portuguezes, nos quaes se incluem
alguns de valia incontestave1. A sua voluntaria e dedicada coadjuvação devo
ellicaz auxilio, e copiosos subsidias para este Diccionario' e muito folgo
com a idéa. de deixar aqui registada. a declaração de que é eJle enlre os Illeu
prestaveis correspondentes um dos que mais espontaneamente concorreram
asubm·inistrar-me informações, em que muito aproveitei; preenchendo fal­
las, e lacunas que talvez não poderia supprir por outra via.

. .B. Estava já composto na impren a este artigo, quando recebi o ca­
derno 3.° das Ql!estões fOl'ansas, para 'juntar aos dous (rUe já possui:} por
obsequiosa benevolencia do auctor. Este cadel'l1o abrange de pago 189 a
278, e com elle finda a obra por agora; promette-se comtudo um S'lI]J1J1e­
menta para te~npo opportuno.

JOÃO CORRÊA l\lAdUEL DE AnOllU de cnja eircumstancias l)es­
soaes pouco posso dizer, por falta de illformações. Tendo regressado do Rio
de Janeiro, onde. esteve por alguns annos, foi no de 1855 exonerado do ]0­
gal' do Amalluense de primeira cla ~e do Mini teria do Roino, para qne fUra
nomeado .em 1838, e ouvi que se acha empregado actualmente em uma'com­
missão particular no concelbo de Setuba1.-E.

676) Devaneios poeticos. Lisboa, na Imp. Nacional 18!J,2. 16.°
677) O livro da minha alma. Poesias. Rio de Janeiro, 184... 8.° gr.
678) Saudades da minha terra (2 0 tomo das poesias- do auctol'.) - Ibi,

18?O.-A ecliçâo d'este volume foi dada como uma obra pdm(( da typogm­
plM do Bra jl. Vejo a Revista Univ. Lisbonense, tomo m da 2." serie, pago
180.

8
" 679) Os meus ídtimos versos. Lisboa, Typ. Lisbonense de Aguiar Vianna

1 a4. 8.° ,gr. de 242 pago

8
680) A tal'de entre a 'lnUl'ta: alta comedia. Ibi, T)'p. do Panorama 1858?

.' SI'· '
~edigiu cm 18:>5 o jornal critico-politico O Penein:il'o, do qual crnio

ter VJsto vinte e quatro ou vinte e cinco numeras; e foi por vezes collabo­
rador do Portu!Juez, e de outros periodicos de Li boa, bem como o ha sido
u]o Improviso, semanario de l'ecreio, publicado em Setubal, cujo n.O -I. tem a
cata de 2 de Junho de 1859, e deve findar com o nO 26 em Dezembro cor­
rente. Do que por ventura accrescer dar-se-ba conta no Supplemento.

FI\. JO - O COJlRÊA PEIXOTO, Freire da Ordem de Cbristo, Dou-
TO~fO m 23
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lor 'Cm Tbeologla, elc.- Jatural de Alpalbão; na comarca de P01;lalegl1o
Faltam as informaçúes do que mais lhe diz respeito.-E. '

681) Ol'aç{i,o fimebre das exequias d'e/-rei D. João IV, celebradas lia
Collegiada de Ourent. Coimbra, por Thomé ~arv~lho 1657. 4..° de 16 pago

Tenho d'ella um exeruplai:, e poucos maIS VI até agora. E documento
historico, que convém coJligir com os mais CJ ue se reIerel ao reinado d'acluelle
monarcba.

D. JOÃO COSi\ffi DA CUNHA, Conego régular de Sanclo Agoslinho
com o nome de D. Joãó de N. Senhora da Porta, Doutor em Leis peja Uni­
versidade de Coimbra, Bispo de Leiria em 1746, 'Arcebispo d'El'ol'a em
1760, Conselheiro d'Estado e Regedor das Justiças, Presidente da Roal Meza
Cen oria cm 1768, Com missaria geral da BulIa da Cruzada, Inquisidor ge­
raI em 17iO, e Cardeal da Saneta Egreja HOlIlana em 6 de Agosto du mesmo
anno.-N. em Lisboa a 27 de Septembro de 1715, sendo filho do quarto
Conde de S.Vicente. M. a 31 de Janeiro de 1773.-Para a sua biogl'apLia I'ej.
os Est~tdos de Canaes a pago 1.1.2. Vem abi tractado por verdadeiro lobo no
?'ebanho do Senho?" Pedro José da Fonseca, detlicando-Ibe a ediçãO que fez
do Poemas de Antonio Fel'l'eira, allude á sua rica bibliotheca, abi qualifi­
cada de « archivo admiravel de bom gosto no numero, na escolha c na va­
riedade rarissima das edições." E parece que tudo isto era verdade. Com­
tudo, é d'esta bibliotbeca que se conta a chistosa anecdota, attribuida ao
Marquez de Pombal: crue sendo-Ibe um dia mostrada pelo proprietal'io, di­
zendo-Ibe este que continha para mais de onze mil volumes, o marquez
correndo-os respeitosamente com os olhos, e fazendo uma genuflexão, ros­
pondêra que <C n'esse caso venerava n'elles as on;:;e mil vú'gens 1"

Com o nome de D. João de N.. Senhora ela Parla publicou:
'682) Dissertação sob?'e as vestes de que ~tsa.ram os sctcerdotes na Lilur­

gia nos lJrimeiros seis seculos da igreia.- Sahiu no tomo II da Collecçüoda
Academia Litul'gica Pontificia (V" no Diccional'io o tomo II, n.O C, 363) ..

Tambem anda com o seu nome o Regimento do Sancto Onicio da IllqlU:
sição, decretado em 1774, do qual tractarei em um artigo especial. N,io 01
todavia que parte elle tivesse na organisação e redacçãO d:aquelle trabalho;

, talvez pouca, ou nenhuma. A ser vordade o que affirma Jacome Ral~oll Das
suas Recol'dações (onde de pago 320 a 32/j, vem especics curiosas rclahras ao
Cardeal) tanlo o Regimento, como o respectivo Alval'ú de confirmaçüo foram
escriptos sob o dictado do prQprio Marquez de Pombal, e o olJ:icial da Se­
cretaria, .que us escreveu, foi José Basilio da Gama.

D .. JOÃO DA COSTA (L°), Canele de Soure, Commendador ela DI'dom
de Cbrislo, Embaixador extraordinario á côrte de França, mandado pela
rainha D. Luisa, regente do reino, em 1659.

Parece necessari~ corrigir o lo~ar da Bib!. Lus., to~? II, pago 6M,
onde Barbosa lhe attnbue a composIção do Dtsc!wSO pol~ttCo, que eLelt ao
Cal:deal },[a;:;arino, impr~ss? em Lisboa 166!; 'pois que embora esso. pap~l
sahisse com o seu nome, fOI realmente escrip'to, ao que poden1o. Julgai,
pelo secretario da embaixatla Duarte Riheil'o de Macedo, em cO.l~s obras
anda no tomo I, da edição de 1767 ,(que é a do meu uso) a pago 95.

JOÃO DA COSTA (2.°), de cujas circumstancias pessoaes não po so
dizer por agora cousa alguma. 'l'enho idéa de que exercêra a profiss~o de
Livreiro, e que ou nascura em França, ou era, quando menos de Ol1gem
f!'Une za.-E.

683) Arte da língua f;'ance;:;a, pal'a facilmente e bl'eveme~te aprender
a lel', eSC1'evú e (alm' essa lingua. Offerccida á senhom. D. Vwlante jJIalf­
l'ique de Mendonça, Lisboa, por Miguel Deslalldes 1679,8,0 do 86 pag,
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Creio ser a primeira Arte que da dita lingua se impI']miu entre nós.
Omo mo parece tambem ser auctor do segllÍnte opusculo, traduzido

da I'&ferida lingua, como n'elle se declara:
68!") Policia e urbanidade c/l?"istü no tracto e convel'saçúo. Composta

pclos padres do collegio l1Jussipontano da Companhia ele Jesus, e tmduzida
pOI' J. D. C. Evora i68q,. {5.0 de vTII-'160 pago

na edições mais modernas, que trazem no rosto por inteiro o nome
do Il'adl1ctor. Anda tambem (anonymo) com os Contos e histol'ias do Goncalo
IIcl'nanács Trancoso, no fim da edicão de 1722, de que tenho um exemplar.
(Vej.lIo presente volUllle o n.O G, 127.)

Dal'los:l lião faz menção d'estas duas okas na BiQI., com quanto
n'eHa entrem tres individuas do nome de Joúo ela Costa, dos quaes o ulti­
mo tomo II, pago 6q,1, no fim da columna. 2.') será talvez o proprio de que
(Taclo no presente artigo.

FR. JOÃO DA CRUZ, Carmelita descalco, de cuja naturalidade e mais
circumstancias pessoaes nada sei por agora. Vivia em 1836:, por occasião
da snppre são das Ordens regulares em Portugal.-E.

6 5) Obras de Sancia Theresa (le Jesus (comprehendendo tambem a s~Ia
rida) traduzidas em pol'luguez. Lisboa, 1826 a i832. 4.° 2 tomos. '

Creio que a maior parte d'esta edição ficou inutilisada e destruida,
por ser vendida a peso para embrulhos.

José Agostinho de Macedo, que examinou a obra para a impressão,­
sondo-lho ella mandada na qualidade de censor do Ordinario, apresentou
um ~arecer, tal qual eUe costumava dai-os; isto é, fez uma especie de carta
mlSSII'a ao Arcebispo Vigario-geral, em estylo jocoserio, cheia de anecdo­
las salyrlCas, e de allusães aos snccessos do tempo, e não é talvez das cou­
sas men.os chistosas, que lhe sahiram da penna. Acha-se impressa na 1Jfi­
DCl'Va,J0l'nal ele inst?'-iúção amena e proveitosa, 1836, n.O 1,de pago 14 a 19.

JOÃO DA CUNHA NEVES E CARVALHO PORTUGAL, Bacha­
rel formado em Leis pela Universidade de Coinilira, e Desembargador da
Casa da ~upplicação. Os seus principios politicos, e serviços prestados ao
sr. D. MIguel o levaram a ausentar-se da pat.ria em i83q" e viveu por alguns
annos em Paris, regressando segundo creio em 18M. Dedicando-se dep't>is á.
profissão da advocacia, a exerceu em Lisboa' com 'bons creditos até á sua
~ol'le. Foi Socio da Acad. R. das Scienoias de Lisboa, e do Instituto Histo­
!'ICO Goographico do Bl'asil.- N. na villa de Barcellos em Abril de 1786"
e tevo. por irmãos ThomAs Antonio de Villa-nova Portugal, e Alexandre
~nto~lO d,s Neves, dos quaes se faz menção n'este Dicciona?·io. M. no sitio
a AJ~lda, proximo a LIsboa, em 29 de Fevereiro de i856.-Vej. para a

sua blOgrap~ia a Instnlcçúo Pttblica n.O i8, de 15 de Março de 1856.
. As ~egUlntes obras, escriptas e publicadas por eUe no tempo da sua

~1llJ;r?ç~o em Pari, sahiram umas anonymas, e outras com o pseudonymo
o fIstào da Cunha Portugal:

1686) 01'thogl'aphia da língua pol'lttgueza, ensínuel(t em g!linze lições pelo
!~s. ema ele lIIadu?'ei?'a, ?'ectificado pelos principios de gmmmatica philoso­
~ Ilca ele Jero,,:ymo Soa1'es Bm'bosa, aCo?lllJanltada das p?'incipaes ?'efJ?'as de
8~~g!."onunclaçúo, etc: Paris, 1837. 8.0 gr. - Segunda ediçúo, ibi, i8fj~.

I 6
/
,87) Galeria pittoresca da historia portu.IJ~teza, ou victorias, conquis­

ot', açan!lUs e làctos memoraveis da Ristm'ia de po?'tugal e do B?'asil.
co 1aC)~estma(la cí instrucçúo ila mocidade POTtugueza e brasileira. Ol'?lada

ln .'k est~rnpas, etc. Paris, i8q,2. 8.° gr. oblongo.
Lar. 68t8~ liabltlista da moc~d((de, ou collecção de {abulas se?ectas de .E!sopo,

,on ame, etc., etc. Destmadas pQ?'a a educacão e recrew da moctdade,
• 23.
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Ornada de 2({, estampas.- Paris, 1837. 8.° gr. oblongo.-l\ova edição, ibi,
i85({,. No mesmo formato.

689) Manifesto dos 1'ealistas portugue=:es. Foi impresso'em ParIs, een,
viado para Portugal; porém pouquissImos exempl'<lres chegaram ao seu
destino, em razão ele ficar retido na Alfandega o caixão que os continha.

Pelo mesmo tempo collaborou, juntamente com outros cmigrados, Fran­
cisco Eleutherio de Faria e 11el1o, e o dr. José da Silva Tavares, que com
ellc se achavam em París, em algumas publicações, taes r,omo a tradl1CçãO

. do T1'acta,do de Geogmphia ?miversal de Balbi (V. no Diccionm'io, lama ll, o
n.O F, 71({,), o 11fappa historico, flenealogico etc. de Por'tugal (V. adiante no
artigo respectivo), e outros mais.

690) ,Memoria, sob1'e o convento da Ordem de Cll7'isto mn ThO?nar, pu,
blicada pela Sociedade P1'opagadn1'a dos Conhecimentos Uteis. Lisboa, na
Typ. da mesma Sociedade 18({'2. 8.° gr. de 48 pag.-Edição extillcta, cujos
exemplares apparecem raras vezes. Tinha sabido no Panorama do dilo anno
(vol. I da 2." serIe) a pago 43, 61, 68 e 85.

Foi nos annos de 1842 a 1844 collaborador assiduo do Pan01'ama, cm
cujos volumes se encontram numerosos artigos seus, sobre assumptos im­
portantes de historia, artes-, industria e agricu1tuJ'a. Estes artigos lêem P91'
assignatura as letras J. C. N. C., iniciaes do seu nome.

Na Gazeta dos T1'ibunaes tem o Elogio histol'ico de Francisco Luis de
Gouvea Pimenta, e outros arligos espalhados por diversos tomos da coJlcc-
~o. .

Redigiu em 1844 conjunctamente com o sr. A. J. Viale o Jornal da So­
ciedadé Catholica, elo qual oJJereceu ao Instituto Historico Geographi~o do
Brazil os quinze 'primeiros numeros. (V. a Revista trimensal do Inst'lllIlo,
vol. VI, a pago 26<>.)

Na qualidade de Socio da Academia R. das Sciencias apresentou em
tliversos tempos as seguintes ilfemorias, que se imprimiram na collccçno
das ela Academia, além dos cincoenta exemplares de cada uma, tirados em
separado, que lhe competiam como auctor, a saber: -

691) lIfemoTia sobr'e o Pl'oll1'amma: Qlte auctoridade teve en1?'e nós o
Codigo visigodo descT:e o JJ1'incip'io da monal'chia? Quanelo cessou essa, alteto­
1'idade? E POl'qlte causas?-No tomo 1'1, parte 2." (impresso em 1820). De
pag~ 1. a 14.

692) Memoria sobre U?na pr'ovisão, ou car·ta do S1'. 1'ei D. AffOllS0 II,
ácel'ca de uns decretos, chamados Leis de F1'. Soeiro Gomes.- No tomo IJ,
1825 pago i a 18. .

693) 1I1enwI'ia ácel'ca do convenio celebl'ado entl'e o cmule D. Henrlq!U,
e seu pl'imo o conde D. Reimão, sobl'e os estaelos de seu sogro C011lllZUn1, oIm­
perado!' D. Affonso VI.-No tomo I, parte 2.", da segunda sel'ie (18M), pag,
2G9 a 292. .

69~) Memor'ia sobre os 1tltimos tempos da dominação romana cm Bes­
jJanha, e n'uma pa1'te do terTitol'io que hoje é P01'tugal.- o tomo l, parte
2." da Nova serie, classe 2." (1855), 4.° gr. de 22 pago .'

6(5) Noticia sobre a situação de Em-initt1I!, J)ovoação da antIga LII 1­

tania. Lida na Acadcmia R. das Sciencias, e impressa no tomo I das Actu',
publicado em ~.849, a pago 96.

696) P1'oposta pam a impressão dó antigo Cancioneiro do Real CoI/e­
gio dos Nobres.-Idem, no'mesmo tomo, pag.48 a 54.

6(7) Reflexões sobl'e o Itiner'a1'io do Bar'üo de Rosmital.- Idem, no
tomo JU das llctas, pago 44 a 70.

698) Bioflmphia elo car'deal patrim'clza Sar'aiva (D. Francisco de ~.
Luis).- Publicada primeiro em um dos jornacs do tempo, e inserta ~e~ols
á frente do tomo I da collecção das Obms completas do mesmo patrJ3lcha
(V. no Diccionario, o tomo II, n.O F, 1079.)
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Creio que !la lambem alguns artigos seus n:1 Revista Univel'sal Lisbo­
nense, e não sei se em mais alguns periodicos litterarios de Lisboa,

JOiO CURVO SE1UiUEDO, Cavalleiro professo na Ordem de Cbrislo,
Licenceado na Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra, Me­
ilico da Casa Real, Familiar do Sancto Officio (esta distincção foi durante
muitos annos solicitada ardentemente pelos nossos medicas, e d'ella se pre­
zavam como de um salvo-conducto, para arredarem de si o labéo dé c/I?'is­
[lias-novos, lançado, com razão ou sem ella, sobre outros seus collegas) ,­
N. na viUa de Monforte no Ale}Utejo, a 1 ue Dezembro de 1635, e m. em Lis­
boa a 25' de Novembro de 1719.-E.

699) (C) Tmtado da peste. Offel'ecido ao ill,"'o e ex.mo S7'. Manuel Tel­
les da Silva, conde de Villar-maior. Lisboá, por João Galrão 1680.4." de
1'111-54 pago

Cumpre não confundir este T7'atado com outro Sob7'e os meios de pl'e­
sP'l'vaçüo d(I peste, publicado em Lisboa, anortymo-, em 1748, do qual será
feita menção em artigo especial.

700) (C) Polyanthea medicinal, noticias galenicas, e chyrnicas 7'epa7,ti­
das em tl'es t7'actados. Dedicados á saudosa memo?'ia do em.mo S7', Cardenl
de Sousa, etc. Lisboa, por Miguel Deslandes 1.695. foI., com o retrato do
auctor primorosamente gravado.- Sahiu segunda vez accrescentàda, ibi,
por Antonjo Pedroso Galrão 1709. fol.- Terceira vez impressa o aug­
menlada, ibi, pelo mesmo 1716. fol.- N'esta edição (que é a preferida) o
retrato differe consideravelmente do da primeira, sendo muito inferior na
execução artistica.-Sahiu por quarta vez, ibi, pelo mesmo 1727. foI.

701) (C) Atalaya da vida contm as hostilidades da mm'te, fOl'tificada
eguarnecida com tantos defensores, quantos são os ,'emedios, que no de­
curso de cincoenta e oito annàs experimentou o doutOl', etc, Lisboa, na Offic.
F6l'l'eiriana 1720. foI.

702) (C) Observacões medicas doctrinaes de cem casos gmvissinws, qlle
em s~J'viço da patda: e das nações estj'anhas eSC1'eve em língua portUlJue:;a
e latma o doutol', etc. Lisboa, por Antonio Pedroso CaIrão 1727. foI. de

,xx.XYI-59g, pa~.lEsta éjá sellunda ediçãO, como no rosto se declara.)- Ter­
cell'a ediçüo, ibi, pelos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1741. foI., da
(Iual Barbosa não houve conhecimento.
. 7.03) (C) ltfaní{esto (eito aos amantes da sau(le, e atlentos ás suas /:ons­

Cl6llClas.-Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1706. 4. 0-Anda lam­
bem no fim das Observações medicas, e da Polyantllea.

70~) (C) lIfenwl'ia dos l'emedios exquisitos, qlle da Inelia e ontms pal'­
Ics ,vém a este l'eino, em qne se declal'am as suas vil'tudes, etc, Sem lagar
da Impressão. 4. 0--Anda tilmbem como o antecedenle.

705) (C) Manifesto eln que se ln'ova com {/1'Uvissimos auctores, que se po­
dem dQ1' plt1'lJas, estando os Itmnol'es Cl'US, etc. Sem lagar, nem anno da im­
pressão. 4. o-Ainda o não vi; e o mesmo quanto ao seguinte;

706) Tmtado do OlWO dialJhol'etico, sua p7'epamção e vi1'tudes. Sem la­
gar, nem anno. 4. o

Iuitos annos depois da morte de Curvo se imprimiu o seguinte opns-
culo, (le que conservo um exemplar; _

707) Compendio dos seqTedos medicinaes, 011 7'emedios Clwvianos, man­
da.d~ im7Jl'i1Jlil' P01' lIIanuel José Cw'vo Semmedo, actua.lmanipulador e ad­
t7lSllts !1'ador elos ditos 7'emedios. LislJOa, na Offic. de lo é Aquino Bulbões

3.8.0 de 138 pag.-São /;Jxtrahidos textualmente da Polyanthea.
Odr. Curvo foi no seu~ tempo medico de grande fama, e experiencia,

Com a qual inventou alguns remedias especiaes, e de muita utilidade. me­
nos aquelles sympathicos e antipathico , que os sabios modernos, fundad~s
em melhores e irrefragaveis experiencias, reprovam como ficções dos antI-
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'gos. Feijó no tomo r das Cartas eruditas, carta i7 .., justamente o censura
n'esta parte, conderr'inando-o tamhem de muito credulo, e sem cri teria cm
muitas COLlsas: porém !'!O mais é merecedor da estimação que d'eUe se faz
commummente (V. o Mappa de P01-tugal de J. B. de Castro, tomo IV, pau.
1.68). Em todo o caso, é dos nossos antigos anetores de medicina o que e~­
creveu com maior correcção e propriedade de linguagem, no tocante :i sua
faculdade; e por isso os criticos o reputam como texto n'esta parte.

JOÃO DAllIASIO ROUSSADO GORJÃO, natural da viUa de Mafra,
onde n. em 1.777. Tendo cursado os estudos no collegio dos Conegos regran­
tes de Sancto Agostinho, no tempo em que estes occupavam o convento da
referida villa, entrou em 1.809 para o serviço do Contracto do Tabaco, con­
tinuando a ser ahi empregado até que em 1.829 foi demittido pelo Caixa ge­
ral João Paulo Cordeiro, em razão das doutrinas liberaes que professm.
Retirando-se para a terra da sua naturalidade, viveu n'elIa por alguns an­
nos, sendo no de 1.83lj, nomeado Administradol' da Real 'rapada, e sel'vindo
depois cargo d'eleição popular, corno o de Presidente da Camara ~lunici­

paI, Procurador á Junta geral do Districto, etc. Foi eleito Deputado ás C6r­
tes em 1.8lj,8 pelo reino d@ Algarve. M. a iS de Novembro do i856.-E.

708) Galeria dos Deputados das C6l'tes geraes extm01'dinrwias e cons­
tituintes da nação pOl'tugne=.a, instatt:radas em 26 de Janeil'o de 1.821. Epo­
cba primeira. Lisboa, na Typ. Hollandiana 1.822. lj"o de 372 pag.-(Senl o
seu nome.) Finda esta priIpeira epocha no dia 4, de Julho de i821., em qlle
o sr. D. João VI regressou do Brasil. A continuação prometlida não cbegon
a sahir :.i. luz. Dizem-me qu tivera D'esta obra ontro collaborador, CUJO
nome todavia não pude ainda descohrir.-Alglms dos juizos aflresentad.
pela Galerict com respeito a diversos membros das côrtes, foram contradi­
ctados no jornal contemporaneo O Censor Lusitano, re ligido, segundo enlão
ouvi, pelo P. Marcos Pinto Soares Vaz Preto, de quem tracto cm logar
competente.

709) O Al'gUS L~~sitano. Lisboa, :1823. 4. 0-Periodico escripto no sen­
tido de oJ;lposiÇão ao ministerio d'aquel1e tempo e que pouco durou, cm
consequencia da mudança politica que teve logar em Junho segninte. SablU
anonymo.

71.0) O Velho ecenomico em observactio 00 ce Velho Liberal". Lisboa, na
Typ. Hollandiana 1.826. 8.° gl'. (sem nome de auctor). Publicação feita pe­
riodicamente, e emprehendida para combater algul1las doutrinas propalad~s
pelo dr. Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, no jornal que então lmpn­
mia em Lisboa com o titulo de Velho Liberal.

7H) Os P01·tu{jue:;es e os ra,ctos. Exposiçtio hist01'ico-cll1'onolo:qica, de­
dicada aos corações justos e{fenel'OSOS, P01' um p07'lu{tue::;, Londres, Impresso
por L. Thomp on 1.833. 8.° gr. de 1'1'-250 pag.-Obra destinada a prov~r
que os portuguezes detestavam u absolutismo, e que toda a naç,io era UIlI­
forme na opiniãO, e nos desejos dl'l er governada constitucionalmente, ede
vêr collocada no throno de seus maiores a senhora D. I1Iaria n.-posto que
tambem sabisse anonyma, o auctor declarou pertencer-lhe esta compo ir,ã~,
cm carta que fez inserir no Dial-io elo Governo 11.° 115 de 16. de Mal~ 1('

1.Slj,4. Comtudo o sr. Figaniere na Bibl. IJist. pag .. i22, menCIOnou alUda
oste livro entre os de auctor ignorado. . . .

71.2) Interesse publico e dereza pessoal. jlfemoria historico-:/ustt{1cal,/v
d
u,

dedicacla ao jui:;o da opinitio publica, e Tectidüo nacional. Lisboa, Tyr· .e
Antonio José da Rocha :1838. 8.° gr. ele x-l1f7-48lj,-rv pag.-Ver~a.pl'lnrJ~
palmente sobre a demissão que lhe fôra dada elo cargo de AdnlIlllstradOl
da Tapada de Mafra. . . .

71.3) O OTganisador: dedicado á l-ectidão do vercladeiro espmto nacIO­
nal, etc. Pelo auctm- do Velho Economico, etc. Lisboa, na mesma Typ. 1845.
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8.' gr.-Não vi d'esla publicação mais que o n. O Lo, e ignoro se conti-
nuou. .

714) Analyse do 1'clatorio e decreto de 19 de Novemnro de 18/16. Lis-
boa, Da Imp. Nacional 1.849. 11. 0 de H9 pag.-Com o seu nome. .

715) A Re{/enerartI.D e a Reacçiio: 1'eSlnJW histOl'ico dos acontecimentos
de Portugal eln 18tH; dedicado á illustraçi'io contem)Jomnea, e ao jui:::o im­
pmial ela posteridade. [JOI' nrn. obsel'vad01' atlento e consciencioso'. Lisboa,
na Typ. ela Revista Universal 1.851.. 4.0 Partes L" e 2." com IV-99-80 pago

716) Verdades financeil'as. Lisboa, Typ. da Rua da Condessa n. O 3,
185t 4.' Tomos I e II com 586 e 488 pag.-O tomo III sabiu ibi, na Imp.
liac. 1856. 4'.0 de 151 pago

Esla obra é cheia de factos e considerações importantes para o conhe­
cimento aos negocios, e estado da fazenda publica em Portugal nos ultimos
annos. "ej. a pl'oposito d'ella, e ele outras especies similbantes, o Di01'io do
Governo n.O 154 de 2 de Julho de 1856.

AJguns outros escriplos .foram em diversos tempos attribuidos a João
Damasio, não sei se COI1l· fundamento. Vej., por exemplo, no presente yo­
lume o n.· 6it, in fin.-Com certeza é d'eJle o seguinte:

717) lIfani(esto do Gr.·. 01'.'. Lusitano contm a L.'. Regeneração. Lis­
hoa, em a nova Imp. da Viuva Neves & Fi lhos 182i; que depois Ise reim­
primiu com oulras peças em 1.823 e 1828. Posso testemunhar ser eUe o an­
elar, por quanto conservo em meu poder o proprio bOl'l'ão original de sua
lelra. (V. no tomo II o artigo Clenwnte José clellfendonça.)

P. JOÀj) DANIEL, Jesuita, e Missionario no Brasil. Viveu por mni­
lo annos no MaranhãO, d'onde veiu para Lisboa em 1757; e sendo mandado
recolher na torre de S. Julião da Barra como prcso d'estado, por oreleJ:l1 do
ilal'quez de Pomhal, ahi findou seus dias, ignorando-se ainda agora a data
do Obllo, e mais circumstancias Cflle lhe dizem respeito.-Barbosa nem o
nome lhe accusa na Bibl.-E.

?iS) ThesouTO descoberto no maxinw 1'io Amazonas. É um tractado
completo, e diridido em seis partes, contendo: i." a descl'ipção geographico­
Justonca do rio Amazonas seu de cobrimenlo navegação cousas nolaveis
etc.~2." a noticia geral dos indios seus naluraes, e de algumas nações em
parLJcular.-3." dá noticia da muita riqueza elas suas minas, da fertilidade
da.s suas margens, etc.-4." da sua. agl'icultura commel'cio interno, indus­
ll'l~, 'etc.-5." mostra nm novo e mais facil melhodo de agricultul'a, e os
meIOs mais uteis e breves para extrahir suas riquezas, e engrossar a sua po­
voa~âo e commercio.- 6." tracta de varios inventos para melborar a nave­
~açao. e de outros relativos á construcção de engenhos bombas, aqueelu­
elos. tc. elc.
. .'a Bibl. Pnhlica do Rio de Janeiro existem (autographas, segundo se

dl~) as partes L", 2.", 3.", 4." e 5." d'esta obra; e na Dib!. Publica d'Evora
eXlsteDl tambem autograpLas as partes 5.' e G.'-Estas u1Limas foram
CO~1l ..0 affirma doadas pelo a.nctor a um seu irmão, pae de FI'. Gregorio

.Jo c \ legas, r,eligioso da terceira ordem de S. Francisco (\'ej. o artigo com­
pelcn.le). Parece qne FI'. Gregorio fizcra d'cllas presente a seu mestre, o
arcebISpo Cenaculo, e qne assim' passaram a final para a Hibliothecu ELo­
rense, que o dito al'celJi po fundou, e dotou com os seus pl'oprios livros.

I dDa refc,rida. obra dá miuda noticia o SI'. Vamhagel) na Revista trimen­
la o lnstltnlo tomo n, pago 321 e seguintes; e n'esse mesmo volume co­
meçou a pago 329 a publicação ela pal'te 2.", preterindo-se a primeira por
se Julgar menos intcressante nu aclualidade.-Talllbem póde consnlLa.r-sl',
~uanto ás partes 5." e 6." o Cataloqo elos Mam!SC1"iptos da Bibl. Eborense
oS.l,·' ~,il'al'a a.'p~g. 27 e 28. ' ..

•, . O," parto, porém, fôra já publicada em separado em 1820 por dilt-
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gencia do bispo d'Elvas D. José Joaquim da Cuuba d'Azeredo Coutinho
cuidando da impressão Francisco Antonio Marques Giraldes Barba; esahir~
com o ti tulo seguinte:

7i9) Quinta pewte do tllesmbl'O descoberto no l'io maximo Ama:;onas.
Conl~m um novo metbodo para a sua agricultura, utijis ima praxe para a
sua navegação, augmento e commercio, assim dos iudios, como dos euro­
peus. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1820. 4.· de 151 pago

JOÃO DAJ.~IEL DE S'INES, nascido na villa do seu appellido, pelos
annos de 1812. Tendo deixado a profissão militar, exerceu em Li boa
por algum tempo o magisterio como Director de um collegio de instrucção
primaria; o tornando-se a final um fervoroso apostolo das doutrinas medi­
cas de Raspail, trabalba ba dez annos efficazmente para difl'undil-as em Por­
tugal; propagando-as pela praclica, o'sustentando-as com a penna.-E.

720) Extracto 1-acional de Grammatica geral, mb metaphysica cIas lill­
Duas. Lisboa, na Imp. ele Lucas Evangelista 1.849, 16.· ele:J2 pago

721) O Gabinete do joven natu1'alistcb, Publicação periodica, que redi­
giu àurante algum tempo, e de q110 não estou agora habilitado para dar
mais precisa indicação.

722) Biogl'aphia post/mma do eximio pakiota, o ill."'· 51'. José Vietorino
Ban'eto Feio. Usboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1850. 8.' gr. de
24 pago .,

723) Os Jesuitas na CÓI'te ele D. Sebastiuo. Romànce historieo-polltlco
e ol'Íginal, deelicado ao povo. Vol. 1. Lisboa, Typ. de Borges 181& 8.' gr.
-Chegou a impressilo sómente até pago 288, ficando incompleto ovolume,
e suspensa até agora a continuação.

724) 1Jfanu-al1Jratico de medicina ephm"macia domesticas, ba'Seaclo sob~'o
os pl:incipios philosophicos de Raspail, dedicad'O ao ill."'· e ex.m

• SI'. B01:~O
de Vtlla-nova de Foz-c6a. Lisboa, na omc. de Manuel de Jesus CocllJo f8nO.
8.· 3 tomos.-O tomo I foi reimpresso, ibi, na Typ. de Sales 1.856. 8.'

725) Sessuo do j1!lgamento de Jouo Daniel de Sines, aceltsado pCl'nlllc
o T1'ibunal de Policia Coneccional a Teqt!erimento do Conselllo de Sallde PII­

blica, pOT CUml" de 1I1edicina sem habilitações legaes. Lisboa, na lmp. del.
.1. A. Silva 1.852. 8.· gr. de~78-II pago .

726) Revista Plzilosophica, Dtb p"opaganda /mmanitaria, 1Jor !WIll SO~Ie­
dade Raspcblhista. Litteratul"a scientifica e l'ec1'eativa aO alcance de todas
(bS. intelligencias.- Foi redactor principal d'este jornal, publicado uua ve­
zes por rnez, e constando catla numero dI) uma folha de impressão no for- I

mala de 4.· gr. Começou a sabir á luz em 1.853, e contin\lou com algum~s
interrupções nos de IBM até 1.856. Divide-se em tros series, sendo a pn­
meira. e segunda de vinte e quatro numeras cada uma, e tendo a lerceJ~a
só vinte e tre, nilo chegando a imprimir-se o vigesimo quarto, que dena
completaI-a, .

727) Bistoria nattwal da saude, e da doença nos vegeta.J!s, enos anunaes
em geral, e em pa1:ticula1' no .'1O~nem: seDui.da do formulal'io pa,1"~ um :'d~~
n~etlzo~o de t"act~mento hYÇJ1eIuco e cumtwo. P01' F. V. Raspa.tl. T!.~ ~
zula IW1'emente~ Tomo L Ll boa, Typ. d!J. 'Rua da Condessa n.· 3, i~D().
Sahiu inserta na Revista PhillJsop/lica (a começar com a. segunda sene) fa­
zendo parte dos numeras respectivos, mas impressa de modo que pode o
enquadel'llar-se reunida no formato de 4.•-Parou porem no n.· 7.° da ler-
ceira serie, ficando incompleto o volume com 86 pago . .

728) A Cllolel'a-m01·bl!s. lIfenwl'Íeb di1'Ígida ao povo, sobre os rnewS 111 c·
sCl'vativos, pl'eventivos e cU1"ativos, 1J01' UTrW Sociedade Bmnanital'W: ~fre­
?'Ccido e dedicado a s. ex. a o sr. Duque de SÇlldanha. Li boa, l'yp .. da lli.a
da Condessa 11.· 3, 1855. 8,· de 32 pag.-Segunda ediçiio l·e(t!1.tdull1:', _I,

Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1855. 8,· de 48 pag.-Tercetra c fUo,
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modificada serlundo a expe?'icncia adqni?'ida na lJ?·atica. Ibi, na mesma 'l'yp.
1856. 8.° de 39 pago

729) A Epl:demia ?"einante. O sett tractamcnto segtmdo o methodo Cl/,­
rativo de 1111". Ra,spail. lifemol'Út dirigida ao povo, sobl'e as val'ias p/w.ses
ela ?nolesUa, e sna. dellenC1'açúo em (ebre typhoicle, e (egre amarel/a. Lisboa,
'l'yp. de José ela Costa Jascimento Cruz 1857. 8.° de vIU-51 pago

730) Disse?'taçúo Cl'iticCt sob,'e a epidemia de 1857 e sob?'e os actos das
elivCl'sas entidaeles que cont,'a ella figummm. Memoda deelicadet ao povo.
LisbQa, Typ. de M. de J. Coelho 1858. 8.° de 151 pag.

731.) Jesus Cli?'isto e a Eg?'eja, Ott o Ultmmontanismo desma.sca?'ado
Jielo Evangelho, Opusculo o?'iginal. Propaganda cont,'a a l'eacçiío elos espe­
culadoTes de miío saCl'a. Dedicado ao povo pM·tuguez. Lisboa, 'l'yp, de José
9a Cosla 1858, 8.° de 1;J4, pag. ' .

732) O JeStlitisrno Lazcl?"o, ou a ?'eewçáo tlleoc?'atico-politica. P?'opa­
nanda cont,'Ct os lJha?'iseus do seclt/o, Ibi, na mesma Typ. 1859. 8,° de LI­
165 pago

JOÃO DANIEL 'H,IAGENER, de nação allemiio, e Professeir das lin­
guas Pol'tugueza e hespanhola, etc.- E.

733) Novo Diccional'io lJOrtuguez-allemúo, e allC1núo-po?"tttgtWZ,- Dic,
cional'io P0l'tugtbez-allemúo, qne contém muitas vozes irnpol'tant-iss-i?nas, que
lHio se a,cham nos Dic'ciona?'ios até agol'(t publicados. Lipsia, em casa de En­
gelhardo Benjamin Schwc1<ert 1.811. 8.° gl'. de 960-i36 pago

Tomo II (contendo DiccionCtl"io allemiío-portugttez, lelTas A-J), Ibi,
1812, De 783 J,Jag.

Torno UI (contendo as letras restantes L-Z). Ibi, 181.2. De 704, pago
Ha Ol1tI'O Dicciona?"io ma-is moderno, Vej. n'o tomo II, o arLigo EdMTclo

Theodoro Bosche.

JOÃO DANTJ1S DE SOUSA, natural da villa dos Arcos de'Val-de-vez
n:l JlI'OITincia do Minho, nascido a 3f de De7.embro de 1835, e ora residente
n~ Rio de Janeiro, onde foi um dos Socios fundadores das AssociaçÕes Gre­
miO Lilterario Portuguez e Gymnasio Portuguez ele Litteratura, Acaba ele
publicar, já no corrente allno:

73tl:) Poesias de Joüo Dantas ele Sousa. Rio de Janf:'iro, Typ. de F. A.
de Almeida. 1,859.8. 0 gl'. de 21, lk pag., volume estampado 'com toda a ni­
lldez, e contendo 53 trechos Jyricos, parte dos qllaes haviam já sido impres­
sos em folhas pcriodicas, D'elle tenho um exemplar, que o allctbr se dignou
de offerlar-me.

Os seus primeiros ensaios apparecel'am 110 Pe)'iodico dos Pob?'es do
Porto em 1852, quando contava apenas dezeseis annos d'edade. Depois COI1­
lInlloll inserindo varias producções na Ga::;ctilha PU1"tucnse, COl'?'eio da
tarde,.1J'larmota Fluminense, etc. Foi çol1aborador elfectivo dos jornaes
11 Sctndade e Unive?'so illust?'ado, publicados no Rio, aquelle desde Agosto
de 1.855 a Fevereiro de 1857, e esle de Janeiro de i858 a Feverej 1'0 de 1859.
Ao presente coI labora na redacção do Espelho, Revista semanal de littel'et­
tnra, modas, industria e a?'tes, cuja publicação começou em Septembro deste
:lnno, .

FR. JOÃO DE DEUS (1.0), Eremita calçado de Sando Agostinho; Pro­
fessou em 15 de Dezembr de 174,8. Foi Pregador geral, e Prior no convento
dOe 'l'avira, e no da Penha de Franca em Lisboa,-N. em Lisboa a 23 de

utubro de i732. 1\1. em .....-E. •
. 735) Panegyr'ico do Beato Lotwenço ele B?'indisi, pr'égado no 1. 0 dia do

~1'18duo em qne se celebrott a ma beatificação, Lisboa, na Typ. Nunesiana
1 9, 8.0
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_ 736) PanegYl'icÇ! ele Sancto Agostinho, bispo de H1I1Jonia" pl'égado lia
egl'cja ele N. S. ela Gmça ele Lisbo'a, Ibi, na mesma omc, 1791. 8,.

Ainda. não pude verificar se elle, se outro do mesmo nome, é o auetol'
da seguinte: '

737) InstTucçúo paTa os novos 'conressOl'es~ em que se tl'acta, miuda­
mente de toela a pratica elo Sa,cmrnento ela Penitencia, Lisboa, 179G, G. i ~

tomos.
O meu amigo A. J. Moreira tem para si, 'que este padre houvera pa,te

na composiçãO da Academia elos Ht~mileles e.Ignorantes; sem com tudo poder
fornecer a este respeito idéas mais explicitas.

FR, JOÃO DE DEUS (2.0), Franciscano da provincia de Portugal, e
n'eJJa exerceu varias cargos imporLantes, inclusive.o de Provincial eleito em
3i de Março de 1669. Foi prégador d'el-rei D. Alfonso VI, versado na historia
e topographia do reino, e na genealogia, do que tudo êscreveu varias lra­
ctados, cujos ti tulos põdem vêr-se na Bibl. de BarJ)osa, e qlle provavel­
mente se perderam, com as livraria onde existiam ineditos,-N. na villa
de Amarante a 23 de Fevereiro de 1618, em. cm Lis.boa a 15 de Julho de
1B8g,. Dos muitos sermões que prégou, só consta, que se imprimisse o e·
guinte:

738) Sermão na solemne pTocissúo~ qtte te: o l'evel'endo Cabido e CWIIW,l'a
ele Coimbl'a à Rainha Sancta, em acçiio ele !lraças pela glol'iosa l'cstaUl'a­
çiio de Evom. Coimbra, por Manuel Dias 1.661,. 4.°- Ibi, por Thomé Car­
valho 1672, l~.o

É documento para. a historia do tempo.

JOÃO DE DEUS ANTUNES PINTO, Bacharel formado em Cano­
nos pela Universidade de Coimbra, Conego da Sé ele, Lisboa, Desembarga­
dor da Re~ação e Curia PatriarclJal, Advogaelo da Casa Real, etc,-E,

739) A calumnia convencida" ou l'eslJosta às observações elo SI', deJllc,
taelo Antonio Luis de Seabm. Lisboa, Typ. de Luis Maigre lI.e~tier 1835, ~.o

de 56 pag.-Teve j)or assumpLo a jusLificação da sua gerencia, como Go­
vernador elo bispado ele Leiria, que foi no anno ele 1834.

740) Resposta á petiçüo de l'eCUl'SO à C01'6a~ que contra 9 em."'· e l'CV,mu
S'l'. C(I.l'eleat Patl'úcTcha levou peranta a Relaçii.o de Lisboa o e'1:.'''O e l·eV.m'

. Sl'. Al'cebispo de Milytene' offcl'ecid{~ no mesmo l'ecw'So pelo advogado de
st~a em. da etc. Lisboa, 'l'yp. ele Gaudencio Maria Martins 1856.8." gr. de
159 pago . .

Ha tambem varias artigos seus sobre questões e assumptos dc .I lll') ­
prudencia na 'fiazeta dos T1'ibwwes; e terá talvez publicado ainda alguns
outros escriptQs, não vindos ao meu conhecimento.

JOÃO DIAS DO QUINTAL, de cujas circumstancias pessoaes pude
apenas apurar que falecêra pelos annos de i855, pouco mais ou menos.
-E.

741) O Americano em LondTes, conto o?'Í[jinal. Lisboa, 1849.8,0 •
742) Coin~idencias admimveis da histol'ia das naçúes, mónnentc da

lJ01'twnlC:ra. Ibl, 18[~9. 8.°
7't3) Alp/w. e Ome!la; especie ele Encyclopedia portngueza, de ql:C pa­

rer.e cljegaram a imprimir-se algumas folhas, e cuja publicação fOI wLer­
rompida' pelo seu fal( cimento.

JOÃO DIAS TAL IA SOUTO-MIUOn, Baeharcl em Canoncs pcl~
Universidade de Coimbra, CapiLão elas Ordenanças etc, Tinha-se PO!' mUI
de tro na arte de tourear; mas se havcmos de crêr o que da sua penela noS
diz o celebre Lobo de Guimarães, nos sonetos satyricos com que de vez em
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quando o mimoseava, era o mais desastrado cavalleiro do seu tempo. Ignoro
asua naturalidade, bem comi) o nascimento e obito.-E.

7M) Rimas. Tomo I. Li Doa, na omc. de João Antonio da Silva 1.790.
8,· de 233 pag.-Não se publicou o tomo II, com cuja falLa me parece que
a republica das letras não solIJ'eu prejuizo de granrJe monta.

7!J,1j) Elogios consa[ll'aelos ao scrcnissimo sr. D. Gaspar, al'cebispo pri­
!lia:;. Lisboa, na OfEc. de Domingos Gonçalves 1785.4.·

Ha tambem allluns elogios, disclJTsos, etc., nus tres tomos das Sessões
da Acadcmia elos Obsequiosos, que elie reunia em sua casa no logar de Sa­
cavem, onde morava' e bem assim varias poesias, e outras miudezas avul­
samente impressas, de que me pareceu escusado fazer aqui menção especial.

JOÃO DOMINGOS BOlllTElllIPO, natural ele Lisboa e nascido a 28
de Dezembro de 1775. Aos vinte annos de edade sahill de Portugal com o
fim (le aperfeiçoar-se na arte da Musica, que aprendêra, e na C[1.1aI já fizera
notaveis progressos. Dirigiu-se a Paris. e de Já a Lendres, onde assistiu por
muitos annos, tomando-se geralmente conhecido e respeitado como insigne
piani ta, e compondo u'esse innrvalo numerosas obras cujo catalogo póde
1'êr-se na ilfn.emosine Lusitana, tomo II (1817), a pago 36,5, ou mais com­
pleto e desenvolvido no Investigador' Portufluez n.' r.XIí, a pago 265. Tam­
uem n'este ultimo jornal se tocam algumas especies interessantes a seu res­
peito no n." XXIII, pago 385, e'no n.· LIX pago 359. Tendo regressado a P r­
lugal pelos annos de 1820, ou pouco antes, fundou em Li boa a primeira'
Academia Pbilarmonica, que não teve duração por motivo dos successo
politicas de 1823. Em :1833 foi nomeado Mestre de musica de S. M. a. se­
nhora D. Mária II, e algum tempo depois agraciado coro a Commenda da
Ordem de Cbristo:' e nomeado Director geral das Eschola de Musica do
Consel'l'atorio Real. M. em Lisboa a 13 de Agosto de 18!J,2, e jaz no cemiterio
dos Prazercs em sepultura propria, O seu retrato ele lithographia anda em
uma colJecçiio de Retmtos· dos homens ülustres. que sobl'esaiLimm em Por­
tugal no seculo 19°, de que foi editor Pedro Antonio José dos Sanctos, e
da qual se publicaram, creio, doze ou treze estampas, pelos annos de 18(J,3­
18~!J,.-E.

, 7!J,6) Elementos de Musica, e nwthoclo ele toca?' piano (orte, com exe?'ci­
/'lOS em todos os gcnet'os,' etc. Obra offel'ccicla á naçito pOl·tugue::a. Londres,
i 16? '

Quanto ás composições propriamente musicaes, omitto-as por brevi­
dade. ~alvcz para. o diante publicarei mais ele envol vida uma noticia bio­
gl'aplnca c1'este nosso patricia, cuja memoria será empre de gloriosa recol'­
daçao para os portuguezes nos annaes da artc, rue elle tiio desveladamente
CUltiVOU. ' .

JOÃO D'ORDAZ E QUEIROZ, primeiro Barão de Castello-novo, '1'e­
nenle-gener;J.I, e Inspector da c<'l.vaJlari;J., etc.-N', em CastelJo-branco ;J. 7
d~AgoslO de 1729, e m. em Lisboa a 29 de Janeiro de 1806,.-Para a sua
ulOgrapb!a, vej. a. Resenha elas Familias tilulm'es de Portugal, etc.

~albl no -Es.~ai Statistique, tomo II. pag, xc, o dá COllJO :J.uélor de uma
Tactlca de cavallal'ia, impressa em Lisboa, e qne é (diz elle) a unica obra
q~e os portuguezes possuem com respeit .t esta. arma.. Confesso que tendo
fello as diligencias po siveis, e solicitado informações das pessoas que mais
~slavam no caso de forneceI-as, ainda não sei precisamente qual sl'ja a obra
eque se tracta, nem mesmo conbeço em portuguez sobre tal assumpto mais

'Ar~ os Pl'incipio.s da '1'actica da CalJa/lol'ia~ ~!J:t?'{~hiclos e tl'odu::;idos .ele
1. de Eoltan, LIsboa, 1791. 8.· 2 tomos de cUJa edição e vendeu a maJOrprte a peso para embrulhos. Será por ventura esta traducção anonyma a

o ra do Barão de Castello-novo, a tIue Balbi se referiu?
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P. JOÃO DUAltTE, PJ'esbytero secular, Parocho na frcguezia dos

Sanctos Reis do Campo-grande, etc.-Addicionou o Thesoul'o de Cere11lo­
nias de João CampeIJo de Macedo, como já fica dito no artigo competente.

Di lagar ao presente a necessidade de corrigir um erro, provavelmenle
typographico, que esr.apou ao abbade Barbosa: pois dizendo este no tomo li

da Bibl. pago 650, que João Duarte partira para Pernambuco em compa­
nhia do bispo D. Francisco de Lima em 169fJ" poucas linha mais abaixo
declara, que elle morréra conego da sé de Braga a 16 de Fel'ereiro de 1637.
Por conseguinte partiu pam Pernambuco 57annos depois de falecido!

P. JOÃO DUARTE BELTRÃO, Presbytero secular. Bacharel em Ca­
110nes pela Universidade de Coimbra, formado em 1.809. Foi Beneficiado
coIlado na Collegiada de S. Ctll'istovam de Coimbra, e Advogado nos audi­
torias da mesma cidade, em cujo exerci cio parece não ler gosado de grande
credito, segundo o testemunho de pessoas insuspeitas que o tmctaram.-

, na villa de Pedrogão-pequeno, do priorado do Crato, em 1769, e m. em
Coimbra a 20 de Agosto de 1851.-E.

747) Breve tmctado ela actual discipt1na da I.ql'eja Lusitana sobre a
altenwtivcb dos beneficias ecclesiast'icos. Lisboa, na Ill1p. Regia 1817. 4.' de
50 pago

Além de outros documentos, traz na sua integra a concordata feita com
a Sancta Sé a 20 de Julho de 1778, para regular o provimento do benefi-
cios, em que entra a alternativa. •

748) Collecçüo das leis dos hel'eaes pedl'eil'os-liv1'es contl'a os verda­
deil'os cÍ!1'isllios. Diviclida eln eluas p([1'tes, ol'iental e occidenta,l. Precedida
das noções p1'ecisas pal'a a verdadeira intelli[lencia cl' ellas, e de uma breve
analyse a cada 1~m al'tig,o, em que se mostra a ilTeligiüo de taes hereges c
o modo corno pl'~tcndiam dest/wonal' os sobel'anos, levando os povos com
(alsas promessas ao maiOl' mbge de anal'chia e da S1!a desgl"aça. C01~,1I1II
aP1Jendice de val'ias e interessantes matl'l'ias pel"tenccntes ao mesmo O?Jccto,
D, e O. a S. R. j}1agestade o sr. D, Joiío VI. Pal"te 1,' e tomo 1.0 COImbra,
na Imp, da Rua dos Coutinbos 1823. 4.° de 82 pag., com mais duas no fim,
que contém as enatas, em numero de 60! ! I

Parece que a segunda parte d'esta importante obra (a julgarmos pelo
titulo) não cbe,gou a vêr a luz. ' ,

749) DescMerta dCb loja de peclreir6Sr-!ivl'es chamada cios Chical"as Cl/I

Coimbra, e das suas al(aias, por um amigo cla ?"cliaiüo, do ?'ei e ~~ povo,
Eoimbra, na R. Imp. da Universidaue 1823.4.° de 7 pag.- E diVidIda cm
dons capitulos, e tcm no fim a not3.- Continual'-se-ila-porém não consta
que a continuação a.pparecesse. . '

750) Tabella das alçadas dos ministros, e taxas em que cabe a lllrlS­
dicçüo dos mesmos, Coimbra, na R, Imp, da Universidade 182lJ"

-JOÃO DUARTE LISBOA SEIlRA, Bacharel em Direito pela Uni­
versidade de Coimbra, do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, e Pre­
sidente do Banco do Rio ele Janeiro.-Foi natural do Maranhão; fall:l lU

porém informações mais miudas da sua vida e escriptos.
Na CIl1"onica Litt. da N. A, Dmm. ele Coimbra, da qual foi coi labora­

dor vem alguns artigos seus em. rosa e verso, Similhantemente se acham
outros na j}/inel'va Bmsiliense, etc,

JOÃO ELEUTEIUO DA ROCHA VIEIRA Cavalleiro da Ordem de
S. Bento de Avis, Capitão de Fragata da Armada Nacional, etc, Vil'ia ainda
em 1834,.-Traduziu. ou pelo menos publicou em portuguez: .•

751) A G/berra da Peninsula debaixo elo se1~ verdadeú'o ponto de VI ~a,
Olb carta ao SI'. abbadc F .... a l'espeito da historia ela ultima gucrra, Lls-
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boa, na Imp. Regia 1820. 4.o'de H6 pag.-Sem o nome do traductol'. Oori­
pinal d'este opusculo attribue- e a D. Domingos, conde do Funchal (V. no
Diccional'io tomo u, n.O D, 254.)

JOÃO ElUYGDIO. (V. P. Joüo Chevalier.)

• JOÃO Efu"VESTO VIlUA'l'O DE l\IEDEIllOS, Doutor em Mathe­
matir.a pela Eschola do Rio de Janeiro,.e actualmente Engenheiro em chefe
da estrada de ferro de D. Pedro II.--lIgnoro a sua naturalidade, e mais cir­
r.umstaneias.-E.

7(2) Disserta.çüo sobl'e o methodo elos limites, e cios infinitamente pe­
quenos. These mstentaela pemnte S. 1J[. o ImlJemclol', em. 27 de Fevereil'o
de 1850. Rio de Janeiro, Typ. de Francisco de Paula Brito 1850. 4.° gr. de
27 pago .

JOÃO DE ESCOnAR, que viveu (diz-se) no reinado de D. Sebas­
tião.-E.

753) A'Il.to cio Fidalgo de Florença, que teve varias edições, porém não
sei que d'elle exista hoje algum exemplar conhecido.

Jlarbosa não declara mais cousa alguma das eircumstancias.pessoaes do
auetor, limitando-se a. dizer que o referido Auto se imprimíra muitas ve­
zes, sem apontar com tudo alguma ediçãO determinada.

D. J01- O EVANGELISTA, Conego regular de Sancto-Agoslinho, Dou­
tor om 'fheologia, e Heitor do ColJegio de Coimbra.-N. em Li ])oa no
allllO de 1685, e m. a 30 de Dezembro de' 17118:-E.

75~) Sel'múes. Torno r. Lisboa, 'por Miguel Manescal da Costa 1743.4.·
. Estes sermões, em extremo applaudidos pelos conl~mpol'aneos e ou­

vmtes do auctor, peccam com excesso em todos os defeItos de metbodo e
e tylo ~eculiares UO secul0 em que appareceram, e tornam-se hoje insup­
pOl'tavels .

. 755) Bistol'ia chl'onologica dos, Papas, Imperadol'es, e Reis que têem
"emado na Ew'opa, do nascimento cle Chl'isto até °pl'esente. Tl'a.du;;ida do
rr~nce::; e addicionada, Coimbra, por Antonio Simões Ferreim 173t. 12.0

­

.lbl, pelome .mo, com novas addições1737. f,2,o-E terceira v~z mais correcl~
c augmentada: Lisboa, por Antonio Vicente da Silva 1759. 12. 0 de xn-513
pag.-Em todas as. edições anda em nome do P. Damião Goneto da Silva,
que é puro anagramma do proprio do auctor,

. 756) Sttpplemento da Historia chl·onolo.qica dos Papas,lmperadol'es, c
R_eiS, etc, Pal'te r. Em que se dá noticia dos dominios temporaes de que
suo príncipes sobel'anos os Supl'e71WS Pontifices, Lisboa, por Mi~uel Manes­
cal da Co ta 1741.12.° de xx-36ü pag.-Tomo II. Em que se danotieia das
p~l'seguições da egl'eja, he1'l!sias, concilios, etc. Lisboa, pelo mesmo 1741.
12.° de vru--412 pag, _

E tes dous volumes sabiram em nome de Gelasio Antonio de Sá, que é
lambem anagramma de D, João Evangelisla, co'mo facilmente se vê,

'fadas estas obras são boje de pouca estimação.

JOÃO EVAl"VGELISTA DE MORAES SARlUENTO, nahml da cí­
dade, do Porto, e filho de Francisco José de Gouvêa de Moraes Sarmento,
~mclal da 'rbesouraria geral das tropas, n. a 26 de Dezembro de 1773. 'fendo
Ic:do .orpbão de pae na edade de f,4 annos, e enlTegue aos cuidados de sua

mae Vluva, completou no Porto os estudos de humanidades, e já cu1tiva'va
fOIll fruclo ~ eloquencia e po~sia, quand~ passou aos 18 ~lUios a ma_tricu­
.ar-~e na Ulllversldade de COlmbra, segulllc10 por necessIdade, e nao por
lllehnação (segundo se affirma) o curso de Medicina, no qual se formou em
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1801.. Eslabeleceu·se depois na sua patl'ia, onde adquiriu fama e creuilos
ele 10m medico, e ainda Illais de distincto poeta, brilhando não menos nas
composições feilas de esprrço, lJue nas tle improviso. l'iuba tamlJelllllarLi­
cular inclinação para a oratoria sagrada, e afirma-se que cOlJlpuzera mui­
tos sermõo , que foram por alguns prégadores recilados como proprio,
tanto nos pulpitos do Purto, como nos de GU,irnarãe ' A actividade do seu.
espiri to n[lO correspondia ás suas forças physicas; dotado de nimia scnsibi-

'J idade nervosa, padecia todos os incommodos a que de orc1inario e tão sub­
jeilos os individuas d'esta compleição, No anno de 1823 soffreu um primeiro
ala que de paralysia, que úcbellado em parte pelos SOCOOI'I'OS da medicina,
o dpixou comtudo sem vigor, tremulo, e quasi impos i!Jilitado de sahir de
casa, Pouco depois outro nuvo insulto ela lnêsma enfermidade prostrou de
todo, inbabilitando-o a final de ter-so de pé; finalmente, mna pleurisia, se­
guida de hydrot,borax agudo, o Jeyaram á sepultura em 20 do Outubro de
1826, Morreu sem deixar succcssão, posto que tivesse sido duas yezes ca­
sado,

As suas composições poetica , das quaes mui poucas haviam sido avul-'
samcnte impressas em sua vida, foram, passados mais de vinte annos, dadas
á luz em collecção com o titulo seguinte:

757) Poesias de João Evangelistct de Momes Sm'mento, colligidas 1Jm' va­
1'ios amigos seus, 1'evistas pelo altctol' poucos tempos antes dá sua moi'le, e
dadas á lu:: lJor alguns de seus atlmirad07'cs. Porto, Typ. Commcrcial i8~7.
8,0 gr. de XVlII-':2!l,7-81 pag, .

Este vaI ume con tém no principio a biograpbia do poeta, de que extraiu
para aqui a noticia supl'a, e seguem-se l17 sonetos, nma quadra glosada, uma
cantata, 11 odes, 7 elegias, e outras composições diversas; vem depois va­
rias colcheas e motes glosados: um PanegY1'ico de S, Jel'onymo em pl:osa,
e finalmente a traducção em verso do, R/wdamisto) tragedia de CrebllJon
(drt qual temos em POl'tuguez oulra versão por José Antonio de Araujo Vul-
loso, como em seu Jogar se dirá.). ,

Entre os sonetos ~m, que se acha a pago 3, e começa: « Por Marc~a o ,
ueus de amor, de amor morrendo" é notaveJ, não só pela anecdola curlo a
que lhe deu origem, mas porque muitos o attribuiram em tempo ao oulro
poeta portuense João Baptista Gomes, e eu por talo houve seôlprc, alé que
os editores elanflo-o n'esta collecção com a narrativa assá verosimil do modo
como fôra composto, me determinaram a mudar de opinião quanto a e la
parte.

Os mesmos editores declaram a pag, IX não terem podido achar algum
e~emplar da ode que João Evangelista imprimira em 1.793, para a reprodu­
zirem Da sua colleccão, A esta difficuldade occorreu felizmente o sr. Bar­
bosa Marreca' que l)ossuindo nos seus papeis varias 111ll d'aquel\cs exelll­
pIares, não só fez inserir textualmente na Revistct Univcl'sal tomo VI, n,o
l15, pag, 538, a referida ode, mas tambem mandou tirar d'elJa alguns exem­
plares em separado, e no formato da collecção para a esta se ajuntarem:
eis-aqui o titulo d'esses exemplares: ,

758) Ode, qlte pam l'ecital' no-dia. cm qlte os estudantes acnrlemtcoS ce­
lebmvam a (cli:: gmvidaçüio da seI' :"lL p}'ince::a do Brasil, a senl1Ol'a. D, Car­
lota Joaqlúna, compo:: João Evangelista ele ]tfomes Sal'mento, Estllda?lle
da mcsma Academia, Coimbra, na Real 11np}'cnsa dit Universidade. Anno
de 1.793. Lisboa, reimpressa na Typ, da Gazeta dos Tribunaes 18q,7, 8.° gr.
ele 7 pago ,

O exame das poesias de João Evangelista nos mostra que este poe~a,
alumno da escbola franceza, era a muitos respeitos digno do aJto COJlCCllO
em que o tiveram seas contemporaneos. As suas composições agradam pe a
energia e brilho dos pensamentos traduzidos qúasi sempre em versOS sa­
noros, e bem limados, Affigura-se-me comtudo, que a sua locução nem sem-
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pre é tã~ cOI'recta ~omo seria para L1e~cjal·.' ús?apam-lhe a mimlo certas
illlpropl'JeilaL1es ue llngual{l'Ol. rrnc ~em dU"lda. evIlana se cm vez de dar- e
dI] preferencia. ao estudo do IíHOS fr:Hicczrs, tivesse tido mais acurada liçãO
dos no sos antigos classicos. X'clles acharia de certo copia e abundancia
de Tocabulos, adquirindo mais profundo conhecimento das riquezas do
idioma patrio, que bl'm se ve lhe fal~ou.

D. FR. JOÃ.O EVAJ.~GELISTAPEl\EIRA DA SILVA, Franciscano
da Congregação da terceira Ordem, e Bispo do Pará nomeado a 23 de Ago to
'de p70.-Foi natural de Gouvães do Dourb, n. a 23 de Ago to de i70S, e
m. no Pará a 14 de Maio de i 782. ,

Posto que não désse á luz -Cque me conste) COU5a alguma. de sua COlJ1­
posiÇãO, deixou todavia luanuscriptas varias obras, que FI'. Vicente Sal­
gado menciona no Catal.oflo dos Esc/'ilJtO)'es ela sna OTdem, já por vezes
cilado,. as quaes, segundo este diz, paravam em poder do arcebispo Cena­
culo. E pois de suppor que ainda existam na Bibliotbeca Eborense; infe­
lizmente a falta da continuação do importantissimo trabalho, que o sr. Ri­
vara começou a publicar com respeito aos manuscriptos d'aqueJla rica
bibliotbeca, nos priva de verificarmos a realidade de tal supposição. .

JOÃO EVANGELISTA TORRIANI, Bacharel formado em Mathe­
malica. pela Universidade de Coimbra, Lente substituto da. Academia Real
de Marinha de Lisboa, o Sacio da Acad. R. das Scioncia da mesma cidade.
Foi tido em seu tempo por insigne mestre de piano. Foi, segundo creio na­
tural de Lisboa, e parece que faleceu cm Julho de i82:1, em edaL1e ainda
florente. Vejo (} que a. seu respeito diz Balbi no Essai Statistique, tomo rr,
pago xlij.-E. .

759) Deduc~ão de uma f01'nmla gemt que comprehende os theoremas de
Newton SO&I'e as potencias das j'ai::es das equações.-Sahiu no tomo III,
parto 2." das lJfemor. eta Academia, foI.

. JOÃO DE FAIUA.. de cuja prufissão e mais circumstancias nada. diz
o abbado Barbosa, e só sim que fôra natural de lIíiranda, na provincia de
Traz-os-montes.-E. .

. 760) Calendel1'io dos tempos elo anno de iG-lO (?), e o~,tl'O do anno de :1.611,
com !!'/lIa paragonacão elos va.rões illustres antigos com QS de Portugal. Lis­
boa, por Pedro Craêsbeeck .... 8.°---; D'este argllmento escreveu depois mais
extensamente Francisco Soares Toscano.

?6:1.) pj'ognostico Lunaj'io, e Calenda)'io dos tempos d' este anno de 1.6i2
ql.le e btsexto, etO meridiano .de Lisboa. Relata-se no fim uma j'elação cu­
l'lOsa dos Aj'cebispos, Bispos, DUqlMs, llIal'que::es e Condes que lu. em Por­
tugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. S.o

._Qualquer d'estes opusculos é de summa raridade, o não tive ainda oe­
ca lao de encontrar algum .

.JOÃO DE FARIA l\IACIIADO PINTO nOBY, de cujas circums­
lanclas pess.oaes espero informações, promeltidas pelo sr. dr. Pereira Cal­
das. ~ q.uem devo tambem o conhecimento do seguinte opusculo, que o dito
IJnpnmm cm sua vida:
B 762) Exposição analytica elo pl'omlnciamento do elia i 7 de llfaio em
Traga, e dos. actos da ,J.unta pj·ovisoric. nos dias i7 e1.8 do elito me::;. Porto,

l'P. Com~. iS46. 8.° gr. do 3i pago I

.FR.. JOÃO DA FÉ, Franciscano da província de S. João Evangelistar~as dos Açôres, da qual foi Provincial.-N. na ilba do Pico, ignoran­
o-se comtud a data do seu nascimento, bem como a do obito.-K
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763) Panegy)'ico eli1'igido ao S1'. D. Joúo V, l'ei de POl'lugal, pl"éqado

na fesla ela Slta glOl'iosissima acclamação, que celeUl'OU a fielelissima mia do
Fayal. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1708. 4.·

JOÃO FEL:fX PEREmA, Medico-cirurgião pela Eschola de Li hoa,
Professor de Historia, Cbronologia, e Geograpbia no Lycen Nacional da
mesma cidade, etc.-N. em Lisboa, segundo creio em 1825.

Tem sido nos ultimas tempos um dos mais fecundos escriptore , que
com incansavel diligencia e força productiva ha feito gemer os prelos de
Lisboa. No lapso que decone desde 1844, epocba em que apparll.ccu im~

pressa a primeira producção com que se estrêou (As Expedições de Dal'io
e Xerxes c01.!lm a GTecia) até o anno corrente, em que deu á luz o Epito­
meda Hislol'ia sa.gmda emvel"SO 1'irnado henelecasyllabo (julgado, talvez com
rispida severidade, no Al'chivo Universal, tomo II, pago 621) não menos de
trinta e seis obras suas vemos publicadas, havendo tal que já conta onze
edições! Para dar aqui a resenha, ou enumeração de todas, bastaria na ver­
dade transcrever o Catalogo d'eJlas, que o auctor 'se não esquece de collo­
cal' á frente de cada uma; porém ba motivo, que por muito altendivel a
meu vêr, me dispensa de preencher agora com essa enumeração para mais
de duas boas paginas do Diccional'io. As obras do sr. Pereira, quasi toda
elementares, são hoje assás conhecidas, e mais ainda dos alumnos do Lyceu,
de que S.'8." é digno professor e examinador: e é de esperar g'ue elle não
alIrouxe na interminavel tarefa que se propoz de propagar a instrucçãO
facilitando á juventude o pasto da boa doutrina em todo o genero de co­
nhecimentos divinos e humanos. Assim; veremos novas obras succederem­
se rapidamente umas a outras~ e multiplicarem-se as edições das já exis­
tentes, talvez com alterações e additamentos, que tornarão inuteis as an­
teriores. N'este caso julgo de conveniencia reservar para o Supp/cmcllto o
catalo'go geral de todas, obviando por esse modo as duplicações desnecessa­
rias, que de contrario se seguiria.m inevitavelmente sem proveito dos leI­
tores .

• JOÃO FERNA.NDES TAVA.RES, natural do Rio de Janeiro, For­
ma.do em Medicina pela Universidade de Coimbra? Medico da Camara de Sua
Magestade o sr. D. ,Pedro I, imperador do Brasil, a Ql.lem acompa~hou pa3r~
a Europa em 1831, e com elle desembarcou no Porto em 1832. FOI cm 48 "
nomeado Physico mór d'este reiuo, Conselbeiro, e teve varias outras con­
decorações. Pelos annos de 1836, ou pouco depois, regressou para a sua
patria, onde creio ainda viYe.-E. .

76~) Soccorl'os eis pessoas envenenaclas e asphixiadas, seguidos dos meIOS

pl"op1'íos a l'econhecer os v!?nenos, e pCtl'a elistin{]1tÚ' a l1W1"le real da a.p~a­
l'ente. POI'llfl·. Orfila. T'raduzidos e ampliados com algumas nolas. Pans
1823. 12.° '

765) A Est'rella do Norle: Elogio dl'amatico. Rio de Janeiro., :1829:­
Representado no t!leatro de S. Pedro, para solemnisar o consor~1O do Im­
perador com a imperatriz a sr." D. Amelia de LeuchtemlJerg, bOJe duqueza
viuva de Bragança. I

766) Oração l'ecitada aos 29 dias do 3.° me::: do anno da V.'. L.'. 58-~1
em a L.'. Regen.·. na sessúo funeraria e exequ:ias do M.·. lli.·. e Podo :
Ir.'. José Anlonio da Camam, etc.- Sahiu com outras em um folheto..
Collecçúo de algztmas elas pmnch.·. funebl"es l'ecitailas na R.:. L ... Cqp. ~
Regen.·. ao Or.·. da cidacle de Nicthel'oy, em acto solemne de cxeqlllos,.
COmllUJ1/101"açiio pelo fale.cido 11'.'. José Antonio da Camal'a, elc., etc. 1­

ctheroy, na Typ. de M. G. da S. Rego 18U. 4. O de 33 pago

JOÃO FERREIRA A. DE ALllmIDA, 'auetor çla 'imeiJ'a versãO
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reaular dos livros do Velho e Novo Testamento, que se publicou na lingua
ptrtugueza, foi natural de Lisboa, e viveu no seculo XVll. Alguns o têem
supposto Jesuita, e querem que apostatasse d'esta ordem nos tempos em
que andou pela Asia: porém tal opinião carece de fundamento plausivel.
Oque passa por mais certo é que, sendo Presbytero secular, emigrára de
Portugal para Hollanda., e ahi abjurára a religião catholica romana, abra­
çando a calvinista, e fazendo-se Sacerdote e Ministro prégador do Evange­
lho em Amsterdam, onde assistiu muitos annos. De. lá se transportou para
a'costa de Choromandel, reino de Narsinga, e viveu por muito tempo com
os hollandezes de Tutecurim, ou Tutucurim, sobre a costa da Pescaria.
Compoz varias obras, pelas quaes mereceu grandes louvores entre os ex­
tranbos, e ainda hoje os recebe pela ilJust.re memoria que d'elle fazem mui­
los letrados da sua communhão. As poucas linhas, que Barbusa lhe dedicou
no.tomo II da Bibl., pago 657, são assás deficientes e incompletas; porém,
para compensar esta falta, temos a Mem01'ia de Antonio Ribeiro dos San­
ctos, que vem no tomo VII das de Litterat1wa da Academia, onde de pag,
23 a 57, discorrendo largamente ácerca da versão biblica emprehendida por
Almeida; se tocam especies e noticiás diversas sobTe tudo o ue diz respeito
aessa versão, e ao seu auctor.

Entre as obras compostas por Almeida, e que Barbosa desconheceu,
ou omittiu, menciona Ribeiro dos Sanctos uma, que diz ser escripta em
portuguez; da qual tambem não me foi possivel encontrar até a~ora algum
exemplar. Seu titulo é:

767) Differença da christandade, em que claramente se man'i{esta a
gl'andc desconformidade ent~'e a ve7'dadeira e antiga doutrina de Deus, e a
(aisa doutrina dos homens, Batavia, 1.668.-Diz-se que fôra depois reim­
pressa em Trangambar, na Offic. da Real Missão de Dinamarca 1.726.

João Ferreira começou a sua trasladação da I3iblia pela do Novo-testa­
m~nto, e cuido que só está conseguiu publicar em sua vida, A primeira
eílição sahiu com o titulo seguinte:

768) Novo Testamento, isto é, todos os sacrosantos liv~'os de escriptos
euangelicos e apostolicos, do novo conce~·to de nosso fiel sen"o~', salvado~' e
,'edcmptOl' Jesu Christo: agom traduzidos em portuguez pelo l)ad~'e João
FCl'l'eim A. de Almeida, ministro pl'êgador do Sancto Evangelho. Com to­
das as licenças necessa1-ias. Em Amsterdam. PaI' a Viuva de J. V. S01lleren.
Anno 1.68:1. Em q,.o. '

Tem muitos erros e faltas typographicas, provenientes de ser o revisor
pouco versado na Jingua portugueza: do que depois se queixou Almeida,
em'uma Advertencia, c.{ue publicou em Batavia no 1.. 0 de Janeiro de 1683,
da~do junctamente. um mdice de mais de mil erros, que cumpria corrigir, e
a~lm mesmo não chegou a esmiuçar touos os que n'elJa havia, A Bib!. Na­
ciOnal possue um exemplar d'esla rara edição.

Seguiu-se a.segunda, feita pelos hollandezes estabelecidos na Asia, para
Uso da egreja portugueza de Batavia. Eis-aqui o titulo:

ONovo Testamento, isto he, todos os lim'os do novo concerto do nossa
~el senhol' e redemptor Jesu Christo, traduzido na lingua portugueza pelo
j'cuetendo pad1'e João Ferreira 11. 'de Almeida, Ministt-o prégadol' do Sancto
Evangelho n'esta cidade de Batavia em Java mai01'. Em Eatavia, paI' João
dc Vites, impressor da illust~'e Companhia, e desta nobl'e cidade. Anno 1.693,
-Este titulo é gravado no centro de uma portada, aberta em chapa de me­
tal. E no verso do rosto traz a seguinte advertencia: Esta segunda i1»­
PI'CSSÜO do SS. Novo Testamento emendada, e na nta~'oe1ll attgmentada com
os cOllcol'dantes pasws ela Esc"ÍJ!tura sagmda, á l~tZ sahiu po~' mand.ad~ e
ol'delll do supl'emo Governo da ~llttst~'e Companhia das Unidas P~-ovtnctaS
na In~ia ~riental; e {ai revista com app,-ovaçáo da ~'eve~'enda Congregação
ecclestast~ça da cidade de Batavia, pelos m'inistros prégad01'es do Sancto

TOMO III 24,



370 JO

Evangelho na I.q?'eja da mesma cidade TI/eodm'us Zas, Jacobus OJlden Ali­
ker.-4.0 gr·.; em llapel de Nollanda, de vllI-597 pago

Esta edição, incognita a Barbosa, e de que Antonio Ribeiro dos San­
ctos só fala por informação, não tendo podido descobrir algum exemplar
é talvez mais rara e preciosa que a primeira. Brunet accusa um exem~
piar, mencionado com a nota de 1'a?'issimo 11p C(Ltalogo de Meerman, voI. I,
pago 22, n.· 34, e ahi cotado em 40 florins. Eu possuo com a devida esti­
mação outro, a"ssás bem conservado, e enquadernado em marroquim, o qual
comprei 00 espolio do dr. Rego Abranches. Não me consta que haja actual­
mente'mais alguns em Lisboa.

Fizeram-se o'esta edição mudanças consideraveis, taes como a de se
collocarem quasi todos os verbos no cabo da oração, o· que torna ás vezes o
sentido escuro, violenta a phrase, e a1Iectada a construcção dos periodo .
Quanto ás faltas e erros da edição auterior, cr.eio que poucos, ou nenhuns
se emendaram.

A teTCei1'a edição, feita por o!'dem da.mesma Companhia para instruc­
ção. dos indios, sahiu impressa em Amsterdam, por João Crelliuz i712.8.'
- E a primeira que Barbosa menciona na sua Bibl., e a unica de que pa­
rece ter tido noticia. Posto que mais correcta que as precedentes, contém
ainda muitas faltas e erratas.

A quarta edição sabiu em Trangambar, na Oflic. da Real Missão de Di­
namarca 1760.8.° gr. 2 tomos.-Feita á custa da Sociedade' da Propagação
da Fé da cidade de Londres, em beneficio da Missão de Dinllmarca.

A qzúnla edição é de Batavia,' por Egbert Rumeo 1773. S.o-Esta foi
de novo conferida com o texto original, e com algumas versões acreditadas,
e sahiu muito melhorada e correcta, restituindo-se os verbos á sua ordem
natural, e emendando-se muitas palavras, letras, accentos, etc.

São estas (lS edições de que ha úoticia, feitas até o fim do seculo pas­
sado. No actual muitas outras têem apparecido, ora do Novo Testamento
em separado, ora fazendo parte da traducção getal da Biblia; e serIa sobre­
maneira diflicil dar aqui a resenha exacta de todas. ,

Quanto á versão em si affirma Ribeiro dos Sanctos que ella fdra tr~­
balbada sobre o proprio texto grego, seguindo-o o trad ctor de preferencra
em todos os lagares em que elle discorda da vulgata, não só na interpreta­
ção, mas tambem nos accrescimos e diminuições, e até na transposIção de
alguns versiculos. E lembra que n'esta conformidade se corrija o logar da
Bibl. Lus., em que se incult:a esta obra corno traducção da vulgata. .

A interpretação é em tudo mui christã e catholica; salvo se lhe qUl­
zerem notar algum resaibo de calvinismo no cap. XXVI de ~' Mattheus, ver­
sos 26 e 2S, em que elle \'erte: isto é o meu corpo - isto é o mel~ sa1tgue.
E nos lagares correspondentes ue S. Marcos, cap. XVI, versos 22 e 2~, e de
S. Lucas, cap. XXII, versos i7, 19 e 20. E tambem no cap. XI da EpI~tolal
de S. Paulo aos Corinthios, verso 21,. Porquanto, ainda que esta maneIra de
traduzir possa admittir um sentido catholico, que alguns dos nossos thel"
logos costumam explicar, todavia, na penna de um calvinista, qual era A­
meida, e mais sendo por eUe empregada em todos os referidos logares, pMe
ser suspeita de sentido heterodoxo. -

Passando agora a tractar da versão do antigo Testamento, consta que
Almeida a 1i7.e1'a sobre o origillal hebraico, usando ao mesmo tempo da
versão hollande?l!- impressa em 1618, que passava por muito fiel e da tra­
ducção castelhana de Cypriano de Valera da ediçiio de 1602. Não logrou
porém .arremat~r a obra porqne lhe faltou a vida qua~do p.s~ava com ella
nos ultImas capJJulos de Ezeclllel. A parte que faltava fOI depOIS trabalhada
e addicionada por Jacob Opdeu Akker, de quem acima se faz menção, \0
todo só veiu a publicar-se completo no meado do seculo XVill, com o 1­
tulo seguinte;
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769) Do Velho Testamenlo o p~'i1l11JÍ'/'o tomo, que contém os SS. livros
de J1loysés, Jome, Jui:;es e Ruth, SIl?l/uel, Reys, C/wonicas, Esra., NlUihemias,
eEsthcr. TI'aeZott::;idos em J)Ol'/1![Jue::: por J0l10 Ferreira A. de Almeicla" 1I1i­
ni,tl'o prégado'l', etc. Batayia, na Oflic. do Serninario, por M. Mulder,
p48. 8.· '

Do Velho Testamento o segundo tomo, que contém os SS. litll'OS de Job,
os Psalmos, os Pl'overbios, o Prégadol', os Cantal'es, com os Prophetas
maY0l'es e menores. Tradtt::;idos em lJo/'lugue::; por Joiio Fen'eim A. de Al­
lUcidtl, e Jacob Opden Akkel', Ministros JJ1'égadol'es do Sancto Evangelho,
etc. Batavia na Ofic. do Seminario, por G. H, Reusler 1.753. 8.·

Esta primeira eilição completa, revista e novamrnte conferida com o
original hebraico, e com algumas versões em diversas linguas, foi feita á
custa da Companhia Hollandeza da India Oriental.

Mas anteriormente a ella, hal'ia já sido impressa a parte da Bíblia que
contém os Livros HistOl'icos do Velho Testamento, Trangambar, na Qfic.
de Beal lIlissão de Dinamarca 1.738; fI,.·-e depois sahiram tambem em se­
parado Os cinco livros de Jfoysés, etc., ibi, 1.757. 4.·; o LiV1'o dos P~al-
luOS, ibi, 1.740. 8.·, e 1.749. 8.·; etc. . •

De outras vcrsões da Biblia, e suas iliJferenles partes na lingua portu­
gueza por iliversos traductores, ,tracta o já cilada Ribeiro dos Sanctos na
sobredita Memol'ia, para a lJ11alremetto o leitor.

No que porém diz respeito e,m particular ás versões de Almeida, nota
clJe que são mui inleressantes, corno feilas sobre os textos originaês, ou
seja para se vêr por ella o em que concordam, e o em que diJferem esses
textos da versão auth'entica, denominada vulgata; ou para se entenderem
mais claramente alguns lagares escuros da mesma. vulgata, e ainda para me­
lhor apanhar o genuino s~ntido do texto originat onde eJl~ se não acha ex­
pressado na traducção latina com toda a sua força e propnedade.

~ linguagem de Almeida, posto que sobria e simples, como a. tal obra
c~nvmba, é, no senLir do nosso academico, mui abastada de termos, e mui
rI~a de expressões, encerrando em si um bom tbesouro do vocabulario do
IdlO!Da portuguez. Não se podendo comtudo dizer o mesmo, quanto á gram­
malica, porque apresenta algumas pbrases e construcções, que não tem todo
o s~or da lingua vernacula; ou já porCJue o ti'aduclor e cingisse muito
eslreltamente :i trasladação litteral dos originaes; ou por se haver acostu­
mado ás fórmas e idiotismos extranbos do paiz onde vivia.

Omesmo Ribeiro adverte, e corrige algumas fallas do arcehispo Cena­
C1~lo, no que este diz ácerca dll João FeJ'l'eira de Almeida nos seus C!ádados
Llttel'Ut'ios n pago 427; principiaudo por errar-lhe o nome, tractando-o pOI'
Jose, em vez de Jotio. D~ft'JH.lc-se o llIesmo Almeida da taxa de antiquado
n~.suas palavras, de que Ccnaculo o accus:ira. E posto que Ribeiro se não
dirIja descobertamente ao arcebi po, bem se conhece que a. censura é feita
ae te, confrontando-se as suas palavras no logar indicado, com as citaçõcs
callus')es feitas pelo HibciJ'o.

_:0 prescnte seculo têem tido logar varias reimpressües da obra de João
FcrrCllra de Almeida, realisadas ~ cus la das Sociedades Biblicas d In"la­
(~rr.a, e da America, o d'eUas têem sido mandados para Portugal numero­
SISSlmos eX1lmplares. Advirta-se comtudo, que não obstante as Sociedades
mandarem distribuil-os gratuitamente segunde consta, poucos ba que dei­
Xem de ~er vcndidos por preços, que de ordinario rcgulam entre 800 e
i:600 réls; porque os sujeitos incumbidos da dislribuição fazem d'eJla um
ramo de commercio, em crue lucram o que podem.
p ~u pos uo dous d'esles exemplares (afóra l:lutro, da versão de Antonio

e,rell:a d Figueiredo, tambcm impresso em Londres, i821.). O titulo do
pnmelro é como se segue:

A Bíblia Sag'l'ada, contendo o novo e o velho Testamento, tl'adu:::ido
24, •
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em P01'tug?tez pelo padre João Ferreira ele Almeida, Ministro pj'ágadm' do
Saneto Evangelho em Ba.tavia. Londres, na Olic. de R. e A. Taylor 1819.
8.° gr. de Iv-88q, pag., a que se segue com rosto e numeração separados o
Novo Testamento, contendo rv-279 pago '

O segundo exemplar que possuo é de Nova York, 1850. 8.° gr. 886i
283 pago

Terminarei este artigo, advertindo a quem o não souber, que a diife­
rença principal que se dá entre as Biblias inglezas de João Ferreira, e do
P. Antonio Pereira, consiste em se acharem omittidas n'aquella os livros
da Escl'iptura que os protestantes nãú reconhecem como canonicos, os quaes
por ,essa razão Almeida, corno protestante que era, deixou de traduzir. Fal­
tam pois na sua versão o Lim'o de Tobias, com os seus 1q, capitulas; ode lu.·
dith, 16 dilas; o da Sabedoria, 19 ditos; o Ecclesiastico, 51 ditos; Barlloh,
6 di tos; o primeiro dos Machabeus, 26 ditos; o segundo, 15 ditos. Suppri­
mem-se da mesmo sorte no livro de -Esther do cap. x, V. q" até o v,. 13, e
os cap. xi até xvi, e na Pl'opheeia de Daniel do cap. iii V. 2q, até v. 90; e
os cap. xiij e xiv. Os fundamentos com que os protestantes pretendem im­
pugnar a àuthenticidade d'esses livros, que não recebem no todo, ou em
parte, podem ver-se na Bibliotheque de poche, Curiosites litterail'es, pago
1.69 a 177, ou no Dictionn. Philosophique de Voltaire, na palavra Apoory­
phes, e mais extensamente na Hist. abl'égee de la Litter. sacrée et ecole­
siq,stique de SchoelI, etc.

V. tall.1bem n'este Diccionm'io, tomo I, o artigo Biblia Sagrada (a pag:
386).

JOÃO' FERREIRA CA.l\IPOS, CavalIeiro da Ordem d'Avis, Coronel
graduado u.'~ngenheria, Bacharel formado em Mathematica pela Universi­
dade de Coimbra, Lente jubilado na Eschola Polytechnica, Sacio corres­
pondente da Academia R. das Sciencias, etc., etc.-N. em Lisboa a 15 de
Dezembro de 1799.-E.

770) Lições de Algebm Elemental', pam uso dos alurnnos da. Esol~ol.ll
Polytechnica. Lisboa, na Imp. Nacional 18q,8. 8.° gr.- Segunda ediçãO, Ibl,
1855. 8.° gr.

JOÃO FERREIRA DA CRUZ, Membro do Conservatorio Dramatico
Brasileiro, e Sacio da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, auctor .
de varias dramas, etc.-Nascido' em Portugal, porém reside ha muitos an
nos no Brasil.- E.

771) Alvaro ela Cunha, ou o Cavall~i1'o de Alcace7'quibi1·. Origina! P0l'­
tugue:;. Drama em cinco actos. Lisboa, 'fyp. Lisbonense de Aguiar VJallll:l
1855.8.° gr. de 158 pag., e mais duas no fim com as enatas. Ornado de
uma estampa. -

Presumo que pa outra edição feita no Rio de Janeiro, e no mesmo anno,
porém não posso dal-o como certo. .

772) O Est1tdante e o Gazeteil'o: comedia em ?Mn acto. Rio de JanetrO

1853. 12.0 •

JOÃO FEnnEmA DA ROSA, Medico formado na Universidade do
Coimbra, e residente por muitos annos no estado de Pernambuco, no seculo
xvrr, sem que todavia conste qual fosse a sua naturalidade, nem as datas do
seu nascimento e obito.-E.

773) (C) Tmctad~ unico da c?nstituição pestilencia! de Pemall!~IlCO,
em que traz pl'eSe1'vatwos e l'emedws para o dito mal. Lisboa, por Miguel
Manesca1169q,. q,.o

Ninguem até agora, entre nacionaes e extranhos, pretendeu disputar a
este celebre portuguez a gloria de ter sido o primeiro medico eur9peu que
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. observou e tractou a febre amarella, nem a de ser o seu livro o ll1ai~ antigo
em qata que se publicasse ácerca de um assumpto, sobre o qual tanto es­
creveram depois os 'medicos de todas as nações, como o poderá vêr quem
quizer no Diction~ai:e des ~ciences Méd.ic.ales, tom.o xv, Paris 1816, onde
vêm uma ampla bibltographIa d'esses escnptos, e cItada duas vezes a dbra
do nosso Rosa a pago 3q,q, e 371. Além dos auctores do Dictionnai1"e, outros
estrangeiros têem feito os merecidos elogios ao nosso medico, e á sua obra;
entre elIes o sabia Humboldt na Histoil'e de la NOllvelle Espagne.

PMe vêr-se a respeito do dito livro, e do methodo curativo n'elle·pres­
cripto, o Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas, tomo x da 2." serie,
pago 2õ3; onde por inadverteucia se trocou o sobrenome ao auctor, éha­
mando-o João Francisco da Rosa.

U1timameute, o dr. Lima Leitão (que já no Discurso ela sessibo anni­
versal'ia da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, l'ecitado em 12 ele
Maio ele 1839, impresso no Jom~l, e em separado, pagál'a a João Ferreira
da Rosa o devido tributo de louvor, como áquelle que nos deixára a p1'i­
meim e mui exacta deSCl'ipçibo da (ebl'e amal'elta) diz ainda no seu Registo
Medico, pago 9, a proposito da obra de q'Je se. tracta, e da raridade d'elIa:
.Os exeniplares d'esta edição são tão raros, que só tenho noticia de um,
que pertence á BibJiotheca PuLlica d'esta Côrte. Por bem da saude publica,
e por bonra uacional o Governo de Sua Magestade deveria mandar fazer
Unja segunda edição d'este precioso li,rro, annotada convenientemente. »

Vejo no presente Diccionario, os artigos Simão Felia; da Cunha e V.
Arditi. ,

JOÃO FEnREIRA DA SILVA E OLIVEIRA, Cavalleiro da Or­
dem de N. S. da Conceição, Cirurgião-medico pela Escbola do Porto, De­
monstradoJ das cadeiras da mesma Escbola; e ultimamente promovido a.
Lente substituto; Sacio bonorario da. Sociedade Pharmaceutica. Lusitana..;
da Sociedade Litteraria Portuense etc.-N. em Perosiuho, a duas leguas
de distancia do Porto, em :1.3 de· Dezembro de :1.8:1.5, e m. prematurameute
na dita cidade, victima de um ataque de cholera-mol'bus, a. :1.4 de Agosto
de 18ÕÕ.

Destinado por seus parentes a. seguir a vida. ecclesiastica, tiuha quasi
concluídos os estudos necessarios .para entrar na carreira. sacerdotal, quando
os successos poJiticoª de :1.832 o fizeram mudar de rumo, asseutaudo praça.
nas fileiras do exercito liberal, e sendo em seguida nomeado no posto de
Tenente para um dos batalhões nacionaes de VilJiJ, nova de Gaia; serviu co­
mo tal até á terminação da lucta civil. Matriculou-se em 1835 no curso
m~dico-cirurgico da Eschola doi>orto, e ahi deu provas constantes de ap­
plIcação e talento não vulgar, que lhe mereceram a approvaÇ'ão distincta
em i8~0. Entrou no exercicio da nova profissão, adquirindo em breve uma
extensa clinica, que todavia o não embaraçava. de entregar-se a estudus e
trabalhos litterarios de differentes generos, e de dar conta de muitas e di­
versas commissões scientificas e do serviço publico, para que foi successi­
1'amente nomeado.-V. a sua bi6graphia. pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão,
na Gazeta medica de Lisboa, n. OS 10, i2, :l.q, e 16 do corrente anno de :l.B59.
-E,
, 77ó,) Lições ele Physiologia. Da perpetuidade da .Medicina, 011 da iden­

tu1ade dos pl'incipios (undamentaes d'esta sciencia, desde qu.e elles (oram
rssentes, até hoje. PO?' o professor Lordat. Tmduzido em po1"tu{Jltez. B rto,

yP, da Revista :1.84:1.. 8. 0 gr.
775) Diccionario therapeutico por Lad. A. Szerlechi. Traduzido em

portu,que::, e accrescentado, etc. Ibi, na. mesma Typ, :l.8!f2. 4. o

Annunciando esta publicação, diz a Revista Litte1'a1"ia do Porto, q~e
a obra é ordenada por um plano novo, e mui util pa.ra servir de memol'lal
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3.OS practicos. Os medicas de todas as seitas e opiniões acham n'elta regista­
dos os meios curatiyos dos seus parceiros, e dos seus contrarias.

, 776) Instrucções popztlar'cs sobre a eholera morbus, O'lt conselhos ao povo
sobre o qlte deve (azer para se defender clesta epidemia, etc. Porto, Typ.
Commercial 18!l,8. 8.° (Com o nome de J. Ferreira.)-Bouye primeira c.se­
gunda edição.

777) Feb,'e traumatica. These ap,'esentada no concurso pam ° Ioga,. de
DClnonst1'ado,' das cadei1'C/s Ci'"ltl'!/icas da Esc/lOla do Por·to, en~ i6 de Fevc­
r'eil'o de 1852. Ibi, na mesma TytJ. :1852. (Com o nome de J. Ferreira,)

O sr. dr. Pereira' Caldas, a quem devo parle das r ,feridas noticias,
com algumas outras particularidades ácerca do finado escriptor, seu amigo
(das quaes faria uso de bom grado se por miudas em d masia.não trans­
cendessem os limites de concisão e regularidade a que é forçoso subjeitar os
artigos do Diccionar-io), diz, que João Ferreira, além do que fica mencionado,
e da Ga::;eta lTlcdica do P01"to, que elte começou a publicar em :10 de Outubro
de :18(02, de parceria com os lentes da Eschola da mesma cidade, Januario
Peres Furtado Gaivão e Luis' Antonio Pereira da Silva, e continuou depois
sobre si, formando ao todo 6 tomos completos, e o 7.° não acabado (como
terei occasião de enumerar mais miudamente em outro lagar) e de immen­
sos artigos que fez inseri]' anonymos nos jornaes politicas do Porto Coalli­
süo, Nacional, Lidador, JOl'nal do Povo, ctc., houvera tambem parte nas
seguint s ü'aducções, que sahiram sem o seu nome:

778) A Filha do Regente, por Alexandr'c Dumas, vertida em porlllguez.
Porto, 'l'yp. do Faria GuimqrãeS 1850'. S.o gr.

779) llfa1't,:rn o engcitado, ou rncmo"ias de WJl. escudeil'o, 1'01" Eugcnio
Sue: vertido em linguaqem pelo tmdu.ctol' dos Jllystel'ios de Par'Ís, etc. Porto,
na T. p. da Revista 18(J,6 a :1850,8.° gr. fi tomos.-Foi principal traduclor
em pl'lncipio o s'r. dr. Pereira Reis; porém de certo tempo em diante ficou
só a cargo do JoãO Peneira. .

780) O Judeu en'ante; po,' Eugenio Sue, tl"aclu:::iClo em vul{lal'. Parlo,
Typ. de Faria Guimarães 18" a :181,6. 8.° 10 tomos.- Teve como collallQ­
rador n'esta versão o sr. Pedro Gonçalves Fevereiro, então alnmno da Es­

,chola Medico-cirurgica do Porto, e hoje habil facultativo da mesma cidade.

JOÃO DE FIGUElliEDO ]}IA!O E LIl\IA, nascido na villa das Gal­
vêas, da provincia do Alemt~io, a 10 de Fevereiro de :1779, e filbo de Ber­
nardo de Figueirooo Maio e Lima, e ele D. Joanna Micbaela de Bastos. Cur­
sava os estudos na Universidade de Coimbra, destinando-se para o esta~o
ecclesiastico; e endo já CavalJeiro professo na Ordem de S. Bento d'AvIS,
quando a expulsão dos francezes em :1.808, e subsequente reorganisação do
exercito para acudir á defeza do reino o levaram a assentar praça cbmo
cadete no regimento de artilheria n.O 3. Serviu corno tal até ser em 1809
despachado Alferes para o regimento de infanteria n. o 22, oe n'esse po~to
continuou o serviço da campanha. Julgava-se com direito a ser promon~o
ao de capitão, e n'rssaconfol'loidade fezsensrequerimenlosao governo; porem
não sendo attendido pediu por vezes a demissão do serviço, a qualsómen~e
lhe foi dada depoi de flnda a guerra em 18:1.'1. Reduzido ao e lado de p~l­
zano> resolveu-se em fim a seguÜ" a primeim vocação, e entrou como frelre
professo no convento da Ordom d'Avis; recebeu o grau de presbytero, e
passados tempos obteve o priorado da egreja matriz da iJla de Borba, que
era dª ,apresentação dos Freires el'Avis. Ao fim de alguns annos escaceou­
lhe aCvlsta, a ponto de a perder do todo. Porém todas estas nJUdanças eal­
ternativas não foram bastantes para que jámais abandonasse a cul~ra daIS
letras, e o tracto das musas, a que se dera désde a primeira edade. ~ .
a 15 de Janeiro de i85L Das numerosas poesias que compoz, ~ que tal­
vez se extraviaram, ou existem ineditas em poder de seus herdeIros, ape-
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nas se imprimil1arn avulsas durante a sua vida as 'pouoas que se senuem, e
que hoje será difficil de coJ1igir, atlenta a raridade dos exemplares (ie quasi
todas:

781.) Memodal offerecido ao ex .mo' sr. D. Miguel Per'eira Fotjaz, secre­
tlt'rio do Govemo. Lisboa, na Imp. de Alcobia 1808.8.° de 12 pag.-Em
versos hendecasyJJabos soltos.

782) Soneto do S?·. ilJanuel llfada' de Barbosa du Bocage « Não mais,
oh Tejo meu, formoso e brando" glosado em oitavas. Badajoz, omc. do
5,0 Exercito Hespanhol1812. 8.° de 8 pag·.-Sabiu sem Çl nome do auctor.

783) Oitavas ofi'e?'ecidas ao ill. ",o sr'. Manuel de Bl'ito Mousinho, bri­
uadeiro e ajudante general, pedindo-lhe o mwtor a sua demissão ... omc.
do 5.° Exercito, 181.2. 8. O-São 76 oitavas.

78rt) Memo?'ial oITe?'ecido ao ex':"'O sr. D, llfiguel Pereira F01jaz, te­
nente-general e s.ec?'eta?'io do Governo. A Pau, chez Tonnet, Imprimeur­
libraire, sem anno. 8.° de 14 pag.--Em versos soltos.

. 785) Ent agl'adecim ento ao ill.71lO S?'. Jo;;'o, Lobo B·,-andúo de Alrneida,
bl'iua4ei?'o e governado?' da praça de Abmntes·. Badajoz, omc. do 5,° Exer­
oito :l81.2. 8,0 de :l3 pag.-E uma silva, e sal:riu anonymo.

786) Ode ao ill.1/lO SI'. João Lobo Bmndi'io de Almeida, b'rigaclei?'o go­
vernado?' da praça de Abrantes. Toulouse, na Imp. de Benichet aillé 181.4.
8.' de 8 pag.-Sabiu com o só appellido « Figueiredo".

787) Memol'ial ao ex."'O SI'. general Francisco cle Paula Leite. Lisboa,
Irnp. Regia t8U. 8.° de 1.4 pago

788) Epistola ao S?'. José Agostinho de Ma,cedo, em ?'esposta a O!tt?'Ct
COIn que me honl'Olt. Lisboa, Imp. Regia 1815. 8.° de :!.3 pag.-Não traz o
sen nome. '

789) Epistola ao ill."'o e rev."'o S?·. Caetamo José Mm'ia Pinto de ly[omes
SQl'mento, etc. Lisboa, Imp. Regi;], 18:l7. 8.° de 82 pago

, 790) Testamento poetico, que fez semlo Prior de Borba, aos cincoenta
c.eLOeo annos de sua adade; constando de 230 versos, em fórma de ode epo­
diea.-Sahju iusel:to no Ramalhete, jo?'nal de instr!tcção e recreio, voI. I,
pag, f90 (1838). .

JOÃO FOGAÇA, de cujas particularidades nada se póde saber.-É
eO~ltudo notavel o descuido com que Barbàsa se houve a seu respmtQ no
ar~Jgo competente da Bibl., attribuindo-Ihe as poesias que vem no Cancio­
llel/'o de Resende sob egual nome, sem reparaI' na impassi))illdade de po­
der ser auctOt· d'ellas um homem, que vivia septenta e cinco 3nnos depois
da Impressão d9 Cancio?~ei?'o, isto é, em 1591. por ser n'esse que o João Fo-
gaça de que tractamos verteu do francez a obra seguinte: .

, 79t) (C) Discv?'So ,e Relaçam b?'eve e verdadeim das consas mais nota­
Itels que a.contecem.m no memoTavel cerco da muito nomeada cidacle de Pa­
flís f defensam della pollo Dnq!te de Nemu?'s contm O Val1domc. T?'elladado
do {I'ancez em 1JO?'t1tgues paI' Ioctm Fogaça. Em Lisboa, imp?'cssO com licença
paI' Balthesat' Ribeiro JJ!J. D. XCI. 8.° Consta de 2B folllas, nu meradas só no
I'ceto.

É opusculo muito raro, que ainda não encontrei, e cuja clesr,ripção devo
aL~ sr ..Figaniere, que me commullicou ter visto um, que existia na Real

JYrana das Necessidades.

~,JOÃO DA FONSECA, Jesuita, Mestre de Pbilosopbia em Evora,
eRel.tor do Noviciado em Lisboa. Distinguiu-se em seu tempo na theól.ogia
asr..etlCa,. como se comprova das obras que nos deixou, as quaes S;JO all1da
estim~v61S pela conecção e p,ropriedade da ling1.1agem, e pela gravidade dos
~nceltos.-Foi natural deVianna do Aleml'ejo, e m. em Lisboa no collegio
e Sancto Antão, em o :1..0 de Outullro de no:!., aos 69 annos d'edade.-E.
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792). (C) No?'te espil'ittta! da viela Chl'~s!ã,' pe~o qual se eleve govel'lla?' o
que deseja acerta?' em o cammho da perfetçao. COImbra, por José Ferreira
1687. 8. Q-Ibi, por José Antunes da Silva 1724. 8.° de vIII-312 pago

793) (C) Espelho de penitentes. Tl'acta de como ha de (aze?' ttJna C011­

(isstto bem (eita, o que tl'acta de l'e(ormarsu a vida, etc. Elum alJpendice so­
'Me a confisstto geral. Eyora, na Offic. da Universidade 1687.8.· de XIv-i87
pago

794) (C) Escoli:!' d_a dO,utrina ch1"istã, em que .se e?~sina o que áobrigado
a saber todo o clwtstao. Evora, na Offic. da Umversldade 1688. 4.°_ lbi,
na mesma Offic. 1750.4.· de vIlI-373 pag.-Esta segunda edição foi igno­
rada de Barbosa.

795) (O) Guiet ele enfermos, nWl'ibttlulos e agonisantes. Lisboa, por Mi­
guel Lopes Ferreira 1689. 8.·

796) (O) Instrttcçtto espiritttal pa?'a al1 !es e depois da sagrada COJnl1llt­
nhtto. Lisboa, por Miguel Manescal 1689. 8.° de xxvI-469 pago

797) (C) Allivio de q!teixo~os na morte dos que amamm em vida, ecomo
se IlttO de consolar e haveI' no seu estado os que enviuval'em, Lisboa, por
Miguel Lopes Ferreira 1689. 8.· de xx-224 pag.

798) (O) Antidoto da alma para medicina de escrupulos, l'emellio de
ten{ados, e pl'esel'vativo de enganos e illusões ..Lisboa, por Miguel Manes­
cal 1690. 8.'

799) (C) Sylva moral e histo?'ica, que contém a explicação e discursos
mOl'aes de div81'sas materias, confil'madas com seis oenturias de exemplos
escolhidos, e histm'ias selectas. Lisboa, por Miguel Manescal 1696. 4.' do
xxvnr-736 pag.- O plano d'esta obra é algum tanto similhante ao (fuo o
P. Bernardes seguiu depois na sua Nova Flol·esta. Creio até que n'esse ad­
jectivo Nova teve em vista a Sylva moml, que então já existia desde alguns
annos. .

800) (C) Satis(açtto de aggl'avos, confitstto de vingativos, FOt' modo de
dialogo entl'e wrn eren!ita e mn soldado, Evora, na Offic. da Universidado
1700.4.° de xVI-450 pago .

Possuo exemplares de quasi todas as referi~as obras, que já são hOJo
mui pouco vulgares, especialmente aquellas de que não houve mais que
uma só ediçiío. .

JOÃO DE FONTES PEREmA DE 1\IELLO, do Conselho de Sua
Magestade, Grão-Cruz da Ordem d'Avis, Condecorado com a Cruz de Ca~­
pan!Ja da Guerra P~ninsular e a Estrel1a de Ouro da Guerra de Mon!evl­
deo, Ministro d'Estado bonorario, Chéfe de Divisão da Armada NaclOnal.e
Real, Vogal do Conselho illtramarino, Socio Correspondente da Academia
R, das Sciencias de Lisboa, eíc.-M. a 27 de Outubro de 1856.-E.

80i) Tractaelo practico do appat'clho dos navios. Publicado pela Aca­
demia R. das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1836,!J,.· de
3g,9 pago com cinco estampas.

. JOÃO FORTUNATO LEITÃO, que consta fMa de profissão ],fedico,
19norando-se p.or agora o mais que lhe diz respeito. - E. ..

802) Poestas campestr'es. Lisboa, na Vffic. de Simão Thaddêo FerreIra
1793. 4:°

803) Segunda Poesia campestre em applauso do nascimento da sere/lis·
3ima Princeza da Beira. Lisboa, pelo mesmo, !793. 4.°

Se o auctor não foi melhor medico que poeta, é para lastimar a sorle
dos pobres enfermos que lhe cahiram nas mãos I

FR, JOÃO DE S. FRANCISCO, Franciscano da provincia dos Al­
garves, cujo instituto professou no convento de Setubal a ~3 de Março do
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1629. Foi·na. sua Ordem Mestre de Philosophia e Theologia, Guardião em
varias conventos, e exerceu outros cargos importantes.-N. em Lisboa, e
m. em 1675 com mais de 60 annos d'edade.-E.

8~) (C) Festas annuaes nas mai01'es solemnidades dos sagrados myste­
rios de nossa (é, de Christo senh01' nosso, de sua Sanctissima 1Ifãe, e dos
Sanetos principaes, etc. P?'i1neim pa?'te. Lisboa, por Domingos Carneiro
167:1. foI. de x-296 pag.-A segunda parte mmca se publicou. "

SD5) (C) Primavera sag?'ada, o?'denada de flores espi?'ituaes de doutrina
eh~'istã, ?'epa?'tida pelos .domingos da qltl:~resmfl" ~isboa, por Domingos Car­
lIelfO 1675. foI. de xxxvI-512 pag., e COplOSOS llldices no fim sem numeração.

SOG) (C) Poema heroico, viCt01'ioso successo e gloriosa victoria do exer­
cito de po?'tugal sobre a hostilidade da cidade de Evora. Lisboa, por Anto­
lIio Cmesbeeck de Mello 1666. 4. 0-Consta de 1.16 oitavas.-É mui pouco
vulgar este opusculo, e d'elle vi um exemplar em poder do sr. Figaniere.

AIóra estas obras, que o col1ector do denominado Catalogo da Acade­
mia incluiu na sua resenba, existem de FI'. João de S. Francisco varias
sermões impressos avulsamente, dos quaes se não fez menção no Catalogo.
Eis-aqui os seus titulas: .

807) Sermão na (esta do insigne pat?'iarcha dos pob?'es S. Francisco.
Lisboa, por Domingós Lopes Rosa 1646. 4.°

SD8) Sermão do so,ncto jubileu da POI'ciuncula, (avol' especialmente con­
cedido á ?'eligião dos Men01'es. Lisboa, "na Offic. r,raesbeeckiana 1649. 4.°

809) Senntio nas exequias do ?'ev.mo P. FI'. João Pel'eira, commissa?'io
iTeraI apostolico dos fi'ades menores. Lisboa, por Henrique Valente de Oli-
veira 1660. fl.. o de IV-19 paO'. -

810) Sermüo do Mand~to, JJrégado na sancta sé de Lisboa. Lisboa, por
Anlonio Craesbeeck de MelJo 1666. 4.°
. S11.) Sermão na (esta da beatificação da gloriosa vil'gem Sa.ncta Rosa.

Lisboa, por João da Costa 1669. fl.. O de 27 pago
812) Sermüo no tl'ittrnpho do altissimo myste?'io do divi1to Sacramento,

edesagg!'Uvo do ... fiwto que se fez na parochial de Odi.vellas. Lisboa, por
Domingos Carneiro 1671. 4.° de 20 pago

b
S13) Sel'mão do sagmdo descendimento de C/wÍ$to senh01' nosso. Coim­

ra, por José Ferreira 1696. fl.. o

'l'odos os escriptos d'este auctor são tecidos com estylo culto, e lingua­
gem correcta e adequada aos assumptos. Posto que não possa dizer-se exem­
plo do vicioso gosto, que reinava no seu seculo, cumpre confessar que en­
tre os orad.ores contemporaneos é elle um dos melhores, e merece por isso
alguma estimação.

JOÃO }'RANCISCO DELGADO, Ajudante do batalhão de Artilhei-
~os Nacionaes de Lisboa Oriental, em cujo exercicio eslava ainda no anno
eiS23. ão lenho encontrado memoria das demais circumstancias pessoaes

que lhe dizem respeito.-E.
1 81~) .Versos de Jonio Lisbonense, dedicados a seus amigos. Lisboa, na
mp. Regia iS20'l 8.° Uma folha de impressão. .

8Hí) Canção á memol'ia de Gomes Preil'e de Andmde. lbi, iS2f. 4.°
8i?) Amendoas dadas aos c01'ctmdas. Ibi, 1821.

d FOI taI?bem em i820 redactor da llfinel'va Constitucional, periodico
eque sahlram varias numeros, e que pouco durou; e imprimiu em diver­

sOas lemp~s alguns outros folhetos avulsos, que não valem a pena de men­
çoespeCl,al.

aI JOÃO FRANCISCO DUDRAZ, commerclante estabelecido durante

nogudusfaSnnos na praça de Campo-maior, e hoje em Lisboa, para. onde veiu
e 5S.-E.
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817) Achmet: cont? de Fadas, (findado em lendas JJatdas. Lisboa, na

Imp. de Lucas Evangehsta 1852.-E um romance em prosa, no gosto da
D. B?"anca. de Garrett, ? qual. occupa no volum.e até pago 207. D'~hi até pago
2M vem diversas poesIas do mesmo auctor, TIraram-se d'esta e(hyão alguns
poucos exemplares em papel mui superior, dos quaes conservo um, com
que me brindou o editor, o sr. A. M. Pereira. Apezar do cuidado que elle
e eu empregámos na revisão das provas, escapou ainda boa quantidade de
enatas q.ue se indicaram no fim, devidas á nimia confusão que reinava
nas folhas do borrão original, que não houve opportunidade para pOr a
limpo antes d.e entrai" na impressão.

a auctor do romance escreveu tambem alguns artigos no Farol, jornal
publicado em Lisboa em 18ft:8.

• JOÃO. FllANCISCO LISnOA, Commendador da Imperial Ordem
da Rosa, Membro do Instituto Historico Geographico do Brasil, e Sacio
correspondente da Academia '!;t. das Sciencias de Lisboa.- Natural da pro­
vincia do Maranhão, onde nasceu pelos annós de 1812.- E.

818) Jo?"nal (le Timon.- Esta publicayão, emprehendida e continuada
pelo auctor no Maranhão, e interrompida depois com a sua sabida d'aqueHa
provincia em 1.855, conta hoje 12 numeros, ou volumes, sendo o ultimo
(que sob um só rosto abrange os n.·S H.· e 12°) impresso em Lisboa, no
tempo em que o mesmo auctor desempenhava n'esta capital uma commissão
litteraria, de que fOra pelo seu govel'llo encarregado. Conservo lembrança
de ter visto na secretaria da Academia das Sciencias a collecyão de todos,
ou qnasi todos os numeros publicados, CJ11e o proprio sr. Lisboa of!ertara
a este estabelecimento; porém tractando agora de procuraI-os para d'elles
transcrever as indicações convenientes, não houve meio de os achar na res­
pectiva livraria, por maior diligencia que para isso fiz, e bom fOra que es­
tas e similhantes faltas se não repetissem tanto a. miudo! - Apenas posso
dar noticia exacta do referido volume, que comprehende os n.·· i~ e j~,
po~' possuir d'ell.e. Iolm exemplar, com 9ue o meu illu~tra.do ~onsoclO qUlz
bnndar-me; e fOI Impresso na [mp. Umão-TypographlCa, 1.808..8.· gr. de
xI-4i5 pag., e mais 3 que contéem o indice final. a titulo espeCIal d~ vo­
lume é: Apontamentos, noticias e observações para servirem á historw do
Mamnhão. a auctor, cingindo-se não tanto aos historiadores que o. prec~­
deram no assumpto, quanto ao resultado colhido de suas proprias JDVestl­
gações, e fi. combinação de numerosos documentos, muitos dos quaes enco~­
trados nos archivos, que pessoal e acuradamente examillára, conseguIU
apresentar um quadro assás completo da historia civil, economica e adl1J1·
nistrativa·da sua provüwia, desde os primeiros ensaios de colonisayão len­
tados pela metropole, demorando-se especialmente na exposiyãO das c~u as,
progresso, e desastrado fim da revolta, que a miseria publica e as vlOlen­
cias dos governadores provocaram no anuo de 168ft:.

JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA GUIMARÃES, Bacharel f~l'­
mado em D\reito pela Universidade de Coimbra, e de cujas circumstanClas
pessoaes nada mais sei.- E.

819) Collecção de l'0osias lY1'icas e l1eroicas. Lisboa, na amc. de Ma-
Iloel de Jesus Coelho i85:1.. 8. 0 gr. de (j,8 pag. .

FR. JOÃO FRANCO Dominicáno, cuja regra professou a i~ de Ju­
nho de i70ft:. Foi Prior no convento de Lisboa, sua patria. Vivia amda em
1759.-E. \

820) Sermões v(l?·ios. São distribuidos em 12 tomos de ft: .•, contendo
cada um d'e tes trinta sérmões, f! que dá na totalidade .não m~nos que .tre­
zentos e sessenta sermões I Sablram em diversas officJllas, LI boa, i734 a
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ai7M.- Creio que todos, ou alguns ,'oIumes, foram reimpressos em 1760.
Se agradaram aos contemporaneos, hoje ninguem seria capaz de supportar
aleitura d'elles do principio ao fim.

D'entre as muitas obras asceticas do auctor, a unica que é ainda hoje
conhecida e mapuseada pelos devotàs é o seu: .

82i) lJ,fest1'e da vida, que ensina a viver e mOlTer sanctarnente. Lisboa,
na Olic. Augustiniana i73L 8. 0-Este livro já em i7q,7 contava oito edi­
ções (vej. a Bibl. de Barbo a) e d'elle se haviam vendido dezeseis mil exem­
plares; além da contrafeições, que se haviam tambem feito em grande nu­
mero, sem faculdade do auctor. D'enlão para cá t6em-se continuado a repro­
duzir edições successivas, cuja el}umeração, aliás difficil de apUJ'ar, omitto
por desnecessaria. .

822) Vida portentosa da serva de Deus D. Thomasia de Jesus, Tel'ceim
professa na Ordem de S. Domingos, que mOl"TeU no convento do Salvado 1"

(le Lisboa, em 26 de Maio de 1.755. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa
J757. 4.° de xl'I-8q, pago com o retrato da serva de Deus,-D'ella tenho
um bom exemplar, em papel de grande formato.

JOÃO FRANCO nARRETO, Licenceado em Direito Canonico pela
Universidade de Coimbra. Depois de seguir por algum tempo a vida mili­
tar, foi Secretario da embaixada mandada a França por eI-rei D. Jo[o IV'
eultimamente, depois de enviuvar. tomou ordens ecclesia tica , e exerceu
as fUllcções de Vigario da vara uo Barreiro, sentlo nomeado para este cargo
em f6!J,8.-N. em Lisboa no anno de 1600; os seus biographos não apon­
tam a data do obilo; porém sabe-se que ainda vivia em i671~.-V. a seu
respeito o Ensaio Biog1". C1·it. de Costa e Silva, no tomo v, pago 267 a 297.
-E. ' . .

823) (U) Cypa1'isso, (abula mythologica. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
1631. 4. 0-Em outava rima. Esta primeira producção em data de Franco
Barreto é rara, e não pude ainda vêr d'ella algum exemplar.

824) (C) Relaçúo da viagem ql~e a França fi;:;eram. Francisco de Mel/o,
monteiro mól' do 1"eino, e o doutor Antonio Coelho de Cal'valho, por embai­
radares extl'aol"clinat"ios elo 1"ei e senhol' nosso D. João o IV a el-1:ei de
Fmnra Luis XIII, cognominado o Jttsto. Lisboa, por Lourenço de Anvers
!?42. 4.o-Tanto, ou mais rara que a precedente. D'ella possue b sr. Figa­
ruere um exemplar.

825) (C) Catalogo dos cllristianissimbs l'eiS de França, c das minhas
llla! eSllOsas, lJ1'osapia sua, corn os annos de sua vida e l'einado, e onde
II/UO enterrados. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1.M2: q,.o de 1f-32 fo­
lhas numeradas pela frenle.- Começa em Pbaramundo, e acaba m Luis
lm.-lia um exemplar na livraria que foi do convenlo de Jesus.

26) (C) Eneida P01"tugfte;:;a., com os argum.entos de Cosrne Fel'rei1'Ct de
Bl'um.,1Jediaada ÇL Gal'cia de llfello, monteil'o mÓI" do 1'eino, etc. Lisboa, por
1ntonlo Craesbeeck de Mel10 166q,. (O Catalogo hamado da Academia in-

ca erradamente a data i666.' 12. 0 de XVII-139 folhas numeradas p la
frente: E no fim segue-se sem numeração: Dicciona"io de todQs os nomes
prop1'lOS e (abulas, que n' estes seis lÍ'v1'os de ViTgilio se contém, etc., o qual
°L~cupa 40 folhas.- PIl1'te u, que contém os ultimos seis livros de Vi1'[Jtl'ío,

I boa, pelo mesmo 1.670. 1.2.· de XI-158 folhas. E continúa no fim sem nu­
~eração o Diccionario dos nomes proprios e (abulas, conteudas n' estes seis
Itros, que occupa 25 folhas. e mais tres d'erratas.
. El1elda etc. Segunda ediçéio. LisBoa, na üIDc. de Antonio Vicl:lnto da

~1,IOv8'a 1763. 8.° 2 tomos.- Terceím ediaão. Lisboa, na Typ. Rollandiana
.8.· 2 lamas de "'20-429 pago e no 'fim do segundo tem a dedicaloria

do.anetor a Garcia de Meno que ahiu no principio do tomo I da primeira
ediÇão. ão apparecem porém a dedicaloria e prologo, que n'aq uella ediçao
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antecedem o tomo I~, e faltam tambem quatro sonetos em louvor do tra­
ductor, que aIli se encontram no tomo I. Comtudo, esta ultima edição feita
á custa do editor Rolland, é algum tanto mais correcta que a de 1.763.

Sei de alguns exemplares da primeira edição, que é a mais estimada e
rara, vendidos de 1.:440 a i:920'réis.-Os que possuo das de 1763 e 1.808,
comprados já com bastante uso, custaram-me: aquelJe 320, e este 480 réis:

Posto qtle a traducção da Eneida por Barreto seja em demasia para­
pbrastica, e que muitas vezes não reproduza fielmente o sentido do original,
em razão das difficuldades da rima, a que o traductor CJuiz su])jeitar-se, to­
davia, a pureza e correcção de linguagem, com que foi escripta, juntas ii
louçania do estylo, e a uma versificação quasi sempre fluida e barmoniosa,
fazem, e farão sempre com que este trabalho não seja de todo esquecido,
apezar de terem apparecido depois outras versões sem duvida mais per­
feitas. Os nossos poetas traductores mostraram sempre uma particular pre­
dilecção por Virgílio: e a prova é, que não menos de septe traducções com­
pletas (que eu saiba) existem hoje na nossa lingua, do epico romano. ão
além da de Barreto, as de Luis Ferraz de Novaes, Antonio José de Lima
Leitão, José Victorino Barreto Feio (concluida por José Maria da Costa e
Silva) e Manuel Odorico Mendes, estas impressas - e ineditas as de Leonel
da Costa e Francisco José Freire; - sem contar a de Manuel Mathias Vieira
Fialho de Mendonça, que se reputa perdida, salvo o livro IV, que chegou
a imprimir-se no Investigad01' Pod~tflUez-e as versões parciaes, como por
exemplo a do brasileiro JoãQ Gualherto Ferreira dos Sanctos Reis, dos
livros IV e VI, etc., etc.

827) (C) O"thogmphia da lingua P01'tu.gueza, offe1'ecida ao senhol' Fl'an­
cisco de 1tIeljo, etc, Lisboa, por João da Costa 1671. 4.° (e não 1.670 Gomo
tem Barbosa).-'-No fim tem: Regras geraes ele 01,thog1'aphia p01'luguezapor
o licenceado Duarte Nunes, com a 1'esposta clo auctor. Consta ao todo do
vIll-279 pag, . ,

É rara, e estimada. O preço dos exemplares tem sido de 1.:200 a 1.:600
réis. O que possuo pertenceu u'outro tempo á livraria do nosso erudito os­
criptor e antiquario, o P. João Baptista de Castro.

828) (C) Plos Sanct01'um, Hist01'ia das vidas e obms insignes dos San­
elos. Parte La pelo P. Ped1'o de Ribadeneym, da Companhia de Jesus, e
OIl.tl'OS auctores. Tmduzido de castelhano em portuguez. Lisboa, por Anto­
nio Craesbeeck de MelJo 1.674. fol.'-Ibi, por Manuel Lopes Ferreira i70'l.
foI. 2 tomos, (Advirta-se que n'esta ediçãO estão errados os numeros das
p.ag. de 221. em diant~, porque a seguinte-que devia ter 222, tem 2(/,2, e as-
SIm prosegue na continuação do volume.) .

João Franco Barreto deixou, afõra as obras que ficam mencJO~adas,
algun:as outras inedit{ls, cujos titulos e assumptos podem vêr-se ind.lcados
na Btbl. de Barbosa. E de suppór que todas, ou quasi todas se extra''Jas~em
pelos transtornos e vicissitudes dos tempos, e principalmente pelos etrelt?S
do terremoto de 1.755; ao menos uão pude até agora descobrir a exisl~n~la
de alguma em local determinado. Entre eJlas avultava sem duvida a Blb/lo­
theca POl'tugue::a, emprehendida pelo auctor com o fim de salvar do esque­
cimento as memorias dos nossos antigos escriptores, e das producçõ~s com
que elles enriqueceram a nossa litteratura. A faUa d'este trabalho Impo~­
tante seria comtado mais sensivel, se Barbosa não nos declarasse .que o dll­
vera presente, e que d'elIe colhêra mui amplas noticias, de que tirou to o
o partido possivel na organisação da sua propria obra.

a mesma Bibl. Lus. tomo II pago 27, vem um soneto de J. F. Barreto
em louvor de Fernando Gomes de Cabreira.

FR. JOÃO FREIRE, Augustiniana, Doutor em Theologia e LeDte~a
Universidade de Coimbra, perito nas linguas grega e hebraica, segundo diz
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Barbosa.-N. em Vi11a-llova de Gaia, e m. em Coimbra a 7 de Agosto de
1670, com 52 annos d'edade.-E.

829) A COI'tesá da GlOl'ia, ou vida da Beata Veronica, religiosa no con­
vento ·de Sancta Maria de Milão. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello
i67i. 4.· de xv-387 pag., e um longo indice no fim.

Tenho um exemplar d'este liv~'o comprado por 300 réis.

mÃo GALVÃO ~IEXIA DE SOUSA ~IASCARENHAS. Coronel de
Cavallaria, graduado em Brigadeiro por decreto de 9 de JuIbo de1827. Seguin­
do depois opartido do sr. ·D. Miguel, este o nomeou Ajudante general do Exer­
cito, e lhe fez outras mercês, que ficaram inutilisadas pela convenção de
El'ora-monte. Tendo emigrado em 183!t:,. findá. a guerra civil, esteve paI'
largo tempo na !talia, d'onde só regressGu para Portugal ba poucos annos.
Não é passiveI por agora dar ~ndicações mais precisas de suas circumstan­
cias pessoaes, para não incorrer em algumas inexactidões.-E.

830) Direcções pam os novos milital'es, extl'ahidas da obl'u que publi­
cou em França o Bari'io d~A.... Com illustraçáo dos exernplos dos hel'oes
portuguezes nas quutl'o pa'rtes do rn~tndo. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4.·
de x-279 pag.

831) Resposta analytica sobl'e ets bl'ochul'us impI'essas em Pal'Ís nelo
Barüo ele Saint-Pardo~tx, debaixo dos titulos de "Campanbas de Portugal
cm 1833 e 1.83!t:."-Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de SOllsa :1853. :16."

, gl'. de 1.28 pago .
As ditas Campanhas, etc. tinbam sabido traduzidas em portuguez por

um anonymo, e foram impressas, Lisboa, na Typ. de J. P. F .. Telles 1836.
8.' gr. de:11íO pago . .

É provavel, que além dos referidos escriptos publicasse al~uns mais,
não vindos ao meu conbecimento.-:Recordo-me apenas de OUVIr dizer ha
perto de trinta annos, a pessoa digna de credito, e. hoje falecida, que elte
emprehendêra e con~luíra a versão completa em verso portuguez das saty­
ras de Juvenal.

JOÃO Gmms DA nllA.-Ácerca d'este antigo e quasi ignorado
poeta, de que apenas se conservam alguns versos no Cancioneil'o de Re-'
sende a foI. 68 V. e seguintes, acham-se investigações curiosas na Revistet
dos Açl1res, tomo I, a pago 337 e 350.

JOiO GOl\ms DE SERPA, Formado em Direito civil, Desembarga­
dor da Relação do Porto, e Secretario da embaixada que el-rei D. João iV
mandou á Rainha de Sueéia em 1650.-Foi natural de Santarem; não consta

d
adata do seu nascimento, e só sim que falecéra em Lisboa a 25 de Janeiro
e1665.-E. I

. ~3~) Clwistinw coronatOJ Reginw invictOJ (elici) sel'enissimw' PI'O ejus
~heltc!~s!mo. et augustissimo cOI'onationis acto anagranmwta quatttOl·. Stock-
oIml, 2 dle mensis Novembris 1650. foI.

Esta obra rara, de que Barbosa teve um exemplar, constava (segundo
el~e a.lIirm~) de versos latinos, POI'tuguezes, castelhanos, e italianos. Como
!ffi

d
o. tJv~ alllda a possibili.dade de a descobrir, l.im~to-me a dar aqui esta

ln lcaçao, fiado na· auctol'ldade d'aquelle nosso blbllOgrapbo.

JOÃO GO~mS DA SILVA, 4.° Conde de 'I'arbuca, Commendador das
~rdens de Cbristo, e de S. Bento de Avis, Ministro plenipotenciario de Por­
~gal no congresso de UlTecht, Academico da Academia Real de Historia,

eC. etc.-N. em Lisboa a 2i de Junho de 1671., e m. em Vienna de Austria
e~ i738.-Barbosa no tomo II da Bibl. dá sufficiente noticia da biographia
desle nosso insigne diplomata) e transcreve os titulas de algumas produc-
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ções suas, que ficaram manuscriptas.-V. tambem os dous Elogios, que em
sua memoria escreveu o marque:l de Valença D. Francisco.

Além do que abi se menciona, deixou um yolume em 4.' contenuo Car-
, tas, que envi<\ra de InglatelTa e Hollanda ao Bispo Capellão-Ulór c Inqui­

sidor geral. A primeira d'estas cartas é datada de 8 de Outubro de 1709 e
a ultima de Haya a 9 de Fevereiro de i712. O referido volume perlen~ia
ultimamente ao falecido mi nistro d'estado honorario Benlo Pereira do Carmo
que d'elIe deu alguma noticia, e varios extractos na Revista Universal Lis:
bonense, vaI. m da j' serie, 1844, 1\ pago 237.

O sr. dr. Ayres de Campos possue ainda (segundo me commullicou lIa
tempo) na sua valiosa colIecção de antigos manuscriptos portuguezes, a que
já lenbo alludido em diversos lagares d'este Diccional'io, um, cujo titulo é:

333) Interesses de P01'/lbgal, ventilados debatidos e ajustados no lra­
ctado de pa,;, queAssigrJa1'am no Congl'esso de Utl'echt o conde de Tarouca
Joüo Gomes da Siloa e D. Luis da Clbnha, ernbaixadol'cs e:1Jtraorditzarios e
plenipotencia?'ios de Sua Magestade PO?·tugue::;a ao mesmo Con!JI'esso, no alma
de i7Iõ.-São todas as cartas, pela ordem'dos tempos, que escreveram os
ditos embaixadores para a côrte de Portugal durante aqueIJe congresso.
Em foI. de 209 folhas.

Começam as cartas em õ de Janeiro de !71~, e findam em U de Feve­
reiro de 1. 71õ. Faltam comludo no manuscripto as folhas 33 a 41, é iSO a
1.86, com visos de terem sido cortadas de proposito. Com as copias d'e tas
cartas acham-se juntamente as dos projectos, apostilJas, e notas, de que o
embaixadores davam ao rei conta minuciosa no progresso das negociações,
o que tudo conserva a,inda grande importancia para a historia politica d'a­
quella epocha.

Resta porém para resolver a duvida, que naturalmente occorre, a saber:
se .estes lntel'esscs de POl'tugal constituem por si obra separada ou se não
passam de ,mero extrac.to das Negociações .it[emol'ias c Cal'/as, mencionadas
na Bibl. de Barbosa, e pE'lo sr. Figaniere no Catalogo dos Manuscriptos do
~fuse!l B1·itannico, pago 288, n.· 15180'1 .

. JOÃO GONÇALVES DA SILVEIRA. (V. JottO Vaz Barradas Mui­
topiio e 1'tfourato.)

JOÃO GREGORIO RODRIGUES, Cirurgião-medico pela Eschola
de Lisboa.-N. na mesma cidade em f821.-E.

834) 0pusclllo pal./IOlo0ico da hyperemia maligna" acompanhado de GÍlIr.O
observações e quatro estampas. Lisboa, na Imp. da Epocha 1,8119.8.0 gr. de
137 pago

E ta obra foi censurada no jornal Zacu/o Lusitano n.· 1.9. e parece que
d'abi. se suscitaram contestações, que a final provocaram resultados uesagra­
davels.

JOÃO GUALDERTO FERnEIR'A DOS SANCTOS REIS, Profes­
sor jubilado da fingua latina na provincia da Babia.-N. na cidad(! tl San­
cto Amaro a 12 de Julho de 1.787, se11do irmão mai velho de Larh lau doS
Sancto!! Titara, de quem uo logar competente farei a deyida mençã~J.-Ed

83õ) Traducçiio POl'tll!Jue;;a do poema bucolico de José Rodr~!llles. e
~fello, Lusitano-pol'tuense "Da creação elos bois no Brasil ll. Bahla, T~p.
de Manuel Antonio da Sill'a erva ilHi. !J,.o de 96 pag., com o texto lalIDO
em frenle.-O unico exemplar que vi em Lisboa d'esta ediçãO, tem-no osr.
Francisco de Paula FeITeira da Costa. .

Julgo que o auctor publicou novamente esta traducç1to sob o titulo
de Geo1'gica brasileira, annexando-lhe a trauuccão do Canto do Assucar, do
P. Prudencio do Amaral. •
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836) Poesias. Bahia, 1.833. 8.· li, tomos. Acno-as mencionadas sem mais
declarações !la Cata,loao da B'ibliotheca Publica da Rahia, de que obtive ha
pouco um exemplar, devido ás prestantes diJigertcias dos meus activos e ze­
losos correspondentes no Rio d~ Janeiro, os srs. J. & 1\1. da Silva Mello GllÍ­
mar[es.

Tenho porém idéa de que além d'estes quatro volumes, o auctor publi­
cara mais alguns em epochas posteriores; e que tambem imprimira as ver­
sões dos livros IV e VI da Ene'ida: não podendo comtudo produzir agora
iudicações mais explicitas, por falta de esclarecimentos precisos; os quaes
se chejarem, como espero, haverã9 lagar no Supplemento.

JOÃO GNLHERltIE CH.RISTIANO ltIULLER, nascido em Gottinga,
na AUemanha, a 1.2 de Maio de 1.752. Depois de concluir na sua patria os
estudos de humanidades, e das línguas orientaes, e o curso de theologia,
Veill para Lisboa em 1.772, na qualiâade de Ministro, ou Pastor da religião.
lutherana, para desempenhar como talo serviço na capella da Legação hol­
laudeza n'esta Côrte. Exerceu este encargo até que em 1.790 passon ao ser­
viço de Portugalr mediante uma pensão annuat de 800~000 róis, que lhe
foi conferida por decreto de 29 de Dezembro do refeTido·anno. Em 23 de
Novembro seguinte fez abjuração solenjne do lutheranismo, e profissão dá
fé romana. Foi então successivamente nomeado Deputado da Meza da Com­
missão geral sobre o Exame e Cens1ll'a dos livros, Tradllctor de lillguas 'do
Almüautado com a graduação de Capitão de Fragata, Director do Estabele­
cimento da Impressão :Regia, Censor Regia do Desembargo do Paço, e em­
pregado eventualmente n'outras commissões importantes. Sendo eleito em
i787 Sacio supranumerario da Academia Real das Sciencias de Lisboa, pas­
sou depois a eifectivo, e foi nomeado Secretario, e Director de Classe. M.
a1il de Outubro de 1.814.-V. o seu Elogio histo·rico por Francisco Manuet
Trigoso, inserto no tomo IV parte II das .l!fem. da Academia, de pago ),YIl a
LXXIX.-E. .

837) .Mem01'ia sobre a-LittC1"at~wa Portugueza, tt"aduzicla do ingle;;; com
~olas illl~strado1"Us do te:cto, por' 1. G. C. ]f.':'-Sem lugar da OUic., Dome do
Impressor, nem anno da impressão. Conjecturo porém, que foi impressa em
Hambw'go, em 1809. 8.· de 1.04 pago .
. Este opusculo é traducção de um ensaio, que o bem cO!lhecido histo­

nadar e poeta inglez Roberto Southey publicára em Londres no Q!tartel'­
ley Review de Maio de 1.809. A historia d'esta traducção, e o conceito que
deva merecer a obra ori~inal, podem vér-se no' Elogio h~,~lo,.ico citado, a
pago LXXIV, e mais resumldamente nos Pl'imeir"os traço's da Resenha da Litt.
PartU" . do SI'. J. Silvestre Ribeiro, tomo I, a pag. 68.

Por obsequiosa benevolencia do sr. A. J. Moreira possuo um exemplar
da referida lr'Iemor"ia, hoje pouco conhecida, e que dillicilmente se encon­
trará de venda em Lisboa.
. 838) Discursos histor'icos, pl'onunr.iar),os nas sessúes pttblicas daAcade­

llua Real das Sciencias de 21i, de Junho de 1.8lO, e 24 de Junho de 1812.­
Andam insertos nas Mem. da Acad. tomo IIl.-Do segundo d'estes discur­
sos conservo um exemplai', impresso em separado, 181.2, no formato de 4.·,
de 29 pag.-É provavel que tambem se tirassem bm separado do primeiro;
porém d'esses não pude até agora vér algum.

Além d'estes poucos trabalhos impressos, consta dojá citado Elogio, que
~[~Jlel' escrevêra e deixára mauuscriptos outros muito., e mais considera­
"eis em diversos assumptos, tanto na lingua portugueza, como na allemã;
notando-se n'esta ultima um Cornrnenlat"io aos Lusiadas de Camúes, que
~arava.em poder de seu genro, hoje falecido de bastantes annos, Ad~lpbo
.redeflc~ Lindeli,lberg, por cuja morte ignoro que destino levou;. ~ena tal­

vez vendido no leilão a que se procedeu dos livros da sua vasta blbhotheca?
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" P. JOÃO DE GUsMÃo, Jesuita, cujo instituto professou a 2~ de No­

vembro de 1710..-Consta apenas que fôra natural de Almodovar, no Alem­
tejo; porém ignoram-se as demais circumstancias que lhe são relativas.-E.

839) Relação das festas da canonisação dos Sanctos Luis Gonzaga e
Stanislau Koscka, da Cdmpanhia de Jesus, celebradas no collegio de Evora.
Evora, na O.ffic. da Univ. 1730 (e não 1727, como tem Barbosa). ó, .•

• JOÃO HENRIQUE DE CARVALHO E l\mLLO, Capitão de Fra·
gata da Armada Nacional do Brasil, etc.-E.

8ó,0) Problemas nautico-astl'onomicos de J. William Norie, para servir
de conttntUlção á explicação das Taboas nauticas do mesmo auctO/', publi­
cada em 18ó,L Rio de Janeiro, Typ. Nacional18ó,~. 4.· de 6fl, pago

Do prologo respectivo, consta que traduzira e publicára anteriormenle
a Explicação do Almanach nautico, e a Explicação das Taboas nauticas,
obras egualmente relativas ao serviço da sua profissão, as guaes ainda não
1'i, e por isso omitto a descripção mais particular dos seu tltulos.

JOÃO HENRIQUES DE PAIVA, Formado em Medicina, efilho, se­
gundo creio, de outro distincto medico Manuel Joaquim Henriques de Pail'a,
do qual se tractará no logar competente.-M. em Belem, ao que parece pe­
los annos de 1833.-E.

84,i) Reflexões ácel'ca da dout1'ina dJJ Brown, feitas pelo dr. Ioéio Pe·
dro Frank, di7'igidas a seu filhO José Frank, as quaes sel'vem de continuação
da J,>mctica medica B1'owniana, pttblicada no anno passado po"lIfanucl Joa­
quim Hen1'iqztcs de Paiva, ti1'adas do latim em linguagem, e accresccnladas
com algttmas notas. Lisboa, 1803?

.JOÃO HENRIQuEs DE SEQUEIRA, O.fficial da Secretaria d'Estado
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra. De suas circumstancias pessoaes
não foi possivel até agora apurar mais cousa alguma.-E.

8~) Tmctado conciso de Commercio, ou informações impo,·tantes para
o negociante e especttlante, com mn Diccionario economico de fazcndas em
onze linguas. Tomo I. Lisboa, na Typ. de João Baptista Morando 18:18.4.'
-Sahia periodicamente aos mezes. Tenho d'elle dous cadernos que coo~­

prehendem vm-80 pag.; mas não sei se mais alguns chegaram a pubIt­
car-se.

JOÃO HE~'1UQUESDE SOUSA, natural da cidade do Rio de Janeiro,.
e nascido ao que se julga entre os annos de 1720 e 1.727. Parece que ath
fizera os seus primeiros estudos, e contrabjra particular amisade com ono.~o
insigne gravador Joaquim Carneiro da Silva (de quem falarei em proPJlo
logar) quando este foi para o Brasil em 1739. Eram ambos grandes ama o­
res da musica, e como taes frequentavam os concertos e saraus etc. (V. ~s
]femol'ias de Cyrillo Volkmar Machado a pago 283). Vindo para portuga,
foi elle o primeiro Lente nomeado para a Aula do Commercio, na epo~a
d~ sua organisa~ão, creio que em 1. 759. O Marguez de Pombal tendo con/"
Cldo o seu prestImo, lhe encarregou o plano da organisação do EraJ'lo RerKX\
do qual foi logo nomeado EscriVão, com o ordenado annual de 1:80q$ _
réis (V. as Recol:dações de Ratton pago 25fl, e 286). Passados annos fOI ~o
movido a Tbesoureiro-mór do mesmo Tribunal, e já o era em 1782.• as
parece que na gerencia d'este cargo não correspondêra á confiança neIle
depositada. Descubriram-se extravios consideraveis nas sommas entregur
á sua responsabilidade, e formando-se-Ihe tal qual processo, com .guan o
não resultassem provas sufficientes para o condemnar como delapldador:
appareceram sobejas para ser tido por indolente e incapaz ~e exercer a,
funcções d'aquelle emprego, do qual foi effectivamente demittido em 1.787,



JO 385

ou logo depois. Creio que poucos annos sobreviveu á sua desgra~a.­
Póde vêr-se a seu respei to uma especie de panegyrico, escripto por auctor
anonymo, com o título; Ao senhor João Hem'iques de Sousa, p1'imei1'0 Pl'O­
(essol' que roi, na Real Aula do. COrl1;;nel'cio de Lisboa, etc .. o fim tem;
Lisboa, na omc. de Pedro FerreIra i/6(j,. (j,.o de i8 pag., emals(j, que com­
prehendem as licenças. D'elle tem um exemplar o sr. Figaniere.

Das obras de João Henrilf1}es de Sousa, afóra uma Postilla manuscri­
pia) por elle organisada para servir de texto uas lições de escripturação mer­
cantil da sobredita aula, apenas conheço o seguinte opuscu'lo, de que con­
servo um exemplar;

8~:J) D'iscw'so politico sob1'e o juro do dinhei1'o. Lisboa, na Re~. omc.
'['yp. 1786. 8.° de 16(j, pag.-Sahiu sem o nome do auctor. Esta publicação
occasionou uma acalorada polemica da parte de outros escriptores, que con­
tenderam entre si, apoiando diversas opiniões ácerca da legitimidade dos
juros, e chamando em seu auxilio os principios lheologicos e juridicos,
que cada qual interpretava a seu modo. Vejo a este respeito os artigos F1'.
~falluel de Sancta Anna, FI'. lIfanuel de Sancta Anna Bmga, e Joaquim Ti­
blll'cio de Campos RibeÍ1'o, etc.

P. JOÃO HONORATO, Jesuíta, e Provincial da Ordem no Brasil.­
N, na Bahia de todos os Sanetos a 12 de Agosto de 1690, e ahi mesmo foi
prc o com os mais, e expulso em 1760. Nada sei do seu ulterior destino.-E.

8!t,4) Sermiio da immaculada Conceiçiio da Miie de Det~s, p1'égado no
dia do a,postolo S.Mathias. Lisboa, por Antonio de Sousa da Silva 035. 8.°

8!~5) Oraçiio 1'u1~eb1'e nas ex'eqltias de D. Lt~is Jllva1'es de Figuei1'edo,
arcebispo da Bahia, celebj'adas na cathedml da mesmá cidade, no 1.0 de
Oll/ubro de ~n5. Lisboa, por' Antonio Isidoro da Fonseca 1735. 4.°

JOÃO HYGINO TEIXEIRA GUEDES, Bacharel formado em Di­
re'to p la Univer idade de Coimbra, e actual Professor de Philosophia no
L)'ceu 'acional de Lisboa, etc.- E.

846) Oprocesso criminal O1'ganisado segundo a actual1'e{01'1na jttd'icial,
con/elldo as formulas dos autos e terlnOS de qualqltel' pt'ocesso crime. Lisboa,
!Wi.8.0

Tem ainda varios artigos seus, insertos na Gazeta dos Tribunaes, e
t~lrcz terá publicadO' outros .escriptos, não vindos ao meu conhecimento.

JOitO IGNACIO FERUEIRA LAPA, Professor da Eschola militar
\'elerínaria.-N.'em Caste!lo Ferreira de Avis em i823.-E.

8~7) Com.pendio popula?' de physica e chY'lnica, applicados á ind1tstria,
t~. Lisboa, Typ. do Centro Commercial i8i)(j,. 8.° gr.-O tomo I Physiç[~,
M pag.; o tomo II CItY1Ilica, 96 di tas.

JOÃO JACINTO DE l\IAGALBÃES, um dos portuguezes que no
s~culo xv~n se tomaram conhecidos na Europa por suas producções scien­
tlnea . fOI natural da. cidade de Aveiro e não de Li boa. como alguem erra­
~amente allirmou. Presava-se de er oriundo da familia do celebre navega-
ar .Fernando de Magalhães, que bavendo por mal recompen ados seus

serviços no reinado d'el-rei D. Manuel, se desnaturalisára so]emnemenle,
pus ando ao serviço de CastelIa, como contam os nossos historiadores.-N.
em 1722, e ao onze annos d'edade entrou a 21 de Junho de 17(j,3 na con­
gregação do Conegos regulares de ancto Agostinho, onde depois profes­
sou, tomanclo o nome de D. João de Nossa Senhora do Desterro. Descon­
~nte ao que parece do estado que abraçára, solicitou e oMeve da Curia

°lmana um breve de secularisação, e sahiu de Portugal para Inglalerra
pe os annos de i 76(j" segundo se diz. AUi se applicou com feliz resul lado

TOMO III • 25
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aos estudos da physica, parn. cujos progressos concorreu notavelmente
como se vê das obras que publicou. Foi Membro da Sociedade floa] de Lou:
dres, e Sacio dn. Academia das Sciencias de Paris, das de Afadrid, S. Pc.
tersbourg, e de outras.mais, etc. Depois de viajar pai' algum tempo cm
diversos paizes da Europa, fL"\.ou n. sua residencia em Londres, e a final m.
em I lington a 7 de Fevereiro de 1.790.-Vej. a seu respeito a Bio[l1'apllie
Univel'selle de Michaud, no tomo XXVI, onde se notam algumas inexactidões,
que devem ser cOl'l'igidas pelo que fica dito.-'--E.

8~8) A Fé dos cat!lOlicos: obt'á dirigida a inst1'ui?' e confi'l'l1!lw na sua
crença os catholicos, e mostrar aos que o não são que não Uem 1'azão alguma
para os accusa?' de que vivem el'1'ados, etc. EScl'ipta pelo abbade- Plalel
(aliás FI'. Norberto, capuchinho) e tt'adu;;;ida do france;;;. Lisboa, na Offie.
de Francisco Luis Ameno 1.763.8.0 de xx-25a pag.-Sem o nome do lra­
ductor no i'rontispicio; mas vem indicado em uma nota na advorteneia
prévia do edital'.

8119) Novo epitome da Grammatica g1'ega de POl'to-Rea-t composto na
lingua portugue;;;a pam uso das novas escholas. Paris, por F. Didot 1760.
8. 0 de x:vI-3i:l2 pag.-Não tem nome de auctor no fTonlispicio; ma no fim
da dedicatoria vem el1e assignado com as letras i11iciaes, que significam (em
francez) Jean Hyacinthe de .ilfa!Jellan.-Apparecem corntudo muitos exem­
plares d'esta ediçilo, nos quaes se cortou a dedicatbria e frontispicio, sendo
este substituidu por outro, com os seguintes dizeres:

Novo epitome da. Gt'ammatica gt'ega ele Porto-Real, accommodado na
lingua P01'tuque;;;a pam uso das novas escholas, P01' mandado de Sua ,}fa­
gestade Fidelissitna el-Tei D. José 1, nosso senhoT. Li boa, sem nome do i~­
pressor, 1760. Examinados estes exemplares, e confrontados com os da edl­
çilo franceza, não resta duvida alguma -sobre a identidade de uns c outros.

'850) Description des oclanls et sextants an,qlois, Oll guarIs dfJ cel'cle ti
1'eflection. Avec la maniel'e de se servi,' de ces instrumens paUl' pl'enál'e tou­
tes SOl'tes de distances anr;ulaires, tant mr mel' que SUl' terre. PatO M. J. II.
de lWagellan, gentilhomme portugais, étC. Londres e Paris 1.775. lb o com fi·
guras.

8M) Descl'iption des nouveau::r; inst1'ttmens cit'cntlai1'es à 1'eflectioll. paul'
obsel'ver avec phts de precision des distances an!Julai1'es. Londres, 1779. ~.o
com fignras. .

852) Descl'iption et usages des inst1'1trnens d'astt'onomie et ele physlque,
ra~ts fi Lond,'es par oTdt'e de la com' de POTtrtgal en 1.778. jldressée dons
une lettTe fi son excellence M. Louis Pinto de Sousa Corttinho, ell'ooy6 ex­
traol'dinaire à la cou,· de Londres, etc. Londres, 1.779. ~.o com figura.

853) Description et usages des nOU1Jeau::r; baromet1'es p01W 1neSllrel' la
hallteur des montagnes, et la pl'ofitndCU1' des mines. Londres, 1.779. lJ,,o CODl
figuras.

85~) Essai SUl' la nOltvelle theorie dlt (mt elementai1'e, et de la chaicur
des corps: avec la descriplion des nouvealtX thermolllet1'es. Londres, i/SO.
~.o com figuras. .

855) atice des instrumens d'astronomie, de {loodesio, de physlqlte....
par ordt'e de la cout' d'Espagne. Londres, 1.780. ~.o com figuras.

Algumas d'estas obras, e de outras que compoz, e se pódem ver na re­
ferida Bio{l1'Ctphie Univet'selle, foram traduzidas e impressas em inglez oal­
lemão.- Acll'irta,-se comllldo, que e tos titulas, taes quaes os deixo trans­
criptos, foram copiados de um antigo apontamento manuscripto, que .po u.o,
sem que tive e agora opportunidade para confront:!I-os com a refe!ldaBw­
,fvaphie; por isso não me responsabiliso por qualquer inexactIdãO que
n'clies houver.

Acham-se tambem mnitos artigos seus no Journal ele Physique do Ab­
bade Rosier, nos annos de 1778 a 1783, etc., etc.
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JOÃO JANUARIO VIAl r A DE RESENDE, CavaHeiro da Ordem
dQ Cbrislo, Doutor em Medicina pela Faculdade de Paris, e Physico mór
que foi na provincia e roino de Angola.- É natural de Lisboa, e nasceu
pl'ovave]/lIente nos primeiros anIlas do conente seculo.- Parece curioso, e
muito para vêr um artigo, que a eu respeito vem no jornal Instr'ucção Publica,
n.· 13 de i858, no qual se acha transcripto um diploma, em que o rei do
Congo lhe confere bl'asiío d'al'mas, e outras mercês, em remuneração de
serl'iços prestados.- E.

856) Dissel'tation SUl' la t'age. Thése presentée et soutenue á la Faculté
de Médecine de Pa1'Ís le i3 'avi'il i83L Paris, Imp. de F. Didot Junior i83i.
/1.· gr. de i4 pago

857) JOl'nal ele Medicina vetel'inal'ia. Tomo r. Lisboa, na Imp. da Rua
dos Fanqueiros :1828.8.· gr.-Só vi o n.O V, que consta de 3~ pag.; e
ainda ignoro se mais alguns se Pl1blicaram.

85B) JOl'nal llfedico, Ci?·ur'.7ico e Phannaceutico de Lisboa.- Lisboa,
J835. 8.° gr.- Começou em Janeiro do dito anno, e chegou pelo menos
até Abril. 'Não sei se depois d'este-mez sabiu ainda algum outro numero.

859) Pha1'1nacopéa veterina1'Ía, ou (or'mulario geml dos medicarnentos
nccessar'ios pam o tmctamento das doenças dos animaes. Lisboa, :1842. 4.°

860) Diccionar'io pmtico das doenças e cumtivo das gados. Lisboa, i842.
Sabia periodicamente ás folhas; creio porém que poucas chegaram a pu­
blicar-se.

Sei que ha ainda mais algumas obras suas, que vi impressas, mas
de que não podendo tomar em tempo a nota conveniente, é agora impossi­
vel dar donas a descripção exacta.

FR. JOÃO DE S. JERONYl\lO, Franciscano da provincia dos Al­
garves, de cujas circumstancias pessoaes nada mais veiu ao nosso conheci­
mento.-E.

86i) Sermão do divinissirno Sacramento do Altar', em commemoração
do Evangelista, pl'égaclo no convento de Jesus de Setubal. Lisboa, por An­
tonio Alvares i632. 4.°

Raro, como o são quasi todos os sermões d'aquelle tempo, impressos
avulsamente.

. .FR. JOÃO DE JESUS CBRISTO, Franciscano observante da pro­
\1nCla de Portugal, de cujas circumstancias pessoaes nada pOde apurar até
agora a ruinha diJigencia.- E.

862) Viagem ele mn pel'egr'ino a Jel'usalem, e visitas que fez aos loga­
reS6al~ctos. Lisboa, na lmp. Regia 1819. 8.°-- Ibi, na Typ. da Academia R.
das SClencias 1822.8.°- Ter'ceim edição mais accrescentada. Ibi, na Imp.
de Eugenio Augusto iB,H. 8.° gr. de vlIl-308 pag.-QuU"ta edição mais
accrescentada. Ibi na Oillc. de Elias José da Co ta Sanches i837. 4.°
..A maior parto da edição de 1831 existe intacta, e em papel na BibJ.
~aclOnal de Lisboa, segundo ouvi dizer' tendo ido para ani com os livros
dos extinctos conventos, que so recolheram no lIeposito respectivo.

Por falta de conhecimento não posso agora aflirmar, se esta mesma Via­
gem é a que tambem se ilUpriwiu ha anuos no Brasil, e tle que ha um exem­
plar na Bibliotheca Fluminense, cOUJO vejo lia respectivo Catalogo sob nu­
mero 3507. Tenho paI' mais provavel que só havorá. differença uo titulo,
que conforme o di to Catalogo é:
d A T,I!ITa Sancta, ou pel'e!1rinnçilo a Jerusnlem, e outr'os IO!1ar'es sanctos
a Escnptura Sag?'ada, etc. Rio ue Janeiro, :1851..24.° oblongó.

,

F~ ..JOliO DE JESUS MARIA., Monge Benedictino, Pharmaceutico
e AdmJllIstrador da botica do mosteiro de Sancto Thyrso.-E.

25.
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863) Phm'macopéa dogmatica, medico-chimicg, e the01'ico-pmctica, etc.

Tomo I. Portu 1.757. foI.-,- Tomo II, ibi 1772. foI.
É obra hoje d~ todo esque~ida, e .de que n~o ~enho visto algum exem­

plar, para dar aqUI a seu respClto mais mlUda IndiCação.

JOÃO JOAQUll\1 DE ALMEIDA. n'RAGA, natural da cidade do seu
appellido, onde nasceu a q, de Fevereiro de 1836. Ahi aprendeu os rudi­
mentos das letras, cursando depois com distincção no Lyceu Nacional os
estudos secundarias, e obtendo por sua applicação os' louvores e estima dos
mestres, e a amisade dos condiscipulos. Deixàndo a vida commel'cial de seu
pae, entregou-se de todo :i litteratura amena, a qual cultiva tanto quanto
lh'o cons~J)tcm as forças de uma saude, naturalmente melindrosa, e já dele­
riorada.-E.

86q,) Desg1'aça e ventura: (tram.a cm tres actos. Braga, na Typ. Lusi­
Uma 1858. 8.° gr. de 79 pag.-D'elle possuo 11m exemplar, bem como das
seguintes composições, todos devidos á benel'ola amisade do seu auetor.

865) A (}rinalda: cantos dajuventude, comwna ca1'ta-p1'e{acio por To/'­
1'es e Almeida. Ibi, na mesma Typ. 1857. 8.· gr. de 1M~ pag.-Dos trinta e
cinco trechos de poesia. Iyrica, em variados metros, e sobre diversos a sum­
ptos, compl'ebendidos n'esta collecção, alguns eram já conhecidos do pu­
blico, por terem siuo insertos em jornaes.

866) Melodias: cantos ela adolescencia. lbi, na mesma Typ. 1850.8.·
gr. de 128 pag.-Contém este volume outros trinta e cinco poemas, pouco
mais ou menos do mesmo genero' que o antecedente; cntre os quaes o poeta
introduziu mui de proposito alguns, que versam sobre assumptosja tracla­
dos na Grinalda, para que do exame comparativo de uns e outros possa resul­
taI' um conceito seguro, ácerca dos progressos do seu espirita na cultura da
arte, a que tão fervorosamente se dedica.

Tenho seguido até agora como regra invariavel o preceito, a que 1'~­

Iuntariamcllte me subjei tei, de não apresentar no Diccionario juizo ou Opi­
nião propria, com respeito ao merito ou demerito das producções litteranas
de auclores existentes. Esla consideração me obriga a deixar de parte oque
poderia dizer :icel'ca das poesias dteste nosso contemporaneo; tanto iTlaIS
que os sentimentos da sympathica affeição, que consagro ao moço poeta bra­
charense, seriam.iá. de per si motivo para que a critica mal-avisada pr~ten­
desse achar pal'clahdade nos louvores, embora merecidos, que eu aqUI lhe
tributasse. .

O sr. Almeida Braga tem sido desde alguns annos preSLavel colJabora­
lIor em vario jornaes lit.terarios, religiosos e politicas, publicado. na ca:
pilai do Minho. D'entre o muitos artigos que lhe pertencem, menCLOoarel
especialmente, por tet-os á vi ta, os que se seguem: .

867) Meditações (em prosa) e varias outros, insertos no lIfunmmo, de
que foi um do fundadores. Braga, Typ. de A. P. de Sá Pederneira i806. ~ .•
gr. Terminou com o n.· 23.

8(8) T01'quato Tasso: estudo hist01'ico. 1 o Indcpendente, iJcriodico po­
litico, liUerm'io e 1'eligioso, principiando no n.· .35 de 2 de Septembro de
1858, e continuando interpoladamente nos seguintes. .

69) Á sentida m01·te do melt querido amigo Gabl'iel de ilfou1'a Contlllho.
Poesia, inserta-no n.· 189 da Atalaia Catholica (20 de Março de i859). Ha
no mesmo jornal muitos outros trechos seus, em prosa e -verso, do n.· 8 em
diante.

Veja-se tambem o !tfodemdo, n.·S 89, 1q,3, 178 e 201, dos anuas i85~
e i855, etc.

JOÃO JOAQUIl\ DE ANDRADE, Caval1eiro da Ordem de Christo,
Presbytero Secular, e Conego da sé episcopal d'Elvas, provido em ~O de



JO ;l89

Agosto de 1816.-Foi natural da mesma cidade, em. de apoplexia em Lis­
boa a 13 de Outubro de 1859, com 69 annos d'edade.

Cultivou, no seu tempo estreita amisade com José Agostinho de Macedo,
segundo se mostra pelas cartas de correspondericia entre ambos, das quaes
tive algumas em meu poder. Posto 'que não publicasse com o seu nome,
que me conste, mais que a biographia do dr. Bernardino Antonio Gomes
(V. nà Diccional'io o tomo l, no artigo competente) inserta na Gazeta Uni­
l'ersal, n.O 25 do l."de Fevereiro de 1823, diz-se que mais alguns escriptos
dél'a á luz em diversos tempos, quer auonymos, quer sob nomes suppostos:
do que espero colher mais exacta informação, e o que apurar irá no Sup­
)l/emento.

JOÃO JOAQ"LTII CASnml.O, Mestre de primeiras letras na cidade
do Porto, da qual pai-ece ter sido natural, e onde ainda vi"ia (segundo diz
Balbi no torno II do Essai Statistigue) no anno de 1822, n'um estado mise­
mel, apesar do seu innegavel talento. Empreguei ultimamente as diligen­
cias passiveis para haver a seu respeito informações mais precisas, solici­
lando-as por alguns correspondentes d'aquella cidade; porém foram até
agora iofructuosas, pois ninguem alli se lembra hoje d'aquelle pobre gram-
malico, falecido na obscuridade ha muitos annos.-E. .

870) A/ethodo gmmmatical ?'esumido. ela lingua portugue:::a. Porto, na
Oflle. de Antonio Alvares Ribeiro 1789? Segunda edição ibi, ~a mesma
Oflie. 1.803. 8.° ue VI-128 pag.-E novamente, Lisboa, na Imp. Regia 18Ui.
S.o-E mais outra vez, ibi, 1838. 8.°

I Posto que em demasia concisa, esta Grammatica tem boa disposição, e
ha o'ella que aproveitar, no sentir dos entendidos.

871) lnst?'ucção litteral'ia do idioma portuguez, para uso dos seus dis­
ciplllos >~ decla?'aç{io util ao methodo gmmrnatical de que foi auct01·. Lisboa,
na Typ. Lacerdina 1805. 8.° de 32 pago

JOÃO JOAQUnI FIGUEffiA, natural da ilha da Madeira, Doutor
em Medicina pela Faculdade de' Montpellier, e condecorado em França com
uma medalha de honra pelos serviços prestados no tractamento da cholera­
morbus.-E.

872) Étude de I'accouchêment pI"ématuré a?'tificiel. (These sustentada
ai8 ~e Março de 1837 perante a Faculdade de Montpellier.) Imprimerie de
MalllIeu Ducros, 1837. 4,.0 de 59 pag.

. JOÃO JOAQUnI REDEJ..LO, de quem não pude apurar mais noti­
Cia, que a de ter siao auetol' do opusculo seguinte, que sahiu sem o seu nome:

l!73) Afemol'ia offel'ecida aos deputa.dos elas Gól'tes portugtte:::as de 1.821
lob"e alguns objectos de ?·e(ol'?1w. Lisboa, Imp. Nac. 1821. 8.° de 90 pago

'.JOÃO JOAQUm DA. SILVA GUDIAnÃES, de cuja naturalidade
e mais cirCUlllstáncias não colhi ainda informações precisas: escreveu, ou
publicou:

874.) Afisce/lanea historica, ctwiosa e inst?'uctiva. Bahia, f84,8. 8.° gr.
875) Diccional"io da lingua geral dos indios do Brasil, ?'eimpl'esso e au­

9Bme~la{lo com divel'sos vocabttla?'ios, e offcl'ecido a Sua 1I1agestade ImlJel'ial.
ahia, 1.854,.8.° gr.

Fez tambem uma nova reimpressão da G?'ammatica do P. Luis Figueira,
como se dirá mais d'espaço no artigo respectivo.

JOÃ~ JORGE DE CARVALHO, a cujo respeito trabalho em vão
desd~ ~U1los annos por adquirir noticias, estando quasi desenganado da
POSSibilidade de alcançal-as.- E.
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876) Ecloga: Pastores da (onle, ou sésta JJ(tstol"il. Offerecicla ao ill.'"
e ex.mo Sl". Conde cle Tat·quca. Lisboa, na omc. de Domingos Gonçalve5
i781. 4.° de vIIl-39 pag.-E toda metrificada em outa,a rima, e foi, segundu
declara o auctor, a sua primeÍl'a producção litteraria.

877) Ecloga. Dasenrlanos de amor, O1b pastol'PS desconformes. Lisboa,
na omc. Patriarchal de Fmncisco Luis Ameno 1783.4.° de 31 pag.-Com­
posta em tercetos, mas tem intercalados versos de differentes medida.

Estas eclogas, e outras que o auctor por venlnra escreveria, peccam
talvez por demasiado extensas; porém não me parllce que sejam inferiores
ás que pelo mesmo tempo alcançaram honrosa nomeada. São hoje mui pouco
vulgares, e os exemplares que d'ellas tenho, obtidos não ha mnilo tempo,
os devo á. bondade do meu obsequioso amigo o sr. Varnhagen, que com eJIes
me brindou. . .

878) Gaticanea, ou cruelissima gUCl"1"(L entre os cães e os gatos, decidi­
da em uma. sangU1:nolenta batalha na gmnde pl"aça da ,'eal villa de },fafra.
Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno 1781. 8.° de Xl-i26 pago com
tres estampas gravadas a buril.-Semmda edição Lisboa, 1817. 8. 0-Tel'­
ceim edição, ibi, na Offic. de João Nunes Esteves 1828. 8.°

Este p.oema heroi-comico om quatro cantos, escripto em versos hen­
decasyllabos pareados, e no gosto pouco mais ou menos da Batrachomyo­
machia attribuida a Homero, não é de todo destituido de merito, na opinião
de criticas competentes, e denuncia em seu auctor tal qual ingenho e Y~a
poetica. A prova de que agradou ao publico é, terem-se d'eUe feito não me­
nos de tres edições no lapso dc cincoenta anuas, ao passo que obras do va­
lia incomparavelmente mais subida atravessam entre nós um seculo, e:is
vezes dous, sem gosarem do beneficio da reimpressãol

D. FR. JOÃO DE S. JOSEPH (1.°), Bispo do Para, cujo nome já não
entrou na Bibl. de Barbosa.-E.

879) Viagem e visita do sel'tão em o bispado do Grilo-Pará, eln !762 e
i763.-0 autographo d'esta Viagem existe na Bibl. Publica Eborense, como
consta do respectivo Catalogo dos Manuscriptos, já por vezes citado, a pa•.
31. Sahiu comtudo impressa a mesma Viaaem na Revista [r'imensal do Ins­
tituto .do B/asil, no tomo ru, a pago 43, 1.79 e 476.

FR. JOÃO DE S. JOSEPH (2.°), Franciscano da proviucia da Arra­
bida-, Professor substituto de Tbeo'logia no convento de Mafra, etc.-E.

- 880) Oração {tbnebre ,'ecitacla nas axequicbs do ill."'O e ex."'o sr. COlide
de VillClrvel"de, celebradas na ca.pella de Nossa Senhora da G1da. Lisboa, na
Imp. Regia 1807. 4.° de (6 pag,

p. JOÃO JOSÉ DE IARAL, Presby1ero secular, Profas.or deRbe­
torica e Poetica na ilha de S. Miguel, sua patria. -ão podendo dar agora
complemento ao presente artigo, por ~nconveniente que incsperadam~~ ,
sobreveiu, reservo para o Supplemento final o que houver para addlCl()­
nar-Ihe.-E.

881) As cincoenta ra::;ões elo DlLqzte de BmnstOick para a/Jjurar ? pro­
testantismo e abraçar a ,'eligião catholica ,'omana. Tl'adu;;ido do mo/ró.
Ponta Delgada, Typ. da Rua do Provedor 1844. 4.° de 6/~ pago .

882) Elementos, ou pl'imei"as lições de Geogmph'a e Astronolllla d.e
U

]·
A. Commings, tradu~idas e a1b{fmentadas,. 1bi, Typ. da Sociedade AUXJ a­
dora das Letras Aconanas 185...

883) Glossal'ió Rhetol"ico, pat'a uso dos alum:ws elo- curso de Rlleto­
,-ica e Poetica no Lyceu Nacional de Ponta Delgada. 1bi, na me ma '1')']1.
i85... .

Consta. que fMa nos annos de 1845 e eguintes um dos primeirO
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redactores db Jornal politicÇl o Cartista dos Açores. Foi tambem collabora­
dor do outro, e~onomjco e ljtterario, a Revista dos Aço?'es, etc.

JOÃO JOSÉ DE ANDUADE, natural da ilha !lo FayaI. Por motivo
identico ao que se deu no precedente, deixa tambem este artigo de sabir
agora mais completo; e o que faltar será' addicionado no Supplemento.-E.

88~) O Thecel, ou o Castilho em zero! como ?'esposta ao seu: "Ou nós,
ou alIes.» Ponta Delgada, Typ, do Cartista dos Açõres 18lJ,9. 8. 0 gr. de 36
pago (Vej. no DiccionaTio o tomo I, n. O A, 660.)-Creio que difficilmente
se encontrarão em Lisboa tanto este folheto, como o que o occasionou.

Redigira o 11fonit,or, e na data supra indicada o Cm'tista dos Açat'es, etc.

JOÃO JOSÉ }UGUEL FERREIRA DA SILVA AMARAL, Bacha­
rel em Leis pela Universidade de Coimbra, e falecido ha poucos annos em
VilIa-franca de Xira, onde possuia algumas pl'opriedades, e exeneu por
vezes cargos municipaes, entre elles o de Presidente da respectiva Camara.
Foi filho do professor Francisco Antonio Ferreira da Silva Beirão, do qual
já fiz memoria no tomo II d'este Dicciona?'io.- E.

885) Discu1'SO apologetico a (avo?' dos martvres, contra as e1'?'oneas
}lI'OlJosições do al·tigo cc Tolerancia" no pel"iodico "O Independente» ?V' ::12,
3t 1M, e q,5. Lisboa, na Typ, de Antonio Rodrigues Galhardo 1822. [LO de
.\3 pag,

Alguem me aflirmou ser d'elle o seguinte opuscnlo, publicado anony­
mQ, e do crual tenho um exemplar:

886) Discurso J'eligioso-politico, no q16al se mostm niZo só pelos (unda­
IIICIltOS ela ?'eligúio, mas tarnbem pelos a?'gumentos ti?'ados do direito publico
eda lei natural, tanto a aucto?'idade ela i,q?'eja, como a lerlitima ]11'oprie­
c1adf dos se'us bens, Pat' um verdadeiro POTtugue:::;. Lisboa.• Typ. Patriolica
!823.lJ,.0 de Iv-38 pag, .

;Fll. JOÃO DE S. JOSEPH DO PRADO, Franeiscano da provincia
da Arrabida, cujo instituto professou no convento de Alferrara a 19 de Março
de i7D6, Foi Mestre de Ccremonias no' real convento de Sancto Antonio de
Mafra'-,Sabe-se que nascéra em Lisboa, porém ignoro ainda as datas do
seu naSClIl1ento e m0rte.-E, .

887) Instl'!tcçi'io ecclesiastica~ ou modo practico. Gel'emonias da missa
re~ada, como cantada, com ?'eflexões mystil1as e 'Tnoraes, niZo menos eleleita­
veis que uteis. Lisboa, na omc. de Antonio de ,Sousa da; Silva 1.735. 4.°

Op, Francisco José da Serra na- sua Dissel'taçiZo Liturgica pago .IX faz
pouca homa a esta obra, e ao seu andor, accu ando-q, ao que posso Julgar
r.om .razões p~ocedentes, não só de falta de critica, mas de superficial co­
nheclmento nos assnmptos qne lTactou.

8~8) Semana Sane ta, l'c{fulada com o uso àa Sa.ncta Igreja Romana,
e.pratte!!, elos eS'e1'ipto?'es modemos, e illust?'ada com reflexões ?1wra,es emvs­
I1cas. LIsboa, pelo mesmo 1737. lJ,.0

.~89) Momtrnento sacro, ela (abrica e solemnissimct sagraçiZo da sancta
b~slltca elo real convento, q!te j?J,nto á. villa de Ma(ra dedicou a Nossa Se­i!Ora e Sancto Antonio a Magestade Augusta do matrimo rei D. loiZo o V.
,I boa, na omc. de Miguel Rodrigues 17·51.. fol. de xXlv-i52 pag, com tres
estampas, sendo uma d'estas descriptiva da fachada ou frontispicio do con­
I"ento .

. ~ara corregi r algumas faltas, e addicionar varias noticias, que o aur,tor
C~IIlI.u n'esta ubl:a, cons)llte-se o tomo VIII do Gabinete.Histor'~co de FI'.

audlO da Concelção.-E de todas as do anetor a que amda hOJe se pro­
dura pela curiosidade do assumplo, ,e creio que os exemplares bem Lracla­
os Lêem chegado ao preço de 960 réis.
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Vem a proposito dizer, que Filinto Elysio no tomo v das suas obras a

pag. 68 no seu costumado e tylo ironico-faceto, chama em nota. a esta bis­
toria livl'o.,"1mito curioso, muito explicativo, e P01' muitas j'azões mui dOIl­
trinal.

890) Cere11l.Onialmoelel'lw da pl'ovincia da,Arrabida, segundo orito ro­
mano e SemlJhico, distl'ibuido em nove tl'actados do ChOl'O e altar, c de al­
gl!maS e!cções pa'l,ticulares, dil'igidas á l'e(Oj'ma da mesma provincia, Lisboa,
na OlJiç. de Francisco da Silva 1752. foI.

D. JO~O JOSÉ ANSDERTO DE NORONHA, da casa dos ~1a1'que­
zes de Angej3, Conde de S. Loúrenço pelo seu casamento com a conde a
herdeira d'este titulo D. Anna de 1I1ello; foi Deputado da Jnnta dos 1'1'es­
Estados, Gentil-homem da Camara d'eI-rei D. Pedro III, Academico daAea­
demia Real de Historia, etc. etc. Entre os trinta e Ires individuas de todas
as classes e condições, que o Mar,quez de Pombal teve reclusos como pre­
sos d'estado no chamado forte da Junqueira, foi um d'elles o Conde do S.
Lourenço, que alli permaneceu descle Junho de 1760 até Fevereiro de im,
quando todos foram mandados pôr em liberdade pela rainha D. Maria I,
após o falecimento de seu pae (Vej. a Relação dos ditos pl'esos, pelo Mar­
quez de Alorna, citàda no presente vaI., n." J, 256). Era o Conde bavido
geralmente como um dos homens mais eruditos do seu tempo, segundo o
testemunho que d'isso nos deixaram ús contemporaneos; porém se deves­
semos regular o nosso conceito pelas producções que d'elle nos ficar"am, a
sua fama soffreria grande quebra.· No ultimo periodo di). vida tornou- emo­
nomaniaco, consistindo o seu delirio em persuadir-se mui seriamenle do
que convivêra e tractára com diversos homens sabias de varias paizes, a
maior parte falecidos muito antes d'elle vir ao mundo. E era tal a per ua·
são, que cbegava a repetir ao seus ouvintes os colloquios e conversas, que
tivera, dizia elle, com aquellas personagens.-N. a 8 de Agosto de i725, o
m. na casa do Espirita Sancto da Congregação do Oratorio, onde viVIa r~'
tirado desde alguns annos, a 22 de Janeiro de 1804.':'- Para a sua biograpbla
vejo o Gabinete I-1istorico de FI'. Claudio, tomo XIII a pago 21 e seg.-~.

891) 01'açiio que net pri11leil'u conferencia ela Academia Real da HIsto­
ria POl't1tgueza em 1756 j'ecitou, senelo cens01' el'ella, etc. Lisboa, na Oflie.
de José da Silva da Nati\'idade 1757. 4.° de 13 pago

Não sei que d~ixasse mais cousa alguma impressa. Na livraria do.ex­
tincto convento de Jesus, hoje adplinistrada pela Academia Real das _~elen­
cia , existe no Gab. 5." est. 9.' n.O 156 uma copia por letra de FI'. V~cente
Salgado, de um escripto do conde, que é sem duvida documento CU~IOS0 ~
interessante para a nossa historia politica dos tempos modernos. EIs-aqUi
o titulo: .

892) Carta que escreve!! o Conde de S. Lourenço ao lIfa1'quez de POli te
de Lima, Mini tro e Secl'etal'io d' Estado dos Negocias da Fazenda, sobre o
assento q!!e o Pl'incipe com os quatro Secl'elal'ios d' Estado assignal'~1n para
a l'egencia do l'eíno, pela gl'avissima enfermidade da Rainha, aSSIm com~
sobl'e o decI'eto, que a este respeito mandou lavrlt1' epublicar Sua J1lte~a.~.
de U pag., .

I 'esta carta o conde patentêa bem claramente a cada passo o odlO.q~e
professava a José de Seabra, e a Luis Pinto de Sousa Coutinho, então mIUlS­
tros d'.estado, que parece l~aviam ido os motores da resolução tomada: d

Diz-se que na sua prIsão compuzera um Tractado pam a educaru,o. o
Pl"incipe; mas devo confessar, que até a"ora não pude encontrar yestlglOS
da existencia de similhante obra. "

. JOÃO JOSÉ DA COSTA, Bacharel formado na Faculdade de Me.di­
cina pela Diyersidade de Coimbra, em 4 de Agosto de 1 06, .tendo SIdo
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premiado em todos os annos do curso, e tambem formado na de Philoso­
phia, Delegado do Conselho de Saude Publica no districto de Braga, etc.
-Foi natural de Braga, e ahi n. a 22 de Janeiro de 177q", ç m. em Feve­
rei 1'0 de 1851..- E.

893) Topographia medica do dist?'icto ele Bra!la.-Este trabalho scien­
ti fico, organisadl) na qualidade de Delegado de Saude, e em vista do pre­
ceito do decreto e regulamento de 3 de Janeiro de 1837, artigo 1.7.· § 2.°,
sahiu inserto nos Annaes do Conselho de Saude Publica do Reino, tomo v,
parte 2." (1.8lj,O), de pago 1.76 a 23,6.-Abi mesmo, em urna nota a pago 234.
vem elogiado o a,uctor, pelo então ,rice-presidente do conselho, Sanctos
Cruz, pelo zêlo e pontualidade com que preenchia as obrigações de Dele­
gado,-Parece cumtudo, que para o dito trabalbo se serviu em parte de
al~uns apontamentos, que lhe deixára o dr. José da Gama e Castro, hoje re­
'sioente em Paris, na occasião em que fôra .seu hospede por a19uns dias em
Braga, occupando-se então de curiosidade propria em uma tarefa analoga.
Eslas noticias me foram communicadas pelo sr. dr. Pereira Caldas.

JOÃO JOSÉ DA CUNHA FIDIÉ. Commendador da Ordem de Avi,
Tenente-general reformado, ex-Director do Real Collegio Militar, eíc.-M,
scgundo creio pelos annos de 1.856, pouco mais ou menos,-E.

89lJ:) BI'eves esclar'ecimentos ácerca do Col/egio milita?'. Offerecido ás
Córtes. Lisboa, na Imp. de Galbardo & Irmãos 1.8q,,3. 8.· gr. de 36 pago

895) Val'ia (ol·tuna ele ttnt soldado poi·tuguez. Lisboa, 18L. 8.· gr.­
É uma memoria de inleresse pessoal, e éomprobativa das preterições, que
allcgava ter soffrido no accesso a postos superiores.

JOÃO JOSÉ FElummA SIlUÕES DE llIOLE, nomeado Professor
Icmporario da cadeira de Grammatica e lingua latina da viIla de Pombal,
por decreto de 5 de Maio de 1857.- Par~r,e ser natural de Leiria, igno­
rando eu porém o mais que lhe diz respeito,-E.

896) D. Joüo quarto, ou a Independencia de POI'tugal. Drama original
liistorico em vel'so. Coimbra, Imp. de Trovão & C.a 1.84.2. 8.· gr. de 84. pag,

• JOÃO JOSÉ LEAL, de quem me faltam até agora noticias indivi­
duaes, sabendo s6 que publicára a campo ição seguinte:
. 897) O Malfeitor de Gadmque. Drama em quatro actos. Pernambuco,

i848. lJ:.. -

JOÃO JOSÉ PEREIRA, que no rosto ua obra seguinte se declara
Ba~barel, sem corntudo dizer em que Faculdade.- D'elle não pude obter
mais noticia alguma.-E. .
. ,898) Historia da vida, conquistas e religiüo de lffafoma, e do governo

CIVil e milita?' do imperio oltomano. Lisboa, na ame. de Simão Tbaddêo
Ferreira 1.791.. 8.· de vIlI-381 pag., com um retrato do falso propheta.

, .JOÃO JOSÉ PINTO DE VASCONCELLOS, primeiramente Secre­
ta.flo do Governo de Angola, e nomeado depois Consul geral de Portugal em
Dmamal'ca.- Foi natural de-Lamego, e vivia ainda, segundo creio, em Lis-
hoa, em 1808.-E. -
, 899) Compendio histOl'ico ela vida, acções e mila.qres de Sancta Ma?'!la­

rIda de COI' tona, tmduzido do italiano. Lisboa, por Francisco Luis Ameno
i780. 8."
T 9~O) Elogio consam'ado á saudosa, memol'ia do SI'. conselheiro Joaquim
JgllactQ da Cruz Sob1"al. Lisboa, na omc. de Francisco Luis Ameno 1781.. 4,.0
Od 90i) Ao Augusto P?'incipe Regente nosso senhor, na occasú"'io da paz,

e, e Soneto. Lisboa, na Regia Offic. l'yp.1.792. lJ:,o de 1.3 pago
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. 902) Aos desposO?'ios da ex. ma sr." D. Emilia Hen'l'iq!!eta Pinto de Sousa
com o ill. mo S1'. Bemm'do José Corrêa Hcm'iq!ws Bettcncol/.rt. (Odc Epitha­
Iam·ica.) Lisboa, na 'l'yp. Nonesiana 1.792. 8.° de -12 pago

903) Collccção de p1'osas e vel'SOS. P'l'Ímeim e segunda parte. Lisboa,
na Officina de Antonio Gomes 1793. 8.°'- Com o nome de João José de Vas­
conceIlos.

90q,) Elogio (uncbl'c do SI'. consclhci",'o Ansclmo José da Cl'U:; Sobrol.
Lisboa, na Olfic. Nunesiana -1802. q,.o de 23 pago

905) Os t'rcs tempos, ou os tl'aballlos passados, c as alCIJ1'ias dc Por/n­
gal presentes e (uttt1'as. Sem logar, nem anno (mas.é de Lisboa, 180S) ~.'

de 7 pag.-Tem no fim as ioiciaes J. J. P. de V.

• JOÃO JOSÉ DE SOUSA SILVA RIO, Cal'alieiro da Ordem de
Christ.o no Brasil, e Olicial da Imperial Ordem da Rosa. N. na cidade do
Hio de Janeiro em q, de Julho de 1IHO, e é irmão do outro distincto oscri­
ptor da mesma cidade Joaqui 10 Norberto de Sousa e Silva, do qual so tra­
ctará de espaço em seu lagar. Tendo concluido na sua patria os cursos de
humanidades, e de mathematicas puras, entrou no serviço publico, e acha- o
hoje aposentado no lagar de Gontador da Contadoria geral da Guerra, com
as honras ue Official major. E Secretario do Banco rural e bypothccario
do Rio de Janeiro, Socio do Instituto Historico-Geograpbico do Urasil, e
do Conservatorio Dramatico. Além tIe muit,1s poesias satyricas e epigram­
maticas, que tem sido publicadas anonymas em varios jornaes do imperio,
é auctor das seguintes composições:

906) O Engcitado, batata, e o Remorso, ode.- Sahiram na Grinalda­
poetíca (Rio de Janeiro 185q,), a pag. 150 e 137.

907) A Orphi"i, balata.-Sabiu no I?'is, jOl'llal publicado pelo sr. J.
Castilho, no Rio.

908) O Scductor, balata.-No j}fusctt PittOl'CSCO (Rio de Janeiro iSq8),
a paR". - ,

lI09) O Calotcil'o pOt' bailcs. Drama comico em um acto, publicado
pJagiariamente sob ioiciaes desconhecidas, Rio de Janeiro, na Ofiic. de
Cremiere 1839.8. 0 de 32 pag.-Conserva ainda innditos outros dramas do
mesmo genero, A Vitwa da moda, O Desafio, Cincoenta mil cl'ltZados de

'dote, etc. •
Tem tambem varias episodios romanticos, ou novellas, pablicados em

jornaes, a saber:
9iO) O Seductor.- Sabiu no Dcsp.et'tador brásilci1'o, de que foi assíduo

collaborador nos annos de i839 e 18q,O.
9H) Virgínia, ou a vingança de Nassau.- No mesmo jornal, e depois

reprodu?ida n'outros do imperio.
9-12) Uma m.aIdicção.- O ultillio suspit'o'~-Ambos publicados no Cor-

l'cio das modas (Rio de Janeiro, na Typ. d'E. & H. Lammert, 1839). .
E algumas poesias avulsas, publicadas no MuseM Pitlorc.~co, 18!f,8,. GabI­

nete ele Lcittwa, e ScntincUa da j}fonarchia 18q,9, periodicos litteranos do
Rio de Janeiro.

Con ta que se occupa actualmente da organisação tIe um Ensaio sobr~
a Estatistica do Impe-rio, que pretende apresentar ao Instituto, de que e
socio.

. J~ÀO J·OSÉ ~OS SANCTOS, Artista aggregado á Aula de Grav~ra
hlstonca da Academia das BelIas Artes de Lisboa.-N. em 1806.-VeJ..a
s!lu rI:' peito o Dictionnairc Hist. Al'tislíque dlt POl'tulJal, do sr. Hacz)'lIskl,
a paa. 258.-E. .

'913) Discurso {únebj'c cm memoria do 51'. Francisco dc Paula A1'allJO
Cerqueira, etc. Lisboa, na. l'yp. de G, 1. Ma.rtins 1856. 8. 0 gr. de 1.7 pago
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JOÃO JOSÉ DE SOUSA TELLES, natural de Lisboa, e nascido 'a
16 de Julho de :1826. Depois de frequentar com àproveitamento as cadeiJ'ns
de 8cicIlcias naturaes, Pbysica e Chymica na E chola Polytecbnica de Lis­
boa, matriculou-se como alumno da nova Eschola de Pharmacia, annexa á
Escola Medico-cirurgica da mesma cidade, éujo curso concluiu, sendo ap­
provado plenamente, e com louvor. Tem professado em cursos publicos
c particulares a Materia-meilica, Pharmacia, Philosophia e Sciéncias natu­
racs. É Socio da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, da f'ociedade
Pharmaceutica Lusitana, da Associação Industrial Portuense, e de outras
corporações lilterarias e industl'iaes.-E.

914) A Filha da Chat:idade. Romance. Lisboa :1845'1 8.° 2 tomos. Esta
producção, escripta e pulJlicada, segundo confessa o auctor, «por um espi­
rilo dc leviandade, que só póde acbar desculpa nos poucos annos que con­
lava ao dai-a á luz» é hoje por elle considerada como « o seu maxi mo pec­
eado litterario" do qual já se penitenciou publicamente, perante uma
numerosa assembléa, em um dos saraus poetico-musicaes, dados ha. annos
pelo SI'. Castilho.

9i5) Visitas a.o HOl'to-botemico ela Eschola 1lfedico-cil'ul'(Jica ele Lisboa.
Lisboa, Typ. de Lucas Evangelista :1846. 8.° de :1H pago

916) A Açucena, l'omance ol'i(Jinal. UJi, na ruesllJa Typ. :18f.1,9. 8.° de
159 pago

917) Refle.IJües ácerca da PIla1-m.acopáa do dr. A.'lostinho Albano da Sil­
veira. Pwto. Lisboa, na Imp. 'Silviana :l.8~6. 4.· de 200 pago

Creio que alguns elos judic~osos repal'os do auetor foram devidamente
attendidos pelo sr. dl'. Pereira Reis, na edição que ha pouco aca ba de pu-
blicar da referida Pharmllcopéa. -

918) O Ciccl'o da lI!oul'aI'ia a.valiado 1)01' Florencio Flol'indo Florido,
professol' de inst1'ueção primal'ia em Caparica, etc. Obra offcl'ecida a todos
os Tedesehis, 11l'esentes c fU.tUl'OS. Lisboa, 'l'yp. Unjversal185ô. 8.° de 28 pago

Posto que este pam1Jhleto escl'iplo em estylo critico'e chisloso, appa­
recesse sob o pseudony;rlO referido, com tudo a voz geral o allribuiu ao
sr. Telle , e elle não tcm negado até agora a pate~nielade. PeJa minha parle
po so declarar, que de sua. mão recebi um exemplar, lJem como de outros
se~s opusculos, com que por obsequiosa amisade tem querido ás vezes
bl'ludar-lOe.

9i9) Compendio elemental' de Botemica...
. 920) Compendio de introducrão á Histol'ia Natural dos tres 1'einos.

LIsboa, Typ. ele José Baptista j)forando 1859. 4.°
.Afóra o que fica indicado, tem ainda varios artigos sobre especialidades

medicas e chymicas no Esculapio, boletim semanal de Medicina, Ch'ul'Via e
P!lal'~lleia redigido por uma spciedade de medicas, cirurgiões e pharmaceu­
coSo LIsboa, i8@. fol.- D'enh'e estes artigos aponta-se por notavel um, que
yem no n.o Hl, com o titulo Do estudo da To icolo[fia em Portu!lal. que o
Jornal O Bibl'ophilo, a pago 127, qualificou de tt'apalho de [J1'ande impor­
lalleta.

Ha f.ambcm no Jn1'1U1l de Pltm'macia e Seiencias accesso1'ias de :1858
a.r~gos de polemica com um seu anlagonista, e muitos outros litteraJ'ios e po-

Ia
hticos em varias perioilicos, de que em diversos tempos foi redactor, ou col­

borador.
. T~abalba actualmente em duas novas composições que intenta dar a pu­

bdhco: mtitulam-se, uma Cornpendio de JlY(Jiene privada, e a outra Histoda
os hospilaes de Lisboa.

lO ~ O JOSÉ DO SOUTO RODRIGUES, Bacharel formado em Leis
pela Universidade de Coimbra, de cujas circumstancias pe - oaos nada mais
pude apurar.-E.
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921) .i1fem07'ia dos mais notaveis acontecimentos que houve em Leiria
e seus cont01'7WS: por occasiiio do combate da,do em 5 de Julho de 1808 l)el~
exercito f7'ancez commandado pelo general 111m'garon, e das antecedencias
que o occasionaram. 4.· de 20 pag.- Não tem indicação de lagar, nem anno
da impressão: vê-se que é de Lisboa, e de 1808, ou 1809.

D. JO ~ O DE LANCASTRE, 1.0 Duque de Aveiro, Marquez de Tor­
res-novas e neto d'el-rei D. João II por seu filho bastardo D. Jorge. Foi Em­
baixador á côrte de Castella, encarregado de conduzir para este reino cm
1552 a princen D. Joanna, para despo ar-se com o principe D. João, filho
d'el-rei D. João lU. Fundou o convento da Arrabida, e outro em Torres­
novas, para habi lação dos franciscanos reformados da· mesma provincia, da
qual foi universal pauroeiro.-N. em 1501, e m. a 22 cle Agosto de 157L
Se podémos dar fé ao chamado Catalogo da Academia, campaL: e publicou
~pM~~9: .

922) (C) Paimão de Cl/l'isto, tirada elos quat1'o Evangelistas. Lisboa, por
Luis Rodrigu s i542. 4."

Porém cumpre notar, que Barbosa tractando d'esta obra na Bibl., lama
II, pago 678, diz mui claramente que seu auctor a t7'adu::;il'a da lingua ita­
liana de Tullio Crispoldo Realino em a latina, em cujo idioma foi pl'ofil1l­
clamente ve7·sado. N'este caso houve um dos habituaes descuidos do colle­
ctor do Catalogo, ql}e tomou a obra como escripta em portuguez, scndo-o
ella em latim! O facto é, que ainda não pude encontrar exemplar d'esta I

Paixiio, com as indicações apontadas, nem n'urna, nem n'outra lingua.
Do inventaTio da livraria que foi de Joaquim Pereira da Co la vê-se,

que alli existem dous exemplares de um Tractado da Paixão de Chrislo,
impre so em 1543, 4.° caracter gothic.o, os quaes estão avaliados em 800
réis cada um: Que relação haverá por ventura entre este Tractada, e a
Paixiio, qué o Catalogo dá em nome de D. João de Lancastre 'J Seja porém o
que fôr, creio que em todo o caso ha ainda outra Paixão; diversa d'esta ,o
anonyma a qual vem adiante no referidu Catalogo mencionada a pago 1.3~,
e que tenho para mim seria ohra do bispo D. Diogo Ortiz de ViJIegas, como
já accu ei no tomo II do Dicciona1"Ío, D.O D, 203.

923) Carta á rainha D. Catha1"Ína no tempo da S1ta 7'e,qencia, cm qtlC
]Jede o titulo de duqlte para seu filho.- Sahiu no tomo VI das Provas da
Hist. Genealogica da Casa Real, de pago 36 a 45.

JOÃO DE LEIUOS SEIXAS CASTELLO-BRANCO, Bacharel for­
mado em Direito? pela Univer'sidade de Coimbra, Sacio do Instituto da
mesma cidade, Membro do Conservatorio Real de Lisboa, etc.-N. a 6 de
Maio de ~819, e é filbo do segundo Visconde do Real-agrado.-E.

, 924) Cancionei7'0 de João de Lemos. Primei7'o volume. Flores e Amores.
Li boa, 'f p. de J. G. de Sousa Neves 1858.8.° de XI-262 paf,{.-Segundovalll­
me.. Religião ePat1'Íet.lbi, na. mesma Typ. 1859.8.° de vIl-276 pag.-Compre­
llende o primeiro tomo cin.coenta e oitu poemas, ou trechos lyricos, e o se­
gundo quarenta ditos, distribuidos mcthodica e respectivamenle em confor-
midade com as rubricas adoptadas. _

O terceiro volume, com que deve terminar por agora esta coIlecçao,
ainda não sahiu do prélo.

Tarde se realisou para os amadores das letras a. idéa, concebida de de
muito tempo e por vezes manifestada, de coIligir e ordenar em um só corpo
a producções do illustre poeta Jegitimi ta, cujo nome sÔa. com applauso c
admiração universaes, tanto em Por~gal como no Brasil: producç?es que
a~davam disseminada, e dispersa por jornaes politicas e Iitteranos, em
di1ferentes epochas, taes como a Revista Unive7'sal Lisbonense (tomo ru e
IV), a Revista Academica de Coimbra, O Pris7lw, A IIlustraçtío, O T1'ova-
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dor, A Naçüo, etc., etc.- A enumeração especial de todas seria um traba­
lho longo, talvez incompleto, e actualmente inutil por superflno, pois é
de crer que ninguem irá procurai-as com diillculdade n'esses depositas im­
mensos de artigos ue todos os generos e assulllptos, quando facilmente os
encontra rennidos e classificados em collecção especial, n'uma edição feita
sob os olhos do auctor, e por eIle revista, segundo se affirma.

Já no Brasil se tentãra ha hoje doze annos, por especulação industrial,
um ensaio de colJecção similhante, que- foi publicada com o titulo;

925) Poesias de Jouo de Lem.os Seixas Castello Bmnco. Rio de Janeiro,
Typ. dos editores Raposo de' Almeida e Ferreira Monteiro 18~7. 8.· de 122
pag.-Exigua e sQbremaneira deficiente, se comparada á edição actual de
Li boa, n'ella se acham todavia incorporadas as prouucções do auctor pu­
blicadas áquelle tempo, e entre esta as mais notaveis e que estabeleceram
efirmaram a base da U:l reputação, taos como a Lua de Lond"es, o Festim.
de Balthasar, o TUlIlulo de Nero, .l\atus est Jesus, etc.- D'cste volume pos­
suo eu um exemplar, que me foi ha pouco enviado elo lUa com outras obra
pelo sr. J. da S. MelJo Guimarães.

926) O Clwistianisrno. (Publicaçuo ,"eli{J,·osa.) Coimbra, na Imp. de'
Trovfio & C.o 18<\'3. 8.° gr.-Sabiu o n.O 1.0 em Abril, e o 2.° em Dezembro
do dito anno, contendo ao tudo 6~ pago Não vi nem ei que se imprimisse
mais algum numero. Era collaborador n'esta empreza o SI'. Joaquim da Ro­
cha Pinto de Sousa.

927) O livro d'Elysa. Fragmento·s. (Prosa c verso mesclados.) Sabiu
primeiro na Revista Academica, 18~5, e foi rcprouuzido no supracitado vo­
lume das Poesias impressas no Rio de Janeiro.

928) 1Ifal"ia Paes Ribeim. Drama em quatro actos, representarIa em
1845 no tl1eatro academico de S. Pàulo de Coimbra, pelos ocios da Nova
A~d~lIlia Dra.matica. Con erYa-se até agora inedit~. Vejo ã.cerca d'esta peça
o JUIZOS crltlcos que então apparcceram na Rev!sla Umversal, tomo II',

pag.303, e na Revisla Academica. pago 1 a 7.-Ha tambem no Periodico
dos Pobl'es do Porlo do mesmo alma outro juizo, do sr. Pereira Cald.as; •
nil0 po so indica1' o numero cl'esse jornal por não tal-o agora presente.

~nteriormente :i composiçãà do drama, seu auctor publicára no P,"is­
ma Gomal de Coimbra, 18~2-184::l) a pago 1, !l e 17,.um romance com o
mesmO titulo Maria Paes Ribeim, o qual se não concluiu por motivo da
sUspensão do dito jornal, que parou em o n.O 5.
. Osr. J. ele Lemos tem sido tambem um dos principaes redactores do
Jornal poljtico-Iegitimista A Naçtio, desde 18<\,8 a.tê o presente. •

D. JOÃO LEOPOI...DO, Barão livre de Seegh, e Coronel do regimcnto
de cal'allaria da praça d'EI vas na guerra da succe ão de Hespanha. Foi de
naçfio allemão; porém ignoro as datas do seu na cimento e obi to.- E.

d
929) Vida e virtudes heroicas da augustissima im.peral,·i:: Leonor 1Ifag­

a/ena Theresa, esposa de Leopoldo o {J"ande, imperador dos ,·omanos.
Composta por um "eligioso da Companhia de Jesus, e tradu::ida de allemuo
~m8 POl'luguez. Li boa, na Patriarchal üillc. da Musica 1727.4.° de XXXIV­

• ~ p~g., com um retrato. Tem no fim um ~logio, composto pelo 'conde da
~rrcell'a D. Francisco Xavier de Menezes. E edição notavel pela bctleza do
l'po .e ~oa qualidade do papel. D'ella tenbo um exemplar, comprado por

qUantia Insignificante. Creio que o preço ordinario é de 600 a 720 réis.

JOÃO LIlUPO PIlUENTEL PEREIRA DE LACERDA, CavalJeiro
da Or~em de Christo, Licenceado em Direito Canonico pela Diversidade
~e Colm~ra, Prior da parochia de .S. Pedro da cidade d'Evora, Secretario
o.arceblspo D. Joaquim Xavier Botelbo de Lima, Desembargador da Ro­

Iaçao EccJesiastica; e a final Deputado da InquisiçãO d'Evora, onde servia
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de Promotor, quando teve logar a extincção do tribunal cm i82L Foi tam­
bem Provisor da Commenda de Montouto, ú Arcediago de Oriola na Sé da
referida cidade, etc.-N. na villa e praça de Mourão, e m. em Evora a lã
de Junho de i823.-E. .

930) Jl.fappa histor.ico-milita7-, politico e moral ela cidade d'Evol"a, 011
exacta narração do terrivel assalto que á mesma cidade rfelt o general Loi­
san com mn.exercito de nove mil homens, em o (atai dia 29 cle Ju/110 dei8D8.
Com duas estampas. Por um amigo de Delis e dos homens. Volumes I cn.
Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo i-81q,. (j,.o-O primeiro
volume com ym-5i, e o segundo com 27 pago

Além d'esta, publicou tambem. uma. Memoria em defeza do Clero Eb0­
rense, contra um 31'tigO impresso no Int'estigadoi' Portuguez ent Inglaterra.
da qual por não ter á \'ista o titulo respectivo, não posso apontar agora as
demais indicações. Sahiu egualmente sem o nome do auctor.

JOÃO LINl\'EU JORDÃO, Professor jubilado do Real Collegio Mili­
tar, etc.-M. a 14 de Dezembro de 1.854.-E.

931.) Elementos da "iqueza 1mblica. Segunda pdição. Lisboa i833.4.0
Vi el'olle outra obra impressa, com o titulo de Sessúes polemicas, que

versava egualmente sobre asslUnptos de economia politica, poróm não po o
inilical-a agora. mais miudamente, por me faltarem as convenientes notas.

JOÃO LOPES CARDOSO JiIA.CHADO, Delegado de Cirurgia e Me­
cticina cm Pernambuco. Nada mais puele apmar do que lhe diz respeito.-~.

932) .tlpologict da Ag1ta de In.qlatel'r·u da r'eal (abrica de José Joaqulnl
ele Cas17·o. Sem lagar de impressão (mas sabe-se que foi impressa em Lon­
dres) i8i2. 4.° de 'il5 pago

A este folheto, o a outros do mesmo genero, que em diversos tempos
se publica.ram, cuncernentes a estabelecer evulgal'isar o uso da Agl!(J, de TII­
glatetl'a, e a confirllJar a opiniáO da virtude e efficacia cl'este medicamento
como poderoso anti-febril podem-se reunir os seguintes, que ponho n'este
lagar' por não haver conhecimento de seus auctores:

933) DÚ'ecções pam o 1(.su da Agua de Inulaterfa, inventada pelo dou­
tor Jacob de Castto Sa1'mento, hoje prepal'ada n' esta có,·te com geral acetl­
taçq.o P01' J.ndté Lopes de Castro, etc. Lisboa, na omc. Morazziana !787.
8.° de 66 pago . _

934:) Aviso ao publico, a 7'espeito da Agua de Inglaterl'a da c07npOS!çtlO
do doutor Jacob de Castl'o Sa1'1nento (abricada n' esta c6rte ha mais de tnnta
annos com publica e innegavel acceitação P07- André Lopes de Castro, fte.
Lisboa, na Offie. de Simão Thaddeo Ferreira 1.799. 8.° de 61 pago

JOÃO I~OPES CORRÊA, Professor de Cirurgia no Hospital Re.11. de
Lisboa, e natural de Coimbra.-Ignoro as datas do seu nascimento e oMo.
-E.

935) (C) Castello (arte contm todas as en(ermidades que p.erse!Jl~em o
co'-po humano, a thesow'o admiravel, ollde se achal-ão os ,'cmcc1lOs para e/­
Ias, etc. Tomo L Lisboa, na Ofii.c. da Musica 1.723. foI. de x.xIT-8i8 pag.. ~Dl
ulDa estampa de 'ossa Senhora.- Tomo Ir. lbi, na Offic. de Pedro Ferreira
1.726. foI. de x VlII-734 pago

"Este escl'iptor dominado por um genio simiJhanle au de Curvo Se~'
medo, e do h'espanhol Ribeira, amontoou na sua olJra sem escolha nrm c~~­
tira tudo o que lhe pareceu, e a sim creou um immenso pelago de repe \­
ções e superfluidades cirur~ico-medicas, que lo mando-se loit~r~ el1fado~h~
para os mestres por sua difusão e inutilidades ficou ainda maIS JDacceSSlle
á paciencia elos novatos, para quom parece tor sitlo escripta. OcculJam a
maior parte d'aquelles grossissimos volumes as etymologias, as auctorldade.
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dos auelores sagrados e profanos, a pharmaciá e a lJistoria natural, tracla­
das ã moda do tempo, com toda as futilidades e formulas, que a supersti­
ção tinha inventado para cura de diversos achaques; tudo sem methodo or­
dem ou dig<'stão. »-V. taJ1llJem o juizo critico ácerca d'e la obra nos Ele­
l1Ientos de Cinwgia do dr. Caetano José Pinto de Almeida, a pago i6i da
parte La

P. JOÃO DE J"OUREIRO, Jesuita egresso, e natural de Lisboa, n.
conforme a opini(l:o mais seguida em :1.7'10. Tendo cursado os estudos no
collegio de Sancto Antão, vestiu a roupeta da Companhia em i732 o lres
annos depois partiu para a Asia, na qualidade de missionario. Viveu trinta
esei annos na Cochincbina e em 4. 779 chegou a Cart~dO, d'onde ao fim de
Ires annos sabiu para Portugal, trazeDuo composla a sua Fiam Cochinchi­
nenris. Entrou em Lisboa em '17152, acbando-se já nomeado Socio da Acad.
Real das Sciencias desde 4 de .Abril do anno antecedente. Foi tambem Socio
da Sociedade Real de Londres, e mui celebre pelo seus conhecimentos bo­
lanico . M. na rua do Sol, a Sancta Eugmcia em 18 de Outubro de :l.79i,
como consta da respect,iva certidão de o1)ito, com a qual se convence de
falsa a opinião dos quo o julgavam falecido cm :l.79ü. Consta que o abbade
COl'l'êa da Serra escrevêra o seu Elogio, porém ignora-se onde pára.­
Na Illustmçü,o, ,jornal univel'sal, vaI. II (i8q6) a pago 3:l., sahiu a seu res­
peito urna noticia' biograpbica, fundada em apontamentos, que para esse fim
fornecêra o sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes:-e tambem apparec LI

outm mais resumida, e d'aquella extrabida. ao que parece, no Jornal da 80­
cicdacle Pha'rmacentica ütsitana, tonlo Y (1.854,) pago 368 a 37i.-E.

936) Flora Cochinchinensis, sistens P~anlas in 'l'egllO CocllincEtinw nas­
cmles. Qltibus arcec/tmt aliw observatre in Sinensi i1npel'io, Arl'icm orientalü
I?dituque locis val'iis, labol'e ac sluclio Joannis de Loul'ei?'o, Regire Scien­
tlatltln Academiw Ulyssiponensis Socii: JUSSI' Acad. R. Scient. in lucem
edIta. Ulyssip. :1.790.4.° gr. 2 tomos.-Ha outra edição, mais estimada que
esta, CU1/! notis C. L. Wildonaw, Berolini, :1.793.8.° gr. 2 tomos, da qual
me communicou a noticia o sr. dr. Pereira Caldas.

Além d'esta obra, de uma Bis/ol'ia naluml e civil da Cochinchina, ma­
nuscripta, que se diz existia em Londres em poder do sabia J. Dancks, e
d? alguns escriptos que se conservam no archiyo ua Acad. R. das Scienr
cla, p~rte d'e1Jes em lingua chineza, o P. Loureiro deixou as seguinles
~re!llonas, que se imprimiram nas da mesma Academia, a saber:

937) Memol'ia sobre o algodão, sua cultura e labrico.-Sahiu nas Mem.
Ecan. Tomo 1.

938) Jfemol'ia sobre a tmnsplantação das arvores mais uteis de paises
remolos.-No mesmo vaI.

9a9) Da incerteza que ha ácel'ca da !l0mma myn·ha. Dá-se noticia de
tlm al'bus/o, que tem as mesmas qualidades evil'/udes.-Na IIistoria e lIfem.
da Acad. R. das Sc., tomo I, foI. '

940) ltflffl!ol'ia sobl'e 1tma especie de petl'ificação animal.-Idem, tomo 11.

9H) Exame pllysico e historico « Se Eta ou tem haviclD no mundo dive,"
8as especies de homens 7» -Dito vol.

9lj,2) Descripçiio botanica das cubebas medicinaes.-Dito vaI. •

{. 9lj,3) Consicleração physica e botanica da planta Ael'ides, que nasce, e se
almenla no m·.-Dito vaI.

." P. JOÃO DE LUCENA, Jesuita, natural,da villa do Tranco. o, n. em
{JSD, e .m. em Lisboa na casa professa de S. Roque em :l.600, contando por
consegwnte 50 annos d'edaelo, e não 52 como inadl'ertidamenle deixou esca­
par Barbosa.-E.

944) Bisto,'ia da vida do Padre F1'ancisco de Xatiiel', e do que {i;;el'am
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ita India' os mais 1'eligiosos da CO'l1lpa.nhta de Jesus, Composta pelo Poclre
Joam de Lucena, da mesma Companhia, por'tuguez, natuT'al da V'illCI de
Tr·ancoso. Impr'essQ, por' Pedro C1'aesbeeck, Em Li boa, Anno clo Senhor
1600, fol.-Tem, afóra o frontispicio, mais uous retratos gravados em chapas
de metal, os quaes todavia faltam em varias exemplares que tenho visto.

Foi traduzida em italiano, e sahiu impressa em Roma, por Zaunelti
16i3. 4.', e em castelhano, Sevilha, por Francisco de Lyra i619. 4.'_ Ibi,
i6\J9; e dizem que o fôra tambem em latim.

A edição portugueza de 1600 é pouco vuJgar, e assás estimada, D'ella
fez Bento José de Sousa Farinba uma se~unda edição, que elle dá por mui
fiel, e sabiu: Lisboa, na Offic. de AntoOlo.Gomes 1788. 8.° 4 tomos.

Com esta bistoria o P. Lucena abriu-se praça entre os mestrp.s mais in­
signes da pureza da. nossa Jingua, Suave no estyIo, loução e polido no di­
zer, grave nas sentenças, e escrupuloso na escolha das palavras, tem sido
universalmente respeitado pelos nossos criticas e pbilologos, todos concor­
des em reconhecerem e apreciarem o seu grande merecimento.

Para confirmar este juizo, transcreverei ,aqui dous testemunhos, cuja
competencia não deve ser contestada. Seja o primeiro o do P. Francisco
Jose Freire, nas Reflexões sobr'e a Ling. P01'Ülg" parte La-Diz elle:"O
P. João de Lucena merece occupar lagar na classe dos m~stres da primeira
nota: porque a sua vida de S, Francisco Xavier é escripta com tal proprie­
dade, energia, e pureza de lingua" que' os muitos elogios com que os sabia
honram a sua memoria. não SãO. os que bastam para quem tal~t? honrou
com a sua pura locução aquella IlUguagem portugueza, que a cnllca só re­
conhece por genuina. Foi injustamente arguido de. usar de diversos termos
destituidos de classica auctoridadà, mas o certo é que de todos os que Ihcar·
guem ha exemplos seguros, como facilmente mostrariamos,- se fosse nosso
assumpto fazer aqui a apologia do P. Lucena."

Seja o segundo o do. P. José Agostinho de Macedo, no seu opusculo
Os Frades, Ott r'eflexões philosophicas, etc., a. pago 67, onc1e falI ando de Lu­
cena s~ exprime 110s termos seguintes:

"E um dos nossos melhores classicos, e muito seguro texto; e sl!l1d.o
por este 'lado tão digno do nosso respeito e reconhecimento, ainda o conSI­
.dero mais por outro lado, e vem a ser: pelas noções que nos dá, e pelas
noticias que só elle, entre todos os viajantes, nos dá dos costumes, das leIS,
c1.a. religiãO de muitos povos do ultimo oriente, isto é, dos habitante d~s
ilhas que formam o imperio do JapãO, e de muitas outras do Oceano PacI­
fico, por onde S. Francisco Xavier levado pelos portuguezes, est.endeu a
sua vastissima e apostolica missão. São dignos do verdadeiro phdosopho
os maravilhosos quadros daq uellas disputas e altercações, em que o aneto
com os sagacissimos banzas de conti.nuo entrava, onde estão expo tos os
principias da theologia natural, por onde sempre começava a convenceI-os
da necessidade da divina revelação. E estão estas grandes coúsaS' COlIJO es­
condidas e ignoradas no mundo, no oanto incognito de um livro portuguez;
e o peior é, que de lodo ignoradas, ou não attendidas pelos mcsmo~ J:ortu­
guezes .... Se o francezes tivessem feito aquellelivro, teria.mais.eçllçoesdo
que tem uma folhinha, ou de porta ou de algibeira; e ha quast trezentos
annos tem lido duas em Portugal I...

JOÃO LUIS COnnÊA JUNIOn, natural da cidade do Porto e nas­
cido a i6 de Janeiro de i804, filho de João Luis Corréa Guimariles, pr.of.e.
sol' de musica na mesma cidade.- Contrariedades da fortuna o impo slb~h­
taram de proseguir na Utúversidade de Coimbra os estudos, que primelr.o
começára na Academia <.10 Porto, e deu-se á. vida commercial, qu~ d~p?IS
trocou pelo professorado particular c1'ensino primaria. Os seus pn!lClPJOs
politicas o levaram a alistar-se no batalhão de voluntarios realistas do porIa
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em 1.828, seguindo as bandeiras do sr. D. Miguel, e era ao tempo da con­
venção d'Evora-monte empregado na Repartição de contabilidade do Com­
missariado do Exercito. Terminada a lucta civil, fixou a sua residencia. em
BarcelIos, d'onde passou a. exercer as funcções de Professor de ensino pri­
mario no colIegio de D. Fernando em Landim, no concelho de Villa-nova.
de Famalicão, leccionando egualmente alumnos de algumas disciplinas de
ensino secundario. Hoje é Professor d'ensino primario, provido em con­
curso, na freguezia de Cabeçudos, a. tres leguas de Braga.-E.

. 9~5) Pequeno resumo da hisio?'ia de Portugal, dividido em duas pa?'tes.
Parte i." Braga, Typ. Lusitana 185(j,. 8.· de 59 pag.-Abrange em resumo
succinto a historia do paiz, desde os tempos obscuros até o reinado de
D. Maria I. A segunda parte ainda. não sahiu á. luz.

9~6) PeqlLeno ?'esumo da histO?'ia sagmdá, pa.ra uso da infancia na
aula d' ensino prima?'io do R. Collegio.de D. Femando em B!wgÚú. Braga.,
1'yp. Lusitana 1858.8.· de (j,6 pag.-E extrahido da quarta edição da His­
toria sagrada elementar de M.me Saint-O.uen escripta êm francez.

9~7) Breve resumo da sciencia do comme?'cio, pam uso dos alumnos do
R. Collegio de D. Fernando em Landim. Porto, Typ. de Francisco Pereira
de Azevedo 1856. (j, .• de 37 pag.- É versão livre do francez, com observa­
ções e additamentos do traductor. .

94,8) Amwes do Collegio de Landim, etc., os quaes ainda não vi, e d'el­
les sahiram cinco ou seis numeras, segundo me informa o sr. dr. Pereira
Caldas, a quem devo a maior parte d'estas noticias. O collegio de Landim,
na freguezia de ViIJa-nova de FamaliCão, cujo fundador e director Luis Cor­
r~a d'Al;Jreu vivêra por algum tempo em França, no afamado collegio que
ahi regeu o dr. José da Silva Ta,'ares (Sacra-Familia), é o proprio que hoje
existe em Burgães, na freguezia de. Sancto Thyrso.

Tem mais impressas varias poesias em dilIercntes jornaes, como por
exemplo: uma Ode ao Bispo do Porto na 11fonanhia, jornal legilimista da
mesma cidade; uns versos no Vimamnense n.· 9 de 1859, em laTIvaI' do
auctor do drama A ViI'gem do campo, .etc., etc.

De .obras suas ainda manuscriptas ha noticia de varias dramas, Branca
e Falliero, O Oj'pllão e o TY?'anno, O Doudo ou as tres victimas de um
erro, A (h'uta do monte Pausilippo, etc., pela maior parte versões livres
do francez, que foram representadas com boa aceitação no tbeatro do
Porto, segundo consta: e ultimamente tem escripto, por incumbencia alheia,
alguns panegyricos sagrados, que recitados no pulpito mereceram a appro­
vação do auditoria, .

JOÃO LmS LOPES, Capitão do corpo d'Engenheiros, e por algum
tempo Director das Obras publicas no districto de Ponta-delgada, na ilha
de S. Miguel. Assentou praça no serviço militar em 3 de Junho de 182(j" e
era Sargento de artilheria e alumno do 3.° anno da antiga Academia de For­
tificação em 1829, quando teve de emigrar, achando-se demittido do serviço
eexpulso da Academia por sua mui pronunciada affeiçãn aos principias li­
beraes. Fez depois parte do exercito constitucional, e com elJe o resto da
campanha (como official desde 1833) até i convenção d'Evora-monte. O n.· (j,0
d? Baratissimo, jornai de que abaixo falarei, offerece minuciosas particula­
rIdades icerca da sua vida e carreira militar, até que requereu a demissão
do posto que exercia em 6 de Junho de 18(j,7, sendo reintegrado em 18'(j,9,
posto que no Al1l!anach do Exercito do sr. Vaidez para 1855, a P1}g. 160,
se lê~ com manifesto equivoco 18(j,8, segundo a judiciosa observação do sr.
Pereira Caldas.- E.

9~9) l'rfemoria sobre'o corpo d' Engenheria em Por'.tugal, e so.b?'e ~ nova
orgamsação de q!M carece pa?'a os 1I!elho?'amentos SOClaes do patz. LlSboa,
na Imp. Nacional 18q6. 4.· de vm-46 pago

TOMO lU 26
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950) O Bamtissimo, ou pequeno Civilisado?' popula?'; semana1'io de co­

nhecimentos uSMe~, e de litteratu?'a pat'a as classes labo?'iosas. Lisboa, na'
Typ. da Viuva Coelho & C.a 18q,8 e 18q,9. foI. Comprehende nove series,
em q,2 numeras, dos quaes o primeiro sahiu á luz em 31 de Julho de i8~8,
e o ultimo em 14 de Maio de 1849.

JOÃO LUIS DE SOUSA PALRARES, actualmente Alumno do
quarto anno da Faculdade de Medicina da Universi.dacle de Coimbra, tendo
tambem cursado até o quarto anno philosopmco. E na mesma cidadã Pro­
fessor particular de Geometria, e Introducção á Historia natural dos tres
reinos.-N. em Melgaço a 24 de Junho de 1832.-E.

951) P?'incipios geraes de A?'ithmetica, compostos PO?' •• -, ?'evistos e
approv.ados PO?' algumas pessoas das mais inst?'uidas nesta sciencia. Coim­
bra,.na Imp. da Universidade 1858.8. 0 gr. de 78 pago

952) Resumo de Geometria geral, contendo o qlte é vago d'esta sciencia
no exame prepamto?'io pat'a a matt'icula da Universidade, com suas respe­
tivas estampas. Coimbra, na mesma Imp. 1858.4.° de 2q, pag., e duas es­
tampas lithographadas.

Devo á bondade do auetor os exemplares que possuo d'estes primeiros
fructos da sua applicação nas sciencias, que professa.

JOÃO LUIS JilNNEIl, Director do Collegio de N. S. das Dores da ci­
dade do Porto. Faltam-me as informações do mais que lhe diz respeito,-E.

953) lnstntcçães de Cambios com as pl'incipaes pl'Uças com quem Portu­
gal tem camb'io aberto: reducçães de papel moeda, pl'incipios de geogmpllia,
et~. Porto, Imp. de Gandra 182~. 8.° de 101 pago

JOÃO MACHADO PINHEIJÍo COIlRÊA DE'1lIELLO, V Visconde
de Pindella; agraciado com este titulo em 1854, n. em Guimarães a 8 de Ja­
neiro de 1824.-E.

95q,) Uma Vingança: dmma ol'iginal'pm'tttguez em quat1'o actos. P~rl~,
Typ. de Sebastião José Pereira 185q,. 8. 0 gr. de :12! pag.-'EdiçãO mUI m-
tida, e em tudo mui apurada. .

Tem tambem varias poesias insertas na Miscellanea Poetica, e crelO
que em mais alguns jornaes do Porto.

FR. JOÃO DA MADP..E DE DEUS (:1.0 ), Franciscano da p~ovincia
d'Arrabida, na qual exerceu por vezes o cargo de Guardião em varlOS con­
ventos, etc.-Foi natural de Aldeagallega do Ribatejo, e m. em Santarem a
5 de Junho de !625, com 72 anuas d'edade.-E.

955) (C) Algtms tmtados do se?'aphico doctm' S. Boaventura, em. q~.e
se contém urna doct,'ina mui pl'oveitosa e necessat'ia a toda pessoa, p"l1I~l­
palmente t'eligiosa' que qui::;er desar?'ei,qal' de si os vicios, e plantar as vu'·
tudes, e crescer n'ellas, e dat'·se á m'ação.... Trad1tzidos do latim por hum
t'eligioso capucho da Ol'dem r/.os {mfles meno?'es da provincia de Nossa Se­
nhot'a da AtTabida. Lisboa, por Antonio Alvares :1602. 8.° De vn-5!l2 fa­
lhas numeradas pela frente.- (O nome do aucLol' consta da approvação que
se acha no verso da folha do rosto.)

956) (C) Processo da paixi'io ele CM'isto nosso ?'edemptor. Com humas
meditações mui pias, e hU'I1la breve e douta exposição dos septe Psalllws pe­
nitenciaes. Lisboa, por Antonio Alvares :16:17.8.° De IV-!28-3! folhas nu­
meradas pela frente.

Qualquer d'estas obras é hoje rara, e merece estimação.

FR. JOÃO DA MADRE DE DEUS (2.°), do qual não mais pude
apurar que o facto de ser aucLol' das obras seguintes;
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957) Rhetorica sag'mda e evangelica) ou Eloquencia do pulpito, com o
appendix das Instrucções de S. Cados BOr?'omeu. Lisboa, 1.7.... 8.°

958) O Ecclesiastico instmido, ou 1'eflexões clwistãs sobre os princi-
paes deviwes do Sacel'docio. Lisboa, i792. 8.° .

D. JOÃO DA lUADRE DE DEUS (3.°), Conego regrante de Sancto
Agostinho, residente ao tempo da suppressão das Ordens religiosas no mos­
teiro de S. Vicente de Fóra de Lisboa.- Ignoro a sua naturalidade, e mais
circumstancias, sabendo apenas que era ainda vivo em 18(j,0.- E.

959) O ferv01'osO escl'avo de Jesus Sacramentado. Lisboa, na Imp. Regia
i8i9. 8. 0-Vi terceira edição) ibi, i833. 8.°.

960) A Verdade pmticada) etc. Lisboa, na Imp. Regia 1817.-Só se
tiraram d'esta edição 12(j, exemplares.

961) Devoção especial do Sanctissimo Sacmmento da Euchm'istia. Lis­
boa .... -Consta-me que fOra reimpressa até quatro vezes; porém não tenho
tido á mão exemplar, do qual podesse tirar as indicaçõesnecessarias.

962) Terço do Sanctissimo Sacmmento) ibi, .... 12.°
963) O Amigo da religião e do 1'ei. Lisboa, Imp. Regia 1827. 3 fdlhas.
96(j,) Anno Catholico. Jbi, na mesma Inip. :1830.8.° de 536. pago
965) CQmpendio da vida admimvel de Sancto Antonio. Ibi, na mesma

Imp. 183i. 8.° de 52 pago
966) Encantos da solida virtude. Jbi, na mesma Imp. 1.837. Opusculo

d~ cinco ~ meias folhas de impressão, do ,qual se tiraram duzentos exem­
plares.

Todas, ou a maior parte d'estas obras sabiram simplesmente com as
iniciaes D. J. M. D. C. R. do nome do auctor,51 creio que tambem.com as
mesmas publicou as que se seguem.

967) O Defensor da Religião em disputas com os inc1'edulos. Lisboa,
i83... 6.."

968) Cathecismo Catholico. Ibi, 183, ..
. 9~9) Homilias pam todas as domingas e festividades principaes do anno.

Prl1ne~1'a pa1'te. Ibi, 184,0 6.."
E com as iniciaes D. J. M. D. A. C. R. deu á luz a seguinte:

. 970) 1l[emo1'Ía sobre a existencia do 1'eal mostei1'0 de Saneta Cruz de
CO~1Ilbra, supprimido p01' um d~cl'eto no anno de 183q,. Dedicada á serenis­
suna. senhom D. Isabel Ma1'ia, infanta de P01'tugal. LiS'boa, na Imp. de
Candldo Antonio da Silva Carvalho 1839. 8.° gr. de 58 pag.--'- Este opusculo
vem pelo sr. Figaniere na Bibliographid Hist01'ica, n.O 156.2, mencionado
entre.os anonymos, bem.como o Compendio da vida admimvel de Sancto
Antonio) em o n.O 16:19, do qual aponta outra edição de i826., que não vi.

D. JOÃO DE l\IAGALHÃEs E AVELLAR, decimo do nome, Bisllo
do Porto, Par do Reino em i826, etc.- . na freguezia de Arneiros, bls­
~ado de Lamego, e foi baptisado a 22 de Dezembro de i 75,." sendo filho de
osé de Magalhães e Avellar Barbedo, e de D. Maria Leonarda Pinto. Tendo

abraçado o estado ecclesiastico matriculou-se na Faculdade de Direito ca­
~onico da Universidade de Coimbra, cujo curso concluiu tomando o grau
eDoutor. Foi depois nomeado Lente Calhedratico da mesma Faculdade,
~one~o doutoral da Sé de Lamego, Deputado extraordinario da Inquisição

e. COJ!Dbra, etc. Por morte do bispo do Porto D. Antonio José de Castro
~Ol eleIto para succeder-Ihe, e depois de confirmado, sagrado a 29 de Junho
e 18~6. Na occasião da chegada ao Porto do' Duque de Bragança com o

exercIto constitucional em :1832, retirou-se da mesma cidade; e foi viver na
sua casa de Vi IIa-nova de Souto d'EI-Rei,. onde m. a 16 de Maio de 1833.
1az na sé de Lamego. Era tido como um dos homens mais eruditos enlre os
seus contemporaneos, versado sobre tudo em historia e antiguidades, e do-

26.
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tado de memoria prodigiosa. Consta que começára em diversos tempos va.
rias obras e memorias, sobre diversos ass'umptos, das quaes umas conclui.
das e outras imperfeitas existiam na sua 'riquissima livraria, composta de
mais de 32:000 volumes, que ajuntára no decurso de mais de trinta anDOS,
com avullado dispendio de sua fazenda. Esta livraria, sequestrada em 1832
pelo Governo Constitucional, e que serviu de nucleo para a actual Bililio·
theca publica do Porto, foi depois comprada para o Estado aos herdeiros
do bispo por 21~:000~000 réis, como·se vê do folheto que ácerca d'este ne­
gocio publicou um dos mesmos herdeiros, o sr. conselheiro Fernando de
Magalhães e Avellar, juiz do Tribunal do Commercio, com o seguinte ti­
tulo:

971) lIfemm'ia áce1'ca da livrm'ia dos l!el'deil'os do bispo do Porto D. Joiio
de 1I1agalhües e Avellm', vendida ao Estado por escripttwa publica, lavrada
nas notas do tabelliüo Thomás Isido1'o da Silva Freire em 7 de .Março de
1844, P01' etreito cla lei de 30 de Junho de 1843. Lisboa, Typ. de Antonio
José d~ Rocha 1846. 8.· gr. ,de 77 pago

O bispo possuia egualmente um precioso monetario, que os dilos seus
herdeiros fizeram vender em Inglaterra por uma quantia consideravel, se­
gundo ouvi.

JOÃO' MANSO PEREIRA, Professor regio emerito de Grammatica
latina no Rio de Janeiro, e empregado algum tempo por ordem do Governo
em investigações mineralogicas na provincia de S. Paulo.-Consta que fOra
natural do Brasil, porém ignoro ainda em que provincia na,sceu, bem como
as datas do seu nascimento e mOl'te.-E.

972) Mern01'ia sob,'e a 1'e{01'ma dos alarnbiqttes, ou de um propl'io para
a distillaçüo das agttas-a1'dentes. Lisboa, 1797.8.· .

973) Memoda sobl'e o methodo economico de t1'anSporta1' para Portu­
gal a agua-ardente do Brasil, com gmnde proveito dos fo,b1'icantes e com·
me1·ciantes. Ibi, 'na Offic. de Simão Thaddêo Ferreira 1798.8." de 28 pago
- Foi pois reimpressa no Auxiliador, jornal do Brasil, 1'01. XIII, n.· U,
pago 321 e seguintes.

974) Memol'ia sobre urna nova construcçüo de alambiqu;, para s~ (a;;er
toda a S01·te de distillações com mai01' economia e proveito. T1'aduZlda do
(rance:;, e accrescentada com notas. Ibi, na Imp. Regia 1805. 8.·

Além d'estes tres opusculos, o sr.Varnhagen n~Histo1'ia geral do Bra·
sil, tomo II, pago 477, menciona mais duas cartas, que Manso escrevéra a
FI'. José Marianno Velloso (e que este imprimira em Lisboa em 18~) sof:re
ensaios de nit1'eit'as em Sanctos, S. Sebastiüo, e Ubatuba; e conslderaçoes
sobre, as cinzas do cambará, do imbó, etc.-Ainda não tive occasião de en­
contraI-as.

D. JOÃO MANUEL, Bispo de Viseu, de Coimbra, e ultimamente Ar·
cebispo de Lisboa, e Vice-rei de Portugal no tempo da dominação he pa~
nhola. N. em Lisboa, provavelmente pelos anDaS de 1578 a 1580,.e m: a
de Julho de 1633.-A sua biograpbia escripta por Pedro José de Flguelredo
anda na Gol/acçüo de Retratos e Elogios dos Varões e Donas, etc.

Foram publicadas e impressas em seu nome as Constituições SYllodaes
do bispado de Viseu, etc. Coimbra, por Nicolau Carvalho 1617, das quaes
ja dei conta no tomo II, n.· C, 432.

JOÃO MANUEL DE ABREU, Bacharel formado em Mathematica pela
Universidade de Coimbra;Lente na Academia Real de Marinha, e Profe~sor
de Historia no Real' Collegio dos Nobres; Sacio da Academia R. d~ SCler
cias de Lisboa, etc.- Ainda ignoro a sua naturalidade, e data do nasclmen

nd
°'

Fôra na sua mocidade discipulo e amigo de José Anastasio da Cunha, se o
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soldado no regimento de artilheria do Porto, onde aqueIle tinha o posto de
tenente. Com elle, e com outros esteve pr"eso nos carceres da Inquisição,
e sahiu penitenciado no acto da fé celebrado na sala do tribunal em Lis­
boa, a ii de Outubro de 1778; foi-lhe applicada a pena da confiscação de
bens, e sentenciado a tres annos de reclusão na casa dos padres da Congre­
gação da Missão, boje mais conhecidos entre nós pela denominação de la­
mistas, sita em Rilhafoles, para ahi ser instruido na fé. As suas culpas,
segundo se vê do respectivo processo e sentença, consistiam em que'« a Ií­
.ção de livros impios e bereticos, á qual se entregava, o levára á cegueira
.de negar a sanctidade e auctoridade da escriptura sagrada; tomando-se
.atheista, impio e blasphemo: chegando a sustentar que a alma era mor­
«tal, e que a fornicação simples não era peccado. Mais tlizia, que para qual-

, •quer se sanclificar bastava a observancia da lei natural, e ser homem de
.bem: que sendo a alma mortal, eram inuteis os suffragios c as missas pe­
• los defunctos, e por isso não eram licitas as esmolas e honorarios d'ellas,
.E ultimamente aflirmava, que os americanos não eram descendentes de
-Adão. »

É de suppôr que a correcção soffrida operasse em seu animo saudavel
efI'eito, mostrando-lhe o abysmo em que ia a precipitar-se. Pelo menos não
ba memoria de que reincidisse nos seus desvarios'. Dizem os que ,o tracta­
ram muitos'annos depois, que era dotado em grau eminente das qualidades
D7ccssarias para o magisteria, e que sabia conciliar a estima e respeito dos
discipulos. Esteve em França por alguns annos, no ultimo periodo da vida,
eJá imprimiu as obras que em seguida descrevo j regressando para Portu~

gal, morreu passado pouco tempo, ao que posso julgar nos principios de
{8{~.-E notavel que o seu nome figura ainda no Almanach de Lisboa de
!817, quando de certeza era já falecido em Maio de 1815, como se vê .o
Jornal O POI'tuguez, publicado em Londres, no voI. III, pago 104,I-VeJ.
tambem a seu respeito as lIfem01'ias da Academia R. das 8ciencias, tomo IV,
parte L", pag. vii.- E.

975) 8upplément li la tl'aduction de la Géométrie d' Euclide. de Mr,
Pe1JI:a1'd, publiée em 1804,; et li la Géométrie de 1\[,'. Legendl'e: suivi d'un
essat sur la V1:aie théorie des pal'alliJles. A Agen, de l'Imprim. de Raymond
Noubet·1809. 8.° gr. de 76 pa~. com uma estampa,

976) p,'incipes mathémattques de (eu Josepll-Anasta,se da Cunha, pro­
{esseu!' li l'Université de Coimbre (comprenant ceux d'arithmétique, de la
géomé.trie, de l'algébre, de son application a la ~éométrie, et du calcul dif­
f~renlJel et integral, traités d'une maniere entIêrement nouveIle) traduit
Ittte1'alement dn POl'tugais. A Bordeaux, de l'Imprim. d'André Racle 18B,
8:' gr. de vIII-300 pago com oito estampas.-Ha segunda edição, coJl1 a in­
dicaçã.o de Paris, 1816. Não a vi, mas tenho para mim que será talvez a
pr~p1'Ja de 1ªH, com frontispicio mudado. O exemplar que possuo da pri­
mem" pertenceu n'outro tempo ao medico João Francisco de Oliveira, pae
do falecido Conde do TojaI.

.977) Notas sob"e varios lo.qal'es da Censura dos redactores do «Edimburg
Revl!!w" aos P,'incipios Mathematicos de José Anastasio da Cunha" JJam
s~rvU'em de supplemento ao prologo da segunda edição dos mesmos Princi­
ptos.-Sabiram no Investigador P01·tuguez, n.O xxx (Dçzembro de 181~)
pag, 235, n.O XXXI pago 4,4,2, e n.O XJL'm pago 612 ate 623, em que terIDl­
nam. (Vej. no tomo I o artigo Anastasio Joaquim Rodrigues.)

Occupava-se pouco antes do seu falecimento da publicação de varios
Opuscul~s ineditos (quinze ao todo), que possuia de seu finado mestre José
AnastasJ~;. os quaes tinha colligido, e estava prestes a imprimir com o ti­
tulo ~egumte: Escriptos posthullws de José Anastasio da Cunha, m'denados
Tselattvam,ente ao systema dos seus P'rincipios Mal maticos, e offerecidos a

, A. R, o senhor D. Joüo VI, principe 1'egente de Portugal, ctc.-Con-
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servo em meu poder uma cópia da respectiva dedicatol'ia, que ha annos
extrahi do proprio autographo, que o acaso me deparou..Quanto aos opus­
culos não os vi, e apenas pude obter a indicação dos séus titulas.

JOÃO lUANUEL CORDEIRÓ, Commendador da Ordem de Cbristo,
e.Cavalleiro da de N. S. da Conceição~ Major graduado do Eslado-maiordo
Artilheria, e Ajudante de Ordens do Inspector geral do Arsenal du Exer-
cito, etc.- E. .

978) Da explot'açúo do salitl'e em Portugal, e com pa'l'ticularidade na
villa de Moura. Lisboa, na Imp. Nacional 1.854. 8.· gr. de 72 pago com Ires
estampas. .

Tem sido collaborador na Revista Militar, onde 'se encontram alguns
artigos assignados com o seu nome.

JOÃO lllANUEL NIINES DO VAL~E, Formado em Medicina pela
Universidade de Coimbra, n. em Lisboa pelos annos de 1.765. Foi filbo de
Raphael Mendes do Valle, medico do partido da villa de Cezimbra, e de D.
Branca Joaquina Rosa Henriques de Castro, filha de Gaspar Lopes Henri­
ques de Castro, medico em OdiveIlas. Tendo servido na campanha chamada
vulgarmente do Roussillon, como segundo medicõ do exercito, veiu aexer­
cer depois o ~argo de ~hysico-mó~, s.endu tambem nomeado Medico. da Real
Camara no Rio de Janeno pelo prmclpe regente D. João.-M. no RIO deJa­
neiro no anno de 181.3, ou no seguinte.

Com o fim de rebater as assersões que contra elle avenlára o dr. Abran­
tes nas suas Memor'ia jttstificativa, e Supplica (Vej. no Diccionm'io otomo r,
n.· B, 290 e 291.), ás quaes dera causa a competencia que ambos tiveram
aos lagares de Physico-mór e Director dos Hospitaes militares, escreveu em
1.81.2, achando-se na côrte do Rio de Janeiro:

979) De(eza do doutor Joúo Mamiel Nunes elo Valle, dil'igida. a S. A. R.
o Princtpe Regente.-É um manuscripto, cuja cópia no formato de 4.· gr.
com 76 Iljlg. possue o sr. Figaniere; gue por ser parente do auctor, teve a
bem Iavorecer-me com a sua genealogra. .

-JOÃO MANUEL PEREIRA DA SILVA, Dignitario da Ordem 1m·
perial da Rosa, Commendador da de Christo no Brasil e da de S. Bento de
Avis em Portugal; Cavalleiro da de N. &. da, Conceição .de ViIla-viçosaj
Formado na Faculdade de Direito pela Eschola de Paris; Membro da Ca­
mara dos Deputados em 1848, e depois varias vezes reeleito pela provIllCla
do Rio de Janeiro; Presidente da mesma provincia, e da respectiva Assem­
bléa legislativa j Fiscal do Banco do Brasil j Consultor do Ministerio do Im­
perio; Advogado do Conselho d'Estado' 80ci-o do Instituto Historico-Geo­
graphico do Brasil, Correspondente do de França, e de outras corporações
litterarias, etc.-N. na cidade do Rio de Janeiro a 30 de Agosto de 18i7,
sendo filho de paes portuguezes.

Começou a ser conhecí'do litlerariamente desde o tempo em que por
. alguns annos exerceu no Rio a advocacia, distinguindo-se como orador em
causas crimes perante o jnry j e consta que muitas allegacões e defeza suas
existem impressas. .

Tambelll nas assembléas legislativas se tornaram notaveis os discursos
que por vezes pronunciou em assumptos de grande alcance, nos quaes to­
mou parte, pertencendo sempre ao partido chamado conservador. Taes fo­
ram entre outras a convenção com Portugal em :1.856, para repressão do tra­
nco da moeda falsa; a questãO da reforma eleitoral por circulas, esobreas
incompatibilidades j a reorganisação da administração da marinha' a colo­
nisação, etc.

Como jornalista, foi em 1838 e 1.839 collaborador do J01'l~al dos Deba-
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tes, e do Chl'onista, folhas politicas; e em 18!J.0 e 18!J.i da Revlsta Nicthe­
royense, e Revista nacional e estral/geira, periodicos litterarios, eto. Em
i8iH publicou na Revista Populal' do Rio de Janeiro uma collecção de car­
tas ácerca das suas viagens, e outras noticias interessantes.

Em historia e litteratura amena tem escripto até agora as obras seguin­
tes, algumas das quaes lhe téem ad'luirido honrosa nomeada no s~u paiz,
efóra d'elle: .

980) O anniversario de D. Mi{fttel em 1828: I'omance historico. Rio de
Janeiro, na Typ. Imperial e Consto de Junius Villeneuve & C.· :1.839. 8.·

de339~a)gR' 1"- AP' I" d' 'd'd8i e 19taO, mOl' e atna; l'omance f!lstonco tvl t o em tres pa,'-
tesj Coimbra-Rio de Janeil'o-e Porto. Ihi, na mesma Typ. :1.839.8.· de
4.7 pag.-Creio que tambem sahiu no Jon!al do Commercio do Rio, e foi
d'ahi reproduzido no Al'chivo Populal' de Lisboa, tomo III (:1.839) a pago 278,
282, 29!J., 302, 306 e 3:1.2, onde o li.

9!!2) Jeronymo C61'te-l'eal, clwonica portugv.eza do seculo XVI. Ibi, i8!J,0.
8.' de :1.2 pag.- Diz-se que mais alguns romances publicára, de que toda­
"ia não pude achar especial noticia.

983) D. Ruy Cip, de Biva1': tl'agedia em cinco actos, de P. Comeille,
tl'aduzida por • •, l'evista e emendada P01' J.lIf. Pereil'a da Silva. Ibi, i8q,3.
4..' gr. de 20 pag.-Faz parte da terceira serie do Al'chivo Theatml, a cujo
respei to vej. o Diccional'io tomo l, n.· A, :I. 7:1.:1..

98!J.) Pamaso Bmsilei1<o, ou collecção de poesias dos melhol'es poetas
hl'asileiros, desde o descobrúnento do Bmsil, preceq,ida de uma int1'oducçiio
hist01'ica e biographica sobre a litteratura bmsileim. Tomo l, comprehen­
dendo os seculos XVI, XVII e XVIIr'. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert
i84.3. 8.· de 298 pag., inclusive as do indice, e as da introducção, que
são 38.

. ~omo n, seculo XIX. Ibi; :l.8!J.8. 8.· de x-32!J, pago (tambem incluindo
o lDdice.) •

Estes dous volumes fazem parte da collecção publicada pelos editores
. com o titulo de Bibliotheca dos Poetas classicos da linglta portugt za, e ahi
ser"em de tomos v e vn.

985) Bistol'ia cl'i1ninal do Governo inglez desde as pl'i1neiras matanças
da Manda atá ao envlmenamento dos chinas, P01' Elias RegI' ult; tl'aduzida
do francez, annota.da eaugmentatJa com a histol'ia de muitos factos moder­
nos, tanto no Brasil como em dominios de Portugal, por um Brasileil·o. Rio
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert i8lJ,2. :1.2.· Um tomo, dividido em duas
pa~tes, contendo ao todo XII-58lJ,., inclusive a lista dos assignantes. O pri­
meiro volume comprehende xn-27lJ, pag, e osegundo continúa de pago 275 até
o.fim da obra.-.fIa d'esta outra trad.uc~ão~ que sahiu no mesmo. anno eI?
L1.boa, da qual Já fiz menção no DtCcwna1'to, tomo II, n." F, 568, attn':
bClda, segundo o que então correu, ao sr. dr. Francisco de Assis Castro e
Mendonça, mas que elle nega pertencer-lhe, como ha pouco me escreveu.
ES,te ponto será elucidado convenientemente no Supplemento final.

986) Plutal'co Brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert
t8~7. 8.· gr. tomos I e u· aquelJe com vm-3lJ,2 pag., este com 268 pago

Esta collecção de biogl'aphias de brasileiros illustres antigos e moder­
nos? o?teve merecida aceitaçãO, alcançando o sufIragio. de toda a imprensa
penodlCa do Brasil; e mesmo na Europa a Revue Encyclopédique e ades
deux lIIondes falaram d'ella com louvor. Sem duvida que ao auctor se deve
quando menos o feliz pensamento de reunir em um só corpo mais amplia­
das e. revestidas de estylo; que alguns acharam demasiadamenteflol'ido, es­
sas blOgraphias, cuj<\ maior parte andavam já disseminadas nos diversos to­
mos da Revistl:!' tl'imensal.do Instituto, escrip.tas pelo sr. Varnha~en, 'pelo
conego Januano, e por outros, que na avel'lguação dos factos histoncos,
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seja dito co~ verdade, apenas d.eixar~m c~mpo ~o sr. 'pe~'ei~ada Silva para
avançar mm pouco em novas lUvestiga\loes. EIs-aqm a mdicação das bi(}.
graphias, segundo a ordem por que appareceram distribuidas nos referidos
1'01umes; a saber: no tomo I;

Jorge de Albuquerque Coelho.-Muito ampliada sobre a noticia que dera
Barbosa no tomo II da Bib~, Lus., e que fOra reproduzida na Revista do
Instituto, tomo v pago 79.

·P. José de Anchieta.-'Já 'escripta pelo sr. Accioli, na Revista., tomo
VII pago 55!.

P. Antonio Pereira de Sousa Caldas.-E'scripta pelo conego J. daCu­
nha Barbosa na Revista, tomo II pag. 126.

FI'. Francisco de S. Cados.
José Basilio da Gama.-Já existia inserta no toino I da Revista, pago

139, e ampliada pelo sr. Varnhagen na sua edição dos Epicos brasilail'os,
Lisboa, 18lJ,5.

Thomás Antonio Gonzaga.
Alexandl'e de Gusmão.
Claudio Manuel da Costa.
Antonio José da Silva.- Já escripta pelo sr. Varnhagen na Revista, to­

mo IX pago Hó,.
Gregorio de 11[attos.-Idem, pelo conego J. da C. Barbosa na Revista,

tomo JII pag. 333.
FI'. José d~ Saneta Rita D!wão.-Idem; pelo sr. Varnhageu) na Re-

vist{f, tomo VIII pago 276. .
I.qnacio José de Alval'enga Peixoto.
E .no tomo II;
Manuel I,qnacio da Silva .Alvarenga.- Escripta pelo conego 1. da C. B.

na Revista, tomo HI pago 338.
Salvad01' Corrêa de Sá Benavides.-Idem, pelo sr. Varnhagen naRe­

vista, tomo III pago 100.
Sebastião da Rocha Pilta.
D. José Joaquim da Cunha d'Azeredo Coutinho.-Pelo conegoBarbosa

na Revista, tomo I pago 337, e outra no tomo VII pago 1:1.6, copiada da que
veiu na Gazeta Universal de Lisboa, 1821.

José Bonifacio de Andl'ade e Silva.-Pelo dr. E. J. da Silva Maia, na
Revista, tomo VIU pago 116..

José de Sousa Azevedo Pi:::an'o e Amujo.- Pelo conego Barbosa na
Revista, tomo I pago 3ó,0 (ou 352 da nova ediçã(j).

D. Francisco de Lemos de Fal'ia Pereira Coutinho.-Pelo sr. Varnl1a·
gen na Revista, tomo II pago 377. .

José da Silva Lisboa. - Pelo sr. Barão de Cayru na Revista) tomo I pago
277 (na segunda edição 238).

O auctor, tratando de aperfeiçoar a sua obra, melhorando-a consid~·
ravelmente, e dando-lhe novos desenvolvimentos, veiu a publicar em Par.ls
uma segunda edição, mudando-lhe o titulo no,de Varões itlustres do Brllsll,
da qual tracto em seguida mais de espaço.

987) Le Brésil en 1.858, SO!~s l'empereU1' D. Pedro n.-Artigo extenso
e notavel, inserto na Revue des deux mondes de 15 de Abril de 1858, que
encerr~ ~m esboço ~istori.c? do ~mperi~ considerado sob todas a~ suas p~a­
ses politIca, financeIra, mIlItar, mdhstnal, commercial, etc.-FOI tradUZido
este trabalho em allemão e italiano, e publicado nos jornaes e revist~s de
uma e o,ulra lingua; e tambem, vertido em portuguez, teve diversas edições
no BraSIl. I

988) Varões iU!~stl'es do Bmsil, d!wante os tempos coloniaes. París, na
Imp. de Henrique PIon 1.858. 8.° gr. 2 tomos coto 393 e 371 pago .

É, como já se disse, o Pluta1'co Bl'a·sileiro refundido, augmentado e
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melhorado, por modo que parece um trabalho inteiramente novo. Seu il­
lustrado auctor, docil ás insinuações da critica judiciosa, não só dispoz as
bíograpbias segundo a ordem cbronologica, que faltava na primeira edição,
mas aperfeiçoou mais a pbrase, cortando pelo demasiado V)ÇO do estylo,
conseguindo tomai-o mais cerrado, e proprio do genero historico. Accres­
cem as biograpbiasjá publicadas noPlutaTco'as de Ilartbolomeu Lourenço de
Gusmão, e de Francisco de II1el!o Franco; e no fim um Supplemento bio­
graphico, que contém breves apontamentos ácerca de muitos outros brasi­
leiros distinctos, que ,floreceram desde o seculo XVI até o actual, e Notas

.pam ttrna Bibliog?'aphia bTasilei'l'a, isto é, resenha dos livros e escriptos
impressos em diiferentes línguas, por auctores que de proposito, ou inciden­
temente se occuparam das cousas do Brasil.

Os Vm'ões illust?'es (obra de que conservo com o devido apreço um exem­
plar, que ba pouco m.e foi generosamente oifertado da parte de seu respei­
tavel auctor) attrahiram sobre si, como era de esperar, a attenção da im­
prensa jornalística europea, e os redactores dos mais acreditados periodicos
francezes, italianos, inglezes e al!emães tractaram de elogiaI-os em diver­
sos artígos e juizos criticas, que appareceram successivamente. Contam-se
entre estes periodicos as Revue des deux mondes, Revue des ?'aces latines,
Revue Gmnanique, Le SiiJcle, Ii Atheneo de TO?'ino, La Revista Gontern­
pomnea d'Italia, Quarterly Review, Daily news, Harnbm'ger's Zeitung,
Wien's blatt, etc, •

Longe de mim a idéa de pretender nem remotamente oifuscar a valia e
merito da obra, .que sou o primeiro a reconhecer, e que já conta em seu
abono tantos e tão abalisados testemunhos, Todavia, a justa veneração que
por diversos titulas consagro ao sr. dr. Pereira da Silva, não me impedirá
de dizer, que muito desejaria que elle tivesse procedido com mais severo
escrupulo na :verificação de alguns factos, e datas, que nem sempre estão
de acordo com a verdade sabida. Os meus reparos cáem agora pFincipal­
mente sobre as Notas para a, Bibl'iogmphia brasileira, onde na verdade abun­
dam descuidos e incorre'cções, provavelm'ente na maior parte typograpbicos,
~as que podem e devem induzir em erro os leitore~ desprevenidos, occa­
slOnando no futuro trocas, e inexactidões, que muito convém evitar, Estas,
sendo sempre prejudiciaes, muito mais o são, quando apparecem em obras
que, como a de,que tractâmos, hão de viver lon!íe tempo, e têem de ser ma­
nuseadas a cada passo, trazendo na fama e credito de seus b'enemeritos au­
clores um auctorisado salvo-conducto, a cujq. sombra se propagam com maior
facilidade os enganos que involuntariamente lhes escaparam. A exemplo,
pois, do que já tenho por vezes practicado, e havida a necessaria venia, ou­
sarei submetter ao discernimento do illustre historiador e bibliographo bra­
sileiro os seguintes pontos, que a meu vêr carecem de emenda, ou rectifi­
cação, para serem attendidos na edição subsequente que da obra se fizer,
a qual é de presumir se não demorará por muito tempo. Advirta-~e, que só
traclo por agora dos livros e escriptos em lingua portugueza, citados nas
Notas pm'a a Bibliographia" por ser esta a parte que de mais perto inte­
r~a ao meu assumpto. Quanto aos estrangeiros, alli egualmente mencio­
nados, faltaram-me tempo e meios para occulJar-me do respecLivo exame e
confrontação.

CORRECÇÕES QUE PODEM TER LaGAR NAS ccNOTAS PARA A. BmLIOGRAPmA.
BRASILEIRA)) INSERT.A. NO TOMO II DOS « VARÕES ILLUSTRES DO BRASIL»

Pa". 3~7. Indica-se a Gorogmphia Brasileira de Casal, como impressa
em 18i2, quando adiante (pag, 363) se lhe assigna a data verdadeira, que
é i8i7.

lbi. Diz-se que o Roteiro da viagem de Martim Alfonso de Sousa por
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. Pel'O Lopes de Sousa fOra pela pl"imeim vez impresso pela Academia das
Sciencias de Lisboa, em i836. Convém advertir, que a o1)ra não se intitula
Roteir'o da viagem, etc., mas sim Dial'io da navegação de Pero Lopes di!'
Sousa, e foi publicada não pela Academia, mas pelo sr. Varnhagen, em i839,
e não em i836 como vem citada.

Pago 348. Dá-se o Tmctado do Descobrimento, etc. por Antonio GaIvão
impresso em f.55~. Além do transtorno do titulo, que é na realidade, Tm­
ctado dos divenos e desvairados caminhos, etc.,ha engano na data, pois
não existiu jámais ta! edição, sendo a primeira a de i563 (Vej. o Dicciona-
?'io, no tomo I n.o A, 720). - .

Ibi. Inexactamente se affirma que a Relação do nau(?'agio que passaI'
JOl"ge de Albuquerque Coelho escripta por Bento Teixeira Pinto, fOra sómente
impressa na Histotia tragico-lna?"itima, Lisboa, i60i: as equivocações an­
dam aqui emparelhadas; porque a dita Relação foi de facto impressa pri­
meiro em folheto avulso em i60i por Antonio Alvares, e só depois repro­
zida no tomo II da Histo?'ia tmg. marit., e este impresso em 1.736, e não
em i60i como se inculca. ,

Pago 3fJ.9. Cita-se 0lretendido escriptor André de Teive, como auctor
da Istoria deU' India e merica, etc. Veneza, 158fJ.; quando esta obra não
é mais que il traducção da que sob o titulo de Fr'ance Antarctiqlte já ficou
mencionada na pago precedente em nome do seu verdadeiro auctor 'l'hevet.
(Vej. o que a este respeito digo no Diccional"io, tomo I, no artigo André
àe Teive.) , '

Pag. 3õO. Vejo apontada no fim d'esta pagina Jornacla ao !faranhúo pOl'
Diogo do Campo em i615; Lisboa, 1.61.5. Não póde deixar ele haver en­
gano duplicado n'cstas indicações. Nem a Bibl. Lus., nem a Bi/,lljoth. Ame­
?'icaine de Tel"naltX-Compans fazem menção de tal escripto. muito menos
como impresso na data que se inculca. Provavelmente quiz-se alludir.á
JO'I"na,da do Maranhão (elta PO?" Jeronymo de Albuquel'que m!t i614, esen­
p ta por Diogo de Campos Moreno, e publicada a prim~ira vez em i812 pela
Acadomia R. das Sciencias (Vej. no Diccionario, tomo II, n,o D, 1.23)?

, Pago 35'1. O nome do auctor do Catilecismo da lingua bmsilica etc., é
P. Antonio de Araujo, cujo appellido não sei como se omittiu, chamando-
lhe simplesmente P. Antonio. . . .

Ibi. Tres edições conheço do Exame de Pilotos de Manuel de FIgueI­
redo, a primeira de i608; a segunda de 16i4; e a terceira de i62õ; porém
a de i624 que n'esta pago vem unicamente citada, tenho para ~i.lU que é
supposta, e que só por incorrecção typographica poderia aql1l IDtl'odu­
zil'-se.

Pag. 352. Creio poder affirmar com segurança, que jámais existi~ a e?i­
ção da Lingua geml do Bmsil de .1632 mencionada n'esta pago A pJ'JOlClra
edição que se fez da obra do P. Luis Figueira, cujo titulo integralmente
restituído 'deve ser A'rte da lTl'mnmatica da lingua do Br'asil, diz-se ser de
162f.; d'eIla não vi comtudo até hoje algum exemplar. A segunda, que éeo­
nhecida, e. não admitte duvida na sua existencia, é de i687. ..

Pago 353. O Castrioto Lusitano de FI'. Rapbael de Jesus só se lmpl'l­
miu em 1679, e jàmais existiu a edição aqui notada de i6fJ.9. Haverá n'lsto
erro typographico?

Pago 354. A Vida do P. José ele Anchieta por Simão de Vasconcel~os.é
sem a minima duvida de 1672, e d'eJla conservo nm exemplar. Não eXIstIu
jámais a pretendida edição que aqui se indica com a data de 1658.

rbi. Seria absolutamente impo sivel que as Epanaphol'as de D. ~ran­
cisco Manuel se imprimissem em 1560, muitos annos antes d'el~e VI!' ~o
mundo. HOllve provavelmente troca de algarismo, quando se ImprimiU
aqueIle numero em vez de 1660, que é a data da primeIra ediçãO, á qual s~
seguiu a segunda em 1676,-Outro engano similhante occorre, quanto a

•
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edição do opusculo do mesmo auctor Relação dos successos da A1'mada, etc.,
que é de 1650, e não 1660 como se acha impresso.

Pago 355. A Ch1'onica da Companhia de Jesus do P. Balthasar TelIes
peja primeira e unica vez se imprimiu, o tomo I em 16lJ,5, e o II em 16lJ,7.
Apretendida edição de 1679 aqui apontada é um erro evidenlissimo, que
não sei a que attribuir. .

Ibi. Apparece mencionada outra supposla edição da A1'te de. G?'amma­
tica da lingua do B?'asil do P. Luis Figueira com a data de 1681, querendo
talvez indicar-lhe a verdadeira de 1687.

Pago 356. Chama-se Mamioni ao auctor do Cathecismo da doutrina
cllristã na lingua bmsileira (devendo-se dizer na lingua brasil da nação
Kal'iri), quando o nome d'este auctor é P. Luis Vincoocio Mamiani.

Ibi. rrambem apparece errado o nome do auctor do tractado da Cul­
tlll'a e optLlencia do Brasil, pois que sendo, conforme o frontispicio da sua
obra, André João Antonil, se escreveu e imP.!'imiu Antonio José Antonil.

Ibi. SimiJhantemente, o nome de José Freire Montarroio Mascarenhas,
eotituJo do seu opusculo Os Oríze's conquistados, foram incompetentemente
transvertidos, chamando-se áquelle José Freire Montei?'o Mascarenhas, e á
obra P?'ios conquistaclos.

Ibi. O arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide não foi anelar do Ca­
talogo dos bispos do Bmsil. Quem escreveu estc catalogo foi o jesuita P.
Pl'udencio do Amaral, como é sabido.

Pago 357. F. A. da Conceição, Princeza Semphica na ?'e[]ião da Ame­
rica., são erros manifestos. Deve ler-se: FI'. ApolJinario da Conceição, Pl'i­
masia Seraphica, etc. (V. no Dicciona?'io, tomo I, n.o A, 1694,.)

Pago 308. Nunca vi, nem sei que exista impressa em Lisboa, 1700, a .
Analyse do t?'actado dos limites de Antonio Pedro de Vasconcellos, nMo tij:o
pouco a resposta de Alexandre de Gusmão, dada como impressa em 1751,
mas que só sahiu á luz no seculo actual. .

Pago 358 As duas obras menciónadas em nome de Simão Pereira de
, Sá, e dadas como impressas em 1760 e 1761, nunca o foram, que me conste.

Barbosa só as indica manuscriptas; e o sr. Figaniere tambem d'ellas não
fez menção na Bíbliog·r. Bisto1'ica. .

Pa~. 309. É mister corrigir o nome do auctor da Viagem ao rio Negro
em 1774, que se escreveu F. H. da Veiga e Sampaio, quando realmente é
Francisco Xa.vier Ribeiro de S. Paio. .

Pago 360. Não existe a edição apontada do U?'a'guay de José Basilio
da Gama; áccusada como de 1786.-Ha silll a primeira feita em 1769, e as
outras, que tiveram lagar já no seculo actual.

. Ibi. Dão-se como impressas varias obras de Alexandre Rodrigues Fer­
'rena, das quaes todas, ou a maior parte se conservam ainda agora ineditas.

Pago 3(H. Do Thesom'o descoberto no jOio Amazonas, que se diz fOra
Só~ente impresso pelo Instituto Hist. e Geographico em 18lJ,0, havia já pu­
blIcada a Quinta pa?'te, ~ue sapil'a em 18~0.no Rio de Janeiro (V. no pre­
sente volume o n.O J, 71.9 .

Pago 362. O ~lUctor o Rotei1"O cujo úome vem indicado Oliv&im Ba?'- .
tos chamava-se Manuel José de Oliveira Baslos. Esta incorrecção escaparia
provav~lmente na revisão das provas da impressão.
'. Ibl. Dá-se aqni o COrl'eio Brasiliense como começando em 1812, quando
Ja na pago 339 se declarou com mais exaclidão tcr principiado em 1807.
(V. no presente vaI. o n.O H 113.) .

l(ag. 36'J,. A l}[erno?'ia de Gaioso ácerca do Maranhão não foi impr'essa .
em .Llsboa, 1822, como se aflirma: foi-o sim em Paris, e em 1819, segundo
ereJO, !!ãO podendo agora verilical-o por não ter o livro á vista.

Ibl. Dos Annaes da provincia do Rio grande pelo Visconde de S. Leo­
poldo não ha edição alguma d&- 1825. Ha sim o tomo I impresso no Rio em
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1819, e o II em Lisboa, 1822: ou ambos reunidos em um s6 volume, Paris
1839. Tudo o mais é inexactidão.·

Pag. 36(j,. A llfem01'ia estatistica da pr'ovincia de Goyaz pelo P. Luis
Antonio da Silva e Sousa, impre sa em 1832, tinha sido de muitos anDaS
preceaida por outra do mesmo auctor, com o titulo de Memor'ia sobre odes­
cobr'imento rla capitania de Goyaz: a qual fOra publicada no Jornal de Coim­
br'a n.O LXXVI.

Varios outros reparos, relativos principalmente a trocas e alterações
de datas, ten!Jo tido occasião de fazer no Dicciona?"io, por exemplo: nos,ar­
tigos Antonio José da Silva, Antonio de lIforaes Silva, P. Eusebio de Mat­
tos, Pr.. Francisco Xavie'r ele Sancta Ther'esa (nas correcções finaes d'esle
tomo III), José Francisco Cardoso, José da Natividade Saldanha, José Eloy
Otoni, Mamtel AY?'es do Casal, etc. etc.

Outro me occorre agora, que cumpre não deixar em silencio. A pro­
posito da biographia de D. Francisc9 de Lemos de Faria Pereira Coutinho, o
sr. Pereira da Silva no tomo II dos Vm"ões, em uma nota a pago 300, refe­
re-se a uma Or'ação funebre, que diz ter sido escripta cm louvor do bispo
por José Monteiro da Rocha, da qual ahi mesmo transcreve um pequeno
trecho. Já no Plutàrcho Brasileiro, tomo n a pag. 178, se lia a mesma asser­
são. Ora é mister que se saiba, que José Monteiro da Rocha, vice-reitor da
Universidade, falecido desde 181.9, mal poderia compor orações funebres:i
morte do bispo Lemos, falecido em 16 de Abril de 1.822. Houve pois con­
fusão ou engano em attribuir-Ihc aquelJa Oração, na realidad!l escripla e
recitada por Fr ..Antonio José da Hocha, frade uominicano, e lente de
theologia, do qual tractei n'este Diccionario, tomo I. Vejo ahi o n.' A,
9i6.

JOÃO l\IARIA CAl\IPELLO, que foi, segundo creio, empregad.o na
Secretaria d'Estado dos Negocias da Marinha, e filho do Oflicial-mator e
Ministro d'Estado honorario da mesma Repartição Antonio J06é Maria Cam­
pello.-M. a 17 de Novembro de 18y,8.

Escreveu alguns artigos de critica ácerca do drama Alvar'o G~nçalve.s
o llfag?"iço (V. Jacinto HeljodOJ'o Aguiar de Loureiro) os quaes sahll'am na
Illustração, jontal universal, 18y,6, com asiniciaes J. M. C., e outros sa­
bre varias assumptos, que me persuado de ter visto na Revista#Universol
Lisbonense, e não sei se em mais alguns pel'iodicos.

JOÃO nU.RIA NOGUEIRA, nascido em Beja no anno de 1816, e fi­
lho de Joaquim Antonio Nogueira, do qual haverá occasião de tractal' em
logar proprio.-Era ultimamente Omcial graduado da .Direcção do Co~­
mercio e Industria da Secretaria do Ministerio das Obras publicas, SOClO
da Academia B. das Sciencias de Lisboa, e Deputado eleito pela sua pro­
vincia ás Côrtes, nas quaes comtudo não chegou a tomar assento por fa~e­
ceI' prematuramente, com justa magoa de todos que conheciam e apreCl3"
vam 'as 'suas exceJ!entes qualidades, a 1.6 de Dezembro de 1856, contan o
apenas H annos.-Sahiram a seu respeito artigos necrologicos na Revo~u­
~ão de Septemb1"o n.O (j,(j,03, e no Portugttez n.' 1.093, de 18 e 19 do dilo
mez. Os Deputados seus collegas abriram entre si uma subscripção, e com
o producto d'ella lhe fizeram erigir no cemiterio dos Prazeres l;Im. m.otu­
menta decente, no qual se gravaram epitaphios e inscripções mUI slgm ca­
tivas, que pódem vér-se com o mais concernente a este assumptb em um
curioso artigo, inserto na Revolução de' Septembro, n.O 5001 de 2y, de De­
zembro de 1858.-E.

989) A Escravidão 'moderna, PO?' F. La'mennais, t'radu::iela em; portu­
guez. Lisboa, na Imp. Nacional :f.8MIo, 8.° de tres e meia folhas de Impres­
são.
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990) Archivo Constitucional e Ch1'istúo, ou Collecçúo de a1'tigos poli­
ticas e 1'eli!/'iosos de dist'inctos esct'ipt01'es, vet,tidos em pm·tuguez. Lisboa,
l'yp. de Manuel de Jesus Coelho 18q,6. 8.° gr.-Sahiu o n.O 1.0 contendo
56 pag., e não sei que mais algum se puLlicasse. (Sem o seu nome.)

99i) A Bibliotheca do socialista, ou excel'ptos ácerca do paupel'ismo e
da organisação social. Lisboa, Typ. da RevoluçãO de Septembro i8q,9. S.o
gr.-Sahiram sómente os n.OS1.0, 2.° e 3.° de i6 pago cada um. (Tambem
sem o seu nome.) .

992) Convel'saçúes d'AldtJa, por Timon, t7'aduzidas do (t·ancez. Lisboa,
i850.- Segunda edição, ibi, na Typ. dos Dois Artistas i850. 8.° gr. de XVIU­
306 pago

o Excellente traducção de um livro exceIlente.» Assim foi qualificada
na Revista Popular, tomo II, pago 3iq" por occasião de se dar ahi conta
d'esta publicação. .

993) O Guiadm' do povo, ou conversações politicas de um Cura com os
habitantes da sua aldéa. P1'imeira conversação. Lisboa, na Typ. de C. J. C.
da Silva. 1.8q,5. 8.° gr. de 20 pago .

99q,) Um livrinho para o povo. T1'es dialogos politicos POI' Timon. Lis-
boa, Typ. do Panorama i8q,8. 1.6.° de 32 pago '

995) Que é o Commlmismo? Não é partilha. Por Guerin de Vit1'Y. Lis­
boa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa 18q,S. 8.° de i6 pago

996) Necessidade e objecto do ensino prirnm'io. O ilfest1'e' d' Eschola
(Dialogo de Timon). 2.a edição. Lisboa, Typ. dos Dois Artistas 1.S50. S.·
de fiG pago - . '

Os u!tiffi9s quatro opusculos sahiram sem o seu nome.
997) ComJJendio estadistico, mt 1'eS'UJ11W dos Elementos ile Estadistica ele

A. Moreau de Jonnes, contendo os prinâpios gemes d'esta sciencia, etc.'Lis­
boa, na Imp .. Nacional i85L 8.°

998) Apontamentos estadisticos.- Lisboa no seculo XVT.-Sahiram dis­
seminados por diversos numeTOS do Panorama, i855.

Deixou tambem publicados varios artigos na Revoluçúo ele Septemu1'o,
en'outros jornaes.

JOÃO MARIA RODRIGUES DE CASTRO, antigo Empregado do
Commissariado do Exercito, e depois proprietario de uma Oilicina typogra­
phiça, que esteve por alguns annos situada na rua dos Fanqueiros n.O i29 B.
-E natural da ilha de S. Miguel, e nasceu prova"elmente pelos annos de
mo.

. Foi elIe q.ue, segundo se aflirma, verteu de francez para portuguez a'
Rlstotia completa das Inquisições de Italia, Hespanha e POl'tu{Jal, publi­
cada anonyrna em 1.822, e da qual fica feita menção especial no presente
volume, n.O H, 93. .

.JOÃO MAlUA SOARES DE CASTELLO-BRANCO, primeiramente
Fre.l~e professo na Ordem militar de S. Bento de Avis, e depois Conego da
BSa lhca de Sancta Maria Maior de Lisboil, Deputado do Conselho geral do
n~cto ameio, e Deputado ás COrtes constituintes de 1.821., onde se distin­

ãUIU ~ela facundia dos seus discursos, e pela energia com que advogou e

n
e.fen. eu as doutrinas liberaes, corno se póde vêr não só <los respectivos
lal'lOS de Córies, mas da Galel'ia dos Deputados, já por vezes citada, pago

~8bi a i.9L- Foi reeleito em seguida ás COrtes ordinarias, e depoi~ do res­
a eleclmento do governo absoluto em i823 deportado por algum tempo
para fóra, da capital.-N. em Lisboa a 7 de Maio de 1767, e ahi m. a 19 de
Ma~ço de i831.-Ha dous retratos seus, ambos de gravura, um. em .formalo
~alOr, e outro mais pequeno. N'um e n'outro se lê na parte inferior o dis­
hcbo seguinte, alIusivo a ser elIe membro do tribunal da Inquisição:
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« Surgiu astro de luz da torva estaneia,
« Almo eysne da lusa toleraneia. ))

Além dos seus discurso parlamentares, só sei que publicasse a seguinte:
999) Ota.ção gmtulatol'ia, pronunciada na (estividade que fizeram o

P1'esidente, Conegos e Beneficiados da Basílica de Sancta .Mal·ia, em acçüo
de g1'aças pela feliz ?'estauraç{io de POl'tugal. Lisboa, na Imp. Regia 1808.
4.° de 67 pago

A vista da desmesurada extensão d'este di curso, podemos egualmente
maravilhar-nos de que houvesse orador com força de pulmões sufficiente
para levaI-o ao fim, e ouvintes dotados de paciencia e resignação bastantes
para escutai-o I

D. JOÃO DE SANCTA l\IARIA DE JESUS, Conego regrante de
Sancto Agostinho, Formado em Canones peja Universidade de Coimbra, e
Jniz de fóra da vilJa de Silves, autes de tomar a murça de Conego no mos­
teiro de Sancta Cruz de Coimbra eUI 1732.- N. na villa da Certã, no Alem­
tejo, a 23 de Junho de 17i2.-E., al,élll de muitas obras manuscriptas, cujos
titulos se pódem vér no tomo IV da Bibl. de Barbosa, as seguintes, que se
imprimiram:

1000) Quesitos sobre as acções do senhor rei D. Affonso Henriques, em
ol'dem á sua canonisação. Lisboa, por José da Costa Coimbra 1752. 12.°-
Ainda não vi algum exemplar. .

, 1001) Dissertação: Se na clivisão qtte Augttsto (ez das Hespanhas, aLu­
sitania pel'tencia ao senado, se ao povo romano, se ao imperado?'?-Sabiu
no tomo II da Collecção da Academia Liturgica,. h pago 402.

FR. JOÃO l\IARIANNO DE NOSSA, SEMIORA DO CARMO E
FONSECA, Franciscano da província dos Algarves, etc.-Nada mais pude
saber de suas cil'culllstancias pessoaes.- E.

1002) Relação da revolução de Campo-maio?' em 1808, dada á luz por
Fmncisco Cesario Rodt'igues ~[oacho. Lisboa, 1813.8.° de 101, pago

JOÃO l\IARQUES CORRÊA, Mestre em Artes e formado em Medi­
cina pela Universidade de Coimbra, etc.- N. em Beja em 1671, e m. na
mesma cidade a 16 de Junho de 1745.-E.

1003) (C) Tratado physiologico, medico, physico e anatomico da cil'ct."
lação do sangue, clividido em quat."o capitttlos. Lisb~a, na Offic. de An~onJ~
Corréa de Lemos 1735. 4. 0-Sahi em segunda edIção, agora','eduztdo a
(órma de dialogo, e addicionado, etc., po,' Alexandre da Cunha. Porto, na
omc. de Francisco Mendes Uima 1761. 4.° de 171 pago .

. D'esta reimpressão, da ql.lal vi um exemplar na livraria do ext!ncto
convento de Jesus, fala com bem pouco louvor, ou antes com manifesta
censura, o auctor da Gazeta Litteral'ia, n.O 22 do volume L° (Dezembro de
1761) de pago 343 a 348.

P. JOÃO l\IA..RQUES MOREIRA, Presbylero secular: d'eUe se sabe
apenas que fôra Protonotario apostolico em Macau, ignorando-se tudo o
mai~ que diz respeito ás circumstancias de sua pessoa.-E. .
, 100~) Relação d(l, magestosa, mystel'iosa e notavel acclamação que se
fez á magestade d' el-rr'ei D. João o IV na cidade do Nome de Deus do gl'and~
irnlJel'io da China. Lisboa, por Domingos Lopes Bosa 1644. 4.° de ~O pago

Ha, ou havia d'este opusculo um exemplar na Bibl. Nacional. .

JOÃO l\lARQUES NOGUEIRA LIMA., natural do Porto, e nascido
em i829.-E.
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!DOu) A Grinalda) jornal de poesias ineditas, publicado e ,'edigido por
1.1IT. N. Lima e. J. M. B. Cm'neiro. Porto, 1857.8.° gr.

N'esta empreza teve ao principio por collaborador o seu amigo João
Martins Barbosa Carneiro; porém falecendo este apoz a publicação do II.°2)
osr. Lima continuou por si só a dos seguintes, e n'elles tem insertas varias
poesias suas. Creio que a.inda boje dura este jornal, segundo as informações
que não ba muito'me enviou do Porto o sr. J. P. Ribeiro Junior, a quem
devo agradecido reconhecimento, pela condescendencia com que por vezes
se !la prestado a fornecer-me noticias e esdarecimentos sobre especies re­
lativas aos escriptores d'aqueIla cidade.

P. JOÃO llIARTINS (1.0), Presbytero secular, e Mestre de Musica
sacra. Ignora-se a sua naturalidade, e o mais que lhe diz respeito.Vê-se que
floresceu na .segunda metade do seculo XVI.- E.

1006) ATte de Canto-chão, posta e "ed~t:zida em sua inteim perfeição
llO modo e'pmtica d' elle, muito necessal'ia para todo o sacerdote e pessoa,s
que hiio de saber cantar, e a que mais se usa em toda a christandad.e. Coim­
bra, por Manuel de Araujo 1603. 8..°- Sahiu em segunda edição, Agora de
novo revista e emendada ele cousas muito necessQ1'ias paI' o Padl'e Antonio
Cordeiro, sub-chantl'o na sé do Coimbra. Coimbra, por Nicolau Carvalho
i6ilJ, (Barbosa tem 1612) 8.0-E pela terceira vez, ibi, pelo mesmo impres­
sor 1625. 8.°.

Apezar das suas tres edições, este livro é hoje raro, e tanto que não
lenho tido meio de encontrar exemplar de alguma d'ellas. Um, da primeira,
que existia na livraria do extincto convento de Jesus, como ainda se. vê do
respectivo Catalogo, desaIfpareceu do seu lagar, bem como tantos outros
que al1i faltam, sem que possa dar-se motivo ou explicação d'estes repeti­
dos extravios..

JOÃO llIARTINS (2.°), cuja patria e mais circumstancia~ foram igno­
radas de Barbosa, mas que, segundo este diz na Bibl.) tomo rI, pago 693,
traduziu a Imitação de C/wisto, impressa em Lisboa por Domingos Car­
neiro 1679. 1.2.0-É comtudo de notar, que elle proprio Barbosa já no to­
mo~, pago 70~) mencionára aquella mesma ediç'ãQ, attribuindo então a versão
aDlOgO Vaz Carrilho, que segundo diz, a publicára sem o seu nome. Avista
de tal contradicção como resolver o ponto? FicAmos na perplexidade, e·
sem poder decidir qual dos dous, João Martins, ou Carrilho, foi realmente
otraductor da Imitação de Christo: no que, a falar verdade, creio que pouco
se perde.

JOÃO l\lARTINS (3.°) (V. Antonio de Villas-boas Sampaio.)

. JOÃO MARTINS DE ALM;EIDA, Actor do Theatro de S. João da
Cidade do·Porto.-M. pelos annos de 1.855.-E .

. 1007) Migu.el Morando: dmma em quatl'o actos. Porto, Typ. de Faria
GUJmarães 18M. 8. o de 81 pago

Algumas pessoas entendidas duvidam, segundo se diz, de que este dra­
ma (do qual até agora não vi algum exemplar) seja da propria lavra d'a­
quelle que o publicou sob o seu nome; .i ulgando-o superior em meri to ao I

que na realidade poderiam dar de si os acanhados taJentos do seu supposto
auctor.

JOÃO MARTINS DE ALMEIDA E SILVA, não sei se é o mesmo
de que tracta o precedente artigo, ou se outro diverso d'eIle.- E. .

Bhi
i008) D. Eyria: drama original port'Uguez em cinco actos, em 18q,8.

a 3, 1S5q,. 8,0 gr.
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JOÃO l\lARTINS BARBOSA CAfu~IRO, Estudante de Theologia

natural da cidade do Porto, onde n. em 1833, é m. a 24 de Agosto de 18"57:
Publicou alguns pequenos romances, artigos politicas, folhetins e poe­

sias, parte das quaes sahiram na G?'inalda, que redigiu até o n.· 2.° (V.
João Marques Noguei?'a Lima), e parte no Bm'do (V, Faustino Xaviel' de
Novaes).

Escreveu para o ,theatro varias imitações e traducções, que se conser­
vam ineditas, bem como um drama original, e um romance A VoZ' do Con-
demnado. .

São estas as informações que pude obter, fornecidas pelo meu presta­
veI correspondente, o já ditb sr. J. P. Ribeiro Junior,

D. JOÃO MASCARENHAS, 3.· Conde do Sabugal, Meirinho-mór do
reino, etc. Tendo militado por alguns annos nas campanhas de Flandres,
voltou para Portugal em i'645, e foi General da cavalIaria, Governador do
AlemteJo; e Conselheiro de Guerra.- Foi natural de Lisboa, mas não pude
averiguar os annos em que nasceu e morreu.- E,

1009) jl1anejo e governo da Cavalla?'ia, esc?'Ípto pelo conde Galeaço
Gualdo Priomto. Lisboa, por Miguel Manescal 1707. 8.° de XVI-198 pag.,
com um frontispicio gravado a buril. (Sahiu posthumo, e sem o nome do
traductor.) .

Vi um exemplar d'este livro, que 'é hoje pouco vulgar, na escolhida
collecção do sr. J. J. de..Saldanha Machado. •

JOÃO DA l1lATTA CHAPUZET, Commendador da Ordem de Christo,
Cavalleiro das de Avis e Torre e Espada, Condecorado com a maior parte
das medalhas de honra da guerra peninsular; Brigadeiro do Exercito, e ul­
timamente Governador da praça d'Elvas.-N, em Lisboa pelos annos de
1777, e m. na mesma cidade a 8 de Agosto de 1842.-A Revista Universal
Lisbonense de H do dito mez, prometteu dar um summario da sua biogra­
phia, tanto militar como litteraria; não sei porém que jámais se desempe­
nhasse de tal promettimento,

As producções por elle publicadas em sua vida, e que chegaram ao meu
conhecimento, a pouco se redu·zem. São as seguintes:

:1.0:1.0) Lysia libertada: drama allego?'ico (em versa), Lisboa, na Imp.
Regia 1808. 8. 01

:I.OH) Lym Constitttcional. Lisboa, na Imp. Regia 1820, Uma folha de
impressão.. .

:1.012) Sentimentos de wn-verdadeiro pat?'iota. Ibi, i820. Uma folha de
impressão. .

:1.01.3) Varias poesias avulsas, e algumas não destituidas de merito, dIS­
persas nos jornaes Telegmpho Portuguez, n.·S 65 e :1.02 do anno de 1812, ~
n.· 89 de 1814; e Observador PO!'tuguez, tomo I n.O 6, etc. .

:1.014) O coronel Chapuzet aos seus compat?'iotas: lJ{emol'iajustificatwa
e documentada, na qual se mostmm os motivos porque o cm'onel não 'p~de
encontrm'-se na expedição que restituiu o tl/?"ono de Portugal á sua legtttma
~obemna a senhora D. Ma1'Ía II. Lisboa, na Typ. de Filippe Nei'y 1834.
4.° de 55 pag.- Os documentos n. os 36 e 37 que fazem parte d'este ~puscul0
dão sufficiente idéa da carreira militar do sou auetor, e' dos servIçoS que
prestãra na profissão das armas.

Passa tambem por ser auetor de uma salyra manuscripta em respos.la
a outra, que JOSé Agostin~o escrevGra com o titulo «Assim o qtterem, ass~!1I

o tenham, " E na mesma especie de versos, e começa pelos segumtes ;'

a Se inutil Macedo mordaz nunca feira,
« Se ao bem consagrassll a lingua traidora,
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li Se versos forjando (a ilfeditação) ,
li Cbamasse poema ao que ó conrusão;
li E se outro livrinho (o seu iVovo Gama),
li Eu visse arogado na m .... ou na lama, elc.
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JOÃO DE llIATTOS FRAGOSO, nascido em Alvito, na província
do Alemtejo, e fill10 de Antonio Fragoso de Matto's e de D. Anna de Sousa.
Foi CavaHeiro professo na Ordem de Cl1risto, e passou a maior parte da
vida em Madrid, occupando-se principalmente das composições dramalicas,
com que muitos' annos abasteceu o theatra heSpa)lhol, merecendo no eu
tempo o applauso geral. 1\1. na referida cidatle em i8 de Maio de i692.­
Não ha para que fazer aqui menção das suas numero~as comedias, escri­
ptas toda em versos castel hanos, e repetidas vezes impressas, já em collec­
ção, já avulsamente. Os titulos de boa parte d'eIlas podem vê r-se na Bibl.
deBarbosa.l\Ias pareceu-me não omittir aqui uma noticia, que poderá ser­
vir de tal qual utilidade para os que tractal'em de recolher memOl~as para
a historia do nosso theatro; e é, que algumas comedias de Mattos se acham
traduzidas, e impressas em portuguez, sem comtudo accusarem o nome do
seu auctor, e fazem parte da vastissima collecção das chamadas de conlel
(nome que lhes proveill do modo como os vendilhões costumavam expol-as
:i venda publica, e a que o nosso Tolentino al1ude n'aquelles versos da sua
satyra O Bilha?": .

li Todos os versos leu da Estalua equeslre, .
li E todos os famosos enlremezes,
"Que no Arsenal ao vago caminbanle
« Se vendem a cavallo n'um barbanle. "

As peças, pois, ql1eforam traduzidas de Mattos, além de outras, que não
posso dar ainda como taes, por me faltar opportunidade para a !lece s~rja
confrontação, são as seguintes, quasi todas impressas mais de uma vez:

Os dous pr"odigios de Roma.
O Bmto de Babilonia.
Omelhor' Pa?" entr'e os doze.
Só o piedoso é meu filho.

. O Sabio em seu r"eti1'o. (Esta é por alg"uns attribllida ii Diogo I1enriques
VllIegas.)

JOÃO DE llIEDEIROS CORRÊA Formado em Direito Canonico, Cor­
regedor da comarca de Miranda, e Auditor geral do Exercito na província
d~ Alemtejo, como se vê do frontispicio da sua primeira obra abaixo des­
cnpta, posto que Barbo a, talvez inadvertidamente, diga que elle exercéra
aqueJle cargo na provincia da Beira.-Foi natural de Lisboa; ignora-se a
data do seu nascimento, e só consta que m. a i5 de Janeiro de 1.67:l..-E.

d
fO~5) (C) Pel'(eito soldado, e politica milita1".. Dedicado a D. Hieronymo

e A/atde, capitão general e govemador" das ar'mas do estado do Bl"asil,
cond~ d~Atoltgttia, senh01" de Vinhaes, etc. mestre de campo geneml da
rOVll~Cta do Alemtejo. Com a traducção do Regimento do Auditm' .qel'al,
/ Pnncipe de Par'ma. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1.659.4."
e X\1-i91. pago Com um retrato (gravado em chapa de metal) de D. Jero­

nymo de Athaide, o qual todavia falta em varios exemplares que tenho visto.
As p~lm~jras XVI pago que são innumeradas, conlêem além do rosto, dedi­
catona, lOdice, etc. varias poesias dirigidas ao auctor pelos melhores ín­
~enhos d'aquelle tempo, taes corno Antonio Barbosa Bacellar, Antonio da
ons~ca. Soares, Miguel Botelho de Carvalho, etc.

E livro mui pouco vulgar, mesmo em Lisboa. Tenho d'eUe um exem­
plar, c o sr. dr. Pereira Caldas me participa ter outro, com a singularidade

ro~m ~
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de nrro se encontrar um só entre as vinte livrarias dos extinctos conventos
de que se forlUou a Bibliotbeca Publica de Braga. .

A oLra é curiosa, e erudita na sua especialidade. O auctor mostra-se
assás in truido na materia que tractou, confirmando as suas doutrinas· com
exemplos a proposito, e geralmente frisantes. Apresenta com tudo ás vezes
opiniões, que em boa critica podem merecer o nome de extravagantes, taes
como a etymologia que dá a pago 21 da Castra dos romanos, onde diz: .É
para notar que se chamem os arraiaes em latim Castra, quasi castrados,
ou castos; porque devem estar livres de todo o appetlite e sensualidade:
que a castidade é mãe do esforço, e como tal a. presavam os anligo solda­
do.s. ,,-0 SI'. Perei ra Caluas pondera a este re pei to, que tal etymologia tem
seus laivos d'aquellas, a que de justiça se póde applicar a quadra, que vem
a pago x dos Vestigios da lingua ambica de FI'. João de Sóusa, da edição de
1830:

. « :A.lfana vient d'Equus sans doute;
Mais it faut avouer aussi,
Qu'en venant de la jusqu'ici
II a bien changé SUl' la route."

Continuemos porém na enumeraçfto do mais que nos resta do dr. Me­
deiros Corrêa.

1016) (C) Panegyrico a Andr'é de A"lbuquer'que Ribafl'ia, mestre cle ca.mpo
general na pr'ovincia do Alemtejo, com os elogios que.á sue~ mar'te se fizeram.
Lisboa, por Domingos Carneiro 1661. q,.0 de Iv-60 pago

Comprei um exem-plar por 2q,0 róis.
1017) (C) Relação verdadeil·a. ele todo o sueeedido na resta~traçi;,o da Ba­

l1ia de toelos. os Sanetos, desde o dia em que pal,tir'am as armadas de Sua
Magestade, té o em que em a clita cidade fomm al'vor'ados seus estandartes
etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1625. q,.0 de 16 pag., sem o nome do au­
ctor.-Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere, e consta que existe ou-
tro na·Bibl. acional. .

1018) (C) B,'eve relação dos ultimos S~tccessos da guerm do Brasil, re~­
tituição da cidado Maul'icia, f01'talezas do Recife de Pernambuco, e maIS
praças que os hollande:;es· oCCUpal"am n'aquelte estaelo. Lisboa, na omc.
Craesbeeckiana 1654. 4.° de 30 p<tg., tambem sem o nome do auctor.-CoD ta
(rUe ha,. ou havia um exemplar 110 Archivo Nacional da Torre do Tombo.

D. JOÃO DE lUELLO, Bispo de Silves e depois segundo Arc~bispo
d'Evora, Doutor em Canones pela Universidade de Salamanca, Pre I~ente
do Tribunal do. Desembargo do Paço e Regedor das Justiças, etc.-FoI na­
tural de Vdla-vlçosa, e m. avançado em anuos no de i57q,.-0 sr. A. Hercn­
lano fala d'eIle com pouca honra na sua Historia do Estabelecimento da In­
qllisiçiio em Portugat tomo III, referindo-se ao modo por que D. João d.esem­
ptlnhou as funcções de Inquisidor, primeiro em Evora, e depois em LI boa,
pelos annos de 1536 a 1539. . '

Correm com o seu Dome as Constituições do Arcebispado cl'EVOTa, I!D­
pressas em Evora por André de Burgos em 1.565, das quaes já. dei a preCIsa
nolicia no tomo li n.O C, 418, com memorando ahi as inexaclidões em que
incorréra Antonic Ribeiro dos Sanctos ao descreveI-as.

Egualmente se lhe altribuem as primeiras Constituições do BispadoVc!o
Algarve, por elle mandadas publicar, e impressas em Lisboa, 1554 ( eJ.
lambem 110 tomo II, o 11.· C, 412).

São-Ibe ainda attribuidos os opusculos seguintes: .
101.9) (C) Pl"incipios e fundamentos da chris tandade, ou dtalogo com !Jln

bl'cve summal'io de lembranças do que cada mn deve guardar no estado'da vtll.u
']Ue torllolt.-Barbosa aCCl1sa a primeira edição feita em Lisboa, sem dasl-
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gnur-ihe a data, nem o nome do impressor. Reimpresso em Evora, por An­
dré de Burgos 1566. 12.°

1020) (C) Mysterios dct 'missa, (eitos PO?' mandado do ?1luy illustmdo
sanor dom Ioüo eLe Mello, ,f1l'cebispo el'Euo1'a, que sãcta gloria aja. E ottt?'aS
cousas m.uyto deuotas pe?'a todos os fieis clwistãos. 1585.-E no fim tem:
I?nlJresso em EttO?'a PO?' Ma?·tim de Bm'gos. A tres de NottembJ'o de 1585.
i2. 0 Caracter meio gotbico.

Mas o modo pelo qual Barbosa e o auctor do chamado Catalogo da Aca­
demia descrevem esta obra, bem mostra que não a tiveram presente, ou que
osegundo copiou servilmente o primeiro, na fórma costumada. Por quanto
além de lhe alterarem o titulo, dão-lhe por auetor D. Joito de Mello, quando
do proprio titulo se colhe não ser por: elle com]?osta, e só sim impressa por
seu mandado. Tambem não declaram o anno da Impressão, que aliás se acha
bem expresso, tanto no rosto como no fim do livro. (V. Ped?'o Ma?'galho.)

Ha d'este raro opusculo na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa
um exemplar, solfado no formato de folio, o qual no respectivo inventario
se acha avaliado em. 1:200 réis.

JOÃO DE llIELLO FEIO, gue Barbosa diz ser natural de Lisboa,
foi, conforme eUe no tomo I! da Btbl. auetor de um livro: cujo titulo é:

1021) Musa ent?'etenida de va?'ios entremezes. Coimbra, 1658. 8.°
Porém a identidade do titulo, Jogar da impressão, formato etc. tudo in­

duz a crer que ha aqui uma duplicação, e que a obra apontada é, nem mais
nem menos, a que se imprimiu no dito lagar e anno com o mesmo titulo,. e
com o nome de Manuel Coelho Rebel1o, de que o proprio Barbosa faz a de­
vida menção no tomo ruo -Não posso attingir a causa da eCfUivocaCão' po­
rém tenho, por indubitavel que ella .existe, e por isso lanço aqui esta obser­
vação para ser tida em conta pelos que se derem a corregir a Bibl. Lusit.,
que bem o precisa ser, como por este Diccionm'io fica exuberantemente pro­
vado, em tantos lagares, e em tão numerosas especies.

JOÃO DE llIELLO E SOUSA DA CUNHA SOUl;'O llIAIOR, Com­
mendauor da Ordem de Christo, e 2.° Visconde de Veiros pelo seu casamento
cm 20 de Janeiro de 1836, com a filha e herdeira da casa do 1.0 visconde,
o tenente-general Francisco de Paula Leite.-Durante o governo do sr.
D. Miguel tinba exercido o posto de Coronel do batalhão de Voluntarios
realistas do Porto, d'onde era natural.-N. a 14 de Julho de 1793, e m. a
27 de Novembro de 1854.-E. •

1022) Opusculo consag?'7.Ldo á memoria de José de Sousa e Melto. Lis-
boa, Typ. de J. F. Sampaio 1839. fr,.o gr. .

: i02il) Additamento á necrologia de José de Sousa e llfello, Ibi, na Imp.
NaCIOnal, sem declara~ão do anuo (porém consta ser de 184.7.) foI. de 7
pago

i02q,) ilfemoria genealogica e biographica dos tres tenentes-geneJ'aes Lei­
/is, da casa de S. Thomé d' Alfama. Dividida em dOltS volumes, compre­
/fendendo., o 1.0: A descripção topographica e historica da villa de Vei?'os,
com a genealogia dos Leites, acompanhada de umá arvor'e de costado da
l1lesma familia, seguida de peças jusfificafivas que a comp?'ovam, extrahidas
d~ documentos authenticos, e ele aucto?'es {.lo maio?' c?'edito, e m'nada com
dlffol'entes estampas. E o 2.0: A biog?'alJllia, ou nec?'ologia do Visconde d,e
re!l'OS, com a nan'ação dos (actos mais salientes da sua longa Ca?Teira mt­
tia,·. (parte 1.4) Lisboa, na 'ryp. da Acad. das Bellas Artes 1838. "'.0 gr.
de.xn-i03 pag., e no fim: De6c?'ipção do mostei?'o das ex.mas Commenda­
delras de Sanctos. Li boa, na Typ. de A. 1. S. de Bulhões 1838. 4.° gr. de
8 pag:-É acompanhada, além da arvore de costado, o~da planta da vi.lla
de VeJros, dos retratos litbographados do tenente-general Fernão PereIra
. ~7 ..



420 JO

Leile de Foyos, de seu pae e sua mãe, do secretario Mendo de Foyos, do
bi. po D. Antonio Botado, do cardeal D. Jo é Pereira de Lacerda, de Ale­
xandra de Sousa Freire, da mulber d'este D. Leonor Maria de Castro, de
Diogo Lopes de Sousa, de D. João de Castro, e de Ruy Lourenço de Tavora:
ao todo onze retratos.

(Parte II) Lisboa, na Imp. Nacional i8M. 4, .• gr. de vIlI-76-xXXIl
pa{(.-Acompanham esta parte o ,'etrato do 1... visconde Francisco de Paula
LCI te, e o plano do ataque e defeza d'EI'ora, acommettida pelos' francezes
em 29 de Julho de 180S. '

É obrá de bastante erudição historica, e elaborada á cu ta de muila
leitura e estudo j e posto que no estylo e disposição das materias haja por
vezes alguma confusão. e desalinho, encerra ~omtudo noticias aproveitavei
e oITerece' especies interessantes para os que a consultarem. Traz no prin­
cipio um catalogo de 74 auctores, de cujos escriptos foi na maior parle ex­
trabida a narrativa dos successos-relatados,

Note-se, que as capas que acompanham os exemplares em brochura tra­
zem as indicações de Parte L' e Parte 2,·, que faltam nos rostos respecti­
vos; e a designação de terem sido ambas impres as na Typ. de J, F, Sam­
paio, 1Sl0; o que tudo é inexacto, pois a verdade é a que deixo acima
erlUncia~a, pelo que respeita tanto ás ollicinas, como aos annos da impres­
são de cada uma,

JOÃO l\IENDES DA FONSECA, Presbytero secular, e Conego da Ca­
lbcdral de Lamego, natural do termo da mesma cidade.-Nada mais pude
apurar do que lhe diz l'espeito.-E, .

1025) Interpretação litteral ás Satyms de Pel'sio, com dlgumas anllo­
taçúe~, Lisboa, n~ OJIic. de Francisco Lui~ Ameno i785 ..[l." de 1~6 pago

E uma especle de commento em prosa. Não encontreI memol'la de que
antes d'e la obra existisse alguma outra versão I!m portuguez d'aqueIle a­
tyrico lalino. Po teriormente a ella appareceu impressa em 1837 a do. sr,
Martins Bastos, de que já fiz a devida menção. Con ta-me que ha aindall1~
dila outra cm verso, pelo professor Maximiano Pedro d'Araujo Ribeiro, cUJo
autographo parcce ter ido parar ao Hio de Janeiro, onde tambem tradUZIU
Pcrsio o sr. dr. Luis Vicente de Simoni, que conserva a sua egualmcnto
manuscripta,' '.

1026~ Instrucções pmcticas e ?wcessa?'ias sob?'e os ritos e ceremOnlas
cl(~ .1lfissa ?'esada e cantada. Porto, i 787. 8.' .

1027) Memol"ia Cll1'onologica dos excellentissimâs P?'elados que têetll e~ls­
tido na Cathedml de Laniego> desde o meio do sexto seculo até ao octogeSlnlO
oitavo anno do decimo oitavo. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Ga­
lhardo i789. 4.· de IX-134 pago '

.TOÃO l\IENDES SACCJIETI BARBOSA, Medrco da Casa Real, So­
eio da Academia Medica de Madricl, e Familüw do Sancto 0lficio, etc.-~.
em Extremoz a 2(j, de Março de 171.4, e consta que era já falecido em 17 '('
-E.

i028) (C) Considemções medicas sobre o modo de conhecer, cltrar e1Jt1:­
sel'va?' as epidemias, ou febres malignas, pod?'es, contagiosas e todas as ma!
que se comp?'elJendem no titulo de agudas .. :, Applicadas particularmente as
que se seg1wIn aos g?'andes terremotos, etc. Esc?'iptas em t?'es ca?'/as etl~1l
appendix. Pa?·te r. Lisboa, por José da Cosla Coimbra 1758. 4,," de xX.x­
xI,vrr-4G4 pag., com duas e tampas,

E 'tá parte I (e unica publicada) só contém as cartas primeira e segunda
faltando por conseguinte a terceira e o appendice.

Em cohfntação ás doutrinas d'esla obra é quc o doutor Duarte Rebello
de Saldanha escreveu e publicou a sua ntustmção medica, em dous vo u-
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mes, da qual já dei noticia (V. no tomo II, n." D, 394) e ao que lá disse me
reporto.

1029) (C) Sobl'e o progresso e augmento das sciencias. Catalunha, por
Francisco Guevraz i.75i. 4. o-Este escripto, do qualjámais encontrei exem­
plar,nem quem me déssl~ noticia de o ter visto, vem assim apontauo no Lomo
IV da Bibl. de Barbosa e d'ahi passou para o pseudo Catalogo da Academia,
na fórma costumada. Confesso que tenho minhas duvidas áCeJ'ea da exis­
teneia de similhante obra, e póde ser que houvesse da parte tIe Barbosa
algum descuido ou troca, cOLlfundindo-a talvez com a segllÍnte, que não ó
hoje vulgar, mas da flual tenho em meu poder um exemplar:

W30) Cartas emque se clá noticia da ol'igem e lJ?'ogl'ess~ das sciencias,
escl'iJJtas ao doUtOl' José dr;, Costa Leitão por lt1Jt seu amigo, e dadas á lu:::
pelo mesmo, pcwa utilidacle dos curiosos. Li.boa, na omc. de Miguel Ma­
ne cal da Costa 1753.4.° de 189 pag., e devia continuar, segundo o recla­
mo que tem no fim da ultima pago

E tas cartas, em numero de oito, sahiram á luz por occasião das aca­
loradas conte tações suscitadas pelo appare..cimento do Verdadeil'o methodo
de Vemey, e fazem parte da extensa polemica que a este respeito se moveu,
edurou por alguns annos. Foram publicadas anonymas, como do titulo se
vê; porém Barbosa no tomo IV as descreve em nome de 1"1'. JQsé de S. Mi­
guel, monge benedictioo. Ahi mesmo errou comLlldo a uata da impressão,
que diz ser 1751, quando na realidade é 1753 como fica indicada acima.
Poderá ser, pois, que estas cartas sejam a obra attribuida a Saccheti, e até
que houvesse d'elJa uma edicão anterior, feita em Catalunba, etc. Poróm'
ludo isto é duvidoso. Como a 'experiencia de tantos, e tão repetidos enganos
e equivocações me traz sempre em desconfiança com as indicações e a.ffi,r­
maLlvas dos nossos lJibliographos, não posso dar o ponto por decidido, l1em
ustentar a negaLiva em quanto não estiver habilitado com fundamentos mais

seguros.

JOÃO IUENDES DA SILVA Formado em Canones" Advogatl.o da
çasa. da Supplicação, etc.-Natural do Rio de Janeiro, e pae do celebre e
InfeliZ Antonio José da Silva, de quem fica feita larga menção em seu 10­
gar. Diz-se que morréra em Lisboa com 80 annos) a 9 de Janeiro de
i736.

Das quatro obras, todas de poesia, que Barbosa lhe attribue JU) tomo IV
d~ Bibl., sem declarar ahi que alguma chegasse a ser imprrssa, julgo que
mnguem se accusa de as ter encontrado, ou noticia d'ellas. E com tudo, pe­
los termos com que a este respeito se expressa o sr. dr. Pereira da Silva,
n,os seus Varões illttsl1'es do Brasil, tomo II pago 217, dir-se-ía que e!le as
llvera presentes; quanto a mim, estou quasí certo de que Lal não aconLe­
ceu, e creio qu& só falou fiado na audoridade dos bihliograpbos anteriores,
que estão sem duvida no mesmo caso.

Como opinião minha propria, já no tomo II, artigo Fernando Joaquim
de Sousa, aventei a convicção em que estou de que o poema CIl1'istiados
que se imprimiu em 175fJ: sob aquelle 1)ome, póde mui bem ser o me mo,
que Com tiLulo illentico Barbo a alLribue a João Mendes da Silva. Ahi dei­
xe.i enLrever os fundamenLos que bavia para assim o pen ar, e como s ria
OCIOSO repetil-os agora, fique á discrição dos leitores julgarem °que lhes
parecer.

. J~À.O l.\mNDES DE TAVORA, Clerigo secular, Doutor em 'fl1eolo­
gm, BJspo de Portalegre, e depois de Coimbra.-Foi natural de Lisboa, eo· de lJ,8 annos em o 1.0 de Julho de 1646, estando já nomeado por el-1'ei
. JOão IV Arcebispo de Lisboa.-E.

i031) (C) Ser7nâo no Acto· da Fé, qué se celebl'ou em Lisboa em 2 de
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Septemb,'o de 1629. Lisboa, por Antonio Alvares 1.629, 4.° de 26 folhas nu.
meradas peja frente.

:1032) (C) .Memorial a El-,'ei em nome do Deão e Cabido da Sé de Lis­
boa, em defensa da liberelaele eGclesiastica violada com a lei qlle p,'omul.qOll
contm o lISO dos coches. Fol.-Posto que não tenha anno nem logar de im­
pressão, diz Barbosa que é de Lisboa. Consta de outo folhas, e é assignado
no fim por seu anelor.

Quaesquer d'estes opusculos são raros, e dignos de est!mação.

JOÃO .1l10NIZ CORTE-REAL, natural da ilha Terceira.-E.
1033) Fatellidades do povo da ilha Terceim na Slla politica contenda

contra os ,'ebeldes. Lisboa, na Imp. Regia 1832, 4.° de vI-41 pago

P. JOÃO DE l\IORAES MADUREIRA FEIJO, Jesuita r.gres~o, Ba-'
charel em 'l'heologia pela Universidade de Coimbra, e Prior na vil1a de
Ançã, bispado da mesma cidade.-N. nas proximidades de Bragança, na fre­
guezia de S. Gens de Parada, a 21 de Março de 1688, e m. a 29 de Outubro
de 174i.-E. '

1034) (C) Arte explfcada: L" Pa,'te. P"incipios. Contém todos os no­
minativos, linguagens, rudimentos, generos, preteritos e declinações dos la·
tinos e gregos, etc. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1735. 4. 0-Pa,'te U. Syn­
taxe. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1730. 4. 0-Coimbra, por Luis Secco
Ferreira 1739. 4.°

Appendix da Syntaxe pel'feita, e segundo tomo deI segunda parte, Es­
cholios de nomes e vel'bos. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1732. 4. 0-CoiOJ­
bra, por Luis Secco Feneira, 03\l. 4.°

Parte m. Tomo IV. Syntaxe figm'ada, syllaba e vel'SOS, com amediçúo.
Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1732. 4. 0-Coimbra,· por Luis Secco Fer­
reira 1739.4.°

Tanto esta A?'te, como a Ortho{waphia abaixo mencionada foram pelo
::mctor escriptas principalmente para instrucção do duque de Lafões D. Pc­
dro de Sousa Tavares, do qual el:a mestre.

O P. Madureira tem sido sempre reputado por um dos mais conspicuos
expositores do methodo grammatical do jesuita Manuel Alvares, porquecUl
seu tempo se ensinava nas escholas de todo o reino. Veja-se porém, noquc
diz respej.to á inutilidade da A?'te, e ao detrimento que ella viera causar ao
estudos da boa latinidade o que diz João Pedro do Valle (isto é, o profe. 01'
Antonio Felix Mendes) na terceira carta lIas que publicou com o tituloJlfc­
nw?'ias lJam a histol'ia littel'al'icl ele Port~lgal, a pag. 5 e segui ntes.

1035) (C) Ortho.qmphia, 01' arte ele pronunçi(t?, com ace,'to a tin,qua P0l'­

tugueza. Dividida em tl'es pa?'tes. A 1.." de cad~ wna das let?'as, e da sua
p,'onunciaçiio; das vogaes e dithongos; dos accentos, ou tons da prolluncw­
ção. A 2.", de como se dividem as palavras; da pontuação; algumas abbre·
viatul'as, conta dos ?'omanos, e latinos, Calendas, Nonas e Idos. A 3.", lias
elTOS elo vulgo, entendas da orthographia no eSC1'ever e p?'ontmcia~' ta.da a
lingua portu,queza. Vel'bos iI'?'egulares, palavras duMas, e as suas s!g1l1fiC~­
ções. Uma brelje instrucção para os mest?'es das eschola.~. Lisboa, por ~l­
guel Rodrigues 1734.- Seglmda edição, CoimlJra, por Luis Secco Ferreira
1739. 4.° de vm-5"'8 pag.-Multiplicaram-se depois as edições success1va­
mente, sempre com a indicação de mais correctas, até ã decima, que é de
Lisboa, 1824. 4.° Depojs d'esta sabi.ram ainda não sei quantas. Um.a que I

tenho presente, com a designação de nova edição mais correcta é de LIsboa
1836. 4."-E o ca.so é, que todas sO,acham hoje exhaustas-r0r modo quc
se tracta de publicar com toda a brevidade urna, que me dizem estar no
F&' . .

Vé-se pois, qué não ob~tante a censura do P. Francisco José Freue,

•
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que nas suas RefT,ea;ões sobre a Lin{]tLa POl'ttL{]Ueza, chama ao Madureira
acégo fautor da ortbographia portugueza, sempre encostada á latina sus­
tentando opiniões que os criticas não quizeram adoptar, e que o uso ainr1a
reprova» a sua O?'thogr~pllia ha sido sempre a mais seguida e .geral entre
nós. Não conseglllram alllda desapossaI-a de todo r1a supremacIa que uma
vez tomou, tantas e tão repetidas tentativas, quaes foram as dos orthogra­
phos, que no passado e presente seculos emprehenderam introduzir syste- ,
ma. inteiramente diversos, ou modificar o methodo.adoptado á vontade de
cada qual, apoiando-se para esse efIeito em razões mais ou menos plausi­
veis, e em casos especiosas. Nenhum d'elles pôde alcançar para si o trium­
pho a que aspirava; e o mais que ohtiveram todos juntos com suas regras'
edoutl'lnas encontradas e contradictorias, foi reduzir-nos ao estado anar­
chico a que chegámos, cujo termo não é dado prever por ora. Ninguem ha
qne o não lamente, e não deseje v~l-o remediado: mas os alvitres até agora
PI'OPOStos, inefficazes uns, inadmissiveis outros, têem augmentado o mal,
enl'edando cada vez mais o negocio. E assim continuaremos talvez por muito
tempo na situação excepcional de sermos, creio, a naçl!o unica da Europa,
que ainda' não IJôde fixar a wa orthographia I

Os que por necessidade ou convCllÍencia pretenderem consultar o que
entre nós se tem escripto de cem aunos a esta parte sobre :lo doutrina e pra­
ctica orthographicas, e seus controvertidos systemas, acharão as pr cisas
indicações nos artigos Bernal'do de Lima e llJello Bacellar, Cados AU.'lusto
de Fi(lneil'edo Vieira, Fmncisco Felia; Canteiro Souto-maiol', Francisco So­
lano Consta7lcio, JlJ'ronymo Som'es Ba1'bosa, Jotio C/l1'ysostolllo elo Conto e
Melto, Jatio ela Ounlw Neves Ca1'valllO, Jotio N~mes de Andraell', .locio Pi­
nheiro Fl'eú'e ela Cunha, Joaquim José Ventum da Silva, Josú Tavares (le
Maceelo, Fl·. Luis de Monte Cu,l'mello Luis Antonio Vemey Luis Gonçalves
Cou/inflo LtbStina ou Luso-Latina, jIJanuel Bm'!Jes Cameira , Pedro Josú
da Fonseca, Rodrigo Ferreim ela Costa, etc., e mui to's outros que irão
apontados no indice final do Diccion(Lj'io.

Lembrarei tambem aos mesmos, que afóra estes ((IUe escreveram ex
professo da materia) existem muitos artigos e especies a proposito, di se­
mi?adas em jornaes e n'outras obras, de que poderão recolher algum pro­
VOlto, N'este caso estão, a meu vê r, os que passo a indicar:

Artigo em defeza <la orthographia phonica, pelo sr. A. F. de Castilho,
na Revista Peninsulm', vaI. II (1857) 'de pago 561 a 564.

Varias artigos, insertos no Pantologo, 18q4, altribuidos ao sr. Barão de
FozcOa, assignados com a inicial Y. (Vej. Francisco Antonio de Campos.)

Dous artigos em defeza do sy tema de orlhograpbia conforme á pro­
nuncia, pelo medico Ahtonio de Almeida, insertos no antigo Jm'nal Ency­
c/opedico, Lisboa, quadel'llos de Março de 1789 e Janeiro de 1790.

Artigo de J. J. Pedro Lopes, com o titnlo:' Refle.1Júes sobre qual elos
,Iystemas ele orl/IO(J1'aphia deverei ser adoptado etc. no J01'nal Encyclopedico
de Li boa, coordenado pelo P. José Agostinho de Macedo, 1820, no tomo r,
pago 225 a 24,2.

Um pequeno artigo de Francisco Manuel do Nascimento, no fim do lo­
mo v das suas Obms, da ediçãO de Paris.

As reflexões de Timotheo Verdier, que vem entres<'lCbadas nas suas prc­
fações ás. edições do poema O Hyssope, feitas em Paris, 1817 e 1821, e nas
nolas á versão da Ode a Camões de MI'. Raynouard. (V. no presente volu­
me o n. O li, 8.)

Um folheto de 16 pago de 8. 0 gr., impresso sem indicaçãO do anno, por
ordem da Admini tração geral da Imprensa Nacional, com o titulo: (h,itL
para servil' de auxilio lU' composiçiio das obms em que (61' mandaela seguir
a ortho{)mphia tLsada na Imprensa Nacional.

Outro, com ia paginas in folio, tambem sem indicação de lagar, anno
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etc., mandado imprimir pela Acade'mia Real das Sciencias, unicamente para
servir de tbema á discussão, que detcrminára abril' sobre o assumplo, lendo
por titulo: Apontamentos pam um systema de m·/'/wg?'aphia. Opiniões do
sr. Antonio José Viale, e do S1". Antonio de Serpa Pimentel.

Muitos outros da meslÍla natureza poderiam ser aqui commemorados;
porém omitto-os, uns porqu~ a reminiscencia me nio acudiu a paulo com
as suas indicações, outros porque de certo me faltou o conhecimento ou no­
ticia d'elles. Não me descuidarei comtudo de tomar nota dos que aipda me
occorrerem, ou com que fór benignamente favorecido, para assim concluir
a resenha geral de todos, descrevendo-os no Supplemenlo.

p. JOÃO lUOURÃO, foi primeiramente Augustiniana calçado, pro­
fesso no convento da Graça de Lisboa a 20 de Janeiro de 1785; Doutor em
'fheologia pela Universidade de Coimbra. Em 1802 passou d'aquella para a
Ordem militar de Christo, como freire professo. Nomeado depois Prior da
freguezia do Sanctissimo Sacramento de Lisboa, e ultimamente Monsenhor
Prelado da Sancta Egreja Patriarchal.-N. em Lisboa a 25 de Mal' o de
1.758. M. entre os annos de 18:1.8 e 1820.

Ou porque as suas convicções a isso o l<!Vassem, ou por'interesses pes­
soaes, como alguem aillrma, era tido por um dos mais r.onspicuos e acalo­
rados fautores da seita ou mania sebastica: o que Ibe provocou os apodos
de José Agostinho, que a el1e faz repetidas allusões no opus~ulo Os Sebas­
tianistas, e nomeadamente pago 67 a 69, 99, e ,10g,. Não me consla que
deixasse outros escriptos impressos, ou manuscriptos, afóra o seguinte:

1036) O?'ação (wwb?'e, ?'ecitada nas solemnes exequias, que pela, muilo
alta e muito pode?'osa ?-ainha a senhora D. J1'Ia'/'ia I, fé: celebmr na egreja
pm-ochial de S. Julião o Jni::: do POVI), e Casa dos vin'te e quatro, Lisboa, na
1mp. Regia 1.8:1.6. 4,,0 de 26 pago

Esta Oraçúo está ligada á recordação de um facto memoravel, islo ~,
se bem me lembro, ao incendio LIa proprio templo, onde seu auctor a rem­
tára: o qu-al, acabado de edificar pouco antes á custa de consideraveis de ­
peza , foi n'esse dia, creio, pasto das chammas; sendo o fogo occasionado
por descuiào havido com as tocheiras, ou candelabros que se empregav~1ll

na liturgia funebre; communicando-se de um d'ellcs á armação da egreJa,
e ateando-se com tal voracidade e presteza, que não houve meio de exlill­
guil-o.

JOÃO lUOUSINHO DE ALBUQUERQUE, Fidalgo da C. R" Bacha­
rel formado em Direito pela Universidade ae Coimbra, ex-Administrador
f{eral da Serenissima Casa de Bragança, ex-Provedor da Casa da Moeda de
Lisboa, etc,-N, em Lisboa a 2:1. de Fevereiro ele 1797 sendo terceiro filho
do desembargador do Paço João Pedro :Mousiobo de Albuquerque, e irmãO
de Luis da Silva Mousinho de Albuquerque, do qual se faz menç;lQ em 10­
gar competente.-E.

1037) Reflexões sob?'e a af/Ticultura patria, com ?'e{erencia ao decreto
do Instituto .t1gdcola. OfTer-ecidas aos lavraàm'es PO?'tugue:::es pelo seu col­
lega, etc. Leiria 'l'yp. Leiriense 18M,. 8.° de 24, pago

A Associação 'l'ypograpbica Leiriense, a quem foi orrerecida esla me­
moria, a fez imprimir, precedida de uma auvertencia em que rende ao ,au-
ctor o devidos elogios. .

i038) Jui:::o cl'itico sobre os aclos da administração finda com a morte
de Sua Magestade a sonhom D. i![a1'Ía II qlbe Deus haja. Lisboa, na Typ.
de :Manuel de Jesus Coelho 1.856.. 8.° de 24 pago

Referindo-se a esta Memoria, e como em continuacão a ella lractou.o
mesmo auctor no jornal politico o Futuro de :1.858, em uma serie d~ arti­
gos, da Revisão da Carta Constitucional, e appreciaçúo de selbS de{ettos.
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Publicou tambem no JO~'nal da Sociedade Ag~·icola. do Po~·to, perten­
cente aos annos de 1.856, 1.857 e 1.858 outra serie de artigos,1 ou pequenas
memorias concernentes á agricultura, a saber:

1.039) L· lI{emo~'ia descl'iptiva ele um laga~' de azeite de novo invento,
com uma estampa lithographada.-2.· Roteamentos.-3.· Mattas, selvas e
vergeis.-l~ .• Cereaes, e mais C'ltltm'as alimenticias.-5.0 Gados e pastos,
-6.· Vinhas e olivaes.-7.ollfontados.-8.0 Tapumes, abrigos, attc~'ros e
val/agens.- 9.° Considel'ações sob/'e a fertilidade ou esterilidade das terras,
elneios praticos de alJ1'oveital-as ou melhoral-as.-iO." Enxo{1'amento das
vínhas.- Ü.° A1'chitectlwa ~·lH'al. - 1.2.° Considm'ações sobre os inconve·
nientes que devem resulta~' do est-abelecimento do deposito pam reexpo~'ta­

ç/io dos generos cel'eaes no p01·tO de Lisboa.-1.3.· Lavras.
Além de todo o referido, cuja noticia devo ao sr. dr. Rôdrigues de Gus·

mão, existe mais impresso do mesmo auctor o seguinte opusculo, de que
lenho um exemplar.

1.040) lh minhas ~'esistencias ás ordens supe1'io~'es, em quanto servi o
eargo de Provedo~' da Casa da lIfoeda, que S, ft{. J. o Regente me Ilavia
cOll~ado, sem lJedir-lho, etc., etc. O{fm'ecido ao juizo impm'êial da ppinião
llltblica. Lisboa, na Imp, de Galhardo e Irmãos 1.835,4.°

FR. JOÃO DA NATIVIDADE, Fr:mciscano da provincia de Sancto
Antonio, Guardião do collegio de Coimbra, etc.- Foi natural da villa de
Moncorvo, e m. em Lisboa a 23 de Outubro de 1.652.-E.

fOH) Se~'mão na qua~'ta dominga do advento, na occasit''io em que Sua
Magestade el-1'ei D. Jo[Í,o o IV se jlWOU P01' legitimo 1'ei ei' este ~'eino, Lis­
boa, por Paulo Cl'aesbeeck 1.641.. q"o doe vur-28 pag,

'renho este Sermão, que além de ser esc-l'ipto em boa linguagem, é do­
cumento curioso e interessante para a historia do tempo.

FR. JOÃO DE NAZARETH, Franciscano da Provincia da Conceição,
do qual não pude apurar mais noticias.- E,

~ql~2) Sermão na solemne acçeio de g~'aças qlte a communidade do ~'eal
II~SpIC!O da Be11lposta consagl'on a Nossa Sellho~'a pelo nascimento da seré­
!l~ssima s~,.a D. 1IIaria Theresa, prince;:;a da Beim. Lisboa, na omc, de
Simão Thaddêo Ferreira 1.793.l~,o de 1.5 pago

~qq,3) Sermão na sole11l1J.e aççiio de ,graças que a commnnidade do real
"~SPICW da Bemposta consa.g1'ou a Nossa Senhol'a pelo nascimento do sel'e­
!llssimo S~'. D. Antonio, 1Jrincipe da. Beim. Lisboa, na Offic. de Simão Thad­
déo Ferreira 1.795. q,.o d-e 1.8 pago

Vi, afóra estes, mais um ou dous sermões impressos do mesmo auctor:
porém não os tenho presentes para aqui lançar os respectivos titulos.

JOÃO NEPOl\IUCE O DIAS FERNANDES, Doutor em Medicina
,p.ela Faculdade do Rio de Janeiro, natural da cidade do Recife, na provin­
Cla de Pernambuco,-E.
. iOM) Dissel'tação sob~'e os pontos: Qual das the01'ias hoje conhecidas
ca que melhm' explica os phenomenos chilll'icàs, etc.: 2.° Tractar dos casos
que ~eclama'f1l, a extir'paçúo do globo ocu/m', etc. 3.° Os alimentos que se de­
noml1lam plasticos são unicamente os que tem por base na sua co11lposirúo a
pl'ote::;ial' etc.- These apl'esentada á 1tàculdade de lrJedicina, e sustentada
~ i9 de De;:;e'1llb/'o de 1.850, Rio de Ja,neiro, Typ. de F. A. de Almeida 1.850,
~.o gr. de ao pago .

JOÃO NEPOlllUCENO DE SEIXAS, Ca,val1eiro da Ordem de Christo,
Profes 01' de rudimentos historicos e recta pronuncia nas Escholas do Con­
sen'atorio Real de Lisboa, etc.-E.
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10M» Opusculo áceroa da ol'igem da lingua POI'tugueza, eto. (O mesmo

que já fica descripto no presente volume, n.' F, 1(J,67, sob o nome do ou­
tro collaborador, o sr. Francisco Martins de Andrade.)

Muitos artigos sobre Educação e varios outros assumptos, insertos no
jornal Inst1'lwção P~bblica de 1855 e 185li; bem como alguns Discltl'SOS e
Orações recitadas nos actos solemnes do collegio de N. S. da CouceiCão, etc.

JOÃO NICOLAU DE CARVALHO GRENIER, Professor da aula
municipal d'Ensino Mutuo de Setubal."'-M. na mesma Yilla a 16 ele Outu­
bro de 1856, com (J,9 annos d'edade.-E.

iQ(J,6) Systema met1'Íco, Ot! systema legal dos novos pezos e medidas de
POl'tugal, segundo a lei de 13 de De::embl'o ele 1852; comparado com as me­
didas .actuaes de Lisboa, !?OI·tO e Sett!bal. Setubal, 'l'yp. Setubalense 1S53./~.'

de 29 pago
104,7) Systemn metrico, Olb os novos pezos e medidas de Portugal, com­

pal'ados com os actuaes pe::os e medidas de Lisboa, Porto, Vianna, Faro,
Alcacel' e Setubal. Segunda edição. Setubal, 'l'yp. da Empreza do Setuba­
lense 1856. 12.0 de 62 pago '

W4,8) As novas moedas p01'!~bguezas, postas ao alcance de todos, pam
el'Vil' ele continuação ao Systema metl'ico. Lisboa, Typ. de Joaquim Ger-

lUano de Sousa Neyes 1856. 12.' de 8 pago .

JOÃO NOGUEIRA GAl\TJ>UA, Commendador da Ordem de Chl'isto
Cavalleiro da de N. S. da Conceição, condecorado com a medalha n.' 2 da
Campanha .peninsular; ultimamente segundo Bibliothecal'io tia Bibliuthec~
Publica do Porto.- N. na mesma cidade a 17 de Julho de 1788, e m. a 5
de Dezembro de 1858.- Consta que na sua mocidade pretendera seguir a
profissão da Medicina, porém contrariedades sobre,-indas o impediram de
concluir os estudos respectivo. V. a seu respeito o jomal Bl'a:: Tizanu,
n.' 28(J, de 13 de Dezembro de 1858.

De muitas poe ias, discursos e outras obra, que compoz (segundo
consta), e que seu fiJlJO deLermina publicar cm collecçáo, apenas vi impl'e-.
sas em sua vida as seguinte, ignorando se mais algumas existem:

104,9) O .Se{J1·edo; canção imp7'ovisada no P01·tO em 5 de De::embro de
1827, anniVel'Sa7'io natalicio do ex.mo sr. Marqlte:: ele Vilta-flO1'.- Sem la-
gar nem anno. 4. 0 de 6 pago \
. 1050) lmp"oviso 1'ecitatlo pemnte Suas .Magestades Fidelissimas e 111~­
periaes no tizeatl'o elo P01'tO, quando este! cidaete recebeu a honra etc sua VI­
sita.-Sem Jogar nem anno. Meia folha de il1lpl'ess~o.

10(1) Ode izel'otca a LOHZ Wellington, P01' opcasião ela victoria de 30
eLe lu,lho de 1813. Lisboa, 111lp. Regia 1813. 4, .• de 10 pago .

1052) Oração na, inauglwarüo do l'etrato de Sua Ma!lestade Impel:w/ o
SI'. D. Pedl'o, duque de Bragança, na Real Bibliotheca Plbblica da CIdade
do P07·tO. Porto, Typ. de Gandra &. Filhos 18M. (J,.o de 28 pag., com uma
e tampa. . .

Foi em 1821 e 1822 redacLor principal do periodico Borbole.ta Consti­
tucional, pnblicado no Porto; o depois de 1.833 collaborador da Ch/'o/llca
Constitucional, elo Artilheiro, e de.alguns outros joroaes.

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA ANNUNCIAÇÃO, Conego re­
grante de Sancto Ago tinho, cujo habi to l'eceb.eu no mosteiro de Saneta Crd

z
de Coimbra a 10 de Abril de 1738. Chamou-se no seculo João dp. Sousa e
Castell{)-brallco, e foi filho de Pedro de Sousa de Ca teno-branco, de quem
farei memoria em seu logal·.- N. em Lei ria, e foi baptisaclo a 27 de Ou­
tubro de 1718. Não sei quando morreu.- E.

iOD3) Avisos e l'éflexões sobre o que deve obra?' um 1'eligioso pa1'a so-
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tis{azel' ao seu estado, muito efficazcs pa~'a anim~' a quem o t81n abraçado,
e (lesempenlia?' a sua vocação, Lisboa, por José da Costa Coimbra 1751. 8,"
2 tomos.- É traducção do francez. Reimpressa em Lisboa, 1778. 8,0 4, to­
mos.

1.05!A,) Compendio da Histol"ia Sarwada, com ás provas da l'eligião. Lis­
boa, na Oílic. de Miguel Rodrigues 1769. 12,°-Tambem é versão do fran-.. .

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA PORTA. (V. D. João Cosme
da Cunha.)

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA PORTA SIQUEIRA, que foi,
segundo creio, Conego regrante de Sancto Agostinbo, sem que todavia me
fo.; e até agora possivel apurar noticia mais circumstanciada a seu res­
peito. Vivia, ao que parece, na segunda metade do seculo XVTII.- E.

1.0(5) B,'eve instmcçiio do amor de DeliS: tl'aduzida do fl'ancez. Porto,
na Offic. de Antonio Alvares Ribeiro 1787. 8.°

i056) Eschola dos bons costltmeS, ou r'eflexães momes e historicas, etc.,
por Afr. Blanchar'd. Tradu::;ida em POl'tuguez. lbi, 1789. 8.° 4, tomos.

1057) lncendios de amor', ou elevações e tmn.5portes da alma, na pre­
scnça de Jeslts Chr'isto e de suas imagens, etc. Ibi, 1701. 12,°

1.058) Vo::; de Jesus Christo pela boca cios pal'ochos e dos paes de (ami­
lin, intimada aos seus r,.eguezes e fi.lIws nos qomingos e (estas do anno. lbi,
1791. 8.° 2 tomos.-Lisboa, 181.5. 8.° 2 tomos.

10(9) Voz Evangelica CZa um PU1'ocho aos setts fl'egttezes, O1t nova col­
lccçiio de pmcticas pal'a todos os domingos do anno . .... Tercei7'Ct ecliçiio.
Lisboa, 1817. 8. ° ~ tomos.

i060) Eschola ele politica, ou tmctado practico da civilidade portufJue::;a,
ctc . .... Segunda edição. Porto, 1791. 8.°_ Tem sido depois varias vezes
reimpressa. A quarta edição é do Porto, na Oílic. de Antonio Alvare. Ri­
beiro 1.803. 8.o-Vi outra, de Lisboa 1821. 8.°, e ainda existem não sei
quantas mais.

JOÃO NUNES DA. CUNHA, 1." Conde de S. Vicen.te, do Conselho
do Estado e do de Guerra, Commendador da Ordem de Christo, Vice-rei da
Jndia, etc.-Foi natural de Lisboa, e 111. m Gôa a 7 de ovembro de 1668,
conlando apenas q9 annos d'edade.-E.

. 1061.) (C) Pa,negyr'iáo ao serenissimo r'ei D. João o IV, ~'estatwador' do
l'Clno lttsitano. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de MeIlo 1666. 4,.0 de Iv-84,
~g. ,

1062) (CJ.Epitome ela vida e acções de D. Peelr'o, ent7'e os l'eis ele Cas­
lella o primei'ro d'este nome, etc, Ibi, pelo mesmo 1666. 4.° de rv-124. nag.

Estas duas obras, da seguuda das quaes dizia D. Franci co Manuel, que
stmdo pequena, {a::;ia competencia a todos os grandes livr'os, costumam an­
dar enquadel'nadas, juntas em um só volume, cujo preço regula de /180 a
600 réis. (Vej. D. A.ntonio Alvares da Cunha.)

. JOÃO NUNES DE A.l\'DRADE, Professor particular de Grammatica
L~llDa, a qual pl'eleccionou durante algun' annos em vario coIlegios de
LIsboa,. continuando depois no mesm exercicio no Rio de Janeiro, para
onde fOI em 18!A,3.-N. na villa da Covilhã, na província da Beira, prova­
velmente pelos annos de 1709 a 1800.-E.

1063) Principios fimdamentaes sobrc a l'egencia ela Grammatica P01'tU,..
glleza e latina. Lisboa, Typ. de Desiderio ·Marques Leão 183!A,. 8.° de 16
pago

1064:) (}rammatica clementat' da lingua POl'tugueza pOl' systenta philo-
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sophico. 0treí'ecie/a ao iU."W e ex."'U Sl'. José Fel'l'eira Pinto Basto, etc.
Lisboa, 'l'yp. de Antonio Sebastião Coelho 18B. 8. 0 gr. de x-97 pago

A epigraphe, dedicatoria e prefação foram escriptas por D. Gastão
Fausto da Camara Coutinho, como vi pelo autographo que tive em meu
poder. •

1065) Noçües gemes ele Orthognl.phia elemental' dã lingua port1IiJuo~a.

Lisboa, Typ. da Viuva Coelho &C." 18!J,3. 8.' gr. de 1~2 pago
1066) Novo Compondio de (}I"ammatiea latina, vontondo 11m trael.ado

de analyse, pl'eceitos essenciaes da ve'rsüo elo latim, .1'eg1·as lJraticas da
composiçüo e met7'ificnçüo latina. OfTeTecido aS. 11'1. I. o S7' . .1J. Pelko II.
Hio de Janeiro, Typ: elo Mercantil, de Lopes & C." 18!J,5. 8. 0 de 200 pa~ .

. 1067) Tradlleçüo das Bueolicas, elialogo past01'il ele Virgilio, ofTerecldo
ltO ex."'· e Tev."'o S1·. FI'. Mm'eellino elo COTaçüo de Jesus, eté. Hio ele Janeiro'
Typ. Brasiliense de F. M. Ferreira 18!J,6. 8.° de Ix-95 pag., e no fim a lista
dos subscriptores.- É uma especie de commento, ou glosa paraphraseapa,
intercaladas as palavras do texto. .

• 1068) Os AmOl'es de Vido eom Enéas, kadueçüo ela qua7'ta Eneida de
Vil·gilio. O/fel'eeielo 110 ill. mo S1'. José PTaxeaes Pel'ei-ra Pllcheeo, dignissimo
patl'iota e hom'aelo bTasileú'o mlx'iliael01' amante 1/0 1JTOg7'OSSO. Hio de Ja­
neiro, 'l'yp. Brasiliense de F. M; Ferreira 1H!J,7. 8.° de 97 pag., a (lue se
segue a lista dos assignantes.- E lambem UIll commento, ou parap )fase,
com o texto em frente seguido e int<=:iro.

W69) T1'aducçüo do terceiro liV1'o ele Vil'iJilio (com o texto lalino ao
lado). Rio de Janeiro, 18!J,9. 8.° .

.1070) P'rcecC1Jtlt et regulce in pmcipuam pal'tem tOtÚIS artis P. Ant~n~i
Pel'eÍ1'a .... Novis euds in hteem eelitce, et auetce pllwibus aliis seltolastlctls
neeessa'riis a Joanne Nunes de Andmde. Hio de Janeiro, 'l'yp. 13rasiJienso
de Francisco Manuel Ferreira 1850. 8. 0 de vIll-78 pago

1071) Al'te nova de vel'sificaçüo p01·tuguem, etc. Novamente impressa.
Rio de Janeiro, na mesma Typ. 1852. 8. U de Irx:-!k7 pago

1072) Novo Compenelio ele eloqueneia gmrnmatical da língua portllglteZa,
P01' systema pltilosophieo. Rio de Janeiro, 1856.8.' .

Os que letem estas obras não poderão, a meu ver, deixar de maravI­
lhar-se de que ellas sabissem da penna de um professor de gramm~tical
São taes e tão frequentes os solecismos, as faILas na regencia dos penodos,
as construcções .abstrusas, as amphibologias e incorrecções de toda a es-

, pecie, em que abundam a cada passo, que julgo cliflicil reprimir o senll­
\ll1ento de lastima, inspirado pela leviandade com que o anctor d'elJas se af­
foutou a dai-as ao prelo, sem as entregar previamente ao juizo de qoelO
)h'as corrigisse e castigasse. Perdoe-me elle, se é vivo: que não seJ'~ío La ­
tantes o tracto, e amigavel familiaridade que n'outro tempo conservámos~

para me obrigarem a calar o que por zêlo da verdade e amor ás letras ~
mIster se patentêe. .

1073) Novo .1J'icciona"l'io class§co POl'tlliJuez. Rio de Janeiro, 1.852. 8.° gr.
Não vi ainda esta obra, e só sei que existe por achai-a JDencionad~ 110

Catalogo do Gabinete POTtuguez ele Leitum do Rio ele Jo,neil'o. A ellpene.lI­
cia O cOll!Jecimento de outra producções do auetor me dá azo a presumIr,
que eHe tomou n'esta composição tarefa superior ás suas forças.

JOÃO NUNES ESTEVES, 'l'ypograpbo e vende~or de livros em Lis­
boa, onde teve por muitos anuos o seu estabelecimento na Hua Nova d'EI­
rei, vulgo dos Capellistas n.O 3'1. B, pela numeração seguida u'e sa cp~cl!a.
A perda de um filho, que sendo soldad.o do 15.0 batalhão da Guarda Nacl~­
nal, pereceu deslIraçadamente no re 'pectivo quartel, victima da commoçao
politica do dia 1il de Março de 1838, deu logar a certas.disposições ou telJ­
dencias monomaniacas, a que, segundo ouvi, era já propenso antes d'aquelle
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faelo. O certo é, que lhe chegou o prurido de ser escriptor, e deu ao prélo
durante alguns anDOS na sua olEcina uma numerosa quantiuade ue papeis
soltos, que intitulava Jornaes de Annuncios, Ordens do dia, etc., os quaes
eram por elle distribuidos gratuitamente áS pessoas que os pediam. Muitos
curiosos fizeram collecções d'elles, o de outms cousas que publicou, entre
as quaes avulta pelo tamanho a seguinte:

1074) Historia das RevoluçC: pOl'lugue:::as desde 2~ de Agosto de 1820'
até hoje, e a bio,qmphia de vivos e lIW1·tOS, que n' ellas mais figura1'am: tudo
exlrallido dos lJapeis authenticos, que sahirmn nas suas dif{erentes epochas:
quando se tractar elas biographias l'espeital'ei a sua vida· pm'ticular: levet
algumas nolas pam mais elucidaI' a his-toria, e {azel' conheceI' o fim de to­
dos os l'evolucionarios ou l'egenel'adores, qlte tein appal'ecido elesde 24 de
1\goslo de 1820. Lisboa, 'l'yp. de Elias José d,a (;osta Sanches 1844. l~.o-Um
grosso volume. .

Tudo isto apresenta vestigios characteristicos do seu desarranjo mon­
lal, e seria escusado buscar n'estas producções ordem, nexo, coherencia
de idéas ou de doutrina, nem ainda a observancia dos mais simple precei­
[os grammaticaes, que a auctor postergava a todo o momento, inteiraulente
falto como era dos primeiros rudimentos lilterarios.

P. JOÃO l\'lfNES FREIRE, Presbytero, secular, Capellão mór da
Sancta Casa da Misericordia do Porto, e Professor da lingua latiua na me ­
ma cidade, da qual foi llatnral. Não ha sido possivel verificar as datas do
seu nascimento e morte, sabendo-se apenas que vivia na pl'imeira metade
do seculo XVII.- E.

1075) (C) Annotaçúes aos genel'os e pl'eteritos da al'te nova. Porto, por
Uanuel Cardoso 1635'-4.0-Coirnbra, por José Ferreira 1673 4.° de 94 pago
- lbi, pela Vi uva de Manuel Carvalho 1676. 4." de 104 pago

1076) (C) Annotações ad Rudimenta G1'ammaticre nas l'egl'as mais ge­
mes d'el1a. Porto, por Manuel Cardoso 1.643. 4. 0-Coimbra, por Manuel
Dias 1656. 4. 0-lbi, por José Ferreira 1676. 4.°

1077) (C) lIfm'gens da syntaxe, com a constmcçúo em portuguez, posta
na intel'linea dã texto das l'e,ql'as d' ella pela Al·te do P. Manuel Alval'es.
Porto, por Manuel Cardoso 1644, 4:0-Coimbra, por Manuel Dias 1643,4."

O uso d'estes opusculos nas aulas caducou de todo com a promulgação
da lei que aboliu o ensino pela AI'te do P. Alvares, á qual serviam de il­
lu, [ração; e n'essa parte parece que os ost!Jdantes ti/avam d'elles ba tante
ulIlidade, segundo confessam os criticos do partido opposto, que estão como
laes fóra de toda a susgeita.

1078) (C) Os Campos Elysios. Porto, por João Rodrigues 1626. 4.° De
xlI-324 pago (O Catalogo chamado da Academia erradamente dá a impres­
8<10 como feita em 1624.)

. É uma novella, ou romanc.e pastoril em uoze jardins ou capitulas, es­
cripta á similhança da Lusitania tmns{ormada, ou da p,'intavera etc., de
Fran~isco Rodrigues Lobo, contendo intercalados varios pequenos poemas
em diversos generos de metro. Os exemplares são hoje mui clifficeis de achar
evalem no mercado preço subido.

,'renho por conveniente, para dar melhor idéa da obra, reproduzir
a9 u1 a censura do revedor, que é caracteristica do tempo, e me parece 1Ul­
rlQsa por diversos respeito. Vai com apropria orthographia do impresso:

~Vi este livro intitulado Campos Elysios, composto por João Nunes
• Freire, neUe não achei cousa algüa con tra nossa saacta fé,' ou bons cos­
«[u~es. Bé illU'itO curioso, &. no gel1ero de fingidos amores pastoris dos
- mais honestos que atee agora I'i; porque assi tracta estas galantarias
-dos pastores &. pastoras, que a njnguem dá materja de lascivos pensamen-
-los, antes entretem, com alguas humanidades poeticas &. historicas: &. pois
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"se permiHem tantos outros livros de pouco artificio & quasi nenbum pro­
"veito, este c[ vay tão clleo de bi torias &. poesias me parece qpode sair á
R luz para entretenimento dos qhonestamente gastam algü tempo cm ler
"livros profanos; que em fim tudo ajuda a bem se filosofal' quando a liçao
"do profano llo bem ordenada &. fora 'de toda a obscenidade, corno hê a
"presente obra. EIT! São Domingos de Lisboa o 1. 0 de Novembro de 625.­
• FI'. Thomas de S. Domingos, 11fagistel'."

JOÃO NUNES GAGO, Medico da Sancta Casa da Misericordia de
Lisboa, onde ainda exercia a clinica em 1785, como se vê do Alrnanacll
d'esse anno. Depois retirou-se para Tavira, sua patria, e cOllSta que era
ainda vivo çm 1788. Foi Correspondente da Academia R. das Sciencias de
Lisb@a.-E. ,

i079) Tratado physico-chymico-medico das aguas das Caldas da Rai­
nha; no qual se ÚtC01'PO?'Olt a l'elação da I'pidemia que em 1775 e i776 se
padeceu no sitio do Seixal. Lisboa, Typ. Rollandiana 1779. 8. 0 de xVl-289
pq. .
. Parece não de todo inutil, pelas noticias que c6utem. É obra hoje quasi

ignorada, mas a que alguma eventualidade futura póde mui IJem re uscilar
do esquecimento, á similbança do que ainda ba pouco se deu, v. g., com °
opusculo de Simão Felix da Cunha, sobre a febre amarella que invadira Lis­
boa em 1723.

O auctor orrereceu tambem á Academia das Sciencias em i 788, varias
Jllemol'útS ineditas sobre as aguas mineraes de diversos pontos elo reino,
como Tavira, Serra de Monclliqúe, Venda-secca, Cabeça dp, Montachique,
e da fonte chamada de Maria Viegas. Nenhuma d'ellas com tudo chegou a pu­
blicar-se.

JOÃO DE OLIVEIRA DE CARVALHO, do qual não pude achar
mais noticia que a de baver traduzido do inglez a obra seguinte: .

i080) Ensaio sob?'e a /}el'dadeil'a origem, extensão e fim do goVe?'/lo CI-
vil, pOjO J. Locke. Lisboa, 183q,? .

P. JOÃO PAÇANHA, Presbytero, de cuja yida e circumstancias nada
mais veiu' ao conbecimento de Barhosa.-E.

i081) (C) Compendio clt1i paixiio ele Nosso Senho?' Jestt Ch?'isto, tirado
clets meditações do venel'avel padre H-. Lu.is ele Gmnacla, acc?'escentado com
va?'ias devoções. Lisboa, por Antonio Alvares 16~9. 12. 0

Sahiu accrescentado com a Meditação do P. Vasco Pil'es pa?'u U ?!Oll/8
do natal. LisJJoa, por João Galrão 1676. 12. 0- Ibi, por Francisco VIllela
1672. 2q,.0 (V. P. Vasco Pires.)

FR. JOÃO PACIIECO, Augu tiniano, foi succes ivamente Prior dos
conventos da sua Ordem em Lamego, Villa-viçosa (} Lisboa.-N. em Alde~­
galega no anno de 1677, e era ainda vivo em 17q,7. Depois d'esta data naO
sei mais noticia suas.- E. .

1082) (C) Divertimento medito pam os ot/.l'iosos de noticias histol'i~s
e cilolastlCas e natumes, sagl'udas e ln'ofanas, descobertas em todas as ld~­
des e estados do mundo até o pl'esente. Tomo r. Lisboa, na omc. Augn tI­
fliana 173q,. foI. de xXIv-708 pago

Tomo D. Ibi, por Antonio ele Sou a da Silva 1738. foI.
Tomo m. Ibi, pelo mesmo 1738. foI. .
Tomo]V. Ibi, pelo mesmo 1738. foI. de xx-920 pago .
Além d'estes qnatro grossos volumes, ba ainda na Bib!. NaCIOnal ou­

tro '!lal1uscriplo, de grandeza correspondente, que o auctor não e~égO~ a
imprimir. A obra devia comprehender ao todo oito tomos, de que Já elOS-
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lia aoabado o sexto, e principiado o septimo. E ao oitavo devia seguir-se a
lJistoria Universal de todas as series das mona rchias, etc.

É uma especie de Encyclopedia universal, que o :Juctor concebeu pdr
em pratiéa, a beneficio dos que não lêem I i\'l'a ri as proprias, ou se não acham
com animo de andar buscando Ulll livro cm uma parte, e outro em outra,
este d'csta materia, e aquelle de aquell'outra: pois todas descobrirá n'~stes

volumes o que as quer sabcr, ou procura investigar. São pouco mais ou me­
nos as palavras do auctor no prologo da obra.

Incomparavelmente mais erudito e noticioso quc a Escola Decw'ial de
FI'. Fradique Spinola, com a. qual nffereco alias alguma simiJllança nos a ­
SlIlIlptOS, o Divertimento conserva ainda entrc muita farragem do inutili­
dades e doutrinas boje reprovadas pela scionciu, cópia do arligos curiosos,
e que pódom SOl' con ultados com mais ou monos proveito, já para recreu­
ção, já para estudo; sendo alem d'isso escripto com linguagem con cta, e
adequada ao genero da obra. Com tudo, é bOJe pouco menos que desconhe­
cido, e talvez a maior parte cIos que entre nós se acclamam litteratos, nem
d'elle ouvissem falar.

P. JOÃO DE PAIVA, Beneficiado na Cathedral de Lisboa, e depois
Jesuita cujo instituto abraçou aos 56 annos d'edade.-Foi natural ele Lis­
hoa, e m. a 23 do Março de 1.682, contando 78 annos d'edade.-E.

f083) (C) Compendio das ceremonias que se devem obse1'va1' con(O?'me
oMissal Romano l'erOl'mado pelo Papa Urbano VIII. Lisboa, por Domingos
Carneiro i671. 4.~ de xxvI-243 pag., afóra as do indice final.

. Sahiu sob o nome supposto do P. JoiLo de Bl'ito, e os exemplares são
hOJe pouco communs..

. JOÃO PA.ULO DEZEURil DE SEIXAS Formado em Direilo peln
IlIversielade de Coimbra. Entranelo na carl' ira ela magistratura, foi no­

meado Ouvidor ela comarca de Villa-rica em Minas-geraes, lagar de que to­
n.!ou posse em 18 do OutWlro de 1790, succeelendo, segunelo creio, ao infe­
hz Thomas Antonio Gonzaga.-Exerceu depois rllguns oulros cargos, che­
gando a ser Ministro e Secretario (l'Estado no reinado de D. João VI, quanelo
este ~oberano teve a corte no Bra il.- fgnoro ainda precisamente a sua m­
(~Il'a!ldade, mas sabe-se que m. no Rio de Janoiro, de apoplexia, a 29 de
o~'el11bro ele 18!7, contando 61. annos, 5 mezes e 2 dias d'edaele.-V. um

artigo necrolo'tico que sabiu no InvestigadO?' POl'tugue::; n.O LXXXI, a pago 66.
Passavá por bomem instruido, e dado ás letras: não sei com tudo que

CScrel'cs e, ou publicasse mais que a seguinte poesia, que a meu v r, uão
I! de titniela ele merito no sou genero;.

1086,) Epistola ao Sl'. Vicente Pedro Nolasco da CunllCt, P01' occasiüo
da Slla excellente ode no InvestigadO?' n.o 28.-Sahiu (po lo que então s('m
oseu nome) no mesmo lnvestigador n.o XXXIV (Abril '181.6,) de pago 1.G:l. a
!67, e em seguida vem uma resposta do di'. Vicente Pedl'O.

Será curioso saber-se, que esta Epistola vi nba acompanha ela da remessa
de uma letra de dez libras sterli nas, para sercm TCllletticla ele L nclr s a
lV1al'is, e entTeg~les a Francisco Ma~uel âo Nascimenlo cO~lIl1iss.ão que o dr.
lc~nle cumprw, como elle proprJO me contou e não fOl a unlca d'e ta '8­

~ec~e de que por mais do uma vez e teve encarregado por outros indivieluo .
,relO que João Paulo Bezerra quiz a sim des~penhar- e, ao lTlenos em
par~e da obrigação que conlrabira para com o nosso grande l. rico, pelo
'~b0ltvo da ode qUe este lhe dedicára, e que,anda ilIlpressa no tomo v das

ras de Filinto, edição ele París, a pago 266,.

-JOÃO PAULO DOS SANCTOS DA.URETO, do Conselho de S. Ma­
gcslade Imperial, Conselheiro d'Eslado, Ministro e Secretario d'Estado em
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diversas epochas, Tenente-general do exercito imperial, Oflicial da Ordem
do Cruzeiro, etc.-N. no Rio de Janeiro, ao que parece nos ultimas an·
nos do seculo passado.-E.

1085) Memoda sobl'e a T'I'igonometl'ia" Rio de Janeiro, 1.823. S.o-Não
a vi, e só sei que existe d'ellã um exemplar, descripto no Catalogo dq, Bi­
bliotheca da Marinha do Rio de Janeiro, sob n.O 65!J,.

Diz o sr. Titára (em uma nota, a pago 133 do tomo VII das suas Obms
poeticas) que elle é auctor de boas poesias impl'essas e ineditas. No mesmo
sentido fala o geographo. veneziano A. Balbi, no Essai sta.tistique SI/.1' lç
"oyau1Ile de POl'tugal, tomo II pago clxiiij j chegando até a attribuir-lhe uma
tragedia de BajazetjJ, que diz se represeJ;Jtára nos theatros do Brasil. De
tudo isto me faltam maIS positivas e especiaes informações, apezar da dili­
gencia que empreguei para obtel-as.

Quanto ao Bajazeto, apenas conheço em portuguez uma traducção, e
por signal em bem contornados versos, da tl'agedia de Racine com este li·'
tulo, a qual se imprimiu anonYllla em Lisboa, e cujo auctor não pude ainda
descobrir; eil-a:

1086) Bajazeto: tra{Jeelia de João Racine, tl-adu:ida em val'SOS portll­
.quezes. Lishoa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo 1822.8.° gl'. de
123 pag., e segue uma lista dos assignantes.-No fim tem a data: Abrantes
30 de Janeil'o de 1820. Será. por ventura esta a versão do sr. Sanctos Bar·
reta? Creio que eUe estava !'lffectivamente- em Portugal na epocha indicada.

JOÃO PAULO DA VIDE PINTO, natural da yilla de Alpedrinha, onde
n. a.17 de Julho de 1800. Exerceu durante alguns annos o magiste!'io em
Lísboa, como Professor particular degrammatica e língua latina, eDlrector
de um coUegio d'educação. Creio que falecen ha tempo, sem comtudo poder
indicar a data precisa.

Consta que escrevêra, e conservava inedita em seu poder uma Vida de
D. Pedro IV, e histol'ia ele POl'tltgal desde 1826 até 183!J" em latim, quese·
gundo dizem os que a viram, era obra de algum merito. .



CORRECÇÕES EADDITAMENTOS

QUE PODEM TER LOGAR DESDE iA N'ESTE TOMO III.

Pa•. lin.
10 8-n.o 138 .. , . ... lêa-sell.· E, 138.
12 i4-FUANCISCO DE

lUELLO E TORnES As Cartas d'este diplomata concernentes :i
negociação do casamento da infanta D. Ca­
tharina, acham-se agora publicadas, quer
na integra, quer por extracto, no tomo
XVJI do Quadl'o elementa!' elas relaçúes po­
liticas ediplomaticas de POl'tugal (actual­
mente coordenado pelo sr. Rebello da Sil­
va) de pago 1!J,8 até 278, final do mesmo
volume.

1223-FRANCISCO DE
llffiLLO DE VAS­
CONCELLOS E LI-
MA -. .. Era Medico em Lisboa, e segundo me in-

- forma o sr. AbbadeCastro, vivia ainda em
182(J" morándo então na rua das Parrei­
ras, proxima ao largo do convento de
Jesus. .

j~ 3- • FRANCISCO ])10-
NIZ BARRETO ... Além do que vai referido no artigo, pu­

blicou mais:
Classicos e Romanticos. Exercicios poe­

ticos. Bahia, 1855.8.° gr.

17 J8-FRANCISCO MOfiA­
TO ROMA .•...... O sr. dr. Rodrigues de Gusmão declarou­

me ter em seu poder um exemP
8
1ar da Luz

TOMO IU 21

14 i5 -'. FR. FRANCISCO
DE MONTE À,L-
VEnNE , Nasceu no Rio de Janeiro a 9 de Agosto de

178(J" professou no convento de Sancto
Anlonio da m sma. cidade a 3 de Outubro
de 1802; e m. a 3 de Dezembro de 1858.

. -Na Revista trimensal do Instituto, to­
mo XXI, pago 560 a 56(J" vem a sua necro­
logia pelo sr. dr. J. M. de Macedo, na Ora­
ção commemoratoria dos sucios falecidos,
lida na sessão solemne de 1858.



dCt Medicina, impl'esso ~m Coimbra, por
Joa:o Antunes, :1.712; edição diversa por­
taf,ltQ de todas as que ficam apontadas no
artigo.

22 31 -FRANCISCO DE
PAULA FERREI-
RA DA COSTA•.. Faleceu de apoplexia a 3:1. de Dezembro de

, 1859, durante a impressão d'este volume.
32 22-FRANCISCO PE- .

DnO DA FONSE-
CA, etc., etc Accresce ao gue fica mencionado no artigo:

01'ação fimeb?-e na'morte ,da ?'Iluito alta.
e pode?'oscb ?-ainha D. Maria I. Lisboa,
Imp. Hegia :18:1.6. (1, .• de 20 pag.; -'0 sr.
Figaniere me fez vêr um exemplar, ao
qual se acha reunido um Soneto do mes-
mo auctor impresso em separado.

32 4.6- FI\.ANCISCO 1\.0-
D.RIGUES LOBO .. A P?'imavera, e a C6?'te na Al(léa, foram

tambem reimpressas: Lisboa, por João
Antunes & Francisco Xavier de Andrade
1722. (1, ••

3~ 5:1. - . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Vi ultimamente em poder do sr. Figanie~e
um exemplar ela C6r~1J na AlrJ,éa, da edI­
ção de :1.6:1.9 .•Contêm v-:l.6:l. folhas nume­
radas pela frente.

52 4. - P. FRANCISCO DO
ROSARIO E lUEL-
LO ' '. Accrescente-se;-

Novena de S. Nicola'U, ordenada a pro­
moveI' e aUfjmlJnta?' o seu culto, e~c. Lis­
boa, Typ. do Gratis :1.840.8.· de 56 pago

53 - FR.t\.NCISCO DE SÁ
DE ltID\ANDA .... No n.· :1780 cumpre rectificar o que !edj se

do formato da edição das Obms,ele :1.<>95,
pois é realmente em 4.°, coma tem Bar­
bosa, e não em 8.°como por erro escapo~
a Hibeiro dos Sanctos. Quanto ao loglll
ela edição; bem se presum,e que fosse de
Lisboa, e'não Coim4ra, pois ná? ha'~e­
moria de que Manuel de Lyra tJv~se Já­
mais typographia n'esta ultima; Cldad;.
Ma o facto é, que o rosto do lIvro oao
declara o lo~ar onde foi impresso, e sdÓ
tem o nome ao impressor, e o anoo· .A_­
virta-se qIJe no fim d'esta primeira edlçao
vem incõrporada a. comedia dos Estran­
gei,'os, que se omittiu na de f,6iQ,.

32 q,~:"-D. FR. FRANCISCO
PEREIRA Tenho hoje motivo para crer, que estas Ora-

çõps (n.•1':1.618 e :1679) nunca chegaram a
ser separadamente impressas, e sim o fo­
ram no Auto do jU?'amento d' el-?'ei D. Fi-
lippe, que jª,- fica descripto no tomo I do
Dic,<ionario,.n.· A, :I. 769. .

Pago linho
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-FRAJ."VCISCO SOA-
l\.ES FRAJ."VCO (L°) Cumpre accrescentar ás obras que ficam

descri ptas, a seguinte, que não vi, mas
da qual me enviou ha pouco a noticia o
sr. dr. Raphael Pinto Lopes, de Torres­
novas:

Extracto dos principios fundamentaes'
do systema administrativo de Jilrança, por­
MI'. Bonnin, e s~~a compar'ação co?n o de
Portugal. Lisboa, na Typ. RolIandiana
1822.8.° de iDO pago

-FRANCISCO SOA-
RES FRANCO (2.°) É actualmente Conego da Sé Cathedral da

Guarda, e-parece ter nascido em 1.830 ou
1831. - Ao que fica mencionado accres­
cente-se:

OErmitão da Cabana: drama original
portu!Juez em tres actos. Coimbra, na Imp.
de Trovão 1852. 8.° gr. de 54 pag.-Fal­
tou-me o conhecimento d'esta publicação,
de que só ba pouco me foi mostrado um
exemplar pelo meu amigo o sr. J. B. Pe­
reira d'Azambuja. O auctor a deu á luz
sendo aind estudante do 2.° anno de Di­
reito, e bem mostra que a esse tempo se
acbava ainda pouco familiarisado com as
regras da metrificação portugueza, pois
na dedicatoria a sua mãe, escripta em ver­
sos :(lendecasyllabos, a maior parte d'es- I

tes peccam (é forçoso dizeI-o) uns por mal
accentuados, 'outros por excesso ou dimi­
nuição das syllabas necessarias.

6'1:

Pago Iinh.
59 48 - n.° 1804 ..... léa-se: n.· 1804 (C).
62 -FRANCISCO SI-

]UÕ]~S lUARGIO-
CIlI (2.°) Accrcsce ao já mencionado:

Relatodo da CO?nmissão eleita em 28 de
Julho de W:iO pela Assembléa um'al da
Companhia Lisbonense etc., par-a exmíli­
rwr o Relator-io e Contas de 1858 a 1.859.
Lisboa, Imp. Jacional 1.859. 8.· gr. de
63 pago

58 (j,6~P.RANCISCO DE
SOUSA E ALMA-
DA A Relação do Certame, etc., consta de VI-13

pag., como vi de um exempJar que pos-
sue o sr. Figauicre. I

G9 23 - n.· 1862 " Confrontando novamente os exemplares das
duas edições do Manifesto, que me fez vêr
o já dito sr. Figaniere, acho que a de Jorge
Rodrigues contêm realmente 12 pag., e a
de Antonio Alvares 8 ditas. A discrepan­
cia que se observa no artigo respectivo da
Biblio!],-. Historica do mesmo senhor, pro­
vêm de que elIe deixára ati de a~der

28.
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7fJ: 30- !716 ... , ... , . Ua-se:

7U 47-n.o 1911 , .

ás folhas dos rostos em .ambos os eXtern·
pIares, quando de' ordinario as conta em
quasi todos os opusculos em que traz in·
dicado o numero de folhas, ou paginas que
as obras contêm.
1706, como vi por um exemplar que pos­
sue o sr. Figaniere. A data que copiei da
Bibl. Lus. está, portanto, errada:E mais
cumpre notar, que FI'. Francisco de S.
Tiago foi mero publicador da Relação de
que se tracta, por elle mandada imprimir
na qualidade de Commissario geral da
Terra-sancta, sendo a primeira edição
de 1617, e havendo outras posteriores
como terei occasião de dizer em seu la­
gar.

O sr. Figaniere. adquiriu ultimamente um
exemplar dá mui "rara gravura aberta por
Gaspar Froes Machado, sobre o desenho,
ou esboceto original de Vieira, de que falo
n'este artigo. O formáto é algum tanto
maior que o da estampa que acompanha
o livro O insigne Pinto?", etc., e a execu­
ção artistica é incomparavelmente supe­
rior á da dita 'estampa, na verdade bem
grosseira.

82 ... -\ FRANCISCO VIL-
LELIl B.t.UmOSA. Accrescente-se ao que fica descripto:

T?'ael~!cção do Stabat mateI' enl qlla­
dras.- Sahiu no jornal O [?'is, tomo II,
pag.637.

Dele ao visconde de Cay?'1.!.- Sahiu na
Revista t?'imensa I do Instituto~ tomo J

pago 246.
A cantata á P?'imewera sahiu tambem

no Flo?'ilegio do sr. Varnhagen, tOI110 II,
pago 653 a 666.

82 !9 - inclusive, e de pag., 15
............ .léa-se: incl usive; as pag. l.!5 e 4,6; e de pago i a

120.
84 ...-D.FRANClSCOXA-

VIER l\1ASCAllE- ,
NHAS Escreveu mais, além do que fica mencIO-

nado no artigo, o seguinte opusculo, que
Barbosa e o pseudo Catalogo da .A~ade­
mia não accusam, mas do qual VI .um
exemplar em poder do sobredito sr. F,lga­
niere:

Relação do exercicio que o coronel D.
Francisco Xewie?"llfascarenhas ha de fazer
no Terreiro elo Paço com o sel.H·egirnento:
á qual se ajuntot! ~tm a.ppend~,'l!.' em queasc
mostre! C! utilidade elos movt11liJntos o
mesmo exercicio. Lisboa, por José Anto­
nio da Silva 1737. 4.° de U, pago
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Pago linho
9~ --FRANCISCO XA­

VIER DO nEGO
AUANHA .

-FREDERICOI?RAN­
CISÇO DE LA FI-
GANIEllE Serviu algum tempo, n[o como primeiro

Addido, conforme se lê no texto, mas sim
interinamente como Encarregado dos Ne­
gocias de Portugal em Londres, durante
a ausencia do sr. Conde de Lavradio.

As Memol'ias das Rainhas de 'Po?·tugal
acham-se de todo impressas; e o volume
contém LXXI-336 pag., e as estampas já
indicadas.

Fructo de acurado trabalho, e de cons­
cienciosas investigações este livro olIerece
aos estudiosos da historia nacional muitas
especies até agora imperfeitamente conhe­
cidas, ou de todo ignoradas. N'elle appa­
recem pela primeira vez á luz alguns do­
Cumentos interessantes. É de esperar q:ue
o bom acolhimento e aceitação do pubhcó
sirvam ao auctor d'estimulo para dar-nos
em breve a continuação.

-GARCIA D'ORTA .. Posteriormente á impressão d'este artigo,
o sr. dr. Pereira Caldas, que possue um
exemplar da versão Íl'anceza dos Collo­
quios por Coliu, a qual é hoje talvez tão
rara como a obra original, remetteu-mc
um far.-simile do respectivo frontispicio,
por elIe confrontado com toda a fid~]idade

c escrupulo: aqui o transcreverei na sua
íntegra, não só por ser materiade curiosi­
dade, mas para (.(Ue por meio d'elle se re­
ctifiquem certas lIlexactidões que escapa­
ram no artigo, com respeito a esta versão
que não vi, e por isso tive de citaI-a cin­
gindo-me ás indicações de Barbosa. Eis
am o dito frontispicio com a divisão dos
seus paragraphos, e com todas as irregu~

o sr. dr. Rodrigues de Gusmrio descul)riu
que .este escriptor fôra natural de Arron­
cbes no districto de Portalegre, e não de
Elvas, como erradamente se juljava.

91 27.-18~2 léa-se 1.742.
9B -l?R. FUANCISCO

XAVIER DE SAN-
CTA THERES./l ... O 51'. J. M. Pereira da Silva nos seus Va­

l'úes illustl'es llo Bmsil, tomo II, pag. 320,
com manifesta equivocação assigna a data
do ouito d'este escriptor ao anno de 1737.
Para v(irmos a impossibilidade de que tal
fosse basta attentar em que temos d'eIJe
obras, ainda impressas em sua VIda, no
.lnno de 1.7il8: vejo o artigo do Dicciona-
l'io, n.O F, 2051.. ,

90

lt7
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Pag, linh,
laridades orthogFaphicas que n'elle se ob­
servam:

Histoire des Dt'ogves, Espicer'ies et de
ceTtains lrJedicamens simples> qvi naissent
és Ineles §f en l' Amm'ique> diuisé en deux
pat'ties.

Lei primiere comprise en quatre lilll'es
les deux lJ1'imiers de M,' Garcia dtl Jm'­
din, le tt'oisiesme de 1l1.' C/1l'istophle de
la Coste, §f le quatriesme de l'Histoire du
Batllme, adiollstée de nOllueall en casle se­
cotide edition: 611 il est prouué, que naus
allons le vt'elY Baulme d' Ambie, contre
l'opinion des anciens §fmodernes.

La seconde composée de eleux IÍlll'es de
maistt'e Nicolas lIfenat'd, tl'aictant de ce
qui naus est apporté de I'Amerique,

Le tout fidellemen t t?anslfLted en Frall­
çois, par Antoine Colin, maist're Apoli­
caire Iuré de la ville de Lyon; par /uy
allgmenté de beaucollp d'Annotations, de
dive1'Ses droglles estmngeres §fillustrée de
plllsieu'rs fignt'es, non erWOl'e veués.

Seconele edition rezlellé §f allgmentée,
A Lyon, Aux despens de 1ean Pil/elloUe

(b I' erlsei,qne du nom de Iesus ,li!. De. XIX.
Avec pt'illilege du Roy. •

De todo o transcripto se concluir:i com
certeza, por meio de um exame faeilimo:
1.0 que o traductor francez não é Arthul'
Colin, mas sim Antoine Colin. 2,' que
Garcia d'Orta é chamado na versão Gar­
cie dll Ial'din e não Ga?'CiCl7n dl~ Jardin:
3.° que a edição de Lyon, 161.9, éSBounda,
e não terceira pelo menos, como se dedu­
ziria de Barbosa, ainda que se contas em
por uma só as çluas de ilH9 indicadas no
artigo.

A versão de Coljn, segundo me escrel'e
o sr, Pereira Caldas, estã cheia de anno­
tações a cada capi tulo do texto original,
llillas filhas da observaçiio, outras frue.lo
da' leitura do pharmacelItico lioue~. Cohn
viajou muito, segundo se vê das dila' an­
nota ões. A pago 7, annotação ao caJ:. i.'
sobre o ambat" e a pag. 2 5, annotaçao ao
cap. 46.' sobre a pedra de Malaca m~s­

tra soccorrer-se da leitura do nosso blS­
tonador Castanheda. A pago (j,2, annola­
ção ao cap, õ.' sobre o beijoim faz. u o
da auctoridade do nosso Amato LUSitano
(Aymé PO?'lU{fais), bem como na aunola­
rão ao cap. 8.° (marcad.o como 9.° por
lapso typograp11ico) sobl'e a lacca,.a P~g,
54. De sua estada em Portugal no iDtUlto
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,
de ohservar drogas e especiarias, acha-se
um testemunho indubíLavel nas annota­
cões ao cap. 26.·, sobJ'e a noz da India,
ii pag. :l.76, onde diz, palavras formaes :
"Naus avous veu à Lishonne des petits
vases .. ,. de .... coccos de lIbld.iue ... »
Do seu escrup ulo em não citar as infor­
mações alheias senão como taes, na fé dos
informantes, vê-se uma prova explici ta a
pago ·175 na mesma anuotação alI udida,
nas palavras" comme l'on naus assemoit."
Eguaes testemunhos se encontram das suas
repetidas peregrinações por um mesmo
paiz, sempre com .q fim de pesquizar dro­
gas e especiarias. E assim que a pago i09
fala da sua terceira viagem a Inglatel'l'a
em 1581. etc.-Já se vê quão valiosas de­
vem ser estas annotações na elucidação
do texto de Ga,'cia d'Orta, ao qual o tra­
ductor contraria algumas vezes, como V.
g. a respeito da anore do incenso, anno­
tação ao Càp. 6.·. Pejo que, a e.mprehen­
der··se uma reimpressão do nosso rarissi­
mo classico, não se deve prescindir de ter
para ella presente a traducção de. ColiJl,
para o importantes e indispensaveis sub­
siilios que d'ella podJ3m tirar-se.

A Sociedade das Sciencias Medicas de
Lisboa resolveu em tempo fazer essa reim­
pressão, ena JOT1Wl de Março de IBM (serie
1.o tomo XIII) acha-se inserto o prospecto
paraella. Merecem lêr-sepor 111m significa­
tivas as observações que ahi se encontram a
pago 16fl e 16!J, ácerca do modo por que
este trabalho devia ser philologicamente
prcparado.-E no mesmo Jomal do mez
de Julho de 184(j, (serie 1.0 tomO'xx) vem
impresso um fac-simile do Colloquio 3.· de
Orta, conforme a edição antiga, trazendo
ao lado o specimel1 do modo que se havia
adoptatlo para a reimpressão,. conservando
sempre ao texto o seu caracter de aucia­
nidade: tudo em conformidade com o pa­
receI' e conselho do cardeal patriarcha
S. Luis, que a Sociedade consultára:lo esse
respeito.

l'ambem no IDCZ de Abril de :l.8f.J,(j, (SI}­
l'ie 1." tomo XIX) proIJlettia o sr. ~fagalhães
Coutinho, respondendo a um artigo dojor­
naI a Resta!wação n.· 5Hi, que a primeira
folha da nova edição de Garcia d'Orta em
breve appareceria publicada. Mas o facto
é, que apezar de taes promessas, este ne­
gOCIO não deu de si cousa alguma até
agora.
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-GONÇALO DI S
DE CARVALHO.. Inadvertidamente me escapou indicar .que

da edição da Ca?'ta dil'igida a al-"e~ D.
Sebastiiío, feita. em Lisboa, por Fr~n~lscO
Corrêa, já o sr. Figaniere na sua BlbllOgr.
Bist. n.O :171 déra a descripção completa
e exacta, á. vista de exemplar que tere
presente, e que, segundo a sua lembrança,
pertencia a6 sr. conselheiro Macedo.

- GONÇALO ANl\'ES
nANDARRA Só depois de impresso ,o artigo tive occa-

sião de verificar a existencia, não só da
, edição de 1822 ou 1823, que na pagina

apontada deixei em duvida, mas de reco­
nhecer que ba em logar de uma, duas
edições das Trovas, respectivas a ambos
os referidos aunos. De uma eoutraviexem­
pIares na copiosa colIecção de misceIJa­
neas, e papeis varias do sr. Figaniere, e
eis-aqui os seus titulas:

T?'ovas p,-o{eticas de Bandal'l'a, acom­
panhadas de .alguns cornmentos, e prece­
didas ele um preambula, em que se dá 710­
ticia da vida, acom auctol-idades se prova
a axistencia do auctor, ajztntando-se-lhe
varias ?'aflexões para mostrar' a causa de
se esquecerem, e os tempos am lfue siio lem­
bl'ados os escriptos que p?'edizem os sw}­
cassos (utm'os. Quq,I-ta edição correcta.
Lisboa, omc. de Desiderio Marques Leão
1.822. :1.2.° de xxV1II-88 pago

Va?'dade e complemento das profecias do
sel'vo de Deus Gonçalo Ânnas Bandarra,
achados em 1729 na ig?-eja de S. Pedro
de Trancoso, etc. Lisboa, Typ. Rollan-
diana i823. 4.° de 3i pago

iM

121 14, - cm prologo ... léu-se: no prologo.
128 23-de 180 folba.s. » de 88 folh,s'\s.
129 12-Mcermall..... » Meérmall.
133 -P. GASrAR. PINTO ,

CORREA.....•..• O sr. Pereira Caluas cm carta que ha pouco
me escreveu, declára. ter na sua lilTaria
os tres volumes do Commentd?'ú in Vir­
gilium mencionado sob n.° 82, todos de
edições diversas das que ficam alli indi­
cadas; a saber: o tomo I, Ulyssip. Dccid.,
ex praelo Be.rnardi Costi Cí\rva]ü 1726.
l.J,.0 de rv-279 pag.-O tomo rr, ibi, pelo
mesmo, 1727. 4,.0 de 1y-31.6 pag.-E o
tomo UI, myssip, Orientali, ex typogra­
phia Ferreyriana '172l.J,. 4,.0 de iv-:J96 pago

136 i9- Tem no fim varias no- .
tas, etc.. , . , . . . . . .. Houve aqui equivocação, porque as taes

notas acham-se collocadas, não no fim,
mas na parte inferior das paginas, nos
proprios lagares a que se referem.

i55
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-UELIODORO JA­
CINTO DE ARAU-
JO CARl\'EmO . .. Podem ao n.°9 accrescentar-se os seguintes

escriptos, afóra outros que por ventura
existam:

Cartas para illucidm'em a conducta do
Conde de Palmella. Sem logar, nem anno; ,
porém creio quefOl'am impressas em Pa­
ris, em 1821. 8.° gr. de vI-70 pago

Repr'esentação ao Congresso das Côrtes
constituintes, que começa pelas palavras:
Depois de ter' a honra de dÍ?'ig~r ao sobe­
mno Con.gresso, etc. Lisboa, Typ. Uol­
Jandiana 1821. Meia folha de papel.

Cm'ta sobre a obriflação que os minis­
tros lêem de contmrim' nas c6rtes onde
estão acreditados qttalquel' assersão inde­
cO"osa ao seu governo, etc. Ibi, na mesma
Typ. 1821. Meia folha. .

-HENRIQUE ERNES­
TO D'ALllIEIDA
COUTINHO , Eis-aqui o titulo inteiro do opusculo "O

pr'otestante confimdido, etc., descripto na
dita pag., sob n,O 29:

O protestante 'confundido, ou ultimas
palavras ao auetor do «Cbristo e Anti­
Christo" provocadas pela nova obrinha,
que no anno p?'oximo passado fez impl'i-

-GUIA DE CONTA-
DORES, elc Vi em poder do sr. Figaniere um exem-

plar da mesma edição descripla, mas com
rosto diverso. N'este supprimiram-seaspa­
lavras composto PO?' Sebastião Antunos, e
em logar d'ellas se imprimiu Na Oflicinc~

da Univel'siclade. -Os exemplares não
têem numeração de paginas.

A maior'parte d'este opusculo foi de­
pois introduzida no Compendio A?'ithme­
tieo, ob?'a muito util pa?'a oS'principian­
tes, etc, Composto PO?' Fr'ancisco de Quei­
?'o:: Pereira, natul'al da villa d'E?'melo,
etc.' Coimbra, no Real Collegio das Artes
174:9. 12.° de xn-356 pago

-FRllEITOlUlINTO.. O sr. dr, F. da F. Corrêa Torres me com­
mUllicou possUÍ r um exemplar da primeira
parte da ImagenL da vida c/wistã j que diz
ser quarta impr'essam, Lisboa, por João
da Barreira á custa de João de Espanha,
1572, 8.° ,

Pag, linh,
161 -GONÇALO XAVIER

. D'ALCAÇOVA .... Accrescente-se :-Oração quel'ecitounapl'e­
sença d' el-r'ei nosso senhor D. José I, em
6 de Junho de 1775, dia dos annos do
mesmo sr'., sel'vinclo de cens01' na Acade-
mia. Sem lagar, nem alma, 4:.0 ele 4: pago

1(;iS

175

1.77

1.83



mil' em LondJl'llS, e que tem por tittllo:
(l Quem é o traidor?" Porto, 'fyp. Comm.
Portuense 1.8~4. 8.° gl'. de 29 pag., e mais
uma, contendo as en·atas.

Esta polemica foi suscitada por um ar­
tigo; que o mesmu auctor das Ultimas 1)0,­

lav1'as fizera inserir na Revista Litteral'ia
do Porto, combatendo as doutrinas do tal
poema inglez Christo e Anti-Clwisto .
. As Reflexões sobl'e o quaelTo !tistorico

cl'Eneas (n.030) foram ímpl'essas nuPol'to,
1.845.

Devo rectificar o que por infórmaçáo
escrevi na ultima parte do artigo, com
respeito á traducção da Phedl'a dé Racine.
Sei agora, por outras informações trans­
mittidas recentemente pelo sr. 1. P. Ri­
beiro Junior, que a traducção ae que se
iracta apparecêra em fim, e já. existe em
poder do seu auctor.

--HENRIQUE PA­
LIART, alias PA-
LYART , , Antes da publicação dos opusculos mencio-

nados, imprimiu os dous seguintes:
Pensamentos sob1'e os quaes H. Palym·t

julga se ba::m' qtma petição pam pedil' se
conceda .... portos francos, aliás (e!ra
{l'anca, geral e continua em todo o rel1l0
ele P01·tu,qal, etc. Lisboa, Imp. Regia i820.
4.° de 20 pago -

lIfernoria sobl'e a conveniencia de um
P01'tO fi'anco ele comrnel'cio estabelecido
em POTtUglll. Lisboa, Imp. Nacional 1.821..
4.° de 16 pago
corre ponder ao titulo,

-HENRIQUE HENRI­
QUES DE NORO-
NHA .. ' ..... , , . ,. O sr. Figauiel'e me declarou' ter visto em

casa do sr. Visconde de 'forre-beIJa, pa­
rente de Henrique Henriques, um retrato
d'este, de meio corpo, pintado a oleo: e
pai'ece que o mesmo sr. Visconde possue
tambem copia da obra aqui descripta.

Pago linh,

1.84

1.87

:1.92 25- ati fazer o titulo tea-se:
:l.8U -. DEr IQUE VEL­

I"OSO DE OLI-
VEffiA .. '. Accrescente-se aos escriptos mencionauos:

ln{onnaçüo enotjcio, sob1'e o tratallwnto
damol'{éa etc. Rio de Janeiro,Typ. Comm.
de Soares & C.O :1.858. 8.° ue :1.3 pago

200 -. IGNACIO ACCIO-
LIDECEftOUElRA -
E SILVA .. ~ ... , ... Parece agora ter havido alguma leve ine­

xactidão, no que diz respeito ás data em
que foram impres as algumas obras men­
cionadas u'e le artigo, etc.-Esta parte



Pago linho

208

fica dependente, comtudo, de indagação ul­
terior.- 0 sr. Accioli não é Coronel do
Exercito, como escrevi menos bem infor­
mado j foi-o sim, e Chefe de Legião da
Guarda Nacional da Bahia. Actualmente
não tem outro cargo, ou lagar publico,
afóra o de Chronista do Imperio.

- IGNACIO GARCEZ
FERREIRA Por uma inadvertencia que não sei expli-

car, disse no artigo respectivo, que o to­
mo II da Lusiada publicada por Garcez
não trazia a declaração do anno em que
fura impresso. Enganei-me, por quan to
examinando novamente b exemplar que
tenho em meu poder acho bem expressa­
mente declarado no frontispiçio: Roma,
na Offic de Antonio Rossi MDCCXXXlI,
como com verdade diz Barbosa. I

223 -INNOCENCIOFRAN-
CISCO DA SILVA Foi efrectivamente honrado durante a im-

, pressão d'este volume com o diploma de
I Sacio corresponde.nte do Instituto de Coim­

bra: Espera receber em breve o de Mem­
bro do InstitutoIIi torico-Geographico do
Brasil, para que consta ter sido proposto
e aPRrovado em sessão de 21 de Outubro
de H,;)9, (Vej. o CO/Teio 1l[C7'cantit do Rio
de Janeiro de 2q, do dito mez.)

Como visse annunciado no Dial'io do
Govcl'no n.O 2{~5 de 18 de Outubro de
1859 o programma, pelo qual em virtude
da portaria de i5 se abria conClWSO para
o provimento dos quatro lagares de pri­
meiros OJficiaes da nova fiirecção de Ins­
trucção Publica do Ministerio do Reino,
e possui se as habilitações scientificas
exigidas na lei, afóra mais algumas su­
perabundantes o auctor do Diccional'io
achando- e, tanto quanto lhe é licilo jul­
gaI', nos termos de preencher sufficien­
temente os demais requisitos, com a van­
tagem adqlúrida no tirocínio de vinte e
tres conseculivos annos con urnidos no
se1Tiro do E tado, animou- e a enlrar no
numero dos appo itore ,apresentando em
temp o seu requerimento, que il1 truiu
'0111 deze eple documenlos comprobativos
d habilitaçõeS' serviços e aptidãO. Sa­
tisfez egualmente, como pul1e, ás provas
escriptas perante o jury no dia 22 de '0­
vembro, que lhp foi para isso designado,
e aos mais candidatos. De gl'aça~amente
1" ra II não mereceu ar allendlllo. Tla­
"ia ,sem l1uvida primazia de merilo da
parte dos competidores, que lhe ganha-



Pago linh.
ram preferencia nas qualificaçóes do jury.
Por decretos de 1.2 de Janeiro corrente,
publicados no Dia1'io de hoje 1.7, acabam
de ser agraciados e providos nos quatro
lagares, cQlIocados na ordem seguinle, os
senhores: Francisco Palha, D. Anlonio da
Costa, Antonio Maria de Amorim, e con­
selheiro Joaquim Xavier Pinto da Silva.
Todos são bachareis em direito (o que de
certo lhes não dava preferencia alguma
em vista da lei); mas tão eminentemente
dislinctos, o primeiro por abalisadas pro­
ducções litterarias (vej. n'este volume a
pago 20), outros por longos e brilhantes
serviços prestados em elevados cargos na
carrcil'a administratival que não ó desar
para alguem o vér-se excluido pela supe­
rioridade de taes contendores! Basla isto
por agora, como explicação áquelIes que,
conhecendo de mais perlo o auetor do
DiccoinaTio, chegaram a mostrar-se per­
suadid os de que elle polieria ser um dos
con templados.

21!7 24-0utubro léa-se: Abril.
D 25-entra agora léa-se: acha-se actualmente. '

239 ~O-Mjguel Manescalléa-se: MigueIDeslandes 1703. foI. de VIll-~gO pago
2~7 ~-JacobdeCastro. lêa-se: Jacob de Andrade.
264, 7-Jerumenha .... léa-se: Juromenha.
268 -JERONY1lIO JOSÉ

DE l\ffiLLO Deve accrescel1tar-se a este auctor a indi-
cação dos opusculos seguintes, de que !la
pouco me deu noticia o sr. dr. Rodrigues
de Gusmão;

A Inst1'ltcção Publica, e a p1'oposta de
Iei de q, ele 11fm'ço de 1.84,3. Coi mbra, na
Imp. da Universidade 1.84,3. S.O gr. de ~9
pag.-Aceica d'esta obra publicou um
juizo critico o mesmo sr. Hodrigues de
Gusmão na Revista Litteral'ia do Parlo,
lama XI, pag.435. .

11 Qltestão da Instnwcüo pllbl~ca em
{Bq,S. Coimbra, na Imp. da Universidado
!84,S. S.o gr. de 15 pago

A Libe1"Clade d' ensino, e O.S dÚ'eitos do
Estado. Ibi, na mesma Imp. 1855. S.· gr.
de 1.4 pago .

A Qltestão elo ensino da Medicina e Cl­
1'ltl'gia em 1853. Ibi, na mesma 1I1lp. 1.853.
S.O gr. de 34 pago .' .

27S 2i-i859? IGa-se: 1859. S.o gr. de H4 pag.-EdlÇão mltda.
278 23-1809 léa-se: 1859. S.o de 56 pag.- o Instituto, vo!.

VIII, n.O 9, sahiu (anonymo) um juizo Cl'l­
tico do-sr. Rodrigues de Gusmão :icerca
d'este opuscnlo. O mesmo senhor publi­
cou tambem no dito jornal, vaI. v, n.· 2~,
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a biographia de Jeronymo Soares Bar­
bosa.

Foi natural de Lisboa, e n. na freguezia
de Sancta Justa em i7G8.M. no Porto em
i835. ão consta que imprimisse cousa
alguma, além da Oração descripta no ar­
tigo.-Devo estas informações ao sr. Ma­
nuel Bernardes Branco, bem como outras,
com que a sua prestavel diligencia conti­
nua a favorecer-mo. É para lamentar que
as pessoas a quem elle tem de dirigir-se,
nem sempre o soccorram.a tempo com os
apontamentos necessarios.

289 -JOÃO ANTONIO
DIAS. . . . . . . . . . . .. Faltou mencionar a seguinte, que deve ac­

crcscentar-se ás indicadas:
Grammatica ingle::a. Lisboa, i853. 8.0

de :1lJ,2 pag.-É escripta em portuguez,
e com a particularidade de que n'ella se
ensina a conjugqçãO dos verbos por tan­
tas fórmas, quantas são as porque elles
costumam ser empregados na conversa­
ção.

~89 42- Ode ao ViCe-l"eitor,ctc. ,
........... , léa-sc: Ode ao Vice-l'eítor, etc. São duas, e o fo­

lheto comprehende 8-5 pago
293 9- Silva Accrescente-se: ha segunda edição d'esta

Oração, com o nome do auctor. Lisboa,
Imp. Nacional :1835. lJ,.0 de i5 pago

295 H-Lisboa, i 734 .. léa-se: Lisboa, sem designaçãO da Typographia
i734. foI. de xx-328 pag., como verifi­
qt;lei Eor um exerpplar, que possue o sr.
Flgamere.

300 -. JOÃO BAPTISTA
CALOGERAS De informações ultimamente vindas do Rio

de Janeiro, e devidas, como tantas ou­
tras, a. infatigavel. e perseverante dili­
gencia dos meus estimabilissimos corres­
pondentes, os srs. J. e M. da Silva Mello
Guimarães (V. a pago i73 do présente vo­
lume) consta, que o Compendio da Bisto­
riada edade média, n. O 368, escripto ori­
ginalmente pelo sr. Calogeras, fôra antes
de impresso retocado, polido, e afI'eiçoa­
00 no tocante á phrase pelo sr. José de
l\1ello Pacheco de Resende (do qual no
Diccionwrio tractarei em logar competen­
te) a fim de tornar a lOCUÇãO mais corrente
e vel'llacula, purificando-a dos resaibos
de estmngeíl"islno, a que de maravilha es­
capam os escriptores, que se arriscam a

_ compor em idioma diverso do seu proprio.
300 3S-JOÃO léa-sc: JOSE.
304 -JOÃO BAPTISTA

FETAL DA SILVA
LiSBOA .



Pago linho
307 -JOÃO BAPTISTA

MARQUES DE CAR-
VALUO " Novas informacões çlo sr. Abbade Castro

acalJam de reétificar este ponto, collocan­
do-o agora, a meu vê!', na mais clara evi­
dencia. A Noticia da embaixada etc., ap­
pareceu publicada por extracto no Pano­
mma, vol. IV (1840), a pago 58 e 70. Mas
ahi mesmo se declara tt ser tirada da que
deixára inedita o P. João Bap tista Mar­
ques de Carvalho, capellão da embaixada."
Houve por tanto equivocação ao dar-se
esta ob1'a como impressa, quando o não
foi; e o exemplar que possuia João da
Cunha Neves Carvalho era realmente, pelo
que vejo agora, uma cópia manuscripta, de
que elle extrahiu o resumo que fez inse­
rir no Panomma, cujo redactor então era.

307 36-embaixadores. lêa-se: embaixador.
• »-Robin lêa-se: Rolilll.

308 -JOÃO BAPTISTA
FERRÃO DE CAR-
VALHO MARTENS É lambem Socio da Academia R. das Sciell-

cias de Lisboa. .
-JOÃO BAPTISTA

DA SILVA LEITÃO
DEALMEIDAGAR- .
RETT °tomo IV das Obj'as, mencionado sob nu-

mero ld7, da teneira ediçl10 (contada co­
mo. primeira a ~ue da Adosinda se fizera
em Londres, 1828), contêm de mais que \
a segunda os romances 'lffiragaia (veL
ailiante o 11.° 451) e Pegas de Cintl·a.°drama Fl·. Luis de Sousa foi tambem
traduzido em hespanhol, e impresso em
Lisboa, na Imp. Nacional 1859. 8.· gr.

A pago 313) lin. 4, cumpre corrigir as
palavras tomo VI, que devem lêr-se: tomo
IV, eno que, como outrosllluitos, escapou

/ na revisão, apezar de todo o cuidado com
que esta ba sido feita.- E na linha 10,
emende-se 1853 em logar de 1858, que se
imprimiu.

A pago 316, depois do n.O 455, deve.
accrescentar-se: O Noivado no Dú{undo,
ou cacla tel'1'a com seu uso) cada l'oca com
se~~ (uso. Pl·ovel'bio. Sahiu posthumo no
Thea,tro modenw, n.O 4, da 1." serie, Lis-
boa, Typ. de J. G. de Sousa Neves 1857.
8.° (le 22 pago (V. Theatro moderno.)

"OU eu, 'ou elles."6-"Ounósoucll sl>ZiJa-se:
-. JOÃO lUAl\'UELPE­

REIRA DA SILVA.• : Hoje 20 de Janeiro, acabo de receber mais
ampla e miuda informação ácerca de. va­
rios trab~lhos politicos, administrativos

3H
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q06
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li09 35 -longe léa-se:

447

e litterarios d'este escriptor, publicados
cm diversas epochas: os quaes, para não
demorar a conclusão do presente volume,
deixo para d'eJles dar conta, com o mais
que ainda accrescer, no Supplcmento fi­
nal.

Outro tanto acontece com um crescido
numero de auctores brasileiros, de cujas
obras c mais circumstancias só me che­
gou conl1eGimento.fóra do tempo de po­
der incluil-os na di posição que por or­
dem alpbabetica lhes competia.

longo.

FIM DO TOMO lll.
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ADVERTENClA PRÉVIA

Amigos meus particulares, e ainda outras pessoas, que
não tendo para1comigo razões de maior intimidade, se mos­
tram comtudo efficazmente interessadas na efIlpreza do 'Dic­
cionario ]Jibliqgraphic.o, do qual são voluntarios e espon­
taneos subscriptores, foram concordes em significar-me
(alguns por mais de uma vez) o empenho de possuirem
reunidos e appensos ao mesmo Diccionario todos os juizos
criticos, pronunciados pela imprensa periQdica, dentro e
f6ra do paiz, ácerca d'esta tentativa, e da sua execução.

Provas sobejas attestam a meu vêr, que me não faltam
a docilidade e complacencia necessarias para antepôr ao
proprio o alheio conselho, sempre que este se a.presenta au­
ctorisado com fundamento de razões procedentes. E se isto
assim é pelo commum, como esquivar-me no caso subjeito
á satisfação de um desejo, em que ía de mixtura envolta a
do meu amor pessoal, assás lisonjeado com os encomios
que ao meu trabalho teceram sem excepção os poucos que
d'elle até agora se occuparam?

Já se vê que sem reluct-::mcia podia e devia acquiescer
á idéa manifestada. Fazendo-o, nem pretendo arrogar-me
o merito de uma condescendencia, que não houve; nem
~l'eio que d'ahi me provenha desar, ou motivo de censura
Justa, em presença de tantos e tão repetidos exemplos de
toda a parte, e de todos os tempos.

Tractarei pois de tTanscrever fie]p1ente, com a devida
vénia e permissão, que esp,ero me não sejam negadas, o
que de mais notavel tem chegado até hoje ao meu conheci­
mento, ou fór ainda apparecendo, publicado com respeito



ao Diccionario Bibliographico, desde Outubro de 1858, is10
é, po 1eriormcnte á conclusão do tomo 1. '

. Sou forçado a pór de parte, para não avolumar a IDa­
teria, e por serem ao presente de menor interesse, varias e
bem traçados artigos de officiosa recommendação com que,
não só durante o curso da impressão; mas' antes de com,e·
çada, e quando se buscavam ainda meios de realisal-a, al­
gumas folhas periodicas tiveram a bem noticiar a empre­
za, excitando para ella a attenção e curiosidade publicas, e
pedindo favor para uma tentativa, que na .obscuridade do
nome do auctor trazia para muitos o cunho da desconfiança,
e quem sabe se para alguns o conceito da impossibilidadeI

Um ponderoso dever de reconhecida gratidão exige
comtudo, que ao menos se conserve aqui registada a indi­
cação do jornaes, que mais significativamente advogaram
a minha causa, ,ou deram mais prestadio testemunho de in­
teresse pela obra, e de confiança no seu bom desempe·
nho. Mencionarei, como os principaes' entre elles: a Pa­
trio., n. O 73; a Nação, n.O 2554; a Instrucção Publica, n. O

24· o Boletim, do Governo da India, n.9 58, todos do anDO
de 1856; e do anno seguinte o Rei e Ordem, n.O i8i;a'
Revolução de Septembr"o, n.O 4598; a Opinião, n.O 208; e
o Jornal do Commercio, n.O H63. Recebam pois os illus­
trados collaboradores d'estes, e dos outros que estão no
'mesmo caso, os meus affectuosos agradecimentos, pela par­
te que a cada um toca n'estes bons officios; agradecimen­
tos com mais parti cularidade extensivos aos signatarios do
artigos que vão lêr-se, e aos meus estimaveis amigos reda­
ctore do Futuro, que tantas demonstrações me têem dado
por veze de singular e obsequiosa dedicação. .

Só reproduzirei portanto os artigos criticas, quero dI­
zer, aquelles em que seus anctores, depois de publi?ada
a primeira porção do Diccionario, habilitados consegumt~­

m nte para entrarem no sen exame e apreciação motivada,
quizeram communicar ao publico os resultados do estudo
a que e deram, e o conceito que formaram. Nímia indul­
gencia ou talvez outras razões têem feito com que até agoJ'a
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esse conceito haja sido em extremoJavoravel á obra e ao
auctor d'ella: mas se como é provavel, no futuro outros
censores mais austeros, analysando o trabalho mâ,is cleLida­
mente á luz da critica, e gUIados pela imparcialidade, di ­
cordarem do valo dos que os precederam, nem por is o os
sellS juizos, embora severos, serão para mim menos dignos
de agradecim ento; e promeUo transcrevêl-os com escl'llpu­
losa ildelidade, tirando o partido que podór dos seus repa­
ro e eorrecções, Lastimarei sómente que se não antici­
passem a fazeI-os em tempo de mais me aproveitarem, c ao '
publico, obviando as faltas e erros, que assim poderiam
evitar-se.

Os que porém se obstinarem a guardar silencio cm
publico, para terem no particular o mau gosto de deprimir
a obra, tl'anscurando de salLo as difficuldadcs vencidas; c
desconhecendo ou fingindo ignorar a utilidade e valia de
um trabalho, que consideram por mui inferior ás peregri­
nas concepções de suas intelligencias transcendent s, esses
consintam que lhes repita ainda uma vez aqueDe sabido
passo do Sulmonense (Amor.lib. I, eleg. i5), que o seu egre­
gio interprete nos deu ha pouco vertido nos seguintes ver­
sos:

« Depois de ter aos vivos perseguido
Vai morrer sobre os tumulos a Inveja,
E dá-se o premio a cada qual devido.ll

Fraca, e tardia compensação na verdade I Mas em fim
temos de com ella nos contentar bem ou mal, os pobres,
que viemos ao mundo para atTavessar esta quadra de
egoismo ferrenho, condemnados pelo destino a supportar
as amarguras da vida, victimas malaventuradas do esque­
cimento de uns, e dos desprezo de outros, até expirar in- '
glorias, com olhos fitos ,na posteridade, da qual só e perâ­
mo uma justiça, que de nada nos servirá I ... Qui legit, in­
telligat. Voltemos ao nosso proposito.

Desejei seguir por mais natural a ordem chronologica,
transcrevendo os artigos na propria em que foram publi­
cados. Como porém é passiveI, que já alguns saíssem, não
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vindos ao meu conhecimento, terei forçosamenLe de alte·
ral-a, se isso acontecer, dando cabida aos que estiverem
n'esse caso á proporção que d'ellBs houver noticia.

Continuarei collocando no fim de cada volume (a con·
tal' do terceiro) a serie dos que tiverem apparecido no in·
tervalo da respectiva publicação: mas parecendo-me inne·
gavel a con:veniencia de l'eunil-os depois em um só corpo,
determinei dar-lhes desde já frontispicio especial, e que as
paginas vão .seguidas sob uma só numeração, e indepen­
dentes do resto dos volumes, para que os leitóres pos'sam,
se assim o quizerem, fazer enquadernar essas porções to­
das junLas, ao cabo do ultimo tOl}lo.

Se a vida e a saude me favorecerem, e não se mulLi­
plicarem as interrupções provenientes da falta de papel para
a impressão, que no decurso ·do anno findo atrazaram esta
po~ bons cinco mezes, espero que a terminação da obra
não levará muito tempo. .

Lisboa, 20 de Janeiro de 1860. .
I. F. DA SILVA.
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Da Nação, D.OS 3:300 e 3:3i6, de ii e 30
de Novembro de 1858.

DICClONARlO BlDLIOGnAPllICO POnTUGUEZ, ETC.- TO~IO I.

Estampando, ha annos, na Revista Littera1'ia' do Porto alguns
Apontamentos pam a contintUtção da Bibliotlteca Lusitana., lamenta­
vamos com verdadeiro pezar. que se não proseguis e na 'descripção de .
toda as obras publicadas depois que sahira á luz a monumental do
abbade Barbosa. .

« Seria para desejar, diziamos nós, que ao menos se fizesse an­
nualmente uma memoria, que comprebendesse os productos das diver-
as typographias do reino. Um trabalho d'esta natureza era hem digno

de um amante da litteratura patria, porque, constituindo um dos ele­
mentos absolutamente necessarios para as historias lilteraria e typo­
graphica da nação, cujas bases já estão lançadas em preciosas memo­
rias da Academia, eram ao mesmo tempo. interessantíssimos subsidias
para o continuador da BibUotheea Lusitana.»

lloje. graças ao sr. Innocencio Francisco da Silva, não somente
se acham satisfeitos os nossos antigos desejos, mas saciada a mais exi­
gente curiosidade.

Prestaria o auctor do Dicciona1'io Bibliogmpllico Portugue:. um
importante serviço á sua patria, se inventariasse os nos os haveres lit­
terarios, descrevendo-os tão summariamente, como requer a sua mul­
tiplicidade.

Ministrava, d'esta arte, indicações valiosas aos escriptores, que
houvessem de tractar um assumpto qualquer. lDostrando-lhes os sub­
sidias a que poderiam soccorrer-se; pois, como é notaria, muitos tra­
balhos se emprehendem com grande fadiga, e diminuto lucro, por se
ignorar a existencia de congeneres, e mais cabaes.

Porém o auctor do Diccionario Biblio{jmphico Portu{juez não se
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'limitou a um simples inventario; as suas lucubrações comprehendem
especies variadas. Expõe revistos, correctos e additado os artigos es­
senciaes da Bibliotheca do abbade de Sever; edescreve as obras mais no­
taveis, que em Portugal e Brasil se hão publicado em todos os ramos
de artes e sciencias desde 1760 até á actnalidade, mencionando ainda
varias, que escaparam ás diligencias d'aquelle famoso bibliograpbo.

ComJlletteriam, por isso, um erro grosseiro os que julgassem que
o lJiccionario Bibliogmphico P01'tuguez não ia além de uma compi­
lação da Bibliotheca de Barbosa; porque, abrangendo a letra Amui,
perto de septecentos artigos, ou nomes de auctores. apenas duzentos
noventa e tres foram extrahidos da Bibliotheca Lu itana, sendo perto
de quatrocentos totalmente novos. E ainda em grande parte d'aquel­
les duzentos noventa e tres se contêem addições, rectificações, etc.

Observaremos ainda, que alguns dos nossos livros antigos appa­
recem, agora, pela primeira vez descriptos no .Diccionario Bibliogm­
phico PQ1·tuguez, havendo sido até ao presente ignorados de todos os
nossos 1,libliograpbos. Citaremos. por exemplo, os artigos Abraham
Baim Jahacob de Selomob de Meza, fI'. Agostinho da Cruz, Antouio
Cordeiro da Silva, Antonio Ribeiro, OChiado, Antonio Rodrigues Lage,
Antonio Gomes da Matta, FI'. Antonio de Portalegre, Boosco Deley-
toso, etc. .

Accresce ás descripções bibliographicas,~base essencial do Diccio·
nario, as biograpbias dos escriptores fundadas em documento irrccu­
savei , por derivarem muitas vezes das entranha das obras, que pu­
blicaram, ou de informações havidas por verdadeiras e exactas. .

Plano tão vasto deveria, por si só, contentar os amantes da llLte­
ratura patria, porém o sr. Innocencio ainda o ampliou, apurando o
quilates do lJiccionm'io Bibliogmphico.

Ba duvidas sobre a authentICidade de uma obra, discute-se esta
authenticidade: dividem-se sobre o seu merito os entendidos, avalia-se
a auctoridade dos entendidos; assenta-se, define-se o verdadeiro me·
rito: correm, finalmente, sobre uma especie juizos criticos varios; ex­
põem-se, cotejam-se esses juizos criticos, quando se não ousa aventu­
rar sobre a materia voto conceituado.

Quereis saber em que genero de poesia primou o nosso Diniz,
a~har~is no lJicciona1'io Biblio.qmphico Portuquez breve, mas. substan­

. cwl dIssertação sobre o valor do Hyssope, e das Odes Pllldancas.
A.praz-vos conhecer a categorIa de Amador Arraez na ordem dos

nossos classicos, vereis 'essa categoria determinada, avaliada a sua
elocução e estyJo, e apontados os melhores de seus dialogos.

Interessa-vos conhecer as particularidade da vida do celebre Ap­
tonio José da Silva, que alguns denominam o Plauto Portugue-;, dl~­
criminal' as operas que escrevêra, das que lhe são attribuidas, acbarels
umas e outras bem discl'iminadas no lJicciona1'io Bibliograpltico por­
tuguez, e correctos muitos erros da interessante vida d'este mofino
poeta.

Ouvistes, aca o, exaltar os creditos do famo o Palhares na ora~o­

ria do pulpito; achareis explicados no lJicciona1'io estes credito.s pela
confrontação de breves trecho dos sermões do ~irtuoso franCIscano
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com os do celebrado jesuita A.ntonio Vieira, príncipe dos oradores
portuguezes.

Poderíamos multiplicar os exemplos de sã critica, e bom go to do
auctor do Diccionario Bibliogmphl:co; temos porém a certeza de que
pelos que referimos se poderá já formar da obra juizo adequado.

Não se presuma toda via, que, reputando o J)icciona1'io Bibliogl"a­
pltico 11m do mais notaveis monumentos da litteratura contcmporanea,
o juigâmos isento de descuidos, livre de erro, sem omissões ou de­
feito: não se reputaria, por ventura, obra acabada, ainda quando a
organisasse uma numerosa sociedade de liLteratos, quanto mais ~endo

trabalho de um só homem, c com pensões que o tolhem de empregar
todo o seu tempo em tarefas litterarias.

O que nos maravilha é que no tomo já publicado não baja ainda
a critica mais perspicaz descoJJerto erros de vulto, ou omissões cul-
vaveis. . . .

Em tamanha variedade de matcrJa , em tantas complicações de
factos e datas, ó pódeatLribuir-se a perfeição do que conhecemo do
J)l:cdionario Bibl'iogl"alJkico a um estudo diuturno, methodico, e perse­
veranle, a vasta capacidade intellectual, e a uma contenção de e pirito,
que raro poderá, não dizemos exceder-se, ma 'nem sequer imitar-se.

Prolongue Deus a vida ao auctor do J)iccionario, para que leve
ao cabo esta obra monumental; e coadjuvem-no, como devem, os e ­
criptores contemporaneos com a noticias bibliographicas que lhes res­
peitem, para o falTarem a omi sões involuntarias, que, em nenhum
caso, lhe podem ser imputadas.

E não receie o sr. Innocencio, que faltem leitores ao Diccionm'io;
diga-se o que se disser do nosso desamor pela producções patrias, é
verdade incontestavel que em Portugal apreciam- e e lêem-se com in­
tere,se todas as que se distinguem por merito real; e n'este numero
entra, sem a menor duvida, o Diccionm'io Bibliographico.

FRANCI CO A~ToNro nODlllGUES DE GusMilo.

N B. Este mesmo artigo foi por seu auctor reproduzido no Insti­
tuto de Coimbra, n.O 16 do vaI. VU, Novembro lõ, de 18õ8.

II

Do &.locbivo '-ittoloesco, S manaria il1usll'ada,
voI. H, ll.o 20, Novembro de 1858.

BillLIOGRAPIllA - DICC\ONAR\O mBLlOGRAPIIICO PORTUGUEZ, ETC.

. Muitas causai; poderosas foram parte para que o -estudos em Por­
tugal tenham de de muito tempo parecido paralytico. ma d'ellas
tem sido a campanha prolongada e trabalbosa entre a liberdade e o
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~ pri vilegio para a reeonstl'ucção tão espinhosa como instante do edifi·
cio politico. I

Povo de tradições livres, e de aspirações magnanimas, a primeira
das nossas necessidades sociaes foi desprendermo-nos de laços ignomí­
nia os e injustos, e seguirmos o movimento geral impresso no mU.ndo
velho pehl revolução ingleza do xnr seeulo, que convidou todas as
llacões á liberdade e ao movimento. '

• Era preciso derrubar as harreiras que para tudo e a todos impe­
diam passo, e negavam caminho. Quem marcbaria rodeado de tantas
obstrucções? A vista não podia elevar-se ou alargar-se pelo horisontll,
sem qne a injustiça do poder, ou a muralha qne o privilegio levantava
para resguardar pessoas ou cousas que zombavam da lei commum, lhe
quebrassem os raios e inclinassem para a terra o espirita allhelante; o
pé não podia mover-se sem que o te?'rninus d'um direito de excepção,
que cbegára a ser tal na iutensão c extensão, que quasi'se podia cha­
lllar principio, o não constrangesse a parar e adormecer.

Então, o primeiro empenbo devia ser, e foi desimpedir o cami­
nho, franquear a estrada, estimular os animas.

Como não seria grande a lucta para conquistar tudo isto? Era
privilegio o dOJl?,icilio, o tecto que ahrigava, o tecido que vestia, o tra­
balho que sustentava a vida. Era privilegio o pão do corpo e o pão do
espirita. Os deslierdados c.omiam o que o privilegio lues consentia ou
não seq11estra'va. Privilegio o ensinar, privilegio o aprender, que al­
mas podiam medrar n'aquella atmosphera viciada e infecta? O espirito
pu blico tinha-se preparado para a resistencia; aIguns acontecimentos
não calculado:;, alguns homens produzidos por elles, e exposto!' ás VI ­

tas de todos como instrumentos predestinados para a grande transfor­
mação, aluiram a obra da iniquidade, e começaram a obra da justiça.

Mas uma e outra eram cle proporções clescommnnaes. O tempo
não tem sobrado, e nem todas as resi tencias se poderam vencer ]3,
para rematar °empenho glorioso, que é o maior brazão d'e-te secul~.
M\Jito se tem conseguido, mas ha amda muito velho edificio, cujas.s l­

nistl'as ruinas é preciso arrasar; lia ainda muita fundação nova que
brada ao ceo, c não deve por muito' tempo esquecer aos obreiros da
civilisacão e da liberdade.

A epocha em que somos entrados distingue-se pela feição de pra­
tica utilidade, que imprime em todas as acções e relações do homen~,

A. metaphysica desappareceu diante dos progressos da sciencia ap.plt­
cada e applicavel ás satisfações da existencia. Os interesses n.lUtel'la:s
e moraes que se repelliam, conciliaram-se, coexistem, inda que sc nao
póde dizer absolutamente, que cada um de per si conservc a me m.a
lei de progre so, que tinl!a cm tempos de condições diversas. O e PI­
ritos de ceram das regiões e peculativas; abateram o vôo da a,Hura ~as
visões para a realidade da terra; ma vão faz(mdo da terra um p~ralso.

Todas a aLtençõe e'tão concentradas no que pôdc melhorai-a e em­
bellecel-a."K in trucção publica, primeiro elemento da emprcza mo­
derna, promeLLe alcançar tudo e todos. A. ignorancia já infama como
o pati.bulo: ó a illustração lau~ea como o capitolio. , .

E para acompanhar o illOVl1Dento d'e te seculo e aLLlllglr os gran-
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dcs fins da sociedade moderna, que povos e governos, todos lidam do
occidente ao oriente, do septentrião ao meio-dia, ll'um empenho que
é a maior gloria do Creador, e da creatl1l'a: lida o mUl\do antigo e o
mundo moderno; nações velha para retemperarem a força injectando
na? veias novo sangue que as vivifique; nações novas para alcançarem
o lustre e a preexcelleucia que lhes são estimulo permanente.

Portugal e Brasil entram, em fim, com energia e confianca na
campanha da civilisação e da paz. Reclamam in tl'l~cção liberal ehão
de tel-a. A eschola ha de ir procurar todos os cantos, e todos os des­
validos. As letras que se vulgarisam, a sciencia que se humani a, e a
todos escancara as parlas do seu templo, vão ser, ao mesmo tempo,
causa e eíl'eito da dilatação do estudo, e d'uma grande transforma.ão
moral.

Comprebendendo estas ten,dencias, conhecendo a necessidade de
meios que facilitem a cultura do espirito luso-hrasileiro, é que um per­
severante e illustrado investigador, o mais distincto e respeitado bi­
bliophilo de Portugal, o m~ior conhecedor da nossa bibliographia, co­
meçou a publicação d'uma obra notavel por m'uitos titulos, fructo de
vinte anuqs de trabalho nunca interrompido, subsidio, e guia indi ­
pensavel para estudio os de Portugal, e de cousas portllguezas. Fallâ­
mos do H. Innocencio Francisco da Silva, e do seu lJiccionario Bibtio­
gmphico Portu[lue::;.

O apparecimento d'esta obra é um acontecimento (jue merece a
commemoração da impren a. As razões que a faziam de ejar eram bem
conhecidas e sentidas. O trabalho hibliographico do ahbade de Sever
não era isento de lapsos, e sobretudo estava atrazado mais d'um se­
culo. ContinuaI-o, completai-o, expurgai-o, eorrigil-o, falo que o Dic­
cionaf'io se propoz.

Conseguil-o-h ia?
Plenamente.
É pl:eciso conhecer o plano d;) obra, e os interesses a que ella

(juiz acudir, para saber avaliai-a com justiça. Estão alll enthesourados
todos os valores da nossa biblio~rapbia. O Dicciona1'io dá ao amador
de livros o fio de todas as espCCles desde a idéa summaria do auctor
até ao tomo, merecimento critico, e preço do livro; dá ao estudioso o
inventario minucioso de todas as nossas fontes litLerarias, ou scienti-

. ficas.
O trabalho era improbo para :ser tentado por um só braço; mas

um só braco tentou-o e venceu-o.
Só depois que se publicou o 1 volume é que o publico pôde com­

prebender o alcance do Diccionario, e corresponder aO onvite geral,
que o auctor lhe fez, para que o ajuJasse com informações sobre o que
Jlodéra ter-lhe escapado, ou por eircwnstancias e peciaes de tempo e
logar não podéra averiguar.

O Diccionm'io faz a resenha dos escriptores e publicações moder­
nas com o maior desenvolvimento. Algumas omis ões voluntaria­
mente commettidas no I volume, com a intenção. agora modificada,
de não alargar demasiadamente as dimen ões da obra, hão de er up­
pridas n'um volume complementar, n'um supplemento que contenba
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as correcções e additamentos inevitaveis em trabalhos e publicações
d'e ta natureza. Um volume de indices nos sentidos mais adequados,
será a chave d'e le valioso monnmento, erigid9 á ~doria e á,illustra­
ção patria por um homem de mode tns pretenções, mas cle merecimento

.variado, de erudição não vulgar, e sobreludo d'urna diligencia e cons-
ciencia critica que o fazcm admirado e respeitado de todo o que n'csta
terra cumprcm o fadaria d'uma vocação fatal, cultivando letras com
alguma verdade e alUor, mas dellllhalldo em galardão nem estimulo.

O lJiccionario !la d concluir com a noticia de todas as academia
e sociedades scientificas ou lilterarias, creadas em Portugal desde o
meiado do seculo XVIf, com as particularidades apuradas a respeito
de cada uma, e com o catalogo especial de todos os auetores pseudo­
nymos. Os jndices geraes dos cscl'lptores serão um pela ordem dos ap­
peIlidos, e outro remissivo de todas as materias e assumptos tralados

·nas obras descri ptas.
Esle auxiliar poderoso, com que o incançavel bibliophilo veiu CII\

soccorro de todos os que dependeIn ou cultivam letras, já começou a
ser cabalmente apreciado no paiz e fóra d'elle.

A procura que tem tido não no deixa illudir. O trabalbo não ca­
rece de melhor recommendação quc este facto, e o justo conceito que
merece c lhe attrabem desde logo as circllmstancias vantajosas 4ue
acompanham o simples nome do auctor. JOSÉ DE TORRES.

III

Do CJoniJnbJ."ieensc, n.O 520 de 18 de Janeiro
de 1859.

o DICCIONARIO DIO-mBLlOÕRAPllICO, ETC.

A falta de um Dicciona1'io Bibliograhico era bem para lamentar
no meio da abundante seara de tanta producções litleraria . com que
o no o Portugal se acha enriquccido. Depoi que o immortal Darho"a
illustrou a sua patria com a publicação da Biblioth.eca. Lusitana (~1.0
volume em 174.1), muito se escrevcu até 1834; c ainda muito mais e
tem 'cscriplo depoi d'e a epocha até agora. A liberdade de imprensa
t~'ouxe-nos com igo a mania de.e crever; parece que todos se vanglo­
fiam vendo as producções do seu genio, ou da u'a in trucção met~­

morp!lo eada em caracteres typographicos. Avultado numero de pre­
los trabalham ince antemente, e o publico, em todos os dias, gosa a
fortuna dc poder recrear o seu espiri to com. os variados productos de
tão Iltil, como admiravel invencão. .

D'aqui tem re ultado uma; quasi innumera, c indecifravel abun­
dancia dejornaes politicos c litterarios, livros, folheto, opusculos, etc.,
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sem haver, no meio d'este cahos de riquezas, uma que preste auxilio áo
liLlcrato nas variadas e repetidas combinações, que muitas veze. lhe é
mister Pazer, para com egurança apreciar o caracter ou o genio dos
anctores, e o merecimento dos seus e'criptos; porque sem i to o nome
de litterato será mal cahido. Portanto a BíbliofJmphia, po terior ri de
Barbo a, era tão necessaria ao estudo dll letras [latrias, como a luz
aos que, em tenebrosa noite, transitam por caminhos embaraçosos.

Já, desde bastantes annos, eu, e outros muitos esperavamos que
uma obra d'esta natureza viesse facilitar a prompta remoção das du­
vidas, que de continuo empeciam o nosso Juizo ácerca de muito livro
e dos seus auctores. !\las d'onde esperavamos nó vêr satisfeita a nos a
anciedade? Seria dos trabalhos e dedicação de um só escriptor? Não
por certo; nunca veiu ri nossa lembrança que a limitada exi. teneia de
um ó homem, não ob"tante a rODu tez, força de intelligencia, e in­
cansa vel applicação, fosse bastante para começar e concluir uma Biblio­
um,pAia pm'tu{fueza sob o plano que nós desejavamos. E nunca as im
o esperámos, porque eram bem l1atentes as difficuldades que se nos fi­
guravam irremoviveis; e porque além da de cripção, muito embora
rapida de todas as impressões que foram dadas ri luz desde 17U até
hoje, havia ainda muitas e mui delicadas circumstancias :l que atten­
der, para a bibliogmphia merecer a acceitação dos entendedores.

Esperavamos pois que uma biblio{frctpltia boa, ou má fosse pro­
metlida ao publico por uma sociedade e pecial de litteratura, pu pela
Academia Real das Sciencias, porque i to era o mais racional. Não foi
a im; a Academia parece moribunda, e não consta que os litterato
de mais esclarecido nome levassem a elJeito o pensamento de associa­
ção para um fim tão plausivel.

Aconteceu o contrario da nossa expectação. Foi um só homem que,
conscio do eu genio, da sua instrucção, e forças, tomou as va tas di­
men ões d'esta grande obra, submetten-lhe os hombros; e ella vai ap­
parecendo em publico, e tendo o acolhimento que merece.

Declaro com a franqueza propria do roeu caracter, e da minha
convicção, que ao receber a noticia da publicação li'um Diccionario
lJiblio(rapltico, que abrangendo um tão longo periodo promettia ainda
corrigir e addicionar a Bibliotheca Lusitana, e tudo isto empreza e tra­
balho de um só homem; veiu-me logo ri lembrança o partu1'iunt mon­
tes. Porém felizmente enganei-me. Eu não tinha. a fortuna de conhe­
cer pe soalmente o ~r. lnnocencio Francisco da Silva, nem ainda boje
a tenbo, para que pode se anteriormente avaliar o seu illustrado ta­
lento; mas agora desterrando aquelle preconceito, vejo-me forçado a
confe ar que, e pela sua obra se póde ajni ar o merito do auctor,
opus a1'tificem p1'obat, todos os liUerato P09'tu[Juezes e Brasilei9'os são
crevedores ao sr. lnnocencio Francisco da Silva de reconhecimento de
eterna gratidão, pelos erviços impagaveis que lhes pre~ta, a entando
um monumento Immortal, e luminoso no meio do obscuro campo Jit­
terario de ambas as nações.

Se o r. I. F. da Silva é digno da minha admiração e pobres elo­
gios pelo seu Diccionario Bibliographico, que direi ainda a re peito
dos seus rudes e ingratos, mas gloriosos e forço , para alcançar de pon-
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tos tão variados e distantes da sua habitação, dalas infinitamente dis­
cordes, e as precisas noticias para aos artigos d'aquelle Diccionario
ajustar uma resumid~ biograpl!ia? Na~a; porque ~ um trabal~lO ~ure­
flor a toda a expressao; e o leitor pento na materla, e que nao for JD­

grato, melhor do que eu, aqui por escripto, consultando oDiccionario
bio-bibliog1'aphico', renderá ao seu auctor os devidos encomios por esta
obra, com que elle, illustrando a sua patria, e dando gloria ás letras por­
tuguezas, se immorta!isa com applauso universal.

Poderia ir por diante com esla cspontanea demonstração de reco­
nheéimento para com o sr. L F. da Silvá pela sua distincta beneme­
rencia, porque muito ba ainda que dizer em louvor do seu Dicciona­
1'io; mas limito-me a tão pouco, para que se não pense que a minha I

penna foi rogada; e porquc muitos dos pontos, que deixo em silencio,
foram tocados em o n.O 3:300 elo jornal A Nação, pelo sr. Gusmão;
a,ssim o seu artigo não.liciíra deLurpado por lapso ela revisão do jornal,
deixando-lhe entroncar parte de outro arLigo sobre instrucção publica,
d'onde resultou um todo monstruoso. lllA.'mEL DA CRUZ PEnEnu. COUTlxno.

'N. B. Seguià-se pela ordem cbronologica, o artigo do sr. dr. Pe­
reira Caldas, começado a publicar no Independente n.O 127,
de 8 de Agosto de 1859, c continuado no immediato. Como
porém falta ainda o seguimento e conclusão, que o aueLor lhe
não deu até agora, por embaraços sobrcvindos, entendi que se­
ria inconvenicnte reprouuzil-o assim mutilado; por isso me rc-
erva para transcrevel-o quando complcto estiver.

IV.

Do Jl.tbenrelUlI, Jornal de litteratura ingleza e' e tran­
geira, publicado em Londres, n. O 1:659 de 13

de Agosto de 1859.

PORTUGUESE mDLIOGRAPIlICAL DICTIONARY, ETC.

N. B. O que vai lêr- e é a traducção fiel do original ing!ez,
que um amigo te\'e a bondade de fazer, para me obse~I3r.
E ta traducção foi inserta no jornal O Futm'o, n.OS 473,. 4J~ c
475, e appareceu ahi precedida de uma ad ertencia explicativa
da parte da redacção, na qual e declarou « que o auctor do
« Dicciona1'io julgára devcr fazer áquellc juizo critico uma no­
« ta , só em honra da verdade, e para acudir aos equivocas ero
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(f que incorreu o escriptor inglez, sem pretender 'por modo al­
cc gum olfuscar o merito incontestavel da ajuizada CrItica do Athe­
cc nam1n. » Es as notas são pois as mesmas que acompanhanl a
presente reproducção.

c( É caso mui frequente (diz Sismonde de Sismondi) 1 ao percorrer
uma bibliotbeca de cem mil volumes, colligidos á- cu ta delongas e
dispendiosas diligencias, que nem um só livro portuguez se encontre
entre elles!»-Assim será por ventui'a, se o escriptor entendeu refe­
rir-se aos paizes continentaes da Europa; quanto porém á Inglaterra
estamos persuadidos de que não hav,erã uma só livraria, por pouco no­
lavei que seja, na qual 'se não depàre ao menos com uma edição de.
Camões. Se allentâmos comtudo nas relações de convivencia intima,
qne nós inglezes, de dois seculos a esta parte, mantemos com Portu­
gal, tanto na paz como na guerra, é realmente para estranhar que o
conhecimento e estudo da litteratura portugueza tenha occllpado tão
pouco as attenções dos nossos sabias. Citando como os que a tal e tud.o
se deram os nomes dl:l Mickle, Southey e Adamson, devemos confeçar
que nenhum outro nos occorre, que possamos ajuntar a estes tres. Se
o segundo tivesse chegado a completar a Historia da Litteratllra Por­
tU{jueza, tal como a cOllcebêra e delineára, é mais que provavel que
com ella conseguiria dill'undir entre nós o gosto do estudo da lingua
d'aquelle paiz: assim o podemos julgar em presença do pequeno es­
boço que da referida historia nos apresentou no n.O 2.° da Qltal"te1"fey
Review (maio de 1809), e que é inquestionavelmente um dos melhores
ensaios que de sua penna saíram: tal, que os mesmos portuguezes o
tiveram em grande apreço, sendo logo traduzido 2, e atê lido em ses­
são da Academia.

1 De la Lilter. du lIlidi de l'Europe, lomo u, pago 490 da edição de Druxellas
1837. .

2 A lraducção a que se allude saiu com o tilulo: Memoria sobre a Lilleratura
Portugueza, traduzida do inglez com notas illustradol'as do texto, por J. G. C. M.
-8.0 de 104 pago Não declara o logar da impressão, nem o anno em que foi im­
pressa. Presumimos que o seria em Hamburgo, e em 1809. Cumpre po~ém ob er­
vaI', (Iue o lraduclor JOãO Guilherme Chrisliano nIuller não era porluguez do nas­
time/llO, e só o veiu a er por naluralisação om edade já crescida. TinlHL nascido
em Gollinga em 1i52, e passou a Porlugal em 1773, na qualidade de paslor ou
ministro da egreja lutherana, para serviço da capell~ do suhdilos allemães resi­
dentes em Lisboa.

Quanlo á Memoria, eis-aqui o eonceito que d'ella, bem como da versão, fór­
ma o sabio academico F.M. Trigoso (no Elogio do lmuuclor JlJuller, inserlo no lo­
mo IT, parte 2." das Memorias da Academia): «}~ le Ensaio, que <lntre muilas reUe-
• Iões assi adas sobre o mereeimenlo dos no sos classico , tanlo poelas como pro-
• sadores, conlém coi as muito pouco exacla , o algumas demasiadamonle pueris,
"como ó a')lreferencia que dá enlre os poemas porluguezes ao de Vieira Lusilano,
• não merecia a honra do ser traduzido por um sabio, que bem eslava capacilado
"da imperfeição d'aquella obra: mas eUe considerou-o debaixo de oulra relacão,
"qual era mini lrar aos porluguezes a occasião de saberem o conceilo, que Inlão
Ir se formava em oulro paizes cullos da lilleralura da sua nação; e dar-lhes azo
• de conigirem os juizos de um escriptor eslranho, que achou todavia nossas pro-
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Até agora as historias mais amplas, que em o nosso idioma po ­
suímos da litteratura portuglleza, são: a ver ão da obra frauceza de
Sismondi por Thom3z Roscoe, e a que fez Tbomasino Ross da outra
obra escripta em allemão por Bouterweck. Não faltará quem se per­
suada de que esta especie de esquecimento ou desattenção, provém de
não haver n'aquella litteratura cousa que compense o trabalho e ap­
plicação, que seria mister empregar para bem a conhecer. E de certo
que nós mesmos estamos bem longe de conformar-nos com a opinião
de um enthusiasta das glorias nacionaes, qual é Freire de Carvalho,
que no seu Ensaio sob?'e a Bist09'ia Littemda de Pm'tugat pretende
não menos que pôr a litteratura do seu paiz ao nivel da dos povos mais
cultivados da Europa. .

Durante um largo intervallo de tempo foi costume inveterado em
Portugal, e seguido pelos escriptores nacionaes 'de maior nomeada, o
de escreverem na lingua castelhana as suas composições. Houve ainda
um periodo, talvez mais longo em duração, no qual os jesuitas por
uma parte, e o.Santo Oflicio por outra, conseO'uiram rebaixar, mais do
que talvez nunca esperaram, a intellectualidade do paiz, oppri01indo-o
debaixo de um jugo, que em Portugal foi duplicada e severamente pe­
zado. As biographias dos poetas e homens de letras da terra dos Lu­
siadas, oITerecem pela maior parte quadros tristissimos, e provocam
sensações dolorosas nos ql1e as lêem. Todos sabem que Camões vivetqJo­
b7'e e misemvelmente, como diz o Eeu epitaphio; e que l?or fim morrêra
cm um hospital; entretanto, a sua sorte, apesar de motina, será digna
de inveja, se a compararmos com a de muitos outros seus ,compatrio­
Las. Garção, o eminente poeta Iyrico, consumiu-se e findou seus dia
nas masmorras da Inquisição 3. Francisco Manuel, que na ultima qua­
dra de sua longa vida se tornou o amigo intimo do então joven Lamar­
tine, escapára de egual sorte por ·uma fuga precipitada, trocando a
prisão pelo desterro, onde Leve de pas ar ausente da patria o resto de
seu dias. O de. graçado Antonio José, Plauto portuguez, como deram
em chamar-lhe, c o mais eminente poeta (~omico-dramatico de Portu­
gal, pereceu nas chammas do cadafal o.-N'esta galeria de quadros bis­
toricos do eseriptores portuguezes, ente- e uma especie de allivio
quando desviâmos os olhos dos que solJreram em vida crueis e ignomi­
niosas perseguições, para lançar a vista sobre outros, que por menos

tt ducções litlerarias digna de estudo. Por isso o traduc!or, querendo deixar esto
"campo livre para n'elle se exercitarem os nossos nacionaes, s6 cuidou em com­
Cc bater ou ilJuslrar na nota. aquellas cousas, que ácerca da mesma litteratu~a

" estrangeira se haviam escripto no Ensaio com demasiada parcialidade ou precI­
"pita9ão. »

3 Salvo o respeito devido aos illuslres crilicos, houve aqui eCfuivocação, que
nos cumpre rectificar, em obsequio á verdade. Garção nunca esteve Ilreso na In­
quisição, nem as uas culpas, quaesquer que ellas fossem, reaes ou imaginarta~,

se julgaram da competencia d'aquelJe tribunal. E teve sim na cadeia civil do LI­
moeiro desde 9 de Abril de 1771, alé fallecel' em 1 de Novembro do anno seguinte,
no proprio dia em que sua esposa, depois de muita diligencias acabava de obter
para elie a ordem de soltura, que já não lhe aprov.eitou.
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de seus patricios. -Entram n'essa classe o encantador Tolentino 4 cujas
quintilhas deleitosas alegram o coração como os raios de sol brilhante,
e o celebre improvisador Barbosa du Bocage, que n'uma occasião tanto
morti ficou o millionario inglez Beckfort de FonLnelJ. O poeta portu­
guez mais afamado em nossos dias, Almeida-Garrett, houve de com­
bater como solda'do razo contra a usurpação de D. l\1iguel, com quanto
depois viesse a morrer Visconde e Ministro de Estado. O nome d'este
poeta devia merecer a nós inglezes mais particular predilecção, por
ISSO que elle descendendo em parte de origem ingleza, ou mais exa­
ctamente, de origem irlandeza, era admirador apaixonado da nossa Jit­
teratura, e foi o imitador de l\1ooJ'e, Wordswortb e Walter-Scott. Al­
gumas das suas poesias viram primeiro a luz publica em Inglaterra, e
com ellas conquistou o primeiro logar entre os poetas portuguezes da
sua cdade.

Crêmos ter dito quanto hasta para mostrar que a historia e bio­
graphia litteraria de Portugal são assás interessantes, e merecem ser
estudadas. Apraz-nos vêr que entre os portuguezes começa a desen­
volver-se certa tendencia para investigarem os seus annaes litterarios,
com mais perseverança que até agora, fornecendo com isso aos estran­
geiros os meios de poderem conhecei-os e apreciai-os mais vantajosa­
mente. No decurso dos annos proximos passados, os dois Figanicres,
tio e sobrinho, publicaram, um a Bibliographia Historica Portugue::.a,
que é um calalogo metbodi'co das obras que versam sobre a historia
nacional, escriptas no proprio idioma; outro, um Catalogo dos Ma­
nllscríptos PQ1·tugue1.es existentes no Ifuseu B7·itannico.-Costa e

. Silva principiou a publicação do Ensaio Cf'itico-biogmphico sobre os
melhores poetas portuguezes, obra formada sob taes dimensões, que os
dez tomos de ~.o já impressos, ainda não a abrangem toda. A.ppareceu
tambem o Ensaio sobre a Hist01'ia litteraria de pQ1·tugal, por Freire
de Carvalbo, e a Resenha da Littm'atwra Portugueza, por José Silves.­
tre Ribeiro. Finalmente,' não minimo, senão maximo entre todos, sáe
agora o Diccionario Bibliographico, a cujo exame destinâmbs o pre-

\ . sente artigo.
Portugal possuia já n'este genero uma obra assás voluminosa,

qual é a Bibliothecà Lusitana Historica, C1'itica e Clt1'onologica de

4 ConCessilmos não saber como possa justificar-se a errada preoccupação,
que voga entre alguns nacionaes o estranhos, pretendendo apresentar-nos Nicolau
Tolentino como um dos nossos poetas" maltractados pela fortuna." Pois cabe tal
qualificação ao homem, que nascido em conlliçilo obscura, e sem outra recommen­
dação que os seus versos, e a protecção d'aquelles a quem os dirigia, passou õs
ullimos trinta annos da vid'a na classo de omcial da Secretaria de Estado dos Ne­
gocios do Reino, condecorado com o habito do Christo, com sego sua, como a li­
nham então todos os empregados d'aquella hierarchia, amaioT a que podiam aspi­
rar em Po.tugal na carreira administrativa os que mais se distinguiam por meri lo
e serviços? E que além dos avullados proventos do seu emprego, e das tenças que
obtevo para suas irmãs, lucrou ainda (a ser verdade o que dizom os biographos),
doze. mil cruzados na venda que fez da edição dos dous pequenos volumes das suas
pu~? .

B
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Diogo Barbosa Machado, publicada em quatro tomos,de folio, de que
o primeiro saiu á luz em 1741, e o ultimo em 175!l, E um diccionario
bibliographico e biograpbico dos escriptores portuguezes, formado so­
bre o mesmo plano seguido por Nicolau Antonio na sua Bibliotheca
Hispana, nova et vetus, que apparecêra impressa sessenta annos antes.
Antonio, qlle viveu no seculo xvrr, tractou promiscuamente de Portu­
gal e llespanha; e comtudo a sua obra não excede nas dimensões a de
Barbosa, tractando este apenas de uma provincia, por assim dizer, do
imperio que o outro tomára para assumpto das suas investigações. Os
portuguezes lograram portanto na mbliotheca não só a vantagem de
acharem mais desenvolvidas e ampliadas noticias, que o bibliographo
hespanhol üvera de transcurar ou comprimir nos limites dó s~u qua­
dro apertado e secco, mas ainda a de poderem lêr na lingua patria e fa­
miliar as hiographias dos seus naturaes, que o outro escrevêra em la­
tim. Os defeitos, que mais sobresáem na Bibliotheca, são: a insersão
frequente de nomes de individuos, que apenas figuram como auctores
por haverem escripto documentos officiaes, ou cartas missivas;· amiu­
dadas inexactidões no que diz respeito a datas e outros pontos triviaes;
e critica pouco segura e superficial. De outra censura, que tambem
lhe assacaram, teremos occasião de tractar mais adiante. Porém apezar
d'estes defeitos, é fóra de duvida que a publicação da Bibliotheca de
Macbado foi um grande beneficio para a sua' patria, e um valio o pre­
sente feito a toda a Europa litteraria. Só temos 'a lamentar que uma
obra, que de justiça devia ter logar em todas as livrarias publicas,
chegasse com o tempo à ser tambem uma raridade bibliograpl1ica! A
destruição parcial de muitos exemplares do terceiro tomo, torna cada
vez mais custosa a pos ibilidade de completar um jogo. Se, como pre­
sumimos, o exemplar que pertencia ao sr. Adamson pereceu na con­
flagração de astrada da livraria do seu proprietario em Newcastle, ape­
Das conhecemos hoje em Londres o que existe no Museu Britannico,
Dem temos noticia de outro. .

A obra nova emprehendidâ pelo sr. Silva, cuja recente publica­
ção nos occupa, é um trabalho em parte completo sobre si, e serve
por outra parte como supplementar á de Barbosa Macbado.-Abrange
a li tteratura portugueza" desde a sua infancia 5 até nossos dias; porém,

5 Pedimo' venia aos eruditos censores, para lembrar-lhes que bajam de
lanç'Lr os ôlhos mais de espaço sobre a pag. XII! e XIV da introducção ao tomo I

do DicciollaTio Bibliographico, c ahi verão que o auc[or tomára para ponto de par­
tida, não a cc infuncia da litteralura portugueza " mas a epocba. do primeiro esla­
belecimento em Portugal da arte typograpbica, isto é, os fins do seculo xv. Quanto
ao desejo que deixam enlrever para o fim d'este paragrapho, de que a acquisiçãO
do novo Diccionario tornasse de todo inutil por desneccssaria a da antiga Bibliolheca,
es e era por certo o do auctor, se lhe fosse concedido realisal-o. Mas quem sabe
as difficuldades que elle teve de vencer para conseguir a publicacão da obra tal
como e acha, sahe tambem que se insistisse na idéa de dar-lhe mOaior amplidãO,
nos termo que se propõem, morreria com o desgo to de deixar o manuscripto
encerrado no armario, para ervir de mantimento á traça, ou ir embrulhar adubos
em alguma loja de mercearia. Houve portanto de preterir tudo o que pareceu me­
nos necessario, ou menos unI. Vej. a-inda a sobredita. introducção a pago XXXIX.
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o auctor julgou-se auctorisado a supprimir de motu proprio os nomes
de alguns escriptore', cujas obras lhe pareceram falbasde intere se, con-
iderando-a sobejamente descriptas pelo seu predece SOl'. Assim como

Horacio Walpole abandonou a idéa que tivera de formal' uma coJlec­
ção completa de retratos inglezes, desanimado eom a reOexão da im­
mensidade de prégadores da seita methodista, cujos retrato lhe seria
necessario iuc.luir. da me~ma sorte o auctor do J)iccionario Bibliogra­
phico P01'lnguez estremeceu peran·te a consideração de que para o tor­
nar completo havia mister dar conta dos folias e quartos theologicos
do seculu XVII, livro destituidosde qualquer titulo que os recoOlmende,
quer e allenda á materia, ql1er ao estvlo e linguagem! D'aqui resulta
corntudo, que para alguem possuir I1m"a completa bibliographia portu­
glleza, ser-Ihe-ha necessario ter ainda os quatro alentados folias de
Machado, e além d'estes oa (quantos?) oitavos de Silva. Ácerca do nu­
mero de volume, de que deverá constar a obra, não nos dá o seu au­
ctor a mais leve informação. Acha-se ella disposta pela ordem alpba­
betica, e o volume que ternos presente é um bello in 8.° de 400 pago
de texto em typo miudo. Contem sómente as letras A e B, das f]uac' a
primeira occllpa R20 pag., e a egunda as restantes. Calculando obre
as bases que nos fornece a Bíbliolheca de Barbosa Machado. a nova
ohra deitará, quando menos, os seus seis tomos. A letra A em qual­
quer das duns ubras otrerece I1ma extensão descomnJunal, provindo
i 50 do grande numero de Antonios, nome mui vulgar entre os alleLo­
re. portllguezes. Só elle preenche ~24 pago das 320 dedicadas no Dic­
cionul'io á letra A.

Nicolau Antonio foi asperamente censurado no fim do seculo
Xíll por todos os.bibliorrraphos de fóra da Penin nla, em razão do sy ­
tema antigundo que adoptou, di pondo os a.uctore egundo a ordem
alphabetica de seus nome proprios, em vez de regular- e pela do ap­
pellidos. Grande adllliracüo cunsou a obstinacão de Barbosa Machado
em rastr(lar-Ihe o o.'i.emplo; porém que direnio hoje ao vêr que o r.
Silva persiste em eguir o me.mo melhodo no seculo XIX, contentan­
do-se de observar (a pago xxv da introdueção) "que algunJas pes ons
lhe significaram o desejo de qlle elle disposesse a sl::rie alphabelica pe­
los appellidos; mas que pedindo venia, não viu razão suUieiente ue'
preferencia para alterar o methodo seO'uido pelos bihliographos nacio­
naes, e que é certamente o mai adaptado aos costume. do paiz, e á
'Pratica e'ta!Jelecida! \) E te periodo h.a de cau ar e tranheza no animo
dos leitores, mórmente quando da intelligencia e discrição que o au­
ctor patentêa por todo o dec.urso da sua introducção. parece Ibe. fj­
ca\'a direito a esperarem que elle, ou adoptaria de bom grado o )'s­
~ema geralmente usado na Europa, em vez de aeiugir-se ao outro, cuja
IDconveniencia é obvia, e cujo merecimento não podemos uescohdr 6,

& Se os doulos censores e~live.som de mais porto fan;iliarisados com os nos­
so u os o costumes, (Iue sendo quanlo a esta parto, os me mos do toda a pcninsn!;l
hispana, dilforem lanto do do re to ria Europa, talvez reconhcceriam a diITicul­
dade que enC9ntra em Portugal a adopgITo do l' lema que tITo faci! e regnlar e
lhe alfigura. Todos o que enlre nó po suiram alguma. io (rucgITO, o o de~icaram
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ou cohonestaria ao menos o seu proceder n'este caso com alguma ra­
zão mais plausivel que a da simples veneração para com o antigo
trilho.

Não desconhecemos que algumas razões ha que tornam menos
simples este systema com applicação á língua portugueza, do que o é
com respeito á franceza, ou ingleza. Sabe-se, por exemplo, que houve
entre os escriptores portuguezes um crescido numero de frades, os
quaes pelas constituições e estatutos de suas ordens deixavam os pro­
pl'ios sobrenomes ou appellidos, para tomarem outros allusivos ao seu
estado, taes como Fr. Antonio da Immaculada Conceição, Fl'. Manuel
da Cea do Senhor 7, etc. etc., e que n'estes casos não fica ao biblio­
grapho outro recurso se não o de empregar os nomes proprios. Com­
tudo, esta circumstancia facilmente podia remediar-se pelo systema
adoptado no Catalogo elo Jluset~ B7'itanico, que ordena se use dos no~

mes proprios no caso de não haver sobrenome, ou appellido. Porém

a indagações bibliograpl1icas, souberam em tempos preteri tos, como hoje o sabom
Os que ostão no mesmo caso, que Nicolau Antonio o Barbosa Machado som'oram
dos estrangeiros seus contemporaneos censuras analogas ás que os redactores do
AlhenwwllI dispensam agora sobre' este ponto ao auctor do D'iccionario BiblioYI·oJJhico.
liras nem por isso deixaram de persistir no systema impugnado, e quizoram expôr­
se a novas censuras, de preferencia a tentarem introduzir na pratica um melhodo,
senão de todo inadll1.issivel, ao menos ineommodo, 'e quo pelas frequentes e mul­
tiplicadas excepções, que fugiam á regra getal, ficava sendo de vantagem nuBa, o
sulljeito a continuas irregularidades.

'Foi sem. duvida por estas considerações que o methodo, que se intenta pro ­
crever, continuou a ter, assim no secuio passado como no presente, tantos segui­
dores quantos foram os que entre nós so occuparam de trabalhos d'esle gonero. l'am
não fazer mais longa enumeração, cilaremos só dos mais moderno : Agostinho do
Mendonça Falcão na Bibliogr. abb)'ov. ela Hist. do Po)'t.; Pinto de Sonsa na Bibl.
Hist.; llibeiro dos Sanctos nas Mem. da Litt. dos Judeus Porfug.; Figueiredo nos
Retratos e Elog. elos T'arões e Donas; Feo na Resenha das Farnitias titulares; Salgado
na Bibl. Lusit. Escolhida; Rivara. no Catalogo dos Mss. d'Evo!'a; Fi"aniere na Bibliogr.
Hist

7
; Canaes nos Estudos Biog!'.; D. Francisco de S. J.uis na Lista dos .AI'tistasPor-

tug., etc. etc. -
O auctor do Dice. Bibl., apoiado n'estes exemplos, quiz antes errar com tan­

tos e tão conspicuos sujeitos, do que introduzir uma novidade, para. que se não jul­
gou auctoris-ado, e em que aliás nilo reconhece vantagem que justifique a mudança.

Uma cousa poderia ello ter feito, com que obviaria. o embaraço cm que mui­
-tas vezes se acbam os eslrangeiros, e ainda os nacionaes, a quem por menos ver­
sados na materia, é custoso discriminar d'entre os diversos nomos, sobrenomes e
appellidos de um individuo, qual seja aquelle que pTincipalmente o distingue, ou
pelo qual ó mais conhecido e tractado. Para isso bastaria compOr na impressão e se
appellido em typo mais graudo, v. g. em letra~ capilaes, sendo-o o resto do nome
em versaletes, etc. Não occorreu para logo esta. idéa, com quanto pareça de Si?l­
pIes intuição; nem se julga rasoavel alterar agora a ordem sesuida. Ficará, pOIS,
essa modificação reservada com outros molboramentos para a seguinte edição, so
por ventura fOr dado ao auctor realisal-a·ainda em sua vida.

7 As excepções similbantes {j, que n'este logar se a.pontam, e outras que se
dão ató com auclores seculares, por exemplo Gil Vieente, lIIanuel Tbomás, Fran­
cisco Luis, etc. ete., sobem a milhares, e convertem-se a final em outros tantos tro­
peços, que transtornariam a cada. passo a. regularidade do melhodo que se PTopõe.
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ba uma grande dilferença entre a escolha livre do systema que repro­
vâmos, e a necessidade de recorrer a elle nos casos particulares em que
as circumstancias não permittem aI fazer.

Os nomes portuguezes são tão notaveis por sua extensão, e dis­
postos por tal maneira, qne induzem muitas vezes a perplexidade. Se­
ria por tanto uma obra de charidade da parte do bibliograpbo nacional
para com seus collegas estrangeiros o livraI-os da difIiculdade em que
laboram, indicando-lhes entre os diversos nomes dO individuo aquelle
por que realmente deve ser conhecido 8. Torne-se para exemplo o em­
haixador portuguez em Londres, conde de Lavradio Q, cujo nome, se­
gundo se lê no Dicciona?'io do sr. Silva a pago 83 é: Antonio de Al­
meida Portuga~ Soares Alarcão Mello Castro Athaide Eça Mascarenhas
Silva e Lencastre. Que terrivel nome para o bibliographo!

O sr. Silva promelte dar no fim da sua obra um indice de ap­
pellidos, similhante ao que vem na Bibl. de Machado. Teremos pois de
esperar alé o final para vêr supprida e remetliada por este meio a con­
fusão, que elle creOll com a ordem que se propoz seguir.' Crêmos que
não deixará de imitar egualmente o seu predecessor, ajuntando, á si­
milbança do que este fez, varias outros índices, não menos preciosos,
e que é para sentir não tenham sido mais geralmente adoptados pelos
que se dão a trabalhos cl'esta natureza. Ultimamente ha sido posto em
practica o systema de ajuntar indices alphabeticos ás Encyclopedias;
mas é forçoso confessar que a arte de fazer bons indices parece não te.r
sahido ainda do seu estado de infancia.

Se no que diz respeito á collocação dos nomes dos escriptores o
sr. Silva incorreu, a nosso ver. em uma grave falta, não assim no to­
cante ao methodo e dedllcção dos seus arligos. Quanto a eslá parte cap­
tivou a nossa aLtenção, e ficámos plenamente satisfeitos, a ponto de
darmos desde já os parabens a Portugal, pela boa f9rtuna de possuir
um bibliographo tão consummado. Fundindo habilmente no seu J)iccio­
na?'io as especies bibliographicas de mistura com as biographias, dá
egualmente noticia de li vros anonymos, de publicações periodicas, etc.,
como a dá das obras cujos auctores são conhecidos, as quaes vão decla­
radas sob os nomes d'estes. Notámos uma circumstancia, de grande
proveito para os leitores, e em que elle se afasta muito do systema se­
guido por Mr. 'Queral'd na França Littemria. Em vez de limitar-se a
transcrever tão sómente os titulas dos livros, dá oque bem se póde cha­
mar a biographia de cada um d'cllc3, com uma breve noticia da sua
origem, acompaI).hada de observações criticas e explicativas, n'aquelles
em que !la alguma cousa que valha a pena de set' mencionada. D'este
modo os seus artigos são dignos de lêr-se, tanto para recreio, como para
consultar o que se houver mister para informação, A. sua exactidão pa-

8 Veja-se o quo acima dissemos a este respeito, no fim da nota 6.
9 Os illustrados criticas padeceram n'este Jogar uma notavel equivocação,

difficil de explicar em presença do artigo a que se referem. Tracta-se n'elle do sr.
marquez de Lavradio D. AnLonio, que jámais foi embaixador em Londres. Do sr.
conde do mesmo titulo, que ao presente o é n'aquella cOrte, s6 se tracta no tomo
", a pago 327. .
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rece exemplarissima; talvez haja quem o julgue nimiamente severo
para com as falta e incxactidõe commettidas por seus predece~sores iO:

mas tem á sua parte I1ma cxcellcnte qualidade; é a de confes ar fran­
camcnte as sua. duvidas, quando lhe falta o meio de resolvei-as, ou
não acha na informações colhidas fundamento sufficiente para apoiar­
se. Possuc ainda outra virtude, que não é muiJo commum : a de ub­
jeitar o proprio entendimento aos oonselhos dê outrem. A sua obra já
ía muito adiantada, diz elle, quando Ihc foi uggerida a idea. de enri­
quecei-a, inserindo n'ella os nomes e ohras dos auotores brasileiros
contemporaneos. Perfilhou para logo estc pr.nsament.o, e o reoebell
agradecido. N'isso obrou, a nosso vêr, mui aoertadamente. A antiga
colonia já é mai importante que a metropolc a diversos respeitos; e
talvez não Lardará a sêl-p tambem no sentido liLterario, segundo o in­
cremenLo que vai tomando, devido em grande parte as inclinações e
go to pelas letras do actual imperador. Parece que um futuro brilhante
aguarda a linguagem de Camões nos t!'opicos.

Um defeito notámos na obra. do sr. Silva; é o não dar-nos algu­
mas informações de sua pessoa. E verdadc que nos apresenta no fron­
ti picio o seu retrato, no qual vcmos um cavalheiro b~m disposto, e
dc uma apparencia fashíonctble, segurando com uma das mãos uma lu­
netll, e tendo na outra uma pcnna em acção de cscrevcr. Do preall1­
bulo on introducção á obra colligimos que terá os seus rtuarenta e cinco
anoos, e que Lem empregado mais de vinte em reunir os apontamentos
para o Diccionario, o qual ha sido feito nos intervallos ou horas de
de~canso, que Ibe ficam livres do « diario e açLivo serviço do cargo s~­

baiLemo que exerce em uma repartição publica por ventura da maiS
lahoriosas entre todas as da capiLal n. Para poder dar á luz a sua obra
(quc seria di pendiosa de mais, para que algum editor d'eIla se encar­
regas e na esperança de colher grandes lucros) recorreu á pro~ecçã~ d.o
govcrno porLllguez, o qual a tomou a sua conta, e a niandou lmprm:m
na Imprensa Nacional. A execução typographica é com eITeiLo mUito
boa; e emlim, a obra toda faz muiLa honra ao paiz, e a seu au­
ctor.

Não ha quasi um unioo artigo, dos n11litos que temos examina~o,
que não traga alguma nova e valiosa informação. O que diZ rcspelL.o
a Antonio José da Silva, o Plauto portuguez de quem já fallámos aC.I­
ma, poderá servir de exemplo. na duas noticias ácerca de AntoniO
Jo é na Bibt. de Machado, uma no primeiro tomo publicado eQ11741,
outra no ultimo, ou volume supplementar, impresso em 1759. ELes
arLigos dizem apena que elle rôra natural do !lio de Janeiro; que ~s­

tudára em Coimhra; que advogára em Lishoa; que era dotado de 10­
signe talenLo para a poe ia comica, na qual compuzera varias obras,
que foram recebidas do publico com applan o; e finalmente, que mor­
rêra no dia 19 de outubro de 1739. Mas nem uJOa só palavra concer­
nenLe a in inuar que elle Lerminára seus dias queimado em 11.m Atl~o
da {é. Ainda passados vinte annos depois da morte de AríLonlO Jo e

10 Quanto a e te reparo, se o é, entendemos que o auetor do Diccionario já
déra plena ati fa9ão do si nas Aducrtcllcia$ preliminares, a pago XXVII.



23
Barbosa Machado julgou necessario ocoultar este facto, não fazendo a
elle a menor referencia! As obras do desgraçado, que sofl'reu tão de­
sastroso fim, foram publicadas repet,idas vezes. sob o titulo de Theat1'o
Comico P01'tttgttez, mas sem que jámais se lhes estampasse na frente o
nome do auctor. Pelos frequentadores do theatro eram conhecidas pela
denominação de Operas elo ltteleu, e só mysteriosamente se fazia allu­
são a ellas. Ter professado a religião judaica; eis o crime imperdoavel
do infeliz auctor dramatico! Muitas familias hebraicas se haviam e ta­
beleeido no Brasil, protegidas, ou toleradas pelos here~es hollandezes,
que no decursó do seculo XVII r:onquistaram Cfuasi todo aquelle paiz.
(Juando os portuguezes se assenhorearam novamente do territorio, es~
sas familias não foram para logo proces ados abertamente, mas fica­
ram sendo vigiadas de perto, para serem perseguidas na primeira oc-
casião. .

Antonio José nasceu no Rio de Janeiro em Maio de 1705. Em 1712
sua mãe era suspeita de seguir o judaismo, e mandaram-na com toda
li familia para a Europa, a fim de expiar as suas culpas. Becolhida nos
carceres da Inquisição, saiu d'elles para o auto da fé em 1713. no qual
foi publicamente reconciliada e a)) olvida, mediante a abjuração. Pa­
rece qúe por alguns tempos deixaram esta familia em paz. O filho es­
tudou, como já se disse, na Universidade, e depois de formado veiu
para Lisboa exercer li advocacia na companhia de seu poe. Em 1726
rebentou nova tempestade, e Antonio Jo é foi preso, e accusado de ser
judeu. Uma das culpas que lhe puzeral1l foi, que dlll'ante a ongustia
das torturas que soITrêra, invocava em sua afllicção o nomo de Dells,
e não o da Sa.nctaVirg'em! Escapou por então, objl1rando publicamente,
em quanto que a sna mãe, que com elle Côra presa, se permiltiu fozer

. tambem nova abjuração. .
Depois de ter experimentado as masmorras do Sancto Ollicio, é

que Antonio José começou a tornar-se conhecido como auctor drama­
tico. Dotado de uma vêa verdadeiramente comica, os seu dramas pos­
tos em scena excitavam a hilaridade dos expeotadores, que os applau­
dia'm no meio de unisonas' e estrepitosas gargalhadas. Apresentava
com tudo algumas vezes seus rasgos patheticos; e Gita-se entre e tes a
fala, que poz na bocca de uma das personagens por elle introduzidas
IJa opera, de que é assumpto a historia mvthologica de Amphytrião.
E um pequeno trecho de versos, que olrerece allusões bem tristes, si­
gnificativas dos seus passados sofTrimentos, e como que um presagio do
terrivel de tino que o aguardava. Não falta quem diga que estas allu­
sães, para logo percebidas, despertaram novamente contra elle a sanha
da Inquisição. O facto é, que em 1i37 foi preso pela terceira vez, por
ordem do tribunal, juntamente com ua mãe, e sua e. po a. O pae era
já D'esse tempo fallecido, pois morrêra no anno anterior, com oitenta
d~ edade. A sorte dos tres ·aceu ados acha-se registada na « lista olli­
clUl das pe soas que sahiram condelJlnadas no auto publico da fé, ce­
lehrado na egreja do convento de S. Domingos de Li boa, no domingo
18 de Outuhro de 1739, sendo inqui -idor geral o cardeal I1no da Cu­
nba." A mãe e a mulher tiveram sentença de prisão a arbit1'io, que e
lhes tornou provavelmente perpetua para em quanto viveram. O pobre
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, auctor dramatico, do qual se diz que o proprio rei se interessára inu­
tilmente em seu favor, foi queimado vivo I '

Felizmente já não existe a Inquisição de Lisboa, e sobre as suas
ruinas foi edificado· um 'theatro, no qual algumas das comedias de kn­
tania José já foram representadas, e recebidas com applaJlso H. O des­
graçado fim da victima forneceu há annos assumpto para a composi­
ção de um drama O Poeta e a InqltisiçãO, escripto pelo sr. Magalhães,
distincto litterato brasileiro.

O sr. Silva no seu artigo relativo a Antonio José, faz numerosas
correcções, e emendas sobre factos da vida do~infeliz 'judeu, que tem
sido contados inexactamente por auctoues nacionaes e estrangeiros. Dá
tambem a indicação ou resenha de todas as biograpbias, e noticias que
a respeito d'elle se publicaram, entre as quaes parece dar preferen­
cia por mais ampla e veridica á que escreveu o sr. Varnbagen, au­
ctor brasileiro, filho de pae allemão, e actual ministro do Brasil na
côrte de Madrid, o qual no sen Florilegio da Poesia Brazileim, e
n'outras publicações tem fornecido valiosos subsidios para a littera­
tura portugneza. Da vida de Antonio José pelo sr. Varnhagen é que'
colhemos parte do que acima deixâmos relatado.

O sr. Silva apresenta ainda n'esse artigo uma observação sua, que
até agora escapára a todos os que se deram a investigações ácerca de
Antonio José, sem exceptuar o proprio sr. Varnbagen. Julgára-se que
no Theat1'o Comico, que contém as obras do judeu, não havia o me­
nor vestigio do (ieu nome, tendo sido este·supprimido por ordem da
Inquisição. Porém o bibliographo portuguez, analysando uns versos
que andam impressos no principio do tomo I do Theat1·o, veiu a des­
cubrir que elles são acrosticos, isto é, que as primeiras letras estâo .
dispostas de modo, que reunidas seguidamente formam o nome com­
pleto do auctor: ANTONIO JOSEPILDA SILVA. Sismonde de Sismondi ti­
nha asseverado na sua historia, que o infeliz auctor dramatico morrêra
queimado no ultimo auto da fé que houve em Portugal; porém o nosso
biograpbo corrige-o tambem n'esta parte, mostrando que não fôra
aquelle o ultimo auto, pois que outros se celebraram depois, e nomea:.
damente um em 1761. - Na Hespanha sabemos nós pelo testemunho
da Galeria de Espaifíoles celebres de Pastor Diaz, que ainda em nos­
sos tempos um professor de collegio chamado Ripoll fôra queimado
como deísta ~m Valencia, em 1826; durante o ministerio de Calo­
marde.

Esperâmos com impaciencia pela continuação d'esta preciosa obra,
da qual nos parece que deveria collocar-5e desde já um exemplar em
todas as li vrarias publicas.

H Cremos ter havido engano quanto a esta ultima parte j pois nã() nos consta
que no thealro de D. Maria II se represenlasse até hoje alguma das operas de An·
tonio José,
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v.

Do IIJl§tltuto, Jornal scientifico e litterario,
vaI. Vlll, n,a 14, Outubro 15, 1859.

DICCIONAllIO DIBLIOGllAPllICO PORTUGU~Z, ETC.

Bem triste é por certo o juizo, que ainda hoje formam muitos
üeerca da nossa litteratura .

.Apezar de tantos e t~o vi~osos tale~tos, que abrilha~tam as letras
patnas, não obstante rotutos livros preCIOSOS, que por alll correm, nas
mãos do publico, o nosso paiz é bem pouco afamado nas lides da in­
telligencia, senão é que em tal ponto o contam alguns coroo uma nul­
lidade.

Circumstancias diversas têem infelizmente concorrido para simi­
lhante injustiça e desdouro .

. Pobres como estamos e sem importancia politica, somos olhados
pela mór parte dos de fóra como homens onde o lume da i~telli.gel\cia
e a cultura d'ella se amorteceram e apagaram com o desl-a!eclmento
do poder, como nação, que abraçada á memoria dos tempos passados,
geme triste o presente descaroavel e feio em que ~e revolve.

Injustiça! Faiscas de genio e talento s~intillam pelos es.criptos de
Garrett, Herculano, Castilho, Rebello da SIlva e outros, cUJa palavra
energica e viva proclama alto, que, se já não somos'um povo notavel
por extremos de valentia, não perdemos ainda o amor ás sciencias e le-

• tras, e o desejo de pugnar por ellas,
Comtudo, as nossas livrarias, ricas de tantos livros, eram ainda

bem pouco conhecidas; muitas obras de merito, fructo d'aturado tra­
j)alho de intelligencia, por abi jazjam-no ésquecimento de quasi todos,
ou o que é mais, ignoradas, quando appareceu annunciado um Dic­
cionario, cUJo fim era apregoar por toda a parte a existencia d'ellas.

Altamente illustre e nacional o pensamento, que o fizera conce­
bel', firme a vontade do auctor na realisação d'elle, e profundos os seus
conhecimentos. Com tão bons auspicias viu a Iuz o1. u' tomo do '/)iccio­
na1'io Bibliogmpltico POftu(Juaz, estudos do sr. Innocencio Francisco
da Silva: obra, que, timbrando de todo o empenho por tornar fallada
entre nacionaes e estrangeiros a abastança de nossa litteratura, vae
muito adeante das que sobre o mesmo assumpto a precederam, in­
cluida a Bibliotheca Lusit(ma, historica, chronologica e critica de Bar­
bosa, a qual, apezar de haver feito alto serviço á historia litteraria do
nosso paiz, e ser fructo d'uma intelligencia habilissima, não é muito
exacta nas datas, não abunda em noticias criticas, e por antiga já não
serve bem ao seu fim.

Honra ao bom e illu tre portuguez, que por tal arte concorre para
a regeneração do nosso nome litterario.

No Instituto, vaI. 7.°, n.O 16, appareceram a~gumas considerações



ácerca do Dicciona1'io Bibliogmpltico de que cscrevemos, elaboradé!,s
pela sábia e classica penna do sr, Rodrigues de Gusmão. Taes são aí..
las e tão 311ctori adas, tão perfeitamente descrevem as qualidades e b
rnerito do li 1'0 sobre que versal,n, que em parte entendemos de deve[)
transcrevêl-a ' .
, «O auctor do Diccionario Bibhograpltico não ~e limitou a' um
simples inventario; as suas Jucubraçôes comprebendem e pecies va­
riadas. Expõe revistos, correctos e adelitados os artigos essenciaes da
B'ibliotheca do abbade de Sever; e descreve as obras mais notaveis,
que em Portugal e Brasil se hão publicado em todos os ramo de artes
e sciencias desde 1760 até á nctualidade, mencionando ainda varias,
que escaparam ás diligencias d'aquelle famoso bibliographo, »

«Commetteriam, por i so, um erro grosseiro os que julgassem que
o Diccionario Bibliograpltico Portuguez, não ia além d'uma compila­
ção da Bibliotlteca de Barbosa' porque abrangendo a letra A mui perto
de etecenl.o artigos, apenas duzentos noventa e tres foram extrahi­
do da Bibliotheca blsitana, sendo perto de quatrocentos totalmente
novos. E ainda em grande parte rl'aquel\es duzentos noventa e, tres,
se contêm addiçôes, rectiOcações, ete.

«Observaremos ainda, que alguns dos nosso livros antigos appa­
recem agora, pela prirneinl vez, de criptos no Dicciona1'io Bibliogm­
phico PQ1'lu(juez, havendo sido afé ao presente Ignorados de todos os
nos os bibliographos."

«Accre ccm ás deseripções bibliographicas, base essencial do Dic­
cionMio, as biogrnphias dos escriptores, fundadas em documentos ir­
recusaveis, por derivarem muitas vezes das entranhas da obrns, que
publicaram, ou de informações havidas por verdadeiras e exacta .ll

N'esla parte fez tambem o sr. Innocencio verdadeiro erviço, apre­
sentando, de par com a noticia dos livros, a bi toria dos nossos prin­
cipaes litteratos e sahios, e os passos mais singulares da existencia
d'elles.

Quem não procurará com avidez a narração d3 vida do nosso pri­
meiro bucolico, dp tão doce Dernnrdim Bibeiro? Quem'não arderá em
desejos de conhecer a vida de Camões, arrastada pela patria, pelos
palmares da.Africa e da Asia até vir expirar pobre e tristemente n'urn
há pital? .... de Francisco Manuel que fugindo li perseguição. vae
mOI'l'(',r 1000'e do berço, vivendo os dias ultimos, da generosa boI a do
marquez de Mari~d\'a? .... de Garção, que victima do seu é tro, cx­
hala o derradeiro llspiro nos carceres inqui itoriae ?

Dando-nos conta dos trabalho' por que pa aram tantos beneme­
rito da letra" o que torna ainda 111ai estimavei - seus escriptos e J.lo­
me., da de ditas e infortunio , que o perseguiram, o que lhes aVll'a
o brilho da ua hi.toria, em uma palavrn, o Dicciona1'io Bibliogm­
pltico é um llIonumento erguido á memoria de tantos. que, presos no
epulchro pelo somno da morte, devem viver na lembrança dos ~o­

men.
Tão pára aqui porém o merito <resta publicaçãO. ,nica de noticins J

critica: é ainda d'ull1 prestimo inconteslavel. «lia duvidas s~b~'e a au­
tbenticidade de uma ohra, di cute- e e ta (lutbenticidade; dJVJdem-se



sobre o seu merito os entendidos, avalia-se a auctoridade do enten-
• didos, as enta-se, deflne-se o verdadeiro merito; correm, finalmente,

sobre uma especie juizos crilicos varias, expõem-se, cotejam-se e es
juizos criticas, quando se não ousa aventurar sobre a materia voto
conceituado.» ,

Eis-aqui 'Gomo entre nós el'a avaliado o Diccionario Bibliogm­
pll2co. O seu merilo luziu porém até mais longe. Livro escolhido dos
que amam as letras, transpôz o hori 6ute portuguez, e foi em fóra
apregoar as riquezas litterarias do nosso paiz.

A. imprensa ingleza acaba de dar o seu juizo ácerca d'elle n'um
artigo publicado no n.O 1659 do Atltenmum, sob aseguinterubrica:­
Portugtwse Bibliogmphic(tl 1Jictionary-By Innocencio Fmncisco da
.S~lva-National Pr'inting O(fice.

Aqui se aprecia o immenso serviço feito por tão prestadia publi­
cação ás letras patrias, o conbecimento que dá dos nossos e criptores
e livros, e o quanto excede a todas as que n9 seu genero a precede­
ram.

D'este modo, a boa aceitação, que entre nós teve o 1Jiccionario
Biblio{Jmphico reproduziu-se longe. No jornal inglez, que citámo.s, o
louvores ao sr. Innocencio não são escassos, e têem todo o valor, que
póde provir d'uma penna conspicua e desinteressada.

O Athenm!lm, analysanqo miudamentea obra, depára apenas 11'ella
com um defeito. Não approva o methodo de ordenar os artigos com
respeito aos nomes proprios dos auctores, pois entende que devem ser
catalogados pelos appellidos, sy tema preferivel ao seguido, que é a ex­
pressão d'um exce sivo respeito ao co tume.
. Esta censura é talvez injusta, e não se estriba em boas razões.

E verdade que os bibliographos' estrangeiros seguem todos ou quasi
todos a opinião do illu tr~ critico, mas embora tal fundamento, entre
nós não é esta admissivel. Estão contra ella a nossa indole e costumes.
A.ccresce até que muitos auctores apenas são conhecidos pelos sobre­
nomes.

D'aqui vem que todos os nossos bibliographos, desde Nicolau An­
onio até aos mais modernos, todos têem seguido o methodo de que o

'>1'. Innocencio se serviu, e que se encontra em toda a parte onde ap­
parecem nomes portuguezes.

Não foi pois um rcspeito historico pelo costume, que aconselhou
a disposição dos artigos pelos nomes proprios dos auctores, senão uma
necessidade urgentis'ima comprovada e justificada por elle.

Mas ainda quando não houvesse taes motivos para assim proce­
der, desappareceria a cen ura com a apparição do llldice de appelli­
dos, que ba de vir no tim do Diccionario.

O demais do livro merece a completa approvação do artigo do
Athenmum, que, tendo na devida conta as nova e valiosas informaçõe
contidas no Diccionario Bibtiographico, ju tamente felicita Portugal
pela boa fortuna de haver encontrado tão excellcnte bibliographo.

ln the matter o{ the Clwistian names we cannot but think that e­
nho?' da Silva has fallen into a serio'us error of jtldgment; in most
otlters his principles and pmctice command our assent and app?'ouation
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to such a deg1'ee that we cong1'atulate Pm·tugal on its good f01'tune for
having found so excellent a bíbliogl'aphm'.»

Louva a franqueza com que o sr. Innocencio confessa os pontos
qúe ignora, e a docilidade corri que acata a verdade, ainda quando
esta lhe é mostrada por outrem ---;- ({ he hás .the excellent quality of fran­
kl,!/ Gonfessing wher~ 1Ie is ignomnt, 01' whm'e hi~ infonnat~on ~s defe­
ctzve. lIe has also zt appea1's, the unusital, anel zneleed he1'mc, VZ1'tue ofl
being able to take advice. »

Póde dizer-se com justiça, que esta obra é a expressão d'uma
vontade energica e inabalavel, saindo sempre victoriosa de grandes
difliculjlades, que é fructo d'llma intelligencIa robusta, -enriquecida de
pasmosa erudição, e como escreve ocritico inglez, notavel honra para
o paiz onde nasceu e viu a luz., '

Dirá ella por toda a parte, que se não somos o povo senhor e va­
lente d'outr'ora, porque a pobreza nos bateu á porta, porque fracas
as armas portuguezas já não pódem apparecer nem brilhar no campo
de batalha, ainda não expirou entre nós o anior ás letras e a dedica­
ção ás sciencias.

O Instituto, que no n.O 16 do vol. 7.° appreciou devida e excel­
lentemente o 1.0 tomo do Dicciona1'io, annuncia hoje o bom acolbi­
mento, gue elle mereceu em Inglaterra.

Concluímos como termina o artigo do Athenmum. «Esperâmos im­
pacientes pela continuação de obra tão prestadia e valiosa.»

o1AYlIIE CONST,lNTL\'O JlE FllEITAS nrOl\'lZ•

•
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